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SEÑORA : 

Una obra destinada á promover en España el es-

. jdio de las Humanidades, á establecer sólidamente 

los principios de buen gusto en materias literarias, 

á combatir las erradas opiniones que le han estra-

gado, á recordar y sostener las sanas doctrinas, á 

vindicar la memoria de nuestros clásicos injusta-

mente desacreditados por la ignorancia presuntuosa 

de ciertos Aristarcos noveles, y á restituir su anti-

guo esplendor á la hermosa lengua de Garcilaso y 

i 



de C e r v a n t e s ; ¿ á q u i é n p o d r á d e d i c a r s e c o n m a s 

j u s t o - t í t u l o q u e á la a u g u s t a S O B E R A N A , q u e n o solo 

se h a d e c l a r a d o la p r o t e c t o r a de las l e t ras y d e los 

q u e las c u l t i v a n , s i no q u e , e s t u d i a n d o con i n f a t i ga -

ble ap l icac ión la l e n g u a d e su n u e v a p a t r i a , y h a -

c i e n d o d e sus b u e n o s e s c r i t o r e s a n t i g u o s y m o d e r -

nos el a p r e c i o q u e se m e r e c e n , 110 se d e s d e ñ a d e 

a d o r n a r la real d i a d e m a c o n las flores del P a r n a s o ? 

D ígnese p u e s Y . M. d e p e r m i t i r q u e b a j o sus a u s -

p ic ios v e a la luz p ú b l i c a es ta o b r i t a ; la cua l , si no 

ha sal ido de mis m a n o s tan p e r f e c t a c o m o yo q u e r í a , 

i a s ido d i c t a d a p o r e l l a u d a b l e deseo de c o n t r i b u i r 

á la r e f o r m a d e n u e s t r o s e s t u d i o s en el i m p o r t a n t e 

r a m o de l i t e r a t u r a . 

SEÑORA : 

A . L . R . P . d e V . M. 

su humilde vasallo 

•IOSEF GÓMEZ HERMOSILLA. 

E l arte de hablar en prosa y verso e s c r i t o p o r e l s e ñ o r D. J o s é 
G ó m e z H e r m o s i l l a , en sí m i s m o l leva s o b r a d a r e c o m e n d a c i ó n 
p a r a c a p t a r s e e l f a v o r del p ú b l i c o ; p o r t a n t o oc ioso f u e r a 
g a s t a r e l t i e m p o e n elogios g r a t u i t o s . 

No hay d u d a q u e Hermos i l la logró e s p r e s a r c o n i n c o m p a -
r a b l e d i c h a l o s v e r d a d e r o s p r i n c i p i o s de buen gus to e n m a t e -
r ias l i t e r a r i a s , p e r o es i n n e g a b l e t a m b i é n q u e p o r d e m a s i a d o 
sa t i s fecho de l a c e r t e z a , de la c lar idad y de l a b o n d a d de su 
d o c t r i n a , se a p a s i o n ó m a s de lo d e b i d o e n las p r u e b a s , i n c u r -
r ió tal c u a l vez ( m u y pocas) en e r r o r e s , m o s t r ó u n a n i m i e d a d 
i n j u s t a e n l a e l e c c i ó n d e l o s m o d e l o s , y t r a t ó c o n un d e s d e n 
n a d a c a r i t a t i v o á c u a n t o s retóricos l e h a b i a n p r e c e d i d o e n l a 
e s c u e l a . 

Un e j s m p l o de e s c u s a d a p r e s u n c i ó n . 
Dice H e r m o s i l l a e n l a página 3 1 4 del p r i m e r t o m o de su 

« o b r a ( I ) : La verdad es q u e la p a l a b r a gr iega batios s igni f ica 
•« t a r t a m u d o ; y c o m o los q u e lo son r e p i t e n d o s ó m a s veces 

<1 las s í l a b a s in ic ia les de las p a l a b r a s h a s t a q u e r o m p e n á h a -
(1 b l a r , d e a q u í sé l l a m a r o n batos á todos los q u e r e p e t í a n s in 
ti n e c e s i d a d u n a m i s m a voz . Lo advierto porque los señores 
« Enciclopedistas no lo sabían apesar de toda su erudi-
« cion; y q u e r i e n d o d a r la e t i m o l o g í a de la p a l a b r a bato-
«logia, n o h a n h e c h o m a s q u e repet i r l as i n e p c i a s de B a t o el 
« de C í r e n e y el pas tor d e Ovid io . » 

1. Se entiende que nos referimos á la compaginación que lleva la última edición 
hecha |ior Don Vicente Salva : esto misino ha de tenerse presente respecto á las d • 
mas citas que estamparemos en este escrito. 
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S i l o s E n c i c l o p e d i s t a s r e p l i c a r a n —justifique V. esa verdad, 
— ¿ c o n c u a l e s p r u e b a s c o n c u r r i r í a H e r m o s i l l a h a s t a a c l a r a r e l 
o r i g e n de l a p a l a b r a batios, y c o n v e n c e r n o s de q u e s i e m p r e y 
s i e m p r e significó tartamudo? S u p o n g a m o s q u e h u b o un h o m -
b r e l l a m a d o Batios (1) y q u e e s e h o m b r e f u e tartamudo, q u e el 
p ú b l i c o q u i s o a p l i c a r á s u n o m b r e el s e l l o del v i c i o , ó sea del 
i m p e d i m e n t o c o n q u e s e m a n i f e s t a b a e l ó r g a n o d e l a voz d e 
aque l sugeto , y q u e cou e s e fin s a c ó de batios, b a t o l o g í a ; ¿ s e 
dir ía p o r e s o c o n e x a c t a v e r d a d q u e batios s igni f ica tartamu-
do? No t a l . G ó n g o r a , p o e t a q u e n o c a r e c i ó de c u a l i d a d e s s o b r e -
s a l i e n t e s , n o s i g n i f i c a e n t r e n o s o t r o s — sut i leza p u e r i l , b i n -
c h a z o u , h i p é r b o l e e s t r a v a g a n t e , o s c u r i d a d p r e s u n t u o s a , c o n -
c e p t o a l a m b i c a d o , e t c . , e t c . , y s in e m b a r g o t o d a s esas cosas 
j u n t a s d a m o s á e n t e n d e r c u a n d o a p l i c a m o s e l ad je t ivo gon-. 
gorino á las c o m p o s i c i o n e s q u e p a r e c e n c o n l a r e c a r g a de 
a f e i t e s y a d o r n o s r i d í c u l o s en q u e e l c é l e b r e G ó n g o r a tuvo l a 
d e s g r a c i a de p e r d e r s e . 

P e r o a p a r t ó m e d e u n a c u e s t i ó n q u e n o o f r e c e p r o v e c h o n i 
í n t e r e s , y voy á d e c i r á m i s l e c t o r e s , c o n l a m a y o r c o n c i s i o n 
p o s i b l e , e l porqué d e es ta n u e v a edic ión del Arte de hablar, 
p u e s q u e , e n c u a n t o al f o n d o , h a de s e r p o c o m a s ó m e n o s el 
q u e a n d a i m p r e s o y r e i m p r e s o p o r d i f e r e n t e s especuladores, 
esto e s , l a o b r a a d m i r a b l e de n u e s t r o G ó m e z H e r m o s i l l a . 

Soy de s e n t i r q u e D. V i c e n t e Salva d i ó á l o s p r e c e p t o s de 
H e r m o s i l l a u n a i n t e r p r e t a c i ó n f a l s a , y c o m o p o r m a l o q u e sea 
un a u t o r n u n c a d e j a de h a c e r a l g u n o s p r o s é l i t o s , veo yo e n 
las o p i n i o n e s d e a q u e l suf ic iente m a t e r i a p a r a q u e l a j u v e n t u d 
i n e x p e r t a l l e g u e á desviarse d e l a v e r d a d e r a e s c u e l a , ó c u a n d o 

- m e n o s p a r a q u e d u d e de sus d o g m a s . 
No p r e t e n d o q u e se me c r e a b a j o p a l a b r a . Y o a d u c i r é p r u e -

bas e n e l c u r s o d e esta a d v e r t e n c i a , y e l las d i r á n d e d o n d e 
p a r t e el b u e n s e n t i d o c o m ú n ; p e r o m e c o n v i e n e d e c i r a n t e s , 
q u e c o m o el s e ñ o r Salva pasó á l a v i d a e t e r n a , d e j a r é á o t r o 

1. Vcase la nota que pongo en U üáaiua 276. 

el t r a b a j o de d e m o s t r a r e l v e r d a d e r o fin d e l a atrevida c r í -
t i c a c o n q u e aque l b u e n s e ñ o r e n r i q u e c i ó e l fondo d e su 
l i b r e r í a , c o m p o n i é n d o l e de o b r a s a g e n a s ; n o a t e n d i e n d o yo 
s i n o á l o s p r i n c i p i o s , y es to c o n l a c o m p o s t u r a , con l a gravedad 
q u e e l los m i s m o s m e p i d i e r e n , ó b i e n , c o n l a i n o c e n t e 
m a l i c i a , c o n e l b u e n h u m o r q u e c o m u n m e n t e , y a u n a p e s a r 
n u e s t r o , d e s p i e r t a en e l á n i m o , u n a c r e e n c i a , un a d e m a n , 
u n a e x p r e s i ó n , un h e c h o c u a l q u i e r a q u e n o s l l e g u e c o n f o r m a s 

r i d i c u l a s ó d i s p a r a t a d a s . 
T r a s esa f r a n c a y l e a l d e c l a r a c i ó n v e n g a m o s á los h e c h o s , y 

l o s l e c t o r e s d i r á n ¿ p a r c i a l m e n t e si q u e d a , ó n o , m e j o r a d o el 
Arte d e H e r m o s i l l a c o n d e s c a r t a r l e de las n o t a s q u e le p u s o 
S a l v á , ó si a c a s o i n c u r r í y o en un grave e r r o r n o q u e r i e n d o 
c o n o c e r c o n verdad m a s p r i n c i p i o s q u e l o s q u e e x p u s o e l 
p r i m e r o . 

Ejemplos. 

Dice H e r m o s i l l a ( p n g . 2 8 - 2 9 ) q u e J a u r e g u í u s ó d e e s p r e -
s i o n e s n a t u r a l e s e n e l — A c a e c i m i e n t o amoroso h a s t a — m o -
d e r a tu violencia acelerada; p e r o q u e e n — ó ya. 

Si el peso rehusar pretendes, 
Déjame el alma y huye descansada 

E s u n a c o n o c i d a sut i l eza , u n p e n s a m i e n t o c o n a lgo de f a l s o , 

p o r q u e e l a l m a n o p e s a , e t c . , e t c . 
« No p r e t e n d o q u e e l final del pasage d e J a u r e g u í s e a el 

• m a s n a t u r a l y c l a r o , contesta Salvá, p e r o si á las m u c h a s 
« d i f i cu l tades q u e p r e s e n t a l a p o e s í a , se a g r e g a este n i m i o 
« r i g o r , p o c o s h a b r á q u e n o se r e t r a i g a n d e e n t r a r e n p r o f e -
« s i o n t a n e s c a b r o s a y e s t r e c h a . » 

; Nimio rigor es c o n d e n a r lo fa lso c u a n d o n a d a s e o p o n e al 
u s o de lo v e r d a d e r o ! . . . P e r o r e p á r e s e q u e H e r m o s i l l a n o 
a r g u v e a h í c o n t r a l a c l a r i d a d , p o r q u e claro esta e l c o n c e p t o 
a u n q u e n o as í le p a r e c e á Sa lvá , l e t r a t a a q u e l de-algo 
falso y d e c o n o c i d a s u t i l e z a - s e n t e n c i a d e <jue n o h u b i e r a 



podido p r e s c i n d i r s in d e s t r u i r las s a n a s r e g l a s de l a lecc ión 
q u e es taba e s p l i c a n d o b a j o es te t i tu lo — De la naturalidad 
de los pensamientos. 

D e j a oficio bestial {pág. 3 1 ) que inclina al suelo 
Ojos nacidos para ver el cielo. 

C o n t r a e s e p e n s a m i e n t o d i c e H e r m o s i l l a . — Si t r a b a j a r en 
a n a m i n a es oficio bestial, porque inclina al suelo ojos na-
cidos para ver el cielo, t a m b i é n lo será c a v a r las v iñas , s e g a r 
las m i e s e s , e s c a r d a r las h u e r t a s y o t ras mi l o c u p a c i o n e s de l a 
vida r ú s t i c a ; á lo c u a l r e s p o n d e Salva : 

— « De q u e se n e c e s i t a b a j a r l a c a b e z a para c a v a r l as 
« v iñas , e t c . , 110 se in f ie re q u e el p o e t a n o p u e d a m i r a r c o m o 
« u n a d e g r a d a c i ó n en e l h o m b r e q u e cave u n a m i n a a r r a s -
« t r a d o de l a s e d del o r o . S e g ú n e s t e m o d o de d i s c u r r i r t a m -
« p o c o se p o d r í a t a c h a r de a d u l a c i ó n y b a j e z a el q u e se d o b l a s e 
« la r o d i l l a á un p o d e r o s o , p o r q u e sea u n ac to d e re l ig ión 
« a r r o d i l l a r s e a n t e Dios . » 

Hermos i l la t r a t a de e n s e ñ a r a q u í c u a n d o e s sólido e l p e n s a -
m i e n t o , y c u a n d o fútil. Da es ta ú l t i m a ca l i f i cac ión al r a c i o -
c in io d e Q u e v e d o , y Salva le d e f i e n d e c o n desgrac ia t a n t a q u e 
de lo n i m i a m e n t e fútil desc iende en l a c o m p a r a c i ó n á un m a -
ni f ies to s o f i s m a . E n e f e c t o , ¿ q u é s imi l c a b e e n t r e un poderoso 
y un Dios a u t o r de t o d o lo c r i a d o ? B a j e z a es c i e r t a m e n t e el 
arrodillarse ante un poderoso, m i e n t r a s q u e con s e m e j a n t e 
acc ión n o h a c e m o s s i n o s e ñ a l a r e l r e s p e t o q u e n o s i n s p i r a l a 
m a j e s t a d d i v i n a . S i el h o m b r e fue h e c h o á i m a g e n y s e m e -

j a n z a d e Dios , a u n q u e p o b r e , n a d a d e b e al r i c o ; es t a n h o m b r e 
c o m o a q u e l , y se d e g r a d a á s í m i s m o s i e m p r e q u e s e h u m i l l a y 
p o s t r a a n t e o t r o s e m e j a n t e s u y o , p o r m u y p o d e r o s o q u e e s l e 
sea . A m a s de e s o ; ¿ q u é s ignif ica lo d e — e l que se doblase la 
rodilla á un poderoso? Un ta l e q u í v o c o n o m e p a r e c e el m a s 
p r o p i o p a r a a r r o j a r s e á l a c r í t i c a de un l i b r o i n t i t u l a d o : — 
Arte de hablar en prosa y verso. D o b l a r la rodi l la á un 
p o d e r o s o p u e d e h a c e r s e de d o s m a n e r a s m u y d i s t i n t a s , de 

un garrotazo (i), p o r e j e m p l o , ó del m o d o q u e lo e n t e n d i ó 
Salva a u n q u e n o a c e r t ó á e s p l i c a r s e . 

P e c ó e n lo i r ó n i c o H e r m o s i l l a al e n c o n t r a r s e c o n u n o s o jos 
verdes e n l a p á g . 5 8 , p e r o Sa lva l e apl i có l a p e n i t e n c i a con 
u n a e s t r o f a , no sé de quien, y c o n u n a a u t o r i d a d q u e t a m -
bién se p r e n d ó de los verdes ojos de las h i jas de V a l e n c i a . 
D e j e m o s á c a d a cual con su g u s t o , y n o n o s m e t a m o s á d i s p u -
tar s o b r e colores, p o r q u e d e e l l o s n o h a c e gran c a s o l a r e t ó -
r i c a , en c u y a s l e y e s se a p o y ó H e r m o s i l l a p a r a c o n d e n a r el 
mal g u s t o , l a h i n c h a z ó n , la i m p r o p i e d a d y a l g a r a b í a c o n q u e 
r e t r a t ó B a l b u e n a á l a h e c h i c e r a A r l e l a . Y h u b i e r a podido h a -
c e r l o sin p o n e r f i a d a de su c a s a , s i n m a s q u e b u s c a r otros 
0j0s en — el buen humor de.las Musas, d i c i e n d o con su 
a u t o r : 

Llamarélos estrel las ru t i lantes 
A las del mismo cielo semejantes 
Mas ¿ q u é t ienen que ver ojos y estrel las 
Si ellos son negros y doradas el las? 

Y cuando los l lamara 
Del firmamento oscuro d e tu cara 
Luceros zahareños , 
También para luceros son pequeños. 
Y si por menos bajo 
Ahora los encajo 
El tílulo de sotes, 
Son tramoyas d e cisnes españoles, 
Que siempre que celebran 
Bellezas que requiebran 
Les parece alabanza humilde y baja 
Si no hurlan al cielo alguna alhaja. 
Mas yo q u e por lo ronco y por e l t izne 
Tengo poco d e cisne, 
Diré que son las luces d e tu f r en t e 
(Si olla misma no mien te ) 
Dos enlutados ojos con dos niñas 
De quien son cua t ro párpados basqu iñas , 
Que con travieso estilo 
Al sesgo miran s iempre y nunca al hilo, 

Perdóneseme la trivialidad. 



De cuyas t ie rnas guardas 
Son las pestañas picas ó a labardas ; 
Hermosos pasadizos de la vista 
Que puso el celestial y e te rno artista 
En monjas , f rai les , c lér igos y legos, 
Pa r a m i r a r , y ver si no son ciegos. 

Y ciego, en e fec to , es p r e c i s o e s t a r , p a r a o p o n e r á H e r m o -
si l la el l i c e n c i a d o V i a n a e n la t r a d u c c i ó n q u e h a c e e l p r i m e r o 
del r e t r a t o de l a E n v i d i a t razado p o r Ovidio en el l i b . II de 
los M e t a m o r f ó s e o s . 

Dice H e r m o s i l l a (pág . 6 0 ) . 

Pál ido rostro, cue rpo descarnado, . 
Atravesada vista, negro diente, 
Hiél en el corazon, lengua bañada 
En veneno m o r t a l , risa ninguna 
Sino cuando se goza y se sonrio 
Al ver ágenos males y dolores. 

Y V i a n a v ier te e l m i s m o p a s a j e a s í : 

De amari l lez su ros t ro revestido, 
Flaquís ima en los huesos, y aunque vea 
Es su m i r a r ceñudo y re torc ido. 
De amarga hiél su pecho verdeguea, 
Los d ien tes neg ros son, y de esla guisa 
Su lengua d e ponzoña se rodea . 
No se hallará j amas en ella risa 
Sino lo q u e d e ageno daño nace. 

¿ S e p u e d e , p u e s , d e c i r con v e r d a d q u e el p a s a g e d e Ovidio 
h a p e r d i d o gran p a r t e de su b e l l e z a en l a vers ión h e c h a p o r 
H e r m o s i l l a , m i e n t r a s q u e V i a n a conserva mejor q u e a q u e l el 
empaste "del o r i g i n a l ? Así lo q u i e r e Salvá y s e m e j a n t e q u e r e r 
n o m e p a r e c e q u e p r u e b a e n favor del b u e n g u s t o , y m u c h o 
m e n o s de l a c o n c i s i o n . E l flaquísima es u n v e r d a d e r o r i p i o ; 
— en los huesos se e n t i e n d e el v a l o r d e a q u e l l a c a l i f i c a c i ó n ; 
p e r o en a q u e l l a frase así s u e l t a n o hay e x p r e s i ó n p o é t i c a , h u -
b i e r a s ido p r e c i s o h o n r a r l a c o n un ad je t ivo a p r o p i a d o c o m o el 
descarnado q u e al cuerpo j u n t ó H e r m o s i l l a , ó c o m o e l devo-
radores ó voraces q u e R a c i n é a p l i c ó , con m a e s t r í a t a n t a , á los 

perros q u e Atal ía c r e y ó v e r e n s u e ñ o s d i s p u t á n d o s e los d e s p e -
dazados m i e m b r o s de su m a d r e . E l — su lengua de ponzoña 
se rodea, n o e x p r e s a n i c o n c i e n leguas el - lingua est suf-
fusa veneno— de Ovidio. E l bañado d e H e r m o s i l l a c o n v i e n e 
p e r f e c t a m e n t e al suffusa, a u n c u a n d o q u i s i e r a d e c i r el p o e t a 
l a t i n o q u e la lengua de la Envidia destilaba la ponzoña, 
p u e s c l a r o está q u e un c u e r p o bañado s u e l t a gota á gota la 
d e m a s í a del l í q u i d o q u e h a r e c i b i d o . S e a , p u e s , en tal h i p ó -
tes is u n a gota de v e n e n o m o r t a l c a d a p a l a b r a de las q u e s u e l t a 
la l e n g u a de l a E n v i d i a p o r es tar en un baño d e v e n e n o , p e r o 
s i l a veo rodeada de v e n e n o , p e r m i t i d o es p r e s u m i r q u e se la 
e s c a p e n a l g u n a s p a l a b r a s sin i r e n v e n e n a d a s , c o m o de un c e r -
co se e s c a p a n a l g u n o s s i t i a d o s , s in q u e l o s h i e r a n las l a n z a s 
e n e m i g a s . 

Si á tí se presentare , 
LÍTS ojos, sabio, c ierra; firme atapa 
La ore ja , si l l a m a r e ; 
Si p r end ie r e la capa, 
Huye; que solo aquel que huye, escapa. 

N ó t e s e , d i c e H e r m o s i l l a ( p á g . ^ 2 5 ) , q u é m a l efecto h a c e el 
j u g u e t i l l o de voces capa, escapa, t ra ído p o r e l c o n s o n a n t e ; 
á lo cual r e s p o n d e Salvá - « J u z g u e el l e c t o r i m p a r c i a l , si h a y 
en esa e s t r o f a r e s a b i o a l g u n o de juguete de p a l a b r a s . Mi p a -
l a d a r n o a l c a n z a á d e s c u b r i r l o . » 

E s o n o p u e d e p r o v e n i r s i n o de q u e el p a l a d a r del c r i t i c o 
h a b i a p e r d i d o ya el g u s t o , ó q u e n u n c a le t u v o tan d e l i c a d o , 
t a n fino y e s q u i s i t o , c o m o e r a m e n e s t e r p a r a d e s c u b r i r e l s a b o r 
de las c o s a s . 

Ni H e r m o s i l l a h a b l a t a m p o c o de juguete, p o r q u e b ien s a b i a 
él q u e en c a s t e l l a n o p u r o n o s e dice juguete s i n o juego de 
palabras, y a u n c u a n d o e m p l e ó n u e s t r o a u t o r l a voz jugue-
tillo, tan h i j a de juego c o m o jueguecillo, n o p u d o u s a r de 
s e m e j a n t e d i m i n u t i v o s i n o p a r a q u e m a s r e s a l t a r a la p u e r i l i -
d a d del final escapa, n o m e n o s s u b l i m e a l l í de lo q u e p a r e c e 
m u y f r e c u e n t e m e n t e e n b o c a de los p a y o s de las m o n t a ñ a s 



de B u r g o s d i c i e n d o — iil h o m b r e q u e t i e n e capa, es-capa, 
escapa. 

No e s m a s feliz Salva c u a n d o p r e g u n t a H e r m o s i l l a ¿ q u é 
q u i e r e d e c i r u n a luz dó Hueve el saber? ( p á g . I 3 í ) , p u e s le 
a c o m e t e el c r í t i co c o n l a s i g u i e n t e punzada : 

« E n es ta c o m o e n t o d a s las o b r a s de G ó m e z I l e r m o s i l l a , se 
« d e s c u b r e q u e e s t a b a m a s v e r s a d o ( ¿ q u i e n ? ) en los a u t o r e s 
a griegos y l a t i n o s q u e e n l o s c a s t e l l a n o s , y q u e h a b i a p r o f u n -
(i d izado p o c o las v ic i s i tudes d e n u e s t r o l e n g u a j e . S i as í n o 
« f u e r a ¿ c o m o p o d r i a i g n o r a r q u e el m a e s t r o León usó é l dó 
« a p o c o p a n d o el adverb io donde, las m a s v e c e s ( s i e m p r e ) 
« p a r a d e n o t a r el l u g a r e n q u e se h a c e ( ó s u c e d e ) l a c o s a , y 
(i a l g u n a s ( n i n g u n a con su simple forma) s ign i f i cando el de 
« q u e p r o c e d e n ? » Aquí nos q u i s o d e c i r (¿quien?) la luz de 
que dimana el saber, e t c . , e t c . 

P o r d e c o n t a d o n a d a habla H e r m o s i l l a del dó y n o á s e m e -
j a n t e h o m b r e se le h a d e s u p o n e r i g n o r a n d o lo q u e e s a p ó c o p e , 
ni e l v a l o r de a q u e l a d v e r b i o . H e r m o s i l l a p r e g u n t a s i e l sa-
ber puede llover en parle alguna, e n una luz, p o r e j e m p l o . 
R e s p o n d e r con q u e a q u e l l a f r a s e e q u i v a l e á — la luz de que 
dimana el saber — es u n a s u p o s i c i ó n gra tu i ta q u e á m a s de 
t r a s t r o c a r e n t e r a m e n t e e l s e n t i d o de l a p e r í f r a s i s q u e n o s o c u -
pa , n o d e s t r u y e e n m a n e r a a l g u n a la j u i c i o s a o b j e c i o n de Her -
m o s i l l a . R e p á r e s e b i e n : L e ó n h a c e q u e e l saber—llueva; Her -
mos i l l a p r e t e n d e q u e el saber no puede llover, y m u c h o m e n o s 
en una luz..., Salvá se a p r e s u r a á r e c o n c i l i a r l o s h a c i e n d o q u e 
el saber sea el llovido, p o r q u e t a m b i é n dimanar s ignif ica — 
p r o c e d e r , v e n i r el a g u a de s u s m a n a n t i a l e s . 

Hay q u e c o n v e n i r al c a b o c o n H e r m o s i l l a q u e l a p e r í f r a s i s 
— La luz dó el saber llueve, e s e s t u d i a d a y o s c u r a . 

En l a n o t a q u e Salvá p o n e á l a p á g i n a -139 n o m e d e t e n d r é , 
p o r q u e t e n g o d a d a en m i G r a m á t i c a ( 3 . * e d i c i ó n ) l a e s p l i c a -
cion de lo q u e se h a d e e n t e n d e r p o r pasivo y p o r activo, y 
n o es es te l u g a r m u y a d e c u a d o p a r a p a t e n t i z a r de n u e v o d e s -
p r o p ó s i t o s - amntic¡tfeí» fie aque l c r i t i c o . 

Sin e m b a r g o al h a b l a r H e r m o s i l l a de l a pureza de. las cons-
trucciones h a c i é n d o l o con e l j u i c i o q u e m a n t i e n e en t o d o el 
c u r s o de su o b r a , todavía le a t r e p e l l a Don V i c e n t e Salvá en 
f o r m a g r a m a t i c a l , y n o q u i e r o p r i v a r al l e c t o r d e l a m u e s t r a de 
s e m e j a n t e l e c c i ó n . 

Dice así Hermos i l la ( p á g . 1 5 4 ) . 
¿ D e q u é s e o c u p a V . ? m e h a n p r e g u n t a d o a l g u n a s veces , y 

p o r p o c o o c u p a d o q u e e s t u v i e r a s i e m p r e h e r e s p o n d i d o — ni: 
nada.... p a r a d a r á e n t e n d e r q u e l o s E s p a ñ o l e s n o s o c u p a -
m o s E N u n a c o s a , c o m o E N l e e r , e s c r i b i r , e t c . , y n o D E a l -
g u n a c o s a . 

¿ P u e d e h a b e r g r a m á t i c o a l g u n o q u e se a t reva ¿ l e v a n t a r l a 
voz c o n t r a e s a r e g l a ? Ú n i c a m e n t e p a r a Salvá e s t a b a reservada 
t a n t a g lor ia — o i g á m o s l e : 

« No h a l l o , d i c e , q u e l a respuesta sea l a m a s c a s t e l l a n a , 
« p o r q u e t a n t o falta á 1h b u e n a s i n t a x i s , el q u e r e s p o n d e — 
« de nada, c o m o el q u e p r e g u n t a — de que se ocupa usted. 
« La r e s p u e s t a d e b i e r a s e r — en esto ó en a q u e l l o , ó en n a d a , 
« s i r e a l m e n t e n o se t i e n e o c u p a c i o n a l g u n a , e t c . . e t c . » 

¿ N o es eso m i s m o lo q u e con - m a y o r b r e v e d a d n o s d e j ó d i -
c h o G ó m e z H e r m o s i l l a ? ¿ N o v i o Salvá q u e n u e s t r o a u t o r r e s -
p o n d í a DE .NADA c o n c o n o c i m i e n t o de c a u s a , y p a r a d a r á 
e n t e n d e r q u e los E s p a ñ o l e s nos o c u p a m o s EN u n a c o s a , y n u n c a 
HE a l g u n a cosa ? 

C o m i e n z o á c r e e r q u e S a l v á , al e m p r e n d e r la edic ión del 
Arte de hablar en prosa y verso, t e n i a las f a c u l t a d e s i n t e l e c -
t u a l e s a u n en p e o r e s t a d o del q u e é l m i s m o n o s a n u n c i a d i -
c i e n d o en la p á g . x x x i v de su p r ó l o g o : 

« Aun c u a n d o las o b s e r v a c i o n e s a ñ a d i d a s á l a p r e s e n t e e d i -
« c ion se r e s i e n t a n de m i fa l ta de c o n o c i m i e n t o s para d e s e m -
« p e ñ a r l a s d i g n a m e n t e , y de la delicadeza actual de mis 
o facultades mentales ( i) , r u e g o á los l e c t o r e s de las n u e v a s 

1. Con esa misma recela echó ¡\ volar todas sus obras, gramática, diccionarios, et. 
etc.; y ¡asi han salido ella.vt... 
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a r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s ( 1 ) q u e l a s m i r e n , e t c . , e t c . , e t c . » 
V a m o s m a s a d e l a n t e . Dice H e r m o s i l l a e n l a p á g i n a 2 7 1 — 

« Y a se ve q u e l a s e m e j a n z a q u e p u e d e h a b e r e n t r e u n a cabeza 
H c u y o s c a b e l l o s s o n r u b i o s , y un t e c h o d o r a d o , es t a n d é b i l , 
« q u e s in es tudiada a f e c t a c i ó n n a d i e l a l l a m a r á j a m a s dorado 
« techo ( 2 ) . » 

« P o c o s h a b r á (3), d i c e c o n t r a e s o S a l v a , q u e al l e e r e s t e h e r -
« m o s o pasage de G a r c i l a s o , d e j e n de e n t e n d e r las m e t á f o r a s 
(i c l a r a s q u e c o n t i e n e , ni d e r e v e s t i r s e de los s e n t i m i e n t o s de 
« d o l o r ( _ p a l a b r e r í a ) q u e á N e m o r o s o a q u e j a b a n r e c o r d a n d o 
« la m u e r t e de su a m a d a p a s t o r a . Si a l g u n o p u d i e r a t e n e r 
« duda en lo q u e s igni f ica p o é t i c a m e n t e el dorado techo d e s -
« c r i b i é n d o s e l as p a r t e s [¡qué así se escriba en el arte de 
(i hablar!...) de u n a l i n d a Z a g a l a , es i m p o s i b l e q u e n o se la 
« desvanec iesen los t res v e r s o s q u e p r e c e d e n 

Los cabellos que vian 
Con gran desprecio al oro 
Como á m e n o r tesoro, e t c . » 

Ni de i n t e n t o se a c e r t a r í a á d e l i r a r de un m o d o s e m e j a n t e . T a n 
m a l o es — los cabellos que vian, c o m o e l — d o r a d o techo, c o -
m o el oro que llovía ( p á g . 2 7 2 ) y c o m o t o d o lo d e m á s q u e 
all í r e p r e n d e n u e s t r o a u t o r . 

Dice b ien H e r m o s i l l a c u a n d o e n e s a m i s m a p á g i n a se d i s -
t r a e de su t a r e a c o n el s i g u i e n t e d e s a h o g o : 

« l istos c a b e l l o s r u b i o s h a n h e c h o d e c i r t a n t o s d i s p a r a t e s 
« á n u e s t r o s p o e t a s , q u e s e r í a n u n c a a c a b a r c i t a r todas s u s 
« e s t r a v a g a n t e s m e t á f o r a s re la t ivas á e s t e o b j e t o . » 

Quien se a p a r t a de l o n a t u r a l , de s e g u r o se h a de p r e c i p i t a r 
e n lo e x t r a v a g a n t e . 

\ . Va comienzan por allá á conocer también el mérito de las producciones de 
facu'tades mentales con amagos de insanas. 

2. Y aun cuando la semejanza hiera exacta seria preciso añadir desnues de 
techo—puesto al reres; á no suponerle tejado. 

3. Con ilos que haya hasta ya para que demos la razón á Hermosilla, porque la 
primera condicion es que se cuide de expresar el pensamiento con claridad. 

H e r m o s i l l a e n c u e n t r a e n V i r g i l i o u n a m e t á f o r a de mal gusto 
' (véase la pág . 2 7 6 ) y Salvá le sa le al e n c u e n t r o con este argu-

m e n t o : 
« C o m o n o s o t r o s n o v e m o s á Dios , n o s p a r e c e m a s p r o p i o 

« q u e p r o d u z c a las o b r a s p o r un m e d i o i n v i s i b l e , cual lo es el 
« soplo , q u e n o c o n las m a n o s ó los d e m á s m i e m b r o s , de la 
« m a n e r a q u e n o s o t r o s lo h a c e m o s [falsa es la consecuencia). 
« Así e n las s a g r a d a s e s c r i t u r a s l e e m o s q u e el soplo del Señor 
« a n e g ó á los Egipcios en e l m a r . . . c o n f u n d e y h a c e p e r e c e r á 
« l o s m a l v a d o s . . . c o n g e l a las a g u a s y las d e s l i e . . . y e n c i e n d e 
« e l fuego d e l i n f i e r n o . Si l o s p a g a n o s t e n i a n u n a idea s e m e -
« j a n t e á esa de sus divinidades ( e s o n o es p r o p i o del Arte 
<( de hablar) n o es e x t r a ñ o q u e Virgi l io diga q u e V e n u s i s s n -
« FLO (1) (no me gusta ese verbo ni nos hace falta tampoco, 
« vuelva pues á su patria) á su h i j o E n e a s t o d a s las grac ias 
* c o r p o r a l e s . » 

Digo yo c o n t r a e s o q u e es p o s i b l e , y m a s p a r a e l s o b e r a n o 
SER, e l anegar en el mar—el confundir y hacer perecer á 
buenos y malos — el c o n j e l a r agua y d e s l e i r í a ( p o r q u e has ta 
e n l a s b o t i l l e r í a s se usa) y e n fin, el e n c e n d e r el fuego c o m o 
h a y a á la m a n o m a t e r i a c o m b u s t i b l e . P r e s u m o , y n o sin f u n -
d a m e n t o , q u e G ó m e z H e r m o s i l l a n o se h u b i e r a m a l q u i s t a d o 
con Virg i l io p o r c o j e r l e c o n m i l a g r o s á l a m a n e r a de los q u e 
c i ta S a l v á ; s í , l a c e n s u r a n o es m a s q u e p o r h a b e r l e c o g i d o en 
s u p u e s t o s imposibles, p u e s e s o d e insuflar c a b e l l e r a s , y l u c e s 
d e j u v e n t u d , y h o n o r e s a l e g r e s . . . n o d i r é yo de V e n u s , s i n o 
d e n u e s t r o m i s m o Dios , c o n valer y p o d e r a lgo m a s , n o s e c o n -
tar ía n u n c a c o n a p l a u s o de las g e n t e s . P o r lo m e n o s c r e o f i r -
m e m e n t e q u e el D i o s q u e n o s o t r o s a d o r a m o s n u n c a se entre -

1. Como Lope de Vega viviera, seguro es que habría hecho repetir á su diablillo 

^ ¡ V o f f m t l r g n e s barbara tan mente! Como lo dijo ya contra los afleionados á 
dividir las palabras, y contra los que tenían lamama dc^rotear mees tom«. ¿V 
Salvá tuvo la bondad de decirnos el significado de ' p ronos? (v. 

Algo mas importaba la traducción del insuflo, porque 111 aun enei Diccionario la-
tino de ese autor está determinada con acierto. 

ÜlYtHS""M! 0? slfVlUM 
W l e l a t t i ¿verfc ? T i i O 



t u v o en retocar sus ooras: s e m e j a n t e h a c e r n o es m a s q u e d e 
maestrillos. 

P a s e m o s a h o r a al tomo segundo. 
Al t r a t a r Hermos i l la de la Oratoria política d e b i ó s i n d u d a 

c u a d r a r con sus i d e a s , es ta ( p á g i n a 2 8 ) . 

« Mas c u a l q u i e r a q u e fuese ( l a e l o c u e n c i a p o p u l a r ) volvió 
« á ec l ipsarse de n u e v o p o c o d e s p u e s del r e n a c i m i e n t o d e las 
« l e t ras , p o r q u e habiéndose acrecentado, y muy felizmente 
« para los pueblos, la autoridad de los principes 

« No olvide el lector, d ice a h í S a l v á , que esto se escribía 
« en España en \ 826 bajo el suave reinado de Fernán-
« do VIL » 

L a o b s e r v a c i ó n es j u s t a , p e r o n o está e n su l u g a r . Con h e -
c h o s n o t o r i o s q u e m e a c r e d i t a n d e h o m b r e m u c h o mas e n e -
migo del d e s p o t i s m o de lo q u e p u d o p r o b a r e l s e ñ o r Salvá 
m i e n t r a s q u e le c o n o c i m o s e n t r e g a d o á la p o l í t i c a , y o n o m e 
h u b i e r a a t r e v i d o á d a r s o b r e o p i n i o n e s c o n t r a r i a s á las m i a s , 
lo p r i m e r o p o r q u e q u i e n n o es t o l e r a n t e n o p u e d e s e r l i b e r a l , 
lo s e g u n d o p o r q u e n o h a y cosa m a s d i g n a de r e s p e t o , en mí 
s e n t i r , q u e l a / e , va se p o n g a en l o r e l i g i o s o , ya en lo pol í t i co , 
y lo t e r c e r o p o r q u e d i s u e n a el q u e al h o m b r e q u e está e x p l i -
c a n d o las be l lezas del l e n g u a j e , se l e a c o m e t a e x a b r u p t o por-
q u e v o l u n t a r i a ó i n v o l u n t a r i a m e n t e s e le des l izó u n a e x p r e s i ó n 
m a l s o n a n t e p a r a o i d q s d e b a n d o ó p a r t i d o c o n t r a r i o . P o r 
t a n t o p r e s u m o q u e nada perdía el lector con olvidar, n i n a d a 
con t e n e r p r e s e n t e q u e aquello s e e s c r i b í a en E s p a ñ a e n 1 8 2 6 
b a j o el suave ó áspero r e i n a d o d e F e r n a n d o ó de M a n u e l . Lo 
q u e al l e c t o r le i m p o r t a es q u e el m a e s t r o le dé reglas c i e r t a s , 
y q u e n o salga un char la tan á d i s t r a e r l e d u r a n t e la l e c c i ó n . 

Esa tan insulsa é i m p e r t i n e n t e piada ni aun e n m í m i s m o 
h a b r í a s ido d i s i m u l a b l e , y e s o q u e Hermos i l la fue el a u t o r de 
mi r u i n a , h a c i e n d o q u e se m e d e s t i t u y e r a d e mi e m p l e o de s e -
c r e t a r i o de la Junta de instrucción pública de M a d r i d , s in 
m a s c a u s a ni mot ivo q u e m i a t r e v i d a o p o s i c i o n á la t i r a n í a del 
g o b i e r n o de F e r n a n d o VI I . 

M J S V ; I ¡ !C " FCJTY. 
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Cito e s e h e c h o p a r a q u e se vea q u e p u e d o a b r i g a r un j u s t o 
r e s e n t i m i e n t o c o n t r a el a u t o r del Arte de hablar, s i n q u e p o r 
eso d e j e de p a r e c e r m e su d o c t r i n a a d m i r a b l e . 

» Fác i l es d e m o s t r a r , p o n e H e r m o s i l l a en l a p á g i n a 6 3 q u e 
• todas las e x p r e s i o n e s n o t a d a s con l e t r a bas tard i l la son de 
« pésimo g u s t o . » No l o p a r e c e r á n t a n t o , r e p l i c a Sa lvá , á 
« todos los l e c t o r e s l o d e — Dos riendas en la cara, y no 
« en la lengua; lo de — baraja de porfías, e t c . » 

La r é p l i c a n o p r u e b a m a s q u e u n a c o s a , y e s , q u e h a y gustos 
estragados, i n c a p a c e s p o r lo m i s m o d e d i s t i n g u i r el c o l o r tk 
el s a b o r de las c o s a s . D e j e m o s las riendas á los c a b a l l o s , y l a 
baraja á los t a h ú r e s , a u n c u a n d o p a r e z c a muy del g u s t o de Ba l -
b u e n a , c o n t r a q u i e n di jo Mart ínez d e la R o s a . — « Aun c u a n d o 
a q u e l l a ( l a r e l a c i ó n ) se d e s c u b r a , es n e c e s a r i o q u e la voz q u e 
se t o m a e n s e n t i d o figurado n o s e a de suyo baja, n i sirva 
para e x p r e s a r e n su s e n t i d o p r o p i o u n a cosa innoble ó trivial» 
d e s p u e s de v e r e n u n a c o m p o s i c i ó n de B a l b u e n a : 

El c i s l o e n e j e s d e o r o v o l t e a n d o . . . . 

Me p a r e c e q u e doy u n a c a i d a c u a n d o l e o en los s i g u i e n t e s 

versos : 
Y e n la i n c i e r t a baraja d e los d i a s 
U n o s n a c i e n d o y o t r o s a c a b a n d o . 

T a m b i é n Salvá d e b i e r a h a b e r s e a h o r r a d o el t r a b a j o de d e -
c i r n o s en l a p á g i n a 9 7 q u e isócronos q u i e r e d e c i r de igual 
número de tiempos. S e a eso ú otra c o s a , isócrono es voz q u e 
a n d a con f o r t u n a en t o d a s l as e d i c i o n e s del D i c c i o n a r i o de 
n u e s t r a A c a d e m i a , y l a car idad del c r í t i c o debió i r has ta c r e e r 
q u e l o s l e c t o r e s l a c o n o c í a n , y si él lo e n t e n d i ó de o t r a m a n e -
r a , m a l hizo en n o t r a d u c i r n o s desde el p r i n c i p i o al fin c u a n -
tas voces e m p l e ó Hermos i l la en la e x p l i c a c i ó n de su a r t e . 

l l i b l a n d o de l a versificación castellana n o s d a n u e s t r o a u -
tor es ta regla — (pág. 1 0 4 y siguiente). 

« L o q u e c a r a c t e r i z a n u e s t r a v e r s i f i c a c i ó n y l a d i s t ingue de la 
« a n t i g u a , es l a r i m a , per fec ta ó i m p e r f e c t a . L a p r i m e r a , l i a -



(i raada c o n p r o p i e d a d r i m a ó c o n s o n a n t e , c o n s i s t e e n q u e i o s 
« versos q u e se c o r r e s p o n d e n e n t r e s í , a c a b e n c o n p a l a b r a s , en 
a l a s c u a l e s la vocal acentuada, y t o d a s las q u e se l a s i g u e n , 
n sean idénticamente las mismas. Así , s o n v e r d a d e r o s c o n -
« s o n a n t e s , e tc — L a s e g u n d a , l l a m a d a asonancia, c o n -
« s i s te en q u e las voca les d e las d o s úl t imas s í l a b a s s e a n las 
« m i s m a s , á l o m e n o s e n v a l o r . » 

S in d u d a tuvo f u n d a m e n t o Sa lva p a r a c o r r e g i r á H e r m o -
sil la p o n i é n d o l e letras d e s p u e s de las, p o r q u e d e b i ó t e n e r 
p r e s e n t e q u e si l e t r a se l l a m a l a vocal, l e t ra se l l a m a i g u a l -
m e n t e l a consonante, y de e s t e g é n e r o de letras n o s e h a b í a 
h e c h o m é r i t o . L a f rase e s t a b a e n H e r m o s i l l a m a n c a , i m p o r t a b a 
l l e n a r l a d i c i e n d o , c o m o Salva — Y todas las letras que se la 
sigan sean idénticamente las mismas. 

Mas es e l caso q u e s i e l c r í t i c o a c e r t ó es ta vez á c o r r e g i r un 
p e c a d o tan venial, cae i n m e d i a t a m e n t e é l m i s m o en o t r o m o r -
tal en o t r o en q u e n o p u e d e i n c u r r i r n i n g u n o q u e s e p a 
l e e r . 

O i g á m o s l e : se t r a t a de l a r i m a i m p e r f e c t a ó s e a asonancia. 
« T a m p o c o es to es e x a c t o p o r q u e a s o n a n t e s son perdón y 

dolor á p e s a r de no ser unas mismas las dos vocales últi-
mas de ambas dicciones. » 

Lo r e s t a n t e n o hace m a s q u e r e p e t i r , con m u c h a s m a s p a l a -
b r a s q u e H e r m o s i l l a , l o m i s m o q u e e s t e n o s d e j ó d i c h o . 

¿ Q u é p u e d e , e n e f e c t o , r e p r e n d é r s e l e á n u e s t r o a u t o r , e l n o 
h a b e r r e p e t i d o lo d e — d e s p u e s de la vocal acentuada? ¿ P a r a 
q u é esa r e p e t i c i ó n c u a n d o s a b e m o s q u e h a b l a b a j o e l m i s m o 
p u n t o de vista q u e al e x p l i c a r l a r e g l a d e l a c o n s o n a n c i a 

Nadie h a t i ldado h a s t a a h o r a de i n e x a c t o á M a r t í n e z de l a 
R o s a p o r h a b e r e x p u e s t o e s e p r e c e p t o del m i s m o m o d o q u e 
H e r m o s i l l a . 

O i g á m o s l e . — « Consis te p u e s la d i f e r e n c i a e n t r e e l conso-
« nante y e l asonante e n q u e e l p r i m e r o ex ige p r e c i s a m e n t e 
« q u e sean idént icas t o d a s las le t ras desde la vocal acen-
e tunda b a s t a el fin de l a p a l a b r a ; y e l s e g u n d o se c o n t e n t a 

« con q u e sean iguales ( I ) , p r o h i b i e n d o q u e lo sean t a m -
« b ien las c o n s o n a n t e s . » 

Y es a d e m a s grac ioso e l gusto c o n q u e s e e x p l i c a e l c r í t i c o . 
Con q u e perdón y dolor s e a n asonantes se p r u e b a p r e c i s a -
m e n t e e n f a v o r de la regla de Hermosilla, p o r q u e e s t a n d o 
en ón y e n ór, y n o s i e n d o las c o n s o n a n t e s n y r s e m e j a n t e s , 
y h a l l á n d o s e el acento en l a o , h a y asonancia tan p e r f e c t a 
c o m o e n vénce y detiene. Antes de c e n s u r a r un p u n t o q u e 
n o a d m i t í a un tan p o b r e r e m i e n d o m e j o r h a b r í a s ido q u e 
Salvá n o s d e j a r a e x p l i c a d o l o q u e é l q u i s o e n t e n d e r en e l — ú l -
timas d e — « a p e s a r de no ser CNAS MISMAS LAS DOS VOCALES 

ú l t i m a s DE AMBAS DICCIONES. E n las v o c e s perdón y dolor n o 
h a y m a s q u e cuatro v o c a l e s , es d e c i r dos e n c a d a d i c c i ó n , y 
e n t r a m b a s cuatro. L o s a d j e t i v o s primero, segundo, tercero, 
0LTIM0,etc. n o p u e d e n e x p r e s a r s e , en n u e s t r a l e n g u a , s i n o para 
m a r c a r u n a r e l a c i ó n de o r d e n , de t i e m p o ó d e l u g a r . P o n -
g a m o s p o r e j e m p l o una fila de soldados; e n e l la n o h a b r á 
primero, n i segundo, n i último, s i n o es r e l a t i v a m e n t e al p u n -
to e n q u e se c o l o c a e l q u e q u i e r e c o m e n z a r á c o n t a r , y e n t o n c e s 
d i ñ a _ U n o , d o s , t r e s , e t c . ; ó , p r i m e r o , s e g u n d o , t e r c e r o , 
c u a r t o , ú l t i m o , e t c . Y si es to es i n n e g a b l e ; ¿ d o n d e es tá e l o b j e t o 
d e r e l a c i ó n q u e p u d o m o t i v a r e l últimas d e S a l v á , es d e c i r , 
d o n d e t i e n e n l as primeras, l a s d i c c i o n e s perdón y dolor? 
Y o n o las v e o , n i n a d i e los v e r á p o r q u e n o h a y m a s vocales, 
q u e e-ó y o-ó, últimas e n a m b a s d i c c i o n e s e s c o j i d a s p o r el 
cr í t i co s in r e p a r a r q u e se l e o r d e n a b a c o n t a r desde la vocal 
acentuada. D i g á m o s l o de u n a v e z ; n o t e n i a Hermos i l la n e c e -
sidad d e l a l e c c i ó n , pues to q u e p a r a p r u e b a d e su regla p o n e 

• perla y selva. 
C o n t i n u a luego H e r m o s i l l a o b s e r v a n d o lo q u e o c u r r e al 

r e c i t a r l o s versos con lo q u e se l l a m a cesura, y dice e l l u g a r 
d o n d e puede ( n o o lv idar e s e puede ) c a b e r , p a r a la m a y o r 
a r m o n í a de a q u e l l o s . 

í . Hace falla también ahi el — despues de la acentuada? nadie lo dirá. 



Sa lvá p r e t e n d e ( p á g . 4 0 6 ) q u e n u e s t r a p o e s í a n o r e c o n o c e 
s e m e j a n t e cesura ( I ) . No p e r d e r é el t i e m p o n o t a n d o los su-
t i les a r g u m e n t o s c o n q u e p r e s u m e d e r r i b a r la o p i n i o n de 
todos n u e s t r o s m e j o r e s p o e t a s , p o r q u e d e s d e q u e e l c r í t i c o nos 
dio l a m u e s t r a de l a e s c d e n c i a y d u l z u r a de su M u s a , en 
a q u e l l o de — 

Es cier to q n e no encontrándosete 
Las a lhajas que robó, 
Sin jushe ia el rey obró 
A la m u e r t e c o n d e n á n d o l e ; 

p e r d i ó el d e r e c h o de voto en l a m a t e r i a , y b a s t a se m o s t r ó 
en l a m a s ¿ r a s a i g n o r a n c i a de las leyes c e n s u r a n d o la s e n -
t e n c i a del r e y , el c u a l c o n d e n ó u n c r i m e n justificado, y sin 
i n j u s t i c i a m a s q u e f a l t a r a lo q u e s e l l a m a — cuerpo del delito. 

Y finalmente d e s c u b r a m o s el e m b r o l l o c o n q u e Salvá bara ja 
la c u e s t i ó n . 

H e r m o s i l l a d i c e t e r m i n a n t e m e n t e q u e la cesura P U E D E CAER 

en e s t a , en a q u e l l a ó en l a o t r a s í l a b a , y á e s e d e c i r r e s p o n d e 
Salvá con q u e — n u e s t r a p o e s í a no reconoce semejante cesura, 
y q u e tal s i s t e m a es a b s u r d o . E s t e e r a el p u n t o q u e el c r í t i co 
d e b i e r a h a b e r j u s t i f i c a d o con h e c h o s . L e j o s de h a c e r l o a s í 
n o s t r a e p o r p r i m e r a r g u m e n t o q u e los poetas de m a s fino 
o ído conf iesan q u e al r e c i t a r e l verso de S a m a n i e g o 

Y cuando? cuando en tedas las naciones, 

se h a c e l a m a y o r p a u s a d e s p u e s d e l a t e r c e r a s í l a b a , aunque 
la cesura está ( s i a c a b a V . de d e c i r q u e n u e s t r a poes ía n o r e -
c o n o c e c e s u r a ! ) en l a s é t i m a . 

S u s e g u n d o a r g u m e n t o es q u e c u a n d o l e e m o s este verso de 
S a n c h o B a r b e r o , 

Asi cuando una nube tormentosa 

\. \ si no ia reconoce ¿6 qué decirnos en la página 222 que él ha conocido »*>/„< 
quem saber que era C E S U R A hacia,: escelentes versos? conocido poetas 

X •, Mientes Fabio One yo soy quien lo escribo y no lo entiendo. 

bien q u e r e m o s p a r a r n o s en la s í l a b a n u , p e r o l a n e c e s i d a d , 
e t c . , h a c e q u e n o v e r i f i q u e m o s l a pausa {¿cesura) h a s t a h a b e r 
p r o n u n c i a d o el be Y ¿para qué esa p a u s a ó c e s u r a p u e s t o 
que no la reconoce nuestra poesía? 

T e r c e r a r g u m e n t o . E n el verso q u e s i g u e del m i s m o a u t o r . 

En ti oriente cárdeno aparece 

h a b r í a q u e h a c e r l a p a u s a p o r es ta r a z ó n , en la o c t a v a ; p e r o 
los q u e n o a d m i t e n c e s u r a s i n o h a s t a la s é t i m a , lo h a r á n en l a 
q u i n t a á fin de s o s t e n e r su p r i n c i p i o . No cabe duda e a q u e si 
la s í l a b a sesta es a c e n t u a d a y final d e dicc ión al m i s m o t i e m p o 
h a y q u e h a c e r en e l l a l a d e t e n c i ó n (cesura) ¡sino 
la reconoce nuestra poesía... c o m o e n este verso : 

Sin fin amarillez, sin fin tinieblas 

P e r o a u n a q u í , a ñ a d e e l c r í t i c o , h a n t o m a d o los p r o s o d i s t a s 
la c a u s a p o r e l e fec to c u a n d o e s t a b l e c e n q u e la sesta ( I ) ha 
de ser la acentuada, si cae la cesura despues de ella; d e -
b i e n d o p o r el c o n t r a r i o h a b e r d i c h o , q u e si nos p a r a m o s en l a 
ses ta s í l a b a es — p o r r e u n i s e en e l la el a c e n t o d o m i n a n t e y 
el fin de u n a d i c c i ó n ; de m o d o q u e c o n c u r r e n l a e n t o n a c i ó n y 
E L S E N T I D O G R A M A T I C A L p a r a h a c e r q u e m a r q u e m o s con c ie r ta 
d e t e n c i ó n ( c e s u r a ) a q u e l l a s í l a b a . » 

Con n a d a de e s o se h a d e m o s t r a d o que nuestra poesía no 
reconoce la cesura; a l c o n t r a r i o , todo e l lo p r u e b a q u e la r e -

' c o n o c e . E l c r í t i c o n o se m u e s t r a con u n a inte l igenc ia p o é t i c a 
m u y d e s p i e r t a , y en el lo n o h a y p e c a d o , p e r o lo i m p e r d o n a b l e 
es q u e , h a b i é n d o s e d i c h o a u t o r de u n a G r a m á t i c a , ha j ja al 
sentido gramatical responsable de la - cierta detención 
q u e h a c e m o s e n amarillez. 

• ES de regla q u e n o d e b a m o s d e t e n e r n o s has ta q u e el sen- . 
tido gramatical n o s lo o r d e n e ? si n o se p u d i e r a s o s t e n e r 

i Hermosilla no lo dice: la doctrina es que la cesura puede raer despues de j a 
coarta! de la quinta, de la sesta, y de la sétima en los versos. de once sílabas, a • 
« r sálicos en los cuales cae constantemente despues de la «mnu. 



s e m e j a n t e d e s p r o p ó s i t o , y al r e c i t a r u n v e r s o , el u s o y e l gus to 
n o s o b l i g a n á h a c e r u n a p e q u e ñ a p a u s a d e s p u e s de tal ó tal 
dicción, a u n c u a n d o el sentido gramatical n o se d e s c u b r a 
a l l í , ¿ n o es e s o lo q u e se l l a m a cesura? 

iSo h u b i e r a s e n t a d o Salvá s e m e j a n t e o p i n i o n si su oído h u -
b i e s e t en ido l a finura n e c e s a r i a p a r a a d v e r t i r el b e l l í s i m o a c e n -
t o d e n u e s t r o Garc i laso en a q u e l l o d e 

Cual suele el ru iseñor — c o n t r is te canto 
Quejarse e n t r e las hojas — escondido 
Del duro labrador — q u e c a u t a m e n t e , e tc . 

¿ D o n d e es tá a h í l a cesura y a d o n d e a c a b a el sentido gra-
matical? Si e l c r í t i co h u b i e r a l e i d o atentamente e l c é l e b r e 
Metas tas io , es p r o b a b l e q u e h a b r í a d e j a d o en paz á H e r m o s i l l a , 
t a n t o e n este c o m o e n o t r o s m u c h o s pasages . 

Y p o r si n o s pudiese q u e d a r a l g u n a d u d a de l a i n s o p o r -
tab le d u r e z a del oido del s e ñ o r S a l v á , p a s e m o s á l a p á g i n a H 5 , 
d o n d e al d e c i r H e r m o s i l l a q u e u n p o e t a p u e d e ( e n las inver-
siones) s e p a r a r los d e m o s t r a t i v o s del s u s t a n t i v o á q u e s e r e -
fieren , l e r e s p o n d e a q u e l — sí que puede, pero solo por 
medio de alguna frase corta que sea equivalente á un 
adjetivo, c o m o , v . g . 

jEse tan digno d e la v i r t ud elogio 
La d e los cont rar ios valentía-... 

¡ O h , y cual a c e r t a d a m e n t e h a b r í a aumentado y mejo-
rado el s e ñ o r Salva las i n s u l s a s Academias del Jardín, c o m -
p o n i e n d o r o m a n c e s c o n inversión de frase corta y d i c i e n d o 
c o m o a l l í se d ice 

Una, si altiva, no vana 
Garza, que en las d e su abril 
Galas ostenta belleza 
En el de l a m o r país ! . . . . 

¡ Q u é m u s a tan m e l o d i o s a ! 
E n v a n o , p u e s , dr jo el p r í n c i p e de E s q u i l a c h e , 

Confieso que los latinos 
Usaron transposiciones, 

Y par t ieron las dicciones 
Con t ras tornos p e r e g r i n o s ; 
Mas ya ¿quien licencia toma 
Pa ra vest i r con el Cid, 
O para usar en Madrid 
El t r a j e q u e usaba R o m a ? 

D o n d e c r e o yo q u e H e r m o s i l l a e q u i v o c ó la lecc ión es e n el 
c o n t e x t o de la p á g i n a - 1 6 2 ; y n o p o r q u e á m í se m e ^ o c u r r e n 
razones e n c o n t r a r i o , « p u e s n i n g u n a a l c a n z o , s i n o p o r q u e Salvá 
aboga en favor de l a o p i n i o n d e n u e s t r o a u t o r e n s e ñ á n d o l e 
los d o c e r o m a n c e s d e l Moro espósito, con l a i n o c e n t e conf ianza 
de que sacude U N B D E N voleo, s i n o c o n t r a e l romance ende-
casílabo, c u a n d o m e n o s c o n t r a el martilleo de la asonan-
cia, lo p r o p i o q u e c o n d e n ó H e r m o s i l l a . 

Dios n o s l i b r e es ta vez d e a t r i b u i r un fin i n t e r e s a d o á l a p a -
l a b r e r í a q u e p o n e Sa lvá c o n t r a l a d o c t r i n a d e H e r m o s i l l a ; sea 
aque l la p a l a b r e r í a p u r a , y s i m p l e m e n t e p a r t o d q facultades 
mentales ya maleadas, c o m o é l m i s m o n o s l o a s e g u r a , y en 
tal s u p u e s t o n o n o s e s t r a ñ e m o s si tan vana y d e s c o m p u e s t a -
m e n t e a c o m e t e c o n t r a v e r s i o n e s q u i m é r i c a s s i n s iqu iera a d v e r -
t ir q u e pasa p o r e n t r e r e a l i d a d e s . 

C u a n d o H e r m o s i l l a o b s e r v a á p r o p ó s i t o de l a comedia 
( p á g , ^ 8 1 ) , que en ella el poeta debe poner siempre la esce-
na en su pais y en su tiempo, e n t e n d i ó h a b l a r de la come-
dia satírica, c o m o e v i d e n t e m e n t e se d e s p r e n d e d e l final d e l a 
página 1 8 2 d o n d e se l e e . — l ' e r o e n l a ( c o m e d i a ) s e n t i m e n t a l 
d e q u e l u e g o h a b l a r é , el lugar y el tiempo s o n t a n arbitra-
rios c o m o en la t r a g e d i a , e t c . 

¡ E n q u é se f u n d a , p u e s , S a l v á p a r a g r i t a r t a n m a g i s t r a l -
m e n t e . — « El a u t o r n o t i e n e r a z ó n en esto a u n c u a n d o se 
l i m i t e á l a c o m e d i a según él la entiende ? ¿ E n q u é todavía ve-
m o s con agrado las c o m e d i a s de los a u t o r e s m a s a c r e d i t a d o s 
de l a a n t i g ü e d a d ? P u e s q u e s e p o n g a h o y en e l t e a t r o u n auto 
sacramental, y v e r e m o s c o m o le r e c i b e e l p ú b l i c o . A p l a u d e 
t o d a v í a y a p l a u d i r á e n a d e l a n t e , l o s fe l i ces r e t r a t o s de n u e s t r o s 
a n t i g u o s a u t o r e s a u n c u a n d o v i e n e n , ( c o m o lo dice e l c r i t i co 



S a l v á ) en un lenguage que empieza á ser anticuado. ¿ Q u é 
t iene q u e v e r el l e n g u a g e con el e m b e l e s o en q u e c a e e l e s p e c -
tador á vista de los v iv ís imos , y ta l vez g r a c i o s o s , c o l o r e s con 
q u e se le r e p r e s e n t a l a c o d i c i a de un p e r s o n a g e f a n t á s t i c o , ó 
y a l a inút i l y b u r l a d a s a g a c i d a d de un m a r i d o z e l o s o ? 

S i sa l iera h o y L a Hoz á las t a b l a s d i c i é n d o n o s de s u mise-
rable—' 

Él vive e n uu d e s v á n c i l io , 
Que a u n q u e aposen to l e n o m b r a , 
El n i cho d e San Alejo 
Es con él sala e s p a c i o s a : 
Su comida es tan escasa 
Q u e si se pesa po r onzas 
Ni á aun anacore ta f u e r a 
Colacion e s c r u p u l o s a ; 

Y a u n para ella r e c o r r i e n d o 
Las t i endas , como q u i e n compra 
Muest ras d e l e g u m b r e s p ide 

Y el prec io de las a r robas , 
Y l lenas las f a l t r ique ras 
T r a e á casa d a esta f o r m a 
De a r roz , ga rbanzos , jud ias , 
Len t e j a s y a u n zanahor i a s . 
Luz en las noches d e luna 
No la gasta , y en las o i r á s 
Con pedazos d e e n c e r a d o 

(Del q u e e n los coches despoja} 
Se a l u m b r a m i e n t r a s se acues ta , 
Y con pres teza t an p ron t a 
P o r q u e a u n eso n o s e gaste , 
Que por la ca l le se atloja 
Calzón, medias y z a p a t o s ; 
Ai s u b i r desabotona 
El j u b ó n , sue l ta la c a p a , 
Y halla acabada s u o b r a . . . . eic. 

¿ P o d r í a m o s d e j a r de a p l a u d i r l e ? ¿ N o v e r í a m o s a h í el vivo 
r e t r a t o del miserable de n u e s t r a é p o c a ? Y , uo h u b i e r a s ido 
i m p r o p i o q u e D . J u a n d e L a Hoz, n o s h u b i e s e l levado á Flan-
des, á Constantinopla ó a l M i s i s i p í , p a r a q u e a d m i r á r a m o s 
l a e s t a m p a de su D. Marcos, c u a n d o t a n t o s Marcos t u v i m o s 

y t e n d r e m o s en n u e s t r o m i s m o p a i s ? P o r eso d i j o con r a z ó n 
Hermos i l la . — Póngase la escena en su pais y en su tiempo. 
En su t i e m p o , e n e f e c t o , p o r q u e n o l i j a r í a m o s l a vista c o n 
m u c h o e n t u s i a s m o en un c u a d r o de c o s t u m b r e s q u e nos fueran 
e n t e r a m e n t e d e s c o n o c i d a s . 

« ¿ P o r q u é n o h a de p o d e r dice m a s a b a j o Salvá) e c h a r m a n o 
« el p o e t a de un c a s o b i e n c o n o c i d o de l a h i s t o r i a s a g r a d a , ó 
o p r o f a n a , nac iona l ó e x t r a ñ a , y aun de c u a l q u i e r a de las í i c -
« c i o n e s d e l a m i t o l o g í a , p a r a r id icu l izar el vic io de l a a d u l a -
« c i o n , l o s zelos i n f u n d a d o s , los s o b r e s a l t o s q u e a c o m p a ñ a n 
« al q u e se a f a n a p o r a t e s o r a r , y t a n t o s o t r o s a s u n t o s que 
(i p u e d e n s a c a r s e de a q u e l l a s f u e n t e s , p a r a c o r r e g i r l a m o r a l 
o de l o s p u e b l o s ? » (1) 

Claro e s t á . P a r a lo sagrado p o d i a p o n e r s e en las tab las el 
asunto del e s c l a v o d e P u t i f a r vendido p o r sus h e r m a n o s , y 
p e r s e g u i d o t a n d e s c o c a d a m e n t e p o r aque l la consabida. 

P a r a lo profano, h e r m o s o m o d e l o del a v a r o , y d e l l i b e r -
t ino al m i s m o t i e m p o , nos p r e s t a r í a el c é l e b r e Pinguang, 
c u a r t o e m p e r a d o r de l a C h i n a . 

P a r a lo mitológico l i n d í s i m o a r g u m e n t o e l del h é r o e T e -
s e o , a u n c u a n d o n o h i c i e r a m a s q u e el a d e m a n d e m a t a r (y esto 
p a r a q u e f u e r a tragó-comedia) e l M i n o t a u r o e n c e r r a d o e n el 
l a b e r i n t o de C r e t a ; cttu tal , p o r s u p u e s t o , de q u e n o s c o n -
tara f r a n c a y l l a n a m e n t e l a p e r i i d i a de h a b e r a b a n d o n a d o á l a 
p o b r e Ariana ( á p e s a r d e a q u e l hilo q u e e l l a lo ¿.restó) ca-
s á n d o s e d e s p u e s c o n su h e r m a n a F e d r a . 

Desalado c o r r e r í a el p ú b l i c o ú e s c u c h a r e s a s y o t r a s s a n -
d e c e s . 

C o m o el crítico se m u e s t r a p o c o i n s t r u i d o en lo c o n c e r -
n i e n t e á la comedia, s e g ú n l a e n t i e n d e H e r m o s i l l a , s e g ú n u 

1. ¿Seria bueno para corregir la moral de los Españoles un asunto del paiUeismo 
sin olvidar el lingitín ni el «mi de los seeiaríos de Yiehnú?.. ¿Tendría mas virtud el 
magismo comentado por Zoroaslrest ¿Nos convertiría con mas brevedad el Pi-
roiiú de los sacerdotes egipcios? ¿el Kolpia de los Fenicios? ¿el Bel amm de los 
Cartaginenses ? ¿el Uranos de los Griegos ? ¿A qué ir mas Tejos? Buena seria !.i u-
ra! mitológica cuando Sa'vá nos la aconseja. 



h a n e n t e n d i d o 1 « v e r d a d e r o s m a e s t r o s , n o s e r á escusado 
d e c i r l e q u e — 

Comedia de caracter, es a q u e l l a q u e p i n t a y d e s c u b r e el 
c a r a c t e r d e un p a r t i c u l a r , v . g . El Misántropo d e M o l i e r e , el 
Jugador de R e g n a r d , e t c 

Comedia de intriga ó enredo ; l a q u e n o s d iv ier te c o n u n a 
a c c i ó n l l e n a d e e n r e d o s , m u l t i p l i c a n d o á c a d a paso l o s inc i -
d e n t e s , c o m o e l Matrimonio de Fígaro, d e B e a u m a r c h a i s , 

Comedia de costumbres, l a q u e las p i n t a b u s c a n d o sus 
p e r s o n a g e s en l o s p a l a c i o s , e n t r e la g r a n d e z a , ó en las d i fe -
r e n t e s c l a s e s de l a s o c i e d a d . 

Comedia episódica, a q u e l l a c u y a s e s c e n a s n o l l e v a n , n i 
n e c e s i t a n un e n l a c e r i g o r o s o , c o m o los Originales d e F a g a n , 
ó e l Mercurio galante de B o u r s a u l t . 

Comedia llorona, as í l l a m a d a p o r lo p a t é t i c o de su t r a s -
u n t o , es la Escuela de las madres, y el Ama de gobierno 
d e L a C b a u s s é e . 

Comedia pastoral, l a q u e p o n e s u a c c i ó n e n b o c a de p a s -
t o r e s , tal e l Melicerto de M o l i e r e . 

No q u i e r o h a b l a r de la histórica p o r q u e e l p ú b l i c o n o cor-
rería desalado á o i r m e , y m e n o r de l a heroica c o m o así 
l l amó P . C o r n e i l l e , á su D. Sancho de Aragón, g é n e r o q u e n o 
h a d a d o n i d a r á m u c h o d i n e r o á los c ó m i c o s . 

Y al c a b o , Sea h e r o i c o , sea h i s t ó r i c o , sea c a r a c t e r í s t i c o , 
e p i s ó d i c o , e t c . e t c . e l t e m a d e ese g é n e r o de c o m p o s i c i o n e s , 
¿ n o e s e v i d e n t e q u e , si v i e n e n e l las c o n r e t r a t o s de n u e s t r o pais , 
y de n u e s t r a é p o c a , h a n d e i n t e r e s a r n o s m u c h o m a s , q u e sa-
l i e n d o con las es t ravaganc ias ó l o s c a r a c t e r e s de un p u e b l o ó 
de un siglo q u e n o s o t r o s n o c o n o c i m o s ? 

P u e s eso es lo q u e a c o n s e j a n u e s t r o a u t o r , c o m o q u e sabia 
lo q u e e l c r í t i co n o l legó á a p r e n d e r , e s t o es , q u e , iconológi -
c a m e n t e h a b l a n d o — L a vieja que calzaba coturno, y vestía 
ú la cíngaro, r e p r e s e n t a n d o de e s a m a n e r a la c o m e d i a an-
tigua, l a c o m e d i a moderna l a d e s t r o n ó p o n i e n d o e n su lugar 
l a i igura de u n a j o v e n a m a b l e y g r a c i o s a , v e s t i d a y pe inada 

con e n c a n t a d o r a e l e g a n c i a , y t e n i e n d o á s u s pies un t r o f e o de 
i n s t r u m e n t o s d e m ú s i c a . 

L a a legor ía d i c e a h í m a s d a lo q u e p u d i é r a m o s d e c i r n o s o -
t r o s en a b o n o de l a d o c t r i n a de H e r m o s i l l a . 

M e p a r e c e h a b e r p r o b a d o s u f i c i e n t e m e n t e lo i n f u n d a d o de 
la c r í t i c a c o n q u e el S r Salvá echó á volar e l l ibro de Gome/. 
H e r m o s i l l a , p e r o t o d a v í a i m p o r t a q u e d i g a m o s c o m o e l d i f u n t o 
l i b r e r o a m p l i ó l a e s p r e s i o n d e s u d o c t r i n a e n la advertencia 
á los apéndices y suplemento que siguen (pág . 2 1 5 ) . 

C o m i e n z a d i c i e n d o q u e H e r m o s i l l a se reservó a q u e l l o s a p é n -
d ices para p r o b a r m a s y m a s l a c e r t e z a é i n v a r i a b i l i d a d de las 
r e g l a s ; q u e p a r a e l lo h a c o l o c a d o l a c u e s t i ó n en l o s t é r m i n o s 
q u e m e j o r le h a p a r e c i d o , á fin de s a l i r t r i u n f a n t e , y q u e d e 
pr inc ip ios c i e r t o s h a d e d u c i d o c o n s e c u e n c i a s q u e t a m b i é n lo 
s o n , c u i d a n d o d e m e z c l a r l a s c o n p u n t o s m u y d i s p u t a b l e s pol-
lo m e n o s . 

S e a e n t r e o t r o s e l de las unidades c o n t r a l as c u a l e s s e e s -
p l i c a Salvá a s í : 

« L o s q u e p r e t e n d e n h a c e r n o s t r a g a r ( i ) l as insulsas u n i d a d e s 
c i t á n d o n o s á Aris tóte les y H o r a c i o , han o lv idado q u e las dos 
n a c i o n e s q u e m e j o r c o n o c e n (2) los c lás i cos gr iegos y l a t i n o s , 
l a A l e m a n i a é I n g l a t e r r a , n u n c a han q u e r i d o d a r e n t r a d a á 
las c o m e d i a s a j u s t a d a s á l o s d e c a n t a d o s p r e c e p t o s del a r t e ; 
q u e l a F r a n c i a , d o n d e M o l i e r e , R a c i n e y C o r n e i l l e c r e a r o n u n a 
escue la n a c i o n a l , va d e s v i á n d o s e h a s t a tal p u n t o de las h u e l l a s 
de es tos d r a m á t i c o s , q u e e l teatro francés, p o r e x c e l e n c i a , 
está casi s i e m p r e d e s i e r t o , a l paso q u e l o s p a r i s i e n s e s c o r r e n 
desalados á c o m e d i a s q u e n o s o n y a s i n o cuadros sueltos, 
p u e s sus a c t o s n o g u a r d a n l a m e n o r r e l a c i ó n e n t r e s í ; y q u e 
n u e s t r o p u e b l o , p o r m a s q u e le p r e d i q u e n los p r e c e p t i s t a s , ha 
d a d o h a s t a a h o r a e n l a m a n í a , y l leva t razas de m a n t e n e r l a , 
d e q u e le d iv ier te un d r a m a ( 3 ) , s i h a y en é l fiel p i n t u r a de 

No cabe espresion mas noble. 
S. ¿Donde está el sugeto de ese verbo, en imionet ó en clásicos ? 
3. En la manía de que le divierte un drama, es admirable.. 



las c o s t u m b r e s ( i ) y c o m p l i c a c i ó n i n g e n i o s a d e s u c e s o s q u e 
m a n t e n g a en expecta t iva e l á n i m o del p ú b l i c o . S o n a d e m a s 
p o c o c o n s e c u e n t e s e n n o a p l i c a r al t e a t r o l o s m i s m o s p r i n c i -
p i o s , p o r q u e e x a m i n a n y a d m i r a n l a i n m o r t a l o b r a de C e r -
v a n t e s . L a r e p u t a n , y c o n f u n d a m e n t o , s u p e r i o r á c u a n t o b a 
d a d o á l u z l a i m a g i n a c i ó n de t o d o s l o s e s c r i t o r e s ; l a m i r a n 
c o m o p a r t o d e u n a i n s p i r a c i ó n q u e s e e c h a m e n o s en las d e m á s 
c o m p o s i c i o n e s del m i s m o a u t o r ; c o n f i e s a n q u e l o s h o m b r e s 
i n s t r u i d o s , c u a n d o leen el Telémar.o, p o r e j e m p l o , n o t i e n e n 
p o r i m p o s i b l e h a c e r a lgo q u e se l e p a r e z c a , m i e n t r a s h u m i l l a n 
sus c a b e z a s d e l a n t e d e a q u e l l a p r o d u c c i ó n s u b l i m e ; y m i r a n 
c o n d e s p r e c i o á l o s criticastros q u e osan n o t a r e n e l l a l o s des -
c u i d o s e n q u e i n c u r r i ó C e r v a n t e s (2) , o c u p a d o t a n so lo e n e j e -
c u t a r l a p o r t e n t o s a ¡dea q u e l l e n a b a su m e n t e p o r e n t e r o : 
¿ p o r q u é p u e s n o j u z g a r d e n u e s t r a s c o m e d i a s p o r las m i s m a s 
r e g l a s ? De e l las se a p a r t a n i n d u d a b l e m e n t e a l g u n o s c e n t e n a r e s 
d e las d e n u e s t r o a n t i g u o t e a t r o , d o t a d a s p o r o t r o l a d o d e her -
m o s o l e n g u a j e y b e l l a v e r s i f i c a c i ó n , de u n a c o p i a e x a c t a d e las 
c o s t u m b r e s é ideas c a b a l l e r e s c a s , y de u n a t r a m a t a n c o m p l i -
c a d a q u e m a n t i e n e e m b e l e s a d o al e s p e c t a d o r d e s d e el p r i n c i p i o 
h a s t a e l í in , p u e s á c a d a e s c e n a s e a t r a v i e s a un i n c i d e n t e , q u e 
Huma c o n m a y o r fuerza su a t e n c i ó n y e x c i t a su c u r i o s i d a d , 
p a r a v e r de q u é m o d o se d e s e m b a r a z a el a u t o r d e t a n t a s d i f i -
c u l t a d e s c o m o va a m o n t o n a n d o . E s t o h a c e q u e e s c u c h e m o s 
t o d a v í a con p lacer a q u e l l a s c o m p o s i c i o n e s , a u n q u e su l o c u c i o n 
t o q u e y a e n a n t i c u a d a ; p o r m a s q u e se fa l te á t o d a s las reg las 
de l a escue la f r a n c e s a ( 3 ) ; á p e s a r de q u e h a y a n c e s a d o los 
a b u s o s q u e r i d i c u l i z a n , y las c o s t u m b r e s y p r e o c u p a c i o n e s á 
q u e a l u d e n ; y n o o b s t a n t e q u e p e r t e n e c e n á u n a é p o c a q u e s o 

1. J£s decir, de aquellas costumbres propias del público espectador, pori|¡« si so (e 
euseüaseu costumbres del pueblo tártaro, vwlralilemente adelgazaría mucho la manía 
de que le divierte un ira... • Eso ...ismo ¡ vvsai.-: ifci'uwíi'Üa un poco mas atrás. 

•2 Y máxime cuando alg¡ nos de aquellos erUtcas-rog llevaron la presunción basta 
dar á Cervantes algunas lecciones de estilo... macarrónico. 

3. ¿A cual escuela, á la de Moliere, Racine y Corneille, 6 á la desjuiciada de Ins 
Hu?». Humas, Sae, y otros? 

— VJ — 

p a r e c e p o c o á l a n u e s t r a . P e r o p a r a m í es este ( I ) un privi -
legio t a n p e c u l i a r de los v e r d a d e r o s p a r t o s del i n g e n i o , q u e 
si b ien es tóy p e r s u a d i d o d e q u e n u e s t r a s c o m e d i a s famo-
sas a t r a e r á n un gran c o n c u r s o , m i é n t r a s p u e d a n s e r e n t e n d i -
das , n o m e c a b e d u d a en q u e d e n t r o de c i n c u e n t a a ñ o s n o se 
r e p r e s e n t a r á n i n g u n a de las de M o r a t i n , á p e s a r de su r e g u l a -
r i d a d , b u e n diá logo y c a s t i g a d o e s t i l o ; y q u e á lo m a s se e c h a -
rá una q u e o t r a vez El café, q u e n o es p o r c i e r t o s u m e j o r 
c o m e d i a . M o r a t i n l legó á e s t i n g u i r g r a o p a r t e d e su i n g e n i o 
p o r l a Himia o b s e r v a n c i a d e las r e g l a s , las c u a l e s , c o m o u n a 
e s p o n j a q u e todo lo b o r r a ( 2 ) , al p u r g a r d e d e f e c t o s sus d r a -
m a s , l o s ha d e s t i t u i d o de las d o t e s q u e los h u b i e r a n p e r p e -
tuado en el t e a t r o . S e l e e r á n s i n d u d a y se e s t u d i a r á n c o m o 
m o d e l o s de l e n g u a j e c o r r e c t o y de o t r a s in f in i tas be l lezas , á l a 
m a n e r a q u e e s t u d i a m o s l a Celestina y l a Lena, y e l n o m b r e 
de Jnarco a p a r e c e r á s i e m p r e al l a d o de los de T e r e n c i o y M o -
l i e r e ; p e r o sus c o m e d i a s n o d a r á n m u c h o p r o v e c h o á l o s a c -
t o r e s . M o r a t i n d e b i ó p r o n o s t i c a r s e es te r e s u l t a d o , p u e s t o q u e 
r e c o n o c í a , al h a b l a r d e las t ragedias d e M o n t i a n o , q u e a es u n a 
verdad s a b i d a q u e p u e d e n h a l l a r s e o b s e r v a d o s e n un d r a m a 
todos los preceptos, s in q u e p o r eso de je de s e r intolerable 
á vista del p ú b l i c o ; » y al Burlador de Sevilla d e T i r s o de 
Mol ina lo cal i f icó de « c o m e d i a q u e s i e m p r e r e p u g n a r á la s a n a 
c r í t i c a , y siempre se rá c e l e b r a d a del p u e b l o (3) . » El i n g e n i o 
p u e s y o t r a s dotes s o n las q u e s o s t i e n e n l as o b r a s l i t e r a r i a s , 
c o m o lo e x p e r i m e n t a m o s en e l Don Quijote, m a s a p r e c i a d o 
sin d i sputa al p r e s e n t e , q u e c u a n d o e s t a b a en vigor la m a n í a 
d é l o s l ibros c a b a l l e r e s c o s q u e C e r v á n t e s s e p r o p u s o r id icul izar ; 

y lo m i s m o s u c e d e con n u e s t r a s c o m e d i a s del siglo X V I I , c u y : 
c e l e b r i d a d t o d a v í a d u r a . Si las de Morat in d e s a p a r e c e n d e n I r 

1. ¿Cna'.Tyono le veo. 
2. Chupa—era ¡a espresiun técnica, y la menos trivial absorbe; lo derimos i Un de 

ntie sepan nuestros lectores qne la esponja no se ajustó con nosotros bajo la conJi-
-io» de borrar, sino quü nos dijo que con auxilio de sus poros absorveria ó chuparía. 

3. No olvide el lector la semencia de esa autoridad. 



de a l g u n o s años -de la e s c e n a , c o m o y o lo c r e o , e n o t r a cosa 
c o n s i s t i r á , y n o en q u e el género cómico solo sufra la pin-
tura de los vicios y errores vigentes, s e g ú n él lo s i e n t a e n la 
a d v e r t e n c i a á La comedia nueva ( 1 ) . 

No p r e t e n d o con e s t a s r e f l e x i o n e s a c r i m i n a r (2) á l o s q u e se 
c o n f o r m a n con las reg las d e l a r t e , n i q u i e r o reducir toda la 
poética dramática á los dos axiomos, ^que las obras de 
teatro solo piden ingenio, y 2 . ° que las reglas observadas 
por los estrangeros no son admisibles en la escena españo-
la. Mis deseos q u d a r á n s a t i s f e c h o s , s i v e o q u e a l g u n o s de 
n u e s t r o s l i t e r a t o s s e h a c e n m é n o s i n t o l e r a n t e s ( 3 ) ; si l l egan á 
c o n v e n c e r s e d e q u e e l e n r e d o y c o m p l i c a c i ó n d e u n a c o m e d i a 
n o e s c l u y e n la o b s e r v a c i ó n d e l a s u n i d a d e s ( 4 ) , s e g ú n lo p a -
tent izan La verdad sospechosa y a l g u n a s o t r a s d e Ruiz d e 
A l a r c o n ; s i van c o n o c i e n d o q u e l a s d e l u g a r y t i e m p o n o son 
t a n e s e n c i a l e s c o m o l a de a c c i ó n ; e n u n a p a l a b r a , si e m p i e z a n 
á d u d a r de la neces idad d e a t e n e r s e á l o s c á n o n e s de l o s p r e -
c e p t i s t a s , r e c o n o c i e n d o q u e e n e l d r a m a c o m o en l a e p o p e y a , 
p u e d e s o b r e s a l i r s e p o r c a m i n o s m u y d i v e r s o s ; q u e s i f u e r o n 
e s c r i t o r e s e m i n e n t e s T a s o y M o l i e r e , n o se e n c u e n t r a n á c a d a 
e s q u i n a u n Ar ios to ni un S h a k e s p e a r e ; y q u e n o d e b e m o s 
a v e r g o n z a r n o s de c o l o c a r n u e s t r o Don Quijote al l a d o del 
Telémaco f r a n c é s . 

I n s e n s i b l e m e n t e h e m o s d e m o s t r a d o (5) q u e el b u e n o ó m a l 
gusto n o s e fundan en t o d a s las bases q u e le s e ñ a l a n G ó m e z 
H e r m o s i l l a y los e s c l u s i v a m e n t e c l á s i c o s , puesto q u e se h a visto 
! a p o c a sol idez d e a l g u n a s , y a h o r a v a m o s á ver q u e n o a b o g a 
t a m p o c o p o r e l los l a naturaleza, q u e n o s recuerdan has ta el 

1. Dijo un disparale como Hermosilla. 
2. Muy en vano fuera. 
3. Pues ¿qué tolerancia mostró en su vida el critico cnando sempre tuvo el látigo 

levantado contra autores muertos y vivos* 
h. ¡ Ali con que no dice mal la observancia de las unidades con el enredo y (el) 

léase ta —complicación de una comedia ¿eh? 
5. Tan insensiblemente habrá sido que juro en cuanto á tní taca, no haber distin-

guido la tal demostración. 

fas t idio . Si l a e x a m i n a s e n s in p r e v e n c i ó n , ha l lar ían q u e es s u -
m a m e n t e varia ( 1 ) , q u e a c a s o (2) c o n s i s t e en e s t o su p r i n c i p a l 
be l leza , y q u e n o n o s a g r a d a m é n o s p o r lo m i s m o e l c o n f u s o 
y e s p e s o v e r d o r de u n a a r b o l e d a r ú s t i c a , p l a n t a d a s i n o r d e n , 
q u e e l (3) de u n a de ca l les a l i n e a d a s , d iv id ida en c u a d r o s , c í r -
culos y o t ras figuras r e g u l a r e s , n i n o s de le i ta m é n o s l a e n c a n t a -
d o r a v a r i e d a d de los c a p r i c h o s o s j a r d i n e s i n g l e s e s , q u e l a de los 
f o r m a d o s c o n r igurosa s i m e t r í a . P o r g r a n d e q u e s e a el m é r i t o 
del p a l a c i o de Cár los V en la A l b a m b r a de G r a n a d a , l a a t e n -
c ión d e l v i a j e r o s e p á r a m a s d e t e n i d a m e n t e e n l o s a r a b e s c o s , 
t e c h o s i n c r u s t a d o s y sus e s t a l a c t i c a s ( 4 ) , y en las a f i l igranadas 
l a b o r e s d e q u e a b u n d a e l c o n t i g u o pa lac io d e l o s reyes m o r o s . 
E n aque l c e l e b r a l a s e n c i l l e z , l a g r a n d i o s i d a d : p e r o en e l s e -
g u n d o la e n c a n t a n e s a s q u e los reg l i s tas l l a m a n c o n t r a v e n c i o -
n e s d e l a r t e . ¿ A q u i é n , d e s p u e s de h a b e r v is i tado l a g ó t i c a ca -
tedra l de Sev i l la , s o r p r e n d e l a v e c i n a C a s a - l o n j a , u n o d e l o s 
m e j o r e s m o n u m e n t o s d e l c é l e b r e H e r r e r a ? (5) 

No h a n e s t u d i a d o p o r tanto á l a n a t u r a l e z a (6) l o s q u e se 
o b s t i n a n e n r e s t r i n g i r á un n ú m e r o m u y r e d u c i d o l o s g é n e r o s , 
en q u e p u e d e n s o b r e s a l i r e l a r t i s t a , e l o r a d o r , el p o e t a , e l e s -
c r i t o r , s i g u i e n d o r u m b o s d iversos y fa l tando á Jo q u e e n e s t e 
y o t r o s t ra tados se d e n o m i n a n reglas invariables del arte. 
Las d e l a o r a t o r i a p r e s c r i b e n , p o r e j e m p l o , q u e se p r i n c i p i e 
c a p t á n d o s e l a v o l u n t a d de los o y e n t e s , e x p o n i e n d o l o s h e -
c h o s , e t c . e t c . ; y s i n e m b a r g o C i c e r ó n c r e y ó (7) e n la p r i m e r a 
Catilinaria, q u e p r o d u c i r í a m a s e fec to su d i s c u r s o , si d e s d e 

i. Varia.... en sus obras, s i ; pero inmutable en sus leyes, como varias también las 
voesius, y fijos tos principios del arte. • 
' -j. Nada de acaso, ¿consisteen eso ó en lo de mas alta; 

7 «e ..ata del verdor, estamos? Y siendo el verdor de una arboleda rustica no 
íieiiosagrtdableque el^erdor) de una (arboleda) de calles alineadas, queda enteu-
a t ^ s ^ ' S a ' v e l r ^ ' S W n e T ^ V o t n m e n de aquellas con-
cre¿iones calcfr/as? Yo creo que empleó esa voz sin conocer su s.gmtlcado: lo d.go por 
el lusrar á que la remite. , 

'Todo eso va nos lo tenia diebo Martínez de la Rosa. 
6. Pues ¿qué dice la naturaleza? Ya se nos ha dado por «.lia y norma dos veces, 

y antes como ahora se nos marcha como si fuera muda. 
7. Pero ¿acertó ó no? 



lue apostrofaba A Catilina p r e g u n t á n d o l e , « ¿ Hasta cuándo 
« pensaba a b u s a r de la to lerancia que con él tenia el pueblo 
« r o m a n o ? » Quou que tandem abutére, Catilina, patiem-
iiá nostra? Lo q u e o r a t o r i a , p u e d e apl i carse al m i s m o 
l e n g u a j e . lil orden directo ó lóg ico de las f r a s e s y las p a l a b r a s 
propias se c o n f o r m a n m a s c o n lo q u e se l l a m a n a t u r a l ; y no 
o b s t a n t e p r e f e r i m o s d e o r d i n a r i o e l inverso ú oratorio, y las 
voces figuradas s o n las q u e c o m u n i c a n m a y o r g r a c i a á l a 
d i c c i ó n . — » 

No voy m a s a d e l a n t e p o r q u e n o q u i e r o e n m a r a ñ a r m e e n t r e 
las cien m i l e n c r u c i j a d a s d e un l a b e r i n t o t a l , p r e c i s a m e n t e 
c u a n d o mas g a n a s t e n g o de p e r d e r l e d e v is ta . 

P o r q u e al c a b o ¿ q u é se h a d i c h o a h í c o n f u n d a m e n t o para 
d e s t r u i r la d o c t r i n a de H e r m o s i l l a ? E s t e e s p o n e reglas en su 
cal idad de a r t i s t a ; su c r í t i c o le h a b l a de gusto. S e dice q u e el 
teatro francò [en Par is ) en el c u a l h a b l a n M o l i è r e , R a c i n e , 
C o m e d i e y o t r o s c l á s i c o s , es tá casi s i e m p r e d e s i e r t o , a l paso 
q u e los par i s ienses c o r r e n d e s a l a d o s á c o m e d i a s , q u e n o s o n ya 
s i n o cuadros ( I ) sueltos. N o es c i e r t o e s o , n i a u n c u a n d o lo 
fuera se h a b r í a p r o b a d o c o n t r a el p r i n c i p i o u n i t a r i o . Lo q u e 
h a y es q u e al t e a t r o francés a c u d e n los h o m b r e s d e gusto , los 
a m a n t e s de las b e l l e z a s del a r t e , m i n o r í a i m p e r c e p t i b l e en t o -
dos los p u e b l o s , m i n o r í a q u e a b a n d o n a s in es fuerzo á l a p l e b e 
i g n o r a n t e la e s c u e l a del d e s o r d e n , de l a i n m o r a l i d a d , y del 
l e n g u a j e tabernario u n a s v e c e s , l i b e r t i n o o t r a s , y m u y r a r a s 
c o r r e c t o . Y si n o ¿ e n q u é c o n s i s t e la la rga vida de M o l i è r e , de 
R a c i n e y dema.s g u a r d a d o r e s de l a s r e g l a s , s a l i e n d o hoy dia á 
las t a b l a s , c u a n d o las nuevas p r o d u c c i o n e s d r a m á t i c a s m u e r e n 
todas e l las en m a n t i l l a s ? E s e p ú b l i c o q u e desa lado c o r r e á 
ver las v q u e c o m p o n e u n a i n m e n s a m a y o r í a ¿ p o r q u é n o las 
."ine l a c o r o n a i n m o r t a l ? 

O ssñn.ftíángtilps ¡¡retos. Eso Io ha ilo decir qui. ». et.:» jt¡!¡-Y • • rr : '»,1 rom-
i --•¡.•me, se funga á nndncir ¡a voz francesa tabla*» ^eltaida liov dia por los diedo-
imns.as franceses como nuestra Academia tiene definida la voimi'.'acion aplicada i 
los teatros. 

Quiero i r m a s a d e l a n t e . E s ev idente q u e S a l v á , p o n i é n d o s e 
d e p a r t e del públ ico que aprueba, palmotea y corre desalado 
al t e a t r o d e la novedad desarreglada, a c o j e por bueno y 
n n l a u d e lo q u e aque l a p l a u d e , p o r q u e , n o lo o l v i d e m o s , esas 
y n o o t ras s o n las a r m a s d e q u e usa p a r a c o m b a t i r l a d o c -
t r i n a del S r n e r m o s i l l a . 

S i p u e s el p ú b l i c o es u n j u e z t a n a t i n a d o , y s i t a n t o r e s p e t o 
d e b e m o s á s u s f i l l ó ? , q u e vale m a s violar los preceptos del 
arte, q u e n o a p e l a r d e a q u e l l o s al t r i b u n a l d e los p r e c e p t i s t a s 
¿ p o r q u é Salvá o lv ida e s e p r i n c i p i o y t a j a , y h i e n d e y h a c e 
tr izas á n u e s t r o a u t o r , d i c i e n d o c o n s o b e r a n o d e s c o c o : 

n i ? n s u s l u g a r e s r e s p e c t i v o s lie n o t a d o a d e m a s o t r o s p u n t o s 
p a r c i a l e s e n q u e m e s e p a r o del a u t o r ; t o d o e n g r a c i a d e l o s 
p r i n c i p i a n t e s , y sin proponerme hacer la crítica de la obra 
que publico, porque en tal caso hubiera principiado desde 
su titulo, el cual n o m e p a r e c e m a s e x a c t o q u e Otros r e p u d i a -
dos p o r G ó m e z H e r m o s i l l a en s u p r ó l o g o . ( P á g . X X X del 
p r ó l o g o . ) » 

Eso q u i e r e d e c i r q u e e n l a o b r a d e H e r m o s i l l a todo es malo 

hasta su mismo titulo 
¿ H a s i l v a d o e l p ú b l i c o esa o b r a , p u e s t o q u e un Salva la 

a d m i n i s t r a t a n p i a d o s a m e n t e esa c r u d a b o f e t a d a , é l . . . . a d m i -
r a d o r del p ú b l i c o que aplaude y corre desalado? 

V e a m o s c o m o e l c r í t i c o abre las puertas de su prólogo e n 
c u a n t o a d v i e r t e q u e e l l i b r o de G ó m e z H e r m o s i l l a p u e d e figu-
rar con p r o v e c h o e n t r e l o s a r t í c u l o s d e l c o m e r c i o libreril. 
Dice a s í . • 

« De las o b r a s q u e has ta e l d ia s e h a n d e s t i n a d o e n t r e n o s -
« o t r o s , b a j o d i v e r s o s t í t u l o s , p a r a d a r u n a n o c i o n e l e m e n t a l 
« á l a j u v e n t u d de las c u a l i d a d e s q u e h a n de a d o r n a r la b u e n a 
« e l o c u c i o n , y del m o d o d e e m p l e a r l a e s c r i b i e n d o , y a en pro. 
„ s a > YA en v e r s o ; N I N G U N A , ha logrado tan general acepta-

ción, c o m o la q u e a h o r a r e p r o d u c i m o s . » 
E s d e c i r — P ú b l i c o , t ú con t u general aceptación h a s sido 

•i un m a j a d e r o ; esa o b r a está t a n l l e n a de d e f e c t o s q u e hasta 



S é g & a s a g g 
" u e m n g u n es fuerzo hizo pava d e s e m p e ñ a r e s e p u n t o , m a u n 

s e d l & u J c , 7 , a r p u e s t o m e m o s e n 

i r r a t r ^ p a ^ t ^ P - c o ^ u e n o 

é a f e ^ s ü 
S S ^ S á S S 
f p « ? P t t e s n o q u e b r a n i o e s d i e g w c i f , Q , o t i r í l j . - , 

d e ! d r a m a . 4 C a b e l a ' » « ^ X - P m s L se m o s t r ó 

F \ i m í n e « e b i e n t o d o c u a n t o p a s a de t e j a s a m i j u y 
E x a m í n e s e m e n d e l a s C O s a s , q u e n o 

eso deje de ser in tolerable á vista del publico. 

y e s o ¿ q u é p r u e b a ? lo c o n t r a r i o de lo q u e Sa lvá p r e s u -
m e , e s t o e s , q u e n o s i e m p r e j u z g a con ac ie r to e l p ú b l i c o q u e 
a p l a u d e . ¿ Q u i s o d e c i r Mora t in q u e s e v i o l a s e n ios p r e c e p t o s to -
dos ó a l g u n o de e l los a t e n d i d a a q u e l l a i n c o n s t a n c i a ? N i e l 
m i s m o Sa lvá se d e c l a r a r í a p o r l a a f i r m a t i v a , pues to en el 
caso de p o d e r r e s p o n d e r n o s . 

Y que h e r m a n a n d o el a r t e r iguroso, 
Con la l ibre y fecunda fantasía, 
Su feliz invención ciña y reduzca 
A una acción, á un lugar, á un solo dia. 

( M A R T Í N E Z DF, LA R O S A . ) 

Y en o t r a p a r t e ; 
Mas á par d e la edad, diestro matiza 
La índole peculiar , el sexo, el grado 
El siglo, la nación; y á un mismo t iempo 
Nos copia, nos i n s t ruye y nos hechiza . 

M a s d e j é m o n o s d e o p i n i o n e s q u e n o s e a p o y a n s i n o en f a -
l los v u l g a r e s , de c o n t i n u o i n e s t a b l e s , y s i e m p r e c a p r i c h o s o s , 
p u e s s i l o s h o m b r e s de gusto d e l i c a d o ven de un golpe q u e 
d e s d e e l Montécristo de un D O M A S h a s t a l l e g a r , n o d i g a m o s 
al CID del g r a n Corneille, h a s t a la m a s i m p e r f e c t a p r o d u c -
c ión d r a m á t i c a de l a s de Tomás, h e r m a n o del ú l t i m o , h a y q u e 
a n d a r c i e n m i l l eguas , e l p ú b l i c o q u e c o n t a n t o f r e n e s í a p l a u -
d e , s e g ú n n o s lo d i c e S a l v á , l l ega á v e r p o r fin lo m i s m o q u e 
v i e r o n a q u e l l o s , ó s i n o lo ve t a n á las c laras , r e c o j e s u e n t u -
s i a s m o , da p o r b u e n o el j u i c i o de los p é r i t o s e n e l a r t e , y 
c o n s i e n t e s i n es fuerzo q u e b a j e al e t e r n o olvido l a o b r a q u e 
ayer, p o r dec i r lo a s í , l e a c a b a b a de a r r a n c a r i n m e r e c i d o s 
a p l a u s o s . 

T o d o s esos p u n t o s , y o t r o s q u e n o q u i e r o n o t a r , p o r q u e s e 
va h a c i e n d o l a t a r e a u n p o c o fas t id iosa , h a n s ido de m u c h o 
p r o v e c h o p a r a e l c o m e r c i o de l a l i b r e r í a , p e r o da i ia ron d e m a -
s i a d a m e n t e á la l u c i d í s i m a e s p o s i c i o n de l a d o c t r i n a de G ó m e z 
H e r m o s i l l a , é i m p o r t a b a borrarlos, c o m o dice S a l v á , con la 
esponja de l a c r í t i c a . 

P o r igua l mot ivo voy á borrar t a m b i é n en m u y p o c a s p a l a -



l i r a s — e l Apéndice de aquel editor sobre la pronunciación 
y acción. 

Ya n o s d i j o a c e r c a d e l a s u n t o (pág . x x i de s u prólogo) qns 
iia c o m p u e s t o su l e c c i ó n s o b r e la pronunciación, — extrac-
t a n d o los p r e c e p t o s d e Q u i n t i l i a n o , c o m o ya lo h a b í a n he -
c h o B l a i r , C a p m a n y , y todos l o s q u e h a n t r a i a d o acerca de 
esta materia; m a s q u e — n o h a b i e n d o h a l l a d o en n i n g u n o de 
los t res (TÚ e n los todos) r e g l a a l g u n a re la t iva al m o d o de leer 
en r e u n i o n e s p a r t i c u l a r e s ó p ú b l i c a s , h a t e n i d o q u e a p e l a r á 
su p r o p i a e s p e r i e n c i a p a r a l as p o c a s ( r e g l a s ) q u e da sobre 
este particular. 

O n o se e x t r a c t a r o n los p r i n c i p i o s q u e dió Q u i n t i l i a n o acer-
ca de esta materia, ó si se extractaron n o f u e r o n reglas de 
l a e s p e r i e n c i a del c r í t i c o , l a s q u e él dice q u e n o s da sobre 
este particular, p o r q u e es la p r o n u n c i a c i ó n ta materia, y no 
es el particular o t r a c o s a m a s q u e la pronunciación. 

Ni h a b í a m o s m e n e s t e r t a m p o c o d e esa i n o c e n t e , aunque 
m a l a l i ñ a d a c o n f e s i o n , p a r a r e c o n o c e r desde luego los l ímites 
de l a h a c i e n d a p r o p i a d e l S r S a l v á , s i e m p r e l l e n a d e malezas , 
s i e m p r e d e s c u i d a d a , y p o r l o m i s m o s i e m p r e s i n fruto para 
la e s c u e l a . 

O c h o p á g i n a s l l e n a c o n esa l e c c i ó n q u e s in i n c o n v e n i e n t e 
p u e d o yo cal i f icar de mímica, y conf ieso con i n g e n u i d a d que 
el m a e s t r o d e b i ó s u d a r s a n g r e al c o m p o n e r l a , a u n q u e con la 
sa t i s facc ión d e p o d e r d e c i r s e á s í m i s m o al v e r todos sus miem-
b r o s ( i n c l u s o e l pico) en t a n r a b i o s a f a e n a — s o y p o r e s c e l e n -
c ia el Bululú de Bululus... ó . . . ues, p a s a d o s , p r e s e n t e s , y fu-
ñiros. 

Y ni con todo eso q u e d ó a g o t a d a l a m a t e r i a . — P a r a e n t r a r en 
todos los p o r m e n o r e s , nos dice el crítico al fin de su obra., 

a b r í a m o s de l l e n a r un g r u e s o v o l u m e n , d e s v i á n d o n o s de la 
b r e v e d a d i n d i s p e n s a b l e en t o d a o b r a e l e m e n t a r . 

Y un v o l u m e n n o m e n o s g r u e s o t e n d r í a q u e e s c r i b i r yo , a 
q u e r e r e m p e ñ a r m e en b a r a j a r las c ien mil s a n d e c e s a m o n t o -
nadas en el a p é n d i c e del S r S a l v á . 

Muestras de su doctrina 

« E n t i e n d o p o r pronunciación la inf lex ión y a c e n t o q u e 
a ddbe d a r á s u voz el q u e en u n a r e u n i ó n h a b l a de r e p e n t e , 
i d i c e io q u e h a a p r e n d i d o de m e m o r i a , ó l e e a lgún p a p e l . » 

P e r d o n o — d e repente—desmemoria y algún papel, p e r o 
acuso á Salvá p o r q u e no s u p o d e f i n i r l a p a l a b r a pronunciar-
don, q u e e s , gramaticalmente h a b l a n d o — l a e s p r e s i o n de 
¡as l e t r a s , s í l a b a s y p a l a b r a s h e c h a c o n e l sonido de l a voz; y 
s e g ú n l o s retóricos—la p a r t e q u e m o d e r a y a r r e g l a e l s e m b l a n t e 
y a c c i ó n del o r a d o r (Diccionario de la Academia espa-
ñola). 

L a inflexión es, según esa misma autoridad, la e levación 
ó d e p r e s i ó n q u e se h a c e con l a voz, q u e b r á n d o l a ó p a s a n d o de 
un t o n o á o t r o — y c o m o e s voz ( s i e m p r e según la A c a d e m i a ) — 
el s o n i d o f o r m a d o e n la g a r g a n t a y p r o f e r i d o e n l a b o c a del 
animal, e n l a voz del a s n o , q u e e l vulgo l l a m a rebuzno, 
h a y t a m b i é n inflexiones q u e n o l l a m a r í a S a l v á pronuncia-
ción. 

E s e l a c e n t o ( o t r a vez s e g ú n l a A c a d e m i a ) en s u p r o p i o y 
g r a m a t i c a l s e n t i d o - e l t o n o con q u e se p r o n u n c i a u n a pala-
b r a , y a s u b i e n d o ó ya b a j a n d o l a v o z ; p e r o en n u e s t r a l e n g u a 
y o t r a s vulgares s e t o m a p o r — p r o n u n c i a c i ó n larga de las 
sílabas—y n o es de p r e s u m i r q u e e l S r Salvá se p r o p u s i e r a 
a c o n s e j a r n o s q u e h i c i é s e m o s largas l a s s í l a b a s b r e v e s . 

Y a se s u p o n e q u e q u i e n n o a c e r t ó á def in i r l a voz pronun-
ciación, m e n o s a c e r t a r í a c o n las reglas del b u e n p r o n u n c i a r , 
p e r o b ien p u d o Salvá e r r a r e n e s o , y a c e r t a r en o t ras cosas , 
c o m o , v . g . , c u a n d o en l a l e c c i ó n de uccion nos dice . 

« P o r lo m i s m o q u e l a BOCA e s el c o n d u c t o p o r d o n d e sa le 
la p a l a b r a ( I ) , n o se l a h a de o c u p a r , m i e n t r a s e s t a m o s j h a b l a n -
d o , e n l o s of ic ios poco l i m p i o s de ESTORNUDAR, TOSEK, Y 

üSfcl'PIK. H 

I. Creí que uos iba á decir ron la Academia - por dónde entra el alimono. 



Hay en favor de esa d o c t r i n a a q u e l l o de 

Quisque pro opibus cedificat 

E q u i v a l e n t e i—Cada uno estornuda como Dios le ayuda, 
Habia yo c r e i d o b a s t a a h o r a q u e el estornudo e r a u n sacudi-
m i e n t o v i o l e n t o y e s t r e p i t o s o d e lo q u e o f e n d e l a m e m b r a n a 
p i t u i t a r i a , y q u e t o d o h o m b r e de buenas narices t e n i a mucho 
a n d a d o p a r a g o z a r el p l a c e r de a q u e l l a a c c i ó n . V e o , p u e s , mi 
e n g a ñ o , y p r o m e t o l a e n m i e n d a . 

Creia yo i g u a l m e n t e q u e el toser e r a u n a acción del pecho 
para a r r a n c a r ó a r r o j a r l o q u e l e fat iga ó m o l e s t a , y lo creia 
p o r q u e as i m e lo t i e n e n d i c h o t o d o s l o s h o m b r e s inteligentes; 
c o m o m e d i j e r o n t a m b i é n q u e , a u n c u a n d o l l e g u e á l a boca 
p a r t e del e f e c t o , ó t o d o e l e f e c t o , d e es ta y de a q u e l l a acción 
n o es l a boca l a q u e q u i e r e Ocuparse e n esos o l i d o s a b o r r e c i -
dos d e t o d a c r i a t u r a b i e n n a c i d a , p e r o en l o s c u a l e s c a e tal vez 
s i n p o d e r l o e v i t a r , h a s t a e l m a s a s e a d o o r a d o r . 

El m a l es tá e n q u e e l s e ñ o r Sa lvá n o n o s d e j ó reglas para 
i m p o n e r s i l e n c i o á e s o s m o l e s t o s y p o c o l i m p i o s interrupto-
res, de c u y a v i o l e n c i a n o p u d o l i b e r t a r s e u i a u n e l mismo 
C i c e r ó n . 

Y p a s a n d o a h o r a d e l o vivo á lo pintado, n e c e s a r i a m e n t e 
t e n d r e m o s q u e a d m i r a r la s i g u i e n t e p i n c e l a d a . 

« L a s m a n o s cesan c u a n d o la voz, y s e ñ a l a n e l o b j e t o e n que 
« se f i ja l a v is ta , m e n o s c u a n d o d e s a p r o b a m o s , n e g a m o s una 
.i c o s a , ó q u e r e m o s m o s t r a r n u e s t r a a v e r s i ó n . P a r a lo p r i m e r o 
« y s e g u n d o se c i e r r a b l a n d a m e n t e l a d e r e c h a , y levantando 
* un p o c o e l dedo Í n d i c e , se l a m u e v e c o n v e l o c i d a d ; y para 
* lo ú l t i m o s a c a m o s las dos á l a a l t u r a de l a b o c a con l as pa l -
« m a s h á c i a f u e r a , » \ Qué p o s t u r a t a n l inda 

M e voy c o n v e n c i e n d o de q u e h a b i a en el m a e s t r o p r e n d a s 
m u y b u e n a s p a r a d e s e m p e ñ a r , c o n a c i e r t o , u n a c á t e d r a e n la 
Escuela de. natación; c u a n d o m e n o s , c o n v é n g a s e f r a n c a m e n t e 
e n q u e e l S r Salvá h a b i a e s t u d i a d o c o n a p r o v e c h a m i e n t o e l ac-
c i o n a r de l o s topos. 

« L o s pies n o h a n d e m o v e r s e en e¡ s i t io q u e ocupa e l o r a -
« d o r , s ino p a r a v a r i a r l a p o s t u r a de t e n e r el u n o algo m a s 
« s a c a d o q u e el o t r o ; p e r o n o p a r a a p o y a r s e e n c a d a u n o de 
fl e l los a l t e r n a t i v a m e n t e . P u e d e darse u n a p a t a d a c o n t r a al 
* sue lo en u n a i r r i t a c i ó n m u y e x t r e m a . » 

¡ C r i m i n a l fuera e n v e r d a d e l o r a d o r q u e l levase e l o lvido de 
sí m i s m o , y de lo q u e d e b e á s u s o y e n t e s , h a s t a p u n t o de apo-
yarse en uno de sus p i e s , á y a en a m b o s ; su o r a t o r i a n o to-
lera tales l i c e n c i a s , b a s t a q u e l a vivif ique y r o b u s t e z c a con a l -
g u n a patada^ ó coz, d e c u a n d o en c u a n d o , t e n i e n d o m u y p r o 
s e n t e q u e en c e r r a n d o esos paréntesis, está en l a o b l i g a c i ó n 
de vo lver á su p o s t u r a de bolero e n p u n t o al saque d e los 
p i e s . 

No n o t o las o t r a s m i l giradas q u e a c a b ó Sa lvá con todos sus 
m i e m b r o s p a r a q u e s a l i e r a su l e c c i o u con c u a n t a s p e r f e c c i o -
nes p e d i a el a s u n t o , p o r q u e t e m o q u e los l e c t o r e s se a m a n e -
r a r í a n d e m a s i a d o , y q u e s i con t a l e s m a n e r a s , m o d a l e s ó ade-
m a n e s , s u b i e r a n á l a t r i b u n a , n o s h a b í a n d e p a r e c e r títeres. 

B a s t a p u e s d e acción, y e n punto á pronunciación o b s é r -
vense á l a l e t r a los p r e c e p t o s s i g u i e n t e s . 

« L o s i n c i d e n t e s c o r t o s d e l a o r a c i o n , q u e s e c o l o c a n e n t r e 
c o m a s ó d e n t r o d e un p a r é n t e s i s , s e dis t inguirán b a j a n d o y d e -
t e n i e n d o un tanto l a v o z , l a c u a l m a r c a r á c o n é n f a s i s la "pala-
b r a , q u e d e s e a m o s g r a b a r c o n p a r t i c u l a r i d a d en el á n i m o d e los 
o y e n t e s . En esta s e n c i l l í s i m a p r e g u n t a , Va vmd. hoy á la co-
media ? var ía e n t e r a m e n t e e l s e n t i d o , según la p a l a b r a en q u e 
e s f o r z a m o s y s u s p e n d e m o s a l g o la p r o n u n c i a c i ó n . S i digo. Va 
v m d . hoy á la comedia? se m e r e s p o n d e r á : No puedo ir, 
porque he cedido mi luneta á -un amigo. S i se p o n e e l énfas is 
en el hoy, ¿Va vmd, h o y á la comedia? s e c o n t e s t a r á : No; 
prefiero ir mañana. Y si en el ú l t i m o s u s t a n t i v o , ¿Va vmd. 
hoy á la c o m e d i a ? s e r á esta ü o t r a s e m e j a n t e l a r e s p u e s t a : 
No, porque estoy convidado al Liceo. P e r o p u e d e h a b e r c a -
sos en q u e todas las d i c c i o n e s d e un inc iso h a y a n de s e r en-
fát icas , y e n t o n c e s es n e c e s a r i o a o o y a r s e e n t o d a s e l las m a s 



q u e e¡i l as r e s t a n t e s de l a c l á u s u l a , vcrbi g r a c i a : ¿ . . . Y a vir.d. 
l ioy á la c o m e d i a , cuando debiera estar asistiendo á su ma-
dre enferma, y tiene mas motivos para llorar que para di-
vertirse? {Salva p á g . 8 6 ) 

Dos dias e n t e r o s h e p a s a d o h i l á n d o m e l o s s e s o s p a r a v e r si 
p o d i a a l c a n z a r ta l c u a l v iso do v a r i e d a d e n e l s e n t i d o de t o d a s 
esas p r e g u n t a s , y a l c a b o sa lgo c o n q u e e l vmd. vale lo m i s -
m o q u e el v m d ; t a n t o e l hoy c o m o el h o y , y n o m e n o s á la_ 
comedia, q u e , á l a c o m e d i a . P u e d e q u e eso cons is ta en la deli-
cadeza de mis facultades mentales. Advier to , s í , q u e e l — 
¿ Va vmd. hoy á la comedia, cuando debiera estar asistien-
do á su madre enferma, y tiene mas motivos para llorar que 
para divertirse?...está v e r t i d o e n u n a f o r m a m u y i m p r o p i a , 
p o r q u e J a f igura l l a m a d a interrogación n o es á p r o p ó s i t o pa-
r a r e p r e n d e r ó a f e a r , c o m o a h í s e h a c e , u n a acc ión v e r d a d e r a -
m e n t e r e p r e h e n s i b l e y q u e p o r s u e s t r a ñ e z a c o n m u e v e e l á n i -
m o d e l q u e l a v i t u p e r a . A c a s o l e p a r e c i e r a á Salvá l a n o t a 
interrogativa de igua l v a l o r q u e l a interjectiva, p o r q u e esas 
y o t ras s u p o s i c i o n e s c a b e n á v i s t a de un t a n e x t r a ñ o d e s o r d e n 
e n l a e s p r e s i o n de las i d e a s . 

N o olvidó H e r m o s i l l a , c o m o i n d e b i d a m e n t e se d i c e , q u e h a -
b í a r e g l a s , ó f o r m a s p r o p i a s p a r a e s p l i c a r l as p a s i o n e s del á n i -
m o , ni d e s c o n o c i ó t a m p o c o q u e e l h o m b r e m o d u l a sus p a l a -
b r a s e n m u y d iverso t o n o , según que habla de veras ó de 
chanza, con seriedad ó riyéndose, afirmativa ó irónicamen-
te; alegre ó triste, colérico ó tranquilo; ó según que pide, se 
queja, se lamenta, amenaza, aconseja, persuade, etc. etc.; 
s o l o q u e d i e s t r o o b s e r v a d o r d e l a n a t u r a l e z a tuvo p o r m u y es-
c u s a d o r e p e t i r lo q u e e l l a m i s m a n o s i n s p i r a s in r e c u r r i r á las 
i n c o h e r e n t e s a l h a r a c a s d e l o s r e t ó r i c o s a d o c e n a d o s , 

P o r l o m i s m o , l a l ecc ión d e l S r Salvá e r a innecesaria, y nos 
l o dió con todos l o s c a r a c t e r e s d e l o a b s u r d o . 

No a b u s a r é m a s de l a p a c i e n c i a del l e c t o r ; so lo q u i e r o d e -
c i r l e q u e c r e o q u e n o p u e d e d e s m e r e c e r l a d o c t r i n a d e n u e s t r o 
a u t o r , a u n c u a n d o yo m e t o m e , l a l i b e r t a d de e s c l a r e c e r ó c o m -

p r o b a r c i e r tos p u n t o s c o n o p o r t u n o s e j e m p l o s de a l g u n o s de 
n u e s t r o s m e j o r e s p o e t a s ; s i n p e r j u i c i o de d e j a r i n t a c t o s los 
q u e a q u e l t o m ó del i n m o r t a l D. L e a n d r o M o r a ü n . 

¡ Oja lá t e n g a yo el n e c e s a r i o gus to para e l e g i r c o n ac ie r to l o s 
m o d e l o s , y q u e s e a n todos e l los d i g n o s d e i m i t a c i ó n . 

Paris, 2S de febrero de 1850. 

P . M A R T I N E Z L O P E Z . 



A D V E R T E N C I A 

i d m M T O I B . 

i . ' M i á n i m o , a l e s c r i b i r e s t a o b r a , n o h a s i d o a ñ a d i r á 
t a n t a s c o m o e x i s t e n u n a R e t ó r i c a y u n a P o é t i c a m a s , r e -
p i t i e n d o b i e n ó m a l l o q u e o í r o s h a n d i c h o , y h a c i n a n d o 
s i n d i s c e r n i m i e n t o f r u s l e r í a s e s c o l á s t i c a s q u e n a d a e n -
s e ñ a n . M i o b j e t o h a s i d o e n t r e s a c a r d e l o s i n n u m e r a b l e s 
v o l ú m e n e s q u e s e h a n e s c r i t o s o b r e l a m a t e r i a desde 
A r i s t ó t e l e s a c á , l a s p o c a s o b s e r v a c i o n e s q u e m e r e c e n el 
n o m b r e d e r e g l a s , p r e s e n t a r l a s c o n c i e r t a n o v e d a d , h a -
c e r l a s i n t e l i g i b l e s á t o d o s , y f u n d a r l a s e n p r i n c i p i o s in-
c o n t e s t a b l e s : e n s u m a , c o m p o n e r u n a o b r a m a s c o m p l e t a , 
m e t ó d i c a , c l a r a y f i l o s ó f i c a q u e l a s p u b l i c a d a s h a s t a el 
d i a , l a c u a l b a s t e e l l a s o l a p a r a g u i a r á l o s e s c r i t o r e s e n sus 
c o m p o s i c i o n e s , y á l o s l e c t o r e s e n e l e x á m e n y j u i c i o de 
l a s a j e n a s . E l p ú b l i c o d i r á si lo h e c o n s e g u i d o . 
« 2 . a L a h e i n t i t u l a d o Arte de hablar en prosa y verso, 

p o r q u e l o s o t r o s t í t u l o s c o n . q u e h a s t a a h o r a s e h a n d is t in -
g u i d o l a s d e s u c l a s e , n o s o n e x a c t o s . Retórica y Poética 
n o p u e d e n s i g n i f i c a r m a s q u e t r a t a d o s p a r t i c u l a r e s s o b r a 
l a s c o m p o s i c i o n e s o r a t o r i a s y p o é t i c a s . Principios de li-
teratura, e s d e m a s i a d o v a g o , p o r q u e ia p a l a b r a literatura 
d i c e m u c h o m a s q u e exposición de las reglas para com-
poner tn cualquier género que sea. Bellas letras, buenas 
letras, e l u s o l o s h a c e t o l e r a b l e s ; p e r o e n s í m i s m o s son 
a b s u r d o s . ¿ H a y a c a s o a l g u n a s l e t r a s feas ó malas, d e las 
c u a l e s s e d i s t i n g a n e&ias c o n l o s e p í t e t o s d e bellas ó bue-

ñas ( 1 ) ? Letras humanas p u e d e c o n v e n i r á t o d a s l a s c i e n -
c í a s y a r t e s q u e t r a t a n d e o b j e t o s p u r a m e n t e h u m a n o s . 
Arte de escribir, t í t u l o q u e d i ó C o n d i l l a c al t r a t a d i t o q u e 
c o m p u s o s o b r e la m a t e r i a , n o s e r i a d e l t o d o i m p r o p i o , s i 
n o p a r e c i e s e q u e l i m i t a b a e l a r t e á l a s s o l a s c o m p o s i c i o n e s 
e s c r i t a s , s i e n d o a s í q u e m u c h a s d e l a s a r e n g a s p ú b l i c a s 
n o s e e s c r i b e n . A d e m a s arte de escribir s i g n i f i c a e n t r e 
n o s o t r o s coleccion de reglas para escribir bien, e n e l s e n -
t i d o d e f o r m a r b i e n l o s c a r a c t e r e s m a t e r i a l e s q u e l l a m a -
m o s letras, n o e n e l d e h a c e r u n a b u e n a c o m p o s i c i o n 
l i t e r a r i a . 

3 . a L a s r e g l a s r e l a t i v a s á l a e l e c c i ó n d e l a s e x p r e s i o n e s 
y á l a c o o r d i n a c i o n d e l a s c l á u s u l a s e s t á n c o n t r a í d a s á l a 
l e n g u a c a s t e l l a n a , s i n l o c u a l s e r i a n e n t r e n o s o t r o s d e 
m u y p o c a u t i l i d a d ; y t o d a s m d e l a p r i m e r a p a r t e e s t á n 
i l u s t r a d a s c o n e j e m p l o s , y a l a t i n o s y c a s t e l l a n o s , y a c a s -
t e l l a n o s s o l a m e n t e , e n c u y a e l e c c i ó n m e h e g u i a d o pol -
l o s p r i n c i p i o s s i g u i e n t e s . P a r a m u e s t r a s d e b e l l e z a s h e 
e s c o g i d o i n d i s t i n t a m e n t e l o s q u e m e h a n p a r e c i d o o p o r -
t u n o s ; p a r a h a c e r v e r l o s d e f e c t o s , l o s h e t o m a d o d e a u -
t o r e s d e p r i m e r o r d e n , p o r q u e l o s a d o c e n a d o s , q u e n a d i e 
l e e , n o p u e d e n i n f l u i r e n e l b u e n ó m a l g u s t o d e l a j u -
v e n t u d e s t u d i o s a , a l p a s o q u e l a s f a l t a s c o m e t i d a s p o r 
e s c r i t o r e s d e m é r i t o s u e l e n s e r i m i t a d a s p o r l o s p r i n c i -
p i a n t e s . P o r e s t a r a z ó n h e c r i t i c a d o a l g u n a v e z e n t r e l o s 
n u e s t r o s á C e r v a n t e s , G a r c i l a s o , H e r r e r a , L e ó n y R i o j a . 
Y a u n q u e L o p e d e V e g a y B e r n a r d o d e B a l b u e n a n o 
p u e d e n s e r c o l o c a d o s e n l a m i s m a l í n e a , l o s h e c e n s u r a d o 
c o n f r e c u e n c i a p o r r a z o n e s p a r t i c u l a r e s . L o p e e s la p r u e b a 
m a s i r r e f r a g a b l e d e q u e e l h o m b r e d e m a y o r t a l e n t o , 
a u n q u e s e a t a m b i é n m u y s a b i o y e r u d i t o , n o ' l i a r á j a m a s 
u n a c o m p o s i c i o n l i t e r a r i a p e r f e c t a , s i i g n o r a ó q u e b r a n t a 
v o l u n t a r i a m e n t e l a s r e g l a s . L o p e , s i l a s h u b i e r a s a b i d o 
c o m o d e b e n s a b e r s e ( l o q u e y o n o c r e o , p o r m a s q u e é l 
d i g a q u e al escribir, las encerraba con cien llaves), y l a s 
h u b i e r a o b s e r v a d o fielmente, s e r i a e l p r i m e r p o e t a ' d e l 
m u n d o . D o t a d o d e u n a i m a g i n a c i ó n v i v a , f e c u n d a y p i n -

1. No hay respuesta para semejante pregunta tomada en sa sentido rigoroso, pero 
el adjetivo bellas ni el buenas, no se aplica al sustantivo letras en su sentido material, 
sino que atiende it aquella parle de letras ó de literatura que va engalanada con cuan-
tas bellezas caben en la composicion, sea en la poéüca, sea en la histórica, sea en la 
elocuencia, y aun en la misma filosofía, siempre que esta revista formas dignas de 
tas tantas y tan sublimes materias en cuyo examen entra. 
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t o r e s c a ; v e r s a d o e n l a s c i e n c i a s , l l e n o d e v a r i a l e c t u r a , 
s a b i e n d o q u i z á d e m e m o r i a l o s c l á s i c o s l a t i n o s ; c o n o -
c i e n d o , a u n q u e p o r v e r s i o n e s , l o s g r i e g o s ; a p r o v e c h á n -
d o s e d e l o s i t a l i a n o s , m a n e j a n d o c o n m a e s t r í a l a h e r m o s a 
l e n g u a c a s t e l l a n a ; h a c i e n d o s i n e s f u e r z o ¡ l u i d o s , d u l c e s y 
s o n o r o s v e r s o s ; y h a b i é n d o s e e j e r c i t a d o c o n i g u a l f a c i l i -
d a d e n t o d o s l o s g é n e r o s d e p o e s í a ; ¿ q u i é n p o d r í a s e r i e 
c o m p a r a d o , a u n e n t r e l o s a n t i g u o s , si t o d a s s u s p r o d u c -
c i o n e s e s t u v i e s e n m a r c a d a s c o n e l s e l l o d e l b u e n g u s t o ; 
e s d e c i r , s i e n t o d a : ; h u b i e s e o b s e r v a d o l a s r e g l a s d e l a r t e ? 
S i n e m b a r g o , y a p o r i g n o r a r e s t a s , y a p o r h a b e r l a s d e s -
p r e c i a d o , n i n g u n a d e s u s c o m p o s i c i o n e s s a l i ó a c a b a d a y 
p e r f e c t a , p o r q u e e n n i n g u n a s e c o n f o r m ó c o n l a s l e y e s 
p a r t i c u l a r e s d e l g é n e r o á q u e r e s p e c t i v a m e n t e p e r t e n e c e n , 
y e n t o d a s q u e b r a n t ó m a s d e u n a v e z l a s g e n e r a l e s . B a l -
b u e n a n o p u e d e s e r n i a u n c o m p a r a d o c o n L o p e ; p e r o 
c o m o l i a h a b i d o t i e m p o e n q u e á p o r f í a s é l e h a n p r o d i -
g a d o i o s e l o g i o s y s e l e h a q u e r i d o d a r u n a r e p u t a c i ó n q u e 
e s t á m u y l e j o s ' d e m e r e c e r , y c o m o l o s p r i n c i p i a n t e s 
p u d i e r a n c o n f u n d i r l o p o c o q u e h a y d e b u e n o e n s u s 
e s c r i l o s , c o n i o m u c h o q u e h a y d e m a l o ; m e h a p a r e c i d o 
c o n v e n i e n t e p r e s e n t a r a l g u n o s d e l o s i n n u m e r a b l e s d e -
f e c t o s d e e s t i l o q u e á c a d a p a s o s e e n c u e n t r a n e n s u s 
o b r a s , s e ñ a l a d a m e n t e e n El Bernardo, q u e f u é l a q u e 
t r a b a j ó c o n m a s c u i d a d o . E n c u a n t o á l o s e s c r i t o r e s m o -
d e r n o s v i v o s ó m u e r t o s , m e h e a b s t e n i d o d e b a c e r c o m -
p a r e c e r á n i n g u n o n i p a r a b i e n n i p a r a m a l ; p o r q u e h e 
q u e r i d o q u e e n t o d o e s t e l i b r o n o h a y a c o s a a l g u n a q u e 
p u e d a a t r i b u i r s e á p e r s o n a l i d a d ó e s p í r i t u d e p a r t i d o ( 1 ) . 

1. En la edición que de esla obra hizo Don Vicenle Salvá en Paris, dice, con razón, 
• 11 esle nasage lo siguiente. > Falta Hermosilla á esta parte de su plan, cuando liare 
i n apasionado elogio de 1). Leandro Moratin en el Suplemento, y destinó no menos 
..ue 83 p¿g. tiara copiar innebas poesías de este autor y el prólogo que las precede.» 

Si asi se hubiese esplicado en todas las demás notas que puso en ests obra na 
mas (¡ite para abultar su volumeiuy en desmérito tle la doctrina, nos hubiera ahorrado 

t i dsgusto de tener que escribir dos pliegos en defensa de principios qne una manía 
maldiciente trató de barajar por medio del embrollo. A Salvá no le correspondía afa-
nase para rebajar el saber de quien con gos'.o tan delicado supo dar á la Irene ij 

{Clara (que corre con nombre del difunto librero) el mérito de que necesariamente lia— 
•'bria calecido sin el auxilio de una pluma tan diestra y tan elegante. 

Fue ademas un atrevimiento inconsiderado, porque se espusa á que Heruiosilla le 
hubiera echado en caía aquel tan lir.do epigrama de Don Leandro. 

Pobre Geroncio, á mi ver 
Tu locura ts singular; 
i Quien te mete á censurar 
Lo que no sabes leer* 

4 . ' L a s r e g l a s p a r t i c u l a r e s n o v a n i l u s t r a d a s c o n e j e m -
p l o s , p o r q u e e s i m p o s i b l e h a c e r l o , á n o e s c r i b i r u n a d o -
c e n a d e a b u l t a d o s v o l ú m e n e s . ¿ C e r n o d a r m u e s t r a d e 
a r e n g a s p ú b l i c a s , e n q u e e s t é n o b s e r v a d o s l o s p r i n c i p i o s 
d e la o r a t o r i a , s i n o c o p i a n d o e n t e r a s a l g u n a s o r a c i o n e s 
p o l í t i c a s , f o r e n s e s y s a g r a d a s ? ¿ C ó m o p r e s e n t a r d e c h a d o s 
d e u n a h i s t o r i a b i e n e s c r i t a , s i n c i t a r t e x t u a l m e n t e la Ca-
ülinaria ó l a Jugurtina d e S a l u s t i o , ó a l g u n o s l i b r o s d e 
T u c í d i d e s ó d e L í v i o ? ¿ C ó m o o f r e c e r m o d e l o s d e e p o -
p e y a s , t r a g e d i a s y c o m e d i a s , s i n t r a n s c r i b i r a l p i é d e l a 
l e t r a la ¡liada ó la Eneida; e l Edipo d e S ó f o c l e s ó l a Ala-
lia d e R a c i n e ; l a Andria d e T e r e n c i o ó e l Misántropo d e 
M o l i e r e ? E n l o s o t r o s g é n e r o s s e p u e d e n c o p i a r u n o ó 
m a s e j e m p l o s ; p e r o e n e l l o s e s c a b a l m e n t e d o n d e s o n 
m é n o s n e c e s a r i o s , A s í l o s h e o m i t i d o , n o p u d i e n d o d a r l o s 
e n l a s d e m á s c l a s e s , l í e d i c h o q u e e n todas e l l a s , p a r a 
p r e s e n t a r e j e m p l o s q u e i n s t r u y a n , e s m e n e s t e r c o p i a r 
c o m p o s i c i o n e s e n t e r a s ; p o r q u e a l g u n o s p a s a j e s s u e l t o s d e 
C i c e r ó n , v e r b i g r a c i a , ó d e V i r g i l i o , d a n s í i d e a d e u n 
t r o z o b i e n e s c r i t o e n s u l i n e a , p e r o n o d e la c o i n p o s i c i o n 
t o t a l d e d o n d e e s t á s a c a d o . N o h a y n a d i e q u e n o h a y a 
a p r e n d i d o d e m e m o r i a a l g u n o s e n l o s t r a t a d o s d e R e t ó r i c a 
y P o é t i c a q u e e s t u d i ó c u a n d o n i ñ o ; p e r o s i d e s p u e s n o l ia 
l e i d o l a s o b r a s á q u e p e r t e n e c e n , ¿ q u é i d e a t e n d r á n i d e 
e s t a s n i d e l g é n e r o e n q u e e s t á n c o m p r e n d i d a s ? C u a n d o 
s e h a n e s t u d i a d o y a las r e g l a s g e n e r a l e s d e t o d a c o m p o s i -
c i o n , y s e h a n v i s t o e j e m p l o s e n q u e e s t é n ú o b s e r v a d a s 
ó d e s a t e n d i d a s ; e s n e c e s a r i o , a l d e s c e n d e r á las p a r t i c u -
l a r e s , q u e e l m a e s t r o h a g a l e e r c o m p o s i c i o n e s e s c o g i d a s 
e n c a d a g é n e r o y c l a s e , y e n s e ñ e á a n a l i z a r í a s y c r i t i c a r -
l a s ; h a c i e n d o n o t a r e l a r t i f i c i o y p l a n d e t o d a 'la o b r a , y 
c l á u s u l a p o r c i á u s u l a t o d a s l a s b e l l e z a s y t o d o s l o s d e f e c -
t o s s i l o s t u v i e r e . E s t e e j e r c i c i o , u n i d o a l d e t r a d u c i r l o s 
c l a s i c o s a n t i g u o s y a l d e c o m p o n e r o r i g i n a l m e n t e , e s e l 
q u e t o r m a l o s b u e n o s e s c r i t o r e s ; p e r o e s c l a r o q u e n o 
p u e d e h a c e r s e e n la o b r a e l e m e n t a l q u e c o n t i e n e l a t e o r í a 
d e l a r t e . E s t á r e s e r v a d o á l a viva v o z d e u n p r e c e p t o r 
h á b i l , la c u a l s o l o p u e d e s u p l i r s e e n p a r t e p o r la a t e n t a 
l e c t u r a d e u n c u r s o c o m p l e t o d e c r í t i c a ; p e r o p o r d e s g r a -
c i a d o l e h a y t o d a v í a e n n i n g u n a l e n g u a . 

5 . ' M i i n t e n c i ó n p r i m e r a f u é n o t r a d u c i r l o s e j e m p l o s 
l a t i n o s , r e n u n c i a n d o g u s t o s o á q u e l e y e r a n m i o b r a l o s 



q u e n o s u p i e s e n l a t í n . S i n e m b a r g o , c o n s i d e r a n d o q u e 
a u n l o s p u r o s r o m a n c i s t a s p u e d e n s a c a r d e e l l a a l g u n a 
u t i l i d a d , m e h e d e t e r m i n a d o al l in á a ñ a d i r la t r a d u c c i ó n , 
p i d i e n d o d e s d e a h o r a i n d u l g e n c i a e n f a v o r d e l a s p o c a s 
m i a s q u e l i a y e n v e r s o . 

G . a E n l o s e j e m p l o s t o m a d o s d e a u t o r e s g r i e g o s , e j e m -
p l o s q u e d e i n t e n t o n o h e m u l t i p l i c a d o , p o r q u e n o h e 
q u e r i d o p e d a n t e a r l u c i e n d o m i t a l c u a l e r u d i c i ó n e n e s t a 
p a r t e ; d o y t a m b i é n l a t r a d u c c i ó n , p e r o n o c o p i o e l o r i g i -
n a l . L a r a z ó n e s c l a r a . L a l e n g u a g r i e g a s e c u l t i v a t a n 
p o c o e n t r e n o s o t r o s , q u e l a m a y o r p a r t e d e l o s l e c t o r e s n i 
a u n p o d r í a n l e e r e l t e x t o , y m u c h o m é n o s e n t e n d e r l e y 
c o m p a r a r l e c o n l a v e r s i ó n . 

7 . a H e o m i t i d o v a r i o s t r a t a d o s q u e s e h a l l a n e n a l g u n o s 
a u t o r e s m o d e r n o s . l . ° C r í t i c a d e l o s p r i n c i p a l e s e s c r i t o r e s 
q u e s e h a n e j e r c i t a d o e n c a d a c l a s e d e c o m p o s i c i o n : 
2 . ° h i s t o r i a d e e s t a s m i s m a s c l a s e s , c o m o l a O r a t o r i a , l a 
D r a m á t i c a , e t c . , e s t o e s , u n a n o t i c i a d e s u o r i g e n , p r o -
g r e s o s y e s t a d o a c t u a l : 3 . ° s i s t e m a s s o b r e l a formación 
m e c á n i c a d e las l e n g u a s : 4 . ° p r i n c i p i o s d e g r a m á t i c a 
g e n e r a l , y a p l i c a c i ó n d e d i o s á u n o ó m a s i d i o m a s p a r t i -
c u l a r e s ; 5 - ° d i s e r t a c i o n e s filosóficas s o b r e e l g u s t o , l o s u -
b l i m e , l o b e l l o , l o s p l a c e r e s d e l a i m a g i n a c i ó n , e t c . L a s 
r a z o n e s q u e h e t e n i d o , s o n m u y o b v i a s , y á m i p a r e c e r 
c o n v i n c e n t e s . U n a c o s a e s e x p o n e r l as r e g l a s q u e d e b e n 
t e n e r s e p r e s e n t e s p a r a c o m p o n e r e n p r o s a y v e r s o ; o t r a 
a p l i c a r l a s a l e x á m e n c r í t i c o d e l o s a u t o r e s q u e m a s s e h a n 
d i s t i n g u i d o e n a m b o s g é n e r o s . E s t e e s u n r a m o a p a r t e ; y 
t a n v a s t o , q u e p a r a s e r t r a t a d o c o n l a d e b i d a e x t e n s i ó n , 
p i d e u n g r a n n ú m e r o d e v o l ú m e n e s . L a c r í t i c a d e l o s c l á -
s i c o s g r i e g o s y l a t i n o s o c u p a l o s t r e s p r i m e r o s t o m o s d e l 
Curso de literatura d e L a H a r p e , y e s m u y d i m i n u t a . 
¿ Q u é s e r i a p u e s d e u n a q u e f u e s e m a s e x t e n s a , y á la 
c u a l s i g u i e s e l u e g o l a d e l o s i t a l i a n o s , e s p a ñ o l e s , i n g l e s e s , 
f r a n c e s e s y a l e m a n e s ? ¿ D e c u á n t o s t o m o s c o n s t a r í a ? A s í , 
l a s p o c a s g e n e r a l i d a d e s q u e s e h a l l a n e n B l a i r , B a t t e u x , 
D o n i a i r o n , L e m e r c i c r y o t r o s , n a d a e n s e ñ a n , y s o l o s i r -
v e n p a r a h a c e r p e d a n t e s . P o r la m i s m a r a z ó n n o d e b e n 
e n t r a r e n o b r a s d e e s t a c l a s e , n i l a h i s t o r i a d e c a d a e s p e -
c i e d e c o m p o s i c i o n , n i t e o r í a s s o b r e l a formación d e las 
l e n g u a s , n i p r i n c i p i o s d e g r a m á t i c a g e n e r a l , n i o b s e r v a -
c i o n e s p a r t i c u l a r e s s o b r e t a l ó t a l l e n g u a d e t e r m i n a d a . 

C a d a u n o d e e s t o s e s t u d i o s p i d e m u c h o t i e m p o , s i s e h a 
d e l l e g a r á s a b e r a l g o ; y n o p u e d e m i r a r s e c o m o a c e s o r i o 
d e o t r o n i n g u n o . ¿ Q u é i d e a t e n d r á d e t o d o s e s t o s p u n t o s 
e l q u e n o h a y a l e i d o s o b r e e l l o s m a s d e l o p o c o , p o q u í -
s i m o q u e t rae" B l a i r ? F i n a l m e n t e , d i s c u s i o n e s m e t a f í s i c a s 
s o b r e l a s s e n s a c i o n e s d e s u b l i m i d a d y b e l l e z a , s o b r e e l 
p l a c e r q u e c a u s a l a b u e n a i m i t a c i ó n , a u n q u e s e a d e c o s a s 
d e s a g r a d a b l e s e n s í m i s m a s , y o t r a s c u e s t i o n e s d e i g u a l 
n a t u r a l e z a , v i e n e n b i e n e n las o b r a s filosóficas á q u e p e r -
t e n e c e n ; p e r o e n t r a t a d o s d i d á c t i c o s s o b r e e l m e j o r m o d o 
d e h a b l a r e n p r o s a y v e r s o , s o n c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l e s , 
p o r q u e d e t o d a s e l l a s n a d a s e s a c a e n l i m p i o q u e s e a 
a p l i c a b l e á la p r á c t i c a . S i n e m b a r g o , c o m o e n l i t e r a t u r a s e 
e m p l e a n á c a d a p a s o l as e x p r e s i o n e s buen (justo, vial 
gusto, e s n e c e s a r i o fijar s u s i g n i f i c a c i ó n , y e x p l i c a r c u á l 
e s e l g u s t o b u e n o y c u á l e l m a l o ; y as í l o h e h e c h o e n u n 
a p é n d i c e . T a m b i é n h e d i s c u t i d o e n o t r o la t a n d e b a t i d a 
c u e s t i ó n s o b r e l a n e c e s i d a d ó n o n e c e s i d a d d e s a b e r y 
o b s e r v a r l a s r e g l a s p a r a s e r b u e n e s c r i t o r ; p o r q u e l a o p i -
n i o n n e g a t i v a e s c o m o u n a o b j e c i o n g e n e r a l c o n t r a m i 
o b r a y t o d a s l a s d e s u c l a s e , y e r a m e n e s t e r r e b a t i r l a . 

8 / H a b i a p e n s a d o n o e m p l e a r m a s t é r m i n o s t é c n i c o s 
q u e l o s m u y c o n o c i d o s , y q u e h a n p a s a d o y a e n c i e r t o 
m o d o á l a l e n g u a c o m ú n , c o m o antitesis, ironía, metá-
fora, etc.-, p e r o h a b i e n d o r e f l e x i o n a d o q u e |ps j ó v e n e s 
e n c o n t r a r á n o t r o s m u c h o s e n . l i b r o s e n q u e a c a s o n o e s t a -
r á n b i e n d e f i n i d o s , h e d a d o á c o n o c e r y e x p l i c a d o l a 
m a y o r p a r t e d e l o s u s a d o s p o r l o s r e t ó r i c o s , p a r a q u e s e 
e n t i e n d a n , c u a n d o s e h a l l e n e n l o s a u t o r e s . 

9 . a E n c u a n t o al e s t i l o d e e s t a o b r a , e l p ú b l i c o j u z g a r á 
s i e s e l q u e c o n v i e n e á las d e s u c l a s e : y o s o l o d i r é q u e , 
s i n d e s c u i d a r l a s o t r a s c u a l i d a d e s g e n e r a l e s , l i e a t e n d i d o 
p a r t i c u l a r m e n t e á l a s e n c i l l e z y c l a r i d a d , p o r q u e e s t a s 
d e b e n s e r l as d o m i n a n t e s e n las c o m p o s i c i o n e s d i d á c t i c a s . 
A s í h e p r o c u r a d o q u e m i e s t i l o , s i n s e r d e s a l i ñ a d o si i 
d e m a s i a d a m e n t e h u m i l d e , s e e l e v a s e m u y p o c o s o b r e e l 
t o n o ' f a m i l i a r ; y h e u s a d o c o n m u c h a e c o n o m í a d e l a s 
e x p r e s i o n e s figuradas. S o b r e t o d o l i e c u i d a d o d e n o e m -
p l e a r c i e r t o l e n g u a j e q u e s e h a h e c h o c o m o d e m o d a e n 
m a t e r i a s l i t e r a r i a s , y c o n s i s t e e n e l f r e c u e n t e u s o d e m e -
t á f o r a s t o m a d a s d é l a p i n t u r a . U n a q u e o t r a , r a r a , r a r í -
s i m a , y b i e n e s c o g i d a , p u e d e s e r o p o r t u n a y e x p r e s i v a ; 



p e r o e l e m p l e o c o n t r a l l o d e l o s t é r m i n o s t é c n i c o s color, 
colorido, tintas, medias-tintas, claro-oscuro, sombra, lo-
ques, frescura, y q u é s é y o c u á n t o s o t r o s , ¿ c ó m o p u e d e 
d e j a r d e o s c u r e c e r la m a t e r i a , e n v e z d e a c l a r a r l a ? ¿ Q u é 
i d e a p u e d e n d a r t o d o s e l l o s d e l a s b u e n a s ó m a l a s c a l i -
d a d e s d e un e s c r i t o , a l q u e n o e n t i e n d a d e p i n t u r a ? 

1 0 . " R u e g o á m i s l e c t o r e s q u e n o s e a p r e s u r e n á a l a b a r 
n i á v i t u p e r a r m i o b r a , h a s t a h a b e r l a l e i d o t o d a ; q u e e n -
t o n c e s o l v i d e n q u e e s t á e s c r i t a e n e s p a ñ o l , y s e f i g u r e n 
h a b e r l a l e i d o e n f r a n c é s , e n i t a l i a n o , e n i n g l é s ó e n a l e -
n i a n ; y q u e h e c h a e s t a s u p o s i c i ó n , n o n i e g u e n á u n c o m -
p a t r i o t a S U Y O l a i n d u l g e n c i a d e q u e u s a r í a n c o n u n 
e x t r a n j e r o . T e n g a n t a m b i é n p r e s e n t e q u e l a m a t e r i a d e 
q u e t r a t a , e s t á a g o t a d a , q u e e n e l l a n a d a s e p u e d e y a 
i n v e n t a r , y q u e t o d o l o q u e p u e d e e x i g i r s e d e u n e s c r i t o r , 
e s q u e l a p r e s e n t e c o n a l g u n a n o v e d a d y c o n m a s f i l o s o f í a 
q u e s u s p r e d e c e s o r e s . E s t o , c o m o y a d i j e , .es lo q u e m e 
h e p r o p u e s t o ; y a u n q u e n o m e l i s o n j e o d e h a b e r l o c o n -
s e g u i d o s i e m p r e , m e a t r e v o á e s p e r a r q u e m i o b r a n o s e r á 
d e s p r e c i a d a p o r l o s i n t e l i g e n t e s i m p a r c i a l e s . 

1 1 . ' P o r l o m i s m o q u e . e n e l a s u n t o q u e h e e s c o g i d o , 
e s t á y a d i c h o t o d o ó c a s i t o d o , s e d e j a c o n o c e r q u e e l 
f o n d o d e la d o c t r i n a e s t a r á t o m a d o d e o t r o s e s c r i t o r e s ; l o 
c u a l n o q u i e r e d e c i r , q u e n o h a y a e n e s t e l i b r o a l g u n a 
c o s a m i a , q u e e n v a n o s e b u s c a r á e n n i n g ú n o t r o . Y s i 
n o c i t o u n o p o r u n o t o d o s l o s q u e h e t e n i d o p r e s e n t e s , 
e s p o r q u e n o c o p i a n d o n u n c a l i t e r a l m e n t e s u s e x p r e -
s i o n e s , b a s t a h a c e r a q u í l a d e c l a r a c i ó n d e q u e h e c o n s u l -
t a d o u n g r a n n ú m e r o , q u e s e r i a p r o l i j o e n u m e r a r . B l a i r 
e s e l ú n i c o q u e h e c i t a d o c o n f r e c u e n c i a , p o r q u e á v e c e s 
h e e m p l e a d o s u s m i s m a s p a l a b r a s ; y p o r q u e , s i e n d o s u 
o b r a l a m e j o r y m a s f i l o s ó f i c a d e c u a n t a s s e l i a n p u b l i -
c a d o h a s t a e l d í a , e s la q u e p r i n c i p a l m e n t e l i e d i s f r u t a d o . 
N o o b s t a n t e s e v e r á q u e e n t o d a la p r i m e r a p a r t e d e l a 
m i a e s c a s i n a d a l o q u e h e t o m a d o d e la s u y a , e x c e p t o h e 
e l l i b r o I V ; q u e a u n e n l a s e g u n d a , q u e e s d o n d e l e e n 
s e g u i d o m a s d e c e r c a , h e a ñ a d i d o a l g u n o s a r t í c u l o s y 
v a r i a d o l o s r e s t a n t e s ; y q u e e n a m b a s m e b e s e p a r a d o d e 
s u o p i n i o n e n v a r i o s p u n t o s , h e r e c t i f i c a d o a l g u n o q u e 
o t r o d e s c u i d o s u y o , y n o t a d o s u s o m i s i o n e s . S o b r e t o d o 
h e p r o c u r a d o q u e m i o b r a f u e s e m a s e l e m e n t a l , y p o r d e -
c i r l o a s í . m a s d i d á c t i c a q u e s u s Lecciones, y m a s a e o m o -

d a d a a l m é t o d o d e e n s e ñ a n z a a d o p t a d o e n t r e n o s o t r o s . 
•12.' H a b i e n d o t r a b a j a d o e s t a o b r a p a r a c o n t r i b u i r p o r 

m i p a r t e á i o s p r o g r e s o s d e l b u e n g u s t o , y n o p a r a e m p e -
ñ a r m e e n c o n t i e n d a s l i t e r a r i a s ; m e a p r o v e c h a r é s í d e l a s 
c r í t i c a s q u e d e e l l a s e h a g a n , p e r o n o r e s p o n d e r é á n i n -
g u n a . S i la o b r a e s lo q u e y o h e d e s e a d o q u e f u e s e , e l l a 
s e d e f e n d e r á á s í m i s m a ; s i e s m a l a , n o l a l i a r í a n b u e n a 
t o d a s m i s a p o l o g í a s . 



SO DEFINICION. — PLAN BE ESTA OBRA. 

Arte a u i e r e d e c i r coleccion de reglas para hacer una cosa 
bien, es to es , de m o d o q u e p u e d a servir p a r a e l uso a q u e a 
d e s t i n a m o s . Así, a r te de a r q u i t e c t u r a , p o r e j e m p l o es o m . s -
m o q u e coleccion de reglas para construir toc a clase de 
edificios con solidez y elegancia, con aquel grado de ornato 
que pida la naturaleza de cada uno, y con aquella distri-
bución interior que le convenga según el uso a que ha de 

' T e d a s , en las artes, son ciertas leyes que prescriben <d 
artista lo que debe hacer, y lo que esta obligado a evitar 
para que sus obras tengan toda la perfección P^iMe. 

Estas leves n o han sido dic tadas en esta o en a q u e l l a é p o c a 
n o r i a a u t o r i d a d ó el c a p r i c h o de tal o cual indiv iduo d e l a 
espec ie h u m a n a , en cuyo caso pudieran ser fa lsas y estar s u j e -
S á C r i a c i o n e s ' a r b i t r a r i a s . Son pr inc .p ios e t e r n o s y de e t e r n a 
verdad fundados en la na tura leza m i s m a de aquel las cosas q u e 
son o b j e t o d e las a r t e s ; y de c o n s i g u i e n t e , son tan i n v a n a b l e s 

C ° Estos pr inc ipios| a u n q u e e t e r n o s , n o fueron n i pudieron ser 
c o n o c i d o s en l a i n f a n c i a del l inage h u m a n o y e n los p r i m e r o s 
p e r í o d o s de l a c ivi l izac ión de las n a c i o n e s , p o r q u e el h o m b r e 
n o t e n i a e n t ó n c e s la i n s t r u c c i ó n necesar ia para e x a m i n a r l o s y 
asegurarse de su c e r t e z a ; pero lo f u e r o n uego q u e c ier ta p o r -
c i o n de individuos, á los c u a l e s i n t e r e s a b a su c o n o c i m i e n t o , 
h u b o adquir ido suf ic iente c ienc ia p a r a poder es tudiar los y c o m -
p r e n d e r l o s . Y si todos los art istas n o h a n t r a b a j a d o s i e m p r e 
desde e n t ó n c e s c o n arreglo á el los, h a s i d o , o p o r q u e n o todos 
saben apl icar los , ó p o r q u e pasa je ras y desgrac iada c u c u n s -
tanc ias h a c e n á veces que se desconozcan, se d f a t iendan y 
aun se olviden p o r algún t i e m p o . Fac . l m e s e n a demost ra i 



í e x p o n e r en o r d e n á l a n a t u r a l e z a , verdad é 
m v a n a b . h d a d de l a s q u e se l l a m a n reglas en las a r f e s ; pero 
es to m e e m p e ñ a r í a en l a r g a s d i s c u s i o n e s a j e n a s de este l u g a r 
A s u t i e m p o lo p r o b a r e has ta l a ev idenc ia ' 

A h o r a , c o n t r a y e n d o es ta d o c t r i n a al a r t e de h a b l a r , se ve 
q u e este n o es o t r a cosa q u e una coleccion ó serie de prinet 
¡ Z ^ n Z ° S } mm;<iabki> yfundados en la naturaleza 
Z T v L ^ Z ' C m k s n0S e m e ñ n n <° ^ Pernos 
hacer, y lo que nos ey preciso evitar, para hablar de la 
manera mas acomodada al fin que nos proponemos. 
q u e , m n h ° n m e | ' ! U , T , " e r a O C a s i o n J s o b r e c u a l q u i e r a m a t e r i a 
q u e un h o m b r e h a b l a c o n u n o ó m u c h o s de sus s e m e j a n t e s 

. e m p r e s e p r o p o n e n e c e s a r i a m e n t e d o s o b j e t o s dis 2 a u n -
q u e s u b o r d i n a d o s e n t r e s í , -I.» c o m u n i c a r sus p e n a m L t o s 
para lo c u a l e s m e n e s t e r q u e h a b l e de m o d o que le e n t i e S 
aquel o a q u e l l o s á q u i e n e s dir ige la p a l a b r a : 2 . «produdrcS 
su a l o c u c i ó n c i e r t o e fec to en el á n i m o del q u e le o v e p U e 
c a r o es q u e nadie c o m u n i c a á o t r o s u s p e n s a m i e n t o s s f n o con 

I f Z T r y , P | r o p 0 n Í é n d f e 8 , S u n ; se d e j a c o n o c e r q u e 
e l a , te de la p a l a b r a , c o n s i d e r a d o en t o d a su e x t e n s i ó n ha de 
a b r a z a r dos s i s t e m a s d e r e g l a s , ó dos t r a t a d o s diferentes e n t r e 
si , a u n q u e el c o n o c i m i e n t o de a m b o s sea n e c e s a r i o p a r a h a b l a r 
completamente bien. E l p r i m e r o ( q u e s u p o n g o es fudiado v 
y se l l a m a Gramática) c o n t i e n e las í e g l a s q u e d e b e m o o b s e r ' 
w p a r a h a b l a r de m o d o q u e n o s e n t i e n d a n . ó l o q u e es lo 
m i s m o , p a r a h a b l a r b i e n la l e n g u a en q u e n o s e x p i r e m o s 
el s e g u n d o , q u e es del q u e v a m o s á t r a t a r , a b r a z a as n u e n u V 
d e n i d . n g . n i o s p a r a h a b l a r de l a m a n e r a m a s a c o m i d a Z m 
p a r t i c u l a r q u e nos p r o p o n e m o s en c a d a o c a s i ó n E m i n a d 
es dec i r , p a r a q u e n u e s t r a s a l o c u c i o n e s p r o d u z c a n , 5 á l o m é -
n o s sean c a p a c e s de p r o d u c i r , el e fec to q u e d e s e a m o s á CUTO 

s i s t e m a c o n v i e n e e s c l u s i v a m e n t e , c o m o q u e d a d i c h o el t í t u l o 

t Z f / h ( f f - v r s Ja G r a m á t i c a se d e f i n e c o m u n -
m e n t e arte de hablar bien, esta d e l i n i c i o n no es e x a c á A 

fctST n ° " " * ^ ^ * 
r W f . r e g I a , s q u e v ° y á e x p o n e r , d e b e n t e n e r s e p r e s e n t e s hasta 

P u n t 0 ' a i i i l e n l a c o n v e r s a c i ó n ; y es i n n e g a b l e q u e en 

esta se e x p l i c a i e j o r el q u e las s a b e q u e el q u e las ignora , e l 
q u e l a s o b s e r v a q u e el q u e las q u e b r a n t a . Sin e m b a r g o , c o m o 
„ a r a el uso o r d i n a r i o b a s t a e l h á b i t o a d q u i r i d o p o r l a s i m p l e 
i r á c ü c a v s e r i a r e p r e n s i b l e a f e c t a c i ó n p o n e r en e l t r a t o f a m i -

l i a r el m i s m o c u i d a d o q u e en a q u e l l a s a l o c u c i o n e s q u e p i d e n 
s e r t r a b a j a d a s con e s m e r o , so lo e n es tas es n e c e s a r i a la r igu-
rosa o b s e r v a n c i a de l o s p r e c e p t o s d e l a r t e , y solo a e l las se 
a p l i c a r á n en es ta o b r a . 

1 De es tas a l o c u c i o n e s q u e p iden p a r t i c u l a r a t e n c i ó n , u n a s se 
l iaeen de viva voz, y o t ras p o r e s c r i t o ; u n a s e n p r o s a , y o t ras 
e n verso : y se d i v i d e n , c o m o se v e r á á su t i e m p o , e n u n gran 
n ú m e r o de c l a s e s ; p e r o t o d a s e l las se c o m p r e n d e n b a j o la de-
n o m i n a c i ó n g e n é r i c a d e composiciones literarias. S e les d a 
este n o m b r e , p o r q u e p a r a s e r p e r f e c t a s , e x i g e n , c u a n d o son d e 
e x t e n s i ó n c o n s i d e r a b l e , q u e s u a u t o r sea lo q u e l l a m a m o s un 
h o m b r e de l e t r a s , es d e c i r , un h o m b r e q u e h a y a cu l t ivado su 
ta lento n a t u r a l c o n el e s t u d i o y l a l e c t u r a . 

L i m i t á n d o n o s p u e s á e l l a s , se d e j a c o n o c e r , s in q u e sea n e -
c e s a r i o p r o b a r l o , q u e e n t r e las var ias r e g l a s a q u e deber , n 
a t e n d e r s u s a u t o r e s , u n a s s e r á n c o m u n e s a todas, y o t ras pecu-
l iares de c a d a c l a s e , y q u e d e b e r á n e x p o n e r s e con s e p a r a c i ó n . 

PARTE PRIMERA. 
R E G L A S COMUNES Á T O D A S L A S COMPOSICIONES 

Una c o m p o s i c i o n l i t e r a r i a , h á g a s e de viva voz ó p o r e s c r i t o 
v es té en p r o s a ó en v e r s o , es s i e m p r e u n a ser ie de p e n s a m i e n -
tos p r e s e n t a d o s b a j o c i e r t a s f o r m a s , e n u n c i a d o s p o r m e d i o d e 
c i e r t a s e x p r e s i o n e s , y d i s t r i b u i d o s e n c i e r t o n u m e r o d e c l a u s u -
l a s . De a q u í se inf iere q u e las reg las c o m u n e s a todas s e r á n l e -
lat ivas , i » á los p e n s a m i e n t o s , 2 o á las v a n a s f o r m a s b a j o las 
c u a l e s p u e d e n es tos s e r p r e s e n t a d o s , 3 ° a las e x p r e s i o n e s c o n 
q u e d e b e n e n u n c i a r s e , y 4 o á la c o o r d i n a c i o n de las c lausu las 
en q u e es tén d i s t r ibu idos . 

L I B R O P R I M E R O . 

DE LOS PENSAMIENTOS. 

Cada u n a de las o p e r a c i o n e s de n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o y d e 



nuestra voluntad t iene su n o m b r e par t i cu lar e ^ t r e los filóso-
f o s ; p e r o en l i t e r a t u r a todas s e c o m p r e n d e n b a j ó la d e n o m i n a -
ción g e n e r a l fe pensamientos; l l a m á n d o s e así todo lo que un 
hombre quiere comunicar, cuando habla ó escribe, ya sean 
las ideas q u e t i e n e de l a s c o s a s , ya los ju i c ios q u e de e l las h a 
f o r m a d o , ya los varios a f e c t o s q u e es tas ideas y estos j u i c i o s 
han exc i tado en su c o r a z o n . 

Los ant iguos sofistas, y los re tór i cos escolást icos sus suceso-
r e s , c r e y e r o n q u e se p u e d e n d a r reglas para h a l l a r los p e n s a -
m i e n t o s q u e d e b e n e n t r a r e n u n a c o m p o s i c i o n , y d i e r o n en 
efecto m u c h í s i m a s ; p e r o t o d a s i n ú t i l e s . Ni podia ser d e otra 
m a n e r a : el t a l e n t o , c i e r ta i n t r u c c i o n g e n e r a l , y la par t i cu lar 
q u e ex i j a el g é n e r o en q u e s e e s c r i b a , s u m i n i s t r a r á n s i e m p r e á 
los autores p e n s a m i e n t o s o p o r t u n o s p a r a l l e n a r sus c o m p o s i -
c i o n e s ; pero sin a q u e l l o s t r e s requis i tos todas las reglas de los 
re tór i cos no les d a r á n m a t e r i a l e s p a r a c o m p o n e r u n a p á g i n a ( I ) . 
Esto es tan ev idente , q u e d e t e n e r s e á p r o b a r l o , ser ia m a l g a s -
ta r el t i e m p o . Así l a s ú n i c a s reglas út i les q u e p u e d e n darse 
a c e r c a de los p e n s a m i e n t o s , son relat ivas á la e lecc ión q u e todo 
a u t o r debe h a c e r e n t r e los var ios q u e se le o c u r r a n al t i e m p o 
de c o m p o n e r ; y estas son p r e c i s a m e n t e las q u e no han d a d o 
los re tór i cos n i ant iguos ni m o d e r n o s , aun c o n t a n d o los m e -
j o r e s . B l a i r n i s iquiera h a tocado es te p u n t o , tan capi ta l en 
toda c o m p o s i c i o n ; y a u n q u e en a lgunas R e t ó r i c a s , en varias 
o b r a s de cr í t i ca y en u n tra tadi to del P . Boul iours se hal lan 
esparc idas u n a s c u a n t a s o b s e r v a c i o n e s ; nadie has ta a h o r a h a 
f o r m a d o un s i s tema c o m p l e t o de reg las para l a e lecc ión d e los 
p e n s a m i e n t o s . S in e m b a r g o no es difícil l i j a r las , observando 
q u e la n a t u r a l e z a m i s m a d e las re lac iones q u e es tab lece e n t r e 
los h o m b r e s el don p r e c i o s o de la p a l a b r a , ex ige q u e los p e n -
s a m i e n t o s q u e se c o m u n i q u e n u n o s á otros sean verdaderos, 
claros, nuevos, naturales, sólidos y acomodados al tono ge-
neral y dominante d e l a a locuc ion en q u e se q u i e r a i n t r o d u -
c i r los . Y es de notar , q u e las reglas q u e se deducen d e es te 
p r i n c i p i o , s o b r e i m p o r t a n t í s i m a s , s o n , c o m o se' v e r á , c l a r a s 
prec i sas , t e r m i n a n t e s v d e fácil a p l i c a c i ó n . 

n n í A S f l I e s ¡ n n C £ 3 j í l e . n»csi Lien es esencialmente libre el pensamiento na 
LÍ C U S I a r s ? j e l u ,a C1CI U1S leyó?. Conocidas deben ser va esas lej-es cuando 

S tó l ' J Z ! • i e ,n C S l e r c ; l r a s T ° d e muchossillos para al üV C 
jelo ácicr Ias reg as 8 CC ' r r e m o c e r > "•"« e l Pensamienio pudiera estar la-

C A P I T U L O P R I M E R O . 

DE LA VERDAD DE LOS PENSAMIENTOS. i 

Un p e n s a m i e n t o p u e d e ser c o n f o r m e á la natura leza de las 
c o ¿ s ó no s e r l o . Si lo e s , se dice q u e e s verdadero : s no lo 
e s se dice que es falso. La regla re lat iva a estas dos cua l idades 
es ' que e n toda composicion séria, los pensamientos sean 
verdaderos y que se desechen inexorablemente los falsos, por 
iXnm que parezcan. Ríen n'est beau que le vrai,« no 
b i Y bel leza sin verdad » , dice B o i l e a u , y t i e n e m u c h a r a z ó n . 
Pe o d e b e adver t i rse que' l a verdad ex ig ida en os p e n s a m i e n -

t o es s i e m p r e absoluta; en m u c h o s casos bas tara a rela-
tiva^ verdad a b s o l u t a se e n t i e n d e la conformidad délos 

Z:la e sas deben ó debieron ser admitida tog 
voliciones que es permitido hacer en ciertos casos. La verdad 
? b o a a e s 9 n e c e s f r i a en las o b r a s q u e se dir igen pr tuc ipa -
m e n t e á ins t ruir : en las de e n t r e t e n i m i e n t o , s e ñ a l a d a m e n t e 
en as po tos, basta por lo c o m ú n la re lat iva . Asi, por e ) e m -
n í o tos p e n s a m i e n t o s contenidos e n los r a z o n a m i e n t o s q u e 
Virgil io p o n e e n b o c a d e n i d o , son r e l a t i v a m e n t e v e r d a d e r o s 
poique son c o n f o r m e s á la s i tuac ión m o r a l e n q u e el poeta l a 

S U S é - l a q u e a c a b o d e dar es d e cont inuo uso, y c o n el la s o -
la si I a ^ ^ á la vista , ev i taremos en n ú e s ras 
c o m p o s i c i o n e s m u c h a s fa l las en la parte d e los p e n s a m i e n t o s , 
nuTs casi todos los q u e d e b e n ser desechados , q u e d a r a n e x c l u i -
dos c o n solo e x a m i n a r su v e r d a d . P o r lo m i s m o p u e s q u e e 

an i m p o r t a n t e , p a r e c í a q u e todo autor l a t e n d r í a p r e s e n t e a 
t e m d o de c o m p o n e r , y q u e así e r a excusado r e c o m e n d á r s e l a , 
pero la exper ienc ia acredi ta q u e , 110 solo ^0f rpp^íintCímente 
s ino también los d e m e d i a n a n o t a p e c a u f e c u e n t e m e n t e c o ^ 
tra ella v q u e a u n los m e j o r e s se descuidan a lguna ^ez. 1 l i m e 
el m a y o r p r e g u n t a : ¿Porqué en tiempo de nvestros abuelo 
la tierra em mas fértil y / ^ f ' 
ellos mismos cultivaban sus campos, y la ttmapcompia 
Ten ser arada con rejas laureada*, y por h 
habían obtenido los honores del tnmJo.- Gcudente térra 
vomere lauréalo, el triumphah ara ore ( b 1 8 c a p . d J. u 
p r i m e r p e n s a m i e n t o t iene la suficiente v e r d a d , pues en e tec to , 
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q u e un p r o p i e t a r i o c u l t i v e e l m i s m o sus c a m p o s , p u e d e h a -
cer los m a s fér t i les , p o r q u e l o s l a b r a r á con m a s e s m e r o ; p e r o 
el s e g u n d o es e v i d e n t e m e n t e f a l s o , p o r q u e l a t i e r r a n i se c o m -
p l a c e n i se e n o j a , n i á su f e c u n d i d a d c o n t r i b u y e q u e el culti-
v a d o r h a y a s ido c o n d u c i d o en t r iunfo a l Capi to l io . Y a u n q u e 
en c o m p o s i c i o n e s o r a t o r i a s y p o é t i c a s es p e r m i t i d o a t r i b u i r á 
las c o s a s i n a n i m a d a s a f e c t o s de a l e g r í a , t r i s teza , i r a , odio 
a m o r , e t c . , n o as í en u n a o b r a de Histor ia n a t u r a l , en q u e se 
t ra ta de e x p l i c a r l o s f e n ó m e n o s de l a n a t u r a l e z a c o n . b u e n a s 
razones f í s i cas , n o con f l o r e s de r e t ó r i c a . Cicerón t i e n e t a m -
bién a l g u n o q u e o t r o p e n s a m i e n t o fa lso . P o r e j e m p l o , p o n -
d e r a n d o en l a o r a c i o n pro Rostió Amerino lo t e r r i b l e de l a 
p e n a á q u e e r a n c o n d e n a d o s en R o m a los p a r r i c i d a s q u e era 
l a de s e r m e t i d o s vivos e n un c u e r o , y b ien cos ido este p o r to-
das p a r t e s s e r l u e g o a r r o j a d o s al T i b e r ; d i c e q u e l o s r o m a n o s 
h a b í a n i m a g i n a d o e s t e s u p l i c i o , « p o r q u e si e x p o n í a n los reos 
« á las f ieras , e s t a s se l i a r í a n m a s c r u e l e s c o n su c o n t a c t o • v 
« si l o s e c h a b a n d e s n u d o s al r io , y este los a r r a s t r a b a en s u 
« c o r r i e n t e has ta el m a r , l o s c a d á v e r e s de t a m a ñ o s d e l i n c u e n t e s 
« c o n t a m i n a r í a n s u s a g u a s . » Majaresnostri, d i ce , noluerunt 

Jens corpus objicere, ne bestiis quoque, quee tantum scelus 
uttigissent, imtnanioribus uteremur : non sic nucios in ¡lu-
men dejicere, ne, quum delatl essent in rnare, ipsum pol-
luerunl, quo calera, quee viólala sunt, expiari putantur 
Lstas d o s razones s o n f a l s a s , p o r q u e l as c u a l i d a d e s m o r a l e s ' 
b u e n a s o m a l a s , del h o m b r e q u e es d e v o r a d o p o r u n a f i e r a ' 
n o n a c e n a esta m a s ni m é n o s c r u e l , ni e l a g u a del m a r se h a c e 
i m p u r a , p o r q u e c a i g a e n e l la d e s n u d o el c a d á v e r de un f a c i n e -
r o s o . S i n e m b a r g o , s i h u b i e r a n s ido es tas l as r a z o n e s q u e l o s 
r o m a n o s habían t e n i d o p r e s e n t e s p a r a e s c o g e r aque l g é n e r o de 
c a s t i g o , el p e n s a m i e n t o d e C i c e r ó n n o s e r í a falso en m o r 1 o 
es p o r q u e s iendo o t r o s l o s m o t i v o s de la l e y , C i c e r ó n d i ó ' p o r 
tales dos h e c h o s q u e c a r e c e n de v e r d a d . E r a e n t o n c e s j o v e n v 
a b u s a b a d e su i n g e n i o , c o m o él m i s m o lo r e c o n o c i ó y c o n f e s ó 
en sus Tratados retóricos, h a b l a n d o del a p l a u s o q u e o b t u v o 
> n m e r e c e r l o es te p a s a j e d e su o r a c i o n . Nuestro C e r v a n t e s se 
descuido t a m b i é n en es ta p a r t e a lguna v e Í . C o n t a n d o C a r d e n i o 
su h i s tor ia ( Q u i j o t e , p a r t e l , c a p . 2 7 ) d i c e : Y en entrando 
por estas asperezas ( l as d e S i e r r a M o r e n a ) del cansancio y de 

t T .f Se?aiJ° mlTU,a mUerla> ¿ 10 <¡ue yo mas creo, 
• desecharían muid carga como en mi llevaba. Lo p r i m e r o 

es lo c i e r t o , l a s e g u n d o fa lso y f a l s í s i m o . La p o b r e m u í a n o 

li ttf 

sabia si l a c a r g a q u e l l e v a b a e r a i n ú t i l , ó n o ; ni se m u r i ó p o r 
e c h a r l a d e s í , s i n o p o r fa l ta de a l i m e n t o . Y n o se d i g a q u e 
C a r d e n i o e s t a b a l o c o , p o r q u e a q u í se s u p o n e q u e h a b l a en r a -
zón n i q u e e l Qui jo te es u n a o b r a j o c o s a , p o r q u e este p a s a j e 
es s e r i o . Lo q u e hay q u e d e c i r e s , q u e C e r v a n t e s p a g o t a m b i é n 
t r i b u t o al mal gus to q u e i b a y a i n t r o d u c i é n d o s e , c u a n d o el 
e s c r i b i ó s u s o b r a s . , , , 

P o r s e r e s t e p u n t o t a n i m p o r t a n t e , y p o r q u e h a s l a a h o r a n o 
se lian s e ñ a l a d o c o n b a s t a n t e prec i s ión los l í m i t e s a q u e es ta 
c e ñ i d o el uso q u e p u e d e h a c e r s e de l a verdad r e l a t i v a ; se h a c e 
n e c e s a r i o f i jar los m u l t i p l i c a n d o los e j e m p l o s , p a r a q u e se vea 
h a s t a q u é p u n t o a l g u n o s p o e t a s h a n a b u s a d o d é l o q u e se l l a m a 
l i c e n c i a p o é t i c a . C r e y e r o n sin d u d a q u e e n su c a l i d a d de lu jos 
de Apolo les e r a t o d o p e r m i t i d o ; y si se les o c u r r í a un p e n s a « 
m i e n t o q u e á p r i m e r a vista p a r e c i e s e nuevo o ingenioso n o so 
c u r a b a n de q u e fuese v e r d a d e r o ó fa l so , y l e a d o p t a b a n s in 
d i s c e r n i m i e n t o . P a r a p r e s e r v a r p u e s á l o s j ó v e n e s de q u e a c a -
so los i m i t e n en lo q u e t i e n e n de m a l o , les p r e v e n d r e m o s q u e 
la l i c e n c i a de f ingir c o n c e d i d a á los p o e t a s n o se e x t i e n d e m a s 
q u e á l o s h e c h o s y sus c i r c u n s t a n c i a s ; c u i d a n d o sin e m b a r g o 
de q u e a q u e l l o s v ' e s t a s , s i n o h a n e x i s t i d o , h a y a n p o d i d o e x i s -
t i r s u p u e s t a l a r e l i g i ó n ó la mi to log ía q u e el p o e t a h a y a s e g u i -
do en su p o e m a . Mas i n v e n t a d o s y a los h e c n o s y las c i r c u n s -
t a n c i a s , es m e n e s t e r q u e c u a n d o el p o e t a h a b l a o hace q u e h a -
b len sus p e r s o n a j e s , n i él n i e l los digan, a b s u r d o s c o n t r a r i o s a 
l a s a n a r a z ó n ó á las leyes de la n a t u r a l e z a . P o r e j e m p l o , Ho-
m e r o p u d o i n v e n t a r é i n v e n t ó m u c h o s s u c e s o s q u e r e a l m e n t e 
n o h u b o en el sit io de T r o y a , y a u n los q u e e n el fondo s o n 
a c a s o v e r d a d e r o s , los e x o r n ó c o n c i r c u n s t a n c i a s fingidas q u e 
los r e a l z a s e n y e n g r a n d e c i e s e n ; p e r o n o d i c e l a m a s , n i Hace 
d e c i r á s u s h é r o e s , s ino lo q u e s u p u e s t o e t h e c h o , es r i g u r o s a -
m e n t e v e r d a d e r o . V i rg i l io hiz.o lo m i s m o . e n cas . toda su Enei-
da, y solo se d e s c u i d ó en a q u e l p a s a j e del l i b r o 1 0 , v ó J o , e n 
q u e "hablando de u n g u e r r e r o á q u i e n h a b í a n cor tado d e un 
revés la m a n o d e r e c h a , d ice q u e « la m a n o c o r t a d a a n d a b a 
o b u s c a n d o , ó e c h a b a d e m é n o s á su d u e ñ o , y q u e sus d e d o s 
« va m o r i b u n d o s se rebul l í an todavía , y m e n e a b a n y r e v o l v í a n 
« l a e s p a d a q u e t e n í a n e m p u ñ a d a a n t e s de rec ib i r e l g o l p e . » 

Te dccisa suum, T.nridc, dextera quierit, 
Semianimesque micant digiti, femnnque retractad. 

E s t o es n o so lo falso s i n o i m p o s i b l e , y n o h a y l i cenc ia p o é t i c a 
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q u e a u t o r i c e á d e c i r q u e s u c e d i ó naturalmente lo q u e n o p u e -
de s u c e d e r e n b u e n a f í s i c a . Si el p o e t a supusigpe q u e es ta e s -
pecie d e m i l a g r o s e ver i f i có p o r la v o l u n t a d y d ispos ic ión de 
a l g ú n d i o s , l a ' c o s a , a u n q u e h i s t ó r i c a m e n t e fa l sa , s e r i a p o é t i c a -
m e n t e v e r d a d e r a ; p e r o r e f e r i r él c o m o n a t u r a l m e n t e ver i f i ca-
d o , l o q u e n a t u r a l m e n t e n o p u e d e ver i f i carse , f u é n o t e n e r 
p r e s e n t e el incrédulas odi de su amigo H o r a c i o ; fué un d e s -
c u i d o d e a q u e l l o s q u e , c o m o d i c e e s t e m i s m o , humana parum 
cavet natura. P a r a q u e 110 s e d u d e de q u e lo fué,, n ó t e s e q u e 
H o m e r o , de q u i e n Virgi l io i m i t ó e l p a s a j e , se l i m i t ó á d e c i r 
(Iliad. l i b , V . v . 8 2 ) q u e l a m a n o c o r t a d a c a y ó e n e l sue lo 
e n s a n g r e n t a d a . l i s t o es s a b e r c o n t e n e r s e d e n t r o de los l í m i t e s 
q u e s e ñ a l a la s e v e r a r a z ó n ; es to es t e n e r un gus to tan s e g u r o 
y un t a c t o t a n l i n o , q u e j a m a s se e n g a ñ a , n i se e q u i v o c a , n i se 
des l iza , n i s e e x t r a v í a : y este so lo p a s a j e bas tará p a r a d e m o s -
t r a r , s i o t r a s m i l p r u e b a s n o h u b i e s e , q u e H o m e r o e s el m o d e -
lo d e l o s m o d e l o s , á q u e 110 l legó su a d m i r a b l e i m i t a d o r . 

A h o r a , s i V i r g i l i o p a d e c i ó p o r d i s t r a c c i ó n s e m e j a n t e d e s c u i -
d o , n o d e b e m o s e x t r a ñ a r q u e n u e s t r o L o p e , m u y d e p r o p ó s i t o , 
á s a b i e n d a s , y c r e y e n d o q u e h a c i a u n a g r a n c o s a , b u s c a s e y 
e m p l e a s e p e n s a m i e n t o s fa l sos de l a m i s m a c lase q u e el de 
V i r g i l i o . E n e f e c t o , e n l a Jerusalen, l ib 11, h a b l a n d o de u n a 
d o n c e l l a q u e t o m a u n a l a n z a p a r a d e f e n d e r su h o n e s t i d a d 
d i c e : 

Al moro q u e la t ru jo dio p r imero 
Albricias con la p u m a ; de lat suer le , 
Que viendo á las espaldas el acero. 
.Ondosa estuvo para entrar la muerte, 
Mirando el pecho abierto al goipe fiero, 
Y el ro jo humor q u e por la espalda v i e r t e ; 
Pttcslo que P a i ' a en t r a r se daba prisa, 
Estuvo cu las dos puer tas indecisa. 

E s t o es fa lso de toda fa l sedad . L a m u e r t e , q u e e s un s e r a b -
s t r a c t o , ni ve, ni mira, ni está dudosa, ni se da prisa para 
entrar, ni está indecisa entre dos puertas. Y a u n q u e p o é t i c a -
m e n t e p o d e m o s p e r s o n i f i c a r l a , y p o n e r l a en a c c i ó n c o m o si 
f u e s e u n e n t e rea l y vivo, a u n e n t o n c e s es n e c e s a r i o d e c i r de 
e l l a c o s a s r a c i o n a l e s , n o d i s p a r a t e s c o n t r a r i o s al sent ido c o -
m ú n . Aun es p e o r l a q u e se l e e en el m i s m o L o p e ( l ib . IIIJ . 
R e f i r i e n d o c ó m o el após ta la D. R e m o n m u r i ó en su l e c h o , o p r i -
m i d o y a h o g a d o por un t r i s t í s i m o s u e ñ o , a ñ a d e q u e ya m o r i -
b u n d o 

Ase del pabellón, t ira, y no puede 
Con los abiertos brazos r emed ia r se ; 

I lublár qu ie re , no hay lengua, el peso excede," 
Ni él puede huir ni el peso a l i jararse . 
P u e s como tanta-boca abierta quede, 
La muerte quiere por la boca entrarse 
Detiénela la vida, y ál encuentro 
Aun no saben las dos cuSl está dentro 

E s t o n o m e r e c e q u e yo m e d e t e n g a á c r i t i c a r l o : c u a l q u i e r a con 
so lo l e e r l o , c o n o c e c u á n falso es , c u a n a b s u r d o y c u á n r i d í c u -
l o . Lo q u e s í d e b e o b s e r v a r s e es q u e L o p e , q u e c o p i a b a é imi -
t a b a lo b u e n o y lo m a l o de los a n t i g u o s , t o m ó e s l o s p e n s a m i e n -
tos d e L u c a n o . D e s c r i b i e n d o este en el l i b . III. de su Farsalia 
un c o m b a t e n a v a l , y h a b l a n d o de u n r o m a n o q u e fué her ido al 
m i s m o t i e m p o p o r "dos l a n z a s e n e m i g a s q u e le a t ravesaron el 
p e c h o , d ice q u e « la s a n g r e estuvo p e r p l e j a , sin s a b e r p o r c u á l 
o de las dos h e r i d a s s a l d r í a . » 

Et stelit incertus flueret quo vulnere' sanguis. 

Y p o c o m a s a b a j o d i c e de o t r o cuyo c u e r p o fué t r o n z a d o p o r 
m e d i o , q u e « l a m u e r t e se detuvo l a r g o r a t o en la p a r t e en q u e 
« e s t á n el p u l m ó n y l a s e n t r a ñ a s ; y d e s p u é s d e h a b e r l u c h a d o 
« m u c h o c o n es ta p a r t e , a l fin con g r a n t raba jo se a p o d e r ó de 
« l o s o t r o s m i e m b r o s . » 

Al tumidus quo "pulmo jacet, quo viscera fervmt, 
ücBserunt ibi fata diu; tuclataque multum 
Líac cum parte viri, vite omnia membra lulerunt. 

No será inút i l p r e v e n i r q u e es tos p e n s a m i e n t o s de L u c a n o 
a p a r e c e n a u n m a s fa lsos en la t r a d u c c i ó n de J á u r e g u i , e l c u a l 
añadió a lgunos d e s p r o p ó s i t o s q u e n o h a y en e l o r i g i n a l ; c o m o 
c u a n d o dice del s e g u n d o c o m b a t i e n t e , q u e l u e g o q u e su c u e r -
po fué par t ido p o r m e d i o , 

Toda su sangre entonces, desprendida 
P o r toda vena , el piélago m a n c h a b a ; 
1" la porcion buscando dividida 
Del cuerpo y del espíritu, saltaba. 

• E s t o n o está en el l a t í n , en el cual s e d i c e s o l a m e n t e q u e 
o el a l m a (es d e c i r u n a s u s t a n c i a s u t i l í s i m a , p e r o c o r p ó r e a , q u e 
« es lo q u e los gent i l e s e n t e n d í a n p o r anima) l a cual c i r c u l a -
o h a p o r l o s diversos m i e m b r o s , s e ha l ló i n t e r c e p t a d a p o r el 
ti a g u a i) q u e e s t a b a ya i n t e r p u e s t a e n t r e l as dos p o r c i o n e s de 
c u e r p o . 

Discursusque unimos diversa in membra meantis 
Interceptas aquis. 



Ya s e ve q u e e s t o , si n o e s a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e r o , n o e s á 
l o m é n o s t a n f a l s o e o m o e l q u e la sangre sallaba por el mat 
bizcando la porción dividida del cuerpo y del espíritu 

E l T a s o , e s c r i í o r p o r o t r a p a r t e d e finido guste> y p a r a r m 
e l t e r c e r o d e l o s p o e t a s é p i c o s , tiene s u e m b a r g o a g u o s p e n -
s a m i e n t o s fa l sos e n s u Jerusalen. T a l es e s t e e n e l c a í o o c t a -
v o , h a b l a n d o d e u n g u e r r e r o , que a u n q u e a b i e r t o y a d e m o l -
í a l e s h e r i d a s , s i g u i ó c o m b a t i e n d o t o d a v í a h a s t a el p o s t r e i 
a l i e n t o : 

La vita no, ma la virlú sostenía 
Quel cadávera indómito e feroce. 

La vida no, mas el valor sustenta 
Aquel feroz ó indómito cadaver . 

E l P . B o u h o u r s c e n s u r ó e s t e p e n s a m i e n t o c o m o f a l s o , ó m a s 
b i e n c o m o u n v a n o j u g u e t e d e p a l a b r a s , q u e o n a d a d i c e n , o 
p r e s e n t a n u n s e n t i d o a b s u r d o y c o n t r a d i c t o r i o . M u r a l o r i , a 
f u e r d e b u e n i t a l i a n o , l e d e f i e n d e , y p a r a e l l o r e c u r r e a s u m e -
ta f í s i ca d e l a s i m á g e n e s f a n t á s t i c a s ; p e r o , p o r m a s q u e d i g a e l 
S r . M a r a t ó n , l a r a z ó n e s t á p o r el c r í t i c o f r a n c é s . L s n e c e s a r i o 
p r o b a r l o . Q u e u n p o e t a a l r e p r e s e n t a r s e en s u e n a r d e c i d a i m a -
g i n a c i ó n u n h é r o e , q u e l l e n o ya d e h e r i d a s , o , c o m o e l T a s o 
d i c e , cuyo cuerpo está hecho ya una sola llaga ( d u d o q u e 
a u n e n i t a l i a n o piaga y ferita s e a n s i n o m m o s , y q u e p u e d a n 
e m p l e a r s e el u n o p o r el o t r o ) l e l l a m e cadaver, e s u n a h i p e r : 

b o l e m u y n a t u r a l y p e r m i t i d a ' ; p e r o a ñ a d i r q u e e s t e c a d a v e r 
e s indómito y feroz, y q u e ya no le sostiene la vida sino el 
valor, e s un concelto i n d i g n o d e u n h o m b r e c o m o el T a s o . S i 
y a n o l e s o s t i e n e l a v i d a , s e r á p o r q u e e s t á m u e r t o ; y si l o es.ta, 
y a n o e s i n d ó m i t o n i f e r o z , n i e s c a p a z d e v a l o r n i p u e d e s o s -
t e n e r s e d e p i é , n i e s n a d a m a s q u e u n cadaver. \ n o h a y l a n -
t a s í a s n i i m á g e n e s f a n t á s t i c a s q u e p u e d a n r e p r e s e n t a r c o m o 
vivo Y p e l e a n d o al q u e r e a l m e n t e e s t a m u e r t o . 

M u c h o s o t r o s e j e m p l o s d e p e n s a m i e n t o s f a l s o s p u d i e r a t r a e r 
t o m a d o s d e a u t o r e s n u e s t r o s y a j e n o s ; p e r o b a s t e n l e s y a c i t a -
dos. De p e n s a m i e n t o s v e r d a d e r o s n o e s n e c e s a r i o p r e s e n t a r 
n i n g u n o . E n l o s b u e n o s e s c r i t o r e s l o s o n t o d o s o c a s i t o d o s 
E n l o s d o s p o e m a s d e H o m e r o , e s d e c i r , e n m a s d e t r e i n t a m i l 
v e r s o s n o h a y u n s o l o p e n s a m i e n t o fa l so . E n t o d o D e m o s t e n e s 
n o l i e e n c o n t r a d o n i n g u n o , y e n V i r g i l i o y C i c e r ó n a c a s o 110 
h a y m a s q u e l o s i n d i c a d o s . 

Y ¿ c ó m o , al t i e m p o d e e s c r i b i r , d i s t i n g u i r e m o s l o s p e n s a -
m i e n t o s v e r d a d e r o s d e l o s f a l s o s ? ¿ C ó m o p o d r e m o s a s e g u r a r -
n o s d e q u e a q u e l q u e s e n o s o c u r r e es ó n o c o n f o r m e á l a n a -
t u r a l e z a d e l a s c o s a s ? P a r a es to n o h a y r e g l a s : el e s t u d i o d e 
e s t a m i s m a n a t u r a l e z a e n g e n e r a l , y el d e l h o m b r e e n p a r t i -
c u l a r , s o n l o s q u e e n c a d a c i r c u n s t a n c i a d e t e r m i n a d a n o s e n -
s e ñ a r á n á c o n o c e r l o . 

S e h a p r e v e n i d o e n l a reg la genera l q u e l a v e r d a d a b s o l u t a 
ó r e l a t i v a , e s u n a c u a l i d a d n e c e s a r i a e n l o s p e n s a m i e n t o s , c u a n -
d o l a c o m p o s i c i o n e s s e r i a ; p o r q u e e n l a s j o c o s a s , a l c o n t r a r i o 
el c h i s t e d e u n a o c u r r e n c i a cons i s te á v e c e s e n s u m i s m a f a l s e -
d a d , c u a n d o s e ve q u e su i n v e n c i ó n e s h i j a d e l i n g e n i o , n o d e 
l a i g n o r a n c i a . P o r e j e m p l o , Quevedo, h a b l a n d o d e la b a j a d a de 
O r f e o á l o s i n f i e r n o s , d i j o e n t o n o j o c o s o : 

Al inf ierno el tracio Orfeo 
Su m u j e r bajó á buscar , 
Que no pudo á peor lugar 
Llevarle su mal deseo. 

Can tó ; y al mayor tormento 
Puso suspensión y espanto, 
Mas que lo dulce del canto, 
La novedad del intento. 

El t r is te Dios ofendido 
De tan extraño rigor, 
1.a pena que halló mayor 
Fue volverle á ser marido. 

Y a u n q u e su m u g e r le (lió 
Por pena de su pecado, 
Por premio de lo cantado 
Perderla facilitó. 

E s t o s ú l t i m o s p e n s a m i e n t o s s o n c o n o c i d a m e n t e f a l s o s ; p e r o e n 
u n a o b r a j o c o s a l o s h a c e t o l e r a b l e s e l p l a c e r q u e n o s c a u s a 
v e r l as i n g e n i o s a s , a u n q u e f a l s a s , r a z o n e s q u e d a el p o e t a 
p a r a e x p l i c a r u n s u c e s o , q u e c o n t a d o s e r i a m e n t e n o p o d í a 
a d m i t i r l a s . 

CAPITULO I I . 

DE LA CLARIDAD DE LOS PENSAMIENTOS 

L o s p e n s a m i e n t o s p u e d e n s e r t a l e s , q u e a q u e l l o s á q u i e n e s 
s e d i r i g e la a l o c u c i o n , l o s e n t i e n d a n f á c i l m e n t e y á p r i m e r a vis-
t a ; e i f e s t e c a s o s e d i c e q u e s o n claros. S i d e u n a o j e a d a , p o r 



decir lo a s í , 110 es fácil e n t e n d e r l o s , s i n o q u e es m e n e s t e r de-
t e n e r s e a lgún t a n t o á m e d i t a r p a r a d e s c u b r i r la r e l a c i ó n y en-
l a c e de las i d e a s , se l l a m a n profundos. Si a u n c o n m u y dete-
n i d a medi tac ión fuese dif íci l e n c o n t r a r e l sent ido de un pensa-
m i e n t o , será es te v e r d a d e r a m e n t e oscuro. Si la o s c u r i d a d pro-
v iene de q u e en él s e h a n m e z c l a d o i d e a s q u e s e d e b i a n pro-
p o n e r separadas , s e l l a m a confuso. S i l a c o n f u s i o n fuese ta l , 
q u e c u e s t e m u c h o t r a b a j o d e s c o m p o n e r l e p a r a s e p a r a r lo que 
m a l a m e n t e se h a b i a c o n f u n d i d o , s e r á lo q u e s e l l a m a embro-
llado. S i l a o s c u r i d a d , c o n f u s i o n ó e m b r o l l o l l e g a s e á ta l pun-
t o , q u e a u n h a c i e n d o un p r o l i j o e x á m e n , n o q u e d e m o s segu-
ros de h a b e r a c e r t a d o c o n e l s e n t i d o , de m o d o q u e p a r e z c a no 
q u e e n t e n d e m o s , s i n o q u e a d i v i n a m o s e l p e n s a m i e n t o ; t iene 
es te el m a y o r g r a d o pos ib le d e o s c u r i d a d , y se l l a m a enigmá-
tico. L a regla en este p u n t o es q u e en las composiciones des-
tinadas á la común lectura, los pensamientos sean tan cla-
ros comopennilala naturaleza del asunto: que en lasque, 
se dirigen á personas de cierta instrucción, no se desechen 
los p r o f u n d o s , y que en todas se omitan los o s c u r o s y con 
mas razón los confusos , los e m b r o l l a d o s y los e n i g m á t i c o s . 

v l ) e p e n s a m i e n t o s c l a r o s n o h a y n e c e s i d a d de c i t a r e j e m p l o s , 
p o r q u e en los e s c r i t o r e s d e p r i m e r o r d e n lo son t o d o s . En 
H o m e r o n o h a y n i n g u n o q u e n o lo s e a : h a y s í a l g u n a e x p r e -
sión o s c u r a p a r a n o s o t r o s , p o r q u e s i e n d o y a m u e r t a l a l e n g u a 
g r i e g a , n o p o d e m o s s a b e r á p u n t o fijo el v a l o r e x a c t o d e a lgu-
n a s v o c e s ; p e r o e l f o n d o del p e n s a m i e n t o s i e m p r e se c o m p r e n 
de á la p r i m e r a o j e a d a . 

De p e n s a m i e n t o s p r o f u n d o s p u e d e s e r m u e s t r a a q u e l h e r -
moso verso de Virgi l io ( l ib . I d e l a Eneida). 

Et non ignara mal i misaris succurrere disco. 

Y como supe ya lo q u e son mates , 
Amparar sé también al infelice. 

S e m e j a n t e s p e n s a m i e n t o s s u p o n e n un p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o 
del c o r a r o n h u m a n o ; y así h a y m u c h o de esta c lase e n las o b r a s 
de T á c i t o , el e s c r i t o r m a s p r o f u n d o de todos los s i g l o s . E n los 
d e m á s se ha l lan t a m b i é n de t i e m p o en t i e m p o . L o p e en l a Circe . 
( canto I) t i e n e uno q u e p u e d e l l a m a r s e t a l . H a b l a n d o d e E u r í -
l o c o , e n v i a d o p o r L'l íses c o n o t r o s c u a n t o s so ldados á r e c o n o -
c e r l a isla de C i r c e , d ice q u e l l e g a d o s al palac io de a q u e l l a semi-
diosa, sus n i n f a s los r e c i b i e r o n c o n fingidos h a l a g o s ; y a ü a d e : 

Su gen te anima Eurí loco e n g a ñ a d o , 

A ver á Circe en tanto mal d i spues to ; 
Que á quien grandes desdichas ha pasado.. 
La esperanza del bien le engaña presto. 

E s t e p e n s a m i e n t o es v e r d a d e r a m e n t e p r o f u n d o , a u n q u e n o 
tan de l i cado c o m o el a n t e r i o r d e Virgi l io . Mas c o m o en L o p e 
es m u y r a r o q u e al l a d o d e u n a c o s a b u e n a n o s e ha l le o t r a 
d e t e s t a b l e , e s t e feliz p e n s a m i e n t o es tá p r e c e d i d o de o í ros r e s -
p e c t i v a m e n t e o s c u r o s , c o n f u s o s , e m b r o l l a d o s y e n i g m á t i c o s , o 
p o r m e j o r d e c i r , de u n a i n i n t e l i g i b l e a l g a r a b í a . Q u e r i e n d o al 
p a r e c e r d e s c r i b i r l a isla de Circe , d ice a s í : 

Curca una isla el m a r T i r r eno , al monte 
Opuesta donde en hierro , en bronce du ro , 
Estérope feroz, desnudo Bronte 
Defensas labran al celeste muro . 
Aquí e! a rd ien te padre de Faetonte 
A Circe t r u j o en plaustro mas seguro, 
Si el agua (leí Eridano que inflama 
Lámpara de cristal fué de su llama. 

Habia dado Circe al rey su esposo 
Veneno sin razón, en que descubre 
El alma d e su pecho cauteloso. 
Y el sol con ser tan claro, á Circe encubre, 
Que la sombra d e u n h o m b r e poderoso, 
Claro en linaje, mil deli tos cubre; 
Pues muchas cosas d e su f r i r se duras 
La misma claridad las hace escuras. 

No le recibe en nítido palacio, 
Dorado signo que humillando el vuelo, 
Nueva eclíptica forma, nuevo espacio 
Entre los peces de la mar y el cielo. 
Temió Circe el f u ro r del rey sarmacio, 
Llamando al c laro sol que estaba en Dé lo ; 
Temióle con razón , porque sucede 
Odio al amor , cuando el agravio excede. 

Que habiéndose con ella desposado 
P o r hermosura humana y luz divina, 
F u é quere r l e matar enamorado, i 
Del l ignaje del sol bajeza indina. 
Un monte que pirámide elevado 
El rostro de la luna determina 
Verde gigante al sol, bañado en plata, 
De sus eclipses el dragón retrata. 

D e i e m o s ' p o r a h o r a los o t r o s d e f e c t o s de e s t e p a s a j e , el i n t e r -
r u m p i r la descr ipc ión p a r a h a b l a r del del i to de Circe , el volver 
á c o n t i n u a r l a p a r a i n t e r r u m p i r l a d e n u e v o , l as f r ías m o r a l i d a -
d e s de q u e ' e s t á i n o p o r t u n a m e n t e s e m b r a d o , l a p o c a c o n e x i ó n 



e n t r e las i d e a s , l a c o n f u s i ó n q u e r e i n a e n todo é l ; y v e a m o s 
so lo si hay u n a p e r s o n a r a c i o n a l , q u e p u e d a e n t e n d e r c ó m o 
el agua del E r í d a n o q u e i n f l a m ó F a e t ó n l e , p u d o s e r klm'para 
de cris/al de su llama; n i q u é q u i e r e d e c i r q u e un dorado 
signo no le recibe en nítido palacio; y que humillando el 
vuelo, forma nueva eclíptica, nuevo espacio entre los peces 
del mar y el cielo ; n i q u é s ignif ica un monte que pirámide 
elevado determina el rostro de la luna, y q u e s i e n d o gi-
gante al sol, bañado en plata, retrata el dragón de sus 
eclipses. P a r a m í esto es j e r i g o n z a , y c r e o q u e ío s e r á p a r a 
t o d o s . 

Mas n o e s L o p e e l ú n i c o q u e así d e l i r a b a ; lo m i s m o h a c í a n 
l o s d e m á s de sus c o n t e m p o r á n e o s y los q u e l e s u c e d i e r o n . 
L ' l l o a , d e s p u e s d e h a b e r c o n t a d o en su Raquel c o m o e l r e y 
Alfonso^ s a l i ó á caza , y p o n d e r a d o lo i m p a c i e n t e q u e e s t a b a p o r 
volver á T o l e d o ; d ice q u e e n t o n c e s e m p e z a b a y a e l v e r a n o , y 
c o n t i n ú a c o n la s i g u i e n t e o c t a v a : 

Y a u n q u e la he rmosa a m a n t e ver quisiera 
El calor en la noche r emi t i do ; 
No deja su epiciclo, por esfera 
De las divinas luces elegido, 
Que. si no aljaba de las flechas, era 
Taller de los arpones de Cupido; 
Con que todos los tiros son mortales 
Ajiladas las armas en cristales. 

P u e d e q u e a l g u n o lo e n t i e n d a ; yo p o r m í conf ieso q u e n o 
p u e d o ni a u n a d i v i n a r , q u é q u i e r e d e c i r q u e u n a p e r s o n a 
e n a m o r a d a no deja el epiciclo elegido por esfera de las 
divinas luces, n i c ó m o e s t e ep ic i c lo era, si no aljaba de las 
flechas, taller de los arpones de Cupido; y m e n o s cómo to-
dos los tiros son mortales porque las armas están afiladas 
en cristales. E n t r e v e o q u e a c a s o el poeta q u i s o d e c i r q u e R a -
q u e l n o s a l i a de su h a b i t a c i ó n d u r a n t e l a a u s e n c i a d e l r e y , 
q u e p e n s a b a c o n t i n u a m e n t e en s u s a m o r e s , q u e l l o r a b a e t c . ; 
p e r o n o es toy s e g u r o de q u e es to s e a v e r d a d e r a m e n t e lo q u e 
i n t e n t ó ; y as í es tos p e n s a m i e n t o s s o n p a r a m í r i g u r o s a m e n t e 
e n i g m á t i c o s . 

B a l b u e n a e n su Égloga XI d ice p o r b o c a d e un p a s t o r z e l o s o : 

Oh zelo ! que del mismo a m o r nacido, 
Es tu oficio abrasar vida y contento, 
Y de ja r el ca rbón mas e n c e n d i d o : 

Eres muerte y dolor del pensamiento , 
Fiero verdugo de inmortal contienda, 

Donde del bien y el mal nace el tormento. 
LIcvasme al lin por t3n estrecha senda 

Que das imperfección en el cuidado, 
Donde apenas caber puede la enmienda. 

P r e s c i n d a m o s de q u e toda e s l a m e t a f í s i c a s o b r e los zelos es im-
p r o p i a en boca de un pas tor , q u e n o s e a b r a s a u n a vida n i uu 
c o n t e n t o , y q u e verdugo de inmortal contienda es una expre-
s ión v a c í a de s e n t i d o ; y d ígasenos s o l a m e n t e q u é p u e d e s i g n i -
f icar a q u e l l o de q u e el zeld l leva al p a s t o r p o r s e n d a tan es t re -
c h a q u e le da imperfección en el cuidado; en e l cual cu ida-
d o , ó en la cual s e n d a , apénas puede caber la enmienda. ¿Qué 
os dar imperfección en un cuidado? 

C A P I T U L O I I r . 

DE LA NOVEDAD DE LOS PENSAMIENTOS. 

• La c o m b i n a c i ó n de ideas q u e o f r e z c a u n p e n s a m i e n t o p u e d e 
s e r e n t e r a m e n t e h u e v a , ó ya e m p l e a d a p o r o t r o e s c r i t o r : en el 
p r i m e r caso es nuevo, en el s e g u n d o común. Si lo f u e r e t a n t o 
q u e a n d u v i e s e has ta en l a b o c a del vulgo , s e l l a m a vulgar; y 
s i e n t r e el vulgo m i s m o f u e r e t a n t r i l lado q u e c o n f r e c u e n c i a le 
r e p i t a n a u n l o s m a s i g n o r a n t e s , l l ega á s e r lo q u e s e l l a m a 
trivial. La regla e n e s t a p a r t e es , q u e no solo sean nuevos en 
si mismos, si ser puede, los pensamientos de cualquiera 
composicion, sino que á los c o m u n e s , vu lgares y t r iv ia les se 
les dé cierta novedad, añadiéndola algunas ideas acceso-
rias no empleadas todavía. 

V e a m o s e l m o d o de h a c e r l o , p o n i e n d o un e j e m p l o , q u e al 
m i s i n o t i e m p o d é á c o n o c e r l a d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e las va -
r ias c lases q u e a c a b o de d i s t i n g u i r . Todos hemos de morir. 
E s t e es un p e n s a m i e n t o trivial, p o r q u e f r e c u e n t í s i m a m e n t e le 
r e p i t e n a u n las p e r s o n a s m e n o s i n s t r u i d a s . Lo mismo muere 
el rico que el pobre. E s t e a ñ a d e y a u n c o n t r a s t e q u e l e eleva 
un p o c o s o b r e los r i g u r o s a m e n t e triviales; p e r o n o pasa d e 
vulgar. La muerte no perdona al rico ni al pobre. Aquí pol-
las i d e a s a c c e s o r i a s q u e e x c i t a l a palabra ; perdonar, s e p r e -
s e n t a l a m u e r t e c o m o un j u e z i n e x o r a b l e , cuyos d e c r e t o s a l -
c a n z a n á t o d o s , y e l p e n s a m i e n t o n o e s ya v u l g a r ; p e r o es 
común, p o r q u e ha sido m i l veces e m p l e a d o . << L a m u e r t e p á -
« l i d a l l a m a i g u a l m e n t e á l a p u e r t a d e las c a s a s de los p o b r e s 
« q u e á l a de l o s a lcázares d e los r e y e s . » 
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Pallidn mors csquo pulsat pede pauperum tabernas, 

Reyumque turres. 

E s t e , c o m ú n e n e l d í a , f u é n u e v o e n b o c a d e H o r a c i o , q u i e n 
c o n l o s c o n ( r a í l e s de pauperum, regum; tabernas, turres, 
c o n el e p í t e t o d e pallida d a d o á la m u e r t e , y c o n l a e x p r e s i ó n 
arpio pulsat pede c o n q u e l a p e r s o n i f i c a , s u p o l i a c e r n u e v o en 
c i e r t o m o d o e l p e n s a m i e n t o t r i v i a l í s i m o , todos hemos de mo-
rir. E l m i s m o H o r a c i o l e d i v e r s i f i c ó y r e j u v e n e c i ó , p o r dec i r lo 
a s í , d e m i l m a n e r a s e n v a r i o s p a s a j e s d e s u s o b r a s , y l o s b u e -
n o s p o e t a s , c u a n d o h a b l a n d e l a m u e r t e , h a l l a n s i e m p r e n u e -
vos m o d o s de p r e s e n t a r l a s i d e a s r e l a t i v a s á u n o b j e t o tan co -
m ú n y c o n o c i d o . N u e s t r o R i o j a , v e r b i g r a c i a , e x p r e s a e n l a e p í s -
t o l a A Fabio e l p e n s a m i e n t o Antes de morirme c o n t o d a esta 
b e l l e z a y n o v e d a d : 

Antes q u e aquesta mies inútil siegue 
De la severa m u e r t e dura mano, 
Y á la comun mater ia se la entregue. 

E l m i s m o p o e t a e n l a c a n c i ó n A las ruinas de Itálica, h a -
b i e n d o d i c h o p r i m e r o s e n c i l l a m e n t e aquí nació Traja.no, 
y t e n i e n d o q u e r e p e t i r l a m i s m a i d e a d e nacer, s u p o var ia r la 
d e e s t a m a n e r a t a n n u e v a c o m o p o é t i c a : 

Aquí de Elio Adriano, 
De Teodosio divino, 
De Silio peregr ino , 
Rodaron de marfil y oro las cunas. 

Mas a d e l a n t e s e v e r á el m o d o d e d a r n o v e d a d á l o s p e n s a m i e n -
t o s p o r m e d i o d e l o s l l a m a d o s tropos y d e l a s p e r í f r a s i s : por 
a h o r a p u e d e n b a s t a r e s t o s p o c o s e j e m p l o s , p a r a q u e s e f o r m e 
d e e l l o a l g u n a i d e a . 

CAPÍTULO IV. 

DE LA N A T L ' R A L I D A D DE LOS PENSAMIENTOS. 

L o s p e n s a m i e n t o s p u e d e n n a c e r d e l a s u n t o y t e n e r c o n él 
n e c e s a r i a c o n e x i o n , ó s e r t r a í d o s d e l é j o s y c o n c i e r t a e s p e c i e 
d e v i o l e n c i a : l o s p r i m e r o s s o n naturales, l o s s e g u n d o s vió-
lenlos , forzados, estudiados. S i a d e m a s d e s e r n a t u r a l e s , 
f u e r e t a n fác i l h a l l a r l o s , q u e p a r a d a r c o n e l los b a s t e u n m e -
d i a n o t a l e n t o , s e l l a m a n obvios, c o m o q u e s e p r e s e n t a n p o r sí 
m i s r n i s ; y t a m b i é n fáciles, p o r q u e p a r e c e q u e el e n c o n t r a r l o s 
n o le h a c o s t a d o al a u t o r n i n g ú n e s f u e r z o . S i p a r a h a l l a r l o s 
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f u e r e n e c e s a r i a a q u e l l a e s p e c i e d e p e n e t r a c i ó n q u e l l a m a r n o s 
ingenio, ó m a s b i e n agudeza de ingenio, s e l e s da a e l . o s 
m i s m o s el n o m b r e d e ingeniosos ó agudos. S i j u n t a m e n t e 
con e l i n g e n i o s e r e q u i e r e a q u e l p a r t i c u l a r d i s c e r n i m i e n t o q u e 
ce l l a m a finitra, el p e n s a m i e n t o s e d i c e e n t o n c e s fino; y si 
a d o r n a s h u b i e r e t e n i d o p a r t e e n su h a l l a z g o a q u e l c i e r t o g r a d o 
d e s e n s i b i l i d a d q u e s e n o m b r a delicadeza, <A p e n s a m i e n t o s e 
l l a m a r á delicado. C o m o el i n g e n i o , l a finura y l a de l i cadeza 
c o n i s t e n e n d e s c u b r í r e e n t r e l o s o b j e t o s c i e r t a s r e l a c i o n e s l i j a -
r a s , c a s i i m p e r c e p t i b l e s , v t a l e s q u e n o l a s h u b i e r a p e r c i b i d o 
un o b s e r v a d o r m é n o s a t e n t o , m é n o s p e r s p i c a z , o m e n o s s e n -
s i b l e ; s i a q u e l l a s e n q u e s e f u n d a un p e n s a m i e n t o s o n d e m a -
s iado t e n u e s , p a s a e s t e ya d e i n g e n i o s o , l i n o o d e l i c a d o a lo 
q u e s e l l a m a sutil; y si a l g u n o d e e s t o s l o f u e r e t a n t o , q u e 
a n a l i z a d o e s c r u p u l o s a m e n t e , a p é n a s s e d e s c u b r a u n a l i j e r i s i m a 
r e l a c i ó n e n t r e l a s i d e a s d e q u e c o n s t a , d e g e n e r a r a ^alambi-
cado : e p í t e t o q u e s e lia d a d o c o n b a s t a n t e p c p p i e d a d a o s 
p e n s a m i e n t o s m u y s u t i l e s , p o r q u e e n e f e c t o s e p a r e c e n a l o s 
t e n u í s i m o s y s u i d í s i m o s l í q u i d o s o b t e n i d o s p o r e v a p o r a c i ó n 
e n el a p a r a t o l l a m a d o a l a m b i q u e . L a r e g l a r e l a t i v a a es tas va -
r i a s c l a s e s e s l a s i g u i e n t e : En toda composicion los pensa-
mientos deben ser n a t u r a l e s y no f o r z a d o s ; los o b v i o s y l a -
c i l e s , siendo por otra parte interesantesson en general 
preferibles á los i n g e n i o s o s , finos ó d e l i c a d o s ; pero los de 
estas tres denominaciones, empleados con economía, no 
son reprensibles sino cuando pasan ya á ser conocidamente 
s u t i l e s ó a l a m b i c a d o s , ó cuando tienen algún otro dejecto, 
c o m o el d e la o s c u r i d a d , d e l a c u a l e s t á n m u y c e r c a n o s . . 

V e a m o s e j e m p l o s q u e l a c o m p r u e b e n y e x p l i q u e n . G a r c i i a s o 
t i e n e e n s u t e r c e r a Égloga e s t o s tan s a b i d o s c o m o h e r m o s í s i -
m o s v e r s o s : 

Flérida para mí dulce y sabrosa, 
Mas que la fruta del cercado a jeno ; 
Mas blanca que la leche, y mas hermosa 
Que el prado por Abril de flores lleno. 

L a s d o s c o m p a r a c i o n e s , mas blanca que la leche, mas her-
mosa que el prado lleno de flores, s o n dos p e n s a m i e n t o s 
naturalismos e n b o c a d e u n p a s t o r , y a d e m a s fáciles y ob-
vios : p e r o el p r i m e r o , mas sabrosa que la fruta del cercado 
ajeno, s i n d e j a r d e s e r natural, es v e r d a d e r a m e n t e inge-
nioso. L o e s , p o r q u e n o á t o d o s s e l e s h u b i e r a o c u r r i d o l a 
o b s e r v a c i ó n , n o m u y o b v i a , a u n q u e m u y v e r d a d e r a , d e q u e 

i 
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Pallidn mors csquo pulsat pede pavperum tabernas, 
Reyumque turres. 

E s t e , c o m ú n e n e l d í a , fué n u e v o e n b o c a d e H o r a c i o , q u i e n 
c o n l o s c o n ( r a í l e s de pavperum, regum; tabernas, turres, 
c o n el e p í t e t o d e pallida d a d o á la m u e r t e , y c o n l a e x p r e s i ó n 
íequo pulsat pede c o n q u e l a p e r s o n i f i c a , s u p o l i a c e r n u e v o en 
c i e r t o m o d o e l p e n s a m i e n t o t r i v i a l í s i m o , todos hemos de mo-
rir. E l m i s m o H o r a c i o l e d i v e r s i f i c ó y r e j u v e n e c i ó , p o r dec i r lo 
a s í , d e m i l m a n e r a s e n v a r i o s p a s a j e s d e s u s o b r a s , y l o s b u e -
n o s p o e t a s , c u a n d o h a b l a n d e l a m u e r t e , h a l l a n s i e m p r e n u e -
vos m o d o s de p r e s e n t a r l a s i d e a s r e l a t i v a s á u n o b j e t o tan co -
m ú n y c o n o c i d o . N u e s t r o R i o j a , v e r b i g r a c i a , e x p r e s a e n l a e p í s -
t o l a A Fabio e l p e n s a m i e n t o Antes de morirme c o n t o d a esta 
b e l l e z a y n o v e d a d : 

Antes q u e aquesta mies inútil siegue 
De la severa m u e r t e dura mano, 
Y á la comun mater ia se la entregue. 

E l m i s m o p o e t a e n l a c a n c i ó n A las ruinas de Itálica, h a -
b i e n d o d i c h o p r i m e r o s e n c i l l a m e n t e aguí nació Traja.no, 
y t e n i e n d o q u e r e p e t i r l a m i s m a i d e a d e nacer, s u p o var ia r la 
d e e s t a m a n e r a t a n n u e v a c o m o p o é t i c a : 

Aquí de Elio Adriano, 
De Teodosio divino, 
De Silio peregr ino , 
Rodaron de marfil y oro las cunas. 

Mas a d e l a n t e s e v e r á el m o d o d o d a r n o v e d a d á l o s p e n s a m i e n -
t o s p o r m e d i o d e l o s l l a m a d o s tropos y d e l a s p e r í f r a s i s : por 
a h o r a p u e d e n b a s t a r e s t o s p o c o s e j e m p l o s , p a r a q u e s e f o r m e 
d e e l l o a l g u n a i d e a . 

CAPÍTULO IV. 

DE LA N A T E R A L I D A D DE LOS PENSAMIENTOS. 

L o s p e n s a m i e n t o s p u e d e n n a c e r d e l a s u n t o y t e n e r c o n él 
n e c e s a r i a c o n e x i o n , ó s e r t r a í d o s d e l é j o s y c o n c i e r t a e s p e c i e 
d e v i o l e n c i a : l o s p r i m e r o s s o n naturales, l o s s e g u n d o s vio-
lentos , forzados, estudiados. S i a d e m a s d e s e r n a t u r a l e s , 
f u e r e t a n fác i l h a l l a r l o s , q u e p a r a d a r c o n e l los b a s t e u n m e -
d i a n o t a l e n t o , s e l l a m a n obvios, c o m o q u e s e p r e s e n t a n p o r sí 
m i s f f i i s ; y t a m b i é n fáciles, p o r q u e p a r e c e q u e el e n c o n t r a r l o s 
n o le h a c o s t a d o al a u t o r n i n g ú n e s f u e r z o . S i p a r a h a l l a r l o s 
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f u e r e n e c e s a r i a a q u e l l a e s p e c i e d e p e n e t r a c i ó n q u e l l a m a r n o s 
ingenio, ó m a s b i e n agudeza de ingenio, s e l e s da a e l . o s 
m i s m o s el n o m b r e d e ingeniosos ó agudos. S i j u n t a m e n t e 
con e l i n g e n i o s e r e q u i e r e a q u e l p a r t i c u l a r d i s c e r n i m i e n t o q u e 
ce l l a m a finitra, el p e n s a m i e n t o s e d i c e e n t o n c e s fino; y si 
a d o r n a s h u b i e r e t e n i d o p a r t e e n su h a l l a z g o a q u e l c i e r t o g r a d o 
( ' e s e n s i b i l i d a d q u e s e n o m b r a delicadeza, <A p e n s a m i e n t o s e 
l l a m a r á delicado. C o m o el i n g e n i o , l a finura y l a de l i cadeza 
c o n s i s t e n e n d e s c u b r í r e e n t r e l o s o b j e t o s c i e r t a s r e l a c i o n e s l i j a -
r a s , c a s i i m p e r c e p t i b l e s , v t a l e s q u e n o l a s h u b i e r a p e r c i b i d o 
un o b s e r v a d o r m é n o s a t e n t o , m é n o s p e r s p i c a z , o m e n o s s e n -
s i b l e ; s i a q u e l l a s e n q u e s e f u n d a un p e n s a m i e n t o s o n d e m a -
s iado t e n u e s , p a s a e s t e ya d e i n g e n i o s o , fino o d e l i c a d o a lo 
q u e s e l l a m a sutil; y si a l g u n o d e e s t o s l o f u e r e t a n t o , q u e 
a n a l i z a d o e s c r u p u l o s a m e n t e , a p é n a s s e d e s c u b r a u n a h j e n s i m a 
r e l a c i ó n e n t r e l a s i d e a s d e q u e c o n s t a , d e g e n e r a r a ^alambi-
cado : e p í t e t o q u e s e h a d a d o c o n b a s t a n t e p i p p i e d a d a o s 
p e n s a m i e n t o s m u y s u t i l e s , p o r q u e e n e f e c t o s e p a r e c e n a l o s 
t e n u í s i m o s y s u i d í s i m o s l í q u i d o s o b t e n i d o s p o r e v a p o r a c i ó n 
e n el a p a r a t o l l a m a d o a l a m b i q u e . L a r e g l a r e l a t i v a a es tas va -
r i a s c l a s e s e s l a s i g u i e n t e : En toda composicion los pensa-
mientos deben ser n a t u r a l e s y no f o r z a d o s ; los o b v i o s y l a -
c i l e s , siendo por otra parte interesantesson en general 
preferibles á los i n g e n i o s o s , t inos ó d e l i c a d o s ; pero los de 
estas tres denominaciones, empleados con economía, no 
son reprensibles sino cuando pasan ya á ser conocidamente 
s u t i l e s ó a l a m b i c a d o s , ó cuando tienen algún otro dejecto, 
c o m o el d e la o s c u r i d a d , d e l a c u a l e s t á n m u y c e r c a n o s . . 

V e a m o s e j e m p l o s q u e l a c o m p r u e b e n y e x p l i q u e n . G a r c i i a s o 
t i e n e e n s u t e r c e r a Égloga e s t o s tan s a b i d o s c o m o h e r m o s í s i -
m o s v e r s o s : 

Flérida para mí dulce y sabrosa, 
Mas que la fruta del cercado a jeno ; 
Mas blanca que la leche, y mas hermosa 
Que el prado por Abril de flores lleno. 

L a s d o s c o m p a r a c i o n e s , mas blanca que la leche, mas her-
mosa que el prado lleno de flores, s o n dos p e n s a m i e n t o s 
naturalismos e n b o c a d e u n p a s t o r , y a d e m a s fuciles y ob-
vios : p e r o el p r i m e r o , mas sabrosa que la fruta del cercado 
ajeno, s i n d e j a r d e s e r natural, es v e r d a d e r a m e n t e inge-
nioso. L o e s , p o r q u e n o á t o d o s s e l e s h u b i e r a o c u r r i d o l a 
o b s e r v a c i ó n , n o m u y o b v i a , a u n q u e m u y v e r d a d e r a , d e q u e 

i 



l as c o s a s q u e p o s e e n l o s d e m á s , n o s p a r e c e n m e j o r e s q u e las 
q u e n o s o t r o s t e n e m o s . 

E l m i s m o G a r c i l a s o , e n l a Égloga I.. l u c e d e c i r á u n pas-
t o r h a b l a n d o d e s u r i v a l : 

Y cierto no trocara m i figura 
Con ese que d e mí se está r i e n d o ; 
Trocara mi ventura . 

E s t o e s l o q u e p r o p i a m e n t e s e l l a m a f i n o . A q u e l l o d e V i r -
g i l i o , Égloga IIl, 

Malo me Galatia pelit, lasciva puella; 
Et fugit ai salices, et se cupit ante videri. 

Pues á mí la traviesa Galatea 
Me tira una m a n z a n a ; y en los sauces 
Corre luego á esconderse, deseando 
Que ántes de en t r a r en ellos, yo la v e a ; 

e s d e l i c a d o . C u a n d o e n el l i b r o 4 o d e l a Eneida d i c e el m i s m o 
p o e t a q u e D i d o , a t r a v e s a d o y a e l p e c h o c o n la e e p a d a , hace 
t o d a v í a e s f u e r z o s p a r a i n c o r p o r a r s e , l e v a n t a a l c i e l o s u s m o r i -
b u n d o s y e r r a n t e s o j o s , b u s c a l a l u z , y al v e r l a d a un g e m i d o , 
ingemuitque repertá, e s t o ú l t i m o e s profundo, fino y deli-
cado. D u d o q u e e n n i n g ú n e s c r i t o r p r o f a n o h a y a u n a c o s a m a s 
t i e r n a y m a s f e l i z m e n t e i m a g i n a d a . 

P a r a m u e s t r a d e p e n s a m i e n t o s q u e , s in l l e g a r á s e r sutiles, 
m u e s t r a n y a el e s t u d i o y t r a b a j o d e l e s c r i t o r y n o s o n d e l todo 
n a t u r a l e s ; p u e d e s e r v i r a q u e l t e r c e t o d e R i o j a e n su c i tada 
e p í s t o l a Á Fabio. 

¿ Será que pueda ver que me desvio 
De la vida viviendo, y que está unida 
La cauta muerte al simple vivir mió ? 

S e r i a e x c e s i v o r i g o r c o n d e n a r c o m o sutiles e s t o s d o s p e n s a -
m i e n t o s ; p e r o c u a l q u i e r a v e , q u e s in h a b e r e n e l l o s v e r d a d e r a 
sutileza, n o s o n s i n e m b a r g o d e a q u e l l o s d e l o s c u a l e s d ice 
H o r a c i o , ul sibi guivis speret idem ( I ) ; y q u e , desviarse de 
la vida viviendo, y caula muerte unida al simple vivir, 
h u e l e n o p o c o a l a c e i t e . 

P a r a v e r en u n a s o l a c o m p o s i c i o n u n a s e r i e n o i n t e r r u m p i d a 
d e s u t i l e z a s y a l a m b i c a m i e n t o s , l é a s e l a c a n c i ó n d e G a r c i l a s o 
q u e e m p i e z a : El aspereza de mis males quiero, e n l a cual 
t o d o e s e s t u d i a d í s i m o , t o d o m e t a f í s i c a e s c o l á s t i c a s o b r e el 

1. Que cualquiera crea poder hacer otro tanto. 

c o m b a t e de l a razón y d e las p a s i o n e s . N o l a c o p i a r é e n t e r a , 
p o r q u e e s m u y l a r g a y c u a l q u i e r a p u e d e l e e r l a e n el o r i g i n a l ; 
p e r o p a r a p r u e b a c i t a r é la p r i m e r a e s t a n c i a , q u e d ice as i 

El aspereza d e mis ma les qu ie ro 
Que se mues t r e también en mis razones, 
Como ya-en los electos se ha m o s t r a d o : 
Lloraré d e mi ma l las ocasiones, 
Sabrá el m u n d o la causa por que muero , 
Y mor i r é á lo ménos confesado. 
Pues soy por los cabellos ar ras t rado 
De un tan desat inado pensamiento, 
Que por agudas peñas peligrosas, 
Por matas espinosas, 
Corre con l i jereza mas que el viento, 
Bañando d e mi sangre la ca r re ra : 
Y para mas despacio a to rmen ta rme , 
Llévame alguna vez por en i r e llores, 
A dó de mis to rmentos y dolores 
Descanso, y de ellos vengo á no a c o r d a r l e ; 
Mas él á mas descanso no m e e s p e r a ; -
Antes , como m e ve d e esto manera , 
Con un nuevo fu ro r y desatino 
Torna á seguir el áspero camino. 

S i n d e t e n e r n o s e n l o d e morir confesado, q u e y a h a n n o t a d o 
o t r o s t e n e m o s a q u í un pensamiento desatinado que arras-
tra a un hombre por los cabellos. y corre con mas lijereza 
que el viento porrudas peñas peligrosas y porma as es-
pinosas, bañando ta carrera con la sangre de,lanasta o 

l u e g o para atormentarle mas despacio, le lleva alguna 
vez por entre flores á dó descanse de sus tormentos y dolo-
r e s - y m e f e c t o e l c u i t a d o l l e g a y a á n o a c o r d a r s e d e e l es-
pero el p i c a r o p e n s a m i e n t o n o l e d e j a d e s c a n s a r m u c h o r a o , 
a l c o n t r a r i o , l u e g o q u e ve c o m o s e va o l v i d a n d o d e s u s . l o l o -
rJZnaá seguir el áspero camino con un nuevo furor y 
desatino Y b i e n , t o d a e s t a i n t r i n c a d a m e t a f í s i c a ¿ q u i e r e d e c i r 
a l g o ' t r a d u c i d a a l l e n g u a j e d e l a r a z ó n ? N a d a e n s u ^ a q 
u n e n a m o r a d o t e m e u n a s v e c e s , y e s p e r a o t r a s ; q u e y a d e 
ñ e r a va c o n f i a Y u n p e n s a m i e n t o t a n s e n c i l l o ¿ p u e d e s u t i l i -
z a r s e ' y a l a m b i c a r s e m a s , q u e b u s c a n d o las r e m o t í s i m a s y c a s . 
nnTas r e l a c i o n e s q u e e s t a ' s i t u a c i ó n d e los o m a n t e s p u e e ene 
c o n l a d e u n h o m b r e q u e f u e s e a r r a s t r a d o d e l o s c a b e l l o s por 
e n t r e a g u d a s p e n a s y " e s p i n o s a s m a t a s , y á qui^n n e g ó l l m -
s e n p o r e n t r e flores y d e s p u e s le volv iesen a l a s p e o « « n o . 
¿ c u á n t o n o e s m e n e s t e r d e v a n a r s e l o s s e s o s y a l a m b o r la 
i d e a s p a r a e n c o n t r a r a l g u n a a n o l o g i a , s i l a h a y , e n t r e e s t a s i 



S o n f / s Í C a d A h ó m b r e a l a s t r a d o y l a m o r a l del a m a n t e que 
p a s a a l t e r n a t i v a m e n t e del t e m o r á l a e s p e r a n z a , y de la e s S 
r n z a a e m o r ? C o m o en e s t e e j e m p l o las e x p r e s i o n e s es tán 0 
S rntld0 quese forado, del cual se 

2 g Í m e D l e e n o t r a P a r t e d e e s t a o b r a > Y a h o r a n o se 
términos ! b a s t a n t e I 1 0 t i c i a 5 d * r é otros e j e m p l o s en q u e 1 
te m i n o s c o n s e r v e n su s igni f i cac ión l i t e r a l . A d e m a s , s iendo 
ta íup v p i 6 h ! n f ' r a , k i a d d e l o s P e n s a m i e n t o s m a i m p o r ! 
voTjJ e s t a n d 0 1 I ' n o s v a r , o s p ° e t a s n u e s t r o s de c o n c e p t o s 
- 1 n t a m e n t e S U t ' , e S , Y a ^ a m ^ i c a d o s , n o será inút i l c i ^ a t 
lo de & ? a i a r ? U ? l 0 S P r i n c i p i a n t e s a p r e n d a n á d i s t i n g u i r -
los de los o b v i o s , facdes y n o es tudiados . 

F r a n c i s c o d e l a T o r r e , e n la "égloga Tirsis, d ice : 

Las aguas aumentaba 
Con las que de r ramaba 
Tirs is cuitado, de quien es temida 
Mas que la muerte su cansada vida. 
Cuija p r o b a d a y r igurosa suerte 
Le acrecienta la vida por la muerte. 

t e t C m e T a s , á u c a n s a d a rida q u e su m u e r -
L Z r lÁ ? ?tr, ' ™ SUeñ\ le acrecienla la vida por la 
miente es v e r d a d e r a m e n t e a l a m b i c a d o , es un r e f i n a m i e n t o 
de la s u t i l e z a c o n t e n i d a en l a tan s a b i d a r e d o n d i l l a 

Ven m u e r t e tan escondida 
Q u e n o te sienta venir , 
Porque el placer de morir 
A o m e vuelva á dar la vida. 

í t a f a ^ i ' h ® 1 1 , . ? . « » o r o w , h a b l a n d o de u n a 

Ella a l sen t i r su estorbo, d e mane ra 
Alzo la voz con alar ido a l cielo 
Que , porque ménos su dolor sintiera 

n ¿ ! ; I a J ^ U , r ' T d e r r ¡ i , é e ¡ 1 el suelo Dic iéndole : « Y a , ninfa, no te sigo, 
I r . r . f 0 1 3 e l a l m a enamoraSa, 

« El alma llevas y n o mas cont igo-
« Modera tu violencia acelerada • 
« O ya, i» el pSSo rehusar pretendes 
" üeJame el V huye descansada.» 

f r e c u e n t e s en los e n a m o r a d o s , q u e cl hal lazgo de los pensa-
m i e n t o s q u e e n u n c i a n , n o s u p o n e n i n g ú n es fuerzo ni d e m a -
s iado e s t u d i o . L o q u e s igue , es ya c o n o c i d a sut i l eza , y a d e m a s 
t iene algo de f a l s o ; p o r q u e el a l m a n o peta, ni el q u e la l leva , 
en s e n t i d o de s e r el o b j e t o c o u s t a n t e de n u e s t r o a m o r , d e 
nues t ro c u i d a d o e t c . , p u e d e é l dejarla, c u a n d o se l e a n t o j e : 
n o s o t r o s s e r í a m o s e n ta l caso l o s q u e p u d i é r a m o s q u i t á r s e l a , 
es d e c i r , d e j a r d e a m a r l e , de p e n s a r en é l . Y a q u í puede verse 
p r á c t i c a m e n t e lo q u e y a q u e d a i n s i n u a d o , á s a b e r , q u e c a s i 
todos los p e n s a m i e n t o s d e l m a l gus to t i e n e n p o r lo c o m ú n algo 
de la l sos . 

C A P I T U L O V . 

DE I.A SOLIDEZ DE LOS PENSAMIENTOS. 

Un p e n s a m i e n t o p r u e b a lo q u e i n t e n t a e l e s c r i t o r , ó no lo 
p r u e b a * : e l p r i m e r o es sólido, el s e g u n d o es lo q u e se l l a m a 
fútil. No h a y o t r o t é r m i n o p a r a i n d i c a r q u e c a r e c e d e so l idez . 
L a regla s o b r e a m b a s c lases es tan genera l é i m p o r t a n t e c o m o 
la re la t iva á l o s v e r d a d e r o s y f a l s o s , á s a b e r , q u e todos los 
pensamientos de una composicion séria deben ser só l idos , 

,j que es preciso desechar los que bien examinados, sean 
verdaderamente f ú t i l e s , por mas que á primera vista nos 
hayan deslumhrado por su brillantez ó novedad. E n e s t e 
p u n t o es m e n e s t e r m u c h o c u i d a d o , p o r q u e es fácil q u e el falso 
b r i l l o de un p e n s a m i e n t o n o s e n g a i i e , c o m o l e s u c e d i ó mas d e 
u n a vez á C i c e r ó n . P o r e j e m p l o , en l a o r a c i o n q u e á la vuel ta 
de su d e s t i e r r o p r o n u n c i ó en p r e s e n c i a del p u e b l o , se e m p e ñ a 
e n p r o b a r q u e d e b i a m a s á este p o r el benef ic io q u e a c a b a b a 
de h a c e r l e , q u e á s u s p a d r e s p o r el s e r q u e d e el los h a b í a r e -
c i b i d o ; y da p o r r a z ó n q u e c u a n d o n a c i ó f í s i c a m e n t e e r a pe-
queño, y c u a n d o volvió d e l d e s t i e r r o n a c i ó y a varón consular: 
A parenlibus, id quod necesse erat, parvus sum procrea-
tus; á vobis nalus sum consularis. E s t e p e n s a m i e n t o es v e r -
d a d e r o , c l a r o y m u y fác i l de h a l l a r ; p e r o al m i s m o t i e m p o e s 
fútil, y a u n r i d í c u l o , p o r q u e n o p r u e b a lo q u e el o r a d o r i n -
t e n t a . Ni ¿ c ó m o lo h a b í a d e p r o b a r ? De q u e al n a c e r s e a m o s 
p e q u e n i t o s , ¿ p u e d e a c a s o d e d u c i r s e r a c i o n a l m e n t e , q u e un 
b e n e f i c i o q u e se n o s h a c e en edad a d u l t a , e x c e d e al de la ex i s -
tenc ia q u e d e b e m o s á n u e s t r o s p a d r e s ; p o r q u e al r e c i b i r l e s o -
m o s h o m b r e s h e c h o s , y e s t a m o s c o n d e c o r a d o s c o n a lguna d i -
g n i d a d ? Y ¿ p u d i e r a c r e e r s e , si n o lo v i é s e m o s , q u e en un 



l í v o f n d ° 1 , a U a r m i s e r i a s ? P u e s a l l í m i s m o 
a y o t . as p a r e c i d a s , y . t a m b i é n l a s h a y en el p a s a j e va citado 

d e a o r a c . o n pro Roscio Amcrino, «n q u e h a b l a del casi " 
d e los parr i c idas . V < W en el o r i g i n a l . 0 

b r i l o S ! ] P C , ' , n r 0 n S e d e j ó d e s l u m h r a r a l g u n a vez p o r el falso 
au í t Z P i m i e n t o , ¿ q u é s e r á d e n u e s t r o s e s c r i t o r e s , 
S i n l S l m e n t e S d e s c u ' d a r o n en esta p a r t e de los pen'-

orno e ^ v 1 , n n U m i r n b I e S , 1 1 , 0 2 0 8 p u d i e r a c ° I , i a 1 ' ' a s í e " P^osa 
eiemnln 1 f ' ^ l 0 S C " a l e S n a < l a h a Y d e S Ó , i d o í pero para 
b a r m i í m ° * " T 1 0 8 " S a a v e d , ' a N a r d o , q u e r i e n d o p r o -

q k t 77 P n , d e n t e d e b e h a b l a r P ° c o ' d ¡ c e ( E m p r e s a 
' de i -n t Í T * , V par!° mWJ kÚmeda> V f r e n t e se desliza, si no a detiene la prudencia; y en l a Empresa 

3 9 p a r a p e r s u a d i r q u e c o n v i e n í o i r m u c h o , da e s t a S n : 
nLlf f PUS° pUertas á /os °J0S V la lengua, y dejó 
h ? S í u ° r e j a S P a m < t m á í o d a s h o ™ o y e s e n . Q u e de-
b a m o h a b l a r p o c o y o í r m u c h o , p u e d e s e r c i e r t o ; p e r o d e d u -
cir es ta o b l i g a c i ó n m o r a l de q u e l a l e n g u a e s t é en p a r t e h ú m -

solidez ° r e j a S n ° 8 M P l ' e r t a s ' 6 8 d i s c i i r r i r c o n P ^ ' * ™ * 

Queveclo en la silva A /acodicia, h a b l a n d o con uno q u e 

2 a , l e dice f n C a * Y b e n e ü c i a b a 5 a 

Mucho le debe el oro, 
S i despues que saliste 
P o b r e rel iquia d e nau f rag io triste, 
bu vez de descansar de l m a r seguro 
A tu codicia hidrópica obedien te 
Con villano azadón en ce r ro duro 
Sangras las venas al metal luciente . 
¿ P o r q u e permi ies que t raba jo infame 
s u d o r tuyo d e r r a m e ? 
Deja oficio bestial que inclina al suelo 
Ojos nacidos para ver el cielo. 

Si t r a b a j a r en u n a m i n a es oficio bestial, porque inclina al 
suelo los ojos nacidos para ver el cielo, t a m b i é n lo s e r á c a -
var las vinas s e g a r as m eses , e s c a r d a r las h u e r t a s y o ras mi l 
o c u p a c i o n e s de la vida r ú s t i c a , p u e s en es tas t a m b i L es n e c e 
s a n o - b a j a r l a c a b e z a . E s t o es c a b a l m e n t e lo q u e se dice en a s 
e s c u e l a s : argumento que prueba demasiado, nada p™eba -
y p o r eso el rac ioc in io de Quevedo c a r e c e de sol idez Y a u n q u e 
un p o e t a n o está obl igado á e m p l e a r s i e m p r e a r g u m e n t a s d e ! 
m o s t r a t i v o s , y l e basta p o r lo c o m ú n o u e L S l S e . 

m e n t e p r o b a b l e s ; n u n c a l e es p e r m i t i d o va lerse de c o n o c i d o s 
s o f i s m a s . T a l e s son todos los q u e se f u n d a n e n la acepc ión 
e q u í v o c a de las v o c e s , y s i n e m b a r g o lio hay c o s a m a s c o m ú n 
en los n u e s t r o s . 

P e d r o E s p i n o s a , en la Fábula del Jcnil t i e n e es tos v e r s o s : 

No da t r ibu to Bétis á N e r e o ; 
Mas como amigo sus r iquezas pa r l e 
Con él, que es rey de rios, y los reyes 
No dan tributo sino ponen leyes. 

El p r i m e r p e n s a m i e n t o es f a l s o , p o r q u e e l Bé t i s d a t r ibuto al 
m a r , es to es , d e s e m b o c a en é l . E l s e g u n d o , que es rey de rios, 
es p o é t i c a m e n t e v e r d a d e r o en e l sent ido d e s e r e l m a y o r de los 
r i o s ; pues a u n q u e e s t o n o sea m a t e r i a l m e n t e c i e r t o , s e m e j a n -
tes e x a g e r a c i o n e s son p e r m i t i d a s e n p o e s í a . M a s , p o r q u e e n 
es ta a c e p c i ó n se le h a l l a m a d o rey, d e d u c i r luego q u e n o p a g a 
t r i b u t o al m a r , porque los reyes no pagan tríbulo, e s , n o un 
r a c i o c i n i o s ó l i d o , s i n o u n p u e r i l j u g u e t e de p a l a b r a s . 

D e l a m i s m a m a n e r a d iscurre L o p e , c u a n d o p o r h a b e r l l a -
m a d o sol á su q u e r i d a , sos t i ene q u e s i es ta se a u s e n t a , a n o -
c h e c e ; y s i se p r e s e n t a , a m a n e c e . Dice así en un s o n e t o : 

Porque si amaneció cuando le vistes; 
Dejándole d e ver , noche seria 
En e l ocaso d e mis ojos tr is tes. 

C o n - l a m i s m a sol idez p r u e b a en o t r o s o n e t o q u e , c u a n d o su 
d a m a está a u s e n t e , n o d e j a de ver la , p o r q u e es s o l , y al sol le 
v e m o s d e s d e c u a l q u i e r a p a r t e . Es tos s o n l o s t e r c e t o s : 

Si de mi vida con su luz repar te 
Tu ¿ol los d ías ; cuando ver te in ien te , 
¿Qué impor ta que m e acerque ó que m e apar te? 

Donde quiera se ve su hermoso o r i e n t e ; 
Pues si ve desde cualquiera parte, 
Quien es mi sol, no puede estar ausente (1). 

1. Mas de cualro amantes habrán dicho en prosa á sns queridas lo que no se disi-
mila a Lepe en estos dos sonetos. Con tales cortapisas quedaría muy reducido el nú-
mero de los poetas, y tal vez nos descartaremos de los que mas ::os agradan. ¿Ccan-
tos habrá á quienes guste la Acción poco ántes criticada de Pedro lísp¡ nosa, de consi-
derar al Bétis como otro mar que confunde sus aguas con el Océano, para ponderar 
qse es muy grande y caudaloso? 



C A P I T U L O V I . 

OE LA CONVENIENCIA D E LOS PENSAMIENTOS CON EL TONO 

D E LA 0 3 « A . 

Y a q u e d a i n d i c a d o q u e l o s p e n s a m i e n t o s ( a d e m a s de verda-
d e r o s , c l a r o s , n u e v o s , n a t u r a l e s y sól idos) d e b e n s e r también 
a c o m o d a d o s al t o n o g e n e r a l y d o m i n a n t e de l a o b r a en que 
q u e r e m o s e m p l e a r l o s . E s t o q u i e r e d e c i r q u e e n a q u e l l a s que, 
a u n q u e s é r i a s , t i e n e n p o r o b j e t o p r i n c i p a l el a g r a d a r , y 110 son 
de t o n o m u y e l e v a d o , d e b e n s e r bellos; en las majestuosas, 
grandiosos, y a u n sublimes en los p a r a j e s q u e lo p e r m i t a n ; 
y e n las g r a c i o s a s , c h i s t o s a s , j o c o s a s , b u r l e s c a s , graciosos, 
chistosos, jocosos, burlescos r e s p e c t i v a m e n t e . C o m o todas es-
tas d e n o m i n a c i o n e s se d a n á los p e n s a m i e n t o s re lat ivamente 
á la i m p r e s i ó n q u e e n n o s o t r o s p r o d u c e n , y esta idea de pura 
s e n s a c i ó n es u n a i d e a s i m p l e q u e n o se p u e d e d e s c o m p o n e r en 
o t r a s , n o es pos ib le d a r d e todos el los m a s def in ic ión q u e su 
n o m b r e m i s m o . Sin e m b a r g o , y a q u e a l g u n o s c r í t i c o s han 
d i s p u t a d o t a n t o s o b r e c u á l e s s o n los q u e m e r e c e n el título de 
sublimes, y c u á l e s el de s i m p l e m e n t e bellos, d i r é en pocas 
p a l a b r a s lo q u e h a y de út i l en s u s l a r g a s d i s c u s i o n e s . 

T o d o s s a b e m o s p o r e x p e r i e n c i a q u e la vis ta de c i e r t o s obje-
t o s f í s i cos , p o r e j e m p l o u n j a r d i n , p r o d u c e e n n o s o t r o s cierta 
i m p r e s i ó n p l á c i d a y t r a n q u i l a ; y l a de o t r o s , v e r b i grac ia , el 
o c é a n o , un v o l c a n , un p r o f u n d o d e s p e ñ a d e r o , u n a tempestad, 
n o s c a u s a c i e r t a r e s p e t u o s a a d m i r a c i ó n , c i e r t o a s o m b r o y ena-
j e n a m i e n t o . A l o s p r i m e r o s l o s l l a m a m o s bellos ó hermosos, y 
á los s e g u n d o s sublimes. De l o s o b j e t o s f í s i cos h e m o s trasla-
d a d o luego e s t a s d e n o m i n a c i o n e s á los seres m o r a l e s , y hemos 
l l a m a d o be l los á l o s q u e p r o d u c e n e n n o s o t r o s u n a sensación 
a p a c i b l e y d e l i c i o s a , s e m e j a n t e á l a q u e n o s r e s u l t a de ver un 
o b j e t o f í s i c a m e n t e h e r m o s o ; y s u b l i m e s á los q u e a r r e b a t a n y 
e n a j e n a n n u e s t r o á n i m o c o n u n a e s p e c i e de a d m i r a c i ó n , pare-
c i d a á la q u e c a u s a n las s u b l i m e s e s c e n a s de l a n a t u r a l e z a . Así 
e n t r e l as v i r tudes p e r t e n e c e n á l a p r i m e r a c lase l as q u e no 
p i d e n e s f u e r z o s e x t r a o r d i n a r i o s , y á l a s e g u n d a las q u e exigen 
q u e el h o m b r e s e b a g a en c i e r t o m o d o s u p e r i o r á s í mismo, 
s u b y u g a n d o l as i n c l i n a c i o n e s m a s p o d e r o s a s de s u c o r a z o n ; 
p o r q u e los rasgos d e a q u e l l a s n o s i n t e r e s a n s í , p e r o n o nos 
a d m i r a n ; y los de es tas nos s o r p r e n d e n y c o n f u n d e n , hac ién-
d o n o s s e n t i r q u e n o s o t r o s n o s o m o s c a p a c e s d e e l e v a r n o s á se-

m e j a n t e h e r o í s m o . P o r e s t a r a z ó n , H é c t o r , t o m a p d o en sus 
brazos á su h i j o y d i r i g i e n d o á J ú p i t e r en favor s u y o la t i e r n a 
s ú p l i c a q u e l e e m o s en H o m e r o , e s un o b j e t o p u r a m e n t e bello 
en el o r d e n m o r a l ; p e r o G u z m a n el B u e n o , a r r o j a n d o la e s -
p a d a d e s d e el m u r o d e T a r i f a p a r a q u e degüel len al s u y o , es 
en la m i s m a c lase un o b j e t o sublime. L o s p e n s a m i e n t o s p u e s 
q u e nos p r e s e n t a n o b j e t o s b e l l o s ó s u b l i m e s e n e l o r d e n f í s ico 
ó m o r a l , t o m a n e l los m i s m o s l a d e n o m i n a c i ó n de bellos ó 
sublimes. 

Hé a q u í á lo q u e s e r e d u c e es ta d e b a t i d a c u e s t i ó n ; p e r o 
d e b o a ñ a d i r lo s i g u i e n t e . P a r a q u e un p e n s a m i e n t o sea v e r d a -
d e r a m e n t e s u b l i m e , n o b a s t a q u e l o sea e l o b j e t o q u e n o s p o n e 
á l a v i s t a ; es n e c e s a r i o a d e m a s q u e nos sea p r e s e n t a d o d e 
m o d o q u e h a g a en n o s o t r o s u n a i m p r e s i ó n t a n f u e r t e y viva , 
sí s e r p u e d e , c o m o l a p r e s e n c i a del o b j e t o m i s m o . P a r a e s t o 
se r e q u i e r e q u e la idea p r i n c i p a l vaya a c o m p a ñ a d a de a q u e l l a s 
s e c u n d a r i a s q u e m a s p u e d a n c o n t r i b u i r á for t i f i car la y r e a l -
z a r l a ; y al c o n t r a r i o , q u e s e o m i t a n todas las q u e p u e d a n c o n -
f u n d i r l a , o s c u r e c e r l a ó d e b i l i t a r l a . C ó m o eslo h a y a de h a c e r s e , 
se e n t e n d e r á m e j o r con e j e m p l o s q u e c o n e x p l i c a c i o n e s m e t a -
f í s icas . 

F r . Luis de L e ó n , en l a o d a q u e e m p i e z a , Cuándo será que 
pueda, t i e n e e s t e p a s a j e s u b l i m e : 

¿ No ves cuando acontece 
Turbarse el aire todo en e l .verano? 
El dia se ennegrece, 
Sopla el Gallego insano, 
Y sube hasta el cielo el polvo vano : 

Y entre las nubes mueve 
Su carro Utos, lijcro y reluciente, 
Y horrible son conmueve; 
Relumbra fuego ardiente, 
Treme la tierra, humillase la gente. 

La lluvia baña el techo, 
Envían largos rios los collados; 
Su trabajo deshecho, 
Los campos anegados 
Miran los labradores espantados. 

E s t a d e s c r i p c i ó n i m i t a d a de Virg i l io ( l ib . \ ° de las Geórgicas) 
es sublime : I l o es el o b j e t o d e s c r i t o , u n a t e m p e s t a d : 
2 . ° las c i r c u n s t a n c i a s q u e m a s le rea lzan , e s t á n b ien e s c o g i d a s ; 
o s c u r e c e r s e el d i a , s o p l a r el v iento , l evantarse al c ie lo r e m o l i -
nos de polvo, h o r r i b l e s o n i d o del t r u e n o , fuego a r d i e n t e del 



r e l á m p a g o , t e m b l a r l a t i e r r a , p a v o r y a b a t i m i e n t o e n los 
h o m b r e s , largos r ios q u e b a j a n d e l o s c o l l a d o s , t r a b a j o del l a -
b r a d o r d e s h e c h o , c a m p o s a u e g a d o s : 3 . ° n i n g u n a de e s t a s ideas 
es tá d e b i l i t a d a i o n a c c e s o r i a s i n ú t i l e s : 4 . ° la i m á g e n , Dios 
mueve entre las nubes su carro lijero y reluciente, e s valen-
t í s i m a y el la s o l a c o n s t i t u i r í a u n p e n s a m i e n t o s u b l i m e e n todo 
el r i g o r d e la p a l a b r a . 

E s t e p a s a j e de F r . L u i s d e L e ó n e s m o d e l o e n s u l inea. 
V e a m o s o t r o d e B a l b u e n a , e n e l c u a l , q u e r i e n d o s e r s u b l i m e , 
n o s h a d a d o p u r a h i n c h a z ó n y h o j a r a s c a e n l u g a r d e s u b l i -
m i d a d . 

T o d o s los i n t e l i g e n t e s h a n a d m i r a d o , y c o n r a z ó n , c o m o un 
r a s g o s u b l i m e d e h e r o í s m o l a a p o s t r o f e d e Ayax e n H o m e r o 
[li úda, l i b . 1 7 , v. 6 4 5 . . . 4 7 ) c u a n d o , h a b i e n d o e s p a r c i d o 
J ú p i t e r s o b r e el c a m p o d e b a t a l l a u n a d e n s a y o s c u r a n i e b l a 
q u e l l e n a d e p a v o r á l o s g r i e g o s , Ayax se v u e l v e á él y l e pide, 
n o s u f a v o r , n o l a v i c t o r i a , n o la v i d a , s i n o luz p a r a p e l e a r , 
d i c i é n d o l e : 

Libra ya, padre Jove, á los aquivoS 
De niebla tan oscura, haz que veamos: 
Serena el cielo, y á la luz del dia 
Destruyenos á lodos, si te place. 

E s t o e s v e r d a d e r a m e n t e s u b l i m e . L o es el o b j e t o ; á s a b e r , el 
v a l o r d e Ayax, -á q u i e n c o n ta l q u e p u e d a p e l e a r , n o l e a c o -
b a r d a t o d o e l p o d e r d e J ú p i t e r ; no h a y i d e a s s e c u n d a r i a s que 
d e b i l i t e n ó d e g r a d e n la p r i n c i p a l ; n o h a y d e c l a m a c i ó n , n o hay' 
p i r o p o s , n o h a y f a n f a r r o n a d a s , n o h a y h i n c h a z ó n n i n g u n a : 
t o d o está d i c h o c o n l a n o b l e s e n c i l l e z q u e c a r a c t e r i z a á Ho-
m e r o , y l e h a c e e l p r i m e r o d e los p o e t a s y el m e j o r d e todos 
los e s c r i t o r e s p r o f a n o s . P u e s b i e n , B a l b u e n a , q u e r i e n d o i m i t a r 
e s t e p a s a j e , d i c e e n s u Bernardo ( l ib . 2 4 ) q u e M o r g a n t o , 

En impaciencia y voces turbulentas 
Bramando, vuelto al cielo, escupe y d i c e : 
« Cobardes dioses, si á esas tan contentas 
« Sillas que os suena el mundo no desdice 
« El ser todos locura, y las aírenlas 
« Vengar queréis q u e ya en mi reino os h i c e ; 
« Si no sois solo palos y pinturas, 
« Y tienen de deidad vuestras figuras: 

« Bajad todos á mí , ó volvéd al mundo 
« Cuantos en él tuvieron nombre y fama: 
« A Eucelado el gigante , que el profundo 
« Valle de Etna r ecuece en viva l lama; 

« Los que en Flegra con brio furibundo 
« Ya os hicieron hui r de rama en rama, 
« Del horrible Briareo el bulto leve, 
« Que en cien brazos cien mazas juntas mueve . 

« Dad á Nembrod por báculo su torre, 
« Y por soldados cuantos hubo en e l la : 
« Nazca de nuevo Anteo, si se corre 
« De haber perdido su armadura bella, 
•-< Y sin que de su madre aparte y borre 
« La gVawe estampa y la torcida huella ; 
« La que en su ayuda, si á sazón le viene, 
« Junte cuantos hermanos tuvo y tiene. 

« Saque Jason sus Argonautas lieros, 
« Ulisés, Telamón ; y el griego Aquíles 
« De nuevo multiplique compañeros, 
« De leones hechos no de hormigas viles 
« Salgan de Troya y Grecia los guer re ros ; 
« Silgan Goliás, Sansón, y los sutiles 
« Judíos : s a l g a n de.Argos y Tébas 
« Los crueles campos y sangrientas grevas: 

« Salgan Héctor y Páris , salga Troilo, 
« lil fiel Tideo, el bravo Hipodemonte, 
« El fuer te Alcídes, y el que en sabio estilo 
« Venció de Esfinge el cavernoso monte : 
« Turno, Enéas, Mecencio, Adrasto, Egilo, 
« Teseo y la arrogancia de Fae ton te ; 
« Y en su cruel hermandad, que la ira atice, 
« Rómulo y Remo, Eteocle y Polinice. 

« Salga mi antigua sombra Capaneo, 
« Polifemo y los hijos de Yulcano : 
« Y por no hacer mas áspero rodeo 
« Ni el disgusto gastar el tiempo en vano, 
« Bajád. cobardes dioses ; que no creo 
« Que hay otro que esta clava de mi mano, 
« Que si :illá subo, y como aquí la afierra, 
« Con lodo vuestro cielo dará en t ie r ra .» 

T a m a ñ o s d i s la tes n o m e r e c e n q u e m e d e t e n g a á c r i t i c a r l o s . 
B a s t e d e c i r q u e e n H o m e r o h e m o s v is to u n p o e t a j u i c i o s o , y 
e n B a l b u e n a v e m o s un d e c l a m a d o r , un l o c o , q u e d e l i r a q u e -
r i e n d o s e r s u b l i m e : q u e Ayax e s un v e r d a d e r o h é r o e , p o r 
c u y a b o c a h a b l a la n a t u r a l e z a , p o r q u e d i c e l o q u e un h o m b r e 
d e v a l o r d e b i ó d e c i r s e g ú n las i d e a s d e s u t i e m p o en l a s i t u a -
c i ó n en q u e se h a l l a b a ; y Morgan te e s u n f a n f a r r ó n c o b a r d e , 
q u e d e s a f í a á u n o s m u e r t o s q u e no p o d í a n a d m i t i r el d u d o , y 
á u n o s d i o s e s , d e c u y a e x i s t e n c i a d u d a , ó p o r m e j o r d e c i r , se 
b u r l a , y d e los c u a l e s p o r c o n s i g u i e n t e n a d a t e n í a q u e t e m e r . 
Y ¿ q u é d i r e m o s d e s u p r o l i j a , p u e r i l y d i s p a r a t a d a e n u m e r a -



c i o n ? ¡ Y a q u e l N e m b r o d , q u e l ia d e t r a e r p o r b á c u l o nada 
m é n o s q u e l a t o r r e de B a b e l ! ¡A q u é r i d i c u l a s extravagancias 
c o n d u c e e l o l v i d o , d i g a m o s m e j o r , la i g n o r a n c i a d é l o s prin-
c i p i o s de b u e n g u s t o y d e las reg las del a r t e ! ¡ Y todavia hay 
q u i e n h a b l e c o n t r a e l las , y diga q u e n o son n e c e s a r i a s ! Ahí 
t ienen la r e s p u e s t a , y en mi l e j e m p l o s q u e p u d i e r a n citarse 
del m i s m o p o e t a y d e var ios o t r o s de los n u e s t r o s . Concluiré 
es te p u n t o d e l a s u b l i m i d a d con a lgunas a d v e r t e n c i a s impor-
t a n t e s . 

- I . ' C u a n d o p r e s e n t a m o s el o b j e t o s u b l i m e en" u n a d e s c r i p -
c ión a l g o e x t e n d i d a , c o m o l a c i tada del m a e s t r o l . eon , ó 
c u a n d o h a y r e u n i d o s var ios p e n s a m i e n t o s de es ta c l a s e , como 
en e l f a m o s o p a s a j e de l a Ilíada ( l i b . 2 0 , v . 4 7 y s iguientes ) 
q u e o m i t o p o r d e m a s i a d o largo y p o r q u e se h a l l a c o p i a d o en 
las Lecciones d e B l a i r ; se l l a m a esto pasaje sublime. Mas 
c u a n d o s o l o h a y u n p e n s a m i e n t o v e r d a d e r a m e n t e tal, conte-
n i d o e n u n a e x p r e s i ó n , s e l l a m a rasgo ó pensamiento su-
blime. T a l e s s o n , e l t a n a labado de C o r n e i l l e , que muriese; 
el Medea superest d e S é n e c a , c o p i a d o p o r el m i s m o Cor-
nei l le ; el fíat lux del G é n e s i s , c i tado p o r L o n g i n o , y otros 
var ios q u e s e h a l l a n a c o t a d o s en casi t o d o s l o s t r a t a d o s mo-
d e r n o s . 

2 . a E n u n o s y o t r o s , p a r a q u e la s u b l i m i d a d n o d e s a p a -
rezca , e s n e c e s a r i o q u e n o haya n a d a d e b a j o , n i de tr ivia l , ni 
de a f e c t a d o e n l a e x p r e s i ó n ; p e r o en l o s s i m p l e s rasgos se r e -
q u i e r e t a m b i é n q u e no h a y a m a s pa labras q u e las absoluta-
m e n t e n e c e s a r i a s , y q u e l a e x p r e s i ó n s e a senc i l l a y n a t u r a l . 
E n l o s p a s a j e s a l g o e x t e n d i d o s s e p u e d e e m p l e a r un lenguáje 
m a s p o m p o s o , y a ñ a d i r al p e n s a m i e n t o pr inc ipa l a l g u n a ilus-
t r a c i ó n , c o m o e s t é b i e n e s c o g i d a ; en los s i m p l e s rasgos cual-
q u i e r a d o r n o ó a d i c i ó n l o s d e b i l i t a . P o r e s o se h a n o t a d o que 
C o r n e i l l e d e b i l i t ó el c i tado p e n s a m i e n t o , « q u e m u r i e s e » qnii 
mourut, a ñ a d i e n d o « ó q u e u n a h e r o i c a d e s e s p e r a c i ó n le so-
« c o r r i e s e , » ou qu'un beau désespoir alors le secourul. 
A l g u n o s f r a n c e s e s l ian q u e r i d o d e f e n d e r l e ; p e r o , digan cuanto 
q u i e r a n , e l b u e n gus to r e s p o n d e r á q u e el beau désespoir es, 
c o m o e l l o s d i c e n , recherché; q u e el secourul es d é b i l , y que 
el p e n s a m i e n t o , p a r a h a b e r c o n s e r v a d o t o d a l a subl imidad 
con q u e e m p i e z a , d e b i ó a c a b a r en mourut. P o r la m i s m a razón 
m e p a r e c e q u e n u e s t r o R i o j a deb i l i tó t a m b i é n u n p o c o , no 
t a n t o c o m o C o r n e i l l e , un rasgo m u y s u b l i m e q u e t i e n e en su 
h e r m o s a c a n c i ó n A las ruinas de Itálica, y t o m ó de l a Escri-

t u r a . E n e s t a se d ice , h a b l a n d o de A l e j a n d r o ( M a c a b . , c a p . 1.) 
q u e « l a t i e r r a e n m u d e c i ó en su presenc ia : » siluit Ierra in 
conspectu ejus : p e n s a m i e n t o v e r d a d e r a m e n t e s u b l i m e , p o r -
q u e n o es pos ib le d a r m a s a l ta i d e a d e l p o d e r de A l e j a n d r o y 
d e l universa l t e r r o r q u e i n s p i r a r o n sus c o n q u i s t a s , q u e d i -
c i e n d o ta tierra enmudeció. R io ja p u e s le in t roduio o p o r t u -
n a m e n t e h a b l a n d o de T r a j a n o , y d i j o : 

Aquí nació aquel rayo de la guerra, • 
Gran Padre de la patria, honor de España, 
Pió, felice, triunfador Trajano, 
Ante quien muda se postró la tierra. 

Y si h u b i e s e a c a b a d o a q u í , n o p o d r í a d a r s e rasgo mas s u b l i m e , 
n i m a s v a l i e n t e m e n t e e x p r e s a d o , p u e s con t o d a la c o n c i s i ó n y 
senci l lez p o s i b l e s rea lzó la i d e a m i s m a del o r i g i n a l con la a c c e -
sor ia de se postró. P e r o d e s g r a c i a d a m e n t e la n e c e s i d a d de l le-
n a r la e s t a n c i a le obl igó á d e s l e í r , p o r d e c i r l o a s í , el p e n s a -
m i e n t o , c o n t i n u a n d o : 

la tierra 
Que ve del sol la cuna y la que baña 
El Mar, también vencido, gaditano. 

El p a s a j e , aun con es ta a ñ a d i d u r a , q u e d a todavía g r a n d i o s o y 
magní f i co- , p e r o lo h u b i e r a s ido m a s si h u b i e s e a c a b a d o en la 
p a l a b r a tierra. P o r q u e d e s c e n d i e n d o á dividir es ta e n o r i e n t a l 
y o c c i d e n t a l , y d e s i g n a n d o l a p r i m e r a con l a p e r í f r a s i s , que ve 
del sol la cuña ; y l a segunda c o n la d e q u e es bañada por el 
Mar gaditano también vencido; s e c o n t e n t ó con s e r e l e -
g a n t e , y l io a s p i r ó á l a v e r d a d e r a s u b l i m i d a d . Haga la p r u e b a 
el q u e q u i e r a , n o l e y e n d o m a s q u e h a s t a tierra, y s u p o n i e n d o 
q u e a l l í a c a b a la c l á u s u l a ; y si t i e n e g u s t o , s e n t i r á c u á n t o 
m a y o r i m p r e s i ó n le h a c e la tierra toda postrada ante Tra-
jano, q u e e l o r i e n t e y o c c i d e n t e c o n q u i s t a d o s p o r sus a r m a s . 
T o d o e s t e c u i d a d o es n e c e s a r i o a l C e m JO de e s c r i b i r , s o b r e 
t o d o en v e r s o ; y e n - e s t a s , a l p a r e c e r , p e q u e ñ e c e s c o n s i s t e el 
s e c r e t o del a r t e . 

3 . a Aquí no es pos ib le e n u m e r a r y r e c o r r e r todos los o b j e t o s 
f ís icos y m o r a l e s q u e p u e d e n s u m i n i s t r a r ideas s u b l i m e s y 
b e l l a s : "la c o n t e m p l a c i ó n de la n a t u r a l e z a para los p r i m e r o s , y 
el e s t u d i o de la h i s tor ia p a r a los s e g u n d o s s o n los m e j o r e s 
m a e s t r o s . T a m p o c o m e d e t e n d r é á i n d a g a r , c u á l es en e l los la 
cual idad f u n d a m e n t a l q u e causa en n o s o t r o s la sensac ión de 
subl imidad ó b e l l e z a ; p o r q u e s e r i a n e c e s a r i o e n t r a r en l a r g a s 
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S a b i d a cosa es q u e los c u e r p o s , a u n c u a n d o es tén f o r m a d o s 
d e la m i s m a m a t e r i a , se d i s t i n g u e n e n t r e s í p o r su f o r m a exte-
r i o r , es dec i r , p o r l a s i t u a c i ó n re la t iva de l a s p a r t e s de q u e se 
c o m p o n e n . Así , un c u b o y u n a e s f e r a , a m b o s de o r o , s e dis-
t inguen p e r f e c t a m e n t e á l a vis ta ó al t a c t o ; p u e s a u n q u e su 
m a t e r i a sea l a m i s m a , n o lo e s s u f o r m a . E m p l e a d a p u e s esta 
voz p a r a d e s i g n a r a q u e l l o e n q u e l o s p e n s a m i e n t o s se d i f e r e n -
c ian e n t r e s í , se de ja e n t e n d e r q u e s i g n i f i c a r á , aquella manera 
particular con que nos es presentado cada uno, la cual 
hace que los distingamos unos de otros, aun prescindiendo 
de las ideas de que se componen y de los signos con que es-
tán expresados; y lo q u e e s m a s , a u n en e l c a s o de q u e c o n s -
ten de u n a s m i s m a s i d e a s , y e s t é n e n u n c i a d a s es tas p o r u n a s 
m i s m a s voces . P o r e j e m p l o , e n l o s p e n s a m i e n t o s c o n t e n i d o s 
en estas dos f rases , vino Pedro ( a f i r m a c i ó n ) , v i n o P e d r o ? (in-
t e r r o g a c i ó n ) , las ideas d e q u e c o n s t a n son i d é n t i c a s , y lo son 
t a m b i é n las p a l a b r a s q u e l e s e n u n c i a n ; p e r o n o lo es su f o r m a 
ó la m a n e r a con q u e es tán p r e s e n t a d o s . La f o r m a dei p r i m e r o 
es a f i rmat iva , y l a d e l s e g u n d o i n t e r r o g a t i v a . P o r este solo 
e j e m p l o se p u e d e v e n i r en c o n o c i m i e n t o d e Jo q u e s o n las for-
m a s , ó c o m o v u l g a r m e n t e s e d i c e , l a s figuras de los p e n s a -
m i e n t o s , y de q u e s u n ú m e r o ha d e s e r i n f i n i t a m e n t e m e n o r 
q u e el de estos, p o r q u e b a j o l a f o r m a a f i r m a t i v a , v e r b i g r a c i a , 

d iscus iones a j e n a s de es te l u g a r , y d e m a s i a d o m e t a f í s i c a s para 
p r i n c i p i a n t e s . L o s q u e q u i e r a n p r o f u n d i z a r es tas cues t iones , 
p u e d e n l e e r á Bla i r y á B u r k e ; p e r o l ieven e n t e n d i d o q u e estas 
i n d a g a c i o n e s s o n , c o m o ya s e lia i n d i c a d o , m a s b i e n filosóficas 
q u e l i t e r a r i a s , y mas cur iosas q u e ú t i l e s . P o r q u e a u n c u a n d o se 
p r o b a s e ( c o s a m u y di f í c i l ) q u e el g r a n p o d e r , l a vasta ex ten-
s i ó n , el pe l igro , ó c u a l q u i e r a o t r a c o s a , es l a f u e n t e de la su-
b l i m i d a d ; nada h a b r í a m o s a d e l a n t a d o p a r a e n c o n t r a r pensa-
m i e n t o s s u b l i m e s , ' n i p a r a e x p r e s a r l o s con t o d a su fuerza , que 
es lo i m p o r t a n t e e n e l Arte de hablar. 

se p u e d e n p r o p o n e r m i l l o n e s . E s t a es u n a cosa c l a r a y s e n -
c i l la . q u e l o s g r a m á t i c o s y los r e t ó r i c o s han h e c h o casi i n i n t e -
l i « i b i e . Según e l los , es s í figura a q u e l l a c i e r t a cosa e n q u e se 
dfs t iuguen los p e n s a m i e n t o s u n o s de o t r o s , a u n p r e s c i n d i e n d o 
de las" e x p r e s i o n e s q u e los r e p r e s e n t a n ; y h a s t a a q u í se h a n 
e x p l i c a d o con e x a c t i t u d ; p e r o h a n e m b r o l l a d o l a m a t e r i a , 
c u a n d o h a n d a d o t a m b i é n e l n o m b r e de figuras á todas las a l -
t e r a c i o n e s h e c h a s en lo m a t e r i a l de las v o c e s , en su p r o n u n -
c i a c i ó n , s i n t á x i s , c o o r d i n a c i o n o r a t o r i a y s i g n i f i c a c i ó n ; y 
c u a n d o h a n dis t inguido en c o n s e c u e n c i a seis c lases de f iguras 
l l a m a d a s de metaplasmo ó dicción, de prosodia, de sintáxis 
ó construcción, de significación, ó tropos; de palabra o 
elocucion, y de sentencia ó estilo; p u e s c u a l q u i e r a q u e sepa 
lo q u e s ignif ican es tos n o m b r e s , c o n o c e r á q u e solo las u l t i m a s , 
es d e c i r , l a s de sentencia, d e b e n l l a m a r s e figuras; q u e las de 
dicción prosodia y sintáxis n o son o t r a c o s a q u e c ie r tas l i -
c e n c i a s ' esto e s , t r a s g r e s i o n e s de los p r e c e p t o s g r a m a t i c a l e s , 
p e r m i t i d a s e n c i e r t o s casos : q u e las de significación son o t r a 
e s p e c i e de l i c e n c i a q u e á veces n o s t o m a m o s de v a r i a r la acep-
c ión u s u a l d e a l g u n a s p a l a b r a s : q u e las de elocucion n o son 
t a m p o c o m a s q u e c i e r t a s m a n e r a s e l e g a n t e s d e c o m b n a r las 
e x p r e s i o n e s ; y q u e de t o d o s m o d o s n a d a t i e n e n q u e ver s e m e -
j a n t e s l i c e n c i a s n i e leganc ias con a q u e l l o q u e n o s h a c o d is t in -
guir los p e n s a m i e n t o s c o n s i d e r a d o s en s í m i s m o s q u e es lo 
ú n i c o á q u e r a c i o n a l m e n t e p u e d e d a r s e el n o m b r e d o Jornia o 
finura, p o r c i e r t a a n a l o g í a q u e t iene c o n lo q u e en los c u e r p o s 
se l l a m a c o n este n o m b r e . P o r c o n s i g u i e n t e , a b a n d o n a n d o a los 
g r a m á t i c o s sus l i c e n c i a s , ó si q u i e r e n , s u s figuras d e m e t a -
p l a s m o , p r o s o d i a v s i n t á x i s ; r e s e r v a n d o t r a t a r de los t r o p o s 
para c u a n d o h a b l e m o s de las e x p r e s i o n e s , p o r q u e e n e fec to n o 
son o t r a cosa q u e e x p r e s i o n e s de c i e r t a c l a s e ; y d e j a n d o fas 
e leganc ias de e l o c u c i o n p a r a el t r a t a d o de la c o m p o s i c i ó n d e 
las c l á u s u l a s , q u e es a d o n d e p e r t e n e c e n , solo debo h a b l a r 
a h o r a de las v e r d a d e r a s y l e g í t i m a s figuras, q u e s o n las de s e n -
t e n c i a ó p e n s a m i e n t o . • 

L i m i t á n d o m e p u e s á e s t a s , fác i l e s c o n o c e r q u e las d i f e r e n t e s 
f o r m a s b a j o las c u a l e s p r e s e n t a m o s l o s p e n s a m i e n t o s , r e s u l t a n , 
ó de su m i s m a n a t u r a l e z a , ó de la S i tuac ión m o r a l y la i n t e n -
c ión del q u e h a b l a . E n efecto,- e s t a m o s v iendo a cada paso en 
n o s o t r o s m i s m o s q u e de d i s t i n t a m a n e r a c o m b i n a m o s n u e s -
t r a s ideas , c u a n d o q u e r e m o s r e p r e s e n t a r p o r m e d i o del l e n -
g u a j e l as i m á g e n e s de l o s o b j e t o s t razados en n u e s t r a i m a g i -
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S a b i d a cosa es q u e los c u e r p o s , a u n c u a n d o es tén f o r m a d o s 
d e la m i s m a m a t e r i a , se d i s t i n g u e n e n t r e s í p o r su f o r m a exte-
r i o r , es dec i r , p o r l a s i t u a c i ó n re la t iva de l a s p a r t e s de q u e se 
c o m p o n e n . Así , un c u b o y u n a e s f e r a , a m b o s de o r o , s e dis-
t inguen p e r f e c t a m e n t e á l a vis ta ó al t a c t o ; p u e s a u n q u e su 
m a t e r i a sea l a m i s m a , n o lo e s s u f o r m a . E m p l e a d a p u e s esta 
voz p a r a d e s i g n a r a q u e l l o e n q u e l o s p e n s a m i e n t o s se d i f e r e n -
c ian e n t r e s í , se de ja e n t e n d e r q u e s i g n i f i c a r á , aquella manera 
particular con que nos es presentado cada uno, la cual 
hace que los distingamos unos de otros, aun prescindiendo 
de las ideas de que se componen y de los signos con que es-
tán expresados; y lo q u e e s m a s , a u n en e l c a s o de q u e c o n s -
ten de u n a s m i s m a s i d e a s , y e s t é n e n u n c i a d a s es tas p o r u n a s 
m i s m a s voces . P o r e j e m p l o , e n l o s p e n s a m i e n t o s c o n t e n i d o s 
en estas dos f rases , vino Pedro ( a f i r m a c i ó n ) , v i n o P e d r o ? (in-
t e r r o g a c i ó n ) , las ideas d e q u e c o n s t a n son i d é n t i c a s , y lo son 
t a m b i é n las p a l a b r a s q u e l e s e n u n c i a n ; p e r o n o lo es su f o r m a 
ó la m a n e r a con q u e es tán p r e s e n t a d o s . La f o r m a del p r i m e r o 
es a f i rmat iva , y l a d e l s e g u n d o i n t e r r o g a t i v a . P o r este solo 
e j e m p l o se p u e d e v e n i r en c o n o c i m i e n t o d e Jo q u e s o n las for-
m a s , ó c o m o v u l g a r m e n t e s e d i c e , l a s figuras de los p e n s a -
m i e n t o s , y de q u e s u n ú m e r o ha d e s e r i n f i n i t a m e n t e m e n o r 
q u e el de estos, p o r q u e b a j o l a f o r m a a f i r m a t i v a , v e r b i g r a c i a , 

d iscus iones a j e n a s de es te l u g a r , y d e m a s i a d o m e t a f í s i c a s para 
p r i n c i p i a n t e s . L o s q u e q u i e r a n p r o f u n d i z a r es tas cues t iones , 
p u e d e n l e e r á Bla i r y á B u r k e ; p e r o l leven e n t e n d i d o q u e estas 
i n d a g a c i o n e s s o n , c o m o ya s e ha i n d i c a d o , m a s b i e n filosóficas 
q u e l i t e r a r i a s , y mas cur iosas q u e ú t i l e s . P o r q u e a u n c u a n d o se 
p r o b a s e ( c o s a m u y di f í c i l ) q u e el g r a n p o d e r , l a vasta ex ten-
s i ó n , el pe l igro , ó c u a l q u i e r a o t r a c o s a , es l a f u e n t e de la su-
b l i m i d a d ; nada h a b r í a m o s a d e l a n t a d o p a r a e n c o n t r a r pensa-
m i e n t o s s u b l i m e s , ' n i p a r a e x p r e s a r l o s con t o d a su fuerza , que 
es lo i m p o r t a n t e e n e l Arte de hablar. 

se p u e d e n p r o p o n e r m i l l o n e s . E s t a es u n a cosa c l a r a y s e n -
c i l la . q u e l o s g r a m á t i c o s y los r e t ó r i c o s han h e c h o casi i n í n t e -
l i « i b i e . Según e l los , es s í figura a q u e l l a c i e r t a cosa e n q u e se 
dfs t iuguen los p e n s a m i e n t o s u n o s de o t r o s , a u n p r e s c i n d i e n d o 
de las" e x p r e s i o n e s q u e los r e p r e s e n t a n ; y h a s t a a q u í se h a n 
e x p l i c a d o con e x a c t i t u d ; p e r o h a n e m b r o l l a d o l a m a t e r i a , 
c u a n d o h a n d a d o t a m b i é n e l n o m b r e de figuras á todas las a l -
t e r a c i o n e s h e c h a s en lo m a t e r i a l de las v o c e s , en su p r o n u n -
c i a c i ó n , s i n t á x i s , c o o r d i n a c i o n o r a t o r i a y s i g n i f i c a c i ó n ; y 
c u a n d o h a n dis t inguido en c o n s e c u e n c i a seis c lases de f iguras 
l l a m a d a s de metaplasmo ó dicción, de prosodia, de sintáxis 
ó construcción, de significación, ó tropos; de palabra o 
elocucion, y de sentencia ó estilo; p u e s c u a l q u i e r a q u e sepa 
lo q u e s ignif ican es tos n o m b r e s , c o n o c e r á q u e solo las u l t i m a s , 
es d e c i r , l a s de sentencia, d e b e n l l a m a r s e figuras; q u e las de 
dicción prosodia y sintáxis n o son o t r a c o s a q u e c ie r tas l i -
c e n c i a s ' esto e s , t r a s g r e s i o n e s de los p r e c e p t o s g r a m a t i c a l e s , 
p e r m i t i d a s e n c i e r t o s casos : q u e las de significación son o t r a 
e s p e c i e de l i c e n c i a q u e á veces n o s t o m a m o s de v a r i a r la acep-
c ión u s u a l d e a l g u n a s p a l a b r a s : q u e las de elocucion n o son 
t a m p o c o m a s q u e c i e r t a s m a n e r a s e l e g a n t e s d e c o m b n a r las 
e x p r e s i o n e s ; y q u e de t o d o s m o d o s n a d a t i e n e n q u e ver s e m e -
j a n t e s l i c e n c i a s n i e leganc ias con a q u e l l o q u e n o s h a c o d is t in -
guir los p e n s a m i e n t o s c o n s i d e r a d o s en s í m i s m o s q u e es lo 
ú n i c o á que r a c i o n a l m e n t e p u e d e d a r s e el n o m b r e d o Jornia o 
finura, p o r c i e r t a a n a l o g í a q u e t iene c o n lo q u e en los c u e r p o s 
se l l a m a c o n este n o m b r e . P o r c o n s i g u i e n t e , a b a n d o n a n d o a los 
g r a m á t i c o s sus l i c e n c i a s , ó si q u i e r e n , s u s figuras d e m e t a -
p l a s m o , p r o s o d i a v s i n t á x i s ; r e s e r v a n d o t r a t a r de los t r o p o s 
para c u a n d o h a b l e m o s de las e x p r e s i o n e s , p o r q u e e n e fec to n o 
son o t r a cosa q u e e x p r e s i o n e s de c i e r t a c l a s e ; y d e j a n d o l as 
e leganc ias de e l o c u c i o n p a r a el t r a t a d o de la c o m p o s i c i ó n d e 
las c l á u s u l a s , q u e es a d o n d e p e r t e n e c e n , solo debo h a b l a r 
a i . o r a de las v e r d a d e r a s y l e g í t i m a s f iguras , q u e s o n las de s e n -
t e n c i a ó p e n s a m i e n t o . • 

L i m i t á n d o m e p u e s á e s t a s , fác i l e s c o n o c e r q u e las d i f e r e n t e s 
f o r m a s b a j o las c u a l e s p r e s e n t a m o s l o s p e n s a m i e n t o s , r e s u l t a n , 
ó de su m i s m a n a t u r a l e z a , ó de la S i tuac ión m o r a l y la i n t e n -
c ión del q u e h a b l a . E n efecto,- e s t a m o s v iendo a cada paso en 
n o s o t r o s m i s m o s q u e de d i s t i n t a m a n e r a c o m b i n a m o s n u e s -
t r a s ideas , c u a n d o q u e r e m o s r e p r e s e n t a r p o r m e d i o del l e n -
g u a j e l as i m á g e n e s de l o s o b j e t o s t razados en n u e s t r a i m a g i -



n a c i ó n , y c u a n d o d e s e a m o s e n u n c i a r s i m p l e s r e f l e x i o n e s » 
r a c i o c i n i o s : c u a n d o h a b l a m o s e n e s t a d o d e t r a n q u i l i d a d in te -

r i o r , y c u a n d o d e s a h o g a m o s n u e s t r o c o r a z o n h a c i e n d o sentii 
á l o s d e m á s l o s v a r i o s a f e c t o s q u e n o s a g i t a n : c u a n d o quere-
m o s c o m u n i c a r u n p e n s a m i e n t o a b i e r t a , f r a n c a y d i r e c t a -
m e n t e , y c u a n d o d e s e a m o s p r e s e n t a r l e c o n c i e r t o dis fraz y 
d e u n a m a n e r a o b l i c u a . De e s t o s p r i n c i p i o s , c u y a v e r d a d no 
m e de tendré , á p r o b a r p o r q u e m e p a r e c e n e v i d e n t e s é incon-
t e s t a b l e s , r e s u l t a q u e l a s f o r m a s t o d a s d e l o s p e n s a m i e n t o s se 
r e d u c e n n e c e s a r i a m e n t e á c u a t r o c lases g e n e r a l e s : i . " l a s q u e 
e m p l e a m o s p a r a d a r á c o n o c e r l o s o b j e t o s e n s í m i s m o s : 
2 . a l as q u e u s a m o s p a r a c o m u n i c a r s i m p l e s r a c i o c i n i o s : 3 . ' las 
q u e s i r v e n p a r a e x p r e s a r l a s p a s i o n e s , y 4 . a l a s q u e pueden 
a d o p t a r s e p a r a p r e s e n t a r l o s p e n s a m i e n t o s c o n c i e r t o disfraz 
ó d i s i m u l o , c u a n d o a s í c o n v e n g a . De e s t a c l a s i f i c a c i ó n resulta 
a d e m a s c o n t o d a c l a r i d a d l o q u e s o n l a s f o r m a s d e l o s p e n s a -
m i e n t o s ; p u e s se ve q u e e n s u m a s o n las varias modificacio-
nes que estos reciben de la imaginación, la razón, la si-
tuación moral y la intención del que habla. 

CAPITULO PRIMERO. 

DE LAS F O R M A S P R O P I A S P A R A DAR Á CONOCER LOS OBJETOS. 

T o d a s las d e e s t a c l a s e p u e d e n r e d u c i r s e á d o s e s p e c i e s , por-
q u e si el o b j e t o e s ú n i c o , s e le describe, si s o n v a r i o s , s e enu-
meran. La f o r m a q u e e n a m b o s c a s o s t o m a e l p e n s a m i e n t o , 
s e l l a m a e n c o n s e c u e n c i a y c o n t o d a p r o p i e d a d , e n el p r i m e r o 
descripción, e n e l s e g u n d o enumeración. 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

De la descripción y sus varias especies. 

C o n s i s t e , c o m o s u n o m b r e m i s m o l o i n d i c a , e n q u e n o con-
t e n t o s c o n n o m b r a r u n o b j e t o , l e h a c e m o s v i s i b l e e n c i e r t o 
m o d o i n d i v i d u a l i z a n d o s u s p r o p i e d a d e s y c i r c u n s t a n c i a s . Los 
o b j e t o s q u e s e p u e d e n d e s c r i b i r , s o n : l o s s e r e s a b s t r a c t o s no 
p e r s o n i f i c a d o s , l o s o b j e t o ? m a t e r i a l e s i n a n i m a d o s , l o s h e c h o s ó 
s u c e s o s p a s a d o s , l o s a c o n t e c i m i e n t o s f u t u r o s , l as é p o c a s del 
t i e m p o , l o s s i t i o s , l u g a r e s ó p a r a j e s ; e l e x t e r i o r d e u n a p e r s o -
n a v e r d a d e r a ó ficticia, s u s c u a l i d a d e s m o r a l e s y l a s d e una 
c l a s e e n t e r a . D a r é e j e m p l o s d e t o d a s e s t a s v a r i a s d e s c r i p c i o n e s , 

p o r q u e , as í c o m o i n t r o d u c i d a s c o n o p o r t u n i d a d y e s t a n d o b i e n 
h e c h a s , s o n el p r i n c i p a l a d o r n o d e l a s o b r a s e n v e r s o , y h a s t a 
c i e r t o p u n t o a u n d e l a s d e p r o s a ; a s í t a m b i é n , c u a n d o e s t á n 
f u e r a d e su l u g a r ó h e c h a s c o n p o c o gus to , s o n el b o r r o n m a s 
feo d e c u a l q u i e r c o m p o s i c i o n . 

Seres abstractos. 

E s t o s s e d e s c r i b e n e n u m e r a n d o s u s c a u s a s y s u s e f e c t o s . A s í 
C i c e r ó n ( p r o Marccllo) p a r a d e s c r i b i r l a g l o r i a e n u m e r a s u s 
c a u s a s . « E s , dice, u n a b r i l l a n t e y m u y e x t e n d i d a f a m a q u e el 
« h o m b r e a d q u i e r e p o r h a b e r h e c h o m u c h o s y g r a n d e s s e r v i -
« c i o s . ó á l o s p a r t i c u l a r e s , ó á su p a t r i a , ó a t o d o el g e n e r o 
a h u m a n o . » Gloria est illustris ac pervagata muliorum et 
maqnorum, vel in suos, vel in palriam, vel in omnegenus 
hominum fama merüorum. Q u é v e r d a d ! N i n g ú n filosofo h a 
def in ido m e j o r la g l o r i a . N ó t e s e l a b i e n o b s e r v a d a g r a d a c i ó n , 
suos, patriam, omne genushominum. E n e f e c t o , g l o r i o s o e s 
s e r ú t i l á s u s c o n o c i d o s , a m i b o s ó p a r i e n t e s , e n s u m a , a v a r i o s 
i n d i v i d u o s ; p e r o m a s l o e s h a b e r h e c h o g r a n d e s s e r v i c i o s a l a 
t o t a l i d a d d e s u s c o n c i u d a d a n o s , y g l o r i o s í s i m o h a c é r s e l o s a t o -
d o e l g é n e r o h u m a n o . C e r v a n t e s e n la t e r c e r a . p a r t e del Qui-
jote, c a p í t u l o ' J , c o p i a n d o c a s i l i t e r a l m e n t e o t r o p a s a j e del 
m i s m o C i c e r ó n , d e s c r i b e l a H i s t o r i a i n d i v i d u a l i z a n d o s u s e f e c -
t o s « Es, d i c e , madre de la verdad, émula del tiempo, de-
pósito de las acciones, testigo de lo pasado, ejemplo y aviso 
de lo presente, advertencia de lo porvenir. E l m a e s t r o P e r e z 
d e O l i v a , e n el Diálogo de la dignidad del hombre d e s c n -
b i ó t a m b i é n p o r l o s e f e c t o s l a s a b i d u r í a d i c i e n d o : bsta nos 
da en el animo templanza, alumbra al entendimiento, con-
cierta la voluntad, ordena el mundo, y muestra a cada uno 
el oficio de su estado. Esta es reina y señora de todas las 
virtudes: esta enseña la justicia y templa lajortateza; por 
ella reinan los reyes y gobiernan los principes, y ella Hallo 
las leves con que se rigen los hombres. 

A c e r c a d e e s t a s d e f i n i c i o n e s o r a t o r i a s b a s t a p r e v e n i r q u e 
sean verdaderas y concisas; y que los Afectos que se atri-
buyan al objeto definido, ó las causas que se e asígnen te 
sean peculiares,.ó no pertenezcan á otros. T a l e s s o n l a s d o s 
d e C i c e r ó n : l a d e l m a e s t r o O l i v a e s a l g o d e f e c t u o s a e n e s t a 
p a r t e , p o r q u e d i c e d e la s a b i d u r í a c o s a s q u e c o n v i e u e n m a s 
b i e n á la v i r t u d e n g e n e r a l y á la p r u d e n c i a e n p a r t i c u l a r , b e 



V® q u e l o m a l a p a l a b r a subidur a en un s e n t i d o m u y vago v 
n o p r e c i s a b ien lo q u e es pecu l ia r de e l l a , con exc lus ión de ías 
o t ras p r e n d a s inte lectuales y m o r a l e s d e l h o m b r e . 

Seres ú objetos materiales inanimados. 

El m i s m o Cervantes , en e l c a p í t u l o 1 6 , d e s c r i b e as í g r a c i o -
s a m e n t e la c a m a q u e á D. Q u i j o t e l e d i e r o n en l a venta 
c u a n d o llegó a p a l e a d o por l o s y a n g ü e s e s . Solo contenia, dice 
cuatro mal lisas tablas sobre dos no muy iguales bancos, y 
un colchan que en lo sutil parecía colcha, lleno de bodo-
ques, que á no mostrar que eran de lana por algunas rotu-
ras, al tiento en la dureza semejaban de guijarro ,• y dos 
sábanas hechas de cuero de adarga, y una frazada, cuyos 
hilos si se quisieran contar, no se perdería uno de la 
cuenta. 

Acerca de estas t a m p o c o es n e c e s a r i o e n c a r g a r s i n o quesea?» 
fieles y animadas, es decir, que nos pongan á la vista el 
objeto con tanta puntualidad, y le retraten tan al vivo que 
nos parezca que le estamos viendo. T a l es l a de C e r v á n t e s , y 
por s e r esta tan b u e n a , es inút i l c i t a r o t r a s . M a l a s se ha l lan á 
cada paso e n los e s c r i t o r e s q u e n o t u v i e r o n t a n t a h a b i l i d a d pa-
ra p i n t a r , c o m o e l a u t o r del Quijote. 
Hechos ó sucesos pasados, sean verdaderos, sean fingidos. 

T a m b i é n nos d a r á C e r v á n t e s un m o d e l o . E n el c a p í t u l o 9 
descr ibe así la b a t a l l a de D . Q u i j o t e c o n e l v izca íno : Puestas 
y levantadas en alto las cortadoras espadas de los valerosos 
y enojados combatientes, no parecía sino que estaban 
amenazando al cielo, á la tierra y al abismo : tal era el 
denuedo y continente que tenían. Y el primero que fué á 
descargar el golpe, fué el colérico vizcaíno, el cual fué dado 
con lanía fuerza y tanta furia, que á no volvérsele la'espa-
da en el camino, aquel solo golpe fuera bastante para dar 
fin á su rigurosa contienda y á todas las aventuras de nues-
tro caballero; mas la buena suerte, que para mayores cosas 
le tenia guardado, torció la espada de su contrario, de mo-
do que aunque le acertó en el hombro izquierdo, no le hizo 
otro daño que desamarle todo aquel lado, llevándole de 
camino gran parte de la celada con la mitad de la oreja, 
que lodo ello con espantosa ruina vino al suelo, dejándote 
muy mal trecho. ¡Válame Dios, y quién será aquel que 
buenamente pueda contar ahora la rabia que entró en el 

corazón de nuestro manchego, viéndose parar de aquella -
manera! No se diga mas, sino que fué de manera que se 
alzó de nuevo en los estribos, y apretando mas la espada 
en las dos manos, con tal furia descargó sobre el vizcaíno, 
acertándole de lleno sobre el almohada y sobre la cabeza, 
que sin ser parte tan buena defensa, como si cayera sobre 
él una montaña, comenzó á echar sangre por las narices y 
por la boca, v por los oidos, y á dar muestras de caer de la 
muía abajo, de donde cayera sin duda, si no se abrazara 
con el cuello; pero con todo esto sacó los pies dé los estri-
bos, u luego soltó los brazos, y la muía espantada del ter-
rible golpe dio á correr por el campo, y a pocos corcovos 
dió con su dueño en tierra. 

E s t a s b r e v e s y sue l tas n a r r a c i o n e s , q u e o h a c e n p a r t e de 
u n a h i s tor ia ó se i n s e r t a n e n o b r a s q u e n o son n a r r a t i v a s , es tán 
s u j e t a s á las leves g e n e r a l e s de t o d a n a r r a c i ó n , d e las c u a l e s se 
t r a t a r á m a s a d e l a n t e . 

Sucesos f uturos. 

C i c e r ó n , en la 4.' Catilinaria, p r e s e n t a un b e l l í s i m o e j e m -
plo de es ta e s p e c i e de d e s c r i p c i ó n , p i n t a n d o un suceso q u e n o 
se h a b í a ver i f icado a u n n i l legó á ver i f i carse , a s a b e r , el i n c e n -
d i o d e R o m a p o r l o s c o n j u r a d o s . Dice a s i : « Me p a r e c e q u e veo 
« á es ta c i u d a d , l a l u m b r e r a del o r b e , a l c a z a r de t o d a s las n a -

c i o n e s , a r d i e n d o de r e p e n t e p o r t o d o s l a d o s , y a r r u i n a n d o -
« <e • mi i m a g i n a c i ó n m e r e p r e s e n t a m o n t o n e s d e m i s e r o s c i u -
« d a d a n o s i n s e p u l t o s e n t r e las r u i n a s de la p a t r i a ; y es toy m i -
{[ r a n d o el s e m b l a n t e fur ioso d e C e t h e g o , l o c o y a de a l e g r í a al 
e veros á vosotros degollados.- » Videor mihi hanc urbem 
videre, lucem orbis terrarum, atque arcem omnium gen-
tnnv, súbito uno incendio concidentem : cerno animo se-
vwUi in patria miseros, atque insepultos acervos cimum : 
vrsatnr mihi ante oculos áspectus Celhegi. el furor in ves-
!ra cade bachantis. L á s t i m a es q u e en un p a s a j e v e h e m e n t e , 

en m e d i o del v e r d a d e r o l e n g u a j e de u n a i m a g i n a c i ó n a c a l o -
t r o p e c e m o s con a q u e l l a e s t u d i a d a c o n t r a p o s i c i ó n se-

xtilla in p a t r i a i n s e p u l t o s acervos civiim, q u e e n l a t r a -
d u c c i ó n h e c u i d a d o de evi tar . 

Va se d e j a e n t e n d e r q u e es ta e s p e c i e de r a p t o s , p o r ios 
«••.¡filos n o s t r a s l a d a m o s e n i m a g i n a c i ó n á ver .y p i n t a r s u c e s o s 
q u e a u n n o h a n l l e g a d o , n o p u e d e n e m p l e a r s e con o p o r t u m -



dad y v e r o s i m i l i t u d , s i n o c u a n d o l a f a n t a s í a del e s c r i t o r se su-
pone" m u y c o n m o v i d a y a c a l o r a d a . Ta l es la s i tuac ión en que 
Cicerón se h a l l a b a c u a n d o a v e n t u r ó el q u e a c a b a m o s de ver . 

Una época del tiempo. 

Q u e r i e n d o V i r g i l i o h a c e r r e s a l t a r e l es tado d e agitación eu 
q u e se h a l l a b a D i d o , a l h a c e r l o s preparat ivos p a r a q u i t a r s e la 
vida, d e s c r i b e l a „ t r a n q u i l i d a d a p a c i b l e de a q u e l l a fatal noche 
en es tos h e r m o s í s i m o s v e r s o s . 

Nox erat, et placidum carpebant fessa soporem 
Corpora per térras: silvceque, et swva quierant 
AL mor a; rum medio volvuntur sidera lapsu, 
Cuín tae 'et omnis ager; pecudes, piclaque volucres, 
Qmeque lacus late líquidos, quatque aspera durnis 
Bura lencnt, somno posila: sub nocte silenti, 
Lenibant curas et corda oblita laborum. 
At non infelix animi Phienissa, ele. 

lira la n o c h e y hora en que los astros 
Es tán en la mi tad d e su car re ra ; 
Y los mor ta l e s en el o r b e todo, 
Rend idos del t raba jo á la fatiga, 
De plácido reposo d is f ru taban . 
El v ien to n o agi taba las floreslas, 
El t u r b u l e n t o mar estaba en ca lma, 
Y en s i lencio los campos. Los ganados, 
Y las p iu ladas aves, así aquellas 
Que m o r a n en las l íquidas lagunas, 
Como las (pie se a lbergan en te r renos 
Er izados d e espesos matorra les , 
En los b razos del sueño sus amores 
Olvidaban, y el h o m b r e sus cu idados : 
¡ Alto don d e la noche silenciosa! 
No así Dido infeliz, etc. 

E n l a t r a d u c c i ó n d e l o s ú l t i m o s versos m e h e t o m a d o alguna 
l i b e r t a d , p o r q u e ( s e a d i c h o c o n t o d o el r e s p e t o q u e s e merece 
un p o e t a c o m o V i r g i l i o , y c o n t o d a l a d e s c o n f i a n z a q u e cual -
q u i e r a d e b e t e n e r al c r i t i c a r l e ) lo d e lenibant curas, referido 
á los a n i m a l e s , n o e s m u y e x a c t o ; y es toy p o r c r e e r q u e aquí 
fa l ta u n v e r s o , e n el c u a l , vo lv iendo á los h o m b r e s , d i j e s e el 
p o e t a q u e c o n e l s u e i i o o l v i d a b a n sus c u i d a d o s y r e p a r a b a n sus 
f u e r z a s . P o r es to h e d i c h o d e l o s a n i m a l e s , q u e m i é n t r a s duer-
m e n , o l v i d a n s u s a m o r e s , y h e r e f e r i d o los cuidados a l h o m -
b r e , q u e es d e q u i e n p u e d e d e c i r s e c o n p r o p i e d a d , q u e los 
t i e n e y l o s o l v i d a , m i e n t r a s d u e r m e . S e a d e es to lo q u e fuere , 
v e a m o s a h o r a e l m i s m o c u a d r o t razado por o t r o p o e t a , y se 

o b s e r v a r á p r á c t i c a m e n t e la d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e un esert-
t o r de fino v de l i cado g u s t o , y o t ro q u e no e t i e n e tan p u r o 
a u n q u e p o r o t r a p a r t e s e a h o m b r e de gran t a l e n t o , a g u d o l a g e -
n o7y m u c h a d o c t r i n a . E s t e es n u e s t r o Quevedo, q u e en a s i l -
va Al sueño, q u e r i e n d o i m i t a r e s t e p a s a j e de Virgi l io , d i c e . 

Con pies t o rpes al punto, ciega y fria, 
Cavó d e las estrellas b l andamente 
La noche tras las pardas sombras mudas, 
Oue el sueño persuadieron a la gente. 
Escondieron las galas á los prados , 
Estas laderas, y sus peñas solas 
Duermen ya en t r e sus montes recostados. 
Los mares y las olas 
Si con algún acento 
Ofenden las orejas , 
Es q u e entre sueños dan al cielo quejas 
Del yerto lecho 1/ duro acogimiento 
Que blandos hallan en los cer ros duros. 
Los arroyuelos puros 
Se adormecen al son del l lanto mío, 
Y á su modo también se d u e r m e el n o . 

Con sosiego agradable 
Se dejan poseer de tí (1) las flores, 
Mudos están los males. 
No hay cuidado q u e hable , 
Fa l t an lenguas y voz á los d o l o r e s ; 
Y en todos los mortales . . . . 
Yace la vida envuel ta en al to olvido . 
Tan solo mi gemido • . 
P ie rde e l respelo a tu silencio santo, e tc . 

O m i t i e n d o p o r a h o r a a l g u n o s descuidi l los q u e se p u e d e n n o t a r 
e n e s t e p a s a j e d e Quevedo ( y n o e s e l p e o r q u e se ha l a en s u s 
obrasfobservaremos s o l a m e n t e , q u e a q u e l l o de q u e , taa p e n a s 
duermen es i m p r o p i o . P o r c i e r t a r a z ó n , q u e a su t i e m p o v e -
r e m o s se d?ce q u e d u e r m e n a q u e l l a s cosas q u e , e s t a n d o o r d i -
n a r i a m e n t e e n a g i t a c i ó n , c o m o las aguas c o r r i e n t e s o las ó las 
del m a r [ q u e d a n a l g u n a vez p a r a d a s ó q u i e ^ p e r o l a s ^ e n , 
q u e n u n c a se m u e v e n ni p u e d e n s e r a l t a d a s p o r e l v i e n t o 

c ó m o h a n d e d o r m i r p o r q u e s e a de f k « ^ ^ « e n 
Quevedo q u e tan d o r m i d a s - e s t á n a las doce -
dos de l a m a ñ a n a ? ¿ Y q u é d i r e m o s d e aquel s m a r e y * 
l i a s o l a s , q u e entre sueños dan quejas al cielo, de q u e s i e n u e 
e l los blandos, ha l lan en los c e r r o s duros un echo yeitoJ un 
tro acimiento; lo c u a l ^ t r a d u ^ 

1. Habla con el suetio. Kola del autor. 



c i r , q u e el m a r e s t a b a t a n e n c a l m a , q u e s o l o s e o ia e l l i jero 
r u i d o q u e s u s m a n s a s o l a s b a c i a n en las p e ñ a s d e la ori l la? 
¿ P u e d e a l a m b i c a r s e m a s u n p e n s a m i e n t o , n i e x p r e s a r s e con 
m a s a f e c t a c i ó n ? Y e n V i r g i l i o ¿ h a y a lgo q u e s e p a r e z c a á esfo? 
N a d a . Las m i s m a s i d e a s e n el f o n d o ¡ c o n c u á n t a senci l lez y 
v e r d a d e s t á n e x p r e s a d a s ! el borrascoso mar en calma, los 
campos en silencio, los hombres que rendidos del trabajo 
gozan ya de plácido reposo, los animales mismos entrega-
dos al descanso, la noche silenciosa, los astros en la mitad 
de su carrera; l i é a q u í u n c u a d r o p e r f e c t o : el d e Quevedo 
t i ene a l g u n o s b o r r o n e s . 

Edificios, sitios, paisajes. 

D e s c r i p c i o n e s d e e s t a c l a s e se h a l l a n á c a d a p a s o e n l o s poe-
t a s . V i r g i l i o t i e n e e n el l i b r o i . la d e l p u e r t o g e r c a d e Cartago, 
a d o n d e , p a s a d a la t o r m e n t a , l l e g ó E n é a s c o n t a r t e d e sus na-
v e s ; e n el v i . l a d e l o s C a m p o s E l í s e o s , y e n t o d a s s u s obras 
o t r a s v a r i a s q u e s e r i a l a r g o c o p i a r ; p e r o q u e t o d o p o e t a debe 
l e e r y r e l e e r . H o m e r o t i e n e m u c h a s b e l l í s i m a s p o r s u conc i -
s i ó n , e x a c t i t u d y s e n c i l l e z , q u e i g u a l m e n t e o m i t i r é , p o r q u e lo 
i m p o r t a n t e e n e s t e p u n t o n o e s a c u m u l a r e j e m p l o s , s i n o pre-
v e n i r á los e s c r i t o r e s , p a r t i c u l a r m e n t e á l o s p o e t a s , q u e s e guar-
d e n m u c h o d e u n a m a n í a m u y c o m ú n en l o s q u e n o l ian teni -
d o un g u s t o tan p u r o c o m o Vi rg i l io y H o m e r o ; l a d e q u e r e r 
d e s c r i b i r t o d o s l o s o b j e t o s d e q u e h a b l a n , c r e y e n d o q u e la poe-
s í a c o n s i s t e en h a c i n a r u n a s s o b r e o t r a s s i n d i s c e r n i m i e n t o al-
g u n o , p r o l i j a s , h i n c h a d a s , i n o p o r t u n a s , m o n ó t o n a s y tr ivial í -
s i m a s d e s c r i p c i o n e s . C u a n d o u n o d e l o s g r a n d e s m a e s t r o s nos 
h a d e s c r i t o \ a , p o r e j e m p l o , u n a v e r d e y a m e n a p r a d e r a es-
m a l t a d a d e flores, r o d e a d a d e f r o n d o s o s y e n t r e t e j i d o s árboles 
q u e a p e n a s d e j a n p a s o p o r e n t r e s u s r a m a s á l o s ard ientes 
r a y o s del s o l , y r e g a d a p o r las c r i s t a l i n a s a g u a s d e un manso 
a r r o y u e l o , e t c . , e t c . , e s i n ú t i l q u e l o s d e m á s , s i e m p r e q u e ha-
b l e n de p r a d o s , n o s r e p i t a n la m i s m a d e s c r i p c i ó n , ó q u e pro-
c u r a n d o v a r i a r l a , l a e c h e n á p e r d e r c o n a l g u n a a ñ a d i d u r a im-
p e r t i n e n t e ó i m p r o p i a . - B o i l e a u c e n s u r ó ya j u i c i o s a m e n t e en 
s u Arle poética e s t a p u e r i l m a n í a d e q u e r e r d e s c r i b i r m e n u -
d a m e n t e t o d o s l o s o b j e t o s . Y a u n q u e él a l u d i a á E s c u d e r i y 
o t r o s p o e t a s f r a n c e s e s , p a r e c e q u e h a b l a d e n u e s t r o s é p i c o s , v 
s e ñ a l a d a m e n t e d e B a l b u e n a e n su Bernardo. Ningún p o e t a an-
t i g u o ni m o d e r n o h a t e n i d o igual p r u r i t o d e d e s c r i b i r ; pero 

e n t r e s u s i n n u m e r a b l e s y l a r g u í s i m a s d e s c r i p c i o n e s ^ h a y u n a 
s o l a q u e sea p e r f e c t a y o p o r t u n a , y e s t é c e ñ i d a a l o s l i m i e s 
q u e s e ñ a l a n el a r t e y el b u e n g u s t o . Al c o n t r a r i o , t o d a s e l l a s 
s o n ó i n t e m p e s t i v a s ó r e d u n d a n t e s ; y s u s b e l l e z a s , si a l g u n a 
t i e n e n e s t á n s i e m p r e m e z c l a d a s c o n n o t a b l e s d e f e c t o s , ya e n 
l o s p e n s a m i e n t o s , ya e n la m a n e r a d e e x p r e s a r l o s . P a r a q u e la 
d e s c r i p c i ó n d e u n o b j e t o m a t e r i a l sea b u e n a , s u p o n i e n d o q u e 
e s t é i n t r o d u c i d a c o n o p o r t u n i d a d , h a d e s e r t a l q u e u n p i n t o r 
p u e d a p o r e l l a h a c e r u n c u a d r o q u e r e p r e s e n t e e l o b j e t o « e s -
c r i t o ; y e n e f e c t o , t a l es s o n l a s d e V i r g i l i o , y l a s d e o s b u e n o s 
p o e t a s . P u e s s i p o r e s t e p r i n c i p i o h e m o s d e j u z g a r l a s d e B a l -
b u e n a , ¿ c u á l se rá l a q u e p u e d a c o n t e n t a r a u n h o m b r e d e b u e n 
g u s t o ? ¿ Q u é p i n t o r , p o r e j e m p l o , p o d r a representar e n u n 
c u a d r o el c a s t i l l o d e l a F a m a p o r la d e s c r i p c i ó n d e B a l b u e n a , 
q u e e m p i e z a a s í ? 

Entre la tierra, el cielo, el mar y el viento 
üu soberbio castillo está labrado; 
Q u e a u n q u e d e huecos aires suannento 
Y en frái/iles palabras amasado, 
Basa no tiene de mayor asiento 
El mundo, n i los c ie los se l e han d a d o ; 
P u e s solo á él y su muralla tuerte 
No ha podido escalar ni entrar la muerte . 

D e j e m o s l a s s i e t e m o r t a l e s o c t a v a s q u e s i g u e n q u e s o n d e l 
m i s m o j a e z , y e n las c u a l e s e s t á m e z c l a d a a p i n t u r a d e la F a -
m a c o n l a d e s c r i p c i ó n d e su p a l a c i o ó c a s t i l l o ; y d í g a n n o s si 
h a b r á e n e l m u n d o , no digo u n p i n t o r q u e p u e d a d . b u j a r s o b r e 
la t e l a , p e r o n i u n h o m b r e q u e p u e d a r e p r e s e n t a r s e e n s u i m a -
g i n a c i ó n u n c a s t i l l o l a b r a d o e n t r e l a t i e r r a , el c i e l o , e l m a r y 
el v i e n t o ( ¿ Q u é s i t io s e r á e s t e ? S e r á n l o s e s p a c i o s i m a g í n a n o s j 
c u y o c i m i e n t o e s d e h u e c o s a i r e s y el c u a l e s t a a m a s a d o e n 
f r á g i l e s p a l a b r a s . L o s m a s d i s p a r a t a d o s s u e ñ o s d e u n e n f e r m o 
c o m o H o r a c i o l l a m ó á e x t r a v a g a n c i a s m e n o s a b s u r d a s , h a n d e 

r por n e c e s i d a d mas concertados y coherentes p o r q u a 
i m a g i n a c i ó n m a s d e l i r a n t e n o p u e d e f o r j a r u n o b j e t o m o n s -
t r u o s o , s i n o reuniendo p a r t e s m a t e r i a l e s y v i s i d e s d e las 
c u a l e s p o d e m o s f o r m a r i d e a . M a s d e u n e d i h c i o j a s a d o 

palabras y d e u n cimiento de aire hueco ¿ q u i e n s e l a t o r -
« n a r á ? 

Descripción d i exterior de una persona verdadera. 
E s l a d e u n h o m b r e , u n a m u j e r , un á n g e l , si s e a p a r e c e e n 



f o r m a h u m a n a , y a u n l o s a n i m a l e s , a u n q u e á es tos n o se pue-
de d a r en r i g o r f i losóf ico el t í tu lo de persona. C i c e r ó n , en la 
o r a c i o n Post reditum in senatu, d e s c r i b e así el e x t e r i o r del 
c ó n s u l G a b i n i o . c u a n d o s e p r e s e n t ó a l p u e b l o p a r a a p o y a r la 
l e y del t r i b u n o C l o d i o , p o r la cual se d e s t e r r a b a á Cicerón. 
« P r e s e n t ó s e , d i c e , el r e s p e t a b l e y m a j e s t u o s o v a r ó n ( i ron ía ) 
« s o ñ o l i e n t o , e m b r i a g a d o , débi l y p á l i d o p o r sus lasc ivos desór-
« d e n e s , e l c a b e l l o b a ñ a d o e n o l o r o s o s u n g ü e n t o s y r izado há-
« c ia la f r e n t e , l o s o j o s c a r g a d o s , los c a r r i l l o s c a i d o s , l a voz bal-
« b u c i e n t e c o m o d e u n b e o d o , e t c . » Primum processit [quá 
auctorilate vir/) vini, somnii, stupri plenus, múdente 
coma, composito capillo, gravibus oculis,fiuentibus buccis 
pressá voce et temulenta. C e r v á n t e s t i e n e en e s t e g é n e r o al-
g u n a s b e l l í s i m a s ; p o r e j e m p l o la de M a r i t o r n e s [Quijote, 
p a r t . i , c a p . 1 6 ) . Servia, d i c e , en la venta una moza astu-
riana, ancha de cara, llana de cogote, de nariz roma, de 
un ojo tuerta y del otro no muy sana. Verdad es que la ga-
llardía del cuerpo suplía las demás faltas; no tenia siete 
palmos de los pies á la cabeza, y las espaldas, que algún 
tanto le cargaban, la hacían mirar al suelo mas de lo que 
ella quisiera. O b s e r v e s e q u e en e s t a d e s c r i p c i ó n , p o r ser j o -
c o s a , y p o r s e r l o el t o n o de la o b r a , v i e n e n b i e n a l g u n a s expre-
s i o n e s f a m i l i a r e s y a u n b a j a s , c o m o cogote, tuerta, roma; 
pero n o ser ia lo m i s m o e n u n a d e s c r i p c i ó n s é r i a , ' y en una 
c o m p o s i c i o n q u e e x i g i e s e t o n o e l e v a d o . No es ni c o n m u c h o 
tan p e r f e c t a , a u n q u e t i e n e r a s g o s m u y b e l l o s , e s t a d e Lope 
[Jerusalen, l i b . n ) . D e s c r i b e l a p e r s o n a d e Sa lad i l lo , y d i c e : 

Adornada de un negro remolino 
Cual novillo feroz tostado y hosco, 
La frente, de un color trigueño oscuro, 
Era en su torre el mas soberbio muro. 

Pobladas cejas, ojos negros graves, 
Sangrientas niñas de color fogosa; 
Corva nariz (por Ciro, ó por las aves, 
Simholo del Imperio, en Persia hermosa); 
Cercaba las mejillas insuaves 
Híspida barba, rígida y cerdosa ; 
Los bigotes, que eu punta se adelgazan, 
Los ojos con ser suyos amenazan. 

La gruesa boca alegre descubría 
Bien puestos d ientes ; grueso y alto cuello, 
Dispueslo cuerpo, y miembros que podia 
La escultura medir del pié al cabello. 

Ya h e d i c h o q u e e n L o p e casi s i e m p r e se h a l l a n m e z c l a d a s 
bellezas, ta l vez d e p r i m e r o r d e n , con fal tas g ro se r a s q u e b o y 
evitar ía u n p r i n c i p i a n t e ; e fec to de l m a l gus to q u e d o m i n a b a 
en su t i e m p o . Aquí t e n e m o s o t r a p r u e b a , y cada pag ina suya 
las o f r e c e . Al l a d o d e a l g u n a s b i e n e n t e n d i d a s p i n c e l a d a s , co-
mo pobladas cejas, ojos negros graves, híspida barba, rígi-
da y cerdosa; grueso y alto cuello; tenemos una frente que 
en la torre de Saladino es el mas alto muro; unos bigotes 
q u e a m e n a z a n á los o j o s a u n q u e s o n suyos, y la p e d a n t e s c a 
obse rvac ión h e c h a al pa so d e q u e la nar iz corva s e t e m a e n 
Pers ia p o r h e r m o s a , ó p o r q u e así e r a la d e C i r o , o p o r q u e es 
corvo el p ico de l á g u i l a , s ímbo lo de l I m p e r i o . 

En c o n t i r m a c i o n d e lo q u e lie d i c h o acerca d e las d e s c r i p -
c iones d e B a l b u e n a , c o p i a r é o t r a s u y a . Es la d e la h e c h i c e r a 
Ar le t a , c u a n d o p o r m e d i o d e sus e n c a n t o s se m u e s t r a a F e r -
r a g u t c o n el ex te r io r d e u n a s in igua l be l leza : esta en el l ibro 
v n . y d i ce a s í : 

De poca edad y mucha hermosura 
Niña de alegre gusto parecía; 
La frente un claro cielo, en cuya altura 
Sobre la nieve el sol resplandecía ; 
De gentil cuerpo y agradable hechura, 
El rostro del color que nace el día, 
La garganta gent i l , y el blanco pecho 
De 'frescas rosas y jazmines hecho. 

Dado al descuido un nudo en el cabello, 
Donde el sutil amor quedó enredado, 
Para hacer lazos y marañas de ello 
Y el pensamiento atar al mas delgado ; 
Dos arcos de un dorado y sutil vello, 
De cien (lechas y mas cada uno armado. 
Que van volando y dan en las entranas, 
Al mover de las cejas y pestañas. 

Dos mayos de azucenas y claveles 
En un verano, son sus dos meji l las; 
Sus dulces labios de coral , rieles 
Con que ríe el placer por sus orillas : 
De aljofarados dientes dos caireles, 
Y en cada uno un millón de maravillas : 
Verdes sus ojos, y sus luces bellas 
Mil soles, que son poco mil estrellas. 

Aqu í , á excepc ión d e t r e s ó c u a t r o r a sgos b i e n d i b u j a d o s y 
q u e p u d i e r a n e n t r a r e n u n a b u e n a d e s c r i p c i ó n , t o d o lo ele-
m a s es b a m b o l l a , h i n c h a z ó n , m a l gus to , i m p r o p i e d a d y a lga-
r a b í a U n a f r e n t e q u e e s u n c l a ro c ie lo , en c u y a a l t u r a r e s -



p l a n d e c e el sol s o b r e l a n i e v e , s in d u d a p a r a d e c i r , q u e sien-
do l a f r e n t e b l a n c a , e l c a b e l l o e r a r u b i o ; un n u d o dado en el 
c a b e l l o , en c u y o n u d o el sut i l a m o r q u e d ó e n r e d a d o p a r a ha-
c e r lazos y m a r a ñ a s de ello ( l a g r a m á t i c a ex ig ía de él), y atar 
el p e n s a m i e n t o al m a s d e l g a d o ( ¿ Q u é q u i e r e d e c i r esto? ¿quién 
es el m a s d e l g a d o ? ) ; u n o s a r c ó s d e vel lo , a r m a d o s d e cien He-
c h a s y m a s , u n o s l a b i o s q u e s o n rieles c o n q u e e l p lacer rie 
p o r s u s o r i l l a s ; u n o s c a i r e l e s de d i e n t e s , e n cada u n o de los 
cua les h a y un mi l lón d e m a r a v i l l a s ; u n o s o j o s verdes (Qué her-
m o s o s s e r i a n ! ) , cuyas l u c e s b e l l a s son m i l so les ( e r a malo, 
si cada u n o d e e l los e r a un s o l ; p e r o m i l ? ¿ q u i é n p o d r i a re-
s i s t i r t a n t a luz y t a n t o c a l o r ? ) , p o r q u e mi l e s t r e l l a s son poco : 
dos m e j i l l a s q u e s o n d o s m a y o s de a z u c e n a s y c l a v e l e s en un 
v e r a n o ; y lo d e m á s q u e h e o m i t i d o p o r e v i t a r p r o l i j i d a d ; ¿es 
e s t o , n o digo, d e s c r i b i r p o é t i c a m e n t e , p e r o n i s i q u i e r a hablar 
c o m o r a c i o n a l ? P o r e l c o n t r a r i o , v e a m o s todavía o t r a del in-
m o r t a l C e r v a n t e s , q u e en el p r ó l o g o del Quijote descr ibe asi 
e l e x t e r i o r y a d e m a n d e un e s c r i t o r p e n s a t i v o : Muchas veces 
lome la pluma para escribilla ( l a p r e f a c i ó n ) , y muchas la 
dejé por no saber lo que escribiría; y estando una suspenso 
con el papel delante, la pluma en la oreja, el codo en el 
bufete y la mano en la mejilla, pensando lo que diña, en-
tró á deshora un amigo mió, e t c . Hé a q u í un c u a d r o acaba-
d o , q u e un p i n t o r p u e d e i n m e d i a t a m e n t e t r a s l a d a r á la t e l a ; 
h é aquí lo q u e se l l a m a d e s c r i b i r con v e r d a d y c o p i a r l a nata-, 
r a l e z a ; h é a q u í el h o m b r e q u e ten ia gran t a l e n t o p a r a descri-
b i r , y q u e e n es ta p r e n d a j o t ras m u c h a s d e las q u e cons t i tu -
yen un e s c r i t o r , n o c o n o c e igual e n t r e n o s o t r o s . L é a n s e tantas 
d e s c r i p c i o n e s de t o d a s c l a s e s c o m o h a y e n s u s o b r a s , y se verá 
q u e n i n g u n o de n u e s t r o s a u t o r e s de p r o s a ó verso p u e d e com-
p e t i r con é l en el t a l e n t o de p i n t a r . P o r e s o es el m e j o r y el 
p r i m e r o d e . n u e s t r o s e s c r i t o r e s . P o r q u e , n o l o d u d e m o s , éste 
a r t e de p o n e r á l a v i s t a del l e c t o r los o b j e t o s con t a n t a verdad 
y tan al vivo c o m o si es tuviesen p r e s e n t e s , es e l s e c r e t o de los 
g r a n d e s m a e s t r o s ; es un t a l e n t o r a r o y p r e c i o s o , q u e n o se 
s u p l e c o n r e l u m b r o n e s , p a l a b r o t a s de p i é y m e d i o , y monstruo-
sas c o m b i n a c i o n e s de p a r t e s q u e n o e s t á n , n i p u e d e n estar 
reunidas en l a n a t u r a l e z a , n i f o r m a n un todo r e g u l a r . Estos 
¡ a n t á s t i c o s seres c r i a d o s p o r u n a d e s a r r e g l a d a i m a g i n a c i ó n , 
son c a b a l m e n t e J a c a b e z a h u m a n a u n i d a al cue l lo de caballo 
con p l u m a s de var ios c o l o r e s , de q u e h a b l a H o r a c i o . 

Pintura de pers na ficticia. 

Así se l l a m a n los s e r e s m o r a l e s y a b s t r a c t o s , c o m o las virtu-
des los vicios, l a f a m a , el de le i te , e t c . , c u a n d o les d a m o s cuer -
po ó los p e r s o n i f i c a m o s . T a l es la b e l l í s i m a p i n t u r a de l a l ama 
en V i r g i l i o , l i b . iv de la Eneida, y tal esta de l a Envidia on 
Ovidio ( l ib . II de los Metamorfóseos). 

Pallar in ore sedel. macies in corpore loto; 
Nusquam recta acies; libent rubigine denles; 
Pectora felle virent; lingua est suffusu veneno; 
Risus abest, nisi quem visi m o v e r e d o l o r e s . 

Pálido rostro, cuerpo descarnado, 
Atravesada vista, negro diente, 
Hiél en el corazon, lengua bañada 
En veneno niorial , risa n inguna ; 
Sino cuando se goza y se sonríe 
Al ver ajenos males y dolores. 

P o n g a m o s a h o r a al lado d e esta c o n c i s a y s ignif icat iva p i n -
t u r a varias d é l a m i s m a c lase q u e L o p e r e ú n e en e l l ibro vn de 
su Jerusalen, y s e verá lo q u e va de un v e r d a d e r o p o e t a a un 
a m p l i f i c a d o r de f r a s e s . Habla del c o n s e j o t en ido p o r Luzbe l pu-
r a i m p e d i r el a r r i b o de l o s c r u z a d o s á P a l e s t i n a ; y despues o e 
d e c i r q u e a su voz a l z a r o n l a f r e n t e los s i e t e p e c a d o s cap i ta les , 
los descr ibe a s í : 

La Soberbia en figura de gigante, 
Armada de blasfemias y de voces, 
Se le puso colérica delante 
Con mil sierpes voraces y veloces. 
Cerradas las dos manos de diamante, 
La caduca Avaricia los feroces 
Miembros movió de un lago de oro ardiente , 
Tántalo de ambición eternamente. 

Hermosa, aunque en figura de sirena, 
De los pechos abajo cabra informe, 
La Lascivia volvió la cerviz, llena 
De vivo azufre, al capitan enorme. 
La Envidia vi l , á quien su propia pena 
Le dieron por castigo mas conforme: 
Su mismo corazon. por dar oídos, 
Apartó de sus dientes carcomidos. 

Gruesa, membruda, colorada y fresca, 
El vientre grande, la garganta larga, 
Se alzó la Gula que entre carne y pesca 
A un vaso bacanal la mano alarga. 



La frenética fur ia q u e refresco 
Cólera requemada y hiél amarga, 
Paró la Ira : y solo la Perexa 
No levantó del suelo la cabeza. 

Omit iendo a q u í v a r i a s o b s e r v a c i o n e s , q u e s e r á n m a s opor-
t u n a s en otro l u g a r , n ó t e s e ú n i c a m e n t e l a fa l ta de gusto con 
q u e es tán e s c o g i d o s cas i t o d o s l o s rasgos c a r a c t e r í s t i c o s de los 
vicios y el t o n o b u r l e s c o c o n q u e es tán t r a z a d o s a lgunos de 
¡os q u e p u e d e n c o n v e n i r l e s ; j o c o s i d a d i n c o m p a t i b l e c o n el to-
no s e r i o , grave y m a j e s t u o s o d e l a e p o p e y a . P e r o n ó t e s e tara-
bien c u á n fel iz y v i g o r o s a e s l a ú l t i m a p i n c e l a d a , 

« y solo la Pereza 
'« Ño levantó del suelo la cabeza. 

Descripción de las cualidades morales de un individuo. 

C e r v á n t e s , e n e l c a p í t u l o x i n , parte i d e l Quijote, descr ibió 
así las de G r i s ó s t o m u . Este cuerpo, señores ( d i c e su amigo 
A m b r o s i o ) , que con piadosos ojos estáis mirando, fué depo-
sitario de una alma en quien el cielo puso infinita parte de 
sus riquezas. Ese es el cuerpo de Grisóstomo, que fué único 
en el ingenio, solo en la cortesía, extremo en la gentileza, 
fénix en la amistad, magnifico sin tasa, grave sin presun-
ción, alegre sin bajeza, y finalmente primero en todo lo 
que es ser bueno, y sin segundo en iodo lo que fué ser des-
dichado. E s t e r e t r a t o , q u e es b u e n o en b o c a de A m b r o s i o , por-
q u e e s t e h a b l a y d e b e h a b l a r e l l e n g u a j e de un e s t u d i a n t ó n de 
a q u e l t i e m p o , ñ o lo s e r i a t a n t o en b o c a del a u t o r y e n una 
o b r a d e o t ro g é n e r o , p o r q u e p a r e c e r í a d i b u j a d o con d e m a s i a d a 
s i m e t r í a y r e c a r g a d o de c o n t r a s t e s es tudiados . P e r o a u n así po-
dr ía p a s a r p o r m o d e l o al l a d o del s iguiente de B a l b u e n a . E n el 
l ibro 111 d e l Bernardo q u i s o h a c e r e l r e t r a t o de un tal Al t ravi -
c i o , p e r s o n a j e q u e n o vuelve á p a r e c e r e n t o d o e l p o e m a ; cir-
c u n s t a n c i a p o r l a c u a l , a u n e s t a n d o b i e n h e c h o , e r a inút i l é 
i n o p o r t u n o . P e r o es c o m o t o d a s las d e s c r i p c i o n e s suyas que 
y a h e m o s v i s t o , y o t ras m u c h a s que p u d i e r a n c i t a r s e . Dice 
a s í : 

Venia en el servicio del rey Casto, 
Altravicio, un fantástico mancebo, 
De aguda presunción, de ingenio vasto, 
De antiguas vidas un archivo nuevo : 
Momo d e habilidades, cuyo pasto 
Fué siempre decir ma l , y de este cebo 

Sacó por menor paga y mayor mengua 
Dos riendas en la cara, y no en la lengua. 

Autor de extraordinarias opiniones 
Vano, hablador, baraja de porfías, 
Tan lleno de razón y de razones, 
Que venciera con ellas un Golias. 
Adulador, quimera de invenciones; 
Y por ilar en privado aquellos días, 
Y fingirse algo allí donde era nr.da, 
Al rey acompañaba en la jornada. 

S o b r e s e m e j a n t e r e t r a t o n a d a h a y q u e d e c i r . Cualquiera ve 
q u e e n todo él n o h a v m a s r a s g o s b u e n o s q u e c u a t r o , de in-
qenio vasto, vano, hablador, adulador, q u e todo e l res to es 
d e t e s t a b l e , y q u e e s c r i b i r de esta m a n e r a , n o es c o m o q u i e r a 
n o s a b e r r e t r a t a r las c u a l i d a d e s i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s de un 
h o m b r e , es n o t e n e r s e n t i d o c o m ú n . Fác i l s e r i a d e m o s t r a r q u e 
todas las e x p r e s i o n e s n o t a d a s con l e t r a bas tard i l la son de pé-
s i m o g u s t o ; pero es to s e r i a m a l g a s t a r el t i e m p o : e l las m i s m a s 
lo es tán d i c i e n d o . 

Descripción de las cualidades morales, no de un individuo 
particular, sino de una clase entera. 

E l gr iego T e o f r a s t o e s c r i b i ó u n a o b r a e n t e r a s o b r e v a r i o s d e 
es tos c a r a c t é r e s m o r a l e s : los ve in te y o c h o q u e n o s q u e d a n e s -
tán trabados con m a e s t r í a , y escr i tos c o n a q u e l l a senci l lez y 
n a t u r a í m a d q u e a d m i r a m o s e n los e s c r i t o r e s gr iegos del b u e n 
t i e m p o . L a B r u y e r e , el p r i m e r o q u e e n t r e los m o d e r n o s p u b l i -
c ó u n a o b r a de l a m i s m a n a t u r a l e z a y con el m i s m o t i t u l o , 
t i e n e m u c h o s r a s g o s fe l i c í s imos , y q u e p r u e b a n un gran c o n o -
c i m i e n t o del c o r a z o n h u m a n o ; p e r o en g e n e r a l h a y d e m a s i a d a 
sut i leza y p o c a n a t u r a l i d a d en sus l a r g a s d e s c r i p c i o n e s . C o m o 
estos c a r a c t é r e s , t r a z a d o s de p r o p ó s i t o , son b a s t a n t e e x t e n s o s , 
d a r é p a r a m u e s t r a a l g u n o s m a s breves tomador- de e s c r i t o r e s 
n u e s t r o s . C e r v á n t e s , p o r e j e m p l o ( e n l a Calotea), d ice del 
zeloso : En siendo el amante zeloso ; conviene que sea, co-
mo lo es, traidor, astuto, revoltoso, chismero, antojadizo, 
v aun mal criado. Y á tanto se excede la zelosa furia que 
le señorea, queá la persona que mas q u i e r e , es a quien mas 
mal desea. Querría el amante zeloso que sola para el luese 
su dama hermosa, y fea para todo el mundo: desea que 
no tenga ojos para ver mas de lo que él quisiere, ni oídos 
para oír, ni lengua para hablar; que sea retirada, desabrí-



da, soberbia y mal acondicionada : y aun á veces, apreta-
do de esta pasión diabólica, desea que su dama se muera.. 
Cualquier sombra le espanta, cualquiera niñería le turba, 
y cualquiera sospecha falsa ó verdadera le deshace. 

E n el Hipólito y Aminla de D. F r a n c i s c o Q u i n t a n a se d i c e , 
que los vanagloriosos son aquellos á quienes el viento de la 
jactancia levanta sobre si mismos ; los que procuran que 
injustamente los veneren; los que favorecen ú tos adulado-
res; los que quieren enseñar, cuando para sí no saben; los 
que intentan ser tenidos por doctos en lo que no entien-
den• los que se huelgan de que se crean de ellos cosas gran-
des; los que en las palabras son tan graves que se escu-
chan; los que son en prometer veloces y en dar limita-
dos. e t c . 

A c e r c a d e estos c a r a c t é r e s se d e b e p r e v e n i r lo m i s m o q u e 
de l o s r e t r a t o s de l o s indiv iduos s e d i rá en o t r o l u g a r , á s a b e r , 
que deben ser muy verdaderos ó fielmente copiados de la 
naturaleza, no de pura imaginación; y que las facciones, 
por decirlo así, de la clase retratada sean de tal modo las 
suyas, que no puedan convenir á otra. E l ú l t i m o q u e h e c i -
t a d o t iene a l g ú n d e f e c t o en esta p a r t e . No as í el s i g u i e n t e d e 
S a a v e d r a , en s u s Empresas. en e l c u a l h a c e el r e t r a t o m o r a l , 
n o de un i n d i v i d u o ó c lase p a r t i c u l a r s i n o del h o m b r e en g e -
n e r a l . Ya se d e j a e n t e n d e r q u e de los vic ios y d e f e c t o s c o m u -
n e s de q u e h a b l a , s o n e x c e p c i o n e s h o n r o s a s l o s h o m b r e s v i r -
tuosos q u e s a b e n r e f r e n a r sus p a s i o n e s . Es, d i c e , el hombre 
el mas inconstante de los animales, á si y á ellos dañoso. 
Con la edad, la fortuna, el ínteres y la pasión se va mu-
dando... Sabe disimular y tener ocultos largo tiempo sus 
afectos: con palabras, la risa y las lágrimas encubre lo que 
tiene en el corazon; con la religión disfraza sus designios, 
con el juramento los acredita, y con la mentira los oculta. 
Obedece al temor y á la esperanza; los favores le hacen 
ingrato, el mando soberbio.... Escribe en cera los beneficios 
que se le hacen; las injurias recibidas, en mármol... El 
amor le gobierna, la ira le manda. En la necesidad es hu-
milde y obediente ; y fuera de ella arrogante y desprecia-
do)-. Lo que en sí alaba ó afecta, le jaita. Se juzga fino en 
la amistad, y no la sabe guardar. Desprecia lo propio, y 
ambiciona lo ajeno. Cuanto mas alcanza, mas desea. Con 
las gracias ó acrecentamientos ajenos le consume la envi-
dia. Ama en.los demás el rigor de la justicia, y en si la 

aborrece. E s t e c u a d r o es v e r d a d e r o , y está e n é r g i c a m e n t e di-
b u j a d o . S o l o fat iga un p o c o l e e r d e seguida tantas c láusu las 
b r e v e s , c o r t a d a s y s i m é t r i c a s ; p e r o e s t e es el c a r á c t e r , ó por 
m e j o r d e c i r , e l defec to g e n e r a l d e l es t i lo de S a a v e d r a . 

A R T Í C E L O I I . 

Enumeración. 

P o r los var ios e j e m p l o s q u e h e c i t a d o de t o d a c lase de d e s -
c r i p c i o n e s , h a podido v e r s e y a q u e es tas se h a c e n , ó e n u m e -
r a n d o s i m p l e m e n t e las p a r t e s , c u a l i d a d e s y c i r c u n s t a n c i a s del 
o b j e t o , ó d i c i e n d o a d e m a s a lgo de cada u n a d e el las . Mas 
c o m o se p u e d e n e n u m e r a r t a m b i é n c o s a s q u e n o sean rasgos 
descr ip t ivos , y d e c i r a l g o d e c a d a u n a de e l l a s ; se h a n c o n s i -
d e r a d o estas dos f o r m a s c o m o d i s t i n t a s d e la d e s c r i p c i ó n , y s e 
d i s t i n g u e n c o n n o m b r e s p a r t i c u l a r e s . í ,a s i m p l e e n u m e r a c i ó n 
se l l a m a enumeración de parles; l a e n u m e r a c i ó n a c o m p a -
ñ a d a de a f i r m a c i o n e s ó n e g a c i o n e s s o b r e c a d a u n a d e las cosas 
e n u m e r a d a s , distribución. 

Simple enumeración. 

T a l e s e n t r e o t r a s de Cicerón l a q u e e n la s e g u n d a Catili-
• naria hizo d e t o d a s l as g e n t e s de mato c o n d u c t a q u e e r a n 

a m i g o s de C a t i l i n a ; d ice a s í : Quis tota ílaliá veneficus? quis 
latro? quis sicarius? quis parricida? quis testamentorum 
subjector? quis circumscriptor? quis ganeo? quis nepos? 
quis adulter? quee mulier infamis? quis corruptor juven-
lutis? quis corruptus? quis perditus? qui se cum Catiliná 
non familiarissime vixisse fateatur? « Qué e n v e n e n a d o r 
K h a y en t o d a Ital ia , q u é s a l t e a d o r d e c a m i n o s , q u é a s e s i n o , 
«• q u é p a r r i c i d a , q u é fa l s i f i cador de t e s t a m e n t o s , q u é e s t a f a d o r , 
o q u é d i so lu to , q u é d i s i p a d o r , q u é a d ú l t e r o , q u é m u j e r i n -
« f a m e , q u é c o r r u p t o r de l a j u v e n t u d , q u é j o v e n v o l u p t u o s o , 
* q u é h o m b r e p e r d i d o , q u e n o conf iese h a b e r vivido c o n Ca-
a t i l ina en la m a s í n t i m a f a m i l i a r i d a d ? » No h e t r a d u c i d o l i t e -
r a l m e n t e ganeo y nepos, p o r q u e l o s t é r m i n o s q u e e x a c t a m e n t e 
les c o r r e s p o n d e n en c a s t e l l a n o , s o n b a j o s . 

Cervántes h a c e en e l p r ó l o g o del Quijote u n a m u y b u e n a 
e n u m e r a c i ó n d e las c i r c u n s t a n c i a s q u e f a v o r e c e n á un e s c r i t o r , 
p a r a q u e sus o b r a s sean p e r f e c t a s , y de q u e é l c a r e c i a c u a n d o 
c o m p u s o la suya , h a l l á n d o s e , c o m o se h a l l a b a , en u n a c á r c e l : 



donde toda incomodidad tiene su asiento, y donde todo 
Inste ruido hace su habitación. El sosiego, d i c e , el lugar 
apacible, la amenidad de los campos, la serenidad de los 
cielos, el murmurar de las fuentes, la quietud del espíritu, 
son grande parte para que las Musas mas estériles se 
muestren fecundas, y ofrezcan partos al mundo, que le 
colmen de maravilla y de contento. 

Pío e s d e este gus to u n a e n u m e r a c i ó n de L o p e en e l l i b r o i x . 
de la Jerusalen. C o n t a n d o c ó m o el m á g i c o M a j a d a l i n t e n t ó 
i m p e d i r a l o s Cruzados el d e s e m b a r c o en P a l e s t i n a , p o n i e n d o 
a la e n t r a d a del p u e r t o de J o p e un b a r c o l l eno de a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s , no p e r d i ó l a o c a s i o n de l u c i r su e r u d i c i ó n ; y a s í , 
despues de b a b e r d i c h o , q u e Majada l 

con cien esclavos parte 
Al monte de Seniz y Antipatrida, 
En cuya sierra y campo los reparte, 
Ya con encanto, ya con red tendida, 
Para que con industria, ingenio y arte 
Toda serpiente venenosa asida, 
Hinchesen un navio, que la entrada 
Estorbara á Ricardo y á su a rmada : 

e n l u g a r d e p a s a r i n m e d i a t a m e n t e á r e f e r i r q u e así se h i z o , y 
c o m o l o s c r i s t i a n o s s u p e r a r o n este o b s t á c u l o , lo c u a l h u b i e r a 
s ido s a b e r c o n t e n e r s e en los l í m i t e s q u e p r e s c r i b e n las reg las 
m a s c o m u n e s d e t o d a n a r r a c i ó n ; s e d e t i e n e á d a r n o s l a s i -
g u i e n t e l i s ta de t o d o s l o s a n i m a l e s v e n e n o s o s q u e se c o n o c e n , 
y a u n de m u c h o s q u e n u n c a h a n ex is t ido s i n o en e l pa ís d e las 
fabulas , y d i c e : 

Áspides, sapos, quencris,-sipedones, 
Y de Rindaco sierpes voladoras; 
Víboras, hemorroidas, icneumones, 
Modites, de la arena moradoras ; 
Pórliros indios, hepas y dragones; 
Salpingas, de la trompa imitadoras; 
Con doblada cabeza anfesibenas, 
Y salamandrias de veneno llenas. 

Dipsas y equidnos de cruel te r reno: 
M t n c e s , crocodilos, angos, faras; 
Las culebras que dejan el veneno 
Anies que beban en las fuentes c laras ; 
El cancro ponzoñoso, de piés lleno ; 
Los jáculos que vuelan como jaras, 
Los que el amor inspiran, los esquíneos 
Que por los prados van corriendo á brincos; 

Las cerastas que engañan á las aves, 
Víboras, esteliones y quel idros; 
El basilisco, á quien las sierpes graves 
Huyen; los veneníferos enidros. 

Qué insufr ib le p e d a n t e r í a ! 
D e la m i s m a c lase , p e r o m u c h o m a s d e s a t i n a d a , p e d a n t e s c a 

é i n d e c e n t e , es u n a de B a l b u e n a e n el l i b r o x v m del Ber-
nardo, c u a n d o al d e s c r i b i r la cueva del m á g i c o T l a s c a l a n , 
h a c e un i n v e n t a r i o de todas las b a r a t i j a s q u e h a b i a en e l la . No 
la c o p i a r é p o r d e m a s i a d o l a r g a , c o m o q u e t i e n e n a d a m é n o s 
q u e s e s e n t a y c u a t r o v e r s o s ; p o r q u e hay en e l la e x p r e s i o n e s 
q u e ni a u n c o m o c i t a p u e d e n e n t r a r en es ta o b r a , y p o r q u e 
p a r a m u e s t r a del gus to de su a u t o r en m a t e r i a de e n u m e r a -
c i o n e s b a s t a l a y a c i t a d a de M o r g a n t e . E l q u e t e n g a e s t ó m a g o 
y p a c i e n c i a puede l e e r l a en el or ig inal , y verá q u e desde q u e 
Apolo es Apolo y l a s - M u s a s Musas n o se h a escr i to j a m a s e n 
n i n g u n a l e n g u a c o s a de tan d e p r a v a d o g u s t o . Y lo m e j o r es 
q u e a l ca tá logo de l o s u tens i l ios m á g i c o s s igue i n m e d i a t a m e n t e 
o t r o de las p i e d r a s p r e c i o s a s q u e a d o r n a b a n l a c u e v a , o c u p a 
s ie te oc tavas , y , si c a b e , es p e o r q u e la a n t e c e d e n t e , p o r l o s 
e r r o r e s vu lgares q u e c o n t i e n e a c e r c a de las v i r tudes ocul tas y 
mi lagrosas de c i e r t a s p i e d r a s . 

Enumeración con distribución. 

E s t a , c o m o h e d i c h o , a ñ a d e á l a s i m p l e e n u m e r a c i ó n e l 
a f i r m a r ó n e g a r algo d e cada u n a de las c o s a s q u e se e n u m e -
r a n . Así C i c e r ó n , e n u m e r a n d o i r ó n i c a m e n t e en l a o r a c i o n pro 
Milone t o d o s los q u e hab ían s e n t i d o l a m u e r t e de Clodio, d ice 
d e c a d a u n o cosas d i s t i n t a s . E s t a s s o n sus p a l a b r a s : P. Clodii 
mortem cequo animo ferre nemo potest: luget senatus, 
mceret equester ordo, tola civitas confecta senio est, squa-
lent municipia, afflictantur colonice; agri denique ipsi 
tam beneficum, tam salutarem, tam mansuetum civem 
desiderant. « I n c o n s o l a b l e s e s t á n lodos p o r la m u e r t e de Clo-
« dio : l l o r a e l s e n a d o , e l o r d e n e c u e s t r e es tá l l e n o d e tristeza.. 
« y l a c i u d a d e n t e r a t raspasada de d o l o r ; los m u n i c i p i o s se 
« visten d e l u t o , l as c o l o n i a s s e af l igen, y l o s c a m p o s m i s m o s 

e c h a n de m é n o s á t a n b e n é f i c o , tan útil y tan pac í f ico c i u -
« d a d a n o . » 

C e r v á n t e s t i e n e t a m b i é n u n a b u e n a d is t r ibuc ión en el c a p i -
tu lo i i , p a r t e i . c u a n d o dice :' Hechas pues estas prevenciones 
no quiso (D. Qui jo te ) aguardar mas tiemno á poner en 
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efecto su pensamiento, apretándote á ello la falta que él 
pensaba que hacia en el mundo su tardanza, según eran 
ios agravios que pensaba d e s h a c e r , t u e r t o s que e n d e r e z a r , 
s i n r a z o n e s que e n m e n d a r , a b u s o s que m e j o r a r , y d e u d a s que 
s a t i s f a c e r . 

P a r a e m p l e a r c o n o p o r t u n i d a d e s t a s d o s f o r m a s , t é n g a s e 
p r e s e n t e q u e la d i s t r i b u c i ó n s u p o n e m a s t r a n q u i l i d a d e n el 
q u e h a b l a , y l a s i m p l e e n u m e r a c i ó n c i e r t o g r a d o d e v iveza y 
m o v i m i e n t o e n la f a n t a s í a . L a s c i r c u n s t a n c i a s i n d i c a r á n al 
e s c r i t o r c u á l d e e l l a s d e b e r á p r e f e r i r e n c a d a c a s o , c o m o t a m -
b i é n si c o n v e n d r á ó n o i n d i v i d u a l i z a r u n a i d e a g e n e r a l , e n u -
m e r a n d o las p a r t i c u l a r e s q u e c o m p r e n d e , p o r q u e e s t o , s i s e 
h a c e s i n d i s c e r n i m i e n t o , c o n d u c e al e s t i l o d i f u s o ó a s i á t i c o . 
E s t e e s , s e p u e d e d e c i r , e l d e f e c t o c a p i t a l d e c a s i t o d o s n u e s -
t r o s p o e t a s . ' E n c o g i e n d o e n t r e m a n o s un p e n s a m i e n t o q u e 
a b r a c e u n a s e r i e d e i d e a s , ó u n t o d o c o m p u e s t o d e m u c h a s 
p a r t e s , n o p a r a n h a s t a h a b e r i n d i v i d u a l i z a d o p r o l i j a m e n t e 
a q u e l l a s , ó h a b e r h e c h o d e t o d a s e s t a s u n a f a s t i d i o s a e n u m e -
r a c i ó n , 

CAPITULO I I . 

DE LAS FORMAS PROPIAS DEL QUE RACIOCINA Ó DISCURRE. 

N o s e c o m p r e n d e n b a j o e s t e t í t u l o l a s f o r m a s lógicas d e l r a -
c i o c i n i o , c o n o c i d a s e n las e s c u e l a s c o n l o s n o m b r e s d e ilo-
gismo, entimema, e t c . A q u í s e t r a t a d e l a s f o r m a s o r a t o r i a s 
q u e e m p l e a p a r a p r e s e n t a r s u s p e n s a m i e n t o s un h o m b r e q u e 
d i s c u r r e t r a n q u i l a m e n t e , y q u i e r e m a s b i e n i n s t r u i r á l o s q u e 
l e o y e n q u e c o n m o v e r l o s é i n f l a m a r l o s . F á c i l e s c o n o c e r q u e e n 
e s t e c a s o c o o r d i n a s i m é t r i c a y p a r a l e l a m e n t e s u s i d e a s , opo-
niendo unas á otras las que son contrarias; concede en 
parte é hipotéticamente lo mismo que se disputa, para 
probar que aun concedido no le perjudica, h a c e reflexiones 
s o b r e l o s h e c h o s d e q u e t r a t a ; insiste s o b r e a q u e l l o s p e n s a -
m i e n t o s q u e l e p a r e c e n m a s i n t e r e s a n t e s , v a r i á n d o l o s , e x t e n -
d i é n d o l o s é i l u s t r á n d o l o s ; o b s e r v a e s c r u p u l o s a m e n t e l a gra-
dación d e las i d e a s , y l a s c o l o c a e n l a d e b i d a p r o g r e s i ó n ; 
p i c a , p o r d e c i r l o a s í , l a c u r i o s i d a d d e s u s o y e n t e s , y e j e r c i t a s u 
i n t e l i g e n c i a c o n i n e s p e r a d a s y a p a r ; n t e s paradojas; c o m p a r a 
u n o s o b j e t o s c o n o t r u c , h a c i e n d o s e n t i r lo q u e t i e n e n d e s e m e -
j a n t e ; s i e m b r a s u d i s c u r s o d e dichos graves y sentenciosos• 
previene las objeciones q u e s e l e p u d i e r a n h a c e r ; y d i c e e ¿ 

pi oaii!; : ¡ :o q u e va a pasar d e un p u n t o á o t r o , ó á inter-
rumpir el q u e h a b í a c o m e n z a d o , ó á volver a l q u e h a b i a in-
t e r r u m p i d o . A es tas v a r í a s m a n e r a s d e p r e s e n t a r l o s p e n s a -
m i e n t o s h a n d a d o l o s r e t ó r i c o s e s c o l á s t i c o s los d o c t o s n o m b r e s 
da Antítesis, Concesion, Epifonema, Expolicion, Grada-
ción, Paradoja, Semejanza ó Si mil, Sentencia, Prolépsis, 
Transición, Reyeccion V Revocación. Y a u n q u e el s a b e r 
e s t o s t é r m i n o s t é c n i c o s y las p u e r i l i d a d e s q u e b a j o e s t o s t í t u l o s 
s e e n s e ñ a n e n las R e t ó r i c a s v u l g a r e s , d e n a d a s i rve e n l a p r á c -
t i c a , no s u c e d e a s í c o r a l g u n a s m u y j u i c i o s a s o b s e r v a c i o n e s 
q u e h a n h e c h o l o s b u e n o s c r í t i c o s s o b r e el m o d o y l a o c a s i o u 
d e e m p l e a r c a d a u n a d e e s t a s f o r m a s . Las e x p o n d r é p u e s , 
c o n s e r v a n d o l o s t é r m i n o s t é c n i c o s y a i n d i c a d o s . 

Antítesis. 

E s t a p a l a b r a gr iega s i g n i f i c a l i t e r a l m e n t e contraposición, y 
p o r eso se l l a m a a s í c o n t o d a p r o p i e d a d ta forma que tiene 
el pensamiento cuando se contraponen tinas á otras ideas 
c&nírarias; ya estén expresadas por sola una palabra (I) 
ya por una frase culera. 

S o n t a n t a s las a c c i o n e s y c u a l i d a d e s - c o n t r a r i a s , e s t o e s , q u e 
s e e x c l u y e n u n a á o t r a , c o m o amar y aborrecer, temer y es-
perar; rico, pobre; vivo, muerto; duro, blando, e t c . , q u e 
e s i m p o s i b l e q u e n o o c u r r a n c o n f r e c u e n c i a s u s i d e a s . P e r o 
c o m o e l d e t e n e r s e á c o n t r a p o n e r l a s u n a á o t r a s i m é t r i c a m e n t e , 
p a r a q u e r e s a l t e n m a s , s u p o n e i j u e el q u e h a b l a , s e h a l l a e n 
un e s t a d o t r a n q u i l o q u e l e p e r m i t e o b s e r v a r e s t a c o n t r a p o s i c i ó n 
y h a c e r l a o b s e r v a r á l o s o t r o s ; e s m e n e s t e r , p o r r e g l a g e n e r a l , 
n o e m p l e a r e s t o s f o r m a l e s c o n t r a s t e s e n l o s p a s a j e s p a t é t i c o s , ó 
c u a n d o so s u p o n e m u y a c a l o r a d a l a i m a g i n a c i ó n d e a q u e l e n 
c u y a b o c a s e p o n e n . No s e h a d e e n t e n d e r e s t o t a n l i t e r a l -
m e n t e , q u e si a l g u n a vez la n a t u r a l e z a m i s m a d e l p e n s a m i e n -
to p i d i e r e e s t a c o n t r a p o s í c i o n , d e j e d e h a c e r s e a u n e n m e d i o 

d e l f o g o s o l e n g u a j e d e la i m a g i n a c i ó n y l a s p a s i o n e s . L o q u e 
s e p r e v i e n e es ú n i c a m e n t e , q u e p o r l o c o m ú n e s t a f o r m a e s 
m a s p r o p i a d e l r a z o n a m i e n t o y d e l a r e f l e x i ó n ; y s o b r e t o d o 
q u e e n c u a l q u i e r p a s a j e e n q u e s e h a l l e , s e a n a t u r a l y n o b u s -
c a d a c o n d e m a s i a d o e s t u d i o . Así e s m u y o p o r t u n a ' , y n a d a 
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efecto su pensamiento, apretándole á ello la falta que él 
pensaba que hacia en el mundo su tardanza, según eran 
ios agravios que pensaba d e s h a c e r , t u e r t o s que e n d e r e z a r , 
s i n r a z o n e s que e n m e n d a r , a b u s o s que m e j o r a r , y d e u d a s que 
s a t i s f a c e r . 

P a r a e m p l e a r c o n o p o r t u n i d a d e s t a s d o s f o r m a s , t é n g a s e 
p r e s e n t e q u e la d i s t r i b u c i ó n s u p o n e m a s t r a n q u i l i d a d e n el 
q u e h a b l a , y l a s i m p l e e n u m e r a c i ó n c i e r t o g r a d o d e v iveza y 
m o v i m i e n t o e n la f a n t a s í a . L a s c i r c u n s t a n c i a s i n d i c a r á n al 
e s c r i t o r c u á l d e e l l a s d e b e r á p r e f e r i r e n c a d a c a s o , c o m o t a m -
b i é n si c o n v e n d r á ó n o i n d i v i d u a l i z a r u n a i d e a g e n e r a l , e n u -
m e r a n d o las p a r t i c u l a r e s q u e c o m p r e n d e , p o r q u e e s t o , s i s e 
h a c e s i n d i s c e r n i m i e n t o , c o n d u c e al e s t i l o d i f u s o ó a s i á t i c o . 
E s t e e s , s e p u e d e d e c i r , e l d e f e c t o c a p i t a l d e c a s i t o d o s n u e s -
t r o s p o e t a s . ' E n c o g i e n d o e n t r e m a n o s un p e n s a m i e n t o q u e 
a b r a c e u n a s e r i e d e i d e a s , ó u n t o d o c o m p u e s t o d e m u c h a s 
p a r t e s , n o p a r a n h a s t a h a b e r i n d i v i d u a l i z a d o p r o l i j a m e n t e 
a q u e l l a s , ó h a b e r h e c h o d e t o d a s e s t a s u n a f a s t i d i o s a e n u m e -
r a c i ó n , 

CAPITULO I I . 

DE LAS FORMAS PROPIAS DEL QUE RACIOCINA Ó DISCT'RRE. 

N o s e c o m p r e n d e n b a j o e s t e t í t u l o l a s f o r m a s lógicas d e l r a -
c i o c i n i o , c o n o c i d a s e n las e s c u e l a s c o n l o s n o m b r e s d e ilo-
gismo, entimema, e t c . A q u í s e t r a t a d e l a s f o r m a s o r a t o r i a s 
q u e e m p l e a p a r a p r e s e n t a r s u s p e n s a m i e n t o s un h o m b r e q u e 
d i s c u r r e t r a n q u i l a m e n t e , y q u i e r e m a s b i e n i n s t r u i r á l o s q u e 
l e o y e n q u e c o n m o v e r l o s é i n f l a m a r l o s . F á c i l e s c o n o c e r q u e e n 
e s t e c a s o c o o r d i n a s i m é t r i c a y p a r a l e l a m e n t e s u s i d e a s , opo-
niendo unas á otras las que son contrarias; concede en 
parte é hipotéticamente lo mismo que se disputa, para 
probar que aun concedido no le perjudica, h a c e reflexiones 
s o b r e l o s h e c h o s d e q u e t r a t a ; insiste s o b r e a q u e l l o s p e n s a -
m i e n t o s q u e l e p a r e c e n m a s i n t e r e s a n t e s , v a r i á n d o l o s , e x t e n -
d i é n d o l o s é i l u s t r á n d o l o s ; o b s e r v a e s c r u p u l o s a m e n t e l a gra-
dación d e las i d e a s , y l a s c o l o c a e n l a d e b i d a p r o g r e s i ó n ; 
p i c a , p o r d e c i r l o a s í , l a c u r i o s i d a d d e s u s o y e n t e s , y e j e r c i t a s ; ¡ 
i n t e l i g e n c i a c o n i n e s p e r a d a s y a p a r ; nteS paradojas; c o m p a r a 
u n o s o b j e t o s c o n o t r u c , h a c i e n d o s e n t i r lo q u e t i e n e n d e s e m e -
j a n t e ; s i e m b r a s u d i s c u r s o d e dichos graves y sentenciosos-
previene las objeciones q u e s e l e p u d i e r a n h a c e r ; y d i c e e ¿ 

¡;!. ¿Uü!. :j:C que va a pasar d e un p u n t o á o t r o , ó á inter-
rumpir el q u e h a b í a c o m e n z a d o , ó á volver a l q u e h a b i a in-
t e r r u m p i d o . A es tas v a r i a s m a n e r a s d e p r e s e n t a r l o s p e n s a -
m i e n t o s h a n d a d o l o s r e t ó r i c o s e s c o l á s t i c o s los d o c t o s n o m b r e s 
da Antítesis, Concesion, Epifonema, Expolicion, Grada-
ción, Paradoja, Semejanza ó Si mil, Sentencia, Prolépsis, 
Transición, Reyeccion y Revocación. Y a u n q u e el s a b e r 
e s t o s t é r m i n o s t é c n i c o s y las p u e r i l i d a d e s q u e b a j o e s t o s t í t u l o s 
s e e n s e n a n e n las R e t ó r i c a s v u l g a r e s , d e n a d a s i r v e e n l a p r á c -
t i c a , no s u c e d e a s í cor a l g u n a s m u y j u i c i o s a s o b s e r v a c i o n e s 
q u e h a n h e c h o l o s b u e n o s c r í t i c o s s o b r e el m o d o y l a o c a s i o u 
d e e m p l e a r c a d a u n a d e e s t a s f o r m a s . Las e x p o n d r é p u e s , 
c o n s e r v a n d o l o s t é r m i n o s t é c n i c o s y a i n d i c a d o s . 

Antítesis. 

E s t a p a l a b r a gr iega s i g n i f i c a l i t e r a l m e n t e contraposición, y 
p o r eso se l l a m a a s í c o n t o d a p r o p i e d a d ta forma que tiene 
el pensamiento cuando se contraponen tinas á otras ideas 
contrarias; ya estén expresadas por sola una palabra (I) 
ya por una frase entera. 

S o n t a n t a s las a c c i o n e s y c u a l i d a d e s - c o n t r a r i a s , e s t o e s , q u e 
s e e x c l u y e n u n a á o t r a , c o m o amar y aborrecer, temer y es-
perar; rico, pobre; vivo, muerto; duro, blando, e t c . , q u e 
e s i m p o s i b l e q u e n o o c u r r a n c o n f r e c u e n c i a s u s i d e a s . P e r o 
c o m o e l d e t e n e r s e á c o n t r a p o n e r l a s u n a á o t r a s i m é t r i c a m e n t e , 
p a r a q u e r e s a l t e n m a s , s u p o n e q u e el q u e h a b l a , s e h a l l a e n 
un e s t a d o t r a n q u i l o q u e l e p e r m i t e o b s e r v a r e s t a c o n t r a p o s i c i ó n 
y h a c e r l a o b s e r v a r á l o s o t r o s ; e s m e n e s t e r , p o r r e g l a g e n e r a l , 
n o e m p l e a r e s t o s f o r m a l e s c o n t r a s t e s e n l o s p a s a j e s p a t é t i c o s , ó 
c u a n d o so s u p o n e m u y a c a l o r a d a l a i m a g i n a c i ó n d e a q u e l e n 
c u y a b o c a s e p o n e n . No s e i ia d e e n t e n d e r e s t o t a n l i t e r a l -
m e n t e , q u e si a l g u n a vez l a n a t u r a l e z a m i s m a d e l p e n s a m i e n -
to p i d i e r e e s t a c o n t r a p o s i c i ó n , d e j e d e h a c e r s e a u n e n m e d i o 

d e l f o g o s o l e n g u a j e d e la i m a g i n a c i ó n y l a s p a s i o n e s . L o q u e 
s e p r e v i e n e es ú n i c a m e n t e , q u e p o r l o c o m ú n e s t a f o r m a e s 
m a s p r o p i a d e l r a z o n a m i e n t o y d e l a r e f l e x i ó n ; y s o b r e t o d o 
q u e e n c u a l q u i e r p a s a j e e n q u e s e h a l l e , s e a n a t u r a l y 110 b u s -
c a d a c o n d e m a s i a d o e s t u d i o . Así e s m u y o p o r t u n a ' , y n a d a 
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t i e n e d e v i o l e n t a , aque l la de C e r v a n t e s e n el p r i m e r c a p í t u l o 
d e l Quijote, en q u e dice q u e del poco dormir y m u c h o leer 
se le secó ( á e s t e ) el celebro. T a m b i é n s o n b u e n a s , p o r q u e e l 
p e n s a m i e n t o m i s m o las está p i d i e n d o , l as d o s q u e c o n t i e n e el 
ú l t i m o t e r c e t o del s o n e t o de Arqui jo A las estaciones. D ice 
a s í : 

Oh variedad común! mudanza cierta! 
Quién habrá que en sus males no te espere ? 
Quién habrá que en sus bienes no te teína? 

L a n a t u r a l e z a t a m b i é n de c a d a c o m p o s i c i o n i n d i c a r á , si la 
ant í tes i s q u e q u e r e m o s e m p l e a r , es ó n o o p o r t u n a ; y si c o n -
v i e n e ó n o al tono genera l y d o m i n a n t e de l a o b r a . E n este 
p u n t o es m e n e s t e r m u c h o c u i d a d o : a n t í t e s i s , q u e e n c o m p o -
s i c i o n e s j o c o s a s v i e n e n b ien y t i enen m u c h a g r a c i a , ser ian i m -
p e r t i n e n t e s e n un escr i to s e r i o . Así, c u a n d o C e r v a n t e s d i c e , en 
e l m i s m o p a s a j e c i t a d o , q u e á D . Q u i j o t e se le p a s a b a n l e y e n -
do l i b r o s de c a b a l l e r í a s las noches de c l a r o en c l a r o , y los 
dias de t u r b i o en t u r b i o ; y c u a n d o en e l c a p í t u l o 11. d i c e 
< ue D . Q u i j o t e caminaba tan d e s p a c i o , y el sol entraba tan 
a p r i e s a y con tanto ardor, que fuera bastante á derretirle 
los sesOo, si algunos tuviera: t o d o e l m u n d o ve q u e es tas a n -
t í tes is , a u n q u e e s t u d i a d a s , c o n v i e n e n con el t o n o j o c o s o d e la 
o b r a . Al c o n t r a r i o , c u a n d o Garc i laso ( É g l o g a i . ) , h a b l a n d o e n 
t o n o s e r i o y r e s p e t u o s o c o n un al to p e r s o n a j e , l e d i c e : 

Luego verás ejercitar mi pluma 
Por la inünita iunumerable^uma 
De tus virtudes y famosas obras, 
Antes que me consuma. 
Faltando á tí que á todo el mundo sobras, 

c u a l q u i e r a c o n o c e q u e la ant í t es i s de faltar y sobrar e s n o 
so lo t r a í d a c o n v i o l e n c i a , s i n o t a m b i é n d e m a l g u s t o , c o m o 
f u n d a d a e n el puer i l e q u i v o q u i l l o á q u e d a n l u g a r las dos a c e p -
c i o n e s del v e r b o sobrar, el cual signil ica haber de una cosa 
mas de lo necesario, y t a m b i é n aventajar, exceder, sobre-
salir. E n e l dia es y a a n t i c u a d o en esta a c e p c i ó n . 

M u c h o m a s e s t u d i a d a s y r idiculas son estas o t r a s d e Bal-
b u e n a , e n l a égloga v i . Dice e l pas tor Ursanio q u e t i e n e un 
vaso de m a d e r a con tantas y c u a n t a s l a b o r e s ( m e z q u i n a i m i -
tac ión de T e ó c r i t o ) , q u e le g u a r d a p a r a su z a g a l a , y q u e va á 
rega lárse le : r e s p ó n d e l e T i r s e o , q u e e l d o n es t a n p r e c i o s o 
q u e l a pas tora n o p o d r á m é n o s d e e s t i m a r l e , y q u e s i e n efecto 

se m u e s t r a a g r a d e c i d a , suyo es e l t i e m p o , y p u e d e navegar á 
su s a b o r ; y r e p l i c a e l p r i m e r o : 

E n t r e e s a confianza y temor vivo : 
C o n l a frialdad d e m i bajeza muero, 
C o n e l calor d e s u valor revivo. 

Qué l i n d a s ant í t es i s 1 y e n b o c a d e un pastor I 

Concesion. 
Consis te en conceder sencilla ó artificiosamente alguna 

cosa que á primera vista parece que nos perjudica; pero 
dando á entender que aun concedida, tenemos otros me-
dios de defensa mas seguros y eficaces. 

Las c o n c e s i o n e s f r a n c a s ó de b u e n a fe solo v i e n e n b ien e n 
p a s a j e s t r a n q u i l o s ; las s i m u l a d a s ó ar t i f i c iosas p u e d e n c o n v e -
n i r al l e n g u a j e de las p a s i o n e s . Para q u e se vea en q u é c o n -
s is ten es tas , c i t a r é u n a b e l l í s i m a de Cicerón en l a II. Filípica: 
p e r o p a r a q u e se p u e d a sent i r toda la g r a c i a y fuerza q u e t ie -
n e , es n e c e s a r i o n o t a r q u e h a b i e n d o h a b l a d o Cicerón p o c o s 
dias a n t e s en e l s e n a d o c o n t r a e l cónsu l M . A n t o n i o , e s t e , q u e 
aque l d ia n o h a b i a as is t ido al s e n a d o p o r indispos ic ión , vino 
al s i g u i e n t e , é i n f o r m a d o de lo q u e Cicerón h a b i a d icho c o n -
t r a é l . se q u e j ó a g r i a m e n t e , i n s i s t i e n d o m u c h o en q u e C i c e r ó n 
e r a un i n g r a t o q u e h a b i a o l v i d a d o el s i n g u l a r benef ic io q u e le 
d e b i a . E s t e d e c a n t a d o b e n e f i c i o se r e d u c í a á q u e c u a n d o C i c e -
r ó n , despues de l a b a t a l l a de F a r s a l i a se res t i tuyó á I ta l ia , A n -
t o n i o , q u e m a n d a b a e n el la en n o m b r e de C é s a r , y p r o s c r i b í a 
a r b i t r a r i a m e n t e á l o s q u e b a b i a n seguido e l par t ido d e P o m -
p e y o , n o h a b i a m a n d a d o m a t a r á Cicerón , q u e h a b i a s ido u n o 
de e l l o s . C i c e r ó n r e s p o n d e p r i m e r o d i r e c t a m e n t e á este c a r g o 
d i c i e n d o , q u e A n t o n i o n o habia t en ido en a q u e l l a é p o c a a u t o -
ridad p a r a m a n d a r q u i t a r l e la v i d a , p o r q u e c u a n d o él l legó á 
I ta l ia , t e n i a ya c a r t a de C é s a r , en l a cual e s t e n o so lo n o l e 
t r a t a b a c o m o á e n e m i g o , s i n o q u e le m a n t e n í a en todos sus 
h o n o r e s y d i g n i d a d e s . Y d e s p u e s de a l e g a r o t r a s var ias r a z o -
n e s , a p o s t r o f a así a l m i s m o A n t o n i o p a r a a c a b a r de c o n f u n -
d i r l e : « P e r o sea b e n e f i c i o (e l n o h a b e r m e ases inado) , p u e s t o 
u q u e e s t e es e l m a y o r q u e p u d o h a c e r un s a l t e a d o r de c a i n i -
(i n o s ; ¿ e n q u é p u e d e s l l a m a r m e i n g r a t o ? ¿Acaso n o d e b í l a -
« m e n t a r l a r u i n a de l a p a t r i a , p o r n o p a r e c e r ingrato p a r a 
« c o n t i g o ? » Sed sit beneficium, quandoquidem majus nt-
cipiá latrone nullum potuit; in quo potes me dicere in-

t-



yritium? An de interitu reipublicce queri non debui, ne in 
te ingratas vidercr? Ya se v e q u e es ta c o n e e s i o n e s s i m u -
l a d a y a r t i f i c i o s a ; Cicerón 110 c o n f i e s a n i r e c o n o c e d e b u e n a 
fe q u e debiese es tar a g r a d e c i d o á M . A n t o n i o p o r e l s u p u e s t o 
favor q u e este le e c h a b a en c a r a ; p e r o se l o c o n c e d e p a r a p r o -
bar le , q u e aun en este caso e r a j u s t o a n t e p o n e r e l b i e n p ú -
bl i co á los r e s p e t o s p a r t i c u l a r e s . 

Es ta c o n c e s i ó n , a u n q u e n o f r a n c a y s i n c e r a , es sin e m b a r g o 
ser ia y a c o m o d a d a al t o n o g r a v e del p a r a j e e n q u e se h a l l a , 
q u e n a d a t i e n e de festivo n i c h a n c e r o . V e a m o s u n a j o c o s a de 
Argensbla el m a y o r . P a r e c e q u e a l g u n o se h a b i a b u r l a d o de é l , 
p o r q u e l a d a m a d q u i e n s e r v i a , se p i n t a b a ; y él le r e s p o n d e 
en un b e l l í s i m o s o n e t o , q u e a u n q u e m u y sab ido q u i e r o c o -
p i a r a q u í ; p o r q u e él y o t r o s t r e s del m i s m o autor s o n d e los 
m e j o r e s q u e t e n e m o s e n c a s t e l l a n o . 

Yo os quiero confesar, Don Juan, pr imero 
Que aquel blanco y carmín de Doña Elvira 
No tiene de ella mas, si bien se mira, 
Que el haberla costado su dinero. 

Pero también que me confieses quiero 
Que es tanta la verdad d e su mentira, 
Que en vano á competir con elia aspira 
Belleza igual d e rostro verdadero. 

¿ Mas qué mucho que yo perdido ande 
Por tin engaño tal , pues que sabemos 
Que nos engaña asi naturaleza ? 

Porque este cielo azul que todos vemos, 
Pii es cielo ni es azu l : ¡ lástima grande 
Que no sea verdad tanta bel leza! 

De c o n c e s i o n e s f r a n c a s y s i n c e r a s , c o m o r a r a s v e c e s o c u r -
r e n , es inút i l c i t a r e j e m p l o s , y d e t e n e r n o s m a s s o b r e e s t e 
p u n t o . Lo úuico q u e p u e d e p r e v e n i r s e es q u e t o d a s e l l a s , f ran-
cas ó s i m u l a d a s , s é r i a s ó j o c o s a s , sean oportunas y natura-
les, y q u e el e s c r i t o r n o se a f a n e p o r b u s c a r l a s . Si el a s u n t o 
y l a s e r i e de s u s r a c i o c i n i o s las p i d i e r e n , e l l a s s e l e o c u r r i r á n 
p o r s í m i s m a s . S o l o o b s e r v a r é q u e t i e n e n m a s grac ia y f u e r z a 
y o c u l t a n m e j o r el ar t i f i c io , c u a n d o n o se e x p r o s a n l a s f ó r m u -
l a s , pero concedamos, supongamos por un instante, y o t r a s 
s e m e j a n t e s ; s i n o q u e se i n t r o d u c e n c o m o u n a p r o p o s i c i o n i n -
c i d e n t e ó un p a r é n t e s i s . Ta l es e s t a d e C e r v a n t e s . E n e l c a p . 
3 7 de la p r i m e r a parte del Qu[¡ote, e n e l d i s c u r s o q u e h a c e 
a c e r c a de la p r e e m i n e n c i a de las a r m a s s o b r e las l e t r a s , d i c e : 

Los trabajos del estudiante son estos: principalmente po-
breza, no porque todos sean pobres, sino por poner este 
caso en todo el extremo que pueda ser e t c . E s t a es u n a v e r -
d a d e r a c o n c e s i o n , y m a s fina q u e si h u b i e s e d i c h o : Se alega 
la pobreza del estudiante. ¡So todos son pobres; pero su-
pongamos que lo fuesen, e t c . 

Epifonema. 

( e s t o e s , exclamación final.) 

Se l l a m a n as í las reflexiones con que á veces se concluye 
la narración de algún hecho ó cualquier otro pasaje. E s t a s 
r e f l e x i o n e s s o n s u g e r i d a s ó p o r el s i m p l e r a c i o c i n i o ó p o r a l -
gún a f e c t o ; y a s í , l a s p r i m e r a s p e r t e n e c e n en r i g o r á las f o r -
m a s de esta s e g u n d a c l a s e , y las o t ras á las de l a t e r c e r a ; p e r o 
a u n q u e en r e a l i d a d s o n dis t in tas , r e u n i r é a q u í a m b a s e s p e -
c ies , ya q u e t i e n e n el m i s m o n o m b r e . 

De u n a y o t r a c lase o c u r r e n e j e m p l o s á c a d a paso en l o s 
e s c r i t o r e s . Virgi l io t i e n e dos o p o r t u n í s i m a s e n el p r i n c i p i o de 
l a Eneida, u n a en t o n o p a t é t i c o y o t r a de s i m p l e r e f l e x i ó n . 
P r e g u n t a n d o en l a i n v o c a c i ó n p o r q u é J u n o h a b i a p e r s e g u i d o 
tan e n c a r n i z a d a m e n t e á un varón tan re l ig ioso c o m o E n é a s , 
e x c l a m a a d m i r a d o : 

Tanta ne animis crpfestibus ira! 

Tamañas iras en celeste pecho! 
Y m a s a b a j o , r e c a p i t u l a n d o los m o t i v o s q u e tenia J u n o para 
o p o n e r s e á su e s t a b l e c i m i e n t o e n I ta l ia , de los c u a l e s el p r i n -
c ipal ora h a b e r s a b i d o d e los Hados q u e d e los d e s c e n d i e n t e s 
del h é r o e t r o y a n o n a c e r í a n con el t i e m p o los q u e d e b i a n a r -
r u i n a r á Cartago, su c i u d a d p r e d i l e c t a ; c o n c l u y e c o n es ta t r a n -
q u i l a p e r o s e n t e n c i o s a r e f l e x i ó n : 

Tantee molis erat romanan condere gentem. 

¡Tan alta empresa y tan difícil era 
Fundar de Roma el poderoso imperio ! 

C i c e r ó n t i e n e u n a e p i f o n e m a l l e n a de fuego en la s e g u n d a Fi-
lípica. Despues de r e f e r i r l o s e s c a n d a l o s o s v i a j e s q u e hizo A n -
í n io p o r la I t a l i a , s i e n d o t r i b u n o del p u e b l o , e n los c u a l e s iba 
d o l a n t e e n m e d i o de los l i c tores , y en u n a m a g n í f i c a l i t e r a u n a 
b a i l a r i n a , su m a n c e b a ; s e g u i a l u e g o A n t o n i o e n ú h a e s p e c i e 



d e b i r l o c h o , despues o t ro c a r r u a j e con l o s r u f i a n e s c o m p a ñ e -
r o s i n f a m e s de sus l iv iandades , y e n t r e e l los c o n f u n d i d a y c o -
m o a r r i n c o n a d a la m a d r e del t r i b u n o ; e x c l a m a C i c e r ó n , i n d i -

. g n a d o de la i n d e c e n c i a con q u e este t r a t a b a á s u m a d r e , y 
a l u d i e n d o á lo funesto q u e é l h a b i a sido ya y s e r i a en a d e l a n t e 
a su patr ia : Oh! miseree mulieris fcecunditatem calamilo-
sam! « Desgraciada m u g e r ! f e c u n d i d a d f u n e s t a ! » L é a s e e l p a -
s a j e e n t e r o e n el o r i g i n a l . 

E s n e c e s a r i o a d v e r t i r , q u e m u c h a s veces l a re f l ex ión s e n t e n -
c iosa con q u e t e r m i n a un p a s a j e , está p r o p u e s t a c o m o u n a r a -
zón ó p r u e b a de lo q u e se h a dicho ; y e n t o n c e s e s m a s fina, 
p o r q u e se d e s c u b r e m é n o s e l art i f ic io r e t ó r i c o . T a l es es ta de 
L o p e [Circe, c a n t o R e f i r i e n d o c ó m o Circe iba á t o c a r á 
U l í s e s con su vara p a r a q u e c o r r e s p o n d i e s e á su a m o r ; c ó m o 
él t i ró de su e s p a d a , y c ó m o e l la e n t o n c e s r e c u r r i ó al r u e g o y 
á las l á g r i m a s , y él c a l m ó su e n o j o ; conc luye as í el pasa je : 

De sus ruegos al fin vencido tarde 
Paró el r i g o r ; que nunca fué sangriento 
El hombre de sutil entendimiento. 

L a r e f l e x i ó n es v e r d a d e r a y o p o r t u n a , y p u d o p o n e r l a en f o r -
m a d e s e n t e n c i a , d i c i e n d o : paró el rigor. Oh! nunca fué 
sangriento, e t c . P e r o hizo m e j o r en e n u n c i a r l a c o m o s i m p l e 
causa l de lo q u e a c a b a b a de r e f e r i r . iSo es tan fe l iz , a u n q u e 
p r o p u e s t a del m i s m o m o d o , o t r a q u e t i e n e p o c o á n t e s . H a b l a n -
d o de q u e los so ldados de Ulíses r o m p i e r o n , c r e v e n d o q u e c o n -
t e n í a g r a n d e s r iquezas , un c u e r o en q u e E o l o ' l e h a b i a d a d o 
e n c e r r a d o s l o s v i e n t o s , d ice : 

Rompen la pie l , y por el a i re vago 
Salen los vientos; porque coge vientos 
Quien siembra codiciosos pensamientos. 

E s t a es u n a m o r a l i d a d n e c i a y de m a l g u s t o , c o m o f u n d a d a e n 
el e q u i v o c o q u e r e s u l t a de t o m a r l a palabra vientos en e l s e n -
t ido l i tera l y e n el figurado. T o d a v í a es p e o r , m a s f r i a y mas 
r i d i c u l a es ta de B a l b u e n a ( l i b r o \ del Bernardo). Descr ib ien-
do el p a l a c i o y l o s j a r d i n e s d e M o r g a n a , y h a b i e n d o d i c h o q u e 
y a l l e g o á e l los A l c i n a ; i n t e r r u m p e la n a r r a c i ó n de su v i a j e , 
a n u n c i a q u e va á h a b l a r d e o t r a c o s a , y a ñ a d e : 

El t r is te y ronco son de las cadenas 
De un conde por envidia aprisionado, 
A u n q u e al rey sordas, porque son ajenas, 
Va mi música y voz han des templado: 

Y sus canas, de honor y llanto llenas, 
P iden que de j e el cuento comenzado, 
Por ver de sus delitos el proceso : 
Que es obra santa consolar á un preso. 

P u e d e d a r s e m a y o r i n s u l s e z ? ¿ C o n q u e h a b l a r d e la pr is ión d e ! 
c o n d e de S a l d a ñ a , o c h o c i e n t o s a ñ o s d e s p u e s q u e s u c e d i ó , es i r 
á c o n s o l a r á un p r e s o ? 

Expolicion, conmoracion ó amplificación. 

La h a y s i e m p r e q u e extendemos un pensamiento presen-
Inndole bajo diferentes aspectos, ya variando la expresión, 
ya individualizando las ideas parciales de que consta, ya 
acumulando otros varios que, aunque no materialmente 
idénticos, vienen á decir lo mismo. I n t r o d u c i d a c o n o p o r t u -
n i d a d y b ien m a n e j a d a , es g r a n d i o s a ; pero si n o se e m p l e a 
c o n t i n o y d i s c e r n i m i e n t o , d e g e n e r a en lo q u e l o s gr iegos l l a -
m a b a n tautología y perisologia, d o s d e f e c t o s c a p i t a l e s c u y a 
d i f e r e n c i a s e e n t e n d e r á m e j o r c o n los e j e m p l o s q u e con p r o l i -
j a s e x p l i c a c i o n e s . 

De la a m p l i f i c a c i ó n , q u e c o n s i s t e en r e p e t i r un m i s m o p e n -
s a m i e n t o v a r i a n d o la e x p r e s i ó n , t e n e m o s un b e l l í s i m o e j e m p l o 
e n H o m e r o [¡liada, l i b r o I , v e r s o 2 8 6 ) . P a r a c o r t a r la d i s p u t a 
e n t r e A g a m e n ó n y Aquí les y s o s e g a r sus á n i m o s i r r i t a d o s , ha-
b i a p r o p u e s t o N é s t o r q u e a q u e l n o qui tase á e s t e su c a u t i v a , y 
e s t e 110 se o b s t i n a s e e n rival izar con e l p r i m e r o : á lo c u a l le 
r e s p o n d e A g a m e n ó n : 

Anciano! en todo la verdad d i j i s t e ; 
Pero Aquí les p re t ende sobre todos 
Los otros ser, á todos dominarlos, 
Sobre lodos mandar, y como gefe 
Dictar leyes á todos; y su orgullo 
Inflexible será . 

E s t a repe t i c ión de u n a m i s m a i d e a , p r e s e n t á n d o l a b a j o c u a t r o 
a s p e c t o s d i f e r e n t e s de superioridad, dominación, mando y 
supremo generalato, s e r i a i n ú t i l , si f u e s e o t r a la s i tuac ión del 
q u e h a b l a ; p e r o en el p a r a j e e n q u e e s t á , e s , a t e n d i d a s t o d a s 
las c i r c u n s t a n c i a s , el l e n g u a j e m i s m o d e la n a t u r a l e z a . Un 
h o m b r e v i v a m e n t e h e r i d o d e u n a idea insis te en e l la , n o se 
c a n s a d e r e p e t i r l a ; y n o p a r e c i é n d o l e b a s t a n t e e n é r g i c a l a pr i -
m e r a e x p r e s i ó n , b u s c a o t r a s n u e v a s p a r a e n u n c i a r l a c o n m a s 
f u e r z a , s o b r e t o d o si e s la ú n i c a razón q u e p u e d e a l e g a r e n su 
d e f e n s a . E s t a es p u n t u a l m e n t e l a s i tuac ión de A g a m e n ó n . Lo 



q u e m a s le h a b í a i r n t a d o , lo q u e m a s v i v a m e n t e h a b í a h e r i d o 
su a m o r p r o p i o , e r a q u e Aquí lcs n o respetase su a u t o r i d a d s u -
p r e m a , y quis iese c o m p e t i r con é l , c o m o si fuese su igual e n el 
e j e r c i t o ; y a d e m a s esta fa l ta d e s u b o r d i n a c i ó n , s i así p u e d e 
l l a m a r s e , es el único p r e t e x t o e s p e c i o s o q u e t i ene , para j u s t i -
f icar el insul to q u e h a b i a h e c h o á aque l h é r o e . P o r eso p u e s 
ins is te en ella y v a n a la e x p r e s i ó n de c u a t r o m o d o s d i f e r e n t e s , 
p a r a a p a r t a r de si l a o d i o s i d a d y h a c e r q u e recaiga s o b r e Aquí -
les . F u e r a de u n a s i t u a c i ó n s e m e j a n t e , la repetición de un 
mtsmo pensamiento en otros términos es e l defec to d e s i g n a -
do con e l i n d i c a d o n o m b r e d e tautología, p a l a b r a q u e s i g n i -
fica l i tera m e n t e decir lo mismo. T a l es es ta de L o p e en el 
l i b r o AII de Ja Jerusaten, c u a n d o para i n d i c a r q u e el sit io de 
H o l o m a i d a h a b í a d u r a d o t r e s a ñ o s , r e p i t e e s t e p e n s a m i e n t o 
c%on diez o d o c e p e r í f r a s i s d i f e r e n t e s d i c i e n d o 

Tres veces vieron flores las campañas-
Tres veces vió la t ierra tas espi-as, 
Y el trillo quebrantó las rubias 'cañas : 
Tres veces reposó de sus fatigas 
J;! labrador, y vieron las montan® 
De nieve coronadas sus ca!:c,as 
Con cintas de cristal rotas á piezas. 

Tres veces engendró granizo el austro, 
bl zefiro claveles y alelíes; 
Quiso exceder la mar su antiguo claustro 
Y durmieron las naves aifonsíes; 
Vió la luna el horóscopo del plaustro 
Treinta y seis veces nueva, y de rubíes 
Cubrió oirás tantas su menguante cara ; 

' Fénix que muere y nace, y nunca pára. 

El que primero vió el laurel, tres veces 
Resplandeció en el Fr ig io vellocino; 
Y en las frías escamas de los peces 
Hizo su ardiente universal camino. 

F s t e fast idioso r e p e t i r u n a m i s m a i d e a c o n tantas e x p r e s i o n e s 
l l ó r e n l e s , en n a d a s e p a r e c e á la senci l la v b r e v í s i m a var ia -

c ión de H o m e r o , n i p u e d e e x c u s a r s e c o n l a s i t u a c i ó n agi tada 
del p e r s o n a j e , p o r q u e a q u í es el p o e t a el q u e h a b l a t r a n q u i l a -
m e n t e . L s t a a fec tac ión de m a n i f e s t a r q u e se s a b e d e c i r u n a 
m i s m a cosa de m u c h a s y d i s t i n t a s m a n e r a s , es c a b a l m e u t e lo 
q u e Boi lenu l l a m a con g r a c i a estéril abundancia. L a s frases 
notadas con bastardi l la en e l p a s a j e de L o p e s o n a d e m a s d e -
fec tuosas b a j o otros r e s p e t o s . 

S in r e p e t i r m a t e r i a l m e n t e un m i s m o p e n s a m i e n t o p u e d e el 
e s c r i t o r i l u s t r a r a l g u n o q u e le p a r e z c a i n t e r e s a n t e y e x t e n d e r l e 
ó a m p l i f i c a r l e , d e s m e n u z á n d o l e , p o r d e c i r l o a s í , en m u c h a s 
p a r t e s , ó a c u m u l a n d o o t r o s q u e a u n q u e c o n v e n g a n e n l a idea 
p r i n c i p a l , c o n t e n g a n a c c e s o r i a s dis t intas : y es to , si se h a c e 
c o n m a e s t r í a , es d e m a r a v i l l o s o e f e c t o en las c o m p o s i c i o n e s 
o r a t o r i a s . Cicerón es el m e j o r m o d e l o en es ta p a r t e , y d e é l s e 
p u d i e r a n c i t a r m i f t h o s y b e l l í s i m o s e j e m p l o s ; p e r o p a r a q u e s e 
vea en q u é c o n s i s t e es ta a m p l i f i c a c i ó n d e un m i s m o p e n s a -
m i e n t o , bas ta aque l p a s a j e d e l a o r a c i o n pro Milone, en el 
cual d e s e a n d o en s u m a d e c i r á P o m p e y o , q u e s i p o r t e m e r á 
í i i l o n , h a c i a los p r e p a r a t i v o s m i l i t a r e s q u e se a d v e r t í a n , d e h i a " 
de s e r e l tal Milon u n e n e m i g o m u y t e r r i b l e p u e s t a n t a s p r e -
c a u c i o n e s se t o m a b a n c o n t r a é l ; e x t i e n d e as í el p e n s a m i e n t o , 
« Si son c o n t r a Milon l o s p r e p a r a t i v o s q u e s e a d v i e r t e n . » Si 
Milonem times; si hunc de tuá v itá nejarle, aut nunc cogi-
tare, aut molitum aliquándo aliquid putas; si Italice de-
lectus, si ¡use arma, si capitolinie cohortes, si escubice, si 
vigilia>, si delecta juventus, quee tuum corpus domumque 
cuslodit, contra ñlilonis impetum armata est, atque illa 
omnia in hunc unum instituía, parata, intenta sunt, e t c . 
« Si t e m e s á M i l o n , si p i e n s a s q u e e s t e ó m e d i t a a h o r a , ó h a 
« m a q u i n a d o a l g u n a v e z , un a t e n t a d o c o n t r a tu v i d a ; si l a s 
<i levas q u e se h a c e n e n toda I ta l ia , si e s t a s t r o p a s q u e r o d e a n 
« el foro , si l as c o h o r t e s a p o s t a d a s e u el m o n t e cap' i tol ino, s i 
a l o s n u m e r o s o s c u e r p o s de g u a r d i a r e p a r t i d o s p o r l a c i u d a d , 
a s i las p a t r u l l a s q u e r o n d a n t o d a la n o c h e , si e l luc ido c u e r -
c. po de escogidos j ó v e n e s q u e d e f i e n d e tu c a s a y tu p e r s o n a ; 
« si e s t e , d i g o , h a s ido a r m a d o para c o n t e n e r el í m p e t u de Mi-
c I o n , y si a q u e l l a s o t r a s p r e c a u c i o n e s q u e s e , h a n t o m a d o s e 
\ d i r igen c o n t r a e s t e s o l o , e t c . » C u a l q u i e r a q u e s e p a e n q u é 
c i r c u n s t a n c i a s fué p r o n u n c i a d a es ta o r a c i o n , e l f o r m i d a b l e 
a p a r a t o m i l i t a r c o n q u e P o m p e y o se p r e s e n t ó e n el f o r o para 
presenc iar l a vista de es ta c a u s a f a m o s a , las e x t r a o r d i n a r i a s 
; r e c a u c i o n e s q u e h a b i a t o m a d o con ocas ion de l a m u e r t e de 

•dio, y l a s s o s p e c h a s q u e h a b i a d e j a d o t r a s l u c i r de q u e Milon 
i n t e n t a b a a lgo c o n t r a su p e r s o n a ; c o n o c e r á c u á n o p o r t u n o y a u n 
necesar io e r a ins i s t i r s o b r e t o d o s es tos p r e p a r a t i v o s , y a m p l i -
f icar el p e n s a m i e n t o , si son contra Milon, r e c a p i t u l á n d o l o s 
tan d e t e n i d a y c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e . 

Mas f u e r a d e este y o t r o s casos s e m e j a n t e s , ins is t i r m u c h o 
s o b r e un m i s m o p e n s a m i e n t o , e x t e n d e r l e c o n p r o l i j o s p o r m e -



ñ o r e s , y s o b r e t o d o a c u m u l a r m u c h o s q u e , a u n q u e v a r i a d o 
con n u e v a s ideas a c c e s o r i a s , v i e n e n á d e c i r e n s u s t a n c i a lo 
m i s m o q u e los p r i m e r o s ; d e g e n e r a y a en el o t r o d e f e c t o l la -
m a d o perisología, es to e s , nimia verbosidad. Q u e v e d o , p o r 
e j e m p l o , e n la s i lva Al sueño y a c i t a d a c o n o t r o m o t i v o , c a e 
v i s i b l e m e n t e en es ta f a l t a . T o d a l a c o m p o s i c i o n b i e n a n a l i z a d a 
n o c o n t i e n e m a s q u e e s t o s d o s p e n s a m i e n t o s , sueño, yo no 
puedo dormir: ven á darme algún descanso; p e r o f a s t i d i o -
s a m e n t e a m p l i f i c a d o s . Dice a s í : 

¿ Con qué culpa tan grave, 
Sueño blando y suave, 
Pude en largo destierro merecerte, 
Que se aparte de mí tu olvido manso ? 
Pues no te busco yo por ser descanso, 
Sino por muda imagen de la muerte . 
Cuidados veladores 
Hacen inobedientes mis dos ojos 
A la ley de las horas, 
No han podido vencer á mis dolores 
Las noches ni dar paz á mis enojos. 
Madrugan mas en mí que en las auroras 
Lágrimas á este l l ano; 
Que amanece á mi mal siempre temprano, 
Y tanto, que persuade la tristeza 
A mis dos ojos que nacieron ántes 
Para l lorar que para verte, ó sueño. 
De sosiego los t ienes ignorantes, 
De tal manera que al morir el dia 
Con luz enferma, vi que permitía 
El sol que le mirasen en poniente. 

Hasta a q u í e l p r i m e r p e n s a m i e n t o , no duermo ó no des-
canso, d e s l e í d o c o m o se ve en v e i n t e y t r e s v e r s o s , y p r e s e n -
tado b a j o m u c h o s a s p e c t o s q u e , a u n q u e var iados e n lo a c c e -
s o r i o , c o n v i e n e n e n e l f o n d o ; c o m o el manso olvido del 
sueño se apoderó de mi, los cuidados hacen inobedientes 
mis ojos á la ley de las horas, las noches no pueden ven-
rer mis dolores ni dar paz á mis enojos, ántes que ama-
nezca estoy ya llorando, mi tristeza persuade á mis ojos 
que ántes nacieron para llorar que para ver el sueño, mis 
ojos están ignorantes de sosiego, e tc . . D e s p u e s d e l a s e g u n d a 
e s t a n c i a , en la cual y p a r t e d e la t e r c e r a es tá l a y a c i t a d a des-
c r i p c i ó n de l a n o c h e , s i g u e e l s e g u n d o p e n s a m i e n t o , e x t e n d i d o 
t a m b i é n con t o d a es ta p r o l u s i ó n : 

Dáme, cortés mancebo, algún reposo, 
No seas digno del nombre de avariento. 

Débale alguna pausa mi tormento . ' 

Mira que es gran r igor ; dáme siquiera' 
Lo que de ti desprecia tanto avaro, 

Lo que habia de dormir en blando lecho 
Y consagra el amante á su señora. 
Dáme lo que desprecia de ti ahora 
Por robar el ladrón, lo que desecha 
El que envidiosos zelos tuvo y llora. 
Quede en parte mi queja satisfecha, 
Tócame con el cuento de tu vara : 
Oigan siquiera el ruido de tus plumas 
Mis desventuras sumas ; 
Que yo no quiero verte cara á cara, 
Ni que hagas mas caso ' 
De mí gue hasta pasar por mí de paso, 
O que á tu sombra negra por lo ménos 

Se le haga camino 
Por estos ojos de sosiego ajenos. 
Quítam§, blando sueño, este desvelo, 
O de él alguna parte, etc. 

Hé a q u í u n a p u r a y p u r í g i m a p e r i s o l o g í a , e s t o e s , una in-
útil y prolija variación de un mismo pensamiento, la c u a l , 
a u n c u a n d o n o tuviese o t r o s de fec tos , ya e n las i d e a s y a en 
las e x p r e s i o n e s , h a r i a q u e e l l e c t o r m a s d e s v e l a d o se q u e d a s e 
d o r m i d o , o á l o m é n o s b o s t e z a s e , v i e n d o t a n t o m a c h a c a r s o -
b r e u n a m i s m a c o s a . E s t o n o es e s c r i b i r con c u i d a d o , es t i r a r 
s o b r e el p a p e l t o d o lo q u e se s a b e , ó se p u e d e d e c i r s o b r e u n a 
m a t e r i a ; lo c o n t r a r i o p r e c i s a m e n t e de lo q u e h a c e n l o s b u e -
nos e s c r i t o r e s . E s t o s s a b e n c o n t e n e r s e d e n t r o de los j u s t o s l í -
m i t e s , y n o d e c i r n u n c a n i m u c h o n i p o c o , s ino lo q u e b a s t a 
p a r a el fin q u e se p r o p o n e n ; y e s t e es u n o d e los p r i n c i p a l e s 
s e c r e t o s del a r t e , f r u t o m a s b ien del t a l e n t o q u e de las r e g l a s . 
P o r q u e , c o m o es tas n o p u e d e n d e s c e n d e r á c a s o s p a r t i c u l a r e s 
n o h a y n i n g u n a q u e diga h a s t a d ó n d e se p u e d e e x t e n d e r c a d a 
p e n s a m i e n t o ; es to q u e d a al j u i c i o y b u e n gusto del e s c r i t o r . 
Lo ú n i c o q u e s e p u e d e d e c i r en g e n e r a l e s q u e n o m e r e c e r á 
e l t i tu lo d e c lás ico el q u e n o a c i e r t e á q u e d a r s e s i e m p r e en e l 
p u n t o p r e c i s o , m a s a l lá del c u a l se p e c a y a p o r e x c e s o . P o r 
eso d e c i a con t a n t a r a z ó n B o i l e a u , q u e 

Quien no sabe callar, ni escribir sabe. 

Es d e c i r , q u e e l q u e n o a c i e r t a a o m i t i r , e n t r e lo m u c h o q u e 
s i e m p r e se o c u r r e , c u a n d o u n o e s c r i b e s o b r e m a t e r i a s q u e 



t i e n e b ien es tudiadas , lo q u e n o e s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o 
e n a q u e l p a s a j e , es un d e c l a m a d o r , n o u n e s c r i t o r j u i c i o s o . 

Gradación ó climax. 
Consis te e n presentar una serie de ideas en una progre-

sión tan constante de mas á menos ó de menos- á mas, que 
cada una de ellas diga siempre algo mas ó algo menos 
que la precedente, según sea la gradación. 

Cicerón s u m i n i s t r a un b u e n e j e m p l o de a m b a s en es ta so la 
c l á u s u l a de l a p r i m e r a Cati linaria. Nihil agis, nihil moli-
ris, nihil cogitas, quod ego, non modo non audiam, sed 
etiam non videam, planeque sentiam. « Nada t r a t a s , n a d a 
« m a q u i n a s , n a d a p i e ü s a s , q u e yo n o s e p a , n o v e a , n o a d i v i -
« n e . » Aquí b a y , c o m o s e ve , dos g r a d a c i o n e s . L a p r i m e r a 
d e m a s á m e n o s , p o r q u e e n un c o n s p i r a d o r es m a s c o n c e r t a r 
a b i e r t a m e n t e el p lan con s u s c o m p a ñ e r o s , q u e t a n t e a r s u s á n i -
m o s e n s e c r e t o , y es to e s y a m a s q u e p e n s a r é l s i m p l e m e n t e lo 
q u e h a d e h a e e r . L a s e g u n d a de m é n o s á m a s ; p o r q u e , t r a -
t á n d o s e d e l a h a b i l i d a d d e un m a g i s t r a d o p a r a d e s c u b r i r una 
c o n s p i r a c i ó n , es m e n o r m é r i t o s a b e r p o r s u s esp ías lo q u e h a n 
t r a t a d o l o s c o n j u r a d o s e n u n a j u n t a , q u e s e g u i r y o b s e r v a r é l 
m i s m o l o s pasos del g e f e , y esto al fin es m é n o s difícil q u e adi -
v i n a r s u s p e n s a m i e n t o s . T o d a esta t u e r z a y énfas i s t i e n e n a q u í 
l as e n é r g i c a s y prec i sas e x p r e s i o n e s l a t i n a s , agis, moliris, co-
gitas; audiam, videam, sentiam;y e s t e solo p a s a j e ( sea d i -
c h o d e p a s o ) p r o b a r i a , c u a n d o n o h u b i e s e o t r a s r a z o n e s , q u e 
e l q u e n o l e e l o s c lás icos e n su or ig ina l , p u e d e h a c e r c u e n t a de 
q u e n o l o s c o n o c e , a u n q u e h a y a leido veinte t r a d u c c i o n e s , p o r -
q u e n o s i e m p r e es pos ib le e x p r e s a r l a fuerza q u e t i e n e c a d a 
p a l a b r a en e l p a r a j e d e t e r m i n a d o en q u e se h a l l a . E s t a y 
o t r a s g r a d a c i o n e s s e m e j a n t e s , q u e c o n s i s t e n e n la r e s p e c t i v a 
c o r r e s p o n d e n c i a de l a s i d e a s con las c i r c u n s t a n c i a s del a s u n t o , 
son m a s f inas q u e a q u e l l a s q u e en c i e r t o m o d o se a n u n c i a n á 
s í m i s m a s , t a n t o p o r la s ignif icación m a t e r i a l d e las p a l a b r a s , 
c o m o p o r el orden progres ivo e n q u e e s t á n c o l o c a d a s ; p o r 
e j e m p l o , la t a n s a b i d a del m i s m o C i c e r ó n en l a o r a c i o n v . con-
tra Verres : Facinus est vincire civem romanum, scelus 
verberare, prope parricttlium necare. Quid dicam,in cru-
cem tollere? « P o n e r p r e s o á un c i u d a d a n o r o m a n o , es un 
« a t e n t a d o ; c o n d e n a r l e á la p e n a d e azotes , un c r i m e n ; s e n -
il t e n c i a r l e á m u e r t e , casi u n p a r r i c i d i o : ¿ q u é s e r á p u e s , m a n -
« d a r q u e le c r u c i f i q u e n ? » 

De estas tan p o m p o s a s y o r a t o r i a s g r a d a c i o n e s e s m e n e s t e r 
d e c i r lo m i s m o q u e de las m u y e x t e n d i d a s y s i m é t r i c a s a n t í t e -

S H ' f,Ue 61 ,eSCnt0r n0 Se a f a n e P°r buscarlas, ni las 
emplee sino cuando parezca que tas está pidiendo la natu-
raleza misma del pensamiento: s o b r e lo cual n o p u e d e n 
d a r s e reglas p a r t i c u l a r e s , p o r q u e su o p o r t u n i d a d d e p e n d e d e 
c i r c u n s t a n c i a s l o c a l e s , p o r d e c i l i o a s í . 

T a m b i é n d e b e adver t i r se q u e n o s e h a de c o n f u n d i r l a g r a -
d a c i ó n e n os p e n s a m i e n t o s c o n la concatenación d e las frases 
de q u e s e h a b l a r a e n o t r o l u g a r , y q u e a lgunos l l a m a n t a m -
b e n a u n q u e i m p r o p i a m e n t e , gradación ó climax. S i e m p r e 
q u e h a y c o n c a t e n a c . o n c n las p a l a b r a s , h a y t a m b i é n g r a d a c i ó n 
en Jas ideas , p e r o n o al c o n t r a r i o . Cuando se s e p a q u é es c o n -
d e d t a r ' 0 1 1 ' 8 6 V G r a q U G n ° h h a y C n k s ^ d a c i o n e s q u e a c a b o 

Paradoja. 

Consis te en ofrecer reunidas en un mismo objeto cualida-
des que a primera vista parecen inconciliables ó contradic-
torias l a l e s , p o r e j e m p l o , l a c i tada e x p r e s i ó n de B o i l e a u , 
estéril abundancia. T a l es t a m b i é n , y o p o r t u n a , es ta de F r 
L u i s de L e ó n , oda v n : 

¿ Qué vale el no tocado 
Tesoro, si co r rompe el dulce sueño. 
Si estrecha el mido dado. 
Si mas enturl i ía el ceño, 
Y deja en la riqueza pobre al dueño? 

q u e Argui jo rep i t ió , en e l s o n e t o A la avaricia. d i c i e n d o , des -
p u é s d e p i n t a r e l supl i c io de T á n t a l o , 

¿Cómo d e muchos Tañíalos no miras 
Ejemplo igua l ? V si codicias uno , 
Mira al avaro en sus riquezas pobre. 

B a r t o l o m é Argenso la , en aque l la b o n i t a e p í s t o l a q u e empiezo 
lo quiero, mi Fernando, obedecerle, t i e n e t a m b i é n u n a be-
l í s i m a p a r a d o j a . H a b l a n d o del esti lo s e n c i l l o , n a t u r a l y fác i l , 

Este que llama el vulgo estilo llano 
Encubre tantas fue rzas ; que quien osa 
Tal vez acometer le , suda en vano. 



Y su facilidad dificultosa 
También convida, y desanima luego , 
En los dos corifeos d e la prosa (1). 

S i e n d o muy fácil q u e es ta m a n e r a d e p r e s e n t a r l o s p e n s a -
m i e n t o s d e g e n e r e e n c o n c e p t i l l o s e p i g r a m á t i c o s y en j u e g o s de 
p a l a b r a s , es n e c e s a r i o p r e v e n i r q u e el uso de es ta f o r m a s e a 
r a r o , y q u e c u a n d o p a r e z c a a lgo e s t u d i a d a , se a ñ a d a u n a e x -
pres ión c lara y s e n c i l l a del m i s m o p e n s a m i e n t o . Así l o hizo 
Cicerón en a q u e l p a s a j e d e l t r a t a d o de amicitiá, e n q u e , p a r a 
p r o b a r c u á n t o v a l e t e n e r b u e n o s a m i g o s , d ice q u e l o s q u e l l e -
gan á a l c a n z a r e s t a d i c h a , « a u n q u e s e a u s e n t e n , e s t á n p r e s e n -
il tes , a u n q u e s e a n p o b r e s , a b u n d a n en r i q u e z a s , a u n q u e s e a n 
« desval idos , t i e n e n m u c h o p o d e r ; y lo q u e es m a s , a u n d e s -
ii p u e s d e m u e r t o s , v i v e n . » Absentes adsunt, egentes abun-
dant, imbecilles valent, et, quod difficilius dictu est, mor-
lui vivunt. C o m o e s t a s c o n t r a d i c t o r i a s p u d i e r a n p a r e c e r un 
j u g u e t e de v o c e s , y los p e n s a m i e n t o s fa l sos , c u i d a de e x p l i c a r 
el sent ido f i g u r a d o e n q u e t o m a las p a l a b r a s , a ñ a d i e n d o : 
<i t a n t o es lo q u e s u s a m i g o s l o s h o n r a n , t a n t o lo q u e de ellos 
« s e a c u e r d a n , t a n t o lo q u e s i e n t e n s u p é r d i d a . » Tantus eos 
honos, memoria desiderium prosequitur amicorum. Aun 
c o n es tas p r e c a u c i o n e s y sa lvaguardias , l as p a r a d o j a s de es ta 
c lase t i e n e n s i e m p r e a lgo de concepto, y lo m e j o r es n o e m -
p l e a r l a s . 

Semejanza ó símil 

( l l a m a d a t a m b i é n comparación), 

Consis te e n expresar formalmente que dos objetos son se-
mejantes entre si. L o s e j e m p l o s o c u r r e n con f r e c u e n c i a , i ' e r o 
c o m o en el uso d e l o s s í m i l e s es fácil c a e r en a l g u n o s d e f e c -
tos , y e f e c t i v a m e n t e h a n c a i d o en e l l o s a u n e s c r i t o r e s de p r i -
m e r o r d e n , es n e c e s a r i o d a r a l g u n a s reg las para e v i t a r l o s , o b -
servando p r i m e r o q u e los s í m i l e s - s o n d e d o s c l a s e s . 

J L o s q u e s i r v e n p a r a p r o b a r a lgún h e c h o p o r su s e m e -
j a n z a , ó m a s b i e n , su a n a l o g í a con o t r o . Así C i c e r ó n , e n la 
o r a c i ó n Post rcditum, ad quirites, q u e r i e n d o p r o b a r , que 
d e s p u e s q u e h a b i a vuel to de su d e s t i e r r o , l e e r a n m a s gratas 
todas las c o s a s d e q u e á n t e s d i s f r u t a b a , s in c o n o c e r lo q u e va-
h a n , c o m o la c o m p a ñ í a do s u s a m i g o s , el l u j o y la m a g n i ü c e n -

1. Dcmósienes y Cicerón. Noia del autor. 

c í a de R o m a , l as h e r m o s a s vis tas de I t a l i a , e t c . ; se vale de 
es ta feliz c o m p a r a c i ó n : « Así c o m o la sa lud c a u s a m a s p l a -
cí c e r al q u e a c a b a de s a l i r de u n a grave e n f e r m e d a d , q u e al 
« q u e n u n c a es tuvo e n f e r m o ; d e l m i s m o m o d o todas estas c o -
« sas d e l e i t a n m a s , c u a n d o u n o ha c a r e c i d o de e l las p o r a l g ú n 
« t i e m p o , q u e c u a n d o l as d i s f ru ta «in i n t e r r u p c i ó n » : sicut 

- bona valetudo jucundior est eis, qui é gravi morbo recreati 
sunt, quam iis, qui nunquam cegro corpore fuerunt; ita 
hcec omnia desiderata magis, quam assidue percepla de-
lectant. 

T a m b i é n F r . L u i s d e L e ó n , p a r a p r o b a r q u e la i n o c e n c i a 
s u e l e t r i u n f a r de l a c a l u m n i a , e m p l e a o p o r t u n a m e n t e estos s í -
m i l e s . 

Si ya la niebla fr ía 
Que al rayo que amanece, odiosa ofende, 
Y contra el c laro dia 
Las alas escurísimas ex t iende ; 
No alcanza lo que emprende 
Al fin y desparece, 
Y el sol puro en el cielo r e sp landece : 

Por mas que se con ju ren 
El odio, y el poder , y el falso engaño ; 
Y ciegos d e i ra apu ren 
Lo propio, y lo diverso, a jeno , e x t r a ñ o ; 
Jamas le ha rán d a ñ o ; 
Antes cual fino oro 
Recobra del crisol nuevo tesoro. 

L á s t i m a q u e el c o n s o n a n t e n o le p e r m i t i e s e d e c i r , nuevo 
lustre ó brillo, q u e e r a la e x p r e s i ó n p r e c i s a y e x a c t a : la de 
tesoro n o lo e s . 

2 . ' L o s q u e se t r a e n para h a c e r s e n s i b l e u n a idea a b s t r a c t a , 
ó para i l u s t r a r y h e r m o s e a r a l g ú n o b j e t o . T a l e s s o n e s t o s d o s 
be l l í s imos d e R i o j a e n la e p í s t o l a m o r a l ya c i t a d a . 

¿ Qué es nues t ra vida mas que un b reve dia 
Dó apenas nace el so l , cuando se pone 
En las t inieblas de la noche f r i a ? 

¿ Qué es mas q u e el heno, á la mañana verde, 
Seco á la ta rde ? 

E s t e til t i m o m e r e c u e r d a o t r o s dos d e J o r g e M a n r i q u e , y n o 
q u i e r o o m i t i r l o s , p o r q u e son s i n g u l a r m e n t e fe l ices y d e l i c a d o s 
Dice as í : 

¿ Qué se hizo el rey Don Juan? 
Los Infantes de Aragón 



¿ Qué se lucieron ? 
Qué fué de tanto galan? 
¿Qué fué de tanta invención 
Como trajeron ? 
Las justas y Ins torneos, 
Paramento-, bordaduras 
Y cimeras 
¿Fueron sino devaneos? 
¿ Qué fueron sino verduras 
De las eras ? 
Las dádivas desmedidas, 
Los edificios reales 
Llenos de oro, 
Las vajillas tan febridas, 
Los Enriques y reales 
Del tesoro; 
Los jaeces y caballos 
De su gente, y atavíos 
Tan sobrados; 
¿Dónde iremos á bnscaUos? 
¿ Qué fueron sino rocíos 
De los prados ? 

Q u é fino y de l i cado es c o m p a r a r lo d e l e z n a b l e d e las g r a n -
dezas h u m a n a s á la v e r d u r a d e las e r a s q u e tan en b r e v e se 
m a r c h i t a ; y a l r o c í o de los p r a d o s q u e se d e s h a c e á l o s p r i m e r o s 
r a y o s del sol I l istos son dos s í m i l e s c o n q u e p u d i e r a n h o n r a r s e 
H o m e r o y Vi rg i l io , ó e l t i e r n o A n a c r e o n t e . A h ! Si todos n u e s -
t r o s p o e t a s h u b i e r a n c o n t i n u a d o e s c r i b i e n d o con esta a m a b l e 
n a t u r a l i d a d , nues t ro P a r n a s o s e r i a el p r i m e r o e n t r e t o d o s los 
m o d e r n o s , j Y esta c o m p o s i c i o n se e s c r i b i ó quizá a n t e s del des-
c u b r i m i e n t o d e l a i m p r e n t a , y de todos m o d o s h a c e m a s de 
á 5 0 a n o s ! ¡ Y si se e x c e p t ú a a l g u n a q ú e o t r a p a l a b r a a n t i c u a d a 
n o y c o m o l a de febrida, p a r e c e q u e s e e s c r i b i ó a y e r ! ¡ P o r -
q u é fa ta l idad los i ta l ianos , y a q u e n o s d i e r o n su h e r m o s a v e r -
s i f i c a c i ó n , n o s c o m u n i c a r o n t a m b i é n el m a l gusto de las s u t i -
l ezas y c o n c e p t o s ! ¡ Y p o r q u é n u e s t r o s b u e n o s i n g e n i o s se 
e m p l e a r o n casi e x c l u s i v a m e n t e , á i m i t a c i ó n suya , en c a n t a r 
e t e r n o s , i n s í p i d o s y sof ís t icos a m o r í o s 1 P e r o v o l v a m o s á los sí-
m i l e s . 

De los p r i m e r o s , es d e c i r , de l o s q u e se ( raen p a r a p r o b a r 
algún h e c h o p o r a n a l o g í a , se volverá á h a b l a r , c u a n d o e n el 
a r t i c u l o de la e locucion p ú b l i c a se t ra te d e las varias c lases de 
p r u e b a s q u e e m p l e a n los o r a d o r e s . S o l o p u e s res ta i n d i c a r las 
reglas re lat ivas a los p u r a m e n t e i lus t ra t ivos . E s t a s recaen • 
i . s o b r e l a s i tuac ión en q u e d e b e n e m p l e a r s e , y 2 . " s o b r e la 
n a t u r a l e z a de los o b j e t o s de q u e d e b e n t o m a r s e . 

En c u a n t o á lo p r i m e r o b a s t a r á d e c i r p o r p u n t o g e n e r a l , q u e 
los símiles formales y expresos no se introduzcan en pa-
sajes patéticos, porque esta forma es propia del lenguaje 
tranquilo de la reflexión, no de la agitación de las pasio-
nes. Esta r e g j a es m u y c a p i t a l . P a r a e x p r e s a r v i v a m e n t e l o s 
a f e c t o s - s e p u e d e n e m p l e a r a l g u n a s m e t á f o r a s , s i n e m b a r g o de 
q u e es tas , c o m o l u e g o v e r e m o s , son c o m p a r a c i o n e s i m p l í c i t a s ; 
p e r o n u n c a s í m i l e s f o r m a l e s c i r c u n s t a n c i a d o s y e x t e n d i d o s . 
E s t o s v i e n e n b ien e n b o c a del e s c r i t o r ; n u n c a , ó r a r í s i m a v e z , 
en la de l o s p e r s o n a j e s . B l a i r h a c e n s u r a d o c o n razón á a l g u -
n o s p o e t a s d r a m á t i c o s ing leses , q u e pus ieron en b o c a de los 
i n t e r l o c u t o r e s en s i t u a c i o n e s d e m u c h a agi tac ión l a r g a s v e s -
t u d i a d a s c o m p a r a c i o n e s . ¿ Q u é d i r i a p u e s de l o s n u e s t r o s q u e 
en s u s c o m e d i a s famosas r a r a vez a c e r t a r o n á d a r á los suyos 
e l v e r d a d e r o l e n g u a j e d e las p a s i o n e s ? Inf in i tos e j e m p l o s p u -
d i e r a n c i t a r s e ; p e r o l o s o m i t i r é , p o r q u e todavía h a b r á q u e to -
c a r es te p u n t o e n o t r o l u g a r . 

E n c u a n t o á lo s e g u n d o p u e d e n b a s t a r las s i g u i e n t e s r e g l a s : 
•* Los símiles no se deben tomar de objetos que tengan 

una semejanza demasiado cercana y obvia con el otro al 
cual los comparamos. C u a n d o p a r a h a c e r s e n t i r la c o n f o r m i 
d a d de d o s o b j e t o s , s e b u s c a n tan s e m e j a n t e s q u e todos vean 
q u e n o p u e d e n m é n o s d e s e r l o , el e s c r i t o r m u e s t r a , c o m o dice 
B l a i r , q u e t e n i a p o c o i n g e n i o . As>, cuando Mitón, c o n t i n ú a 
el m i s m o c r i t i c o , compara el árbol del Paraíso con el árbol 
de Pomona, ó á Eva con una Dríada ó ninfa del bosque, 
apénas recibimos placer; porque cualquiera ve que un ár-
bol por precisión se ha de parecerá otro árbol, y una mu-
ger hermosa á otra que también lo sea. P e r o a u n e s t o n o e s 
tan m a l o c o m o c o m p a r a r e l c o l o r de un a h o g a d o ' e n el a g u a 
c o n el de o t r o , a h o g a d o t a m b i é n , a u n q u e p o r d i s t in ta c a u s a 
c o m o l o h a c e n u e s t r o L o p e ( l a Jerusalen, l i b . m . ) en el p a -
s a j e y a c i t a d o , en q u e c u e n t a l a m u e r t e del a p ó s t a t a D. R e -
m o n ; p o r q u e , m u r i e n d o a m b o s de s o f o c a c i o n , c u a l q u i e r a a d i -
v i n a r í a s in q u e e l p o e t a s e lo d i j e s e , q u e q u e d a r í a n con el r o s -
t r o a m o r a t a d o . Dice a s í : 

No de otra suerte que en el hondo Tajo 
El que se ahoga, al compañero asido 
Que procura escaparse y con trabajo, 
Se enreda mas hasta quedar vencido; 
Los dos se turban, y viniendo abajo 
Pierden en las arenas el sentido; 



Hasta que envuel ta en agua t ragan jun tos 
La muer t e , y quedan sin color difuntos. 

Así quedó Remon tan negro y feo, e tc . 

Las ed ic iones dicen dolor; p e r o es c l a r o q u e L o p e e s c r i b i ó 
color, p o r q u e si n o , n i h a b r i a c o m p a r a c i ó n , n i v e n d r í a al caso 
lo de tan negro y feo, n i l a c i r c u n s t a n c i a de q u e l o s a h o g a d o s 
en agua m u e r e n sin d o l o r p o d r í a c o n v e n i r á l a m u e r t e del 
a p ó s t a t a , el c u a l e s p i r ó e n t r e las m a y o r e s ansias y c o n g o j a s , 
según ref iere L o p e . 

2.a T a m p o c o d e b e n f u n d a r s e en s e m e j a n z a s d e m a s i a d o re-
motas. L a razón es c l a r a . L a s e m e j a n z a e n t r e los o b j e t o s c o m -
p a r a d o s , h a de ser , s i n o t a n o b v i a q u e n o n o s c a u s e p l a c e r 
n i n g u n o e l d e s c u b r i r l a , á l o m e n o s t a n sens ib le q u e t a m p o c o 
t e n g a m o s q u e a t o r m e n t a r n o s p a r a c o m p r e n d e r l a . U n a b u e n a 
c o m p a r a c i ó n h a de t e n e r s i e m p r e algo de i n g e n i o s a , y h a de 
p r e s e n t a r c i e r t a r e l a c i ó n y a n a l o g í a e n t r e dos o b j e t o s q u e al 
p a r e c e r n o t i e n e n e n t r e s í n i n g ú n p u n t o d e c o n t a c t o ; p e r o , 
c o m o ya se d i j o e n o t r a p a r t e , estos p e n s a m i e n t o s i n g e n i o s o s 
n o lo h a n d e s e r t a n t o q u e d e g e n e r e n en sut i lezas . Una c o m p a -
rac ión n o es un e n i g m a . ¿ Q u i é n podrá p u e s a p r o b a r , e n t r e 
m u c h a s q u e p u d i e r a n c i t a r s e de n u e s t r o s p o e t a s , Jas s iguientes 
de B a l b u e n a ? O r i m a n d r o , r e y de P e r s i a , e s tá e x p l i c a n d o s u 
a m o r á la f a m o s a A n g é l i c a , y e n t r e o t ras f r i a l d a d e s , m u y i m -
p r o p i a s en boca d e u n a m a n t e a p a s i o n a d o , cuyo l e n g u a j e d e -
b i e r a s e r t o d o de f u e g o , a m p l i f i c a p o m p o s a m e n t e d o s c o m p a -
r a c i o n e s , en las c u a l e s , a d e m a s de s e r a j e n a s de l a s i t u a c i ó n , 
es i m p o s i b l e v e r l a s e m e j a n z a q u e h a y e n t r e l o s o b j e t o s de 
d o n d e las t o m a , y e l o t r o á q u e l a s a p l i c a . S o n e s t a s : * 

No con m a y o r lea l tad el cristal puro, 
Ni sosegada f u e n t e en valle ameno, 
Deb as mostró del trasparente muro 
A los ojos su l impio y casto s e n o ; 
N i , en to r reado alcázar , mas seguro 
Príncipe f u é d e sobresal to a j e n o ; 
Que en mi pecho se vió, y está en mis ojos, 
Gozando un casto amor dobles despojos. 

(Bernardo, l ib. IV.) 

¿ Qué s e m e j a n z a p u e d e t e n e r un a m o r c a s t o q u e se vió en un 
p e c h o , y es tá en u n o s o j o s g o z a n d o d e s p o j o s d o b l e s , con las 
i m á g e n e s de los o b j e t o s r e f l e j a d a s p o r e l c r i s ta l ó p o r e l agua, y 
m u c h o m é n o s c o n un p r í n c i p e q u e vive s e g u r o y a j e n o de t e -
m o r en un a lcázar t o r r e a d o ? Si á l o m é n o s e l a m o r de Or iman-

d r o h u b i e s e s ido c o r r e s p o n d i d o ; s i él h u b i e r a e s t a d o m u y s e -
g u r o del de A n g é l i c a ; s i n o h u b i e s e t e m i d o n i olvido n i d e s d e -
n e s ; p o d r í a , a u n q u e c o n a l g u n a v i o l e n c i a , s e r c o m p a r a d o al 
p r í n c i p e q u e d e n t r o d e su f u e r t e a l c á z a r está s e g u r o de t o d o 
i n s u l t o . P e r o si p r e c i s a m e n t e Angél ica n o le q u e r í a ; si él n o 
t e n i a n i a u n e s p e r a n z a d e a b l a n d a r su d u r e z a ; ¿ q u é p u e d e 
h a b e r de c o m ú n e n t r e e s t e e s t a d o y la t r a n q u i l a segur idad del 
p r í n c i p e e n c e r r a d o e n su t o r r e ? S e d e j a e n t r e v e r q u e B a l b u e n a 
q u i s o d e c i r q u e l a i m á g e n de Angél ica e s t a b a tan fielmente re -
t r a t a d a en su i m a g i n a c i ó n , c o m o las de los o b j e t o s lo es tán e n 
el cristal ó en el a g u a , y tan p r o f u n d a m e n t e g r a b a d a q u e n a d a 
p o d r i a b o r r a r l a . Mas c u a n d o al h a c e r l a c o m p a r a c i ó n del gguu 
v del e s p e j o , q u e b ien e x p r e s a d a p o d r i a s e r e x a c t a , dice q u e e l 
cr is ta l y la f u e n t e muestran detras de un muro trasparente 
su limpio y casto seno; y c u a n d o p a r a d a r á e n t e n d e r , á lo 
q u e p a r e c e , q u e la i m p r e s i ó n q u e hizo en su c o r a z o n l a vista 
de Angél i ca , n o se b o r r a r á j a m a s , d ice q u e ? m casto amor se 
ve gozando en su án imo dobles despojos, y está en sus ojos, 
asi como un principe está seguro y ajeno de temor en su al-
cázar. ¿Quién podrá d e s c i f r a r es te m a s q u e a l a m b i c a d o y e n i g -
m á t i c o c o n c e p t o ? De q u é d e s p o j o s g o z a b a ? ó ¿ c ó m o p o d i a e s -
t a r s e g u r o v a j e n o de t e m o r un a m a n t e q u e , d e s p u e s de d e c i r 
á su a m a d a c o n ve inte c o m p a r a c i o n e s q u e luego c o p i a r é , q u e 
t e m e su i r a y q u e s in e m b a r g o l a s i rve fiel, p e r o q u e e l l a l e 
a b o r r e c e ; c o n c l u y e así sus l i n d o s r e q u i e b r o s ? 

Entre estas muertes vivo, y de esla suer te 
Tu aspereza me está mar t i r izando : 
Mi esperanza en los brazos d e la m u e r t e 
Ya entrevive, y no vive agonizando, 
Muriendo por los gustos d e que re r t e , etc. 

3 . * No deben ser demasiado comunes y trilladas. A e l l a 
fa l tan o r d i n a r i a m e n t e l o s p o e t a s m e d i a n o s y los i n g e n i o s e s t é -
r i l e s . N o p u d i e n d o h a l l a r n u e v a s s e m e j a n z a s e n t r e los o b j e t o s , 
y f o r m a r s í m i l e s n o e m p l e a d o s t o d a v í a , se l i m i t a n á c o p i a r 
s e r v i l m e n t e l o s q u e e n c u e n t r a n en H o m e r o , Virgi l io y o t r o s 
p o e t a s de p r i m e r orden : s í m i l e s en su o r i g e n fe l i c í s imos , pero 
tan sabidos y a , q u e un l e c t o r m e d i a n a m e n t e versado en la lec-
t u r a de l o s c lás i cos c o n o c e desde l a p r i m e r a p a l a b r a , de d ó n d e 
e s t á n t o m a d o s y á q u é s e r e d u c e n . Y a u n si los copiasen c o n 
fidelidad y l o s ap l i casen b i e n , t e n d r í a n el m é r i t o de la b u e n a 
e l e c c i ó n ; p e r o de o r d i n a r i o , a l a p o d e r a r s e d e el los c o m o p o r 
j u r o de h e r e d a d , los e c h a n á p e r d e r , l o s r e c a r g a n de i n ú t i l e s 



a c c e s o r i a s , y los apl ican á o b j e t o s á l o s c u a l e s , ó n o c o n v i e n e n 
a b s o l u t a m e n t e , ó solo les c o n v i e n e n t ra ídos p o r l o s c a b e l l o s . 
P o r e j e m p l o , b i e n c o n o c i d o es a q u e l h e r m o s o s í m i l d e Virg i -
l i o , en q u e p a r a p i n t a r l a ac t iv idad con q u e se t r a b a j a b a en 
edi f i car á C a r t a g o , c u a n d o l l e g ó E n e a s , c o m p a r a l a m u l t i t u d 
de o b r e r o s e m p l e a d o s e n l e v a n t a r a q u e l l o s s u n t u o s o s edif ic ios 
y el bul l ic io y ru ido q u e se o ia p o r t o d a s p a r t e s , a l t r a b a j o 
de las a b e j a s en l a p r i m a v e r a c u a n d o s a c a n l o s e n j a m b r e s y 
l a b r a n sus p a n a l e s . P o r lo m i s m o n o le c o p i a r é ; p e r o s í l a 
débi l y m e z q u i n a c o p i a h e c h a p o r n u e s t r o Cr i s tóba l de Mesa 
en su p o e m a de las Navas de Tolosa. H a b l a n d o en e l c a n t o I I I 
de l o s p r e p a r a t i v o s de d e f e n s a q u e h i c i e r o n los m o r o s en e l 
cast i l lo d e Ca la t rava , c u a n d o los c r i s t i a n o s se a c e r c a b a n p a r a 
s i t i a r l e , o b j e t o y a m u c h o m é n o s g r a n d i o s o q u e l a f u n d a c i ó n 
de u n a n u e v a y gran c i u d a d , d ice : 

Corren á su labor, de la manera 
Que suelen las abejas con cuidado, 
En la nueva dorada primavera, 
Varias flores coger por bosque y p r a d o ; 
Que esta, y aquella, y la otra va tijera 
De la miel al oculto oficio amado, 
Por vencer la que mas solícita ob ra : 
Ilierve el trato, ellas bullen, y anda la obra. 

T ó m e s e c u a l q u i e r a e l t r a b a j o d e c o t e j a r e s t e s ími l con e l o r i -
g inal l a t i n o , y v e r á c u á n t o m e j o r h u b i e r a s ido n o c o p i a r l e , 
q u e e s t r o p e a r l e t a n l a s t i m o s a m e n t e . 

4 . a El objeto, de donde se tome el símil nunca debe ser 
desconocido, ó tal que pocos puedan observar su exactitud. 
No debe c o n f u n d i r s e esta r e g l a c o n l a s e g u n d a . Un o b j e t o 
p u e d e s e r m u y fami l ia r y c o n o c i d o , y sin e m b a r g o l a s e m e -
j a n z a q u e se q u i e r e h a l l a r e n t r e é l y el o t r o q u e se l e c o m p a r a , 
p u e d e , ó n o ex is t i r a b s o l u t a m e n t e , ó s e r m u y débi l y cas i i m -
p e r c e p t i b l e . C o n t r a l a s c o m p a r a c i o n e s f u n d a d a s e n tan l i j e r a s 
s e m e j a n z a s , a u n e n t r e o b j e t o s m u y c o m u n e s , s e e s t a b l e c i ó l a 
r e g l a s e g u n d a ; l a p r e s e n t e m a n d a evi tar t o d a c o m p a r a c i ó n d e 
un o b j e t o con otro q u e d e b a m o s s u p o n e r d e s c o n o c i d o de l o s 
l e c t o r e s ú o y e n t e s . T a l e s s o n l as o p e r a c i o n e s m a n u a l e s y las 
h e r r a m i e n t a s de los o f i c i o s , los o b j e t o s de c i e n c i a s y a r t e s , y 
en g e n e r a l todas las cosas de q u e solo p u e d e j u z g a r c i e r t a c lase 
d e p e r s o n a s . S e m e j a n t e s s í m i l e s s o n s i e m p r e o s c u r o s , a u n 
c u a n d o l a s e m e j a n z a q u e h a y a e n t r e l o s o b j e t o s c o m p a r a d o s 
sea e n s í m i s m a m u y g r a n d e ; p o r q u e s i e n d o d e s c o n o c i d o u n o 

de a q u e l l o s , 110 p u e d e e s t a s e r sen t ida n i a p r e c i a d a . ¡ C u á n t a s 
do es te„género se ha l lan e n v a r i o s de n u e s t r o s poetas , q u e p o r 
o s t e n t a r e r u d i c i ó n , a n d a n s i e m p r e á caza de epiciclos, cen-
tros, orbes, esferas y o t r o s o b j e t o s a s t r o n ó m i c o s ! No c i t a r é 
n i n g u n a a h o r a , p o r q u e , h a b i e n d o d e volver á t r a t a r e x t e n s a -
m e n t e es te p u n t o , c u a n d o h a b l e de l a m e t á f o r a , c u y a s reg las 
en c u a n t o á e s t o s o n las m i s m a s q u e las d e las c o m p a r a c i o -
n e s , l o s e j e m p l o s q u e a l l í s e c i t e n , p o d r á n servir para e s t a s . 
S o l o añadi ré con B l a i r , q u e l o s p o e t a s m o d e r n o s p e c a n en es ta 
p a r t e , c u a n d o , p o r c o p i a r á los a n t i g u o s , r e p i t e n s in d iscern i -
m i e n t o s u s s í m i l e s t o m a d o s d e l e o n e s , t i g r e s , s e r p i e n t e s y 
o t r o s a n i m a l e s , b a s t a n t e c o m u n e s e n t o n c e s , p a r a q u e t o d o 
l e c t o r pudiese c o n o c e r f á c i l m e n t e , en q u é se p a r e c í a n al o b j e t o 
c o n el cual los c o m p a r a b a n . Hoy d ia n o es lo m i s m o , p o r q u e 
los l e c t o r e s , q u e s u e l e n n o h a b e r visto v ivas s e m e j a n t e s a l i -
m a ñ a s , 110 t i e n e n i d e a d e s u s p r o p i e d a d e s , su m o d o d e c o m -
b a t i r , e t c . 

5 . " En las composiciones sérias y majestuosas los sími-
les ¡amas se han de lomar de objetos bajos ó ignobles; p e r o 
es d e n o t a r q u e , c o m o l a b a j e z a ó d i g n i d a d de l o s o b j e t o s d e -
p e n d e en m u c h a p a r t e de l o s usos y c o s t u m b r e s d o m i n a n t e s 
en c a d a s ig lo , var ios s í m i l e s d e H o m e r o y de V i r g i l i o , q u e 
a h o r a n o s p a r e c e n b a j o s , f u e r o n m u y n o b l e s e n la senci l la a n -
t i g ü e d a d . S in e m b a r g o , n o n e g a r é q u e l o s d o s p a d r e s d e l a 
e p o p e y a h u b i e r a n h e c h o m e j o r en n o c o m p a r a r , e l p r i m e r o á 
Ul íses c o n u n a morcilla, V e l s e g u n d o á l a r e i n a A m a t a c o n 
u n a peonza. 

6." Aun siendo los símiles claros, oportunos y bien es-
cogidos, no se prodiguen con demasía, ni aun en verso; y 
sobre todo, jamas se acumulen muchos para ilustrar un 
mismo objeto. Uno b u e n o b a s t a . C o m o en e s t e p u n t o y e r r a n 
t a m b i é n con f r e c u e n c i a v a r i o s de n u e s t r o s p o e t a s , d a r é un 
e j e m p l o s e ñ a l a d í s i m o de e s t a s m a l a m e n t e a m o n t o n a d a s c o m -
p a r a c i o n e s d e u n so lo o b j e t o con m u c h o s , y s o n las ya i n d i -
c a d a s de B a l b u e n a . S igue O r i m a n d r o e n a m o r a n d o á A n g é l i c a , 
y d ice : 

Bien sabes que tu ira la he temido 
Cual verdugo el cuchillo y brazo alzado, 
Cual violencia de principe ofendido, 
Cual pequeño bajel al mar airado. 
Cual vulgo en nuevos bandos dividido 
Cual avariento golpe desusado, 
Cual tirano cruel gente alterada, 
Cual sagaz capitan gente emboscada. 



Y que entre estos temores te lie servido 
Cual siervo al Ínteres aficionado. 
Cual pretensor en corte enlretenido, 
Cual á juez dudoso hombre culpado, 
Cual paje nuevamente recibido. 
Cual por conjuro espíritu apremiado; 
Y por comparación mas ajustada. 
Cual nuevo amante á dama disgustada. 

Y tú por eslo me hSs aborrecido, 
Cual á cruel enemigo declarado, 
Cual labrador á un avariento ejido, 
Cual noble pecho á un corazon hinchado. 
Cual á competidor favorecido, 
Cual ánimo ambicioso hombre privado, 
Cual prolija visita alma enfadada, 
Y á libres ojos dama recatada. 

E s t o es lo q u e se l l a m a a b u s a r de l a p a c i e n c i a del l e c t o r , b u r -
l a r s e de é l , i n s u l t a r l e . . D e j e m o s a p a r t e l a b a j e z a de a l g u n o s 
de estos s í m i l e s , c o m o e l d e l paje n u e v a m e n t e r e c i b i d o , y la 

§ro l i ja visita, y c o n c l u y a m o s y a e s t e p u n t o , p r e v i n i e n d o q u e 
os o b j e t o s p u e d e n m u y b i e n c o m p a r a r s e , a u n q u e n o s e a n s e -

m e j a n t e s e n s í m i s m o s ; b a s t a r á q u e lo sean sus e f e c t o s . De 
e s t e g é n e r o e s l a s e m e j a n z a e n q u e se f u n d a a q u e l s ími l tan 
d e l i c a d o de O s i a n , c i t a d o y j u s t a m e n t e a l a b a d o p o r B l a i r : La 
música de Carril era como la memoria de las alegrías pa-
sadas, agradable y triste al alma. Y a se ve q u e l a m ú s i c a 
p a t é t i c a y l a m e m o r i a de las a legr ías p a s a d a s n o s o n o b j e t o s 
s e m e j a n t e s e n sí m i s m o s , p e r o lo s o n s u s e l e c t o s , p o r q u e a m -
b a s d e j a n e n el á n i m o c i e r t a i m p r e s i ó n m e z c l a d a de tr is teza y 
de p l a c e r . 

Sentencia. 

Así se l l a m a c u a l q u i e r a reflexión profunda y luminosa, 
cuya verdad se funda en el raciocinio ó en la experiencia. 
Si es p u r a m e n t e e s p e c u l a t i v a , se l l a m a principio; s i se d i r i j e 
á la p r á c t i c a t o m a e l n o m b r e de máxima; s i e l d i c h o s e n t e n -
c i o s o n o es del m i s m o q u e h a b l a , s i n o t o m a d o d e a l g ú n o t r o , 
se d ice apotegma; s i es .vulgar, adagio ó proverbio. 

No es n e c e s a r i o c i t a r e j e m p l o s . De d i c h o s s e n t e n c i o s o s , ya 
p u r a m e n t e e s p e c u l a t i v o s , y a e n c a m i n a d o s á la p r á c t i c a , p u e -
d e n ser lo los a f o r i s m o s m o r a l e s c i t a d o s e n las E p i f o n e m a s , y 
var ios o t r o s q u e d e t i e m p o en t i e m p o o f r e c e n l o s b u e n o s poe-
t a s , c o m o aque l d e Virgi l io : 

Quid non'mortalia pectora cogis, 
Auri sacra fames ? 

¿A qué no obligas los mortales pechos, 
Maldita sed del oro ? 

De d i c h o s y r e s p u e s t a s c é l e b r e s , p o r lo p r o f u n d o del pensa-
m i e n t o , h a y un g r a n n ú m e r o en e l t r a t a d o de P l u t a r c o i n t i t u -
l a d o Apotegmas de los lacedemonios, y en otros l i b r o s de 
esta c l a s e . De a d a g i o s ó proverb ios vulgares t e n e m o s t a m b i é n 
n o s o t r o s var ias c o l e c c i o n e s , y todo e l Quijote es un r i co a l m a -
c é n , d o n d e se e n c u e n t r a n i n n u m e r a b l e s de todas c lases . L o 
ú n i c o q u e h a y q u e p r e v e n i r en este p u n t o es q u e las senten-
cias morales.no se derramen con profusion en las compo-
siciones poéticas, y aun en las de prosa; y que los adagios 
propiamente tales se eviten en composiciones sérias y de 
tono elevado, porque son jocosos, ó á lo ménos del lenguaje 
familiar. 

Prolépsis, revocación, reyeccion y transición. 

La prolépsis c o n s i s t e en prevenir ó refutar de antemano 
alguna objecion que pudiera hacerse contra lo que se aca-
ba de decir. L a revocación, en anunciar que se vuelve al 
asunto despues de alguna digresión. L a reyeccion ó remi-
sión, en declarar que el escritor se abstiene por entonces de 
tratar algún punto, pero indicando que hablará de él en 
otra parte. L a transición, en anunciar que se va á pasar á 
otro pimto. S i en e l la se indican los dos, d que se acaba y 
el que se empieza, se l l a m a t r a n s i c i ó n perfecta : si solo se 
expresa el punto que se va á tratar, se l l a m a imperfecta. 

No d a r é e j e m p l o s de estas f ó r m u l a s o r a t o r i a s , p o r q u e s o n 
h a r t o c o n o c i d a s , y n i a u n h a b l a r í a de e l las , si n o fuera n e c e -
sar io p r e v e n i r , -Io q u e las prolépsis, reyecciones, revocacio-
nes y transiciones formales solo vienen bien en obras di-
dácticas y en composiciones oratorias, p o r q u e en el las es 
n e c e s a r i o á veces h a c e r r e m i s i o n e s á o t r o s p a r a j e s , p r e v e n i r 
a l g u n a o b j e c i o n , y a n u n c i a r e x p r e s a m e n t e q u e se va á t r a t a r 
d e o t r o p u n t o ; p e r o en los o t r o s g é n e r o s es m e j o r q u e se p a s e 
i n s e n s i b l e m e n t e de un p u n t o á o t r o , se vuelva d e u n a d i g r e -
s ión s in adver t í r se lo al l ec tor , y se r e f u t e n , s in d e c i r q u e se 
h a c e , l as rép l i cas q u e á e s t e p u e d e n o c u r r í r s e l e c o n t r a n u e s t r a 
d o c t r i n a : 2 o q u e ninguna de estas fórmulas puede em-
plearse en composiciones poéticas sérias: r e g l a q u e n o t u -



rieron p r e s e n t e a l g u n o s de n u e s t r o s é p i c o s . E r c i l l a , e n s u 
Araucana, c o n c l u y e s i e m p r e s u s c a n t o s a n u n c i a n d o q u e p o r 
e n t o n c e s s u s p e n d e la n a r r a c i ó n , y q u e l a c o n t i n u a r á e n e l s i -
g u i e n t e . B a l b u e n a lo h a c e a u n p e o r , p o r q u e d e n t r o d e u n 
m i s m o c a n t o c o r t a f r e c u e n t e m e n t e e l h i l o , n o s a d v i e r t e d e 
e l l o , y n o s c o n v i d a p a r a o i r e l r e s t o e n o t r a p a r t e . U n o y o l r o 
i m i t a r o n e n e s t o a l A r i o s t o ; p e r o e s t a e r a p r e c i s a m e n t e la 
p a r t e e n q u e n o d e b i e r o n i m i t a r l e . H o m e r o y V i r g i l i o , e n l o s 
c u a l e s n o h a y u n a s o l a t r a n s i c i ó n f o r m a l , y m u c h o m é n o s r e -
v o c a c i o n e s y r e y e c c i o n e s , e r a n l o s m o d e l o s q u e d e b i e r o n p r o -
p o n e r s e . 

CAPITULO I I I . 

DE LAS FORMAS P R O P I A S PARA E X P R E S A R L A S PASIONES. 

U n e s c r i t o r f r a n c é s ( i ) h a d i c h o c o n v e r d a d , q u e e n u n a 
r i ñ a d e v e r d u l e r a s s e p u e d e n a p r e n d e r l a s figuras m e j o r q u e 
e n l a s e s c u e l a s d e r e t ó r i c o s , p o r q u e e n e f e c t o , e s t o s n o h a n 
i n v e n t a d o las m a n e r a s d e h a b l a r á q u e l l a m a m o s figuradas; 
lo q u e h a n h e c h o , l ia s i d o c l a s i f i c a r l a s y p o n e r l a s n o m b r e s , r i -
d í c u l o s y a l t i s o n a n t e s l a s m a s v e c e s . La n a t u r a l e z a d e l a s i d e a s 
q u e d e s e a m o s e x p r e s a r y la s i t u a c i ó n e n q u e n o s h a l l a m o s , s o n 
l a s q u e n o s i n s p i r a n , n o s o l o l o s p e n s a m i e n t o s , s i n o l a s f o r -
m a s m i s m a s q u e l e s c o n v i e n e n ; e l a r t e n o s s i r v e p a r a e v i t a r 
l o s d e f e c t o s , q u e a c a s o p u d i é r a m o s c o m e t e r , e m p l e á n d o l a s 
i n t e m p e s t i v a m e n t e . A s í , e n o r d e n á las d e e s t a t e r c e r a c l a s e , 
s i l o s a u t o r e s d e las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s h u b i e r a n d e e x -
p r e s a r e n e l l a s s i e m p r e s u s p r o p i a s p a s i o n e s , n a d a h a b r í a q u e 
e n s e n a r l e s e n c u a n t o á l a s f o r m a s q u e m e j o r c u a d r a n á s u s 
p e n s a m i e n t o s , p o r q u e e n e s t e c a s o l a n a t u r a l e z a q u e s u g i e r e la 
i d e a , s u g i e r e t a m b i é n el m o d o m a s e f i c a z d e c o m u n i c a r l a . P e -
r o c o m o e l l o s e s t á n p o r l o g e n e r a l m u y t r a n q u i l o s c u a n d o e s -
c r i b e n , y s o l o s e r e v i s t e n a r t i f i c i a l m e n t e d e l o s a f e c t o s q u e d e -
s e a n i n s p i r a r á s u s l e c t o r e s , e s n e c e s a r i o q u e e l a r t e l e s s u m i -

I . «Dumarsais;y lo propio vino á qnerer decir De Brellev, cuando oyendo la 
conversación de unos payos, esclamò : t me avergüenzo, en verdad, de haber gastado 
« tamos afios en el estudio de la elocuencia, cuando advierto en estos hombres mía 
< cierta retórica de género mucho mas persuasivo y mas elocuente que el de todas 
« nuestras retóricas artificiales. » 

Eso misino notan y de eso mismo se avergüenzan igualmente todos los hombres qne, 
como Hermosilla, saben lo que se dicen. Que los maestros tengan, pues, por uecia , 
por escusada, la ñola que Salvá puso en la página 103, porque ni en esla ni c-1 pro:ogo 
á que nos remite, hay cosa alguna capaz de invalidar lo que va á decir nuestro auior 
sobre ¡as formas propias para expresar las pasiones. 

n i s t r e r e g l a s s e g u r a s , p a r a q u e n o e q u i v o q u e n el v e r d a d e r o 
t o n o d e las p a s i o n e s , s u s t i t u y e n d o á su i r r e s i s t i b l e e l o c u e n c i a 
la vana d e c l a m a c i ó n . 

C ó m o s e e x p l i q u e n l o s h o m b r e s a g i t a d o s p o r u n a p a s i ó n 
r e a l , l o p u e d e o b s e r v a r c u a l q u i e r a h a s t a e n la c o n v e r s a c i ó n 
o r d i n a r i a . U n a p e r s o n a v i v a m e n t e c o n m o v i d a habla, n o s o l o 
c o n c u a n t o s l a r o d e a n , s i n o c o n l o s a u s e n t e s , y h a s t a c o n l o s 
o b j e t o s i n a n i m a d o s : amenaza, ruega, exclama; sustituye á 
la e x p r e s i ó n d é b i l o t r a m a s f u e r t e ; exagera, invierte el or-
den lógico de las ideas p a r a c o n s e r v a r el d e l Í n t e r e s a c t u a l • 
expone con viveza y ardor lo q u e d e s e a ; supone vida, ino-
vimiento é inteligencia e n t o d o s l o s s e r e s ; interrumpe el 
discurso, d e j a n d o i n c o m p l e t o e l s e n t i d o d e s u s f r a s e s ; afirma 
con juramentos, tal vez imposibles, l o q u e d i c e n s u s p a l a -
b r a s ; pregunta, a u n c u a n d o n a d i e h a y a d e r e s p o n d e r ; y si s e 
q u e j a d e s u s d e s g r a c i a s , p a r e c e q u e se complacería en que se 
agravaran, para tener motivos mas fundados de quejarse. 
A e s t a s d i f e r e n t e s m a n e r a s d e e x p r e s a r c o n v e r d a d y viveza los 
a f e c t o s , h a n d a d o l o s r e t ó r i c o s l o s n o m b r e s d e apòstrofe, con-
minación, deprecación, exclamación, corrección, hipér-
bole, histerología, optación, prosopopeya, reticencia, im-
posible, interrogación y permisión. L o s r e c o r r e r é p o r o r -
d e n a l f a b é t i c o , d i c i e n d o e n c a d a u n o l o m a s i m p o r t a n t e d e 
s a b e r s e . 

Apòstrofe. 

C o n s i s t e e n dirigir la palabra, no al auditorio ó al lec-
tor, con quien respectivamente se está hablando, cuando 
se arenga ó escribe, sino á alguna otra cosa particular, ya 
sea a una persona verdadera, viva ó muerta, ausente ó 
presente, ya á los seres invisibles, ya á los abstractos, ya á 
objetos inanimados. N a d a m a s c o m ú n en el l e n g u a j e d e l a s 
p a s i o n e s : l o s e j e m p l o s o c u r r e n á c a d a p a s o ; v s o l o h a y q u e 
a d v e r t i r , q u e c u a n d o e l a p o s t r o f e e s á c o s a s i n a n i m a d a s ó á 
e n t i d a d e s - a b s t r a c t a s , h a y a d e m a s la p e r s o n i f i c a c i ó n , d e q u e 
l u e g o s e h a b l a r á . 

-Conminación. 

C o n s i s t e e n amenazar á uno con castigos ó males terri-
bles, próximos é inevitables, á fin de intimidarle. E n l o s 
a g i t a d o s r a z o n a m i e n t o s q u e s u g i e r e n la i r a , la m e m o r i a d e 
a l g u n a i n j u r i a , l o s ze los y o t r a s g r a n d e s p a s i o n e s , s o n c o m u -

/ 



rieron p r e s e n t e a lgunos de n u e s t r o s é p i c o s . E r c i l l a , e n su 
Araucana, c o n c l u y e s iempre s u s c a n t o s a n u n c i a n d o q u e p o r 
e n t o n c e s suspende la n a r r a c i ó n , y q u e l a c o n t i n u a r á e n e l s i -
g u i e n t e . B a l b u e n a lo h a c e a u n p e o r , p o r q u e d e n t r o de un 
m i s m o canto c o r t a f r e c u e n t e m e n t e e l h i l o , n o s a d v i e r t e de 
el lo , y nos c o n v i d a para o i r e l r e s t o en o t r a p a r t e . U n o y o t r o 
imi taron en esto al A r i o s t o ; p e r o es ta e r a p r e c i s a m e n t e la 
p a r t e en q u e n o d e b i e r o n i m i t a r l e . H o m e r o y V i r g i l i o , e n l o s 
cua les n o h a y u n a sola t r a n s i c i ó n f o r m a l , y m u c h o m e n o s r e -
v o c a c i o n e s y r e y e c c i o n e s , e ran l o s m o d e l o s q u e d e b i e r o n p r o -
p o n e r s e . 

C A P I T U L O I I I . 

DE LAS FORMAS PROPIAS PARA EXPRESAR LAS PASIONES. 

U n e s c r i t o r f r a n c é s (1) h a d i c h o c o n v e r d a d , q u e e n u n a 
r iña de v e r d u l e r a s se p u e d e n a p r e n d e r l as figuras m e j o r q u e 
en l as e s c u e l a s de r e t ó r i c o s , p o r q u e en e f e c t o , es tos n o h a n 
i n v e n t a d o las m a n e r a s d e h a b l a r á q u e l l a m a m o s figuradas; 
lo q u e h a n h e c h o , h a s ido c las i f icar las y p o n e r l a s n o m b r e s , r i -
d í c u l o s y a l t i s o n a n t e s las m a s veces . La n a t u r a l e z a d e las ideas 
q u e d e s e a m o s e x p r e s a r y la s i t u a c i ó n e n q u e nos h a l l a m o s , son 
las q u e n o s i n s p i r a n , n o so lo los p e n s a m i e n t o s , s i n o las f o r -
m a s m i s m a s q u e l e s c o n v i e n e n ; e l a r t e n o s s i rve p a r a e v i t a r 
los d e f e c t o s , q u e a c a s o p u d i é r a m o s c o m e t e r , e m p l e á n d o l a s 
i n t e m p e s t i v a m e n t e . A s í , en o r d e n á las d e es ta t e r c e r a c l a s e , 
s i los a u t o r e s de las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s h u b i e r a n d e e x -
p r e s a r en e l las s i e m p r e sus p r o p i a s p a s i o n e s , n a d a h a b r í a q u e 
e n s e n a r l e s e n c u a n t o á l a s f o r m a s q u e m e j o r c u a d r a n á s u s 
p e n s a m i e n t o s , p o r q u e en e s t e caso l a n a t u r a l e z a q u e s u g i e r e la 
i d e a , sug iere t a m b i é n el m o d o m a s ef icaz d e c o m u n i c a r l a . P e -
r o c o m o e l los están p o r lo g e n e r a l m u y t r a n q u i l o s c u a n d o e s -
c r i b e n , y solo s e revis ten a r t i f i c i a l m e n t e de l o s a f e c t o s q u e d e -
s e a n i n s p i r a r á s u s l e c t o r e s , es n e c e s a r i o q u e e l a r t e l e s s u m i -

1. «Dnmarsais;y lo propio vino á qnerer decir De Brellev, cuando oyendo la 
conversación de unos payos, esclamò : t me avergüenzo, en verdad, de haber gastado 
« tantos afios en el estudio de la elocuencia, cuando advierto en estos hombres tina 
< cierta retórica de género mucho mas persuasivo y mas elocuente que el de todas 
« nuestras retóricas artificiales. » 

Eso mismo notan y de eso mismo se avergüenzan igualmente todos los hombres que, 
como Hermosilla, saben lo que se dicen. Que los maestros tengan, pues, por uecia , 
por escusada, la nota que Salvá puso en la página 103, porque ni en esta ni c-1 pro:ogo 
á que nos remite, hay cosa alguna capaz de invalidar lo que va á decir nuestro autor 
sobre ¡as formas propias para expresar las pasiones. 

n i s t r e reg las s e g u r a s , p a r a q u e n o e q u i v o q u e n el v e r d a d e r o 
tono d e las p a s i o n e s , s u s t i t u y e n d o á su i rres is t ib le e l o c u e n c i a 
ia vana d e c l a m a c i ó n . 

C ó m o se e x p l i q u e n los h o m b r e s agi tados p o r u n a pasión 
r e a l , lo p u e d e o b s e r v a r c u a l q u i e r a h a s t a en la conversac ión 
o r d i n a r i a . Una p e r s o n a v i v a m e n t e c o n m o v i d a habla, n o so lo 
c o n c u a n t o s l a r o d e a n , s ino con los a u s e n t e s , y h a s t a con los 
o b j e t o s i n a n i m a d o s : amenaza, ruega, exclama; sustituye á 
la e x p r e s i ó n débi l o t r a m a s f u e r t e ; exagera, invierte el or-
den lógico de las ideas p a r a c o n s e r v a r el del Í n t e r e s a c t u a l • 
expone con viveza y ardor lo q u e d e s e a ; supone vida, mo-
vimiento é inteligencia en t o d o s los s e r e s ; interrumpe el 
discurso, d e j a n d o i n c o m p l e t o e l s e n t i d o de s u s f r a s e s ; afirma 
con juramentos, tal vez imposibles, lo q u e dicen sus p a l a -
b r a s ; pregunta, a u n c u a n d o n a d i e h a y a de r e s p o n d e r ; y si s e 
q u e j a de sus d e s g r a c i a s , p a r e c e q u e se complacería en que se 
agravaran, para tener motivos mas fundados de quejarse. 
A es tas d i f e r e n t e s m a n e r a s de e x p r e s a r c o n verdad v viveza los 
a fec tos , l ian dado l o s r e t ó r i c o s los n o m b r e s de apòstrofe, con-
minación, deprecación, exclamación, corrección, hipér-
bole, histerología, optación, prosopopeya, reticencia, im-
posible, interrogación y permisión. Los r e c o r r e r é p o r o r -
den a l f a b é t i c o , d i c i e n d o e n c a d a u n o lo m a s i m p o r t a n t e de 
s a b e r s e . 

Apòstrofe. 

Consis te en dirigir la palabra, no al auditorio ó al lec-
tor, con quien respectivamente se está hablando, cuando 
se arenga ó escribe, sino á alguna otra cosa particular, ya 
sea a una persona verdadera, viva ó muerta, ausente ó 
presente, ya á los seres invisibles, ya á los abstractos, ya á 
objetos inanimados. Nada m a s c o m ú n en el l e n g u a j e de las 
p a s i o n e s : l o s e j e m p l o s o c u r r e n á c a d a paso ; v so lo h a y q u e 
a d v e r t i r , q u e c u a n d o e l a p o s t r o f e es á cosas i n a n i m a d a s ó á 
e n t i d a d e s - a b s t r a c t a s , h a y a d e m a s la p e r s o n i f i c a c i ó n , d e q u e 
luego se h a b l a r á . 

-Conminación. 

Consis te e n amenazar á uno con castigos ó males terri-
bles, próximos é inevitables, á fin de intimidarle. En los 
agi tados r a z o n a m i e n t o s q u e sugieren la i ra , la m e m o r i a de 
a lguna i n j u r i a , l o s zelos y o t r a s g r a n d e s p a s i o n e s , son c o m u -

/ 
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n í s i m a s es tas a m e n a z a s , a u n c u a n d o n o h a y a n de ver i f i carse . 
Así es t a n o p o r t u n a y p a t é t i c a l a c o n m i n a c i ó n q u e Virgi l io 
p o n e en b o c a de Dido' , e n f u r e c i d a al ver q u e E n é a s l a a b a n -
d o n a b a ( E n e i d a , l i b . i v . v e r s . 3 8 1 ) : 

I, sequero Italiam ventis, pete regna per undas; 
Spero equidem mediis, si quid pia numna possunt, 
Supplicia liausurum scopulis, et nomine Dido 
Scepe vocaturum. Sequar atris ignüms absens; 

• Et, cum frígida mors anima seduxerit arlus; 
Omnibus umbra locis adero; dabis improbe pcenas. 
Audiam; et liwc manes veniet mihi fama sub irnos. 

Vete pues, y camina en seguimiento 
De esa Italia en l re fieros aqui lones; 
Y surcando las ondas, ambicioso 
Busca donde r e ina r . Mas.... sí, lo espero, 
Si algo pueden los númenes piadosos, 
En medio los escollos el castigo 
Hallarás de tu bá rba ra perfidia, 
Y á Dido muchas veces por su nombre 
En vano llamarás. Abandonada, 
Yo te perseguiré, d e humosa tea 
La mano a rmada; y cuando ya la fría 
Muerte arrancado de los miembros haya 
El ánima infel ice; en todas partes 
Tendrás mi sombra pavorosa aM:do , 
Y así , perjuro, pagarás tu cr imen. 
Yo lo sabré en el Orco, y esta nueva 
Consolará mis manes afligidos. 

Corrección. 

Consis te e n corregir lo mismo que se acaba de expresar. 
E s t e m o d o de h a b l a r r e s u l t a de q u e , c u a n d o e s t a m o s agitados 
de a l g u n a p a s i ó n , l a p r i m e r a i d e a n o s p a r e c e d é b i l ; y c o m o 
q u e la d e s e c h a m o s , p a r a s u s t i t u i r o t r a mas f u e r t e . T a l es la 
s i t u a c i ó n en q u e se d e b e s u p o n e r a l q u e h a b l a , p a r a q u e es ta 
figura n o sea i n o p o r t u n a , f r i a y a u n r i d i c u l a . . 

Cicerón las t i e n e b e l l í s i m a s : s i r v a n d e e j e m p l o las s i g u i e n t e s 
de í a p r i m e r a Cutilinaria. l is ta a c o n s e j a n d o a C a t i h n a q u e 
r e n u n c i e á sus p r o v e c t o s , p u e s ve q u e e s t á n d e s c u b i e r t o s , q u e 
vuelva en s i , q u e m u d e de c o n d u c t a , q u e sa lga de R o m a y 
s u p o n g a , s i q u i e r e , q u e va d e s t e r r a d o , c o m o y a lo a n d a b a di -
c i e n d o p a r a h a c e r od ioso al m i s m o C i c e r ó n ; p e r o i n m e d i a t a -
m e n t e ' J c o r r i g e d e e s t e modo e n é r g i c o : Quamquam, quid 
loqaor » le ut ulta res frangal ? tu ut unquam te comgas? 
tu ut ullam fugara medilere? ut ullum tu exilium cogi-

tes? Utinam tibi istam rnentem dii immortales donarent! 
« P e r o q u é d i g o ? á t í a b a t i r t e n i n g ú n r e v e s ? tú c o r r e g i r t e j a -
« m a s ? t ú r e s o l v e r t e á h u i r ? p e n s a r t ú en un d e s t i e r r o ? ¡Ojalá 
« q u e l o s dioses i n m o r t a l e s " t e i n s p i r a s e n esa i d e a ! » L é a s e 
t o d o e l p a s a j e , y se verá c u á n p r o p i o es este l e n g u a j e a p u e s t a 
la s i t u a c i ó n e n q u e se h a l l a b a C i c e r ó n . 

Deprecación. 

C o n s i s t e , c o m o e l n o m b r e lo d i c e , en sustituir al simple 
razonamiento las súplicas y los ruegos. E l m i s m o Cicerón 
t i e n e u n a b e l l í s i m a , e n l a o r a c i o n pro Dejotaro. y u n q u e es-
taba s e g u r o d e q u e sus a r g u m e n t o s desvanecer ían la a c u s a -
ción i n t e n t a d a c o n t r a su c l i e n t e , s o b r e h a b e r quer ido a s e -
s i n a r á C e s a r , c u a n d o este pasó p o r sus es tados y se h o s -
p e d ó en su p a l a c i o ; sin e m b a r g o , c o n o c i e n d o q u e lo q u e m a s 
le p e r j u d i c a b a , n o e r a l a c a l u m n i a q u e se le h a b i a l e v a n t a d o , 
s i n o e l r e s e n t i m i e n t o q u e César p o d i a c o n s e r v a r de q u e h u b i e s e 
seguido el p a r t i d o d e P o m p e y o , t r a t a de a p l a c a r su e n o j o con 
esta t i e r n a y p a t é t i c a s ú p l i c a : Hoc nos primum metu, Censar, 
perfidemjet constantiam, et clementiam tuam libera; ne 
residere in te ullam partem iracundice suspicemur. Per 
dexteram te istam oro, quam regi Dejotaro hospes hospiti 
porrexisti; istam, inquarn, dexteram non tam in bellis, 
et in prceliis, quam in promissis, etjide firmiorem. * Ante 
« t o d o , o h C e s a x , l í b r a n o s d e es te t e m o r (le lo p i d o p o r t u ina l -
<¡ t e r a b i e l e a l t a d y t u c l e m e n c i a ) , y n o n o s q u e d e ni a u n s o s -
« p e c h a de q u e p u e d a c o n s e r v a r t u c o r a z o n la m a s p e q u e ñ a 
« p a r t e del a n t i g u o r e s e n t i m i e n t o . T e lo r u e g o t a m b i é n p o r 
« e s a t u d i e s t r a , q u e c o m o h u é s p e d a l a r g a s t e á D e y o t a r o 
« c u a n d o t e h o s p e d ó e n su c a s a ; esa d i e s t r a , d i g o , m a s firme 
« en c u m p l i r lo q u e u n a vez p r o m e t i s t e , y en n o f a l t a r á la 
« p a l a b r a d a d a , q u e i n v e n c i b l e en las g u e r r a s y c o m b a t e s . » 

Exclamación. 

E s , p o r dec i r lo a s í , el grito de las pasiones, ó la expresión 
viva de los afectos del corazon, como el temor, la espe-
ranza, la alegría, e t c . , y es fácil c o n o c e r l a , p o r q u e c o m u n -
m e n t e va a c o m p a ñ a d a de a l g u n a d e las i n t e r j e c c i o n e s , c o m o 
o h ! a h ! ay 1 e t c . E s inút i l c i t a r e j e m p l o s : á c a d a paso se e n -
c u e n t r a n ; pero n o lo es p r e v e n i r á los p r i n c i p i a n t e s q u e lo p a -
té t i co de un p a s a j e n o c o n s i s t e en q u e se le r e c a r g u e d e e s l u -



diadas e x c l a m a c i o n e s . Si n o lo es p o r e l fondo de l o s p e n s a -
m i e n t o s , i n ú t i l será que el a u t o r s e e s f u e r z e ' á s u p l i r la falta 
de fuego con muchos ay! ay me! misero! triste! infeliz! 
malhadado! y otras vanas h a l a r a c a s , c o n q u e los m a l o s e s c r i -
t o r e s q u j e r e n h a c e r c r e e r , q u e e s t á n a r d i e n d o en vivas l l a m a s , 
c u a n d o su corazon está h e l a d o , ó lo q u e d i c e n , es u n a g r a n d í -
s i m a fr ia ldad. 

Hipérbole. 

Consiste en atribuir á algún objeto cierta cualidad que 
en rigor le corresponde, pero no en tan alio grado como 
supone el que habla. E s t a es u n a e s p e c i e de i lus ión p r o d u c i d a 
por las p a s i o n e s , y q u e s o l o p u e d e p a s a r , c u a n d o s u p o n e m o s 
al i n t e r l o c u t o r en el d e l i r i o q u e e l l a s i n s p i r a n . A s í , l a r e g l a 
p a r a juzgar de l a o p o r t u n i d a d d e las h i p é r b o l e s es l a de Q u i n -
t i l i a n o , á s a b e r , q u e aunque lo que se diga, sea inverosímil 
para el que lo oye, no lo sea para el que lo dice. P o r t a n t o , 
a u n q u e s o n p e r m i t i d a * e n p a s a j e s t r a n q u i l o s , c o m o en las 
d e s c r i p c i o n e s , es m e n e s t e r q u e , a u n e n t o n c e s , e l o b j e t o de q u e 
se h a b l a , sea en sí m i s m o n u e v o , g r a n d e , p o r t e n t o s o , de m a -
n e r a q u e l a a d m i r a c i ó n q u e e x c i t e , p u e d a h a c e r e n la i m a g i -
n a c i ó n el m i s m o e fec to q u e u n a p a s i ó n m u y v i o l e n t a . E s t a 
figura es g r a n d i o s a ; p e r o n e c e s i t a s e r e m p l e a d a c o n m u c h o 
c u i d a d o , p o r q u e si n o es m u y n a t u r a l , d e g e n e r a en c o n o c i d a 
h i n c h a z ó n . 

Cicerón t i e n e a l g u n a q u e o t r a . q u e sale y a d e l o s l ími tes 
p r e s c r i t o s p o r l a razón y e l b u e n g u s t o . P o r e j e m p l o , en la 
o r a c i o n v . contra Verres, d i c e , q u e si hablara de las cruel-
dades de este pretor, no ya delante de hombres sino de las 
bestias; y lo que es mas, en algún desierto delante de las 
rocas y las piedras; hasta estos seres mudos é inanimados 
se conmoverían al oírlas. E s t a e s u n a h i p é r b o l e q u e , i n t r o -
d u c i d a con c i e r t a p r e c a u c i ó n , p u d i e r a p a s a r e n p o e s í a ; p e r o 
n o en u n a o r a c i o n j u d i c i a l , p u e s s i e n e s t a s es p e r m i t i d o e x a -
g e r a r algo los c r í m e n e s d e l a c u s a d o , n u n c a t a n t o q u e e l p e n -
s a m i e n t o r e s u l t e f a l s o , c o m o a q u í s u c e d e . P a r a q u e se vea 
c u á n t o c u i d a d o es n e c e s a r i o t e n e r con lo q u e p e r m i t e ó n o el 
g é n e r o de l a c o m p o s i c i o n , o b s e r v e m o s q u e l a m i s m a h i p é r b o l e 
es b u e n a en a q u e l p a s a j e d e l a o r a c i o n pro Archiá, en que 
dice q u e n o solo las fieras, s i n o h a s t a las s o l e d a d e s y las peñas 
son s e n s i b l e s á la a r m o n í a d e l c a n t o : Saxa et solitudines 
voci respondent; bestice scepe immanes cantu flecluntur, 

atque consistunt. E s t a e x a g e r a c i ó n es a q u i o p s r t u n á , 1 p o r -
q u e h a c i e n d o e l e logio de l a p o e s í a , es m u y n a t u r a l t o m a r su 
l e n g u a j e , y 2 . ° p o r q u e es u n a alusión á lo q u e l a f á b u l a c u e n t a 
de Orfeo y de Amfion , á s a b e r , q u e c o n su l i ra h a c i a es te a n d a r 
las p i e d r a s , y a m a n s a b a aque l l as fieras: h e c h o s fabulosos q u e 
en p o e s í a s e s u p o n e n v e r d a d e r o s . 

S in e m b a r g o , a u n en p o e s í a t i e n e n l as h i p é r b o l e s c i e r tos 
l í m i t e s q u e n o es p e r m i t i d o t r a s p a s a r ; p e r o q u e a lgunos p o e t a s , 

' l l evados de su a r d i e n t e i m a g i n a c i ó n , t r a s p a s a n con f r e c u e n c i a . 
Así E l l o a en su Raquel, h a b l a n d o del v a l i m i e n t o y gran p o d e r 
d e es ta h e b r e a , d i c e : 

Poco piensa de sí, cuando consiente 
Humilde adoracion de los mortales, 
Si no pasa con ánimo insolente 
A gobernar los astros celestiales. 
Si la cansan las noches, obediente, 
De Neptuno á los líquidos umbrales, 
O se detiene el sol, ó lo parece; 
Si la cansan los días, no amanece. 

E s t o n o es e n g r a n d e c e r un o b j e t o a b u l t a n d o m o d e r a d a m e n t e 
su t a m a ñ o , q u e es lo p e r m i t i d o en las h i p é r b o l e s ; e s h a c e r l e 
m o n s t r u o s o , d i f o r m e y e x t r a v a g a n t e . 

Otros m u c h o s e j e m p l o s p u d i e r a c i t a r , t o m a d o s d e n u e s t r o s 
p o e t a s d e s e g u n d o o r d e n , p o r q u e e n sus c o m p o s i c i o n e s se 
b a i l a r á n n o p o c a s h i p é r b o l e s g igantescas , ó m a s b ien co losa les , 
c o m o s i todos e l los se h u b i e r a n d e s a f i a d o , p a r a v e r c u á l sabia 
d e s a t i n a r m a s en e s t e p u n t o ; p e r o los o m i t i r é p o r e v i t a r p r o -
l i j i d a d , y solo d a r é dos de L o p e en su Circe. I J a b l a n d o del 
caba l lo de T r o y a dice E u r í c o l o ( canto \ . ) . 

Castigo fué también en parte alguna 
De haber entrado los troyanos muros 
Con invención tan alta, que la luna 
Temió su sombra en sus cristales puros. 

Y en e l c a n t o II d ice t a m b i é n Ul í ses , h a b l a n d o del p e ñ a s c o qúo 
P o l i f e m o t i ró c o n t r a su n a v e : 

y tan feroz le arroja 
Que la cara del sol retira y moja. 

De este j a e z s o n cas i t o d a s las suyas , y las de sus é m u l o s y s e -
c u a c e s . 

• T é n g a s e p r e s e n t e q u e n o d e b e n c o n f u n d i r s e con las h i p é r -
boles suger idas p o r la p a s i ó n , las e s t u d i a d a s y re f lex ivas e x a -



g e r a c i o n e s , y a e n m a s , ya en m e n o s , e m p l e a d a s p o r l o s o r a -
dores en l o s t r i b u n a l e s , c u a n d o p a r a a c r i m i n a r ó d i s c u l p a r las 
a c c i o n e s , l l a m a n crimen atroz á lo q u e ta l vez es un del i to 
o r d i n a r i o , ó flaqueza y debilidad á h o r r i b l e s a t e n t a d o s , h i j o s 
de la m a s ref inada m a l i c i a . Es tas e x a g e r a c i o n e s y excusas p u e -
den s e r to le rab les e n s e m e j a n t e s d i s c u r s o s , p o r q u e l o s j u e c e s 
reduc i rán l as cosas á su v e r d a d e r o v a l o r p e r o f u e r a de e s t e 
c a s o es m e n e s t e r n o d e c i r n u n c a m a s n i m é n o s de lo q u e ex ige 
la r i g u r o s a verdad. S in e m b a r g o , n o se c r e a q u e se fal ta á el la 
e n esas h i p é r b o l e s ó e x a g e r a c i o n e s q u e p o d e m o s l l a m a r de 
convenio, a d m i t i d a s y u s a d a s has ta en la c o n v e r s a c i ó n , v e r b i 
g r a c i a , mas lijero que el viento, mas pesado que el plomo, 
hace un siglo que estóij esperando, y o t ras in f in i tas q u e á 
fuerza de r e p e t i r s e , h a n l l e g a d o á s e r u n a s c o m o f ó r m u l a s r e -
c i b i d a s , en las c u a l e s t o d o e l m u n d o , c u a n d o las o y e , h a c e la 
r e b a j a c o n v e n i e n t e p a r a q u e l a i d e a q u e d e e x a c t a . 

Histerología. 

C o n s i s t e , c o m o lo i n d i c a su n o m b r e ( q u e l i t e r a l m e n t e s igni -
fica locucion prepóstera) e n decir primero lo que según el 
órden lógico de las ideas, y siguiendo el de tiempo, debería 
decirse lo último; c o m o c u a n d o Virgi l io d i c e : Moriamur, et 
in media arma ruamus, « M u r a m o s y a r r o j é m o n o s en^ m e d i o 
d e l a s a r m a s e n e m i g a s . » E s t e d e s o r d e n en las ideas es e fec to 
d e u n a pas ión v e h e m e n t e , q u e a b s o r b i e n d o t o d a n u e s t r a a t e n -
c ión , n o nos p e r m i t e c u i d a r del ó r d e n lóg ico de los p e n s a -
m i e n t o s ; y así so lo es p e r m i t i d o en a q u e l q u e h a b l a ag i tado 
de a l g u n a gran p a s i ó n . T a l se s u p o n e á E n é a s , e n el m o m e n t o 
en q u e Virgi l io p o n e e n su b o c a las p a l a b r a s c i t a d a s . F u e r a de 
s e m e j a n t e s casos e s t e t r a s t o r n o d e las i d e a s s e r i a u n d e f e c t o . 

Optación. 

Consiste e n ' manifestar vivos deseos de alguna cosa, y 
e l la m i s m a está d i c i e n d o q u e es e f e c t o d e las p a s i o n e s . T a l es 
l a y a c i tada de C i c e r ó n : / Ojalá los dioses inmortales te inspi-
rasen esa idea ! y tal es o t r a l l e n a d e t e r n u r a e n la o r a c i o n 
pro Milone. H a b l a n d o d e l d o l o r q u e le c a u s a b a v e r á Milon 
acusado c o m o r e o d e p e n a c a p i t a l ; M i l o n , á q u i e n él debia 
tantas o b l i g a c i o n e s ; M i l o n , q u e s in e l suceso casual de la 
m u e r t e de Clodio i b a á s e r e lecto c ó n s u l e t c . , d i c e : Utinam 
dii immortales fecissent (pace tuá, patria, dixerün; metuo 

enim nescelerale dicam inte, quod pro Milone dicam pie) 
utinam P. Clodius non modo viver et, sed etiam prcetor, 
cónsul, dictator essetpotius, quam hoc spectaculum vide-
rem. « O j a l á h i c i e s e n los dioses ( p e r d o n a , oh p a t r i a , pues t e m o 
« n o sea un c r i m e n c o n t r a tí p r o f e r i r lo q u e en favor de M i l o n 
« m e insp i ra m i c a r i n o ) o ja lá P u b l i o C l o d i o , n o solo v i v i e s e , 
« s i n o q u e fuera t a m b i é n p r e t o r , c ó n s u l , d i c t a d o r , y q u e n o 
« viesen mis o jos un e s p e c t á c u l o t a n t r i s t e . » Nótese el b e l l i - , 
s i m o a p o s t r o f e á la p a t r i a , y u n a e s p e c i e de f i n í s i m a c o r r e c -
c ión en las pa labras c o n t e n i d a s e n el p a r é n t e s i s ; y n ó t e s e t a m -
bién l a b ien o b s e r v a d a g r a d a c i ó n de p r e t o r , c ó n s u l , d i c t a d o r . 

Adviértase q u e c u a n d o se m a n i f i e s t a d e s e o d e q u e a o t r o le 
s u c e d a a lgún m a l , la optac ion t i e n e e n t é r m i n o s d e l a r t e el 
n o m b r e de imprecación; y c u a n d o n o s le d e s e a m o s a n o s -
o t r o s m i s m o s , e l d e execración. E j e m p l o s : e n l a o r a c i o n pro 
Dejotaro, i n d i g n a d o Cicerón d e q u e . u n esc lavo de aque l 
b u e n rey se h u b i e s e p r e s e n t a d o c o m o uno de sus a c u s a d o r e s , 
p r o r u m p e en e s t a i m p r e c a c i ó n : Dii te perdant, Jugitive. 
« L o s dioses t e c o n f u n d a n , vil esc lavo . » C e r v a n t e s p o n e e n 
b o c a de S a n c h o u n a g r a c i o s a execración, c u a n d o D . Qui jo te 
le dice q u e e l m a l q u e le h a b i a c a u s a d o e l b a l s a m o de f i e r a -
b r á s , l e v e n i a de n o s e r a i m a d o c a b a l l e r o : Si eso sabia vuesa 
merced, replicó Sancho, jmal haya yo y toda mi paren-
tela! ¿ para qué consintió que le bebiese ? 

Permisión. 

Consis te e n dar á otro licencia para que nos haga males 
mayores que los que ya se nos han hecho y de que nos esta-
mos quejando, convidándole á ello con cierto despecho 
amargo. Ya se ve q u e e s t e es el l e n g u a j e d e l a i r a . d e la rab ia 
y de l a d e s e s p e r a c i ó n , y q u e solo p u e d e e m p l e a r s e e n el acceso 
de es tas p a s i o n e s . , 

El pas tor Aristeo en Virgi l io ( G e ó r g i c a s , h b r o i v . , verso 32\ ) 
dir ige á su m a d r e C i r e n e u n d i s c u r s o , c u y o s c u a t r o ú l t i m o s 
versos c o n t i e n e n un b u e n e j e m p l o de e s t a figura. S e q u e j a d e 
q u e h a b i é n d o s e l e m u e r t o sus a b e j a s de h a m b r e y e n f e r m e d a d , 
su m a d r e C i r e n e (s iendo e l l a d i o s a , y h a b i é n d o l e t e n i d o a el de 
Apolo) le a b a n d o n e en s e m e j a n t e cui ta ; y d e s p u e s de o t ras p a -
té t i cas e x c l a m a c i o n e s c o n q u e l a e c h a e n c a r a su i n d i f e r e n c i a , 
d ice q u e , s i n o está c o n t e n t a , d e s t r u y a t a m b i é n sus a r b o l e s , 
m i e s e s , v i ñ a s y g a n a d o s ; la convida á e l l o , y c o m o q u e se lo 
p e r m i t e , e n estos t é r m i n o s : 



Quin age, et ipsa manum felices erue silva. 
Fer stabulis inimicum ignem, atque interfice messes; 
Dre sata, et validam in vites molire btpennem, 
Tanta mea si te ceperunt twdia laudis. 

Si 110 estás satisfecha, por tu mano 
Arranca mis lozanas arboledas, 
Cual enemigo incendia mis establos, 
La mies destruye, los sembrados quema, 
Y el hacha de Jos filos poderosa 
Contra la tierna vid esgrime airada, 
Si te es tan enojoso el honor mió. 

Esto a l u d e á q u e l o s á r c a d e s le v e n e r a b a n c o m o á u n a d e i d a d , 
p o r q u e l e s h a b i a e n s e n a d o e l a r t e d e l a a g r i c u l t u r a . 

Prosopopeya ó personificación. 

Consis te e n atribuir cualidades propias de los seres ani-
mados y corpóreos (particularmente de los hombres) á los 
inanimados, á los incorporeos y á los abstractos. De esta 
def in ic ión r e s u l t a q u e son c u a t r o l o s grados de la p r o s o p o p e y a : 
1 0 c u a n d o s i m p l e m e n t e se dan á o b j e t o s i n a n i m a d o s ó i n c o r -
p ó r e o s e p í t e t o s q u e solo c o n v i e n e n á los a n i m a d o s y c o r p ó r e o s : 
2 ° c u a n d o s e i n t r o d u c e n los i n a n i m a d o s , o b r a n d o c o m o si t u -
vieran v i d a : 3 ° c u a n d o se les d ir ige la p a l a b r a c o m o si pudiesen 
e n t e n d e r lo q u e les d e c i m o s ; y 4 o c u a n d o los i n t r o d u c i m o s h a -
b l a n d o e l los m i s m o s . 

E j e m p l o s de p e r s o n i f i c a c i o n e s d e la p r i m e r a c l a s e o c u r r e n 
h a s t a en l a c o n v e r s a c i ó n o r d i n a r i a , c u a n d o d a m o s á las c u a l i -
d a d e s en a b s t r a c t o e p í t e t o s , q u e en r igor solo c o n v i e n e n al 
sugeto en q u e se h a l l a n : c o m o si d e c i m o s q u e la ignorancia 
es atrevida, q u e la avaricia es insaciable, y o t r a s e x p r e -
s i o n e s s e m e j a n t e s ; en las cua les h a y a d e m a s , c o m o luego v e -
r e m o s , t r a s l a c i ó n d e s ign i f i cado . Estas l i j e ras p e r s o n i f i c a c i o n e s 
s u p o n e n tan p o c a ag i tac ión en el q u e h a b l a , q u e pueden en-
trar sin violencia en la composicion menos elevada, con 
tal que no se vea que han sido buscadas con demasiado es-
tudio. C icerón t i e n e e n t r e o t r a s u n a muy n a t u r a l , en l a o r a c i o n 
pro Milone. D e m o s t r a n d o lo absurdo d e q u e M i l o n h u b i e s e 
i n t e n t a d o a s e s i n a r á Clodío en un t iempo en q u e , e s t a n d o y a 
casi s e g u r o de s e r n o m b r a d o c ó n s u l , n o e r a p o s i b l e q u e "él 
m i s m o quis iese p e r d e r , c o m e t i e n d o un c r i m e n , e l f r u t o d e todo 
lo q u e h a b i a t r a b a j a d o para g a n a r s e el a f e c t o del p u e b l o ; d ice 
« vo m i s m o s é p o r e x p e r i e n c i a c u á n tímida es l a a m b i c i ó n , y 
« c u á n llena está de sustos y zozobras l a p r e t e n s i ó n del c o n -

« s u l a d o . o Scio guam tímida sil ambitio, quantaque, et 
quam sollicita cupiditas consulatus. % 

L a s p r o s o p o p e y a s d e s e g u n d o g r a d o , e s d e c i r , aque l las en 
q u e i n t r o d u c i m o s s e r e s i n a n i m a d o s o b r a n d o c ó m o si tuvieran 
v i d a , s o n ya m a s f u e r t e s , y no pueden emplearse, sino en 
composiciones que exijan cierto grado de elevación, parti-
cularmente si son de prosa. L a poes ía l as a d m i t e a u n en g é -
n e r o s fác i les y d e n o e levado t o n o , c o m o e n las epís to las y d i s -
c u r s o s . Así es o p o r t u n a y b e l l í s i m a es ta de R i o j a : 

La codicia, en las manos de la suerte, 
Se arroja al mar, la ira á las espadas, 
Y la ambición se rie de la muer te . 

Aquí están p e r s o n i f i c a d a s l a c o d i c i a , l a s u e r t e , l a i r a y la 
a m b i c i ó n , s e r e s a b s t r a c t o s ; p e r o e l p o e t a , n o c o n t e n t o con 
d a r l e s s i m p l e s e p í t e t o s p r o p i o s de l o s o b j e t o s a n i m a d o s , l o s 
p o n e e n a c c i ó n , c o n t a l o p o r t u n i d a d y v a l e n t í a , q u e Horac io 
m i s m o , si volviese al m u n d o y e s c r i b i e s e e n c a s t e l l a n o , p o d r i a 
h o n r a r s e con e s t e t e r c e t o , en q u e t o d o es p o é t i c o , todo p e r f e c t o , 
t o d o del m e j o r g u s t o . 

E n p r o s a es t a m b i é n v a l e n t í s i m a u n a de C i c e r ó n e n l a c i tada 
orac ion pro Milone. H a b i e n d o p r o b a d o q u e las l e y e s r o m a n a s 
p e r m i t í a n a l g u n a vez m a t a r á un h o m b r e , c o m o al l a d r ó n n o c -
t u r n o , y a u n al de d ía si i b a a r m a d o , y en o t r o s var ios c a s o s , 
c o n c l u y e as í su r a z o n a m i e n t o : Quis est igitur qui, quoquo 
modo quis interfectas sit, puniendum pulet, cumvideul 
aliquando gladium nobis ad occidendum horninem ab ipsis 
porrigi legibus? « ¿ Q u i é n h a b r á p u e s q u e j u z g u e q u e si un 
« h o m b r e h a s ido m u e r t o , de c u a l q u i e r m o d o q u e s e a , se h a de 
« cas t igar n e c e s a r i a m e n t e a l m a t a d o r , c u a n d o es tá v i e n d o q u e 
« a lguna vez las m i s m a s l e y e s nos p o n e n la e s p a d a e n l a m a n o 
« p a r a c o m e t e r u n a m u e r t e ? » 

Las d e t e r c e r g r a d o s u p o n e n ya tan a c a l o r a d a l a i m a g i n a c i ó n 
del q u e h a b l a y tan c o n m o v i d o su á n i m o , q u e jamas pueden 
tolerarse en prosa, á no ser en pasajes muy patéticos de 
composiciones oratorias. T a l es u n a q u e C i c e r ó n a v e n t u r ó en 
l a m i s m a o r a c i o n . Hablando del p a r a j e en q u e se verificó l a 
m u e r t e d e C l o d i o , a p o s t r o f a á l o s co l lados y b o s q u e s de A l b a , 
c u y a s a n l i d a d h a b i a v io lado aque l e n c i e r t o m o d o , l evantando 
i n m e n s o s y l u j o s o s edif icios e n t e r r e n o s q u e l a rel igiosidad d e 
los s ig los a n t e r i o r e s h a b i a r e s p e t a d o . F o s , ó Albani tumuli 
atque luci, vos imploro et obtestor, e t c . « A v o s o t r o s i n v o c o , 



« co l lados y b o s q u e s de A l b a , d vosotros os p o n g o p o r t e s t i -
« g o s , e t c . »»Véase t o d o el p a s a j e en el o r i g i n a l . Alguna otra 
. e n e en l a m i s m a o r a c i o n , a u n q u e m é n o s f u e r t e , c o m o el após-
rote a la patr ia q u e y a l i emos visto ; p e r o es tán en p a s a j e s v e -

h e m e n t e s y p a t é t i c o s , l in poes ía son m a s f r e c u e n t e s estas 
apos t rofes a o b j e t o s i n a n i m a d o s ; m a s s i e m p r e se r e q u i e r e q u e 
s e a n dictadas p o r a l g u n a g r a n p a s i ó n , s e ñ a l a d a m e n t e l a del 
dolor y de l a t r i s teza . C u a n d o n u e s t r o á n i m o es tá v i v a m e n t e 
c o n m o v i d o por a f e c t o s t i e r n o s , m e l a n c ó l i c o s r e c u e r d o s é i m -
pres iones d o l o r o s a s , h a b l a r e n t o n c e s con l a s cosas que tieneD 
re lac ión con las q u e f u e r o n o t r o t i e m p o o b j e t o de n u e s t r o c a -
r ino y de n u e s t r a t e r n u r a , es h a b l a r el l e n g u a j e de la n a t u r a -
leza. Así n o p u e d e d a r s e u n a c o s a m a s t i e r n a , y m a s p r o p i a de 
la s i t u a c i ó n , q u e la a p o s t r o f e d e Dido á l a espada y d e m á s o b -
j e t o s q u e h a b i a n s ido d e E n é a s : 

Dulces exuviœ, dum fata deusque sinebant, 
Accipite hanc animam, meque his exsohite curis. 

O dulces prendas, miéntras que los hados 
Y dios lo permitieron; esta vicia, 
Recibid, y acabád con mi tormento. 

T a m b i é n es m u y n a t u r a l e n Mí l ton la apos t ro fe c o n q u e Eva se 
d e s p i d e del P a r a í s o al t i e m p o de d e j a r l e , y en Sófoc les la de 
F i loc té tes á l o s p u e r t o s , p r o m o n t o r i o s y p e ñ a s de L é m n o s , 
c u a n d o va á s a l i r d e e s t a isla : v é a n s e en l a o b r a de B l a i r . S e -
m e j a n t e s d e s p e d i d a s , q u e á p r i m e r a vis ta p u d i e r a n m i r a r s e 
c o m o vio lentas , a f e c t a d a s é h i j a s del es tudio del e s c r i t o r , p a r e -
cen sin e m b a r g o i n s p i r a d a s p o r la m i s m a n a t u r a l e z a , s i se in -
t roducen c o n o p o r t u n i d a d . P o r q u e no so lo e n los p o e t a s , s ino 
en la vida rea l s e ven p e r s o n a s q u e , e s t a n d o p a r a m o r i r , se 
despiden p a t é t i c a m e n t e d e l so l , de la luz y de los o t r o s o b j e t o s 
insens ib les q u e las r o d e a n . Así p a r e c e tan n a t u r a l y tan s e n -
ci l la a q u e l l a a p o s t r o f e d e F e d r a e n R a c i n e : 

Soleil 1 je le v iens voir pour la dernière fois. 

A verte vengo, ó sol, la vez postrera. 

Esto se funda, c o m o o b s e r v a m u y b ien el i n d i c a d o B l a i r , en 
rjue si por mucho tiempo ha estado uno acostumbrado á 
cierta clase de objetos, los cuales han hecho en su imagina-
tion una impresión fuerte, comoá la casa en que ha vivido 
feliz muchos años, ü los campos ó bosques por donde se ha 

paseado contento y alegre; y luego se ve obligado á sepa-
rarse de ellos, especialmente si sabe (ó teme) que no ha de 
volver á verlos; apénaspuede dejar de tener el mismo sen-
timiento que si dejara unos amigos antiguos. T a m b i é n e r a 
m u y n a t u r a l e n t r e l o s g e n t i l e s , a u n q u e p o r o t r a r a z ó n , q u e e l 
q u e l l egaba n u e v a m e n t e á un pa is , s a l u d a s e c o n r e s p e t o á las 
f u e n t e s , r ios , val les y á r b o l e s q u e se o f r e c í a n á su vis ta . T o d o s 
es tos o b j e t o s e r a n p a r a e l los s a g r a d o s , p o r q u e e s t a b a n b a j o l a 
p r o t e c c i ó n espec ia l de a lgún g e n i o , n infa ó d e i d a d ; y as í s a l u -
d a r l e s e r a lo m i s m o q u e a d o r a r á l o s n ú m e n e s s u s p r o t e c t o r e s 
ó g u a r d i a n e s . 

L a s de la c u a r t a c lase s o n m a s a t r e v i d a s a u n , y as í en prosa 
solo vienen bien en arengas públicas de mucho aparato, y 
sobre asuntos muy importantes. T a l e s son l o s d o s r a z o n a m i e n -
tos q u e Cicerón p o n e en b o c a de la p a t r i a e n la p r i m e r a Cati-
linaria, u n o d i r ig ido á Cati l ina y o t r o al m i s m o C i c e r ó n . E l 
p r i m e r o es m u y n a t u r a l ; el s e g u n d o n o lo es t a n t o , p o r q u e en 
él s e d e s c u b r e un p o c o e l ar t i f ic io r e t ó r i c o . En las composicio-
nes poéticas muy elevadas, como las odas heroicas, pueden 
introducirse con frecuencia. 

P a r a e m p l e a r c o n o p o r t u n i d a d la p e r s o n i f i c a c i ó n , t é n g a s e 
p r e s e n t e lo y a i n d i c a d o : á s a b e r , q u e d e b i e n d o s e r d ic tada p o r 
a l g u n a p a s i ó n , j a m a s se i n t r o d u z c a e n pasages e n t e r a m e n t e 
t r a n q u i l o s , s i n o e n a q u e l l o s en q u e l a p e r s o n a q u e h a b l a , se 
s u p o n e m a s ó m é n o s c o n m o v i d a , según sea l a personi f i cac ión 
q u e se q u i e r e p o n e r en su b o c a . P a r a las de p r i m e r g r a d o b a s -
t a u n a l i j e r a ag i tac ión en e l á n i m o , ó c i e r t a e x a l t a c i ó n en la fan-
t a s í a , p r o d u c i d a s a m b a s p o r lo i n t e r e s a n t e del a s u n t o . P a r a las 
s e g u n d a s se r e q u i e r e ya u n a pas ión m a s f u e r t e , p e r o no tan 
v e h e m e n t e ni p r o f u n d a c o m o eu las de t e r c e r o r d e n . Las clel 
c u a r t o s u p o n e n un g r a n d e e n t u s i a s m o , q u e a r r e b a t e y e n a j e n e 
l a i m a g i n a c i ó n del o r a d o r ó del p o e t a . Si l as p r o s o p o p e y a s n o 
se e m p l e a n c o n es ta o p o r t u n i d a d , s e r á n á los o j o s de un l e c -
t o r j u i c i o s o p u r a y v a u a d e c l a m a c i ó n . 

Ademas es m e n e s t e r t a m b i é n t e n e r p r e s e n t e q u e , a u n s i e n -
do l a s i t u a c i ó n f a v o r a b l e p a r a u s a r d e p e r s o n i f i c a c i o n e s , 110 se 
p u e d e n p e r s o n i f i c a r e n escr i tos s e r i o s cosas i n a n i m a d a s q u e n o 
t e n g a n e n s í c i e r t a d i g n i d a d , s o b r e todo si se las dir ige la p a -
l a b r a . U n a p e r s o n a , afl igida p o r la m u e r t e de un p a d r e ó de 
un a m i g o , p u e d e m u y b i e u h a b l a r c o n su c a d á v e r , c o m o si es te 
f u e r a capaz d e e s c u c h a r l e , p o r q u e e l d o l o r q u e le c a u s a su p é r -
d ida , p r o d u c e e n c i e r t o m o d o y autor iza es ta e s p e c i e de i l u -



s i o n ; p e r o h a b l a r con l a m o r t a j a , e s , c o m o d i c e B i a i r , u n a 
f r i a l d a d q u e n e p u e d e n a c e r del c o r a z o n . 

T a m b i é n es c o n v e n i e n t e n o p r o l o n g a r d e m a s i a d o l as a p o s -
t rofes á o b j e t o s i n a n i m a d o s . L a p a s i ó n i n s p i r a c i e r t a m e n t e a l -
g u n a vez un d e s e o casi i r r e s i s t i b l e d e h a b l a r con e l los , y dec ir -
les a l g u n a s t i e r n a s y c o r t a s e x p r e s i o n e s de d o l o r ó d e c a r i n o ; 
p e r o e n t r a r con e l los en u n a la rga c o n v e r s a c i ó n , n i la n a t u r a -
leza lo s u g i e r e , n i el gusto lo a p r u e b a . 

C o n c l u i r é lo p e r t e n e c i e n t e á las p e r s o n i f i c a c i o n e s a ñ a d i e n -
d o , p a r a q u e se e n t i e n d a n l o s t é r m i n o s t é c n i c o s , q u e c u a n d o 
se i n t r o d u c e h a b l a n d o u n a p e r s o n a v e r d a d e r a , p e r o y a m u e r -
t a , l l a m a n á esto a l g u n o s idolopeya, c o m o s i d i j é r a m o s , per-
sonificación de la sombra ó i m a g é u de a l g u n o ; y q u e suele 
r e f e r i r s e t a m b i é n á l a p r o s o p o p e y a e l a r t i f i c i o , con q u e los o r a -
d o r e s p o n e n a lgún r a z o n a m i e n t o en b o c a de u n a p e r s o n a verda-
d e r a y v iva : Así lo h a c e C i c e r ó n , pro Roscio Amerino, supo-
n i e n d o q u e el reo a p o s t r o f a c o n v e h e m e n c i a á l o s a c u s a d o r e s , 
y les d ice : Patrem meum, cum proscriptas non cssei, ju-
gulastis; occissum, in proscriptorum numerum retulistis; 
me domo mea pervim expulistis; patrirnonium meumpos-
sidetis: quid vullis amplius? « A m i p a d r e , s in q u e h u b i e s e 
a s ido p r o s c r i p t o , l e degol las te i s , y d e s p u e s d e m u e r t o l e pu* 
« s isteis en la l i s ta de p r o s c r i p c i ó n ; á m í m e h a b é i s a r r o j a d o 
« v i o l e n t a m e n t e de m i c a s a , y poseéis m i p a t r i m o n i o ; ¿ q u é 
« m a s q u e r é i s ? » S in e m b a r g o , téngase e n t e n d i d o q u e , c u a n d o 
so lo se r e f i e r e un r a z o n a m i e n t o fingido de p e r s o n a v e r d a d e r a 
y viva, n o h a y en r igor p r o s o p o p e y a ; h a y l a o t r a f o r m a q u e 
l o s r e t ó r i c o s l l a m a n dialogismo, de q u e l u e g o se h a b l a r á . 

Reticencia. 

Consiste en dejar incompleta ana frase ya comenzada, 
sin acabar de enunciar el pensamiento. E s t a r e p e n t i n a i n -
t e r r u p c i ó n del discurso n o p u e d e parecer n a t u r a l , s i n o e n un 
acceso v io lento d e i r a , de e s p a n t o ó de o t r a p a s i ó n , y p o r t a n t o 
n o d e b e e m p l e a r s e s i n o en . semejantes s i tuac iones . Así C icerón , 
h a b l a n d o (en u n a c a r t a ) de l o s proyectos a m b i c i o s o s de César , 
de l a d e s t r e z a y act ividad con q u e se p r e p a r a b a á p o n e r l o s en 
e j e c u c i ó n , d e l a i n d o l e n t e segur idad de P o m p é y o , de su necia 
p r e s u n c i ó n , y de l a l e n t i t u d d e sus prepara t ivos , y e m p e z a n d o 
á h a c e r e l p a r a l e l o e n t r e l a conduc ía de a m b o s p o r es ta frase, 
Ai noster lúe Magnus, i n t e r r u m p e indignado su discurso con 

es tas s e ñ a l a d a s p a l a b r a s : Sed stomacliari desinamus. « P e r o 
« e s t e n u e s t r o M a g n o . . . Mas d e j e m o s es to , b u e n o solo p a r a i n -
« c o m o d a r s e u n o . » L a e x p r e s i ó n l a t i n a stomachari es m a s 
e n é r g i c a ; p e r o l i t e r a l m e n t e t r a d u c i d a , es b a j a . E l Qitos ego... 
sed motos prnstat componere fluctus, en el d iscurso d e N e p -
t u n o á los v i e n t o s ( l ib . I d e l a Eneida) es o t r a r e t i c e n c i a o p o r -
t u n a y e n é r g i c a . 

Imposible ó adinaton. 

E s u n a e s p e c i e de j u r a m e n t o , y cons is te en asegurar que 
primero se trastornarán las leyes de la naturaleza en el 
orden físico ó moral, que se verifique ó deje de verificarse 
un suceso. 

Así d ice Virgi l io en s u p r i m e r a Égloga p o r b o c a de T í t i r o 

Ante leves ergo pascentur in wthere cervi, 
Et freta destituent nudos in Ultore pisces; 
Ante, pererratis amborum finibus, exul, 
Aut Ararím Parthus bibet, aut Germania Tigrim; 
Quam nostro illius labatur pectore vultus. 

Primero pacerán lijeros gamos 
En la etérea región, y á las orillas 
Sus peces dejará la mar en seco ; 
Primero, abandonando sus confines, 
Del Sona beberá prófugo el Parto, 
V el Germano del Tigr is ; que del pecho 
Mio se borre su celeste imagen. 

El T a s o i m i t ó , v a r i a n d o o p o r t u n a m e n t e los e j e m p l o s , e s t e p a -
s a j e de Virg i l io , d i c i e n d o p o r b o c a d e Silvia : 

Quando io dirò, pentita, sospirando, 
Queste parole ch'or tu fingi ed orni 
Come à te piace, torneranno i fiumi 
Alle lor fonti, è i lupi fuggiranno 
bagli agni, è'I veltro le Umide lepri; 
Amerà l'orso il mare, é'l delfín l'alpi. 

(Aminta, acto I, escena i . ) 

P a s a j e , q u e c o m o t o d o el r e s t o de e s t a p a s t o r a l , t r a d u j o n u e s -
t r o J á u r e g u i en verso sue l to c o n toda l a fidelidad y exact i tud 
q u e va á v e r s e , d i c i e n d o : 

Cuando yo, arrepentida y suspirando, 
Esas palabras diga 
Que tú finges y adornas á tu gusto, 
Hacia sus fuentes volverán los r íos ; 
Huirá el hambriento lobo del cordero, 



E l g a l g o d e l a l i e b r e ; a m a r á e l o s o 
E l m a r p r o f u n d o y e l d e l f í n l o s A l p e s . 

A q u í el o r i g i n a l está t r a d u c i d o c a s i p a l a b r a p o r p a l a b r a , y sin 
e m b a r g o q u e d a m u y b i e n e n c a s t e l l a n o . N o b a y m a s q u e l a s 
l i j e r a s a l t e r a c i o n e s d e h a b e r s u p r i m i d o el e p í t e t o d e ' tímidas 
q u e el T a s o da á las l i e b r e s , y h a b e r d a d o e l t r a d u c t o r l o s d e , 
profundo al m a r , y hambriento a l l o b o ; b u e n o s e p í t e t o s p a r a 
el On q u e s e p r o p o n e e l p o e t a . 

Interrogación. 

Cons i s te e n hablar preguntando, no para que realmente 
nos respondan, sino para dar mas fuerza á lo que decimos. 
S i á la p r e g u n t a a ñ a d i m o s n o s o t r o s l a r e s p u e s t a , s e l l a m a sub-
yeccion. 

De s i m p l e s i n t e r r o g a c i o n e s n o e s n e c e s a r i o c i t a r e j e m p l o s : 
á c a d a p a s o s e h a l l a n e n t o d o g é n e r o d e e s c r i t o s . De s u b y e c -
c i o n p u e d e s e r l o e n t r e . o t r o s a q u e l p a s a j e d e C i c e r ó n , pro 
Lege maniliá, e n q u e r e s p o n d i e n d o al a r g u m e n t o , c o n q u e 
C a t u l o h a b i a c o m b a t i d o la l e y p r o p u e s t a , á s a b e r , q u e n o c o n -
v e n i a h a c e r n o v e d a d e s c o n t r a l o s a n t i g u o s u s o s ; e n u m e r a p o r 
p r e g u n t a s y r e s p u e s t a s t o d a s l a s n o v e d a d e s q u e y a s é h a b í a n 
h e c h o e n o t r a s o c a s i o n e s , y e n f a v o r d e l m i s m o P o m p e y o . 
Quid enim tam novum, d i c e , quam adolescentulum, pri-
vatum, exercitum difficili reipublicte tempore conjicere? 
Confecit, e t c . « Q u é m a y o r n o v e d a d q u e l a d e q u e u n j o v e n , y 
« e n t o n c e s s i m p l e p a r t i c u l a r , l e v a n t a s e un e j é r c i t o p o r su 
« c u e n t a y e n t i e m p o s t a n d i f í c i l e s ? — P o m p e y o l e l e v a n -
« tó etc. » 

D e b e a d v e r t i r s e q u e a l g u n o s d a n e l n o m b r e d e subyeccion á 
u n a s e r i e d e p e n s a m i e n t o s , e n l a c u a l c a d a u n o d e e s t o s va 
a c o m p a ñ a d o d e o t r o c o r r e l a t i v o q u e l e s i r v e d e i l u s t r a c i ó n ó 
d e c a u s a l , ó c o n t r a s t a c o n é l b a j o c u a l q u i e r r e s p e t o q u e s e a . 
C o m o e s t a f o r m a e s l a q u e s e e m p l e a e n l o s p a r a l e l o s , c i t a r é , 
p o r q u e es m u y b e l l o , e l q u e D e m ó s t e n e s h i z o e n t r e s u vida 
p ú b l i c a y la d e E s q u i n e s , e n l a f a m o s a o r a c i o n pro Corona. 
D i c e a s í : Fuiste maestro de niños, yo concurría á la escue-
la: fuiste ministro subalterno en las iniciaciones, yo era 
iniciado : fuiste danzante, yo costeaba las danzas: fuiste 
amanuense del secretario en las juntas públicas, yo era el 
orador que hablaba al pueblo : fuiste tercer galán, yo era 
espectador: hiciste mal tu papel, yo te silbaba : en el go-

bierno del Estado tú has sostenido siempre los intereses de 
los enemigos, yo los de la patria. S e d e b e s u p o n e r q u e e n el 
o r i g i n a l , c u y a e n é r g i c a c o n c i s i o n e s i m p o s i b l e c o n s e r v a r , t i e n e 
m u c h a m a s g r a c i a e s t e p a s a j e ; 

CAPITULO IV. 
DE LAS FORMAS QÜE SIRVEN P A R A PRESENTAR LOS PENSAMIENTOS 

CON CIERTO DISFRAZ Ó DISIMULO, CUANDO ASÍ CONVENGA. 

E n las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , y h a s t a e n la c o n v e r s a c i ó n 
f a m i l i a r , e s n e c e s a r i o á v e c e s h a b l a r d e o b j e t o s , ó t o r p e s , ó 

_ a s q u e r o s o s , ó i g u o b l e s e n s í m i s m o s , y d e i d e a s q u e , si b i e n 
n a d a t i e n e n d e i n d e c e n t e s , n o c o n v i e n e p o r c i e r t o s r e s p e t o s 
q u e s e e n u n c i e n d i r e c t a m e n t e . E n a m b o s c a s o s , l é j o s d e q u e 
d e b a m o s c o m u n i c a r a b i e r t a y f r a n c a m e n t e l o s p e n s a m i e n t o s , 
s e h a c e p r e c i s o p r e s e n t a i l o s c o n c i e r t o d i s f r a z y d e u n a m a n e -
r a o b l i c u a , q u e n o d e j a n d o d u d a s o b r e s u v e r d a d e r a i n t e l i g e n -
c i a , n o m u e s t r e s i n e m b a r g o l o s o b j e t o s e n t o d a su d e f o r m i -
d a d , ó d e un m o d o d e s a g r a d a b l e á l o s o y e n t e s ó l e c t o r e s . Hay 
t a m b i é n o c a s i o n e s e n q u e a l e s c r i t o r l e c o n v i e n e l l a m a r J a 
a t e n c i ó n h á c i a a l g u n a c o s a d e q u e e n t o n c e s n o t r a t a ; p e r o q u e 
t i e n e c o n s u a s u n t o c i e r t a c o n e x i o n q u e i m p o r t a r e c o r d a r ó 
h a c e r s e n t i r c o m o d e p a s o . L a n a t u r a l e z a s u g i e r e e n t o d o s e s -
t o s c a s o s c i e r t o s r o d e o s é i n o c e n t e s a r t i f i c i o s p a r a i n s i n u a r l o 
q u e n o q u e r e m o s d e c i r a b i e r t a m e n t e ; y e l h o m b r e m a s i l i t e r a -
to los e s t á e m p l e a n d o t o d a s u v i d a s i n s a b e r q u é s o n figuras de 
r e t ó r i c a , as í c o m o el villano caballero d e M o l i e r e , h a b l a b a 
p r o s a s i n s a b e r l o . P o r q u e c o m o y a h e o b s e r v a d o , l a s v a r i a s 
m a n e r a s q u e h a y d e p r e s e n t a r l o s p e n s a m i e n t o s , m a n e r a s á 
las c u a l e s s e h a d a d o e l n o m b r e d e formas ó figuras, p o r 
c i e r t a a n a l o g í a q u e t i e n e n c o n l o q u e s e l l a m a f o r m a ó f i g u r a 
d e l o s c u e r p o s , n o s o n i n v e n c i ó n d e l o s r e t ó r i c o s : s o n m o d i f i -
c a c i o n e s del p e n s a m i e n t o , q u e r e s u l t a n d e s u n a t u r a l e z a , ó d e 
l a s i t u a c i ó n m o r a l y l a i n t e n c i ó n del q u e h a b l a . Así e n el c a s o 
p r e s e n t e l o s r e t ó r i c o s n o h a n i n v e n t a d o l a s m a n e r a s o b l i c u a s 
d e c o m u n i c a r l o s p e n s a m i e n t o s ; l o q u e h a n h e c h o , h a s i d o 
b u s c a r n o m b r e s t é c n i c o s con* q u e d i s t i n g u i r l a s u n a s d e o t r a s , y 
h a c e r d e s p u e s a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s s o b r e el m o d o d e e m -
p l e a r l a s . E s t a s o b s e r v a c i o n e s p u e s s o n l a s q u e i n d i c a r é b r e v e -
m e n t e b a j o l o s t í t u l o s e n q u e s e h a l l a n d i s t r i b u i d a s ; p u e s a u n -
q u e a l g u n o s d e e l l o s n o e s t á n m u y b i e n e s c o g i d o s , s e h a l l a n 
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A q u í el o r i g i n a l está t r a d u c i d o c a s i p a l a b r a p o r p a l a b r a , y sin 
e m b a r g o q u e d a m u y b i e n e n c a s t e l l a n o . N o b a y m a s q u e l a s 
l i j e r a s a l t e r a c i o n e s d e h a b e r s u p r i m i d o el e p í t e t o d e ' tímidas 
q u e el T a s o da á las l i e b r e s , y h a b e r d a d o e l t r a d u c t o r l o s d e , 
profundo al m a r , y hambriento a l l o b o ; b u e n o s e p í t e t o s p a r a 
el On q u e s e p r o p o n e e l p o e t a . 

Interrogación. 

Cons i s te e n hablar preguntando, no para que realmente 
nos respondan, sino para dar mas fuerza á lo que decimos. 
S i á la p r e g u n t a a ñ a d i m o s n o s o t r o s l a r e s p u e s t a , s e l l a m a sub-
yeccion. 

De s i m p l e s i n t e r r o g a c i o n e s n o e s n e c e s a r i o c i t a r e j e m p l o s : 
á c a d a p a s o s e b a i l a n e n t o d o g é n e r o d e e s c r i t o s . De s u b y e c -
c i o n p u e d e s e r l o e n t r e . o t r o s a q u e l p a s a j e d e C i c e r ó n , pro 
Lege maniliá, e n q u e r e s p o n d i e n d o al a r g u m e n t o , c o n q u e 
C a t u l o h a b i a c o m b a t i d o la l e y p r o p u e s t a , á s a b e r , q u e n o c o n -
v e n i a h a c e r n o v e d a d e s c o n t r a l o s a n t i g u o s u s o s ; e n u m e r a p o r 
p r e g u n t a s y r e s p u e s t a s t o d a s l a s n o v e d a d e s q u e y a s é h a b í a n 
h e c h o e n o t r a s o c a s i o n e s , y e n f a v o r d e l m i s m o P o m p e y o . 
Quid enim tam novum, d i c e , quam adolescentulum, pri-
vatum, exercitum difficili reipublicte tempore conficere? 
Confecit, e t c . « Q u é m a y o r n o v e d a d q u e l a d e q u e u n j o v e n , y 
« e n t o n c e s s i m p l e p a r t i c u l a r , l e v a n t a s e un e j é r c i t o p o r su 
« c u e n t a y e n t i e m p o s t a n d i f í c i l e s ? — P o m p e y o l e l e v a n -
« tó etc. » 

D e b e a d v e r t i r s e q u e a l g u n o s d a n e l n o m b r e d e subyeccion á 
u n a s e r i e d e p e n s a m i e n t o s , e n l a c u a l c a d a u n o d e e s t o s va 
a c o m p a ñ a d o d e o t r o c o r r e l a t i v o q u e l e s i r v e d e i l u s t r a c i ó n ó 
d e c a u s a l , ó c o n t r a s t a c o n é l b a j o c u a l q u i e r r e s p e t o q u e s e a . 
C o m o e s t a f o r m a e s l a q u e s e e m p l e a e n l o s p a r a l e l o s , c i t a r é , 
p o r q u e es m u y b e l l o , e l q u e D e m ó s t e n e s h i z o e n t r e s u vida 
p ú b l i c a y la d e E s q u i n e s , e n l a f a m o s a o r a c i o n pro Corona. 
D i c e a s í : Fuiste maestro de niños, yo concurría á la escue-
la: fuiste ministro subalterno en las iniciaciones, yo era 
iniciado : fuiste danzante, yo costeaba las danzas: fuiste 
amanuense del secretario en las juntas públicas, yo era el 
orador que hablaba al pueblo : fuiste tercer galán, yo era 
espectador: hiciste mal tu papel, yo te silbaba : en el go-

bierno del Estado tú has sostenido siempre los intereses de 
los enemigos, yo los de la patria. S e d e b e s u p o n e r q u e e n el 
o r i g i n a l , c u y a e n é r g i c a c o n c i s i o n e s i m p o s i b l e c o n s e r v a r , t i e n e 
m u c h a m a s g r a c i a e s t e p a s a j e ; 

CAPITULO IV. 
DE LAS FORMAS QÜE SIRVEN P A R A P R E S E N T A R LOS P E N S A M I E N T O S 

CON CIERTO DISFRAZ Ó D I S I M E L O , CUANDO ASÍ CONVENGA. 

E n las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , y h a s t a e n la c o n v e r s a c i ó n 
f a m i l i a r , e s n e c e s a r i o á v e c e s h a b l a r d e o b j e t o s , ó t o r p e s , ó 

_ a s q u e r o s o s , ó i g u o b l e s e n s í m i s m o s , y d e i d e a s q u e , si b i e n 
n a d a t i e n e n d e i n d e c e n t e s , n o c o n v i e n e p o r c i e r t o s r e s p e t o s 
q u e s e e n u n c i e n d i r e c t a m e n t e . E n a m b o s c a s o s , l é j o s d e q u e 
d e b a m o s c o m u n i c a r a b i e r t a y f r a n c a m e n t e l o s p e n s a m i e n t o s , 
s e h a c e p r e c i s o p r e s e n t a i l o s c o n c i e r t o d i s f r a z y d e u n a m a n e -
r a o b l i c u a , q u e n o d e j a n d o d u d a s o b r e s u v e r d a d e r a i n t e l i g e n -
c i a , n o m u e s t r e s i n e m b a r g o l o s o b j e t o s e n t o d a su d e f o r m i -
d a d , ó d e un m o d o d e s a g r a d a b l e á l o s o y e n t e s ó l e c t o r e s . Hay 
t a m b i é n o c a s i o n e s e n q u e a l e s c r i t o r l e c o n v i e n e l l a m a r J a 
a t e n c i ó n h a c i a a l g u n a c o s a d e q u e e n t o n c e s n o t r a t a ; p e r o q u e 
t i e n e c o n s u a s u n t o c i e r t a c o n e x i o n q u e i m p o r t a r e c o r d a r ó 
h a c e r s e n t i r c o m o d e p a s o . L a n a t u r a l e z a s u g i e r e e n t o d o s e s -
t o s c a s o s c i e r t o s r o d e o s é i n o c e n t e s a r t i f i c i o s p a r a i n s i n u a r l o 
q u e n o q u e r e m o s d e c i r a b i e r t a m e n t e ; y e l h o m b r e m a s i l i t e r a -
to los e s t á e m p l e a n d o t o d a s u v i d a s i n s a b e r q u é s o n figuras de 
r e t ó r i c a , as í c o m o el villano caballero d e M o l i e r e , h a b l a b a 
p r o s a s i n s a b e r l o . P o r q u e c o m o y a h e o b s e r v a d o , l a s v a r i a s 
m a n e r a s q u e h a y d e p r e s e n t a r l o s p e n s a m i e n t o s , m a n e r a s á 
las c u a l e s s e h a d a d o e l n o m b r e d e formas ó figuras, p o r 
c i e r t a a n a l o g í a q u e t i e n e n c o n l o q u e s e l l a m a f o r m a ó f i g u r a 
d e l o s c u e r p o s , n o s o n i n v e n c i ó n d e l o s r e t ó r i c o s : s o n m o d i f i -
c a c i o n e s del p e n s a m i e n t o , q u e r e s u l t a n d e s u n a t u r a l e z a , ó d e 
l a s i t u a c i ó n m o r a l y l a i n t e n c i ó n del q u e h a b l a . Así e n el c a s o 
p r e s e n t e l o s r e t ó r i c o s n o h a n i n v e n t a d o l a s m a n e r a s o b l i c u a s 
d e c o m u n i c a r l o s p e n s a m i e n t o s ; l o q u e h a n h e c h o , h a s i d o 
b u s c a r n o m b r e s t é c n i c o s c o n q u e d i s t i n g u i r l a s u n a s d e o t r a s , y 
h a c e r d e s p u e s a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s s o b r e el m o d o d e e m -
p l e a r l a s . E s t a s o b s e r v a c i o n e s p u e s s o n l a s q u e i n d i c a r é b r e v e -
m e n t e b a j o l o s t í t u l o s e n q u e s e h a l l a n d i s t r i b u i d a s ; p u e s a u n -
q u e a l g u n o s d e e l l o s n o e s t á n m u y b i e n e s c o g i d o s , s e h a l l a n 



en los a u t o r e s , y es m e n e s t e r s a b e r l o q u e s ign i f i can . No d a r é 
s in e m b a r g o la l i s ta de todos l o s q u e s e leen en los t ra tados 
e s c o l á s t i c o s : h a b l a r é de a q u e l l o s s o l a m e n t e q u e d e s i g n a n cier-
tas m a n e r a s l inas é i n g e n i o s a s d e e n u n c i a r i n d i r e c t a m e n t e los 
p e n s a m i e n t o s . 

E s t a s s o n l l a m a d a s Alegoría, Alusión, Dialogismo, Dubi-
tación, Extenuación, Parresia, Perífrasis, Pretermisión 
é Ironía. 

Alegoría. 

De es ta vo lveré á h a b l a r , c u a n d o t r a t e de las e x p r e s i o n e s de 
s e n t i d o figurado; p e r o a u n q u e p e r t e n e c e á es tas , en c u a n t o se 
t o m a n las p a l a b r a s en u n a a c e p c i ó n s e c u n d a r i a , es al m i s m o 
t i e m p o u n a de las m a n e r a s de p r e s e n t a r los p e n s a m i e n t o s con 
c i e r t o d i s f raz , y p o r c o n s i g u i e n t e u n a de las f o r m a s q u e con 
es ta m i r a p o d e m o s d a r al d i s c u r s o . L a o d a x i v d e l l i b r o i . de 
H o r a c i o O navis e t c . es u n a b e l l í s i m a a l e g o r í a en la c u a l , b a j o 
l a i m a g e n d e un b a j e l , hace v e r el p o e t a á los r o m a n o s los 
m a l e s q u e l e s a m e n a z a b a n , si Augusto d e j a b a el g o b i e r n o . 
N u e s t r o F r a n c i s c o d e l a T o r r e t i e n e u n a b a s t a n t e b u e n a i m i t a -
c i ó n d e e l la en l a s u y a q u e e m p i e z a : Tírsis! ah Tirsis! y 
m e r e c e s e r l e i d a ; p u e s a u n q u e n o l l ega á l a p e r f e c c i ó n del 
m o d e l o , n o es de lo p e o r q u e h a y en n u e s t r o P a r n a s o . No tras-
l a d o a q u í n i u n a n i o t r a , p o r q u e s o n d e m a s i a d o l a r g a s ; y para 
e j e m p l o c i t a r é o t r a s m a s c o r t a s del m i s m o l a T o r r e , fin la oda 
q u e e m p i e z a , Mira, Filis, e x h o r t a n d o á e s t a á q u e goze de la 
vida m i é n t r a s e s j o v e n , funda s u s c o n s e j o s e n v a r i o s s í m i l e s , 
y c o n c l u y e a s í : 

Agora que el oriente 
De tu belleza reverbera, agora 
Que e l rayo trasparente 
D e la rosada aurora 
Abre tus ojos y tu frente d o r a ; 

Antes que la dorada 
Cumbre de relucientes llamas de oro, 
Húmeda y argentada, 
Quede inútil tesoro, 
Consagrado al errante y fijo coro : 

Que apénas se restaura 
El contento pasado, 
Como el dia de ayer y e l no gozado. 

Vendrá la temerosa 
Noche, de nieblas y de vientos llena 
Marchitará la rosa 
Purpúrea, y la azucena 
Nevada mustia tornará de amena. 

Aquí h a y v a r i a s a l e g o r í a s ; p e r o n o t o d a s b u e n a s . L a c o n t e n i d a 
en la s e g u n d a es t ro fa , q u e en s u m a signif ica antes que seas 
vieja, es e n t e r a m e n t e de m a l gusto : I p o r q u e l l a m a r á u n a 
r u b i a c a b e l l e r a dorada cumbre de relucientes llamas de oro, 
es i m p r o p i o é h i n c h a d o ; y 2 . ° p o r q u e lo de q u e c u a n d o y a 
e s t é húmeda y argentada, es to es , c a n a , q u e d a r á inútil te-
soro consagrado aterrante y Jijo coro ( e l de las e s t r e l l a s ) , es 
u n a e s t u d i a d í s i m a y o s c u r í s i m a a lus ión á l a c a b e l l e r a de B e r e -
n i c e t r a s f o r m a d a en c o n s t e l a c i ó n : a lus ión q u e p o c o s d e l o s 
l e c t o r e s e n t e n d e r á n . L a de l a ú l t i m a es t ro fa , l a c u a l q u i e r e d e -
c i r , vendrá la vejes, y marchitará la flor de tu belleza, es 
b a s t a n t e c l a r a y n a t u r a l , y es tá b i e n s o s t e n i d a . 

Alusión. 

Consis te en llamar la atención hacia alguna cosa que en-
tonces no se nombra, lo cual se consigue empleando cierta 
expresión que indirectamente, y en virtud de la conexion 
de las ideas, excite aquella que se quiere recordar. Así c u a n -
do C e r v á n t e s d i c e q u e D. Q u i j o t e , h a l l á n d o s e y a al a n o c h e c e r 
c a n s a d o y m u e r t o de h a m b r e , y m i r a n d o á t o d a s p a r t e s p o r 
v e r s i d e s c u b r í a a l g ú n cas t i l lo ó a l g u n a ' m a j a d a de p a s t o r e s 
a d o n d e r e c o g e r s e y d o n d e p u d i e s e r e m e d i a r su m u c h a n e c e s i -
d a d , vió n o l é j o s del c a m i n o u n a v e n t a , que fué como si viera 
una estrella que á los portales, si no á los alcázares de su 
redención le encaminaba; a l u d e m a n i f i e s t a m e n t e á la es t re l la 
de los t r e s Magos . C u a n d o F r . Luis de Leon e n la oda x n i . , 
h a b l a n d o de lo pe l igroso q u e e s m i r a r y e s c u c h a r á u n a m u j e r 
h e r m o s a , d ice as í : 

Si á ti se presentare, 
Los ojos, sabio, c i e r r a ; firme alapa 
La oreja, si l lamare; 
S i p r e n d i e r e la capa, 
Huye; que solo aquel que huye, escapa: 

e n e l siprendiere la capa, a l u d e risiblemente á l a h i s tor ia 
del c a s t o J o s e f . Nótese d e p a s o q u é m a l e fec to hace e l j u g u e -
ti l lo d e voces capa, escapa, t ra ido p o r el c o n s o n a n t e . 

Las a lus iones p u e d e n b a c e r s e á a l g ú n p a s a j e de la h i s t o r i a 



ó de l a f á b u l a , á h e c h o s , usos , c o s t u m b r e s y d i c h o s d e los 
p a r t i c u l a r e s , á sus n o m b r e s p r o p i o s , y á u n a p a l a b r a , c u a l -
q u i e r a q u e s e a . Ser ia tan p r o l i j o c o m o inút i l t r a e r e j e m p l o s 
de todas estas espec ies de a l u s i o n e s ; las ya c i t a d a s , q u e son 
relativas á h e c h o s h i s t ó r i c o s , b a s t a n p a r a q u e se v e a en q u é 
cons is te esta f o r m a . S o l o d e b o p r e v e n i r , q u e en obras de es-
tilo grave y elevado deben referirse á objetos nobles; que 
las que se refieren á nombres propios, y en general á las 
palabras, solo pueden entrar en las cartas y en composi-
ciones tijeras y jocosas, como los epigramas; y s o b r e t o d o , 
q u e cualquiera que sea la alusión, y cualquiera que sea la 
obra en que se emplee, sea siempre clara y fácil de adivi-
nar. C o n t r a es ta regla i m p o r t a n t e pecan t a m b i é n f r e c u e n t e -
m e n t e l o s m a s de n u e s t r o s p o e t a s , los c u a l e s , p o r o s t e n t a r 
e r u d i c i ó n , a n d a n c o m o á c a z a d e r e m o t í s i m a s y o s c u r í s i m a s 
a l u s i o n e s . A c a b a m o s de v e r un e j e m p l o e n la del b a c h i l l e r l a 
T o r r e á la c a b e l l e r a d e B e r e n i c e , y c o m o e l la p u d i e r a a c u m u -
l a r a q u í m i l l a r e s ; p e r o 110 es n e c e s a r i o . No hay m a s q u e a b r i r 
p o r d o n d e se q u i e r a las o b r a s de L o p e , B a l b u e n a , Q u e v e d o , 
Ca lderón y o t r o s , y se e n c o n t r a r á n á cada p a s o . S in e m b a r g o , 
a l g u n a vez t i e n e n u n a q u e o t r a a lusión feliz y b ien e x p r e s a d a . 
T a l es esta de L o p e en l a Jerusalen, l i b . x v m : 

No llore de Baldac sobre los rios 
El cautivo Israel tristes memorias 
De la dulce Sion, ni de que cuelgue 
La lira al sauce el babilon, se huelgue. 

A q u í , c o m o q u e h a b l a d e J e r u s a l e n , a l u d e f e l i z m e n t e á l as 
t i e r n a s e x p r e s i o n e s del s a l m o Super fiumina Babxjlonis. l i s -
tos c u a t r o versos s o n h e r m o s o s ; n a d a h a y en e l los q u e sea fal-
so , a f e c t a d o ó de m a l g u s t o : l a a l u s i ó n e s n o b l e y o p o r t u n a . 

Dialogismo. 

Consis te e n referir textualmente un discurso fingido de 
persona verdadera, pero viva, ausente ó presente, que ha-
bla con alguna otra, verdadera también y viva. S i h a b l a 
c o n s i g o m i s m a , s e l l a m a soliloquio. 

De u n a y o t r a c l a s e h a y un e x c e l e n t e e j e m p l o e n aque l pa-
s a j e g r a c i o s í s i m o , e n q u e C e r v á n t e s s u p o n e q u e D. Q u i j o t e , 
l i m p i a s y a s u s a r m a s , h e c h a del m o r r i o n c e l a d a , pues to n o m -
b r e á su cabal lo , y c o n f i r m á d o s e á s í m i s m o , se dió á e n t e n d e r 
q u e n o le f a l t a b a o t r a c o s a s i n o b u s c a r u n a d a m a d e q u i e n 

— m — 

e n a m o r a r s e , y s e d e c i a á s í m i s m o : Si yo por malos de mis. 
meados, ó por mi buena suerte, me encuentro por ahi 
'con algún gigante, como de ordinario les acontece á los 
cdhulleros andantes; y le derribo de un encuentro, ó le 
porto por la mitad del cuerpo, ó finalmente le venzo 6 le 
rindo; ¿no será bien tener á quien enviarle presentado, y 
que entre, y se hinque de rodillas ante mi dulce señora, y 
diga con voz humilde y rendida: Yo, señora, soy el gi-
a nté Caraculiambro, señor de la ínsula Malindrania, á 
'quien venció en singular batalla el jamas como se debe 
alabado caballero. D. Quijote de la Mancha, el cual me. 
mandó, que me presentase ante la vuestra merced, para que 
la vuestra grandeza disponga de mi á su talante? I g u a l -
m e n t e h e r m o s o e s el o t r o s o l i l o q u i o q u e p o c o d e s p u e s p o n e 
en b o c a de Don Q u i j o t e e n su p r i m e r a sa l ida , c u a n d o s u p o n e 
q u e p o r e l c a m i n o i b a h a b l a n d o c o n s i g o m i s m o y d i c i e n d o : 
¿Quién duda sino que en los venideros tiempos, etc.. V é a s e 
en e l o r i g i n a l . 

T a m b i é n s u e l e r e f e r i r s e al d i a l o g i s m o , a u n q u e e n r e a l i d a d 
es u n a e s p e c i e d e p r e t e r i c i ó n , e l ar t i f i c io de q u e á veces se 
valen l o s o r a d o r e s , p a r a d e c i r c i e r t a s cosas s in q u e p a r e z c a 
q u e las d i c e n ; c u y o art i f ic io c o n s i s l e e n q u e , a u n h a b l a n d o e n 
su n o m b r e , h a c e n el d i s c u r s o h i p o t é t i c o , d i c i e n d o q u e si se 
h u b i e r a n h a l l a d o en t a l e s ó c u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , h u b i e r a n 
d icho e s t o ó a q u e l l o , ó q u e s i s e h a l l a n , lo d i r á n ; ó q u e lo h u -
b i e r a n d icho ó l o d i ñ a n , si n o l o s h u b i e s e n c o n t e n i d o ó c o n -
tuviesen ta les r e s p e t o s e t c . De es ta e s p e c i e d e d i a l o g i s m o , q u e 
es l a m a s fina y o r a t o r i a , t e n e m o s un e x c e l e n t e e j e m p l o en l a 
a r e n g a q u e Livio p o n e en b o c a de Catón e l c e n s o r , c u a n d o se 
tra tó de r e v o c a r l a ley d a d a d u r a n t e l a s e g u n d a g u e r r a p ú n i c a , 
p a r a q u e las m a t r o n a s n o p u d i e s e n t e n e r a l h a j a s d e o r o y plata 
s i n o h a s t a c i e r t a c a n t i d a d . Las r o m a n a s , q u e y a h a b i a n t o m a d o 
e l gusto al l u j o , l l e v a b a n á m a l es ta p r o h i b i c i ó n , y s a b i e n d o 
q u e a q u e l d í a s e i b a á t r a t a r d e si c o n v e n í a ó n o l e v a n t a r l a , 
pasadas y a las fa ta les c i r c u n s t a n c i a s q u e l a h a b i a n m o t i v a d o , 
sa l ieron d e s u s c a s a s , y r e c o r r i e r o n las ca l les p id iendo á c u a n -
tos c i u d a d a n o s e n c o n t r a b a n q u e r e v o c a s e n l a ley. C a t ó n , q u e 
e r a cónsu l aque l a ñ o , y al v e n i r al f o r o , h a b í a o b s e r v a d o este 
e s c a n d a l o s o d e s o r d e n de las m a t r o n a s , d i c e , t o c a n d o este 
p u n t o , e n su e l o c u e n t e d i s c u r s o s o b r e q u e se m a n t e n g a la ley 
¡Sisi me verecundia majestatis, et pudoris singularum 
magis, quam universarum tenuisset, ne compelíala á con-



sule viderentur, dixissem: Qui hic mos est in publieum 
proeurrendi, et obsidendi vias, eí viros alíenos appellan-
di? lslud ipsum suos quisque domi rogare non potuistis? 
Aut blandieres in publico, quam in prívalo, et alienis, 
quam vestris estis? Quamquam ne domi quidem vos, si 
sui jurisjinibus matronas contineret pudor, quce leges hic 
rogarentur, abrogarenturve, curare decuit. « S i l o s respe-
<1 t o s d e b i d o s á su d i g n i d a d y e l t e m o r de s o n r o j a r l a s , mas 
« b i e n á c a d a u n a e n p a r t i c u l a r q u e á t o d a s e n c o m ú n , no 
« m e h u b i e s e n d e t e n i d o , p o r q u e el p u e b l o n o viese q u e el 
« c ó n s u l las r e p r e n d í a , las h u b i e r a d i c h o : ¿ q u é c o s t u m b r e - e s 
« es ta de p r e s e n t a r s e as í en p ú b l i c o , d e l l e n a r las c a l l e s , y de 
« p a r a r s e á h a b l a r con h o m b r e s q u e n o son v u e s t r o s m a r i d o s ? 
« ¿ N o p u d o c a d a u n a h a c e r esa m i s m a s ú p l i c a al suyo allá en 
« 1o i n t e r i o r de su c a s a ? ¿ O sois a c a s o m a s a fables en públ ico 
« q u e e n s e c r e t o , y m a s c o n l o s a j e n o s q u e c o n los p r o p i o s ? 
« S in e m b a r g o de q u e n i a u n en v u e s t r a c a s a , si las m a t r o n a s 
a s e c o n t u v i e s e n d e n t r o d e l o s l í m i t e s q u e las p r e s c r i b e el 
« p u d o r , d e b i s t e i s c u r a r o s d e s a b e r q u é leyes se iban á e s t a -
<i b l e c e r a q u í ó á r e v o c a r . » E s t a e s u n a m a n e r a m u y fina de 
di r ig i r u n a a m a r g a r e p r e n s i ó n á las r o m a n a s s in q u e parezca 
q u e lo h a c e ; y p o r e s t e e j e m p l o se p u e d e c o n o c e r en q u é c o n -
siste es te art i f ic ioso f ing imiento q u e , c o m o se v é , e s cosa muy 
d i s t i n t a de l a p r o s o p o p e y a . Es ta e s p e c i e de p r e t e r i c i ó n y el 
d ia log ismo p r o p i a m e n t e ta l son de g r a n d i o s o e f e c t o en la o r a -
t o r i a , si se m a n e j a n b ien y s e e m p l e a n c o n l a d e b i d a o p o r -
t u n i d a d . 

Debe a d v e r t i r s e q u e , si e l d i a l o g i s m o es u n a figura p a r t i c u -
l a r e n a q u e l l a s o b r a s en q u e el a u t o r h a b l a s i e m p r e en su 
n o m b r e , d e j a de ser lo en a q u e l l a s e n q u e él n o h a b l a n u n c a , 
c o m o e n las p o e s í a s d r a m á t i c a s ; ó él h a b í a u n a s veces y otras 
l o s p e r s o n a j e s q u e i n t r o d u c e , c o m o „ e n las m i x t a s . L o m i s m o 
d e b e d e c i r s e de las obras d idác t i cas ó filosóficas c o m p u e s t a s 
en d i á l o g o , c o m o las de P l a t ó n , L u c i a n o e t c . ; p u e s en estas y 
en a q u e l l a s l a f o r m a genera l es el diálogo m i s m o . T a m p o c o 
h a y v e r d a d e r o dialogismo en las a r e n g a s d i r e c t a s ó indi rec tas 
q u e l o s h i s t o r i a d o r e s p o n e n e n b o c a de c i e r t o s p e r s o n a j e s , 
p o r q u e u n a s y o t r a s , s iendo lo q u e d e b e n s e r , s e p r o n u n c i a -
ron e n r e a l i d a d , á lo m e n o s s u s t a n c i a l m e n t e . 

Dubitación. 
Consiste en q u e la persona que habla, se manifieste du-
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dosa sobre lo que debe hacer ó decir, cuando en realidad 
lo tiene ya resuelto; p o r q u e si v e r d a d e r a m e n t e es tá d u d o s a , 
n o h a y ar t i f ic io n i d i s i m u l o , p u e s n o h a c e m a s q u e m a n i f e s t a r 
f r a n c a m e n t e lo q u e p a s a e n su i n t e r i o r . 

Adviértase q u e c o m o l a d u d a r e a l , e s t o e s , l a p e r p l e j i d a d 
é i r reso luc ión s o b r e e l p a r t i d o q u e debe t o m a r s e en a lguna 
o c u r r e n c i a e x t r a o r d i n a r i a é i m p r e v i s t a , e s . e f e c t o del estado d e 
t u r b a c i ó n en q u e n o s p o n e n l as p a s i o n e s ; d e b e m i r a r s e l a 
d u b i t a c i ó n c o m o f o r m a p r o p i a de e s t a s , c u a n d o se p o n e en 
b o c a d e a l g u n a p e r s o n a q u e se i n t r o d u c e h a b l a n d o p o r p r o s o -
p o p e y a ó d i a l o g i s m o , ó c o m o p e r s o n a j e h i s t ó r i c o ; p e r o s i h a -
bla el o r a d o r ó el e s c r i t o r , es u n a v e r d a d e r a f icción de q u e s e 
v a l e , p a r a p r e s e n t a r su p e n s a m i e n t o c o n c i e r t a d i s i m u l a d a 
finura, q u e le da m a s f u e r z a . 

No p u e d e c i tarse m e j o r e j e m p l o d e l a s p r i m e r a s q u e el p r i n -
c ipio d e l a a r e n g a q u e Livio p o n e e n b o c a de E s c i p i o n , c u a n -
d o , al h a b l a r p o r la p r i m e r a vez c o n l o s so ldados q u e d u r a n t e 
su e n f e r m e d a d se h a b í a n a m o t i n a d o y r e b e l a d o c o n t r a sus l e -
g í t i m o s gefes , les d i c e : Ad vos quemadmodum loquar, nec 
consilium, nec oratio suppedilat, quos, ne quo nomine 
quidem appellare debearn, scio. Cives ? qui a patria veslrá 
deciistis. An milites? qui imperium auspiciumque ha-
buistis, sacramenti religionem rupistis. líostes? corpora, 
ora, vestilum, liabitum civium agnosco: Jacta, dicta, cón-
silia, ánimos hostium video. « AÍ h a b l a r c o n vosotros n i r a -
« z o n e s e n c u e n t r o n i p a l a b r a s , p u e s n i a u n s é c ó m o l l a m a r o s . 
« C iudadanos ? h a b é i s d e s e r t a d o de vues t ra p a t r i a . S o l d a d o s ? 
« h a b é i s fa l tado á la re l ig ión del j u r a m e n t o , n o m b r a n d o o t r o 
« genera l y m i l i t a n d o b a j o o t r o s a u s p i c i o s q u e los m i o s . E n e -
« m i g o s ? r e c o n o z c o e n vosotros l as p e r s o n a s , los r o s t r o s , e l 
« t ra je y el e x t e r i o r d e r o m a n o s ; p e r o veo q u e los h e c h o s , los 
« d i c h o s , l o s p r o y e c t o s y la c o n d u c t a s o n de e n e m i g o s d e 
« R o m a . » Aquí h a y al m i s m o t i e m p o u n a b e l l í s i m a s u b y e c -
c i o n . Cuando l a d u b i t a c i ó n se p r o l o n g a b a s t a n t e , c o m o en e s t e 
p a s a j e y en otro al p r i n c i p i o de l a s e g u n d a Filípica de C i c e -
r ó n , e l cual p u e d e s e r v i r de e j e m p l o p a r a las d u b i t a c i o n e s a r -
t i f ic iosas , se l l a m a e n t é r m i n o s t é c n i c o s suspensión ó susten-
tación. Mas s i e n d o i m p o s i b l e , y a d e m a s i n ú t i l , d e t e r m i n a r 
c u á n t a s f r a s e s h a d e t e n e r u n a d u b i t a c i ó n p a r a q u e s e l l a m e 
y a s u s p e n s i ó n , n o m e d e t e n d r é m a s en e s t a s f r u s l e r í a s e s c o -
l á s t i c a s ; - y solo a d v e r t i r é q u e , c o m o las d u b i t a c i o n e s ó s u s t e n -
t a c i o n e s un poco largas s o n f iguras de g r a n d e a p a r a t o , d e b e 



u s a r s e de e l las r a r a s veces . P o r regla g e n e r a l , no teniendo 
que decir cosas extraordinarias ó inesperadas, es mejor 
no introducirlas; p o r q u e n o p u e d e h a b e r cosa m a s r id icula 
q u e p i c a r v ivamente l a c u r i o s i d a d del a u d i t o r i o ó d e l l ec tor , 
p a r a s a l i r al c a b o c o n u n a f r i a l d a d ó u n a c o s a m u y s a b i d a . 

Extenuación ó atenuación. 

Consis te en rebajar artificiosamente las buenas ó malas 
cualidades de algún objeto, no para que el oyente ó lector 
le tenga por tan pequeño como decimos, sino al contrario 
para que le aprecie en su justo valor, aun cuando nosotros 
se le representemos menor. R e g u l a r m e n t e se h a c e sus t i tuyen-
do á l a a f i r m a c i ó n posi t iva la negac ión d e lo c o n t r a r i o : c o m o 
s i , p a r a d a r á e n t e n d e r á u n o q u e se le ama, se dice q u e no 
se le aborrece; ó p a r a l l a m a r l e hermoso, se d i c e q u e no es 
feo, y o t r a s e x p r e s i o n e s s e m e j a n t e s que o c u r r e n c o n f r e c u e n -
c i a a u n en l a c o n v e r s a c i ó n o r d i n a r i a . E n e f e c t o , a veces la 
m o d e s t i a , el r e s p e t o d e b i d o á l o s o y e n t e s , y o t ras c o n s i d e r a -
c i o n e s n o s obl igan á e m p l e a r es tas espec ies de f ó r m u l a s , de las 
c u a l e s hago m e n c i ó n p o r es to p r e c i s a m e n t e , p o r q u e s o n uno 
d e l o s r e c u r s o s q u e se p u e d e n e m p l e a r para c o n s e r v a r l a d e -
c e n c i a e n el e s t i l o , ó lo q u e los ant iguos l l a m a b a n e l eufemis-
mo, de q u e a su t i e m p o t r a t a r é ; y t a m b i é n p o r q u e o p o r t u n a -
m e n t e i n t r o d u c i d a s t i e n e n m u c h a g r a c i a . ¡ C u á n t a n o t iene , 
p o r e j e m p l o , e l Nec sum adeo informis, de Virgi l io 1 

Parresia 

Consis te en aparentar que uno se excede diciendo alguna 
cosa, de que parece debía ofenderse aquel mismo á quien 
se habla. S e dice q u e es to h a de hacerse c o n . fingimiento y 
e s t u d i o , p o r q u e s i l a l i b e r t a d q u e uno se t o m a es f r a n c a y sen-
c i l l a , n o h a y fingimiento n i d i s i m u l o , p u e s , c o m o ya o b s e r v ó 
Q u i n t i l i a n o , ¿ q u é cosa h a y m é n o s art i f ic iosa ó d i s i m u l a d a que 
l a v e r d a d e r a f r a n q u e z a ? Quid minus figuratum quam vera 
libertas? E s t a e s p e c i e d e f icc ión se ve a d m i r a b l e m e n t e en 
a q u e l p a s a j e d e l a o r a c i o n pro Ligario, e n . q u e C i c e r ó n para 
Excusar á s u c l i e n t e d e h a b e r s e quedado en Afr ica s i g u i e n d o al 
p a r e c e r e l p a r t i d o de P o m p e y o , se a c u s a á s í m i s m o de h a -
b e r l e seguido t a m b i é n , a c r i m i n á n d o s e con la m a y o r fuerza , y 
p r i v á n d o s e bas ta d e las r a z o n e s q u e pudiera a l e g a r en su fa-
v o r , s i fuese r e c o n v e n i d o . L e copiaré , p o r q u e e s h e r m o s í s i m o . 

D i c e a s í : O clementia admirabilem, atque omni laude, 
pwdicatione, litleris, monumentisque decorandam! M. Ci-
cero apud te defendit aliurn in eá volúntate non fuisse, in 
quáse ipsum confitetur fuisse; nec tuas tacitas cogitalio-
nes extimescit, nec quid, tibi, de alio audienti, de se ipso 
occurrat reformidat. Vide quam non reformidem: vide 
guanta lux liberalilatis et sapientiie tuce mihi apud te di-
centi oborialur. Quantum potero voce contendam, ut lioc 
populus romanus exaudiat. Suscepto bello, Casar, gesto 
etiam ex magna parle, nullá vi coactus, judicio, ac vo-
lúntale ad ea arma profecías sum, quce erant sumpta con-
tra le. « ¡ O h c l e m e n c i a a d m i r a b l e , d i g n a de s e r e n s a l z a d a con 
« t o d o g é n e r o d e a l a b a n z a s , e n c o m i o s , e s c r i t o s y m o n u m e n -
« t o s ! Cicerón s o s t i e n e en tu p r e s e n c i a q u e o t r o n o s iguió u n 
« p a r t i d o q u e c o n f i e s a h a b e r seguido é l m i s m o , y n o t e m e lo 
(i q u e p u e d e s p e n s a r tú en lo i n t e r i o r del c o r a z o n , n i se a c o -
o b a r d a c o n s i d e r a n d o lo q u e al o í r l e h a b l a r p o r o t r o , se t e 
« p u e d e o c u r r i r s o b r e su c o n d u c t a . Mira c u á n l é j o s es toy d e 
« a c o b a r d a r m e p o r esta re f lex ión ; m i r a q u é c o n f i a n z a m e i n s -
« p i r a n , c u a n d o h a b l o d e l a n t e de t í , tu b o n d a d y tu p r u d e n -
« c i a . C u a n t o p u e d a , e s f o r z a r é la voz p a r a q u e t o d o el p u e b l o 
« r o m a n o oiga lo q u e voy á d e c i r : C é s a r , e m p r e n d i d a l a 
« g u e r r a civil y e s t a n d o ya m u y a d e l a n t a d a , fu i yo de m i p r o -
« p í a v o l u n t a d , p o r m i p r o p i a o p i n i o n , y s in q u e n a d i e m e 
« v i o l e n t a s e , á u n i r m e c o n e l e j é r c i t o q u e m i l i t a b a c o n t r a t i . » 
E l q u e s e p a todas las c i r c u n s t a n c i a s q u e c o n c u r r í a n en la c a u s a 
de L i g a r i o , c o n o c e r á c u á n o p o r t u n a es esta e s p e c i e de v a l e n -
t o n a d a en boca de C i c e r ó n , p o r q u e s irve p a r a h a c e r r e s a l l a r 
t o d o lo r i d í c u l o y odioso de l a acusac ión i n t e n t a d a c o n t r a su 
c l i e n t e d e q u e h a b i a s ido p o m p e y a n o , c u a n d o lo h a b i a n s ido 
t a m b i é n e l m i s m o T u b e r o n q u e íe a c u s a b a v C i c e r ó n q u e le 
d e f e n d í a . 

Perífrasis ó circunlocución. 

Consis te en sustituir á una idea particular y circuns-
cripta otra genérica y vaga; pero que, atendidas tas cir-
cunstancias, dé á conocer suficientemente el pensamiento 
que se (lesea comunicar. S e r e c u r r e á las p e r í f r a s i s p a r a dis-
f r a z a r ideas d e s a g r a d a b l e s ó m é n o s d e c e n t e s , y para p r e s e n t a r 
con novedad las c o m u n e s y d e m a s i a d o tr i l ladas . F u e r a de es tos 
dos c a s o s , es un v e r d a d e r o d e f e c t o . 



De las q u e á veces es necesar io e m p l e a r p a r a d i s f r a z a r ideas 
d e s a g r a d a b l e s y suavizar lo q u e l a e x p r e s i ó n - d i r e c t a p u e d e t e -
n e r de d u r o ó c h o c a n t e , h a y un b u e n e j e m p l o e n a q u e l p a s a j e 
d e l a o r a c i o n pro Milone, en e l c u a l , d e b i e n d o C i c e r ó n r e f e -
r i r q u e Clodio habia s ido m u e r t o p o r l o s esc lavos d e M i l o n e n 
l a r i i i a , en q u e c a s u a l m e n t e se v i e r o n e m p e ñ a d o s c o n l o s de 
Clodio , y prev iendo q u e l a c o n f e s i ó n s e c a de le mataron, p o -
dr ía p a r e c e r d e m a s i a d o d u r a , e m p l e a u n a c i r c u n l o c u c i ó n , q u e 
sin decir lo f o r m a l m e n t e , lo d a á e n t e n d e r c o n b a s t a n t e c l a r i -
dad . Fecerunt id, d i ce , serví Milonis, ñeque imperante, ñe-
que sciente, ñeque prcesente domino, quod suos quisque 
servos in tali re. f ácere voluisset. « Hic ie ron los esc lavos de 
a M i l o n , s in q u e su a m o se lo m a n d a s e , lo s u p i e s e , y n i a u n 
<i lo p r e s e n c i a s e , lo q u e c u a l q u i e r a h u b i e r a d e s e a d o q u e l i i c i e -
(i s e n los suyos en igual c a s o . » 

D e las p e r í f r a s i s i n t r o d u c i d a s p a r a e n n o b l e c e r i d e a s d e m a -
s iado t r i l ladas , ó e v i t a r t é r m i n o s vulgares , h a b r á o c a s i o n de 
t r a t a r m a s p o r e x t e n s o , c u a n d o se h a b l e de la d i f e r e n c i a e n t r e 
el l e n g u a j e poé t i co y e l p r o s á i c o . M a s , p a r a q u e d e s d e a h o r a 
s e f o r m e a l g u n a i d e a de e l las , d a r é un e j e m p l o de F r . L u i s de 
L e ó n , en el c u a l se v e r á n d o s , u n a b u e n a , y o t r a q u e n o lo es 
t a n t o . Dice en l a oda x i i á D . O l o a r t e , i n t i t u l a d a La noche 
serena, es t rofa x i y x n . 

Quien mira el gran concierto 
De aquestos resplandores eternales, 
Su movimiento cierto, 
Sus'pasos desiguales, 
Y en proporcion concorde tan iguales: 

La luna cómo mueve 
La plateada rueda, y va en pos d e ella 
La luz do el saber llueve, 
Y la graciosa estrella 
De amor la sigue reluciente y bella, etc. 

Las e x p r e s i o n e s n o t a d a s c o n b a s t a r d i l l a c o n t i e n e n d o s p e r í -
f ras is p o é t i c a s p a r a d e s i g n a r l o s p l a n e t a s M e r c u r i o y V é n u s , 
l a ú l t i m a es c l a r a y de b u e n g u s t o , la graciosa estrella de 
amor; la p r i m e r a , la luz dó el saber llueve, es es tudiada y 
o s c u r a , y rio sé c ó m o s e l e p u d o e s c a p a r á F r . Lu is de l .eon. 
¿ Q u é q u i e r e d e c i r u n a luz dó llueve el saber? ¿ N i c ó m o el 
s a b e r p u e d e l lover en p a r t e a l g u n a , y m u c h o m é n o s en una 
l u z ? 

Preterición. 

Consiste en fingir que se pasa en silencio ó se om ite, al-
guna cosa que al mismo tiempo se está diciendo expresa-
mente, óá lo ménos con bastante claridad, y de un modo 
que, aunque indirecto, no deja duda sobre lo que se quiere 
dar á entender. 

Así C i c e r ó n , pro lege Maniliá, t e n i e n d o q u e h a b l a r de u n a 
gran d e r r o t a s u f r i d a p o r las a r m a s r o m a n a s en l a g u e r r a c o n -
t ra M i t r í d a t e s , y p r e s i n t i e n d o q u e á su a u d i t o r i o n o le s e r i a 
m u y g r a t a u n a n a r r a c i ó n c i r c u n s t a n c i a d a de aque l desgrac iado 
suceso , le p ide p e r m i s o p a r a p a s a r l e e n s i l e n c i o , c o m o hac ían 
los p o e t a s q u e c e l e b r a b a n las v ic tor ias d e R o m a ; p e r o con u n a 
e x p r e s i ó n i n d i r e c t a , q u e al m i s m o ' . i empo o f r e c e el e j e m p l o 
de u n a b u e n a p e r í f r a s i s , d ice lo b a s t a n t e , p a r a q u e se v e a 
c u á n g r a n d e h a b i a s ido l a d e r r o t a p a d e c i d a . Sinite hoc loco, 
quirites, sicut poeta; solént, qui res romanas scribunt, prce-
terire me nostram cálamitatem; qute tanta fuit, ut eam 
ad aures Luculli, non ex prtelio nuntius, sed ex sermone 
rumor afferret.«Permitid, r o m a n o s , q u e al l l e g a r á e s t e p u n -
« to , h a g a yo lo q u e los p o e t a s q u e c e l e b r a n n u e s t r a s h a z a ñ a s , 
« y p a s e en s i lenc io n u e s t r a d e r r o t a ; la c u a l fué t a n g r a n d e 
« q u e l legó á l o s o i d o s de L ó c u l o , n o p o r a l g ú n aviso q u e r e -
« c ib iese del e j é r c i t o , s i n o p o r el p ú b l i c o r u m o r q u e c i r c u l a b a 
« en las c o n v e r s a c i o n e s . » l i s ta c i r c u n l o c u c i ó n q u i e r e d e c i r , 
q u e t o d o s c u a n t o s se h a l l a r o n e n la b a t a l l a q u e d a r o n m u e r t o s 
ó p r i s i o n e r o s . 

I R O N Í A 

Sus varias especies. 

Consis te e n atribuir á un objeto cualidades contrarias á 
las que tiene; pero de modo que se conozca que no le con-
vienen realmente, sino ántes bien las opuestas. E s t o se d e j a 
c o n o c e r p o r el t o n o de voz e n el q u e h a b l a , y p o r el c o n t e x t o 
y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s e n e l q u e e s c r i b e . La i r o n í a t o m a d i f e -
r e n t e s n o m b r e s , s e g ú n e l m o d o y la i n t e n c i ó n c o n q u e se u s a . 
Y a u n q u e n a d a se h u b i e r a p e r d i d o en q u e n o se hubiesen d i s -
t i n g u i d o t a n t a s e s p e c i e s de i r o n í a , d a n d o á cada u n a un n o m -
b r e p a r t i c u l a r , y a q u e estos existen en l o s l i b r o s , l o s r e c o r r e r é 
b r e v e m e n t e , así p a r a q u e n o se e x t r a ñ e n c u a n d o se e n c u e n -



tren e n los a u t o r e s y se s e p a Jo q u e s ign i f i can , c o m o p a r a que 
se e n t i e n d a n t a m b i é n a l g u n a s p a l a b r a s c a s t e l l a n a s q u e c o r r e s -
p o n d e n á l o s t é r m i n o s d e l o s r e t ó r i c o s . 

I . ° S i la i r o n í a se h a c e d a n d o á u n a c o s a un n o m b r e q u e , 
s e g ú n su r i g o r o s a s i g n i f i c a c i ó n , i n d i c a c u a l i d a d e s c o n t r a r i a s ¡í 
l a s q u e r e a l m e n t e t i e n e , se l l a m a antífrasis. 2 . " Si consis te 
en f ingir q u e se v i t u p e r a ó r e p r e n d e á u n o , p a r a a l a b a r l e con 
m a s finura, d e l i c a d e z a y g r a c i a ; se l l a m a asteísmo, p a l a b r a 
q u e l i t e r a l m e n t e s igni f ica urbanidad. 3 . ® ' S i p a r a b u r l a r s e de 
u n a cosa s e usan tales e x p r e s i o n e s , q u e t o m a d a s s e g ú n s u e -
n a n , no p a r e z c a n b u r l e s c a s , sino v e r d a d e r a s y s e r i a s ; en s u m a , 
si la i n t e n c i ó n d e b u r l a r s e solo se d e j a t r a s l u c i r , s in dar lo á 
c o n o c e r c l a r a m e n t e , se l l a m a carientismo, p a l a b r a q u e signi-
f ica graciosidad ; p o r q u e en efecto es un m o d o muy gracioso 
y fino d e o c u l t a r uno su p e n s a m i e n t o , p a r a n o s e r r e c o n v e -
n i d o . 4 . ° Si p a r a h a c e r b u r l a de a l g u n o le a t r i b u i m o s las b u e -
n a s c u a l i d a d e s q u e n o s c o n v i e n e n á n o s o t r o s y n o á é l , ó al con-
t r a r i o n o s a t r i b u i m o s n o s o t r o s las m a l a s c u a l i d a d e s s u y a s ; se 
l l a m a cleuasmo, p a l a b r a q u e q u i e r e d e c i r irrisión ó m o f a . o . ° 
Si n o a t r i b u y e n d o á o t r o n u e s t r a s b u e n a s c u a l i d a d e s ó á nosotros 
las m a l a s s u y a s , n o s b u r l a m o s de él p o r c u a l q u i e r o t ro medio 
p i c a n t e y m a l i g n o ; se l l a m a diasirmo, p a l a b r a q u e e t imoló-
g i c a m e n t e v i e n e á c o r r e s p o n d e r á la n u e s t r a silbido, en el 
s e n t i d o en q u e t o m a m o s e l verbo silbar, c u a n d o s ignif ica ha-
cer burla de a l g u n o . S i n e m b a r g o , la c o r r e s p o n d e n c i a n o es 
e x a c t a ; y lo q u e p r o p i a m e n t e c o r r e s p o n d e al d i a s i r m o es lo 
q u e l l a m a m o s chanza pesada, q u e son a q u e l l a s en las cuales 
p o r u n a m a l i g n a i r o n í a h u m i l l a m o s la vanidad de a l g u n o , re -
c o r d á n d o l e c o s a s d e q u e debe a v e r g o n z a r s e . 6 . ° S i la b u r l a 
l l ega á ser un v e r d a d e r o insul to , y a d e m a s r e c a e s o b r e una 
p e r s o n a q u e n o p u e d e v e n g a r s e , p o r q u e está m u e r t a ó m o r i -
b u n d a , ó en un e s t a d o d e aflicción y d e s g r a c i a q u e m a s m e -
r e c e c o m p a s i ó n q u e d e s p r e c i o ; se l l a m a sarcasmo, p a l a b r a 
q u e l i t e r a l m e n t e c o r r e s p o n d e á nues t ro escarnio. E s t a i r o n í a 
es la m a s f u e r t e de t o d a s , y solo p u e d e p o n e r s e e n boca de 
un p e r s o n a j e b á r b a r o y b r u t a l , ó b a j o y v i l , ó en a l g u n o q u e 
s e s u p o n g a a r r e b a t a d o del mas c iego f u r o r . 7 . ° F i n a l m e n t e , 
c u a l q u i e r a q u e sea el g r a d o de m o r d a c i d a d y a c r i m o n i a en la 
i r o n í a , se l l a m a mimesis, esto es , imitación ó remedo, s i e m -
p r e q u e c o n s i s t e en r e m e d a r el t o n o de voz, e l g e s t o , la pos-
t u r a ó los m o v i m i e n t o s y a d e m a n e s d e a l g u n o p a r a r id icul i -
zar le , r e f i r i endo d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e un d i s c u r s o s i n o 

v e r d a d e r o ó f ingido. Algunos e j e m p l o s a c l a r a r á n la d i fe renc ia 
e n t r e todas es tas c l a s e s de i r o n í a . 

Antífrasis. 

P a r a e n t e n d e r b ien en q u é se f u n d a n e s t a s , q u e á p r i m e r a 
vis ta p a r e c e n a b s u r d a s ( p o r q u e en e fec to ¿ q u é cosa m a s a b -
s u r d a al p a r e c e r q u e d a r á un o b j e t o un n o m b r e q u e i n d i q u e 
cua l idades d i a m e t r a l m e n t e o p u e s t a s á las s u y a s ? ) , es m e n e s t e r 
s a b e r q u e los a n t i g u o s ten ian á m a l a g ü e r o d a r á c ie r tas d iv i -
n i d a d e s malé f i cas , ó e n c a r g a d a s de t r i s tes m i n i s t e r i o s , n o m -
b r e s q u e r e c o r d a s e n su m a l i g n i d a d ó sus d e s a g r a d a b l e s o c u -
p a c i o n e s . P o r es ta r a z ó n , c o m o l a s f u r i a s e r a n según su m i -
t o l o g í a las q u e a t o r m e n t a b a n á los m a l o s d e s p u e s de m u e r t o s , 
Y los a g i t a b a n a u n en vida c o n t e r r o r e s , s u e ñ o s y v is iones e s -
p a n t o s a s ; en vez de d a r l a s un n o m b r e q u e i n d i c a s e es te f u -
n e s t o m i n i s t e r i o , l a s l l a m a b a n l as Euménides, es to e s , las 
benévolas, as í c o m o d a b a n al b a r q u e r o del i n f i e r n o , s i e n d o 
t a n feo c o m o nos le p in tan los p o e t a s , e l n o m b r e de Carón, 
q u e q u i e r e d e c i r gracioso. P o r e l m i s m o p r i n c i p i o al m a r N e -
g r o , cuyas or i l las e s t a b a n h a b i t a d a s p o r n a c i o n e s b á r b a r a s q u e 
degol laban á l o s e x t r a n j e r o s , s i p o r a c a s o , ó i g n o r a n d o la 
s u e r t e q u e les a g u a r d a b a , a p o r t a b a n á e l l a s , l e l l a m a r o n e l 
l'onto-Euxino, c o m o s i d i j é s e m o s , donde los forasteros ha-
llan buena acogida. T o d a v í a volveré á h a b l a r d e esta s u p e r s -
t ic ión d e los a n t i g u o s , c u a n d o t ra te del eufemismo; p e r o s é -
pase desde a h o r a q u e es m u y i m p o r t a n t e t e n e r l a p r e s e n t e , a l 
t r a d u c i r los a u t o r e s gr iegos y l a t i n o s , p o r q u e si n o , p o d e m o s 
h a c e r l e s d e c i r cosas q u e en n u e s t r a l e n g u a s e a n un d i s p a r a t e , 
ó á lo m é n o s q u e d e n o s c u r a s p a r a casi todos los l e c t o r e s . Nos-
o t r o s t e n e m o s t a m b i é n n u e s t r a s a n t í f r a s i s , c o m o c u a n d o l l a -
m a m o s pelón a l q u e n o t i e n e p e l o , y o t r a s . 

Asteísmo. 

C o m o las i r o n í a s d e es ta e s p e c i e s e e x t i e n d e n r e g u l a r m e n t e 
p o r t o d o un p a s a j e b a s t a n t e l a r g o , y a d e m a s su uso es m u y 
r a r o , n o c o p i a r é n i n g u n a l i t e r a l m e n t e ; pero para q u e se e n -
t i e n d a l o q u e s o n ; e x t r a c t a r é l a q u e cita la Enciclopedia. E s 
u n a c a r t a de V o i t u r e al f a m o s o C o n d é , e n t o n c e s d u q u e de 
E n g h i e n , en l a c u a l , d á n d o l e la e n h o r a b u e n a de una victoria 
q u e h a b í a g a n a d o , le dice c o n fest iva u r b a n i d a d , q u e ta gente 



está incomodada de ver que un joven y novel capitán 
haya tenido tan poco respeto á unos generales antiguos y 
Henos de canas, que les haya tomado tantos cañones, y les 
haya hecho huir vergonzosamente, e t c . , e t c . P u e d e v e r s e en 
el a r t í cu lo 'asteísmo d e l a Enciclopedia, ó e n las o b r a s m i s -
m a s de V o i t u r e . 

Carientismo. 

E l m e j o r e j e m p l o q u e p u e d e c i t a r s e es u n a m u y fina y a g u d a 
espues ta del Gran d u q u e d e A l b a . S e h a b í a d i c h o , y a u n i m -

preso , q u e en l a b a t a l l a del E l b a g a n a d a p o r Carlos V , en Ja 
c u a l se h a l l ó e l d u q u e , s e h a b i a r e n o v a d o e l prodig io d e p a -
r a r s e el sol c o m o e n los d ias de J o s u é . Algún t i e m p o d e s p u e s , 
p a s a n d o e l d u q u e p o r P a r i s , le p r e g u n t ó e l r e y de F r a n c i a si 
h a b i a h a b i d o t a l m i l a g r o ; y a q u e l , q u e al p a r e c e r n o lo c r e i a , 
110 r e s p o n d i ó d i r e c t a m e n t e , p e r o l o dio á e n t e n d e r s in c o m -
p r o m e t e r s e : Señor, r e s p o n d i ó , yo estaba aquel di a tan ocu-
pado con lo que pasaba en la tierra, que no tuve tiempo 
de observar lo que pasaba en el cielo. 

Cleuasmo. 

Virgi l io s u m i n i s t r a un b u e n e j e m p l o del p r i m e r c a s o en e l 
l ibro x i de la Eneida, c u a n d o T u r n o , e n su r e s p u e s t a á D r á n -
c e s , a t r i b u y e i r ó n i c a m e n t e á e s t e l a s h a z a ñ a s q u e é l h a b i a he -
c h o . Dice a s í : 

Proinde tona eloquio, solitum tibi ; meque tirnoris 
Argue tu, Drance, tot quando slrcigis acervos 
Teucrorum tua dextra dédit, passimque trophœis 
Insignis ayros. 

Truena por tanto en elocuentes voces, 
Como sueles hacerlo, y d e cobarde 
Me acusa, oh Dránces ; puesto que tu diestra 
De cadáveres teucros ese campo 
Dejó sembrado, y tu valor publican 
Erigidos en él tantos trofeos. 

Del s e g u n d o t i e n e t a m b i é n o t r o e n e l l i b . x , c u a n d o J u n o 
p r e g u n t a i r ó n i c a m e n t e , si e l la h a b i a s ido c a u s a de l o q u e p r e -
c i s a m e n t e e r a o b r a d e V é n u s , d q u i e n h a b l a b a , es to e s , del 
r o b o de E l e n a . 

Diasir rao. 

De esta c lase es l a r e s p u e s t a q u e dio a Luis x i v . un e i n b a j a -

d o r n u e s t r o en ocas ion en q u e aque l m o n a r c a le d i j o m u y a c a -
l o r a d o , p o r q u e n u e s t r a c o r t e n o accedía á s u s p r o p u e s t a s : 
Pues bien, yo iré á Madrid, d a n d o á e n t e n d e r q u e c o n q u i s -
t a r í a la E s p a ñ a . ISo hay inconveniente, r e s p o n d i ó el e m b a -
j a d o r , en t o u o i r ó n i c o y m a l i c i o s a m e n t e b u r l ó n : también 
estuvo en Madrid Francisco I. Lo c u a l e r a r e c o r d a r A 
Luis x i v la pr i s ión de un p r e d e c e s o r s u y o , s u c e s o vergonzoso 
p a r a l a F r a n c i a . 

Sarcasmo. 

De es tos h a y var ios e n H o m e r o y V i r g i l i o , q u e es inút i l c o -
p i a r , p o r q u e n o s o n p a r a i m i t a d o s . E s t o s dos g r a n d e s p o e t a s , 
l ie les p i n t o r e s de las c o s t u m b r e s de s u s p e r s o n a j e s , p o n e n c o n 
m u c h a p r o p i e d a d en b o c a d e a l g u n o s de e l los a m a r g u í s i m a s y 
a t r o c e s i r o n í a s , c o n las cua les insul tan d l o s e n e m i g o s q u e a c a -
b a n de v e n c e r . M a s , c o m o esta c o s t u m b r e de b u r l a r s e del e n e -
m i g o m u e r t o ó m o r i b u n d o e r a t o d a v í a en a q u e l l o s s ig los h e -
r o i c o s un r e s t o de l a p r i m i t i v a b a r b a r i e , b a r i a m a l h o y e l 
p o e t a q u e , t r a t a n d o d e g u e r r a s a c a e c i d a s en siglos m a s c ivi l i -
z a d o s , pres tase d sus g u e r r e r o s e l l e n g u a j e f e roz y bruta l de l o s 
h é r o e s d e la ¡liada. E n a v e n t u r a s de l o s s iglos c a b a l l e r e s c o s 
s e r i a t o l e r a b l e b a s t a c i e r t o p u n t o , p o r q u e las c o s t u m b r e s 
ten ían todavía m u c h o de groseras ; p e r o en los m o d e r n o s s e r i a 
i m p r o p i o , y e n v i l e c e r í a al h é r o e eri c u y a b o c a se p u s i e s e . 

Mimésis. 

Cicerón l as t i e n e m u y g r a c i o s a s , en L u c i a n o las h a y a d m i -
r a b l e s , y en l o s poetas c ó m i c o s d e t o d a s las n a c i o n e s son f r e -
c u e n t e s ; p e r o C e r v a n t e s n o s a h o r r a e l t r a b a j o de b u s c a r l a s 
fuera de casa , p o r q u e e n su Quijote se e n c u e n t r a n v a r i a s , l as 
m a s o p o r t u n a s y fe l ices q u e p u e d e n d e s e a r s e . S i rva p o r todas 
l a q u e p o n e e n b o c a d e S a n c h o , c u a n d o d e s e n g a ñ a d o s él y s u 
a m o de q u e e r a n d e b a t a n e s l o s g o l p e s q u e t a n t o m i e d o les 
h a b í a n c a u s a d o (se e n t i e n d e a S a n c h o , p o r q u e D . Qui jo te n o le 
c o n o c í a ) , d i c e q u e este e n m u d e c i ó y p a s m ó s e de a r r i b a a b a j o , 
y c o n t i n ú a : Miróle Sancho, y vió que tenia la cabeza incli-
nada sobre el pecho con muestras de estar corrido. Miró 
también D. Quijote á Sancho, y viole que tenia los carrillos 
hinchados y la boca llena de risa, con evidentes señales de 
querer reventar con ella; y no pudo su melancolía tanto 
con él, que á la vista de Sancho pudiese dejar de reírse. Y 



como vi ó Sancho que su amo había comenzado, soltó la 
presa de manera que tuvo necesidad de apretarse las hija-
das con los pufios, por no reventar riendo. Cuatro veces 
sosegó, y otras tantas volvió á su risa con el mismo ímpetu 
que primero, de lo cual ya se daba al diablo D. Quijote; y 
mas cuando le oyó decir como por modo de fisga: has d.e 
saber, ó Sancho amigo, que yo nací, por querer del cielo, 
en esta nuestra edad de hierro, para resucitar en ella la 
dorada ó de oro :• yo soy aquel para quien están guardados 
los peligros, las hazañas grandes, los valerosos fechos; y 
por aquí fué repitiendo todas ó las mas razones que D. Qui-
jote dijo ta vez primera que oyeron los temerosos golpes. 
P a r a c o n o c e r t o d a l a g r a c i a q u e t i e n e e s t a b u r l a q u e S a n c h o 
h a c e d e su a m o , r e p i t i e n d o s u s p a l a b r a s , i m i t a n d o s u t o n o de 
v o z , y r e m e d a n d o s u a d e m a n , l é a s e lo q u e a n t e c e d e . 

E s t a s s o n , e n t r e las m u c h a s f i g u r a s q u e h a n d i s t i n g u i d o l o s 
r e t ó r i c o s , l a s q u e m a s i m p o r t a c o ñ o c e r p a r a s a b e r l a s m a n e j a r , 
p u e s d e s u b u e n u s o d e p e n d e e n g r a n p a r t e l a b e l l e z a d e l e s -
t i l o . P a r a e m p l e a r l a s c o n d i s c e r n i m i e n t o y o p o r t u n i d a d , p u e d e 
b a s t a r l o q u e s o b r e c a d a u n a d e e l l a s s e h a d i c h o e n o r d e n á la 
s i t u a c i ó n e n q u e s e d e b e s u p o n e r al q u e las u s a ; p e r o á m a y o r 
a b u n d a m i e n t o a ñ a d i r é a l g u n a s r e g l a s g e n e r a l e s . 

1 .a En el uso de las figuras, es necesario atender siempre 
á lo que permiten ó no el genio de la lengua, y la práctica 
de los buenos escritores. 

2 . a Han de ser oportunas, atendidas las circunstancias 
de persona, lugar, tiempo, situación, etc. 

3 . a Han de ser acomodadas al género en que se escribe, y. 
al tono general y dominante de la obra. 

4 . a Deben serlo igualmente al fin que se propone el que 
habla, e s decir, que han de ser acomodadas para producir 
el efecto que desea. 

5.a Deben convenir sobre todo al pensamiento particular 
que se enuncia bajo aquella forma; eslo es, deben presen-
tarle con toda la claridad, fuerza, energía y gracia que sea 
posible. 

0 . a Ademas es menester no repetir una misma muchas 
veces,porque la monotonía en las formas esuna de las cosas 
mas fastidiosas y molestas para los lectores ú oyentes. 

L I B R O I I ! . 

DE LAS E X P B E S I 0 N E 5 . 

S e l l a m a e x p r e s i ó n e n g e n e r a l la imitación ó representa-
ción de un objeto; y c o n t r a í d a á l a d e l o s p e n s a m i e n t o s p o r 
m e d i o del l e n g u a j e o r a l , s e l l a m a as í el signo total de una 
idea, ya conste de una sola palabra, ya de muchas. 

L a s r e g l a s p a r a h a c e r u n a b u é n a e l e c c i ó n e n t r e l a s v a r i a s 
q u e p u e d e n o c u r r í r s e n o s al t i e m p o d e h a b l a r ó de e s c r i b i r , 
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como vi ó Sancho que su amo había comenzado, soltó la 
presa de manera que tuvo necesidad de apretarse las hija-
das con los pufios, por no reventar riendo. Cuatro reces 
sosegó, y otras tantas volvió á su risa con el mismo ímpetu 
que primero, de lo cual ya se daba al diablo D. Quijote; y 
mas cuando le oyó decir como por modo de fisga: has d.e 
saber, ó Sancho amigo, que yo nací, por querer del cielo, 
en esta nuestra edad de hierro, para resucitar en ella la 
dorada ó de oro :• yo soy aquel para quien están guardados 
los peligros, las hazañas grandes, los valerosos fechos; y 
por aquí fué repitiendo todas ó las mas razones que D. Qui-
jote dijo la vez primera que oyeron los temerosos golpes. 
P a r a c o n o c e r t o d a l a g r a c i a q u e t i e n e e s t a b u r l a q u e S a n c h o 
h a c e d e su a m o , r e p i t i e n d o s u s p a l a b r a s , i m i t a n d o s u t c n o de 
v o z , y r e m e d a n d o s u a d e m a n , l é a s e lo q u e a n t e c e d e . 

E s t a s s o n , e n t r e las m u c h a s f i g u r a s q u e h a n d i s t i n g u i d o l o s 
r e t ó r i c o s , l a s q u e m a s i m p o r t a c o ñ o c e r p a r a s a b e r l a s m a n e j a r , 
p u e s d e s u b u e n u s o d e p e n d e e n g r a n p a r t e l a b e l l e z a d e l e s -
t i l o . P a r a e m p l e a r l a s c o n d i s c e r n i m i e n t o y o p o r t u n i d a d , p u e d e 
b a s t a r l o q u e s o b r e c a d a u n a d e e l l a s s e h a d i c h o e n o r d e n á la 
s i t u a c i ó n e n q u e s e d e b e s u p o n e r al q u e las u s a ; p e r o á m a y o r 
a b u n d a m i e n t o a ñ a d i r é a l g u n a s r e g l a s g e n e r a l e s . 

-f .a En el uso de las figuras, es necesario atender siempre 
á lo que permiten ó no el genio de la lengua, y la práctica 
de los buenos escritores. 

2 . a Han de ser oportunas, atendidas las circunstancias 
de persona, lugar, tiempo, situación, etc. 

3 . a Han de ser acomodadas al género en que se escribe, y. 
al tono general y dominante de la obra. 

4 . a Deben serlo igualmente al fin que se propone el que 
habla, e s decir, que han de ser acomodadas para producir 
el efecto que desea. 

5.a Deben convenir sobre todo al pensamiento partícula! 
que se enuncia bajo aquella forma; esto es, deben presen-
tarle con toda la claridad, fuerza, energía y gracia que sea 
posible. 

0 . a Ademas es menester no repetir una misma muchas 
veces,porque la monotonía en las formas esuna de las cosas 
mas fastidiosas y molestas para los lectores ú oyentes. 
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ó n o . Si l o e s , se l l a m a usual, corriente ó castiza; s i n o , 
inusitada. En este c a s o , ó fué usada e n o t r o t i e m p o , p e r o y a 
d e j ó de s e r l o , y se l l a m a anticuada; ó n o h a sido e m p l e a d a 
todavía , y se l l a m a nueva. 

Respec to de las usadas ó c o r r i e n t e s solo h a y q u e p r e v e n i r , 
q u e no se les dé la significación que en otra lengua tienen 
sus equivalentes, sino aquella que el uso les ha señalado en 
la nuestra. Así, p o r e j e m p l o , e l p a r t i c i p i o unido, unida, d e l 
v e r b o unir, es p a l a b r a m u y usual y m u y c a s t e l l a n a ; p e r o si s e 
e m p l e a s e en la a c e p c i ó n d e llano, igual, terso ó liso, d i c i e n d o 
c o m o un t r a d u c t o r del T e l é m a c o , q u e desde la gruta de Ca-
lipso se descubría el mar u n i d o como un cristal, s e r i a un 
ga l i c i smo de s i g n i f i c a c i ó n . E l v e r b o juntar, y a t r a n s i t i v o , jun-
tar una cosa á ó c o n otra, y a r e c í p r o c o ( I ) , juntarse á ó c o n , 
es voz m u y p u r a en su a c e p c i ó n o r d i n a r i a de unir ó agregar 
una cosa á otra; p e r o e n el s e n t i d o de alcanzar á uno á 
q u i e n se va s i g u i e n d o é i n c o r p o r a r s e con é l , es t a m b i é n g a l i -
c i s m o ; es e l joindre quelqu'un. Dedicar, en el s e n t i d o de 
ofrecer, consagrar, e t c . , es m u y c a s t e l l a n o ; p e r o e n e l d e 
ser una cosa objeto de. otra, es g a l i c i s m o . C u a n d o u n f r a n c é s 
dice de u n a c o s a ó p e r s o n a q u e elle est vouée a l'indigna-
tion, au mépris, e t c . , n o s o t r o s en este c a s o d e c i m o s , q u e es 
objeto de la ind ignac ión ó d e l d e s p r e c i o . 

E n orden a l a s a n t i c u a d a s , a u n q u e en r e a l i d a d e s s e n s i b l e ( 2 ) 
q u e p o r e l c a p r i c h o , l a m o d a ó la inev i tab le a l t e r a c i ó n q u e 
t o d a s las l e g u a s p a d e c e n con el c u r s o d e l o s s i g l o s , s e h a l l e n 
y a en esta c lase m u c h a s p a l a b r a s n u e s t r a s m u y e x p r e s i v a s y 

1. El verbo no tiene ni puede tener dos naturalezas, y ya es tiempo de que la es-
cuela abandone la bárbara é insignificante nomenclatura de los preceptistas adocenados. 
El verbo es transitivo ó intransitivo, esto es, activo ó neutro y nada mas. En que yo 
juiik una cosa cualquiera á ó con otra, no hace ni dice el verbo juntar mas de lo que 
liará - diciendo que yo me junto con Antonio. En efecto, el sustantivo relativo me nada 
tiene que ver con el verbo junto, es un complemento directo fácil de cambiarse en 
un adjetivo demostrativo por medio del análisis — yo juuto mi ser, mi persona con 
la de Antonio, asi como diriamos — yo juuto mi brazo ó mi mano, etc., con el, ó 
la de Antonio. 

2. Y mas sensible aun el que la Academia misma olvide y deseche las voces anticua-
das con la misma facilidad y ligereza que el público. Esle, estando, como está, reco-
nocido en calidad de dueflo y soberano señor de la lengua. derecho parece qne tiene 
para usar de ella á su manera, mas el cuerpo académico, entre los muchos deberes que 
necesiiaria llenar para el buen desempeño de su misión, sobresale — el de conservar 
integro el inventario de los tesoros de nuestro idioma, para que los aüeionados pue-
dan reconocerlos siempre que los encueniren diseminados en esta ó en aquella pro-
duct iun de irrecusable autoridad. En ei Quijote (sin ir mas lejos) hay palabras de cuya 
significación dudan hombres tal cual versados en las letras. V ¿qué vendrá á ser ese 
libro de aquí á un siglo á lal de que la Providencia no nos tenga reservada una Aca-
demia con mas apego al trabajo que la que eu la actualidad nos rijeí 

e n e r g i c a s ; es to n o e s razón suf ic iente p a r a u s a r l a s , c u a n d o y a 
n a d i e las usa . En poesia y en escritos jocosos de prosa pro-
drá aventurarse una que otra; pero en composiciones sé-
rias no poéticas será mejor abstenerse de todas las verda-
deramente-anticuadas. S e d i c e verdaderamente anticuadas, 
p o r q u e m u c h a s q u e n o lo son y c o r r e n p e l i g r o de s e r l o , grac ias 
al a b u s o q u e e m p l e a en su l u g a r o t r a s m é n o s c a s t i z a s , ' n o so lo 
n o h a y i n c o n v e n i e n t e e n u s a r l a s , s ino q u e al c o n t r a r i o s e d e b e 
p r o c u r a r e m p l e a r l a s , s i e m p r e q u e se p u e d a , p a r a q u e n o l l e -
g u e n a o l v i d a r s e d e l t o d o . T e n g a n sin e m b a r g o p r e s e n t e l o s 
j ó v e n e s q u e , c u a n d o se les a u t o r i z a á e m p l e a r en poesía p a l a -
b r a s a n t i c u a d a s , n o se l e s q u i e r e d e c i r q u e l l e n e n todas s u s 
p a g i n a s de agora, magüer, tristura, y o t ras d e es ta c l a s e . E l 
g e n e r o de a r c a í s m o q u e c o n v i e n e á la p o e s í a , n o cons is te t a n t o 
e n el uso d e p a l a b r a s r i g u r o s a m e n t e a n t i c u a d a s , c o m o en e l 
p r u d e n t e y m o d e r a d o e m p l e o de c ier tas t e r m i n a c i o n e s a n t i -
guas de los j e r b o s , y e n e l de c i e r t a s voces en u n a s i g n i f i c a -
c ión a n t i c u a d a h o y ; p u e s c o m o a q u e l l a s t e r m i n a c i o n e s y estas 
a c e p c i o n e s r a n c i a s se h a l l a n c o n s i g n a d a s e n los a n t i g u o s 
p o e t a s , p o r q u e en su t i e m p o e r a n u s u a l e s , h a n venido á t r a s -
f o r m a r s e en o t r a s tantas l o c u c i o n e s p o é t i c a s , q u e e s p e r m i t i d o 
y útil c o n s e r v a r , p a r a d a r e n lo p o s i b l e al l e n g u a j e de las 
Musas c i e r t o c a r á c t e r q u e le a l e j e m a s y m a s del p e d e s t r e y 
h u m i l d e de la p r o s a . As í , p o r e j e m p l o , se d i rá m u y b i e n : de-
cirte hé p o r te diré, darte han p o r te darán, atender p o r 
esperar, pesadumbre p o r peso, y o t r a s s e m e j a n t e s : p e r o es to 
c o n m u c h a p a r s i m o n i a . 

E n las a c e p c i o n e s a n t i c u a d a s es m e n e s t e r e x a m i n a r , s i l a 
voz h a r e c i b i d o o t r a q u e p u e d a h a c e r l a e q u í v o c a ó p r e s e n t a r 
a l g u n a idea t o r p e , en cuyo c a s o e s n e c e s a r i o a b s t e n e r s e d e 
e m p l e a r l a en la ant igua s i g n i f i c a c i ó n , p o r q u e ó p a r e c e r í a q u e 
se j u e g a c o n las p a l a b r a s , ó se o f e n d e r í a el p u d o r de l o s l e c t o -
r e s . L a natura leza de esta o b r a n o p e r m i t e c i t a r a q u í las p a l a -
b r a s q u e h a n r e c i b i d o en t i e m p o s m o d e r n o s a c e p c i o n e s o b s c e -
n a s ; c u a l q u i e r a las a d i v i n a r á f á c i l m e n t e . T a m b i é n , al e m p l e a r 
una voz a n t i c u a d a , es p r e c i s o v e r , si l a l e n g u a t i e n e a d o p t a d a 
ya en su l u g a r o t r a i g u a l m e n t e b u e n a . E n este caso n o hay 
n e c e s i d a d de e m p l e a r la a n t i g u a , p o r q u e con es to n o se c o n -
s e g u i r í a e n r i q u e c e r el h a b l a , s i n o r e c a r g a r l a i n ú t i l m e n t e . P o r 
e j e m p l o , el uso h a sus t i tu ido al adjet ivo hermanal o t r o m a s 
la t in izado fraternal, q u e dice e x a c t a m e n t e lo m i s m o , y es t a n 
l l e n o y s o n o r o c o m o a q u e l ; y as í d e c i m o s s i e m p r e amor jra-



ternal, unión fraternal, e t c . E m p e ñ a r s e p u e s e n d e c i r her-
manal p o r fraternal e s u n a r i d i c u l a a fec tac ión d e a r c a í s m o . 
A d e m a s n a d a g a n a r í a m o s c o n q u e se n o s qui tase e l fraternal y 
se n o s d iese e l hermanal, s i t a m b i é n n o se n o s q u i t a b a n pa-
ternal, maternal, filial. Y ¿ q u é se sust i tu i r ía e n su l u g a r ? 
Padral, madral, hijal? B o n i t a s p a l a b r a s ! E s t o p r u e b a , y 
a q u í es d o n d e c o n v i e n e h a c e r e s t a a d v e r t e n c i a , q u e las d e c i -
s i o n e s del u s o , c u a n d o e s c o n s t a n t e y g e n e r a l , son p o r lo c o -
m ú n f u n d a d a s e n r a z ó n , y n o t a n c a p r i c h o s a s c o m o g e n e r a l -
m e n t e se c r e e . Así en n u e s t r o c a s o , ¿ p o r q u é h a p r e f e r i d o el 
l a t i n i z a d o fraternal a l m a s c a s t e l l a n i z a d o hermanal? P o r ser 
c o n s i g u i e n t e y c o n s e r v a r l a a n a l o g í a c o n paternal, maternal, 
filial. Y ¿ p o r q u é e s t o s , y n o los r i g o r o s o s d e r i v a d o s q u e d e -
b í a n d e d u c i r s e de padre, madre, hijo? P o r q u e padral, 
madral, hijal, s o n v o c e s d e m u y d u r a y á s p e r a p r o n u n -
c i a c i ó n . 

E n las p a l a b r a s n u e v a s h a y q u e d is t inguir l a s q u e s q n s a c a -
das de la l e n g u a m i s m a , y las q u e s o n t o m a d a s de o t r a y a viva, 
y a m u e r t a . E n c u a n t o á e s t a s ú l t i m a s l a r e g l a e s , q u e no se 
introduzcan sino citando lo exija imperiosamente la nece-
sidad, es d e c i r , c u a n d o n o h a y a o t ro m o d o de e x p r e s a r la idea 
q u e se q u i e r e c o m u n i c a r ; y q u e su terminación sea la que 
prescribe el carácter de la lengua á la cual se quiere hacer , 
adoptarlas. E s t o ú l t i m o e s m u y n e c e s a r i o t e n e r l o p r e s e n t e en 
el d i a , p o r q u e o b l i g á n d o n o s los c o n t i n u o s p r o g r e s o s q u e s -
e e n l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s á a d o p t a r m u c h a s p a l a b r a s e x t r a n -
j e r a s c o n s a g r a d a s y a c o m o t é r m i n o s t é c n i c o s en l o s paises 
d o n d e se h a n h e c h o l o s n u e v o s d e s c u b r i m i e n t o s , es n e c e s a r i o 
á lo m é n o s q u e s e p a m o s c a s t e l l a n i z a r l a s . Y n o so lo es n e c e s a r i o 
t e n e r e s t e c u i d a d o , c u a n d o se a d o p t a n p a l a b r a s a b s o l u t a m e n t e 
n u e v a s , s i n o c u a n d o h a y q u e usar a l g u n a e x t r a n j e r a d e c u a l -
q u i e r c l a s e q u e s e a . De o t r o m o d o e l e s c r i t o r se e x p o n e a h a -
c e r s e r i d í c u l o , c o m o l o h a n s ido á los o j o s de l o s i n t e l i g e n t e s 
l o s q u e h a n h a b l a d o d e l Poliéuctes de C o r n e i l l e y del poeta 
Esquiles. Y a se v e : h a l l a r o n e n f r a n c é s Polyeucte, Eschyle, 
y n o h a c i é n d o s e c a r g o d e q u e es tas vo'ces s o n o r i g i n a r i a m e n t e 
g r i e g a s , n o se d e t u v i e r o n á e x a m i n a r c ó m o s e t e r m i n a n en 
g r i e g o y e n lat in , y q u é t e r m i n a c i ó n l e s c o r r e s p o n d e al pasar 
de e s t e al c a s t e l l a n o . S i h u b i e r a n h e c h o este e x á m e n , h u b i e r a n 
visto q u e t e r m i n á n d o s e a m b a s en g r i e g o en o ; , y e n la t ín u s , 
d e b e n s e r en c a s t e l l a n o Poliendo y Esquilo. No así el n o m b r e 
del o r a d o r E s q u i n e s : e s t e a c a b a e n gr iego en r ; , e n la t in es, y 

p o r c o n s i g u i e n t e q u e d a t a m b i é n es en c a s t e l l a n o , c o m o todos 
los n o m b r e s gr iegos de l a m i s m a t e r m i n a c i ó n , S ó c r a t e s , D e -
m ó s t e n e s , T e m í s t o c l e s , e t c . 

E n c u a n t o á las q u e se s a c a n del p r o p i o f o n d o de la l e n g u a , 
es to p u e d e h a c e r s e , ó p o r d e r i v a c i ó n , ó p o r c o m p o s i c i o n . P o r 
der ivac ión se h a c e u n a p a l a b r a n u e v a , c u a n d o de un p r i m i t i v o 
usual se d e d u c e un d e r i v a d o q u e has ta e n t o n c e s n o h a e s t a d o 
en uso. P o r e j e m p l o , d e m u c h o s a d j e t i v o s en ible, able, al, il, 
n o s e usa e l sus tant ivo a b s t r a c t o e n idad, v e r b i g r a c i a , de des -
t r u c t i b l e , destructibilidad; y a s í , c u a l q u i e r a de e s t o s - q u e s e 
f o r m e é i n t r o d u z c a , s e r á u n a p a l a b r a n u e v a p o r d e r i v a c i ó n . 
T a m p o c o d e b e m o s e m p l e a r s in n e c e s i d a d es tos d e r i v a d o s ; 
p e r o c o m o s o n s a c a d o s d e la l e n g u a m i s m a , y respec to de 
m u c h o s es l á s t i m a q u e n o se u s e n , n o se r e q u i e r e t a n a b s o l u t a 
u r g e n c i a c o m o p a r a l a a d o p c i o n d e voces e x t r a n j e r a s . Cuando 
h e c i t a d o l a p a l a b r a destructibilidad h e p u e s t o un e j e m p l o 
h ipoté t i co , p o r q u e n i yo n i n a d i e p u e d e d e c i r a f i r m a t i v a m e n t e 
q u e n o se h a e m p l e a d o t o d a v í a . P e r o , s u p o n i e n d o q u e así s e a , 
h e q u e r i d o d e c i r q u e u s á n d o s e o t ras m u c h a s d e su c l a s e , y e s -
t a n d o d e d u c i d a de un p r i m i t i v o u s a d o , y f o r m a d a según la m a s 
r i g u r o s a a n a l o g í a , n o h a b r í a i n c o n v e n i e n t e en u s a r l a , si fuese 
n e c e s a r i o para" e x p r e s a r c o n toda p r e c i s i ó n l a idea q u e r e -
p r e s e n t a . 

C o m o es ta h a y i n n u m e r a b l e s , y es a b s u r d o y r id iculo a c u s a r 
de n e o l o g i s m o al a u t o r , p o r q u e ta les voces n o se ha l lan en l o s 
d i c c i o n a r i o s . \ N o ex i s te t o d a v í a e n e l m u n d o , y a c a s o n o 
e x i s t i r á n u n c a , u n d i c c i o n a r i o q u e c o n t e n g a t o d a s las voces de 
u n a l e n g u a , y m u c h o m é n o s todas las der ivadas q u e c o n 
b u e n a a n a l o g í a s e p u e d e n d e d u c i r d e los pr imi t ivos ya r e c i b i -
dos . 2 . " El n e o l o g i s m o c o n s i s t e , c o m o v e r e m o s , n o e n es tas 
fel ices d e d u c c i o n e s q u e e n r i q u e c e n las l e n g u a s , s i n o en la 
m a n í a d e q u e r e r a l t e r a r l a s s igni f i cac iones autor izadas p o r e l 
uso , ó m u d a r l o s a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s de a l g u n a s v o c e s . L o 
q u e sí i m p o r t a m u c h o al f o r m a r l o s d e r i v a d o s , es c u i d a r d e 
q u e su t e r m i n a c i ó n sea l a q u e e x i g e la a n a l o g í a d e o t ras s e m e -
j a n t e s , y n o guiarse p o r a l g u n a q u e o t r a e x c e p c i ó n . P o r e j e m -
plo , al "deducir el s u s t a n t i v o a b s t r a c t o d e destructible d e b e 
d e c i r s e , c o m o h e i n d i c a d o , destructibilidad y n o destructi-
bles; p u e s , a u n q u e d e . d o b l e se diga doblez, lo c o m ú n y g e -
n e r a l e s t e r m i n a r estos a b s t r a c t o s en ad ó idad, c u a n d o v i e n e n 
d e ad je t ivos en al, el, able, ible, c o m o d e leal, lealtad; d e 
fiel, fidelidad; d e afable, afabilidad; de incorruptible, 



incorruptibilidad. L o p e de Vega, q u e n o se p a r a b a en b a r r a s , 
f o r m ó en el pasa je q u e d e j o c i tado c o m o e j e m p l o de t a u t o l o -
g í a , un mal der ivado , dic iendo naves alfonsies p o r alfonsinas; 
y eso q u e esto ú l t imo es taba ya en u s o , y se l l a m a b a n tablas 
alfonsinas las de Alfonso e l S a b i o . Ya se v e ; h a b í a e n los v e r -
sos c o n q u e debia c o n s o n a r a q u e l , rubíes, alelíes, y e r a m e -
n e s t e r h a c e r l as naves alfonsinas, alfonsies. 

P o r compos ic ion se f o r m a n pa labras n u e v a s , c u a n d o en u n a 
se r e ú n e n dos ó m a s q u e has ta e n t o n c e s n o se h a n usado s i n o 
s e p a r a d a s , v . g r . s i de los dos adjet ivos hondo y sonante se 
f o r m a s e p o r p r i m e r a vez el de hondi-sonante, e s t a s e r i a u n a 
p a l a b r a n u e v a p o r c o m p o s i c i o n . De s e m e j a n t e s c o m p u e s t o s 
p u e d e dec i rse lo q u e de las p a l a b r a s a n t i c u a d a s , y es q u e no 
son tolerables sino eñ verso y en obras jocosas de prosa, 
pero siempre en corto número. Nuestra l e n g u a n o se pres ta á 
es tas c o m p o s i c i o n e s c o n t a n t a doci l idad c o m o e l gr iego y e l 
l a t i n , y es un e m p e ñ o n e c i o q u e r e r i n t r o d u c i r e n e l la c o m -
puestos q u e r e p u g n a n á su g e n i o . A s í , á p e s a r d e t o d a el a u r a 
p o p u l a r q u e L o p e tuvo d u r a n t e su vida y d e l a a u t o r i d a d q u e 
l ia c o n s e r v a d o m u c h o t i e m p o despues d e m u e r t o , n o h a n p o -
dido s o s t e n e r s e sus belísonas espadas , s u s cristiferos c r u z a d o s , 
su fluctisona materia (el m a r ) , sus belíferos (es to e s be l icosos) 
h e r m a n o s , sus gemíferos c e t r o s , sus nubíferos A l p e s , su im-
brífero a u s t r o , su pomífero s e t i e m b r e , y var ios o t r o s q u e i n -
ú t i l m e n t e se e m p e ñ ó en i n t r o d u c i r . Y l a razón es c l a r a : c o m o 
de m u c h o s de estos c o m p u e s t o s n o es tán e n uso l a s dos p a r t e s 
c o m p o n e n t e s , el c o m p u e s t o es m o n s t r u o s o , y n o p u e d e p e r t e -
n e c e r á l a l engua . E s t a h a c o n s e r v a d o a l g u n o s c o m p u e s t o s d e l 
v e r b o la t ino fero, c o m o pestífero, mortífero; p e r o c o m o n o 
conserva ya a q u e l v e r b o , m i r a c o n c i e r ta r e p u g n a n c i a , p o r d e -
c i r lo a s í , q u e se l a a ñ a d a n nuevos íferos. Y esto a u n c u a n d o la 
o t r a p a l a b r a c o m p o n e n t e sea u s a d a , c o m o lo es l a de nube en 
nubífero; p o r q u e si ni u n a n i o t r a lo f u e s e n , c o m o en igní-
fero, gemífero, imbrífero, ¿ q u i é n p o d r í a t o l e r a r es ta l a t i n a 
c o m p o s i c i o n ? T o d o esto se dir ige á q u e l o s p r i n c i p i a n t e s e n -
t i e n d a n , q u e h a c e r b u e n o s versos n o cons is te e n a tes tar los de 
c o m p u e s t o s r id ículos ó e x t r a v a g a n t e s : u n o q u e o t r o p u e d e p a -
sar , s iendo b ien f o r m a d o ; m u c h o s s e r i a n i n t o l e r a b l e s . E n c a s -
t e l l a n o son p o r desgrac ia b a j o s y del l e n g u a j e f a m i l i a r l o s 
p o c o s q u e la l e n g u a h a a d o p t a d o , y á c u y a i m i t a c i ó n podr ían 
acaso f o r m a r s e o t r o s q u e a d m i t i e s e s in m u c h a r e p u g n a n c i a . 
T a l e s s o n los de cejijunto, ojinegro, barbiponiente, barbi-

taheño, patiestevado, patituerto, boquirubio boquiabierto, 
boquihundido. P e r o n o se c r e a p o r f a l t a d e n u e v o s c o m -
p u e s t o s n o t e n e m o s y n o p u e d e n h a c e r s e h e r m o s í s i m o s verso». 
I os m e j o r e s de G a r c i l a s o , León y R i o j a n o c o n t i e n e n n i n g u n o 
n i les h a c e fa l ta . Si p u d i é s e m o s f o r m a r l o s c o n t a n t a fac i l idad 
c o m o l o s gr iegos y l a t i n o s , s e r i a m e j o r ; p e r o « o p a d i e n d o 
h a c e r l o , es m e n e s t e r s u p l i r es ta fa l ta , c o m o l a de la d e c l i n a c i ó n 
y las p a s i v a s , con o t r a s g r a c i a s d e e s t i l o , n o con i n v e n c i o n e s 
e s t r a m b ó t i c a s . B o i l e a u , h a c i n e , L a F o n t a i n e , s in n u e v o s c o m -
p u e s t o s y so lo c o n p a l a b r a s u s u a l e s , h i c i e r o n s o n o r o s y f d i c e j 
v e r s o s , en c u a n t o lo p e r m i t í a su p o b r í s i m a , m o n o t o n a y n a d a 
a r m o n i o s a l e n g u a : la c a s t e l l a n a , m a s r i c a , m a s v a n a d a y m a s 
suave q u e a q u e l l a , p r e s t a t o d a v í a m a s r e c u r s o s a q u i e n l a s a b e 
m a n e j a r . , . . . . 

Hasta a q u í h e h a b l a d o de l o s c o m p u e s t o s d e d o s a d j e t i v o s , o 
d e un s u s ant ivo y un a d j e t i v o , ó de dos s u s t a n t i v o s ; p e r o n o 
d e l o s c o m p u e s t o s d e p r e p o s i c i o n e s s e p a r a b l e s o i n s e p a r a b l e s , 
c o m o ante, re, in, des, e t c . En c u a n t o á es tos h a y m u c h a m a s 
l i b e r t a d p a r a i n t r o d u c i r l o s d e n u e v o , c o n ta l q u e se c o n s e r v e 
b i e n l a a n a l o g í a : son cas i c o m o los n u e v o s d e r i v a d o s . A s i , 
a u n q u e a c a s o en n i n g ú n e s c r i t o r del s iglo x v i se h a l l a r a n las 
p a l a b r a s inmoral, desmoralizar, desmoralizado y o t r a s , n o 
d e b e m o s t e n e r r e p a r o en u s a r l a s , p o r q u e s o n c o m p u e s t a s de 
o t r a s y a u s u a l e s , Y e s t á n b i e n f o r m a d a s . P o r es to n o c e n s u r a -
ría y o á q u i e n f o r m a s e el nuevo c o m p u e s t o despremiar; p e r o 
s í al" q u e le e m p l e a s e e n la a c e p c i ó n de no premiar. L o s c o m -
p u e s t o s de l a p a r t í c u l a i n s e p a r a b l e des i n d i c a n , p o r l a fuerza 
q u e es ta t i e n e e n el lat in d e d o n d e está t o m a d a , q u e a u n a cosa 
se l a p r i v a de u n a c u a l i d a d ó v e n t a j a q u e a n t e s t e n i a . Asi , des-
tronar es q u i t a r e l t r o n o ; destruir es d e r r i b a r lo q u e es taba 
edi f icado ó struido ( s i h u b i e r a es te s i m p l e en c a s t e l l a n o , des-
quiciar s a c a r d e q u i c i o , descubrir q u i t a r lo q u e c u b r í a e t c . P o r 
c o n s i g u i e n t e despremiar d e b e r í a s ignif icar q u i t a r a u n o e l 
p r e m i o q u e v a h a b i a r e c i b i d o ; p e r o n o n e g a r e e l q u e p o d í a 
p r e t e n d e r , ó a l q u e t e n i a d e r e c h o . Y a u n q u e desamar, desa-
morado y a l g ú n o t ro n o c o n s e r v a n la r i g u r o s a s igni f i cac ión de 
p r i v a r de cosa q u e se t e n i a , y equivalen a l a s i m p l e n e g a c i ó n 
« o amar, no estar enamorado, c o m o es ta e s u n a e x c e p c i ó n , 
n o debe, a r r e g l a r s e p o r e l la la s igni f icac ión del c o m p u e s t o des-
premiar, s i n o p o r la a n a l o g í a g e n e r a l . Y si n o véase q u e r i d i -
culo s e r i a d e c i r : La Academia d e s p r e m i o tal composicion, 
p a r a d e c i r , no la premió, ó no la adjudico el premio. 



Una e x p r e s i ó n puede c o n s t a r d e t é r m i n o s q u e s e a n todos 
m u y c a s t i z o s , y sin e m b a r g o la m a n e r a de c o m b i n a r l o s , ó su 
c o n s t r u c c i ó n , p u e d e s e r ó a n t i c u a d a , ó p r o p i a de u n a l e n g u a 
e x t r a n j e r a . De las c o n s t r u c c i o n e s a n t i c u a d a s d e b o d e c i r lo q u e 
de las voces s u e l t a s , a s a b e r , q u e alguna puede sentar bien 
en poesía y en escritos jocosos de prosa; pero en cuanto á 
las extranjeras no es lo mismo, es menester evitarlas abso-
lutamente. Y c o m o la m a y o r p a r t e d e l o s g a l i c i s m o s , tan c o -
m u n e s en e l d i a , c o n s i s t e n e n e s t a s c o n s t r u c c i o n e s d e e x t r a n -
j í a m e d e t e n d r é un p o c o en e s t a p a r t e , y c i t a r é a lgunos 
e j e m p l o s . Y a á los a n t i g u o s , q u e h a b í a n cu l t ivado las lenguas 
i t a l i a n a y f r a n c e s a , se l e s e s c a p ó a l g u n o q u e o t r o i t a l i a n i s m o ó 
ga l i c i smo de c o n s t r u c c i ó n , ó q u i s i e r o n i n t r o d u c i r l o s , e n lo cual 
110 d e b e n s e r i m i t a d o s . G a r c i l a s o e n l a Égloga i . d i c e : 

Cosa pudo bastar á tal c rueza ? 

C o n s t r u c c t o n c o n o c i d a m e n t e i t a l i a n a : e n e s p a ñ o l e r a prec iso 
h a b e r d i c h o , ¿ qué cosa pudo bastar? C e r v a n t e s h a c e t a m b i é n 
q u e D. Q u i j o t e diga á S a n c h o : Comilon que tú eres! c u a n d o 
el c a s t e l l a n o p e d i a : Qué comilon eres! Acaso lo hizo de in ten-
t o p a r a r i d i c u l i z a r a l g ú n g a l i c i s m o y a i n t r o d u c i d o e n s u t i e m -
p o : e n t o n c e s , l é j o s de s e r u n a f a l t a , s e r i a u n a g r a c i a ; si no , 
es u n l i j e r o d e s c u i d o . B a l b u e n a e n su Egloga v dice p o r boca 
de un pastor : 

Yo quiero aho ra d e esta blanca cera 
R e m e n d a r mi zampoña ; t ú , Carillo, 
P rés tame , si querrás, tu p o d a d e r a : 

d o n d e , si querrás, e s d e c i r , e l si c o n f u t u r o d e i n d i c a t i v o , es 
o t r a c o n s t r u c c i ó n f r a n c e s a : e l c a s t e l l a n o p e d i a , si quieres. 
C o m o es tos d e s c u i d o s s o n r a r o s e n l o s a n t i g u o s , y so lo h e c i t a -
do es tos p o c o s p a r a q u e s e vea q u e a l g u n a , a u n q u e r a r a v e z , 
los p a d e c i e r o n , n o a ñ a d i r é m a s e j e m p l o s t o m a d o s de e l l o s ; 
q u e h a r t a c o s e c h a n o s o f r e c e n u e s t r o s i g l o , e n e l c u a l vemos 
con d o l o r q u e c a d a d ia se va l l e n a n d o l a l e n g u a d e inus i tadas 

\ . No me suena mal la voz, pero ¿porqué no extranjera como lo decimos con 
muclia mas propiedad derivando naturalmente la palabra de extranjero, cuyo equiva-
lente no creo que sea ni pueda ser extranjo bueno para sacar extranjía, asi como del 
osado la osadía, etc.? El que con mas veneración se rinde á la estríela observan-
cia de las leyes, aquel es el mejor legislador. 

c o n s t r u c c i o n e s t r a s p i r e n a i c a s . Pedro se acercó d e mí y me 
dijo e t c . Aquí t o d a s las p a l a b r a s s o n c a s t e l l a n a s , p e r o n o lo 
es la c o n s t r u c c i ó n del v e r b o acercarse, p o r q u e n o s o t r o s d e c i -
m o s acercarse á, n o acercarse de; s in e m b a r g o d e q u e con 
e l adverb io cerca, va b i e n el de, y se d ice p e r f e c t a m e n t e , Pe-
dro se puso cerca de mi. De qué se ocupa vmd.?me h a n p r e -
g u n t a d o a lgunas v e c e s , y p o r m a s o c u p a d o q u e e s t u v i e s e , s i e m -
pre h e r e s p o n d i d o , De nada, p a r a d a r á e n t e n d e r q u e los e s -
p a ñ o l e s n o s o c u p a d o s en u n a c o s a , c o m o e n l e e r , e s c r i b i r , e t c . 
y n o de a l g u n a c o s a . Los e s p a ñ o l e s n o s p a s e a m o s por el p r a d o 
ó en el p r a d o , p e r o n o sobre el p r a d o ; y sin e m b a r g o h e o i d o 
t r a d u c i r el Calijpso se promenait sur les gazons fieuris, 
a Cal ipso se p a s e a b a sobre l o s l lor idos c é s p e d e s ; » y n o sé s i 
es tá as í en a l g u n a d e las t r a d u c c i o n e s i m p r e s a s d e l T e l é m a c o . 
S a b i d o es q u e p a r a e x p r e s a r el deseo de q u e u n a cosa s u c e d a , 
u s a m o s del p r e s e n t e de s u b j u n t i v o del v e r b o q u e e x p r e s a 
a q u e l l a a c c i ó n ó e s t a d o q u e d e s e a m o s , a n t e p o n i e n d o ojalá 
qué, ojalá s o l o , ú o m i t i e n d o u n a y o t r a voz ; y q u e l o s f r a n c e -
ses usan de su v e r b o pouvoir, p o n i e n d o e n inl ini t ivo el o t ro 
q u e e x p r e s a l a acc ión o b j e t o del d e s e o . P o r e j e m p l o ; c u a n d o 
n o s o t r o s d e c i m o s , Ojalá llegue un dia en que los hombres se 
amen todos como hermanos; un f r a n c é s d i r ía , Puisse-t-il 
arriver ce jour heureux. Y es d e n o t a r q u e a u n q u e los f r a n -
c e s e s p o n d e r a n t a n t o la e x a c t i t u d y prec is ión lóg ica de su l e n -
g u a , y en efec to es n i m i a m e n t e p r e c i s a , sin e m b a r g o , en es tas 
l o c u c i o n e s es m a s e x a c t a l a n u e s t r a . Cuando d e c i m o s , v e r b i 
g r a c i a , Dios me dé consuelo, paciencia, e t c . n o d e s e a m o s 
q u e Dios pueda d a r n o s e s t a s c o s a s ; c l a r o es q u e puede y en 
aque l m o m e n t o m i s m o e s t á p u d i e n d o : lo q u e d e s e a m o s es q u e 
e f e c t i v a m e n t e n o s las d é ; y as í es m u c h o m a s e x a c t o d e c i r , 
Dios me dé tal cosa, q u e n o , Puisse le ciel m'accorder tella 
chose. 

E n c a s t e l l a n o n o se usa e l a r t í c u l o c o n las i n t e r j e c c i o n e s ; y 
d e c i m o s s i m p l e m e n t e Impostor! Pérfida! el f r a n c é s lo p o n e 
c o n s t a n t e m e n t e , d i c i e n d o , L'imposteur, La perfi.de ! 

Neologismo. 

Aun s u p o n i e n d o q u e l o s t é r m i n o s de q u e c o n s t e u n a e x p r e -
s i ó n , sean u s u a l e s , y l a c o n s t r u c c i ó n g r a m a t i c a l n o s e a n i a n -
t i c u a d a , n i e x t r a n j e r a , p u e d e s e r a q u e l l a r e p r e n s i b l e : /f0 S i á 
a l g ú n t é r m i n o se le q u i e r e h a c e r s igni f i car lo q u e n o significa 



e n la a c e p c i ó n c o m ú n . Hablo d e la a c e p c i ó n l i t e r a l , p o r q u e de 
las figuradas ya d i r é c u á n d o y c ó m o p u e d e n i n t r o d u c i r s e las 
n u e v a s . 2 ° Si se v a r í a n l o s a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s d e a lguna 
voz . P o r s e r este p u n t o m u y c u r i o s o é i m p o r t a n t e , y n o h a b e r 
s ido has ta a h o r a b ien e x p l i c a d o p o r n i n g u u a u t o r , á lo m é n o s 
de los q u e yo h e v i s t o ; y p o r q u e es ta l i c e n c i a de a l t e r a r las 
a c e p c i o n e s g e n u i n a s d e las v o c e s , ó sus a c c i d e n t e s g r a m a t i c a -
les , c o n s t i t u y e p r i n c i p a l m e n t e e l d e f e c t o l l a m a d o neologismo, 
defec to m u y c a p i t a l ; m e d e t e n d r é á e x p l i c a r c o n a l g u n a e x t e n -
s ión en q u é c o n s i s t e , y á c o m p r o b a r l o c o n a lgunos e j e m p l o s . 

E n c u a n t o á lo p r i m e r o , s a b i d o es q u e e n c a s t e l l a n o los ad-
j e t i v o s t e r m i n a d o s e n oso, osa. son de l o s q u e l o s g r a m á t i c o s 
l l a m a n abundanciales, es d e c i r , q u e es ta t e r m i n a c i ó n oso, 
a ñ a d i d a al p r i m i t i v o d e d o n d e se d e r i v a n , i n d i c a q u e la cua l i -
d a d ó cosa s igni f i cada p o r a q u e l se hal la a b u n d a n t e m e n t e ó en 
a l t o g r a d o en el s u g e t o á q u e se a p l i c a n . A s í , pa ís montuoso 
q u i e r e d e c i r un p a í s e n el cual h a y m u c h o s m o n t e s ; c a m i n o 
peligroso, e n el q u e s e e n c u e n t r a n m u c h o s p e l i g r o s ; negocio 
dificultoso, el q u e o f r e c e m u c h a s ó graves d i f i c u l t a d e s ; h o m -
b r e artificioso, e l q u e e n su tra to usa de m u c h o ar t i f i c io , 
etc., ele. Q u e r e r p u e s d e s p o j a r l o s de e s t a a c e p c i ó n c o n s t a n t e y 
u n i f o r m e , n a c i d a d e q u e l o s a d j e t i v o s l a t i n o s en osus t i enen 
t a m b i é n l a m i s m a s ign i f i cac ión a b u n d a n . c i a l ; y e m p e ñ a r s e , 
c o m o h a c e n a l g u n o s , e n d a r l e s l a d e as imi la t ivos ó posesivos , 
es u n e m p e ñ o a b s u r d o . In f ieran p u e s de a q u í los j ó v e n e s q u e 
e n l a lengua d e G a r c i l a s o y de C e r v á n t e s n o s e p u e d e d e c i r , 
soledad selvosa, p o r selva solitaria; victoriosa mortandad, 
p o r victoria que ha ocasionado muchas muertes; nevosa 
altivez, p o r altura nevada; musgoso verdor, p o r verde 
musgo; eco montañoso, p o r eco tan grande ó terrible como 
una montaña; aspereza montañosa, p o r montaña áspera ; 
hojoso verdor, por verdes hojas; selvosa espesura, p o r selva 
espesa; laberinto montuoso, p o r monte tan intrincado ó 
enmarañado como un laberinto. 

E n orden á la s e g u n d a m a n e r a d e i n n o v a r en el l e n g u a j e , a l -
t e r a n d o l o s a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s de los v e r b o s ; p a r a q u e se 
vea en q u é c o n s i s t e y c u á n r e p r e n s i b l e es es íe a b u s o , r e c o r d a r é 
c ier tas n o c i o n e s gramat i ca les q u e a c a s o n o t e n d r á n p r e s e n t e s ó 
b ien e n t e n d i d a s a l g u n o s l e c t o r e s . E n la g r a m á t i c a se d ice , q u e 
h a y v e r b o s ac t ivos y pas ivos , y q u e de los p r i m e r o s u n o s son 
transi t ivos y o t r o s i n t r a n s i t i v o s ó n e u t r o s , c o m o los l l a m a b a n 
l o s a n t i g u o s ; q u e c o n l o s t rans i t ivos se p u e d e j u n t a r u n c o m -

p l e m e n t o d i r e c t o ú o b j e t i v o , ó h a b l a n d o c o n re lac ión á las l e n -
guas q u e t i enen c a s o s , un acusat ivo de p e r s o n a ó c o s a , d i s t i n -
ta de l a q u e h a c e l a a c c i ó n , ó q u e se p o n e en n o m i n a t i v o ; y 
q u e es to n o p u e d e h a c e r s e con l o s i n t r a n s i t i v o s . P o r e j e m p l o , 
e n c a s t e l l a n o se dice q u e e l v e r b o matar es t ransi t ivo, y morir 
i n t r a n s i t i v o , y q u e así con el p r i m e r o s e puede d e c i r , yo te ma-
to, y c o n el s e g u n d o n o se p u e d e d e c i r , yo te muero. Y a u n q u e 
este p u n t o de l o s i n t r a n s i t i v o s ó n e u t r o s , y a u n el de l a t e o r í a 
g e n e r a l d e los v e r b o s , n o es tán todavía b a s t a n t e filosóficamente 
anal izados y e x p l i c a d o s e n las m e j o r e s G r a m á t i c a s g e n e r a l e s , y 
h a y q u i e n n i e g u e h a s t a l a e x i s t e n c i a d e l o s tales i n t r a n s i t i v o s ó 
n e u t r o s ; s in e m b a r g o , n o s i e n d o de este lugar d iscut i r es tas 
c u e s t i o n e s g r a m a t i c a l e s , d e j a r e m o s q u e los a d m i t a n ó los dese -
c h e n y e x p l i q u e n su s i n t a x i s c o m o q u i e r a n , y nos a t e n d r e m o s 
al h e c h o de q u e en c a s t e l l a n o n o p o d e m o s d e c i r , yo te muero, 
c o m o d e c i m o s , yo te mato; y v e n g a e s t a d i f e r e n c i a e n t r e a m -
b o s v e r b o s d e lo q u e se q u i e r a . Y c o m o el verbo morir h a y 
o t r o s m u c h o s , gemir, suspirar, sollozar, palpitar, etc., p u e s 
as í c o m o r a d i e d ice ni h a d i c h o h a s t a a h o r a , y de es to e s t o y 
b i e n s e g u r o , yo te muero, n a d i e d e b e d e c i r t a m p o c o , yo te gi-
mo, le suspiro, te sollozo, te palpito. Y a u n q u e c o n e l v e r b o 
gemir, q u e es de es ta c l a s e , L o p e de V e g a , q u e en su Gato-
maquia ( s i la Galomaquia es s u y a ) se b u r l a b a y con m u c h a 
r a z ó n , de los q u e d e c í a n pestañear asombros y guiñar pas-
mos, d i j o en s u Circe ( c a n t o i ) gemir arrullos; e s t o s o l o 
p r u e b a q u e L o p e se olvidó d e sus p r i n c i p i o s y c a y ó en la m i s -
m a f a l t a q u e c e n s u r a b a e n o t r o s ; y así n a d i e le h a i m i t a d o , n i 
s e l e d e b e i m i t a r . P o r es tar r a z ó n , e n b u e n c a s t e l l a n o n o se 
p u e d e dec ir reir esencias, y m é n o s reir muertes, palpitar so-
bresaltos, tú enmudeces el cariño, p o r haces que el cariño 
enmudezca, es to e s , n o a l c e su v o z ; esto ó aquello enmude-
ció la esperanza, p a r a d a r á e n t e n d e r q u e la vista de tal ó 
cual objeto ha debilitado ó ha hecho perder la esperanza 
que se tenia. Y n o se c r e a q u e estas son q u i s q u i l l a s d e g r a m á -
t i c o s ; son cosas g r a v e s e n m a t e r i a de l e n g u a j e , p o r q u e si c a d a 
u n o pudiese v a r i a r a r b i t r a r i a m e n t e la s ignif icación de las voces 
y sus a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s , y es ta l i c e n c i a se g e n e r a l i z a s e , 
P e s a r í a m o s á n o e n t e n d e r n o s u n o s á o t r o s , y la l e n g u a se l iar ía 
u n a g e r i g o n z a q u e de un a ñ o á o t r o v a r i a r í a d e gen io y de c a -
r á c t e r . E n t i e n d a n pues los p r i n c i p i a n t e s q u e , c u a n d o se les e n -
carga q u e sus e x p r e s i o n e s sean n u e v a s y or ig ina les , se l e s q u i e r e 
d e c i r q u e y a c o n b u e n a s t r a s l a c i o n e s de s igni f i cado , y a con Is 
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feliz a p l i c a c i ó n de los e p í t e t o s , y a con n u e v a s p e r o ju i c iosas 
c o m b i n a c i o n e s de las v o c e s , t r a t e n de e n n o b l e c e r l as palabras 
m a s usuales . E s t o e s l o q u e Horac io q u i s o d a r á e n t e n d e r 
c u a n d o di jo : 

Dixeris egregie, noíum si callida verbum, 
Reddiderit junctura novum. 

Hablarás b i en , si artificioso enlace 
Nuevas h ic iere las an t iguas voces. 

Y as í lo s a b e n h a c e r les b u e n o s e s c r i t o r e s ; p o r q u e el d a r á las 
e x p r e s i o n e s es te a i r e de n o v e d a d , es u n o d e l o s g r a n d e s s e c r e -
tos del a r t e . P o r e j e m p l o , ¿ q u é voces m a s u s u a l e s p u e d e h a b e r 
q u e las d e campo, soledad, mustio, collado? S i n e m b a r g o , 
¡ q u é n u e v a s p a r e c e n en a q u e l l a s e x p r e s i o n e s de R i o j a en la 
c a n c i ó n A las ruinas! 

Campos d e so ledad, mustio collado. 

P e r o q u é h a h e c h o e l p o e t a ? ¿ H a v a r i a d o l a a c e p c i ó n e t i m o l ó -
g ica ó los a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s de a l g u n a v o z ? Ha dicho 
camposa soledad, ó mustiedad colladosa ? T e n i a v e r d a d e r o 
b u e n g u s t o ; y t e n i é n d o l e , c o n o c í a q u e l a e l o c u e n c i a p o é t i c a no 
c o n s i s t e en r i d i c u l a s e x t r a v a g a n c i a s . ¿ Q u é hizo p u e s p a r a h a -
b l a r c o n p u r e z a y n o v e d a d al m i s m o t i e m p o ? Nada m a s q u e 
u n i r campos con soledad p o r m e d i o d é l a p r e p o s i c i ó n de, i m i -
t a n d o el l e n g u a j e d e l a E s c r i t u r a , y a a n t e r i o r m e n t e a u t o r i z a d o 
e n c a s t e l l a n o , y d a r á collado e l e p í t e t o de mustio, q u e ord i -
n a r i a m e n t e s e a p l i c a á l a s f lores y á los p r a d o s . C o m o este 
e j e m p l o s e p o d í a n c i t a r m i l e s , en los c u a l e s se v e r í a n h e r m o s a s 
e x p r e s i o n e s f o r m a d a s c o n p a l a b r a s u s u a l e s , y q u e e l a u t o r , sin 
a l t e r a r en n a d a lo g r a m a t i c a l ni la s i g n i f i c a c i ó n , s u p o d a r l a s el 
a i r e de n o v e d a d q u e p i d e H o r a c i o , c o n so lo h a b e r s a b i d o h e r -
m a n a r l a s e n u n a fel iz c o m b i n a c i ó n . Adviér tase q u e e n el verso 
d e R i o j a t o d o s los t é r m i n o s , m é n o s el d é mustio, e s tán t o m a -
d o s e n su a c e p c i ó n l i t e r a l ; p e r o hay o t r o m e d i o de d a r n o v e -
d a d á las e x p r e s i o n e s , t o m a n d o l o s t é r m i n o s c o m u n e s e n s igni-
f i c a c i ó n t r a s l a d a d a . Y a u n q u e de este m o d o d e e n r i q u e c e r y 
h e r m o s e a r el es t i lo h a b l a r é despues l a r g a m e n t e , s in e m b a r g o , 
p a r a m u e s t r a c i t a r é e s t e o t r o p a s a j e d e l m i s m o R i o j a , en l a 
e p í s t o l a m o r a l : 

Tris te d e aque l que. vive des t inado 
A esa antigua colonia de los vicios, 
Augur de los semblantes del privado. 

¡Qué feliz y q u é nuevo es l l a m a r á l a c o r l e antigua colonia 
de los vicios, y á los p r e t e n d i e n t e s augures de los semblantes 
del privado! Así es c o m o se h a c e n e x p r e s i o n e s n u e v a s q u e el 
gusto p u e d a a p r o b a r , n o c o n m o n s t r u o s a s c o m b i n a c i o n e s 
opuestas al g e n i o d e l a l e n g u a . T e n g a e n t e n d i d o t o d o e s c r i t o r , 
q u e si estas c a p r i c h o s a s i n v e n c i o n e s s o n n u e v a s , e s p o r q u e el 
buen gus to las h a r e p r o b a d o s i e m p r e . 

ARTÍCCLO II. 

Corrección. 

Son c o r r e c t a s l as e x p r e s i o n e s cuando en lo material de las 
palabras, y en.su concordancia y régimen, se observan 
puntualmente las reglas gramaticales. 

E n orden á lo m a t e r i a l d e las p a l a b r a s , n o s o t r o s n o t e n e m o s 
en p o e s í a l a m i s m a l i b e r t a d q u e los g r i e g o s y l a t i n o s , los c u a -
les , n o s i e m p r e ni t a n a r b i t r a r i a m e n t e c o m o se c r e e , p e r o en 
m u c h o s casos y ba jo c ie r tas c o n d i c i o n e s , podían q u i t a r ó a ñ a -
d i r á los v o c a b l o s l e t r a s y a u n s í l abas e n t e r a s , y a en el p r i n c i -
p io , ya en el m e d i o , va en e l fin; t r a s t o r n a r el orden en q u e 
c o m u n m e n t e se e s c r i b i a n sus e l e m e n t o s , y s e p a r a r en los c o m -
puestos las d o s p a l a b r a s c o m p o n e n t e s . Nosotros , qui Musas 
colimus severioresno t e n e m o s - a u t o r i d a d p a r a t a n t o ; y solo 
en un c o r l o n ú m e r o de voces es p e r m i t i d o a l t e r a r lo m a t e r i a ! 
de las s í l a b a s , y d e c i r en p o e s í a dó, p o r donde; enderredor, 
p o r alrededor; coránica, p o r crónica; Ingalaterra, p o r In-
glaterra; y es to p o r q u e s e m e j a n t e s voces se p r o n u n c i a r o n y 
e s c r i b i e r o n así en o t r o t i e m p o : de s u e r t e q u e e s t o es m a s b i e n 
un a r c a í s m o , q u e u n a v e r d a d e r a l i c e n c i a p o é t i c a . Así 110 m e 
d e t e n d r é m a s p o r a h o r a en e s t e p u n t o , d e l c u a l se h a b l a r á en 
o t r a p a r t e . 

E n c u a n t o á las c o n c o r d a n c i a s de sus tant ivo y ad je t ivo p o c o 
h a y q u e p r e v e n i r , p o r q u e n o h a y e x c e p c i o n e s . Con los n o m -
b r e s c o n s t a n t e m e n t e m a s c u l i n o s ó f e m e n i n o s 110 p o d e m o s j u n -
tar los a r t í c u l o s y a d j e t i v o s , s i n o e n la t e r m i n a c i ó n q u e c o n -
viene á su g é n e r o ; y j a m a s se p o d r á d e c i r la hombre buena, 
el mujer malo. S o l o en a lgunos f e m e n i n o s q u e e m p i e z a n c o n 
a, y son d i s í l a b o s ó t r i s í l abos e s d r ú j u l o s , se p u e d e j u n t a r el a r -

1. Con mia poesía mncho menos l¡)>rc. 
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feliz a p l i c a c i ó n de los e p í t e t o s , y a con n u e v a s p e r o ju i c iosas 
c o m b i n a c i o n e s de las v o c e s , t r a t e n de e n n o b l e c e r l as pa labras 
m a s u s u a l e s . E s t o e s l o q u e Horac io q u i s o d a r á e n t e n d e r 
c u a n d o di jo : 

Dixeris egregie, noíum si callida verbum, 
Reddiderit junctura novum. 

Hablarás b i en , si artificioso enlace 
Nuevas h ic iere las an t iguas voces. 

Y as í lo s a b e n h a c e r les b u e n o s e s c r i t o r e s ; p o r q u e el d a r á las 
e x p r e s i o n e s es te a i r e de n o v e d a d , es u n o d e l o s g r a n d e s s e c r e -
tos del a r t e . P o r e j e m p l o , ¿ q u é voces m a s u s u a l e s p u e d e h a b e r 
q u e las d e campo, soledad, mustio, collado? S i n e m b a r g o , 
¡ q u é n u e v a s p a r e c e n en a q u e l l a s e x p r e s i o n e s de R i o j a en la 
c a n c i ó n A tas ruinas! 

Campos d e so ledad, mustio collado. 

P e r o q u é h a h e c h o e l p o e t a ? ¿ H a v a r i a d o l a a c e p c i ó n e t i m o l ó -
g ica ó los a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s de a l g u n a v o z ? Ha dicho 
camposa soledad, ó mustiedad colladosa ? T e n i a v e r d a d e r o 
b u e n g u s t o ; y t e n i é n d o l e , c o n o c í a q u e l a e l o c u e n c i a p o é t i c a no 
c o n s i s t e en r i d i c u l a s e x t r a v a g a n c i a s . ¿ Q u é hizo p u e s p a r a h a -
b l a r c o n p u r e z a y n o v e d a d al m i s m o t i e m p o ? Nada m a s q u e 
u n i r campos con soledad p o r m e d i o d é l a p r e p o s i c i ó n de, i m i -
t a n d o el l e n g u a j e d e l a E s c r i t u r a , y a a n t e r i o r m e n t e a u t o r i z a d o 
e n c a s t e l l a n o , y d a r á collado e l e p í t e t o de mustio, q u e ord i -
n a r i a m e n t e s e a p l i c a á l a s f lores y á los p r a d o s . C o m o este 
e j e m p l o s e p o d í a n c i t a r m i l e s , en los c u a l e s se v e r í a n h e r m o s a s 
e x p r e s i o n e s f o r m a d a s c o n p a l a b r a s u s u a l e s , y q u e e l a u t o r , sin 
a l t e r a r en n a d a lo g r a m a t i c a l ni la s i g n i f i c a c i ó n , s u p o d a r l a s el 
a i r e de n o v e d a d q u e p i d e H o r a c i o , c o n so lo h a b e r s a b i d o h e r -
m a n a r l a s e n u n a fel iz c o m b i n a c i ó n . Adviér tase q u e e n el verso 
d e R i o j a t o d o s los t é r m i n o s , m é n o s el d é mustio, e s tán t o m a -
d o s e n su a c e p c i ó n l i t e r a l ; p e r o hay o t r o m e d i o de d a r n o v e -
d a d á las e x p r e s i o n e s , t o m a n d o l o s t é r m i n o s c o m u n e s e n s igni-
f i c a c i ó n t r a s l a d a d a . Y a u n q u e de este m o d o d e e n r i q u e c e r y 
h e r m o s e a r el es t i lo h a b l a r é despues l a r g a m e n t e , s in e m b a r g o , 
p a r a m u e s t r a c i t a r é e s t e o t r o p a s a j e d e l m i s m o R i o j a , en l a 
e p í s t o l a m o r a l : 

Tris te d e aque l que vive des t inado 
A esa antigua colonia de los vicios, 
Augur de los semblantes del privado. 

¡Qué feliz y q u é nuevo es l l a m a r á l a c o r l e antigua colonia 
de los vicios, y á los p r e t e n d i e n t e s augures de los semblantes 
del privado! Así es c o m o se h a c e n e x p r e s i o n e s n u e v a s q u e el 
gusto p u e d a a p r o b a r , n o c o n m o n s t r u o s a s c o m b i n a c i o n e s 
opuestas al g e n i o d e l a l e n g u a . T e n g a e n t e n d i d o t o d o e s c r i t o r , 
q u e si estas c a p r i c h o s a s i n v e n c i o n e s s o n n u e v a s , e s p o r q u e el 
buen gus to las h a r e p r o b a d o s i e m p r e . 

ARTÍCCL0 I I . 

Corrección. 

Son c o r r e c t a s l as e x p r e s i o n e s cuando en lo material de las 
palabras, y en .su concordancia y régimen, se observan 
puntualmente las reglas gramaticales. 

E n orden á lo m a t e r i a l d e las p a l a b r a s , n o s o t r o s n o t e n e m o s 
en p o e s í a l a m i s m a l i b e r t a d q u e los g r i e g o s y l a t i n o s , los c u a -
les , n o s i e m p r e ni t a n a r b i t r a r i a m e n t e c o m o se c r e e , p e r o en 
m u c h o s casos y ba jo c ie r tas c o n d i c i o n e s , podían q u i t a r ó a ñ a -
d i r á los v o c a b l o s l e t r a s y a u n s í l abas e n t e r a s , y a en el p r i n c i -
p io , ya en el m e d i o , va en e l l i n ; t r a s t o r n a r el orden en q u e 
c o m u n m e n t e se e s c r i b í a n sus e l e m e n t o s , y s e p a r a r en los c o m -
puestos las d o s p a l a b r a s c o m p o n e n t e s . Nosotros , qui Musas 
colimus severioresno t e u e m o s - a u t o r i d a d p a r a t a n t o ; y solo 
en un c o r l o n ú m e r o de voces es p e r m i t i d o a l t e r a r lo m a t e r i a ! 
de las s í l a b a s , y d e c i r en p o e s í a dó, p o r donde; enderredor, 
p o r alrededor; coránica, p o r crónica; íngalaterra, p o r In-
glaterra; y es to p o r q u e s e m e j a n t e s voces se p r o n u n c i a r o n y 
e s c r i b i e r o n así en o t r o t i e m p o : de s u e r t e q u e e s t o es m a s b i e n 
un a r c a í s m o , q u e u n a v e r d a d e r a l i c e n c i a p o é t i c a . Así 110 m e 
d e t e n d r é m a s p o r a h o r a en e s t e p u n t o , d e l c u a l se h a b l a r á en 
o t r a p a r t e . 

E n c u a n t o á las c o n c o r d a n c i a s de sus tant ivo y ad je t ivo p o c o 
h a y q u e p r e v e n i r , p o r q u e n o h a y e x c e p c i o n e s . Con los n o m -
b r e s c o n s t a n t e m e n t e m a s c u l i n o s ó f e m e n i n o s 110 p o d e m o s j u n -
tar los a r t í c u l o s y a d j e t i v o s , s i n o e n la t e r m i n a c i ó n q u e c o n -
viene á su g é n e r o ; y j a m a s se p o d r á d e c i r la hombre buena, 
el mujer malo. S o l o en a lgunos f e m e n i n o s q u e e m p i e z a n c o u 
a, y son d i s í l a b o s ó t r i s í l abos e s d r ú j u l o s , se p u e d e j u n t a r el a r -

1. Con mia poesía mncho menos lll>rc. 



t í c u l o m a s c u l i n o : el alma, el AJ'rica. T a m b i é n hay unos 
c u a n t o s , c o m o mar, puente, margen, á los c u a l e s , s iendo 
m a s c u l i n o s u n a s veces y f e m e n i n o s otras , p u e d e el p o e t a ha-
cer los de u n o ú otro g é n e r o según c o n v e n g a , d i c i e n d o el m a r , 
ó la m a r , es taba en c a l m a . S in e m b a r g o , l a p a l a b r a mar, uni-
d a con c ie r tos e p í t e t o s , n o p u e d e usarse s ino m a s c u l i n a . Así es 
p r e c i s o d e c i r : el mar Océano, el mar Negro, el Caspio, el 
Rojo, el Mediterráneo, y n o , la mar Negra, Mediterránea, 
e t c . E n g e n e r a l , mar, c o n a d j e t i v o q u e t e n g a d o s t e r m i n a c i o -
n e s , s u e n a m e j o r m a s c u l i n o , mar proceloso, hinchado, espu-
moso, y n o , procelosa, e t c . ; y con los de u n a es indi ferente 
dec i r , la mar ó el mar terrible, inconstante. No obstante 
t a m b i é n c o n a l g u n o s de los de d o s t e r m i n a c i o n e s p e r m i t e el 
uso q u e se d i g a , e í mar airado, embravecido, ó , la mar aira-
da, embravecida, s o b r e lo c u a l n o puede darse r e g l a fija. 

En la c o n c o r d a n c i a de los p r o n o m b r e s n o puede h a b e r difi-
c u l t a d , s i s e observan las reg las dadas p o r la r e a l Academia. 
S in e m b a r g o , c o m o en e s t e ú l t i m o t i e m p o se h a f o r m a d o una 
s e c t a d e loistas, l o s c u a l e s n o c o n t e n t o s c o n q u e n o s o t r o s los 
cas te l lanos les t o l e r e m o s en l a conversac ión e l andalucismo 
de ¿Ha visto vmd. á D. Antonio? Sí señor, ayer lo vi, nos 
q u i e r e n i m p o n e r c o m o ley i n c o n c u s a , q u e has ta p o r escrito 
u s e m o s de l a t e r m i n a c i ó n lo, c u a n d o es c o m p l e m e n t e directo 
d e l v e r b o y se re f ie re á un sustant ivo m a s c u l i n o ; es necesario 
p r e v e n i r á l o s j ó v e n e s q u e o b s e r v e n p u n t u a l m e n t e lo q u e sobre 
es to p r e s c r i b e l a r e a l A c a d e m i a , y digan : El juez persiguió al 
ladrón, l e prendió y l e castigó; y n o , lo prendió y lo casti-
gó, y es to n o es p r e c i s a m e n t e p o r q u e la Academia lo h a y a es-
t a b l e c i d o , s in e m b a r g o d e q u e su autor idad sola ser ia y a muy 
r e s p e t a b l e , s ino p o r q u e t i e n e r a z ó n , y dice b i e n , y lo q u e dice 
está f u n d a d o en la mas r i g u r o s a y filosófica a n a l o g í a , q u e es 
e s t a . E l a r t í c u l o c a s t e l l a n o t i e n e tres t e r m i n a c i o n e s : el para 
j u n t a r s e c o n l o s n o m b r e s m a s c u l i n o s , verbi g r a c i a , el hombre, 
el amigo; la p a r a los f e m e n i n o s , la mujer, la piedra; y una 
t e r c e r a /o q u e n o es m a s c u l i n a n i f e m e n i n a , y q u e p o r tanto , 
110 h a b i e n d o en c a s t e l l a n o n o m b r e s q u e n o sean d e u n o u otro 
de estos d o s g é n e r o s , n o p u e d e j u n t a r s e con n i n g ú n sustanti-
v o ; p e r o se j u n t a con l o s ad je t ivos , p a r a i n d i c a r q u e estos se 
re f ieren á un o b j e t o vago é i n d e t e r m i n a d o , cuyo n o m b r e no se 
e x p r e s a . Así s e d i c e , lo bueno, lo malo, lo útil, e t c . , esto es, 

• un o b j e t o , c u a l q u i e r a q u e s e a , al cual conviene la ca l idad de 

b u e n o , d e m a l o , de ú t i l . S i g u i e n d o es ta a n a l o g í a , l o s d e m o s -
trat ivos este, esta, esto; ese, esa, eso;aquel, aquella, aquello. 
t i e n e n , c o m o se ve, u n a t e r c e r a t e r m i n a c i ó n en o, q u e se em-' 
p l e a , c u a n d o se r e f i e r e n á un o b j e t o c u y o n o m b r e n o se ex -
p r e s a . Así d e c i m o s : Esto que acabo de contar á vmd. : Eso 
que se cuenta por ahí : Aquello que contaron ayer. E l uso 
p u e s , q u e n o es tan c a p r i c h o s o c o m o se c r e e c o m u n m e n t e , ha 
d a d o t a m b i é n al p r o n o m b r e de t e r c e r a p e r s o n a , el, ella, su t e r -
c e r a t e r m i n a c i ó n ello en el c a s o r e c t o , y la de lo en Jos o b l i -
c u o s s in p r e p o s i c i ó n , p r e c i s a m e n t e para q u e se r e f i e r a á l a del 
a r t í c u l o y de los d e m o s t r a t i v o s , y se diga con toda e x a c t i t u d : 
E s t o que acabo de contar, lo he leido en una historia fide-
digna : E s o que se cuenta por ahí, no lo crea vmd. : Aquel lo 
que contaron ayer, téngalo vmd. por una paparrucha. l i é 
a q u í el v e r d a d e r o uso de l a t e r m i n a c i ó n lo del p r o n o m b r e el, 
ella. S u d e s t i n o es el d e i n d i c a r l a re lac ión del v e r b o , n o c o n 
un o b j e t o d e t e r m i n a d o c u y o n o m b r e s e a m a s c u l i n o , y p a r a q u e 
se diga : ¿Ha visto vmd. á su amigo Don Antonio? Si, se-
ñor, lo he visto; s i n o l a r e l a c i ó n del v e r b o con un o b j e t o , c u y o 
n o m b r e n o se l ia e x p r e s a d o , y se diga : Vio vmd. lo que suce-
dió ayer en el prado? Si, señor, lo vi. P o r e s o se re f i e re t a m -
bién á u n a p r o p o s i c i o n e n t e r a q u e h a c e veces d e n o m b r e . P o r 
e j e m p l o , si al d e c i r : ¿Cuándo conoceremos que el abuso de 
los placeres, nos enerva? se a ñ a d e : ¡Ah, no lo queremos co-
nocer, ó , no queremos conocerlo : e s t e lo se ref iere á la p r o -
p o s i c i o n , el abuso de los placeres nos enerva, l a c u a l unida 
p o r m e d i o de la c o n j u n c i ó n que a l verbo conoceremos,, f o r m a 
e l c o m p l e m e n t o d i r e c t o d e e s t e , ó el a c u s a t i v o , ó c o m o q u i e r a 
l l a m a r s e . P o r e s t a m i s m a regla se usa del lo, c u a n d o este p r o -
n o m b r e se ref iere á un ad je t ivo c o n c e r t a d o con un sustant ivo 
m a s c u l i n o , c o m o en es tas d o s p r o p o s i c i o n e s . Se cree que los 
ricos son felices; pero están muy lejos de seño. L a r a z ó n e s , 
p o r q u e este lo e s t á en l u g a r de l a p r o p o s i c i o n p r i m e r a . E s 
c o m o si se d i j e s e : los ricos están muy léjos de ser eso que de 
ellos se cree; y as í se usa de e s t e s ingular lo, a u n q u e el felices 
e s t é en p l u r a l . E n s u m a , según la a n a l o g í a de l a l e n g u a c o n s -
t a n t e m e n t e o b s e r v a d a e n l o s d e m o s t r a t i v o s y en el a r t í c u l o es-
pec i f i ca t ivo , le y lo n o s o n dos c a s o s o b l i c u o s d e l a t e r m i n a -
c i ó n m a s c u l i n a del p r o n o m b r e de la t e r c e r a p e r s o n a , s ino dos 
t e r m i n a c i o n e s d i s t i n t a s , m a s c u l i n a l a p r i m e r a y n e u t r a l a se-
g u n d a ; as í c o m o en el caso r e c t o ó n o m i n a t i v o lo s o n el y ello, 
p u e s d e es te c a b a l m e n t e se f o r m a e l lo e n l o s c a s o s o b l i c u o s , 
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q u i t á n d o l e la p r i m e r a s í laba , lo m i s m o q u e de ella se forma 
la, s u p r i m i e n d o t a m b i é n las dos p r i m e r a s le t ras ( I ) . 

Esto m e p a r e c e c l a r o , ev idente é i n d i s p u t a b l e ; y q u e r e r dar-
nos e l lo t a m b i é n p a r a m a s c u l i n o s , es q u e r e r privar á la len-
gua de c ier ta finura q u e l a e n r i q u e c e y la h a c e m u y p r e c i s a en 
c i e r tos c a s o s . Yo sé , y l a A c a d e m i a lo a d v i e r t e , q u e nues t ros 
a u t o r e s ant iguos n o s i g u i e r o n en este p u n t o u n a r e g l a uni for -
m e ; q u e los e s c r i t o r e s a n d a l u c e s u s a r o n casi s i e m p r e d e l lo en 
el acusat ivo r e f i r i é n d o s e á n o m b r e s m a s c u l i n o s , y q u e l o s c a s -
le l lanos usan d e l le p o r lo g e n e r a l a u n q u e t a m b i é n a l g u n a ve/, 
pusieron lo en iguales c i r c u n s t a n c i a s . P e r o es to so lo p r u e b a 
q u e en su t i e m p o e l u s o n o se l i a b i a d e c l a r a d o todavía de una 
m a n e r a pos i t iva : h o y es y a c o n s t a n t e e n t r e los e s c r i t o r e s no 
a n d a l u c e s q u e s a b e n "la l e n g u a . De t o d o s m o d o s y o r e s p e t o las 
o p i n i o n e s a j e n a s ; y s i a l g u n o pers is te t o d a v í a en d e c i r q u e , 
ayer fue á buscar á D. N. y lo vio ó lo encontró en la calle 
de la Montera; e n h o r a b u e n a , a l lá se las h a y a con su lo : lo 
q u e yo le s u p l i c o es q u e á los q u e 110 sean de su m o d o de pen-
s a r , n o los a c u s e d e q u e p o n e n un c a s o p o r o t r o . 

l i e d icho q u e s o b r e e l m o d o d e usar l o s p r o n o m b r e s s e si-
gan las reg las de l a r e a l A c a d e m i a . S in e m b a r g o , si val iese mi 
v o t o , m e a t r e v e r í a á p r o p o n e r q u e r e s p e c t o d e l p r o n o m b r e de 
t e r c e r a p e r s o n a se u s a s e p a r a el dativo f e m e n i n o de s ingular 
la y p a r a p l u r a l las, y n o le y les, y se d i j e s e . El juez pren-
dió a l a jitana, y l a tomó declaración, á l a s jitanas. y las 
tomó declaración, y as í en todas las f r a s e s , en q u e e l p r o -
n o m b r e e s t é en d a t i v o , s i n g u l a r ó p l u r a l , y s e r e f i e r a á s u s -
tant ivo f e m e n i n o . L a r e g l a de l a A c a d e m i a , q u e en e fec to o b -
servan m u c h o s , es q u e se diga : le t o m ó , les t o m ó d e c l a r a c i ó n , 
y en t o d o caso s u a u t o r i d a d t i e n e m a s p e s o q u e m i o p i n i o n . 
Ño o b s t a n t e , h e o b s e r v a d o q u e e l uso n o es u n i f o r m e , y q u e 
m u c h a s v e c e s , n o s o l o en c o n v e r s a c i ó n s i n o a u n en lo escr i to , 
se d ice r e f i r i é n d o s e á un f e m e n i n o , c o m o á señora : Cuando 

1. Fon incontestables esos preceptos por mas que con frecuencia tanta los hayan 
quebrautado Martínez de la Rosa, Salvá y otros, llay mas, la aplicación del neutro lo 
a un objeto determinado del género masculino puede dañar en muchas ocasiones a la 
claridad de la espresion, como va lo noté en mi Gramática francesa no menos que en 
la castellana. Si al oír uno que "me parece despropósito, ó embuste solemne, me paro 
á preguntar — ¿ quien ha dicho eso ? — y que se me responde — Manuel — replicando 
vo con un - No lo creo nada diría de exacto: ¿á quien se relieie ese lo? 1la 
cosa dicha, ó a! sugelo que la dijo? Está bien el lo para el primer caso, y es indis-
pensable el le para el segundo, porque solo asi podemos distinguir perfectamente la 
verdad ó falsedad de la cosa en cuestión, de con la veracidad del que la dice. La Acade-
mia ha hecho, pues, muy mal lomando el lo y el le por sinónimos ó equivalentes. 

vea vmd. á D." N. dígala vmd., ruéguela; m a s b ien q u e d í -
g a l e , ruégue/e , e t c . , ó las, s i está e n p l u r a l . Y esto n o es un 
c a p r i c h o ó descu ido d e l q u e h a b l a ó e s c r i b e , es q u e l a a n a l o -
g ía le fuerza en c i e r t o m o d o á e s p l i c a r s e a s í . P o r q u e , si se dice : -
El juez prendió á u n jitano, l e tomó declaración, y l e 
condenó á muerte, ¿ n o está p i d i e n d o l a a n a l o g í a q u e se d i g a , 
•prendió á u n a jitana, l a tomó declaración, y l a conden ó á 
la galera? (1) ¿ P o r q u é , le t o m ó d e c l a r a c i ó n y la c o n d e n ó ? 
¿ P o r q u é en dativo la t e r m i n a c i ó n m a s c u l i n a , y en acusat ivo l a 
f e m e n i n a ? Repi to q u e es ta n o es m a s q u e la o p i n i o n de un p a r -
t i c u l a r , y q u e en todo caso vale m a s s e g u i r la de l a A c a d e m i a ; 
p e r o l a h e indicado p o r s i es ta q u i e r e a c a s o t e n e r l a p r e s e n t e 
c u a n d o h a g a n u e v a edic ión de su G r a m á t i c a . 

E n c u a n t o á l a p e q u e ñ a a n o m a l í a q u e a u n así t e n d r í a m o s 
en el plural en c u y o a c u s a t i v o , c u a n d o se ref iere á n o m b r e s 
m a s c u l i n o s , se usa de ¡os, y e n el dativo de les, los l o i t a s , 
c u a n d o se f u n d a n en e l la p a r a s o s t e n e r q u e en s i n g u l a r se h a 
d e u s a r lo p a r a los acusat ivos y le p a r a dat ivos m a s c u l i n o s , 
n o h a n o b s e r v a d o q u e las t e r m i n a c i o n e s n e u t r a s en o del a r t í -
cu lo , de los t res d e m o s t r a t i v o s y del p r o n o m b r e de t e r c e r a 
p e r s o n a , 110 pasan del s i n g u l a r , y q u e as í en el p l u r a l 110 h a y 
ya i n c o n v e n i e n t e (2) en d i s t i n g u i r e l acusat ivo del d a t i v o , d i -
c i e n d o : El juez prendió á los ladrones, l e s tomó declara-
ción, y l o s condenó ápresidio; p e r o s i le h a y en d e c i r : El 
torero se encaminó hacia el toro, y lo malo de la primera 
estocada. P o r q u e este lo e q u i v a l e á , i/ mató el toro: y as í 
c o m o e x p r e s a n d o el a r t í c u l o n o se p u e d e d e c i r , m a t ó lo t o r o , 
s i n o m a t ó el t o r o ; as í t a m p o c o p u e d e d e c i r s e b u s c ó al l o r o y 
lo m a t ó . Lo, t a n t o e n el a r t í c u l o , c o m o e n el p r o n o m b r e (que 

1. No estoy conforme con semejante doctrina y con razones de bastante fuuda -
mento, á mi ver, la combatí en mi Gramática (Véase la lercera edición). Aquí 110 daré 

Br lo mismo mas respuesta que ¡a siguiente.— Porque — le lomó declaración — es -
declaración lomada á ella —; y la condeno — es — ella la condenada. Ya que 

quiere Hermosilla analogía para las personas, no está demás que nosotros la invoque-
mos también para las cosas, porque los preceptos con tanta exactitud deben alcanzar 
i aquellas como á estas. 

2. Expresión muy impropia en semejante caso, porque debió decir el autor — es 
preciso distinguir. — Se trata de 1111 principio rigoroso, y no conviene dejarle abierlo 
al libre arbitrio de cada nno. ¿Qué hubiera dicho Hermosilla de un escrilor de nombre 
que hubiese puesto: —El juez prendió á los ladrones — les lomó declaración , y les 
condenó — ó bien — los lomó declaración 1 (Jue ese escritor liabia quebrantado las re-
glas del arte. El caso es que con su— no hay ya inconveniente en distinguir el acusa-
tico del dativo, deja por supuesto que el precepto está en confundirlos, cosa bien 
agena en verdad de un euiendimiemo tan lucido como se muestra el de Hermosilla 
en todo cuanto dice. 
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en s u m a es el a r t í c u l o m i s m o var iado en sus t e r m i n a c i o n e s 
c u a n d o h a c e de p r o n o m b r e ) es s i e m p r e u n a t e r m i n a c i ó n neu-
t r a , q u e n o p a s a del s i n g u l a r , y q u e p o r tanto en t o d o este 
n u n c a p u e d e ponerse c o m o m a s c u l i n a . E n e l p l u r a l d o n d e ya 
n o e x i s t e , no es l o m i s m o ; y es u n a v a r i e d a d p r e c i o s a que 
h a y a tos para a c u s a t i v o , y les p a r a d a t i v o . N o sé s i m e e n g a -
ñ o , p e r o m e p a r e c e e v i d e n t e q u e el lo n u n c a p u e d e ser m a s -
c u l i n o . Otra p r u e b a : s i c o n l o s demostra t ivos l a t e r m i n a c i ó n o 
n e u t r a n u n c a s e re f ie re á un sustant ivo m a s c u l i n o , y nadie 
h a s t a a h o r a c u a n d o le h a n p r e s e n t a d o dos s o m b r e r o s , por 
e j e m p l o , y l e h a n p r e g u n t a d o : Cuál elige vmd.? h a respon-
d ido : Elijo esto, s i n o este : ¿ p o r q u é , c u a n d o le preguntan : 
Eligió vmd. ya sombrero? h a de r e s p o n d e r : Si ya lo elegí? 
¿ P o r q u é e n e s t e p r o n o m b r e l a t e r m i n a c i ó n o ha de s e r m a s -
c u l i n a y n o en l o s o t r o s ? D ó n d e está l a a n a l o g í a ? ¿ Q u é fun-
d a m e n t o p u e d e t e n e r e s t a a n o m a l í a t a n d e s c o m u n a l ? No in-
s i s t i ré m a s s o b r e u n a c u e s t i ó n p u r a m e n t e g r a m a t i c a l , y por 
t a n t o a j e n a de es ta o b r a , e n l a c u a l se s u p o n e ya vent i lada . Si 
l a he t o c a d » , es p o r q u e t o d a v í a n o l a h e visto b i e n discutida 
e n n i n g ú n l i b r o . 

E n el r é g i m e n de l o s n o m b r e s , p u e s l o s n u e s t r o s n o tie-
n e n c o m o en lat in var ias i n f l e x i o n e s ó d e s i n e n c i a s p a r a indicar 
sus diversas r e l a c i o n e s c o n las o t r a s p a l a b r a s de la o r a c i o n , y 
a q u e l l a s se e n u n c i a n p o r m e d i o de l a s p r e p o s i c i o n e s de, á, 
para, d i c i e n d o de Pedro, á Pedro, ó para Pedro, donde el 
la t ino d i r ía , Petri, Petro; n o p u e d e h a b e r di f icul tad. S in em-
b a r g o , c o m o al n o m b r e q u e en la t in es tar ía en acusativo le 
j u n t a m o s l a p r e p o s i c i ó n á, s i es n o m b r e de p e r s o n a ó cosa 
p e r s o n i f i c a d a , y n o se la j u n t a m o s c u a n d o es de c o s a n o per-
s o n i f i c a d a , y d e c i m o s , Amo á Dios, á mi prójimo, á mi pa-
dre; p e r o n u n c a , Amo á la gloria, á la virtud, s i n o , la glo-
ria, la virtud; p u e d e o c u r r i r a l g u n a d u d a , p o r q u e hablán-
dose de seres a b s t r a c t o s , n o s i e m p r e es fác i l d i s t inguir si los 
c o n s i d e r a m o s c o m o p e r s o n i f i c a d o s ó n o . As í , n o se p u e d e es-
t a b l e c e r u n a regla g e n e r a l , c o n s t a n t e y u n i f o r m e s i n o respecto 
d e las p e r s o n a s v e r d a d e r a s , p o r q u e n u n c a es p e r m i t i d o decir 
amo Pedro, amo Juan; r e s p e c t o de las cosas n o l a h a y . 

E n c u a n t o á la c o n s t r u c c i ó n 'de los v e r b o s con las preposi-
c i o n e s , a u n q u e e v i t a n d o , c o m o s e h a p r e v e n i d o , l as ant icua-
das y e x t r a n j e r a s , s e t i e n e y a m u c h o a d e l a n t a d o p a r a escribir 
c o r r e c t a m e n t e , a ñ a d i r é s i n e m b a r g o , q u e e s t a c u a l i d a d de la 
correcc ión es d i s t in ta d e l a p u r e z a , y a ñ a d e un g r a d o m a s do 

per fecc ión al es t i lo . En e f e c t o , la c o n s t r u c c i ó n p u e d e n o s e r 
ni a n t i c u a d a n i e x t r a n j e r a , y s e r todavía i n c o r r e c t a : Si se 
h a omi t ido u n a p r e p o s i c i ó n q u e d e b i ó e x p r e s a r s e . P o r e j e m -
p l o , e n el verbo perdonar se c o n s t r u y e con á l a p e r s o n a á la 
cual s e p e r d o n a a l g o , y desde el Padre nuestro a p r e n d e m o s 
á d e c i r : asi como nosotros perdonamos á nuestros deudo-
res. P o r c o n s i g u i e n t e el o m i t i r l a s e r i a una l i j e r a i n c o r r e c c i ó n . 
2 . ° S i se p o n e u n a p r e p o s i c i ó n p o r o t r a , a u n q u e en esto n o s e 
i m i t e u n a l o c u c i o n e x t r a n j e r a ; verbí g r a c i a , si c o n el verbo 
abocarse, q u e p i d e con, p u e s d e c i m o s , abocarse con alguno, 
se u s a s e á, y se d i j e s e , abocarse á Pedro. 3 . ° S i d o s ó m a s v e r -
b o s q u e se c o n s t r u y e n c o n p r e p o s i c i o n e s d i f e r e n t e s , se re f ieren 
á u n a s o l a : p o r e j e m p l o , e l v e r b o sitiar, ó la frase poner sitio, 
se c o n s t r u y e n c o n á, y e l v e r b o a p o d e r a r s e c o n de. S e r i a p u e s 
i n c o r r e c t o d e c i r : Aníbal sitió y se apoderó de Sagunlo. E n 
e s t e e j e m p l o l a i n c o r r e c c i ó n salta á los o j o s ; p e r o e n m u c h a s 
o c a s i o n e s n o es t a n vis ib le , y a u n e s c r i t o r e s d e m é r i t o s u e l e n 
c o m e t e r es ta f a l t a . 

E s t o e s l o único q u e e n es ta o b r a , q u e s u p o n e e s t u d i a d a s ya 
las reg las g r a m a t i c a l e s , p u e d e dec i rse en o r d e n á la c o r r e c c i ó n . 
A s í , t e r m i n a r é e s t e a r t í c u l o a d v i r t i e n d o q u e los d e f e c t o s r e l a -
t ivos á las c o n s t r u c c i o n e s g r a m a t i c a l e s s o n s i e m p r e g r a v e s , si 
p r o c e d e n de i g n o r a n c i a ; p e r o q u e á v e c e s , a u n s a b i e n d o las 
reg las d e s i n t a x i s , q u e b r a n t a m o s a l g u n a , ó p o r i n a d v e r t e n c i a , 
ó p o r q u e nos c r e e m o s a u t o r i z a d o s p a r a e l l o . L o p r i m e r o se 
l l a m a descuido, lo s e g u n d o licencia. Ta l es esta de F r . Lu is 
de León ( c a n c i ó n A nuestra Señora, e s t r o f a n i ) : 

Y mis ojos, cobrando mucha lumbre, 
Pasmaron d e l e n g a ñ o , 
En que andan los que rigen la alta cumbre 
Del mundo á quien adoran. 

• 

A q u í , c o m o se v e , o m i t i ó el p r o n o m b r e r e c í p r o c o se, n e c e s a -
r io al verbo p r o n o m i n a l pasmarse de a l g o , l i c e n c i a t o l e r a b l e 
en un p o e t a c o m o F r . Luis d e L e ó n : en o t r o de i n f e r i o r n o t a 
s e r i a r e p r e n s i b l e . Las r e g l a s en o r d e n a l o s d e s c u i d o s y á las 
l i c e n c i a s s o n las s i g u i e n t e s : 

1.a Los descuidos solo pueden ser disculpables con estas 
tres condiciones: I .a que recaigan sobre reglas de poca im-
portancia : 2.

a

 que aun asi no se cometan sino en aque-
llas obras que por su naturaleza se acercan al tono des-
cuidado y libre de la conversación: 3 . a que con ellos gane 
algo el eslilo en sencillez y naturalidad. S i n es tas tres c o n -



dic iones , t o d o d e s c u i d o en m a t e r i a de c o r r e c c i ó n es u n a ver-
d a d e r a fa l ta . 

2 . a C o m o las l i c e n c i a s , ó s e a n l as v o l u n t a r i a s t rasgres iones 
de las r e g l a s , son de d o s c lases , u n a s autor izadas y a p o r el «so 
c o n el n o m b r e d e figuras de construcción, y o t ras nuevas, 
p o r q u e h a s t a e n t o n c e s n a d i e se h a t o m a d o l a l i b e r t a d de usar-
las ; téngase p r e s e n t e q u e estas solo pueden ser tolerables en 
poesía; y aun allí para aventurarlas en corto número, es 
menester que el poeta haya alcanzado pa con otras obras 
la autoridad de tal: y que en la prosa no son permitidas 
licencias verdaderamente nuevas; pero sí es muy permiti-
do y necesario emplear las ya usadas, ó las figuras gra-
maticales. Los q u e c o n s u p e r s t i c i o s a n i m i e d a d huyen cuanto 
p u e d e n de e m p l e a r s e m e j a n t e s l i c e n c i a s , a u n c u a n d o las auto-
r i c e e l uso de l o s b u e n o s e s c r i t o r e s s e d i s t i n g u e n de es tos por 
el t í tu lo de puristas. 

ARTÍCULO III. 

Propiedad, precisión y exactitud. 

U n a e x p r e s i ó n , a u n s i e n d o p u r a y c o r r e c t a , p u e d e e n u n c i a r 
n o la i d e a q u e q u e r e m o s , s i n o o t r a d i s t i n t a ; p u e d e enunc iar 
a q u e l l a m i s m a q u e i n t e n t a m o s , p e r o n o c o m p l e t a m e n t e ; ó 
p u e d e e n u n c i a r l a j u n t o c o n a lguna c i r c u n s t a n c i a q u e n o la 
c o n v e n g a e n a q u e l c a s o . L a propiedad s e o p o n e al primer 
d e f e c t o , l a precisión a l s e g u n d o , la exactitud a l t e r c e r o . Por 
e s o b e r e u n i d o e s t a s c u a l i d a d e s del e s t i l o , p o r q u e todas tres 
s o n re la t ivas á lo c o m p l e t o ó i n c o m p l e t o de las e x p r e s i o n e s . Se 
ve p u e s q u e l a propiedad c o n s i s t e en q u e estás no represen-
ten una idea distinta de la que queremos; la precisión en 
q u e no la enuncien en términos genéricos que convengan 
también á otras, y l a exactitud en q u e no la presen ten mas 
completa de lo que es en realidad. P a r a r e u n i r es tas tres 
c u a l i d a d e s n o h a y m a s r e g l a q u e u n a , y es q u e s e es tudie m u -
c h o la l e n g u a e n q u e se h a de e s c r i b i r , y se t e n g a b i e n cono-
c i d o y Cjado e l v a l o r etimológico y usual de todas sus voces, 
y s e ñ a l a d a m e n t e d e las q u e se l l a m a n sinónimas. P o r q u e , es-
t a s s igni f i can , s í , u n a m i s m a i d e a f u n d a m e n t a l ; p e r o cada 
u n a de e l l a s l a e x p r e s a con a lguna divers idad e n las c i rcuns-
tanc ias : y si n o se t i e n e n b ien d e s l i n d a d a s es tas di ferencias , 
es fác i l d e c i r a lgo m a s ó algo m é n o s de lo q u e e n r igor inten-
t a m o s . C o m o e s t e es un p u n t o i m p o r t a n t í s i m o , y p o r desgra-

Z ™ t e n ' ? ! o s u n b u e n d i c c i o n a r i o e t i m o l ó g i c o de l a l e n g u a 
c a s t e l l a n a ( I ) n i un t r a t a d o c o m p l e t o de sus s i n ó n i m o s p o n -
d r é un e j e m p l o p a r a q u e se f o r m e a l g u n a idea de o q t ' J s o n 
e s t o s , e l c u a l al m i s m o t i e m p o h a r á ver en q u é cons is ten V e S 

, q u e se d i f e r e n c i a n Ja p r o p i e d a d , la prec i s ión y l a e S t u d 
Los tres v e r b o s dejar, abandonar, desamplrar, conv e n ¿ n 

? n d o d e s u s i g n i f i c a c i ó n , ó e x p r e s a n h m i s m a ? d ¿ f u n -
d a m e n t a l de apartarse, separarse, desprenderse, decline 
de a l g u n a c o s a , y p o r esto se l l a m a n s i n ó n i m o s / p e r o c a d a 
uno d e s i g n a u n a e s p e c i e d i s t in ta de s e p a r a c i ó n v d e s p r e n d í 
m i e n t o . Dejar des igna al desasimiento en ge, era\, sea d e c t 
sa p r o p i a o a j e n a , s e a p a r a s i e m p r e ó t e m p o r a l m e n t e abal-
donar a ñ a d e l a c i r c u n s t a n c i a d e p r o p i e d a d y peípef ' .ddacl • 
^ a m p a r a r i n d i c a a d e m a s l a de n e g a r á l a c o s a q u d , ; 

J a d o s Í Z u ° V l a m p a r ° y , i l p r 0 t e c c i ü n A t a m o s ó ! ) í -gactos a d a r l a . S e ve p u e s q u e n o se p u e d e usar i n d i f e r e n t e -
T Z t e s t a s t r e s p a , a b r a s ' y 1 ü e s e » u u l o s casos será p r e -
c i o p r e f e r i r u n a u o t r a . Así del q u e sa le de su p a t r i a á v i S 
p e r o c o n i n t e n c i ó n de volver á e l l a , se d i rá q u e l a deja Toí 
q u e se va p o r a l g ú n t i e m p o ; p e r o n o se d i r á b ien q u e L aban-
Í Z V Z Z D ° I a h a , í l e j a d ° P a r a s i e m P r e > n ¡ ^ r e n u n c i a d o 
a los d e r e c h o s q u e en e l la p u e d e n c o m p e t i r l e . Del q u e en e fec to 
l a d e j a p a r a s i e m p r e , s e e x t r a ñ a y t o m a o t r a n u e v a , se dirá 
b i e n q u e abandona la p r i m e r a ; pero- n o se p o d r á d e c i r en 
r i g o r q u e l a desampara, si él p o r su profes ión n o está o b l i -
ga lo a d e f e n d e r l a . Es ta e x p r e s i ó n c u a d r a r í a e x a c t a m e n t e al 
m litar q u e en t i e m p o de paz se m a r c h a p a r a s i e m p r e á pa ís 

de r m • ¿ ' f ' r U e m p 0 d e ' ) a z ' P ° r ( I u e s i f u e s e ™ t i e m p o 
t<?¿ Á ? g,° maS que desa'»parar su p a t r i a ; s e r i a un 
desertor o un traidor, s e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s . Ahora p a r a 
Z t T . l e * e n f p u s i s t e cada u n a d e las t res cua l idades de 
q u e e s t a m o s t r a t a n d o , s u p o n g a m o s q u e , I , ab landóse del s i m -
ple p a r t i c u l a r , q u e c u a n d o n o es tá o b l i g a d o á p r e s t a r n i n g ú n 
servic io a su p a t r i a , sale de e l la y se e s t a b l e c e p a r a s i e m p r e en 
o t r o p a í s , se d i j e s e q u e ha sacrificado su p a t r i a ; l a e x p r e s i ó n 
s e n a impropia, p o r q u e l a p a l a b r a sacr i f i car significa una i d e a 



d i s t i n t a d e la d e a p a r t a r s e , s e p a r a r s e , e t c . Si s e d i j e s e s i m p l e -
m e n t e q u e la h a dejado, l a e x p r e s i ó n no s e r i a y a e n r i g o r i m -
p r o p i a ; p e r o s e r i a vaga, p o r q u e p r e s e n t a , s í , la i d e a que 
q u e r e m o s , p e r o n o c o m p l e t a m e n t e , p u e s n o d i c e si h a de jado 
s u p a t r i a p a r a s i e m p r e , s i h a r e n u n c i a d o á e l l a . Si se di jese 
q u e l a ha desamparado, l a e x p r e s i ó n n o s e r i a v a g a , s i n o al 
c o n t r a r i o , d e m a s i a d o circunscripta, y p o r l o m i s m o inexacta; 
p u e s n o e s exacto d e c i r q u e d e s a m p a r a u n a c o s a el q u e antes 
n o l a a m p a r a b a , ó á l o m e n o s n o t e n i a o b l i g a c i ó n d e a m p a -
r a r l a . ¿ C u á l s e r á p u e s e n e l c a s o p r o p u e s t o la e x p r e s i ó n pro-
p i a , p r e c i s a y e x a c t a ? L a d e , ha abandonado su patria. Debe 
a d v e r t i r s e q u e , a u n q u e t e ó r i c a m e n t e la f a l t a d e p r o p i e d a d y la 
d e e x a c t i t u d se d i s t i n g u e n m u y b i e n , e s t a s d o s c u a l i d a d e s po-
s i t ivas se c o n f u n d e n e n e l u s o , y n o se d i c e d e u n a expres ión , 
q u e e s propia, si al m i s m o t i e m p o 110 e s exacta. 

C o m o e s t e e s u n o d e l o s p u n t o s m a s c a p i t a l e s e n e l a r t e de 
h a b l a r , p u e s q u i z á l a m a y o r d i f i cu l tad q u e hay e s l a de hal lar 
s i e m p r e y e n c a d a c a s o p a r t i c u l a r la e x p r e s i ó n p r o p i a p a r a la 
i d e a q u e q u e r e m o s e x p r e s a r , d a r é todavía o t r o s e j e m p l o s de 
e x p r e s i o n e s d e f e c t u o s a s e n e s t a p a r t e . De l a s q u e á u n tiempo 
s o n p r o p i a s , p r e c i s a s y e x a c t a s , n o e s y a n e c e s a r i o c i t a r otros 
n u e v o s . E n t o d o s l o s t r o z o s d e n u e s t r o s b u e n o s a u t o r e s q u e lie 
p r e s e n t a d o h a s t a a q u í c o m o d e c h a d o s d e o t r a s b e l l e z a s , son eu 
g e n e r a l p r o p i a s y m u y p r o p i a s l a s e x p r e s i o n e s . M a s c o m o be 
d i c h o q u e p a r a h a b l a r c o n p r o p i e d a d , e s n e c e s a r i o t e n e r bien 
c o n o c i d o el v a l o r e t i m o l ó g i c o y usual d e las v o c e s , y acaso no 
t o d o s t e n d r á n b i e n e n t e n d i d a s u d i f e r e n c i a , e x p l i c a r é este 
p u n t o , q u e e s i m p o r t a n t e , á n t e s d e p a s a r á c i t a r e j e m p l o s de 
e x p r e s i o n e s i m p r o p i a s : l o c u a l s e r v i r á t a m b i é n p a r a q u e se 
v e a p o r q u é a l g u n o s t é r m i n o s q u e c i t a r é c o m o i m p r o p i o s , lo 
s o n , s in e m b a r g o d e q u e s e g ú n s u v a l o r e t i m o l ó g i c o podian 
r e p r e s e n t a r l a i d e a q u e e l a u t o r q u i s o e x p r e s a r c o n e l l o s . Lleno 
y pleno s o n dos t é r m i n o s r i g u r o s a m e n t e s i n ó n i m o s p o r su eti-
m o l o g í a , ó m a s b i e n s o n u n a m i s m a p a l a b r a v a r i a d a única-
m e n t e e n e l m o d o d e e s c r i b i r s e . P o r c o n s i g u i e n t e , b a j o ambas 
f o r m a s s u v a l o r e t i m o l ó g i c o e s el m i s m o , y b a j o a m b a s expre-
s a n i d é n t i c a m e n t e l a m i s m a i d e a , á s a b e r , l a d e q u e u n a cosa 
q u e p u e d e r e c i b i r d e n t r o d e s í o t r a ú o t r a s , t i e n e y a t o d a aque-
l l a c a n t i d a d , ó t o d o a q u e l n ú m e r o q u e p u e d e c o n t e n e r . Así 
d e c i m o s , un vaso lleno de agua, e s t o e s , e n e l cua l se ha 
e c h a d o t o d a la c a n t i d a d d e a g u a q u e p e r m i t e s u c a p a c i d a d : el 
teatro estaba lleno de gente, es to e s , q u e e n é l h a b í a todo el 

n ú m e r o M e e s p e c t a d o r e s q u e c a b e n e n s u s d i f e r e n t e , p a r t e s 
S e ve p u e s q u e si d i j é s e m o s , hoy hay Consejo lleno, e s ta voz 
n o s e r i a e t i m o l ó g i c a m e n t e i m p r o p i a p u e s e x p r e s a n e a 
m e n t e q u e a s i s t e n al C o n s e j o t o d o s l o s ind iv iduos q u e t e n e a 
d e r e c h o d e a s i s t i r . S i n e m b a r g o , c o m o p a r a e s t a y o t r a s f es 
s e m e j a n t e s el uso h a c o n s a g r a d o e x c l u s i v a m e n t e la o t r a f o r m a 
pleno p o r r a z o n e s q u e s e r i a p r o l i j o e x p l i c a r es «mpro pío d e -
c i r , Consejo lleno, Audiencia llena, claustro Itenoje a | n 
se i n f i e r e q u e los q u e h a n d i c h o , q u e e n n i n g u n a l e n g u a h a y 
dos p a l a b r a s p e r f e c t a m e n t e s i n ó n i m a s , 110 se h a n e x p l i c a d o 
c o n t o d a la e x a c t i t u d q u e se r e q u i e r e e n es tas m a t e r i a s , f lan 
d e b i d o d e c i r q u e h a y m u y p o c a s voces ( I ) q u e s e g ú n s u v a l o r 
e t i m o l ó g i c o y u s u a l s e a n c o m p l e t a m e n t e s i n ó n i m a s ; p e r o q u e 
m u c h a s " q u e l o s o n , a t e n d i d a s o l a s u etimología, n o se p u e -
d e n p o n e r i n d i s t i n t a m e n t e u n a p o r o t r a , p o r q u e el uso lia 
c o n s a g r a d o u n o d e l o s d o s s i n ó n i m o s p a r a c ¡ e r t a c l a s e d e 
i d e a s , y el o t r o p a r a o t r a s . P o r e j e m p l o , el a d j e t i v o insano, 
insana, q u e l i t e r a l m e n t e q u i e r e d e c i r nosano, p u e d e s i g n i f i -
c a r , según s u v a l o r e t i m o l ó g i c o , l o m i s m o q u e enfermo; p e r o 
c o m o e l uso e m p l e a e s t e ú l t i m o p a r a d e s i g n a r l a no-sanidad 
física y el p r i m e r o p a r a l a no-sanidad intelectual o moral; 
s e r i a i m p r o p i o e m p l e a r e s t e , c u a n d o se t r a t a d e e n f e r m e d a -
des de l c u e r p o , y a q u e l c u a n d o se h a b l a d e las de l e s p í r i t u . 
\sí n a d i e d i c e : mi padre está insano, p a r a d a r a e n t e n d e r 
q u e t i e n e a l g u n a i n d i s p o s i c i ó n f í s i c a ; y al c o n t r a r i o , n a d i e h a 
d i c h o t a m p o c o h a s t a a h o r a , guerra enferma, furor enfermo, 
e n las e x p r e s i o n e s e n q u e se da á l a g u e r r a y al f u r o r el e p í -
t e t o insanos, p a r a s i g n i f i c a r q u e n o o b r a n o n o se g o b i e r n a n 
p o r las r e g l a s d e l a s a n a r a z ó n , e t c . L o m i s m o d e b e m o s d e c i r 
de) ad je t ivo funeral. E s t e n o d e b e e m p l e a r s e s i n o c u a n d o se 
h a b í a d e c o s a s q u e t i e n e n r e l a c i ó n con la m u e r t e o l o s f u n e -
r a l e s d e a l g u n o ; y así s e d i c e b i e n , p o m p a funeral, funeral 
lamento. U s a r l e p u e s c o m o s i n ó n i m o d e funesto, fatal, d i -
c i e n d o , v e r b i g r a c i a , golpe funeral, funeral misterio, p o r , 
golpe, misterio fatal, y, funeral respuesta, funeral secreto, 
p o r , funesta respuesta, funesto secreto, e s a p l i c a r c o n i m -
p r o p i e d a d e l ad je t ivo funeral, p u e s a u n q u e t i e n e la m i s m a 
s i g n i f i c a c i ó n r a d i c a l q u e funesto, c o m o d e r i v a d o s a m b o s d e la 
voz l a t i n a funus, n o p e d e m o s e m p l e a r i n d i s t i n t a m e n t e u n o p o r 
o t r o , p o r q u e n o t i e n e n l a m i s m a a c e p c i ó n u s u a l . E l p r i m e r o 

í. 11 n'y a pus de S Í N O N I B B S parfaits dw ¡es tingues, dijo muclio antes Lamvtle. 



a S E K r a T l í c í d e SUS ™ « 
n £ e l o s g u ° a J y e r a d i f e r e n c i a . T a l e s s o n , p o r e j e m -
plo g r m ^ Y agradecimiento. A u n q u e por la d i ferente d i 
s m e n c i a de a m b o s se. p u d i e r a as ignarles diverso va lo . y dec h" 
q u e el p r i m e r o e n u n c i a con m a s precis ión el hábito V d s e 
g m d o la acción dé a g r a d e c e r , sin e m b a r g o e n el uso se c o n -

unden cas , s i e m p r e , y s e d ice i n d i f e r e n t e m e n t e , lleno ¿ ara 
Utud o lleno de agradecimiento. En e s t o s c ^ os q u e f i a 
verdad son raros , e l oido es el q u e escoge. ' q * 

Ademas de la i m p r o p i e d a d ó inexac t i tud q u e puede h a c e r 
os í n S o s T " n b e ^ , e m P ' e a d 0 ' q u i v o c a d a m e n 
ique h v T é L v i n ! 0 g ' a ° d ? U S ° ' p u e d e n s e r t a n i ' ) i e n a q u e n a s yagas e inexactas p o r mala e ecc ion de v o c e s riue no 

r ¡ d ™ a T ¿ E , u e n o e i f , r e s a " r o n p — T J S f i 

No lo t end ré , pastor, mas e n c u b i e r t o : 
Asi e cielo me ponga de su mano 
t n el punto y compás de mi concierto. 

Un rostro vi , Carillo, soberano, etc. 

. A f f u í 1 1 0 h a>" mal uso de s i n ó n i m o s : p e r o h a y u n a e x n m 
sion m u y vaga, la de , el cielo me ponga en elpZouZn-
pas de mi concierto, para d e c i r e l cielo m e r e " ü uva l a n a / 
y el sosiego q u e h e p e r d i d o . Las voces punto, compJsy con-
cierto son de tan lata s ignif icación v se pueden a X a r á tan 
os o b j e t o s , y a l i t e r a l , ya m e t a f ó r i c a m e n t e , q u e s e r i a di f ci 

m i s m n o a i n o ° h q r a U t ° r q U ¡ S ° S l g n i ü c a r a q u ? c o n t « ¿ ,fí 
m i s m o no hubiese e x p r e s a d o con mas prec is ión un p e n s a -
m i e n t o s e m e j a n t e , d ic iendo e n la Égloga v : P 

Canta Pastor que e l cielo soberano 
Al regocijo y al placer perdido 
Te vuelva, como puede , d e su mano. 

Esto es expl icarse con exac t i tud . 

ARTÍCULO IV. 

Concision. 
Si una expresión presenta exactamente la idea que de-

seamos comunicar, y ademas la enuncia con solo aquellas , 
palabras que sean necesarias para su cabal inteligencia, 
se dice que es concisa; p e r o si contiene alguna ó algunas 
otras no necesarias, se l l a m a redundante. Debiendo las pala-
bras de una expres ión c o r r e s p o n d e r respec t ivamente á las p a r -
tes del p e n s a m i e n t o q u e e n u n c i a n , es evidente q u e si hay r e -
d u n d a n c i a de p a l a b r a s , la h a b r á también de p e n s a m i e n t o s par-
ciales e n el total q u e la expres ión r e p r e s e n t a . Y pues ya se h a 
prevenido por punto general q u e n o se introduzcan de aquel los 
s ino los necesar ios , p a r e c í a q u e n o era n e c e s a r i o hab lar de l a 
concis ion de las e x p r e s i o n e s , p o r q u e en r igor no puede h a b e r 
en es tas r e d u n d a n c i a , si n o la hay e n las ideas q u e e x p r e s a n . 
S in e m b a r g o , c o m o al t i e m p o de escr ib i r , a t e n d e m o s m a s á 
los s ignos q u e v a m o s e m p l e a n d o , q u e á lo q u e s igni f i can ; y ya 
por c u i d a r del n ú m e r o y a r m o n í a d e la c l á u s u l a , ya p o r q u e 
nos p a r e c e q u e no queda, b ien expresada la idea con u n a so la 
p a l a b r a , a ñ a d i m o s otras n o n e c e s a r i a s ; es preciso adver t i r q u e 
s e m e j a n t e s a ñ a d i d u r a s deben c e r c e n a r s e . P o r q u e si á veces se 
p u e d e sacr i f icar a lgún tanto de concis ion en favor de l a a r m o -
nía y n u m e r o s i d a d d e la f r a s e , esto se e n t i e n d e en a q u e l l a s 
o b r a s que t ienen p o r o b j e t o p r i n c i p a l el de le i tar , c o m o l. s 
p o é t i c a s ; pero e n las q u e se dirigen á ins t ru i r , c o m o las d i -
dáct icas , vale mas sacr i f i car la m e l o d í a á la conc is ion que no 
al c o n t r a r i o . E n las o b r a s m i s m a s en q u e es m a s necesar ia la 
a r m o n í a , l a falta d e conc is ion ha de ser m u y poco sens ib le . 

T é n g a s e presente q u e la precis ión y concis ion en las expre -
s iones , ' ' aunque a lgunos las hayan c o n f u n d i d o , son cosas a b s o -
l u t a m e n t e d is t in tas . Ambas v o c e s , c o m o der ivadas de los v e r -
bos la t inos prcecidere, concidere, c o m p u e s t o s de ccedo, c o n -
vienen en la idea f u n d a m e n t a l de cortar; p e r o cada una indica 
diversa espec ie de c o r t a d u r a , si puedo e x p l i c a r m e así . La pre-
cisión q u i e r e d e c i r q u e se h a escogido el t é r m i n o q u e m e j o r 
d e t e r m i n a el o b j e t o , le c i r c u n s c r i b e , le corta y le s e p a r a de 
otros c o n los cuales p u d i e r a c o n f u n d i r s e . La concision s igni -
fica , q u e la expres ión no c o n t i e n e mas signos q u e los n e c e s a -
r ios para r e p r e s e n t a r l e , a u n q u e estos p o r o t r a parte sean acaso 
vagos. Esto es t a n t a verdad , q u e á veces l a expresión mas con-
cisa es también la mas vaga; y al c o n t r a r i o , las demasiada-
m e n t e precisas y c i rcunstanc iadas sue len ser por lo m i s m o re-
dundantes. Un e j e m p l o lo d e m o s t r a r á : si h a b l a n d o del t r iunfo 
de los r o m a n o s , d i jese y o q u e el t r iunfador i b a e n un m a g n í -
fico c a r r o , e t c . , y l levaba una cosa en l a c a b e z a ; l a expres ión 



n o p o d i a s e r m a s c o n c i s a , p e r o t a m p o c o m a s vaga . S i di jese 
q u e l l evaba u n a corona, h a b r í a igua l concision; p e r o todavía 
n o l a precisión n e c e s a r i a , p o r q u e n o d i c i e n d o de q u é e r a la 
corona, n o se s a b r í a si e r a de o r o , l a u r e l , á l a m o , ol iva ú otra 

; m a t e r i a . S i d i j e s e , u n a corona de laurel; l a e x p r e s i ó n seria 
! b a s t a n t e precisa, y a u n q u e 110 tan concisa c o m o las a n t e r i o r e s , 

n o l l egar ía á redundante. Si q u e r i e n d o e x p l i c a r m e c o n n i m i a 
exac t i tud , d i jese una corona formada de ramas de laurel en-
tretejidas unas con otras, l a e x p r e s i ó n n a d a t e n d r í a de vaga y 
g e n é r i c a , p e r o ser ia y a a lgo redundante, p o r q u e á n o s e r un 
n i ñ o , todos al l e e r corona de laurel, c o m p r e n d e n q u e estaba 
f o r m a d a con las flexibles r a m a s de es ta p l a n t a . En la concis ion 
m i s m a h a y todavía q u e d i s t i n g u i r l a c o n c i s i o n en las palabras 
y la c o n c i s i o n en la c o n s t r u c c i ó n . La p r i m e r a ex ige q u e las ex -
p r e s i o n e s 110 c o n t e n g a n m a s s i g n o s q u e l o s r i g u r o s a m e n t e n e -
c e s a r i o s , p a r a q u e e l l e c t o r ú o y e n t e f o r m e c a b a l idea de lo que 
se q u i e r e d e c i r : la s e g u n d a , q u e s e o m i t a n t o d a s a q u e l l a s for-
m a s g r a m a t i c a l e s ó p a r t í c u l a s q u e s i n p e r j u i c i o de la c lar idad 
p u e d a n s u p r i m i r s e . V o l v i e n d o al e j e m p l o c i t a d o , c o m o la ex-
p r e s i ó n corona de laurel b a s t a p a r a q u e se e n t i e n d a lo que 
s e q u i e r e s igni f i car c o n e l l a , b e dicho q u e s e r i a inút i l r e d u n -
d a n c i a a ñ a d i r á c o r o n a formada de ramas de laurel entrete-
jidas unas con otras. E s t a es fa l ta d e c o n c i s i o n e n la expres ión 
m i s m a del p e n s a m i e n t o , p o r q u e es tá r e c a r g a d o d e oc iosos por-
m e n o r e s . Mas si d i j é s e m o s una corona, la cual era de laurel, 
a q u í h a b r í a r e d u n d a n c i a , n o e n l a e x p r e s i ó n , c o n s i d e r a d a 
c o m o s igno lógico del p e n s a m i e n t o , p o r q u e e s t e n o está indivi-
dual izado con i n ú t i l e s c i r c u n s t a n c i a s c o m o e n l a a n t e r i o r , sino 
en la c o n s t r u c c i ó n ; p o r q u e b a s t a n d o l a p r e p o s i c i ó n de con el 
s u s t a n t i v o laurel p a r a d e c i r lo q u e d e s e a m o s , h e m o s escogido 
l a f o r m a m a s l a r g a de u n a o r a c i o n d e r e l a t i v o . Y si se a ñ a -
d i e s e , la cual corona era, h a b r í a a u n m a y o r r e d u n d a n c i a 
g r a m a t i c a l , p o r q u e se r e p e t í a con e l re la t ivo su a n t e c e d e n t e 
corona, p u d i e n d o s u p r i m i r l e p o r e l i p s i s . Advierto es to para 
q u e c u a n d o , al t r a t a r de l a c o o r d i n a c i o n d e las c l á u s u l a s , vol-
v a m o s á e n c a r g a r q u e s e o m i t a n t o d a s las e x p r e s i o n e s y pala-
b r a s i n ú t i l e s , 110 se c r e a q u e r e p e t i m o s u n a cosa y a d i c h a . Allí 
h a b l a r e m o s d e las f r a s e s y voces o r a t o r i a m e n t e i n ú t i l e s , aquí 
de las q u e lo s o n c o n s i d e r a d a s c o m o s i g n o s d e las i d e a s , lo 
c u a l , c o m o se h a v i s to , es c o s a m u y d i v e r s a . 

T a m p o c o s e d e b e c o n f u n d i r l a c o n c i s i o n d e las e x p r e s i o n e s 
con lo m a s ó raéiios d i f u s o del e s t i l o . T o d a s l a s de un escri to 

p u e d e n s e r en e x t r e m o c o n c i s a s , y sin e m b a r g o l a o b r a e n t e r a 
será pro l i j a y di fusa , si es tá r e c a r g a d a de p e n s a m i e n t o s n o n e -
c e s a r i o s , ó si m u c h o s de e l los es tán p r e s e n t a d o s de v a r i a s 
m a n e r a s d i f e r e n t e s . Las f rases de Ovidio son b a s t a n t e c o n c i s a s , 
y su es t i lo es s in e m ! a r g o r e d u n d a n t e , p o r q u e gusta de v a r i a r 
un m i s m o p e n s a m i e n t o . S é n e c a a fec tó todavía m a s l a c o n c i s i o n 
en l a s f r a s e s , y n o o b s t a n t e es n i m i o y p r o l i j o m u c h a s v e c e s , 
p o r q u e en c o g i e n d o e n t r e m a n o s una i d e a , n o l a d e j a h a s t a 
h a b e r a p u r a d o c u a n t o su r i c a i m a g i n a c i ó n le suger ía p a r a i l u s -
t r a r l a , a m p l i f i c a r l a y v a r i a r l a de c ien m a n e r a s d i f e r e n t e s . E n 
el p a s a j e de Q u e v e d o q u e d e j o c i tado c o m o e j e m p l o del defec to 
l l a m a d o perisologia, q u e e s c a b a l m e n t e el de a m p l i f i c a r d e -
m a s i a d o u n p e n s a m i e n t o v a r i á n d o l e de m u c h o s m o d o s d i f e -
r e n t e s , si se e x a m i n a n c a d a u n a ' d e p o r s í l a s e x p r e s i o n e s , e n 
el las n o h a y verdadera r e d u n d a n c i a ; p e r o e l t o d o es di fuso y 
per iso lógico p o r h a b e r ins is t ido t a n t o el a u t o r s o b r e dos so los 
p e n s a m i e n t o s , y h a b e r l o s p r e s e n t a d o b a j o t a n t o s a s p e c t o s dife-
r e n t e s . La tautología d e L o p e , c o p i a d a a l l í m i s m o , es t o d a v í a 
m a s d i f u s a ; y a u n q u e n o h a y q u i z á u n a e x p r e s i ó n q u e en s í 
m i s m a sea r e d u n d a n t e , y q u e n o fuese m u y b u e n a si es tuv iese 
so la , el todo del p a s a j e e s d i fuso , p o r q u e h a y d o c e , c u a n d o u n a 
s o l a b a s t a b a . 

ARTÍCDLO V . 

Claridad. 

S e l l a m a clara u n a e x p r e s i ó n , c u a n d o ofrece un solo sen-
tido, y no puede este dejar de ser entendido por aquellos á 
quienes se dirige; oscura, c u a n d o puede suceder que aque-
llos no le comprendan, aun siendo único; y equivoca ó am-
bigua, l a q u e ofrece dos ó mas á un tiempo. L a c l a r i d a d , 
o s c u r i d a d y a m b i g ü e d a d d e las e x p r e s i o n e s r e s u l t a , ó d e q u e 
los t é r m i n o s q u e se e m p l e a n s o n r e s p e c t i v a m e n t e c l a r o s , o s -
c u r o s , e q u í v o c o s ; ó de q u e la r e l a c i ó n de u n o s c o n o t r o s es tá 
ó n o b i e n i n d i c a d a p o r su c o o r d i n a c i o n . D e la q u e p r o v i e n e d e 
es ta ú l t i m a se h a b l a r á , c u a n d o se t r a t e d e l a c o m p o s i c i o n de 
las c l á u s u l a s ; a h o r a so lo c o n s i d e r a m o s l a q u e r e s u l t a de las 
p a l a b r a s m i s m a s . L i m i t á n d o n o s á e s t a , s e ve q u e t o d a e x p r e -
sión p r o p i a y e x a c t a n o p u e d e d e j a r d e s e r e n t e n d i d a p o r l o s 
q u e c o n o z c a n el v a l o r d e l o s t é r m i n o s ; q u e t o d a l a q u e r e ú n e 
a q u e l l a s c u a l i d a d e s , h a d e s e r c lara en s í m i s m a ; y q u e si las 
p a l a b r a s , q u e p o r o t r a p a r t e e x p r e s a n las i d e a s c o n p r o p i e d a d 



n o p o d i a s e r m a s c o n c i s a , p e r o t a m p o c o m a s vaga . S i di jese 
q u e l l evaba u n a corona, h a b r í a igua l concision; p e r o todavía 
n o l a precisión n e c e s a r i a , p o r q u e n o d i c i e n d o de q u é e r a la 
corona, n o se s a b r í a si e r a de o r o , l a u r e l , á l a m o , ol iva ú otra 

; m a t e r i a . S i d i j e s e , u n a corona de laurel; l a e x p r e s i ó n seria 
! b a s t a n t e precisa, y a u n q u e 110 tan concisa c o m o las a n t e r i o r e s , 

n o l l egar ía á redundante. Si q u e r i e n d o e x p l i c a r m e c o n n i m i a 
exac t i tud , d i jese una corona formada de ramas de laurel en-
tretejidas unas con otras, l a e x p r e s i ó n n a d a t e n d r í a de vaga y 
g e n é r i c a , p e r o ser ia y a a lgo redundante, p o r q u e á n o s e r un 
n i ñ o , todos al l e e r corona de laurel, c o m p r e n d e n q u e estaba 
f o r m a d a con las flexibles r a m a s de es ta p l a n t a . En la concis ion 
m i s m a h a y todavía q u e d i s t i n g u i r l a c o n c i s i o n en las palabras 
y la c o n c i s i o n en la c o n s t r u c c i ó n . La p r i m e r a ex ige q u e las ex -
p r e s i o n e s 110 c o n t e n g a n m a s s i g n o s q u e l o s r i g u r o s a m e n t e n e -
c e s a r i o s , p a r a q u e e l l e c t o r ú o y e n t e f o r m e c a b a l idea de lo que 
se q u i e r e d e c i r : la s e g u n d a , q u e s e o m i t a n t o d a s a q u e l l a s for-
m a s g r a m a t i c a l e s ó p a r t í c u l a s q u e s i n p e r j u i c i o de la c lar idad 
p u e d a n s u p r i m i r s e . V o l v i e n d o al e j e m p l o c i t a d o , c o m o la ex-
p r e s i ó n corona de laurel b a s t a p a r a q u e se e n t i e n d a lo que 
s e q u i e r e s igni f i car c o n e l l a , b e dicho q u e s e r i a inút i l r e d u n -
d a n c i a a ñ a d i r á c o r o n a formada de ramas de laurel entrete-
jidas unas con otras. E s t a es fa l ta d e c o n c i s i o n e n la expres ión 
m i s m a del p e n s a m i e n t o , p o r q u e es tá r e c a r g a d o d e oc iosos por-
m e n o r e s . Mas si d i j é s e m o s una corona, la cual era de laurel, 
a q u í h a b r í a r e d u n d a n c i a , n o e n l a e x p r e s i ó n , c o n s i d e r a d a 
c o m o s igno lógico del p e n s a m i e n t o , p o r q u e e s t e n o está indivi-
dual izado con i n ú t i l e s c i r c u n s t a n c i a s c o m o e n l a a n t e r i o r , sino 
en la c o n s t r u c c i ó n ; p o r q u e b a s t a n d o l a p r e p o s i c i ó n de con el 
s u s t a n t i v o laurel p a r a d e c i r lo q u e d e s e a m o s , h e m o s escogido 
l a f o r m a m a s l a r g a de u n a o r a c i o n d e r e l a t i v o . Y si se a ñ a -
d i e s e , la cual corona era, h a b r í a a u n m a y o r r e d u n d a n c i a 
g r a m a t i c a l , p o r q u e se r e p e t í a con e l re la t ivo su a n t e c e d e n t e 
corona, p u d i e n d o s u p r i m i r l e p o r e l i p s i s . Advierto es to para 
q u e c u a n d o , al t r a t a r de l a c o o r d i n a c i o n d e las c l á u s u l a s , vol-
v a m o s á e n c a r g a r q u e s e o m i t a n t o d a s las e x p r e s i o n e s y pala-
b r a s i n ú t i l e s , 110 se c r e a q u e r e p e t i m o s u n a cosa y a d i c h a . Allí 
h a b l a r e m o s d e las f r a s e s y voces o r a t o r i a m e n t e i n ú t i l e s , aquí 
de las q u e lo s o n c o n s i d e r a d a s c o m o s i g n o s d e las i d e a s , lo 
c u a l , c o m o se h a v i s to , es c o s a m u y d i v e r s a . 

T a m p o c o s e d e b e c o n f u n d i r l a c o n c i s i o n d e las e x p r e s i o n e s 
con lo m a s ó raéiios d i f u s o del e s t i l o . T o d a s l a s de un escri to 

p u e d e n s e r en e x t r e m o c o n c i s a s , y sin e m b a r g o l a o b r a e n t e r a 
será pro l i j a y di fusa , si es tá r e c a r g a d a de p e n s a m i e n t o s n o n e -
c e s a r i o s , ó si m u c h o s de e l los es tán p r e s e n t a d o s de v a r i a s 
m a n e r a s d i f e r e n t e s . Las f rases de Ovidio son b a s t a n t e c o n c i s a s , 
y su es t i lo es s in e m ! a r g o r e d u n d a n t e , p o r q u e gusta de v a r i a r 
un m i s m o p e n s a m i e n t o . S é n e c a a fec tó todavía m a s l a c o n c i s i o n 
en l a s f r a s e s , y n o o b s t a n t e es n i m i o y p r o l i j o m u c h a s v e c e s , 
p o r q u e en c o g i e n d o e n t r e m a n o s una i d e a , n o l a d e j a h a s t a 
h a b e r a p u r a d o c u a n t o su r i c a i m a g i n a c i ó n le suger ía p a r a i l u s -
t r a r l a , a m p l i f i c a r l a y v a r i a r l a de c ien m a n e r a s d i f e r e n t e s . E n 
el p a s a j e de Q u e v e d o q u e d e j o c i tado c o m o e j e m p l o del defec to 
l l a m a d o perisologia, q u e e s c a b a l m e n t e el de a m p l i f i c a r d e -
m a s i a d o u n p e n s a m i e n t o v a r i á n d o l e de m u c h o s m o d o s d i f e -
r e n t e s , si se e x a m i n a n c a d a u n a ' d e p o r s í l a s e x p r e s i o n e s , e n 
el las n o h a y verdadera r e d u n d a n c i a ; p e r o e l t o d o es di fuso y 
per iso lógico p o r h a b e r ins is t ido t a n t o el a u t o r s o b r e dos so los 
p e n s a m i e n t o s , y h a b e r l o s p r e s e n t a d o b a j o t a n t o s a s p e c t o s dife-
r e n t e s . La tautología d e L o p e , c o p i a d a a l l í m i s m o , es t o d a v í a 
m a s d i f u s a ; y a u n q u e n o h a y q u i z á u n a e x p r e s i ó n q u e en s í 
m i s m a sea r e d u n d a n t e , y q u e n o fuese m u y b u e n a si es tuv iese 
so la , el todo del p a s a j e e s d i fuso , p o r q u e h a y d o c e , c u a n d o u n a 
s o l a b a s t a b a . 

ARTÍCDLO V . 

Claridad. 

S e l l a m a clara u n a e x p r e s i ó n , c u a n d o ofrece un solo sen-
tido, y no puede este dejar de ser entendido por aquellos á 
quienes se dirige; oscura, c u a n d o puede suceder que aque-
llos no le comprendan, aun siendo único; y equivoca ó am-
bigua, l a q u e ofrece dos ó mas á un tiempo. L a c l a r i d a d , 
o s c u r i d a d y a m b i g ü e d a d d e las e x p r e s i o n e s r e s u l t a , ó d e q u e 
los t é r m i n o s q u e se e m p l e a n s o n r e s p e c t i v a m e n t e c l a r o s , o s -
c u r o s , e q u í v o c o s ; ó de q u e la r e l a c i ó n de u n o s c o n o t r o s es tá 
ó n o b i e n i n d i c a d a p o r su c o o r d i n a c i o n . D e la q u e p r o v i e n e d e 
es ta ú l t i m a se h a b l a r á , c u a n d o se t r a t e d e l a c o m p o s i c i o n de 
las c l á u s u l a s ; a h o r a so lo c o n s i d e r a m o s l a q u e r e s u l t a de las 
p a l a b r a s m i s m a s . L i m i t á n d o n o s á e s t a , s e ve q u e t o d a e x p r e -
sión p r o p i a y e x a c t a n o p u e d e d e j a r d e s e r e n t e n d i d a p o r l o s 
q u e c o n o z c a n el v a l o r d e l o s t é r m i n o s ; q u e t o d a l a q u e r e ú n e 
a q u e l l a s c u a l i d a d e s , h a d e s e r c lara en s í m i s m a ; y q u e si las 
p a l a b r a s , q u e p o r o t r a p a r t e e x p r e s a n las i d e a s c o n p r o p i e d a d 
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y e x a c t i t u d , h u b i e s e n de s e r n e c e s a r i a m e n t e i n t e l i g i b l e s p a r a 
a q u e l l o s q u e c o m p r e n d e m o s e n el c í r c u l o ideal d e n u e s t r o s 
o y e n t e s ó l e c t o r e s , e r a e x c u s a d o hacer de la c l a r i d a d u n a c u a -
l i d a d d i s t in ta de a q u e l l a s . P e r o c o m o á veces s u c e d e q u e l as 
p a l a b r a s m a s e x a c t a s y p r o p i a s p u e d e n n o s e r e n t e n d i d a s p o r 
a q u e l l o s á q u i e n e s nos d i r i g i m o s , es n e c e s a r i o h a b l a r de e l la 
c o n s e p a r a c i ó n , y p r e v e n i r q u e e n e s t e caso d e b e m o s u s a r d e 
e x p r e s i o n e s q u e e l lec tor p u e d a e n t e n d e r , a u n c u a n d o s e a n 
m é n o s e x a c t a s . E s t o s u p u e s t o , v e a m o s q u é p a l a b r a s s o n las 
q u e á veces p o d r á n n o s e r e n t e n d i d a s p o r a q u e l l o s á q u i e n e s 
se h a b l a . A t r e s c lases p u e d e n r e d u c i r s e : \ . a l a s técnicas: 
2 . a l a s sabias ó cultas: 3 . a l a s equívocas. 

Términos técnicos. 

S e l l a m a n así l o s q u e están consagrados determinadamente 
á objetos de ciencias y artes; y de estos es claro que no se 
debe usar, sino cuando se hable con los profesores de la 
facultad á que pertenecen, p o r q u e l o s d e m á s n o los e n t e n -
d e r á n , ó á lo m é n o s n o t i enen o b l i g a c i ó n d e e n t e n d e r l o s . 

C o n t r a esta regla p e c a n e n e l d ia a l g u n o s e s c r i t o r e s , q u e en 
o b r a s des t inadas á l a c o m ú n l e c t u r a e m p l e a n , ya en l a a c e p c i ó n 
l i t e r a l , y a en l a m e t a f ó r i c a , t é r m i n o s t é c n i c o s de c i e n c i a s 
e x a c t a s , y n o s h a b l a n c o n t i n u a m e n t e de r a z o n e s d i r e c t a s ó 
i n v e r s a s , ó r b i t a s , c e n t r o s de g r a v e d a d , a t r a c c i ó n , p a r a l e l i s -
m o , e t c . , e t c . E s t o s t é r m i n o s s e r á n a l g u n a vez l o s m a s p r e c i s o s 
y e x a c t o s p a r a e x p r e s a r l a i d e a ; pero n o s i e n d o e n o b r a s c i e n -
t í f icas , e s m e n e s t e r b u s c a r o t r a s p a l a b r a s q u e , a u n q u e m é n o s 
exac tas , sean m a s in te l ig ib les p a r a el c o m ú n de los l e c t o r e s . 
N u e s t r o s p o e t a s d e l siglo x v n . , p o r h a b e r c r e í d o q u e l a p o e s í a 

. c o n s i s t e en h a b l a r c o m o e n e r g ú m e n o s y e n u n l e n g u a j e q u e 
n a d i e p u e d a e n t e n d e r , l l e n a r o n sus c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s d e 
t é r m i n o s t é c n i c o s , y a d e a s t r o n o m í a , y a de n á u t i c a , y a d e o t r a s 
c i e n c i a s y a r t e s q u e d e b í a n s u p o n e r i g n o r a d a s de l a m a y o r 
p a r t e de sus l e c t o r e s ; p e r o e l los q u e r í a n p a s a r p o r h o m b r e s 
m u y l e í d o s , y b u s c a b a n d e i n t e n t o las o c a s i o n e s de l u c i r su 
e r u d i c i ó n . L o p e d e V e g a e m p l e ó en su Jerusalen t a n t a s e x -
p r e s i o n e s o s c u r a s , y a p o r lo r e c ó n d i t o de l a s a l u s i o n e s á p u n -
t o s poco c o n o c i d o s de m i t o l o g í a ó d e h i s t o r i a , ya p o r e l uso 
i n o p o r t u n o de voces t é c n i c a s , q u e c o n o c i e n d o é l m i s m o q u e 
sus l ec tores n o e n t e u d e r i a n m u c h a s c o s a s , tuvo q u e p o n e r l a 
u n c r e c i d í s i m o n ú m e r o de noto»« p a r a e x p l i c a r l o s p a s a j e s o s -
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e u r o s . T ó m e s e c u a l q u i e r a el t r a b a j o d e r e c o r r e r l a s , y hallará 
u n l a r g u í s i m o catá logo d e in inte l ig ib les v e r s o s q u e ser ia largo 
c i t a r . Allí verá q u e Colorobo, p o r e j e m p l o , es u n a estre l la q u e 
es tá en l a c o n s t e k c i o n d e O r i o n , y a c o t a d o e l Almagesto de 
T o l o m e o . Y ¿ q u i é n si n o es a s t r ó n o m o , lo s a b r í a , si el poeta 
n o lo h u b i e s e e x p l i c a d o e n su n o t a ? Hal lará d a d o á l a Virgen 
el e p í t e t o de Cristótocos, voz greco - teo lóg ica m u y b u e n a paro 
un Conci l io , pero q u e es tá m u y fuera de su l u g a r en un p o e m a 
é p i c o ; y h a l l a r á q u é n o h a l l a r á ? ¿ Q u i é n p u e d e ' d a r idea 
de todo e l p e d a n t i s m o c o n q u e es tán a f e a d o s p a s a j e s p o r o t r a 
p a r t e m u y p o é t i c o s ? Y n o es solo eu l a Jerusalen; en t o d a s 
las d e m á s o b r a s suyas r e i n a e l m i s m o m a l g u s t o . E n la Circe, 
p o r e j e m p l o (canto i . ) , t i e n e es ta o c t a v a : 

Ya la discordia por mujer nacida, 
De la hermosura fácil y el deseo, 
Eu sangre, en fuego y en furor teñida, 
Y esparcido el cabello meduseo, 
De la llama fatal de la encendida 
Misera Troya, en hombros de Apogeo, 
.Vestida de una nube polvorosa, 
Miraba la tragedia lastimosa. 

En hombros de Apogeo p o r desde lo alto del cielo, es e x p r e -
s i ó n o s c u r a p a r a el q u e n o e n t i e n d a de a s t r o n o m í a , q u e serán 
casi todos l o s q u e l a l e a n . Y a l fin e n es ta o c t a v a d e L o p e n o 
h a y m a s q u e u n t é r m i n o t é c n i c o ; p e r o ¿ q u é d i r e m o s de u n a 
de l í a l b u e n a , en l a c u a l h a y un g r a n n ú m e r o , y á excepc ión 
d e d o s ó t r e s q u e ya h a n p a s a d o al l e n g u a j e vulgar , l o s r e s t a n -
tes es tán e x c l u s i v a m e n t e r e s e r v a d o s á l a a s t r o n o m í a ó á la a s -
t r o l o g í a j u d i c i a r i a ? El m á g i c o Malgesi h a c e en e l l ibro x v n . 
u n a d e s c r i p c i ó n c ient í f i ca d e l c i e l o y de sus d i fe rentes c o n s t e -
l a c i o n e s ( lo cual ya es e n s í m i s m o u n a ridicula p e d a n t e r í a en 
un p o e m a é p i c o ) , y h a b l a n d o de l a a d m i r a b l e m á q u i n a del 
m u n d o y de l a inf ini ta s a b i d u r í a de su A u t o r , d i c e q u e este 

Allí estrellas labró, allí movimientos 
Cielos, luces, planetas, conjunciones, 
Signos, centro, epiciclos, detrimentos, 
Puntas, gozos, caida, exaltaciones, 
Casas, orbes, apogios, decrementos, 
Solsticios, cursos, vueltas, estaciones, 
Aspectos, rayos, auges, deferentes, 
Climas, ruedas, esferas y ascendientes. 

Esto n o es s e r p o e t a á l a m a n e r a de V i r g i l i o ; p e r o es h a c e r 
ver q u e s e h a n le ido l i b r o s d e as t ro log ía , y es lo q u e e l S r . B a l -
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b u e n a q u e r í a q u e s u p i é s e m o s Con e s t e m o t i v o e s prec iso ha-
c e r a q u í u n a o b s e r v a c i ó n i m p o r t a n t e . E n un p o e m a se ofrece 
h a b l a r de cosas q u e s o n o b j e t o de u n a c i e n c i a ó a r t e , c o m o del 
c ie lo y los as t ros , de la t i e r r a y sus r e g i o n e s , d e n a v e s , edifi-
c ios , e t c . ; y e n t o n c e s se p u e d e n n o m b r a r a l g u n a s cosas con sus 
n o m b r e s p r o p i o s , con ta l q u e estos h a y a n p a s a d o y a al len-
g u a j e c o m ú n , ó s e a n b a s t a n t e c o n o c i d o s ; p e r o es necesario 
evitar t o d o s a q u e l l o s q u e n o son u s a d o s ni e n t e n d i d o s s ino por 
los profesores d e la c ienc ia ó a r t e á q u e p e r t e n e c e n . P o r ejem-
p l o , H o m e r o , V i r g i l i o , y o t r o s b u e n o s p o e t a s h a n nombrado 
a l g u n a s c o n s t e l a c i o n e s , c o m o e l Carro ó l a Osa, el Boyero, 
Orion, las Plegadas, el Escorpion, Cáncer, p o r q u e estas 
s o n b a s t a n t e c o n o c i d a s a u n del vulgo , y s o b r e t o d o de l a gente 
del c a m p o ; p e r o s e g u a r d a r o n m u y b ien de e m p l e a r l o s nom-
b r e s p r o p i o s d e a l g u n a s d e las es t re l las q u e c o m p o n e n cada 
c o n s t e l a c i ó n , c o m o el Colorobo y a c i t a d o . Hablan t a m b i é n de 
n a v e s , y n o m b r a n las p a r t e s m a s vis ibles d e un b a j e l , como 
p r o a , p o p a , ve las , m á s t i l , q u i l l a , t i m ó n , c u b i e r t a , e t c . ; pero 
n i n g u n o de l o s q u e t u v i e r o n b u e n g u s t o , a u n q u e acaso por 
h a b e r n a v e g a d o , ' e n t e n d i e s e l a n o m e n c l a t u r a t é c n i c a de las 
p a r t e s m a s p e q u e ñ a s , lo e m p l e ó en sus p o e m a s , p o r q u e cono-
c í a n q u e sus l e c t o r e s n o s e r i a n t o d o s c a r p i n t e r o s de ribera. 
Así n i n g u n o de e l l o s , al d e s c r i b i r u n a t e m p e s t a d , h a dicho en 
su r e s p e c t i v a l e n g u a c o m o B a l b u e n a en c a s t e l l a n o ( l i b . x i n . ) : 

del austro un negro torbellino 
La triste nao acometió de lado, 
Con que el árbol mayor al agua vino 
Por la firme carlinga• destroncado. 
Rompió el vaivén dos curvas de camino, 
D e u n a amura e l bauprés q u e d ó c o l g a d o , 
l ió la la triza, y fuera de su engaste 
E l cuadernal, roldanas y e l guindaste. 

P o r q u e c o n o c í a n q u e cas i t o d o s sus l e c t o r e s i g n o r a r í a n lo que 
s ignif icaban e n sus i d i o m a s l o s t é r m i n o s t é c n i c o s equivalentes 
á l o s cas te l lanos carlinga, amura, bauprés, triza, cuader-
nal, roldana, y guindaste. 

L o s b u e n o s p o e t a s h a b l a n t a m b i é n de e d i f i c i o s , y á veces 
los d e s c r i b e n ; p e r o espec i f i can a q u e l l a s p a r t e s s o l a m e n t e , 
c u y o s n o m b r e s h a n pasado ya al l e n g u a j e u s u a l , c o m o facha-
das , c o l u m n a s , p u e r t a s , v e n t a n a s , t e c h o s , a r t e s o n a d o s , arcos, 
b ó v e d a s , e t c . ; y n i n g u n o d e e l los vá a b u s c a r á los l ibros de 
a r q u i t e c t u r a las voces ar t í s t i cas de o t ras p a i t e s m a s m e n u d a s , 

p a r a h a c e r d e l o s i n t e l i g e n t e s , d i c i e n d o c o m o e l m i s m o B a l -
b u e n a ( l i b . v . ) : 

Las puertas adornadas de festones, 
D e istriadas c o l u m n a s y d e lasos, 
Frisos, triglifos, ménsulas, cartones, 
Acroterias, metopas, y cimazos. 
De oro y estuco pina} y artesones, 
Frontispicios y bellos lagrimazos : 
Y en las bóvedas y altos lacunarios, 
Varios florones y mosaicos varios. 

Y si a l g ú n l a t i n o usó d e la voz lacunar, q u e c o r r e s p o n d e al 
lacunario de B a l b u e n a , es p o r q u e a q u e l l a e r a usual en e l l e n -
g u a j e c o m ú n ; y 110 lo d u d a r á el q u e h a y a le ido á J u v e n a l , y se 
a c u e r d e de aque l h e m i s t i q u i o , doctas speclare lacunar. 

Voces cullas ó sabias. 

S e l l a m a n as í las que, aun no siendo exclusivamente pro-
pias de una profesion particular, sin embargo, por ser 
turnadas de. alguna de las lenguas muertas que Humamos, 
s á b i a s , como el griego y ellatin, no pueden ser entendidas 
sino por las personas que suben dichas lenguas. D e es tas 
voces s á b i a s es c l a r o q u e d e b e a b s t e n e r s e todo e s c r i t o r ; p e r o 
d e b e a d v e r t i r s e q u e paria q u e un t é r m i n o sea r i g u r o s a m e n t e 
c u l t o , n o b a s t a q u e p e r t e n e z c a á u n a l e n g u a s á b i a , p o r q u e 
e n t o n c e s lo s e r i a n in f in i tos de la l e n g u a cas te l lana q u e los lia 
t o m a d o de la l a t i n a . E s m e n e s t e r a d e m a s q u e n o estén a d o p -
tados en e l l e n g u a j e c o m ú n y n o h a g a n p a r t e de l a l e n g u a , ó 
á lo m é n o s q u e sean p o q u í s i m o usados . 

C u á n t o m a l gusto r e i n ó e n es ta p a r t e en casi todos los e s -
c r i t o r e s n u e s t r o s del siglo x v n . y p r i n c i p i o s del x v n i . , lo s a -
b e n h a s t a l o s n i ñ o s q u e h a n oido hab lar de l a sec ta d e l o s 
culteranos ó cultos; y el q u e q u i e r a ver has ta q u é p u n t o l legó 
la e x t r a v a g a n c i a , y c ó m o es ta pasó de l o s escr i tos hasta l a c o n -
versac ión o r d i n a r i a , n o t i e n e m a s q u e l e e r la culta latiniparla 
de Q u e v e d o , y la c o m e d i a d e Calderón No hay burlas con el 
amor. En esta verá q u e los g u a n t e s se l l a m a b a n quirotecas, y 
q u e p a r a dec ir u n a d a m a á su h e r m a n a q u e 110 se a c e r c a s e , 
d e c í a : 

N o t e apropincues á m í , 
Que empañarás e l candor 
D e m i castísimo vulto. 



Y p a r a dec ir q u e n o la r e c o n o c í a p o r h e r m a n a s u y a , porque 
e s t a b a e n a m o r a d a ó tenia n o v i o , d a b a es ta razón d i c i e n d o : 

Porque no quiero tener 
Hermana libidinosa. 

Así n o m e d e t e n d r é m a s e n este p u n t o , y t a m b i é n porqué 
a q u e l l a r id icula j e r i g o n z a h a d e s a p a r e c i d o ya cas i del t o d o ; y 
so lo d a r é a lgunos e j e m p l o s de e s c r i t o r e s , q u e a u n q u e en ge-
nera l n o se c o n t a g i a r o n d e este m a l g u s t o , y a u n se burlaban 
de los c u l t o s , c a y e r o n a l g u n a vez lo m i s m o q u e r e p r e n d í a n . 
Ta l es L o p e , q u é c e n s u r a b a el c u l t e r a n i s m o de G ó u g o r a , y sin 
e m b a r g o en su Jerusalen, l i b . x v . , d i c e : 

Osorio tiene en tanto con heridas 
Moríales á sus piés á Orfin y a Clorio, 
Y la t ierra de partes divididas 
De Diomédes parece el divcrsorio; 

lo cual e n l e n g u a j e h u m a n o q u i e r e d e c i r , q u e se p a r e c í a ¡i la 
casa ó al establo d e a q u e l D i o m é d e s de la f á b u l a , q u e mataba 
á los h u é s p e d e s q u e l l e g a b a n á su palacio y e c h a b a l o s cuerpos 
despedazados á s u s c a b a l l o s . 

J á u r e g u i , Farsalia, l i b . n i . , d i c e : 

Volando cubren la superna esfera 
Las astas, y cayendo, la marina. 

L a voz superna es r i g u r o s a m e n t e c u l t a , c o m o e n t e r a m e n t e 
l a t i n a y n o a d o p t a d a e n e l uso c o m ú n ; la usual e r a superior 
ó celeste. T a m b i é n lo es l a de insaturable, q u e Diego Mejía 
usó en su t raducc ión de l a s Heroidas. E n l a d e Safo d ice esta 
h a b l a n d o de su h e r m a n o : 

Y agora pobre humilde, insaturable, 

la n o c u l t a h u b i e r a s ido insaciable. D e b e n o t a r s e q u e algunas 
voces 110 s o n en r igor c u l t a s , p o r q u e s e "usaron en o t r o t iempo 
y se c o n s e r v a n en c ier tas f ó r m u l a s p a r t i c u l a r m e n t e del foro ; 
p e r o c o m o están y a d e s t e r r a d a s del l e n g u a j e usual p o r dema-
s iado l a t i n i z a d a s . t a m p o c o p u e d e n e m p l e a r s e f u e r a d e aquellas 
f ó r m u l a s . T a l e s s o n perpetrar, impetrar, y a l g u n a s o t ras que 
casi p u e d e n l l a m a r s e t é c n i c a s . Así solo d e b e n u s a r s e en las 
frases á q u e el uso las t i e n e c o n s a g r a d a s , c o m o , impetrar una 
bula del papa. Por t a n t o es r e p r e n s i b l e L o p e , c u a n d o en . ¡a 
Circe, canto i . , d i c e : 

De Aquíles Pirro imitación valiente, 
Perpetra entre sus aras tal ofensa. 

Perpetrar crímenes ó delitos p u e d e p a s a r en b o c a de un a b o -
g a d o ; y a u n es tos si t i e n e n b u e n gusto n o e m p l e a n s e m e j a n t e s 
voces l a t i n i z a d a s ; p e r o en un p o e t a es i m p e r d o n a b l e . 

Falabras equívocas. 

S e l l a m a n as í las que pueden entenderse en dos sentidos, 
ó porque ellas mismas tienen varias significaciones distin-
tas, ó porque hay atrasen la lengua que, escribiéndose y 
pronunciándose de la misma manera, tienen sin embargo 
un significado muy diverso. Las p r i m e r a s n o t i enen m a s 
n o m b r e q u e e l g e n é r i c o d e equívocas, las s e g u n d a s Se l l a m a n 
homónimas. La p a l a b r a compañía, p o r e j e m p l o , es s i m p l e -
m e n t e equivoca, p o r q u e s igni f ica var ias c o s a s : -Io l a acc ión d e 
e s t a r j u n t a s ó r e u n i d a s dos ó m a s p e r s o n a s : 2 o la to ta l idad 
m i s m a de las p e r s o n a s r e u n i d a s : 3 " u n a p a r t e de un r e g i -
m i e n t o . L a d e amo es homónima, p o r q u e h a y en la l e n g u a 
d o s , es to e s , amo sus tant ivo ( l o m i s m o q u e señor ó dueño), y 
amo p r i m e r a p e r s o n a del verbo amar: l a s c u a l e s , e s c r i b i é n -
dose y p r o n u n c i á n d o s e del m i s m o m o d o , son d is t in tas e n t r e 
s í , s igni f ican c o s a s m u y diversas , se der ivan d e dis t intas r a í c e s , 
se d i f e r e n c i a n p o r los a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s , y so lo p o r u n a 
casua l c o m b i n a c i ó n h a n r e s u l t a d o m a t e r i a l m e n t e las m i s m a s . 
L a regla r e s p e c t o de a m b a s , e s q u e nunca se introduzcan en 
las expresiones par a jugar con el vocablo, ó formar lo que 
llamamos e q u í v o c o , á no ser en obras jocosas. P o r s e r l o el 
Quijote, son m u y grac iosos y o p o r t u n o s var ios e q u í v o c o s q u e 
de t i e m p o en t i e m p o se p e r m i t i ó su a u t o r ; c o m o c u a n d o , al 
h a b l a r del a r r i e r o q u e p a r a d a r a g u a á su r e c u a iba á q u i t a r 
d e e n c i m a de l a pila las a r m a s de D . Q u i j o t e , sin h a c e r c a s o 
d e las voces q u e este le d a b a p a r a q u e n o las t o c a s e , d ice (p . -I . 
c . 3 . ) : No se curó el arriero de estas razones (y fuera mejor 
que se c u r a r a , porque fuera c u r a r s e en salud), ántes Ira-
bando de las correas las arrojó gran trecho de sí. D o n d e , 
c o m o se ve, j u e g a c o n las dos s ign i f i cac iones del verbo curarse. 
L o m i s m o hizo con igual g r a c i a c o n las d o s de la p a l a b r a tru-
chuela, q u e s o n l a de t r u c h a p e q u e ñ a y l a de a b a d e j o , c u a n d o 
p r e g u n t á n d o l e el v e n t e r o á D. Q u i j o t e , si p o r v e n t u r a c o m e r í a 
su m e r c e d truchuela ( es d e c i r , b a c a l a o ) r e s p o n d i ó el a n d a n t e : 
Como haya muchas t r u c h u e l a s , podrán servir de una t r u c h a . 



Estos c q u i v o q u i l l o s v i e n e n b i e n en u n a c o m p o s i c i o n festiva, 
c o m o l a del Quijote; pero s e n t a r í a n m u y m a l en u n a écloga 
q u e ex ige o t r o t o n o , y en b o c a de un pastor q u e n o d e b e decir 
cosa n i n g u n a q u e h u e l a á es tudio y r e f i n a m i e n t o . P o r esto y 
p o r q u e a d e m a s , l e j o s d e s e r g r a c i o s o s c o m o los d e Cervantes , 
s o n i n s í p i d o s y d e m u y mal g u s t o , n a d i e p u e d e l e e r con pa-
c ienc ia los s i g u i e n t e s d e B a l b u e n a {Égloga i . ) . Hablan dos pas-
tores l l a m a d o s R o s a n i o y B e r a l d o , y dice 

Rosanio. 

Unos arcos y venas van parejas 
Por la blanca azuzena, 
Que le parecerán oro escarchado, 
Mas mirando las cejas 
Y la f rente serena, 
Donde tu paraiso está c i f rado; 
Verás, no oro escarchado con el hielo, 
Mas dos arcos de gloría en solo un cielo. 

Responde Beraldo. 

Si hay dos arcos de gloría en solo un cielo, 
Serán, pastora mía. 
Los dos arcos triunfales de tus ojos 
Con que amor tira al suelo 
Saetas de alegría. 

No s e p u e d e l l e v a r m a s a d e l a n t e el j u e g o de l o s equívocos 
P o r q u e l a p a l a b r a arco, s igni f icando p r i m i t i v a m e n t e una por-
c i o n de u n a l í n e a c u r v a , se a p l i c a : l á los p ó r t i c o s erigidos 
e n h o n o r de los t r i u n f a d o r e s , p o r q u e e r a n h e c h o s en forma 
de a r c o : 2 . ° al f e n ó m e n o ó p t i c o l l a m a d o arco iris porque 
p r e s e n t a u n a figura c i r c u l a r : 3 . ° al i n s t r u m e n t o c o n q u e se l a n -
zan las flechas, p o r q u e t a m b i é n es c o r v o . B a l b u e n a recorr ió 
todas las s i g n i f i c a c i o n e s , y n o s dió u n o s a r c o s ( l a s c e j a s ó las 
p e s t a ñ a s ) que van con unas venas parejas por una azucena 
y p a r e c e n o r o e s c a r c h a d o . Luego ya no son o r o e s c a r c h a d o ni 
p o r e s c a r c h a r , s i n o dos arcos de gloria e n solo un c i e l o ; y al 
i n s t a n t e y a n o s o n a r c o s de g l o r i a , s i n o arcos triunfales y 
con es tos arcos e l a m o r t i ra saetas y saetas de alegría. No 
h a b l a n asi c i e r t a m e n t e l o s p a s t o r e s de T e ó c r i t o n i l o s de 
Virg i l io . 

Del m i s m o j a e z es este o t ro equivoqui l lo de l a Égloga i v . 

Toribio, este pastor que entra en iuicio. 
Conmigo ahora, como no le tiene. 
Cobrarlo piensa con ajeno olicic. 

D o n d e la p a l a b r a juicio está t o m a d a , \ p o r c o n t i e n d a y d i s -
p u t a q u e h a d e s e r s e n t e n c i a d a , y 2 . " p o r s a n a r a z ó n , lo 
o p u e s t o á d e m e n c i a . Aun son p e o r e s , p o r h a l l a r s e en u n a 
e p o p e y a , l a s s i g u i e n t e s del m i s m o a u t o r . Hablando en e l 
l i b r o n i . del Bernardo de u n a bata l la e n q u e su h é r o e h i z o 
g r a n d e s proezas , d i c e 

El diestro brazo le arrancó del codo 
A Fulco, gran maestro de un montante, 
Con que le arrebató su saber todo, 
Y de muy sabio le dejó ignorante: 
Y al tahúr Alcin le dió un reves, de modo 
Que ambas las manos le quitó delante: 
Y él, hecho á pe rde r manos en el juego, 
Quedó del golpe con algún sosiego. 

¿ P u e d e d e g r a d a r s e m a s la m a j e s t a d ép ica q u e con tan p ú g i l e s 
e q u í v o c o s ? Obsérvese t a m b i é n la a n t í t e s i s , sabio, ignorante, 
q u e a d e m a s d e f r i a é i n s u l s a , h a c e e l p e n s a m i e n t o falso. P o r -
q u e á un b u e n e s g r i m i d o r de e s p a d a , s i le c o r t a n las m a n o s , 
se le i m p o s i b i l i t a , s í , p a r a e j e r c e r s u h a b i l i d a d ; p e r o n o « e le 
q u i t a su c i e n c i a , n o se le h a c e i g n o r a n t e . 

E n el l ib . i v . d i c e q u e O r ó n t e s d e j ó colgado de un á r b o l p o r 
m e d i o de un e n c a n t o al m á g i c o f r a n c é s M a l g e s i , y a ñ a d e : 

Era la horr ible sombra el rey que á cargo 
Los necios tiene, y sus descuidos doma; 
Con quien ya fuera el álamo mas largo, 
A su pié pueslo el punto de una coma. 

N o p u e d e l l e g a r á m a s l a c h o c a r r e r í a i n d e c e n t e q u e l l a m a r a i 
q u e es tá a tado á un á r b o l el punió de una coma. Nótese t a m -
bién l a expres ión i m p r o p i a sus descuidos doma; los descuidos 
se r e p r e n d e n ó se c a s t i g a n , p e r o n o se doman. 

L o s e j e m p l o s c i t a d o s s o n re lat ivos á voces q u e en s í m i s m a s 
son e q u í v o c a s , p o r q u e t i e n e n varias s ign i f i cac iones s e c u n d a r i a s 
d e r i v a d a s de l a p r i m i t i v a ó r a d i c a l , c o m o la de arcos q u e a c a -
b a m o s de v e r . Y a u n q u e es tos b a s t a n p a r a q u e se vea c u á n d o 
p u e d e j u g a r s e con e l e q u í v o c o , y c u á n d o n o , a ñ a d i r é todavía 
o t r o s , en q u e s e j u e g a con los homónimos, a d v i r t i e n d o q u e 
es tos s o n de dos c l a s e s : u n o s p e r f e c t o s , p o r q u e a b s o l u t a m e n t e 
se e s c r i b e u y p r o n u n c i a n lo m i s m o , c o m o l a p a l a b r a c i t a d a 
amo, y o t r o s q u e so lo se a s e m e j a n en la p r o n u n c i a c i ó n r á p i d a , 
p e r o se e s c r i b e n de d is t in to m o d o , y a u n se d e b e n p r o n u n c i a r 
con a lguna d i f e r e n c i a , c o m o hierro ( m e t a l ) , yerro ( e r r o r ) . 
Todavía h a y o t r o s q u e n o son dos p a l a b r a s e n t e r a m e n t e s e m e -



j a n t e s , s i n o s í l a b a s p e r t e n e c i e n t e s á d is t in tas v o c e s ; p e r o r e u -
n i d a s f o r m a n el m i s m o sonido q u e las de o t r a voz. P o r e j e m -
p l o , con vino, convino. De es tos y d e t o d o s es m e n e s t e r decir 
l o m i s m o q u e de l o s r i g u r o s o s e q u í v o c o s , á s a b e r , q u e son un 
pueril juguetillo de palabras que solo puede entrar raras 
veces en composiciones jocosas. 

P o r es ta razón e s o p o r t u n o e l s i g u i e n t e e q u i v o c o formado 
con dos h o m ó n i m o s p e r f e c t o s , y e m p l e a d o p o r Alcázar en unas 
r e d o n d i l l a s j o c o s a s e n q u e descr ibe su g é n e r o de v ida , y entre 
o t r a s cosas d ice : 

Salido el sol por oriente 
De rayos acompañado, 
Me dan un huevo pasado 
Po r agua, blando y caliente; 
Con dos tragos del que suelo 
Llamar yo néctar divino; 
Y á quien otros llaman vino, 
Porque nos vino del cielo. 

M a s n o s i e n d o l a o b r a ta l q u e p e r m i t a es tas j o c o s i d a d e s , es 
m e n e s t e r n o i n t r o d u c i r en u n a m i s m a c l á u s u l a s e m e j a n t e s ho-
m ó n i m o s , p o r q u e a u n c u a n d o e l a u t o r n o q u i e r a h a c e r e q u í -
v o c o , p a r e c e r á q u e lo i n t e n t ó . P o r es to n o q u i s i e r a y o e n c o n -
t r a r en l a o d a d e l m a e s t r o L e ó n al l i c e n c i a d o G r i a l , l a h o m o -
n i m i a q u e h a y e n l a e s t r o f a s i g u i e n t e : 

El tiempo nos convida 
A los estudios nobles; y la fama 
Gr ia l , á la subida 
Del sacro monte llama, 
Do no podrá subir la postrer llama. 

D o n d e a d e m a s de q u e e l t o n o ser io de l a o d a n o p e r m i t e cosa 
q u e p u e d a n i o l e r s i q u i e r a á j u e g o de v o c e s , c o m o lo parece 
a q u í el h a b e r r e u n i d o la t e r c e r a p e r s o n a llama c o n el sustan-
t ivo llama, q u e s o n d o s r i g u r o s o s h o m ó n i m o s ; h a y t a m b i é n el 
d e f e c t o de e m p l e a r e s t e ú l t i m o p a r a d e s i g n a r , á lo q u e parece , 
los i n g e n i o s l i m i t a d o s , l o s p o e t a s de í n t i m o g r a d o , q u e no 
p u e d e n s u b i r al P a r n a s o ; p o r q u e l l a m a r l o s p o s t r e r llama, es, 
c o m o se verá en o t r a p a r t e , m e t á f o r a o s c u r a y f o r z a d a . Y o bien 
c r e o q u e F r . Lu is de L e ó n n o q u e r í a j u g a r con l a p a l a b r a , y 
q u e le ob l igó á e l lo e l c o n s o n a n t e ; y p o r es to es m é n o s cul-
p a b l e q u e L o p e , q u e d e i n t e n t o j u e g a c o n e l e q u í v o c o q u e re -
s u l t a de l o s h o m ó n i m o s pia, t e r m i n a c i ó n del adjet ivo pió, por 
p i a d o s o , y pia, f e m e n i n o t a m b i é n de otro ad je t ivo pió, pia, 

p o r piel de varios c o l o r e s , c o m o l a de a l g u n o s c a b a l l o s , d i c i e n d o 
a s í ( J e r u s a l e n , l i b . x v i ) : 

Ismenia, miéntras esto referia 
Manrique, asiendo del arzón la mano 
Subió veloz en liosaflor ( i ) , más pia 
Que su dueño al rendido castellano; 
Porque de los remiendos que tenia, 
Uaher hecho en su piel vestido saín 
Pudo naturaleza, que procura 
Tai vez en lbs defectos la hermosura. 

¿ Q u i é n n o ve c u á n i n d i g n o e s e s t o de u n a e p o p e y a ? P u e s en 
l a m i s m a jugó t a m b i é n o t ras var ias veces con h o m ó n i m o s , y a 
p e r f e c t o s , ya de so lo o i d o . P o r e j e m p l o en el h b . n , h a b l a n d o 
d e u n o s c r i s t i a n o s q u e f u e r o n m u e r t o s p a r l o s s a r r a c e n o s á 
or i l las del m a r de T i r o , d i c e : 

Triunfó el martirio allí junio al mar Tirio. 

C u a n d o u n o h a l l a en un p o e m a é p i c o , es d e c i r , en u n a c o m -
posic ion q u e p i d e la m a y o r s e r i e d a d , e l e v a c i ó n , n o b l e z a y 
m a j e s t a d en el e s t i l o , t a n p u e r i l e s y b a j a s c h o c a r r e r í a s , n o 
p u e d e m é n o s d e e x p e r i m e n t a r una s a n t a c ó l e r a , al v e r t a n i n -
d i g n a m e n t e p r o f a n a d o , p o r dec i r lo a s í , e l s a n t u a r i o de las 
M u s a s . T a m b i é n B a l b u e n a e n su Bernardo t i ene varios h o m ó -
n i m o s de l a m i s m a c a l a ñ a q u e los de L o p e . Así en e l l i b . i v . , 
dice q u e á su h é r o e , e s t a n d o d u r m i e n d o , 

Parécele haber visto una doncella, 
De un su enemigo, sin por qué, afligida; 
Y que era el enemigo tal, que en ella 
El guslo tiene puesto de su vida : 
Que el querella causaba su querella, 
Y el ser amada la hace desabrida, etc. 

N o d a r é m a s e j e m p l o s de e q u í v o c o s n i h o m ó n i m o s ; p e r o a n t e s 
de t e r m i n a r e s t e . p u n t o , a d v e r t i r é q u e aun en obras jocosas-
se use de esta graciosidad con mucha economía; que 
cuando se introduzcan tengan tanta sal como los que he-
mos visto de Cervantes, y q u e nunca se acumulen muchos 
juntos, porque fastidian muy pronto. Quevedo, p o r e j e m p l o , 
a b u s ó tanto del equ ívoco , q u e hoy y a nadie l e e s in hast ío u n a 
s e r i e de e l los tan c o n t i n u a d a c o m o la s i g u i e n t e : 

\. Nombre de nna 7egna. Noto del Autor. 



Los diez a ñ o s d e mi vida 
Los h e v iv ido hacia a i ras , 
Con mas grillos que el verano, 
Cadenas q u e el Escorial. 
Mas alcaides he tenido 
Que el cast i l lo de Milán, 
Mas guardas que el monumento, 
Mas hierros que el Alcorán, 
Mas sentencias que el Derecho, 
Mas causas que el n o pagar , 
Mas autos que el dia del Corpus, 
Mas registros que el misal , 
Mas enemigos que el a lma, 
Mas corchetes q u e un gaban, 
Mas soplos q u e lo cal iente, 
Mas plumas que el to rnear . 

U n o ó d o s podian p a s a r y t e n e r g r a c i a ; p e r o t a n t o s j u n t o s ¿ á 
q u i e n n o e m p a l a g a r á n ? 

C o n c l u i r é lo p e r t e n e c i e n t e á l a c l a r i d a d de las e x p r e s i o n e s , 
a ñ a d i e n d o q u e a u n s in h a b e r en e l las t é r m i n o s t é c n i c o s , cultos 
ó e q u í v o c o s , p u e d e n s e r o s c u r a s ; ó p o r q u e e l e s c r i t o r , n o con-
c i b i e n d o c l a r a m e n t e l a i d e a q u e q u i e r e c o m u n i c a r , se explica 
con o s c u r i d a d , ó p o r l a m a l a e l e c c i ó n d e las p e r í f r a s i s . -

\ 

ARTÍCULO VI. 

Naturalidad. 

Aunque las e x p r e s i o n e s q u e r e ú n e n las c u a l i d a d e s q u e lleva-
m o s ya r e c o r r i d a s , s u e l e n ser t a m b i é n naturales, es necesario 
s in e m b a r g o c o n s i d e r a r l a n a t u r a l i d a d c o m o c u a l i d a d d is t in ta ; 
p o r q u e en r i g o r , a u n t e n i e n d o a q u e l l a s , p u e d e fa l tar les esta. 
S e l l a m a n p u e s naturales las e x p r e s i o n e s , si teniendo las 
demás circunstancias ele que se ha hablado y hablará, aña-
den á este mérito el de ser tales que el lector ú oyente juzga 
que á él mismo se le hubieran ofrecido, y que al autor no 
te ha costado trabajo el encontrarlas. 

S i e n d o es ta la v e r d a d e r a i d e a de lo q u e s e l l a m a natural i -
dad e n e l es t i lo , es c l a r o q u e c a r e c e r á de e l l a t o d a expresión 
en la c u a l , ó p o r lo d e s u s a d o d e las p a l a b r a s , ó p o r el modo 
de c o m b i n a r l a s y c o l o c a r l a s , ó p o r el a i re de i m p o r t a n c i a que 
se d a á cosas q u e n o lo m e r e c e n , ó p o r la e l e c c i ó n de voces 
m u y e s c o g i d a s , ó p o r u n n o s é q u é , m a s fácil á veces de sentir 
q u e de e x p l i c a r , se d e s c u b r e v i s i b l e m e n t e el t r a b a j o y esfuerzo 
q u e h a cos tado su i n v e n c i ó n . S e m e j a n t e s e x p r e s i o n e s son las 

q u e os f r a n c e s e s l l a m a n recherchées, e s t o e s , t r a d u c i e n d o 
• i t e r a i m e n t e , rebuscadas; p e r o c o m o es ta p a l a b r a n u e s t r a no 
t i e n e l a m i s m a a c e p c i ó n y es d e m a s i a d o f a m i l i a r , las p o d e m o s 
l l a m a r n o s o t r o s estudiadas, p a r a d e n o t a r q u e se d e s c u b r e e n 
el las e l e s t u d i o q u e cos tó su h a l l a z g o . 

Las reglas p a r a e s c r i b i r con n a t u r a l i d a d son t r e s H . a l a d e 
no escribir sino sobre cosas que el escritor tenga bien cono-
cidas, de que esté bien persuadido, y que le interesen viva-
mente; pues c o n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , si p o r o t r a p a r t e t i e n e 
uso y e j e r c i c i o , l as e x p r e s i o n e s se le v e n d r á n , p o r d e c i r l o as í 
a la p l u m a . 2 . a L a de estar siempre muy alerta contra la 
tentación de querer singularizarse, p o r q u e , si c a e e n e l la 
e m p l e a r á n e c e s a r i a m e n t e e x p r e s i o n e s poco n a t u r a l e s q u e á é í 
le p a r e c e r á n m u y fe l i ces ; p e r o q u e b ien e x a m i n a d a s r e s u l t a -
r a n , o b a r b a r a s , ó i n c o r r e c t a s , ó i m p r o p i a s , ú o s c u r a s . 3 . a La 
d e q u e se analize con mucho cuidado toda expresión ántes 
de emplearla, pora ver si tiene algún defecto contra la 
lengua, si es propia, si es clara, y si presenta una combi-
nación ele ideas racional y coherente. T o d a v í a a ñ a d i r é o t r a 
regla , q u e a u n q u e t i e n e s u s e x c e p c i o n e s p u e d e servir en m u -
c h o s c a s o s , para a s e g u r a r s e d e s i u n a e x p r e s i ó n es n a t u r a l y 
de buen g u s t o : tradúzcase á otro idioma, como al francés, 
al italiano, y mejor al latín; y si en cualquiera de ellos pa-
reciere ridicula, deséchese sin mas exámen. Yo bien s é q u e 
cada l e n g u a t i e n e s u s id io t i smos , q u e t raduc idos l i t e r a l m e n t e 
s u e n a n m a l en las o t r a s , y q u e en c a d a u n a el uso a u t o r i z a 
c i e r t a s e x p r e s i o n e s de sent ido f igurado q u e las d e m á s n o a d -
m i t e n ; y p o r eso h e d icho q u e esta regla t i e n e sus e x c e p c i o n e s . 
P e r o sé t a m b i é n p o r e x p e r i e n c i a p r o p i a , q u e de cien veces qué 
?e a p l i q u e , l as noventa y nueve n o fa l la . L a t raducc ión á o t r a 
l e n g u a es la piedra de t o q u e d e toda c o m p o s i c i o n . Al t r a d u -
c i r l a s es c u a n d o se v e n todos los d e f e c t o s ; s i hay c o h e r e n c i a , 
v e r d a d , c lar idad y solidez e n los p e n s a m i e n t o s , y si las e x p r e -
s i o n e s son ó n o de b u e n gusto . Lo p e r t e n e c i e n t e á la p u r e z a , 
c o r r e c c i ó n , p r o p i e d a d , a r m o n í a y n o b l e z a es p e c u l i a r d e c a d a 
l e n g u a ; Jo r e s t a n t e es c o m ú n á t o d a s . E s t o p e d i a u n a la rga 
d i s e r t a c i ó n ; p e r o e s f o r z o s o o m i t i r l a , p o r q u e ser ia necesar io 
e n t r a r en u n a i n f i n i d a d de p o r m e n o r e s q u e n o s d i s t raer ían por 
m u c h o t i e m p o d e n u e s t r o a s u n t o . 



ARTÍCULO Vi l . 

Energía. 

P a r a q u e u n a e x p r e s i ó n sea b u e n a , es m e n e s t e r q u e á todas 
las c u a l i d a d e s y a e x p l i c a d a s a ñ a d a la de s e r enérgica, es to es, 
l a de presentar las cualidades mas interesantes del objeto; 
y no como qu iera, sino de cierta manera capaz de producir 
en el ánimo una impresión viva y f uerte. De a q u í se infiere 
que débil, lo c o n t r a r i o d e enérgica se d i rá de a q u e l l a expres ión , 
q u e ó no presente las cualidades mas interesantes del objeto, 
ó lo haga con cierta languidez incapaz de producir una 
impresión fuerte y viva. C o n o c i d a l a n a t u r a l e z a de la energía , 
y visto q u e c o n s i s t e e n e x p r e s a r con c ie r ta fuerza l as cuali-
d a d e s de los o b j e t o s ; e s evidente q u e s e c o n s e g u i r á : - I e m -
p l e a n d o o p o r t u n a m e n t e a q u e l l a s p a r t e s de l a e x p r e s i ó n que 
i n d i c a n las c u a l i d a d e s d e las c o s a s , n o en a b s t r a c t o , s i n o como 
i n h e r e n t e s á l a s c o s a s m i s m a s ; á c u y a s par tes de la expresión 
t o t a l l l a m a m o s adjuntos ó epítetos, p a l a b r a gr iega q u e quiere 
d e c i r sobre-puesto; y 2 . ° i n t r o d u c i e n d o p a l a b r a s q u e formen 
lo q u e se l l a m a imagen. 

Epítetos. 

Si la n a t u r a l e z a d e e s t o s c o n s i s t e , c o m o h e d i c h o , e n expre-
s a r u n a c u a l i d a d , c u y a i d e a q u e r e m o s e x c i t a r s e p a r a d a m e n t e 
d e las o t r a s q u e e x c i t a e l n o m b r e solo d e l o b j e t o ; y s i , como 
se sabe desde l a g r a m á t i c a , p o d e m o s e x p r e s a r l a ó c o n un ad-
j e t i v o s o l o , ó c o n a l g u n o a c o m p a ñ a d o de u n a modif icac ión 
m a s ó m e n o s l a r g a , ó c o n o t ro sustant ivo q u e e n t o n c e s l laman 
los g r a m á t i c o s c a s o d e adposicion, ó con a l g ú n c o m p l e m e n t o 
i n d i r e c t o , ó finalmente c o n u n a p r o p o s i c i o n e n t e r a de las que 
l l a m a n incidentes; es c l a r o q u e e n r i g o r p o d r i a darse el nom-
b r e d e ep í te to á c u a l q u i e r a d e es tas c u a t r o m a n e r a s de expre-
s a r l as cua l idades de l o s o b j e t o s . S in e m b a r g o , c o m o e n lite-
r a t u r a n o se l l a m a n p o r lo c o m ú n e p í t e t o s s i n o los ad je t ivos , 
ó solos ó m o d i f i c a d o s , y los sustant ivos de a d p o s i c i o n , solo 
s e r á n de es tas c lases l o s " q u e c i te en los e j e m p l o s ; p e r o cuanto 
de el los s e d i g a , p u e d e t a m b i é n a p l i c a r s e á l o s c o m p l e m e n t o s 
v á lás p r o p o s i c i o n e s i n c i d e n t e s . Advierto n o o b s t a n t e q u e los 
adjet ivos n o s o n s i e m p r e epítetos. A v e c e s , unidos á un sus-
tant ivo , e x p r e s a n l a i d e a to ta l del o b j e t o , y n o i n d i c a n con 

s e p a r a c i ó n n i n g u n a c u a l i d a d suya ; en c u y o c a s o es c laro q u e 
n o m e r e c e n e l t í tu lo d e e p í t e t o s . P o r e j e m p l o , es ta e x p r e s i ó n , 
el cuerpo humano, e s e l s igno tota l de la idea q u e r e p r e -
s e n t a ; y el ad je t ivo humano está e m p l e a d o p o r n e c e s i d a d , 
p o r q u e n o hay en l a lengua u n a p a l a b r a q u e p o r sí so la s i g n i -
fique el o b j e t o q u e l l a m a m o s cuerpo humano, ó c u e r p o del 
h o m b r e . Mas si se a ñ a d i e s e , el cuerpo humano, máquina 
admirable, e s ta ú l t i m a f r a s e s e r i a un v e r d a d e r o ep í te to des t i -
n a d o á h a c e r n o s o b s e r v a r en el o b j e t o l l a m a d o cuerpo huma' 
no c i e r t a c u a l i d a d , la de s e r a d m i r a b l e su m e c a n i s m o . T a m -
p o c o s o n v e r d a d e r o s e p í t e t o s l o s ad je t ivos q u e e x p r e s a n el 
a t r i b u t o de las p r o p o s i c i o n e s , verbi g r a c i a , en es ta , el hombre 
es mortal; p o r q u e n o es tán d e s t i n a d o s á h a c e r resa l tar i n d i -
r e c t a m e n t e y c o m o d e paso u n a c u a l i d a d p a r t i c u l a r , q u e e s lo 
q u e c o n s t i t u y e e l e p í t e t o , s i n o á d e s i g n a r l a q u e p o r u n a a f i r -
m a c i ó n posi t iva y d i r e c t a a t r i b u i m o s a un o b j e t o . l l a g o e s t a s 
a d v e r t e n c i a s , p o r q u e n i n g u n a d e es tas cosas h a sido e x p l i c a d a 
h a s t a a h o r a e n l o s t ra tados de r e t ó r i c a , y se c ree g e n e r a l m e n t e 
q u e epíteto y adjetivo son u n a m i s m a c o s a . Tan l e j o s es tán 
d e s e r l o , q u e m u c h a s veces h a y e p í t e t o s in q u e h a y a e n l a 
f r a s e n i n g ú n a d j e t i v o , c o m o e n e s t a , Escipion, el rayo de la 
guerra; y o t r a s , l o s ad je t ivos n o lo s o n , c o m o e n las c i t a d a s 
a r r i b a . E s t o s u p u e s t o , v e a m o s las reg las q u e d e b e r e m o s t e n e r 
p r e s e n t e s p a r a e m p l e a r con a c i e r t o los v e r d a d e r o s e p í t e t o s ; 
p u n t o m u y c a p i t a l e n m a t e r i a de es t i lo . S o n las s i g u i e n t e s : 

•I .a Han de ser oportunos é interesantes; lo c u a l q u i e r e 
d e c i r q u e h a n d e e x p r e s a r c u a l i d a d e s q u e tengan r e l a c i ó n di -
r e c t a con el p u n t o d e vista , en q u e p o r e n t o n c e s se c o n s i d e r a 
el o b j e t o á q u e se a p l i c a n . P a r a e n t e n d e r b i e n es ta r e g l a , e s 
n e c e s a r i o t e n e r p r e s e n t e lo q u e se dice en la l ó g i c a , á s a b e r , 
q u e en t o d a p r o p o s i c i o n e l sugeto se ref iere al a t r i b u t o ; p o r -
q u e de esto se in f ie re q u e n o d e b e r á a ñ a d i r s e á u n o ni o t r o , 
s i n o lo q u e p u e d a h a c e r m a s s e n s i b l e su m u t u a r e l a c i ó n . P o r 
e j e m p l o , si y o d i j e s e : El hombre a m a n t e d e l a verdad no 
debe dar oídos á los aduladores; h a b r í a c a r a c t e r i z a d o o p o r -
t u n a m e n t e al h o m b r e d e q u i e n h a b l o , c o n respec to á lo q u e 
digo de é l , p o r q u e e l e p í t e t o , amante de la verdad, con que 
le ca l i f i co , c o n t r i b u y e á h a c e r v e r p o r q u é 110 debe d a r o idos 
á los a d u l a d o r e s . Mas s i yo d i j e s e : Un hombre r i c a m e n t e ves -
t ido no debe, e t c . el e p í t e t o e s t a r í a m a l e s c o g i d o , y la p r e p o -
s ic ión e n t e r a s e r i a r i d i c u l a , p o r q u e el e s t a r r ico ó p o b r e m e n t e 
ves t ido , n a d a t i e n e q u e v e r con q u e u n o e s c u c h e ó 110 á los 



q u e le a d u l a n . S e m e j a n t e e p í t e t o es c o m o se ve i n o p o r t u n o , 
p o r q u e n o h a c e m a s c l a r a la r e l a c i ó n e n t r e el s u g e t o y el atri-
b u t o . P o r es te e j e m p l o s e p u e d e e n t e n d e r su f i c i en temente lo 
q u e p r e s c r i b e e s t a p r i m e r a r e g l a : regla i m p o r t a n t í s i m a , como 
l u e g o se v e r á , p a r a la b u e n a e l e c c i ó n de l o s t r o p o s ó expre-
s i o n e s d e s e n t i d o f i g u r a d o ; p e r o q u e a u n r e s p e c t o de las p a -
labras t o m a d a s e n su a c e p c i ó n l i t e r a l , es de c o n t i n u o uso. Y 
si p o r s o l a e l la h u b i é s e m o s d e ca l i f i car var ios e p í t e t o s q u e los 
e s c r i t o r e s a d o c e n a d o s e m p l e a n casi s i e m p r e , y a u n l o s buenos 
a l g u n a v e z , v e r í a m o s i n m e d i a t a m e n t e q u e n o es tán usados 
con l a o p o r t u n i d a d d e b i d a ; q u e , lé jos de h a c e r e n é r g i c a la 
e x p r e s i ó n , la d e b i l i t a n ; y q u e , en vez d e h a c e r m a s c lara la 
idea del o b j e t o , la o s c u r e c e n . 

Nadie a d m i r a m a s q u e y o á H o m e r o : la v e n e r a c i ó n q u e me 
i n s p i r a su n o m b r e , t o c a y a en u n a e s p e c i e d e i d o l a t r í a l i tera-
r ia , y y a h e d i c h o q u e p a r a m í es el m a y o r p o e t a y el primero 
e n t r e l o s e s c r i t o r e s p r o f a n o s . S in e m b a r g o m e es p r e c i s o con-
f e s a r , q u e a l g u n o s de s u s e p í t e t o s pecan c o n t r a esta pr imera 
r e g l a , y de c o n s i g u i e n t e s o n o c i o s o s en el p a r a j e en q u e se ha-
l l a n . P o r e j e m p l o , c u a n d o se h a b l a de l a n a v e q u e va surcan-
do l o s m a r e s , c u a l q u i e r e p í t e t o q u e t e n g a r e l a c i ó n c o n el mo-
v i m i e n t o , q u e es á l o q u e e n t o n c e s a t e n d e m o s , c o m o velera, 
veloz, tijera, e t c . , es o p o r t u n o , p o r q u e es r e l a t i v o á la cuali-
d a d s u y a q u e c o n s i d e r a m o s en a q u e l m o m e n t o . Mas t ra tán-
d o s e d e n a v e s q u e e s t á n s a c a d a s á t i e r r a ( y así e s t a b a n las de 
los gr iegos d u r a n t e el a s e d i o de T r o y a ) , l l a m a r l a s entonces 
véloces, c o m o f r e c u e n t e m e n t e l o h a c e H o m e r o , es emplear 
m a l es te e p í t e t o e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s . C u a n d o se hable 
de su t a m a ñ o ó c a p a c i d a d , v e n d r á b ien el d e hondas; pero 
ca l i f i car las con e s t e a d j e t i v o , c u a n d o n a d a se d i c e q u e tenga 
re lac ión con a q u e l l a c u a l i d a d , lo c u a l t a m b i é n h a c e Homero 
a l g u n a s v e c e s , será a ñ a d i r u n a ca l i f i cac ión c o n o c i d a m e n t e in-
o p o r t u n a . Lo m i s m o d e b e d e c i r s e de o t r o e p í t e t o q u e d a fre-
c u e n t e m e n t e á los g r i e g o s , los de larga cabellera. Hablando 
de e l l o s en c o n t r a p o s i c i ó n á los b á r b a r o s q u e n o se dejaban 
c r e c e r el c a b e l l o , e s o p o r t u n o . P e r o c u a n d o e n el l i b r o n dice 
q u e A g a m e n ó n m a n d ó á los h e r a l d o s q u e c o n v o c a s e n á los 
aquivos de larga cabellera, p a r a l levar los a ! c o m b a t e ; cual-
q u i e r a c o n o c e q u e e s t e e p í t e t o n i n g u n a r e l a c i ó n t iene con el 
objfcto de la l l a m a d a , p o r q u e p a r a e m p e ñ a r l o s á c o m b a t i r du-
r a n t e l a inacc ión de Aquí les , q u e e r a l a g r a n d e dificultad que 
h a b í a q u e v e n c e r , n a d a i m p o r t a b a q u e tuviesen l a r g o e l ca -

b e l l o . No s e c r e a p o r es to q u e t o d o s los epí te tos de H o m e r o 
son de esta c l a s e ; p o r lo c o m ú n son fe l i c í s imos y s o b r e m a n e r a 
e n é r g i c o s : n i s e c o n f u n d a n t a m p o c o estos p o c o s , q u e s o n ver-
d a d e r a m e n t e i n o p o r t u n o s , c o n a l g u n o s o t r o s s u y o s , q u e a u n -
q u e hoy p u e d e n p a r e c e r l o , n o l o e r a n en su t i e m p o . Hablo de 
l o s e p í t e t o s q u e c o n s t a n t e m e n t e d a á c i e r t a s d iv in idades y á 
c i e r t o s h é r o e s , c o m o á J u n o la de los blancos brazos, ó de 
los grandes ojos; á M i n e r v a la de los ojos garzos; á Apolo el 
flechador; á D i ó m e d e s el valiente; á Héc tor el impetuoso; á 
l i l í ses el astuto, e t c . E s t o s e r a n e n su t i e m p o u n a e s p e c i e de 
s o b r e n o m b r e s ó a p e l l i d o s , si p u e d o d e c i r l o a s í , c o n q u e se 
dis t inguían c i e r t o s dioses y c ie r tos h é r o e s : ta l es el plus 
¿Eneas el re l ig ioso E n é a s , d e Virg i l io . O b s e r v a r é de p a s o q u e 
a l g u n o s de H o m e r o , q u e t r a d u c i d o s l i t e r a l m e n t e según e l va-
l o r e t i m o l ó g i c o de la p a l a b r a , p a r e c e n r i d í c u l o s , c o m o e l q u e 
d a m u c h a s veces á los gr iegos d i c i e n d o , los de buenas grebas, 
n o lo son de n i n g u n a m a n e r a , s i se t r a d u c e n c o m o s e d e b e . 
L a p a l a b r a gr iega q u e c o r r e s p o n d e á a q u e l l a e x p r e s i ó n c a s t e -
l l a n a , está t o m a d a en s e n t i d o f igurado, y se c o m e t e n en e l l a , 
c o m o d i c e n los r e t ó r i c o s , n a d a m é n o s q u e d o s t r o p o s á un 
t i e m p o . P r i m e r o las g r e b a s , p a r t e de l a a r m a d u r a , se t o m a n 
p o r la a r m a d u r a e n t e r a , y l a p a l a b r a q u i e r e d e c i r los de buena 
armadura, los bien armados; y l u e g o , a n t e c e d e n t e p o r c o n -
s i g u i e n t e , es ta e x p r e s i ó n se e m p l e a p o r l a d e belicosos, aguer-
ridos, y así es c o m o d e b e t r a d u c i r s e . Y s i M o n t í , á n t e s d e po-
n e r s e á t r a d u c i r l a 1 liada, h u b i e r a a p r e n d i d o todo el gr iego q u e 
se n e c e s i t a s a b e r p a r a t r a d u c i r l a b i e n , n o h u b i e r a d i c h o en i ta-
l i a n o , I colhurnati achei,«los a q u e o s q u e gastan c o t u r n o s » , 
c o m o s i se t r a t a r a d e a l g u n o s a c t o r e s t r á g i c o s . U n o de l o s m o t i -
vos de q u e H o m e r o n o sea t a n e s t i m a d o c o m o m e r e c e , es q u e 
se l e j u z g a p o r l a vers ión l a t i n a , l a c u a l e x p r e s a l i t e r a l m e n t e , 
n o la s igni f icac ión p o é t i c a y f igurada de las voces , s ino su v a l o r 
e t i m o l ó g i c o . T r a d u c i e n d o a s í , no hay a u t o r e n el m u n d o q u e 
n o parezca r i d í c u l o en m u c h o s c a s o s . S i el arrectis auribus 
de Virgi l io se t r a d u j e s e e n c a s t e l l a n o , las orejas empinadas, ó 
tiesas, ó derechas, q u e es lo q u e e t i m o l ó g i c a m e n t e s ignif ican 
las p a l a b r a s auribus arrectis, ¿ q u i é n n o m i r a r í a c o m o b a j a y 
c h a b a c a n a esta e x p r e s i ó n ? I 'ues as í es c o m o se t r a d u c e o r d i -
n a r i a m e n t e á H o m e r o , y se le h a c e d e c i r , Juno la de los ojos 
de buey. P e r o él n o d i j o n i q u i s o d e c i r ta l b a j e z a . L a p a l a b r a 
gr iega s igni f i ca s í , según l as radicales d e q u e s e c o m p o n e , 
ojos de buey; p e r o - e n la a c e p c i ó n usual es to q u e r í a d e c i r ojos 



grandes, rasgn,jos¡ jierm0sos, e p í t e t o , q u e c o m o se ve, nada 
t iene de ignoble Volviendo y a á la r e g í a ; s i en H o m e r o halla-
m o s a lguno q u e 0 t r 0 epí te to i n o p o r t u n o , fácil es c o n o c e r que 
n o fa l tarán en otros escr i tores n o t a n b u e n o s c o m o é l , v que 
a b u n d a r á n en lo® ( je i n f e r i o r c l a s e . Oc ioso p u e s será c i tar ejem-
plos de los nuestros , y s e ñ a l a d a m e n t e de l o s p o e t a s del siglo 
x y i i . Abranse por c u a l q u i e r p a r t e sus o b r a s , y n o s e habrán 
le ido dos páginas, s in h a b e r h a l l a d o a l g u n o s e p í t e t o s inopor-
t u n a m e n t e e m p i c a d o s . 

2.
a

 Los epítetos han de ser propios, es decir, han de ex-
presar cualidades que convengan al objeto á que se apli-

. can. Aunque esto e n t r a en l a p r o p i e d a d g e n e r a l de las expre-
s iones , es n e c e s a r i o o b s e r v a r l o c o n m a s c u i d a d o e n orden á 
los ep í te tos , p o r q u e e s m u y fácil e m p l e a r a l g u n o s defectuosos 
p o r esta p a r t e . Así , en l a p i n t u r a dé l o s vic ios h e c h a p o r Lope 
q u e c i té e n otro, l u g a r , n o t é con b a s t a r d i l l a var ios e p í t e t o s im-
propios L a s o b e r b i a e n figura de g i g a n t e , armada de 
« blasfemias y de voces. » R e p r e s e n t a d a l a s o b e r b i a c o m o un 
g igante , n o se p u e d e d e c i r c o n p r o p i e d a d q u e está a r m a d a de 
b las femias y de v o c e s , p o r q u e e s t a s , y t ó m e s e l a voz en sen-
t ido p r o p i o ó figurado, n o s o n a r m a s de g igantes . En sentido 
p r o p i o , lo es l a c l a v a ; e n el figurado l a a r r o g a n c i a . E n este, 
l as b l a s f e m i a s p u e d e n s e r l o de un i m p í o , y las voces de una 
v e r d u l e r a . 2 . ° « L a c a d u c a avar i c ia l o s feroces miembros m o -
(i v i o . » El ep í te to d e caduca, d a d o á l a a v a r i c i a , es propio y 
fel iz , p o r q u e es ta e s c o m u n m e n t e la pas ión d e los v i e j o s ; pero 
e l d& feroces d a d o á s u s m i e m b r o s , es i m p r o p i o p o r esta mis-
m a r a z ó n , á s a b e r , p o r q u e r e p r e s e n t a d a c o m o un vie jo cadu-
c o , sus m i e m b r o s p u e d e n s e r d e f o r m e s , f e o s , d e s c a r n a d o s , 
p e r o n o f e r o c e s ; e s t e e p í t e t o c o n v i e n e m a s b i e n á la juventud 
r o b u s t a . Y a d e m a s , p r e s c i n d i e n d o de q u e esté ó n o r e p r e s e n -
tada ya l a avar i c ia c o m o u n d e c r é p i t o , l a f e r o c i d a d n o es el 
c a r á c t e r p r o p i o del a v a r o , s i n o del c r u e l , d e l v i o l e n t o , del 
i r a c u n d o : el avaro m a s b i e n es t í m i d o y d e á n i m o apocado, 
q u e f e r o z . 3 . ° Tántalo de ambición t a m p o c o es p r o p i o de la 
a v a r i c i a . E s t a y la a m b i c i ó n s o n c o s a s d i s t in tas , y casi i n c o m -
p a t i b l e s . L a p r i m e r a es s e d d e r i q u e z a s , l a s e g u n d a de hono-
r e s ; y de o r d i n a r i o , p o r c o n s e g u i r es tos s e sacr i f i can aquel las . 

3 . a No han de ser vagos, esto es, no han de expresar 
cualidades, que aunque convengan de algún modo al ob-
jeto, sean también comunes á otros muchos, sino aquellas 
que le sean peculiares. P o r e j e m p l o , , de c i e r t o s c u e r p o s , como 

el o r o , la p l a t a , y o t r o s c a p a c e s de p u l i m e n t o , se d i c e m u y 
b i e n q u e s o n brillantes, lucientes, p o r q u e eu es to se d i f e r e n -
c i a n de los q u e n o p u e d e n s e r a b r i l l a n t a d o s ; p e r o ser ia m u y 
vago l l a m a r l o s extensos, pesados, p o r q u e e s t a s s o u p r o p i e d a -
d e s c o m u n e s á t o d a ! a m a t e r i a . Del m i s m o m o d o en las c u a l i -
dades m o r a l e s d e los p e r s o n a j e s vale m a s n o ca l i f i car á es tos 
con e p í t e t o s , q u e d a r l e s l o s g e n é r i c o s de famosos, claros, 
ilustres, y o t r o s d e q u e a b u n d a n l o s p o e t a s ; a n o s e r e n a l -
g u n a p a r t i c u l a r s i t u a c i ó n , en q u e l o s p o n g a m o s e n p a r a l e l o 
con o t r o s á q u i e n e s n o c o n v i e n e n a q u e l l a s d e n o m i n a c i o n e s . 
T a m b i é n de e s t o s se e n c u e n t r a n a l g u n o s en H o m e r o . 

4 . a No han de ser repugnantes al objeto á quien se dan; 
ó lo que es lo mismo, no han de expresar cualidades 
que repugnen á su naturaleza, ó sean contrarias á la idea 
que excita su nombre. P o r e j e m p l o , n o h a y n a d i e q u e al 
l e e r las p a l a b r a s dolor, pesar, riesgo, sepulcro ó tumba, n o 
vea en es tos o b j e t o s a lgo de t r i s t e , f u n e s t o y d e s a g r a d a b l e , y 
q u e p o r c o n s i g u i e n t e , si los c o n s i d e r a p e r s o n i f i c a d o s , n o los 
vea b a j o un a s p e c t o d e f o r m e , e s p a n t o s o , h o r r e n d o , y p a r a d e -
c i r lo de u n a v e z , q u e n o se los figure c o m o cosas feas. D a r l e s 
p u e s e l ep í te to de hermosos, es dar les u n o q u e n o solo n o l e s 
c o n v i e n e , s i n o q u e les r e p u g n a . A lo m é n o s yo c r e o q u e h a s t a 
a h o r a n a d i e s e h a figurado el d o l o r , e l p e s a r , e l r iesgo y l a 
s e p u l t u r a c o m o cosas b o n i t a s y l indas . 

5 . a Los epítetos no han de ser inútiles, esto es, no han 
de expresar una cualidad cuya idea excite el nombre so/o 
del objeto; á no ser en algún caso, en que esta cualidad 
sea precisamente la que convenga hacer resaltar. P o r q u e 
e n t o n c e s , s i e n d o es ta la idea , s o b r e l a c u a l q u e r e m o s q u e s e 
fije l a a t e n c i ó n del o y e n t e ó l e c t o r , r>o h a y i n c o n v e n i e n t e en 
h a c e r de el la l a m a t e r i a de un e p í t e t o , á n t e s c o n v i e n e p a r a 
p r o l o n g a r y for t i f icar la i m p r e s i ó n . P o r e j e m p l o , c u a l q u i e r a 
q u e h a visto n i e v e , sabe q u e es ta es s i e m p r e y n e c e s a r i a m e n t e 
b l a n c a , y q u e al o i r su n o m b r e se l e e x c i t a j u n t a m e n t e c o n l a 
idea del o b j e t o la de su b l a n c u r a . S e r á p u e s s u p e r f l u o q u e á l a 
n ieve se dé e l e p í t e t o de blanca. E s t e n o es e x t r a ñ o al p u n t o 
de vista en e l cual se c o n s i d e r a la c o s a , n o es i m p r o p i o , n o es 
vago , y m é n o s r e p u g n a n t e ; p e r o e s inútil, á n o s e r q u e , t r a -
t á n d o s e d e l a b l a n c u r a de l a n i e v e , s e a esta l a idea q u e c o n -
v e n g a re forzar . P o r es ta r a z ó n , y o no c o n d e n a r í a , c o m o B l a i r , 
el prata canis albicantpruinis de H o r a c i o , p o r q u e , i n t e n -
t a n d o m o s t r a r c ó m o blanquean los p r a d o s c u b i e r t o s de r o c í o , 



e x p r e s a r e n t o n c e s q u e el r o c í o , es blanco, n o m e p a r e c e una 
verbosidad insulsa. M a s r a z ó n t i e n e B l a i r , c u a n d o cr i t ica el 
li'quidi fon tes, d e V i r g i l i o ; p o r q u e a u n q u e e l a g u a p i e r d e al-
g u n a vez l a f luidez, su e s t a d o o r d i n a r i o es e l de e s t a r l íquida, 
p a r t i c u l a r m e n t e si la s u p o n e m o s m a n a n d o ó c o r r i e n d o en una 
f u e n t e ; y c u a l q u i e r a lo s a b e y lo c o n o c e , sin q u e e l p o e t a se 
lo diga, ¿ o m e r o t i e n e t a m b i é n e p í t e t o s s u p e r f l u o s . Y si en los 
d o s pr ínc ipes de l a p o e s í a se e n c u e n t r a n , ¿ q u é s e r á en los 
d e m á s p o e t a s , y s o b r e t o d o en l a a d o c e n a d a t u r b a d e los ver-
s i f i cadores ? 

6.a Aun teniendo todas las circunstancias indicadas, 
no se acumulen nunca muchos sobre un mismo objeto, á 
no ser que de intento se haga la enumeración de sus cua-
lidades; y en caso de que convenga calificarle con dos, 
expresen ambos cualidades a n á l o g a s . Este e s un p u n t o deli-
c a d o , q u e pide a l g u n a e x p l i c a c i ó n ; p e r o c o n e l l a y los e j e m -
plos se e n t e n d e r á f á c i l m e n t e . E n t r e t o d a s las c u a l i d a d e s de un 
o b j e t o h a y u n a s q u e son a n á l o g a s e n t r e s í , y o t r a s q u e no 
t i enen m u t u a c o n e x i o n . P o r e j e m p l o , e l vie jo es g e n e r a l m e n t e 
d é b i l , t í m i d o , s u s p i c a z , avaro , desconf iado , i r r e s o l u t o , e t c . : 
t o d a s e s t a s c u a l i d a d e s le c o n v i e n e n p e r f e c t a m e n t e , y de cada 
u n a de e l las p o d r á h a c e r s e m a t e r i a d e un e p í t e t o e n su r e s -
pect iva o c a s i o n , s e g ú n lo q u e del v i e j o se d i g a ; p e r o e n t r e to-
das e l las u n a s s o n a n á l o g a s e n t r e s í y o t ras n o . Débil y tími-
do s o n a n á l o g a s , y l a s e g u n d a es c o m o c o n s e c u e n c i a de l a pri-
m e r a ; p u e s e l v i e j o t e m e á l o s d e m á s , p o r q u e s i e n t e q u e le 
f a l t a n las fuerzas p a r a d e f e n d e r s e . Tímido y avaro n o lo son, 
n o t i e n e n c o n e x i o n n e c e s a r i a , p o r q u e l a avar i c ia e n el viejo 
n o n a c e p r e c i s a m e n t e de l a t i m i d e z , s i n o de o t r o p r i n c i p i o , á 
s a b e r , de q u e s a b i e n d o p o r su l a r g a e x p e r i e n c i a c u á n t o valen 
las r i q u e z a s , t i e n e gran p l a c e r e n a d q u i r i r l a s , y l e e s d u r o des-
p r e n d e r s e de e l l a s . C o n t r a y e n d o es tos p r i n c i p i o s á l a apl ica-
c i ó n de l o s e p í t e t o s , es c l a r o : - I q u e si b ien al v i e j o le pue-
den c o n v e n i r los i n d i c a d o s , s e r i a r i d í c u l o d a r un catá logo de 
todos e l los , á n o s e r q u e se h a g a la e n u m e r a c i ó n p a r a del inear 
el c a r á c t e r d e l a vejez : 2 . ° q u e al e m p l e a r m a s de u n o , es 
m e n e s t e r e legir los q u e e x p r e s a n c u a l i d a d e s a n á l o g a s , y que 
m u t u a m e n t e se r e f u e r z a n , n o l o s i n c o n e x o s y d i v e r g e n t e s . Así 
se p o d r á d e c i r m u y b i e n , pálida y triste vejez, p o r q u e estos 
dos e p í t e t o s e x p r e s a n i d e a s q u e m u t u a m e n t e se fort i f ican, 
p u e s l a pal idez es indicio de q u e l a f u e r z a vital es tá ya muy 
d i s m i n u i d a , y á e s t e estado es c o n s i g u i e n t e l a tr is teza , p e r o no 

se d i n a i g u a l m e n t e b i e n , rugosa y avara vejez, p o r q u e las 
a r r u g a s n a d a t i enen q u e v e r con la avar ic ia . P a r a d a r un 
e j e m p l o pos i t ivo , q u e a c a b a r á de h a c e r pa lpab le la v e r d a d de 
es ta regla ( q u e n o se h a l l a r á en n i n g ú n l i b r o , y s in e m b a r g o 
n o d e j a de s e r c i e r t a , c e r t í s i m a y m u y i m p o r t a n t e ) r e c o r d a r é 
un p a s a j e de Quevedo y a c i t a d o con o t ro m o t i v o , y es la d e s -
c r i p c i ó n de la n o c h e . Allí n o t é c o n bas tard i l la var ios e p í t e t o s 
en c u y a e l e c c i ó n n o tuvo p r e s e n t e el poeta e s t e p r i n c i p i o , y 
a q u í es l a ocas ion de p r o b a r p o r q u é n o hizo b i e n en r e u n i r -
Jos . Allí d i c e : 

Con pies torpes al punto ciega y fria 
Cayó de las estrellas blandamente 
La noche, tras las pardas sombras mudas etc. 

Ciega y fria : c a d a u n o de estos d o s e p í t e t o s es b u e n o en s í 
m i s m o , y a m b o s h a n sido d a d o s á la n o c h e p o r los m e j o r e s 
poetas , p e r o e n d iversas o c a s i o n e s ; m a s as í r e u n i d o s , d e b i l i -
tan l a i m p r e s i ó n q u e b a r i a u n o s o l o , y este d e b i ó e s c o g e r s e 
s e g ú n la c u a l i d a d q u e se q u e r i a h a c e r r e s a l t a r . Si e r a la o s c u -
r i d a d , venia b ien ciega; s i el f r e s c o q u e o r d i n a r i a m e n t e se 
s i e n t e d u r a n t e l a n o c h e , e n t o n c e s , fria. R e u n i e n d o l o s d o s , 
se d i s t r a e n u e s t r a a t e n c i ó n , y n o s a b e m o s s o b r e c u á l d e 
a q u e l l a s c u a l i d a d e s d e b e m o s f i jar la con p r e f e r e n c i a ; y e s t o , 
p o r q u e n o t i enen n e c e s a r i a c o n e x i o n , p u d i e n d o la n o c h e s e r 
o s c u r a sin s e r f r i a , y f r í a s in s e r o s c u r a . O t r a cosa s e r i a , si se 
d i j e s e húmeda y fria : en es te c a s o l a idea se r e f u e r z a , p o r -
q u e el f r e s c o r es c o n s e c u e n c i a de la h u m e d a d . Lo m i s m o d e b e 
d e c i r s e de los o t r o s d o s , pardas y mudas, r e s p e c t o d e las 
s o m b r a s : u n o so lo b a s t a b a . V é a s e al c o n t r a r i o c u á n bien h e r -
m a n a d o s e s t á n , y p o r d e c i r l o a s í , c u á n c o n s p i r a n t e s s o n l o s 
s iguientes de R i o j a e n l a e p í s t o l a A labio : 

No sazona la fruta en un momento 
Aquella inteligencia, que mensura 
La duración de todo á su ta len to ; 

Flor la vimos primero, hermosa y pura, 
Luego materia acerba y desabrida, 
Y perfecta despnes, dulce y madura. 

L a f l o r es hermosa, p o r q u e e s pura; la f r u t a n o s a z o n a d a es 
desabrida, p o r q u e es acerba; y ya en sazón es dulce, p o r q u e 
está madura. E s t o se l l a m a s a b e r h e r m a n a r los e p í t e t o s . P a r a 
q u e a c a s o n o se c r e a q u e es tas s o n i n ú t i l e s y m e t a f í s i c a s s u t i -
lezas , c o p i a r é lo q u e dice B l a i r con o t r o m o t i v o . Censura á 
a q u e l l o s e s c r i t o r e s q u e , p o r n o c o n c e b i r c o n prec i s ión sus 



p e n s a m i e n t o s , a c u m u l a n p a r a e x p r e s a r l o s p a l a b r a s s u p e r f i n a s ; 
y a ñ a d e : La imagen que nos ponen delante, se ve siempre 
doble, y ninguna imagen doble es distinta. Cuando un 
autor me habla del v a l o r de un héroe en un dia de batalla, 
la expresión es precisa y le entiendo completamente. Pero 
si por el deseo de multiplicar palabras, quiere alabar su 
v a l o r y fortaleza, en el momento en que junta estas pala-
bras, comienza á vacilar mi idea. Quiere expresar con 
mas fuerza una calidad; pero expresa dos, que á la ver-
dad son distintas. El valor hace frente al peligro, la for-
taleza arrostra la pena. La ocasión de ejercer cada una 
de estas calidades es diferente; é inducido á pensar en las 
dos, cuando solamente me debiera presentar á la vista una 
de ellas, hace inconstante mi vista, é indistinta la idea 
del objeto. ( T r a d u c c i ó n c a s t e l l a n a , t o m o i . p á g . 2 -16 . ) . A s i , 
lo q u e en esta p a r t e d i c e B l a i r de las c u a l i d a d e s e x p r e s a d a s 
con s u s t a n t i v o s , d e b e r á d e c i r s e i g u a l m e n t e d e las e x p r e s a d a s 
con a d j e t i v o s ; p o r q u e s i él c e n s u r a con r a z ó n al q u e r e ú n e 
dos , b a s t a n t e a n á l o g a s e n t r e s í , c o m o el valor y la fortaleza, 
c o n m a s r a z ó n s e d e b e r á c e n s u r a r al q u e r e ú n a dos q u e n o lo 
sean t a n t o , y m a s a u n si son t o t a l m e n t e i n c o n e x a s . P o r esta 
razón a ñ a d i r é q u e , s i a l g u n a vez p u e d e n a p l i c a r s e dos epí tetos 
á un solo o b j e t o ( t r e s ó m a s n u n c a d e b e n e n t r a r s i n o en enu-
m e r a c i o n e s f o r m a l e s ) , c u a n d o a m b o s se r e f u e r z a n m u t u a m e n t e 
del m o d o q u e q u e d a e x p l i c a d o ; lo genera l es n o d a r n u n c a á 
un o b j e t o m a s q u e u n o s o l o , e s c o g i e n d o e n t r e todos los que 
p u e d a n c o n v e n i r l e e l m a s i n t e r e s a n t e e n la ocas ion e n q u e se 
e m p l e a , es d e c i r , e l q u e m a s r e l a c i ó n t e n g a con l a s i tuac ión 
en q u e se c o n s i d e r a e n t o n c e s la cosa ca l i f i cada , c o m o se pre-
v i n o en la regla p r i m e r a . 

7.a Aun siendo buenos en sí mismo! los epítetos, eví-
tense, si son demasiado coimines y corno de fórmula. Es ta 
r e g l a es de B la i r , e l c u a l o b s e r v a j u i c i o s a m e n t e q u e hay cier-
tos epítetos generales, los cuates,. aunque parece realzan 
la significación de la palabra á que se aplican, la dejan 
sin embargo indeterminada; y en fuerza de ser triviales 
y trillados en el lenguaje poético, son ya enteramente in-
sípidos. De esta clase son discordia b á r b a r a , envidia o d i o -
sa , jefes p o d e r o s o s , guerra s a n g u i n a r i a , o p a c a s sombras, es-
cenas t e r r i b l e s , y otros mil de la misma especie que á veces 
encontramos aun en los buenos poetas, y de que abundan 
los de segundo orden, poniendo en ellos todo el misterio 

de su afectada sublimidad. ( T o m . i v . pág . 3 3 . ) Esto n o se 
lia de e n t e n d e r tan l i t e r a l m e n t e , q u e ne p u e d a e m p l e a r s e un 
e p í t e t o , p o r q u e o t r o s le h a y a n e m p l e a d o : n o h a y a c a s o uno 
q u e n o lo h a y a s ido y a . Lo q u e se q u i e r e d e c i r e s , q u e se 
p r o c u r e d a r l e s a l g u n a n o v e d a d s u s t i t u y e n d o al adjet ivo ya m u y 
usado o t r o q u e lo s e a m é n o s , y d i c i e n d o , p o r e j e m p l o , par-
das s o m b r a s , e n l u g a r de opacas; aso/adora g u e r r a , e n vez 
de sangrienta ; potente, por poderoso, e t c . 

8.a No se multipliquen demasiado los epítetos, particu-
larmente en la prosa; y así en esta como en los versos, no 
se distribuyan con monótona simetría y bajo una misma 
forma, c o m o h a c e n a lgunos q u e á c a d e sustant ivo le d a n 
c o n s t a n t e m e n t e un a d j e t i v o , para q u e le s i rva d e l a c a y o . E n 
los q u e sean n e c e s a r i o s c o n v e n d r á v a r i a r la e x p r e s i ó n , de m o -
do q u e u n o s s e a n ad je t ivos s o l o s , y o t r o s ad je t ivos m o d i f i c a -
dos ; y ya sustant ivos de a d p o s i c i o n , y a p r o p o s i c i o n e s i n c i d e n -
tes. O b s e r v a n d o t o d a s es tas reglas n o p o d r á m é n o s de h a c e r s e 
u n a b u e n a e l e c c i ó n de los e p í t e t o s ; p u n t o , c o m o h e d i c h o , 
m u y i m p o r t a n t e . 

A h o r a , p a r a q u e s e vean en un solo e j e m p l o e p í t e t o s q u e 
r e ú n e n t o d a s las c a l i d a d e s i n d i c a d a s e n las r e g l a s , c o p i a r é u n 
s o n e t o de L u p e r c i o A r g e n s ó l a . Al p a r e c e r , h a b í a s o ñ a d o q u e 
se le h a b í a m u e r t o a l g u n a p e r s o n a d e su c a r i ñ o , y h a b l a n d o 
con e l s u e ñ o , le dice : 

Imagen espantosa de la muerte, 
Sueño cruel! no turbes mas mi pecho 
Mostrándome cortado el nudo estrecho, 
Consuelo solo de mi adversa suerte. 

Busca de algún tirano el muro fuerte, 
De jaspe las paredes, de oro el lecho; 
O el rico avaro en el angosto lecho, 
Haz que temblando con sudor despierte. 

El uno vea el popular tumulto 
I lomper con furia las herradas puertas, 
O al sobornado siervo el hierro oculto. 

Y el olro sus riquezas descubiertas 
Con llave falsa, ó con violento insulto; 
Y déjale al amor sus glorias ciertas. 

E x a m i n e m o s u n o por u n o todos l o s e p í t e t o s q u e c o n t i e n e es to 
b e l l í s i m o s o n e t o , y v e a m o s c u á n b i e n a p l i c a d o s e s t á n . Ima-
gen espantosa de la muerte : e p í t e t o p r o p i o y muy p r o p i o 
del s u e ñ o , p o r q u e en e fec to es te es l a ú n i c a c o s a q u e nos d a 
a l g u n a idea d e la n o e x i s t e n c i a . Y a u n q u e con d e c i r solo imá-



gen de la muerte, se ca l i f i caba b a s t a n t e e l s u e ñ o , a ñ a d i e n d o 
al sustant ivo imagen e l a d j e t i v o espantosa, e l e p í t e t o e n t e r o 
se h a c e m a s e n é r g i c o . Sueño cruel: o t r o ep í te to dado al s u e -
iio con t o d a o p o r t u n i d a d , p o r q u e h a b l a de é l en c u a n t o le h a -
bía a f l i g i d o ; y p e r s o n i f i c á n d o l e , d e b e r e p r e s e n t a r l e c o m o un 
p e r s o n a j e crue l q u e se c o m p l a c e en a t o r m e n t a r l e . Nudo es-
trecho : e p í t e t o " n o i n ú t i l , p o r q u e la p a l a b r a n u d o n o e x c i t a 
s u f i c i e n t e m e n t e l a idea de apretado, p u d i e n d o a q u e l s e r flojo. 
Muro fuerte, t a m p o c o es i n ú t i l , p o r q u e a u n q u e la i d e a ' d e 
m u r o e n v u e l v e l a de res i s tenc ia y f u e r z a , c o m o e s t a es l a q u e 
a q u í t i e n e r e l a c i ó n d i r e c t a c o n la c i r c u n s t a n c i a d e s e r el m u r o 
d e un t i r a n o , c o n v i e n e r e f o r z a r l a é ins is t i r e n e l l a . Las d o s 
c i r c u n s t a n c i a s de q u e las paredes son de jaspe, y el techo de 
oro l a for t i f i can a u n m a s . Rico avaro : ep í te to n e c e s a r i o , p o r -
q u e el r i c o , si n o es a v a r o , n o s e n t i r á , h a s t a e l p u n t o de t e m -
b l a r con s u d o r , la p é r d i d a de s u s r i q u e z a s ; y e l a v a r o , s i es 
p o b r e , t a m p o c o se i n c o m o d a r á t a n t o , c o m o si tuviese m u c h o 
q u e p e r d e r . Angosto lecho : es te e p í t e t o q u e e n un solo rasgo 
p i n t a e l m a l t r a t o q u e se dan los avaros , l a sordidez c o n q u e 
viven e t c . , n o solo es b u e n o , es f e l i c í s i m o , p o é t i c o y s o b r e 
m a n e r a e n é r g i c o . « R o m p e r c o n furia l as herradas p u e r t a s , » 
c i r c u n s t a n c i a y e p í t e t o q u e m u t u a m e n t e se fortifican y q u e 
p i n t a n c u a n g r a n d e d e b e s e r el sobresa l to del t i r a n o , al s o ñ a r 
q u e el p u e b l o a t u m u l t u a d o a c o m e t e a su c a s a con ta l furia, 
q u e no b a s t a n las herradas p u e r t a s p a r a i m p e d i r l e l a e n t r a d a . 
Sobornado s i e r v o , h i e r r o oculto n o p u e d e n s e r m a s o p o r t u -
n o s p a r a lo q u e se t r a t a , q u e es del t e m o r d e un t i r a n o . Y a s e 
s a b e q u e l o s q u e u s u r p a b a n el p o d e r s u p r e m o en las a n t i g u a s 
r e p ú b l i c a s , q u e sou de los q u e h a b l a el p o e t a , e s t a b a n s i e m -
p r e t e m i e n d o q u e un siervo s o b o r n a d o l o s a s e s i n a s e . Llave 
falsa, viólenlo insulto : c i r c u n s t a n c i a s b i e n e s c o g i d a s ; s o n 
los dos m e d i o s d e r o b a r . Me h e d e t e n i d o á h a c e r es te p r o l i j o 
e x á m e n , p a r a q u e se vea c u á n t o h a y q u e es tudiar y a d m i r a r 
en u n a c o m p o s i c i o n b ien esc r i ta , p o r c o r t a q u e sea." 

Imágenes. 

Quizá ¡10 h a y e n l i t e r a t u r a u n a p a l a b r a de m is c o n t i n u o uso 
q u e l a de imagen, p e r o quizá t a m p o c o h a y o t r a d e m a s vaga 
s igni f icac ión y tan mal def in ida . Unos c r e e n q u e las i m á g e n e s 
c o n s i s t e n en los e p í t e t o s , o t r o s ¡as c o n f u n d e n con l a s m e t á f o -
r a s , o tros e n t i e n d e n p o r i m á g e n u n a e x p r e s i ó n e u é r g i c a , y 

t o d o s e l los , e n t r a n d o los m a e s t r o s , n o s e e n t i e n d e n á s í m i s -
m o s . Solo G i b e r t se a c e r c ó á l a v e r d a d , c u a n d o di jo , q u e por 
imágen se entiende una expresión que pudiera dar á un 
pintor asunto para una pintura. P e r o esta b u e n a e x p l i c a c i ó n 
es c o m o un r e l á m p a g o q u e i n m e d i a t a m e n t e d e s a p a r e c e . C u a n -
to dice d e s p u e s , l a s a p l i c a c i o n e s q u e h a c e del p r i n c i p i o q u e 
d e j a es tab lec ido , y los e j e m p l o s q u e c i t a , á e x c e p c i ó n de l o s 
t res p r i m e r o s , t o d o está e n c o n t r a d i c c i ó n con el p r i n c i p i o m i s -
m o . A t e n i é n d o n o s p u e s á e s t e , q u e es el v e r d a d e r o , se p u e d e 
v e n i r en c o n o c i m i e n t o : \ d e lo q u e es i m á g e n : 2 . ° de q u e 
es tas n o son lo m i s m o q u e las m e t á f o r a s ; y 3 . ° d e q u e , s i 
b ien c o n t r i b u y e n p o d e r o s a m e n t e á l a e n e r g í a de las e x p r e s i o -
n e s en q u e se i n t r o d u c e n , n o toda e x p r e s i ó n e n é r g i c a es i m á -
g e n . E n c u a n t o á l o . p r i m e r o , s e ve q u e se l l a m a i m á g e n una 
expreñon compuesta solo de palabras que signifiquen ob-
jetos visibles, pues estos son los únicos que se pueden pin-
tar. En o r d e n á lo s e g u n d o , s e ve t a m b i é n q u e , s i e l o b j e t o 
de q u e se t r a t a es m a t e r i a l e n s í m i s m o , las p a l a b r a s q u e 
c o m p o n g a n l a e x p r e s i ó n , p o d r á n estar t o m a d a s e n sent ido 
p r o p i o , y p o r c o n s i g u i e n t e q u e las i m á g e n e s s o n cosa d i s t i n t a 
de las m e t á f o r a s . F i n a l m e n t e , es c l a r o q u e u n a e x p r e s i ó n p u e -
d e s e r e n é r g i c a s in q u e f o r m e i m á g e n , p u e s lo s e r á s i e m p r e 
q u e p r e s e n t e las cua l idades m a s i n t e r e s a n t e s del o b j e t o , a u n -
q u e es tas s e a n e x p r e s a d a s p o r p a l a b r a s q u e s igni f iquen ideas 
a b s t r a c t a s . L o s e j e m p l o s a c l a r a r á n es tas t r e s o b s e r v a c i o n e s . 
C i c e r ó n en l a o r a c i o n pro Milone, d e s p u e s de e n u m e r a r las 
m a l d a d e s q u e Clodio m e d i t a b a y h u b i e r a e j e c u t a d o , si n o h u -
b i e s e q u e d a d o m u e r t o en el e n c u e n t r o c o n M i l o n , c o n t i n ú a e n 
es tos t é r m i n o s : Quamobrem, si, crueníum gladium tenens, 
clamaret T. Annius e t c . a P o r t a n t o , si M i l o n , t e n i e n d o e n 
a l a m a n o l a e s p a d a e n s a n g r e n t a d a , e t c . » E n es ta c l á u s u l a hay 
u n a val iente i m á g e n en l a e x p r e s i ó n cruentum gladium te-
nens; p u e s un h o m b r e q u e t i e n e en l a m a n o u n a e s p a d a e n -
s a n g r e n t a d a , es , c o m o se ve , u n o b j e t o q u e se p u e d e p i n t a r . 
S u p o n g a m o s q u e C i c e r ó n h u b i e s e d i c h o , post mortem P. Cío-
dii, « despues de l a m u e r t e d e Clodio » , a q u í n o h a b r í a i m á -
g e n , p u e s a u n q u e p u d i e r a p i n t a r s e un h o m b r e m u e r t o , uo 
p u e d e p i n t a r s e el o b j e t o d e s i g n a d o p o r la p a l a b r a post, s igno 
de u n a r e l a c i ó n , es d e c i r , d e u n a i d e a a b s t r a c t a . D e este so lo 
e j e m p l o r e s u l t a : lo p r i m e r o , q u e p a r a q u e u n a e x p r e s i ó n 
f o r m e i m á g e n , es m e n e s t e r q u e n o h a y a en e l la p a l a b r a a l g u n a 
q u e s igni f ique i d e a s a b s t r a c t a s ú o b j e t o s i n v i s i b l e s ; y lo s e -



g u n d o , q u e puede h a b e r i m a g e n s in m e t á f o r a , p u e s la q u e 
a c a u a m o s de v e r e s l i teral ó d e s e n t i d o p r o p i o . E n c u a n t o á 
q u e p u e d e también s e r u n a e x p r e s i ó n e n é r g i c a sin f o r m a r 
i m a g e n , n o hay m a s q u e r e c o r d a r a q u e l l a s enérg icas p a l a b r a s 
q u e Virgi l io p o n e en b o c a d e Dido, i m p r o p e r a n d o á K n é a s su 
perf idia : A e c tibi diva parens; generis nec Dardanus auc-
ior, perfide. 

Ni es tu madre uua diosa, ni desciendes, 
l ' é r t ido! de l l ina je esclarecido 
De Dárdano 

No c a b e m a s e n e r g í a : s o n p a l a b r a s de f u e g o , p o r dec i r lo a s í . 
S in e m b a r g o , n o f o r m a n i m á g e n , p o r q u e u n a negac ión n o se 
p u e d e p i n t a r . Que l as i m á g e n e s p r o p i a m e n t e d i c h a s c o n t r i -
b u y e n a d m i r a b l e m e n t e á d a r e n e r g í a á las e x p r e s i o n e s , q u e d a 
d e m o s t r a d o c o n l a c i t a d a d e C i c e r ó n . ¿ C u á u t o m a s e n é r g i c o 
es , con la espada ensangrentada en la mano, q u e , despues 
de la muerte de Cío dio? A s í , n o daré m a s e j e m p l o s , n i m e 
e x t e n d e r é m a s s o b r e e s t e p u n t o ; y t a m b i é n , p o r q u e todavía 
vo lveré á t o c a r l e , c u a n d o h a b l e de l a d i f e r e n c i a e n t r e el l e u -
g u a j e p o é t i c o y e l p r o s a i c o . 

ARTÍCULO VIII . 

Decencia. 

LO q u e se h a d i c h o d e l a c l a r i d a d y e n e r g í a se h a de t e n e r 
p r e s e n t e y o b s e r v a r s e , c u a n d o las ideas q u e d e s e a m o s c o m u -
n i c a r s o n t a l e s , q u e n o p u e d e h a b e r i n c o n v e n i e n t e e n n o m -
b r a r c a d a cosa p o r su n o m b r e . P e r o c u a n d o se t ra ta d e c o s a s 
a s q u e r o s a s , ó q u e p u e d a n o f e n d e r el r e s p e t o d e b i d o á las p e r -
sonas , y s o b r e t o d o e l p u d o r , l é j o s d e e s c o g e r la e x p r e s i ó n 
m a s c l a r a y e n é r g i c a , d e b e m o s al c o n t r a r i o e x p l i c a r n o s con 
a lguna o s c u r i d a d , d e j a n d o v e r e n u n a luz m u y confusa lo q u e 
e x p u e s t o á l as c l a r a s p o d r í a p a r e c e r m é n o s d e c e n t e á u n o s 
o i d o s de l i cados y p u r o s , c u a l e s d e b e m o s s u p o n e r l o s d e l o s 
o y e n t e s ó l e c t o r e s . C o m o e s t e p r i n c i p i o 110 es d e r e t ó r i c a , s i n o 
de m o r a l y b u e n a c r i a n z a , so lo a ñ a d i r é q u e , s i en las e x p r e -
s iones se t i e n e c u e n t a c o n el r e s p e t o d e b i d o á las c o s t u m b r e s 
y c o n las a t e n c i o n e s q u e e x i g e la c i v i l i d a d , c o n s e r v a n l a d e n o -
m i n a c i ó n g e n e r a l de decentes; p e r o q u e si fal tan á esta reg la , 
t o m a n n o m b r e s p a r t i c u l a r e s , s e g ú n el m o d o con q u e la q u e -
b r a n t a n . A s í , las q u e e x c i t a n i d e a s a s q u e r o s a s , se l l a m a n in-

decentes; l as q u e s o n c o n t r a r i a s á l a b u e n a c r i a n z a , groseras; 
y las q u e o f e n d e n el p u d o r , torpes; en c u y a s t r e s espec ies 
p u e d e h a b e r var ios grados y d a r s e á cada u n o su d e n o m i n a -
c i ó n p a r t i c u l a r ; p e r o ser ia inút i l p r o l i j i d a d . Algunos de nues-
t ros e s c r i t o r e s se d e s c u i d a r o n e n es ta p a r t e . L o s e j e m p l o s lo 
p r o b a r á n . 

Expresiones indecentes por excitar ideas desagradables 
ó asquerosas. 

M u c h o s p a s a j e s p u d i e r a c o p i a r d e a u t o r e s n u e s t r o s de p r o s a 
q u e se d e s c u i d a r o n en es ta p a r t e , y n o tuvieron r e p a r o e n 
n o m b r a r con s u s n o m b r e s p r o p i o s l o s ó r g a n o s del c u e r p o b u -
m a n o d e s t i n a d o s á f u n c i o n e s n o m u y l i m p i a s ; p e r o s e r i a yo 
m a s c u l p a b l e , si a u n p a r a e j e m p l o c o p i a s e s u s i n m u n d a s ex -
p r e s i o n e s . Así , so lo c i t a r é un pasa je de B a l b u e n a q u e , s i n l le-
gar á tanto , t i e n e p a l a b r a s . q u e e x c i t a n ideas algo p u e r c a s . E s 
o t r a p i n t u r a de A r l e l a , c u a n d o d e s h e c h o ya el e n c a u t o s e d e j ó 
ver á F e r r a g u t en t o d a su d e f o r m i d a d . E l p o e t a , d e s p u e s de 
h a b e r d icho q u e a q u e l l a m á g i c a habia s ido 

En su florida edad de agrado y gusto, 
Aunque altiva en su t ra to y deshonesta, 

C o n t i n ú a a s í : 

Mas el t iempo, que todo lo consume, 
Dio y tomó como en otras, en sus cosas: 
JJióle males que cuente, años que sume, 
En ferias d e las perlas y las ro sa s ; 
Quedándose tan vana, que p resume 
Que aun pueden ser al gusto apetitosas 
Las f runcidas a r rugas y lagañas (*) 
De los húmedos ojos sin pestañas. 

Ti rando de la edad cuanto mas pudo, 
La ponzoña del t iempo y del afei te, -
El tu rb io rostro le dejó sañudo, 

• De unciones lleno, destilando aceite, 
Y el débil ctierpo, d e raíces nudo , 
Con las vivas memorias del de le i t e ; 
Márt ir de nuevas aguas y lejías, 
Que en reumas t rueca el uso d e sus dias. 

No n o s d e t e n g a m o s en la e x p r e s i ó n b a j a d e dar)' lomar, e n 
l a t o r p e m e n t e e q u í v o c a c o n q u e a c a b a aque l verso , e n la o t r a 

1. E11 la última edición corregida se lee tus sañas; pero es evidente qncBalbuena 
eícribió, lagañas. Nota del Autor. 



mas q u e f a m i l i a r dar en ferias en l a cuenta y l a suma; en 
las apetitosas arrugas y lagañas de los o jos h ú m e d o s , e n el 
tirar de la edad; y d ígasenos si p u e d e n buscarse e x p r e s i o n e s 
m a s n a u s e a b u n d a s q u e unciones, destilar aceite, lejías, reu-
mas. Y esto e n una e p o p e y a ! q u é falta d e g u s t o ! ¡ q u é igno-
r a n c i a , has ta de l o s p r i m e r o s e l e m e n t o s del a r t e ! 

Expresiones groseras. 

G ó n g o r a n o s s u m i n i s t r a r á u n a b u e n a p r u e b a de q u e var ios d e 
los n u e s t r o s se o lv idaron a l g u n a vez d e lo q u e exige la b u e n a 
c r i a n z a . E n su c a n c i ó n Al armamento de Felipe 11 contra 
Inglaterra, a p o s t r o f a á es ta I s l a , y d i c e : 

O ya Isla católica y potente, 

Madre dichosa, y obediente sierva, 
l)e Arturos, d e Eduardos, y d e Enrieos, 
Ricos d e fortaleza y de fe ricos : 
Ahora condenada á infamia eterna 
Por la que l e gobierna 
Con la mano ocupada, 
Del huso en vez del ce t ro y d e la e s p a d a ; 
Mujer de muchos y de muchos nutra. 
Oh re ina t o rpe ! Reina no, mas loba 
Libidinosa y fiera-

Esto es g r o s e r o . A u n a r e i n a , á u n a señora p a r t i c u l a r , á u n a 
m u j e r , solo p o r s e r l o , se l a d e b e t r a t a r con m a s d e c o r o , y 
p a r t i c u l a r m e n t e e n u n a c o m p o s i c i o n s e r i a y del m a s e levado 
t o n o l í r i c o , c o m o es ta c a n c i ó n . L o p e , en la Corona trágica, 
t a m p o c o t r a t ó m u y b i e n á l a m i s m a r e i n a I s a b e l ; p e r o u n o y 
o t r o d e b i e r o n c o n o c e r q u e d e u n m o n a r c a , a u n q u e e n e m i g o , 
es m e n e s t e r h a b l a r s i e m p r e c o n r e s p e t o . Ni p u e d e d i s c u l p a r -
los el odio q u e e n t o n c e s se t e n i a en E s p a ñ a á la I n g l a t e r r a y a 
su r e i n a , p o r q u e un e s c r i t o r p ú b l i c o h a b l a á la p o s t e r i d a d , y 
n u n c a d e b e d e j a r s e a r r a s t r a r p o r las p r e o c u p a c i o n e s vu lgares 
d e su t i e m p o . . ' 

Largos p a s a j e s p u d i e r a c o p i a r t a m b i é n d e e s c r i t o r e s gr iegos 
y r o m a n o s , s e ñ a l a d a m e n t e de l o s o r a d o r e s , los c u a l e s n o e r a n 
c ier to m u y e s c r u p u l o s o s e n e s t a p a r t e , y se d e c í a n u n o s a 
o t r o s las m a s g r o s e r a s i n j u r i a s ; p e r o l o s o m i t i r é , p o r q u e n a -
d a nos e n s e ñ a r í a n s i n o e i h e c h o q u e t e d o e l m a n d o ; y 
p o r q u e siendo, e s t o - c o m ú n en su t i e m p o , e s t á n en p a r ! ; : d is-
c u l p a d o s . S i n e m b a r g o , m e p a r e c e q u e al n i n a vez sa len y a de 

* l o s l imi tes q u e , a u n u s a n d o d e a q u e l l a l i c e n c i a , les ir, pouia 

el b u e n g u s t o . P o r e j e m p l o , c u a n d o C i c e r ó n , a c u s a n d o á Vér -
res , j u e g a c o n el s ignif icado l i tera l d e es te a p e l l i d o q u e es e l de 
verraco, y con el e q u í v o c o q u e r e s u l t a d e la h o m o n i m i a del 
v e r b o verro, verris, venere, q u e s igni f ica barrer ; y c u a n d o 
en la s e g u n d a Filípica ins is te t a n t o en las b o r r a c h e r a s d e An-
t o n i o , y d e s c r i b e tan e n é r g i c a m e n t e sus c o m i l o n a s , n o m b r a n -
do con su n o m b r e p r o p i o l a c o n s e c u e n c i a d e sus h a r t a z g o s ; 
es to es ya d e m a s i a d o . D e m ó s t e n e s y E s q u i n e s s e d i c e n t a m a -
ñ a s i n j u r i a s u n o á o t r o ; p e r o n o l legan á t a n l a b a j e z a . 

Expresiones torpes ó que ofenden el pudor. 

Las c o m e d i a s de Ar is tó fanes t i e n e n m u c h a s ; en P e t r o n i o y 
M a r c i a l a b u n d a n , en Catu lo n o fal tan ; Horac io y J u v e n a l se 
o lv idaron t a m b i é n a l g u n a vez del r e s p e t o q u e se m e r e c e n l as 
b u e n a s c o s t u m b r e s ; n u e s t r o Quevedo de c u a i i d o en c u a n d o , y 
su i m i t a d o r T o r r e s en var ios p a s a j e s , s e ñ a l a d a m e n t e en los. 
Sueños morales. P e r o y a se d e j a c o n o c e r q u e en u n a o b r a 
c o m o e s t a , d e s t i n a d a á a n d a r en m a n o s d e la j u v e n t u d , n o se 
p u e d e n c i t a r e j e m p l o s de s e m e j a n t e s fa l tas . Así solo a d v e r t i r é 
q u e , aun en obras satíricas y burlescas, es necesario abste-
nerse de toda'obscenidad; y l a a d v e r t e n c i a n o es i n ú t i l , p o r -
q u e 110 h a c e todavía m u c h o s a ñ o s q u e n u e s t r o s s a í n e t e s y 
n u e s t r a s t o n a d i l l a s a b u n d a b a n de e q u í v o c o s , q u e i n c o m o d a -
ban á c u a n t o s c o n o c í a n las reg las q u e la d e c e n c i a dicta á todo 
e l q u e e s c r i b e p a r a el públ ico ( I ) , y m a s aun p a r a el t e a t r o , 
a d o n d e c o n c u r r e n p e r s o n a s de a m b o s sexos y de todas e d a d e s . 
Las p e r í f r a s i s y a t e n u a c i o n e s de q u e h e h a b l a d o ya , y los t r o -
p o s de q u e luego h a b l a r é , son de g r a n d e auxi l io p a r a p r e s e n -
t a r disfrazadas las i d e a s a s q u e r o s a s ó t o r p e s , si a l g u n a vez es 
prec i so t r a t a r de o b j e t o s q u e p u e d a n e x c i t a r l a s . 

ARTÍCULO IX. 

Melodía ó suavidad. 

Cuando la expresión hace en el oído una impresión 
agradable, d e c i m o s q u e es melodiosa ó suave; y cuando, al 

4. Ufe admira que el Sr Salvá hava violado abiertamente ese consejo al emprender 
la edición del Diccionario de nuestra Academia, eslampando, comoestampó en él, lorias 
las esnresiones torpes que la decencia condena y reprueba. La inmoralidad, la relaja-
ción ni la desvergüenza, no lian menester de maestros, lo que importa es que pa-
rezcan maestros para mostrar ¡as enormes faltas de aquellos vicios, y las funestas con-
secuencias que siempre atraen á los que les siguen. 



contrario, es ingrata la que produce, la l l a m a m o s dura ó 
áspera: ep í te tos q u e p r o p i a m e n t e s ignif ican i d e a s re la t ivas á 
las s e n s a c i o n e s del tacto ; m a s , p o r n o h a b e r o t r o s , los a p l i -
c a m o s también á las del o i d o . E l q u e u n a e x p r e s i ó n s u e n e 
a g r a d a b l e m e n t e , p u e d e proyenir ' de tres cosas : ] . a de q u e las 
pa labras de q u e c o n s t a , sean p o r s í m i s m a s y p o r su c o m b i -
nac ión fáci les de p r o n u n c i a r , e n c u y o caso c o n s e r v a el n o m i n e 
g e n é r i c o de melodiosa ó suave : 2 . a de q u e sus d i f e r e n t e s 
par tes estén d i s t r ibu idas c o n c i e r t a p r o p o r c i o n m u s i c a l q u e se 
l l a m a ritmo ó número, y p o r tanto la e x p r e s i ó n tota l t o m a 
el n o m b r e de sonora ó númerosa; y 3 . a q u e las p a l a b r a s , 
p o r l a n a t u r a l e z a de los s o n i d o s , ó p o r la c a n t i d a d de las s í la-
b a s , t e n g a n c i e r t a a n a l o g í a c o n l o s o b j e t o s q u e r e p r e s e n t a n ; á 
c u y a c u a l i d a d se da el n o m b r e de armonía imitativa, ó sim-
p l e m e n t e de armonía, y á la e x p r e s i ó n q u e l a t i e n e el de ar-
moniosa. P a r a e x p r e s a r la fa l ta de a lguna de es tas t r e s c i r -
c u n s t a n c i a s , n o h a y m a s q u e los t é r m i n o s g e n é r i c o s de dura, 
áspera, desagradable, e t c . Lo p e r t e n e c i e n t e al r i t m o y á la 
a r m o n í a se e x p l i c a r á , c u a n d o se t r a t e de la c o m p o s i c i o n de 
las c l á u s u l a s , p o r q u e a l l í es s u l u g a r : a h o r a so lo p o d e m o s 
d e c i r algo de la melodía ó suavidad g e n e r a l de las e x p r e s i o -
n e s . P a r a c o n s e g u i r l a es m e n e s t e r e v i t a r : 

i . ° La r e p e t i c i ó n de u n a s m i s m a s s í l a b a s , ó c o m o v u l g a r -
m e n t e se d ice , el sonsonete, e s t o es , e l m a r t i l l e o q u e r e s u l t a 
de q u e estén j u n t a s ó m u y i n m e d i a t a s d o s ó m a s p a l a b r a s 
c o n s o n a n t e s , c o m o dos a d v e r b i o s en mente, ó dos ta les q u e l a 
ú l t i m a ó ú l t i m a s s í l abas de l a q u e p r e c e d e sean i d é n t i c a s c o n 
la p r i m e r a ó p r i m e r a s de la q u e s igue , verbi g r a c i a , nave ve-
loz. L a fal ta e n esta p a r t e se l l a m a cacofonía, p a l a b r a gr iega 
q u e l i t e r a l m e n t e s ignif ica mal-sonancia. 

•>." L a c o n c u r r e n c i a de m u c h a s v o c a l e s ; p o r q u e c o m o p a r a 
p r o n u n c i a r l a s d i s t i n t a m e n t e , es m e n e s t e r a b r i r m u c h o la b o -
c a , r e s u l t a lo q u e en l a t i n se l l a m a hiatus, e l c u a l s i e m p r e 
es i n g r a t o al o i d o ; v e r b i g r a c i a , Iba á Andalucía. 

3 . ° La r e u n i ó n de c o n s o n a n t e s á s p e r a s , ó de di f íc i l p r o n u n -
c i a c i ó n , c o m o l a r, l a j , l a z; v e r b i g r a c i a , error remoto. 

E s t a s t res r e g l a s , s e ñ a l a d a m e n t e la. ú l t i m a , t i enen las e x -
c e p c i o n e s q u e v e r e m o s , c u a n d o s e t ra te de l a a r m o n í a ; en lo 
demás son g e n e r a l e s , y n o a d m i t e n m a s r e s t r i c c i ó n q u e la q u e 
á las cual idades s e c u n d a r i a s i m p o n e n las cap i ta les , es d e c i r , la 
propiedad , la e x a c t i t u d , l a c l a r i d a d y l a e n e r g í a ; y e s , q u e s i 
en a lgún caso f u e r e n e c e s a r i o s a c r i f i c a r la suavidad p a r a c o n -

s e r v a r u n a d e a q u e l l a s , lo h a g a así el e s c r i t o r . P e r o t é n g a s e 
.entendido q u e , si se sabe m a n e j a r la l e n g u a , e s t e caso o c u r -
r i r á pocas veces . 

A R T Í C U L O x . 

Conformidad de las expresiones con el tono de la obra 

C o m o a t e n d i e n d o al t o n o d o m i n a n t e d e las c o m p o s i c i o n e s , 
se d iv iden e s t a s en nobles y familiares, d o s g r a n d e s c l a s e s , 
(fue l u e g o se s u b d i v i d e n en varias e s p e c i e s ; se l ian d a d o los 
m i s m o s n o m b r e s á l a - e x p r e s i o n e s , c o n s i d e r a d a su c o n f o r m i -
d a d c o n e l tono de un escr i to . L a nobleza p u e s de una e x p r e -
s ión r e s u l t a d e q u e sus palabras no sean demasiado comu-
nes, sino de aquellas que son usadas por las personas de 
fina educación y elevada clase, cuando hablan de asuntos 
serios é importantes; y l a familiaridad, p o r el c o n t r a r i o , 
d e q u e sean usuales entre la clase media de la sociedad, 
en la conversación ordinaria, y en materias de poca im-
portancia. S e g ú n q u e las e x p r e s i o n e s s o n propias de las í n -
fimas c lases d e l p u e b l o , t o m a n los n o m b r e s de bajas, vulga-
res, triviales, chabacanas, s in q u e s e a p o s i b l e fijar e x a c t a -
m e n t e los l í m i t e s de e s t a s d e n o m i n a c i o n e s , p o r q u e n o es fácil 
s a b e r á p u n t o fijo, c u á n d o u n a e x p r e s i ó n , s a l i e n d o d e l a e s -
fera de familiar, toca y a en l a de vulgar. Así b a s t e n e s t a s 
g e n e r a l i d a d e s , y l a r e d a d e q u e , en escritos elevados y serios, 
como en las arengas, historias ele. no se usen expresiones 
conocidamente familiares, y menos las bajas, vulgares y 
triviales; y que en todas se eviten las chabacanas, á no 
ser que de intento se trate de imitar el lenguaje del ínfimo 
vulqo, q u e es q u i e n las usa , p o r q u e r e g u l a r m e n t e p e c a n c o n -
t r a la p u r e z a de l a l e n g u a , c o m o e l estógamo, hespital, ele. 
de n u e s t r o s M a n o l o s . 

T a m p o c o e s t á n e x e n t o s d e f a l t a s e n es ta p a r t e a l g u n o s de 
n u e s t r o s e s c r i t o r e s , c o m o se v e r á p o r u n o s c u a n t o s ' e j e m p l o s 
q u e d a r é , e n t r e m u c h o s m a s q u e p u d i e r a t r a e r . E l t a n t a s veces 
c i tado Bal b u e n a , q u e en su Bernardo p a r e c e se p r o p u s o d a r -
n o s un d e c h a d o de todos los de fec tos i m a g i n a b l e s e n m a t e r i i 
de e s t i l o , n o q u i s o d e j a r d e s e ñ a l a r s e y d i s t ingui rse , acaso e n -
t r e t o d o s , p o r la b a j e z a d e l s u y o . T o d o el p o e m a , q u e n o t i e n e 
m é n o s d e c u a r e n t a mi l versos , está e s c r i t o , á e x c e p c i ó n de a l -
g u n o q u e otro p a s a j e m u y r a r o , en l e n g u a j e f a m i l i a r , q u e 
m u c h a s veces d e c a e has ta l a m a s b a j a t r iv ia l idad . P o r e j e m -



p í o , e n el l i b . m q u e r i e n d o h a c e r el r e t r a t o de* u n m o r o b e r -
b e r i s c o l l a m a d o Fracaso ( e l n o m b r e n o e s m u y á r a b e , p e r o 
e s t o e s l o d e m é n o s ) d i c e : 

Era Fracaso un moro berberisco, 
De grueso cuerpo y ánimo doblado. 
En roslro sierpe, en ira basilisco, 
En vista torpe, en lengua libertado; 
Cuba de alegre vino; (pie el morisco 
Que en esto se desmanda, es consumado; 
Y á la sazón, sobre un frison polaco, 
Hecho venia, recien comido, un Baco. 

D e j e m o s l o d e á n i m o doblado p o r d o b l e , e s t o e s falso, trai-
dor, e t c . ; lo d e torpe e n la v i s t a , y libertado e n l e n g u a , y 
n ó t e s e l o d e cuba de alegre vino, y l o d e venir, recien co-
mido, hecho un Baco; l e n g u a j e q u e n o d i s t a m u c h o d e l de 
u n a t a b e r n a ; y , r e p i t o , e n u n a e p o p e y a ! 

En e l l i b . x t i e n e u n a i n s u l s í s i m a a l e g o r í a , q u e él l l a m a 
a r t i f i c i o s a f á b u l a , s o b r e el o r i g e n d e l d e l e i t e ; y q u e r i e n d o d a r 
á e n t e n d e r p o r q u é m e d i o s e l a m o r s e i n s i n ú a e n la v o l u n t a d , 
d i c e q u e p a r a e s t o t r a t a d e f o r m a r u n ocioso escuadrón de 
ociosos pensamientos, y c o n t i n ú a : 

Este quiere formar, que á la victoria 
Con él hallar no piensa impedimento : 
Deja la libre tierra de su gloria, 
Y va sin ella sobre el blando viento 
En amistad de sola la memoria, 
Verdugo cruel de un triste pensamiento, 
Haciendo mil potajes al sentido, 
Amargo el mas sabroso y desabrido. 

M u c h o s e h a d i c h o d e l a m o r , b a j o mi l f o r m a s s e l e h a p e r -
s o n i f i c a d o ; p e r o á n a d i e s i n o á B a l b u e n a s e l e h a o c u r r i d o el 
h a c e r l e cocinero. T a m b i é n él h a s i d o e l p r i m e r o q u e l i a l l a -
m a d o á l a a u s e n c i a ( a l l í m i s m o ) 

De los sueños de amor la pesadilla. 

No a b u s a r é m a s d e la p a c i e n c i a d e m i s l e c t o r e s . El q u e g u s t e , 
p u e d e v e r p o r s í m i s m o d i c h a a r t i f i c i o s a f á b u l a , y v e r á l o ú l -
t i m o d e la e x t r a v a g a n c i a , d e la b a j e z a , d e la i g n o r a n c i a d e t o -
d o , y e l g u s t o m a s d e t e s t a b l e q u e h a y a t e n i d o j a m a s , n o d i g o 
un p o e t a é p i c o , s i n o el ú l t i m o y m a s i n f e l i z c o p l e r o . Allí verá 
q u e la a u s e n c i a s i rve á J a v o l u n t a d c o m i d a s frías, d e l o c u a l 
y d e lo frío d e la p o s a d a , ta estraga el gusto cierta tibieza 
acompañada de frió y calentura, y dolores de estómago y 

cabeza, y q u e e l t i e m p o , s u m é d i c o , v i e n d o q u e n i n g ú n em-
plasto p r o v e c h o s o 

Sus yerbas pueden dar y sus legumbres 
Que el gusto encienda y resucite el brio, 
Porque son frías y su mal es frió; 

la a c o n s e j a q u e v i a j e ; y a l l í verá t a n t a s o t r a s m a j a d e r í a s y 
s a n d e c e s , q u e á n o v e r l a s u n o i m p r e s a s , p a r e c e r i a i m p o s i b l e 
q u e h u b i e s e n o c u r r i d o á n a d i e . 

C o n c l u i r é l o p e r t e n e c i e n t e á l a s e x p r e s i o n e s , o b s e r v a n d o 
q u e c u a n d o a l g u n a a ñ a d e á l a s o t r a s b u e n a s c u a l i d a d e s la d e 
la n o b l e z a , s e d i c e q u e e s elegante; y c u a n d o a d e m a s c o n t i e n e 
un p e n s a m i e n t o p a r a c u y a e x p l i c a c i ó n p a r e c í a d i f í c i l h a l l a r 
u n a q u e l a s r e u n i e s e t o d a s , s e d i c e q u e e s feliz. 

CAPITULO I I . 

R E G L A S PECULIARES DE LAS EXPRESIONES BE SENTIDO FIGURADO. 

E s un h e c h o c o n s t a n t e q u e t o d a s las p a l a b r a s d e u n a l e n g u a 
f u e r o n p r i m i t i v a m e n t e i n s t i t u i d a s ó e n e l l a , ó e n a q u e l l a d e 
d o n d e l a s ha t o m a d o , p a r a d e s i g n a r u n s o l o o b j e t o ó s e r , 
c u a n d o f u é n e c e s a r i o d a r l e á c o n o c e r p o r m e d i o d e u n s i g n o 
v o c a l ; e n t e n d i é n d o s e p o r o b j e t o ó s e r n o s o l a m e n t e l o s c u e r -
p o s , s i n o t a m b i é n s u s m o v i m i e n t o s , los e f e c t o s q u e e s t o s p r o -
d u c e n , e t c . , e n s u m a t o d o s l o s s e r e s y f e n ó m e n o s q u e l l e g a m o s 
á c o n o c e r p o r c u a l q u i e r m e d i o q u e s e a . E s t a m b i é n c o n s t a n t e 
q u e e n t o d a s l a s l e n g u a s m u c h a s p a l a b r a s p a s a n d e e s t a p r i -
m i t i v a s i g n i f i c a c i ó n á o t r a s e c u n d a r i a , ó p o r u s o g e n e r a l , o a 
v o l u n t a d d e l o s e s c r i t o r e s ; e s d e c i r , q u e h a b i e n d o s i g n i f i c a d o 
a l p r i n c i p i o u n s o l o o b j e t o , h a n p a s a d o d e s p u e s c o n s t a n t e -
m e n t e á s i g n i f i c a r o t r o ú o t r o s , ó p a s a n e n a l g u n a s o c a s i o n e s . 
C u a n d o p u e s u n a p a l a b r a s e e m p l e a p a r a d e s i g n a r a q u e l o b -
j e t o á c u y a s i g n i f i c a c i ó n f u é p r i m i t i v a m e n t e d e s t i n a d a , s e d i c e 
q u e s e t o m a e n sentido propio; y c u a n d o s e u s a p a r a d e s i -
g n a r o t r o d i s t i n t o d e a q u e l p r i m e r o , s e d i c e q u e esta t o m a d a 
en sentido figurado. Y á e s t e u s o d e l a s p a l a b r a s e n u n a s i -
g n i f i c a c i ó n s e c u n d a r i a , e s á l o q u e s e da el n o m b r e d e tropo, 
p a l a b r a g r i e g a q u e l i t e r a l m e n t e d e s i g n a l a a c c i ó n d e d a r u n a 
v u e l t a á un o b j e t o f í s i c o , e s t o e s , la d e p o n e r l e e n u n a d i r e c -
c i ó n d i s t i n t a d e a q u e l l a e n q u e á n t e s e s t a b a . P o r q u e l ia p a r e -
c i d o q u e t o m a r u n a voz e n u n s i g n i f i c a d o d i v e r s o d e l q u e r e -



p í o , e n el l i b . m q u e r i e n d o h a c e r el r e t r a t o de* u n m o r o b e r -
b e r i s c o l l a m a d o Fracaso (e l n o m b r e n o es m u y á r a b e , p e r o 
es to es lo de m e n o s ) d i c e : 

Era Fracaso un moro berberisco, 
De grueso cuerpo y ánimo doblado. 
En roslro sierpe, en ira basilisco, 
En vista torpe, en lengua libertado; 
Cuba de alegre vino; (pie el morisco 
Que en esto se desmanda, es consumado; 
Y á la sazón, sobre un frison polaco, 
Hecho venia, recien comido, un Baco. 

D e j e m o s lo de á n i m o doblado p o r d o b l e , es to es falso, -trai-
dor, e t c . ; lo d e torpe en la v is ta , y libertado en l e n g u a , y 
n ó t e s e lo de cuba de alegre vino, y lo de venir, recien co-
mido, hecho un Baco; l e n g u a j e q u e n o d i s t a m u c h o d e l de 
u n a t a b e r n a ; y , r e p i t o , en u n a e p o p e y a ! 

En e l l i b . x t i e n e u n a insu ls í s ima a l e g o r í a , q u e él l l a m a 
art i f ic iosa f á b u l a , s o b r e el o r i g e n del de le i te ; y q u e r i e n d o d a r 
á e n t e n d e r p o r q u é m e d i o s e l a m o r se i n s i n ú a e n la v o l u n t a d , 
d ice q u e para es to t r a t a de f o r m a r un ocioso escuadrón de 
ociosos pensamientos, y c o n t i n ú a : 

Este quiere formar, que á la victoria 
Con él hallar no piensa impedimento : 
Deja la libre tierra de su gloria, 
Y va sin ella sobre el blando viento 
En amistad de sola la memoria, 
Verdugo cruel de un triste pensamiento, 
Haciendo mil potajes al sentido, 
Amargo el mas sabroso y desabrido. 

M u c h o se h a dicho del a m o r , b a j o mil f o r m a s se l e h a p e r -
soni f i cado ; p e r o á n a d i e s i n o á B a l b u e n a se le h a o c u r r i d o el 
h a c e r l e cocinero. T a m b i é n él h a s ido e l p r i m e r o q u e h a l l a -
m a d o á l a a u s e n c i a ( a l l í m i s m o ) 

De los sueños de amor la pesadilla. 

No a b u s a r é m a s de la p a c i e n c i a de m i s l e c t o r e s . El q u e g u s t e , 
puede v e r p o r s í m i s m o d i c h a ar t i f i c iosa f á b u l a , y verá lo ú l -
t i m o de la ex t ravaganc ia , de la b a j e z a , de la i g n o r a n c i a de to -
d o , y e l gusto m a s d e t e s t a b l e q u e h a y a t e n i d o j a m a s , n o digo 
un p o e t a é p i c o , s i n o el ú l t i m o y m a s infe l iz c o p l e r o . Allí verá 
q u e la a u s e n c i a s irve á l a v o l u n t a d c o m i d a s frías, d e lo c u a l 
y de lo frío de la p o s a d a , ta estraga el gusto cierta tibieza 
acompañada de frió ij calentura, y dolores de estómago y 

cabeza, y q u e e l t i e m p o , su m é d i c o , v iendo q u e n ingún em-
plasto p rovechoso 

Sus yerbas pueden dar y sus legumbres 
Que el gusto encienda y resucite el brio, 
Porque son frías y su mal es frió; 

la a c o n s e j a q u e v i a j e ; y a l l í verá t a n t a s o t ras m a j a d e r í a s y 
s a n d e c e s , q u e á n o ver las u n o i m p r e s a s , p a r e c e r i a i m p o s i b l e 
q u e h u b i e s e n o c u r r i d o á n a d i e . 

C o n c l u i r é lo p e r t e n e c i e n t e á l as e x p r e s i o n e s , o b s e r v a n d o 
q u e c u a n d o a l g u n a a ñ a d e á las o t r a s b u e n a s c u a l i d a d e s la de 
la n o b l e z a , se d i c e q u e es elegante; y c u a n d o a d e m a s c o n t i e n e 
un p e n s a m i e n t o para c u y a e x p l i c a c i ó n p a r e c í a dif íci l h a l l a r 
u n a q u e las r e u n i e s e todas , se d i c e q u e es feliz. 

C A P I T U L O I I . 

R E G L A S PECULIARES DE LAS EXPRESIONES BE SENTIDO FIGURADO. 

Es un h e c h o c o n s t a n t e q u e t o d a s las p a l a b r a s de u n a l e n g u a 
fueron p r i m i t i v a m e n t e ins t i tu idas ó en e l l a , ó en a q u e l l a de 
d o n d e l as ha t o m a d o , p a r a d e s i g n a r un solo o b j e t o ó s e r , 
c u a n d o f u é n e c e s a r i o d a r l e á c o n o c e r p o r m e d i o de un s igno 
v o c a l ; e n t e n d i é n d o s e p o r o b j e t o ó s e r n o s o l a m e n t e los c u e r -
p o s , s i n o t a m b i é n sus m o v i m i e n t o s , los e f e c t o s q u e es tos p r o -
d u c e n , e t c . , en s u m a todos los seres y f e n ó m e n o s q u e l l e g a m o s 
á c o n o c e r p o r c u a l q u i e r m e d i o q u e s e a . Es t a m b i é n c o n s t a n t e 
q u e en todas las l e n g u a s m u c h a s pa labras pasan de es ta p r i -
mit iva s igni f i cac ión á o t r a s e c u n d a r i a , ó p o r uso g e n e r a l , o a 
voluntad de los e s c r i t o r e s ; es d e c i r , q u e h a b i e n d o s igni f i cado 
al p r i n c i p i o un so lo o b j e t o , h a n p a s a d o d e s p u e s c o n s t a n t e -
m e n t e á s igni f icar o t r o ú o t r o s , ó pasan en a l g u n a s o c a s i o n e s . 
C u a n d o p u e s u n a p a l a b r a se e m p l e a p a r a d e s i g n a r aque l o b -
j e t o á c u y a s igni f icac ión f u é p r i m i t i v a m e n t e d e s t i n a d a , se dice 
q u e se t o m a en sentido propio; y c u a n d o se usa p a r a des i -
g n a r o t r o dis t into d e a q u e l p r i m e r o , se d i c e q u e esta t o m a d a 
en sentido figurado. Y á este uso de las p a l a b r a s en u n a s i -
gni f icac ión s e c u n d a r i a , es á l o q u e se da el n o m b r e de tropo, 
p a l a b r a g r i e g a q u e l i t e r a l m e n t e des igna l a acc ión de d a r u n a 
vuel ta á un o b j e t o f í s i co , es to e s , la de p o n e r l e en u n a d i r e c -
c ión dis t inta d e aque l la e n q u e á n t e s e s t a b a . P o r q u e l ia p a r e -
c ido q u e t o m a r u n a voz e n un signif icado d iverso del q u e re -



c ib ió en su i n s t i t u c i ó n , tenia a l g u n a s e m e j a n z a con la acc ión 
de p o n e r un c u e r p o en u n a s i t u a c i ó n d i v e r s a de l a q u e t e n i a . 
P e r o e s de a d v e r t i r , q u e c o m o a lgunas p a l a b r a s , h a b i e n d o p a -
sado de su p r i m e r a s i g n i f i c a c i ó n á otra s e c u n d a r i a , l l egan á 
u s a r s e e x c l u s i v a m e n t e en e s t a ; en ta l caso l a s e g u n d a v i e n e á 
s e r e n c ier to m o d o p r o p i a , y p o r t a n t o n o s e d i c e y a q u e 
h a y t r o p o , a u n c u a n d o l e h u b o al t i e m p o d e la p r i m e r a t r a s -
l a c i ó n . 

Acerca de los t r o p o s h a y q u e d e t e r m i n a r su o r i g e n , sus es-
pec ies , sus v e n t a j a s y las reg las p a r a su u s o ; c u a t r o p u n t o s 
q u e será n e c e s a r i o e x p l i c a r c o n a l g u n a e x t e n s i ó n , p o r q u e t e -
n i e n d o , c o m o t i e n e n , í n t i m a r e l a c i ó n con l a fi losofía del l e n -
g u a j e , son m a s i m p o r t a n t e s de lo q u e c o m u n m e n t e se c r e e . 
P e r o á n t e s , p a r a q u e , p u e d a e n t e n d e r s e lo q u e s o b r e el los h a y 
q u e d e c i r , se h a c e i n d i s p e n s a b l e d a r a l g u n a s n o c i o n e s p r e l i -
m i n a r e s , r e c o r d a n d o c i e r t o s p r i n c i p i o s d e l ó g i c a , re lat ivos al 
e n l a c e y c o n e x i o n q u e las ideas t i e n e n e n t r e s í , á su i m p o r -
t a n c i a re la t iva , y á las c las i f i cac iones q u e e l h o m b r e ha h e c h o 
de t o d o s los o b j e t o s , á m e d i d a q u e l o s h a ido c o n o c i e n d o y 
e x a m i n a n d o ; p r i n c i p i o s q u e n o t o d o s los l e c t o r e s t e n d r á n p r e -
s e n t e s ó b ien entendidos . , 

ARTÍCULO PRIMERO. 

Nociones preliminares. 

E n c u a n t o al e n l a c e d e las i d e a s , c u a l q u i e r a , p o r p o c a 
e d a d q u e t e n g a , h a b r á o b s e r v a d o y a m u c h a s veces q u e al 
a c o r d a r s e de u n a c o s a q u e ha vis to , se a c u e r d a t a m b i é n , -1.° 
d e t o d a s sus p a r t e s , c u a l i d a d e s y c i r c u n s t a n c i a s , del l u g a r en 
q u e la vió, de o t r a s q u e la r o d e a b a n , e t c . : 2 . ° de lo q u e le 
sucedió á n t e s y d e s p u e s de v e r l a ; y 3 . ° de o t ras q u e h a visto 
s e m e j a n t e s á a q u e l l a , a u n q u e h a y a s ido en d i s t in tos t i e m p o s y 
l u g a r e s . P o r e j e m p l o , c u a n d o u n o se a c u e r d a de u n a flor q u e 
vió e n un j a r d i n , se l e r e c u e r d a n sus c u a l i d a d e s y c i r c u n s t a n -
c i a s , o l o r , c o l o r , t a m a ñ o , e t c . ; e l j a r d i n e n q u e e s t a b a , y l o 
q u e le s u c e d i ó a l i r y al v e n i r , s u p o n i e n d o q u e f u e r o n cosas 
c a p a c e s de l l a m a r y f i j a r s u a t e n c i ó n , p o r q u e s i n o , su i m p r e -
s ión s e r i a tan débi l q u e y a se le habrá b o r r a d o . Y si se d e t i e -
n e á c o n t e m p l a r s e p a r a d a a l g u n a de las c u a l i d a d e s de l a flor, 
v e r b i g r a c i a , su f i g u r a , se le r e c u e r d a n t a n i b i e n o t r o s o b j e t o s , 
q u e en esta p a r t e s o n p a r e c i d o s al q u e e n t o n c e s e x a m i n a . Esto 

d e p e n d e de q u e las i m p r e s i o n e s q u e r e c i b i m o s s i m u l t á n e a -
m e n t e , ó e n t i e m p o s m u y i n m e d i a t o s , se u n e n y e n l a z a n , es 
d e c i r , se c o l o c a n las u n a s c e r c a de las o t r a s ; c o m o i g u a l m e n t e 
se j u n t a n las q u e s o n s e m e j a n t e s e n t r e s í , a u n c u a n d o la h a y a -
m o s r e c i b i d o e n é p o c a s m u y d is tantes u n a de otra". C o m o , s e -
gún v e r e m o s l u e g o , e s t e m u t u o e n l a c e de las ideas es e l f u n -
d a m e n t o de q u e las p a l a b r a s h a y a n pasado ó pasen de u n a 
s igni f i cac ión á o t r a , es n e c e s a r i o t e n e r b i e n e n t e n d i d o este 
p r i n c i p i o de l ó g i c a ; lo c u a l es fácil r e f l e x i o n a n d o en el e j e m -
plo p r o p u e s t o . P u e s a u n q u e i g n o r e m o s , c o m o en e f e c t o i g n o -
r a m o s , el p o r q u é y e l c ó m o es tán u n i d a s y e n l a z a d a s las i m -
p r e s i o n e s s i m u l t á n e a s , sucesivas y s e m e j a n t e s , el h e c h o es q u e 
lo e s t á n , y esto n o s b a s t a p a r a lo q u e a q u í b u s c a m o s . 

Acerca d e l a i m p o r t a n c i a relat iva de las ideas , q u e se h a l l a n 
c o m o e n l a z a d a s e n t r e sí p o r u n o d e los t res p r i n c i p i o s i n d i c a -
dos , á s a b e r , p o r c o e x i s t e n c i a , s u c e s i ó n ó s e m e j a n z a ; c o n s -
t a n d o por lo d i c h o q u e c u a n d o r e c i b i m o s la i m p r e s i ó n to ta l 
de un o b j e t o r e c i b i m o s i g u a l m e n t e las p a r c i a l e s de sus c u a l i -
d a d e s , par tes y c i r c u n s t a n c i a s ; c u a l q u i e r a p u e d e h a b e r o b s e r -
vado t a m b i é n , q u e e n t r e es tas h a y á veces u n a q u e a t r a e 
m a s n u e s t r a a t e n c i ó n , c o m o e n t r e las c u a l i d a d e s , e l c o l o r , l a 
figura, e l t a m a ñ o ú o t r a ; e n t r e las p a r t e s , las q u e p r i m e r o se 
p r e s e n t a n á l a vista, ó las q u e es tán d e s t i n a d a s á tal ó cual uso 
p a r t i c u l a r ; e n t r e las c i r c u n s t a n c i a s , l a m a t e r i a , el l u g a r , e t c . ; 
y 2 . ° q u e al r e c o r d á r s e n o s es te g r u p o de i d e a s c o a s o c i a d a s , se -
p r e s e n t a s i e m p r e á l a i m a g i n a c i ó n con m a s viveza, y con c i e r t a 
p r e f e r e n c i a , la d e a q u e l l a cosa q u e m a s nos i n t e r e s ó , c u a n d o 
r e c i b i m o s l a i m p r e s i ó n t o t a l , y s e ñ a l a d a m e n t e la de a q u e l l a 
p a r t e , c u a l i d a d ó c i r c u n s t a n c i a q u e t i e n e m a s re lac ión c o n e l 
uso , fin ó e f e c t o á q u e a t e n d e m o s en aque l i n s t a n t e . Un e j e m -
p l o lo p r o b a r á . R e f l e x i o n e c u a l q u i e r a s o b r e sí m i s m o , y s e 
c o n v e n c e r á , de q u e , e n los var ios edif ic ios q u e h a v i s t o , 
ha e n c o n t r a d o s i e m p r e en c a d a u n o c i e r t a cosa q u e h a l l a m a -
do su a t e n c i ó n c o n m a s p a r t i c u l a r i d a d q u e las r e s t a n t e s ; e n 
u n o l a m a t e r i a , v e r b i grac ia , s i es de m á r m o l ; en otro u n a 
p a r t e d e t e r m i n a d a , c o m o las t o r r e s de q u e está f l a n q u e a d o ; en 
aque l l a figura, e n este la e l e v a c i ó n , y así r e s p e c t i v a m e n t e ; y 
2 . ° de q u e , e n c o n s e c u e n c i a d e esta a t e n c i ó n p r e f e r e n t e q u e 
le m e r e c i ó a q u e l l a c o s a q u e m a s l e c h o c ó en cada u n o , se le 
r e c u e r d a su i d e a con m a s viveza q u e las r e s t a n t e s , a l a c o r d a r s e 
del edi f ic io m i s m o . 

E n orden al m o d o con q u e los h o m b r e s h a n clasi f icado los 



- m -

o b j e t o s q u e s e l e s h a n i d o p r e s e n t a n d o e n l a A n a t u r a l e z a , a u n -
q u e es c o s a s a b i d a d e l o s q u e h a n e s t u d i a d o l ó g i c a , n o s e r á 
i n ú t i l e x p l i c a r l o a q u í t a m b i é n e n favor d e l o s q u e n o la h a y a n 
e s t u d i a d o ; ó n o l o h a y a n e n t e n d i d o b i e n , ó n o lo t e n g a n p r e -
s e n t e . S i e x a m i n a m o s "la n a t u r a l e z a , e s d e c i r , e l c o n j u n t o do 
s e r e s m a t e r i a l e s q u e n o s r o d e a n , v e r e m o s q u e c a d a u n o d e 
e l los está s e p a r a d o d e l o s o t r o s y s e d i s t i n g u e d e e l l o s e n a l -
g u n a c o s a , a u n q u e n o s o t r o s n o p o d a m o s n o t a r s i e m p r e y e n 
t o d o s s u s r e s p e c t i v a s d i f e r e n c i a s . C o n s i d e r a d o c a d a u n o d e p o r 
s í y e n c u a n t o s e d i s t i n g u e d e l o s d e m á s , s e d i c e q u e e s un 
individuo: y n o h a y d u d a e n q u e , si s e p u d i e r a d e s c u b r i r y 
s e ñ a l a r e n c a d a u n o d e e s t o s i n d i v i d u o s a q u e l l o e n q u e s e d i s -
t i n g u e d e o t r o s q u e s e l e p a r e c e n , s e h u b i e r a p o d i d o d a r á c a -
d a u n o d e e l l o s un n o m b r e p a r t i c u l a r . Mas c o m o e s t o e s a b s o -
l u t a m e n t e i m p o s i b l e r e s p e c t o d e m u c h o s q u e á la vista p a r e c e n 
e n t e r a m e n t e s e m e j a n t e s , y p o r o t r a p a r t e s e r i a i n ú t i l y e m b a -
r a z o s a t a n p r o l i j a n o m e n c l a t u r a , h e m o s t o m a d o el p a r t i d o d e 
n o m b r a r c o n u n s o l o n o m b r e t o d o s a q u e l l o s i n d i v i d u o s q u e 
o f r e c e n á l o s s e n t i d o s c u a l i d a d e s s e m e j a n t e s y u n i f o r m e s . ^ Un 
e j e m p l o l o h a r á p a l p a b l e . No h a y d u d a e n q u e , si e x a m i n á s e -
m o s a t e n t í s i m a m e n t e t o d o s l o s c a b a l l o s , v e r í a m o s q u e n o h a y 
d o s t a n p a r e c i d o s q u e n o s e d i s t i n g a n e n a l g u n a c o s a , c o m o el 
c o l o r d e la p i e l , l a a l t u r a y m i l o t r a s c i r c u n s t a n c i a s . P o r c o n -
s i g u i e n t e , si t u v i é s e m o s Í n t e r e s e n d i s t i n g u i r l o s u n o s d e o t r o s , 
p o d r í a m o s d a r á c a d a u n o s u n o m b r e p a r t i c u l a r , c o m o e n 
e f e c t o s e l e s da m u c h a s v e c e s , c u a n d o i m p o r t a 110 e q u i v o c a r -
l o s . P e r o c o m o f u e r a d e un c a s o s e m e j a n t e , s e r i a m a s e m b a r a -
zosa q u e ú t i l t a n n i m i a p r o l i j i d a d , d a m o s á t o d o s e l n o m b r e 
d e caballos. De e s t e u s o p u e s h a n n a c i d o l a s c l a s i f i c a c i o n e s 
m e n t a l e s q u e l o s h o m b r e s h a n h e c h o d e t o d o s l o s s e r e s q u e 
h a n l l e g a d o á c o n o c e r , y las a b s t r a c c i o n e s c o n q u e s e h a n r e -
p r e s e n t a d o l a s s e r i e s d e t o d o s l o s i n d i v i d u o s á q u i e n e s d a n e l 
m i s m o n o m b r e , c o m o un t o d o i d e a l c o m p u e s t o d e p a r t e s h o -
m o g é n e a s y s i m i l a r e s ; á c u y a t o t a l i d a d y r e u n i ó n d e i n d i v i -
d u o s s e d a e n l ó g i c a el n o m b r e d e especie. P a s a n d o d e u n a 
a b s t r a c c i ó n á o t r a ; c o m o v a r i a s d e es tas e s p e c i e s t i e n e n t a m -
b i é n e n t r e sí a l g u n a s e m e j a n z a , se h a f o r m a d o d e t o d a s las q u e 
s o n p a r e c i d a s u n a s e r i e m a s e x t e n s a , ó u n n u e v o t o d o i d e a l 
q u e s e l l a m a género. A s í , p o r e j e m p l o , d e s p u e s d e h a b e r f o r -
m a d o l a s s e r i e s p a r c i a l e s ó e s p e c i e s d e c a b a l l o s , l e o n e s , e t c . , 
c o m o s e v ió q u e t o d a s e l l a s c o n v e n í a n e n t e n e r s u s i n d i v i d u o s 
u n p r i n c i p i o i n t e r i o r d e a c c i ó n y m o v i m i e n t o , q u e p o r l a r a -

zon q u e l u e g o v e r e m o s s e l l a m ó e n la t ín anima, s e c o m p r e n -
d i e r o n t o d o s b a j o el n o m b r e c o m ú n d e animales; e s d e c i r , 
q u e d e a q u e l l a s s e r i e s p a r t i c u l a r e s s e f o r m ó d e s p u e s o t r a m a s 
e x t e n d i d a q u e l a s c o m p r e n d i e s e t o d a s , y s e l a c o n s i d e r ó c o m o 
un n u e v o t o d o i m a g i n a r i o , al c u a l s e d i o el n o m b r e d e ani-
mal. Y c o m o t a m b i é n s e o b s e r v ó a l g u n a c o n f o r m i d a d e n t r e 
v a r i o s d e l o s g é n e r o s m i s m o s , s e f o r m a r o n d e e l l o s o t r a s c l a -
s e s s u p e r i o r e s ú o t r o s g é n e r o s m a s u n i v e r s a l e s , y d e e s t o s o t r o s 
n u e v o s , h a s t a p a r a r e n el s u p r e m o y u n i v e r s a l í s i m o , q u e e s e l 
d e s i g n a d o c o u l a p a l a b r a ser ó ente, e l c u a l a b r a z a t o d o l o q u e 
e x i s t e , h a e x i s t i d o y p u e d e e x i s t i r d e c u a l q u i e r m o d o q u e s e a . 
De a q u í p r o v i e n e q u e u u a c l a s e q u e s e c o n s i d e r a c o m o g é n e r o 
r e s p e c t o d e l a s e s p e c i e s q u e c o m p r e n d e , « e n e á s e r e l l a m i s m a 
u n a e s p e c i e r e s p e c t o d e o t r o g é n e r o m a s e l e v a d o . A s í , l a p a -
l a b r a animal, q u e e s g e n é r i c a r e s p e c t o d e las v a r i a s e s p e c i e s 
e n q u e s e h a n d i s t r i b u i d o t o d o s l o s s e r e s a n i m a d o s , v i e n e á s e r 
e s p e c í f i c a r e s p e c t o d e la p a l a b r a cuerpo, q u e d e s i g n a t o d o s l o s 
s e r e s m a t e r i a l e s , a s í a n i m a d o s c o m o i n a n i m a d o s . 

E n e s t o s t r e s h e c h o s , e n l a c e ó c o n e x i o n d e c i e r t a s i d e a s , 
¡ i m p o r t a n c i a r e l a t i v a d e a l g u n a s d e e l l a s e n c a d a c a s o p a r t i c u -
l a r . y c l a s i f i c a c i ó n m e n t a l d e l o s o b j e t o s , e s t á f u n d a d a , c o m o 
v a m o s á v e r , t o d a l a t e o r í a d e l o s t r o p o s . E l l o s e x p l i c a n s u o r í -
g e n , e u e l los s e f u n d a su c l a s i f i c a c i ó n , y d e e l l o s s e d e d u c e n 
s u s v e n t a j a s y las r e g l a s p a r a u s a r l o s c o n o p o r t u n i d a d . 

ARTÍCULO II. 

Origen de los tropos. 

C i c e r ó n , Q u i n t i l i a n o y o t r o s r e t ó r i c o s a n t i g u o s r e d u j e r o n á 
d o s los m o t i v o s q u e t u v i e r o n l o s h o m b r e s p a r a d a r á u n a m i s -
m a p a l a b r a d o s ó m a s s i g n i f i c a c i o n e s , la necesidad y el pla-
cer ( I ) . O t r o s h a n a ñ a d i d o la i m a g i n a c i ó n , l a s p a s i o n e s y l a 
i g n o r a n c i a m i s m a d e l o s h o m b r e s . Y n o h a y d u d a en q u e t o -
d a s e s t a s c o s a s h a n c o n t r i b u i d o y c o n t r i b u y e n á l a formación 
y al e m p l e o d e l l e n g u a j e figurado, p e r o , b i e n e x a m i n a d o el 

I l„i palabra v'.mct estí atai en un sentido muy vago. Pudieron decir verdad Cice-
r, 11 ÓBii iüiaito v los d e m á s reüncosqu-, como aquella, se fijaron en esos doswíft-
, z ' m ro tampoco se engañaron los que con 1,1. Rousseau atribuyeron a las M M M t e l 
o" • • ; J t , v s . A las exigencias de las pasiones debió sm duda el hombre el cu-
cu '-:r.i de la palabra, como debió comenzar á expresarlas por medio de 
nmUo ¡.i r e\ placer con que ellas mismas le convidaban. En tal hipótesis, también 
no! oír J 1 liemos a l ¡ l U c e r por uno de los molivos que dieron origen á los tropos. 

« 



p u n t o , se verá q u e todas e l las n o son m a s q u e l a neces idad 
v a r i a d a y divers i f icada, según los d i fe rentes e f e c t o s q u e e l 
h o m b r e h a tenido y t i e n e q u e p r o d u c i r p o r m e d i o de l a p a l a -
b r a . D e cons iguiente , p o d e m o s s e ñ a l a r la neces idad c o m o la 
ú n i c a cosa que h a d a d o o r i g e n al sent ido figurado. P a r a p r o -
b a r l o , bastará r e c o r r e r b r e v e m e n t e las varias y sucesivas a l te -
r a c i o n e s q u e ha r e c i b i d o y r e c i b e en t o d a s las l e n g u a s el s e n -
t ido primit ivo de las p a l a b r a s . 

' S i e n d o i m p o s i b l e , c o m o q u e d a o b s e r v a d o , d a r á c a d a 
individuo de la n a t u r a l e z a un n o m b r e p a r t i c u l a r , es ev idente 
q u e los h o m b r e s , al paso q u e f u e r o n c o n o c i e n d o var ios q u e se 
a s e m e j a b a n e n t r e s í , se v i e r o n en l a n e c e s i d a d de e x t e n d e r á 
l a ser ie e n t e r a el n o m b r e q u e h a b í a n d a d o al p r i m e r i n d i v i d u o 
q u e c o n o c i e r o n e n e l l a ; lo cual fué y a e m p l e a r e l s igno de u n a 
idea p o r el de o t r a . C o m o h o y n o c o n o c e m o s p o s i t i v a m e n t e 
los e l e m e n t o s p r i m i t i v o s d e n i n g u n a l e n g u a , p u e s l a m a s p o -
b r e es tá y a i n f i n i t a m e n t e var iada y a l t e r a d a , p o n d r e m o s un 
e j e m p l o h i p o t é t i c o p a r a q u e se vea es ta p r i m e r a a l t e r a c i ó n , 
q u e n e c e s a r i a m e n t e rec ib ió e l s igni f i cado de los n o m b r e s . S u -
p o n g a m o s q u e l a p a l a b r a león sea en e f e c t o la q u e Adán e m -
p l e ó p a r a d e s i g n a r el a n i m a l q u e h o y c o n o c e m o s c o n este n o m -
b r e . E s c l a r o q u e a q u e l l a voz e n el p r i n c i p i o n o p u d o s e r m a s 
que un n o m b r e p r o p i o , p o r q u e n u e s t r o p r i m e r p a d r e , al i n -
v e n t a r l a , n o d e s i g n ó c o n e l la la p r i m e r a vez m a s q u e aque l 
l e ó n d e t e r m i n a d o q u e t e n i a p r e s e n t e , y al cual q u e r í a p o n e r 
n o m b r e . S u p o n g a m o s q u e e l m i s m o Adán vio s u c e s i v a m e n t e 
o t r o s l e o n e s . Es e v i d e n t e , p o r lo q u e d e j a m o s d i c h o , q u e h a -
l lándolos s e m e j a n t e s , d ió á todos el m i s m o n o m b r e de león 
q u e h a b í a dado al p r i m e r o ; y h é a q u í á e s t e n o m b r e p r o p i o 
t r a s f o r m a d o y a en ape la t ivo , es d e c i r , q u e h a b i e n d o s igni f ica-
do al p r i n c i p i o u n s o l o indiv iduo , pasó á s igni f i car l a e s p e c i e 
e n t e r a . 

2 . ° A es ta n e c e s i d a d , q u e p o d e m o s l l a m a r gramatical, s e 
a ñ a d i ó o t r a q u e p u d i e s e dec i rse ideológica; p u e s r e s u l t a de 
la na tura leza de c i e r t a s i d e a s , p a r a c u y a e x p r e s i ó n fué n e c e -
s a r i o , n o y a h a c e r d e n o m b r e s p r o p i o s a p e l a t i v o s , s ino lo q u e 
es m a s , h a c e r q u e l a p a l a b r a q u e s i g n i f i c a b a o b j e t o s de u n a 
c i a s e , p a s a s e á s i g n i f i c a r los de o t r a m u y d i s t i n t a ; y e s t e fué 
el s e g u n d o paso q u e d i e r o n las l e n g u a s o b l i g a d a s p o r la nece -
s i d a d . T o d o s s a b e n p o r e x p e r i e n c i a p r o p i a q u e n o p o d e m o s 
r e d u c i r á i m a g e n l a s i d e a s de l a s c o s a s i n m a t e r i a l e s , s i n o figu-
r á n d o n o s l a s c o r p ó r e a s y s e m e j a n t e s á a l g u n o s de los o b j e t o s 

m a t e r i a l e s q u e c o n o c e m o s y a p o r l o s s e n t i d o s . De este h e c h o 
se inf iere , q u e c u a n d o l o s h o m b r e s tuvieron q u e h a c e r visibles 
e n c i e r t o m o d o p o r m e d i o del l e n g u a j e l o s s e r e s i n m a t e r i a l e s , 
se v ieron p r e c i s a d o s á d a r l e s c u e r p o , p o r d e c i r l o a s í , a t r i -
b u y é n d o l e s p o r a n a l o g í a a lgunas de las cual idades sens ib les d e 
los o b j e t o s c o r p ó r e o s , p o r q u e de o t r a m a n e r a n o h u b i e r a n s i -
do e n t e n d i d o s p o r l o s o t r o s h o m b r e s c o n q u i e n e s h a b l a b a n 
P a r a es to n o tuvieron o t r o a r b i t r i o q u e el d e d a r á l o s o b j e t o s 
i n m a t e r i a l e s los m i s m o s n o m b r e s q u e s igni f icaban y a las cosas 
s e n s i b l e s , con las c u a l e s c r e y e r o n q u e t e n í a n a q u e l l o s a l g u n a 
s e m e j a n z a ó a n a l o g í a . P o d r í a en e f e c t o d e m o s t r a r l o e x a m i n a n -
do u n a p o r u n a las p a l a b r a s q u e en n u e s t r a l e n g u a y e n o t r a 
c u a l q u i e r a d e s i g n a n seres e s p i r i t u a l e s , b a j o c u y a d e n o m i n a -
c ión g e n e r a l se c o m p r e n d e n n o so lo los o b j e t o s " r e a l e s v e r d a -
d e r a m e n t e i n c o r p ó r e o s , s i n o t a m b i é n las a b s t r a c c i o n e s q u e el 
h o m b r e l ia f o r m a d o de las ideas m a t e r i a l e s q u e r e c i b e p o r los 
s e n t i d o s , y d e las c u a l e s ha h e c h o otros t a n t o s s e r e s idea les 
i m a g i n a r i o s , i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s ; p u e s todos estos n o m -
b r e s t i enen s e g ú n e l m o d o c o n q u e se c o n s i d e r a n . P e r o c o m o 
esto s e n a d e m a s i a d o l a r g o y el h e c h o e s c o n s t a n t e , c o n c l u i r é 
es te p u n t o con dos o b s e r v a c i o n e s n e c e s a r i a s . 

L a p r i m e r a e s , q u e e n t r e las p a l a b r a s q u e . d e s igni f i car o b -
j e t o s m a t e r i a l e s pasaron l u e g o á s igni f i car t a m b i é n los q u e n o 
Jo son u n a s h a n p e r d i d o su p r i m e r a s ign i f i cac ión , c o n s e r v a n , 
do solo la s e g u n d a , l a cual p o r c o n s i g u i e n t e h a venido á s e r -
las en c i e r t o m o d o p r o p i a : ta les s o n las p a l a b r a s espíritu, 
alma, entendimiento; y otras h a n c o n s e r v a d o a m b a s : t a l e s 
p o r e j e m p l o , l a p a l a b r a corazon, l a cual h a b i e n d o 'significado 
p r i m e r a m e n t e la e n t r a ñ a m a t e r i a l c o n o c i d a con este n o m b r e 
paso p o r la razón q u e luego se d i r á , á d e s i g n a r la p a r t e m o r a l 
del h o m b r e , l a s p a s i o n e s , a l g u n a s d i s p o s i c i o n e s del á n i m o , el 
valor y o t r a s rml c o s a s , c u y a s s ign i f i cac iones s e c u n d a r i a s c o n -
s e r v a , p e r o s in h a b e r p e r d i d o la p r i m e r a . 

L a s e g u n d a es , q u e m u c h a s p a l a b r a s h a n s i d o t ras ladadas 
de l o s o b j e t o s m a t e r i a l e s , n o á l o s e s p i r i t u a l e s , s i n o á o t r o s 
i g u a l m e n t e m a t e r i a l e s y d e m u y d i s t in ta e s p e c i e . T a l e s , p o r 
e j e m p l o , la p a l a b r a hoja, q u e h a b i e n d o s ignif icado pr imera -
m e n t e u n a p a r t e de los vegeta les c o n o c i d a con este n o m b r e , 
paso a d e s i g n a r o t r a s cosas , m a t e r i a l e s s í , p e r o de m u y d is -
t inta n a t u r a l e z a , c o m o Jas p o r c i o n e s i g u a l e s de p a p e l d e q u e 
se c o m p o n e un l i b r o , l a p a r t e a c e r a d a d e las e s p a d a s y s a -
bles , e t c . E n este caso , es d e c i r , c u a n d o las varias s igui f icac io-



n e s d e u n a p a l a b r a s o n t o d a s d e o b j e t o s m a t e r i a l e s , e s á. vece3 
d i f í c i l d i s t i n g u i r c u á l d e e l l a s e s l a p r i m i t i v a ; p e r o p a r a c o n o -
c e r l o , t é n g a s e p o r r e g l a g e n e r a l , q u e s e r á l a d e a q u e l o b j e t o 
q u e p r i m e r o d e b i e r o n c o n o c e r l o s h o m b r e s . Así e n el e j e m p l o 
p r o p u e s t o , c o m o d e b i e r o n v e r á r b o l e s m u c h o t i e m p o á n t e s d e 
t e n e r l i b r o s , es i n d u d a b l e q u e la p a l a b r a hoja s i g n i f i c ó l a s d e 
a q u e l l o s á n t e s q u e las d e e s t o s . E s t a t r a s l a c i ó n d e u n a s i g n i f i -
c a c i ó n m a t e r i a l á o t r a q u e i g u a l m e n t e l o e s , d e b i ó su o r i g e n a 
l a n e c e s i d a d , l o m i s m o q u e l a t r a s f o r m a c i o n d e l o s n o m b r e s 
p r o p i o s e n a p e l a t i v o s ; y a u n e n r i g o r p u e d e d e c i r s e q u e e s la 
m i s m a c o s a , p u e s si u n a p a l a b r a l l e g ó á s i g n i f i c a r d o s c o s a s 
t a n d i s t i n t a s , c o m o s o n l a s h o j a s d e l o s á r b o l e s y u n o s p e d a -
zos d e p a p e l , f u é p o r q u e c o n s i d e r a n d o e n las p r i m e r a s l a c u a -
l i d a d d e s e r d e l g a d a s y p l a n a s , s e e x t e n d i ó a q u e l l a voz á d e -
s i g n a r e n g e n e r a l t o d o s l o s o b j e t o s q u e l a s r e u n í a n , c u a n d o n o 
o f r e c í a n o t r a s m a s i n t e r e s a n t e s , p o r las c u a l e s m e r e c i e s e n s e r 
n o m b r a d a s ; y e n e s t o n o s e h i z o m a s q u e s e g u i r el i m p u l s o 
d e la n e c e s i d a d , a h o r r a n d o p a l a b r a s n u e v a s , s i e m p r e q u e c o n 
las y a i n v e n t a d a s s e p u d o d a r á e n t e n d e r s u f i c i e n t e m e n t e l o 
q u e s e q u e r í a d e c i r . 

3 . ° A e s t a s d o s e s p e c i e s d e n e c e s i d a d , q u e p u e d e n l l a m a r s e 
d e l a l e n g u a m a s b i e n q u e d e l e s c r i t o r d e b e a ñ a d i r s e l a d e 
e s t e p a r a c o n o c e r c o m p l e t a m e n t e t o d o l o q u e h a d a d o o r i g e n 
a l s e n t i d o f i g u r a d o . P a r a e n t e n d e r e n q u é se f u n d a e s t a n e c e -
s i d a d d e l e s c r i t o r , e s m e n e s t e r r e c o r d a r l o q u e ya d e j a m o s o b -
s e r v a d o , á s a b e r , \ q u e u n o b j e t o n u n c a s e n o s p r e s e n t a s o l o 
é i n d e p e n d i e n t e d e l o s d e m á s , s i n o r o d e a d o y d e p e n d i e n t e d e 
o t r o s m u c h o s , con l o s c u a l e s t i e n e , s i e m p r e a l g u n a r e l a c i ó n ; 
p o r q u e e s t o d o ó p a r t e , p r e c e d e ó s i g u e , e s c a u s a ó e f e c t o , e s 
ó 110 s e m e j a n t e á o t r o , y á l o m é n o s c o e x i s t e c o n a l g u n o s e n 
u n m i s m o l u g a r : 2 . ° q u e l a s i d e a s d e l o s q u e t i e n e n e n t r e s i 
c i e r t a s r e l a c i o n e s , e s t á n c o m o e n l a z a d a s u n a s c o n o t r a s : 3 . ° 
q u e j u n t a m e n t e c o n la i d e a p r i n c i p a l d e l o b j e t o q u e c o n t e m -
p l a m o s , s e n o s r e c u e r d a n t a m b i é n o t r a s v a r i a s d e l a s acceso-
rias ó coasociadas; y 4 . ° q u e m u c h a s v e c e s a l g u n a d e e s t a s 
a c c e s o r i a s e s p a r a n o s o t r o s m a s i n t e r e s a n t e q u e l a s o t r a s , y 
p o r t a n t o s e p r e s e n t a á la i m a g i n a c i ó n c o n c i e r t a p r e f e r e n c i a . 
D e e s t e e n l a c e p u e s d e las i d e a s y d e e s t e f e n ó m e n o i n t e l e c -
t u a l , q u e c o m o d i j i m o s , c u a l q u i e r a p u e d e h a b e r o b s e r v a d o e n 
s í m i s m o , r e s u l t a q u e c u a n d o h a b l a m o s a g i t a d o s d e a l g u n a 
p a s i ó n , y e n a q u e l l o s m o v i m i e n t o s r e p e n t i n o s e n q u e l a i m a -
g i n a c i ó n a c a l o r a d a t i e n e m a s p a r t e e n l a e l e c c i ó n d e l a s e x p r e -

s i o n e s q u e el f r ió e x a m e n d e l a m e d i t a c i ó n ; e m p l e a m o s p a r a 
d e s i g n a r l a s c o s a s , n o s u s n o m b r e s p r o p i o s , s i n o los de a q u e -
l l a s a c c e s o r i a s q u e m a s f u e r t e m e n t e n o s c o n m u e v e n . E n e s t o , 
c o m o s e ve , p r o c e d e m o s i m p e l i d o s d e l v e h e m e n t e i m p u l s o q u e 
e n t o n c e s e x p e r i m e n t a m o s d e c o m u n i c a r á l o s o t r o s l a s i d e a s , 
n o d e c u a l q u i e r m o d o , p o r q u e e s t o n o n o s s a t i s f a c e , s i n o c o n 
la m i s m a f u e r z a y e n e r g í a , y p o r d e c i r l o a s í , c o n el m i s m o 
c o l o r i d o c o n q u e e n a q u e l m o m e n t o s e p r e s e n t a n á n u e s t r a 
i m a g i n a c i ó n . E s t a e s p e c i e d e n e c e s i d a d e s l a q u e m a s h a e x -
t e n d i d o el uso d e l l e n g u a j e f i g u r a d o , p u e s l o q u e e s u n a n e c e -
s i d a d v e r d a d e r a y m u y rea l e n el q u e h a b l a a g i t a d o d e u n a 
p a s i ó n v i o l e n t a , h a v e n i d o á s e r u n a n e c e s i d a d fac t i c ia e n el 
q u e h a t e n i d o q u e i m i t a r el l e n g u a j e v i v o , a n i m a d o y p i n t o -
r e s c o d e la i m a g i n a c i ó n y d e l a s p a s i o n e s . Y c o m o e s t o e s e s e n -
c i a l m e n t e p r o p i o d e l o s p o e t a s y o r a d o r e s , d e a q u í e s q u e s e 
lia m i r a d o c o m o e x c l u s i v a m e n t e r e s e r v a d o á e l l o s e l l e n g u a j e 
figurado ; p e r o e n - r e a l i d a d s e e x t i e n d e á t o d o g é n e r o d e e s c r i -
t o s . P o r q u e e n t r e t o d o s l o s a s u n t o s q u e p u e d e n o f r e c e r s e , 
a p é n a s h a y u n o e n q u e n o t e n g a n a l g u n a p a r t e l a i m a g i n a c i ó n 
y l a s p a s i o n e s , e n q u e d e c o n s i g u i e n t e n o s e a n e c e s a r i o i m i t a r 
m a s ó m é n o s s u l e n g u a j e . 

R e s u m i e n d o y a t o d o l o d i c h o s o b r e e l o r i g e n d e l o s t r o p o s , 
r e s u l t a : 

f Q u e l o s h o m b r e s l i a n s i d o g u i a d o s e n e s t e p u n t o , c o m o 
e n t o d o s , p o r l a n e c e s i d a d , y q u e e s d e t r e s c l a s e s l a q u e l o s 
h a o b l i g a d o á d a r v a r i a s s i g n i f i c a c i o n e s á u n a m i s m a p a l a b r a : 
I . a l a q u e h e m o s l l a m a d o gramatical, p o r l a c u a l se h a e x -

t e n d i d o la s i g n i f i c a c i ó n p r i m i t i v a d e s d e u n s o l o i n d i v i d u o á 
t o d a l a e s p e c i e e n t e r a , y a u n á o t r a s c l a s e s d i s t i n t a s : 2 . a l a 
q u e l i e m o s l l a m a d o ideológica, p o r q u e e s l a q u e h a o b l i g a d o 
á t r a s l a d a r l o s n o m b r e s d e l o s o b j e t o s m a t e r i a l e s á l o s i n m a -
t e r i a l e s ; y 3 . a l a q u e p o r l o d i c h o p o d e m o s l l a m a r moral, l a 
c u a l h a c e q u e l o s s i g n o s d e J a s i d e a s c o a s o c i a d a s s e s u s t i t u y a n 
u n o s p o r o t r o s . 

2 . ° Q u e l a s i g n i f i c a c i ó n s e c u n d a r i a , q u e a l g u n a s p a l a b r a s 
h a n t o m a d o c o n s t a n t e m e n t e e n v i r t u d d e l a p r i m e r a , h a l i e - i 
g a d o á s e r ya l a s u y a p r o p i a . 

3 . ° Q u e s u c e d e l o m i s m o c o n a q u e l l a s q u e , h a b i e n d o s i d o . 
t r a s l a d a d a s d e s d e l o s o b j e t o s m a t e r i a l e s á l o s q u e n o lo s o n , 
h a n p e r d i d o su p r i m e r a s i g n i f i c a c i ó n . 

4 . ° Q u e a u n q u e u n a s y o t r a s p u d i e r a n e n r i g o r l l a m a r s e 
I r o p o s , y l o f u e r o n e n ' s u p r i n c i p i o , n i se l a s d a ya e s t e n o m -



b r e , n i son d e las q u e a h o r a t r a í a m o s , s i n o a q u e l l a s q u e c o n -
s e r v a n d o su p r i m e r a s ign i f i cac ión , t o m a n c o n s t a n t e ó p a s a j e -
r a m e n t e o t r a s e c u n d a r i a . T a í e s s o n m u c h a s de las t r a s l a d a d a s 
por l a s e g u n d a espec ie d e n e c e s i d a d , y t o d a s las do la t e r c e r a . 

E s t o s u p u e s t o , v e a m o s y a c u á n t a s espec ies de t r o p o s d e b e -
r á n a d m i t i r s e ; p r e v i n i e n d o á n t e s , p a r a q u e acaso n o se c o n -
f u n d a n dos cosas m u y d i s t i n t a s , q u e n o es lo m i s m o s e r un 
t é r m i n o propio, q u e es tar t o m a d o en sentido propio. Lo p r i -
m e r o q u i e r e d e c i r q u e e x p r e s a b i e n l a i d e a . y e s t é é l t o m a d o 
en la acepc ión q u e se q u i e r a ; lo s e g u n d o , q u e es tá t o m a d o en 
su a c e p c i ó n p r i m i t i v a . A s í , p o r e j e m p l o , c u a n d o u s a m o s l a p a -
labra corazon, p a r a d e s i g n a r l a p a r t e m o r a l d e l h o m b r e , es 
p r o p i a y p r o p í s i m a , p o r q u e e x p r e s a p e r f e c t a m e n t e la i d e a ; 
p e r o n o está t o m a d a en su p r i m i t i v a a c e p c i ó n , p u e s en es ta 
no d e s i g n a m a s q u e l a e n t r a ñ a m a t e r i a l q u e se l l a m a así en 
n u e s t r a l e n g u a . 

ARTÍCULO III . 

Especies de los tropos. 

C o n s t a n d o ya por lo d i c h o q u e e l sent ido figurado se f u n d a 
en la c o n e x i ó n q u e t i e n e n enf.re sí l a i d e a del o b j e t o p r i m i t i -
v a m e n t e d e s i g n a d o p o r las p a l a b r a s y l a del o t ro ú o t r o s á q u e 
se e x t i e n d e n ó t r a s l a d a n , y q u e es ta c o n e x i o n se f o r m a e n t r e 
las i m p r e s i o n e s s i m u l t á n e a s , suces ivas y s e m e j a n t e s , ó c o m o 
los filósofos se e x p l i c a n , p o r c o e x i s t e n c i a d e lugar , p o r i n m e -
diata suces ión de t i e m p o y p o r s e m e j a n z a de c u a l i d a d ; es e v i -
d e n t e q u e n o p u e d e h a b e r m a s q u e t res espec ies de t r o p o s , en 
c a d a u n a de las c u a l e s se d i s t i n g u e n l u e g o , p a r a m a y o r c l a r i -
d a d , varios m o d o s de v e r i f i c a r l a t r a s l a c i ó n , La p r i m e r a c o m -
p r e n d e l as q u e se f u n d a n e n la r e l a c i ó n d e c o e x i s t e n c i a , es 
d e c i r , q u e á e l la p e r t e n e c e t o d a t r a s l a c i ó n en q u e las p a l a b r a s 
p a s e n á s ignif icar u n o ó m a s o b j e t o s d i s t in tos del p r i m e r o , á 
c o n s e c u e n c i a de h a l l a r s e e n l a z a d a la idea de este con l a do 
a q u e l ó a q u e l l o s , p o r h a b e r s ido s i m u l t á n e a s las i m p r e s i o n e s 
q u e las p r o d u j e r o n ; y se l l a m a sinécdoque. La s e g u n d a abraza 
¡ o d a s las t r a s l a c i o n e s ver i f i cadas en v i r tud de la c o n e x i o n q u e 
resul ta e n t r e las i d e a s p o r la s u c e s i ó n d e o r d e n ó d e t i e m p o , 
y se l l a m a metonimia. L a t e r c e r a c o n t i e n e las q u e se f u n d a n 
en l a s e m e j a n z a , y es l a l l a m a d a metáfora. 

Sinécdoque 

Esta p a l a b r a gr iega s ignif ica l i t e r a l m e n t e comprensión; y 
se d e s i g n a c o n ella es te p r i m e r t r o p o , p o r q u e e n t o n c e s el 
n o m b r e ' d e un o b j e t o q u e c o m p r e n d e o t r o s , se e m p l e a p o r el 
de a l g u n o de e s t o s , c o m o c u a n d o el n o m b r e de un g é n e r o se 
p o n e p o r e l d e a l g u n a de las e s p e c i e s c o n t e n i d a s e n é l , ó el de 
u n a e s p e c i e p o r el de a l g u n o de los individuos . P e r o p o r lo 
dicho es c l a r o q u e d e b e r á u s a r s e p a r a d e s i g n a r todas las t ras -
l a c i o n e s f u n d a d a s en l a r e l a c i ó n d e c o e x i s t e n c i a , a u n c u a n d o 
n o h a y a r i g u r o s a c o m p r e n s i ó n ; t r a s l a c i o n e s q u e se ver i f ican 
de los m o d o s s i g u i e n t e s : 

\ E l n o m b r e de u n todo s e p o n e p o r e l de a l g u n a p a r / e ; 
y al c o n t r a r i o , e l de u n a sola parte p o r el del todo. E j e m p l o 
de lo p r i m e r o , c u a n d o d e c i m o s : el hombre ha sido formado 
de barro, y o t r a s e x p r e s i o n e s s e m e j a n t e s , e n l a s c u a l e s s e ve 
q u e la p a l a b r a hombre, q u e o r d i n a r i a m e n t e s igni f ica e l c o m -
p u e s t o total de c u e r p o y a l m a , d e s i g n a a h o r a el cuerpo solo, 
p u e s de o t r o m o d o s e r i a n fa l sas . De lo s e g u n d o , c u a n d o d e c i -
m o s : Tantas velas han salido de Cádiz, en l u g a r de tantos 
navios: en c u y o c a s o l a p a l a b r a vela, n o m b r e d e l a p a r t e de 
un n a v i o , se e m p l e a p o r la de barco, buque ó embarcación, 
n o m b r e del o b j e t o total de q u e h a b l a m o s . 

2 . ° El género por la especie y al c o n t r a r i o . E j e m p l o de lo 
p r i m e r o , c u a n d o la p a l a b r a mortal, e p í t e t o g e n é r i c o q u e c o n -
v i e n e á todos l o s a n i m a l e s , se e m p l e a p a r a d e s i g n a r los hom-
bres solos. De lo s e g u n d o c u a n d o d e c i m o s : Fulano no en-
cuentra dónde ganar el pan; e n c u y a e x p r e s i ó n y otras s e -
m e j a n t e s , la p a l a b r a pan , n o m b r e d e u n a e s p e c i e p a r t i c u l a r 
de a l i m e n t o , d e s i g n a todo alimento en g e n e r a l , y a u n todo lo 
necesario para subsistir. 

3 . ° La especie por el individuo, y al reves ; ó , h a b l a n d o 
g r a m a t i c a l m e n t e ' e l n o m b r e apelat ivo p o r el p r o p i o , y al c o n -
t r a r i o . Lo p r i m e r o s e veri f ica c u a n d o , p o r el e j e m p l o , los a p e -
l a t i v o s , orador, poeta se p o n e n p o r los p r o p i o s , Cicerón, 
Virgilio : lo s e g u n d o , c u a n d o el n o m b r e p r o p i o Mecenas se 
e m p l e a p o r el a p e l a t i v o protector. C o m o l o s r e t ó r i c o s h a n f o r -
m a d o de este m o d o d e t r a s l a c i ó n , q u e i n d u d a b l e m e n t e p e r t e -
n e c e á l a s i n é c d o q u e , un t r o p o d is t in to q u e l l a m a n antono-
masia, o b s e r v a r é de p a s o , p a r a q u e se vea c u a n i n e x a c t a s é 
i n c o n s e c u e n t e s h a n s ido s u s c l a s i f i c a c i o n e s , q u e en r igor l a 
m i s m a t r a s l a c i ó n h a y en t o m a r la e s p e c i e p o r el indiv iduo y 



b r e , n i son do las q u e a h o r a t r a í a m o s , s i n o a q u e l l a s q u e c o n -
s e r v a n d o su p r i m e r a s ign i f i cac ión , t o m a n c o n s t a n t e ó p a s a j e -
r a m e n t e o t r a s e c u n d a r i a . T a l e s s o n m u c h a s de las t r a s l a d a d a s 
por l a s e g u n d a espec ie d e n e c e s i d a d , y t o d a s las do la t e r c e r a . 

E s t o s u p u e s t o , veamos y a c u á n t a s espec ies de t r o p o s d e b e -
r á n a d m i t i r s e ; p r e v i n i e n d o a n t e s , p a r a q u e acaso n o se c o n -
f u n d a n dos cosas m u y d i s t i n t a s , q u e n o es lo m i s m o s e r un 
t é r m i n o propio, q u e es tar t o m a d o en sentido propio. Lo p r i -
m e r o quiere d e c i r q u e e x p r e s a b i e n l a i d e a . y e s t é é l t o m a d o 
en la acepc ión q u e se q u i e r a ; lo s e g u n d o , q u e es tá t o m a d o en 
su a c e p c i ó n p r i m i t i v a . A s í , p o r e j e m p l o , c u a n d o u s a m o s l a p a -
labra eorazon, p a r a d e s i g n a r l a p a r t e m o r a l d e l h o m b r e , es 
p r o p i a y p r o p í s i m a , p o r q u e e x p r e s a p e r f e c t a m e n t e la i d e a ; 
p e r o n o está t o m a d a en su p r i m i t i v a a c e p c i ó n , p u e s en es ta 
no d e s i g n a m a s q u e l a e n t r a ñ a m a t e r i a l q u e se l l a m a así en 
n u e s t r a l e n g u a . 

ARTÍCULO III . 

Especies de los tropos. 

C o n s t a n d o ya p o r lo d i c h o q u e e l sent ido figurado se f u n d a 
en la c o n e x i ó n q u e t i e n e n enf.re sí l a i d e a del o b j e t o p r i m i t i -
v a m e n t e d e s i g n a d o p o r las p a l a b r a s y l a del o t ro ú o t r o s a q u e 
se e x t i e n d e n ó t r a s l a d a n , y q u e es ta c o n e x i o n se f o r m a e n t r e 
las i m p r e s i o n e s s i m u l t á n e a s , suces ivas y s e m e j a n t e s , ó c o m o 
los filósofos se e x p l i c a n , p o r c o e x i s t e n c i a d e lugar , p o r i n m e -
diata suces ión de t i e m p o y p o r s e m e j a n z a de c u a l i d a d ; es e v i -
d e n t e q u e n o p u e d e h a b e r m a s q u e t res espec ies de t r o p o s , en 
c a d a u n a de las c u a l e s se d i s t i n g u e n l u e g o , p a r a m a y o r c l a r i -
d a d , varios m o d o s de v e r i f i c a r l a t r a s l a c i ó n , La p r i m e r a c o m -
p r e n d e l as q u e se f u n d a n e n la r e l a c i ó n d e c o e x i s t e n c i a , es 
d e c i r , q u e á e l la p e r t e n e c e t o d a t r a s l a c i ó n en q u e las p a l a b r a s 
p a s e n á s ignif icar u n o ó m a s o b j e t o s d i s t in tos del p r i m e r o , á 
c o n s e c u e n c i a de h a l l a r s e e n l a z a d a la idea de este con l a de 
a q u e l ó a q u e l l o s , p o r h a b e r s ido s i m u l t á n e a s las i m p r e s i o n e s 
q u e las p r o d u j e r o n ; y se l l a m a sinécdoque. La s e g u n d a abraza 
¡ o d a s las t r a s l a c i o n e s ver i f i cadas en v i r tud de la c o n e x i o n q u e 
resui ta e n t r e las i d e a s p o r la s u c e s i ó n d e ó r d é n ó d e t i e m p o , 
y se l l a m a metonimia. L a t e r c e r a c o n t i e n e las q u e se f u n d a n 
en l a s e m e j a n z a , y es l a l l a m a d a metáfora. 

Sinécdoque 

Esta p a l a b r a gr iega s igni f ica l i t e r a l m e n t e comprensión; y 
se d e s i g n a c o n ella es te p r i m e r t r o p o , p o r q u e e n t o n c e s el 
n o m b r e ' d e un o b j e t o q u e c o m p r e n d e o t r o s , se e m p l e a p o r el 
de a l g u n o de e s t o s , c o m o c u a n d o el n o m b r e de un g é n e r o se 
p o n e p o r e l d e a l g u n a de las e s p e c i e s c o n t e n i d a s e n é l , ó el de 
u n a e s p e c i e p o r el de a l g u n o de los individuos . P e r o p o r lo 
dicho es c l a r o q u e d e b e r á u s a r s e p a r a d e s i g n a r todas las t ras -
l a c i o n e s f u n d a d a s en l a r e l a c i ó n d e c o e x i s t e n c i a , a u n c u a n d o 
n o h a y a r i g u r o s a c o m p r e n s i ó n ; t r a s l a c i o n e s q u e se ver i f ican 
de los m o d o s s i g u i e n t e s : 

\ E l n o m b r e de u n todo s e p o n e p o r e l de a l g u n a p a r t e ; 
y al c o n t r a r i o , e l de u n a sola parte p o r el del todo. E j e m p l o 
de lo p r i m e r o , c u a n d o d e c i m o s : el hombre ha sido formado 
de barro, y o t r a s e x p r e s i o n e s s e m e j a n t e s , e n las c u a l e s s e ve 
q u e la p a l a b r a hombre, q u e o r d i n a r i a m e n t e s igni f ica e l c o m -
p u e s t o total de c u e r p o y a l m a , d e s i g n a a h o r a el cuerpo soto, 
p u e s de o t r o m o d o s e r i a n fa l sas . De lo s e g u n d o , c u a n d o d e c i -
m o s : Tantas velas han salido de Cádiz, en l u g a r de tantos 
navios: en c u y o c a s o l a p a l a b r a vela, n o m b r e d e l a p a r t e de 
un n a v i o , se e m p l e a p o r la de barco, buque ó embarcación, 
n o m b r e del o b j e t o total de q u e h a b l a m o s . 

2 . ° El género por la especie y al c o n t r a r i o . E j e m p l o de lo 
p r i m e r o , c u a n d o la p a l a b r a mortal, e p í t e t o g e n é r i c o q u e c o n -
v i e n e á todos l o s a n i m a l e s , se e m p l e a p a r a d e s i g n a r los hom-
bres solos. De lo s e g u n d o c u a n d o d e c i m o s : Fulano no en-
cuentra dónde ganar el pan; e n c u y a e x p r e s i ó n y otras s e -
m e j a n t e s , la p a l a b r a pan , n o m b r e d e u n a e s p e c i e p a r t i c u l a r 
de a l i m e n t o , d e s i g n a todo alimento en g e n e r a l , y a u n todo lo 
necesario para subsistir. 

3 . ° La especie por el individuo, y al reves ; ó , h a b l a n d o 
g r a m a t i c a l m e n t e ' e l n o m b r e apelat ivo p o r el p r o p i o , y al c o n -
t r a r i o . Lo p r i m e r o s e veri f ica c u a n d o , p o r el e j e m p l o , los a p e -
l a t i v o s , orador, poeta se p o n e n p o r los p r o p i o s , Cicerón, 
Virgilio : lo s e g u n d o , c u a n d o el n o m b r e p r o p i o Mecenas se 
e m p l e a p o r el a p e l a t i v o protector. C o m o l o s r e t ó r i c o s h a n f o r -
m a d o de este m o d o d e t r a s l a c i ó n , q u e i n d u d a b l e m e n t e p e r t e -
n e c e á l a s i n é c d o q u e , un t r o p o d is t in to q u e l l a m a n antono-
masia, o b s e r v a r é de p a s o , p a r a q u e se vea c u a n i n e x a c t a s é 
i n c o n s e c u e n t e s h a n s ido s u s c l a s i f i c a c i o n e s , q u e en r igor l a 
m i s m a t r a s l a c i ó n h a y en t o m a r la e s p e c i e p o r el i n d i v i d u o y 



este p o r a q u e l l a , q u e en p o n e r e l g é n e r o p o r l a e s p e c i e y esta 
p o r a q u e l ; p u e s es i n n e g a b l e q u e el g é n e r o es respec to de las 
espec ies s u b a l t e r n a s , lo m i s m o e x a c t a m e n t e q u e c a d a e s p e c i e 
r e s p e c t o d e l o s i n d i v i d u o s q u e c o n t i e n e . Sin e m b a r g o , l o s r e -
t ó r i c o s h a n c a i d o en l a i n c o n s e c u e n c i a de r e f e r i r l a t ras lac ión 
d e g é n e r o p o r e s p e c i e , y al r e v e s , á l a s i n é c d o q u e , y de h a -
c e r un t r o p o d is t in to de l a d e e s p e c i e por i n d i v i d u o , ó al 
c o n t r a r i o , 

4 . ° El plural por el singular, y al reves'. P o r la p r i m e r a 
e m p l e a m o s f r e c u e n t e m e n t e el p r o n o m b r e d e p l u r a l nosotros 
(ó nos en las f ó r m u l a s y d e c r e t o s ) p o r e l de s i n g u l a r yo. P o r 
la s e g u n d a es t a m b i é n c o m ú n d e c i r e n s ingular , el español, 
el francés, e t c . , a u n c u a n d o se q u i e r e d e s i g n a r muchos, ó 
todos los individuos de estas naciones. E n seguida de este 
uso de s u s t i t u i r u n o p o r o t r o el s i n g u l a r y el p l u r a l , p o n e n 
l o s r e t ó r i c o s l a t ras lac ión q u e l l a m a n de número determ inado 
por indeterminado, c o m o c u a n d o d e c i m o s : Jitf veces he 
visto, dicho, hecho, e t c . , p o r Muchos veces; p e r o si se e x a -
m i n a n b i e n estas e x p r e s i o n e s , se verá q u e en el las im h a y ver-
d a d e r o t r o p o , s i n o u n a e s p e c i e de e x a g e r a c i ó n ó h i p é r b o l e . 

5 . ° La materia de q u e u n a c o s a e s f o r m a d a , por la cosa 
misma, c o m o c u a n d o d e c i m o s , el acero por la espada. 

G.° El continente por el contenido, ó lo q u e es lo m i s m o , 
e l n o m b r e del l u g a r ó p a r a j e d o n d e s e hal la u n a cosa p o r el 
d e l a cosa m i s m a . Así los n o m b r e s F r a n c i a , I ta l ia , E s p a ñ a , etc.^ 
se e m p l e a n p a r a d e s i g n a r l o s h a b i t a n t e s de estos p a i s e s . Aquí 
se re f i e re c o m u n m e n t e e l uso de d a r á a lgunos a r t e f a c t o s el 
n o m b r e de l a c i u d a d , vi l la ó p r o v i n c i a d o n d e se f a b r i c a n , c o m o 
c u a n d o s e l l a m a hamburgo, rúan, e t c . el l ienzo f a b r i c a d o en 
a q u e l l a s c i u d a d e s ; p e r o en r igor -es tas e x p r e s i o n e s n o son t r o -
p o s , s i n o e l ips i s ' autor izadas p o r el uso , y e q u i v a l e n á l a expre-
s ión p l e n a , lienzo fabricado en Hamburgo, Rúan, e t c . Lo 
m i s m o d e b e d e c i r s e d e es tas e x p r e s i o n e s , beberse una botella 
de vino; apurar la laza ó el vaso, y o t r a s s e m e j a n t e s . No 
s o n r e a l m e n t e t r o p o s , s i n o l i cenc ias d e s intax is . E n c o n s e c u e n -
c ia d e e s t e uso d e p o n e r el n o m b r e d e l lugar , d o n d e u n a c o s a 
es tá ó res ide , p o r el de la c o s a m i s m a , los de aque l los órganos 
c o r p o r a l e s , q u e b ien ó mal se c o n s i d e r a n c o m o a s i e n t o ó res i -
d e n c i a d e las p o t e n c i a s del a l m a y d e las pas iones del h o m b r e , 
se t o m a n p o r las p o t e n c i a s y p a s i o n e s m i s m a s . Así p o r q u e los 
a n t i g u o s m i r a b a n el c o r a z o n c o m o el as iento de l a p r u d e n c i a , 
del j u i c i o , del t a l e n t o , l a e x p r e s i ó n la t ina habet cor s igni f ica , 

tiene talento, juicio, e t c . , y al c o n t r a r i o , e n t r e n o s o t r o s q u e 
c o n s i d e r a m o s el c o r a z o n c o m o c e n t r o d e l a fuerza , y p o r c o n -
s i g u i e n t e del v a l o r , l a t r a d u c c i ó n l i t e ra l tiene corazon, s igni-
fica q u e u n o t i e n e , n o t a l e n t o , s i n o v a l o r . E s t a observac ión es 
m u y n e c e s a r i a p a r a t r a d u c i r con a c i e r t o los a u t o r e s a n t i g u o s . 

7 . ° El signo por la cosa significada. Aquí se re f ie re el 
uso de i n d i c a r , ! l a s d i g n i d a d e s y las p e r s o n a s q u e las o b t i e -
nen p o r sus d is t in t ivos ó i n s i g n i a s , c o m o e n t r e n o s o t r o s l a d i -
g n i d a d real p o r el c e t r o , l a c a r d e n a l i c i a p o r el c a p e l o , la j u -
d i c i a r i a p o r l a t o g a , e t c . ; y e n t r e l o s r o m a n o s el c o n s u l a d o y 
l a p r e t u r a p o r las fasces : 2 . ° las n a c i o n e s p o r s u e s c u d o de 
a r m a s , c o m o la E s p a ñ a p o r e l l e ó n , e t c . ; y 3 . " las d i v i n i d a d e s 
del p a g a n i s m o p o r sus a t r i b u t o s ó s í m b o l o s , c o m o N e p t u n o p o r 
e l t r i d e n t e , e t c . 

S . ° El abstracto por el concreto, e s t o e s , el n o m b r e a b -
strac to d e u n a cua l idad p o r e l a d j e t i v o q u e la e x p r e s a c o m o 
ex is tente en a l g ú n s u g e t o . Así d e c i m o s : La ignorancia es 
atrevida,"para e x p r e s a r q u e los i g n o r a n t e s son a t revidos : e n 
c u y a l o c u c i o n y en todas las de su c l a s e , h a y a d e m a s , c o m o y a 
s e d i j o , u n a e s p e c i e de p e r s o n i f i c a c i ó n , p o r l a c u a l , d a n d o u n a 
c o m o e x i s t e n c i a m a t e r i a l á los s e r e s a b s t r a c t o s , l e s a t r i b u i m o s 
c u a l i d a d e s q u e e n r i g o r so lo se ha l lan e n los s e r e s r e a l e s . 

E s t o s m o d o s de t r a s l a c i ó n , de l o s c u a l e s u n o s se a t r i b u í a n 
h a s t a a h o r a á l a s i n é c d o q u e ó á l a m e t o n i m i a , y o t r o s c o n s t i -
t u í a n t r o p o s d is t in tos , d e b e n todos r e f e r i r s e á l a s i n é c d o q u e , 
p o r q u e en e l los e l s igno p r o p i o de u n a idea se e m p l e a p a r a 
d e s i g n a r o t r a , c o n la cual es tá e n l a z a d a p o r e l p r i n c i p i o de c o -
e x i s t e n c i a , ó e n v i r tud de l a s i m u l t a n e i d a d de las i m p r e s i o -
n e s . E n e f e c t o , es c l a r o q u e los n o m b r e s del todo y de l a p a r t e , 
del c o n t i n e n t e y del c o n t e n i d o , de la cua l idad y del s u g e t o en 
q u e s e h a l l a , de l a m a t e r i a y de l a cosa q u e con ella se h a c e , 
de las i n s i g n i a s ó s í m b o l o s d e u n a p e r s o n a y de su d i g n i d a d , se 
s u s t i t u y e n u n o p o r o t r o ; p o r q u e , e s t a n d o tan unidas en n u e s -
t r o á n i m o las i d e a s d e todas es tas cosas c o m o lo es tán e n t r e s í 
en la n a t u r a l e z a las cosas m i s m a s , s e n o s p r e s e n t a u n a de el las 
e n c ie r tas o c a s i o n e s con p r e f e r e n c i a á su c o r r e s p o n d i e n t e , p o r 
r a z o n e s q u e l u e g o i n d i c a r é . No será inút i l p r e v e n i r , p a r a q u e 
s e vea p o r q u é p e r t e n e c e n á e s t e p r i m e r t r o p o las t r a s l a c i o n e s 
de es ta c l a s e , q u e el t o m a r s e el g é n e r o p o r la espec ie , e s ta p o r 
e l i n d i v i d u o , y el p l u r a l p o r el s ingular , ó al c o n t r a r i o , es en 
s u s t a n c i a lo m i s m o q u e p o n e r el todo p o r l a p a r t e , ó al reves , 
p u e s l o s g é n e r o s , l a s e s p e c i e s , l o s i n d i v i d u o s y l o s n ú m e r o s 



son r e s p e c t i v a m e n t e todos y p a r t e s e n el o r d e n lóg ico ó m e t a -
f í s i co , y sus ideas s iguen en su e n l a c e y r e l a c i o n e s las m i s m a s 
leyes q u e las de los o b j e t o s f í s i c o s . 

Metonimia. 

E s t a p a l a b r a g r i e g a , t r a d u c i d a e n u n a s o l a c a s t e l l a n a , s i g n i -
fica trasnominación, es to e s , l a a c c i ó n de n o m b r a r u n a cosa 
q u e es a n t e s con el n o m b r e d e o t r a q u e es d e s p u e s , y al c o n -
t r a r i o ; y c o n v i e n e m u y b i e n á l a s t r a s l a c i o n e s de l a s e g u n d a 
c l a s e , en las c u a l e s el s igno d e u n a i d e a se e m p l e a p o r el de 
o t r a con la cual es tá en lazada p o r l a ley d e i n m e d i a t a s u c e -
s i ó n , es d e c i r , p o r q u e f u e r o n s u c e s i v a s las i m p r e s i o n e s q u e las 
p r o d u j e r o n . L o s m o d o s de v e r i f i c a r l a t r a s l a c i ó n e n e s t e t r o p o 
son e s t o s : 

4 . ° El antecedente por el consiguiente, y a l r e v e s ; es 
d e c i r , e l n o m b r e de u n a c o s a q u e s e g ú n e l o r d e n d e l a n a t u -
r a l e z a . ó según las i n s t i t u c i o n e s h u m a n a s , a n t e c e d e á o t r a , p o r 
el de és ta m i s m a , y a l c o n t r a r i o . S e g ú n el o r d e n i n m u t a b l e d e 
l a n a t u r a l e z a , y p o r l a n e c e s i d a d m a s a b s o l u t a , p r i m e r o es 
e x i s t i r q u e p e r e c e r ó d e j a r d e e x i s t i r , p r i m e r o e s vivir q u e m o -
r i r . C u a n d o p u e s los l a t i n o s , p a r a d e c i r q u e u n a c o s a h a b í a 
s ido d e s t r u i d a , dec ian q u e existió, ó f ué, c o m o e n es ta e x p r e -
s ión de V i r g i l i o : Fuit Ilium, et ingens gloria Dardani-
dum. « F u é I l ion , y l a g l o r i a d e los h i j o s d e D á r d a n o ; » V 
c u a n d o p a r a d e n o t a r q u e un h o m b r e h a b í a m u e r t o , d e c i a n : 
Vitá functus es!, lo c u a l l i t e r a l m e n t e s igni f ica « ,gozó de l a 
vida » t o m a b a n e l a n t e c e d e n t e p o r e l c o n s i g u i e n t e . Al c o n t r a -
r io , c u a n d o V i r g i l i o e n l a Égloga I . d ice : Post aliquot aris-

" tas, e s t o e s , « d e s p u e s de a l g u n a s e s p i g a s , » q u e r i e n d o d a r á 
e n t e n d e r , d e s p u e s de a l g u n o s a n o s , t o m a e l c o n s i g u i e n t e por 
el a n t e c e d e n t e . E n es ta e x p r e s i ó n h a y p r i m e r o s i n é c d o q u e de 
l a p a r t e p o r el t o d o , p u e s arista n o s ignif ica l a espiga e n t e r a , 
s i n o u n a p a r t e de e l l a , es d e c i r , u n a d e a q u e l l a s h e b r i t a s q u e 
salen de c a d a g r a n o ; y l u e g o h a y la m e t o n i m i a d e t o m a r las 
e s p i g a s p o r los a ñ o s , m e t o n i m i a f u n d a d a e n q u e en c a d a a ñ o 
hay n u e v a s espigas . De m a n e r a q u e p a s a p o r t o d a s es tas i d e a s 
c o n s i g u i e n t e s : l as espigas s u p o n e n la g r a n a z ó n d e las m i e s e s , 
esta e l v e r a n o , y este un a ñ o e n t e r o c o r r i d o d e s d e la a n t e n o r 
c o s e c h a ; y así c u a n t a s veces h a y a n u e v a s e s p i g a s , t a n t o s años 
h a b r á n p a s a d o . N ó t e s e q u e á e s t e uso d e p o n e r el s igno de u n a 
<3ea c o n s i g u i e n t e p o r e l d e s u a n t e c e d e n t e , se d e b e n la m a y o r 
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p a r l e d e las a c e p c i o n e s s e c u n d a r i a s , p e r o c o n s t a n t e m e n t e usua-
les , de las voces . 

2 . " La causa por el efecto, y este por aquella. De u n o y 
o t r o t e n e m o s e j e m p l o en e s t a s d o s e x p r e s i o n e s c a s t e l l a n a s , 
Vivir de su trabajo, y , Ganar el pan con el sudor de su 
•rostro. En la p r i m e r a , q u e q u i e r e d e c i r , m a n t e n e r s e c o n l a 
g a n a n c i a q u e p r o d u c e el t r a b a j o , se t o m a e s t e , c a u s a p r o d u c -
tiva d e la g a n a n c i a , p o r la g a n a n c i a su e f e c t o ; y e n la s e g u n d a , 
q u e vale t a n t o c o m o g a n a r c o n el t r a b a j o ¡o necesar io p a r a 
vivir , se d e s i g n a el t r a b a j o , c a u s a del s u d o r , p o r el s u d o r m i s -
m o . e f e c t o del t r a b a j o . 

3 . ° El inventor por la cosa inventada. Aquí se re f ieren 
las e x p r e s i o n e s poét icas en q u e l o s n o m b r e s de las divinidades 
g e n t í l i c a s se p o n e n , 1 . ° p o r los de a q u e l l a s c o s a s q u e , según 
la o p i n i o n v u l g a r , h a b í a n i n v e n t a d o ; y 2 . " p o r los d e o t r a s , 
de las c u a l e s se l as c r e i a n ú m e n e s t u t e l a r e s . P o r l a p r i m e r a 
espec ie d e t r a s l a c i ó n , en l e n g u a j e p o é t i c o Céres s ignif ica el 
pan, Baco el vino, e t c . ; y p o r la s e g u n d a Marte se t o m a p o r 
l a guerra, Anfitrile, p o r e l mar, e t c . 

3 . ° El autor por sus obras. Así d e c i m o s c o m u n m e n t e , Leo 
á Cicerón, Virgilio, e t c . , p o r , Leo las obras de estos escri-
tores; p e r o es d e a d v e r t i r q u e n o t o d a s las e x p r e s i o n e s en q u e 
p a r a d e s i g n a r un l i b r o , se n o m b r a su a u t o r , s o n v e r d a d e r o s 
t r o p o s ; a l g u n a s son s i m p l e s e l ips i s . Ta l es e s t a , Tengo un 
Cicerón de Dos-Pítenles, l a c u a l n o es m a s q u e u n a e l ips i s 
de es ta c o n s t r u c c i ó n p l e n a . Tengo un e j e m p l a r d e Jas o b r a s 
de Cicerón, i m p r e s a s en l a c i u d a d de Dos-Puentes. 

5 . ° El instrumento con que. se hace alguna cosa, por ¡a 
manera de hacerla, ó por la persona que la hace. As í , f . ° 
p o r q u e los a n t i g u o s e s c r i b í a n con un p u n z ó n Humado e n c a s -
t e l l a n o estilo, e s ta p a l a b r a s e t o m a p o r la m a n e r a m i s m a de 
e s c r i b i r , ó de m a n i f e s t a r l o s p e n s a m i e n t o s p o r e s c r i t o ; y 2 . " 
p o r q u e n o s o t r o s e s c r i b i m o s con p l u m a s , a d e m a s de d e c i r c o -
m o en el p r i m e r c a s o , fulano tiene buena pluma, es to e s , 
e s c r i b e b i e n , t o m a m o s l a p l u m a p o r el e s c r i t o r m i s m o , d i -
c i e n d o , v e r b i g r a c i a , Plumas muy elocuentes han trata-
do de esta materia, en l u g a r d e d e c i r , Escritores muy elo-
cuentes. 

Obsérvese q u e de e s t o s c i n c o m o d o s l o s c u a t r o ú l t i m o s a o 
s o n r e a l m e n t e m a s q u e var iedades del p r i m e r o , p u e s el i n v e n -
tor y l a c o s a i n v e n t a d a , el a u t o r y sus o b r a s , e l i n s t r u m e n t o y 
lo q u e con él se h a c e , n o s o n , c o m o se v e , m a s q u e c a u s a s y 



e f e c t o s d e d i fe rentes c l a s e s , y t o d a c a u s a y e f c c t o s o n un a n -
t e c e d e n t e y un c o n s i g u i e n t e ; p o r q u e t o d a causa p r e c e d e , á lo 
m e n o s en o r d e n , á su e f e c t o , y e s t e se s igue á e l la . Sin e m -
b a r g o los h e indicado con s e p a r a c i ó n , p a r a q u e n o se e x l r a i i e 
lo q u e en los a u t o r e s se l ea s o b r e es tas t ras lac iones , ni se c r e a 
q u e son dis t intas de las m e t o n i m i a s . 

Obsérvese t a m b i é n q u e d e l m o d o de a n t e c e d e n t e p o r c o n s i -
g u i e n t e h a c e n a l g u n o s u n t r o p o p a r t i c u l a r , q u e l l a m a n meta-
lépsis; p e r o y a se ve c u a n i n ú t i l m e n t e . 

Metáfora. 

E s t a p a l a b r a s igni f i ca l i t e r a l m e n t e traslación. Y a u n q u e 
este es un n o m b r e g e n é r i c o q u e se da , c o m o h e m o s vis to , á 
toda a c e p c i ó n de las p a l a b r a s en un s e n t i d o q u e n o e s r i g u r o -
s a m e n t e el suyo p r o p i o , c o n v i e n e sin e m b a r g o c o n m a s p r o -
p iedad á las de lá t e r c e r a e s p e c i e , es d e c i r , á a q u e l l a s en q u e 
se d a á u n a cosa el n o m b r e d e o t r a c o n l a c u a l t i e n e a l g u n a 
s e m e j a n z a . L a razón la d a r é m a s a d e l a n t e : a h o r a . v e a m o s en 
q u é se f u n d a n y c ó m o se f o r m a n las t r a s l a c i o n e s l l a m a d a s me-
táforas, l a s m a s usuales y m a s i m p o r t a n t e s de t o d a s . 

Y a he d i c h o , y l a e x p e r i e n c i a lo a c r e d i t a , q u e las i d e a s de 
l o s o b j e t o s q u e t i enen e n t r e s í a l g u n a s e m e j a n z a , e s t á n unidas 
y e n l a z a d a s en n u e s t r o á n i m o de un m o d o q u e p a r a n o s o t r o s 
es t a n d e s c o n o c i d o c o m o c o n s t a n t e e s el h e c h o . L a e x p e r i e n c i a -
n o s d e m u e s t r a i g u a l m e n t e , c o m o d e j a m o s o b s e r v a d o , q u e en 
v i r tud d e es ta c o n e x i o n d e las i d e a s , c u a n d o n o s a c o r d a m o s 
de un o b j e t o , s e n o s r e c u e r d a n t a m b i é n o t r o s q u e se le p a r e -
c e n , V s e ñ a l a d a m e n t e a q u e l l o s q u e le s o n s e m e j a n t e s en la 
c u a l i d a d ó c i r c u n s t a n c i a d e t e r m i n a d a , q u e en a q u e l i n s t a n t e 
c o n t e m p l a m o s . T a m b i é n e s un h e c h o q u e es ta p r e s e n c i a s i -
m u l t á n e a de las dos i d e a s h a c e q u e n e c e s a r i a y a u n i n v o l u n t a -
r i a m e n t e o b s e r v e m o s a q u e l l o e n q u e c o n v i e n e n a m b o s o b j e t o s . 
F i n a l m e n t e es c o n s t a n t e , q u e m u c h a s veces , c u a n d o h a b l a m o s 
d e un o b j e t o , n e c e s i t a m o s d a r á c o n o c e r , n o so lo el ob je to 
m i s m o , s i n o t a m b i é n la s e m e j a n z a q u e h e m o s o b s e r v a d o e n t r e 
é l y el o t r o q u e s e l e p a r e c e ; p o r q u e esto servirá p a r a q u e se 
le c o n o z c a m e j o r , v i e n d o lo q u e t i e n e de c o m ú n c o n o t ro q u e 
y a n o es c o n o c i d o . 

A h o r a b i e n , es to p u e d e h a c e r s e d e dos m a n e r a s ; ó d ic iendo 
e x p r e s a m e n t e q u e u n a c o s a e s s e m e j a n t e á otra b a j o tal ó cual 
a s p e c t o , ó p o n i e n d o el n o m b r e de es ta p o r el de aque l la : lo 

p r i m e r o se l l a n i a , c o m o di je e n o t r o lugar , h a c e r u n a c o m p a -
r a c i ó n , p o r q u e n o es otra cosa q u e t r a d u c i r al l e n g u a j e e l ac to 
del e n t e n d i m i e n t o l l a m a d o comparación; y lo s e g u n d o es ca -
b a l m e n t e lo q u e l l a m a m o s metáfora. S e ve p u e s q u e esta n o 
c o n s i s t e en o t r a cosa q u e en d a r á un o b j e t o el n o m b r e d e o t r o 
c o n el cual t i e n e a l g u n a s e m e j a n z a , y q u e es un s ími l e x p r e -
sado en u n a f o r m a c o m p e n d i o s a . S e s u p o n e q u e e l un ' o b j e t o 
es tan s e m e j a n t e al o t r o , q u e s in h a c e r e x p r e s a m e n t e la c o m -
p a r a c i ó n e n t r e e l l o s , c o m o en el s ími l f o r m a l , se p u e d e p o n e r 
el n o m b r e del u n o e n l u g a r del n o m b r e del o t r o . Así p o r 
c u a n t o lo q u e h a c e un M i n i s t r o e n el o r d e n p o l í t i c o , c u a n d o 
p o r sus a c e r t a d a s p r o v i d e n c i a s i m p i d e q u e u n a nac ión d e c a i g a 
d e su p o d e r y g l o r i a , es e n t e r a m e n t e p a r e c i d o á lo q u e los o b -
j e t o s m a t e r i a l e s l l a m a d o s c o l u m n a s h a c e n r e s p e c t o de l o s e d i -
ficios en el orden m e c á n i c o ; d a m o s á un b u e n M i n i s t r o el 
n o m b r e d e columna, y d e c i m o s q u e es la columna del Esta-
do; p o r q u e el d e n u e d o con q u e un g u e r r e r o se a r r o j a s o b r e 
su e n e m i g o en un c o m b a t e , es m u y s e m e j a n t e á la i n t r e p i d e z 
c o n q u e un león se a r r o j a s o b r e l a presa q u e q u i e r e d e v o r a r ; 
d a m o s á a q u e l el n o m b r e de león, e t c . , e t c . , p u e s l o s e j e m -
plos o c u r r e n á c a d a paso . 

En la m e t á f o r a n a h a y n i p u e d e h a b e r var ios m o d o s de ve-
r i f i car la t r a s l a c i ó n , p o r q u e s i e m p r e c o n s i s t e en sus t i tu i r al 
s igno de u n a i d e a el de o t r a s e m e j a n t e ; p e r o se p u e d e n d i s -
t i n g u i r t res v a r i e d a d e s . -I . " S i en u n a frase n o hay m a s q u e un 
so lo t é r m i n o m e t a f ó r i c o , c o m o en l a c i tada , Un buen Ministro 
es la c o l u m n a del Estado, la m e t á f o r a se l l a m a simple. 2 . ' S i 
h u b i e r e dos , t res , ó m a s c o n o t r o s de s igni f i cac ión l i t e r a l , c o -
m o en e s t a , Un Ministro es la c o l u m n a que sos t i ene el edifi-
c io del Estado, la m e t á f o r a s e r á continuada. 3 . * S i todos los 
de una f rase s o n m e t a f ó r i c o s , verbi g r a c i a , Cayó la columna 
que sostenía el edificio, t e n d r e m o s y a u n a v e r d a d e r a alego-
ría. Es tas s e d i f e r e n c i a n de las m e t á f o r a s c o n t i n u a d a s , p o r q u e 
en e l las l as e x p r e s i o n e s p u e d e n e n t e n d e r s e t a n t o en el sent ido 
propio c o m o en e l f i g u r a d o ; al paso q u e en las m e t á f o r a s c o n -
t i n u a d a s h s p a l a b r a s d e s igni f icac ión l i t e ra l q u e se m e z c l a n 
con las m e t a f ó r i c a s , d e t e r m i n a n n e c e s a r i a m e n t e su s i g n i f i c a -
c i ó n . P o r es to , si en l u g a r de d e c i r , Cayó la columna que 
sostenía el edificio, s e d i j e s e , Cayó la columna que soste-
nía la n a c i ó n , esta ú l t i m a p a l a b r a , q u e n o p u e d e des ignar un 
edif icio m a t e r i a l , h a c e v e r al i n s t a n t e q u e l a c o l u m n a q u e l a 
s o s t i e n e , n o p u e d e s e r t a m p o c o m a t e r i a l , n i l a c a i d a el m o v i -



m i e n t o f ís ico á q u e d a m o s e s t e n o m b r e . Al c o n t r a r i o , en las 
a legor ías so lo p o r el c o n t e x t o y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s s e v i e n e 
en c o n o c i m i e n t o de s u v e r d a d e r o s e n t i d o , p u e s l a e x p r e s i ó n p o r 
s í s o l a es tan v e r d a d e r a e n el p r o p i o c o m o e n e l figurado. De 
a q u í resul ta q u e de l a s a l e g o r í a s a l g u n a s p u e d e n s e r e q u í v o c a s , 
de las metáforas n i n g u n a , s i p o r o t r a p a r t e los t é r m i n o s e s t á n 
b i e n escogidos, y l a c l á u s u l a b i e n c o n s t r u i d a . 

L a oda de F r . L u i s d e L e ó n A la vida del cielo, q u e e m -
pieza Alma región luciente, s e r i a e n t e r a m e n t e a l e g ó r i c a , s i 
n o hubiese m e z c l a d o con los t é r m i n o s m e t a f ó r i c o s var ias e x -
p r e s i o n e s de s e n t i d o p r o p i o , q u e n o d e j a n y a d u d a de q u e e l 
de la o d a e n t e r a e s f i g u r a d o . Dice a s í : 

Alina región luciente, 
Prado de bien andanza, que ni al h ie lo , 
Ni con el rayo ardiente 
Falleces, fértil suelo, 
Producidor eterno de consuelo: 

De púrpura y de nieve 
Flor ida la cabeza coronado, 
A dulces pastos mueve, 
Sin honda n i cayado, 
El buen pastor en tí su hato amado. 

Él va, y en pos dichosas 
Le s iguen sus ovejas, do las pace 
Con inmortales rosas, 
Con flor que s iempre nace, 
Y cuanto mas se goza, mas renace. 

Y den t ro á la montaña 
Del alto bien las guia, y en la vena 
Del gozo fiel las baña, 
Y les da mesa llena, 
Pastor y pasto él solo, y suerte buena. 

Y d e su esfera cuando 
La c u m b r e toca altísimo subido 
El s o l , él sesteando, 
De su hato ceñido, 
Con d u l c e son deleita el santo oido. 

Toca el rabel sonoro, 
Y el inmortal dulzor al alma pasa, 
Con q u e envilece el oro, 
Y a rd iendo se traspasa, 
Y lanza en aquel bien libre (le taso.. 

Oh son, oh voz! siquiera 
Pequeña parte alguna descendiese 
En mi senlido, y fuera 
De sí el alma pusiese, 
Y toda en tí, oh amor, la convirtiese! 

' • • Conocería dónde 
Sesteas, dulce esposo, y desalada 
De esla prisión, adonde 
Padece, á tu manada 
Viviera junta , sin vagar errada. 

C u a l q u i e r a p u e d e c o n o c e r q u e a l g u n a s p a l a b r a s , c o m a las del 
alto bien, a p l i c a d a s á la m o n t a n a , y las del gozo fiel, u n i -
das á las de vena, d e t e r m i n a n e l s e n t i d o f igurado de a m b a s , 
p o r q u e n o h a y n i n g u n a m o n t a ñ a m a t e r i a l q u e se l l ame del 
alto bien, n i l a v e n a del gozo p u e d e s e r a r r o y o ó f u e n t e d e 
a s u a v e r d a d e r a . Nótese s in e m b a r g o q u e e s t a mezc la del s e n -
t i d o p r o p i o con el f igurado n o es a q u í un d e f e c t o ; toda l a oda 
es b e l l í s i m a . L o q u e h a c e n las d o s e x p r e s i o n e s c i tadas y las 
o t r a s s e ñ a l a d a s c o n b a s t a r d i l l a , es q u i t a r á l a c o m p o s i c i o n e l 
c a r á c t e r de r i g u r o s a a l e g o r í a y d e j a r l a en m e t á f o r a s i m p l e -
m e n t e c o n t i n u a d a ; p e r o a u n q u e b a s t a n t e l a r g a , es tá b i e n s o s -
t e n i d a en todas sus p a r t e s . , , 

A h o r a p u e d e ya c o n o c e r s e lo q u e á n t e s se i n d i c o , a s a b e r , 
q u e á la m e t á f o r a c o i w i e n e , c o n m a s p r o p i e d a d q u e á los o t r o s 
dos t r o p o s , e l n o m b r e de traslación. E n e fec to , si e x a m i n a -
m o s las s i n é c d o q u e s y m e t o n i m i a s , v e r e m o s q u e en a m b a s la 
s igni f icac ión d e las p a l a b r a s s e e x t i e n d e ó se l i m i t a , p e r o n o 
se t ras lada e n t e r a m e n t e . En a m b a s l a p a l a b r a q u e se d ice t ras -

" l a d a d a , d e s i g n a en t o d o ó e n p a r t e e l o b j e t o q u e sue le des i -
g n a r en su a c e p c i ó n l i t e r a l ; lo c u a l n o se ver i f i ca en las m e -
t á f o r a s . E n es tas la p a l a b r a q u e e m p l e a m o s , para e x p r e s a r u n a 
idea d i s t in ta de l a q u e el la p r i m i t i v a m e n t e s i g n i f i c a , des igna 
a q u e l l a t a n e x c l u s i v a m e n t e , q u e solo r e s p e c t o de e l l a p u e d e 
s e r v e r d a d e r o l o q u e se e n u n c i a ; y así c o n razón se d i c e e n -
t o n c e s q u e las p a l a b r a s , p e r d i e n d o su a c e p c i ó n o r d i n a r i a , t o -
m a n m o m e n t á n e a m e n t e o t r a : lo c u a l n o s u c e d e en las s i n é c -
d o q u e s y m e t o n i m i a s , en las c u a l e s n o p i e r d e n la s u y a t o t a l -
m e n t e . P o r e j e m p l o , c u a n d o p o r s i n é c d o q u e d e c i m o s , Tantas 
velas han salido de Cádiz, l a p a l a b r a vela des igna todavía 
la p a r t e de un n a v i o así l l a m a d a , y es c ier to q u e las velas han 
sa l ido del p u e r t o ; p e r o d e s i g n a a d e m a s las o t r a s p a r t e s y e l 
b u q u e . e n t e r o . Cuando p o r m e t o n i m i a d e c i m o s , vivir de su 
trabajo, e s ta p a l a b r a s ignif ica a h o r a m a s d e lo q u e s ignif ica 

/ 



o r d i n a r i a m e n t e , p u e s n o s igni f i cando e n su a c e p c i ó n l i tera l 
m a s q u e la acción de t r a b a j a r , d e s i g n a a b o r a t a m b i é n l a g a -
n a n c i a q u e de tal acc ión n o s r e s u l t a , en lo c u a l está e l t r o p o ; 
p e r o se ve c l a r a m e n t e q u e a u n a q u í s igni f ica todavía l a acc ión 
de t r a b a j a r , y q u e en e f e c t o es ta nos p r o c u r a lo n e c e s a r i o para 
v iv i r . Al c o n t r a r i o , c u a n d o p o r m e t á f o r a l l a m a m o s á u n Minis-
t r o la columna del E s t a d o , la voz columna n o s igni f ica ya un 
c i l i n d r o ó rol lo d e m a d e r a , ó de p i e d r a , q u e es e l o b j e t o q u e 
des igna t o m a d a en su a c e p c i ó n l i t e r a l , s i n o el h o m b r e q u e g o -
b i e r n a b ien un E s t a d o . E s t a es u n a o b s e r v a c i ó n n o i n d i f e r e n t e 
p a r a e n t e n d e r la n a t u r a l e z a d e los t r o p o s . 

C o n c l u y a m o s ya e s t e a r t í c u l o , r e c o r r i e n d o t o d a s l as cosas 
q u e los re tór i cos vulgares h a n c o n t a d o c o m o o t r a s t a n t a s e s p e -
c i e s de t ropos dis t intas d e las t r e s a n t e r i o r e s ; p a r a q u e se vea 
q u e las o t r a s q u e e l los a d m i t e n , ó n o s o n v e r d a d e r o s t r o p o s , 
ó e s t á n c o m p r e n d i d a s e n a l g u n o de l o s t r e s . S o n las s i g u i e n t e s : 
Antonomasia, Metalépsis, Alegoría, Alusión, Hipérbole, 
Descripción ( q u e e l los l l a m a n Hypotyposis), Atenuación, 
Perífrasis, Ironía, Hípálage, Onomatopeya, Silépsis ora-
toria, Catacrésis y Eufemismo. Ya h e m o s visto q u e l as t res 
p r i m e r a s se r e d u c e n r e s p e c t i v a m e n t e á la s i n é c d o q u e , á la m e -
t o n i m i a y á l a m e t á f o r a , y q u e las seis s i g u i e n t e s son figuras 
y n o t r o p o s . L a b i p á l a g e t o d o s s a b e n q u e es u n a l i c e n c i a ó 
figura de s i n t á x i s , y la o n o m a t o p e y a v e r e m o s l u e g o , t r a t a n d o 
de la a r m o n í a , q u e es l a cua l idad q u e t i e n e n a l g u n a s p a l a b r a s 
de i m i t a r p o r l o s son idos de q u e c o n s t a n , e l r u i d o d e a l g u n o s 
c u e r p o s ; cosa q u e n a d a t i e n e q u e ver c o n e l s e n t i d o en q u e se 
t o m a n . Así s o l a m e n t e p u e d e q u e d a r a l g u n a d u d a r e s p e c t o de 
la c a t a c r é s i s , l a si lépsis y el e u f e m i s m o ; p e r o c o n so lo e x p l i c a r 
lo q u e se e n t i e n d e p o r estos n o m b r e s , se verá q u e n o son e s -
pec ies n u e v a s de t r o p o s , s ino c i e r t o s m o d o s d e usar l o s t res ya 
e x p l i c a d o s . 

S e l l a m a catacrésis, voz gr iega q u e l i t e r a l m e n t e q u i e r e 
d e c i r abuso, el e m p l e o q u e se h a c e de u n a p a l a b r a , c u a n d o 
se la dest ina á s i g n i f i c a r u n a i d e a , p a r a l a c u a l n o hay n o m b r e 
p r o p i o en la l e n g u a . P o r e j e m p l o , h e m o s visto á n t e s , q u e n o 

- t e n i e n d o en c a s t e l l a n o n o m b r e p r o p i o las p o r c i o n e s iguales de 
p a p e l de q u e se c o m p o n e un l i b r o , l a s l l a m a m o s hojas, q u e 
es p r o p i o de las de l o s á r b o l e s ; p e r o es c l a r o q u e s i , c o m o 
d i j i m o s , esta t r a s l a c i ó n se h a f u n d a d o e n la s e m e j a n z a , será 
u n a m e t á f o r a ; y s i , c o m o otros q u i e r e n , en q u e con las h o j a s 
d i c i e r tos á r b o l e s se f o r m a r o n e n o t r o t i e m p o los l i b r o s , será 

u n a s i n é c d o q u e de l a m a t e r i a p o r la cosa q u e de e l la se h a c e . 
Lo m i s m o se verá e n c u a n t o s e j e m p l o s p u e d a n c i t a r s e . S i e m -
p r e l a tras lac ión s e r á e n t r e o b j e t o s c o e x i s t e n t e s , c o n s i g u i e n t e s 
ó s e m e j a n t e s . 

L a s i léps is o r a t o r i a d i c e n q u e se c o m e t e , c u a n d o u n a p a l a -
b r a se e m p l e a en u n a e x p r e s i ó n c o n t a l e s a d j u n t o s , q u e es 
n e c e s a r i o e n t e n d e r l a en s e n t i d o f igurado r e s p e c t o de u n o de 
e l l o s , y en s e n t i d o l i t e ra l r e s p e c t o del o t r o , v e r b i g r a c i a , en 
es ta e x p r e s i ó n , La conversación de N. es mas dulce que la 
miel • en l a c u a l e l e p í t e t o dulce d e b e e n t e n d e r s e figuradamente 
r e s p e c t o de l a c o n v e r s a c i ó n , y l i t e r a l m e n t e r e s p e c t o de la m i e l . 
P e r o a q u í ¿ h a y a c a s o o t r a cosa q u e u n a e x p r e s i ó n en p a r t e 
m e t a f ó r i c a y en p a r t e n o ? ¿ Q u é t r a s l a c i ó n d e n u e v a e s p e c i e 
e n c o n t r a m o s e n e l l a ? N i n g u n a : n o h a y m a s q u e u n a m e t a f o r a 
c o m ú n y c o m u n í s i m a . 

E l eufemismo n o es o t r a cosa q u e la cua l idad g e n e r a l del 
est i lo q u e h e m o s l l a m a d o decencia, y c o n s i s t e , c o m o ya se 
d i j o en dis f razar v o c u l t a r , c o m o b a j o d e un velo , a q u e l l a s 
i d e a s q u e e x p u e s t a s con c l a r i d a d p o d r í a n o f e n d e r e l p u d o r o 
el r e s p e t o q u e se m e r e c e n e l a u d i t o r i o , el p ú b l i c o e n t e r o , o l a 
p e r s o n a p a r t i c u l a r con q u i e n h a b l a m o s . Y c o m o p a r a es to se 
r e c u r r e á c ie r tas f iguras q u e y a h e m o s v i s to , y a los t r o p o s , es 
c l a r o q u e el e u f e m i s m o n o es t r o p o ni figura, s i n o e l uso q u e 
h a c e m o s de es tas y de a q u e l l a s p a r a disfrazar c ier tas i d e a s d u -
r a s d e s a g r a d a b l e s ó m é n o s d e c e n t e s . A s í , c u a n d o T e m i s t o c l e s , 
al p r o p o n e r á los a t e n i e n s e s q u e d e s a m p a r a s e n l a c i u d a d , n o 
e m p l e ó , p o r q u e le p a r e c i e r o n d e m a s i a d o d u r o s , los t é r m i n o s 
gr iegos e q u i v a l e n t e s á los de abandonar, dejar, e t c . , y solo 
l e s d i j o , que la depositasen en manos de los dioses, uso de 
un e u f e m i s m o , e n q u e se e m p l e a la m e t o n i m i a . El m o d o c o n 
q u e Natan r e p r e n d i ó á David su p e c a d o , fué un e u f e m i s m o , 
en q u e hizo u s o d e l a a l e g o r í a . C u a n d o los g r i e g o s l l a m a b a n 
Euménides á las F u r i a s , y Carón a l b a r q u e r o del i n f i e r n o , 
e x p r e s i o n e s q u e son c o n o c i d o s e u f e m i s m o s , s e serv ían , c o m o 
y a se h a d i c h o de la figura l l a m a d a antífrasis. Las perífrasis 
y atenuaciones y a h e i n d i c a d o t a m b i é n q u e son m u y o p o r t u -
n a s p a r a c o n s e r v a r el e u f e m i s m o ; y lo m i s m o d e b e d e c i r s e de 
los t é r m i n o s vagos , de los e q u í v o c o s y de las a l u s i o n e s . R e p e -
t i r é c o n e s t e m o t i v o lo q u e y a d i j e t r a t a n d o de las a n t í f r a s i s , 
á s a b e r , q u e al t r a d u c i r los c lás icos a n t i g u o s , es n e c e s a r i o t e -
n e r s i e m p r e á la vis ta su e u f e m i s m o , p a r a e n t e n d e r y t r a d u c i r 
b ien c i e r t a s e x p r e s i o n e s ; y d a r é o t r a n u e v a p r u e b a . 



I.os g r i e g o s , y s u s i m i t a d o r e s los romanos , " t e n í a n á m a l 
a g ü e r o hab lar d e l a m u e r t e en sus c e r e m o n i a s re l ig iosas , y a u n 
en las j u n t a s p o p u l a r e s , p o r q u e es tas e r a n p r e c e d i d a s de s a -
c r i f i c i o s , lus trac iones y o t r o s a c t o s d e r e l i g i ó n ; y en c o n s e -
c u e n c i a , para indicar esta i d e a , se val ían de c ier tas e x p r e s i o -
nes vagas y per i f rás t i cas q u e e l los e n t e n d í a n m u y b i e n , p o r q u e 
e s t a b a n ya c o n s a g r a d a s p o r e l u s o ; p e r o q u e t r a d u c i d a s l i t e -
r a l m e n t e á las l e n g u a s vu lgares n a d a q u i e r e n d e c i r p a r a n o s -
o t ros . Así C i c e r ó n , p r o m e t i e n d o en su p r i m e r a Filípica e x -
pl icarse con t o d a l i b e r t a d s o b r e los p r o y e c t o s de A n t o n i o , y 
q u e r i e n d o d e c i r q u e si e s t a su f r a n q u e z a le c o s t a b a la v ida , 
c o m o era m u y de t e m e r , d e j a r í a á lo m e n o s un m o n u m e n t o 
de su a m o r á l a p a t r i a ; i n d i c a o s c u r a m e n t e l a i d e a , si pierdo 
la vicia, con es ta e x p r e s i ó n vaga, a S i a lgo n íe s u c e d i e r e » , Si 
quid mi/ti humanitus accidisset; y e l t r a d u c t o r q u e l a v ier ta 
l i t e r a l m e n t e , d e j a r á en t i n i e b l a s á los l ec tores , si n o s a b e n q u e 
a q u e l algo n o es n a d a m e n o s q u e s e r p r o s c r i t o y d e g o l l a d o , 
ó ases inado c l a n d e s t i n a m e n t e . Lo m i s m o s u c e d e c o n aque l p a -
sa je tan f a m o s o de D e m ó s t e n e s , t a m b i é n en su p r i m e r a Filí-
pica, en el cual e c h a en c a r a á los a t e n i e n s e s su c a r á c t e r f r i -
vo lo y n o v e l e r o , p u e s h a l l á n d o s e la p a t r i a en p e l i g r o , se e n -
t r e t e n í a n en a n d a r p o r los corr i l los p r e g u n t á n d o s e u n o s á 
o t r o s : Hay alguna noticia? ha muerto Filipo?—No, pero 
está enfermo. A lo c u a l r e p l i c a c o n v e h e m e n c i a e l o r a d o r : Y 
qué os importa ? Si este Filipo muriese, bien pronto forma-
ríais vosotros mismos otro Filipo. L a e x p r e s i ó n l i tera l del 
or ig ina l q u e c o r r e s p o n d e á l a c a s t e l l a n a , si muriese este Fi-
lipo, es si algo padeciere; p e r o y a se d e j a c o n o c e r q u e en 
c a s t e l l a n o es m e n e s t e r t r a d u c i r el p e n s a m i e n t o , n o las p a l a -
b r a s m a t e r i a l e s ; c l a r a s e n g r i e g o p a r a l o s a t e n i e n s e s , p o r q u e 
e r a n una e s p e c i e d e f ó r m u l a en q u e e s t a b a n c o n v e n i d o s , y 
oscuras para n o s o t r o s , q u e n o t e n i e n d o l a m i s m a s u p e r s t i c i ó n 
q u e e l los , n o las e m p l e a m o s en iguales casos , n i p o d e m o s 
dar las igual v a l o r . 

A R T Í C U L O I V . 

Ventajas de los tropos. 

E n t r e las g r a n d e s v e n t a j a s q u e n o s p r o p o r c i o n a n los t r o p o s 
para e x p r e s a r los p e n s a m i e n t o s c o n t o d a l a e n e r g í a , p r e c i s i ó n 
y c la r idad , q u e en m u c h a s o c a s i o n e s n o h a l l a r í a m o s en el s e n -
tido p r o p i o de las p a l a b r a s m a s b ien e s c o g i d a s , las p r i n c i p a l e s 
son las s i g u i e n t e s : 

4.' Por medio de los tropos, en el mismo espacio de 
tiempo, en que con palabras tomadas en sentido literal 
excitaríamos una sola idea, excitamos dos; una expresa-
mente enunciada, y otra simplemente sugerida. P a r a c o n -
v e n c e r s e - d e e l lo n o h a y m a s q u e s u s t i t u i r á u n a e x p r e s i ó n figu-
rada o t r a e q u i v a l e n t e , p e r o l i t e r a l ; y se v e r á c ó m o de los (los 
o b j e t o s q u e n o s p r e s e n t a b a la p r i m e r a , d e s a p a r e c e i n m e d i a t a -
m e n t e el u n o . P o r e j e m p l o , si c u a n d o d e c i m o s , Un buen 
Ministro es la c o l u m n a de la nación, d i j é s e m o s q u e h a c e d e 
m o d o q u e e l la n o p i e r d a su i n d e p e n d e n c i a p o l í t i c a ; v e r í a m o s 
s í a l M i n i s t r o , y lo q u e h a c e en f a v o r de la n a c i ó n , y a u n e s t o 
n o con t a n t a c l a r i d a d : p e r o d e s a p a r e c í a n el edificio y la co-
lumna q u e l e s o s t i e n e , y el j u i c i o c o m p a r a t i v o de la s e m e -
j a n z a q u e hay e n t r e la n a c i ó n y un e d i f i c i o , e n t r e la c o l u m n a 
q u e m a n t i e n e es te , y e l M i n i s t r o q u e g o b i e r n a a q u e l l a . 

2 . ' Los tropos contribuyen á hacer mas claras las ex-
presiones en que se emplean, oportunamente. E n e f e c t o , su 
p r i n c i p a l v e n t a j a es la de d a r n o s u n a i d e a m a s c l a r a del o b -
j e t o q u e l a q u e t e n d r í a m o s , s i se e m p l e a s e n p a l a b r a s t o m a d a s 
e n s ignif icación l i t e ra l . E s t o es ev idente r e s p e c t o de a q u e l l a s 
q u e por m e d i o de p a l a b r a s q u e l i t e r a l m e n t e d e s i g n a n o b j e t o s 
m a t e r i a l e s , n o s p o n e n á la vista los i n m a t e r i a l e s y - a b s t r a c t o s ; 
p u e s es b ien c l a r o q u e s in e l a u x i l i o de l o s t r o p o s , n i a u n o s -
c u r a m e n t e p o d r í a m o s c o m u n i c a r s e m e j a n t e s ideas e s p i r i t u a l e s . 
Mas a u n r e s p e c t o d e los m i s m o s o b j e t o s s e n s i b l e s , q u e á veces 
d e s i g n a m o s c o n p a l a b r a s t r a s l a d a d a s , es i n d u d a b l e q u e estas 
n o s d a n de e l los u n a i d e a m a s c lara q u e l a q u e p o d r í a d a r n o s 
su n o m b r e p r o p i o . C ó m o s e ver i f ique , lo c o n o c e r á f á c i l m e n t e 
e l q u e o b s e r v e c u á n t o c o n t r i b u y e n á a c l a r a r é i l u s t r a r las i d e a s 
p r i n c i p a l e s l as a c e s o r i a s b i e n escogidas , y c u á n t o m a s c l a r a s 
s o n las i m p r e s i o n e s d e t e r m i n a d a s q u e las vagas y c o n f u s a s ; 
p o r q u e verá q u e los t r o p o s s i rven p r e c i s a m e n t e p a r a e x c i t a r , 
j u n t a m e n t e con l a id-ea p r i n c i p a l , a q u e l l a s a c c e s o r i a s q u e m e -
j o r l a c a r a c t e r i z a n r e l a t i v a m e n t e al p u n t o de vista en q u e la 
c o n s i d e r a m o s en a q u e l m o m e n t o , y d e e s t e m o d o h a c e n m a s 
d e t e r m i n a d a y c i r c u n s c r i p t a la i m p r e s i ó n del o b j e t o . P o r l a 
m i s m a r a z ó n , 

3. ' Contribuyen admirablemenU á la energía del estilo, 
p o r q u e c o n s i s t i e n d o es ta en p r e s e n t a r n o s de u n a m a n e r a viva 
v a n i m a d a las c u a l i d a d e s m a s i n t e r e s a n t e s d e los o b j e t o s , es 
c l a r o , p o r lo q u e a c a b a m o s de i n d i c a r , q u e n i n g u n a e x p r e s i ó n 
p o d r á p r o p o r c i o n a m o s m e j o r es ta v e n t a j a , q u e a q u e l l a en la 



c u a l , p o r u n a feliz t r a s l a c i ó n de s igni f icado, p r e s e n t e m o s un 
o b j e t o en el p u n t o de vista m a s a c o m o d a d o , p a r a q u e resal ten 
las c u a l i d a d e s q u e q u e r e m o s h a c e r n o t a r con p a r t i c u l a r i d a d . 

4.' Dan también á tas expresiones una concision, que 
sin ellos no podrían tener las mas veces. S i no , véase c u á n t o 
m a y o r n ú m e r o d e p a l a b r a s ser ia n e c e s a r i o p a r a e x p r e s a r en 
t é r m i n o s l i t e r a l e s e l p e n s a m i e n t o c o n t e n i d o en es ta expres ión 
m e t a f ó r i c a . El odio público s e o c u l t a b a j o l a m á s c a r a de la 
adulación. Un l a r g o d i s c u r s o ser ia n e c e s a r i o , d ice C o n d i l l a c , 
p a r a e x p r e s a r e s t e p e n s a m i e n t o con p a l a b r a s t o m a d a s en su 
a c e p c i ó n l i t e ra l . 

5 . a Enriquecen el lenguaje y le hacen mas copioso, pues 
m u l t i p l i c a n d o el uso d e las p a l a b r a s , y d á n d o l a s nuevas s igni-

. l i cac iones , nos p r o p o r c i o n a n m o d o s d e e x p r e s a r todas las ideas 
é i n d i c a r sus m a s l i j e r a s d i f e r e n c i a s ; lo c u a l n o s i e m p r e p u -
d i e r a h a c e r s e c o n p a l a b r a s t o m a d a s en su l i t e ra l a c e p c i ó n . 

6 . * Dan dignidad y nobleza al estilo, p o r q u e c o m o las 
p a l a b r a s t o m a d a s l i t e r a l m e n t e son tan c o m u n e s y f a m i l i a r e s , 

• n e c e s i t a m o s r e c u r r i r á las a c e p c i o n e s s e c u n d a r i a s y figuradas, 
c u a n d o q u e r e m o s d a r al es t i lo el t o n o e l e v a d o y m a j e s t u o s o 
q u e ex igen c ie r tas c o m p o s i c i o n e s . 

7 . a he dan también belleza y gracia. E s t o es t a n e v i -
d e n t e , q u e n o n e c e s i t o p r o b a r l o c o n r a z o n e s y e j e m p l o s ; y ni 
a u n b a r i a esta o b s e r v a c i ó n , s i n o d e b i e r a n o t a r con e s t e m o -
tivo c u á n p o b r e y m e z q u i n o es lo q u e s o b r e l o s t r o p o s se hal la 
en los r e t ó r i c o s vulgares . T o d o s e l los d e c l a r a n q u e so lo h a b l a n 
de los t r o p o s , p o r q u e es tos a d o r n a n el d i s c u r s o ; y e s t e p a r e c e 
s e r e l único servic io p a r a e l c u a l l o s r e c o n o c e n ú t i l e s . S in e m -
b a r g o , y a h e m o s visto c u á n t a s o t ras c o s a s m a s h a c e n q u e a d o r -
n a r e l l e n g u a j e . 

S . ' C o m o ya se i n d i c ó nds son de grande auxilio para dis-
frazar, cuando conviene hacerlo, ciertas ideas tristes, de-
sagradables ó contrarias á la decencia. Casi todas las e x p r e -
s i o n e s q u e e m p l e a m o s e n este c a s o , s o n de s e n t i d o f i g u r a d o ; 
y s in e s t e n o s i e m p r e p o d r í a m o s c o n s e r v a r l a d e c e n c i a , p o r -
q u e l o s otros m e d i o s q u e t e n e m o s p a r a e l l o , n o a l c a n z a n a l -
g u n a s v e c e s . 

9 . 3 Son el principal recurso que tenemos para dar no-
vedad d las ideas mas comunes. R e c u é r d e n s e los e j e m p l o s 
q u e c i t é en el l i b r o p r i m e r o , h a b l a n d o d e la novedad de los 
p e n s a m i e n t o s , y se verá q u e t o d a l a q u e t i e n e n los p a s a j e s de 
Horac io y de R i o j a a l l í c o p i a d o s , se d e b e á los t r o p o s q u e c o n -

t i e n e n . E n e l Pallida mors, e t c . h a y l . M a s i n é c d o q u e d e 
abstracto por concreto e n el ep í te to pallida dado á la muer -
t e : 2 . ° o t r a s i n é c d o q u e de la parte por el iodo en el turres, 
p o r q u e esta p a l a b r a n o signif ica al l í las torres s o l a m e n t e de 
q u e están flanqueados los a l c á z a r e s , s ino el edif ic io e n t e r o ; y 
3 . " var ias m e t o n i m i a s de antecedente por consiguiente. Me 
d e t e n d r é á e x p l i c a r l o , v verán los p r i n c i p i a n t e s , c u á n t o t i e n e n 
q u e e s t u d i a r p a r a e n t e n d e r b ien los c l á s i c o s . E l p a s a j e d e H o -
r a c i o , t r a d u c i d o l i t e r a l m e n t e , d i c e : La muerte palida con 
igual pié da golpes á las tiendas de los pobres y á las tor-
res de los reyes; p e r o de jado así n a d a dir ía e n c a s t e l l a n o . E s 
p u e s n e c e s a r i o s a b e r lo s i g u i e n t e : f L a m u e r t e , s e r abs t rac -
to q u e en r e a l i d a d n o e x i s t e , p u e s so lo es u n a m e r a p r i v a c i ó n , 
es tá a q u í personi f i cada y p r e s e n t a d a b a j o la i m á g e n de u n a 
mujer pálida. 2 . ° Y a p e r s o n i f i c a d a , se dice d e e l la q u e da 
golpes con el pié á las t i e n d a s d e los p o b r e s y á l a s t o r r e s de 
los r e v e s ; p e r o p a r a e n t e n d e r l o q u e es to q u i e r e d e c i r , es p r e -
c iso s a b e r q u e los r o m a n o s n o l l a m a b a n con l a m a n o s i n o c o n 
e l p ié á l a p u e r t a d e u n a c a s a , c u a n d o e s t a b a c e r r a d a y q u e -
r ían q u e l e s a b r i e s e n , y de c o n s i g u i e n t e q u e el ccquo pulsat 
pede debe t r a d u c i r s e del mismo modo llama1 a las tiendas, 
e t c . -3 . ° La p a l a b r a taberna en su a c e p c i ó n l i t e r a l , o r d i n a r i a , 
p r o p i a y p r i m i t i v a solo signif ica e n l a t i n tienda donde se 

. vende alguna cosa; p e r o c o m o no e r a n los g r a n d e s s e ñ o r e s 
y c a b a l l e r o s los q u e v e n d í a n al p ú b l i c o , s i n o g e n t e s de la í n -
fima c l a s e , p a s a á s ignif icar a q u í ( a n t e c e d e n t e p o r c o n s i g u i e n t e ) 
casa ó habitación humilde. 4." Turres, n o m b r e de u n a p a r t e 
del a l c á z a r , e s t á , c o m o se h a d i c h o , p o r el alcazar m i s m o . 
5 . ° Todavía h a y u n a e s p e c i e de h i p á l a g e , p u e s en r e a l i d a d p a r a 
l l a m a r , n o se d a b a g o l p e s á t o d a la c a s a , n i á t o d o el p a l a c i o , 
n i á las t o r r e s d e e s t e , s i n o á las p u e r t a s ; y en r i g o r log ico 
Horac io d e b i ó d e c i r , c o m o en l a Sátira \. pulsat ostia (ta-
bernarum et turrium ); p e r o h a b l a n d o p o é t i c a m e n t e s u p r i -
m i ó la p a l a b r a ostia, y puso en acusat ivo el tabernas y tur-
res, q u e l ó g i c a m e n t e d e b e r í a n e s t a r en geni t ivo . 6 . ° T o d a v í a 
h a y m a s . Y a t e n e m o s e n t e n d i d o q u e La muerte palida del. 
mismo modo llama á la puerta de las humildes casas de 
los pobr«s que á la de los alcázares de los reyes; p e r o s i 
n o s a b e m o s q u e e§ta acc ión d e l l a m a r á la p u e r t a , esta aquí 
por la de e n t r a r q u e e s l a c o n s i g u i e n t e , y es ta p o r o t r a t a m -
bién c o n s i g u i e n t e , la de c o g e r y l levarse á la p e r s o n a q u e es ta 
d e n t r o ; n o h a b r e m o s e n t e n d i d o c o m p l e t a m e n t e el p e n s a m i e n t o 



de Horac io q u e en s u m a es el de q u e La muerte lo mismo 
se lleva al rico que al pobre. Nótese q u e a l g u n o s d e estos 
t r o p o s pueden c o n s e r v a r s e en l a t r a d u c c i ó n , p e r o n o todos . 
Asi p o d r e m o s d e c i r : La pálida muerte del mismo modo, ó 
ujualmnte, llama á la puerta de las humildes casas de 
los pobres que á la de los alcázares ele los reyes; p e r o n o 
p o d r e m o s conservar l a p a l a b r a pié, j i i l a s i n é c d o q u e torres • 
111 en r igor o m i t i r l a p a l a b r a puerta s u p r i m i d a en el l a t í n ; ' 
p o r q u e ni n o s o t r o s l l a m a m o s con e l p i é , n i en c a s t e l l a n o se 
dice bien llamar á la casa, s i n o á la puerta, n i la sola voz 
torres i n d i c a r í a c l a r a m e n t e la idea de palacio.' 

E n e l p r i m e r e j e m p l o de P.ioja, e s t e p o e t a , p a r a d a r n o v e -
dad al p e n s a m i e n t o , p e r s o n i f i c ó la m u e r t e b a j o l a i m a g e n de 
un s e g a d o r ; y en este s u p u e s t o l l a m ó p o r m e t á f o r a á la vida 
mies, y a l a acc ión de q u i t a r l a segar. E n el s e g u n d o e m p l e ó 
el c o n s i g u i e n t e , rodar la cuna, p o r el a n t e c e d e n t e estar en 
ella, y este p o r el d e nacer; p u e s c l a r o es q u e p a r a q u e á un 
111110 le m e z c a n en la c u n a , e s p r e c i s o q u e e s t é en e l la , y p a r a 
es to es i n d i s p e n s a b l e q u e h a y a n a c i d o . 

" ARTÍCULO V, 

• Reglas para el uso de los tropos. 

Las c u a t r o p r i m e r a s son c o m u n e s á todas las t r a s l a c i o n e s , 
la q u i n t a solo c o m p r e n d e l as s i n é c d o q u e s y m e t o n i m i a s , las 
r e s t a n t e s son propias de las m e t á f o r a s . 

Reglas comunes á todas las traslaciones. 

\ .a Toda traslación de significado que no produzca al-
guno de los efectos indicados, es decir, que no haga la ex-
presión mas clara, concisa, enérgica, decente,' noble, ó 
agraciada, es por lo mismo inútil, y descubre visible-
mente la afectación del escritor. P o r c o n s i g u i e n t e d e b e p r o s -
c r i b i r s e , c o m o c o n t r a r i a á l a n a t u r a l i d a d de e s t i l o ; cua l idad 
tan i m p o r t a n t e q u e sin e l l a l o s m a s b r i l l a n t e s a d o r n o s n o s o n 
á l o s o jos del b u e n gusto m a s q u e h i n c h a z ó n y h o j a r a s c a . 

2.A No basta que la traslación produzca alguno de es-
tos efectos : es menester ademas que lo que gane con ella, 
una cualidad del estilo, no lo pierda alguna otra. Así , aun 
s u p o n i e n d o q u e p o r m e d i o de u n a t r a s l a c i ó n se h i c i e s e la 
e x p r e s i ó n mas c o n c i s a , si p o r o t r a p a r t e , p e r d i e r a en c l a r i d a d , 

p r o p i e d a d ó n a t u r a l i d a d lo q u e g a n a b a en c o n c i s i o n , ser ia 
m e j o r n o e m p l e a r l a , á n o h a c e r l a n e c e s a r i a la d e c e n c i a , a ¡a 
c u a l c e d e n t o d a s las o t ras . E s t o se e n t i e n d e s i e m p r e q u e la 
falta d e c l a r i d a d , p r o p i e d a d e t c . q u e r e s u l t a s e , f u e r a c o n s i d e -
r a b l e ; p u e s n o s i éndolo , b ien se p u e d e á veces sacr i f i car a lgún 
tanto u n a cua l idad d e t e r m i n a d a , c u a n d o o t r a g a n a m u c h o en 
este sacr i f i c io . 

3.A Toda traslación debe ser acomodada al asunto de 
que se trata, al tono de la obra y á la situación moral en 
que se supone al que la usa. S e r á a c o m o d a d a al a s u n t o , si 
c o n t i e n e a l g u n a c i r c u n s t a n c i a q u e n o p u e d a c o n v e n i r a o t r o . 
T a l es a q u e l l a s a b i d a e x p r e s i ó n figurada de Luis x i v . , c u a n d o , 
p a r a d a r á e n t e n d e r q u e c o u e n t r a r á r e i n a r en E s p a ñ a l a casa 
de Horbon r e i n a n t e en F r a n c i a , c e s a r í a n las d i s e n s i o n e s y 
g u e r r a s q u e p o r e s p a c i o de m a s d e d o s s iglos hab ían dividido 
á las d o s ' n a c i o n e s , d i j o : Ya no hay Pirineos; e x p r e s i ó n f e -
liz p o r c u a n t o n o p u e d e c o n v e n i r á l a s r iva l idades de 1-rancia 
con o t r a nac ión q u e n o s e a la e s p a ñ o l a . S e r á a c o m o d a d a al 
t o n o de l a o b r a , s i en las m a j e s t u o s a s y s e n a s n o se t o m a n de 
o b j e t o s j o c o s o s y b u r l e s c o s , ó al c o n t r a r i o . P o r e j e m p l o , m u -
c h a s d e las q u e o p o r t u n a m e n t e e m p l e a Cervántes en el Qui-
jote. s e r i a n i g n o b l e s e n u n a o b r a de d i s t in ta n a t u r a l e z a . F i n a l -
m e n t e será a c o m o d a d a á l a s i t u a c i ó n m o r a l de la p e r s o n a , si 
so lo p r e s e n t a i m á g e n e s é i d e a s , q u e en aque l caso h a n p o d i d o 
y debido o c u r r i r s e al p e r s o n a j e en c u y a b o c a se p o n e . Asi F e -
n e l o n p a r a e n u n c i a r un m i s m o p e n s a m i e n t o , var io o p o r t u n a -
m e n t e l a e x p r e s i ó n f i g u r a d a , según lo ex ig ía l a s i tuac ión de las 
p e r s o n a s q u e h a c e h a b l a r . H a b i e n d o l l e g a d o T e l e m a c o a la 
isla d e C a l i p s o , le p r e g u n t a la diosa q u i é n es , y p o r q u e a c o n -
t e c i m i e n t o s h a b i a venido á p a r a r á su i s l a ; y T e l e m a c o , al r e s -
p o n d e r l a q u e e r a h i j o de Ul íses y q u e h a b í a c o r r i d o d iversos 
pa í ses p a r a t o m a r n o t i c i a s de su p a d r e , a ñ a d e : Pero que di-
go? quizá él á esta hora yace s e p u l t a d o en los p r o f u n d o s 
a b i s m o s del mar. M a s C a l i p s o , e n su r é p l i c a , p a r a e n u n c i a r Ja 
m i s m a i d e a , usa de es ta o t r a e x p r e s i ó n figurada : Su bajel, 
despues de haber sido el j u g u e t e de l o s v i e n t o s , fue sepul-
tado en las olas. Ya se d e j a c o n o c e r q u e la c i r c u n s t a n c i a , des-
pues de haber sido e l j u g u e t e de los vientos, n o p u d o n i d e -
bió o f r e c e r s e á l a i m a g i n a c i ó n c o n s t e r n a d a de T e l e m a c o ; asi 
c o m o la d e , yace sepultado en los p r o f u n d o s a b i s m o s del 
mar, n o p u d o s e r n a t u r a l en C a l i p s o ; p o r q u e , c o m o o b s e r v a 
m u y bien C o n d i l l a c , n o es n a t u r a l q u e s iga c o n su vista h a s t a 
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p a r a d a r á e n t e n d e r q u e c o n e n t r a r á r e i n a r en E s p a ñ a l a casa 
de Horbon r e i n a n t e en F r a n c i a , c e s a r í a n las d i s e n s i o n e s y 
g u e r r a s q u e p o r e s p a c i o de m a s d e d o s s iglos hab ían dividido 
á las d o s ' n a c i o n e s , d i j o : Ya no hay Pirineos; e x p r e s i ó n fe -
liz p o r c u a n t o n o p u e d e c o n v e n i r á l a s r iva l idades de 1-rancia 
con o t r a nac ión q u e n o s e a la e s p a ñ o l a . S e r á a c o m o d a d a al 
t o n o de l a o b r a , s i en las m a j e s t u o s a s y s e n a s n o se t o m a n de 
o b j e t o s j o c o s o s y b u r l e s c o s , ó al c o n t r a r i o . P o r e j e m p l o , m u -
c h a s d e las q u e o p o r t u n a m e n t e e m p l e a Cervántes en el Qui-
jote. s e r i a n i g n o b l e s e n u n a o b r a de d i s t in ta n a t u r a l e z a . F i n a l -
m e n t e será a c o m o d a d a á l a s i t u a c i ó n m o r a l de la p e r s o n a , si 
so lo p r e s e n t a i m á g e n e s é i d e a s , q u e en aque l caso h a n p o d i d o 
y debido o c u r r i r s e al p e r s o n a j e en c u y a b o c a se p o n e . Asi F e -
n e l o n p a r a e n u n c i a r un m i s m o p e n s a m i e n t o , var io o p o r t u n a -
m e n t e l a e x p r e s i ó n figurada, según lo ex ig ía l a s i tuac ión de las 
p e r s o n a s q u e h a c e h a b l a r . H a b i e n d o l l e g a d o T e l e m a c o a la 
isla d e C a l i p s o , le p r e g u n t a la diosa q u i é n es , y p o r q u e a c o n -
t e c i m i e n t o s h a b i a venido á p a r a r á su i s l a ; y T e l e m a c o , al r e s -
p o n d e r l a q u e e r a h i j o de Ul íses y q u e h a b í a c o r r i d o d iversos 
pa í ses p a r a t o m a r n o t i c i a s de su p a d r e , a ñ a d e : Pero que di-
go? quizá él á esta hora yace s e p u l t a d o en los p r o f u n d o s 
a b i s m o s del mar. M a s C a l i p s o , e n su r é p l i c a , p a r a e n u n c i a r Ja 
m i s m a i d e a , usa de es ta o t r a e x p r e s i ó n figurada : Su bajel, 
despues de haber sido el j u g u e t e de l o s v i e n t o s , fue sepid-
tado en las olas. Ya se d e j a c o n o c e r q u e la c i r c u n s t a n c i a , des-
pues de haber sido e l j u g u e t e de los vientos, n o p u d o n i d e -
bió o f r e c e r s e ó l a i m a g i n a c i ó n c o n s t e r n a d a de T e l e m a c o ; asi 
c o m o la d e , yace sepultado en los p r o f u n d o s a b i s m o s del 
mar, n o p u d o s e r n a t u r a l en C a l i p s o ; p o r q u e , c o m o o b s e r v a 
m u y bien C o n d i l l a c , n o es n a t u r a l q u e s iga c o n su vista h a s t a 



el f o n d o del m a r un b a j e l en q u e s a b e q u e n o está Ul íses . 
4 . a Y la m a s i m p o r t a n t e . Consistiendo toda traslación en 

poner el signo de una idea por el de otra con la cual está 
enlazada, es necesario que aquella idea cuyo nombre sus-
tituimos al de la otra, sea en las circunstancias determi-
nadas en que hablamos, la que primero 4eba presentarse 
á la imaginación, la mas interesante de todas las" coaso-
ciadas, y la que tenga relación mas directa con la cuali-
dad ó circunstancia, que principalmente consideramos en-
tonces en el objeto de que se trata. Así ¿ p o r q u é es feliz y 
o p o r t u n a l a s i n é c d o q u e q u e e m p l e a C i c e r ó n en l a p r i m e r a Ca-
tilinaria, c u a n d o al d e s c r i b i r l o s e s t r a g o s q u e h a r i a C a l i l i n a , 
s i e n t r a b a con su e j é r c i t o en R o m a , d i c e : « l o s t e c h o s a r d e -
r á n , i) tecta ardebunt? P o r q u e al r e p r e s e n t a r l e su i m a g i n a -
c i ó n el i n c e n d i o de l a c i u d a d , v e i a sa l i r l as l l a m a s p o r lo a l to 
d e los t e c h o s , y así es ta p a r t e es á l a q u e e n t o n c e s a t i e n d e p a r -
t i c u l a r m e n t e , la sola cas i q u e t i e n e á la vista y d is t ingue con 
c l a r i d a d . Y s e g u r a m e n t e n o se a c o r d a b a en a q u e l m o m e n t o , 
s i n o m u y en c o n f u s o , de l o s c i m i e n t o s , l as p a r e d e s , las sa las y 
g a b i n e t e s , en s u m a d e las o t r a s par tes d e los e d i f i c i o s ; ni m é -
n o s p e n s a b a en su f o r m a , en su c o l o r , ó en o t r a s c u a l i d a d e s y 
c i r c u n s t a n c i a s , n a d a i n t e r e s a n t e s p o r e n t o n c e s . Y ¿ p o r q u é el 
m i s m o C i c e r ó n , h a b l a n d o , e n l a o r a c i o n pro Milone, d e q u e 
P o m p e y o h a b i a t en ido q u e e n c e r r a r s e en su c a s a , p a r a n o s e r 
v í c t i m a de l o s f u r o r e s de Clodio , usa de es ta e x p r e s i ó n :januá 
se, ac parietibus, non jure legum, judiciorumque texit, 
esto e s , a tuvo q u e d e f e n d e r s e con l a p u e r t a y las p a r e d e s , n o 
« con la p r o t e c c i ó n d e las leyes y la a u t o r i d a d de l o s t r i b u n a -
« l e s ? » ¿ P o r q u é , d i g o , n o m b r a la p u e r t a y las p a r e d e s , y n o 
el t e c h o , el u m b r a l ú o t r a p a r t e , ó el edif ic io m i s m o ? P o r q u e , 
c o n s i d e r a n d o la casa c o m o un as i lo c o n t r a el f u r o r y l a v i o l e n -
c ia de un facc ioso , ve l a p u e r t a y las p a r e d e s q u e e r a n las p a r -
tes q u e i m p e d í a n l a e n t r a d a y r e s g u a r d a b a n al q u e es taba d e n -
t r o , y n o h a c e c a s o del t o d o , n i de las o t r a s p a r t e s q u e n i n -
g u n a re lac ión t e n i a n c o n l a de fensa y s e g u r i d a d d e l q u e h a b i -
t a b a l a c a s a . De o t r o m o d o se h u b i e r a e x p l i c a d o , s i h u b i e s e 
c o n s i d e r a d o e s t a c o m o un r e s g u a r d o , n o c o n t r a los i n s u l t o s de 
l o s h o m b r e s , s i n o c o n t r a l a l l u v i a . E n t o n c e s , lo p r i m e r o q u e 
h u b i e r a visto y lo q u e d e c o n s i g u i e n t e h u b i e r a n o m b r a d o p r i -
m e r o , h a b r í a s ido el t e c h o . Lo m i s m o se puede o b s e r v a r eri 
t o d o s l o s e j e m p l o s c i t a d o s , y en c u a l q u i e r a o t ro en q u e l a t ras-
lac ión sea o p o r t u n a . E n t o d a s s e v e r á q u e si sus t i tu imos al si-

gno de u n a i d e a el de o t r a c o a s o c i a d a , es p o r q u e esta t iene 
m a s r e l a c i ó n q u e las r e s t a n t e s con la cua l idad ó c i r c u n s t a n c i a 
q u e e n t o n c e s c o n s i d e r a m o s e n e l o b j e t o de q u e se t r a t a . T é n -
gase c u i d a d o c o n esta r e g l a . i\o s e h a l l a en las R e t ó r i c a s , p e r o 
es m u y i m p o r t a n t e p a r a usar b i e n de los t r o p o s . 

Regla particular de las sinécdoques y metonimias. 

Respec to de estos d o s t r o p o s , a d e m a s de las reg las g e n e r a -
les q u e a c a b a m o s de v e r , es preciso que la traslación que 
empleemos, esté autorizada por el uso. Es ta observac ión es 
muy n e c e s a r i a , p o r q u e si n o l a t e n e m o s p r e s e n t e , p o d e m o s 
c o m e t e r m u c h o s e r r o r e s al t r a d u c i r d e u n a l e n g u a á o t r a . C a d a 
u n a t i e n e a d m i t i d a s y autor izadas c i e r t a s s i n é c d o q u e s y m e t o -
n i m i a s q u e l a o t r a n o c o n o c e , y q u e p o r t a n t o n o e s p e r m i -
t ido e m p l e a r . T a m b i é n e s n e c e s a r i o o b s e r v a r l a a u n en las c o m -
p o s i c i o n e s or ig ina les en n u e s t r a p r o p i a l e n g u a , p o r q u e a u n en 
el las n o está á n u e s t r o a r b i t r i o e x t e n d e r la s ignif icación d e las 
p a l a b r a s p o r s i n é c d o q u e ó m e t o n i m i a , s i n o c u a n d o e l uso lo 
p e r m i t e . P e r o es de n o t a r q u e e l uso p u e d e d e c l a r a r s e de d o s 
m a n e r a s en favor d e u n a t r a s l a c i ó n de e s t a c l a s e ; l a u n a , a u -
tor izándola f o r m a l m e n t e y c o n t r a í d a á la voz m i s m a q u e e m -
p l e a m o s , c o m o la q u e h e m o s visto en la p a l a b r a velas; y la 
o t r a , c u a n d o en g e n e r a l t i e n e a p r o b a d a s o t ras s e m e j a n t e s , 
a u n q u e tal vez n i n g u n o b a y a h e c h o l a a p l i c a c i ó n á la p a l a b r a 
d e t e r m i n a d a q u e d e s e a m o s u s a r en s e n t i d o figurado. E n este 
s e g u n d o c a s o , s i e m p r e q u e l a a c e p c i ó n s e c u n d a r i a q u e d a m o s 
á u n a p a l a b r a p o r s i n é c d o q u e ó m e t o n i m i a , s e a c lara y a c o m o -
d a d a al caso p a r t i c u l a r e n q u e d e s e a m o s e m p l e a r l a , p u e d e t e -
n e r c a b i d a , a u n c u a n d o n o e s t é i n d i v i d u a l m e n t e c o n s a g r a d a 
p o r el u s o , c o n tal q u e e s t e t e n g a autor izadas o t ras a n á l o g a s . 
P o r e j e m p l o , c o m o y a está a d m i t i d o en c a s t e l l a n o d e s i g n a r l as 
d i g n i d a d e s p o r sus d is t in t ivos , es c l a r o q u e , a u n c u a n d o n a d i e 
h a y a des ignado has ta a h o r a l a de c a p i t a n g e n e r a l p o r la i n s i -
g n i a d e l o s t res b o r d a d o s , p o d r á h a c e r s e en c i r c u n s t a n c i a s 
o p o r t u n a s . P e r o es n e c e s a r i o a d v e r t i r q u e es ta l i b e r t a d de in -
t r o d u c i r n u e v a s s i n é c d o q u e s ó m e t o n i m i a s , n o se e x t i e n d e a 
var iar las ya u s a d a s . A s í , a u n q u e p o d a m o s t o m a r l a p a r t e p o r 
el todo e n c a s o s en q u e todavía n o se h a y a l i e c b o , d i c i e n d o , 
v e r b i grac ia , quilla p o r navio, en c i r c u n s t a n c i a s en q u e esta 
p a r t e t e n g a r e l a c i ó n con el uso p a r t i c u l a r á q u e a t e n d e m o s ; 
n o p o d e m o s sus t i tu i r e l n o m b r e quilla p o r e l d e velas en las 



e x p r e s i o n e s en q u e el uso h a c o n s a g r a d o o s l e e x c l u s i v a m e n t e , 
l o r tanto s i a l g u n a vez p o d e m o s decir. , p o r e j e m p l o , Los ma-
res de Amenca tienen bien conocidas las quillas españo-
las, p a r a d a r a e n t e n d e r q u e n u e s t r o s n a v i o s f r e c u e n t a n m u -
c h o aque l los m a r e s ; n o p o d r e m o s d e c i r d e l m i s m o m o d o , 
lanías quillas han salido de Cádiz. E s t o n o es p o r un tieso 
r e s p e t o q u e d e b a m o s t e n e r al uso, s i n o p o r q u e e s t e , q u e es 
m a s rac iona l y m e n o s c a p r i c h o s o de lo q u e c o m u n m e n t e se 
c r e e , ha e m p l e a d o en ta les e x p r e s i o n e s e l n o m b r e de a q u e l l a 
p a r t e q u e m a s d i r e c t a m e n t e e x c i t a l a i d e a de l a c u a l i d a d á 
q u e e n t o n c e s a t e n d e m o s . T a l e s son las ve las r e s p e c t o del m o -
v i m i e n t o . 

Reglas particulares de las metáforas. 

Regla primera. 

El objeto de donde se tomen, ha de ser de aquellos ele que 
tienen noticia los oyentes ó lectores. A e s t a regla fal tan l o s 
q u e e n o b r a s d e s t i n a d a s a la c o m ú n l e c t u r a ó e n discursos p o -
p u l a r e s , c o m o l o s s e r m o n e s , t o m a n s u s m e t á f o r a s de o b j e t o s 
de c i e n c i a s , of ic ios y be l las a r t e s . S e m e j a n t e s o b j e t o s son n e -
c e s a r i a m e n t e d e s c o n o c i d o s á la m a y o r p a r t e do l o s o y e n t e s ó 
l e c t o r e s , y de c o n s i g u i e n t e , l as e x p r e s i o n e s e n q u e se e m p l e a n 
tales m e t á f o r a s , t ienen e l vicio de o s c u r a s , c o m o t o d a s a q u e l l a s 
e n q u e se i n t r o d u c e n t é r m i n o s t é c n i c o s , a u n q u e es tos c o n s e r -
ven su s igni f icac ión l i t e r a l . 

Ya se h a b l ó de este p u n t o , t r a t a n d o d e l a s c o m p a r a c i o n e s . 
Asi a h o r a d a r é un so lo e j e m p l o de m e t á f o r a s d e f e c t u o s a s p o r 
esta p a r t e , p a r a q u e s e vea c u á n r i d i c u l a s p a r e c e n en o b r a s 
dest inadas á l a c o m ú n l e c t u r a . L o p e ( J e r u s a l e n , l ib . i ¡ ) h a -
b l a n d o de dos h e r m a n a s l l a m a d a s B l a n c a y S o l , q u e f u e r o n 
h e c h a s caut ivas y l levadas á la p r e s e n c i a del S a l a d i l l o , d ice de 
la p r i m e r a : 

_ Blanca, hermana de Sol, como la luna, 
Eclipse de sus rayos padecía: 
Que, del persa dragón en la importuna 
Cabeza opuesta, el resplandor perdía. 
Triste y hermosa está sin luz alguna; 
Que causa negra sombra ai medio dia, 
Opuesto, por diámetro enojoso. 
El cuerpo opaco al cuerpo luminoso. 

¡ C u á n t o s h a b r á n le ido y l e e r á n l a Jerusalen, q u e 110 e n t i e n -

dan q u e toda e s t a a s t r o n ó m i c a a l g a r a b í a q u i e r e d e c i r , q u e la 
j o v e n s e d e s m a y ó y p e r d i ó e l c o l o r , al v e r al S a l a d i n o ! Pero 
e r a m e n e s t e r a p r o v e c h a r e l e q u i v o q u i l l o d e Sol, y q u e B lanca , 
p u e s e r a h e r m a n a de S o l , fuese luna; y s i e n d o l u n a , e r a for -
zoso q u e p a d e c i e s e e c l i p s e , y q u e el p e r s a fuese el d r a g ó n en 
c u y a cabeza se veri f icase a q u e l : y y a se ve, l a l u n a d e b i ó q u e -
d a r sin luz- alguna, porque el cuerpo opaco opuesto por 
diámetro al cuerpo luminoso, causa negra sombra al me-
dio dia. E l l o , t r a t á n d o s e d e u n ' e c l i p s e d e l u n a , me jor h u b i e -
r a sido s u p o n e r l e á m e d i a n o c h e ; p e r o el c o n s o n a n t e n e c e s i -
taba ia, y fué m e n e s t e r q u e la l u n a se ec l ipsase al m e d i o d ia . 
Risum leneatis ? 

Regla segunda. 

No basta que el objeto de donde se toman, sea conoci-
do : es menester ademas, que sea capaz de engrandecef y 
realzar el otro á que le aplicamos. No h a y cosa tan opues ta 
al b u e n g u s t o , c o m o t o m a r las m e t á f o r a s de un o b j e t o mas 
ba jo y envi lec ido q u e e l o t r o q u e se t r a t a d e i l u s t r a r ; d e f e c t o 
en q u e t a m b i é n caen con f r e c u e n c i a a l g u n o s p o e t a s . Así L o p e 

. (Jerusalen, l ibro x v i . ) d i c e , h a b l a n d o del a m a n e c e r 

Corrió la aurora la cortina á Febo, 
Y salió de su puerta al teatro humano; 
Y dándole la tierra aplauso entero, 
Representóle un acto soberano. 

No es p o s i b l e d e g r a d a r m a s un o b j e t o tan m a g n í f i c o c o m o l a 
s a l i d a del s o l , q u e p r e s e n t a n d o á e s t e b a j o l a i m a g e n de un 
f a r s a n t e q u e sa le á las tab las á h a c e r un p a p e l d e c o m e d i a , y 
á l a a u r o r a b a j o l a del m e t e s i l l a s q u e le d e s c o r r e l a cor t ina 
p a r a q u e s a l g a . E n e l l i b . x v m . d i c e t a m b i é n : 

cuando e l alba 
Corre en la cuarta esfera las cortinas 
De la cama d e l s o l ele-

Aquí y a p o r fin la a u r o r a 110 es m e t e s i l l a s de t e a t r o , p e r o ' e s 
u n a y u d a d e c á m a r a q u e e n t r a á d e s p e r t a r á su a m o el s o l , y 
le corre l a s c o r t i n a s de l a c a m a , p a r a q u e vea la luz . P e r o si 
a q u e l es el q u e la d i f u n d e ¿ p a r a q u é n e c e s i t a de c a m a r e r o q u e 
le d e s c o r r a las c o r t i n a s de la c a m a ? Y si l a a u r o r a n o es otra 
c o s a q u e l a luz m i s m a del s o l , q u e e m p e z a m o s á ver m u c h o 
a n t e s de q u e e s t e as t ro s e d e s c u b r a s o b r e e l h o r i z o n t e , ¿ q u é 
p u e d e s i g n i f i c a r en e l l e n g u a j e d e l a ' razón q u e el a l b a c o r r e las 

U 



— m -

c o r t i n a s de su c a m a ? Aquí p u e d e verse o t r a p r u e b a d e lo q u e 
se d i j o t r a t a n d o de l a verdad de l o s p e n s a m i e n t o s , a s a b e r , 
q u e , c o m o dice B o i l e a u , ríen n'est plus beau que le vrai, n o 
hay bel leza s in v e r d a d . 

E n la Circe, canto u . , t i e n e t a m b i é n es ta o t r a m e t á f o r a to-
m a d a de o b j e t o i g n o b l e . H a b l a P o i i f e m o c o n su m a n s o , y e n -
t r e o t ras c o s a s le d i c e : 

¿ Quién primero que vos, por las orillas 
De estos arroyos, los dejó afeitados 
De Maricas y doradas man/anil las, 
Con el hocico y dientes afilados 1 

L a acc ión d e p a c e r e l g a n a d o es p o r s í m i s m a m a s n o b l e q u e 
l a de afeitar; y as í e s t a m e t á f o r a , en l u g a r d e e n n o b l e c e r , 
d e g r a d a . 

Regla tercera. 

No solo en asuntos serios, elevados y majestuosos, pero 
aun en los jocosos, humildes y sencillos, las metaforas 
nunca se han de tomar de objetos que puedan excitaren 
el ánimo ideas asquerosas ó torpes; y a u n t r a t a n d o de e n -
v i l e c e r un o b j e t o , s e d e b e c u i d a r d e n o o f e n d e r l a d e l i c a d e z a 
y el p u d o r de l o s l e c t o r e s ú o y e n t e s , c o m o y a s e e n s e ñ ó p o r 
p u n t o g e n e r a l r e s p e c t o de t o d a s las e x p r e s i o n e s , tanto f igura-
das c o m o n o f iguradas . P o r e s o Cicerón r e p r e n d í a á un o r a d o r 
q u e h a b i a l l a m a d o á su c o n t r a r i o , e s t i é rco l d e la c u r i a , ster-
cus curia;. Quamvis sit simile, d i ce , turnen est deformis 
cogitado similitudinis. « A u n q u e e n t r e a m b o s o b j e t o s h a y a 
B a l g u n a s e m e j a n z a , es d e s a g r a d a b l e h a b e r de p e n s a r e n e l l a . » 
P o r l a m i s m a razón Horac io se b u r l a b a de un p o e t a , q u e p a r a 
d a r á e n t e n d e r q u e n e v a b a , h a b i a d i c h o : « J ú p i t e r escupe 
nieve c a n a s o b r e los Alpes » Júpiter cana nive conspuit Al-
pes. Y sin e m b a r g o L o p e , q u e s e g u r a m e n t e h a b i a l e í d o a H o -
r a c i o , n o h i z o c a s o d e su j u i c i o s a c e n s u r a , p u e s e n l a Circe, 
c a n t o i . , h a b l a n d o d e las p e ñ a s q u e los L e s t r i g o n e s t i r a b a n á 
las n a v e s de l l í s e s , d i c e : 

No escupe celestial artillería 
Mas balas de granizo, que la fiera 
Gente peñas al ma r . 

E n d o n d e , a d e m a s de q u e t o d a l a m e t á f o r a es i m p r o p i a y es tá 
m a l s o s t e n i d a , e l t é r m i n o escupe, el cual p r e s e n t a u n a i d e a 
a s q u e r o s a , es p r e c i s a m e n t e e l m i s m o c e n s u r a d o p o r H o r a c i o . 

- m -

Regla cuarta. 

No basta que los objetos de donde se toman sean cono-
cidos, nobles y decorosos: es necesario sobre todo, que la-
semejanza que haya entre aquel de quien se toman, y 
aquel á quien se aplican, sea grande y fácil de descubrir. 
P o r p a r t e de l a s e m e j a n z a p u e d e n las m e t á f o r a s s e r d e f e c t u o -
sas de d o s m a n e r a s : J . 3 si n o h a y r e a l m e n t e e n t r e los d o s o b -
j e t o s l a s e m e j a n z a q u e se su 'pone, e n c u y o c a s o l a m e t á f o r a se 
l l a m a impropia; y 2 . a s i , a u n q u e h a y a a l g u n a , es débil ó 
m u y vaga y g e n é r i c a ; e n c u y o c a s o s e dice q u e l a m e t á f o r a es 
oscura, violenta, dura, forzada ó estudiada. D a r é varios 
e j e m p l o s d e m e t á f o r a s vic iosas p o r a l g u n o d e estos dos c a p í -
t u l o s , p o r q u e es p u n t o m u y e s e n c i a ! . 

Metáforas impropias. 

No u n a s i n o m u c h a s , y de las m a s d i s p a r a t a d a s q u e p u e -
den verse , n o s o f r e c e n l as d o s p r i m e r a s oc tavas del l i b . v . de 
l a Jerusaien d e L o p e . Q u i e r e d a r á e n t e n d e r , á lo q u e p a r e c e , 
q u e la n a t u r a l e l evac ión del p e n s a m i e n t o h u m a n o p r o d u c e la 
a m b i c i ó n en los p e c h o s g e n e r o s o s , y d i c e : 

Sobre el confuso pensamiento humano, 
Nemrod de la bajeza de la t ierra, 
Forma el deseo un apacible llano, 
En los peñascos de una blanca sierra: 
Aquí levanta un edificio en vano, 
Que el paso á la quietud del alma cierra, 
El propio amor, tan alto, que aun el viento 
Mira inferior su basa y fundamento. 

Son sus piedras congojas importunas, 
Sus pavimentos penas y cuidados, 
Y de imaginaciones sus colunas, 
Los capiteles de dolor labrados, 
Las paredes de engaños, y en algunas 
Los Césares romanos retratados, 
Y aquellos ambiciosos, cuya suerte 
Llevó de las coronas á la muer te . 

De este edificio vil 

Salió furiosa la ambición li jera, etc. 

I m p o s i b l e p a r e c e q u e en t a n pocas l í n e a s se h a y a n i n s e r t a d o 
t a n t o s d i s p a r a t e s . L l a m a r al p e n s a m i e n t o Nemrod de la ba-
jeza de la tierra y s i t io s o b r e e l c u a l f o r m a e l deseo un apa-



cible llano en los peñascos de una blanca sierra, y e n cuyo 
l lano levanta el amor propio un edificio tan alto, que el 
viento tiene debajo de él su basa y fundamento: l l a m a r á 
las congojas piedras de este edif ic io, á las penas y c u i d a d o s 
sus pavimentos, a las imaginac iones columnas, y d e c i r q u e 
¡os capiteles están labrados de dolor, y las paredes de en-
gaños; no es c o m o q u i e r a e m p l e a r m e t á f o r a s i m p r o p i a s , s ino 
del i rar c o m o un frenét ico . ¿Qué s e m e j a n z a hay n i puede h a b e r , 
ó suponerse , ent re las congo jas y las p i e d r a s , ent re los c u i d a -
dos y los pavimentos de un edificio, e n t r e las i m a g i n a c i o n e s y 
las c o l u m n a s , e n t r e los dolores y la m a t e r i a de un c a p i t e l , y 
entre los engaños y los cascotes , ladr i l los ó gui ja r ros de q u e se 
f o r m a n las p a r e d e s ? 

Metáforas oscuras, duras, violentas ó traídas de lejos. 

Unas lo s o n , p o r fundarse en s e m e j a n z a s demas iado r e m o -
tas , t e n u e s y suti les , y otras , p o r q u e n o hay m a s s e m e j a n z a 
que la del sonido e n t r e pa labras e q u í v o c a s ú h o m ó n i m a s . 

\ F u n d a d a s en suti lezas. Garc i laso , Égloga i . 

Los cabellos que vian 
Con gran desprecio al oro, 
Como á menor tesoro, 
Adonde están ? Adonde el blanco pecho ? 
¿ Dó la columna que el dorado techo 
Con presunción graciosa sostenía ? 

Ya se ve q u e la s e m e j a n z a q u e puede h a b e r e n t r e u n a cabeza 
cuyos cabe l los son r u b i o s y un t e c h o d o r a d o e s tan d é b i l , q u e 
sin es tudiada afectac ión nadie la l l a m a r á j a m a s dorado techo. 

Mas afec tada es o t r a de B a l b u e n a ( É g l o g a v i . ) a p l i c a d a 
t a m b i é n á una r u b i a c a b e l l e r a : 

Al oro que llovía su cabeza, 
La luz con que el sol baña t ierra y cielo, 
Comparada, es tinieblas y pobreza. 

Una c a b e z a l loviendo o r o ! Qué imagen tan exacta y p i n t o r e s -
c a ! ¿ C ó m o har ia un p i n t o r p a r a r e p r e s e n t a r l a en un c u a d r o ? 
T e n d r í a q u e hacer la nube. J á u r e g u i , e n su Orfeo, e m p l e ó la 
m i s m a metá fora diciendo de E u r í d i c e : . 

su cabeza 
Vierte sobre sus hombros lluvias de oro. 

Estos cabe l los rubios h a n h e c h o dec ir tantos disparates á nues-
t ros p o e t a s , q u e seria n u n c a a c a b a r c i tar todas sus e x t r a v a -
gantes m e t á f o r a s relat ivas á este o b j e t o ; y solo añadiré la si-
guiente de Góngora en u n o d e los s o n e t o s : 

Miéntras que con gentil descortesía 
Mueve el viento la hebra voladora 
Que la Arabia en sus venas atesora. 
Y el rico l'ajo en sus arenas cria. 

Lo cual q u i e r e d e c i r , miéntras el viento mueve tus rubios 
cabellos, esto es , m i é n t r a s eres j o v e n ; p e r o esto lo s a b e m o s , 
p o r q u e el c o n t e x t o del soneto l o da á e n t e n d e r ; q u e si n o , di-
fícil ser ia adiv inar por l a so la m e t á f o r a , q u e hebra voladora 
atesorada en las venas de la Arabia y criada en las arenas 
del Tajo, e s t a b a en lugar de rubia cabellera. P e r o al m i s m o 
t i e m p o ¡ q u é dos ú l t i m o s versos tan l l e n o s y s o n o r o s ! 

2 . ° F u n d a d a s e n e q u í v o c o s . L o p e ( J e r u s a l e n , l ib . x i x . ) , 
c o n t a n d o c ó m o los c o n j u r a d o s c o n t r a R a q u e l e n t r a r o n en su 
h a b i t a c i ó n c o n las espadas d e s n u d a s para m a t a r l a , n o d e j ó de 
a p r o v e c h a r el equivoqui l lo d e hojas, las de las e s p a d a s , y 
hojas, las de los l i b r o s , y di jo : 

Pues como las desnudas hojas viese 
Raquel hermosa, del suceso incierta, 
Bañó de nieve las mejillas rojas, 
F el libro de su fin legó en sus hojas. 

En la Circe ( l i b . i . ) , p o r q u e u n o de los s ignos del Zodíaco 
se l l a m a el Toro (tauro), y esta voz significa t a m b i é n el a n i -
mal c o n o c i d o c o n este n o m b r e , j u e g a c o n es te equívoco de la 
m a n e r a s iguiente , d ic iendo p o r b o c a d e E u r í l o c o : 

Diez veces nuestra argólica milicia 
Sobre Troya miró flechando á Crolo, 
Y otras tantas al toro de Fenicia 
Pacer estrellas al celeste soto. 

No s e puede d e l i r a r m a s . ¡ T r a s f o r m a r el c i e l o en soto, 
las es tre l las en y e r b a , y u n a c o n s t e l a c i ó n en el a n i m a l q u e las 
p a c e ! . . . 

E n la m i s m a Circe, l i b . 11,, q u e r i e n d o d e c i r Ulíses q u e f o r -
z a r o n de r e m o é hic ieron c a m i n a r l a nave c o n c e l e r i d a d , e x -
p r e s a esta idea c o n la h i p é r b o l e m e t á f o r i c a d e , 

La nave hicimos con los remos pluma. 

Y a p r o v e c h a n d o el e q u í y o c o de pluma, t o m a d a m e t a f ó r i c a -

U . 



m e n t e p o r c o s a l i j e r a , y pluma en la a c e p c i ó n l i t e r a ! , por l a s 
q u e u s a m o s p a r a e s c r i b i r , c o n t i n ú a : 

¥ escribimos al mar letras inciertas. 

T é n g a s e p r e s e n t e q u e c u a n d o l a m e t á f o r a , a u n q u e b ien e s -
cogida y c lara en s í m i s m a , p u e d e p a r e c e r algo o s c u r a , p o r -
q u e a c a s o e l l e c t o r p o d r á n o t e n e r p r e s e n t e a l g u n a d e las ideas 
i n t e r m e d i a s q u e e l e s c r i t o r h a r e c o r r i d o para f o r m a r l a ; es n e -
c e s a r i o s u g e r í r s e l a , p o n i e n d o d e l a n t e o t r a s q u e la e x c i t e n , lo 
c u a l se l l a m a preparar l a s m e t á f o r a s , ó e x p r e s a n d o p r i m e r o 
e n t é r m i n o s l i t e ra les el p e n s a m i e n t o c o n t e n i d o en la e x p r e s i ó n 
m e t a f ó r i c a . T a m b i é n se s u a v i z a n las m e t á f o r a s q u e p u e d e n p a -
r e c e r a lgo a t rev idas , h a c i e n d o p r e c e d e r un por decirlo asi; si 
me es permitido hablar asi, e t c . , ó c u a l q u i e r a o t r a d e las fór-
m u l a s q u e hay p a r a e l l o . P u e s a u n q u e dice B l a i r q u e es tos s o n 
d e s g r a c i a d o s leni t ivos , y q u e h u b i e r a s ido m e j o r o m i t i r las m e -
t á f o r a s q u e neces i tan d e e s t a a p o l o g í a , es to d e b e e n t e n d e r s e 
c u a n d o l a m e t á f o r a es n o t a b l e m e n t e o s c u r a en s í m i s m a ; p e r o 
c u a n d o so lo p u e d e p a r e c e r l o p o r fa l ta d e i n s t r u c c i ó n en los l e c -
t o r e s , n o h a y i n c o n v e n i e n t e e n usar d i c h a s f ó r m u l a s , pues to 
q u e l a s h a n u s a d o t o d o s los b u e n o s e s c r i t o r e s . S e e n t i e n d e e n 
p r o s a , q u e e n verso r a r a vez p o d r á n e n t r a r . 

Regla quinta, 

é i m p o r t a n t í s i m a . Una ves representado un objeto bajo 
la imagen de otro que le es semejante, es indispensable que 
cuanto se diga de él dentro de aquella cláusula, ya sea con 
términos literales, ya con metafóricos, pueda convenir tam-
bién al otro bajo cuya imagen se presenta. E l h a c e r l o así e s 
lo q u e se l l a m a sostener l a m e t á f o r a . P o r e j e m p l o , en l a ya c i -
t a d a del M i n i s t r o y l a c o l u m n a , es ev idente q u e m i e n t r a s n o 
d e s i g n o al M i n i s t r o m a s q u é p o r su n o m b r e , p u e d o d e c i r de é l 
t o d o lo q u e en r igor p u e d e c o n v e n i r á un h o m b r e q u e t i e n e 
u n e m p l e o ; v e r b i g r a c i a , en e x p r e s i o n e s l i t e ra les , que gobier-
na la nación, que ha muerto, que ha sido desterrado, que 
se fia casado, e t c . ; y en e x p r e s i o n e s f i g u r a d a s , c o m p a r á n d o l e 
m e n t a l m e n t e con c ie r tos o b j e t o s con l o s c u a l e s m e parezca q u e 
t i e n e a l g u n a s e m e j a n z a , que s u j e t a y r e f r e n a los postidos, que 
vivifica el Estado; p e r o u n a vez p r e s e n t a d o b a j o l a imágón ¡ le 
u n a c o l u m n a , y a n o puedo d e c i r de é l , s i n o lo q u e en r i g o r 
p u e d a d e c i r s e e n su l í n e a del o b j e t o m a t e r i a l l l a m a d o c o l u m n a . 

Así diré m u y bien q u e sostiene la nación, q u e ha caido, ó se 
mantiene inmoble, y o t r a s cosas de e s t a c lase , q u e i g u a l m e n t e 
p u d i e r a n decirse d e u n a c o l u m n a m a t e r i a l ; p e r o n o p o d r é de-
c i r s in i m p r o p i e d a d e s t a s y o t ras e x p r e s i o n e s : La columna 
de este imperio ha sido desterrada ó despojada de su em-
pleo, se ha casado, ha muerto, gobierna bien la nación, 
refrena los partidos, e t c . , p o r q u e n o se d e s t i e r r a , n i se d e s -
p o j a de su e m p l e o á l a s c o l u m n a s , ni estas se c a s a u , n i m u e -
r e n , n i g o b i e r n a n , ni r e f r e n a n . 

P o r s e r es ta regla m u y c a p i t a l , y h a b e r s e descu idado en 
o b s e r v a r l a a u n e s c r i t o r e s de p r i m e r orden r m e es n e c e s a r i o 
m u l t i p l i c a r e j e m p l o s d e s e m e j a n t e s f a l t a s , a u n á costa de s e r 
a lgo p r o l i j o . Virgi l io , el g r a n Virg i l io , d i c e , e n el l i b r o de 
la Eneida, q u e c u a n d o E n é a s fué á p r e s e n t a r s e á Dido p o r 
c o n s e j o de su m a d r e V e n u s , es ta diosa hizo q u e su c a b e l l o 
p a r e c i e s e m a s h e r m o s o , dió á t o d a su p e r s o n a c i e r t o a i r e de 
j u v e n t u d , y c o m u n i c ó á sus o jos la viveza y alegría p r o p i a s d e 
esta e d a d . Y si h u b i e s e e x p r e s a d o e s t a s ideas en t é r m i n o s l i t e -
r a l e s , ó c o n m e t á f o r a s c o h e r e n t e s y b ien s o s t e n i d a s , n a d a 
h a b r í a q u e d e c i r ; p e r o p o r h a b e r re fer ido l as t r e s c o s a s , á 
s a b e r , l a c a b e l l e r a , la j u v e n t u d y l a a l e g r í a d e l o s o j o s á un 
solo verbo t o m a d o e n s ign i f i cac ión t r a s l a d a d a , resu l tó l a m e -
tá fora m o n s t r u o s a . D i c e a s í : 

. Namque ipsa decoram 
Ctzsuriem n a t o g e n i t r i x , lumenque juventa, 
Purpureum, e t Icelos o c u l i s a filara t honores. 

IT verbo affiare, c o m o l o s o t r o s c o m p u e s t o s d e fio, per fiare, 
confiare, e t c . . c o n s e r v a l a s igni f i cac ión l i t e ra l de soplar, es to 
e s , i m p e l e r e l a i r e d e e s t a ó de a q u e l l a m a n e r a ; y c u a n d o n o 
la c o n s e r v a r a , e x c i t a r í a s i e m p r e l a i d e a del soplo, V i rg i l io le 
e m p l e ó en l a f igurada d e comunicar, c o m o n o s o t r o s el v e r b o 
aná logo inspirar, q u e a u n q u e n o r i g u r o s a m e n t e s i n ó n i m o , 
p o r q u e este á la l e t r a i n d i c a l a a c c i ó n cou q u e los a n i m a l e s 
i m p e l e n el a i re h a c i a l o i n t e r i o r del p e c h o p o r m e d i o de l o s 
órganos de l a r e s p i r a c i ó n , c o n v i e n e s i n e m b a r g o en l a idea 
f u n d a m e n t a l de i m p e l e r e l a i re c o n v io lenc ia en c i e r t a d i r e c -
c i ó n , sea l a q u e f u e r e . Virgi l io p u e s , d á n d o l e Ja s igni f icac ión 
t r a s l a d a d a de comunicar u n a c o s a , n o hizo m a s q u e e m p l e a r 
u n a m e t á f o r a ya u s a d a p o r o t r o s , y n o m a l escog ida , y h a s t a 
a q u í n a d a h a y q u e c e n s u r a r . P e r o c u a n d o dice q u e V é n u s 
inspiró á su h i j o una h e r m o s a cabellera, t o d o h o m b r e i n t e -
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l igente ve con d o l o r q u e la m e t á f o r a n o se s o s t i e n e , p o r q u e n o 
se insp i ra u n a cabe l l e ra á n a d i e . C u a n d o c o n t i n ú a y dice q u e 
le i n s p i r ó t a m b i é n una purpúreaHuz de juventud, t a m p o c o 
se sos t i ene b i e n l a m e t á f o r a ; p o r q u e n o se insp i ran luces, y 
m é n o s de j u v e n t u d . F i n a l m e n t e , c u a n d o c o n c l u y e q u e i n s p i r ó 
á s u s o j o s honores alegres, e s todavía p e o r , p o r q u e n o s e 
insp i ran á los o j o s de n a d i e honores, y m n c h o m é n o s h o n o r e s 
a legres ni t r i s t e s . Me h e d e t e n i d o á d e m o s t r a r y h a c e r p a l p a b l e 
l a i n c o h e r e n c i a d e esta m e t á f o r a , p o r q u e se t r a t a de un V i r -
g i l io , es d e c i r , del segundo p o e t a del m u n d o , y de u n escr i tor 
del gusto m a s fino y a c e n d r a d o ; y quizá h a b r á t o d a v í a q u i e n 
m e t r a t e de. a t rev ido . Mas yo l e r e s p o n d e r é q u e n i él n i n a d i e , 
s e a el q u e q u i e r a , a d m i r a y r e s p e t a m a s q u e yo á H o m e r o y á 
Virg i l io , y q u e n a d i e se p o s t r a y h u m i l l a m a s en su p r e s e n c i a ; 
p e r o q u é d e l a n t e de l a razón y del b u e n gus to ca l la t o d a a u t o -
r idad : q u e l o s c lás icos a n t i g u o s s o n m u y a c r e e d o r e s á n u e s t r a 
e s t i m a c i ó n , y m o d e l o s en l i t e r a t u r a ; p e r o q u e al fin e r a n h o m -
b r e s , y a l g u n a vez p a d e c i e r o n a q u e l l o s d e s c u i d o s , ó d e j a r o n 
c a e r en sus escr i tos aque l las l i j e r a s m a n c h a s , quas aut incu-
ria fudit, aut humana parum cavet natura, c o m o d i c e 
Horac io : H o r a c i o , q u e r e s p e c t o d e l o s gr iegos a c o n s e j a , q u e 
n o c h e y d ia se m a n e j e n y se l e a n . L a m a n e r a d e es tudiar c o n 
ut i l idad l o s c l á s i c o s , e s i r n o t a n d o sus b e l l e z a s y sus d e f e c t o s 
t a m b i é n , s i a l g u n o t i e n e n ; n o a d m i r a r l o t o d o i n d i s t i n t a m e n t e , 
p o r q u e n o t o d o es d igno de a d m i r a c i ó n . Hay e n e l l o s m u c h a s , 
m u c h í s i m a s cosas b u e n a s ; p e r o t a m b i é n h a y o t ras q u e n o lo 
son t a n t o , y algunas c o n o c i d a m e n t e m a l a s . 

G a r c i l a s o , h a b l a n d o en su p r i m e r a Égloga c o n u n G r a n d e 
q u e le p r o t e g í a , le d ice q u e e s c u c h e el dulce lamentar de sus 
pastores, y q u e luego su p l u m a se o c u p a r á e n a l a b a r sus m u -
c h a s v ir tudes y f a m o s a s o b r a s , y a ñ a d e : . 

En tanto que este t i empo que adivino, 
Viene á sacarme d e la deuda un dia, 

El árbol de Vitoria, 
Que ciñe est rechamente 
Tu gloriosa frente, 
Dé lugar á la yedra q u e se planta-
Deba jo de tu sombra , y se levanta 
Poco á poco, arrimada á tus loores. 

Aquí es c l a r o q u e , p r e s e n t á n d o s e e l p o e t a b a j o l a i m a g e n de 
u n a y e d r a y á su M e c é n a s b a j o la del á r b o l á c u y a s o m b r a 
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c r e c e l a y e d r a , ya n o d e b e d e c i r s e q u e es ta se levanta arri-
mada á los loores de a q u e l ; p o r q u e las y e d r a s n o se a r r i m a n 
ni p u e d e n a r r i m a r s e á las a l a b a n z a s , ni estas p u e d e n s o s t e n e r 
y e d r a s . 

F e r n a n d o de H e r r e r a , e n su h e r m o s a c a n c i ó n A la muerte 
del- rey D. Sebastian, d e s p u e s d e h a b e r c o m p a r a d o á los p o r -
tugueses y su p o d e r con un c e d r o d e l L í b a n o , y dicho de e s t e , 
quizá c o n d e m a s i a d a e x t e n s i ó n , c u a n t o en r igor p u e d e c o n -
v e n i r á un á r b o l ; c o m o e s , q u e t e n i a r a m a s y h o j a s , q u e las 
aguas le c r i a r o n p o d e r o s o , q u e c r e c i ó s o b r e todos los o t r o s 
á r b o l e s , q u e las aves a n i d a r o n en é l , q u e p o d i a c u b r i r con 
su s o m b r a m u c h a g e n t e , e t c . , c o n t i n ú a a s í : 

Pero elevóse con su verde cima 
F sublimó la presunción su pecho, 
Desvanecido todo y confiado, 
Haciendo de su alteza solo estima. 

Aquí y a se m e z c l a con i m p r o p i e d a d el s e n t i d o l i t e ra l c o n e l 
f i g u r a d o , p o r q u e un á r b o l n o t i e n e pecho, n i le s u b l i m a la 
ambición, n i s e desvanece, ni confia. 

B a l b u e n a , á q u i e n s i e m p r e e n c o n t r a r e m o s e n el c a m i n o del 
m a l g u s t o , h a c e [Égloga v . ) q u e un p a s t o r , h a b l a n d o c o n 
otro q u e i b a á e s c r i b i r u n o s v e r s o s e n la c o r t e z a de un á r b o l , 
le diga : 

Ahora, en tanto que con la corteza 
Del álamo silvestre te entretienes, 
Y escribes tu tesoro en su pobreta, etc. 

P a s é m o s l e q u e á l a c a n c i ó n q u e el p a s t o r q u e r í a g r a b a r en l a 
cor teza del á l a m o , la l l a m e s u tesoro; p e r o p r e s e n t a d a b a j o , 
es ta i m a g e n , ya n o se p u e d e d e c i r q u e l a e s c r i b e , p o r q u e un 
t e s o r o se g u a r d a , se d e p o s i t a , s e p o n e en a l g u n a p a r t e , m a s 
n o se escribe, y m u c h o m é n o s e n l a pobreza de u n a c o r t e z a 
d e á l a m o . 

Regla sexta. 

L a c u a l n o es en r igor m a s q u e u n a c o n s e c u e n c i a y a p l i c a -
c i ó n d e la a n t e c e d e n t e . Cuando una metáfora se continúa 
en dos, tres ó mas palabras, esto es, cuando de un objeto 
se dicen dentro de un mismo pasage varias cosas con tér-
minos metafóricos, todos deben ser tomados de objetos de 
la misma clase que el primero. E l t o m a r l o s de varias c lases , 
es lo q u e s e l l a m a m e t á f o r a mixta; d e f e c t o g r o s e r o , c o n t r a 



el c u a l n o s p r e v i n o s u f i c i e n t e m e n t e Q u í n t i l i a n o . Es ta regla 
se f u n d a e n q u e , c o m o q u e d a p r o b a d o en la a n l e r i o r , u n a vez 
pues lo el n o m b r e de un o b j e t o p o r e l de otro , es y a n e c e s a r i o 
q u e c u a n t o s e diga d e é l p u e d a c o n v e n i r t a m b i é n al o t ro , c u y o 
n o m b r e h a t o m a d o y c u y a s veces h a c e . P o r eso B l a i r c e n s u r a 
j u s t a m e n t e e s t a s m e t á f o r a s d e a u t o r e s i n g l e s e s : Tomar las 
armas contra un mar de turbaciones; Apagar las semillas 
del. orgullo; p u e s c l a r o e s q u e n o se t o m a n las a r m a s c o n t r a 
e l m a r , n i s e apagan l a s s e m i l l a s . T a m b i é n c e n s u r a , y con 
igual r a z ó n , a q u e l pasa je d e Horac io , en el c u a l , d ic iendo q u e 
l o s i n g e n i o s s u p e r i o r e s a b r a s a n con su r e s p l a n d o r á los q u e 
Jes s o n i n f e r i o r e s , a ñ a d e q u e l o s o p r i m e n ó a b r u m a n c o n su 
p e s o : 

Urit enim fulgore suo, qui prwgravat artes 
Infra se posiias. 

P u e s si de u n g r a n t a l e n t o s e p u e d e d e c i r , c o m p a r á n d o l e con 
e l r e s p l a n d o r q u e a r r o j a d e s í u n c u e r p o l u m i n o s o , q u e n o s 
d e s l u m h r a y o f u s c a h a s t a e l p u n t o de n o p e r m i t i r n o s m i r a r l e 
d e h i t o en h i t o ; n o se p u e d e , h e c h a y a e s t a c o m p a r a c i ó n , 
r e p r e s e n t a r l e p o r o t r a n u e v a c o m o u n a gran m o l e q u e a b r u m a 
c o n su e n o r m e p e s o . 

Regla séptima. 

Aun conservándose bien la analogía, no se prolonguen 
demasiado las metáforas continuadas. E s t o se f u n d a en q u e 
s i s e i n s i s t e m u c h o e n l a s e m e j a n z a , e x t e n d i é n d o l a á todas las 
c i r c u n s t a n c i a s del o b j e t o , n o p u e d e m é n o s d e o s c u r e c e r s e e l 
p e n s a m i e n t o y d e g e n e r a r e n a l a m b i c a d o . P o r e s t o las m e t á -
f o r a s d e m a s i a d o l a r g a s y o s c u r a s se l l a m a n t a m b i é n alambi-
cadas, c o m o los p e n s a m i e n t o s d e m a s i a d o s u t i l e s , p o r q u e en 
e f e c t o , c u a n d o q u e r e m o s q u e t o d a s las p a r t e s y c i r c u n s t a n c i a s 
de un o b j e t o t e n g a n o t r a s t a n t a s c o r r e s p o n d i e n t e s y s e m e -
j a n t e s en e l o t r o c o n e l c u a l le c o m p a r a m o s , t e n e m o s q u e r e -
c u r r i r á ta les sut i lezas , q u e al fin la s e m e j a n z a e n t r e a m b o s , ó 
n o e x i s t e , ó es s u m a m e n t e t e n u e y l i j e r a . D a r é un e j e m p l o 
s e ñ a l a d o d e es tas m e t á f o r a s d e m a s i a d o p r o l o n g a d a s , t o m a d o 
n o d e un e s c r i t o r de í n f i m a c l a s e , s i n o d e un o r a d o r c o m o 
B o s s u e t . H a b l a n d o del es tado del h o m b r e d e s p u e s del p e c a d o , 
d i c e : El hombre es un edificio arruinado que entre sus 
mismos escombros conserva algo todavía dé la hermosum 
y grandiosidad de su primera forma. Has ta a q u í la m e t á -

f o r a está p e r f e c t a m e n t e s o s t e n i d a , y es c o h e r e n t e y c l a r a ; p e r o 
la o s c u r e c e y a l a m b i c a l a s t i m o s a m e n t e c u a n d o la c o n t i n ú a en 
es tos t é r m i n o s : Él se arruinó por su voluntad depravada : 
el lecho está caído sobre las paredes y los cimientos; pero 
quítense los escombros, y se hallarán en los restos de este 
arruinado edificio, su primera planta, la idea del primer 
diseño y la marca del arquitecto. E n e f e c t o , si p r e g u n t á s e -
m o s á Bossuet q u é cosas s o n las q u e en e l h o m b r e c o r r e s p o n -
d e n al t e c h o , á las p a r e d e s y á l o s c i m i e n t o s de u n e d i f i c i o ; 
q u é s e m e j a n z a p u e d e n t e n e r es tos o b j e t o s m a t e r i a l e s c o n e l 
e n t e n d i m i e n t o y l a v o l u n t a d del h o m b r e ; q u é es q u i t a r l o s 
e s c o m b r o s , ó c ó m o p u e d e n es tos q u i t a r s e ; q u é s igni f ican a q u í 
l a p l a n t a de un e d i f i c i o , l a i d e a del p r i m e r d iseño y l a m a r c a 
de un a r q u i t e c t o : y finalmente, q u é q u i e r e n d e c i r todas e s t a s 
e x p r e s i o n e s t raducidas al l e n g u a j e l i t e r a l ; ¿ q u é p o d r i a d e c i r , 
p a r a j u s t i f i c a r su la rga m e t á f o r a , y h a c e r v e r q u e s i cada u n a 
de e s t a s c o s a s s u e l e d e c i r s e de un edif icio m a t e r i a l a r r u i n a d o , 
p u e d e n todas e l las a p l i c a r s e t a m b i é n al h o m b r e p o r u n a s e -
m e j a n z a c lara y n a t u r a l ? T e n d r í a q u e r e c u r r i r á sut i lezas y 
m e t a f í s i c a s q u e n i él m i s m o p o d r i a e n t e n d e r . Dígase d e l 
h o m b r e e n h o r a b u e n a q u e es un edificio arruinado, q u e to-
davía en el estado en que hoy se halla, manifiesta lo que 
fué; p e r o d é j e n s e las p a r e d e s , el t e c h o , los c i m i e n t o s , l o s 
e s c o m b r o s , l a p l a n t a , el d i s e ñ o y la m a r c a , p o r q u e c o n es tos 
o b j e t o s m a t e r i a l e s n i n g u n a a n a l o g í a t i e n e n n i p u e d e n t e n e r 
las potenc ias del a l m a ; d e las cua les s in e m b a r g o es de las 
q u e Bossuet q u i e r e d e c i r q u e , a u n d e s p u e s del pecado , c o n -
servan algo d e lo q u e f u e r o n a n t e s . H a b i e n d o m a n i f e s t a d o 
c o n este e j e m p l o , n o so lo lo q u e es a l a m b i c a r l a s m e t á f o r a s , 
s i n o q u e a u n e s c r i t o r e s c o m o B o s s u e t c a e n e n e s t e d e f e c t o , 
c u a n d o l levados de su a r d i e n t e i m a g i n a c i ó n l as p r o l o n g a n 
d e m a s i a d o , solo a ñ a d i r é o t ras d o s de e s c r i t o r e s n u e s t r o s . 

F r a n c i s c o de la T o r r e , e n su é g l o g a Tirsis, d i c e p o r b o c a de 
un a m a n t e : 

¿Qué cruda furia triste 
Persigue mi sosiego, 
Talando á sangre y fuego 
El real d e m i p e c h o saqueado, 
A mi contrario francamente dado, 
S i bas ta s e r c o m o á pr isión rendido, 
S i n s e r c o m o enemigo perseguido ? 

Decir un e n a m o r a d o q u e s u c o r a z o n se ha rendido á i a b e -



J leza q u e a d o r a , es una e x p r e s i ó n m e t a f ó r i c a tan usual q u e 
a p e n a s y a lo p a r e c e ; pero l l e v a r í a n a d e l a n t e l a c o m p a r a c i ó n 
e n . q u e se f u n d a , que el r e n d i d o p e c h o sea un real dado fran--
camente al contrario, y sin e m b a r g o talado ásanare y fueqo 
es su t i l i zar el p e n s a m i e n t o , ó p r o l o n g a r d e m a s i a d o la m e t á -
f o r a . Mas a l a m b i c a d a es todavía u n a d e L o p e en el l i b . x v m 
de l a Jerusalen. T r a t a el rey de F r a n c i a de volverse á E u r o p a 
c o n sus t r o p a s ; y habiéndolo p r o p u e s t o e n su c o n s e j o , se 
o p o n e U b e r t o , d i c e q u e él n o a b a n d o n a r á l a e m p r e s a d e 
t i e r r a S a n t a , y e n t r e o t ras r a z o n e s d a es ta : 

Que cuando considero que esta tierra 
Pisada de sus plantas soberanas (*), 
Tantos vestigios de su vida encierra 
Para reparación de las humanas ; 
Bajan dos rios de la blanca sierra 
Al valle de la yerba de mis canas, 
Donde se anega el pensamiento mió, 
Y baña el alma celestial rocio. 

¡ J a m a r rios á las l á g r i m a s q u e e l d o l o r h a c e d e r r a m a r , e s u n a 
h i p e r b o l e m u y r e c i b i d a ; p e r o q u e r e r , p o r q u e las l i e m o s l l a -
m a d o nos, q u e l a c a b e z a en q u e e s t á n l o s o jos d e d o n d e b a j a n 
sea u n a sierra blanca, y las m e j i l l a s y l a b a r b a p o r d o n d e 
c o r r e n , un valle, y las canas yerbas, y q u e en e s t e va l l e i n u n -
d a d o por l o s n o s se anegue e l p e n s a m i e n t o , y e l a l m a se bañe 
en ce les t ia l r o c í o ; es o s c u r e c e r c o n e x p r e s i o n e s m e t a f ó r i c a s 
un p e n s a m i e n t o m u y c l a r o . 

Regla octava. 

No bas ta q u e las m e t á f o r a s c o n t i n u a d a s t é n g a n l a s c a l i d a d e s 
q u e se p i d e n e n las d o s reglas a n t e r i o r e s , v q u e t a n t o e n e l l a s 
c o m o e n las s i m p l e s se observe c u a n t o sé l ia d i c h o , as í en 
o r d e n a l o s o b j e t o s de d o n d e se t o m e n y l a s e m e j a n z a en q u e 
se f u n d e n , c o m o r e s p e c t o de las e x p r e s i o n e s q u e s e j u n t e n á 
l a m e t a i o r a p r i n c i p a l ; es menester ademas no multiplicarlas 
unas y otras demasiado e n g e n e r a l p o r t o d o e l d i scurso ' * 
d é l a o b r a , p o r q u e el est i lo r e s u l t a r í a h i n c h a d o , a l e g ó r i c o y 
o r i e n t a l ; y 2 . » s o b r e un solo o b j e t o , p o r q u e es to h a c e c o n - : 

usa l a imagen , y d e c o n s i g u i e n t e e s c o n t r a r i o á l a c l a r i d a d 
a p r i m e r a y m a s n e c e s a r i a c a l i d a d e n t o d o e s c r i t o . P a r a q u é 

s e e n t i e n d a lo q u e se q u i e r e d e c i r e n e s t a ú l t i m a p a r t o d e la 

•i. Las de Cristo. Nota del autor. 

r e g l a , es m e n e s t e r d is t inguir las m e t á f o r a s amontonadas d e 
l a s q u e h e m o s l l a m a d o continuadas : un e j e m p l o h a r á ver 
s u d i f e r e n c i a . S i c o m p a r a d a m e n t a l m e n t e u n a p e r s o n a con l a 
luz , d i jese yo d e e l l a v a r i a s cosas q u e p u e d e n c o n v e n i r á la 
l u z , bar ia u n a metáfora c o n t i n u a d a ; p e r o si d i j e s e c o m c 
n u e s t r o C a l d e r ó n , h a b l a n d o d e S e m i r a m i s [Hija del aire, -1.' 
p a r t e . ) : 

Digo, Señor, que en el centro 
Hallé de una oscura cueva, 
Bruto el mas bello diamante, 
Bastarda la mejor perla, 
Tibio'el mas ardiente rayo, 
Y la mas viva luz muerta; 

a m o n t o n a r í a c u a t r o m e t á f o r a s s in c o n t i n u a r n i n g u n a . S e ve 
p u e s q u e en las c o n t i n u a d a s c o m p a r a m o s e l o b j e t o c o n u n o 
s o l o de l o s q u e n o s p a r e c e n s e m e j a n t e s ; y s u p u e s t a l a c o m p a -
r a c i ó n , d e c i m o s de é l var ias cosas q u e le c o n v i e n e n , e n c u a n t o 
s e p r e s e n t a b a j o Ja i m a g e n d e l o t ro cuyo n o m b r e l e h e m o s 
d a d o ; y q u e en las a m o n t o n a d a s se c o m p a r a s u c e s i v a m e n t e e l 
o b j e t o c o n var ios de l o s q u e á j u i c i o n u e s t r o se l e p a r e c e n . 
D e e s t a s p u e s se dice q u e as í a c u m u l a d a s , son g e n e r a l m e n t e 
d e f e c t u o s a s , a u n c u a n d o c a d a u n a de p o r s í s e a a c a s o e x a c t a 
y b i e n e s c o g i d a ; p o r q u e , c o m o o b s e r v a B l a i r , m u c h a s m e t á -
f o r a s p u e s t a s u n a s s o b r e o t ras p r o d u c e n u n a c o n f u s i o n igual ¿ 
la q u e r e s u l t a de u n a m e t á f o r a m i x t a ; s i e n d o m u y dif íc i l q u e 
el e n t e n d i m i e n t o pase p o r t a n t o s y t a n d i f e r e n t e s a s p e c t o s d e 
un m i s m o o b j e t o c o n l a r a p i d e z c o n q u e se le p r e s e n t a n . Así 
e n e l c i tado pasa je de Calderón e s casi i m p o s i b l e , q u e en e l 
c o r t í s i m o e s p a c i o de t i e m p o q u e se gas ta e n p r o n u n c i a r ó l e e r 
Jos v e r s o s , en q u e e s t á n l as c u a t r o p a l a b r a s m e t a f ó r i c a s dia-
mante, perla, rayo, luz, e l o y e n t e ó l e c t o r p u e d a ver c o n 
c l a r i d a d l a s e m e j a n z a q u e c a d a u n a de e s t a s c u a t r o c o s a s p u e d e 
t e n e r , s i es q u e t i e n e a l g u n a , c o n l a m u j e r h e r m o s a , y figu-
r a r s e a es ta casi en un i n s t a n t e b a j o l a i m á g e n de c u a t r o o b j e t o s 
tan d iversos e n t r e s í , q u e so lo se p a r e c e n e n q u e todos br i l lan 
m a s o m e n o s ; p e r o de c u á n d i s t i n t o m o d o I 

E s t a s s o n todas las reglas q u e d e b e n t e n e r s e p r e s e n t e s en e l 
u s o d e las m e t á f o r a s , y en l a c o m p o s i c i o n d e las a l e g o r í a s , s i 
a l g u n a vez se e s c r i b e e n a s u n t o y g é n e r o e n q u e p u e d a n i n t r o -
d u c i r s e , p u e s en m u c h o s n o t i enen c a b i d a las a l e g o r í a s r i g u -
r o s a m e n t e t a l e s , á lo m é n o s l a s m u y l a r g a s . 
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L I B R O SV. 

DE LA COMPOSICION Ó COORDINACION DE LAS CLAUSULAS. 

E l e g i d o un p e n s a m i e n t o , d e t e r m i n a d a l a f o r m a b a j o l a c u a l 
h a y a d e p r e s e n t a r s e , y h a l l a d a s las e x p r e s i o n e s m a s o p o r t u n a s 
p a r a e n u n c i a r t o d a s las i d e a s p a r c i a l e s d e q u e c o u s í a , 110 r e s t a 
y a m a s q u e c o o r d i n a r e s t a s v a r i a s e x p r e s i o n e s del m o d o m a s 
v e n t a j o s o , p a r a q u e e l p e n s a m i e n t o to ta l p u e d a p r o d u c i r e l 
e f e c t o q u e se d e s e a ; y e s t o e s lo q u e s e l l a m a c o m p o n e r ó 
c o o r d i n a r l a cláusula. P o r es ta p a l a b r a , der ivada d e l v e r b o 
l a t i n o claudere, c e r r a r , s e e n t i e n d e una reunión de palabras 
que presenta un pensamiento completo ó q u e f o r m a , c o m o 
s u e l e n d e c i r , s e n t i d o p e r f e c t o . E s t a voz técnica es b a s t a n t e 
p r o p i a , p o r q u e e n e f e c t o , c a d a p e n s a m i e n t o c o m p l e t o q u e 
e n u n c i a m o s , e s t á c o m o e n c e r r a d o d e n t r o de l a s e r i e d e p a l a -
b r a s q u e l e e x p r e s a n , y n o s a l e d e sus l í m i t e s . S in e m b a r g o 
a l g u n o s h a n l l a m a d o sentencia á lo q u e n o s o t r o s l l a m a m o s 
c l á u s u l a , o t r o s frase y o t r o s periodo; p e r o es tos t é r m i n o s n o 
s o n b a s t a n t e e x a c t o s . E l p r i m e r o , p o r q u e , c o m o y a h e m o s 
v i s t o , está p a r t i c u l a r m e n t e d e s t i n a d o á s igni f i car a q u e l l a s 
c l á u s u l a s q u e c o n t i e n e n un p e n s a m i e n t o sentencioso, es d e c i r , 
u n a re f lex ión ú o b s e r v a c i ó n p r o f u n d a ; el s e g u n d o , p o r q u e n o 
d e s i g n a p r e c i s a m e n t e la el í n s u l a e n t e r a , s i n o m a s b i e n l as 
e x p r e s i o n e s p a r t i c u l a r e s de q u e c o n s t a , y s e ñ a l a d a m e n t e 
a q u e l l a s en q u e s e e n c u e n t r a a l g ú n id io t i smo d e la l e n g u a ; 
y e l t e r c e r o , p o r q u e e n t é r m i n o s del a r t e n o signif ica c u a l -
q u i e r a c l á u s u l a , s i n o las q u e e s t á n c o m p u e s t a s de c ier to m o d o 
p a r t i c u l a r de q u e luego h a b l a r é . S e a de es to lo q u e q u i e r a , v 
l l á m e s e s e n t e n c i a , f rase ó p e r í o d o , á l a q u e yo h e l l a m a do 
c l á u s u l a , lo q u e i m p o r t a e s d a r reglas c o n s t a n t e s y seguras 
p a r a su c o m p o s i c i o n . B l a i r h a t r a t a d o este p u n t o tau m a -
g i s t r a l m e n t e , q u e cas i n o h a r é o t r a cosa q u e e x t r a c t a r s u 
d o c t r i n a c i t a n d o sus m i s m o s e j e m p l o s , y a l g u n o s de los a ñ a -
d i d o s p o r el t r a d u c t o r e s p a ñ o l . S in e m b a r g o d a r é e l c a p í t u l o 
d e l a e l e g a n c i a , q u e é l o m i t i ó , r e c t i f i c a r é a l g u n a q u e o t r a 
i n e x a c t i t u d , y e x p o n d r é l o s p r i n c i p i o s con m a s e x t e n s i ó n , y 
d e u n a m a n e r a m a s a c o m o d a d a á l a capacidad de ¡os p r i n c i -
p i a n t e s ; a d v i n i e n d o a n t e s q u e de lás reg las q u e s e dan p a r a 
l a c o m p o s i c i o n d e las c l á u s u l a s , u n a s son r e l a t i v a s á su ex l e u - -
s ion y f o r m a , y o t r a s á l as c u a l i d a d e s q u e todas e l las d e b e n 
t e n e r , c u a l e s q u i e r a q u e sean su d i m e n s i ó n y su tías?. 
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C A P I T U L O P R I M E R O . 

REGLAS R E L A T I V A S Á LA EXTENSION V F O R M A DE LAS CLÁUSULAS. 

Las c l á u s u l a s , con r e s p e c t o á su e x t e n s i ó n , s e div iden ei 
corlas y largas; y a t e n d i e n d o á su f o r m a , en simples y com 
puestas. 

Cláusulas cortas y largas. 

E s c l a r o q u e las c l á u s u l a s de c u a l q u i e r a c o m p o s i c i o n p u e d e n 
s e r m a s ó m é n o s l a r g a s , s e g ú n q u e e n cada u n a de el las s e 
h a y a n r e u n i d o m a s ó m é n o s p é n s a m i e n t o s p r i n c i p a l e s , y según 
q u e c a d a u n o d e e l los e s t é m a s ó m é n o s i l u s t r a d o p o r o t r o s 
s e c u n d a r i o s . Y c o m o n i t o d o s l o s p e n s a m i e n t o s p r i n c i p a l e s d e 
u n escr i to p u e d e n c a r e c e r de i l u s t r a c i o n e s s e c u n d a r i a s , n i 
estas p u e d e n t e n e r todas igual e x t e n s i ó n , es ev idente q u e e l 
h a c e r lodas las c láusu las i g u a l m e n t e b r e v e s ó i g u a l m e n t e l a r -
g a s , a d e m a s de s e r casi i m p o s i b l e , s e r i a e l m a y o r defec to q u e 
p u d i e r a c o m e t e r s e , a u n c u a n d o se l o g r a r a á c o s t a d e un e s -
fuerzo e x t r a o r d i n a r i o . 

E s a d e m a s ev idente q u e h a c i é n d o l a s en g e n e r a l d e m a s i a d o 
l a r g a s , se d a r i a en u n o d e d o s e x t r e m o s r e p r e n s i b l e s , y 
q u e lo m a s a c e r t a d o es q u e las h a y a de todas d i m e n s i o n e s . S in 
e m b a r g o en c a s o d e p e c a r p e r u ñ o de los d o s e x t r e m o s , vale 
m a s q u e s e a e l de la b r e v e d a d , p o r q u e las c láusu las m u y l a r -
g a s , s o b r e s e r d e dif íci l p r o n u n c i a c i ó n , c u a n d o se h a b l a , y 
fa t igar al l e c t o r en l o s e s c r i t o s , es casi i m p o s i b l e q u e r e ú n a n 
t o d a s las b u e n a s c u a l i d a d e s q u e d e b e n t e n e r . 

Es i g u a l m e n t e c l a r o q u e e n n i n g ú n c a s o c o n v i e n e p o n e r 
seguidas m u c h a s c láusulas c o r t a s , n i m u c h a s l a r g a s , y q u e 
d e b e n m e z c l a r s e en u n a j u s t a p r o p o r c i o n ; de otro m o d o e l 
es i i lo t e n d r í a el defec to d e amanerado. 

Esto e s lo ú n i c o q u e s o b r e la e x t e n s i ó n de l a s c láusulas se 
p u e d e e n s e ñ a r p o r e s c r i t o . 

Cláusulas simples y compuestas. 

Cláusula s i m p l e es la que consta de una sola proposicion 
principal, incluya esta, ó no, expresiones secundarias 
que ilustren ó modifiquen alguna ó algunas de sus partes. 

Cláusulas s i m p l e s s i n n i n g u n a modi f icac ión s o n oslas y o t r a s 
s e m e j a n t e s : El hombre es-mortal; El sol vivifica la nalu-



raleza; p o r q u e en e l l a s , ademas de h a b e r u n a sola p r o p o s i -
clon p r i n c i p a l , las pa labras d e q u e c o n s t a , n o es tán i l u s t r a d a s 
ó modi f i cadas p o r n i n g u n a o t r a . S o b r e su c o n s t r u c c i ó n n a d a 
h a y q u e p r e v e n i r , p u e s s iendo tan c o r t a s , a p é n a s a d m i t e n s u s 
p a l a b r a s o t ro orden q u e e l lógico de las i d e a s , y solo a l g u n a 
vez, p a r a h a c e r l a s m a s e n é r g i c a s , p o d r á u s a r s e de la i n v e r -
s i ó n q u e p e r m i t a el genio de la l e n g u a , d i c i e n d o , p o r e j e m p l o , 
Morí al es el hombre. 

Cláusulas s i m p l e s con u n a sola ó c o n p o c a s m o d i f i c a c i o n e s , 
s o n es tas : Los verdaderos sabios son por lo general buenos; 
El hombre de valor arrostra la muerte con serenidad, y 
otras á este t e n o r , s o b r e las cua les d e b e d e c i r s e lo m i s m o q u e 
s o b r e las a n t e c e d e n t e s , p o r q u e su c o n s t r u c c i ó n a p e n a s p u e d e 
o f r e c e r di f icul tad a l g u n a . S o l o es n e c e s a r i o t e n e r c u i d a d o c o n 
q u e las p a l a b r a s modi f i cantes se c o l o q u e n de m o d o , q u e s e 
vea con c l a r i d a d cuál es la q u e m o d i f i c a n ; de l o cual h a b l a r é 
d e s p u e s m a s l a r g a m e n t e . 

Cláusulas s i m p l e s con m u c h a s m o d i f i c a c i o n e s s o n a q u e l l a s , 
en q u e á las i d e a s del su jeto y del a t r i b u t o s e a ñ a d e n v a r i a s 
a c c e s o r i a s , ó a l v e r b o a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s de t i e m p o , l u g a r , 
m o d o , f in, e t c . ; verbi g r a c i a , la p r i m e r a del Qui jo te : En un 
lugar de la Mancha, de cuyo nombre no quiero acor-
darme, no hú mucho tiempo que vivia un hidalgo de los 
de lanza- en astillero, adarga antigua, rocín flaco y galgo 
corredor. C o m o es tas son ya m a s c o m p l i c a d a s , es n e c e s a r i o 
h a c e r a l g u n a s adver tenc ias s o b r e el m o d o de c o o r d i n a r l a s . 

ILas modificaciones del sugeto deben colocarse inme-
diatas á este, c o m o se ve en l a de C e r v á n l e s q u e a c a b o d e 
c i tar : un hidalgo de los de lanza, e t c . 

2.A Las que recaen sobre el verbo, si consisten en adver-
bios ó frases adverbiales, le siguen por lo común ó le an-
teceden inmediatamente, c o m o e n i a m i s m a , la frase a d v e r -
bial , no há mucho tiempo que. 

3.A Si hay varios complementos que expresen el objeto, 
el término, el motivo, el lugar, etc., conviene anteponer, 
como lo hizo Cervánles, alguno de estos últimos, p o i q u e 
puesto? todos despues del v e r b o , h a v i a n a r r a s t r a d a l a c l á u -
s u l a . 

4.A Cuando los complementos que siguen al verbo son 
poco mas ó menos de la misma extensión, su orden es el 
siguiente: Io el objeto, ó como se dice en gramática, el 
acusativo: 2." el término, ó gramaticalmente el dativo : 

3 . ' los complementos indirectos, ó refiriéndonos á las len-
guas que tienen declinación, el ablativo, verbi gracia, 

V o y á e n v i a r e s t e l i b r o á u n a m i g o p o r e l c o r r e o . 

Mas si alguno de ellos fuese mas largo que los otros, se 
dejará para el último. P o r e j e m p l o , en e s t e d i c h o de M a d a m a 
de M a i n t e n o n , El rey no confia los negocios á gente sin de-
voción , e s t á b i e n o b s e r v a d o el o r d e n l ó g i c o ; p e r o si h u b i e s e 
d icho : No confia el mando de sus ejércitos á incrédulos, l a 
c l á u s u l a n o h u b i e r a es tado t a n b i e n c o n s t r u i d a c o m o d i c i e n d o , 
No confía á incrédulos el mando de sus ejércitos. T é n g a s e 
c u i d a d o c o n e s t o , q u e es i m p o r t a n t e . 

C l á u s u l a c o m p u e s t a es la que contiene dos ó mas propo-
siciones principales, c o m o e s t a d e Esc ip ion A f r i c a n o : Ro-
manos, en tal dia como este vencí yo á Aníbal y sujeté ó 
Cartago : vamos á dar gracias á los dioses inmortales. Las 
d i f e r e n t e s p r o p o s i c i o n e s p r i n c i p a l e s , d e q u e c o n s t a u n a c l á u -
sula c o m p u e s t a , se l l a m a n miembros; l a s i n c i d e n t e s y l o s 
c o m p l e m e n t o s , incisos. Si l as p r o p o s i c i o n e s p r i n c i p a l e s n o 
están l igadas e n t r e s í p o r m e d i o d e c o n j u n c i o n e s e x p r e s a s , 
r e l a t i v o s , g e r u n d i o s , e t c . , s e l l a m a l a c l á i & i i l a m e l t ó g tal es 
l a q u e a c a b a m o s de v e r . P e r o s i e s t u v i e r e n e n l a z a d a s u n a s 
con o t ras p o r m e d i o de c o n j u n c i o n e s , re la t ivos , e t c . , c o m o en* 
es ta : Si los macedonios saben pelear con los hombres, los 
escitas saben resistir al hambre y á la sed; l a c láusula se 
d e n o m i n a e n t o n c e s p e r i ó d i c a ó período. E l es t i lo e n q u e d o -
m i n a n las p r i m e r a s , se l l a m a est i lo cortado; y a q u e l e n q u e 
a b u n d a n m a s las s e g u n d a s , periódico; y a m b o s s o n b u e n o s 
c u a n d o , s e g ú n la n a t u r a l e z a de l a c o m p o s i c i o n y e l c a r á c t e r 
g e n e r a l q u e exige , d e b e p r e d o m i n a r u n o ú o t r o . A s í , p o r q u e 
las c láusu las sue l tas dan l i j e r e z a y r a p i d e z al est i lo , y las p e -
r i ó d i c a s c i e r t a m a j e s t u o s a gravedad , el e s t i l o c o r t a d o p r e d o -
m i n a en las o b r a s h i s t ó r i c a s , y el p e r i ó d i c o en las o r a t o r i a s . 
P e r o e n t o d a s c o n v i e n e m e z c l a r l o s , a u n q u e e n d iversas p r o -
p o r c i o n e s , p o r q u e c u a l q u i e r a d e e l l o s c a n s a y e m p a l a g a c o n -
t i n u a d o m u c h o t i e m p o . 

L o s re tór i cos dan d i f e r e n t e s d e n o m i n a c i o n e s á los p e r í o d o s , 
s e g ú n e l n ú m e r o d e m i e m b r o s d e q u e c o n s t a n , y l o s l l a m a n 
bimembres, trimembres, cuadrimembres, c u a n d o t i e n e n 
d o s , t r e s , c u a t r o : rodeo periódico, c u a n d o pasan de e s t e 
n ú m e r o ; y si son t a n largos q u e a p é n a s p u e d e b a s t a r la respi-



rac ión p a r a p r o n u n c i a r l o s d e s e g u i d a , tásis ó e x t e n s i ó n . T a m -
bién los d e n o m i n a n p o r l a e s p e c i e de c o n j u n c i ó n , ó la n a t u -
ra leza de la p a l a b r a q u e e n c a d e n a sus diversas p r o p o s i c i o n e s : 
y en c o n s e c u e n c i a los d i v i d e n en condicionales, causales, 
relativos, e t c . F i n a l m e n t e , l l a m a n prótasis á la p r i m e r a parte , 
en la c u a l q u e d a t o d a v í a i m p e r f e c t o el s e n t i d o , y apódosis á 
l a segunda q u e le c o m p l e t a . T o d o esto de n a d a s i rve en la 
p r á c t i c a ; p e r o lo a d v i e r t o , p a r a que se e n t i e n d a e s t a esco lás -
t i ca t e c n o l o g í a , c u a n d o se e n c u e n t r e en los a u t o r e s . L o q u e sí 
es m u y ú t i l , es e j e r c i t a r á los p r i n c i p i a n t e s , h a c i é n d o l e s c o m -
p o n e r , -Io c l á u s u l a s c o m p u e s t a s de c o r t a e x t e n s i ó n , y 2 o p e -
r i ó d i c a s , q u e p r o g r e s i v a m e n t e i rán s i e n d o m a s l a r g a s , hasta 
q u e h a b i e n d o a d q u i r i d o b a s t a n t e s o l t u r a , p u e d a n i r hac iendo 
y a b r e v e s c o m p o s i c i o n e s , en q u e a l t e r n a d a m e n t e se mezc len 
c láusu las c o r t a s y l a r g a s , s i m p l e s y c o m p u e s t a s , sue l tas y p e -
r i ó d i c a s ; p a r a q u e u n a vez adies t rados en c o o r d i n a r l a s y r e u -
n i r í a s , n o t e n g a n q u e c u i d a r e n lo suces ivo m a s q u e de los 
p e n s a m i e n t o s y sus f o r m a s , d e l a e lecc ión de las e x p r e s i o n e s , 
V de los d e m á s r e q u i s i t o s q u e e x i j a el g é n e r o d e c o m p o s i c i o n 
q u e se les e n c a r g u e . 

C A P I T U L O I I . 

REGLAS RELATIVAS A LAS CUALIDADES QUE DEBEN TENER TODAS 
LAS CLÁUSULAS, CUALESQUIERA QUE SEAN' SU EXTENSION Y SU 
FORMA. 

A c i n c o p u e d e n r e d u c i r s e l as de u n a c l á u s u l a b i e n c o n s -
t r u i d a , y son , c l a r i d a d , u n i d a d , e n e r g í a , e l e g a n c i a y a r m o -
n í a . Las e x p l i c a r é con a l g u n a e x t e n s i ó n , p o r q u e l a b u e n a 
c o o r d i n a c i o n d e las c l á u s u l a s es tan n e c e s a r i a en t o d o g é n e r o 
d e c o m p o s i c i o n e s , q u e j a m a s será d e m a s i a d o e l c u i d a d o q u e 
e n esta p a r t e p u s i é r e m o s . 

ARTÍCULO PRIMERO. 

Claridad. 
Consis te en q u e se evite con el mayor cuidado toda oscu-

ridad ó ambigüedad en el sentido, y n o es t a n fácil c o m o 
p a r e c e , n o c o m e t e r en esta p a r t e defec to a l g u n o . La oscur idad 
o a m b i g ü e d a d en el s e n t i d o p u e d e r e s u l t a r , ó de l a m a l a e l e c -
c ión de las e x p r e s i o n e s , si es tas s o n en s í m i s m a s oscuras ó 
e q u í v o c a s , ó de su m a l a c o o r d i n a c i o n . De la q u e cons is te en 
la m a l a e lecc ión de las e x p r e s i o n e s , ya se h a b l ó e n o t r o l u g a r ; 

» 

a h o r a se t ra ta de l a q u e p r o v i e n e de u n a c o o r d i n a c i o n d e f e c -
t u o s a . T o d a s las l e n g u a s es tán e x p u e s t a s á o s c u r i d a d e s y a m -
b i g ü e d a d e s , n a c i d a s de u n a m a l a c o o r d i n a c i o n de las p a l a -
b r a s ; y a u n en l a t i n , e l cual p o r su d e c l i n a c i ó n está m e n o s 
s u j e t o á e l l a s , n o s d a a l g u n o s e j e m p l o s Q u i n t i l i a n o . E n e s p a -
ñol , en f r a n c é s y en las d e m á s l e n g u a s q u e n o t i enen d e c l i -
n a c i ó n , es n e c e s a r i o p o n e r m a s c u i d a d o en e v i t a r l a s . P a r a e s t o 
e s m e n e s t e r lo p r i m e r o o b s e r v a r e x a c t a m e n t e las reg las de l a 
g r a m á t i c a , e n c u a n t o p u e d e n p r e v e n i r ta les a m b i g ü e d a d e s . 
P e r o c o m o p u e d e h a b e r l a s s in t rasgres ion de los p r e c e p t o s 
g r a m a t i c a l e s , y en c a s t e l l a n o n o p u e d e n i n d i c a r s e s i e m p r e p o r 
l a so la t e r m i n a c i ó n las r e l a c i o n e s d e u n a s p a l a b r a s c o n o t r a s , 
y m u c h a s veces es n e c e s a r i o h a c e r l a s sens ib les p o r solo el l u -
g a r q u e o c u p a n ; e s regla esenc ia l q u e cada palabra se coloque 
en el paraje que mas claramente haga ver cuál es aquella 
á que se refiere. Es ta regla g e n e r a l p u e d e b a s t a r ; p e r o á m a y o r 
a b u n d a m i e n t o d a r é o t r a s m a s p a i i c l l a r e s , c i t a n d o e j e m p l o s 
q u e h a g a n i n t e l i g i b l e su a p l i c a c i ó n y q u e al m i s m o t i e m p o d e -
m u e s t r e n su i m p o r t a n c i a , p u e s se v e r á c u á n fác i l es t e n e r 
a lgún descu ido en es ta p a r t e . 

-I." Los adverbios y frases adverbiales que limitan la 
significación de alguna palabra ó expresión, deben colo-
carse inmediatamente despúesde ella. Por grandeza , d i c e 
Addisson c i t a d o p o r B l a i r , no entiendo s o l a m e n t e el tamaño 
de un objeto, sino la extensión de toda una perspectiva. 
Colocado d e es ta m a n e r a el adverb io solamente, l imita ó m o -
difica el v e r b o entiendoy se le p u d i e r a p r e g u n t a r al a u t o r , 
si n o e n t i e n d e solamente, ¿ q u é m a s h a c e q u e e n t e n d e r ? ( I ) S i 
le h u b i e r a pues to d e s p u e s de la p a l a b r a t a m a ñ o , e s t a r í a a u n 
p e o r ; y le p r e g u n t a r í a m o s , ¿ q u é m a s e n t e n d í a q u e el t a m a ñ o 
de un o b j e t o , s i s u c o l o r , su figura, e t c . ? S e ve p u e s q u e d e -
b i ó c o l o c a r s e d e s p u e s d e la p a l a b r a objeto, q u e es la q u e r e a l -
m e n t e y en su i n t e n c i ó n m o d i f i c a ; p o r q u e si e n t o n c e s l e p r e -
g u n t á s e m o s , ¿ q u é e n t e n d í a m a s q u e el t a m a ñ o de un o b j e t o ? 
v e n i a b i e n l a r e s p u e s t a q u e d a ; la extensión de toda una 
perspectiva. Todavía , es tar ía m e j o r c o l o c a d o , s i j u n t a n d o con 

1. No fin razón digo yo en la pígin.i 2R8 de rai Gramática: — Por consiguiente lo 
que constitave la naturaleza d'.-l adverbio es, la propiedad que tiene de poder unirse 
con un adjetivo calificativo, activo, 6 pasivo, modijitüdolc. 

No hay vertió sin idea adjetiva y á esia mira siempre_el adverbio, no al verbo. 
Prueba escelente el ejemplo qne aquí pone Kermosilla conira la falsedad de los pre-

ceptistas que se empeñan en sostener que concurre el adverbio para modificar la ac-
ción que el verbo predica. 



rac ión p a r a p r o n u n c i a r l o s d e s e g u i d a , tásis ó e x t e n s i ó n . T a m -
bién los d e n o m i n a n p o r l a e s p e c i e de c o n j u n c i ó n , ó la n a t u -
ra leza de la p a l a b r a q u e e n c a d e n a sus diversas p r o p o s i c i o n e s : 
y en c o n s e c u e n c i a los d i v i d e n en condicionales, causales, 
relativos, e t c . F i n a l m e n t e , l l a m a n prótasis á l a p r i m e r a parte , 
en la c u a l q u e d a t o d a v í a i m p e r f e c t o el s e n t i d o , y apódosis á 
l a segunda q u e le c o m p l e t a . T o d o esto de n a d a s i rve en la 
p r á c t i c a ; p e r o lo a d v i e r t o , p a r a que se e n t i e n d a e s t a esco lás -
t i ca t e c n o l o g í a , c u a n d o se e n c u e n t r e en los a u t o r e s . L o q u e sí 
es m u y ú t i l , es e j e r c i t a r á los p r i n c i p i a n t e s , h a c i é n d o l e s c o m -
p o n e r , -Io c l á u s u l a s c o m p u e s t a s de c o r t a e x t e n s i ó n , y 2 o p e -
r i ó d i c a s , q u e p r o g r e s i v a m e n t e i rán s i e n d o m a s l a r g a s , hasta 
q u e h a b i e n d o a d q u i r i d o b a s t a n t e s o l t u r a , p u e d a n i r hac iendo 
y a b r e v e s c o m p o s i c i o n e s , en q u e a l t e r n a d a m e n t e se mezc len 
c láusu las c o r t a s y l a r g a s , s i m p l e s y c o m p u e s t a s , sue l tas y p e -
r i ó d i c a s ; p a r a q u e u n a vez adies t rados en c o o r d i n a r l a s y r e u -
n i r í a s , n o t e n g a n q u e c u i d a r e n lo suces ivo m a s q u e de los 
p e n s a m i e n t o s y sus f o r m a s , d e l a e lecc ión de las e x p r e s i o n e s , 
v de los d e m á s r e q u i s i t o s q u e e x i j a el g é n e r o d e c o m p o s i c i o n 
q u e se les e n c a r g u e . 

C A P I T U L O I I . 

REGLAS R E L A T I V A S A LAS CUALIDADES QCE DEBEN T E N E R TODAS 

LAS CLÁUSULAS, CUALESQUIERA QCE SEAN SU EXTENSION Y SU 

F O R M A . 

A c i n c o p u e d e n r e d u c i r s e l as de u n a c l á u s u l a b i e n c o n s -
t r u i d a , y son , c l a r i d a d , u n i d a d , e n e r g í a , e l e g a n c i a y a r m o -
n í a . Las e x p l i c a r é con a l g u n a e x t e n s i ó n , p o r q u e l a b u e n a 
c o o r d i n a c i o n d e las c l á u s u l a s es tan n e c e s a r i a en t o d o g é n e r o 
d e c o m p o s i c i o n e s , q u e j a m a s será d e m a s i a d o e l c u i d a d o q u e 
e n esta p a r t e p u s i é r e m o s . 

ARTÍCULO PRIMERO. 

Claridad. 
Consis te en q u e se evite con el mayor cuidado toda oscu-

ridad ó ambigüedad en el sentido, y n o es t a n fácil c o m o 
p a r e c e , n o c o m e t e r en esta p a r t e defec to a l g u n o . La oscur idad 
o a m b i g ü e d a d en el s e n t i d o p u e d e r e s u l t a r , ó de l a m a l a e l e c -
c ión de las e x p r e s i o n e s , si es tas s o n en s í m i s m a s o s c u r a s ó 
e q u í v o c a s , ó de su m a l a c o o r d i n a c i o n . De la q u e cons is te en 
la m a l a e lecc ión de las e x p r e s i o n e s , ya se h a b l ó e n o t r o l u g a r ; 

» 

a h o r a se t ra ta de l a q u e p r o v i e n e de u n a c o o r d i n a c i o n d e f e c -
t u o s a . T o d a s las l e n g u a s es tán e x p u e s t a s á o s c u r i d a d e s y a m -
b i g ü e d a d e s , n a c i d a s de u n a m a l a c o o r d i n a c i o n de las p a l a -
b r a s ; y a u n en l a t i n , e l cual p o r su d e c l i n a c i ó n está m e n o s 
s u j e t o á e l l a s , n o s d a a l g u n o s e j e m p l o s Q u i n t i l i a n o . E n e s p a -
ñol , en f r a n c é s y en las d e m á s l e n g u a s q u e n o t i enen d e c l i -
n a c i ó n , es n e c e s a r i o p o n e r m a s c u i d a d o en e v i t a r l a s . P a r a e s t o 
e s m e n e s t e r lo p r i m e r o o b s e r v a r e x a c t a m e n t e las reg las de l a 
g r a m á t i c a , e n c u a n t o p u e d e n p r e v e n i r ta les a m b i g ü e d a d e s . 
P e r o c o m o p u e d e h a b e r l a s s in t rasgres ion de los p r e c e p t o s 
g r a m a t i c a l e s , y en c a s t e l l a n o n o p u e d e n i n d i c a r s e s i e m p r e p o r 
l a so la t e r m i n a c i ó n las r e l a c i o n e s d e u n a s p a l a b r a s c o n o t r a s , 
y m u c h a s veces es n e c e s a r i o h a c e r l a s sens ib les p o r solo el l u -
g a r q u e o c u p a n ; e s regla esenc ia l q u e cada palabra se coloque 
en el paraje que mas claramente haya ver cuál es aquella 
á que se refiere. Es ta regla g e n e r a l p u e d e b a s t a r ; p e r o á m a y o r 
a b u n d a m i e n t o d a r é o t r a s m a s p a i i c l l a r e s , c i t a n d o e j e m p l o s 
q u e h a g a n i n t e l i g i b l e su a p l i c a c i ó n y q u e al m i s m o t i e m p o d e -
m u e s t r e n su i m p o r t a n c i a , p u e s se v e r á c u á n fác i l es t e n e r 
a lgún descu ido en es ta p a r t e . 

-I." Los adverbios y frases adverbiales que limitan la 
significación de alguna palabra ó expresión, deben colo-
carse inmediatamente despues de ella. Por grandeza , d i c e 
Addisson c i t a d o p o r B l a i r , no entiendo s o l a m e n t e el tamaño 
de un objeto, sino la extensión de toda una perspectiva. 
Colocado d e es ta m a n e r a el adverb io solamente, l imita ó m o -
d i f i c a d v e r b o entiendoy se le p u d i e r a p r e g u n t a r al a u t o r , 
si n o e n t i e n d e solamente, ¿ q u é m a s h a c e q u e e n t e n d e r ? ( I ) S i 
le h u b i e r a pues to d e s p u e s de la p a l a b r a t a m a ñ o , e s t a r í a a u n 
p e o r ; y le p r e g u n t a r í a m o s , ¿ q u é m a s e n t e n d í a q u e el t a m a ñ o 
de un o b j e t o , s i s u c o l o r , su figura, e t c . ? S e ve p u e s q u e d e -
b i ó c o l o c a r s e d e s p u e s d e la p a l a b r a objeto, q u e es la q u e r e a l -
m e n t e y en su i n t e n c i ó n m o d i f i c a ; p o r q u e si e n t o n c e s l e p r e -
g u n t á s e m o s , ¿ q u é e n t e n d í a m a s q u e el t a m a ñ o de un o b j e t o ? 
v e n i a b i e n l a r e s p u e s t a q u e d a ; la extensión de toda una 
perspectiva. T o d a v í a es tar ía m e j o r c o l o c a d o , s i j u n t a n d o con 

I. No fin razón digo yo en la pígina 2R8 de rai Gramática: — Por consiguiente lo 
que constituye la naturaleza d'.-l adverbio es, la propiedad que tiene de poder unirse 
con un adjelivo caiillcativo, activo, ó pasivo, moth/iaidolc. 

No hay verbo sin idea adjetiva y á esia mira s¡empid.cl adverbio, no ni verbo. 
Prueba escelente el ejemplo que aqui pone Kermosilla conira la falsedad de los pre-

ccptisias que se empellan en sostener que concurre el adverbio para modificar la ac-
ción que el verbo predica. 



e l l a n e g a c i ó n , h u b i e s e d i c h o : Por grandeza entiendo, n o 
s o l a m e n t e el tamaño de un objeto particular, sino e t c . ; 
p o r q u e e n este caso l a frase a d v e r b i a l no solamente s e re f ie re 
a lo q u e s i g u e , y no p u e d e h a b e r a m b i g ü e d a d . 

2 . a Los complementos, las proposiciones incidentes, 
y en general todas las circunstancias de la acción ó el 
estado que enuncia el verbo, deben ponerse en el pa-
raje que mejor indique cuál es la idea á que se refieren. 
Así c u a n d o Cervantes e n e l p r i m e r c a p í t u l o del Quijote 
dice : En resolución él ( D. Q u i j o t e ) se enfrascó tanto en su 
lectura ( l a de l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a ) , que se le pasaban 
las noches l e y e n d o de claro en claro, y los dias de tur-
bio en turbio; el g e r u n d i o leyendo está m a l c o l o c a d o : 
1 .o p o r q u e p a r e c e q u e s e r e f i e r e á la f rase a d v e r b i a l de claro 
en claro; y 2 . ° p o r q u e s e p a r a del v e r b o pasaban el s u g e t o y 
la modi f icac ión , q u e e n e s t a e x p r e s i ó n d e b e n i r u n i d o s p a r a 
f o r m a r l a f rase e n t e r a , pasarse las noches de claro en claro, 
l a cual es u n a e s p e c i e de f ó r m u l a , ó c o m o d i c e n l o s f r a n c e s e s , 
une phrase faite. S i h u b i e s e d i c h o , " q u e se le p a s a b a n leyendo 
las n o c h e s , e t c . , e s t a r í a m e j o r l a c l á u s u l a ; p e r o a u n h a b r í a 
una l i j e r a a m b i g ü e d a d , p o r q u e al p r o n t o p a r e c e r í a q u e las 
noches se r e f e r i a al g e r u n d i o q u e a n t e c e d e . Si h u b i e s e a n t e -
pues to es te al v e r b o , d i c i e n d o , q u e leyendo se le p a s a b a n las 
n o c h e s de c l a r o en c l a r o , y l o s dias de t u r b i o en t u r b i o ; n o 
h a b r í a ya a m b i g ü e d a d , p e r o s í c i e r t a i n v e r s i ó n a lgo v io lenta . 
P o r t a n t o h u b i e r a s ido m e j o r v a r i a r l a e x p r e s i ó n y d e c i r : Se 
enfrascó tanto en su lectura, que embebecido en ella, se le 
pasaban las noches de claro en claro, y los dias de turbio 
en turbio (I). 

E n un t e r c e t o de la Epístola moral de R i o j a h a y t a m b i é n 
u n a c o o r d i n a c i o n a n f i b o l ó g i c a , d ice as i : 

4. Encuentra aqní Salvé im rodeo excusado, la corrección (la claridad qniso sin 
duda decir, seria mas sencilla si dijésemos: Se enfrascó tanto en su lectura, que por 
ella se le pasaban, ele. Y añade, si ya no se prefiere omitir el P O R E L L A , poco nece-
sario para la claridad del primer miembro de esla cláusula 1 — 

Para mi gusto no veo la necesidad del embebecido con que Hermosilla varía la ex-
presión. mas no con ese apéndice se dafia á la claridad, de cuyas cualidades trata allí el 
autor; lo que la dafla, lo que la destruye, es la enmienda de Salva, en por ella... que 
me recuerda aquello de — por la puente Juana, que no por el agua de Lope de Vega ¿ se 
le pasaban las noches por la lectura, como pasa el hilo por el ojo de la aguja? ó que 
;.Se le pasaban por culpaie la lectura, ó por demasiada aficcion ¡i ella, aunque fuera sin 
practicarla ? Todo eso v mas cabe en el sentido del por ella de Salva, sin que por eso 
veamos el pensamiento exacto del leyendo de Cervantes, 0 del embebecido en ella con 
que le corrige. Hermosilla, aunque, como ya dije, mas breve expresaría lo mismo el en 
ella peludo. 

Mas precia el ru iseñor su pobre nido 
De pluma y leves pajas , mas sus que jas 
En el bosque repues to y escondido ; 

Que agradar l isonjero las ore jas . 
De algún príncipe ins igne, apris ionado 
En el metal de las doradas rejas. 

Aquí b i e n c o n o c e m o s q u e la i n t e n c i ó n del a u t o r es c o n t r a p o n e r 
el es tado de l i b e r t a d al de e s c l a v i t u d , y p o r tanto q u e el a d j e -
tivo aprisionado se ref iere al r u i s e ñ o r ; p e r o tal c o m o e s t á , 
p a r e c e q u e m o d i f i c a al s u s t a n t i v o Principe insigne q u e i n -
m e d i a t a m e n t e le p r e c e d e . La c l á u s u l a p u e s e s t a r í a m e j o r c o n s -
t r u i d a si h u b i e s e d i c h o : 

Que d e un pr íncipe insigne las ore jas 
Lisonjero agradar , apris ionado 
En el metal d e las doradas re jas . 

3 . ' Los artículos conjuntivos q u i e n , q u e , c u a l , c u y o , e t c . , 
deben colocarse despues de su antecedente. A es ta r e g l a fa l ta 
l a s i g u i e n t e c l á u s u l a c i tada p o r B l a i r : Locura es armarnos 
contra los accidentes de la vida amontonando tesoros, con-
tra los cuales nada puede protegernos sino la benéfica mano 
de nuestro Padre celestial; p o r q u e p a r e c e q u e el c o n j u n t i v o 
cuales se re f ie re á tesoros, c u a n d o en l a i n t e n c i ó n del a u t o r 
s e re f i e re á los accidentes de la vida. Deb ió pues d e c i r s e : 
Locura es creer que amontonando tesoros, podemos armar-
nos contra los accidentes de la vida, contra tos cuales, e t c . 
E s m a s : a u n c u a n d o p o r el c o n t e x t o ti o t r a c i r c u n s t a n c i a n o 
p o d a m o s d u d a r del s e n t i d o , sin e m b a r g o s i las p a l a b r a s r e l a -
tivas es tán fuera de su l u g a r , h a b r á u n a a m b i g ü e d a d m o m e n -
t á n e a q u e es p r e c i s o e v i t a r . P o r e j e m p l o , en esta c l á u s u l a de 
Addisson : Esta especie de ingenio estuvo muyen boga entre 
los nuestros dos siglos hace, los cuales no le cultiva-
ron, e t c . ; a l m o m e n t o de l e e r los cuales, n o s a b e m o s si estas 
p a l a b r a s se r e f i e r e n á siglos q u e p r e c e d e i n m e d i a t a m e n t e 
( v si el c o n t e x t o lo p e r m i t i e s e , á e l los l as r e f e r i r í a m o s en e fec to) , 
ó á nuestros q u e está m a s a r r i b a ; y a u n q u e así q u e l e e m o s le 
cultivaron, y a n o d u d a m o s de q u e tos cuales se ref iere á 
nuestros y n o á siglos, s in e m b a r g o el a u t o r d e b i ó evi tar esta 
m o m e n t á n e a a m b i g ü e d a d , y c o n s t r u i r l a c l á u s u l a de este 
m o d o : Dos siglos hace que esta especie de ingenio estuvo 
muy en boga entre los nuestras, los cuales e t c . P a r a q u e 
e s t o n o parezca n i m i e d a d , s é p a s e q u e ya Q u i n t i l i a u o c e n s u -



r a b a al q u e en la f in d i j e s e : Vidi Kominem, librum scriben-
tem , y da es ta razón : « P u e s a u n q u e es tá c l a r o q u e el l i b r o 
« s e r i a escr i to p o r el h o m b r e , y n o e l h o m b r e p o r e l l i b r o , 
« s in e m b a r g o la c o o r d i n a c i o n d e las p a l a b r a s e r a m a l a , y el 
« a u t o r p o r su p a r t e h a b i a h e c h o a m b i g u o e l s e n t i d o . » Nam 
etsi librum ab homine scribi oporleat, non certe hominem 
á libro; male lamen composuerat, feceratque ambiguum 
quantum in ipso júit. 

Lo m i s m o debe d e c i r s e del p r o n o m b r e él, ella, ellos, 
ellas, y del poses ivo, suyo, suya, su, sus. E s m e n e s t e r q u e 
se c o l o q u e n de m a n e r a q u e n o so lo p o r el c o n t e x t o , s i n o p o r 
e l l u g a r m i s m o q u e o c u p a n , se vea c l a r a m e n t e á q u i é n se r e -
f i e r e n . P o r e j e m p l o en es ta c l á u s u l a : César quiso sobrepujar 
á l'ompeyo, y las inmensas riquezas de Craso le hicieron 
creer que él podría igualar la gloria de estos grandes hom-
bres. E l c o n t e x t o m u e s t r a q u e l o s p r o n o m b r e s le y él'se r e -
f ieren á Craso; p e r o p o r l a c o l o c a c i o n los r e f e r i r í a m o s á 
César. No está p u e s b i e n c o n s t r u i d a . Lo e s t a r í a d i c i e n d o : Y 
al mismo tiempo (1) Craso, envanecido con sus inmensas ri-
quezas, creyó que podría, e t c . E n es ta : Valerio fué á casa 
de Leandro, y encontró á su hijo; n o s a b e m o s si e s t e h i j o 
es el suyo ó el d e L e a n d r o . Si el a u t o r q u i s o i n d i c a r e l pr i -
m e r o , d e b i ó d e c i r : Valerio, que andaba en busca de su hijo, 
le encontró en casa de Leandro. 

O t r o s m u c h o s e j e m p l o s d e c o n s t r u c c i o n e s a m b i g u a s , ó á lo 
m é n o s o s c u r a s , p u d i e r a c i t a r ; p e r o p o r estos p o c o s se puede 
v e r , c u á n t o c u i d a d o es n e c e s a r i o p a r a c o o r d i n a r todas las p a r -
tes de u n a c l á u s u l a c o n l a d e b i d a c l a r i d a d . 

ARTÍCULO I I . 

Unidad. 

Consis te en q u e todas las parles de una cláusula estén 
tan estrechamente ligadas entre sí, que hagan en el ánimo 
la impresión de un solo objeto y no de muchos. P a r a c o n -
s e g u i r l o s e o b s e r v a r á n las r e g l a s s i g u i e n t e s : 

4. Tampoco me airada ese rodeo, ni el envanecido qne signe; la riqueza de qne se 
halda en el ejemplo da basiamemente á enlender la vanidad con decir que — ) Craso 
CON ó pon m inmensas riquezas, llegó á creer que podría etc., la consiruccion 110 pa-
r«vería viciosa. Peor es todavía la enmienda de Salvá qu.- pone asi — y las inmensas 
riquezas de Craso hicieron creer á esté que podría, etc. 

Las riquezas no ¡meen creer á nadie, y menos creer á este, giro de mny mal gusto, 
de una dureza insoportable. 

Dentrode cada cláusula se mudará la escena lo me-
nos que se pueda. E s t o q u i e r e d e c i r , q u e en e l la no se pase 
de u n a p e r s o n a á o t r a , p o r q u e c o m o s i e m p r e hay u n a d o m i -
n a n t e , es ta d e b e r e g i r y s o b r e s a l i r , s i es p o s i b l e , d e s d e e l 
p r i n c i p i o has ta el f in . S i yo d i j e s e , p o r e j e m p l o : Despues 
que n o s o t r o s anclamos, e l los me desembarcaron, y yo fui 
saludado por mis amigos, q u i e n e s me recibieron con las 
mayores muestras de cariño; a u n q u e los o b j e t o s c o n t e n i d o s 
e n estas p r o p o s i c i o n e s t i e n e n b a s t a n t e c o n e x i o n , s in e m b a r g o , 
p o r es ta m a n e r a d e p r e s e n t a r l o s , v a r i a n d o t a n t a s veces d e 
p e r s o n a , nosotros, ellos, yo, quienes, a p a r e c e n tan d e s u n i d o s , 
q u e casi se p i e r d e d e vista su c o n e x i o n . L a c l á u s u l a p u e s t e n -
dr ía m a s u n i d a d , si se d i j e s e : Habiendo anclado, desem-
barqué y fui saludado por mis amigos, y recibido, e t c . Poí-
n o h a b e r o b s e r v a d o es ta r e g l a , hay un p e q u e ñ i t o l u n a r e n e s t e 
b e l l í s i m o s o n e t o d e A r g e n s o l a e l m a y o r : 

Tras impor tunas l luvias amanece , 
Coronando los montes , el sol c laro; 
Salta del lecho el l abrador avaro, 
Que las horas ociosas aborrece . 

La torva f ren te al d u r o yugo ofrece 
El animal que á Europa fue tan c a r o ; 
Sale d e su familia l i rme amparo, 
Y los surcos solicito enr iquece . 

Vuelve á la noche á su m u j e r honesta, 
Que lumbre, y mesa, y lecho le ape rc ibe ; 
Y el e n j a m b r e d e hijuelos le rodea. 

Fáciles cosas cena con gran liesta, 
Y el sueño sin envidia le r e c i b e : 
Oh c o r t e ! oh confus ion! quién te desea ! 

C o m o a q u í la p e r s o n a d o m i n a n t e q u e t o d o lo h a c e es e l l a b r a -
d o r , la unidad de la c l á u s u l a se d e s t r u y e a lgún t a n t o c u a n d o 
en e l m e d i o se i n t r o d u c e o t r a p e r s o n a a g e n t e , p o r d e c i r l o as í , 
q u e es el animal caro á Europa, el cual ofrece ta torva 
frente al duro yugo. F á c i l m e n t e p u d ó c o n s e r v a r s e , d i c i e n d o : 

Con duro yugo la cerviz gua rnece 
Del animal q u e á Europa f u é tan caro, ctc. 

T a l c o m o e s t á , as í q n e u n a n u e v a p e r s o n a se l ia p r e s e n t a d o 
e n la e s c e n a , c r e e m o s q u e c o n t i n u a r á en acc ión y q u e ella es 
l a q u e s a l e , has ta q u e e l c o n t e x t o n o s h a c e v e r q u e es el l a -
b r a d o r el q u e de n u e v o s e p r e s e n t a . E s t a p u e d e p a r e c e r n i -



m i e d a d . S in e m b a r g o á es tas y o t ras p e q u e n e c e s es necesar io 
a t e n d e r , c u a n d o se q u i e r e e s c r i b i r c o m p l e t a m e n t e b i e n . N ó -
tese a s i m i s m o q u e la e x p r e s i ó n con gran fiesta, p a r a s igni f icar , 
con gusto, con placer, es f a m i l i a r , - y n o c o r r e s p o n d e al tono 
de t o d o el s o n e t o . La o t r a , el sueño sin envidia, es a lgo vaga, 
p u e s n o dice c o n b a s t a n t e p r e c i s i ó n , si es e l l a b r a d o r el q u e 
n o t i e n e e n v i d i a de l o s o t r o s , ó estos los q u e n o le e n v i d i a n á 
é l . M e j o r h u b i e r a s ido : El sueño sin cuidados. 

2.A Jamas deben acumularse en una misma cláusula 
pensamientos tan inconexos entre sí, que cómodamente 
pudieran dividirse en dos ó mas cláusulas. P o r e j e m p l o en 
es ta de la Vida de Cicerón p o r M í d d l e t o n : En este estado 
incómodo de su vida pública y privada, Cicerón se vió an-
gustiado de nuevo por la muerte de su amada hija Tu lia, 
acaecida poco despues de haberse divorciado de Do/abela; 
cuyas costumbres y malgenio le desagradaban en extremo. 
E l o b j e t o p r i n c i p a l d e e s t a c l á u s u l a es la a f l i cc ión de C i c e r ó n , 
o c a s i o n a d a p o r l a m u e r t e de T u l i a : l a c i r c u n s t a n c i a de h a b e r 
m u e r t o es ta p o c o d e s p u e s d e su divorc io con D o l a b e l a , puede 
e n t r a r e n la c l á u s u l a c o n p r o p i e d a d ; p e r o l a a ñ a d i d u r a del 
c a r á c t e r de e s t e es e x t r a ñ a al o b j e t o p r i n c i p a l , y des t ruye l a 
u n i d a d del p e n s a m i e n t o ; p u e s e s t a n d o y a Dolabe la divorciado 
d e T u l i a , c u a n d o e s t a m u r i ó , su buen ó mal g e n i o y sus c o s -
t u m b r e s n a d a t e n í a n y a q u e v e r , n i con la a f l i cc ión de Cicerón , 
n i con la m u e r t e d e s u h i j a . Y si una c l á u s u l a tan c o r t a c o m o 
l a q u e a c a b a m o s de e x a m i n a r , n o t i e n e la d e b i d a u n i d a d , 
¿ c u á n t o m a s fácil es q u e c a r e z c a n de e l l a las m u y l a r g a s y 
c o m p l i c a d a s ? 

3. ' Es menester no introducir en las cláusulas paren-
tesis que cómodamente puedan evitarse. E s t o s , si n o son 
m u y o p o r t u n o s , m a n i f i e s t a n q u e e l e s c r i t o r n o s u p o i n t r o -
d u c i r en su p r o p i o l u g a r los p e n s a m i e n t o s q u e c o n t i e n e n . He 
d i c h o (¡úe no se introduzcan sin necesidad, y n o q u e se evi-
ten absolutamente, c o m o lo p r e v i e n e B l a i r ; I p o r q u e t o d o s 
los b u e n o s e s c r i t o r e s l o s h a n e m p l e a d o ; en D é m o s t e n o s son 
f r e c u e n t e s , y en C i c e r ó n h e m o s visto a l g u n o s e n los p o c o s 
p a s a j e s suyos q u e he c i t a d o con o t r o m o t i v o : 2 . ° p o r q u e á veces 
v i e n e n c o n t a n t a n a t u r a l i d a d , q u e l é j o s de p e r j u d i c a r á la 
u n i d a d de las c l á u s u l a s e n q u e se h a l l a n , l ia r ían en el las n o -
t a b l e fa l ta , s i se o m i t i e s e n . Ya se ha visto c u a n o p o r t u n o es 
aque l d e Cervántes : No se curó de estas razones el arriero 
[y fuera mejor que se curara, porque hubiera sido curarse 

en talud) e t c . P u e s n o l o es m é n o s e l s i g u i e n t e , c u a n d o en el 
c a p . x v i , t r a t a n d o de c ó m o D . Qui jo te y a c í a mal p a r a d o en el 
f e m e n t i d o l e c h o de l a v e n t a , y con t o d o se i m a g i n a b a q u e la 
h i j a del c a s t e l l a n o se h a b i a e n a m o r a d o de su genti l p e r s o n a , 
dice : Pensando pues en estos disparates, se Ilegó el tiempo 
y la hora (que para él fué menguada) de la venida de la 
asturiana. P a r é n t e s i s de es ta c lase s o n l e l í c i s m o s , y en n a d a 
a f e a n las c láusu las en q u e se i n t r o d u c e n . Cervantes t i e n e o t r o s 
var ios i g u a l m e n t e o p o r t u n o s . 

/./ Toda cláusula ha de cerrarse plena y perfectamente. 
E s t o q u i e r e d e c i r , q u e d e b e n a c a b a r todas con a q u e l l a p a l a b r a 
e n la c u a l e l á n i m o p a r e c e q u e d e s e a r e p o s a r , y q u e n o se 
a ñ a d a n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a q u e , ó d e b i ó o m i t i r s e , o p u d o 
c o l o c a r s e en o t r a p a r t e . Así en esta c l á u s u l a de un a u t o r ingles , 
en l a c u a l , h a b l a n d o de B u r n e t y de F o n t e n e l l e , d i c e : El pri-
mero no quiso acabar su erudito tratado (la teoría de la 
tierra) sin hacer el panegírico de la literatura moderna 
comparada con la antigua; y el segundo se deja caer tan 
groseramente en la censura de la poesía antigua, y preje-
rencia de la moderna, que no pude leerle sin alguna indi-
gnación ; la cual ninguna calidad me excita tanto como 
'la satisfacción propia : l a p a l a b r a indignación, dice B la i r , 
c e r r a b a la c l á u s u l a ; y el ú l t i m o m i e m b r o es .una p r o p o s i c i o n 
e n t e r a m e n t e n u e v a , a ñ a d i d a al final v e r d a d e r o . 

ARTÍCULO III. 

Energía. 

Consis te en q u e las diversas partes de las cláusulas se 
coordinen de modo que presenten el pensamiento total lo 
mas ventajosamente que se pueda, para que produzca la 
impresión que se desea. P a r a e s t o la p r i m e r a c o n d i c i o n e s , 
q u e l a c l á u s u l a sea clara y una en los t é r m i n o s q u e a c a b a m o s 
de ver ; p e r o a u n se n e c e s i t a a lgo m a s . P u e d e n en efec to las 
c láusulas s e r b a s t a n t e c l a r a s , y t e n e r l a d e b i d a u n i d a d , y s in 
e m b a r c o , por a l g u n a c i r c u n s t a n c i a de su c o m p o s i c i o u , p u e -
d e n n o t e n e r toda la e n e r g í a q u e t e n d r í a n con u n a c o o r d i n a -
c ion m a s fel iz . Las reglas p a r a q u e la t e n g a n son las s i g u i e n t e s : 

] .• Limpiarlas de toda palabra inútil, es decir, que no 
añada algo al sentido, l i s tas p u e d e n s e r c o m p a t i b l e s con l a 
c l a r i d a d y la unidad ; pero debi l i tan las c l á u s u l a s , y las h a c e n 
l á n g u i d a s y a r r a s t r a d a s . Es n e c e s a r i o n o e x p r e s a r lo q u e f á c i l -



m e n t e s e p u e d e supl i r . Así, c u a n d o Cervantes (Quijote, p a r t e i 
c a p i t u l o v . ) dice : De cuando en cuando daba ID . Quijote» 
unos suspiros que los ponía en el cielo, de modo que de 
nuevo obligo a que el labrador le prequnlase le d i j ese qué 
mal sentía; h u b i e r a h e c h o m e j o r en s u p r i m i r í a s dos pala-
o r a s , le dijese, a b s o l u t a m e n t e i n ú t i l e s , c o m o c u a l q u i e r a puede 
c o n o c e r ; y l a c láusula h u b i e r a resu l tado m a s e n é r g i c a . En esto 
e s m e n e s t e r m u c h o c u i d a d o ; y si en l a p r i m e r a composic ion 
se n o s e s c a p a r o n a lgunas p a l a b r a s , q u e sin i n c o n v e n i e n t e pue-
dan s u p r i m i r s e , e s n e c e s a r i o , al t i e m p o d e c o r r e g i r l o escr i to 
c e r c e n a r aquel las superf lu idades q u e o r d i n a r i a m e n t e t i e n e el 
p r i m e r b o r r a d o r . P o r c o n s i g u i e n t e , y con m a y o r r a z ó n , 

2 . ' Deben limpiarse las cláusulas de todo miembro re-
dundante, esloes, que diga lo mismo que alguno délos 
precedentes P o r q u e así c o m o cada expres ión d e b e p r e s e n t a r 
u n a n u e v a idea , as í cada m i e m b r o d e b e p r e s e n t a r un nuevo 
p e n s a m i e n t o . P o r t a n t o , c u a n d o Garc i laso dice (Égloga i ) : 

Ay cuán d i fe ren te era , 
Y cuán de ot ra m a n e r a ; 

T L o p e , l i b . x i x d e l a Jerusalen : 

Amó á Leonor Alfonso algunos años, 
JVo lúe Leonor d e Alfonso a b o r r e c i d a ; 

e s c laro q u e a m b o s h u b i e r a n h e c h o m e j o r e n h a b e r o m i t i d o 
e ' s e g u n d o v e r s o , q u e c o m o se ve no es m a s q u e u n a r e p e t i -
ción del p r i m e r o . r 

J : l n r SC ^ P ^ e n sin necesidad las palabras de-
motía Uvas y relativas. Así en l u g a r de d e c i r , p o r e j e m p l o , 
Encaparte no hay una cosa que nos disguste mas pL-
%¡Z± va™ Vornpa del lenguaje; ser ia m e j o r d e c i f c o n -
r i s a m e n t e . Nada nos disgusta tan pronto como, e t c . Cerce-

e n e t í a á h S S f l U ' f a d e S ' I l a r e g I a " í a s i m P ^ t a n t e p a r a dar e n e i g i a a las c l a u s u l a s es l a s iguiente • 
S ( ? , l ' l n c u a n ^ l n í C ( ' p i ' a í f s 6 e ^ f ú t i c a s c o 1 6 ^ 

' í , Termita el genio de la lengua, en el pa-

Z l ñ J n J Z n h S q u e r e P r e s e n t a n la i d e a m a s i n t e r e -
S m n i t T n S t m i e í 1 ' ° ; Y 1 1 0 d u d a c n 9 u e en todos hay 
mniP/p n S . q U C , r e l a Ü V a m e n t e a I f i n c o n ¿ le e m p l e a m o s 

i b ! " 3 1 6 ' 1 " 0 " ' , 6 8 l a < ' o m ' n a n t e ' Y f o r m a , p o r d e -
c u l o a s i , l a i ,gura p r i n c i p a l del c u a d r o . Cuál sea esta en c a d a 

caso p a r t i c u l a r , lo a d v e r t i r á fácil y n e c e s a r i a m e n t e el e s c r i t o r , 
pues no p u e d e i g n o r a r cuál es l a q u e m a s p a r t i c u l a r m e n t e 
q u i e r e i n c u l c a r . Que es tas p a l a b r a s capi ta les deben o c u p a r un 
lunar dis t inguido y b r i l l a n t e , p a r a q u e resalte la i d e a q u e r e -
p r e s e n t a n , es demas iado c l a r o ; p e r o cual sea e s t e , no es p o -
s i b l e d e t e r m i n a r l o p o r u n a reg la g e n e r a l , ü n a s veces sera el 
p r i n c i p i o , o t ras e l m e d i o , o t ras el lin de la c lausula , según las 
d i f e r e n t e s c i r c u n s t a n c i a s . S i n e m b a r g o , p o r l o c o m ú n las p a -
l a b r a s capi ta les se co locan al pr inc ip io ó al l i n ; y asi d e b e r á 
h a c e r s e , s i la c lar idad no se o p o n e y el genio de l a l e n g u a lo 
c o n s i e n t e . La griega y la t ina , y en genera l las q u e t ienen dec l i -
n a c i ó n . p e r m i t e n c o m u n m e n t e q u e cada p a l a b r a se ponga en 
el p a r a j e m a s v e n t a j o s o ; l as m o d e r n a s t ienen en esta p a r l e 
m é n o s r e c u r s o s . No o b s t a n t e la e s p a ñ o l a , i ta l iana é inglesa-son 
m a s l i b r e s q u e l a f r a n c e s a ; y a lgunos escr i tores n u e s t r o s , s o -
b r e todo Cervántes , h a n usado sin v io lenc ia de b a s t a n t e i n v e r -
s ión ; y á ella d e b e es te ú l t imo e n gran p a r t e l a e n e r g í a , d ig-
n i d a d y a r m o n í a - d e su es t i lo . Pero h a y a ó no lugar a l a i n -
vers ión , y c u a l q u i e r a q u e sea el p a r a j e en que s e c o l o q u e n la3 
p a l a b r a s c a p i t a l e s , l o i m p o r t a n t e es q u e 

5
a

 Estén libres y desembarazadas de las otras que pu-
dieran hacerlas sombra, por decirlo así. Es to significa q u e 
c u a n d o b a v a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a ^ d e t i e m p o , lugar , e t c . , u 
o t r a s m o d i f i c a c i o n e s , se c o l o q u e n de m o d o q u e no oscurezcan 
el o b j e t o p r i n c i p a l ; reg la b ien observada en esta c l á u s u l a d e 
un a u t o r ingles c i tada p o r fllair. Va h a b l a n d o de jos p o e t a s 
m o d e r n o s c o m p a r a d o s c o n los a n t i g u o s , y dice : Si al paso 
que solo prometen agradar, aconsejan s e c r e t a m e n t e é ins-
trui/en, pueden, acaso a h o r a t a m b i é n c o m o á n t e s , ser tenidos 
con jus t i c ia por los mejores y mas ilustres autores. Esta es, 
d i c e con razón B l a i r , una cláusula bien construida. C o n t i e n e 
m u c h a s m o d i f i c a c i o n e s , todas n e c e s a r i a s , solo, secretamente, 
acaso, ahora, también, como antes, con justicia; y sin 
e m b a r g o están c o l o c a d a s c o n t a n t a d e s t r e z a , q u e n o e m b a r a -
zan n i debi l i tan la c l á u s u l a , al paso q u e el o b je t o c a p i t a l , á 
s a b e r , ser tenidos ( los poetas ) por los mejores y mas ilustres 
autores, se p r e s e n t a al lin l i m p i o y desembarazado de c i r c u n -
s tanc ias , y o c u p a el lugar m a s d is t inguido . Fácil cosa ser ia d e -
m o s t r a r e l m a l e fec to q u e h u b i e r a producido u n a c o o r d i n a c i o n 
d i f e r e n t e ; m a s e s t a observac ión p u e d e cua lquiera hacer la p o r 
sí m i s m o . C o n s é r v e n s e l a s m i s m a s p a l a b r a s , p e r o d is t r ibuyanse 



(le o t ro m o d o , y se verá q u e la c láusula r e s u l t a o s c u r a , débil 
y a r r a s t r a d a . 

(>.a Cuando hay varios complementos circunstanciales ó 
modificativos, procúrese no poner muchos de seguida; se-
párense, si es posible, interponiendo algunas palabras que 
no sean de esta ciase. Digo , si es posible, p o r q u e a l g u n a vez 
acaso 110 se p o d r á s in p e r j u i c i o de l a c l a r i d a d , y e n t o n c e s es ta 
es p r i m e r o ; p e r o c o n un p o c o d e c u i d a d o n o s u c e d e r á con 
f r e c u e n c i a . P a r a e j e m p l o d e es ta regla s i r v a esta c láusula q u e 
c i ta B l a i r : Lo que yo tuve la honra de indicar á vmd. hace 
algún tiempo en (a conversación, no era un pensamiento 
nuevo; las dos c i r c u n s t a n c i a s de t i e m p o y lugar , hace algún 
tiempo, en la conversación, q u e a q u í van j u n t a s , h a r í a n m a s 
efecto s e p a r a d a s de e s t e m o d o : Lo que hace algún tiempo 
tuve la honra de indicar á vmd. en la conversación, no 
era un pensamiento nuevo. 

";a L(ls palabras homologas coloqúense según sus grados 
de fuerza; es d e c i r , o b s é r v e s e en su co locac ion e l orden q u e 
tuv ieren e n t r e s í las c o s a s ó ideas q u e r e p r e s e n t a n , va e s t e or-
den sea de t i e m p o , y a de i m p o r t a n c i a , va d e i n t e n s i ó n , e t c . 
P a l a b r a s homologas se l l a m a n , 1 v a r i o s s u g e t o s r e f e r i d o s á 
un m i s m o a t r i b u t o : 2 . ° var ios a t r i b u t o s ó e p í t e t o s a t r i b u i d o s 
á un m i s m o sugeto : 3 . " var ias c i r c u n s t a n c i a s de u n a m i s m a 
c l a s e : 4 . ° u n a s e r i e de o b j e t o s c u y a e n u m e r a c i ó n se h a c e . 
Guando tales p a l a b r a s c o n c u r r e n en "una c l á u s u l a , es i n d i s p e n -
sab le c o l o c a r l a s con u n a g r a d a c i ó n c o n s t a n t e de m a s á m é n o s , 
0 de m é n o s á m a s , en l a c u a l se v e a el o r d e n q u e t i e n e n e n t r e 
s í los o b j e t o s m i s m o s q u e r e p r e s e n t a n . 

-I.0 Orden de tiempo. Si yo d i j e s e : Asir ios, babilonios, 
persas, griegos, romanos, t o d o s tuvieron l a m i s m a s u e r t e , 
b a b r ia o b s e r v a d o b ien e l o r d e n c o n q u e es tos i m p e r i o s se s u -
c e d i e r o n . P e r o si h u b i e r a d i c h o : Persas, asirios, romanos, 
griegos, h a b r í a fa l lado a l o r d e n c r o n o l ó g i c o con q u e debí' 
e n u m e r a r l o s . 

2 . ° De lugar. S i yo di jese : El imperio romano compren-
día en su vasta extensión la España, la Galia, una parte 
de la Germania, la Italia toda, la Grecia, el Épiro, la 
1 liria, la Macedonia, la Tracia, el Ponto, el Asia menor, 
la Siria, la Palestina, el Egipto, la Libia, la Maurita-
nia; h a b r í a o b s e r v a d o b i e n e l o r d e n t o p o g r á f i c o d e e s t a s v a -
n a s provincias , p o r q u e h a b i e n d o e m p e z a d o p o r las m a s o c c i -
denta les de E u r o p a , las h á b i a r e c o r r i d o p o r su o r d e n h a s t a 

las m a s o r i e n t a l e s ; y vo lv iendo luego p o r el Áfr ica , h a b r í a s e -
guido e l o r d e n inverso p a r a v e n i r á c e r r a r el c í rculo en la p a r t e 
m a s o c c i d e n t a l . M a s si h u b i e s e s a l t a d o de u n a s á o t r a s , sin aten-
d e r á su respec t iva s i t u a c i ó n , h a b r í a fal tado á la r e g l a . 

3 . ° De importancia. Si se d i c e : Grandes, nobles, ple-
beyos, ó en o r d e n i n v e r s o , según el fin c o n q i ie se haga la 
e n u m e r a c i ó n : Plebeyos, nobles, Grandes, la g r a d a c i ó n es tá ' 
b i e n o b s e r v a d a ; p e r o se fa l tar ía á e l l a si se di jese : Grandes, 
plebeyos, nobles, ó, Nobles, plebeyos, Grandes. 

4 . ° De intensión ó f u e r z a . S i yo digo : Los vicios nos 
enervan, nos esclavizan, nos embrutecen, los t res verbos 
e s t a r á n c o l o c a d o s según s u s g r a d o s d e fuerza , s u b i e n d o de m é -
n o s á m a s ; p e r o si invér t ido el o r d e n di jese : Nos esclavizan, 
nos embrutecen, nos enervan, n o h a b r í a g r a d a c i ó n n i n g u n a , 
y la co locac ion p o r c o n s i g u i e n t e s e r i a d e f e c t u o s a . 

Me h e d e t e n i d o t a n t o en esta r e g l a , p o r q u e s i e n d o m u y i m -
p o r t a n t e n i n g u n o la h a p r o p u e s t o con c l a r i d a d ; y a u n el m i s -
m o B l a i r h a c o n f u n d i d o la c o n c a t e n a c i ó n de las f rases , de q u e 
l u e g o h a b l a r é , c o n la c o l o c a c i o n g r a d u a d a de las p a l a b r a s , q u e 
c o r r e s p o n d e á la g r a d a c i ó n en las i d e a s , ó al climax, de q u e 
se h a b l ó t r a t a n d o d e las f o r m a s . 

5.a Citando haya una cláusula de miembros desiguales, 
déjese para el último el mas largo, si las circunstancias lo 
permiten. P o r e j e m p l o , en l u g a r de d e c i r , Nos lisonjeamos 
creyendo que hemos abandonado nuestras pasiones, cuan-
do ellas nos abandonan, s e r i a m a s e n é r g i c o i n v e r t i r e l orden 
de a m b o s m i e m b r o s y d e c i r : Cuando nos abandonan las 
pasiones{\), nos lisonjeamos creyendo que las hemos aban-
donado. 

9 . a Si s e r p u e d e no se concluyan las cláusulas, ni aun 
cada uno de sus miembros, con un pronombre, un adver-
bio, ú otra de las partes menores del discurso, á no ser que 
estas sean las palabras capitales, c o m o en esta : En su pros-
peridad mis amigos no oirctn hablar de mi j a m a s ; en su 
adversidad s i e m p r e ; en l a c u a l s i e n d o los a d v e r b i o s jamas y 
siempre l a s p a l a b r a s e n f á t i c a s , es tán m u y o p o r t u n a m e n t e c o -
l o c a d o s al fin de s u s respect ivas p r o p o s i c i o n e s . 

-10.a Cuando en los diferentes miembros de una cláusula 

1. Y mejor, en mi concepto, cuando las pasiones nos abandonan.... lo primero por-
que vo no veo ahí necesidad de la inversion, ni con ella ha cobrado energia la frase, 
y lo segundo porque parece mas lógico la presentación del actor antes que la de la 
acción, si. como en el caso presente, ambos se han de traer á la escena. 



se comparan ó contraponen entre si varias ideas, se debe 
observar igual contraste en las palabras y en su coloca-
cion. En el p a r a l e l o q u e P o p e h a c e de H o m e r o y Vi rg i l io , está 
p e r f e c t a m e n t e o b s e r v a d a e s t a r e g l a . E m p i e z a a s í : Homero era 
el mayor genio; Virgilio el mayor artista : en el uno ad-
miramos el hombre; en el otro la obra, e t c . (véase en Blair) , 
A q u í , a d e m a s del c o n t r a s t e b i e n o b s e r v a d o , h a y t a m b i é n lo 
q u e los r e t ó r i c o s l l a m a n igualdad de miembros, p o r q u e en 
e f e c t o , los d o s q u e s e c o n t r a p o n e n en todo el p a r a l e l o , son 
casi iguales e n e x t e n s i ó n . Las c l á u s u l a s c o n s t r u i d a s de este 
m o d o , c u a n d o e l a s u n t o m i s m o las p ide y n o s o n m u y f r e -
c u e n t e s , t i e n e n c ie r ta g r a c i a ; p e r o es m e n e s t e r 110 m u l t i p l i -
c a r l a s , p o r q u e e n el las s e d e s c u b r e d e m a s i a d o e l e s t u d i o del 
e s c r i t o r . 

\ I .a Cuando en los miembros de una cláusula hay ideas 
que se corresponden entre sí, coloqúense en orden paralelo 
las palabras que las expresan. P o r e j e m p l o C e r v a n t e s ( Q u i -
jote, p a r t e 1 . , c a p í t u l o x i v . ) d ice p o r b o c a de Q u i t e ñ a : El 
que me llama fiera y bas i l i sco , d é j e m e como cosa perjudicial 
y mala; el que me llama i n g r a t a , no me s i r v a ; el que des -
c o n o c i d a . no me c o n o z c a ; quien c r u e l , no me s i g a : que esta 
fiera, este bas i l i sco , esta i n g r a t a , esta c r u e l y esta d e s c o n o -
c ida no los b u s c a r á , s e r v i r á , c o n o c e r á ni seguirá en ninguna 
manera. Y poco m a s a r r i b a h a b í a d icho t a m b i é n : Quéjese el 
e n g a ñ a d o , desespérese aquel á quien le f a l ta ron las p r o m e -
s a s , confíese el que yo l l a m a r e , ufánese el que yo a d m i t i e r e ; 
pero no me llame cruel ni homicida aquel á quien yo no 
p r o m e t o , e n g a ñ o , l l a m o ni a d m i t o . E n es tos d o s p a s a j e s la s i -
m e t r í a h u b i e r a s ido m a s p e r f e c t a , s i en el p r i m e r o h u b i e r a 
p u e s t o cruel d e s p u e s de desconocida, y en el s e g u n d o enga-
ño á n t e s d e prometo. A e s t o l l a m a n l o s r e t ó r i c o s correspon-
dencia, y d e e l l a d e b e m o s d e c i r lo m i s m o q u e de las c o n t r a -
p o s i c i o n e s , á s a b e r , q u e n o se repi tan m u c h o es tas c o m p a s a -
das c o o r d i n a c i o n e s , ni se vea q u e e l e s c r i t o r a n d u v o á caza de 
e l l a s , c o m o a lgún t a n t o se d e j a t r a s l u c i r en las c i tadas de. C e r -
v á n t e s ; es m e n e s t e r q u e v e n g a n n a t u r a l m e n t e . Mas c u a n d o l a 
c l a s e m i s m a de l o s p e n s a m i e n t o s c o n t e n i d o s en l a c l á u s u l a las 
e x i g e , n o es i n d i f e r e n t e o b s e r v a r e n la c o l o c a c i o n de las pala-
b r a s e l o r d e n q u e indica la c o r r e s p o n d e n c i a d e l a s ideas . Cice-
rón t iene en esto m u c h o c u i d a d o : y a u n q u e p a r e c e $ n i m i o , 
n o o b s t a n t e en m u c h o s pasa jes d a n o t o r i a e n e r g í a á s u s c l á u -
s u l a s la b i e n o b s e r v a d a re lac ión de las i d e a s q u e se c o r r e s p o n -

den e n t r e s í . T a l es este m a g n í f i c o p e r í o d o d e la orac ion pro 
Quintio: Si ver i ta te a m i c i l i a , f ide s o c i e l a s , p ie ta te p r o p i n -
qui tas colilur; necesse est isium qui a m i c u m , s o c i u m , af f i -
n e m vita acfortunis spoliare conatus est, v a n u m se, el p e r -
l i d i o s u m , et i m p i u m esse f a t e a t u r . T r a d u c i r é l i t e r a l m e n t e , 
p a r a c o n s e r v a r en cas te l lano l a c o r r e s p o n d e n c i a q u e se o b s e r v a 
en el latín : « S i con la veracidad se c o n s e r v a n las amistades, 
(i con la buena fe l a s sociedades m e r c a n t i l e s , y con la piedad 
o ( r e s p e t u o s o c a r i ñ o ) los parentescos; prec i so es q u e el h o m -
« b r e q u e h a i n t e n t a d o p r i v a r de la vida y de los b i e n e s á un 
* amigo, á un socio, á un pariente, s e a falso, pérfido é 
« impío. » 

ARTÍCULO IV. 

Elegancia. 

Doy e l n o m b r e d e elegancias á las q u e los r e t ó r i c o s vulga-
r e s l l a m a n figuras de palabras, p o r q u e b ien e x a m i n a d a s e s -
t a s s e ve, c o m o ya d i j e e n o t r o lugar , q u e n a d a t i enen d % c o -
m u n con las f o r m a s de Jos p e n s a m i e n t o s , q u e s o n á las q u e 
c o n p r o p i e d a d c o n v i e n e el t í tu lo de figuras; m s o n o t r a c o s a 
q u e u n a s c u a n t a s m a n e r a s de c o n s t r u i r l as c láusu las con c i e r t a 
be l l eza y g r a c i a , y a u n á veces t a m b i é n c o n e n e r g í a . E s t a s e l e -
ganc ias c o n s i s t e n e n o m i t i r ó no o m i t i r c i e r t a s p a l a b r a s , c u a n -
d o en r i g o r p u d i e r a h a c e r s e , en r e p e t i r a l g u n a ó a l g u n a s , 
c u a n d o p u d i e r a ev i tarse e s t a r e p e t i c i ó n , y en r e u n i r var ias 
a n á l o g a s e n t r e s í p o r el s o n i d o , p o r l o s a c c i d e n t e s g r a m a t i c a -
l e s , ó p o r e l s ign i f i cado . 

Elegancias que consisten en omitir ó no ciertas palabras. 

- j . 0 Cuando al p r e s e n t a r u n a s e r i e de o b j e t o s , q u e r e m o s q u e 
c a d a uno s e a c o n s i d e r a d o en p a r t i c u l a r , e x p r e s a m o s l a c o n -
j u n c i ó n q u e i n d i c a su e n l a c e , y q u e en r i g o r p u d i e r a o m i t i r s e 
p o r e l i p s i s . Así C e r v a n t e s , d e s c r i b i e n d o el e s t r a g o q u e los t u r -
cos h i c i e r o n en un p u e b l o , d ice : Poco le valia al sacerdote 
su santimonía y al fraile su retraimiento, y al viejo sus 
nevadas canas y al mozo su juventud gallarda, y al pe-
queño niño su inocencia simple; que de todos llevaban el 
saco aquellos descreídos perros. 

T a m b i é n se o b t i e n e el m i s m o efecto d a n d o á c a d a s u g e t o 
su verbo , ó lo q u e es lo m i s m o , p r e s e n t a d o e l p e n s a m i e n t o 



se comparan ó contraponen entre si varias ideas, se debe 
observar igual contraste en las palabras y en su coloca-
cion. En el p a r a l e l o q u e P o p e h a c e de H o m e r o y Vi rg i l io , está 
p e r f e c t a m e n t e o b s e r v a d a e s t a r e g l a . E m p i e z a a s í : Homero era 
el mayor genio; Virgilio el mayor artista : en el uno ad-
miramos el hombre; en el otro la obra, e t c . (véase en Blair) , 
A q u í , a d e m a s del c o n t r a s t e b i e n o b s e r v a d o , h a y t a m b i é n lo 
q u e los r e t ó r i c o s l l a m a n igualdad de miembros, p o r q u e en 
e f e c t o , los d o s q u e s e c o n t r a p o n e n en todo el p a r a l e l o , son 
casi iguales e n e x t e n s i ó n . Las c l á u s u l a s c o n s t r u i d a s de este 
m o d o , c u a n d o e l a s u n t o m i s m o las p ide y n o s o n m u y f r e -
c u e n t e s , t i e n e n c ie r ta g r a c i a ; p e r o es m e n e s t e r 110 m u l t i p l i -
c a r l a s , p o r q u e e n el las s e d e s c u b r e d e m a s i a d o e l e s t u d i o del 
e s c r i t o r . 

\ I .a Cuando en los miembros de una cláusula hay ideas 
que se corresponden entre sí, coloqúense en orden paralelo 
las palabras que las expresan. P o r e j e m p l o C e r v a n t e s ( Q u i -
jote, p a r t e 1 . , c a p í t u l o x i v . ) d ice p o r b o c a de Q u i t e ñ a : El 
que me llama fiera y bas i l i sco , d é j e m e como cosa perjudicial 
y mala; el que me llama i n g r a t a , no me s i r v a ; el que des -
c o n o c i d a . no me c o n o z c a ; quien c r u e l , no me s i g a : que esta 
fiera, este bas i l i sco , esta i n g r a t a , esta c r u e l y esta d e s c o n o -
c ida no los b u s c a r á , s e r v i r á , c o n o c e r á ni seguirá en ninguna 
manera. Y poco m a s a r r i b a h a b í a d icho t a m b i é n : Quéjese el 
e n g a ñ a d o , desespérese aquel á quien le f a l ta ron las p r o m e -
s a s , confíese el que yo l l a m a r e , ufánese el que yo a d m i t i e r e ; 
pero no me llame cruel ni homicida aquel á quien yo no 
p r o m e t o , e n g a ñ o , l l a m o ni a d m i t o . E n es tos d o s p a s a j e s la s i -
m e t r í a h u b i e r a s ido m a s p e r f e c t a , s i en el p r i m e r o h u b i e r a 
p u e s t o cruel d e s p u e s de desconocida, y en el s e g u n d o enga-
ño á n t e s d e prometo. A e s t o l l a m a n l o s r e t ó r i c o s correspon-
dencia, y d e e l l a d e b e m o s d e c i r lo m i s m o q u e de las c o n t r a -
p o s i c i o n e s , á s a b e r , q u e n o se repi tan m u c h o es tas c o m p a s a -
das c o o r d i n a c i o n e s , ni se vea q u e e l e s c r i t o r a n d u v o á caza de 
e l l a s , c o m o a lgún t a n t o se d e j a t r a s l u c i r en las c i tadas de. C e r -
v á n t e s ; es m e n e s t e r q u e v e n g a n n a t u r a l m e n t e . Mas c u a n d o l a 
c l a s e m i s m a de l o s p e n s a m i e n t o s c o n t e n i d o s en l a c l á u s u l a las 
e x i g e , n o es i n d i f e r e n t e o b s e r v a r e n la c o l o c a c i o n de las pala-
b r a s e l o r d e n q u e indica la c o r r e s p o n d e n c i a d e l a s ideas . Cice-
rón t iene en esto m u c h o c u i d a d o : y a u n q u e p a r e c e $ n i m i o , 
n o o b s t a n t e en m u c h o s pasa jes d a n o t o r i a e n e r g í a á s u s c l á u -
s u l a s la b i e n o b s e r v a d a re lac ión de las i d e a s q u e se c o r r e s p o n -

den e n t r e s í . T a l es este m a g n í f i c o p e r í o d o d e la orac ion pro 
Quintio: Si ver i ta te a m i c i l i a , f ide s o c i e l a s , p ie ta te p r o p i n -
qui tas colilur; necesse est isium qui a m i c u m , s o c i u m , af f i -
n e m vita acfortunis spoliare conatus est, v a n u m se, el p e r -
l i d i o s u m , et i m p i u m esse f a t e a t u r . T r a d u c i r é l i t e r a l m e n t e , 
p a r a c o n s e r v a r en cas te l lano l a c o r r e s p o n d e n c i a q u e se o b s e r v a 
en el latín : « S i con la veracidad se c o n s e r v a n las amistades, 
(i con la buena fe l a s sociedades m e r c a n t i l e s , y con la piedad 
o ( r e s p e t u o s o c a r i ñ o ) los parentescos; prec i so es q u e el h o m -
« b r e q u e h a i n t e n t a d o p r i v a r de la vida y de los b i e n e s á un 
* amigo, á un socio, á un pariente, s e a falso, pérfido é 
« impío. » 

ARTÍCULO IV. 

Elegancia. 

Doy e l n o m b r e d e elegancias á las q u e los r e t ó r i c o s vulga-
r e s l l a m a n figuras de palabras, p o r q u e b ien e x a m i n a d a s e s -
t a s s e ve, c o m o ya d i j e e n o t r o lugar , q u e n a d a t i enen d % c o -
m u n con las f o r m a s de Jos p e n s a m i e n t o s , q u e s o n á las q u e 
c o n p r o p i e d a d c o n v i e n e el t í tu lo de figuras; m s o n o t r a c o s a 
q u e u n a s c u a n t a s m a n e r a s de c o n s t r u i r l as c láusu las con c i e r t a 
be l l eza y g r a c i a , y a u n á veces t a m b i é n c o n e n e r g í a . E s t a s e l e -
ganc ias c o n s i s t e n e n o m i t i r ó no o m i t i r c i e r t a s p a l a b r a s , c u a n -
d o en r i g o r p u d i e r a h a c e r s e , en r e p e t i r a l g u n a ó a l g u n a s , 
c u a n d o p u d i e r a ev i tarse e s t a r e p e t i c i ó n , y en r e u n i r var ias 
a n á l o g a s e n t r e s í p o r el s o n i d o , p o r l o s a c c i d e n t e s g r a m a t i c a -
l e s , ó p o r e l s ign i f i cado . 

Elegancias que consisten en omitir ó no ciertas palabras. 

- j . 0 Cuando al p r e s e n t a r u n a s e r i e de o b j e t o s , q u e r e m o s q u e 
c a d a uno s e a c o n s i d e r a d o en p a r t i c u l a r , e x p r e s a m o s l a c o n -
j u n c i ó n q u e i n d i c a su e n l a c e , y q u e en r i g o r p u d i e r a o m i t i r s e 
p o r e l i p s i s . Así C e r v a n t e s , d e s c r i b i e n d o el e s t r a g o q u e los t u r -
cos h i c i e r o n en un p u e b l o , d ice : Poco le valia al sacerdote 
su santimonía y al fraile su retraimiento, y al viejo sus 
nevadas canas y al mozo su juventud gallarda, y al pe-
queño niño su inocencia simple; que de todos llevaban el 
saco aquellos descreídos perros. 

T a m b i é n se o b t i e n e el m i s m o efecto d a n d o á c a d a s u g e t o 
su verbo , ó lo q u e es lo m i s m o , p r e s e n t a d o e l p e n s a m i e n t o 



b a j o l a f o r m a l l a m a d a distribución. P o r e j e m p l o , C e r v a n t e s 
en e ! p r ó l o g o del Quijote: Procurád que leyendo vuestra 
historia el melancólico se mueva á risa, el risueño la acre-
ciente, el simple no se enfade, el discreto se admire de su 
invención, el grave no la desprecie, ni el prudente deje de 
alabarla. 

2 . ° Al c o n t r a r i o , c u a n d o q u e r e m o s p r e s e n t a r r e u n i d o s los 
o b j e t o s y c o m o a g l o m e r a d o s e n u n o s o l o , para q u e así a m o n -
t o n a d o s b a g a n u n a i m p r e s i ó n m a s f u e r t e q u e la q u e h a r í a n 
p r e s e n t a d o s con s e p a r a c i ó n , o m i t i m o s las c o n j u n c i o n e s q u e e n 
r i g o r g r a m a t i c a l p o d r í a m o s e m p l e a r . Así L o p e (Circ, l i b . i ) , 
h a b l a n d o del c o n v i t e q u e C i r c e dió á los gr iegos e n v i a d o s p o r 
Cl i ses , d ice q u e e l l o s , d e p u e s t o y a e l m i e d o , 

Comen, hab lan , b lasonan , r i en , br indan, 
Hasta que al sueño la memoria r indan. . 

Con e l m i s m o o b j e t o r e f e r i m o s t a m b i é n m u c h o s n o m b r e s á 
un solo v e r b o ; y o m i t i e n d o al m i s m o t i e m p o l as c o n j u n c i o -
n e s , ' d a m o s á la c l á u s u l a n o t a b l e f u e r z a y e n e r g í a . Así lo h a c e 
e l m a e s t r o L e ó n en l a p r o f e c í a del T a j o , d i c i e n d o : 

Llamas, dolores, gue r r a s , 
Muertes, asolamientos, fieros males , 
E n t r e tus brazos c ier ras . 

Y C e r v a n t e s ( Q u i j o t e , p a r t . I . c a p . \ . ) d ice q u e á D . Q u i j o t e 
se le l l e n ó , la fantasía ele todo aquello que leia en los li-
bros, asi de encantamentos, como de pendencias, batallas, 
desafíos, heridas, requiebros, amores, tormentas y dispa-
rates imposibles. 

Elegancias ejue consisten en repetir alguna palabra. 

C u a n d o q u e r e m o s q u e u n a idea se g r a b e p r o f u n d a m e n t e en 
el á n i m o d e a q u e l l o s á q u i e n e s d i r i g i m o s l a p a l a b r a , c o m o 
p a r a es to e l m e d i o m a s s e g u r o es r e p e t i r l e s su n o m b r e ó s i g n o , 
lo h a c e m o s a s í , a u n q u e s e g ú n el r i g o r g r a m a t i c a l p u d i é r a m o s 
o m i t i r l e , y lo q u e es m a s , a u n c u a n d o g r a m a t i c a l m e n t e sea un 
v e r d a d e r o p l e o n a s m o . A e s t o se l l a m a e n g e n e r a l repetición; 
y este n o m b r e g e n é r i c o b a s t a b a . Mas c o m o las p a l a b r a s r e p e t i -
das p u e d e n o c u p a r d i s t in tos lugares en l a c l á u s u l a , y su r e p e -
t ic ión p u e d e i r a c o m p a ñ a d a de m u y v a r i a d a s c i r c u n s t a n c i a s ; 
los re tór icos h a n d i s t inguido con a r r e g l o á es to var ias espec ies 

de r e p e t i c i o n e s , y l ian d a d o á c a d a u n a su n o m b r e p a r t i c u l a r . 
V a u n q u e h u b i e r a p o d i d o y d e b i d o e x c u s a r s e tan pro l i j a n c -
m e n c l a t u r a , ya q u e la h a n i n v e n t a d o , i n d i c a r é b r e v e m e n t e 
c u á l e s s o n es tas varias espec ies de r e p e t i c i ó n y sus r e s p e c t i v o s 
n o m b r e s , p a r a q u e c u a n d o se e n c u e n t r e n es tos e n los l i b r o s 
se e n t i e n d a lo q u e s igni f ican . 

•I . a Si la p a l a b r a se r e p i t e al p r i n c i p i o de i n c i s o s , m i e m b r o s 
ó c l á u s u l a s , c o n s e r v a es to e l n o m b r e g e n é r i c o de repetición. 
T a l es l a ya c i t a d a de C i c e r ó n : Nihil agís, nil i i l moliris, n i l i i l 
cogitas. « ¡Suela t r a t a s , nada m a q u i n a s , nada p i e n s a s , e t c . » 

2 . a S i l a p a l a b r a se rep i te al lin de i n c i s o s , m i e m b r o s ó 
c l á u s u l a s , la r e p e t i c i ó n se l lama conversión. E j e m p l o t o m a d o 
del m i s m o C i c e r ó n : a A var ios les h a s ido levantado el d e s t i e r -
« r o por un muerto; el d e r e c h o de c i u d a d a n o h a sido c o n -
« c e d i d o , 110 solo á p a r t i c u l a r e s , p e r o a u n á provinc ias y n a -
ii c i o n e s e n t e r a s , por un muerto; l a s r e n t a s p ú b l i c a s lian s ido 
« d i s m i n u i d a s con inf ini tas e x e n c i o n e s por un muerto. » De 
exilio reducti sunt á m o r t u o ; civitas data, non solum sin-
gulis sed eliam nationibus et provineiis universis, h m u í -
t u o ; iinmunilatibus infinitis subíala vectigaliu a m o r t u o 
(Filípica i.) 

3 . a C u a n d o d o s ó m a s c l á u s u l a s e m p i e z a n p o r u n a m i s m a 
p a l a b r a , y a c a b a n c o n Otra q u e sea t a m b i é n l a m i s m a en to-
das e l l a s , a u n q u e d i s t in ta d e a q u e l l a con q u e e m p i e z a n , c o -
m o en esta de ' C i c e r ó n , pro iililone : Quis eos postulaba .' 
Apius. Quis produxit ? Apius. « Quién los pidió ( l o s t es t i -
g o s ) ? Apio . Quién los p r e s e n t ó ? A p i o ; » se l l a m a e s t o com-
plexión. 

\ , a C u a n d o u n a p a l a b r a s e r e p i t e c o n s e c u t i v a m e n t e en un 
m i s m o i n c i s o , c o m o en es ta del m i s m o ( C a t i l i n . i . ) Vivís , v i -
vis, non ad deponendam, sed ael confirmandam audaciam. 
« Vives, vives, n o p a r a d i s m i n u i r , s i n o p a r a a u m e n t a r t u osa-
d í a , » se l l a m a reduplicación. 

5 . a Cuando se r e p i t e al p r i n c i p i o de un inc iso la ú l t i m a p a -
labra del q u e i n m e d i a t a m e n t e le p r e c e d e , c o m o en es ta de 
Virg i l io : 

. . . . Sequilar pulcherrimus Astur 
Astur c<¡ua fidens 

Sigúese á estos el hermoso As turo, 
Asiuro cu>su caballo confiado; 

se II.¡¡na conduplicacion. 



G.a S i se e m p i e z a n dos ó m a s inc i sos ó m i e m b r o s con p a l a -
b r a s t o m a d a s del a n t e c e d e n t e , a u n q u e e n e s t e 110 s e a n p r e c i -
s a m e n t e las ú l t i m a s , se l l a m a concatenación. Ta l es esta t ra -
d u c i d a de Cicerón : « El lujo nace en l a c a p i t a l ; del lujo 
« r e s u l t a n e c e s a r i a m e n t e la avaricia; de la avaricia se o r i -
« g ina la osadía; de la osadía se e n g e n d r a n todos l o s delitos 
« y m a l d a d e s . » In urbe l u x u r i e s c r e a t u r ; ex l u x u r i á existat 
avar i t ia necesse est; e x a v á r i t i á erumpit a u d a c i a ; i n d e omnia 
scelera ac maleficia (jignunlur. (Pro Roscio Amerino.) 
Cervantes t i e n e u n a t a n g r a c i o s a q u e n o q u i e r o o m i t i r l a . E n la 
p a r t e 1. del Quijote, c a p . x v i . , h a b l a n d o de l a p e l e a q u e en 
el c a m a r a n c h ó n de la v e n t a s e a r m ó e n t r e M a r i t o r n e s , e l ven-
t e r o , Don Q u i j o t e , S a n c h o y , e l - a r r i e r o , a ñ a d e : Y así como 
suele decirse el gato al rato, ; e l ra to á l a c u e r d a , la c u e r d a al 
palo; daba el arriero á S a n c h o , S a n c h o á l a m o z a , l a moza 
á él, el ventero á l a m o z a , y todos menudeaban con tanta 
priesa, que no se daban punto de reposo. F r a n c i s c o de F i -
g u e r o a , en l a é g l o g a Tir sis, o f r e c e t a m b i é n es ta b e l l í s i m a : 

Alcipe ama á Damon, Damon á Clor i , 
A r d e Clori por Tirsi, Tirsi ingra to 
Por Dafne, Dafne está ent regada á Glauco, 
En Glauco no hay amor . 

P o r todos estos e j e m p l o s , q u e de i n t e n t o h e m u l t i p l i c a d o , se 
p u e d e ver lo ya i n d i c a d o , á s a b e r , q u e n o se d e b e c o n f u n d i r 
l a c o n c a t e n a c i ó n de ias f rases con l a g r a d a c i ó n de las i d e a s , 
p o r q u e s o n c o s a s a b s o l u t a m e n t e d is t in tas . S i e m p r e q u e haya 
c o n c a t e n a c i ó n e n las f r a s e s , hay t a m b i é n , c o m o y a d i j e en otro 
l u g a r , g r a d a c i ó n e n las i d e a s ; p e r o n o al c o n t r a r i o . R e c u é r -
d e n s e l o s e j e m p l o s q u e a n t e s di de v a r i a s g r a d a c i o n e s , y se 
verá q u e e n e l l o s n o h a y c o n c a t e n a c i ó n . • 

7 . a C u a n d o l a p r i m e r a p a l a b r a d e u n a frase e s l a m i s m a q u e 
l a ú l t i m a , se l l a m a e s t o con u n a voz g r i e g a epanadiplósis, 
e s t o e s , s o b r e r e d u p l i c a c i o n . T a l es e s t a de Vi rg i l io : 

Mulla super Priamo rogitam, super Eectore multa. 

Mucho acerca d e P r i amo quer ía 
Saber , y d e Héc to r preguntaba mucho. 

Así e n este a d a g i o l a t i n o : Crescit amor nummi, quantum 
ipsa pecunia crescit; y en su t r a d u c c i ó n : Crece e l a m o r del 
d i n e r o , c u a n t o e l m i s m o d i n e r o crece. 

8 . a S i u n a f r a s e es tá c o m p u e s t a de las m i s m a s p a l a b r a s que 

la a n t e c e d e n t e , p e r o i n v e r t i d o el o r d e n y l o s casos , d e m o d o 
q u e la q u e e n l a p r i m e r a f u é , p o r e j e m p l o , s u g e t o , sea en l a 
s e g u n d a a t r i b u t o , ó la q u e en aque l la e s t a b a en n o m i n a t i v o , 
e s t é e n es ta en abla t ivo , y al r e v e s ; s e l l a m a con p a l a b r a t é c -
n i c a conmutación, y en t é r m i n o vulgar retruécano. Ta l es 
es ta , t r a d u c i d a de C i c e r ó n : <1 E n l l e g a n d o á este p u n t o ( habla 
« del a b u s o de d a r o i d o s á las d e l a c i o n e s d o m é s t i c a s ) los es-
clavos v i e n e n á s e r los amos, y los amos los esclavos. » Fil 
in dominatu serví tus,-in servilute dominatus. (Pro Dejo-
taro.) E n los e p i g r a m a s p u e d e n t e n e r a l g u n a g r a c i a , c o m o en 
e s t e del v e n e r a b l e P a l a f o x : 

Marques mió no te asombre, 
Ríe y Hora (1), cuando veo 
Tantos hombres sin empleo, 
Tantos empleos sin hombre. 

Acerca d e t o d a s es tas e s p e c i e s de r e p e t i c i o n e s se debe t e n e r 
p r e s e n t e , q u e la simple repetición puede usarse con alguna 
frecuencia, cuando la idea expresada por la palabra repe-
tida sea en efecto muy interesante, atendidas todas las cir-
cunstancias; la reduplicación y conduplicacion solo en 
lugares patéticos, y las demás raras veces; y esto en pasa-

jes que tengan algo de jocosos. P o r q u e s i e n d o , c o m o s o n , 
v e r d a d e r o s j u e g o s de p a l a b r a s , d e s c u b r e n v i s i b l e m e n t e el a r t i -
ficio, y n o p u e d e n d e j a r de p a r e c e r a d o r n o s e s t u d i a d o s y f r i -
volos . E s t o n o s e h a de e n t e n d e r tan l i t e r a l m e n t e q u e s i a l -
g u n a vez, a u n en p a s a j e s ser ios , se nos o f r e c i e r e n con n a t u r a -
l i d a d , y el p e n s a m i e n t o m i s m o p i d i e r e es ta e s p e c i e d e c o n s -
t r u c c i ó n e n l a c l á u s u l a , d e j e m o s de usar las . S in e m b a r g o es-
t e m o s s e g u r o s de q u e es tos casos son r a r o s , y así se h a l l a n tan 
p o c o s e j e m p l o s d e ta les a d o r n o s e n C i c e r ó n , q u e ha s ido m e -
n e s t e r r e c o r r e r t o d a s s u s o r a c i o n e s p a r a e n c o n t r a r u n a ó dos 
c o n v e r s i o n e s , c o m p l e x i o n e s , c o n m u t a c i o n e s , e t c . 

A toda inút i l r e p e t i c i ó n de p a l a b r a s se l l a m a batologia, p a -
l a b r a gr iega s o b r e c u y o o r i g e n n o es tán de a c u e r d o los a u t o -
r e s . Unos d i c e n q u e se d e b i ó al n o m b r e d e l f u n d a d o r d e Ci -

1. ¿Que inconveniente pnede presentarse contra el ría y llore que Palafox debió 
poner en lug.¡r úa-riey Hora? ¿Es el marqués el sugeto de esos dos verbos» Bien es 
tan cd tal caso, pero van con un pensamiento sobradamente embrollado. Si Palafox 
reia y lloraba á vista de laníos empleos sin hombre y de tantos hombres sin empleo, 
¿cual razón tuvo para violar tan abiertamente las leves de uiodo y de tiempo ? Hermo-
Silla no nos la da; sin duda atendió exclusivamente á las repeticiones de hombres v 
emplees pors ejemplo de !a doctrina que se propuso sentar. 



r e n e , l l a m a d o Bato, e l c u a l s u p o n e n q u e tenia l a c o s t u m b r e 
de r e p e t i r c a d a cosa dos ó m a s v e c e s : o t r o s , á u n mal poeta 
del m i s m o n o m b r e q u e r e p e t í a un p e n s a m i e n t o con las m i s m a s 
e x p r e s i o n e s q u e habia e m p l e a d o l a vez p r i m e r a ; y o t r o s l i l ial-
m e n t e á un pastor q u e h a c i a lo m i s m o . Y en e f e c t o , Ovidio 
h a b l ó de él en aque l p a s a j e del l i b . u . de sus Metamorfosis ó 
t r a s f o r m a c i o n e s , en e l c u a l r e l i e r e c o m o M e r c u r i o h u r t ó a 
Apolo el g a n a d o q u e g u a r d a b a ; y n o h a b i é n d o l e visto nadie 
h a c e r e l r o b o s i n o un p a s t o r v i e j o l l a m a d o Bato, r o g ó á este 
q u e no lo d e s c u b r i e s e , o f r e c i é n d o l e en p r e m i o u n a v a c a . E l 
vie jo lo p r o m e t i ó ; p e r o d u d a n d o M e r c u r i o de q u e c u m p l i e s e su 
p a l a b r a , se a u s e n t ó , m u d ó de f o r m a , v o l v i ó , l e p r e g u n t ó s i h a -
b i a visto h á c i a q u é p a r t e h a b i a i d o el g a n a d o q u e e s t a b a all í 
p a c i e n d o p o c o a n t e s ; y p a r a t e n t a r su c o d i c i a , le o f r e c i ó una 
v a c a y un t o r o si le decia l a v e r d a d . El v ie jo e n t o n c e s le r e s -
p o n d i ó : « A h o r a p o c o al pié de aquellos montes estaban, y 
u estaban al pié de aquellos montes. » 

Sub illis 
Montibus, inquit, erant, et erant sub montibus illis; 

- p o r lo cual i n d i g n a d o M e r c u r i o le t r a s f o r m ò , d ice Ovidio , en 
l a p i e d r a l l a m a d a index, e s t o e s , descubridora ó denuncia-
dora. L a verdad es q u e l a p a l a b r a gr iega batios s ign i f i ca t a r -
t a m u d o ( I ) ; y c o m o l o s q u e l o s o n r e p i t e n d o s , t res ó m a s ve-
ces l as s í labas in ic ia les de l a s p a l a b r a s h a s t a q u e r o m p e n á 
h a b l a r , de a q u í se l l a m a r o n battos á t o d o s los q u e r e p e t í a n sin 
n e c e s i d a d u n a m i s m a voz. Lo a d v i e r t o , p o r q u e los s e ñ o r e s 
E n c i c l o p e d i s t a s n o lo s a b i a n , a p e s a r d e toda su e rudic ión ; y 
q u e r i e n d o d a r l a e t i m o l o g í a d e la p a l a b r a baloloyia, n o h a n 
h e c h o m a s q u e r e p e t i r las i n e p c i a s de Bato el de C i r e n e y e l 
pas tor d e Ovidio. 

Elegancias que consisten en reunir dentro de una cláusula 
palabras análogas por el sonido, los accidentes grama-
ticales, ó la significación. 

Hay e n ú n a c l á u s u l a r e u n i o n de p a l a b r a s a n á l o g a s p o r e l 
s o n i d o , 

1. V,altos fue nombre de un rey tartamudo, según Bescberelle, y de ese nombre 
sacaron los G-iegos balología, que pudiera traducirse por tariamdes atendido su ori-
gen, v aun toando en cueuU el rodeo que toma el S r ¡iermosilla para explicar la 
•,i,i:iiicacíou de aquella voz, despues de haberla traducido por inútil repetición de 
las ¡¡ulabrat. 

i . " Cuando h a y en e l la varias en q u e s e rep i te u n a m i s m a 
l e t r a , sea vocal ó c o n s o n a n t e ; lo c u a l s e l l a m a aliteración. 
Luego veremos e j e m p l o s , t r a t a n d o de l a a r m o n í a i m i t a t i v a , el 
solo c a s o en q u e e s t o p u e d e h a c e r s e ; p u e s n o s i e n d o p a n i m i -
tar el ru ido ó m o v i m i e n t o de algún c u e r p o , es un v e r d a d e r o 
defec to c o n t r a l a eufonía, s u a v i d a d ó m e l o d í a , c u a l i d a d g e n e -
r a l del e s t i l o . 

C u a n d o s e t e r m i n a n dos ó m a s d e s u s inc i sos ó m i e m -
b r o s con voces c u y a ú l t i m a ó ú l t i m a s s i l abas s e a n i d é n t i c a s , lo 
c u a l se l l a m a asonancia. E s t o 110 es e l e g a n t e s i n o en las l e n -
g u a s g r i e g a , l a t i n a y o t ras en c u y a versi f icación n o se c o n o c e 
la r u n a ; e n las q u e la e m p l e a n c o m o la n u e s t r a , ya d e j a m o s 
d i c h o , q u e la r e u n i ó n m u y i n m e d i a t a de p a l a b r a s c o n s o n a n t e s 
es un defec to en la p r o s a . ' 

3 . ° C u a n d o en e l la h a y dos p a l a b r a s homónimas, o una-
equivoca r epe t ida en d o s dis t intas a c e p c i o n e s ; lo" cual en c a s -
t e l l a n o se l l a m a equívoco. De e s t e j u e g o de p a l a b r a s ya queda 
p r e v e n i d o q u e n o se h a g a u s o - s i n o en c o m p o s i c i o n e s j o c o s a s . 

Cuando en e l la se e n c u e n t r a n d o s p a l a b r a s - q u e , sin s e r 
e q u í v o c a s , s u e n a n casi lo m i s m o , y so lo se d i f e r e n c i a n en a l -
g u n a l e t r a o s i l aba . A esto se l l a m a c o n t é r m i n o gr iego para— 
nomasía, en la t in annominatio. T a l e s s o n las p a l a b r a s c a s -
t e l l a n a s amigo, amago, llana, llena, y o t ras var ias c o n q u e 
n u e s t r o b u e n G e r a r d o L o b o c o m p u s o un r o m a n c e j o c o s o , en 
el cual p o r esta razón p u e d e n p a s a r . Mas e n escr i to q u e e x i j a 
e l t o n o s e r i o , e s t á n proscr i tas l as ta les p a r a n o m a s í a s , p o r q u e 
s o n un j u g u e t i l l o de p a l a b r a s , m a s puer i l a u n y fr ivolo q u e e l 
de l o s e q u í v o c o s . S in e m b a r g o h u b o t i e m p o e n q u e n u e s t r o s 
e s c r i t o r e s J a s m i r a b a n c o m o un p r e c i o s o a d o r n o del est i lo , las 
b u s c a b a n de p r o p ó s i t o , y las p r o d i g a b a n a u n en los escr i tos 
m a s s e n o s y m a j e s t u o s o s , a f e a n d o con e l la pasa jes tal vez h e r -
m o s í s i m o s . L o p e de V e g a , e n fel l u g a r ya c i tado d e la Jerusa-
len, en q u e dice q u e B l a n c a t o m ó u n a Janza para d e f e n d e r s u 
h o n e s t i d a d . y a t ravesó con e l la al m o r o q u e la h a b i a t ra ído á 
p r e s e n c i a del S a l a d i l l o , c o n t i n ú a con es ta magní f i ca octava, l a 
m e j o r a c a s o de todo el p o e m a , s i n o la h u b i e s e e c h a d o á p e r -
d e r c o n u n a f r i a y r i d i c u l a p a r a n o m a s í a : 

Alzase u n gr i to en general espanlo 
P o r t a región del viento vagoroso: 
Cercanía algunos, y revuelto el manto, 
Se la pone delante Auriu famoso. 
Cual suele por las cumbres d e Krimauto 
Con el venablo al jabalí cerdoso 



El áreade esperar, Blanca le espera, 
Marte, aunque mártir de la turca estera. 

Qué ú l t i m o verso tan d e s g r a c i a d o ! No so lo l a p a r o n o m a s i a de 
Marte y mártir, s ino e l e q u í v o c o d e M a r t e p o r e l dios• d t la 
g u e r r a , y p o r el p l a n e t a de su n o m b r e ; y c o m o este g i r a en 
u n a e s f e r a , fué m e n e s t e r q u e l a P a l e s t i n a e n que= e s t a b a n j 
t u r c o s , fuese esfera turca. E n l a Circe, c a u t o i d i c e t a m b i é n 
l i l í s e s : 

y cuanto mas m i patria espero, espiro. 
A B a l b u e n a d i c h o se es ta q u e n o se l e q u e d a r í a n e n e l t intero 
l i n d e z a s de es ta c i a s e . A s í , e n el l i b r o i v . , d i c e q u e al entrar 
B e r n a r d o en l a c á m a r a de p o p a del n a v i o e n q u e i b a Or iman-
d r o , vio q u e e s t a b a 

Dé persianos lapices entoldada, 
Y allí á una bella dama un rey rendido 
De aspecto bravo ; bien que ya 110 lo era, 
Que le habia vuelto amor de acero en cera. 

S e r e ú n e n p a l a b r a s a n á l o g a s p o r l e s a c c i d e n t e s g r a m a t i -

l A f o C u a n d o en u n a c l á u s u l a hay v a r i a s , d e r i v a d a s de un 
m i s m o r a d i c a l ; verbi g r a c i a e n es ta de C i c e r ó n : Ut tum ad 
s e n e m s e n e s de s e n e c l u t e , sic hoc libro ad a i m c u m aimcissí-, 
m u s de a m i c i t i á scripsi(De amicitiá). « Asi c o m o dedique 
« á un viejo m i t r a t a d o de l a vejez, asi a h o r a e n v í o e s t e d e la 
« amistad á un amigo. » A esto l l a m a n derivación. Su uso 
p u e d e t e n e r a l g u n a g r a c i a en l a s l e n g u a s q u e t i e n e n d e c l i n a -
c ión ; en la n u e s t r a , l é j o s de a ñ a d i r e l e g a n c i a a las c lausulas , 
d e s t r u i r í a l a q u e t u v i e s e n p o r o t r a p a r t e . - S i n e m b a r g o Lope, 
q u e h a b i a e n c o n t r a d o es ta f r u s l e r í a e n su R e t o r i c a , n o perdió 
la ocas ion de i n t r o d u c i r l a , p a r a q u e s e v iese q u e 110 le e r a des-
c o n o c i d a . E n la Circe, canto 1 . , d i c e q u e d e s p u é s q u e lúe 

Por los engaños de Sinon vengada 
La fama infame del famoso Atrida, 

l l í s e s se e m b a r c ó , e t c . . 
2 . ° C u a n d o se e m p l e a u n a m i s m a b a j o d i l e r e n t e s tormas 

g r a m a t i c a l e s , c o m o un ad je t ivo e n s u s varias terminaciones, 
un sus tant ivo e n s u s dos n ú m e r o s , un v e r b o e n dilerenie» 
t i e m p o s , m o d o s o p e r s o n a s ; v e r b i g r a c i a , l l e n o s están los li-
bros, l l e n a s están las historias. , . 

3 . ° C u a n d o se t e r m i n a n d o s ó m a s inc i sos o m i e m b r o s con . 

n o m b r e s p u e s t o s en un m i s m o c a s o , ó con t i e m p o s h o m ó l o g o s 
de verbos en l a m i s m a p e r s o n a , á lo c u a l l l a m a n cadencia 
igual. En var ios casos h a y t a m b i é n a s o n a n c i a , pero n o s i e m -
p r e . P o r e j e m p l o , en e l verso d e L o p e ya c i t a d o , comen, ha-
blan, blasonan, rien, brindan, hay c i n c o i n c i s o s f o r m a d o s 
p o r t e r c e r a s p e r s o n a s ; p e r o no h a y asonancia ni conso-
nancia. 

De es tos d o s ú l t i m o s a d o r n o s , p o q u í s i m o i m p o r t a n t e s , 110 
h a y i n c o n v e n i e n t e en u s a r , c u a n d o p o r l a a f i n i d a d lóg ica d e 
las ideas r e s u l t a , q u e las p a l a b r a s q u e las e x p r e s a n , t i enen e n -
tre s í l a af inidad g r a m a t i c a l en q u e e l los c o n s i s t e n ; p e r o se 
ha d e e v i t a r la cacofonía q u e p u e d e resu l ta r d e p o n e r m u y 
c e r c a u n a s de o t r a s p a l a b r a s q u e t i enen u n a s m i s m a s s í l a b a s 
i n i c i a l e s ó f i n a l e s : es to a u n en l a t i n ; q u e en c a s t e l l a n o , r e s -
p e c t o de las ú l t i m a s y a es tá d i c h o q u e se d e b e evitar su c o n -
c u r r e n c i a . 

Habrá e n l a c l á u s u l a r e u n i ó n d e p a l a b r a s a n á l o g a s p o r su 
s i g n i f i c a c i ó n , 

- I S i e n e l las s e e n c u e n t r a n dos ó m a s de las l l a m a d a s s i -
n ó n i m a s , p e r o s in i n d i c a r q u e se d i f e r e n c i a n a lgo en su s igni -
c a d o . T a l es e s t a d e C i c e r ó n : Non feram, non patiar, non 
sinam. « N o l o s u f r i r é , n o lo t o l e r a r é , no l o p e r m i t i r é . » ( H a -
bla de q u e C a t i l i n a es tuviese m a s e n B o m a . ) P a r a q u e la s i n o -

• n i m i a sea t o l e r a b l e , es m e n e s t e r q u e h a y a g r a d a c i ó n de i d e a s 
e n t r e los t é r m i n o s s i n ó n i m o s y q u e se c o l o q u e n según e l l a , 
c o m o e n l a q u e se a c a b a de c i t a r . Al uso de s i n ó n i m o s sin gra -
d a c i ó n se l l a m a dalismo, n o m b r e q u e , según d i c e n , se dió á 
e s t e defec to , p o r q u e el p e r s a Dátis q u e mandi l l as t r o p a s de 
Darío en la bata l la de M a r a t ó n , q u e r i e n d o d a r á e n t e n d e r q u e 
s a b i a l a l e n g u a g r i e g a , a m o n t o n a b a s in d i s c e r n i m i e n t o voces 
q u e ven ian á d e c i r u n a m i s m a c o s a , ? e r b i g r a c i a , las e q u i v a -
l e n t e s á es tas e x p r e s i o n e s c a s t e l l a n a s : Me alegro, me regocijo, 
estoy contento, tengo placer. 

2 . ° C u a n d o al r e u n i r t é r m i n o s s i n ó n i m o s s e i n d i c a q u e n o 
lo s o n del t o d o , h a c i e n d o . s e n t i r su d i f e r e n c i a ; lo c u a l se l l a m a 
paradiástole, p a l a b r a gr iega q u e s igni f ica s e p a r a c i ó n ó dis t in -
c ión de c o s a s q u e e s t a b a n m e z c l a d a s ó c o n f u n d i d a s . Así C i c e -
rón h a c e v e r la d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e l o s d o s v e r b o s l a t i -
n o s , amare, diligere; y p o r l a t r a d u c c i ó n s e verá i g u a l m e n t e 
q u e l o s d o s c a s t e l l a n o s , amar, querer, q u e les c o r r e s p o n d e n , 
n o son p e r f e c t a m e n t e s i n ó n i m o s . Dice p u e s , e s c r i b i e n d o á un 
a m i g o (Ep. l ib . 9 . e p . 4 4 ) : Quis erat qui putaret ad eum 



ctmorem, quem erga te habebam, posse aliquid accedere? 
Tantum accessit, ut mihi mine denique amare vidéar, 
antea dilexisse? « ¿Quién c r e e r í a q u e el c a r i ñ o q u e te p r o f e -
« s a b a h u b i e s e p o d i d o c r e c e r ';' P u e s h a c r e c i d o t a n t o , q u e m e 
« p a r e c e q u e a h o r a es c u a n d o v e r d a d e r a m e n t e te a m o , y q u e 
« a n t e s t e quería s o l a m e n t e . » E s t e uso d e los s i n ó n i m o s no 
solo n o es r e p r e n s i b l e , s i n o q u e i n t r o d u c i d o c o n o p o r t u n i d a d 
es m u y útil p a r a f i j a r el v a l o r prec i so y e x a c t o de las p a l a b r a s . 
Digo con oportunidad, p o r q u e si se q u i e r e s i e m p r e a n d a r á 
caza de estas p e q u e ñ a s d i f e r e n c i a s en l a s igni f i cac ión d e las 
p a l a b r a s s i n ó n i m a s , se p a r a r á e n sut i lezas . S é n e c a t i e n e a lgu-
n a s be l las paradiástoles ; p e r o a b u s ó de e l l a s d e m a s i a d o , y 
e s t e es u n o de los d e f e c t o s d e su es t i lo . 

ARTÍCULO v . 

Armonía. 

Dos cosas h a y q u e c o n s i d e r a r e n l a a r m o n í a de las c l á u s u -
las , -1.° el s o n i d o ó m o d u l a c i ó n a g r a d a b l e en g e n e r a l , s in e x -
p r e s i ó n ó i m i t a c i ó n a l g u n a ; 2 . " l a d ispos ic ión ar t i f ic iosa d e los 
s o n i d o s , p a r a q u e e x p r e s e n ó i m i t e n a l g u n a c o s a . L o p r i m e r o 
se l l a m a melodía ó suavidad, c o m o y a s e d i j o , y t a m b i é n ar-
monía, y lo s e g u n d o armonía imitativa. 

Armonía general de las cláusulas. 

Esta d e p e n d e d e d o s c o s a s , de las e x p r e s i o n e s , y de su c o -
o r d i n a c i ó n . De la q u e r e s u l t a d e l a b u e n a e lecc ión de las e x -
p r e s i o n e s , y a d i j e lo b a s t a n t e en o t r a p a r t e ; a h o r a toca h a b l a r 
de la q u e c o n s i s t e en su c o o r d i n a c i o n m u s i c a l . E s t a d e p e n d e 
t a m b i é n d e dos c i r c u n s t a n c i a s , q u e s o n , l a b u e n a d i s t r i b u -
c i ó n d e los m i e m b r o s é i n c i s o s de las c l á u s u l a s , y su c a d e n c i a 
final. 

T o d o c u a n t o se p u e d e e n s e ñ a r sobre l a p r i m e r a , se r e d u c e 
á q u e los m i e m b r o s de t o d a s las c l á u s u l a s , y en c a d a u n o de 
e l l o s sus r e s p e c t i v o s i n c i s o s , si l o s t u v i e r e , e s tén d is t r ibuidos 
de m o d o q u e l a r e s p i r a c i ó n n o se fa t igue p a r a r e c i t a r l o s , y q u e 
las p a u s a s d e s e n t i d o m a y o r e s y m e n o r e s ca igan á t a l e s distan-
c i a s , q u e estas t e n g a n e n t r e s í c i e r ta p r o p o r c i o n musica l q u e 
se l l a m a ritmo ó número ; a u n q u e e s t e ú l t i m o e s m a s p r o p i a -
m e n t e la m e l o d í a de l a s voces d e m u c h a s s í l a b a s , c u a n d o 
p o r una feliz mezcla d e c o n s o n a n t e s y v o c a l e s , y de sí labas 

b r e v e s y largas s o n a g r a d a b l e m e n t e s o n o r a s . Invest igac iones 
filosóficas s o b r e es te p u n t o y p r e c e p t o s g e n é r i c o s ser ian i n ú t i -
les p a r a los q u e n o tengan oido de l i cado ; p a r a los q u e le t i e -
n e n , él es e l m e j o r m a e s t r o . Un solo e j e m p l o de Cervántes , 
c u y o est i lo es n o t a b l e m e n t e a r m o n i o s o , e n s e ñ a r á lo q u e es es ta 
c o o r d i n a c i o n m u s i c a l d e las c láusulas m u c h o m e j o r q u e l a s 
r e g l a s m a s p r o l i j a s . Dice as í en un pasa je de la Calatea : En 
el mismo punto que los ojos de Telesio miraron la sepul-
tura del famoso pastor Meliso, volviendo el rostro á toda 
aquella agradable compañía, con sosegada voz y lamen-
tables acentos les dijo: Veis allí, gallardos pastores, dis-
cretas y hermosas pastoras: veis allí, digo, la triste sepul-
tura, donde reposan los honrados huesos del nombrado Me 
liso, honor y gloria de nuestras riberas. Comen zád pues á 
levantar al cielo los humildes corazones, y con puros afec-
tos, abundantes lágrimas y profundos suspiros,, entonád 
los santos himnos y devotas oraciones, y rogádle tenga por 
bien de acoger en su estrellado asiento la bendita alma del 
cuerpo que allí yace. E s t a s s o n dos c láusu las c o m p l e t a m e n t e 
a r m o n i o s a s : las e x p r e s i o n e s s o n en s í m i s m a s m e l o d i o s a s , 
p o r q u e c o n s t a n de p a l a b r a s l l e n a s y s o n o r a s : e s t á n art i f ic iosa-
m e n t e c o o r d i n a d a s p a r a a u m e n t a r l a m e l o d í a ; y los m i e m b r o s 
é inc i sos e s t á n d i s t r i b u i d o s con c i e r ta p r o p o r c i o n a r m ó n i c a . E l 
q u e q u i e r a f o r m a r su o ido á l a a r m o n í a g e n e r a l de la p r o s a , 
lea m u c h o á C i c e r ó n , e l m a s a r m o n i o s o de todos los e s c r i t o r e s 
a n t i g u o s y m o d e r n o s . 

En c u a n t o á la c a d e n c i a final, q u e p o r s e r la p a r t e m a s s e n -
sible al oido es l a q u e p ide m a y o r c u i d a d o , l a ú n i c a regla i m -
p o r t a n t e q u e p u e d e d a r s e e s , q u e en las composiciones ora-
torias, en las cuales se requiere mas pompa y ornato que 
en ninguna olra de prosa, el sonido debe ir creciendo 
hasta el fin: que en general, así como deben reservarse pa-
ra los últimos los miembros mas ¡argos, asi estos deben 
terminarse con las palabras mas llenas y sonoras, y que 
aun en tos escritos que exigen menos armonía no se colo-
quen los monosílabos en el final de ¡as cláusulas. Véase , 
p o r e j e m p l o , c u a n d e s a g r a d a b l e c a d e n c i a t i e n e es ta c láusula 
de M a r i a n a : Repentina mudanza, con fusión y peligro, uno 
de los mayores en que jamas Castilla se vio; y c u a n t o mas 
n u m e r o s a h u b i e r a s ido si h u b i e s e d i c h o : En que jamas se 
vió Castilla. 

E s necesar io s in e m b a r g o o b s e r v a r , q u e n u n c a d e b e n po-



n e r s e seguidas m u c h a s c l á u s u l a s m u s i c a l m e n t e m e d i d a s , y que 
en g e n e r a l , a u n q u e n o d e b e d e s a t e n d e r s e l a a r m o n í a , no se 
h a d e p r o d i g a r c o n e x c e s o . S o b r e t o d o , n u n c a s e sacr i í iquen á 
lo g r a t o del s o n i d o la c l a r i d a d , l a p r e c i s i ó n , l a e n e r g í a , l a c o n -
c i s i ó n y l a n a t u r a l i d a d d e l e s t i l o . 

Armonia imitativa. 

E s t a t i e n e d o s g r a d o s : e l p r i m e r o es c ie r ta c o n v e n i e n c i a va-
g a y g e n é r i c a d e l sonido d o m i n a n t e en u n a c l á u s u l a con la na-
t u r a l e z a del p e n s a m i e n t o q u e c o n t i e n e ; el s e g u n d o cons is te en 
l a a n a l o g í a p a r t i c u l a r q u e t i e n e n con a l g ú n o b j e t o l o s sonidos 
e m p l e a d o s p a r a d e s c r i b i r l e . A m b o s g r a d o s , y par t i cu larmente 
e l p r i m e r o , p u e d e n c o n v e n i r has ta c i e r t o p u n t o á la p r o s a mas 
h u m i l d e ; p e r o en g e n e r a l , y s o b r e t o d o e l ú l t i m o , s o n mas 
p r o p i o s d e l a p o e s í a . 

E n o r d e n al p r i m e r o , t o d o s s a b e n p o r e x p e r i e n c i a q u e , 
c u a n d o h a b l a m o s , c a d a a l o c u c i o n p ide su t o n o par t i cu lar de 
v o z ; y q u e n o e s e l m i s m o e l d e un d i s c u r s o t r a n q u i l o q u e el 
d e u n a d i s p u t a a c a l o r a d a , e l d e u n a a r e n g a p ú b l i c a q u e el de 
u n a c o n v e r s a c i ó n . f a m i l i a r . E s t e t o n o p u e s de voz q u e emplea 
y var ía e l q u e h a b l a , según es e l a s u n t o de q u e t r a t a , es el 
q u e s e h a de i m i t a r , c u a n d o s e e s c r i b e ; d a n d o á l o s sonidos 
ele c a d a c l á u s u l a , en c u a n t o s e p u e d a , a q u e l l a d i spos ic ión arti-
ficial q u e m e j o r c u a d r e con el t e n o r y la c lase del p e n s a m i e n t o 
q u e c o n t i e n e , y v a r i á n d o l a s e g ú n lo e x i j a l a n a t u r a l e z a de cada 
c o m p o s i c i o n y l a de cada u n o de sus p e n s a m i e n t o s indiv idua-
l e s ; p u e s c l a r o es q u e n o p u e d e h a b e r t o n o a l g u n o q u e venga 
b i e n á todas l a s c o m p o s i c i o n e s y en u n a m i s m a á t o d a s sus 
p a r t e s . As í , p o r e j e m p l o , los a r m o n i o s o s y d u l c í s i m o s p e r í o -
d o s q u e l e e m o s e n C i c e r ó n , c u a n d o da g r a c i a s al s e n a d o y al 
p u e b l o , d e s p u e s q u e volvió d e su d e s t i e r r o , e n los c u a l e s la 
s e r i e de los son idos y su c o o r d i n a c i o n p i n t a n el e s t a d o de 
t r a n q u i l i d a d y sat is facc ión i n t e r i o r de su a l m a ; h u b i e r a n v e -
n i d o m u y m a l , c u a n d o l l e n o d e fuego h a b l a b a c o n t r a Antonio 
ó C a t i l i n a . 

En c u a n t e á lo s e g u n d o , es d e c i r , á l a i m i t a c i ó n de algún 
o b j e t o p o r m e d i o de los s o n i d o s , d e b e s a b e r s e q u e l o s q u e de 
a l g ú n m o d o p u e d e n s e r i m i t a d o s p o r e s t o s , s o n , I . * o t r o s soni-
d o s , 2 , ° e l m o v i m i e n t o f ís ico y s e n s i b l e d e l o s c u e r p o s , 3 . ° las 
c o n m o c i o n e s i n t e r i o r e s del á n i m o q u e l l a m a m o s pasiones. 

E n c u a n t o á los p r i m e r o s , es c l a r o q u e p o r l a r e u n i ó n de 

c ier tas p a l a b r a s y s u c o m b i n a c i ó n , p o d e m o s i m i t a r m u y b i e n 
a l g u n o s sonidos , " c u a n d o i n t e n t e m o s d e s c r i b i r l o s o b j e t o s q u e 
los p r o d u c e n , c o m o el ruido de las aguas , el bramido de los 
v i e n t o s , l o s gritos de a l g u n o s a n i m a l e s , e t c . , p o r q u e el m e d i o 
d e i m i t a c i ó n q u e e m p l e a m o s es b a s t a n t e e x a c t o , á s a o e r , s o -
n i d o s p a r a r e p r e s e n t a r o t r o s s o n i d o s . No se r e q u i e r e á la v e r -
d a d m u c h o a r t e e n un poeta p a r a e m p l e a r , c u a n d o h a b l a de 
sonidos suaves y b l a n d o s , a q u e l l a s p a l a b r a s q u e t e n g a n mas 
l í q u i d a s y voca les , ó p a r a a m o n t o n a r , c u a n d o está d e s c r i b i e n -
do son idos duros y b r o n c o s , una p o r c i o n de s í labas á s p e r a s y 
de difícil p r o n u n c i a c i ó n . L a e s t r u c t u r a m i s m a del l e n g u a j e f a -
vorece e n esta p a r t e , p o r q u e en todas las l e n g u a s l o s s ignos d e 
m u c h o s son idos p a r t i c u l a r e s , es tán f o r m a d o s de m a n e r a q u e 
los de n u e s t r a v o z , al p r o n u n c i a r l o s , t i e n e n a l g u n a a f in idad 
c o n el q u e r e p r e s e n t a n , cuyas p a l a b r a s imi ta t ivas se l l a m a n 
onomatópicas ó d e onomatópeya: tal es en cas te l lano e l su-
surrar de las f u e n t e s , el bramido de los v ientos ó de las o l a s , 
el zumbido de los i n s e c t o s , el relincho del c a b a l l o , el rugido 
del l e ó n , e l estampido del t r u e n o ó d e l c a ñ ó n , e t c . ; l a s p a l a -
b r a s retumbar, horrísono, estrépito, grito, ronco, y o t r a s 
m u c h a s . 

La s e g u n d a c l a s e de o b j e t o s q u e p u e d e i m i t a r el s o n i d o d e 
las p a l a b r a s , eé e l m o v i m i e n t o , s e g ú n q u e este es r á p i d o ó 
l e n t o , igual ó i n t e r r u m p i d o , fácil ó a c o m p a ñ a d o de a l g ú n e s -
fuerzo , e t c . A u n q u e p a r e c e q u e en la n a t u r a l e z a n o t i enen n i n -
g u n a a f in idad e l s o n i d o y el m o v i m i e n t o , s in e m b a r g o e n n u e s -
t ra i m a g i n a c i ó n la t i e n e n m u y g r a n d e , c o m o se ve en l a c o -
n e x i ó n tan í n t i m a q u e t i e n e n p a r a n o s o t r o s l a m ú s i c a y el 
b a i l e . P o r tanto p u e d e n los p o e t a s d a r n o s i d e a del m o v i m i e n t o 
p o r m e d i o d e son idos q u e en n u e s t r a imaginac ión tengan c o n 
él a l g u n a a n a l o g í a . Así l as s í labas largas dan n a t u r a l m e n t e idea 
de un m o v i m i e n t o pausado y l e n t o , c o m o e n aque l verso d e 
B o i l e a u , en q u e t a n f e l i z m e n t e i m i t ó el paso l e n t o y perezoso 
d e l b u e y : Tracant á pas tardifs un pénible sillón, q u e p u -
d i e r a t raduc i r se en c a s t e l l a n o : 

Que con paso tardío y perezoso 

Con gran trabajo va trazando un surco. 

I g u a l m e n t e feliz es el de L o p e en el Siglo de oro: 

Ni la cerviz sujeta Al yugo, el tardo buey el campo araba. 

L a s b r e v e s , al c o n t r a r i o , r e t r a t a n b a s t a n t e b ien un m o v i m i e n t o 



vivo : n u e s t r o s e s d r ú j u l o s n o s s i rven en este caso maravi l losa-
m e n t e . 

L a t e r c e r a c lase d e o b j e t o s q u e bas ta c i e r t o p u n t o puede 
p i n t a r e l sonido d e las p a l a b r a s , son las c o n m o c i o n e s in ter io -
res del á n i m o q u e l l a m a m o s pasiones, p u e s a u n q u e los m o v i -
m i e n t o s r e a l e s y f í s i cos , p r o d u c i d o s en n u e s t r o s ó r g a n o s i n t e -
r i o r e s p o r c ie r tas s e n s a c i o n e s a c t u a l e s ó e l r e c u e r d o de las pa-
s a d a s , s o n invis ib les , y p o r t a n t o es i m p o s i b l e i m i t a r l o s d irec-
t a m e n t e p o r m e d i o de s o n i d o s , t i e n e n es tos n o o b s t a n t e cierta 

- c o n e x i o n c o n a q u e l l o s , c o m o se ve p o r el poder q u e t i e n e la m ú -
s i ca p a r a e x c i t a r ó c a l m a r a l g u n a s p a s i o n e s . S in e m b a r g o , es 
p r e c i s o c o n f e s a r , d i c e B la i r , q u e la i m a g i n a c i ó n t i e n e gran 
p a r t e e n m u c h o s d e l o s casos en q u e s e s u p o n e es ta i m i t a c i ó n ; 
y q u e s e g ú n el l e c t o r se p e n e t r a de un p a s a j e , se figura á veces 
e n t r e e l sonido y e l s e n t i d o u n a s e m e j a n z a q u e o t r o s n o h a l l a -
r á n a c a s o . Con t o d o n o p u e d e d u d a r s e d e q u e e l l e n g u a j e es 
c a p a z d e es ta e s p e c i e d e i m i t a c i ó n . Así v e m o s q u e l a a legr ía , el 
p l a c e r y todas las c o n m o c i o n e s a g r a d a b l e s se r e t r a t a n con bas-
t a n t e f idel idad p o r m e d i o de p a l a b r a s q u e a b u n d e n de sonidos 
b l a n d o s , suaves y c l a r o s ; l a s s e n s a c i o n e s fogosas p o r medio 
d e s o n i d o s vivos y agudos , y p a l a b r a s c o r t a s ; y al c o n t r a r i o , 
l as s e n s a c i o n e s t r is tes y s o m b r í a s , p o r m e d i o d e s o n i d o s oscu-
r o s y p a l a b r a s l a r g a s . 

H o m e r o y Virgil io t i enen b e l l í s i m a s i m i t a c i o n e s d e es ta c la -
s e : l o s e j e m p l o s s o n tan c o n o c i d o s y tan f r e c u e n t e m e n t e cita-
d o s , q u e es inúti l r e p e t i r l o s a q u í . E n n u e s t r o s p o e t a s se hallan 
t a m b i é n a l g u n o s p a s a j e s , q u e f e l i z m e n t e r e t r a t a n el es tado de 
t r a n q u i l i d a d ó de agi tac ión q u e d e s c r i b e n . 

A s í , F r . Luis de L e ó n , q u e r i e n d o p i n t a r l a d u l c e paz de q u e 
goza el q u e c o n t e n t o con la m e d i a n í a , vive a l e j a d o del m u n d o , 
e n o s c u r o pero gra to y del ic ioso r e t i r o , dió á t o d a su c o m p o -
s ic ion u n a a r m o n í a tan s u a v e , q u e p o r el solo t o n o musical de 
la c o m p o s i c i o n , e s t a m o s v i e n d o l a a l e g r i a del a u t o r , y c o m o 
en su huer tec i l lo se c r e i a m a s feliz q u e t o d o s los p o t e n t a d o s 
de la t i e r r a . Es tan h e r m o s a e s t a o d a , q u e n o p u e d o resis t i r á 
la t e n t a c i ó n de c o p i a r l a , y t a m b i é n p o r q u e e l la s o h puede ser -
vir d e e j e m p l o para todo l o q u e se h a e n s e n a d o en esta p r i -
m e r a p a r t e , en c u a n t o á la e lecc ión de l o s p e n s a m i e n t o s y las 
e x p r e s i o n e s , o p o r t u n i d a d de las f o r m a s o r a t o r i a s q u e pedia el 
a s u n t o , y b u e n a c o o r d i n a c i o n de las c l á u s u l a s . Dice a s í : 

¡ Qué descansada vida 
La del que huye el mundanal ruido, 

Y si que la escondida 
Sencla por donde han ido 
Los pocos sahios que ne el mundo han sido í 

Que no le enturbia el pecho 
De tos soberbios grandes el eslado, 
Ni del dorado teclio 
Se admira , fabricado 
Del sabio moro, en jaspes sustentado. 

No cura si la fama 
Canta con voz su nombre pregonera, 
Ni cura si encarama 
La lengua lisonjera 
Lo que condena a ver,dad sincera. 

¿ Qué presta á mi contento 
Si soy del vano dedo señalado? 
¿ Si en busca d e este viento 
Ando desalentado 
Con ansias vivas, y mortal cuidado? 

O mon te ! ó fuente ! ó r io! 
O secreto seguro deleitoso ! 
l toto casi el navio, 
A vuestro almo reposo 
Fiuyo de aqueste mar tempestuoso. 

Un no rompido sueño, 
Un dia puro, alegre, libre qu i e ro ; 
No quiero ver el ceño 
Vanamente severo 
De á quien la sangre ensalza ó el dinero. 

Despiértenme las aves 
Con su cantar suave no aprendido, 
No los cuidados graves 
De que es siempre seguido 
El que al ajeno arbitr io está atenido. 

Vivir quiero conmigo, 
Gozar quiero del bien que debo al cielo 
A solas sin testigo, 
Libre de amor, de zelo, 
De odio, de esperanzas, de rezelo. 

Del monte en la ladera 
Por mi mano plantado tengo un huerto, 
Que con la primavera 
Os bella flor cubierto, 
Ya muestra en esperanza el fruto cierto 

Y como codiciosa, 
De ver y acrecentar su hermosura , 
Desde la cumbre airosa 

* 



Una fontana pura 
Hasta l legar corriendo se apresura. 

Y luego sosegada. 
El paso entre los árboles torciendo, 
El suelo de pasada 
De verdura vistiendo 
Y con diversas flores va esparciendo; 

El a ire e l huer to orea, 
Y ofrece mil olores al sentido, 
Los árboles m e n e a 
Con un manso ruido, 
Que del oro y e l cetre pone olvido. 

Ténganse su tesoro 
Los que de un Qaco leño se comían : 
No es mió v e r el lloro 
De los que desconfían, 
Cuando e l c ierzo y el ábrego porfían. 

L a combatida antena 
Cruje, y en ciega noche el claro día 
Se torna, al cielo suena 
Confusa v o c e r í a , 
Y7 la mar enr iquecen á porfía. 

A m í una pobrecilla 
Mesa, de a m a b l e paz bien abastada, 
Me b a s t a ; y la baji l la 
De lino oro labrada 
Sea de quien la mar no teme airada. 

Y m i é n t r a s miserable-
Mente se eslán los oíros abrasando 
En sed insaciable 
Del no durab le mando, 
Tendido yo á la sombra esté cantando. 

A la sombra tendido, 
De yedra y lauro eterno coronado, 
Puesto a tento el oido 
Al son d u l c e acordado 
Del p lec t ro sabiamente meneado. 

flétese c ó m o e l a u t o r s u p o var iar e l t o n o m u s i c a l según las 
c i r c u n s t a n c i a s , y c u a n d i v e r s a es , p o r e j e m p l o , l a a r m o n í a de 
a q u e l l o s versos e n q u e h a b l a n d o del h u e r t o , d i c e q u e el 
viento 

L o s árboles menea 
Con un manso ruido; 

•y l a de aquel los e n q u e h a b l a d e la t e m p e s t a d , d i c i e n d o : 

La combatida antena 
Cruje e t c . 

gSssSSIgs 
versos d e d i f e r e n t e s medidas . Así, p o r q u e u n i e n d o dos t i e s o 
mas p a l a b r a s de l a s q u e están s e g u i d a s r e s u l t e u n ^ o n o 
, , , i 0 L h a v d e f e c t o , sino q u e al c o n t r a r i o es ga la s i se u e n e 
cuidado de q u e n o haya seguidos m u c h o s de u n a m . s m a m e d 
da v a s o n a n t a d o s , y mas todavía en c o n s o n a n t e ; o c o m o u d e 
dec i rse es p r e c i s o q u e los inc i sos y m i e m b r o s de las c lausu las 
n o ^ a u e S c o p l a ? D e otra m a n e r a s e r i a n n p o s i l e e s c r i b n 
pn n r n s a A n é n a s hay u n a página e u n i n g ú n a u t o i , en l a c u a l , 

inp e s S n d S o del s e n t i d g r a m a t i c a l , r e u n i m o s e n « 
grupos las e x p r e s i o n e s , n o r e s u l t e n m u c h o s versos . P r u e b a j a n 
S e a l a p r i m e r a c láusula del Quijote. S e p a r é m o s l a en p a -
c i o n e s ( a l g u n a s s in v io lentar el s e n t i d o ) y t e n d r e m o s verbos d e 
var ias m e d i d a s . Aquí e s t á n : 

En un lugar de la Mancha 
De cuyo nombra no quiero 

dos de o c h o s í l a b a s . 
Acordarme, no ha mucho tiempo 

u n o de n u e v e . 
Que vivía 
Un hidalgo 

d o s de c u a t r o . 
De los de lanza 
En astillero 

d o s de c i n c o . 
Adarga antigua, rocín 
Flaco y galgo corredor. 

dos h e p t a s í l a b o s a g u d o s , q u e equiva len á o c t o s í l a b o » . 
¡ Qué e s t u p e f a c t o s se quedarán a l g u n o s , al e n c o n t r a r ñaua 



m é n o s q u e n u e v e versos en l a p r i m e r a c l á u s u l a del Quijote ! 
No lo e s p e r a b a n c i e r t a m e n t e . P u e s lo m i s m o los h a l l a r á n en 
todas l as o b r a s b ien escr i tas . Y s e p a n t a m b i é n , q u e a u n en 
l a t i n lo q u e s e c e n s u r a son versos l a r g o s , c o m o el h e x á m e t r o , 
e n los cua les es m e n e s t e r p o n e r c u i d a d o , p a r a c o m b i n a r las 
largas y b r e v e s de m o d o q u e f o r m e n los p i e s q u e r e q u i e r e el 
m e t r o ; p e r o v e r s o s c o r t o s , c o m o el a d ó n i c o , y y á m b i c o s , p u -
r o s y m i x t o s , se e n c u e n t r a n a l g u n o s , s o b r e t o d o "si p a r a j u n t a r 
l as p a l a b r a s q u e h a n de f o r m a r l o s , p r e s c i n d i m o s de las pausas 
de s e n t i d o , c o m o hizo Quint i l i ano para e n c o n t r a r e n Cicerón 
a q u e l h e x á m e t r o q u e r e p r e n d e , 

In quá me non inficior mediocriter csse 
Versatutn. 

P u e s si así lo h a c e m o s en o t r o s p a s a j e s , n o d e j a r e m o s de en-
c o n t r a r otros v e r s o s d e varias c lases . P o r e j e m p l o , e n aquel la 
c l á u s u l a de C i c e r ó n pro le ge Maniliá, en q u e dice : Atque 
utinde oratio mea proficiscatur, unde.... pro necessitu-
dine, guce mihi est cura illo ordine, causam e t c . ; s i , p r e s -
c i n d i e n d o de l a p a u s a d e s e n t i d o , j u n t a m o s las d o s pa labras 
ordine causam, t e n d r e m o s un verso a d ó n i c o , a u n q u e puesta 
l a c o m a n o lo p a r e z c a . T a n i m p o s i b l e es , a u n en l a t í n , e s c r i -
b i r en p r o s a , s in q u e de l a r e u n i ó n d e c i e r t a s voces resul ten 
a l g u n o s versos . 

Y h é a q u í conc lu ido ya todo lo p e r t e n e c i e n t e á las reglas 
q u e s o n c o m u n e s á todas las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , r e d u -
c i d o , á q u e los p e n s a m i e n t o s todos q u e h a y a n de e n t r a r en 
el las s e a n v e r d a d e r o s , c laros , n a t u r a l e s , s ó l i d o s , a c o m o d a d o s 
al tono g e n e r a l y d o m i n a n t e d e cada u n a , y n u e v o s , s i ser 
p u e d e , ó á lo inénos a c o m p a ñ a d o s de a l g u n a s ideas a c c e s o r i a s 
q u e les d e n c ier to a i r e de novedad : q u e se p r e s e n t e n b a j o 
a q u e l l a s f o r m a s q u e c o n v e n g a n á su n a t u r a l e z a y á l a s i tua-
c i ó n del q u e h a b l a : q u e las e x p r e s i o n e s sean p u r a s , c o r r e c -
t a s , p r o p i a s , precisas , e x a c t a s , c o n c i s a s , c l a r a s , e n é r g i c a s , 
n a t u r a l e s , d e c e n t e s , m e l o d i o s a s y a c o m o d a d a s á la natura leza 
de l a idea q u e r e p r e s e n t a n : q u e en las t r a s l a c i o n e s d e s i n é c -
d o q u e y m e t o n i m i a , s u p o n i e n d o q u e es tén bien e s c o g i d a s , se 
a t i e n d a á lo q u e p e r m i t e ó n o el uso : q u e las m e t á f o r a s , a d e -
m a s de s e r n o b l e s , propias y c l a r a s , se s o s t e n g a n b i e n , n o se 
p r o l o n g u e n d e m a s i a d o , y n o se a c u m u l e n m u c h a s s o b r e un 
m i s m o o b j e t o ; y finalmente q u e las c l á u s u l a s , s o b r e s e r va-
r i a d a s en su extensión y f o r m a , es tén c o n s t r u i d a s con c l a r i d a d , 

u n i d a d , e n e r g í a , e l e g a n c i a , y a q u e l g r a d o d e a r m o n í a q u e 
ex i ja e l g é n e r o de l a c o m p o s i c i ó n . P a s e m o s y a á las reglas p a r -
t i cu lares ; p e r o á n t e s es n e c e s a r i o fijar la s ignif icación de dos 
p a l a b r a s q u e ya h e e m p l e a d o a l g u n a s v e c e s , y n o h e deGnido, 
p o r q u e s u de f in ic ión n o h a b r í a s ido e n t e n d i d a e n t o n c e s . Es tas 
son las de estilo y tono. T o d o s las u s a n ; p e r o n i n g u n o las h a 
e x p l i c a d o b i e n h a s t a a h o r a . 

A P É N D I C E 
DE LO QUE SE LLAMA EN LAS COMPOSICIONES L I T E R A R I A S 

estilo Y tono; Y DE su DIFERENCIA. 

Estilo. 

Y a d i j e , t r a t a n d o de la m e t o n i m i a , q u e p o r c u a n t o los a n t i -
g u o s , c u a n d o e s c r i b í a n s o b r e t a b l i t a s e n c e r a d a s , u s a b a n de 
un p u n z ó n l l a m a d o estilo,"se e m p l e a p o r t r a s l a c i ó n es ta p a -
l a b r a p a r a d e s i g n a r ta manera de escribir, es to es , de m a n i -
f e s t a r los p e n s a m i e n t o s , n o l a a c c i ó n m a t e r i a l d e t r a z a r los 
c a r a c t é r e s . 

Es ta manera n o es o t r a c o s a q u e e l c a r á c t e r g e n e r a l ; m a s 
c l a r o , el g r a d o de c lar idad ú o s c u r i d a d , de n o v e d a d ó t r iv ia -
l i d a d , d e n a t u r a l i d a d ó a f e c t a t i o n , d e p u r e z a ó b a r b a r i e , d e 
c o r r e c c i ó n ó i n c o r r e c c i ó n , d e p r e c i s i ó n ó vaguedad ( p e r m í -
t a s e m e e s t e " t é r m i n o p o r a h o r a ) , d e c o n c i s i o n ó r e d u n d a n c i a , 
de e n e r g í a ó d e b i l i d a d , de a s p e r e z a ó s u a v i d a d , de n o b l e z a ó 
f a m i l i a r i d a d , d e l i j e r e z a ó p e s a d e z , d e é n l a c e ó d e s u n i ó n , de 
u n i f o r m i d a d ó var iedad , de o r n a t o ó d e s a l i ñ o , y de s o l t u r a ó 
e n c a d e n a m i e n t o en las f r a s e s , q u e p o r lo g e n e r a l d o m i n a e n 
u n a c o m p o s i c i o n ; c u a l i d a d e s q u e , c o m o se v e , resu l tan en 
p a r t e de l o s p e n s a m i e n t o s y s u s f o r m a s , e n p a r t e de las e x p r e -
s i o n e s , en p a r t e d e l g i r o d o m i n a n t e en la c o m p o s i c i o n de l a s 
c l á u s u l a s , y e n p a r t e d e l t a l e n t o del e s c r i t o r , según q u e e s t e 
es m a s ó m é n o s p r o f u n d o , i n g e n i o s o , de l i cado , fino, s e n s i b l e , 
y según q u e t i e n e m a s ó m é n o s viva l a i m a g i n a c i ó n , y m a s ó 
m é n o s bien d iger idas y o r d e n a d a s las i d e a s , e t c . , e t c . 

E n c o n s e c u e n c i a , s e g ú n q u e c a d a u n a d e es tas c u a l i d a d e s 
p r e d o m i n a en un escr i to ó e n var ios de un m i s m o a u t o r , s e 
d i c e q u e su est i lo es r e s p e c t i v a m e n t e c l a r o , o s c u r o , c o n f u s o , 
e m b r o l l a d o ; o r i g i n a l , c o m ú n ; n a t u r a l , a f e c t a d o , h i n c h a d o ; 
p u r o , c a s t i z o , b á r b a r o ; l a t i n i z a d o , a f r a n c e s a d o , e t c . , s e g ú n 
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m é n o s q u e n u e v e versos en l a p r i m e r a c l á u s u l a del Quijote ! 
No lo e s p e r a b a n c i e r t a m e n t e . P u e s lo m i s m o los h a l l a r á n en 
todas l as o b r a s b ien escr i tas . Y s e p a n t a m b i é n , q u e a u n en 
l a t i n lo q u e s e c e n s u r a son versos l a r g o s , c o m o el h e x á m e t r o , 
e n los cua les es m e n e s t e r p o n e r c u i d a d o , p a r a c o m b i n a r las 
largas y b r e v e s de m o d o q u e f o r m e n los p i é s q u e r e q u i e r e el 
m e t r o ; p e r o v e r s o s c o r t o s , c o m o el a d ó n i c o , y y á m b i c o s , p u -
r o s y m i x t o s , se e n c u e n t r a n a l g u n o s , s o b r e t o d o "si p a r a j u n t a r 
l as p a l a b r a s q u e h a n de f o r m a r l o s , p r e s c i n d i m o s de las pausas 
de s e n t i d o , c o m o hizo Quint i l i ano para e n c o n t r a r e n Cicerón 
a q u e l h e x á m e t r o q u e r e p r e n d e , 

In quá me non inficior mediocriter csse 
Versatutn. 

P u e s si así lo h a c e m o s en o t r o s p a s a j e s , n o d e j a r e m o s de en-
c o n t r a r otros v e r s o s d e varias c lases . P o r e j e m p l o , e n aquel la 
c l á u s u l a de C i c e r ó n pro le ge Maniliá, en q u e dice : Atque 
utinde oratio mea proficiscatur, unde.... pro necessitu-
dine, quce mihi est cura illo ordine, causam e t c . ; s i , p r e s -
c i n d i e n d o de l a p a u s a d e s e n t i d o , j u n t a m o s las d o s pa labras 
ordine causam, t e n d r e m o s un verso a d ó n i c o , a u n q u e puesta 
l a c o m a n o lo p a r e z c a . T a n i m p o s i b l e es , a u n en l a t í n , e s c r i -
b i r en p r o s a , s in q u e de l a r e u n i ó n d e c i e r t a s voces resul ten 
a l g u n o s versos . 

Y h é a q u í conc lu ido ya todo lo p e r t e n e c i e n t e á las reglas 
q u e s o n c o m u n e s á todas las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , r e d u -
c i d o , á q u e los p e n s a m i e n t o s todos q u e h a y a n de e n t r a r en 
el las s e a n v e r d a d e r o s , c laros , n a t u r a l e s , s ó l i d o s , a c o m o d a d o s 
al tono g e n e r a l y d o m i n a n t e d e cada u n a , y n u e v o s , s i ser 
p u e d e , ó á lo inénos a c o m p a ñ a d o s de a l g u n a s ideas a c c e s o r i a s 
q u e les d e n c ier to a i r e de novedad : q u e se p r e s e n t e n b a j o 
a q u e l l a s f o r m a s q u e c o n v e n g a n á su n a t u r a l e z a y á l a s i tua-
c i ó n del q u e h a b l a : q u e las e x p r e s i o n e s sean p u r a s , c o r r e c -
t a s , p r o p i a s , precisas , e x a c t a s , c o n c i s a s , c l a r a s , e n é r g i c a s , 
n a t u r a l e s , d e c e n t e s , m e l o d i o s a s y a c o m o d a d a s á la natura leza 
de l a idea q u e r e p r e s e n t a n : q u e en las t r a s l a c i o n e s d e s i n é c -
d o q u e y m e t o n i m i a , s u p o n i e n d o q u e es tén bien e s c o g i d a s , se 
a t i e n d a á lo q u e p e r m i t e ó n o el uso : q u e las m e t á f o r a s , a d e -
m a s de s e r n o b l e s , propias y c l a r a s , se s o s t e n g a n b i e n , n o se 
p r o l o n g u e n d e m a s i a d o , y n o se a c u m u l e n m u c h a s s o b r e un 
m i s m o o b j e t o ; y finalmente q u e las c l á u s u l a s , s o b r e s e r va-
r i a d a s en su extensión y f o r m a , es tén c o n s t r u i d a s con c l a r i d a d , 

u n i d a d , e n e r g í a , e l e g a n c i a , y a q u e l g r a d o d e a r m o n í a q u e 
ex i ja e l g é n e r o de l a c o m p o s i c i o n . P a s e m o s y a á las reglas p a r -
t i cu lares ; p e r o á n t e s es n e c e s a r i o fijar la s ignif icación de dos 
p a l a b r a s q u e ya h e e m p l e a d o a l g u n a s v e c e s , y n o h e deGnido, 
p o r q u e s u de f in ic ión n o h a b r í a s ido e n t e n d i d a e n t o n c e s . Es tas 
son las de estilo y tono. T o d o s las u s a n ; p e r o n i n g u n o las h a 
e x p l i c a d o b i e n h a s t a a h o r a . 

A P É N D I C E 
DE LO QUE SE LLAMA EN LAS COMPOSICIONES L I T E R A R I A S 

estilo Y tono; Y DE su DIFERENCIA. 

Estilo. 

Y a d i j e , t r a t a n d o de la m e t o n i m i a , q u e p o r c u a n t o los a n t i -
g u o s , c u a n d o e s c r i b í a n s o b r e t a b l i t a s e n c e r a d a s , u s a b a n de 
un p u n z ó n l l a m a d o estilo,"se e m p l e a p o r t r a s l a c i ó n es ta p a -
l a b r a p a r a d e s i g n a r ta manera de escribir, es to es , de m a n i -
f e s t a r los p e n s a m i e n t o s , n o l a a c c i ó n m a t e r i a l d e t r a z a r los 
c a r a c t é r e s . 

Es ta manera n o es o t r a c o s a q u e e l c a r á c t e r g e n e r a l ; m a s 
c l a r o , el g r a d o de c lar idad ú o s c u r i d a d , de n o v e d a d ó t r iv ia -
l i d a d , d e n a t u r a l i d a d ó a f e c t a t i o n , d e p u r e z a ó b a r b a r i e , d e 
c o r r e c c i ó n ó i n c o r r e c c i ó n , d e p r e c i s i ó n ó vaguedad ( p e r m í -
t a s e m e e s t e " t é r m i n o p o r a h o r a ) , d e c o n c i s i o n ó r e d u n d a n c i a , 
de e n e r g í a ó d e b i l i d a d , de a s p e r e z a ó s u a v i d a d , de n o b l e z a ó 
f a m i l i a r i d a d , d e l i j e r e z a ó p e s a d e z , d e é n l a c e ó d e s u n i ó n , de 
u n i f o r m i d a d ó var iedad , de o r n a t o ó d e s a l i ñ o , y de s o l t u r a ó 
e n c a d e n a m i e n t o en las f r a s e s , q u e p o r lo g e n e r a l d o m i n a e n 
u n a c o m p o s i c i o n ; c u a l i d a d e s q u e , c o m o se v e , resu l tan en 
p a r t e de l o s p e n s a m i e n t o s y s u s f o r m a s , e n p a r t e de las e x p r e -
s i o n e s , en p a r t e d e l g i r o d o m i n a n t e en la c o m p o s i c i o n de l a s 
c l á u s u l a s , y e n p a r t e d e l t a l e n t o del e s c r i t o r , según q u e e s t e 
es m a s ó m é n o s p r o f u n d o , i n g e n i o s o , de l i cado , fino, s e n s i b l e , 
y según q u e t i e n e m a s ó m é n o s viva l a i m a g i n a c i ó n , y m a s ó 
m é n o s bien d iger idas y o r d e n a d a s las i d e a s , e t c . , e t c . 

E n c o n s e c u e n c i a , s e g ú n q u e c a d a u n a d e es tas c u a l i d a d e s 
p r e d o m i n a en un escr i to ó e n var ios de un m i s m o a u t o r , s e 
d i c e q u e su est i lo es r e s p e c t i v a m e n t e c l a r o , o s c u r o , c o n f u s o , 
e m b r o l l a d o ; o r i g i n a l , c o m ú n ; n a t u r a l , a f e c t a d o , h i n c h a d o ; 
p u r o , c a s t i z o , b á r b a r o ; l a t i n i z a d o , a f r a n c e s a d o , e t c . , s e g ú n 
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q u e a b u n d e d e g o t i s m o s d e a l g u n a l e n g u a ; c o r r e c l o , i n c n r . 
r e c t o d e s c u i d a d o ; p r e c i s o , vago ; c o n c i s o , p r o l i j o , ' r e d u n -
d a n e ; e n e r g . c o , d é b i l ; s u a v e , m e l o d i o s o , d u r o / á s p e r o ; 
n o b l e , f a m i l i a r , v u l g a r , c h a b a c a n o ; l i j e r o p e s a d o , a r r a s é 
i r a d o ; c o m p a c t o , d e s u n i d o , d e s e n c a j a d o - v a r i a d o , u n i f o r m e 
o m o n o t o n o , a m a n e r a d o ; . f u e r t e , n e r v i o s o , flojo; m u n í f i c o 
g r a n d i o s o , v e h e m e n t e ; e l e g a n t e , a d o r n a d o , florido / l l a n o 

t f e . m ? I a d o ' , m e d i o ; á r i d 0 ' s e c o > d e s a l i ñ a d o , i n c u l t o ; 
s u e l t o , f á c i l , e m b a r a z o s o ; c o r t a d o , p e r i ó d i c o ; i g u a l , d e s i -
g u a l ; c o m p a s a d o , s i m é t r i c o , c l a u s u l o s o , e t c . e t c . e t c . , p o r q u e 
s e g ú n l o s v a n o s g r a d o s q u e t i e n e l a c u a l i d a d d o m i n a n t e , 
p u e d e n i n v e n t a r s e o t r a s d e n o m i n a c i o n e s . 

T a m b i é n , s e g ú n q u e a b u n d a n c o n e s c e s o l a s m e t á f o r a s s e 
l l a m a c o m o ya d i j e e n su l u g a r , a l e g ó r i c o ú o r i e n t a l . 

Igua m e n t e r e c i b e o t r a s d e n o m i n a c i o n e s d e l t o n o d o m i -

' K L Í v, - b r a ; y f s e d i c e ' * í u e e s e I e v a d ° . m a j e s t u o s o , 
h u m i l d e , b a j o , p o p u l a r ; s e n o , j o c o s o , b u r l e s c o , c h o c a r r e r o 
i¡ o m e o , s a t í r i c o ; f e s t i v o , a u s t e r o , e t c . e t c . 

L a s r e c . b e t a m b i é n del g é n e r o d e l a s c o m p o s i c i o n e s , s e g ú n 
q u e e s p r o p i o d e c a d a c l a s e y d e c a d a e s p e c i e . Así s e d i c e e s -

! o r S ° / < ? : a - 0 r , 0 ' I h Í S t Ó r Í C 0 ' d i d a c t i c 0 - e p i s t o l a r : p o é -
r V l i r ! C ° ' 1 e l 0 § , a C 0 ' é P ¡ C 0 ' t r á g i c o ; c ó m i c o , e t c . 

. „ n w ^ ^ 1 6 a I g U n o s n o m b r e s d e e s c r i t o r e s q u e 
h a n e n , d o a q u e l l a m a n e r a p a r t i c u l a r , y s e d i c e c i c e r o n i a n o , 
p m d a n c o g o n g o n n o e t c . ; y d e c i e r t o s p a í s e s e n - c u y o s e s c r i -
t o r e s e r a d o m i n a n t e , c o m o a s i á t i c o , r o d i o , á t i c o , l a c ó n i c o . 

Tono. 

P a r a e n t e n d e r l o q u e s i g n i f i c a e s t a p a l a b r a a p l i c a d a a l a s 
c o m p o s i c i o n e s b a s t a s a b e r q u e s e l l a m a a s í p o r m e t á f o r a 
c i e r t a c u a l i d a d s u y a , y q u e e s t a m e t á f o r a está t o m a d a d e l o 
q u e s e 1 a m a f í s i c a m e n t e tono de voz . Y ya s e s a b e q u e s e l l a m a 
a s i e n l a voz h u m a n a ].<> S U m a y o r ó m e n o r e l e v a c i ó n : 
2 . l a p a r t i c u l a r m o d u l a c i ó n q u e r e c i b e d e l a i n t e n c i ó n y s i -
t u a c i ó n m o r a l d e l q u e h a b l a . 

E n c u a n t o á l o p r i m e r o , n a d i e i g n o r a q u e s o n m u y d i f e -
r e n t e s el t o n o d e l q u e e s f u e r z a ó l e v a n t a l a voz , y el d e a q u e l 
q u e la a f l o j a o b a j a ; y e n o r d e n á l o s e g u n d o t a m b i é n e s n o t o -
r i o , q u e e n m u y d iverso t o n o m o d u l a un h o m b r e l a s p a l a b r a s , 
s e g ú n q u e h a b l a de véras ó d e c h a n z a , c o n s e r i e d a d ó riyénl 
ü o s e , a f i r m a t i v a o i r ó n i c a m e n t e , a l e g r e ó t r i s t e , c o l é r i c o ó 

t r a n q u i l o ; ó s e g ú n q u e p i d e , s e q u e j a , s e l a m e n t a , a m e n a z a , 
a c o n s e j a , p e r s u a d e , e t c . e t c . 

T r a s l a d a d a p u e s l a voz tono á d e s i g n a r a q u e l c a r á c t e r p a r -
t i c u l a r q u e l o s e s c r i t o s r e c i b e n d e l a e l e v a c i ó n ó b a j e z a d e l 
e s t i l o . y d e la i n t e n c i ó n y s i t u a c i ó n m o r a l d e l q u e h a b l a ; s e 
d i c e q u e e l t o n o d e u n a o b r a ó d e un p a s a j e e s e l e v a d o , m a -
j e s t u o s o , n o b l e , f a m i l i a r , b a j o , h u m i l d e , e s f o r z a d o , v a l i e n t e , 
s e r i o , g r a v e , r i s u e ñ o , c h a n c e r o , b u r l e s c o , c h o c a r r e r o , i r ó -
n i c o , s a t í r i c o , a f i r m a i i v o , d e c i s i v o , d o g m á t ' i c o , p r o f é t i c o , d o 
i n s p i r a c i ó n , d e o r á c u l o , a l e g r e , t r i s t e , i r a c u n d o , c o l é r i c o , 
p a c í l i c o , a b a t i d o , s u m i s o , l l o r o n , l a s t i m e r o , p a t é t i c o , a m e -
n a z a d o r , t i e r n o , a m o r o s o , p e r s u a s i v o , e t c . e t c . ; p o r q u e e s t a o 
d e n o m i n a c i o n e s p u e d e n s e r t a n t a s , c u a n t a s s o n las p a s i o n e s 
h u m a n a s , s u s v a r i e d a d e s y m o d i f i c a c i o n e s . 

C o m o c a d a c o m p o s i c i o n e x i g e d i f e r e n t e g r a d o d e e l e v a c i ó n 
en el e s t i l o , y c o m o e n c a d a u n a la p e r s o n a q u e h a b l a , sea 
el e s c r i t o r , s e a n l o s p e r s o n a j e s q u e i n t r o d u c e , s e s u p o n e n e n 
m u y d i v e r s a s i t u a c i ó n m o r a l ; d e a h í e s q u e t a m b i é n el t o n o 
s e c las i f i ca r e l a t i v a m e n t e á l a s v a r i a s e s p e c i e s d e c o m p o s i c i o n e s , 
y s e d i c e i g u a l m e n t e q u e d e l e s t i l o , t o n o p r o s á i c o , o r a t o r i o , 
p o é t i c o , l í r i c o , é p i c o , t r á g i c o , c ó m i c o ; y m e j o r , t o n o d e l a 
o d a , de la e p o p e y a , d e la t r a g e d i a , d e l a c o m e d i a , e t c . 

Diferencias entre ambos. 

Vis to ya l o q u e s o n e l e s t i l o y el t o n o , f á c i l e s v e r e n q u é s e 
d i f e r e n c i a n a m b o s . 

4 E s c l a r o q u e t o d o s i o s t o n o s s o n b u e n o s e n s í m i s m o s , 
y s o l o p o d r á n s e r i n o p o r t u n o s , s i s e e m p l e a n e n s i t u a c i o n e s 
c o n l a s c u a l e s n o c u a d r a n ; p e r o q u e e n t r e l o s d i f e r e n t e s g é -
n e r o s d e e s t i l o q u e l i e « i n d i c a d o , h a y a l g u n o s v ic iosos e n s í 
m i s m o s y q u e e n n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a d e b e n e m p l e a r s e , 
v e r b i g r a c i a , el c o n f u s o , e l e m b r o l l a d o , e ! b á r b a r o , el i n c o r -
r e c t o , e t c . 

2 . ° Q u e el t o n o , c o m o n o e s o t r a c o s a q u e el d iverso g r a d o 
d • e l e v a c i ó n e n el l e n g u a j e y l a d i f e r e n t e e x p r e s i ó n q u e e x i g e 
!.: : - ; i u a c i o n m o r a l del q u e h a b l a , s o l o t i e n e r e l a c i ó n c o n los 
i . a m i e n t o s , l a s e x p r e s i o n e s y l a c o m p o s i c i o n d e las c l á u -

en c u a n t o a l g u n a s c u a l i d a d e s d e l o s p e n s a m & n t o s y de 
l i s e x p r e s i o n e s , y c i e r t o s g i r o s p a r t i c u l a r e s d e c o n s t r u c c i ó n , 
c o n t r i b u y e n t a m b i é n á e x p r e s a r y p i n t a r l a s i t u a c i ó n m o r a l d e l 
i n t n l o c u t o r . E l t o n o s e r e f i e r e m a s p a r t i c u l a r m e n t e á l a s f o r -



¡ m s , q u e , c o m o h e m o s v i s t o , son las q u e e x p r e s a n los afectos 
ó l a i n t e n c i ó n del h o m b r e . E l e s t i l o , a l c o n t r a r i o , se c o m p o n e , 
ó es el r e s u l t a d o , de todas las c u a l i d a d e s b u e n a s ó m a l a s d e 
l o s p e n s a m i e n t o s , de las f o r m a s , de las e x p r e s i o n e s y de las 
c l á u s u l a s . P o r eso var ios de los e p í t e t o s q u e c o n v i e n e n al 
e s t i l o , n o p u e d e n c o n v e n i r al t o n o , ni var ios de e s t e a l e s t i l o . 
Así, n o s e d i c e , tono embrollado, alambicado, latinizado ó 
afrancesado, adornado, florido, elegante, árido, e t c . e t c . , 
n i , estilo afirmativo, decisivo, tranquilo, iracundo, pací-
fico, e t c . e t c . 

En s u m a el estilo es el carácter dominante que dan auna 
composición y á cada una de sus partes principales, los 
pensamientos de que consta, las formas bajo las cuales 
están presentados, las expresiones que los enuncian, y 
el modo con que están construidas las cláusulas; y el tono 
es la conveniencia que todas estas cosas pueden ó no tener 
con la naturaleza del asunto, y con la intención y situa-
ción moral del que habla. Y c o m o var ias de las c u a l i d a d e s 
de a q u e l l a s c u a t r o cosas n a d a t i e n e n q u e ver c o n es tas t r e s 
ú l t i m a s , de a h í es q u e el t o n o i n d i c a en l o s e s c r i t o s un c a r á c -
te r d is t in to d e lo q u e se l l a m a e s t i l o , es m a s c i r c u n s c r i t o q u e 
e s t e , y n o p u e d e n conveni r l e m u c h a s de s u s d e n o m i n a c i o n e s . 

T a m b i é n es d e n o t a r , q u e l o s e p í t e t o s q u e se dan a l es t i lo 
p o r las ca l idades relat ivas al g e n i o y las reg las de la l e n g u a , 
c o n v i e n e n m a s . p e r f e c t a m e n t e al l e n g u a j e ; y así d e este se 
dice con m a s p r o p i e d a d q u e d e l e s t i l o , q u e es puro, castizo, 
correcto, incorrecto. 

Con este mot ivo debo i n d i c a r la d i f e r e n c i a q u e b a v e n t r e 
lenguaje y estilo, d o s cosas q u e a lgunos h a n c o n f u n d i d o , y 
es i m p o r t a n t e d i s t i n g u i r . Lenguaje en u n a o b r a es la colec-
ción de las expresiones con que el autor enuncia sus pen-
samientos. P o r c o n s i g u i e n t e es b u e n o , s i las e x p r e s i o n e s s o n 
p u r a s , c o r r e c t a s y p r o p i a s ; y m a l o , si c a r e c e n d e a l g u n a de 
e s t a s c u a l i d a d e s , ó de todas e l las . Estilo es , c o m o se h a d i c h o , 
el'carácter general que dan á un escrito, los pensamientos 
que contiene, las formas bajo las cuales están presentados, 
las expresiones que los enuncian, y hasta el modo con que 
estas se hallan combinadas y coordinadas en sus respectivas 
r/áusulas. P o r t a n t o con un l e n g u a j e p u r o , c o r r e c t o y a u n 
p r o p i o , e l es t i lo puede s e r m a l o y d e f e c t u o s o , si los p e n s a -
m i e n t o s son f a l s o s , fút i les , o s c u r o s , e t c . , si l a s f o r m a s s o n 
i n o p o r t u n a s , si las e x p r e s i o n e s , a u n q u e cast izas y g r a m a t i c a l -

m e n t e b u e n a s , s o n d é b d e s , o s c u r a s , r e d u n d a n t e s , b a j a s , d u -
r a s , e t c . , y si las c láusu las n o t i enen l a u n i d a d , c l a r i d a d , e n e r -
g í a , e l e g a n c i a y n u m e r o s i d a d q u e r e s p e c t i v a m e n t e las c o r r e s -
p o n d e . P e r o e l est i lo t a m b i é n s e r á m a l o s i , a u n t e n i e n d o por 
i m p o s i b l e l as d e m á s b u e n a s cua l idades q u e d e j o e n u n c i a d a s , 

/ fuese b á r b a r o , i n c o r r e c t o é i m p r o p i o . Digo por imposible, 
p o r q u e en efecto lo es q u e u n a u t o r esc r iba c o n c l a r i d a d , e n e r -
g í a , n a t u r a l i d a d , c o n c i s i o n , e l e g a n c i a , e t c . , y q u e al m i s m o 
t i e m p o l l e n e su o b r a d e b a r b a r i s m o s , s o l e c i s m o s y faltas de 
p r o p i e d a d en e l l e n g u a j e . T é n g a s e p r e s e n t e es ta d i s t i n c i ó n , 
p a r a n o c o n f u n d i r en n u e s t r o s a u t o r e s el l e n g u a j e y el e s t i l o . 
Aquel es p u r o , cast izo , c o r r e c t o , m a g n í f i c o , h e r m o s o "en casi 
t o d o s los e s c r i t o r o s c a s t e l l a n o s de l o s s ig los x v i y xvn. E s t e , 
en m u c i i o s de e l los , e s d e s c u i d a d o , y e n a l g u n o s d e t e s t a b l e . Al 
c o n t r a r i o en e l dia , el est i lo n o e s m a l o en l a s o t ras c u a l i d a d e s , 
p e r o el l e n g u a j e es tá v ic iado p o r lo g e n e r a l c o n l o c u c i o n e s y 
f r a s e s t r a s p i r e n a i c a s . 

P o r l a l i j e r a e n u m e r a c i ó n q u e d e j o h e c h a de las m u c h a s c l a -
- s e s de est i lo q u e se p u e d e n d i s t ingui r , se c o n o c e e o á n i n e x a c t a 

es la division q u e de él h a c e n l o s r e t ó r i c o s en tenue, medio y 
sublime; p u e s a d e m a s de q u e el est i lo n o p u e d e s e r c o n s t a n -
t e m e n t e s u b l i m e , p o r q u e l a s u b l i m i d a d so lo p u e d e h a l l a r s e e n 
a l g u n o s p o c o s y c o r t o s pasa jes , ya se ha visto á c u á n t a s m a s 
c o s a s h a y q u e a t e n d e r , p a r a c las i f i car y d i s t i n g u i r los d i f e r e n -
tes es t i los de los e s c r i t o r e s , q u e á la m a y o r ó m e n o r e levac ión 
del l e n g u a j e , á la cual s o n re la t ivas las d e n o m i n a c i o n e s de 
tenue, medio, sublime. 

FIN DR LA PAUTE PBIMGBA. 
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P A R T E S E G U N D A . 
R E G L A S P E C U L I A R E S D E CADA U N O D E L O S G É N E R O S 

Q U E HAY D E C O M P O S I C I O N E S L I T E R A R I A S . 

Una división g e n e r a l m e n t e a d o p t a d a d i s t r ibuye t o d a s las 
p r o d u c c i o n e s l i t e rar ias e n d o s g r a n d e s c l a s e s , s e g ú n q u e es tán 
escr i tas en prosa ó en v e r s o . Esta c las i f icación n o es r i g u r o s a -
m e n t e e x a c t a , p u e s ia fábula y c o m e d i a , las cua les , p o r c u a n t o 
se e s c r i b e n o r d i n a r i a m e n t e en verso , s u e l e n c o l o c a r s e en la 
s e g u n d a , p u d i e r a n i g u a l m e n t e c o m p r e n d e r s e e n la p r i m e r a , 
p o r q u e t a m b i é n se e s c r i b e n a l g u n a vez e n p r o s a . Sin e m b a r g o , 
l a s e g u i r é , p o r q u e esta a n o m a l í a n o m e r e c e q u e se h a g a n u e v a 
c las i f i cac ión. 

S E C C I O I P B Í S E R Á . 

COMPOSICIONES EN PROSA. 

E s t a s p u e d e n s u b d i v i d i r s e e n o r a t o r i a s , h i s t ó r i c a s , d i d á c -
t icas y e p i s t o l a r e s , s e g ú n q u e el a u t o r se p r o p o n e en e l l a s , ó 
p e r s u a d i r , ó c o n t a r h e c h o s , ó i n s t r u i r e n a lgún o b j e t o de c i e n -
c ias ó a r t e s , ó h a b l a r p o r esc r i to s o b r e c u a l q u i e r a s u n t o c o n 
u n a p e r s o n a a u s e n t e . 

L I B R O P R I M E R O . 

COMPOSICIONES ORATORIAS. 

K» . 
B a j o es te n o m b r e se c o m p r e n d e n todos los r a z o n a m i e n t o s 

p r o n u n c i a d o s de viva voz d e l a n t e de un a u d i t o r i o m a s ó m é n o s 
n u m e r o s o ; r a z o n a m i e n t o s l l a m a d o s c o m u n m e n t e oraciones, 
arengas ó discursos. 

Las reg las út i l es q u e p u e d e n d a r s e a c e r c a d e estas c o m p o s i -
c i o n e s s o n , ó c o m u n e s á t o d a s , ó p e c u l i a r e s d e cada una de las 
varias c lases en q u e p u e d e n dividirse-

C A P Í T U L O P R I M E R O . 

REGLAS GENERALES DE LA ORATORIA. 

S e a l a q u e q u i e r a l a natura leza d e l d iscurso q u e se t ra ta 
d e c o m p o n e r , se d e b e r á e m p e z a r p o r lo g e n e r a l c o n a l g u n o s 
p e n s a m i e n t o s q u e p r e p a r e n e l á n i m o d e los o y e n t e s ; d e s p u e s 
se p r o p o n d r á el a s u n t o de q u e se va á h a b l a r , dando todas l a s 
n o t i c i a s q u e s e a n n e c e s a r i a s p a r a su c a b a l i n t e l i g e n c i a ; d e 
a q u í se pasará á p r o b a r lo q u e s e h a p r o p u e s t o ; y p o r fin se 
c o n c l u i r á c o n a q u e l l o s p e n s a m i e n t o s q u e p a r e z c a n m a s o p o r -
t u n o s , p a r a d e j a r en el á n i m o de los o y e n t e s u n a i m p r e s i ó n 
d u r a d e r a d e c u a n t o se les h a d i c h o . E s t e p lan d i c t a d o p o r la 
m i s m a n a t u r a l e z a , y q u e n o es i n v e n c i ó n de l o s r e t ó r i c o s , d i -
vide, c o m o se ve , un discurso en c u a t r o p a r t e s p r i n c i p a l e s 
l l a m a d a s c o n m u c h a p r o p i e d a d Exordio, Proposicion, Con-
firmación y Peroración. E x o r d i o es aquella parte en que se 
prepara al auditorio : p r o p o s i c i o n aquella en que se pro-
pone el asunto : c o n f i r m a c i ó n aquella en que se prueba, Y 
p e r o r a c i ó n aquella con que se concluye. D e es tas d e f i n i c i o n e s 
se i n f i e r e , q u e todas las par tes de un discurso p u e d e n r e d u -
c i r s e á las c u a t r o d i c h a s , y en efec to v e r e m o s q u e es tán c o m -
p r e n d i d a s e n el las l as q u e a lgunos h a n q u e r i d o c o n t a r c o m o 
d i s t i n t a s ; p e r o n o se c r e a q u e todas e l l a s s o n a b s o l u t a m e n t e 
n e c e s a r i a s en cada r a z o n a m i e n t o . H a y a l g u n o s t a n b r e v e s ó 
p r o n u n c i a d o s en tales c i r c u n s t a n c i a s , q u e en e l los p u e d e n 
m u y b i e n o m i t i r s e , y a el e x o r d i o , y a la p r o p o s i c i o n , y a la p e -
roración, y a u n t o d a s t r e s ; p e r o l a c o n f i r m a c i ó n n u n c a : s in 
es ta n o p u e d e h a b e r d i s c u r s o , y p o r eso es l a ú n i c a p a r t e 
e s e n c i a l . S in e m b a r g o , c o m o g e n e r a l m e n t e s e e n c u e n t r a n e n 
t o d o d i s c u r s o a lgo e x t e n s o , d i r é s o b r e cada u n a lo m a s i m p o r -
t a n t e y d igno de s a b e r s e . ^ 

ARTÍCULO PRIMERO. 

Del exordio. 

D e b i e n d o s e r v i r el e x o r d i o , c o m o se h a d i c h o , p a r a p r e -
p a r a r el a n i m o d e los o y e n t e s , es c l a r o q u e el o r a d o r h a de 
p r o c u r a r en é l g r a n j e a r s e su e s t i m a c i ó n , y p o n e r l o s en e s t a d o 
de q u e e s c u c h e n c o n a t e n c i ó n y d o c i l i d a d lo q u e t i e n e q u e d e -
c i r l e s . E s t o es lo q u e c o m u n m e n t e se l lama h a c e r á los o y e n -
t e s bertévolos, dóciles y atentos; p e r o n o i m p o r t a tanto s a b e r 



de m e m o r i a esta d e n o m i n a c i ó n t é c n i c a d e lo q u e d e b e h a c e r s e , 
c o m o t e n e r b i e n e n t e n d i d o el m o d o d e p r a c t i c a r l o . P a r a e s t o 
p u e d e n servir las s iguientes reglas : 

\ .* El orador debe hablar con modestia de sí mismo (1), 
y mostrar respeto á sus oyentes y á las cosas que estos apre-
cian y veneran. 

2 . a El exordio debe ser sencillo, e s t o e s , d e b e h u i r s e e n 
él de t o d a p o m p a y a f e c t a c i ó n ; p e r o e s t a senc i l l ez n o h a d e 
c o n f u n d i r s e con l a b a j e z a y t i m i d e z ; a n t e s es m u y c o m p a t i b l e 
c o n a q u e l l a d i g n i d a d y v a l e n t í a q u e insp i ra e l t e n e r l a j u s t i c i a 
de su p a r t e . 

3 . ' Debe también estar trabajado con esmero y correc-
ción, p o r q u e si n o es m u y escogido lo p r i m e r o q u e l l e g a á l o s 
oidos del a u d i t o r i o , s e p r e o c u p a este c o n t r a e l m é r i t o del o r a -
d o r , y s e r á m u y dif íci l q u e o i g a c o n gusto lo r e s t a n t e del dis-
c u r s o . 

4 . " Debe igualmente ser tranquilo, es d e c i r , q u e en e l n o 
t i e n e n c a b i d a o r d i n a r i a m e n t e los p a s a j e s l l a m a d o s p a t é t i c o s , 
á n o s e r q u e l a g r a n d e i m p o r t a n c i a del a s u n t o , ó l a i n e s p e r a d a 
p r e s e n c i a de algún o b j e t o , h a g a l e g í t i m o y v e r o s í m i l un c o m o 
i n v o l u n t a r i o m o v i m i e n t o de i r a , de c o m p a s i o n ó de o t r o c u a l -
q u i e r a f e c t o . E l e x o r d i o en e s t e c a s o , p u e d e t e n e r todo el 
fuego de la p e r o r a c i ó n m a s a n i m a d a , y p o r es ta r a z ó n se l l a m a 
e n t é r m i n o s del a r t e ex abrupto; ta l es e l d e la p r i m e r a Ca-
tilinaria. 

5 . " Ha de nacer de la causa misma, es to e s , se h a d e t o -
m a r , n o de l u g a r e s c o m u n e s q u e solo t e n g a n con el a s u n t o de 
q u e se t r a t a , c i e r t a c o n e x i ó n vaga y g e n e r a l , s i n o de a l g u n a 
c i r c u n s t a n c i a tan p e c u l i a r del t i e m p o , l a m a t e r i a , la p e r s o n a 

1. Si, y esa misma regla es aplicable á los antores, porque pregonar uno mismo 
su saber, aunque cierto y verdadero sea, es dar margen para que el publico ca .bque 
de parcial é interesado el juicio que se pronuncia sobre causa propia, y en tal caso 
encontrará la doctrina una répugnancia invencible. 

En efecto, ¿á qué lionibre de algún seso dejara de repugnar la presunción (mas 
qU« Lialectura de un solo capitulo de este ensayo mío servirá infinitamente mas para 
« saber en que consiste la buena locucion castellana, que la sublime doctrina conte-
» nida en los muchos volúmenes de ideología j¡ de gramática general, que de¡ un si-
«{¡lo acá se han publicado.» (Salvi, pág. xiv. prolog. de su Gramática.) 

Claudio, si tú no lloras, pues la risa 
- Llanto causa también, de marmol eres; 

Que es mucha erudición, zelo muy puro, 
Mucho prurito de censura estoica 
El de mi huesped. 

( M O R A T I N . ) 

d e ! o r a d o r , y la d e su c l i e n t e ó su c o n t r a r i o , q u e n o p u e d a 
c o n v e n i r á o t r a s i t u a c i ó n . T o d o s los de Cicerón son m o d e l o s en 
esta p a r t e . 

0.° Cuando se dice que el exordio debe lomarse de la 
causa misma, no se quiere dar á entender, que en él se an-
ticipen algunos de los puntos que se han de trular des-
pués, ni menos que se apunten las pruebas que han de ale-
garse en la confirmación, T o d o lo c o n t r a r i o : c u a l q u i e r a 
razón, so lo c o n h a b e r s ido i n d i c a d a al p r i n c i p i o , h a b r í a p e r -
d ido y a su n o v e d a d , y de c o n s i g u i e n t e su f u e r z a , c u a n d o e l 
o r a d o r q u i s i e r a e s f o r z a r l a en su p r o p i o l u g a r . 

7 . ° T r a t a n d o e l o r a d o r en el e x o r d i o de c o n c i l i a r s e l a b e n e -
volenc ia d e l o s o y e n t e s , es c l a r o q u e en él ha de procurar 
desvanecer cualquiera preocupación que aquellos puedan 
tener contra su persona, ó contra la opinion que les haya 
de proponer. E n el p r i m e r caso p u e d e c o m b a t i r l a a b i e r t a -
m e n t e , a u n q u e sin fa l tar á l a modes t ia de q u e á n t e s s e h a b l ó ; 
p e r o en el s e g u n d o será n e c e s a r i o q u e se vaya i n s i n u a n d o p o r 
r o d e o s , y c o m b a t i e n d o p o c o á p o c o , y con m u c h o d i s i m u l o , 
las e r r a d a s o p i n i o n e s del a u d i t o r i o . De este art i f ic io , q u e l o s 
r e t ó r i c o s l laman precaución oratoria, ó exordio por insinua-
ción, t e n e m o s un b e l l í s i m o e j e m p l o en la o r a c i o n s e g u n d a de 
C i c e r ó n c o n t r a R u l o , ó De lege agraria. 

8 . * Toda introducción debe corresponder al resto del 
discurso en duración y en género. C o r r e s p o n d e r á e n du-
r a c i ó n , si n o fuere d e m a s i a d o larga ni d e m a s i a d o b r e v e , 
s i n o de u n a e x t e n s i ó n p r o p o r c i o n a d a á la d e t o d a l a o r a -
c i o n . C o r r e s p o n d e r á en g é n e r o , si es tuviere e s c r i t a por el 
m i s m o t o n o , y en e l m i s m o est i lo q u e e x i j a lo r e s t a n t e del 
d i s c u r s o . 

E n c u a n t o . a l m e c a n i s m o del e x o r d i o , s u p o n i e n d o q u e se 
h a y a n o b s e r v a d o en l a e lecc ión d e l o s p e n s a m i e n t o s q u e h a n 
d e c o m p o n e r l e , l as a n t e r i o r e s r e g l a s , p u e d e d i s p o n e r s e en l a 
f o r m a s i g u i e n t e . S e p r i n c i p i a p o r u n a propos ic ión g e n e r a l ; se 
i l u s t r a e s t a e n u n a , d o s ó m a s c l á u s u l a s , según lo l a r g o q u e 
se q u i e r a h a c e r e l e x o r d i o ; l u e g o s e p a s a á o t r a mas par t i cu lar 
ó c i r c u n s c r i t a ; q u e se e x t i e n d e y p r u e b a c o m o l a p r i m e r a : y 
f i n a l m e n t e s e c o n c l u y e c o n u n a q u e t o q u e y a el asunto m i s m o , 

' y p u e d a s e r v i r c o m o de t rans i c ión á la p r o p o s i c i o n g e n e r a l del 
! d i scurso . Este m e c a n i s m o se ve c l a r a m e n t e e n el e x o r d i o d e 

' la o r a c i o n Pro lege mañiliá; y p u e d e o b s e r v a r s e en todas 
las o r a c i o n e s de e x t e n s i ó n c o n s i d e r a b l e , a u n q u e n o con t a n t o 



E n ? I •pa r a n h e c h 0 8 c o n r e § í a y c o m p á s : d e b e n t e n e r 
a l g u n a r a n e d a d en su e s t r u c t u r a , y s o b r e t o d o se d e b e c u i d a r 
m u c h o da q u e n o se c o n o z c a e l a r t i f i c i o . En d i s c u r s o s m u y 
b i e v e s , u n a s o l a p r o p o s i c i ó n a lgo e x t e n d i d a p u e d e s e r v i r d ¿ 
e x o r d i o ; y a u n a veces se o m i t e e n t e r a m e n t e , c o m o y a se i n d i c o . 

ARTÍCULO I I . 

De la proposicion. 

Si esta p a r t e e s , c o m o s e h a v i s to , a q u e l l a e n q u e se e x p o n e 
al a u d i t o r i o el p u n t o de q u e se t r a t a , p o d r á l l a m a r s e simple 
c u a n d o 110 c o n t e n g a m a s q u e un s o l o c a p í t u l o ; compuesta' 
c u a n d o sean m u c h o s ; é ilustrada, c u a n d o p a r a l a c a b a l i n -
t e l i g e n c i a del a s u n t o se a ñ a d a n a l g u n a s r e f l e x i o n e s se r e -
c u e r d e n c ie r tos h e c h o s ya s a b i d o s , ó se r e i i e r a n c o n e x t e n s i ó n 
a q u e l l o s de q u e n o es tén b i e n i n f o r m a d o s l o s o y e n t e s Es tas 
dos u l t i m a s e s p e c i e s de p r o p o s i c i o n e s o r a t o r i a s s o n las l l a m a -
das c o m u n m e n t e división y narración, v n o hay i n c o n v e -
n i e n t e en a d o p t a r es tos n o m b r e s ; p e r o s í le h a y en c o n s i d e -
r a r l a s c o m o p a r t e s del d i s c u r s o d is t in tas de la p r o p o s i c i o n r n 
e l e c t o , q u e el p u n t o p r i n c i p a l se div ida en var ios c a p í t u l o s 
q u e s e a n a d a n a l g u n a s r e f l e x i o n e s , y q u e se r e c u e r d e n ó refieran 
w e r t o s h e c h o s ; todo es to se d i r i g e s i e m p r e á d a r á c o n o c e r e l 
a s u n t o de q u e se t r a t a , q u e es e l of ic io y o b j e t o de la p r o p o s i -
c i o n . Esto s u p u e s t o , 

S o b r e la simple bas ta p r e v e n i r q u e ¿e haga con toda sen-
cutes y en términos muy claros y concisos, c o m o q u e so lo 
se d i r i g e a i n s t r u i r . 

S o b r e l a compuesta ó división d e b e s a b e r s e , q u e no en 
todo discurso es necesaria, y q u e cuando absolutamente no 
lo es, debe omitirse. C u a n d o s e a i n d i s p e n s a b l e , ó p o r q u e «e 
h a n de t r a t a r p u n t o s r e a l m e n t e d i s t i n t o s , ó p o r q u e s i e n d o 
c o m p l i c a d o e l a s u n t o p r i n c i p a l , ex ige la c lar idad q u e se h a b ' e 
con s e p a r a c i ó n de cada u n a d e sus p a r t e s , p o d r á h a c e r s e 
o b s e r v a n d o l as reg las s i g u i e n t e s H .• Las pariesen queso 
divida el asunto, han de ser realmente distintas entre sí u 
tales que la una no incluya á la otra. 2 . » La división ha 
üe ser clara; lo c u a l s e c o n s e g u i r á p r o p o n i e n d o p r i m e r o lo 
q u e d e b a s e r v i r de f u n d a m e n t o á lo q u e b a y a de s e g u i r d e s -
p u é s y n o al c o n t r a r i o . 3 . a lia de ser completa, esto e s , h a 
c e a b r a z a r todos los c a p í t u l o s p r i n c i p a l e s d e q u e luego se h a 
de h a b l a r , -i.» No ha de ser superfina, es d e c i r , l as par tes en 

q u e se divida e l t o d o , n o h a n de s e r d e m a s i a d o p e q u e ñ a s , y 
tales q u e c ó m o d a m e n t e p u d i e r a n r e d u c i r s e á m e n o r n ú m e r o 
sin p e r j u i c i o de l a c lar idad. L a o r a c i o n Pro lege maniliá o f r e c e 
e l e j e m p l o de u n a divis ión b i e n h e c h a . P r o p o n i e n d o en ella 
C i c e r ó n h a b l a r d e la n e c e s i d a d de l a g u e r r a c o n t r a Mi t r ídates , 
de lo g r a n d e y pe l igroso d e e l l a , y d e q u e s e r i a c o n v e n i e n t e 
e n c a r g á r s e l a á P o m p e y o ; se v e , \ q u e es tos t res p u n t o s n o 
se i n c l u y e n uno á o t r o , p o r q u e l a g u e r r a p o d i a s e r n e c e s a r i a 
y n o p e l i g r o s a , y p o d i a n o s e r l o e n t a n t o g r a d o , q u e ex ig iese 
l a p r e s e n c i a del m a y o r g e n e r a l d e l a r e p ú b l i c a : 2 . ° q u e es tán 
c o l o c a d o s en el o r d e n m a s n a t u r a l , pues d e q u e l a g u e r r a sea 
i m p o r t a n t e y t e r r i b l e , se s igue q u e n o p u e d e fiarse á c u a l -
q u i e r a : 3 . ° q u e a b r a z a n c o m p l e t a m e n t e el a s u n t o ; y 4 . " q u e 
u n a división m a s p r o l i j a h u b i e r a s ido i n ú t i l . 

A c e r c a de la p r o p o s i c i o n i l u s t r a d a , s i es ta i lustrac ión c o n -
siste en a l g u n a s r e f l e x i o n e s ó a d v e r t e n c i a s , b a s t a p r e v e n i r q u e 
sean oportunas, interesantes y escogidas con tino; p e r o si 
i n c l u y e la e x p o s i c i ó n d e a l g u n o s h e c h o s , de q u e n o e s t é b i e n 
i n f o r m a d o el a u d i t o r i o , en c u y o caso t o m a e l n o m b r e de nar-
ración , s e d e b e r á n t e n e r p r e s e n t e s al c o m p o n e r l a es tas reg las 
g e n e r a l e s : 

•i." En ella deberá irse sembrando todo cuanto pueda 
servir de fundamento á la confirmación. 

2 . a Debe omitirse toda circunstancia inútil, y aun 
aquellos hechos, cuyo conocimiento no sea necesario para 
el fin que se propone el orador. 

3 . * Los que se elijan, deben referirse con mucha exac-
titud y puntualidad, con cierto aire de naturalidad y 
buena fe, y sin tomarse la libertad de desfigurarlos ó alte-
rarlos ; y sin embargo se han de presentar por el lado mus 
favorable. P a r a c o n c i l i a r estos dos e x t r e m o s , se r e q u i e r e n o 
p o c a d e s t r e z a . 

A." La narración de los hechos puede interpolarse con 
algunas reflexiones; pero han de ser muy importantes y 
sugeridas por los hechos mismos. 

o." Se ha de seguir el orden de los tiempos, sin equivocar 
ni confundir los nombres, los lugares, las épocas y demás 
circunstancias quesea útil distinguir. 

6 . * La sencillez y naturalidad, que deben resplandecer 
en la narración mas que en ninguna otra parte del dis-
curso, no excluyen los adornos oratorios, con tal que estos 
no sean afectados ni demasiado brillantes. 



7 . * Sobre todo se ha de cuidar de la verosimilitud; p a r a 
lo c u a l , 4 d e b e r á el o r a d o r d a r á las p e r s o n a s cuyos h e c h o s 
r e f i e r e , g e n i o s y c o s t u m b r e s q u e h a g a n es tos h e c h o s v e r o s í -
m i l e s : 2 . ° s i l as i n t r o d u c e h a b l a n d o , ó si las p o n e en a c c i ó n , 
d e b e r á h a c e r q u e h a b l e n y o b r e n , c o m o n a t u r a l m e n t e d e b e n 
o b r a r y h a b l a r s u p u e s t a s sus n a t u r a l e s i n c l i n a c i o n e s , y s e g ú n 
los in te reses y l as p a s i o n e s q u e e n aque l m o m e n t o l as d o m i -
n a n : 3 . " d e s c u b r i r á y s e ñ a l a r á las c a u s a s de los s u c e s o s , h a -
c i e n d o v e r q u e n a t u r a l m e n t e d e b i e r o n p r o d u c i r l o s . 

T o d o esto es lo q u e c o m u n m e n t e se l l a m a h a c e r ! a n a r r a c i ó n 
breve, clara, probable y suave; p e r o estos t é r m i n o s t é c n i c o s , 
a d e m a s de q u e el ú l t i m o es o s c u r o p u e s n o es fácil a d i v i n a r 
q u e p o r suave se q u i e r e s igni f i car u n a n a r r a c i ó n a d o r n a d a , 
d i c e n s í lo q u e d e b e h a c e r s e ; p e r o n o e n s e ñ a n el m o d o de 
h a c e r l o . C i c e r ó n se d is t ingue p o r su a d m i r a b l e t a l e n t o e n l a s 
n a r r a c i o n e s , y t o d a s las d e s u s a r e n g a s p u e d e n servir d e m o -
d e l o ; p e r o e n t r e e l las l é a n s e c o n p a r t i c u l a r c u i d a d o las de l a s 
o r a c i o n e s Pro Roscio Amerino y Pro Milone, y se verán 
o b s e r v a d a s p r á c t i c a m e n t e las reg las q u e a c a b a m o s de d a r . 

A R T Í C U L O I I I . 

De la confirmación. 

C o m o es ta p a r t e del d i s c u r s o es a q u e l l a e n q u e e l o r a d o r 
d e b e p r o p o n e r c i e r tos p e n s a m i e n t o s c a p a c e s de i n c l i n a r el 
á n i m o d e l o s o y e n t e s á q u e a b r a z e n u n a o p i n i o n q u e é l c r e e 
v e r d a d e r a , ó a d o p t e n u n a r e s o l u c i ó n q u e é l t i e n e p o r úti l y v e n -
t a j o s a ; y c o m o l o s h o m b r e s , p a r a a b r a z a r u n a o p i n i o n ó t o m a r 
u n a p r o v i d e n c i a , se m u e v e n s i e m p r e , ó p o r l a s r a z o n e s en q u e 
se f u n d a n u n a y o t r a , ó p o r l a c o n f i a n z a q u e t i e n e n e n el q u e les 
h a b l a , ó p o r l a pas ión d e q u e e s t á n agi tados e n a q u e l m o m e n t o ; 
es c l a r o cjue l o s p e n s a m i e n t o s m a s o p o r t u n o s p a r a i n c l i n a r l o s 
á q u e a d o p t e n l a p r o p u e s t a , s e r á n en g e n e r a l : \ l o s q u e 
p r u e b a n l a v e r d a d de lo q u e se l e s d i c e : 2 . ° l o s q u e les i n s p i -
r e n c o n f i a n z a e n e l o r a d o r : y 3 . ° los q u e p u e d a n p o n e r l o s e n 
a q u e l l a s i t u a c i ó n m o r a l q u e c o n v e n g a , p a r a q u e o b r e n ó p i e n -
s e n c o m o e l o r a d o r d e s e a . A l o s p r i m e r o s l o s l l a m a n los r e t ó -
r i c o s , argumentos; á l o s s e g u n d o s , e x p r e s i ó n d e c o s t u m b r e s , 
ó s i m p l e m e n t e costumbres; á l o s t e r c e r o s , p e n s a m i e n t o s q u e 
e x c i t a n ó c a l m a n las p a s i o n e s , y en e x p r e s i ó n a b r e v i a d a , pa-

siones, y á todos l o s d e n o m i n a n c o n m u c h a p r o p i e d a d medios 
de persuadir, p o r q u e en r e a l i d a d n o h a y o t r o s . 

N Ú M E R O 1 . ° 

De los argumentos. 
E n t e n d i é n d o s e p o r a r g u m e n t o s , c o m o a c a b a m o s d e v e r , 

aque l los p e n s a m i e n t o s q u e p r u e b a n la verdad de c i e r t a p r e p o -
s i c i ó n ; y n o h a b i e n d o o t r o m e d i o p a r a c o n s e g u i r l o q u e el de 
h a c e r v e r su c o n e x i o n con a lguna c u y a v e r d a d sea c o n o c i d a 
y a , se h a d e f i n i d o b ien el a r g u m e n t o un pensamiento que 
confirma á otro por la verdad que en si tiene, y por el 
enlace que hay entre los dos. lil p e n s a m i e n t o q u e se q u i e r e 
p r o b a r , se l l a m a conclusion; el q u e se t r a e p a r a e l l o , prin-
cipio. 

E n o r d e n á l o s a r g u m e n t o s , es n e c e s a r i o c o n o c e r sus var ias 
e s p e c i e s , los diversos f ines con q u e se e m p l e a n , el m o d o de 
h a l l a r l o s , las reg las p a r a su e l e c c i ó n , y las re lat ivas al o r d e n 
c o n q u e d e b e n c o l o c a r s e . 

Especies de los argumentos. 

Los a r g u m e n t o s se div iden en varias e s p e c i e s , a t e n d i e n d o 
al p r i n c i p i o q u e en e l los se i n t r o d u c e p a r a p r o b a r l a c o n c l u -
s i o n . Si el p r i n c i p i o es u n a n o c i o n c o m ú n y a d m i t i d a de t o d o s , 
s e l l a m a el a r g u m e n t o positivo. Si es un d i c h o ó h e c h o del 
c o n t r a r i o , ó d e a q u e l l o s m i s m o s á q u i e n e s se q u i e r e c o n v e n -
c e r , personal. S i es u n a cosa fa l sa ó n o s u c e d i d a , p e r o q u e h i -
p o t é t i c a m e n t e se a d m i t e c o m o v e r d a d e r a ó e x i s t e n t e , condi-
cional. Si es un h e c h o p a r t i c u l a r y de la m i s m a e s p e c i e q u e lo 
q u e se i n t e n t a p r o b a r , - s e l l a m a ejemplo; si solo t i e n e c o n 
el lo c i e r t a a n a l o g í a , semejanza; y si se a legan m u c h o s e j e m -
plos j u n t o s , inducción. C i c e r ó n n o s d a r á m u e s t r a s d e todas 
es tas e s p e c i e s . 

Quiere p r o b a r q u e e n s u p o s i c i ó n de q u e Clodio h u b i e s e 
p u e s t o a s e c h a n z a s á M i l o n , pudo e s t e m a t a r l e j u s t a m e n t e ; y 
p a r a e l lo a lega el d e r e c h o n a t u r a l , la c o s t u m b r e de l levar a r -
m a s p a r a su d e f e n s a , y las d i s p o s i c i o n e s de las l e y e s : es tos son 
o t r o s t a n t o s a r g u m e n t o s positivos, lin la m i s m a o r a t i o n , p o r 
las d e c l a r a c i o n e s de l o s test igos q u e h a b í a p r e s e n t a d o e l a c u -
s a d o r , h a c e ver q u e Milon n o p u d o s a l i r de R o m a con i n t e n -
c ión de m a t a r á C l o d i o , s u p u e s t o q u e e s t e n o p e u s a b a , según 



j iquel los d g c i a n , en volver a q u e l l a t a r d e , y si lo l i izo , f u é p o r 
h a b e r rec ib ido la noticia de l a m u e r t e del a r q u i t e c t o C i r o -
s u c e s o casual q u e Milon n o p o d i a p r e v e r : e s t e es un a r g u -
m e n t o -personal. Puede l l a m a r s e condicional el q u e en la p r i -
m e r a Calilinaria h a c e p a r a p r o b a r , q u e el s i l e n c i o del s e n a d o 
m i é n t r a s q u e él e x h o r t a b a á Cati l ina á q u e sa l iese d e R o m a 
equival ía a un decre to f o r m a l de d e s t i e r r o ; p u e s s u p o n e p o r un 
ins tante h a b e r h a b l a d o a d o s b u e n o s c i u d a d a n o s en los m i s m o s 
t é r m i n o s q u e a Cat i l ina , p a r a h a c e r l e v e r á e s t e c u a n d i f e r e n t e 
h u b i e r a s ido en a q u e l c a s o l a c o n d u c t a del s e n a d o . E n la m i s -
m a o r a c i o n se vale d e u n a inducción, es to e s , de u n a s e r i e 
de e j e m p l o s , p a r a p r o b a r q u e c o m o c ó n s u l , y a u n c o m o p a r t i -
c u l a r , h a b i a podido l e g a l m e n t e q u i t a r l a vida a C a t i l i n a ; y 
luego p r u e b a p o r u n a semejanza, q u e es to n o b a s t a b a p a r a 
ex t inguir del todo l a c o n s p i r a c i ó n , y q u e al c o n t r a r i o , p o r es te 
medio se h u b i e r a n a g r a v a d o m a s l o s m a l e s de l a r e p ú b l i c a , 

¿ s t a s s o n sus p a l a b r a s : Ut scepe homines cegri morbo qravi, 
cum cestu, febrique jactantur, si aquam gelidam biberint, 
primo relevar i videntur, deinde mullo gravius, veliemen-
tiusque afflictantur; sic hic morbus, qui est in república, 
relevalus istius pcená, vehemenlius vivís reliquis ingra-
vescet. a C o m o los q u e p a d e c e n u n a grave e n f e r m e d a d , si 
« c u a n d o e s t á n a g i t a d o s p o r el a r d o r d e l a l iebre , b e b e n a g u a 
•i f r ia , p o r e l p r o n t o p a r e c e q u e se a l i v i a n , p e r o l u e g o se ern-
? p e o r a n e n m a s a l t o g r a d o ; as í es ta e n f e r m e d a d de l a r e p ú -
i Mica , a l iv iada m o m e n t á n e a m e n t e c o n e l s u p l i c i o d e Cat i -
« l i n a , se agravará c o n m a s v i o l e n c i a , si q u e d a n vivos l o s 
« r e s t a n t e s c o n s p i r a d o r e s . » 

Diversos fines con que se emplean los argumentos. 

T o d o a r g u m e n t o se t r a e , ó p a r a p r o b a r e l h e c h o d e q u e se 
t r a t a , y e n t o n c e s se l l a m a prueba, ó p a r a h a c e r ver su g r a n -
deza , i m p o r t a n c i a , g r a v e d a d , u t i l i d a d , e t c . , ó lo c o n t r a r i o d e 
e s t o , c u a n d o sea prec i so , y en es te caso se l l a m a amplificación. 
P o r e j e m p l o , C i c e r ó n , en sus Verrinas, d e m u e s t r a p o r las 
d e c l a r a c i o n e s d e l o s tes t igos y d e m á s d o c u m e n t o s de la c a u s a 
l a e x i s t e n c i a d e los del i tos a t r i b u i d o s á Y é r r e s , es dec i r , h a c e 
v e r q u e este h a b i a c o m e t i d o e f e c t i v a m e n t e los q u e se le i m p u -
t a b a n e n la a c u s a c i ó n . Hasta a q u í p r u e b a ; p e r o c o m o esto n o 
h u b i e r a b a s t a d o p a r a h a c e r c o n d e n a r a i r e o , pasa l u e g o á am» 

p h í i c a r c a d a uno de los d e l i t o s , es to e s , á p i n t a r con los m a s 
vivos co lores toda su e s c a n d a l o s a - a t r o c i d a d , el d e s h o n o r q u e 
de e l los r e s u l t a b a al n o m b r e r o m a n o , los i n c a l c u l a b l e s d a l o s 
q u e h a b í a p a d e c i d o la S ic i l ia , en s u m a , todas las c i r c u n s t a n c i a s 
de a q u e l l o s h o r r o r o s o s a t e n t a d o s . S e ve p u e s p o r es te e j e m p l o 
q u e amplificar o r a t o r i a m e n t e es p r e s e n t a r un h e c h o en toda 
s u e x t e n s i ó n , en toda su amplitud, p o r dec i r lo así- p o n i e n d o 
a la vista c u a n t o h a y en él de b u e n o ó de m a l o . Esta es la 
a m p l i f i c a c i ó n q u e t a n t o r e c o m i e n d a n C i c e r ó n y Quint i l i ano v 
a l a q u e dicen p u e d e r e d u c i r s e t o d o el artificio o r a t o r i o 1 v 
n o s in razón p o r q u e l o s o r a d o r e s r a r a s veces t i enen q u é 
p r o b a r los h e c h o s , y a u n c u a n d o á veces lo h a g a n , lo p r i n -
c ipa es q u e s e p a n a m p l i f i c a r l o s . P o r s e r tan i m p o r t a n t e es te 
p u n t o , es n e c e s a r i o h a c e r a q u í dos observac iones 

L a p r i m e r a es q u e en casi todos l o s e s c r i t o r e s de r e t ó r i c a se 
j l r a a d o <»n c o n f u s i o n y fal ta de e x a c t i t u d , p u e s 

a d e m a s de n o d a r s e e n e l los u n a idea c lara y p r e c i s a de lo q u e 
es a m p l i f i c a c i ó n , s e divide es ta en ampl i f i cac ión de p a l a b r a s y 
de p e n s a m i e n t o s ; c o m o si l a g r a n d e z a ó la p e r q u e ñ e z de u n a 
cosa q u e d a s e d e m o s t r a d a con so lo h a c i n a r p a l a b r a s r e t u m -
b a n t e s e p í t e t o s o c i o s o s y m e t á f o r a s h i n c h a d a s . A este e r r o r 
ha d a d o l u g a r lo q u e se h a l l a en Cicerón s o b r e las p a l a b r a s 
q u e deben e m p l e a r s e en las a m p l i f i c a c i o n e s ; p e r o para no c a e r 
e n él, b a s t a b a a d v e r t i r q u e a q u e l j a m a s p e n s ó en d e c i r , q u e 
l a ampl i f i cac ión c o n s i s t e en las p a l a b r a s , s i n o q u e , dando p o r 
s u p u e s t o q u e d e p e n d e e s e n c i a l m e n t e de l o s p e n s a m i e n t o s 
pasa a e n s e n a r q u e p a l a b r a s s e r á n a c o m o d a d a s , p a r a e x p r e s a r 
con d i g n i d a d los g r a n d i o s o s c o n c e p t o s q u e d e b e n c o n s t i t u i r las 
a m p l i f i c a c i o n e s ; y dice con m u c h a v e r d a d , q u e las m a s o p o r -
t u n a s e n e s t e c a s o s e r á n las t r a s l a d a d a s , l as s o n o r a s , las de 
m u c h a s s i l a b a s , las q u e n o estén m u y vulgar izadas , e t c . Esto 
s e e n t i e n d e con tal q u e p o r o t r a p a r t e e x p r e s e n c o n c lar idad 
e x a c t i t u d y prec i s ión l a idea q u e se q u i e r e c o m u n i c a r , sin lo 
c u a l la m a s s o n o r a ser ia d e t e s t a b l e . 

L a s e g u n d a o b s e r v a c i ó n e s , q u e l a a m p l i f i c a c i ó n d e q u e a q u í 
se t ra ta n o d e b e c o n f u n d i r s e c o n el art i f ic io de q u e á veces 
se valen los o r a d o r e s , para, d a r á s u discurso m a s e x t e n s i ó n de 
la q u e en r i g o r e x i g í a , a ñ a d i e n d o a l g u n a c o s a q u e r e a l m e n t e 
n o e s del a s u n t o , p e r o p u d o s e r l o ; ó lo q u e r e a l m e n t e e s , p e r o 
q u e e n t o n c e s n o se c o n s i d e r a c o m o t a l ; á cuyas a d i c i o n e s dan 
a l g u n o s e l n o m b r e de amplificación oratoria, p o r q u e es tá e n 
m a n o del o r a d o r el h a c e r l a ; y n o i m p o r t a q u e se l l a m e a s í , 



con ta l q u e n o se c o n f u n d a c o n la o t r a , q u e es la q u e p r o p i a -
m e n t e m e r e c e e s t e n o m b r e . 

Modo de hallar los argumentos. 

M u c l i o l ian esc r i to s o b r e e s t e p u n t o l o s r e t ó r i c o s ; p e r o t o d o 
c u a n t o h a y de útil e n s u s largos t r a t a d o s , se r e d u c e á q u e el & 
o r a d o r , p a r a h a l l a r a r g u m e n t o s o p o r t u n o s (y l o m i s m o d e b e 
d e c i r s e d e las c o s t u m b r e s y p a s i o n e s ) , h a de e x a m i n a r c t i i d a -
d o s a m e n t e el h e c h o d e q u e s e t r a t a , c o n s i d e r a n d o m u y p o r 
m e n o r t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s de p e r s o n a , l u g a r , t i e m p o , 
m o d o ; l as c a u s a s q u e l e h a n p r o d u c i d o , s u s e fec tos i n m e d i a t o s 
ó r e m o t o s , y l a r e l a c i ó n q u e p u e d a t e n e r c o n o t r a s c o s a s , ya 
s e m e j a n t e s , y a c o n t r a r i a s . D e es tas f u e n t e s , l l a m a d a s tópicos 
ó lugares oratorios, se s a c a n e f e c t i v a m e n t e t o d o s l o s a r g u -
m e n t o s q u e p u e d e e m p l e a r un o r a d o r ; p e r o n o se c r e a q u e s e 
b a i l a r á n con so lo s a b e r l as g e n e r a l i d a d e s q u e c o n t i e n e n ios 
t r a t a d o s de r e t ó r i c a s o b r e l a s c a u s a s , l o s e f e c t o s , las c i r c u n s -
t a n c i a s , e t c . , e t c . E l i n g e n i o , e l es tudio d e las c i e n c i a s , l a 
l e c t u r a de b u e n o s l i b r o s , e n s u m a , u n a só l ida i n s t r u c c i ó n , ^ 
j u n t a c o n u n b u e n t a l e n t o , será la q u e e n todas o c a s i o n e s s u -
m i n i s t r e al o r a d o r r e f l e x i o n e s o p o r t u n a s , con ta l q u e h a y a 
e s t u d i a d o m u y á f o n d o l a m a t e r i a q u e h a d e t r a t a r . E s t o e s l o 
p r i n c i p a l , lo i m p o r t a n t e , lo único ; y s in e l lo de n a d a s i r v e n 
los p r e c e p t o s d e l o s r e t ó r i c o s . 

Reglas para la elección de los argumentos. 

C o m u n m e n t e n o es t a n dif íc i l h a l l a r a r g u m e n t o s , c o m o 
h a c e r e n t r e l o s m u c h o s q u e s e o c u r r e n , u n a a c e r t a d a e l e c c i ó n . 
P a r a es to se r e q u i e r e c i e r t o i n s t i n t o , ó c i e r t a e s p e c i e de t a c t o 
f ino y d e l i c a d o , f r u t o m a s b i e n del i n g e n i o q u e de las r e g l a s . 
S i n e m b a r g o , p a r a a u x i l i o d e l o s p r i n c i p i a n t e s , p u e d e n e s t a b l e -
c e r s e a l g u n a s q u e l e s s i rvan de g u i a en e s t a p a r t e . 

iLos argumentos que hayan de entrar en un razona-
miento popular, deben ser tales que los entienda el común . 
del pueblo;^ p o r c o n s i g u i e n t e n o d e b e n t o m a r s e d é l a s a r t e s 
y c i e n c i a s . 

2 . ° Deben tener, si es posible, cierta novedad, de s u e r t e 
q u e p u d i e n d o o c u r r i r á t o d o el m u n d o , á n a d i e h a y a n o c u r r i d o 
t o d a v í a . T a l e s a q u e l l a f ina o b s e r v a c i ó n de C i c e r ó n s o b r e l a 
v a n i d a d d e los í i lósofos , q u e a p a r e n t a n d o d e s p r e c i a r l a g l o r i a , 

H V 

p r o c u r a b a n a d q u i r i r l a con los m i s m o s l ibros 
e n s e n a r á d e s p r e c i a r l a , á saber , q u e ponían en e sus -nom 
b r e s • o b s e r v a c i ó n q u e cua lquiera pudo h a b e r h e c h o , P ^ q u e 
acaso á n a d i e s e le l i a b i a ocurr ido h a s t a e n t o n c e s , a lo m e n o s 

C V ^ Z T f r L s y peculiares del asunto. Así en los 
el o g'i o s d e t e a l u b a r s e e l l i r o e , n o por aquel las p r e n d a s q u e 
í e s e a n c o m u n e s c o n o t r o s , sino por a q u e l l a s e n q u e se d i * -

^ L o f Argumentos personales tienen mas fuerza que 
los comunes ó positivos: y así d e b e n e ^ l e a r s e | a n d o l 
c a s u a l i d a d los p r e s e n t e . Digo la casualidad 
son d i c h o s ó h e c h o s d e l cont rar io , es e n efec to casua l q u e e l 
m i s m o nos s u m i n i s t r e p r u e b a s q u e p o d a m o s r e t o r c e r el i n -
g e n t e p u e d e a p r o v e c h a r l a s si las o f r e c e , p e r o n o s u p l i r l a s . 
8 5 o H a b l a n d o en g e n e r a l ( p o r q u e reglas p a r t í c u l a s n o p u e -
d e n d a r s e e n este p u n t o ) , los argumentosposüivosvienen 
bien en asuntos de mera especulación, y los ejemp l o s 
que se encaminan á la práctica,par ticularmente 
Te cosas futuras; p u e s de estas se j u z g a r e g u l a r m e n t e p o r 

10 T ' f a semejanza usada con sobriedad, y considerada 
como adorno, tiene mucha gracia ¡ pero como argumento 
es el mas débil de todos. 

Reglas relativas al orden con que deben colocarse. 

En primer lugar, deben ponerse con separación los que 
pertenecen á cada clase, y no mezclarse los que sean de 
distinta naturaleza. , , 

En sequndo lugar, deben colocarse según sus grados de 
fuerza, empezando por los mas débiles, cuando a causa 
es muy clara y estamos seguros de vencer; pero cuando es 
dudosa, convendrá presentar primero la prueba convin-
cente, si es única. Si hubiese varias de esta clase , se pon-
drán unas al principio y otras al fin, interpolando con 

ellas las de menor fuerza. 
En tercer lugar, cuando nuestras razones sean podeio-

sas no hay inconveniente en exponerlas con toda distin-
ción, y en esforzarlas y amplificarlas cada una de por su 
Pero cuando no son concluyeles, sino de aquellas que 
comunmente se llaman presuntivas, es necesario reuní) tas, 



aglomerarlas y apiñarlas por decirlo así, para que mesen-
tadas de un solo golpe, hagan mas impresión. ? * 

eJeZdlZd^lZlnT mÜma r'rUeba no de¡>e 

NÚMERO 2 . ° 
De las costumbres. 

n p n S L I n l ° n f U m b r e S 0 r a t 0 r i a . s , s o n > c o m o s e h a d i c h o , a q u e l l o s 
p e n s a m i e n t o s q u e i n s p i r a n a l o s o y e n t e s c o n f i a n z a en la p e r -
sona q u e les h a b l a , es c l a r o q u e p e r t e n e c e r á n á es ta c lase los 
pasajes en que el orador se muestre amante de la justicia 
y del orden interesado en la felicidad de los que le escu-
chan, hombre veraz y honrado, en suma, tal, que deba 
ser creído por sola su autoridad, aun á falta de pruebas 
convincentes. 1 

No todos los o r a d o r e s p o d r á n h a b l a r de s í m i s m o s en t é r -
m i n o s q u e se g a n e n t a n v i c t o r i o s a m e n t e l a c o n f i a n z a del a u d i -
t o r i o , y a u n el h o m b r e d e m a y o r m é r i t o n o d e b e r á hacer lo e n 
t o d a s o c a s i o n e s y en todo g é n e r o d e a s u n t o s ; p e r o s i e m p r e 
q u e s e p u e d a c ó m o d a m e n t e , y s in a f e c t a c i ó n n i s o s p e c h a d e 
v a n i d a d , c o n v e n d r á dar u n a b u e n a i d e a de s í m i s m o Así lo 
h a c e Cicerón en todas sus o r a c i o n e s . E n el las p o r los rasaos 
q u e o p o r t u n a m e n t e va s e m b r a n d o , s e m a n i f i e s t a b u e n c i u d a -
d a n o , a m a n t e de su p a t r i a , e n e m i g o de los sed ic iosos y conspi -
r a d o r e s , v e r d a d e r o filosofo, a m i g o de la h u m a n i d a d en una 
p a l a b r a h o m b r e a d o r n a d o d e t o d a s las b u e n a s c a l i d a d e s q u e 
p o d í a n h a c e r l e e s t i m a b l e á los o jos d e sus c o n c i u d a d a n o s . M u -
c h o s e j e m p l o s p u d i e r a n c i t a r s e , p e r o b a s t e la . p e r o r a c i ó n de la 
ey Manil la . Allí s e ve un m a g i s t r a d o á q u i e n solo h a c e n h a b l a r 

los i n t e r e s e s del p u e b l o , n o sus a m i s t a d e s p r i v a d a s , y q u e 
q u i e r e d e b e r sus ascensos y h o n o r e s á su m é r i t o y servic ios 
y n o al favor de los p o d e r o s o s . P a r a h a l l a r es tos y o t r o s p e n -
s a m i e n t o s s e m e j a n t e s , so lo p u e d e d a r s e u n a r e g l a , y es q u e 
el o r a d o r e s t é bien p e n e t r a d o de l o s g e n e r o s o s s e n t i m i e n t o s 
q u e d e b e n p r o d u c i r l o s . Una fingida sens ib i l idad y u n a p r o b i d a d 
h i p ó c r i t a d e s m e n t i d a p o r l a c o n d u c t a p r á c t i c a , l e j o s de d a r al 
o r a d o r c r é d i t o p a r a con s u s o y e n t e s , s o l o servir ían p a r a h a c e r l e 
r i d i c u l o y d e s p r e c i a b l e , y d e s a c r e d i t a r las cosas q u e d i j e s e 
aun c u a n d o p o r sí m i s m a s fueran m á x i m a s v e r d a d e r a s y s a l u d a -

b l e s . P a r a h a c e r su p e r s o n a r e c o m e n d a b l e al a u d i t o r i o , q u e es á 
lo q u e se d i r igen las c o s t u m b r e s o r a t o r i a s , es necesar io s e r v e r -
d a d e r a m e n t e v i r t u o s o , y es tar a d o r n a d o de a q u e l l a s p r e n d a s q u e 
p o r s í so las i n s p i r a n v e n e r a c i ó n . P o r eso l o s a n t i g u o s def in ían al 
o r a d o r vir bonus, dicendi peritus. Y c o m o e f ' l i a c e r h o m b r e s 
de b i e n , n o es o b r a de l o s p r e c e p t o s r e t ó r i c o s , c o n c l u i r é es te 

f c a p i t u l o c o n la ú n i c a r e g l a q u e p u e d e d a r s e en éste p u n t o ;• y es 
q u e las c o s t u m b r e s de q u e h a b l a m o s , no tienen lugar deter-
minado en un discurso, sino que deben irse sembrando en 
todos los parajes en que oportunamente pueda hacerse. 
T a m p o c o d e b e n c o n f u n d i r s e con los r e t r a t o s q u e á veces 
se h a c e n d e a l g u n o s p e r s o n a j e s , c o m o el q u e Cicerón h i z o de 
C a t i l m a en l a o r a c i o n pro Ccelio, n i con el c u i d a d o q u e d e b e 
t e n e r el o r a d o r de c a r a c t e r i z a r á los suge tos de q u i e n e s r e f i e r e 
a lgunas a c c i o n e s , es to e s , de dar les c o s t u m b r e s aná logas á l o s 
h e c h o s q u e les a t r i b u y e . 

NÍMEltO 3 . ° 

, De las pasiones. 
La s o l a p a l a b r a pasiones d a u n a i d e a m a s c l a r a de lo q u e 

con e l la se q u i e r e s ign i f i car , q u e todas las de f in ic iones q u e p u -
d i e r a n t r a e r s e t o m a d a s de los filósofos. P o r t a n t o , s in d e f i n i r -
las ni e n u m e r a r l a s , y s i n e n t r a r en la c u e s t i ó n de si s o n b u e n a s 
ó m a l a s ; b a s t a d e c i r q u e n o solo n o h a y i n c o n v e n i e n t e eu p r o -
c u r a r exc i tar las e n los r a z o n a m i e n t o s p ú b l i c o s , s i n o q u e , al 
c o n t r a r i o d e b e h a c e r s e s i e m p r e q u e se p u e d a ; y q u e si' s e 
l o g r a , será es te el m e d i o m a s s e g u r o p a r a t r i u n f a r del a u d i -
t o r i o , y p e r s u a d i r l e á q u e a b r a z e ó d e s e c h e l o q u e se le p r o -
p o n e . 

P a r a i n s p i r a r á c u a l q u i e r a l o s s e n t i m i e n t o s , q u e d e b e n 
h a c e r l e m i r a r un o b j e t o b a j o a q u e l a s p e c t o q u e le c o n v e n g a al 
o r a d o r , todo lo q u e e s t e t i e n e q u e h a c e r se r e d u c e á a m p l i -
ficar, es to e s , á p i n t a r con e n e r g í a y viveza a q u e l l a s cosas q u e 
sean cauSa de las p a s i o n e s q u e q u i e r a c o n m o v e r . P o r e j e m p l o , 

* P.ara avivar la c ó l e r a , h a r á v e r la g r a v e d a d de la i n j u r i a r e c i -
b i d a ; p a r a i n f u n d i r t e m o r , r e p r e s e n t a r á la grandeza del p e l i -
g r o ; para e x c i t a r el a g r a d e c i m i e n t o , hará p r e s e n t e el n ú m e r o 
y ca l idad de l o s b e n e f i c i o s ; p a r a m o v e r á l á s t i m a , p i n t a r á con 
vivos c o l o r e s las d e s g r a c i a s del s u g e t o , e t c . , e t c . Ya se d e j a 
c o n o c e r q u e p a r a c a l m a r las p a s i o n e s , se d e b e r á h a c e r todo lo 
c o n t r a r i o , es d e c i r , q u e se p r o c u r a r á d i s m i n u i r y a p o c a r 



a q u e l l o q u e las h a y a pues to e n m o v i m i e n t o . A s i , p a r a d e s v a -
n e c e r el t e m o r , se l iará ver , según los c a s o s , q u e n o ex i s te e l 
pel igro q u e se l e m i a , q u e n o es tan g r a n d e c o m o se h a b í a 
c r e í d o , o q u e n o e s tan inevitable q u e n o h a y a m e d i o s de p r e -
c a v e r l e . E x c e l e n t e s e j e m p l o s p u d i e r a c i tar de C i c e r ó n ; p e r o los 
o m i t i r é , p o r q u e para c o n o c e r t o d o su m é r i t o , e s necesar io l e e r 
t a m b i é n lo q u e a n t e c e d e , y o b s e r v a r l a h a b i l i d a d con q u e e s t á n 
p r e p a r a d o s . Conc lu i ré p u e s con a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s de B l a i r 
q u e p u e d e n m i r a r s e c o m o o t r a s tantas r e g l a s , algo m a s út i les 
q u e todas las q u e s o b r e e s t e p u n t o se dan en las r e t ó r i c a s v u l -
g a r e s . 

1.' No todos los asuntos admiten la'mocion de afectos; 
h a y a l g u n o s de tan p o c a m o n t a ó de tal n a t u r a l e z a , q u e e l e m -
p e ñ a r s e en i n f l a m a r á l o s o y e n t e s , so lo servir ía para h a c e r r i -
d ícu lo al o r a d o r . 

2 . * En el caso de que el asunto permita excitar las pa-
siones, no se ha de hacer esto en capítulo separado, y como 
diciendo al oyente que.se prepare; sino donde lo exijan 
los hechos mismos de que se trate, disimulando siempre 
el artificio, y haciendo de manera que los oyentes se hallen 
conmovidos, antes de que puedan sospechar que se inten-
taba conmoverlos; porque si llegan á entenderlo, no se lo-
grará ciertamente. 

'ó." No se han de excitar las pasiones sino sobre cosas 
conocidas de suyo, ó confirmadas ya con pruebas; y si 
a l g u n a d e estas se i n t r o d u c e , h a de e n c e r r a r s e en u n a sola p r o -
p o s i c i o n q u e l leve c o n s i g o e l p r i n c i p i o en q u e se f u n d a . 

4 . ' El pasaje en que se intente mover alguna pasión, no 
se ha de interrumpir con cosas ó pensamientos extraños al 
objeto de la pasión que se quiere avivar, p o r q u e es to , d i s -
t r a y e n d o la a t e n c i ó n de los o y e n t e s , i m p e d i r á l o g r a r el e f e c t o 
q u e se d e s e a . No h a y c o s a m a s c a p a z de s u s p e n d e r e l m o v i -
m i e n t o rápido de la v o l u n t a d h a c i a un o b j e t o , q u e el p r e s e n - . 
t a r l a en el c a m i n o , p o r dec i r lo a s í , o t r o s c o n q u e p u e d a d i s -
t r a e r s e ó e n t r e t e n e r s e . 

5 . ' Tampoco debe prolongarse mucho un pasaje patético, 
p o r q u e s i e n d o de c o r t a d u r a c i ó n los fogosos m o v i m i e n t o s d e l 
c o r a z o n , e s t a r á ya fr ió el o y e n t e , c u a n d o e l o r a d o r le s u p o n e 
a u n i n f l a m a d o . 

6 . * Y ú l t i m a . E l g r a n p r e c e p t o de Horacio : Si vis meflere, 
dolendum est primum ipsi Ubi. Esto q u i e r e d e c i r , q u e para 
comunicar fuego á los que le escuchan, ha de tener el ora-

dor ardiendo su corazon, p o r q u e de o t r a m a n e r a , sus a p a -
r e n t e s l l a m a r a d a s solo o b t e n d r á n e l d e s p r e c i o y l a b u r l a de los 
q u e le o y e n . 

ARTÍCCLO IV. 

De la peroración. 

P o r r e g l a g e n e r a l se c o l o c a en l a p e r o r a c i ó n ó epilogo la 
p a r t e p a t é t i c a del d i s c u r s o , e s t o es , la m o c i ó n de a f e c t o s ; m a s 
es to n o q u i e r e d e c i r q u e n o p u e d a n e x c i t a r s e en o t r a p a r t e . En 
el e x o r d i o m i s m o ya h e m o s visto q u e puede h a c e r s e ; en la 
n a r r a c i ó n será t a m b i é n m u y del c a s o , c u a n d o se a c a b e d e c o n -
t a r a lgún h e c b o m u y i n t e r e s a n t e ; y s o b r e t o d o en la c o n f i r -
m a c i ó n , -cuando p r o b a d o y a un p u n t o , s e t ra ta d e a m p l i f i c a r l e . 

Haya ó n o l u g a r á las p a s i o n e s en e l epilogo, lo q u e c o m u n -
m e n t e se h a c e en é l , es r e c a p i t u l a r los p r i n c i p a l e s a r g u m e n t o s , 
p a r a q u e as í r e u n i d o s h a g a n m a s i m p r e s i ó n en los o y e n t e s , y 
a c a b e n d e c o n v e n c e r l o s y d e c i d i r l o s á n u e s t r o f a v o r . S o b r e 
es ta r e c a p i t u l a c i ó n so lo h a y q u e a d v e r t i r , q u e sea breve , q u e 
abrace los puntos principales, y q u e en ella se añadan 
breves reflexiones que realcen lo que ya se deja probado. 

E s t a s son e n t r e t a n t a s c o m o han dado l o s r e t ó r i c o s , las ú n i -
c a s reg las v e r d a d e r a m e n t e út i les s o b r e la o r a t o r i a en g e n e r a l ; 
y a u n las ún icas q u e m e r e c e n el n o m b r e de reg las , p o r q u e es tán 
f u n d a d a s e n l a n a t u r a l e z a m i s m a del h o m b r e , y son d ic tadas pol-
l a sana r a z ó n . 

La r a z ó n , en e f e c t o n o s e n s e ñ a q u e p a r a i n c l i n a r á o t r o s á 
q u e a d o p t e n la o p i n i o n q u e les p r o p o n e m o s , l i e m o s de g a n a r 
a n t e todas cosas su conf ianza ; h e m o s de e x p o n e r con c l a r i d a d 
lo q u e d e s e a m o s ; h e m o s d e d a r l e s de e l lo r a z o n e s p o d e r o s a s ; 
h e m o s d e d i r i g i r n o s á su e o r a z o n , . e x c i t a n d o en él a q u e l l a s 
p a s i o n e s , l as c u a l e s dadas deba p a r e c e r favorable la p r o p u e s t a , 
y c a l m a n d o las q u e p u d i e r a n p r o d u c i r un efec to c o n t r a r i o ; y 
finalmente, h e m o s de p r e s e n t a r r e u n i d o y c o m p e n d i a d o c u a n t o 
h a y a m o s d i c h o en l a s e r i e d e l d i s c u r s o , p a r a r e n o v a r , for t i f i -
c a r y h a c e r d u r a d e r a l a i m p r e s i ó n q u e h a y a c a u s a d o c a d a u n a 
d e sus p a r t e s . 

L a razón dice t a m b i é n , q u e p a r a g a n a r l a conf ianza de los 
d e m á s h o m b r e s , es n e c e s a r i o q u e les d e m o s u n a b u e n a i d e a 
de n o s o t r o s , m a n i f e s t a n d o q u e e s t a m o s a n i m a d o s de d i s p o s i -
c i o n e s g e n e r o s a s y b e n é f i c a s h a c i a el los , y a d o r n a d o s d e las 
vir tudes q u e t o d o s , a u n los m a l o s , h o n r a n y r e s p e t a n : q u e 



p a r a c o n v e n c e r l o s de ' q u e u n a c o s a e s tai c o m o d e c i m o s , e s 
n e c e s a r i o p r e s e n t a r a l g u n a s p r u e b a s t o m a d a s d e su n a t u r a l e z a , 
s u s c i r c u n s t a n c i a s y s u s r e l a c i o n e s c o n o t r a s ; y q u e , p a r a e x -
c i t a r s u s p a s i o n e s , d e b e m o s r e p r e s e n t a r l e s c o n t o d a viveza 
o b j e t o s c a p a c e s d e p o n e r l a s en m o v i m i e n t o ; as í c o m o al c o n -
t r a r i o d e b e r e m o s q u i t á r s e l o s d e la v i s t a , p o r d e c i r l o a s í , c u a n d o 
q u e r a m o s c a l m a r las q u e e n a q u e l i n s t a n t e l o s a g i t a n . Y e s t o 
e s e n s u m a lo p o c o q u e h a y d e útil e n t r e t a n t o c o m o s e h a e s -
c r i t o s o b r e las d o s p r i m e r a s p a r l e s d e la R e t ó r i c a , l l a m a d a s 
Invención y Disposición. 

P o r l o q u e s e h a d i c h o e n t o d o e s t e c a p í t u l o , l ia p o d i d o 
v e r s e la d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e convencer y persuadir: p a -
l a b r a s q u e n o h e q u e r i d o d e f i n i r h a s t a a h o r a , p o r q u e su d e f i -
n i c i ó n n o h u b i e r a s i d o e n t e n d i d a . Convencer e s probar al 
entendimiento que una cosa es verdadera ó falsa , buena ó 
mala: persuadir e s determinar la voluntad á que obre en 
consecuencia de este convencimiento. Con l o s a r g u m e n t o s 
c o n v e n c e m o s s o l a m e n t e ; p e r o s u p u e s t a l a c o n v i c c i ó n , y a u n -
q u e e s t a n o s e a tal vez c o m p l e t a , p e r s u a d i m o s c o n las c o s t u m -
b r e s y l a s p a s i o n e s . 

CAPITULO Í I . 

REGLA ! P A R T I C U L A R E S DK LAS COMPOSICIONES O R A T O R I A S . 

L o s a n t i g u o s d i s t r i b u y e r o n t o d o s l o s d i s c u r s o s p ú b l i c o s e n 
t r e s g é n e r o s , q u e l l a m a r o n Judicial, Deliberativo y Demos-
trativo. Al J u d i c i a l p e r t e n e c e n aquellos en que se acusa ó se 
defiende; al D e l i b e r a t i v o aquellos en que se aconseja ó se 
disuade; y al D e m o s t r a t i v o aquellos en que se alaba ó vitu-
pera. l ista c l a s i f i c a c i ó n e s t a n i n g e n i o s a y e x a c t a , q u e e n e f e c t o 
no h a y ni p u e d e h a b e r un r a z o n a m i e n t o , q u e n o e s t é c o m -
p r e n d i d o e n a l g u n a d e d i c h a s t r e s c l a s e s . S i n e m b a r g o c o m o 

T . s m o d e r n o s , a t e n d i e n d o a l n u e v o g e n e r o d e o r a t o r i a i n t r o -
d u c i d o p o r l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , d i v i d e n o r d i n i r h m e n t e las 
a r e n g a s e n f o r e n s e s , p o l í t i c a s y s a g r a d a s , s e g u i r é e s t a c l a s i f i -
c a c i ó n , q u e en p a r t e c o i n c i d e c o n l a d e los . a n t i g u o s , y a d e m a s 
diré algo del g é n e r o D e m o s t r a t i v o . 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Oratoria forense. 

Aquí s e c o m p r e n d e n t o d o s l o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s d-

l a n t c de l o s t r i b u n a l e s , c o n e l o b j e t o d e q u e s e a b s u e l v a ó ge 
c o n d e n e a u n a o m a s p e r s o n a s e n u n a d e m a n d a civil ó c r i m i -
n a l , d e c u a l q u i e r a e s p e c i e q u e s e a . P a r a s o b r e s a l i r en este- g é -
n e r o , s u p o n i e n d o q u e s e t e n g a n b i e n e n t e n d i d o s l o s p r i n c i p i o s 
d e l a r t e d e h a b l a r , c o m u n e s á t o d a s las c o m p o s i c i o n e s y las 
r e g l a s g e n e r a l e s d e la o r a t o r i a q u e a c a b a m o s d e ver , l a i m p o r -
t a n t e e s , q u e el o r a d o r h a y a e s t u d i a d o m u y á f o n d o el d e r e c h o 
y l a l e g i s l a c i ó n d e su p a í s . S i n e s t a p r e p a r a c i ó n i n d i s p e n s a b l e 
p a r a c o r r e r c o n l u c i m i e n t o la c a r r e r a del f o r o , p o c o l e a p r o -
v e c h a r a s a b e r d e m e m o r i a l o s p r e c e p t o s r e t ó r i c o s , y p o c o s e n 
e l e c t o p u e d e n d á r s e l e q u e s e a n v e r d a d e r a m e n t e "útiles S i n 
e m b a r g o , e s c o g e r é e n t r e l o m u c h o q u e s e h a e s c r i t o s o b r e la 
m a t e r i a , a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s q u e p u e d e n g u i a r á l o s p r i n c i -
p i a n t e s p a r a f o r m a r y l l e n a r el p l a n d e las o r a c i o n e s f o r e n s e s . 

« e x o r d i o d e l o s d i s c u r s o s d e e s t a c l a s e e s m a s n e c e s a r i o 
q u e en l o s d e o t r a a l g u n a , q u e el o r a d o r s e c o n c i l l e la b e n e -
v o l e n c i a de l o s o y e n t e s , q u e s o n l o s j u e c e s ; p a r a l o c u a l , s i 
e s t o s e s t á n b i e n d i s p u e s t o s h a c i a l a c a u s a q u e d e f i e n d e h a d e 
p r o c u r a r c o n f i r m a r l o s e n e s t a d i s p o s i c i ó n ; y si e s t á n p r e o c u -
p a d o s , l ia d e t r a b a j a r p a r a d e s t r u i r s u s p r e o c u p a c i o n e s ; y 
a d e m a s h a d e a p r o v e c h a r , p a r a i n t e r e s a r l o s á su f a v o r , c u a n t a s 
r e f l e x i o n e s p u e d a n s u m i n i s t r a r l e l a c a u s a m i s m a , l as p e r s o n a s 
d é l o s j u e c e s , l o s a c u s a d o r e s y - l o s r e o s ó l i t i g a n t e s ; el t i e m p o 
el l u g a r y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s . Así l o h a c e C i c e r ó n en t o d a s 
s u s o r a c i o n e s j u d i c i a l e s , y s e ñ a l a d a m e n t e e n la q u e d i j o en 
defensa del rey Deyótaro. S i el a s u n t o n o e s d e m u c h a i m -
p o r t a n c i a , s e h a r á c o n m u c h a b r e v e d a d e s t a p r e p a r a c i ó n y 
a u n a veces p o d r á o m i t i r s e d e l t o d o . 

La p r o p o s i c i ó n e n l o s d i s c u r s o s j u d i c i a l e s d e b e h a c e r s e c o n 
m u c h a d i s t i n c i ó n é i n d i v i d u a l i d a d , f i j a n d o c o n p r e c i s i ó n y 
e x a c t i t u d el v e r d a d e r o p u n t o d é l a c u e s t i ó n , y t i r a n d o , p o r d e -
c i r l o a s i , l a l i n e a de s e p a r a c i ó n e n t r e n o s o t r o s y l o s c o n t r a r i o s . 
E s t o e s m u y i m p o r t a n t e , a s í p a r a q u e los j u e c e s v e a n c o n t o d a 
c l a r i d a d lo q u e s e d i s p u t a , c o m o p a r a q u e el o r a d o r m i s m o n o 
p i e r d a a c a s o el t i e m p o e n p r o b a r l o q u e e l c o n t r a r i o n o lo 
n i e g a . P a r a d a r e n e s t e p u n t o a l g u n a luz á l o s o r a d o r e s , d i s -
t i n g u e n c o m u n m e n t e l o s r e t ó r i c o s v a r i a s c l a s e s d e c u e s t i o n e s 
j u d i c i a l e s , o p o r m e j o r d e c i r , v a n o s a s p e c t o s q u e t o m a n las 
c o n t r o v e r s i a s f o r e n s e s , s e g ú n el d i f e r e n t e e s t a d o q u e p u e d e n 
t r a e r los h e c h o s q u e las o c a s i o n a n . S i n o c o n s t a el h e c h o , ó 
a u n q u e c o n s t e , s e d u d a d e si le h a e j e c u t a d o la p e r s o n a á 
q u i e n s e i m p u t a , s e l l a m a e s t a d o d e conjetura, p o r q u e p a r a 



p a r a c o n v e n c e r l o s de ' q u e u n a c o s a e s tai c o m o d e c i m o s , e s 
n e c e s a r i o p r e s e n t a r a l g u n a s p r u e b a s t o m a d a s d e su n a t u r a l e z a , 
s u s c i r c u n s t a n c i a s y s u s r e l a c i o n e s c o n o t r a s ; y q u e , p a r a e x -
c i t a r s u s p a s i o n e s , d e b e m o s r e p r e s e n t a r l e s c o n t o d a viveza 
o b j e t o s c a p a c e s d e p o n e r l a s en m o v i m i e n t o ; as í c o m o al c o n -
t r a r i o d e b e r e m o s q u i t á r s e l o s d e la v i s t a , p o r d e c i r l o a s í , c u a n d o 
q u e r a m o s c a l m a r las q u e e n a q u e l i n s t a n t e l o s a g i t a n . Y e s t o 
e s e n s u m a lo p o c o q u e h a y d e útil e n t r e t a n t o c o m o s e h a e s -
c r i t o s o b r e las d o s p r i m e r a s p a r l e s d e la R e t ó r i c a , l l a m a d a s 
Invención y Disposición. 

P o r l o q u e s e l ia d i c h o e n t o d o e s t e c a p í t u l o , l ia p o d i d o 
v e r s e la d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e convencer y persuadir: p a -
l a b r a s q u e n o h e q u e r i d o d e f i n i r h a s t a a h o r a , p o r q u e su d e f i -
n i c i ó n n o h u b i e r a s i d o e n t e n d i d a . Convencer e s probar al 
entendimiento que una cosa es verdadera ó falsa , buena ó 
mala: persuadir e s determinar la voluntad á que obre en 
consecuencia de este convencimiento. Con l o s a r g u m e n t o s 
c o n v e n c e m o s s o l a m e n t e ; p e r o s u p u e s t a l a c o n v i c c i ó n , y a u n -
q u e e s t a n o s e a tal vez c o m p l e t a , p e r s u a d i m o s c o n las c o s t u m -
b r e s y l a s p a s i o n e s . 

CAPITULO I I . 

REGLA ! P A R T I C U L A R E S DE LAS COMPOSICIONES O R A T O R I A S . 

L o s a n t i g u o s d i s t r i b u y e r o n t o d o s l o s d i s c u r s o s p ú b l i c o s e n 
t r e s g é n e r o s , q u e l l a m a r o n Judicial, Deliberativo y Demos-
trativo. Al J u d i c i a l p e r t e n e c e n aquellos en que se acusa ó se 
defiende; al D e l i b e r a t i v o aquellos en que se aconseja ó se 
disuade; y al D e m o s t r a t i v o aquellos en que se alaba ó vitu-
pera. l ista c l a s i f i c a c i ó n e s t a n i n g e n i o s a y e x a c t a , q u e e n e f e c t o 
no h a y ni p u e d e h a b e r un r a z o n a m i e n t o , q u e n o e s t é c o m -
p r e n d i d o e n a l g u n a d e d i c h a s t r e s c l a s e s . S i n e m b a r g o c o m o 

T . s m o d e r n o s , a t e n d i e n d o a l n u e v o g e n e r o d e o r a t o r i a i n t r o -
d u c i d o p o r l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , d i v i d e n o r d i n i r h m e n t e las 
a r e n g a s e n f o r e n s e s , p o l í t i c a s y s a g r a d a s , s e g u i r é e s t a clasi id-
e a c i ó n , q u e en p a r t e c o i n c i d e c o n l a d e l o s , a n t i g u o s , y a d e m a s 
diré algo del g é n e r o D e m o s t r a t i v o . 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Oratoria forense. 

Aquí s e c o m p r e n d e n t o d o s l o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s d-

l a n t e de l o s t r i b u n a l e s , c o n e l o b j e t o d e q u e s e a b s u e l v a ó ge 
c o n d e n e a u n a o m a s p e r s o n a s e n u n a d e m a n d a civil ó c r i m i -
n a l , d e c u a l q u i e r a e s p e c i e q u e s e a . P a r a s o b r e s a l i r en e s t e - g é -
n e r o , s u p o n i e n d o q u e s e t e n g a n b i e n e n t e n d i d o s l o s p r i n c i p i o s 
d e l a r t e d e h a b l a r , c o m u n e s á t o d a s las c o m p o s i c i o n e s y las 
r e g l a s g e n e r a l e s d e la o r a t o r i a q u e a c a b a m o s d e ver , l o i m p o r -
t a n t e e s , q u e el o r a d o r h a y a e s t u d i a d o m u y á f o n d o el d e r e c h o 
y Ja l e g i s l a c i ó n d e su p a í s . S i n e s t a p r e p a r a c i ó n i n d i s p e n s a b l e 
p a r a c o r r e r c o n l u c i m i e n t o la c a r r e r a del f o r o , p o c o l e a p r o -
v e c h a r a s a b e r d e m e m o r i a l o s p r e c e p t o s r e t ó r i c o s , y p o c o s e n 
e f e c t o p u e d e n d á r s e l e q u e s e a n v e r d a d e r a m e n t e "útiles S i n 
e m b a r g o , e s c o g e r é e n t r e l o m u c h o q u e s e h a e s c r i t o s o b r e la 
m a t e r i a , a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s q u e p u e d e n g u i a r á l o s p r i n c i -
p i a n t e s p a r a f o r m a r y l l e n a r el p l a n d e las o r a c i o n e s f o r e n s e s . 

e» e x o r d i o d e l o s d i s c u r s o s d e e s t a c l a s e e s m a s n e c e s a r i o 
q u e en l o s d e o t r a a l g u n a , q u e el o r a d o r s e c o n c i l l e la b e n e -
v o l e n c i a de l o s o y e n t e s , q u e s o n l o s j u e c e s ; p a r a l o c u a l , s i 
e s t o s e s t á n b i e n d i s p u e s t o s h á c i a l a c a u s a q u e d e f i e n d e h a d e 
p r o c u r a r c o n f i r m a r l o s e n e s t a d i s p o s i c i ó n ; y si e s t á n p r e o c u -
p a d o s , h a d e t r a b a j a r p a r a d e s t r u i r s u s p r e o c u p a c i o n e s ; y 
a d e m a s h a d e a p r o v e c h a r , p a r a i n t e r e s a r l o s á su f a v o r , c u a n t a s 
r e f l e x i o n e s p u e d a n s u m i n i s t r a r l e la c a u s a m i s m a , l as p e r s o n a s 
d e l o s j u e c e s , l o s a c u s a d o r e s y - l o s r e o s ó l i t i g a n t e s ; el t i e m p o 
el l u g a r y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s . Así l o h a c e C i c e r ó n en t o d a s 
s u s o r a c i o n e s j u d i c i a l e s , y s e ñ a l a d a m e n t e e n la q u e d i j o en 
defensa del rey Deyótaro. S i el a s u n t o n o e s d e m u c h a i m -
p o r t a n c i a , s e h a r á c o n m u c h a b r e v e d a d e s t a p r e p a r a c i ó n y 
a u n a veces p o d r á o m i t i r s e d e l t o d o . 

La p r o p o s i c i ó n e n l o s d i s c u r s o s j u d i c i a l e s d e b e h a c e r s e c o n 
m u c h a d i s t i n c i ó n é i n d i v i d u a l i d a d , f i j a n d o c o n p r e c i s i ó n y 
e x a c t i t u d el v e r d a d e r o p u n t o d é l a c u e s t i ó n , y t i r a n d o , p o r d e -
c i r l o a s i , l a l i n e a de s e p a r a c i ó n e n t r e n o s o t r o s y l o s c o n t r a r i o s . 
E s t o e s m u y i m p o r t a n t e , a s í p a r a q u e los j u e c e s v e a n c o n t o d a 
c l a r i d a d lo q u e s e d i s p u t a , c o m o p a r a q u e el o r a d o r m i s m o n o 
p i e r d a a c a s o el t i e m p o e n p r o b a r l o q u e e l c o n t r a r i o n o lo 
m e g a . P a r a d a r e n e s t e p u n t o a l g u n a luz á l o s o r a d o r e s , d i s -
t i n g u e n c o m u n m e n t e l o s r e t ó r i c o s v a r i a s c l a s e s d e c u e s t i o n e s 
j u d i c i a l e s , o p o r m e j o r d e c i r , v a n o s a s p e c t o s q u e t o m a n las 
c o n t r o v e r s i a s f o r e n s e s , s e g ú n el d i f e r e n t e e s t a d o q u e p u e d e n 
t r a e r los h e c h o s q u e las o c a s i o n a n . S i n o c o n s t a el h e c h o , ó 
a u n q u e c o n s t e , s e d u d a d e si le h a e j e c u t a d o la p e r s o n a á 
q u i e n s e i m p u t a , s e Harria e s t a d o d e conjetura, p o r q u e p a r a 



a v e r i g u a r l a v e r d a d , n o hay o t r o m e d i o q u e c o n j e t u r a s y p r o b a -
b i l i d a d e s , m a s ó m e n o s f u e r t e s . S i c o n s t a n e l h e c h o y el a u t o r , 
p u e d e d i s p u t a r s e , 1 . " s o b r e s i la a c c i ó n es ó n o l e g a l m e n t e 
j u s t a . e s t a d o q u e l l a m a n d e cualidad, p o r q u e se t r a t a e n t o n -
c e s de ca l i f i car la acc ión : 2 o s o b r e s i e s t á c o m p r e n d i d a en ta l 
d e t e r m i n a d a c l a s e de a c c i o n e s p e r m i t i d a s ó r e p r o b a d a s p o r l a s 
l e v e s , e s tado l l a m a d o de definición; p o r q u e p a r a d e c i d i r l a 
d u d a , e s n e c e s a r i o r e c u r r i r á l a def in ic ión q u e . d a n l a s leyes 
m i s m a s de a q u e l l a c lase d e h e c h o s . Un e j e m p l o lo a c l a r a r a 
t o d o . U n a p e r s o n a ha d e s a p a r e c i d o ; se s o s p e c h a q u e ha s i d o 
m u e r t a v i o l e n t a m e n t e , y l a s s o s p e c h a s r e c a e n s o b r e tal o c u a l 
i n d i v i d u o , l iste p u e d e n e g a r q u e h a y a s ido m u e r t a c o n v i o -
l e n c i a la p e r s o n a q u e se s u p o n e ; y a u n c u a n d o es to se a v e r i -
g u a s e , p u e d e n e g a r q u e é l h a y a s ido e l m a t a d o r . E n a m b o s 
casos e l e s t a d o es conjetural. S u p o n g a m o s q u e no p u e d e n e -
g a r n i u n o n i o t r o : p o d r á d e c i r q u e q u e r i e n d o el o t r o m a t a r l e , 
n o h i z o m a s q u e d e f e n d e r su p r o p i a v i d a ; y el e s t a d o s e r á de 
cualidad. No h a v a lugar á e s t a d e f e n s a : s e a c o n s t a n t e q u e l e 
m a t ó , n o p o r d e f e n d e r s e s i n o p o r v e n g a r u n a i n j u r i a ; p e r o 
sea d u d o s o , si e l m o d o c o n q u e l e m a t ó , p u e d e l l a m a r s e u n a 
v e r d a d e r a t r a i c i ó n ó a levos ía . E n e s t e c a s o se t r a t a d e d e t e r -
m i n a r , s i la m u e r t e es alevosa ó simple homicidio; p a r a lo 
c u a l e s n e c e s a r i o fijar c o n prec i s ión e l s e n t i d o legal d e l a pa la -
b r a alevosía, y s e r á el es tado de definición. E s t o s son l o s t r e s . 
e s t a d o s de c a u s a s , de q u e t a n t o s e h a b l a e n las r e t o r i c a s v u l -
g a r e s ; y a u n Aris tóte les a ñ a d e o t r o c u a r t o q u e l l a m a de cuan-
tidad, y q u e en r i g o r está c o m p r e n d i d o en el d e d e f i n i c i ó n ; 
p e r o c o n m u c h a m a s c l a r i d a d p u e d e d e c i r s e , q u e t o d a s l a s 
c u e s t i o n e s j u d i c i a l e s son d e dos e s p e c i e s , d e hecho y de dere-
cho. De hecho a q u e l l a s en q u e se t r a t a de a v e r i g u a r un h e c h o 
ó su a u t o r ; y de derecho a q u e l l a s e n q u e , c o n s t a n d o el h e c h o 
y l a p e r s o n a q u e le h a e j e c u t a d o , s e d e b e d e c i d i r si e s t a h a do 
s e r c o n d e n a d a ó a b s u e l t a ; ó c o n v i n i é n d o s e en q u e d e b e s e r c o n -
d e n a d a , s i se l a ha de i m p o n e r ta l p e n a d e t e r m i n a d a . D e b e 
adver t i r se q u e m u c h a s veces l a c u e s t i ó n de derecho d e p e n d e 
de o t r a de hecho. P o r e j e m p l o , en la causa d e . M i l o n se t r a -
t a b a d e si es te d e b i a s e r ó no cas t igado p o r la m u e r t e de Ciodio 
o u e c o n f e s a b a : c u e s t i ó n de r i g u r o s o derecho; p e r o c u y a d e -
cis ión d e p e n d í a de s a b e r , s i l a m u e r t e h a b i a s ido h e c h a c o n 
á n i m o d e l i b e r a d o , esto e s , si Milon h a b i a p u e s t o a s e c h a n z a s a 
C l o d i o ; c u e s t i ó n d e hecho, c o m o s e ve . 

La c o n f i r m a c i ó n j u d i c i a l t i e n e o r d i n a r i a m e n t e d o s p a r t e s , 

q u e son p r u e b a y r e f u t a c i ó n . Prueba se l l a m a a q u e l l a en q u e 
se p r o p o n e n l a s r a z o n e s q u e c o n f i r m a n d i r e c t a m e n t e l a p r o -
p u e s t a ; y refutación a q u e l l a en q u e se r e f u t a n las del c o n t r a -
r i o . Unas y o t r a s se div iden en dos c lases q u e l o s r e t ó r i c o s 
l l a m a n artificiales é inartificialcs; y q u e c o n m a s p r o p i e d a d 
p o d r í a n l l a m a r s e lógicas y legales. Lógicas son l a s q u e c o n 
s o l o e l aux i l io de la razón n a t u r a l se sacan de l a n a t u r a l e z a 
m i s m a de l a c o s a , de s u s c a u s a s , de sus e f e c t o s , e t c . , c o m o y a 
se d i j o ; y legales l a s q u e se t o m a n d e l a s l e y e s , d e las d e c l a -
r a c i o n e s del r e o y tes t igos , y e n s u m a , de t o d o s los d o c u m e n t o s 
q u e o f r e c e l a m i s m a c a u s a . S o b r e l a s p r i m e r a s n a d a h a y q u e 
a ñ a d i r á lo q u e y a se d i j o t r a t a n d o d e los a r g u m e n t o s en g e -
n e r a l ; y s o b r e las s e g u n d a s b a s t a r á adver t i r (y a u n esto n o e r a 
m u y n e c e s a r i o ) , q u e c u a n d o s o n f a v o r a b l e s , se e s f u e r z a n y 
h a c e n v a l e r , y - c u a n d o son adversas , se i m p u g n a n a b i e r t a m e n t e , 
ó á Jo m e n o s se p r o c u r a d e b i l i t a r su f u e r z a . 

A c e r c a del m o d o c o n q u e d e b e h a c e r s e l a refutación, todo 
c u a n t o se e n s e ñ a de ú t i l , se r e d u c e á q u e se haga con verdad 
y franqueza, e s to e s , q u e n o se le h a g a d e c i r a l c o n t r a r i o lo 
q u e r e a l m e n t e n o l ia d i c h o ; q u e se p r e s e n t e n sus o b j e c i o n e s 
t a l e s c o m o s o n , s in d e s f i g u r a r l a s ni a l t e r a r l a s ; q u e se r e f u t e n 
s ó l i d a m e n t e , y n o c o n s o f i s m a s ; y q u e , si p u e d e s e r , se s a q u e 
la r e s p u e s t a de l a o b j e c i o n m i s m a . E n e s t o , c o m o en t o d o , 
p u e d e serv i r de m o d e l o C i c e r ó n ; p e r o p a r a i m i t a r l e d e b e t e -
n e r s e p r e s e n t e , q u e el uso de los t r i b u n a l e s p e r m i t í a e n su 
t i e m p o e m p l e a r c o n t r a l o s a c u s a d o r e s , y a u n c o n t r a los a b o g a -
d o s de la p a r t e c o n t r a r i a , c h a n z a s y p e r s o n a l i d a d e s q u e en el 
n u e s t r o s e r i a n i n d e c e n t e s . L a r e f u t a c i ó n p u e d e t e n e r c a b i d a 
t a m b i é n en los o t r o s g é n e r o s ; pero solo a q u í se h a h e c h o 
m e n c i ó n de e l l a , p o r q u e es m a s p r o p i a del j u d i c i a l , y p o r q u e 
6 ¡ e n d o sus r e g l a s u n a s m i s m a s p a r a t o d a s l a s o c a s i o n e s en q u e 
h a y a de h a c e r s e , e r a i j iút i l h a b l a r de e l la en a r t í c u l o s e p a r a d o . 
Aun s e r i a ma"s i n ú t i l c o n t a r l a c o m o p a r l e d i s t in ta de l a c o n f i r -
m a c i ó n , s i e n d o c l a r o q u e d e b e c o m p r e n d e r s e e n e l l a , p o r q u e 
u n o de los m e d i o s m a s e f i caces de p r o b a r u n a c o s a , c o n s i s t e 
en d e s v a n e c e r c u a n t o p u d i e r a o p o n e r s e en c o n t r a r i o . 

E n ó r d e n á la p e r o r a c i ó n j u d i c i a l , d e b o adver t i r q u e , " a d e -
m a s de la r e c a p i t u l a c i ó n , p u e d e h a c e r s e en e l l a , c u a n d o c o n -
venga , u n a b r e v e e x p o s i c i ó n de lo q u e se h a y a d i c h o y h e c h o 
e x t r a j u d i c i a l m e n t e d u r a n t e la c a u s a p o r c a d a u n a de las dos 
p a r t e s , á lo c u a l l l a m a n a l g u n o s elogio ó vituperio. E s t o s 
n o m b r e s , q u e es tán ya d e s t i n a d o s á s igni f icar las dos e s p e c i e s 



de d i s c u r s o s , en q u e se subdiv ide e ! género d e m o s t r a t i v o , n o 
d e b e n e m p l e a r s e en esta o t r a sigrii ideación; y p u d i e r a d a r s e 
o t r o n o m b r e á la expos ic ión de lo d i c h o ó h e c h o e : ú r a j u d i c i a l -
m e n t e , l l a m á n d o l a n a r r a c i ó n extra causara; así c o m o se 
l l a m a re futac ión extra eausfon aquel pasa je de u n a o r a c i ó n 
judic ia l en q u e s e r e f u t a n , no l o s a r g u m e n t o s q u e los c o n -
t r a r i o s han o p u e s t o en el p r o c e s o m i s m o y d e l a n t e del t r i b u -
n a l , s i n o los r u m o r e s q u e h a n e s p a r c i d o , p o r a perver t i r l a 
o p i n i o n p ú b l i c a y p r e o c u p a r á l e s j u e c e s ; e s p e c i e s de r e f u t a -
c i ó n , de q u e t e i i é m o s e j e m p l o s en u n a d e las Yerriñas de 
C i c e r ó n , y en su c é l e b r e o r a - i o n Pro Milon*. L a p e r o r a c i ó n 
en el g é n e r o j u d i c i a l t i e n e m u c h a g r a c i a y e n e r g í a , c u a n d o e 
o r a d o r r e s u m e , n o so lo sus a r g u m e n t o s s i n o t a m b i é n los de j 
c o n t r a r i o , c o m p a r á n d o l o s e n t r e s í , c t o d o s j u n t o s , ó u n o a 
u n o , p a r a h a c e r v e r l a fuerza de los p r i m e r o s y la d e b i l i d a d 
de los s e g u n d o s . P o r t a n t o d e b e r á h a c e r s e de e s t e m o d o ^ 
s i e m p r e q u e e l - a s u n t o lo p e r m i t a , y e s t e m o s s e g u r o s d e q u e 
el para le lo n o s h a de s e r v e n t a j o s o . I.a m o c i o n de afectos es la 
parte p o r d o n d e o r d i n a r i a m e n t e c o n c l u y e n l as d e f e n s a s en 
m a t e r i a c r i m i n a l ; y s o b r e e l la n a d a h a y q u e a ñ a d i r a lo cucho, 
s i n o q u e e n t r e n o s o t r o s n u n c a p u e d e s e r tan v iva y v e h e m e n t e 
c o m o e n t r e l o s a n t i g u o s , en cuyos t r i b u n a l e s se p r e s e n t a b a n 
á i m p l o r a r l a c l e m e n c i a de los j u e c e s l a m u j e r y los h i j o s del 
a c u s a d o y sus p a r i e n t e s y a m i g o s , ves t idos de luto , l l o r a n d o y 
a c o m p a ñ a n d o sus s ú p l i c a s c o n o t r a s d e m o s t r a c i o n e s de d o l o r ; 
lo c u a l h a c i a e n t o n c e s m u y n a t u r a l e s y o p o r t u n o s los t i e r n o s 
a f e c t o s d e l o r a d o r , q u e a h o r a p a r e c e r í a n a f e c t a d o s é m ! e m -

P e S u p u é s t a s es tas o b s e r v a c i o n e s , lo q u e p r i n c i p a l m e n t e d e b e n 
hacer los q u e d e s e e n s o b r e s a l i r e n e l f o r o , e s l e e r y r e l e e r 
muy a t e n t a m e n t e l as o r a c i o n e s f o r e n s e s d e D e m o s t e n e s y de 
Cicerón. L a s de aque l están escr i tas c o n - l a m a y o r senci l lez . , y 
<11 tono y est i lo t i e n e n m u c h a a n a l o g í a con la m a n e r a de a se-
g a r en n u e s t r o s t r i b u n a l e s : l as del s e g u n d o s o n p o m p o s a s y 
e l e g a n t e s , y m u e s t r a n m a s e l a r t i f i c i o ; p e r o u n a s y o t ras son 
e l m o d e l o m a s p e r f e c t o de la o r a t o r i a forense p o r l a Tuerza d e 
los r a c i o c i n i o s y l a sut i l d ia léc t i ca c o n q u e e s t á n d i sent idas las 
c u e s t i o n e s . 

ARTÍCULO II. 

Oratoria política. 

Ba jo es te t í tu lo genera l se c o m p r e n d e n todos los discursos 

p r o n u n c i a d o s e n a q u e l l a s r e u n i o n e s ó j u n t a s , e n q u e so v e n -
t i lan y d e c i d e n c u e s t i o n e s re lat ivas al g o b i e r n o de las n a c i o n e s , 
l o m á n d o s e la p a l a b r a gobierno en toda & e x t e n s i ó n q u e t iene 
en el uso c o m ú n . Así p e r t e n e c e á es ta c l a s e t o d a a r e n g a en 
q u e se def iende ó c o m b a t e una r e s o l u c i ó n , y a se re f iera á l a 
pol í t i ca p r o p i a m e n t e d i c h a , ya á la l eg i s lac ión , ya á la paz ó á la 
g u e r r a , y a á l a a d m i n i s t r a c i ó n i n t e r i o r del l i s tado . E s t e g é n e r o 
de e l o c u e n c i a d e tan f r e c u e n t e uso e n las r e p ú b l i c a s a n t i g u a s , 
d e s a p a r e c i ó c o n su c a i d a , p o r q u e b a j o el i m p e r i o m i l i t a r de 
los r o m a n o s , a u n q u e s e t r a t a b a n las m i s m a s c u e s t i o n e s en 
c o n s e j o s p ú b l i c o s ó s e c r e t o s , la i r res is t ib le a u t o r i d a d del m o -
n a r c a hac ia inút i l todo d e b a t e , y la l i m i d e z de los c o n s e j e r o s 
se l i m i t a b a á c o r r o b o r a r con su voto , y a l a b a r con ba jas a d u -
l a c i o n e s l a m a s l i j e r a i n d i c a c i ó n de la vo luntad s o b e r a n a . E s -
t a b l e c i d a e n las m o n a r q u í a s d e la e d a d m e d i a u n a e s p e c i e de 
r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l p o r la r e u n i ó n de l o s b a r o n e s y p r e -
l a d o s en c i e r t a s é p o c a s , p a r a e n t e n d e r en m a t e r i a s de g o -
b i e r n o , volvió á r e n a c e r la e l o c u e n c i a p o p u l a r ; p e r o tan tosca 
y d e s a l i ñ a d a , c o m o deb ia e s p e r a r s e de la i g n o r a n c i a de a q u e -
l los s ig los . Mas c u a l q u i e r a q u e f u e s e , volvió á e c l i p s a r s e de 
nuevo p o c o d e s p u e s del r e n a c i m i e n t o de las l e t r a s , p o r q u í , 
h a b i é n d o s e a c r e c e n t a d o , y m u y f e l i z m e n t e p a r a los p u e b l o s , 
l a a u t o r i d a d d e l o s p r í n c i p e s p o r causas q u e no es de este 
l u g a r e x p o n e r , d e j a r o n de c o n v o c a r s e a q u e l l a s j u n t a s g e n e r a l e s 
e n l o s p u e b l o s q u e l as t e n i a n . Así solo en I n g l a t e r r a y en las 
r e p ú b l i c a s a r i s t o c r á t i c a s d e V e n e c i a , G é n o v a y H o l a n d a , q u e 
t e n i a n j u n t a s d e l i b e r a n t e s , e s ' d o n d e h u b o a l g u n a s o m b r a de 
las a n t i g u a s t r i b u n a s ; h a s t a q u e l a e r e c c i ó n d e u n a r e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a en l a A m é r i c a del N o r t e , l a revoluc ión f r a n c e s a y e l 
e s t a b l e c i m i e n t o del g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o e n a l g u n o s E s t a d o s 
h a n r e s u c i t a d o en p a r t e l a a n t i g u a m a n e r a de a r e n g a r á nina 
a s a m b l e a n u m e r o s a s o b r e m a t e r i a s po l í t i cas . E s p u e s n e c e s a r i o 
t r a t a r de es ta e s p e c i e de o r a t o r i a , a u n q u e en r e a l i d a d e s m u y 
p o c o lo q u e en un t r a t a d o de r e t ó r i c a p u e d e e n s e ñ a r s e q u e sea 
útil en la p r á c t i c a . 

E l q u e a s p i r e á b r i l l a r a l g ú n día en los c o n s e j o s g u b e r n a t i -
v o s , d e b e p r e p a r a r s e á d e s e m p e ñ a r t a n di f í c i l e n c a r g o , h a -
c i e n d o u n e s t u d i o p r o f u n d o de las l eyes , l a e c o n o m í a pol í t i ca , 
la e s t a d í s t i c a , el s i s t e m a d e h a c i e n d a y a d m i n i s t r a c i ó n , la 
d i p l o m a c i a , y en l o s pa í ses ca tó l i cos h a s t a el D e r e c h o c a n ó n i c o 
y la disc ip l ina de la Ig les ia . Con estos es tudios y e l de las r e g l a s 
„ e n e r a ! - ? del a r t e de h a b l a r , con la a t e n t a l e c t u r a de l o s o r a -



d o r e s m a s c é l e b r e s ant iguos y m o d e r n o s , y t e n i e n d o p o r o t r a 
p a r t e las p r e n d a s n a t u r a l e s q u e p ide la profes ión de o r a d o r 
p ú b l i c o , p o d r á s o b r e s a l i r en los c o n g r e s o s d e l i b e r a n t e s ; p e r o 
s in es tos requis i tos , p o c o ó n a d a le a y u d a r á n los p r e c e p t o s d e 
l o s r e t ó r i c o s , s o b r e todo d e l o s a n t i g u o s . P o r q u e si b i e n l as 
o r a c i o n e s pol í t i cas de n u e s t r o t i e m p o son de l a m i s m a c lase 
q u e las p r o n u n c i a d a s p o r D e m ó s t e n e s en la p laza d e A t é n a s y 
p o r Cicerón en l a de R o m a , e l a u d i t o r i o n o e s e l m i s m o : y 
es ta s o l a c i r c u n s t a n c i a l as d a un c a r á c t e r p a r t i c u l a r , y h a c e 
q u e casi todas las o b s e r v a c i o n e s d e los ant iguos m a e s t r o s s o b r e 
el g é n e r o d e l i b e r a t i v o , q u e es c a b a l m e n t e lo q u e n o s o t r o s l l a -
m a m o s o r a t o r i a p o l í t i c a , n o sean a p l i c a b l e s á los d i s c u r s o s 
q u e a h o r a s e p r o n u n c i a n d e l a n t e de l o s c u e r p o s legis la t ivos . 
L o s ant iguos h a b l a b a n á un a u d i t o r i o c o m p u e s t o p o r la m a y o r 
p a r t e de la r u d a é i g n o r a n t e p l e b e , y t e n í a n p o r c o n s i g u i e n t e 
q u e d i r i g i r s e , m a s b ien á las p a s i o n e s , q u e á l a razón d e sus 
o y e n t e s , a c o m o d á n d o s e á su rudeza y p r o p o n i e n d o las p r u e b a s 
c o n a l g u n a p r o l i j i d a d . Los " o r a d o r e s m o d e r n o s h a b l a n á un 
c u e r p o e s c o g i d o , en c u y o s indiv iduos s e d e b e s u p o n e r m u c h a 
i n s t r u c c i ó n é i n t e l i g e n c i a , y á los c u a l e s b a s t a n p o r lo c o m ú n 
l i j e r a s i n d i c a c i o n e s ; y no es tan n e c e s a r i o c o n m o v e r f u e r t e -
m e n t e su c o r a z o n , c o m o i lus t rar y c o n v e n c e r su e n t e n d i -
m i e n t o . A d e m a s los a n t i g u o s h a b l a b a n en la p laza p ú b l i c a y 
d e l a n t e de un i n m e n s o g e n t í o ; y así c o m o l e s e r a n e c e s a r i o 
l e v a n t a r y es forzar m u c h o la voz p a r a ser o i d o s , t e n í a n t a m -
b i é n q u e a b u l t a r y e x a g e r a r l o s o b j e t o s m a s d e lo q u e b o y 
p e r m i t e la r igurosa e x a c t i t u d l ó g i c a , c u a n d o se h a b l a en un 
rec into c e r r a d o y á u n a c o n c u r r e n c i a i n f i n i t a m e n t e m e n o r q u e 
la q u e l l e n a b a l a gran plaza de A t é n a s ó el vasto f o r o de R o m a . 
E s t a s o b s e r v a c i o n e s d e b e n t e n e r s e p r e s e n t e s , c u a n d o se l e a n 
v e s t u d i e n los o r a d o r e s a n t i g u o s , p a r a no i m i t a r s e r v i l m e n t e 
su m a n e r a difusa y d e c l a m a t o r i a . Las ú n i c a s o r a c i o n e s de Ci-
c e r ó n q u e son p a r e c i d a s á las de n u e s t r o s c o n g r e s o s , s o n l as 
q u e d i j o e n el s e n a d o ; p e r o aun en e s t a s , la c o s t u m b r e y e l 
h á b i t o le i m p u s i e r o n l a ob l igac ión d e d a r l a s e l m i s m o a i r e y 
g i r o q u e á las r i g u r o s a m e n t e p o p u l a r e s . Las a r e n g a s pol í t i cas 
q u e t e n e m o s de D e m ó s t e n e s , fueron p r o n u n c i a d a s todas e n l a 
plaza p ú b l i c a ; y a u n q u e m é n o s r e t ó r i c a s , p o r d e c i r l o as í , q u e 
l a s de C i c e r ó n , " n o c o n v e n d r í a hoy , a u n en l a C á m a r a b a j a del 
P a r l a r m e n t o ing lés , h a b l a r á los Diputados , c o m o él h a b l a b a á 
l o s a t e n i e n s e s . 

S u p u e s t o pues q u e las reglas c o n t e n i d a s e n las ant iguas 

r e t ó r i c a s , n o son n i a p l i c a b l e s 111 ú t i l e s en el día , v e a m o s q u é 
p r e c e p t o s , ó m a s b i e n q u é c o n s e j o s , d e b e r á n darse á los o r a -
d o r e s pol í t i cos q u e p u e d a n guiar los e n su dif íci l c a r r e r a . He 
d i c h o consejos, p o r q u e en e f e c t o , c u a n t o p u e d e e n s e n a r s e so-
b r e la o r a t o r i a p o l í t i c a , y h a s t a "cierto p u n t o s o b r e l a f o r e n s e 
y la s a g r a d a , está s u b o r d i n a d o á l^s c i r c u n s t a n c i a s l o c a l e s ; y 
casi es i m p o s i b l e d a r u n a sola regla t e r m i n a n t e y p r e c i s a , q u e 
sea a p l i c a b l e á t o d o s los c a s o s . C ier tos p r i n c i p i o s g e n e r a l e s , 
q u e la p r u d e n c i a del o r a d o r a p l i c a r á en c a d a o c a s i o n , es todo 
lo q u e p u e d e e s p e r a r s e de un tra tado didáct i co s o b r e la m a t e -
r i a . Así B la i r , q u e e n o t r o s p u n t o s ha e s t a b l e c i d o c o n m u c h a 
exac t i tud y e n t o n o d o g m á t i c o reglas v e r d a d e r a m e n t e ta les , no 
h a p o d i d o d a r s o b r e e l p r e s e n t e m a s q u e i n d i c a c i o n e s g e n é r i -
c a s q u e é l m i s m o r e c a p i t u l a en estos t é r m i n o s : El fin de la 
elocucion popular es la persuasión, y esta se debe fundar 
en el convencimiento. Pruebas y razones han de ser la base 
de nuestros discursos, si no queremos ser unos meros decla-
madores. Debemos empeñarnos ardientemente por aquel 
lado de la causa que abrazamos, y explicar en lo posible 
nuestros mismos sentimientos, y no unos fingidos. Los 
pensamientos deben meditarse de antemano mas que las 
palabras. Se ha de procurar un método y orden claro. La 
erpresion debe ser fervorosa y animada; pero aunque la 
•l ehemencia puede á veces venir bien, deben contenerla y 
refrenarla ciertos respetos, debidos al auditorio y al decoro 
del orador misino. El estilo debe ser corriente y fácil, y 
mas bien fuerte y descriptivo que difuso, y la recitación re-
suelta y firme. T o d o e s t o es m u c h a v e r d a d ; p e r o t a m b i é n lo 
e s q u e c u a n d o l l ega el c a s o d e h a b l a r e n p ú b l i c o , s e m e j a n t e s 
g e n e r a l i d a d e s n a d a e n s e ñ a n ; y la l á s t i m a es q u e n o hay o t r a s 
en l o s t r a t a d o s d e r e t ó r i c a . A s í , s u p u e s t a s las reglas genera les 
del a r t e d e h a b l a r , y las c o m u n e s á todos los d i s c u r s o s p ú b l i -
c o s , l o ú n i c o q u e p u e d e a ñ a d i r s e r e s p e c t o de las a r e n g a s po l í -
t i c a s , se r e d u c e á lo s iguiente : 

En e l l a s e l e x o r d i o d e b e c o n s t a r p o r regla g e n e r a l de l o s 
p e n s a m i e n t o s l l a m a d o s costumbres oratorias, p o r q u e c o m o 
e n t o n c e s h a c e e l o r a d o r of ic io de c o n s e j e r o , es m u y i m p o r -
t a n t e q u e d e s d e luego p r o c u r e d a r m u e s t r a s de p r u d e n c i a , 
v e r a c i d a d , r e c t a i n t e n c i ó n y o t ras b u e n a s c u a l i d a d e s , e s e n c i a -
l e s en q u i e n ha do d a r c o n s e j o . E s e x c u s a d o p r e v e n i r q u e es to 
se h a g a s in a f e c t a c i ó n , o b s e r v a n d o c u a n t o a r r i b a se d i j o s o b r e 



l a m o d e s t i a , senci l lez y d e c o r o q u e d e b e n roinar en todo el 
d i s c u r s o , y p a r t i c u l a r m e n t e en d e x o r d i o . 

E n este g é n e r o r e g u l a r m e n t e n o h a y p r o p o s i c i o n f o r m a l ; 
p e r o s i a l g u n a vez c o n v i e n e i n s i n u a r el p u n t o de q u e se t r a t a , 
l ia de h a c e r s e en p o c a s p a l a b r a s , a ñ a d i e n d o las r e f l e x i o n e s , ó 
r e c o r d a n d o los h e c h o s q u e d e b a n t e n e r s e p r e s e n t e s , s in d e s -
c e n d e r á f o r m a l e s y e x t e n d i d a s n a r r a c i o n e s , á n o s e r en a lgún 
r a r o c a s o en q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s lo e x i j a n . 

La c o n f i r m a c i ó n se h a c e d e l m i s m o m o d o q u e e n los d i scur -
s o s jud ic ia les , c o n la d i f e r e n c i a de q u e c o m u n m e n t e c o n t i e n e 
m a s n ú m e r o de ejemplos q u e de argumentos p o s i t i v o s . E s t o 
se funda en q u e , t r a t á n d o s e d e a c c i o n e s f u t u r a s , y s i e n d o lo 
p a s a d o l a regla de lo v e n i d e r o , el a r g u m e n t o m a s p o d e r o s o de 
q u e u n a cosa s a l d r á b i e n e n lo suces ivo , será e l q u e s i e m p r e 
haya t e n i d o b u e n é x i t o , y al c o n t r a r i o . En e f e c t o v e m o s q u e 
los h o m b r e s , p a r a e m p r e n d e r ó n o c u a l q u i e r a c o s a , c o n s u l t a n 
l a e x p e r i e n c i a de lo p a s a d o , y se dec iden p o r lo q u e se h a 
h e c h o en ot ras o c a s i o n e s s e m e j a n t e s , h a c i e n d o p o c o caso de 
a r g u m e n t o s p u r a m e n t e m e t a f í s i c o s . Y lo a c i e r t a n ; p o r q u e toda 
d e l i b e r a c i ó n es un v e r d a d e r o c á l c u l o d e p r o b a b i l i d a d e s , c u y o s 
d a t o s se h a n d e t o m a r de la e x p e r i e n c i a . D e s p u e s d e los e j e m -
p l o s , lo q u e m a s i n f l u y e en la voluntad de los o y e n t e s , p a r a 
d e t e r m i n a r l o s á a b r a z a r el c o n s e j o q u e se les d a , es e l c r é d i t o 
del o r a d o r . P o r e s t o , n o so lo e n e l e x o r d i o , c o m o y a se d i j o , 
s i n o t a m b i é n en l a c o n l i r m a c i o n y en todo e l d i s c u r s o , d e b e n 
i r s e s e m b r a n d o l o s r a s g o s q u e h e m o s l l a m a d o expresión de 
costumbres, o b s e r v a n d o lo q u e se e n s e ñ ó a c e r c a de su uso en 
g e n e r a l . 

Algunos de es tos r a s g o s con u n a breve r e c a p i t u l a c i ó n f o r -
m a n p o r lo c o m ú n el e p í l o g o de las o r a c i o n e s p o l í t i c a s . P o r 
t a n t o n a d a h a y q u e a ñ a d i r á l o d i c h o s o b r e las c o s t u m b r e s y 
la p e r o r a c i ó n . 

ARTÍCULO ra. 

Oratoria sagrada. 

A e s t a p e r t e n e c e n , c o m o su n o m b r e m i s m o lo i n d i c a , todos 
los d i scursos p r o n u n c i a d o s s o b r e a s u n t o s d e re l ig ión d e l a n t e 
de c i e r t o n ú m e r o d e o y e n t e s . P u e d e n d is t inguirse var ias c l a -
ses , c o m o , p l á t i c a s h e c h a s á p u e r t a c e r r a d a á una p o r c i o n d e l 
c l e r o s e c u l a r ó r e g u l a r , ó á una c o m u n i d a d de r e l i g i o s a s , p l á -

t i c a s p u r a m e n t e d o c t r i n a l e s al p u e b l o , d i s c u r s o s m o r a l e s p a r a 
i n s p i r a r a m o r á la vir tud y h o r r o r al v i c i o , y p a n e g í r i c o s d e los 
s a n t o s ; en cuyas espec ies p u d i e r a n h a c e r s e t o d a v í a a lgunas 
subdiv i s iones . M a s a u n q u e c a d a u n a de las e x p r e s a d a s ex ige 
diverso tono y es t i lo , las r e g l a s p a r t i c u l a r e s q u e p u e d e n d a r s e 
s o n tan vagas, q u e p o c o ó n a d a a p r o v e c h a r í a n e n la p r á c t i c a . 
Así m e l i m i t a r é á a q u e l l a s o b s e r v a c i o n e s q u e , s i e n d o c o m u n e s 
á t o d a s , p u e d e n g u i a r á l o s p r i n c i p i a n t e s en l a c o m p o s i c i o n 
d e es te g é n e r o de d i s c u r s o s . 

Ante todas cosas r e p e t i r é lo q u e y a h e i n c u l c a d o var ias v e -
c e s , á s a b e r , q u e s in b u e n o s es tudios p r e l i m i n a r e s , sin la sól i -
d a i n s t r u c c i ó n q u e es tos p r o p o r c i o n a n , y s in aque l la c l a s e de 
t a l e n t o q u e e x i j a e l género, q u e cada u n o e l i j a para e j e r c i t a r s e , 
d e n a d a s i r v e n los p r e c e p t o s r e t ó r i c o s . P e r o t a m b i é n a ñ a d i r é , 
q u e s u p u e s t a es ta p r e p a r a c i ó n , es n e c e s a r i o t e n e r b i e n e n t e n -
didas las reglas g e n e r a l e s de la e l o c u e n c i a y las p a r t i c u l a r e s de 
c a d a e s p e c i e d e c o m p o s i c i ó n , s i n o p a r a c r e a r g r a n d e s b e l l e -
zas , a lo m é n o s p a r a n o c o m e t e r l as m u c h a s y graves f a l t a s , 
en q u e s i e m p r e c a e r á el q u e las i g n o r e ó v o l u n t a r i a m e n t e las 
q u e b r a n t e . C o n t r a y e n d o a h o r a es te p r i n c i p i o g e n e r a l á las 
c o m p o s i c i o n e s d e q u e t r a t a m o s , se ve q u e l o s d i s p e n s a d o r e s 
de l a divina p a l a b r a , q u e d e s e e n d e s e m p e ñ a r con h o n o r e s t a 
p a r t e de su m i n i s t e r i o , d e b e n h a c e r p r e v i a m e n t e un es tudio 
n a d a super f i c ia l d e l a sagrada E s c r i t u r a , d é l a teo logía d o g m á -
t ica y m o r a l , de l a h i s t o r i a , l eg is lac ión y disc ipl ina d e l a Igle-
s ia ; y e s t a r versados en l a l e c t u r a d e los P a d r e s , de los e s c r i -
tores ascé t i cos m a s r e c o m e n d a b l e s , y de los o r a d o r e s sagrados 
m o d e r n o s de m a y o r c e l e b r i d a d . Con este c a u d a l de d o c t r i n a , 
el b u e n gus to q u e se a d q u i e r e c o n la l e c t u r a de los c lás icos 
p r o f a n o s , e l e s t u d i o t e ó r i c o de las reg las y un m e d i a n o t a l e n -
to , e s i m p o s i b l e q u e , si n o l legan al áp ice de l a p e r f e c c i ó n en 
la o r a t o r i a sagrada ( p o r q u e á la p e r f e c c i ó n son m u y p o c o s los 
q u e l l egan e n n ingún g é n e r o ) , d e j e n de s e r o r a d o r e s d i s t i n -
g u i d o s . P e r o e l g é n e r o de e l o c u e n c i a q u e c u l t i v a n , ex ige t o d a -
vía o t r a c u a l i d a d , p a r a q u e s u s d i s c u r s o s b a g a n en el a u d i t o -
rio t o d o e l e f e c t o q u e d e s e a n , á s a b e r , l a - d e u n a s ó l i d a y r e -
c o n o c i d a v i r t u d . E n todo o r a d o r es n e c e s a r i a la p r o b i d a d , 
c o m o ya q u e d a i n d i c a d o ; p e r o si en los p r o f a n o s basta u n a 
c o n d u c t a m e d i a n a m e n t e a r r e g l a d a , en el q u e ha de s u b i r al 
p ú l p i t o , es d e c i r , " á l a c á t e d r a del E s p í r i t u s a n t o , se r e q u i e r e 
a d e m a s u n a p i e d a d c r i s t i a n a m u y s ó l i d a . E s t a es la q u e dará 
á sus p a l a b r a s , s u p o n i e n d o q u e estas sean t a m b i é n d ic tadas 



p o r l a s a b i d u r í a , aque l la u n c i ó n q u e i n s i n ú a en e l á n i m o de 
los Heles las g r a n d e s verdades de la r e l i g i ó n , y d e s h a c e sus c o -
r a z o n e s en t i e r n a s l á g r i m a s d e c o m p u n c i ó n y a r r e p e n t i m i e n t o . 
S u p o n i e n d o p u e s al p r e d i c a d o r a d o r n a d o de lodas las c u a l i -
d a d e s in te lec tua les y m o r a l e s q u e p ide su augusto m i n i s t e r i o , 
p a s e m o s ya á d a r l e , n o reglas v e r d a d e r a m e n t e ta les , s i n o c i e r -
tos c o n s e j o s , los cua les s in e m b a r g o , si los t i e n e p r e s e n t e s , n o 
d e j a r á n de ser le út i les . L o s e x t r a c t a r é de B la i r , q u e a u n q u e 
p r o t e s t a n t e , h a t r a t a d o b i e n e s t e p u n t o . 

En p r i m e r l u g a r , es m e n e s t e r q u e t o d o p r e d i c a d o r al t o m a r 
l a p l u m a p a r a c o m p o n e r u n s e r m ó n , ó al m e d i t a r l e , s i n o 
h u b i e r e de escr ib i r l e , se a c u e r d e d e q u e va á h a c e r un d i s c u r -
so v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r , e s d e c i r , d i r i g i d o á u n a p o r c i o n 
mas ó m é n o s n u m e r o s a del p u e b l o , c o m p u e s t a p o r la m a y o r 
p a r t e de gentes i l i t e ra tas . Con este r e c u e r d o e v i t a r á i n s e r t a r en 
é l p u n t o s , p e n s a m i e n t o s , d o c t r i n a s , p a l a b r a s y a l u s i o n e s q u e 
sean a b s o l u t a m e n t e i n i n t e l i g i b l e s p a r a el i g n o r a n t e vulgo, ó á 
lo m é n o s m u y s u p e r i o r e s á s u s a l c a n c e s , l i e d icho al c o m p o -
n e r un sermón, t o m a n d o es ta p a l a b r a e n l a a c e p c i ó n r i g u r o s a 
de plá t ica dir igida al p u e b l o ; p o r q u e si fuese d e s t i n a d a á un 
a u d i t o r i o e s c o g i d o , c o m o en a q u e l l a s q u e se h a c e n , ó en s e -
c r e t o á u n a porc ion del c l e r o , ó en p ú b l i c o á u n a c o r p o r a c i o n 
q u e se s u p o n e i lus t rada , e n t o n c e s ya p u e d e i n t r o d u c i r c o n c e p -
tos m a s e levados , y e m p l e a r un l e n g u a j e m a s p o m p o s o . 

E n s e g u n d o l u g a r , ha d e t e n e r p r e s e n t e t a m b i é n , q u e t o d o 
s e r m ó n d e b e s e r un discurso persuas ivo , y q u e si bien la p e r -
suas ión h a de f u n d a r s e en el c o n v e n c i m i e n t o , e s t e solo n o 
b a s t a por lo c o m ú n . De c o n s i g u i e n t e , a u n q u e p r i m e r a y p r i n -
c i p a l m e n t e d e b e i l u s t r a r el e n t e n d i m i e n t o de su a u d i t o r i o con 
b u e n a s y só l idas r a z o n e s q u e le c o n v e n z a n de l a v e r d a d , ut i l i -
dad ó n e c e s i d a d d e lo q u e l e p r o p o n e ; n o bas ta q u e le ins t ruya 
y e n s e ñ e , e s m e n e s t e r q u e c o n m u e v a su c o r a z o n . P a r a es to s i r -
ven las a m p l i f i c a c i o n e s d e q u e se h a b l ó en o t r o l u g a r , es d e c i r , 
l a viva y a n i m a d a p i n t u r a de c i e r t o s o b j e t o s , q u e p u e s t o s á l a 
vista del a u d i t o r i o d e b e n e x c i t a r a q u e l l o s s e n t i m i e n t o s , l o s 
c u a l e s d a d o s , n o p u e d e m é n o s d e reso lverse á o b r a r c o m o e l 
p r e d i c a d o r le a c o n s e j a . N o s u b e e s t e al púlp i to p a r a e n s e ñ a r 
c o s a s n u e v a s , ni p a r a a r g ü i r c o n i n c r é d u l o s , s i n o p a r a d a r á 
v e r d a d e s c o n o c i d a s , y q u e n a d i e le d i s p u t a , c i e r t o a s p e c t o y 
c o l o r i d o ta les , q u e l l a m e n la a t e n c i ó n de sus o y e n t e s y des -
p ier ten s u s a m o r t i g u a d o s a f e c t o s . 

E n t e r c e r l u g a r , es n e c e s a r i o q u e al e l e g i r el a s u n t o , c u i d e 

m u c h o de q u e e s t e t e n g a r e l a c i ó n d i rec ta con la p r o f e s i o n , e l 
g e n e r o d e v i d a y las d e m á s c i r c u n s t a n c i a s de sus o y e n t e s . No 
p u e d e d a r s e cosa m a s a b s u r d a y r idicula q u e h a b l a r c o n t r a e l 
¡ n j o á m i s e r a b l e s j o r n a l e r o s , ó d e los vicios p r o p i o s de las gran-
des c i u d a d e s en u n a p e q u e ñ a a l d e a . S in e m b a r g o con b a s t a n t e 
f r e c u e n c i a s u e l e n o i rse es tos a n a c r o n i s m o s o r a t o r i o s , si p u e d o 
e x p l i c a r m e as í . , 

E n c u a r t o l u g a r , e l a s u n t o , a d e m a s d e s e r a c o m o d a d o a l a 
n a t u r a l e z a del a u d i t o r i o , d e b e s i e m p r e s e r u n o . E s t o n o q u i e r e 
d e c i r q u e un p u n t o c a p i t a l y g e n é r i c o n o se divida en a l g u n o s 
de los s u b a l t e r n o s y p a r t i c u l a r e s q u e a b r a z a , s ino q u e n o s e 
t r a t e n en un m i s m o s e r m ó n v a r i o s , q u e sean a b s o l u t a m e n t e 
i n c o n e x o s é i n d e p e n d i e n t e s , c o m o l o s e r i a n la obl igac ión del 
a y u n o y la d e d a r l i m o s n a . E v j a regla de la unidad ( q u e es c o -
m ú n c o m o v e r e m o s , á o t r a s m u c h a s c o m p o s i c i o n e s , y a u u 
p u e d e d e c i r s e á t o d a s ) se f u n d a en q u e p o r las leyes d e n u e s t r a 
organizac ión f í s ica , n o p o d e m o s a t e n d e r á un m i s m o t i e m p o a 
m u c h o s o b j e t o s d i s t i n t o s ; y p o r c o n s i g u i e n t e , s i e m p r e q u e la 
a t e n c i ó n se divide e n t r e v a r i o s , se debi l i ta l a i m p r e s i ó n q u e 
uno solo b i e n escog ido h u b i e r a h e c h o en n u e s t r o a n i m o . 

E n q u i n t o l u g a r , los a s u n t o s q u e se e l i j a n p a r a los s e r m o -
n e s n o h a n de s e r d e m a s i a d o g e n e r a l e s y v a g o s ; al c o n t r a r i o , 
se h a de p r o c u r a r c i r c u n s c r i b i r l o s é individual izar los , p o r d e -
c i r l o así P o r q u e si b i e n á un a s u n t o g e n e r a l p u e d e d á r s e l e 
c i e r t a u n i d a d , n u n c a será es ta tan p e r f e c t a , c o m o la q u e a d m i t e 
e l q u e es m a s p a r t i c u l a r y d e t e r m i n a d o . A esta regla fa l tan los 
q u e p a r a l u c i r su i n g e n i o e s c o g e n l o s q u e se l l a m a n lugares 
comunes, es d e c i r , p r i n c i p i o s ó n o c i o n e s g e n e r a l e s , p o r e j e m -
plo las e x c e l e n c i a s de la v i r t u d , la fe l i c idad del j u s t o y o t r o s 
p a r e c i d o s . S e m e j a n t e s a s u n t o s son sin d u d a e s p l e n d i d o s y f á -
c i l e s de m a n e j a r , s u m i n i s t r a n d e s c r i p c i o n e s y c u a d r o s j b r i l l a n -
tes y a d m i t e n t o d a l a r i q u e z a d e la e r u d i c i ó n y de la h i s t o r i a ; 
p e r o n o s o n f a v o r a b l e s p a r a p r o d u c i r el g r a n d e e fec to de l a 
p r e d i c a c i ó n , q u e es el d e h a c e r m e j o r e s á l o s o y e n t e s . M i é n -
tras un p r e d i c a d o r n o s a l e d e o b s e r v a c i o n e s y d e s c r i p c i o n e s 
g e n e r a l e s , nadie se d a p o r c o m p r e n d i d o e n su c e n s u r a , y d e 
c o n s i g u i e n t e c r e e q u e n o s e e n t i e n d e con é l lo q u e se dice ; 
p e r o s i a q u e l s a b e p r e s e n t a r c u a d r o s individuales e n q u e ei 
o y e n t e se vea r e t r a t a d o , n o p u e d e e s t e y a d e s e n t e n d e r s e , y 

i t i e n e q u e e n t r a r d e n t r o d e sí m i s m o y r e c o n o c e r a p e s a r suyo 
; la s e m e j a n z a de su c o n d u c t a con la q u e el o r a d o r h a p i n t a d o 

c o m o c r i m i n a l . 



E n sexto l u g a r , el p r e d i c a d o r h a de p r o c u r a r h a c e r i n t e r e -
s a n t e s s u s i n s t r u c c i o n e s . Esta es, d ice B l a i r , la piedra de lo• 
que y la mayor señal de verdadero talento para la elbcuenr-
cia del pulpito, pues no hay cosa que tanto se oponga al 
acierto en este género como la manera árida. L a g r a n d e 
habi l idad de un p r e d i c a d o r está e n e m p e ñ a r v i v a m e n t e l a 
a t e n c i ó n del a u d i t o r i o ; p a r a lo cual es p r e c i s o n o e n g o l f a r s e 
en r a z o n a m i e n t o s i n t r i n c a d o s , n o t r a t a r c u e s t i o n e s m e r a m e n t e 
especulat ivas , y n o e x p o n e r las v e r d a d e s p r á c t i c a s e n un l e n -
g u a j e a b s t r a c t o y m e t a f í s i c o . E l t o n o de es tos d i s c u r s o s d e b e 
s e r el d e u n a c o n v e r s a c i ó n , y n o h a n de e s c r i b i r s e c o m o s a 
e s c r i b e un t r a t a d o , s i n o c o m o se h a b l a á l a m u c h e d u m b r e , 
c u i d a n d o de ap l i car la p a r t e d o c t r i n a l y d idác t i ca del s e r m ó n 
á lo q u e t i e n e i n m e d i a t a r e l a c i ó n c o n l a p r á c t i c a . S o b r e t o d o , 
lo q u e h a c e i n t e r e s a n t e l a d o c t r i n a , e s c o n t r a e r l a á d e t e r m i -
n a d o s c a r a c t é r e s y á c i e r t a s s i t u a c i o n e s de la v i d a . P o r eso los 
e j e m p l o s q u e se f u n d a n e n h e c h o s h i s t ó r i c o s y se t o m a n d e la 
v i d a c o m ú n , e j e m p l o s d e q u e está l l e n a la E s c r i t u r a , exc i tan 
en gran m a n e r a la a t e n c i ó n , c u a n d o es tán b i e n escogidos y 
a p l i c a d o s . 

En s é p t i m o l u g a r , a l e x t e n d e r las p r u e b a s y al e m p l e a r l as 
a m p l i f i c a c i o n e s para l a m o c i o n de a f e c t o s , n o se h a d e a p u r a r 
la m a t e r i a . Y a se previno p o r p u n t o g e n e r a l q u e quien no 
sabe callar, ni escribir sabe, es d e c i r , q u e p o r p a r e c e r h o m -
b r e i n s t r u i d o y e r a d i l o , n o h a de d e c i r n u n c a un e s c r i t o r 
c u a n t o s a b e y s e le o c u r r e s o b r e un a s u n t o , s i n o e s c o g e r lo 
m a s florido, i n t e r e s a n t e y o p o r t u n o . Mas e s t e p r i n c i p i o a p l i -
cab le á todas las c o m p o s i c i o n e s , p u e s en t o d a s se r e q u i e r e 
c i e r ta e c o n o m í a de p e n s a m i e n t o s , es m a s n e c e s a r i o en los s e r -

• m o n e s , p o r q u e e s t a n d o e s t o s des t inados á la p e r s u a s i ó n , n a d a 
se o p o n e t a n t o á e l l a c o m o l a . p r o l i j i d a d . S i un p r e d i c a d o r se 
e m p e ñ a s e en n o o m i t i r cosa a l g u n a d e c u a n t a s le s u g i e r e su 
m e m o r i a s o b r e el p u n t o d e q u e t ra ta , e l audi tor io le o i r i a con 
d i sgus to , y él p e r d e r í a e l v i g o r n e c e s a r i o p a r a l a m o c i o n de 
a f e c t o s , q u e es y d e b e s e r s u p r i n c i p a l o b j e t o . 

E n octavo l u g a r , a u n q u e e n o r d e n al es t i lo n o d e b e el p r e -
d i c a d o r d e s c u i d a r n i n g u n a de las c u a l i d a d e s g e n e r a l e s , h a d e 
a t e n d e r m a s p a r t i c u l a r m e n t e á l a c lar idad y á l a n a t u r a l i d a d 
ó senci l lez . Así p r o c u r a r á evitar c o n m a s c u i d a d o q u e n a d i e 
l o s p e n s a m i e n t o s s u t i l e s , l o s t é r m i n o s a n t i c u a d o s y p o é t i c o s , 
los t é c n i c o s , l o s filosóficos y las e x p r e s i o n e s h i n c h a d a s , e s t u -
diadas y a l t i s o n a n t e s . El p u l p i t o r e q u i e r e m u c h a d i g n i d a d y 

nobleza en ci es t i lo , y en é l son i n t o l e r a b l e s e x p r e s i o n e s d é b i -
les y m o d o s de h a b l a r b a j o s ó v u l g a r e s ; p e r o e s t a e levac ión e r . . 
e l l e n g u a j e e s m u y c o m p a t i b l e con la c l a r i d a d y s e n c i l l e z . Las 
p a l a b r a s p u e d e n y deben s e r usua les , p a r a q u e todo el m u n d o 
las e n t i e n d a ; s i n e m b a r g o e s m e n e s t e r q u e el es t i lo n o d e -
c a i g a . l i a de s e r s í c l a r o y s e n c i l l o , p e r o al m i s m o t i e m p o 
e n é r g i c o , vivo y a n i m a d o , lil l e n g u a j e d e l a E s c r i t u r a , e m p l e a -
do c o n o p o r t u n i d a d , , es e l q u e da á los s e r m o n e s m a j e s t a d , 
n o b l e z a y e n e r g í a , ya sea q u e se c i t e n d i r e c t a m e n t e a l g u n o s 
t e x t o s , y a q u e se h a g a n fe l i ces a l u s i o n e s á h e c h o s h is tór icos y 
p a s a j e s de L i b r o s s a n t o s . E s t o s a b u n d a n en e x p r e s i o n e s figu-
r a d a s las m a s val ientes y a n i m a d a s , y así su l e n g u a j e usado con 
t ino y d i s c e r n i m i e n t o d a al est i lo grandios idad , nerv io y c i e r t o 
a i r e d e i n s p i r a c i ó n ; p e r o es m e n e s t e r m u c h o j u i c i o p a r a m a -
n e j a r l e , p o r q u e hay t a m b i é n , s o b r e t o d o en l o s L i b r o s p o é t i -
c o s , c i e r t o s h e b r a í s m o s q u e n o se p u e d e n c o n s e r v a r en -caste-
l l a n o , y c i e r t a s h i p é r b o l e s e x t r a o r d i n a r i a s y m e t á f o r a s a t r e v i -
d í s i m a s , q u e n o s o t r o s n o d e b e m o s e m p l e a r . E l fuego de q u e 
se s u p o n e i n f l a m a d o al p r e d i c a d o r y l a i m p o r t a n c i a de las m a -
terias' de q u e h a b l a , j u s t i f i c a n h a s t a c i e r t o p u n t o , y a u n exigen 
e x p r e s i o n e s a r d i e n t e s y a n i m a d a s , y h a c e n á veces muy n a t u -
ra les las p e r s o n i f i c a c i o n e s , l a s m e t á f o r a s , las e x c l a m a c i o n e s y 
t o d a s las f o r m a s p r o p i a s del l e n g u a j e de las p a s i o n e s ; p e r o h a 
de s e r e n a n d o el a s ü n t o las e s t é c o m o p i d i e n d o , y c u a n d o d e b a 
p a r e c e r q u e e l o r a d o r es tá f u e r t e m e n t e agi tado y c o n m o v i d o . 
Otro e n c a r g o m u y i m p o r t a n t e a c e r c a del es t i lo h a c e B l a i r á los 
p r e d i c a d o r e s , y es q u e n o i m i t e n s e r v i l m e n t e el m o d o de p r e -
dicar y l a muñera d e e s t e ó a q u e l o r a d o r d e t e r m i n a d o , ni to -
m e n p o r m o d e l o n i n g u n o d e los e s t i l o s q u e a l t e r n a t i v a m e n t e 
son dé m o d a , p o r q u e e s t e es un t o r r e n t e q u e se h i n c h a p o r l a 
n o c h e y á la m a ñ a n a está y a s e c o . 

E n c u a n t o al p lan y d i s p o s i c i o n e s de los s e r m o n e s , d e b e n 
t e n e r s e p r e s e n t e s , a d e m a s d e las reg las g e n e r a l e s , las s igu ien-
t e o b s e r v a c i o n e s de B l a i r : \ . a El exordio no ha de ser de-
masiado largo ni contener vagas generalidadesLa e x p l i -
c a c i ó n d e l t e x t o , ó la n a r r a c i ó n de a l g ú n h e c h o de h i s tor ia 
s a g r a d a , q u e t e n g a c o n e x i o n c o n e l a s u n t o y q u e a b r a el c a -
m i n o , p o r d e c i r l o a s í , al r e s t o del d i scurso , s o n g e n e r a l m e n t e 
las i n t r o d u c c i o n e s m a s o p o r t u n a s ; y c u a n d o n o p u e d a n e m -
plearse con n a t u r a l i d a d , s e r á m e j o r e m p e z a r s i n i n t r o d u c c i ó n 
a l g u n a , ó l i m i t a r e s t a á u n a ó d o s c láusu las n o m u y l a r g a s . 
2.A La división de los sermones en dos ó tres partes (mayor 
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número causaría confusion) está ya tan autorizada por el 

' usa, que no hay inconveniente en hacerla cuando el asunto 
la pida. Y p o r m a s q u e F e n e l o n r e p r u e b e en genera l las d i v i -
s iones , y las tenga por i n v e n c i ó n de los e s c o l á s t i c o s , es m u y 
c i e r t o q u e las e m p l e a r o n a l g u n a s veces los o r a d o r e s a n t i g u o s , 
s e ñ a l a d a m e n t e Cicerón, c o m o p u e d e verse e n varias de sus 
o r a c i o n e s , y s o b r e todo e n l a q u e d i j o en defensa de la ley 
Manilla. Ademas, l a división en los s e r m o n e s c o n t r i b u y e á la 
c lar idad p f a c i l i t a la i n t e l i g e n c i a , l i ja la a t e n c i ó n del o y e n t e , y 
sirve para q u e p u e d a c o n s e r v a r en l a m e m o r i a lo q u e se le 
d i c e . 3 . a En la oratoria sagrada raras veces hay narracio-
nes extendidas y circunstanciadas, á no ser en los panegí-
ricos, los cua les en esta p a r t e s iguen las reglas g e n e r a l e s de 
t o d o e logio q u e luego se i n d i c a r á n . L a e x p l i c a c i ó n d e a l g ú n 
p u n t o d o c t r i n a l e s la q u e o c u p a o r d i n a r i a m e n t e el l u g a r de l a 
n a r r a c i ó n ; y s o b r e e l la b a s t a p r e v e n i r q u e s e a c o n c i s a , c lara y 
s e n c i l l a , y q u e e l esti lo sea c o r r e c t o , p e r o n o m u y a d o r n a d o . 
4 . a En la confirmación de las oraciones sagradas no hay 
parte contenciosa, porque nadie niega-ó disputa al orador 
la doctrina, los principios y los hechos que establece; lo 
q u e se e\ige d e él es q u e s e p a a m p l i f i c a r l o s , p a r a e x c i t a r en 
l o s o y e n t e s los a fec tos q u e p u e d e n c o n t r i b u i r á q u e e n a d e l a n t e 
o b r e n c o m o el o r a d o r les p r o p o n e . 5 . a Unafervorosa y pa-
tética exhortación, ó la deducción de algunas consecuen-
cias importantes que nazcan corno por sí mismas de la 
doctrina enseñada en el cuerpo del discurso, son los dos 
modos mas oportunos de terminar los sermones; p e r o en el 
ú l t i m o caso es m e n e s t e r n o i n t r o d u c i r algún o b j e t o e n t e r a -
m e n t e n u e v o , q u e d i s t r a y e n d o la a t e n c i ó n de l o s o y e n t e s d e -
bi l i te e l e fec to p r o d u c i d o p o r las p r i m e r a s .par tes de la o r a -
c i o n ( I j . 

ARTÍCULO IV. 

Del género demostrativo de los antiguos. 

Si á este g é n e r o p e r t e n e c e n l o s d i scursos e u q u e se a l a b a ó 
v i t u p e r a , y se p u e d e n a l a b a r y v i t u p e r a r l as a c c i o n e s en s í 
m i s m a s , ó las personas q u e las ban e j e c u t a d o , c o n v e n d r á d i s -
¡ iugui r una y o t r a c lase d e e logios y v i t u p e r i o s , á lo m e n o s 
p a r a fijar l a n o m e n c l a t u r a t é c n i c a . 

i . Puede que en alguna oirá edición que de esta obra se llegue á hacer mas ado-
lante, nos sean permitidas otras ocho ó nueve reglas que completen la doctrina cor-
respondiente i la oratoria sagrad». Hoy uo nos conviene apuntarlas. 
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L a a l a b a n z a p u e s d e las b u e n a s a c c i o n e s en s í m i s m a s , con 

a b s t r a c c i ó n d e l a p e r s o n a q u e las h a c e , se l l a m a s i m p l e m e n t e 
elogio; y la de las p e r s o n a s panegírico, voz gr iega con q u e 

I se d e s i g n a r o n las a r e n g a s q u e e n las j u n t a s g e n e r a l e s de l a 
G r e c i a se p r o n u n c i a b a n p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e los h é -

, r o e s . T a m b i é n se d a e l m i s m o n o m b r e á a q u e l l o s d i s c u r s o s e n 
q u e se a l a b a n las cosas i n a n i m a d a s , p o r q u e p a r a h a c e r l o se l as 
personi f ica en c i e r t o m o d o . E l v i tuper io d e l a s a c c i o n e s s e 
l l a m a invectiva, y el de las p e r s o n a s , q u e r a r a ver o c u r r e , 
p o d r á dec i rse vituperación, si n o se q u i e r e e x t e n d e r h a s t a é l 
la d e n o m i n a c i ó n g e n é r i c a d e invectiva. 

L o s d iscursos d e s t i n a d o s á e l o g i a r á las p e r s o n a s se s u b d i -
viden en var ias c lases , y t i e n e n n o m b r e s p a r t i c u l a r e s s e g ú n las 
c i r c u n s t a n c i a s y e l m o t i v o con q u e se p r o n u n c i a n . Así se l l a m a 
oración fúnebre e l p a n e g í r i e o de u n a p e r s o n a h e c h o con o c a -
sion de su m u e r t e ; genetlíaca J a q u e se d i r i g e á c u m p l i m e n -
tar á uno c o n m o t i v o d e h a b e r l e n a c i d o un h i j o ; nupcial, ó 
en sola u n a p a l a b r a gr iega epitalamio, la q u e se h a c e e n e l o -
gio d e los r e c i e n c a s a d o s ; y eucarística aque l la e n q u e se dan 
grac ias p o r los benef ic ios r e c i b i d o s . A e s t a s p u d i e r a n a ñ a d i r s e 
o t r a s m u c h a s , en q u e s e da el p a r a b i é n á u n a p e r s o n a p o r a l -
g u n a d i c h a q u e h a c o n s e g u i d o , c a d a u n a d é las c u a l e s t i e n e su 
uoir ibre p r o p i o , t o m a d o de l a p a r t i c u l a r e s p e c i e de fe l ic idad 
q u e da m o t i v o á h a c e r l a . P o r e j e m p l o , se l l a m a epinicio l a 
a r e n g a en q u e s e fe l i c i ta á a l g u n o p o r h a b e r a l c a n z a d o u n a 
vic tor ia . P e r o s i e n d o es tos n o m b r e s m u c h o s , di f íc i l c o n s e r v a r -
los en la m e m o r i a , é inút i l p o r o t r a p a r t e h a c e r tan p r o l i j a s 
s u b d i v i s i o n e s , s e r á m e j o r c o m p r e n d e r l a s todas b a j o e l n o m b r e 
g e n é r i c o d e oraciones gratulatorias; así c o m o l l a m a m o s con-
solatorias a q u e l l a s , en q u e se p r o c u r a c o n s o l a r á u n o p o r a l -
g u n a desgrac ia q u e le h a s u c e d i d o , y s e a e s l a l a q u e f u e r e . 

S u p u e s t a l a e x p l i c a c i ó n de los n o m b r e s q u e dan los r e t ó r i -
cos á las p r i n c i p a l e s e s p e c i e s d e d i s c u r s o s q u e c o m p r e n d e e l 
g é n e r o d e m o s t r a t i v o , l a cual se d a , n o p o r q u e se a p r u e b e e s t a 
m a n í a esco lás t i ca de div id i r y s u b d i v i d i r l as c o s a s m a s s e n c i -
l l as , s i n o p a r a q u e n o se e x t r a ñ e n estos n o m b r e s , c u a n d o s e 
e n c u e n t r e n en los l i b r o s , y p a r a q u e se s e p a su v e r d a d e r a s ig -
n i f i c a c i ó n ; v e a m o s a h o r a las reg las p e c u l i a r e s de los d i scursos 
de es te g é n e r o . 

P r i m e r a m e n t e el exordio., cuando por ser la oracion muy 
extensa sea absolutamente necesario ( p o r q u e en las m u y 
b r e v e s , c o m o son las m a s d e este g é n e r o , u n a i n t r o d u c c i ó n 



formal y extendida ser ia r i d i c u l a ) , debe ser mucho mas ador-
nado, pomposo y brillante que en las judiciales y -delibera-
tivas. La razón es q u e estos d iscursos se dir igen mas á delei-
tar á los oyentes q u e á instruir los ó c o n v e n c e r l o s , y no hay 
c o m u n m e n t e preocupac iones q u e d e s v a n e c e r , n i neces idad de 
g a n a r los án imos del a u d i t o r i o ; pues l a cur ios idad q u e le ha 
t ra ído , basta por sí sola p a r a q u e escuche al o r a d o r c o n a t e n -
ción y doci l idad. S in embargo los a d o r n o s q u e d e b e n e n g a l a -
n a r el e x o r d i o , h a n de ser n a t u r a l e s y d e buen gus to , n o a f e c -
tados ni demas iado r e l u m b r a n t e s , E l e x o r d i o en las invectivas, 
ya c o n t r a las p e r s o n a s , ya c o n t r a los vic ios , puede ser patético 
ó ex-abrupto, s i e m p r e q u e las c i r c u n s t a n c i a s hagan legí t imo 
y veros ími l este m o v i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o , c o m o se ve en la 
b i ac ion d e T u l i o contra Pisón y e n la s e g u n d a Filípica. 

La proposicion suele omitirse, ó se enuncia tan concisa-
mente, que no puede mirarse como parte considerable del 
discurso. No o b s t a u t e está bas tante i n t r o d u c i d a la c o s t u m b r e 
de h a c e r divisiones y subdivis iones formales en las o r a c i o n e s 
p a n e g í r i c a s . Y o , s iguiendo e n es ta p a r t e el d i c t á m e n de F e n e -
•lon, a c o n s e j a r í a q u e no se h i c i e s e n , p o r q u e r a r a vez son n e c e -
s a r i a s . S i a lguna lo f u e r e n , seguirán las reglas g e n e r a l e s . 

La confirmación solo puede ser contenciosa en los pane-
gíricos cuando los hechos son dudosos ó increíbles, ó cuando 
alguno ha querido atribuir la gloria á o!ra persona; pero 
es te c a s o es m u y r a r o , p o r q u e los elogios r e c a e n o r d i n a r i a -
m e n t e s o b r e hazañas incontes tab les y cuyo a u t o r es c o n o c i d o . 
Solo pues se neces i ta ampl i f i car las , esto es , h a c e r ver c o n toda 
l a energ ía posible su g r a n d e z a , l a utilidad q u e han p r o d u c i d o , 
l a glor ia q u e de el las debe r e s u l t a r á su a u t o r , e t c . , e t c . Es to 
p u e d e h a c e r s e , ó r e c o r r i e n d o p o r órden cronológico la vida 
e n t e r a del h é r o e , en cuyo caso el panegír ico se l lama analíti-
co; ó escogiendo una ó mas d e sus vir tudes , y r e f i r i e n d o á 
e l las c o m o p r u e b a s sus p r i n c i p a l e s h e c h o s , á c u y a f o r m a dan 
el n o m b r e de panegí r i co sintético. E n a m b o s casos las hazañas 
q u e han de c e l e b r a r s e , pueden r e f e r i r s e en una n a r r a c i ó n s e -
guida c o m o las jud ic ia les , c o n la d i fe renc ia de q u e debe ser 
mas a d o r n a d a y p i n t o r e s c a , ó i n t e r r u m p i é n d o l a con la ¡ impl i -
ficacion de c a d a h e c h o p a r t i c u l a r . S in e m b a r g o la n a r r a c i ó n 
seguida parece m a s p r o p i a de los s intét icos , y la i n t e r r u m p i d a 
de ios anal í t icos . 

P a r a epílogo bas ta por lo c o m ú n una recapitulación enér-
gica de los hechos, para que as í a m o n t o n a d o s parezcan en 

c ier fo m o d o m a s de bul to y hagan m a s i m p r e s i ó n . T a m b i é n 
p a r e c e q u e el elogio y la invect iva pueden conc lu i rse o p o r t u -
n a m e n t e con una exhortación á los oyentes, para q u e p r a c -
t iquen las v i r tudes q u e se han c e l e b r a d o , ó h u y a n de los vicios 

) cuya d e f o r m i d a d a c a b a n de v e r . En el paneg í r i co , ademas de 
' exhortar á la imitación del héroe, podrá añadirse a l g u n a vez 
un breve elogio del cuerpo ó profesion á que este pertenez-
ca, ó si ya ha muerto, del que le haya sucedido en el empleo. 

L I B R O II . 

COMPOSICIONES HISTÓRICAS, DIDACTICAS Y EPISTOLARES. 

Habiendo r e u n i d o en un solo l ibro es tos t res géneros de 
o b r a s , p o r q u e sus reglas 110 exigen ser exp l i cadas con t a n t a 
ex tens ión c o m o las de la o r a t o r i a , l e dividiré sin e m b a r g o para 
m a y o r c lar idad e n tres capí tu los , cada u n o de los cuales c o n -
tendrá lo m a s n e c e s a r i o d e saberse s o b r e estas tres c lases d e 
escr i tos . 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

OBRAS HISTÓRICAS. 

C o m p r e n d i é n d o s e b a j o es te t í tu lo las o b r a s en q u e se cuen-
tan a lgunos h e c h o s ó sucesos , p u d i e n d o s e r estos ó verdaderos 
ó f ingidos, y s i e n d o d i fe rentes en a m b o s casos las reglas p a r a 
su c o m p o s i c i o n ; se hace n e c e s a r i o e x p o n e r s e p a r a d a m e n t e l a s 
de l a his tor ia v e r d a d e r a y las de l a f ic t ic ia . 

ARTÍCULO PRIMERO. 

Historia verdadera. 

E n t e n d i é n d o s e por h is tor ia v e r d a d e r a la narración de su-
cesos pasados, hecha para instrucción de los hombres ac-
tuales y venideros, es c l a r o q u e de su m i s m a naturaleza y del 
fin c o n q u e s e e s c r i b e , d e b e m o s deduc i r las reglas para su 
c o m p o s i c i o n . Mas c o m o d e estas u n a s son relat ivas á las c u a l i -
dades q u e exige e u el que haya de escr ib i r la , y otras á la c o m -
posicion en sí m i s m a , las p r o p o n d r é con s e p a r a c i ó n . 

/ 



formal y extendida ser ia r i d i c u l a ) , debe ser mucho mas ador-
nado, pomposo y brillante que en las judiciales y -delibera-
tivas. La razón es q u e estos d iscursos se dir igen mas á delei-
tar á los oyentes q u e á instruir los ó c o n v e n c e r l o s , y no hay 
c o m u n m e n t e preocupac iones q u e d e s v a n e c e r , n i neces idad de 
g a n a r los án imos del a u d i t o r i o ; pues l a cur ios idad q u e le h a 
t ra ído , basta por sí sola p a r a q u e escuche al o r a d o r c o n a t e n -
ción y doci l idad. S in embargo los a d o r n o s q u e d e b e n e n g a l a -
n a r el e x o r d i o , h a n de ser n a t u r a l e s y d e buen gus to , n o a f e c -
tados ni demas iado r e l u m b r a n t e s , E l e x o r d i o en las invectivas, 
ya c o n t r a las p e r s o n a s , ya c o n t r a los vic ios , puede ser patético 
ó ex-abrupto, s i e m p r e q u e las c i r c u n s t a n c i a s hagan legí t imo 
y veros ími l este m o v i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o , c o m o se ve en la 
'oi ac ion d e T u l i o contra Pisón y e n la s e g u n d a Filípica. 

La proposicion suele omitirse, ó se enuncia tan concisa-
mente, que no puede mirarse como parte considerable del 
discurso. No o b s t a u t e está bas tante i n t r o d u c i d a la c o s t u m b r e 
de h a c e r divisiones y subdivis iones formales en las o r a c i o n e s 
p a n e g í r i c a s . Y o , s iguiendo e n es ta p a r t e el d i c t á m e n de F e n e -
•lon, a c o n s e j a r í a q u e no se h i c i e s e n , p o r q u e r a r a vez son n e c e -
s a r i a s . S i a lguna lo f u e r e n , seguirán las reglas g e n e r a l e s . 

La confirmación solo puede ser contenciosa en los pane-
gíricos cuando los hechos son dudosos ó increíbles, ó cuando 
alguno ha querido atribuir la gloria á o!ra persona; pero 
es te c a s o es m u y r a r o , p o r q u e los elogios r e c a e n o r d i n a r i a -
m e n t e s o b r e hazañas incontes tab les y cuyo a u t o r es c o n o c i d o . 
Solo pues se neces i ta ampl i f i car las , esto es , h a c e r ver c o n toda 
l a energ ía posible su g r a n d e z a , l a utilidad q u e han p r o d u c i d o , 
l a glor ia q u e de el las debe r e s u l t a r á su a u t o r , e t c . , e t c . Es to 
p u e d e h a c e r s e , ó r e c o r r i e n d o p o r orden cronológico la vida 
e n t e r a del h é r o e , en cuyo caso el panegír ico se l lama analíti-
co; ó escogiendo u n a ó mas d e sus vir tudes , y r e f i r i e n d o á 
e l las c o m o p r u e b a s sus p r i n c i p a l e s h e c h o s , á c u y a f o r m a dan 
el n o m b r e de panegí r i co sintético. E n a m b o s casos las hazañas 
q u e han de c e l e b r a r s e , pueden r e f e r i r s e en una n a r r a c i ó n s e -
guida c o m o las jud ic ia les , c o n la d i fe renc ia de q u e debe ser 
mas a d o r n a d a y p i n t o r e s c a , ó i n t e r r u m p i é n d o l a con la a m p l i -
ficación de cada h e c h o p a r t i c u l a r . S in e m b a r g o la n a r r a c i ó n 
seguida parece m a s p r o p i a de los s intét icos , y la i n t e r r u m p i d a 
de ios anal í t icos . 

P a r a epílogo bas ta por lo c o m ú n una recapitulación enér-
gica de los hechos, para que as í a m o n t o n a d o s parezcan en 

c ier fo m o d o m a s de bul to y hagan m a s i m p r e s i ó n . T a m b i é n 
p a r e c e q u e el elogio y la invect iva pueden conc lu i rse o p o r t u -
n a m e n t e con una exhortación á los oyentes, para q u e p r a c -
t iquen las v i r tudes q u e se han c e l e b r a d o , ó h u y a n de los vicios 

) cuya d e f o r m i d a d a c a b a n de v e r . En el paneg í r i co , ademas de 
' exhortar á la imitación del héroe, podrá añadirse a l g u n a vez 
un breve elogio del cuerpo ó profesion á que este pertenez-
ca, ó si ya ha muerto, del que le haya sucedido en el empleo. 

L I B R O l i . 

COMPOSICIONES HISTÓRICAS, DIDACTICAS Y EPISTOLARES. 

Habiendo r e u n i d o eu un solo l ibro es tos t res géneros de 
o b r a s , p o r q u e sus reglas 110 exigen ser exp l i cadas con t a n t a 
ex tens ión c o m o las de la o r a t o r i a , l e dividiré sin embargo para 
m a y o r c lar idad e n tres capí tu los , cada u n o de los cuales c o n -
tendrá lo m a s n e c e s a r i o d e saberse s o b r e estas tres c lases d e 
escr i tos . 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

OBRAS HISTÓRICAS. 

C o m p r e n d i é n d o s e b a j o es te t í tu lo las o b r a s en q u e se cuen-
tan a lgunos h e c h o s ó sucesos , p u d i e n d o s e r estos ó verdaderos 
ó f ingidos, y s i e n d o d i fe rentes en a m b o s casos las reglas p a r a 
su c o m p o s i c i o n ; se hace n e c e s a r i o e x p o n e r s e p a r a d a m e n t e l a s 
de l a his tor ia v e r d a d e r a y las de l a f ic t ic ia . 

ARTÍCULO PRIMERO. 

Historia verdadera. 

E n t e n d i é n d o s e por h is tor ia v e r d a d e r a la narración de su-
cesos pasados, hecha para instrucción de los hombres ac-
tuales y venideros, es c l a r o q u e de su m i s m a naturaleza y del 
iin c o n q u e s e e s c r i b e , d e b e m o s deduc i r las reglas para su 
c o m p o s i c i o n . Mas c o m o d e estas u n a s son relat ivas á las c u a l i -
dades q u e exige e n el que haya de escr ib i r la , y otras á l a c o m -
posicion en sí m i s m a , las p r o p o n d r é con s e p a r a c i ó n . 
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NUMERO l . ° 

Cualidades de un historiador. 

Si la h i s t o r i a es el r e c u e r d o d e los h e c h o s y s u c e s o s p a s a d o s 
p a r a ins t rucc ión de las g e n e r a c i o n e s p o s t e r i o r e s á e l los , e s 
e v i d e n t e q u e e l h i s tor iador d e b e a n t e todas c o s a s , e s t a r b ieu 
i n s t r u i d o de a q u e l l o s q u e i n t e n t a r e f e r i r , y de c u a n t o s e a ne -
c e s a r i o p a r a d a r l o s á c o n o c e r c o m p l e t a m e n t e ; q u e en s e g u n d o 
l u g a r , los h a de p r e s e n t a r t a l e s c o m o p a s a r o n , sin t o m a r s e l a 
l iber tad de d e s f i g u r a r l o s ; q u e en t e r c e r l u g a r , d e b e c o n t a r 
a q u e l l o s s o l a m e n t e d e cuyq, .not ic ia p u e d e r e s u l t a r a l g u n a ut i -
l idad, e l i g i é n d o l o s e n t r e t o d o s l o s q u e a b r a z e el p e r í o d o d e 
t i e m p o c u y a h i s t o r i a se p r o p o n e e s c r i b i r ; y finalmente, q u e 
p u e s la i n s t r u c c i ó n q u e l a h i s t o r i a h a de s u m i n i s t r a r al g e n e r o 
h u m a n o , d e b e s e r re lat iva á l a c o n d u c t a d e l o s p a r t i c u l a r e s y 
al g o b i e r n o de los p u e b l o s , e s n e c e s a r i o q u e el a u t o r p r o f e s e 
e n toda su o b r a b u e n a m o r a l y s a n a p o l í t i c a , s in d e s t r u i r c o n 
m á x i m a s e r r a d a s s o b r e u n o ú o t r o p u n t o el f r u t o q u e de su 
escr i to d e b e r í a n s a c a r los l e c t o r e s . R e s u l t a p u e s , q u e s e g ú n 
es tos pr inc ip ios las ca l idades d e un h i s t o r i a d o r p u e d e n r e d u -
c i r s e á c u a t r o , i n s t r u c c i ó n , fidelidad ( I ) , d i s c e r n i m i e n t o y 
m o r a l i d a d ( 2 ) . Diré b r e v e m e n t e en q u é c o n s i s t e n , y q u e o b l i -
g a c i o n e s i m p o n e n al h i s t o r i a d o r . 

Instrucción. 

C o n s i s t i e n d o e s t a en q u e e l h i s t o r i a d o r e s t é e n t e r a d o m u y á 
f o n d o de l o s h e c h o s q u e h a d e r e f e r i r , y d e t o d o lo q u e s e a n e -
c e s a r i o p a r a d a r l o s á c o n o c e r c o m p l e t a m e n t e , e s c l a r o q u e d e -
b e r á s a b e r , l . ° la g e o g r a f í a del pa ís ó pa í ses en q u e p a s a r o n 
a q u e l l o s h e c h o s ; 2 . ° todas las c i r c u n s t a n c i a s de p e r s o n a s , l u -
g a r e s y t i e m p o s ; s u s m o t i v o s ó c a u s a s y l o s e f e c t o s q u e p r o d u -
j e r o n : 3 . ° el e s t a d o p o l í t i c o de l a n a c i ó n ó n a c i o n e s q u e en 
e l l o s i n t e r v i n i e r o n , ó á las c u a l e s se e x t e n d i ó su i n f l u e n c i a ; la 
f o r m a d e su g o b i e r n o , su l e g i s l a c i ó n , r e n t a s , c o m e r c i o , f u e r -

1. No conoz o ¡lisloriailor affligno ni moderno, nacionalm exirangcio qae en fága-
telo semejaIIle se liáva detenido. Unos (.ominados por el temor de la persecución, 
oíros por la mas baja'y rastrera adulación, iodos han quebrantado el precepto con el 
mayor descaro. 

•i. En pumo amoralidad inútil fuera Trascartó en las historias ni en los liisioriado-
res conoc idos. No insistiré sobre este punto porque ya nos dice el autor mas ade-
lante ip%. 333), «que no sabe si hay algún historiador enteramente exento de cén-
it sura en esla parle.» 

zas m i l i t a r e s , usos y c o s t u m b r e s , e s t a d o de c i v i l i z a c i ó n , c a r á c -
t e r y g e n i o d e sus h a b i t a n t e s , e t c . ; y 4 . " s o b r e t o d o , la n a t u -
ra leza h u m a n a en sí m i s m a ; p o r q u e s i n es tos c o n o c i m i e n t o s 
n o p o d r á j u z g a r c o n a c i e r t o de los h e c h o s n i d e s c u b r i r sus c a u -
s a s , ni g r a d u a r s u s r e s u l t a d o s . 

\ L a i n s t r u c c i ó n en l a geograf ía le es a b s o l u t a m e n t e n e -
c e s a r i a , p a r a q u e acaso n o l e s u c e d a lo q u e á un m a l h i s t o r i a -
dor , q u e p o r i g n o r a r l a t r a s l a d ó desde la S i r i a á la M e s o p o t a m i a 
la c i u d a d de S a m o s a t a c o n sus m u r a l l a s y c i u d a d e l a , c o m o dice 
g r a c i o s a m e n t e L u c i a n o . Y a u n s e r i a b u e n o a d e m a s , que el h i s -
t o r i a d o r n o se c o n t e n t a s e c o n las not ic ias geográf icas q u e p u e -
d e n s u m i n i s t r a r l o s l i b r o s y los m a p a s , s i n o q u e via jase él m i s -
m o por los países q u e f u e r o n t e a t r o d e los h e c h o s q u e c u e n t a , 
y q u e p o r es te m e d i o a d q u i r i e s e c a b a l not i c ia de su t o p o g r a f í a , 
para d e s c r i b i r con e x a c t i t u d , c u a n d o sea n e c e s a r i o , a l g ú n p a -
r a j e , y a p r e c i a r en su j u s t o valor las di f icul tades q u e el t e r r e n o 
opuso á las e m p r e s a s m i l i t a r e s y á las m a r c h a s de l o s e j é r c i t o s . 
Y a se d e j a c o n o c e r q u e es to s e r i a i m p o s i b l e , si e m p r e n d i e s e 
u n a h i s t o r i a u n i v e r s a l , y m u y difícil si h u b i e s e de e s c r i b i r l a 
d e u n a gran p a r t e del g l o b o , c o m o la de A m é r i c a . E n t a l e s 
casos p u e d e c o n t e n t a r s e con las n o t i c i a s de l o s l i b r o s . 

2 . ° E s i g u a l m e n t e c l a r o q u e á n t e s d e t o m a r l a p l u m a , d e b e 
h a c e r un g r a n d e a c o p i o de m a t e r i a l e s , c o n s u l t a n d o los d o c u -
m e n t o s m a s fidedignos, c o t e j a n d o y c o m p a r a n d o con c r í t i c a las 
d iversas r e l a c i o n e s p u b l i c a d a s c i n é d i t a s , en q u e se h a l l e n c o n -
s i g n a d o s los h e c h o s q u e ha de e s c r i b i r , fijando sus d a l a s con 
t o d a e x a c t i t u d , y n o d e j a n d o n a d a i n c i e r t o , s i s e r p u e d e , en 
c u a n t o á sus c i r c u n s t a n c i a s . S o b r e t e d ó , al t i e m p o d e c o o r d i -
n a r l o s y p r e s e n t a r l o s , es n e c e s a r i o q u e p o r el o r d e n m i s m o 
h a g a v e r sus c a u s a s , su m u t u o e n l a c e , e l e n c a d e n a m i e n t o s e -
c r e t o de c i r c u n s t a n c i a s y h e c h o s a n t e r i o r e s q u e los p r e p a r a r o n , 
y e l i n f l u j o q u e c a d a u n o d e e l los tuvo e n los q u e se le s i g u i e -
r o n . E n e s t o c o n s i s t e p r e c i s a m e n t e lo q u e se l l a m a l a filosofía 
de la h i s t o r i a , y e n es to se d i f e r e n c i a de los m e r o s c o m p i l a d o r e s 
e l v e r d a d e r o h i s t o r i a d o r . 

3 . ° Le es n e c e s a r i o , c o m o h e d i c h ó , un gran c o n o c i m i e n t o 
d e la p o l í t i c a , de la c i e n c i a del g o b i e r n o , y de lo q u e se l l a m a 
estadística de las n a c i o n e s . Sin es ta i n s t r u c c i ó n n o p o d r á f o r -
m a r s e ideas c l a r a s d e l a f u e r z a , r i q u e z a y p o d e r de a q u e l l a s 
c u y a h i s t o r i a e s c r i b e , y de las o t ras q u e hayan t e n i d o c o n e l la 
a lgún p u n t o de c o n t a c t o ; n i s e ñ a l a r las c a u s a s de s u s revolu-
c i o n e s , ni d e t e r m i n a r sus r e l a c i o n e s p a r t i c u l a r e s y sus r e s p e c -



tivos i n t e r e s e s . C u a n d o se ex ige del h i s t o r i a d o r esta p r o f u n d a 
i n s t r u c c i ó n en m a t e r i a s de pol í t ica y de g o b i e r n o , n o se q u i e r e 
d e c i r q u e luego al e s c r i b i r , h a y a de i n t e r r u m p i r á c a d a p a s o la 
n a r r a c i ó n , p a r a h a c e r d i s e r t a c i o n e s filosóficas y d a r l e c c i o n e s 
d e po l í t i ca . AI c o n t r a r i o , un buen h i s t o r i a d o r n o d e b e h a c e r 
o t r a cosa q u e s u m i n i s t r a r á sus l e c t o r e s o p o r t u n a m e n t e , y 
c u a n d o l a n a r r a c i ó n m i s m a lo e x i j a , l o s datos n e c e s a r i o s p a r a 
la c a b a l i n t e l i g e n c i a de su a s u n t o , d á n d o l e s á c o n o c e r l a c o n -
s t i t u c i ó n , y e s t a d o p o l í t i c o y c o m e r c i a l de los p a í s e s de q u e 
t r a t a , y s u s m u t u a s r e l a c i o n e s . Mas luego q u e les ha p u e s t o en 
l a m a n o los m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s , p a r a q u e e l los p u e d a n j u z -
g a r p o r s í m i s m o s , n o d e b e p r o d i g a r sus p r o p i a s o p i n i o n e s , ni 
e n t r a r en la rgos r a z o n a m i e n t o s . Y si a l g u n a vez le f u e r e n e c e -
sar io e n t a b l a r u n a d iscus ión f o r m a l , p a r a fijar l a v e r d a d s o b r e 
p u n t o s d u d o s o s , ó h a c e r o b s e r v a c i o n e s s o b r e a l g ú n a c a e c i -
m i e n t o s i n g u l a r y de e x t r a o r d i n a r i o in f lu jo , h a de p o n e r m u -
c h o c u i d a d o en n o r e p r o d u c i r m u y á m e n u d o s e m e j a n t e s d i s -
c u s i o n e s y c o m e n t a r i o s . 

•5.° A d e m a s d e los c o n o c i m i e n t o s pol í t i cos , d e b e h a b e r e s t u -
diado m u y á f o n d o el c o r a z o n h u m a n o . S i n e s t o , n i podrá d i s -
c u r r i r s o b r e l a c o n d u c t a y c a r á c t e r de sus p e r s o n a j e s , n i a t i -
n a r á con l o s s e c r e t o s r e s o r t e s q u e les h i c i e r o n o b r a r de ta l ó 
tal m o d o , en ta les y ta les c i r c u n s t a n c i a s . E s t o s s e c r e t o s m ó v i l e s 
son las p a s i o n e s , y m a l p o d r i a d e s c u b r i r l o s el q u e n o h a y a e s -
tudiado la n a t u r a l e z a del h o m b r e , y p e n e t r a d o e n los m a s í n -
t i m o s r e p l i e g u e s de su c o r a z o n . E n es ta p a r t e n i n g ú n h i s t o r i a -
d o r a n t i g u o n i m o d e r n o es c o m p a r a b l e c o n T á c i t o . N i n g u n o h a 
c o n o c i d o t a n b i e n al h p m b r e , n i n g u n o h a p r e s e n t a d o u n a c o -
pia t a n fiel de la n a t u r a l i z a h u m a n a . 

Fidelidad. 

B a j o es ta c u a l i d a d g e n é r i c a se c o m p r e n d e n o t r a s m u c h a s 
q u e i n d i c a r é s u m a r i a m e n t e , p o r q u e la s o l a i n d i c a c i ó n b a s t a r á , 
p a r a q u e se c o n o z c a , c u á n n e c e s a r i a s son en un h i s t o r i a d o r . 

I .a Veracidad, P u e s q u e l a h i s tor ia n o e s una f á b u l a c o m -
p u e s t a con so lo e l des ignio de agradar , y q u e h a b l e á la i m a -
g inac ión y á las pas iones , s i n o u n a i n s t r u c c i ó n s é r i a q u e h a b l a 
con e l e n t e n d i m i e n t o y la r a z ó n , es c l a r o q u e e l h i s t o r i a d o r , 
no so lo n o h a de fingir n i n g u n h e c h o ( I ) , p e r o n i a u n h a de 

1. En la historia de Cliilc escrita por el francés Don Clauilio Gny, raro es el hecho 

a ñ a d i r á los v e r d a d o r o s a l g u n a c i r c u n s t a n c i a q u e los h a g a m8s 
i n t e r e s a n t e s , y les dé, p o r dec i r lo a s í , un c o l o r i d o p o é t i c o . E l 
n o t o m a r s e s e m e j a n t e s l i b e r t a d e s , es m a s dif íci l de lo q u e pa-
r e c e , p o r q u e , c o m o ya o b s e r v ó j u i c i o s a m e n t e C i c e r ó n , todos 
los h o m b r e s s o m o s i n c l i n a d o s á a ñ a d i r , c u a n d o c o n t a m o s un 
s u c e s o , a l g u n a cosa q u e l e dé r e a l c e , p a r t i c u l a r m e n t e s i es fa -
vorable y gra to á a q u e l l o s á q u i e n e s se le c o n t a m o s . 

2 . a Exactitud. P o r la m i s m a razón es e v i d e n t e q u e t a m -
p o c o h a d e a r r o g a r s e e l d e r e c h o de o m i t i r a l g u n a c i r c u n s t a n -
c i a i m p o r t a n t e , ó p a r a d i s m i n u i r l a g r a v e d a d de las a c c i o n e s 
vergonzosas y c r i m i n a l e s , ó p a r a m e n o s c a b a r e l m é r i t o de las 
i lus t res y v i r tuosas . 

3 . a imparcialidad. E x c u s a d o p a r e c í a r e c o m e n d a r es ta ca -
l idad á los h i s t o r i a d o r e s . T o d o el q u e a s p i r e á m e r e c e r e s t e 
t í t u l o , d e b e s a b e r q u e desde q u e t o m a la p l u m a p a r a e s c r i b i r 
la h i s t o r i a , d e j a de s e r gr iego ó r o m a n o , español ó f r a n c é s , 
g ü e l f o ó g i b e l i n o , y se t r a s f o r m a e n un m a e s t r o del g é n e r o h u -
m a n o , s u p e r i o r á todo espír i tu de p a r t i d o y á toda q u e r e n c i a 
de pat r ia , f a m i l i a , p r o f e s i ó n , e t c . S in e m b a r g o , r a r í s i m o s s o n 
has ta a h o r a los h i s t o r i a d o r e s v e r d a d e r a m e n t e i m p a r c i a l e s . Al -
g u n o s p o r a p a r e n t a r q u e lo e r a n , d i e r o n e n el e x t r e m o ó p u e s -

<to, y h u y e n d o de p a r e c e r a f e c t o s á su p a t r i a , casi se d e c l a r a r o n 
sus e n e m i g o s ; y p o q u í s i m o s son los q u e n o han t o r c i d o los h e -
c h o s para h a c e r t r i u n f a r al p u e b l o , p a r t i d o , facc ión ó c u e r p o 
p r e d i l e c t o , ó á lo m é n o s p a r a a c o m o d a r l o s á s u s o p i n i o n e s p e r -
s o n a l e s . 

4 . a Incorruptibilidád y libertad. Estas s o n c o n d i c i o n e s 
n e c e s a r i a s p a r a p o d e r s e r i m p a r c i a l . El h o m b r e q u e p o r avar i -
cia ó a m b i c i ó n sea capaz d e desf igurar los h e c h o s , p a r a a d u l a r 
á a lgún p o d e r o s o , ó g r a n j e a r s e el favor de c u a l q u i e r g o b i e r n o , 
p a r t i d o , s e c t a ó c o r p o r a c i o n , ó q u e p o r m i e d o n o tenga v a l o r 
p a r a d e c i r la verdad t o d a e n t e r a ; r e n u n c i e al h o n r o s o t í t u l o 
d e h i s t o r i a d o r , es d e c i r , de p r e c e p t o r de los h o m b r e s . E s t a s 
c a l i d a d e s se r e l i e r e n p a r t i c u l a r m e n t e al q u e e s c r i b e la his tor ia 
de su t i e m p o . Y c o m o e s tan di f í c i l q u e un p a r t i c u l a r p u e d a 
d e s e n t e n d e r s e d e toda m i r a de ¡ t í teres p e r s o n a l , y a r r o s t r e las 
p e r s e c u c i o n e s ó disgustos q u e p u e d e a c a r r e a r l e su f r a n q u e z a , 
de a h í es q u e las h i s t o r i a s q u e s e e s c r i b e n en la é p o c a m i s m a 
de los a c o n t e c i m i e n t o s , n o s o n p o r lo c o m ú n c o m p l e t a m e n t e 

que no sea tan falso como el hacer francés ñ Colon diciendo con la ligereza propia de 
iaiautor. qtie el S.r Guibesa, antiguo prefecto de la Curreg3, habla descubierto en 
Calvi la te de bautismo del inmortal marino. ¡Qué mentir tan descarado!... 



i m p a r c i a l e s . S e r j u s t o con los m u e r t o s . 110 es e m p r e s a m u y a r -
dua ; p a r a ser lo con los vivos , es n e c e s a r i o un es fuerzo e x t r a -
o r d i n a r i o . 

5 . a Candor. Este c o n s i s t e en q u e e l h i s t o r i a d o r , ó p o r a p a -
r e n t a r i m p a r c i a l i d a d , ó p o r m o s t r a r s e sagaz, n o p r e s t e a c a s o á 
los p e r s o n a j e s de su h i s t o r i a m i r a s s e c r e t a s ó r e f i n a m i e n t o s de 
m a l d a d , de q u e tal v e z es tuv ieron m u y d i s t a n t e s . E s m e n e s t e r 
110 ver en los h e c h o s m a s d e lo q u e r e a l m e n t e h a y , n i p r e s t a r 
á los h o m b r e s m a s m a l i c i a d e l a q u e t i e n e n ; c o m o al c o n t r a -
r i o , es prec i so n o - c r e e r en s u s a p a r e n t e s p r o t e s t a s de rec t i tud 
y de a m o r al bien p ú b l i c o , s o b r e t o d o c u a n d o n o es tán m u y d e 
a c u e r d o con su c o n d u c t a ó con s u s i n t e r e s e s . E s t o s son s i e m -
p r e los q u e l o s m u e v e n , y p o r e l los d e b e m o s j u z g a r de su i n -
tenc ión , n o p o r s u s p a l a b r a s . 

. Discernimiento. 

l ina de las cosas q u e h a c e n m a s difícil e s c r i b i r l a h i s t o r i a , 
es la m u l t i t u d de h e c h o s q u e e l pa ís m a s l i m i t a d o p r e s e n t ó en 
u n a é p o c a d e t e r m i n a d a , p o r c o r t a q u e es ta s e a . U n E s t a d o s e 
c o m p o n e d e var ias p r o v i n c i a s subdiv id idas e n d i s t r i t o s , c a d a 
u n o d e es tos c o m p r e n d e m a s ó m é n o s p o b l a c i o n e s , c a d a p o -
b l a c i ó n t i e n e c i e r t o n ú m e r o de f a m i l i a s , y c a d a u n a d e es tas 
c u e n t a a l g u n o s i n d i v i d u o s . Q u e r e r p u e s d a r razón de todo lo 
q u e en l a é p o c a e s c o g i d a hizo la n a c i ó n e n t e r a , y c a d a p r o v i n -
c i a , c a d a d is t r i to , c a d a p o b l a c i o n , cada f a m i l i a , c a d a indivi -
d u o ; s o b r e s e r m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e s a b e r l o , s e r i a el 
m a y o r a b s u r d o . L a h i s tor ia es u n a l ecc ión út i l d a d a á todo el 
g é n e r o h u m a n o ; y a s í n o d e b e c o n t e n e r m a s h e c h o s q u e l o s 
q u e p r e s e n t e n c i e r t o Í n t e r e s g e n e r a l , y c u y o c o n o c i m i e n t o 
p u e d a s e r d e a l g u n a u t i l i d a d . H e c h o s s u e l t o s q u e n o h a n i n -
f lu ido n i e n b ien n i e n m a l s o b r e l a s u e r t e de las n a c i o n e s , p o -
d r á n s e r o b j e t o d e c u r i o s i d a d ; p e r o n u n c a s e r á n p a r t e l e g í t i m a 
de u n a h i s t o r i a v e r d a d e r a m e n t e filosófica. Si con ar reg lo á este 
p r i n c i p i o s e r e f u n d i e s e n a h o r a todas las q u e e x i s t e n , ¡ á cuan 
p o c o q u e d a r í a n r e d u c i d a s a l g u n a s m u y v o l u m i n o s a s ! Asi el 
d i s c e r n i m i e n t o d e l h i s t o r i a d o r cons is te e n s a b e r d is t inguir y 
e s c o g e r e n t r e l a m u l t i t u d de m a t e r i a l e s q u e t i e n e á l a m a n o , 
los q u e s e a n d i g n o s de e n t r a r en su o b r a , y es ta e l e c c i ó n n o 
es t a n f á c i l c o m o p u d i e r a c r e e r s e . E n las h i s t o r i a s de un so lo 
s u c e s o d e c o r t a d u r a c i ó n n o es m u y d i f í c i l , p e r o en las g e n e -
ra les q u e a b r a z a n t a n t o s s iglos y t a n t a m u l t i t u d de a c o n t e c í -

m í e n l o s , e s s u m a m e n t e di f icul tosa , y el s a b e r h a c e r l a , uno de 
los m a y o r e s m é r i t o s d e l h i s t o r i a d o r . 

Moralidad. 

D e b i e n d o e s c r i b i r s e l a h i s t o r i a p a r a i n s t r u c c i ó n del g é n e r o 
h u m a n o , es i n n e g a b l e q u e en t o d a el la h a n de r e i n a r u n a s a n a 
m o r a l y u n a pol í t i ca j u s t a . E l h i s t o r i a d o r , t a n t o e n l a n a r r a -
c i ó n d e los h e c h o s c o m o e n la d e s c r i p c i ó n de l o s c a r a c t é r e s , se 
h a de m o s t r a r p a r t i d a r i o zeloso d e la vir tud y de la j u s t i c i a . 
No q u i e r e d e c i r es to q u e á c a d a paso , n i n u n c a , h a y a de r o m -
p e r el h i l o de la h i s t o r i a , p a r a d a r l e c c i o n e s f o r m a l e s d e m o -
r a l ; n i q u e h a y a d e p r e d i c a r la v i r t u d , c o m o un m i s i o n e r o , ni 
q u e á c a d a a c c i ó n q u e c u e n t e a ñ a d a , c o m o a l g u n o s h a c e n , 
f r ias y t r iv ia les m o r a l i d a d e s q u e al l e c t o r se l e o c u r r e n f á c i l -
m e n t e ; s ino q u e en el m o d o m i s m o de c o n t a r los h e c h o s , h a 
de m o s t r a r s i e m p r e a m o r á la v i r tud ó i n d i g n a c i ó n c o n t r a e l 
vic io , y q u e n u n c a l ia d e a p r o b a r u n a a c c i ó n i n j u s t a , ni e x c u -
s a r , y m u c h o m é n o s a l a b a r , la po l í t i ca de los g o b i e r n o s , c u a n d o 
n o está f u n d a d a en l a m o r a l . No sé si h a y a l g ú n h i s t o r i a d o r 
e n t e r a m e n t e e x e n t o d e c e n s u r a en esta p a r t e . 

N Ú M E R O 2 . ° 

lleglas de las composiciones históricas consideradas en si 
mismas. 

En c u a l q u i e r a h i s t o r i a es n e c e s a r i o d i s t i n g u i r , t . ° e l p l a n , 
2 . ° el m o d o d e c o n t a r l o s h e c h o s , ó l a n a r r a c i ó n , 3 . ° los r e -
t ra tos q u e el a u t o r h a c e ó p u e d e h a c e r de a l g u n o s p e r s o n a j e s , 
4 . ° las a r e n g a s ó d i s c u r s o s q u e p o n e e n su b o c a ó ref iere sus -
t a n c i a l m e n t e , 5 . ° l as r e f l e x i o n e s q u e h a c e s o b r e los h e c h o s q u e 
c u e n t a . 

Plan. 

Las c o m p o s i c i o n e s h i s t ó r i c a s s o n d e var ias c lases . Hay h i s t o -
r ias g e n e r a l e s y p a r t i c u l a r e s , h a y a n a l e s , m e m o r i a s y v idas . 
Historias generales son l a d e u n a n a c i ó n , p r o v i n c i a ó c iudad 
en t o d a l a d u r a c i ó n de su e x i s t e n c i a , c o m o la de Roma p o r 
T i t o L i v i o , y la de España p o r M a r i a n a . Particulares l a s d e 
a l g ú n suceso p a r c i a l , c o m o la guerra del Peloponeso p o r 
T u c í d i d e s , la conjuración de CaUlina p o r S a l u s t i o . P o r ana-
les se e n t i e n d e la re lac ión d e los s u c e s o s m e m o r a b l e s a c a e c i -
d o s d u r a n t e u n p e r í o d o de t i e m p o , m a s ó m é n o s l a r g o , d i s -

1 9 . 
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p u e s t a p o r o r d e n c ronológ ico y f ino p o r a ñ o . S e da e l n o m b r e 
de memorias á una c o m p o s i c i o n , e n q u e e l a u t o r se p r o p o n e 
d a r c u e n t a , n o d e todos los h e c h o s ver i f i cados en e l p e r í o d o 
q u e a b r a z a n las m e m o r i a s , s i n o d e a q u e l l o s s o l a m e n t e en q u e 
é l m i s m o h a i n t e r v e n i d o , ó q u e so lo él h a e s t a d o en s i tuac ión 
de c o n o c e r c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e . L a s vidas s o n his tor ias p a r -
t i c u l a r e s , n o de un suceso , s ino de algún p e r s o n a j e . Cada u n a 
de es tas f o r m a s pide diverso p l a n . 

Los a n a l e s y las m e m o r i a s , q u e m a s b ien p u e d e n l l a m a r s e 
m a t e r i a l e s para l a h i s t o r i a q u e h i s t o r i a s f o r m a l e s , p iden q u e se 
siga r i g u r o s a m e n t e e l o r d e n c r o n o l ó g i c o , y s o n c o m o t rozos 
s u e l t o s . Las v i d a s , p u e s q u e c a d a u n a f o r m a un v e r d a d e r o 
todo , una h i s tor ia c o m p l e t a , son s u s c e p t i b l e s de c i e r t a u n i d a d . 
A u n q u e abrazan todas las a c c i o n e s m e m o r a b l e s del h é r o e y 
todos los s u c e s o s en q u e tuvo a l g u n a p a r t e , c o m o p o r estos 
m e d i o s l legó aque l al ú l t imo e s t a d o de e l e v a c i ó n ó a b a t i -
m i e n t o , de p r o s p e r i d a d ó d e s g r a c i a e n q u e t e r m i n ó su v i d a ; 
se ve q u e re f i r i éndolos todos á este ú l t i m o t é r m i n o , y h a c i e n d o 
s e n t i r el e n c a d e n a m i e n t o o c u l t o p o r e l cual u n o s a c o n t e c i m i e n -
tos , q u e p a r e c e n i n d e p e n d i e n t e s , le c o n d u j e r o n á aque l p u n t o 
de g r a n d e z a ó h u m i l l a c i ó n e n q u e a c a b ó su c a r r e r a ; p u e d e y 
d e b e el h i s tor iodar p r e s e n t a r un c u a d r o c o m p l e t o , q u e a u n q u e 
c o m p u e s t o de m u c h a s p a r t e s , ' sea v e r d a d e r a y r i g u r o s a m e n t e 
u n o . E s t o es lo q u e n o s i e m p r e h a n o b s e r v a d o los b i ó g r a f o s . 
L o s m a s de el los p r e s e n t a n los h e c h o s tan d e s u n i d o s , q u e a p é -
n a s p o d e m o s d e s c u b r i r la in f luenc ia q u e cada u n o de e l los 
tuvo en la s u e r t e final del p e r s o n a j e , y p a r e c e n m a s b ien a p u n -
t a c i o n e s p a r a e s c r i b i r su h i s t o r i a , q u e l a n o t i c i a f o r m a l de su 
vida puesta ya en o r d e n y a r r e g l a d a . Las h is tor ias p a r t i c u l a r e s 
son m a s s u s c e p t i b l e s de es ta u n i d a d d e p l a n ; y fa l tar ía , g r o s e -
r a m e n t e á este gran p r i n c i p i o de l a u n i d a d , t a n n e c e s a r i o de 
o b s e r v a r s e en toda c o m p o s i c i o n l i t e r a r i a , el h i s t o r i a d o r q u e 
l i m i t á n d o s e á un solo s u c e s o m e m o r a b l e , no a c e r t a s e á r e u n i r 
y e n l a z a r todos los h e c h o s s u b a l t e r n o s , d e q u e se c o m p o n e , d e 
m o d o q u e f o r m e n un so lo t o d o . 

Mas di f íc i l es d a r es ta unidad á u n a h i s t o r i a u n i v e r s a l , y 
t a n t o m a s , c u a n t o m a s t i e m p o c o m p r e n d a y se e x t i e n d a á m a s 
p u e b l o s . S in e m b a r g o t a m b i é n es tas p u e d e n y d e b e n s e r en 
c i e r t o m o d o u n a s , a u n a b r a z a n d o m u c h o s siglos y t a n t a m u l -
t i tud de h e c h o s , al p a r e c e r i n c o n e x o s . Para es to es m e n e s t e r 
q u e e l autor se p r o p o n g a s i e m p r e c o m o c e n t r o , en e l cual 
vengan á r e u n i r s e todos los s u c e s o s q u e r e f i e r e , el ú l t i m o e s -
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fado de p o d e r ó d e c a d e n c i a , de i l u s t r a c i ó n ó b a r b a r i e , á q u e 
vino ó v in ieron á p a r a r l a nac ión ó n a c i o n e s d e q u e está t r a -
t a n d o . La h i s tor ia e n t e r a del l i n a j e h u m a n o p u e d e h a c e r s e 
u n a , si s e s a b e n e n c a d e n a r sus diversas é p o c a s y t o d a s las r e -
v o l u c i o n e s p a r t i c u l a r e s de los p u e b l o s , d e m a n e r a q u e se vea 
p o r q u é grados y p o r q u é ser ie de c a u s a s las famil ias p r i m i t i -
v a s , d ispersadas en B a b e l , se fueron suces iva y g r a d u a l m e n t e 
r e u n i e n d o en p e q u e ñ a s s o c i e d a d e s ; c ó m o estas se f u e r o n i n -
c o r p o r a n d o u n a s c o n o t r a s y f o r m a r o n E s t a d o s m u y p o p u l o -
s o s ; c ó m o es tos se d e s u n i e r o n d e s p u e s , y f o r m a r o n n a c i o n e s 
m a s l i m i t a d a s ; c ó m o y p o r q u é c o m b i n a c i ó n feliz de c i r c u n -
s tanc ias a l g u n o s p u e b l o s l l e g a r o n en c i e r t a s é p o c a s á un a l t o 
g r a d o de c i v i l i z a c i ó n ; c ó m o l u e g o p o r un c o n c u r s o de a c o n t e -
c i m i e n t o s fa ta les d e c a y e r o n de aque l p u n t o de s a b e r y c u l t u r a ; 
y c ó m o es ta r e n a c i ó , se a u m e n t ó , se e x t e n d i ó y h a l l e g a d o a l 
e s t a d o en q u e hoy l a v e m o s . E s t e es el m o d o ú n i c o de d a r 
i n f e r e s á l a h i s tor ia y de h a c e r l a ú t i l . S a b e r lo q u e h a p a s a d o , 
p o r solo s a b e r l o , p u e d e s e r v i r de p a s a t i e m p o ; pero si á este s e 
ha de j u n t a r la ut i l idad, es m e n e s t e r q u e lo pasado nos i n s t r u y a 
p a r a lo v e n i d e r o ; y esto so lo p u e d e c o n s e g u i r s e , si se n o s h a c e 
ver , c ó m o h a inf luido en n u e s t r a s u e r t e ac tua l b u e n a ó m a l a . 
S i es b u e n a , p a r a q u e f o m e n t e m o s las c a u s a s de n u e s t r a p r o s -
p e r i d a d ; si es m a l a , p a r a q u e e v i t e m o s los e r r o r e s q u e á e l l a 
n o s h a n c o n d u c i d o . Para s a b e r c o o r d i n a r u n a g r a n d e h i s tor ia 
de es te m o d o filosófico é i n s t r u c t i v o , se n e c e s i t a m u c h o 
t a l e n t o . 

Narración. 

A c u a t r o p u e d e n r e d u c i r s e las dotes de t o d a n a r r a c i ó n h i s -
t ó r i c a , c u a l q u i e r a q u e sea la c lase y f o r m a de l a c o m p o s i c i o n , 
es d e c i r , ya la h i s tor ia s e a g e n e r a l ó p a r t i c u l a r , y a la vida de 
un so lo p e r s o n a j e , y y a se e s c r i b a en f o r m a de ana les ó de 
m e m o r i a s . E s t a s dotes son claridad, brevedad, ornato, 
dignidad. 

La c l a r i d a d c o n s i s t e e i r q u e los hechos se refieran con or-
den, y de mudo que se vea su conexion. P a r a c o n s e g u i r l o es 
m e n e s t e r q u e el h i s t o r i a d o r siga el o r d e n de t i e m p o , "sin e q u i -
v o c a r ni f e c h a s n i lugares , n i o t r a s c i r c u n s t a n c i a s q u e s e a c o n -
v e n i e n t e d i s t i n g u i r ; q u e n o n o s l leve r e p e n t i n a m e n t e de un 
país á o t r o , q u e n o i n t e r r u m p a la re lac ión de un h e c h o p a r a 
i n t e r c a l a r l a de o t r o s t o t a l m e n t e i n c o n e x o s , q u e n o c o r t e el 
iii io con i n o p o r t u n a s o i n ú t i l e s d i g r e s i o n e s , q u e pase de un 
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a c o n t e c i m i e n t o á o t ro con n a t u r a l i d a d , f u n d a n d o la t r a n s i c i ó n , 
n o e n r a z o n e s de c o n e x i o n vagas y a r b i t r a r i a s , s i n o en l a d e -
p e n d e n c i a m i s m a de l o s h e c h o s • y s o b r e todo q u e h a l l e m e d i o 
d e f o r m a r u n a sola c a d e n a d e t a n t a m u l t i t u d d e s u c e s o s , a l p a -
r e c e r i n c o h e r e n t e s . Para es to es m e n e s t e r 110 p o e a h a b i l i d a d y 
d e s t r e z a : es prec i so q u e el h i s t o r i a d o r d o m i n e e n t e r a m e n t e 
l a m a t e r i a , y sea c a p a z d e v e r l a toda d e s d e un so lo p u n t o d e 
vista . 

L a b r e v e d a d ex ige q u e e l h i s t o r i a d o r p a s e rápidamente por 
los sucesos poco interesantes; y h a s t a e n los q u e s e a n de 
m a y o r c o n s i d e r a c i ó n p o r s í m i s m o s , ó m a s f e c u n d o s e n c o n -
s e c u e n c i a s , d e b e o m i t i r las c i r c u n s t a n c i a s i n ú t i l e s , e s c o g e r 
las m a s r e l e v a n t e s y p r e s e n t a r l a s p o r el lado m a s l u m i n o s o . 
U n a s pocas c i r c u n s t a n c i a s n o t a b l e s b ien escog idas n o s p o n d r á n 
á la vista los h e c h o s , m u c h o m e j o r q u e la e n u m e r a c i ó n indiv i -
dual d e todas s in d e j a r u n a , p o r q u e e n t r e e l las s i e m p r e h a y 
a l g u n a s d e p o c a ó n i n g u n a i m p o r t a n c i a , q u e el l e c t o r adiv i -
n a r á y supl i rá f á c i l m e n t e a u n c u a n d o n o se l e i n d i q u e n , lista 
feliz e lecc ión de las c i r c u n s t a n c i a s es l o q u e se l l a m a pintura 
histórica; p a r t e en l a c u a l n ingún h i s tor iador m o d e r n o ha 
i g u a l a d o á l o s a n t i g u o s , p a r t i c u l a r m e n t e á los c u a t r o l a t i n o s 
C é s a r , S a l u s t i o , Livio y T á c i t o . 

La h i s t o r i a a d m i t e e l o r n a t o y la e l e g a n c i a e n un g r a d o b a s -
t a n t e e l e v a d o ; p e r o l o s a d o r n o s con q u e q u i e r e s e r e n g a l a n a -
d a , h a n de s e r de b u e n gusto y só l idos , n o falsos r e l u m b r o n e s 
n i v a n a h o j a r a s c a . La s i m p l e n a r r a c i ó n h a d e s e r r á p i d a ; las 
d e s c r i p c i o n e s y p i n t u r a s a n i m a d a s y vivas ; a q u e l l a p i d e c l á u -
s u l a s c o r t a s y sue l tas ; e s t a s l as a d m i t e n l a r g a s y p e r i ó d i c a s , 
p o r q u e e l q u e d e s c r i b e ó p i n t a , p u e d e r e u n i r m a s ideas en un 
so lo g r u p o q u e el q u e n a r r a s e n c i l l a m e n t e . T o d a s las grac ias 
d e l a e l o c u c i o n , t o d a s las f o r m a s o r a t o r i a s , 1111 l e n g u a j e f igu-
r a d o has ta c i e r t o p u n t o , y un es l i lo b a s t a n t e a r m o n i o s o p u e -
den e n c o n t r a r su l u g a r e n l a h i s t o r i a , s e ñ a l a d a m e n t e en las 
a r e n g a s ; si se s a b e d i s t r i b u i r t o d o feto c o n e c o n o m í a y o p o r -
t u n i d a d , y si es tos a t a v í o s s o n n a t u r a l e s y 110 b u s c a d o s con 
d e m a s i a d o e s t u d i o . 

L a d i g n i d a d , q u e e s s u c a r á c t e r e s e n c i a l , es incompatible 
con los adornos frivolos, la excesiva brillantez, las sutile-
zas, los jutgos de palabras y los conceptos epigramáticos. 
E l esl i lo d e ta h i s t o r i a n o h a d e s e r v u l g a r , las e x p r e s i o n e s 110 
h a n d e s e r b a j a s , y en e l la n o v ienen b ien a g u d e z a s , chis tes ni 
c h o c a r r e r í a s . Un es l i lo b u r l e s c o , j o c o s o y s a t í r i c o q u e h ic iese 
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r c i r , e s i n c o m p a t i b l e con la g r a v e d a d de l a h i s t o r i a . El q u e l a 
e s c r i b a , d e b e s o s t e n e r s i e m p r e el c a r á c t e r d e un sabio q u e 
h a b l a con la posteridad , y n u n c a h a d e h a c e r el papel de g r a -
c ioso ó de b u f ó n . ISo q u i e r e es to d e c i r q u e el h i s t o r i a d o r n o 
p u e d a v a r i a r a l g u n a ve?, el t o n o de s e r i e d a d , q u e d e b e s e r e l 
d o m i n a n t e , p a r a h a c e r s e n t i r , si c o n v i e n e , las m i s e r i a s , d e b i -
l i d a d e s , y a u n r i d i c u l e c e s , q u e suelen a n d a r mezc ladas con las 
c u a l i d a d e s m a s n o b l e s y h e r o i c a s e n e l c a r á c t e r y l a c o n d u c í a 
de a l g u n o s p e r s o n a j e s . P e r o n o d e b e a b u s a r de es ta l i b e r t a d ; 
y c u a n d o c r e a úti l d a r á c o n o c e r a l g u n a a n é c d o t a s a t í r i c a bar ia 
m e j o r , d i c e B l a i r , en p o n e r l a p o r n o t a , q u e en i n t r o d u c i r l a e n 
el c u e r p o de la o b r a , e x p o n i é n d o s e á s e r d e m a s i a d o f a m i l i a r . 

Retratos. 

E s p r e c i s o , d ice m u y b i e n C o u d i l l a c , p i n t a r á l o s h o m b r e s 
por sus a c c i o n e s , n o d e i m a g i n a c i ó n ; p o r q u e los r e t r a t o s n o 
son i n t e r e s a n t e s , s i n o en c u a n t o son p a r e c i d o s , y es m e n e s t e r 
m u c h o j u i c i o p a r a h a c e r u n o q u e lo s e a . S i n e m b a r g o la m a y o r 
p a r t e de los q u e se prec ian d e s o b r e s a l i r en este g é n e r o , t i e -
n e n á lo m a s lo q u e m a l a m e n t e se l l a m a ingenio. Andan á 
caza d e antítesis, p o n e n en p r e n s a sus e n t e n d i m i e n t o s p a r a 
h a l l a r d i s t i n c i o n e s d e m a s i a d o s u t i l e s , 110 p iensan m a s q u e en 
h a c e r l i n d a s f rases , y l a ú n i c a cosa de q u e n o c u i d a n , e s de q u e 
su r e t r a t o sea el de la p e r s o n a r e t r a t a d a . 

Los r e t r a t o s , d i c e B l a i r , san u n o de los m a s e s p l é n d i d o s , y 
a l m i s m o t i e m p o m a s di f íc i les a d o r n o s de l a c o m p o s i c i o n h i s -
t ó r i c a , p o r q u e se c o n s i d e r a n g e n e r a l m e n t e c o m o lo m a s de l i -
c a d o d e l a o b r a ; y un h i s t o r i a d o r q u e b u s c a e l l u c i m i e n t o , se 
e x p o n e con f r e c u e n c i a á d e j a r s e l l evar de un r e f i n a m i e n t o e x -
ces ivo , p o r el d e s e o d e m o s t r a r s e m u y p r o f u n d o y p e n e t r a n t e . 
P a r a es to a m o n t o n a t a n t o s y t a n sut i les c o n t r a s t e s d e c a l i d a -
d e s , q u e e n l u g a r d e c a r a c t e r i z a r al p e r s o n a j e , solo c o n s i g u e 
d e s l u m h r a r n o s c o n e x p r e s i o n e s r e l u m b r a n t e s . 

P o r l as j u i c i o s a s o b s e r v a c i o n e s de estos d o s c r í t i c o s , y las 
r a z o n e s en q u e se f u n d a n , yo a c o n s e j a r í a á c u a l q u i e r a q u e h u -
b i e s e d e e s c r i b i r u n a h i s t o r i a , q u e n o se pus iese n u n c a en e l 
e m p e ñ o de h a c e r r e t r a t o s f o r m a l e s y e x t e n d i d o s . L o s h i s t o r i a -
dores gr iegos , c o m o n o t a B l a i r , h a c e n á veces e logios , p e r o n o 
r e t r a t o s c o m p l e t o s . T á c i t o t a m p o c o l o s t iene en e l s e n t i d o r i -
g u r o s o q u e en l i t e r a t u r a se d a á esta p a l a b r a , es dec i r , q u e n o 
e n u m e r a y r e ú n e en un so lo cuadro todas las c u a l i d a d e s m o -
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rales y polít icas de algún p e r s o n a j e : lo q u e h a c e es d a r a l g u -
nas p ince ladas v i g o r o s a s , p a r a q u e se vea s u c a r á c t e r d o m i -
nan ¡ e . Y los tan a l a b a d o s de S a l u d o n o s o n c i e r t a m e n t e lo 
m e j o r de su h i s t o r i a , p o r q u e t i enen m u c h o d e a r b i t r a r i o s . E n 
efecto es muy dif íc i l q u e a! h a c e r e l r e t r a t o c o m p l e t o de a l -
g u n o , el a u t o r n o sus t i tuya su p r o p i a i m a g i n a c i ó n á la f i sono-
m í a del r e t r a t a d o . L o s p e r s o n a j e s h i s t ó r i c o s , i g u a l m e n t e q u e 
los d r a m á t i c o s , se h a n de p i n t a r á s í m i s m o s p o r sus a c c i o n e s 
y c o n d u c t a , y n o los h a de d i b u j a r l a p l u m a d e l e s c r i t o r . 

Arengas. 

L o s h i s t o r i a d o r e s g r i e g o s d e s d e H e r d d o t o , y los l a t i n o s sus 
i m i t a d o r e s , i n s e r t a r o n en sus o b r a s c i e r t a s a r e n g a s , q u e s u p o -
nen fueron p r o n u n c i a d a s p o r a l g u n o s p e r s o n a j e s en c i r c u n -
s t a n c i a s i m p o r t a n t e s ; y ó las re f ieren t e x t u a l m e n t e , ó dan un 
breve r e s u m e n de su c o n t e n i d o . Las p r i m e r a s se l l a m a n a r e n -
gas directas, l as segundas indirectas. Algunos m o d e r n o s , c o -
p i a n d o d e m a s i a d o s e r v i l m e n t e á los a n t i g u o s , h a n i n t r o d u c i d o 
t a m b i é n en s u s o b r a s estos re tazos o r a t o r i o s b a j o a m b a s f o r -
m a s . Y c o m o a l g u n a s veces s o n i n t e m p e s t i v o s , v o t r a s c o n o c i -
d a m e n t e f i n g i d o s , p o r q u e los p e r s o n a j e s á q u i e n e s se a t r i -
b u y e n , 110 p r o n u n c i a r o n n i el d iscurso q u e el h i s t o r i a d o r les 
s u p o n e , n i o t r o p a r e c i d o ; s e h a s u s c i t a d o l a c u e s t i ó n de s i 
ta les a r e n g a s son ó n o a d o r n o l e g í t i m o de la h i s t o r i a . Unos las 
r e p r u e h a n , o t r o s las d e f i e n d e n , y l a d isputa está todavía p o r 
d e c i d i r . Sin e m b a r g o , d i s t inguiendo l o s t i e m p o s y l a s d iversas 
f o r m a s de g o b i e r n o d e l o s d i f e r e n t e s p u e b l o s c u y a h i s t o r i a 
h a y a de e s c r i b i r s e , es fácil r e s o l v e r la c u e s t i ó n , y d a r r e d a s 
s e g u r a s para i n t r o d u c i r ó n o a r e n g a s e n u n a c o m p o s i c i o n h i s -
t ó r i c a . 

E n l o s g o b i e r n o s e n q u e n o h a y j u n t a s d e l i b e r a n t e s , y e n 
los c u a l e s todas las r e s o l u c i o n e s e m a n a n de l a a u t o r i d a d s u -
p r e m a y d e l so lo g a b i n e t e , s e r i a r i d í c u l o i n t r o d u c i r o r a d o r e s 
q u e en discursos f o r m a l e s a c o n s e j e n ó d i s u a d a n ta l ó c u a l e m -
p r e s a , o l a a d o p c i o n d e tal ó c u a l p r o v i d e n c i a . Mas en a q u e l l o s 
g o b i e r n o s e n q u e ó el p u e b l o e n t e r o , ó una j u n t a de s u s r e p r e -
s e n t a n t e s , o c ie r tos c u e r p o s co leg iados d e l i b e r a n s o b r e l o s n e -
gocios p ú b l i c o s , y en l o s c u a l e s es n e c e s a r i o q u e se a r e n g u e al 
c u e r p o d e h b e r a u t e , y a para a c o n s e j a r l e q u e t o m e ta l r e s o l u -
c i ó n , y a para d e m o s t r a r l e s u s i n c o n v e n i e n t e s ; n a d i e c u l p a r á 
a l h i s t o r i a d o r , p o r q u e r e l i r i e n d o es tos d e b a t e s , r e c a p i t u l e l o 
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q u e en c a d a o c a s i o n se h a y a d i c h o p o r a m b a s p a r t e s , ó i n s e r t e 
los d iscursos m i s m o s q u e se p r o n u n c i a r o n ; p e r o en este caso 
es m e n e s t e r d is t inguir d e t i e m p o s . Si se t ra ta d e j u n t a s d e l i -
b e r a n t e s p o s t e r i o r e s al d e s c u b r i m i e n t o de l a i m p r e n t a , c o m o 
p o r m e d i o d e esta l as ac tas de las d e l i b e r a c i o n e s se ha l lan c o n -
s ignadas en l o s p e r i ó d i c o s ó en ot ras m e m o r i a s c o e t á n e a s , e l 
h i s t o r i a d o r es tá o b l i g a d o , p a r a n o f a l t a r á l a v e r d a d , á d a r un 
s i m p l e r e s u m e n de lo q u e e n ellas se d i j o , ó s i q u i e r e r e f e r i r 
l o s d i scursos m i s m o s , á copiar los t e x t u n l m e n t e , ya e n t e r o s , y a 
s u s p a s a j e s m a s n o t a b l e s . P e r o si se t ra ta de g o b i e r n o s d e l i b e -
r a n t e s a n t e r i o r e s á la i m p r e n t a , de l o s c u a l e s es tan dif íci l e n -
c o n t r a r reg i s t ros a u t é n t i c o s q u e h a y a n c o n s e r v a d o las l i t e ra les 
d i s c u s i o n e s ; el h i s t o r i a d o r p u e d e s u p l i r l a s , p o n i e n d o e n b o c a 
de los respec t ivos o r a d o r e s , s ino s u s p a l a b r a s m i s m a s , l o q u e 
v e r o s í m i l m e n t e d e b i e r o n d e c i r a t e n d i d a s l as c i r c u n s t a n c i a s . 
E s t o es c a b a l m e n t e lo q u e h i c i e r o n los h i s t o r i a d o r e s a n t i g u o s ; 
y se e n g a ñ a n m u c h o los q u e c r e e n q u e sus a r e n g a s s o n e n t e r a -
m e n t e f ingidas . E s c r i b e n l a h i s tor ia do u n o s p u e b l o s , en J o s 
c u a l e s todo se h a c i a con a r e n g a s , se e n c u e n t r a n en su n a r r a -
c i ó n con h e c h o s en q u e n e c e s a r i a m e n t e d e b i e r o n i n t e r v e n i r , y 
á falta de c o p i a s l i t e r a l e s d e las q u e se p r o n u n c i a r o n , dan l as 
q u e á su p a r e c e r s e a c e r c a n m a s á l as v e r d a d e r a s . No veo 
p o r q u é se les h a de c e n s u r a r en es ta p a r t e . Quizá a lguna vez 
h a b r á n h e c h o h a b l a r á un p e r s o n a j e en ocas ion en q u e él n o 
h a b l ó : yo lo d u d o ; p e r o a u n s u p o n i é n d o l o , e s t e c a s o será r a -
r í s i m o . En T u c í d i d e s , q u e es el h i s t o r i a d o r q u e t iene m a s 
a r e n g a s , n o h a y u n a sola p u e s t a en b o c a de un p e r s o n a j e q u e 
n o p r o n u n c i a s e e n t o n c e s un d i s c u r s o d e l a n t e de la j u n t a , á 
q u i e n la a r e n g a se s u p o n e d i r i g i d a ; y si n o d i j o l i t e r a l m e n t e 
el q u e T u c í d i d e s le p r e s t a , d e b i ó de d e c i r uno s u s t a n c i a l m e n t e 
p a r e c i d o . E l " m i s m o h i s t o r i a d o r n o s d i c e , q u e puso el m a y o r 
c u i d a d o en q u e s u s a r e n g a s se a c e r c a s e n t o d o lo posible á l as 
q u e fueron r e a l m e n t e p r o n u n c i a d a s . 

P o r o t r a p a r t e l a s a r e n g a s de l o s a n t i g u o s t i e n e n la gran 
v e n t a j a de q u e en el las e l h i s t o r i a d o r , s in m o s t r a r s e y sin q u e 
parezca q u e lo i n t e n t a , n o s da not ic ias m u y prec iosas s o b r e la 
po l í t i ca de aque l los a n t i g u o s Es tados , s o b r e l o s s e c r e t o s móvi les 
de su c o n d u c t a , s o b r e los i n t e r e s e s de los d i f e r e n t e s p a r t i d o s , 
y s o b r e o t r o s o b j e t o s n o m é n o s i n t e r e s a n t e s ; not i c ias q u e con 
di f icul tad h u b i e r a podido i n t e r p o l a r en la n a r r a c i ó n , s in i n t e r -
r u m p i r l a i n t e m p e s t i v a m e n t e y con d e m a s i a d a f r e c u e n c i a . S in 
e m b a r g o , c o m o en todo p u e d e h a b e r e x c e s o , n o t e n d r é di f i -



cui tad en c o n f e s a r q u e T u c í d i d e s m u l t i p l i c ó s in neces idad las 
a r e n g a s d i r e c t a s , q u e estas son g e n e r a l m e n t e d e m a s i a d o l a r -
g a s , y q u e en varias o c a s i o n e s h u b i e r a b e c h o m e j o r en c o n -
t e n t a r s e con u n a breve indicac ión i n d i r e c t a de los p u n t o s c a -
pi ta les c o n t e n i d o s en las q u e i m i t a . 

Reflexiones. 

S o b r e esta espec ie d e a f o r i s m o s pol í t i cos o m o r a l e s , c o n q u e 
u n h i s tor iador puede y d e b e d a r r e a l c e á su n a r r a c i ó n , es 
n e c e s a r i o p r e v e n i r en p r i m e r l u g a r , q u e las r e f l e x i o n e s s e a n 
n u e v a s , só l idas , i n t e r e s a n t e s , p r o f u n d a s , b r e v e s y n a c i d a s d e 
los h e c h o s m i s m o s . P o r c o n s i g u i e n t e d e b e n c o n d e n a r s e todas 
las q u e , ó sean c p m u n e s y t r i l l a d a s , ó n o e s t é n f u n d a d a s e n 
la verdad, ó n o p r e s e n t e n u n a i n s t r u c c i ó n útil é i m p o r t a n t e , o 
sean tan o b v i a s q u e al l e c t o r m é n o s perspicaz se l e o f r e c e r í a n , 
ó se p r o l o n g u e n d e m a s i a d o , ó no t e n g a n i n m e d i a t a c o n e x i ó n 
con los h e c h o s s o b r e q u e r e c a e n . 

E n s e g u n d o l u g a r , las re f l ex iones i n c o r p o r a d a s e n l a n a r r a -
c ión c o m o p a r l e d e l p e n s a m i e n t o m i s m o n a r r a t i v o , h a c e n m a s 
e f e c t o q u e p r o p u e s t a s con s e p a r a c i ó n b a j o l a f o r m a d e a f o r i s m o 
ó s e n t e n c i a . P o r e j e m p l o , h a b l a n d o T á c i t o d e ! odio s e c r e t o 
q u e L i r i a y T i b e r i o t e n i a n á G e r m á n i c o , y q u e é l p r i n c i p i o a 
t r a s l u c i r , d ice q u e « os laba a c o n g o j a d o p o r l o s o d i o s d e su 
« a b u e l a y d e su t í o , odios cuyas c a u s a s e r a n m a s act ivas , 
« p o r q u e e r a n i n j u s t a s »•; quorum causal acriores, quia ini-
quee. E s t a p r o f u n d a , n u e v a , i n t e r e s a n t e y só l ida r e f l e x i ó n , a 
s a b e r , q u e el od io de los h o m b r e s e s m a s in tenso c u a n t o m a s 
i n j u s t o , h a c e m e j o r e fec to e n u n c i a d a de este, m o d o , q u e si la 
h u b i e s e p r o p u e s t o a p a r t e y e n f o r m a de s e n t e n c i a . Al c o n t r a -
r i o . c u a n d o al h a b l a r del m o d o con q u e D o m i c i a n o t r a t ó á 
Agrícola , a ñ a d e : « E s p r o p i o d e l h o m b r e a b o r r e c e r á a q u e l á 
« q u i e n h a o f e n d i d o . » P r o p r i v m humani ingenii est odisse, 
quera laesseris: l a o b s e r v a c i ó n e s e x a c t a y b e l l í s i m a , y es tá 
b i e n a p l i c a d a ; p e r o el m o d o de h a c e r l a e s , c o m o n o t a B l a i r , 
d e m a s i a d o a b s t r a c t o y f i losóf ico . 

F i n a l m e n t e , d e c u a l q u i e r a m o d o q u e se p r o p o n g a n , y a u n -
q u e r e ú n a n t o d a s las b u e n a s c u a l i d a d e s i n d i c a d a s , es m e n e s t e r 
110 p r o d i g a r l a s c o n e x c e s i v a p r o f u s i ó n . E l h i s t o r i a d o r n o ha d e 
a s p i r a r á p a r e c e r c o n s t a n t e m e n t e p r o f u n d o ; b a s t a q u e se 
m u e s t r e ta l d e t i e m p o en t i e m p o y con o p o r t u n i d a d . T á c i t o e s 
b a s t a a h o r a e l p r i m e r o de l o s h i s t o r i a d o r e s en es ta p a r t e de 
las r e f l e x i o n e s , y quizá lo s e r á s i e m p r e . 

ARTÍCULO I I . 

Historia ficticia. 

B a j o e s t e t í t u l o se c o m p r e n d e n las c o m p o s i c i o n e s l l a m a d a s 
c o m u n m e n t e novelas -y cuentos; c o m p o s i c i o n e s q u e so lo se 
d i s t i n g u e n de las h i s t o r i a s v e r d a d e r a s en q u e los h e c h o s y s u -
c e s o s q u e en el las se r e f i e r e n n o h a n p a s a d o r e a l m e n t e , s i n o 
q u e son f ingidos p o r el a u t o r . Sin e m b a r g o , es ta so la d i f e -
r e n c i a las c o n s t i t u y e en u n a c lase m u y d iversa , p u e s en o r d e n 
á la p e r s o n a del a u t o r , l a c i r c u n s t a n c i a de s e r los h e c h o s f a -
bulosos le e x i m e de casi todas las o b l i g a c i o n e s q u e l leva c o n -
sigo e l c a r g o de h i s t o r i a d o r . Ni la i n s t r u c c i ó n q u e e x i g e n es 
tan vasta y la fidelidad t a n e s c r u p u l o s a , n i l a e l e c c i ó n de l o s 
h e c h o s t i e n e o t r a r e g l a q u e l a v o l u n t a d del q u e l o s i n v e n t a , m 
el est i lo p ide e n m u c h a s de e l las un t o n o t a n s e r i o c o m o la 
h i s tor ia v e r d a d e r a . P e r o si p o r es ta p a r t e p r e s e n t a n m é n o s 
d i f i cu l tades , b a j o o t r o s r e s p e t o s son de m u y dif íci l e j e c u c i ó n ; 
y así es q u e e n t r e t a n t o s m i l e s de nove las c o m o se h a n e s c r i t o , 
h a y m u y pocas q u e p u e d a n l l a m a r s e c lás i cas . P o r su n a t u r a -
leza son c o m p o s i c i o n e s r i g u r o s a m e n t e p o é t i c a s , y d e c o n s i -
g u i e n t e es t a n difícil s o b r e s a l i r en este g é n e r o d e o b r a s , c o m o 
en c u a l q u i e r o t ro d e las q u e se l l a m a n de i m a g i n a c i ó n . A d e -
m a s , l as reg las á q u e están s u j e t a s , son , c o m o v a m o s á v e r , 
m u y severas , v e l o b s e r v a r l a s n o es tan fácil c o m o c r e e la t u r b a 
de e s c r i t o r z u e l o s q u e tan o s a d a m e n t e se a r r o j a n á e s c r i b i r 
n o v e l a s . 

Mas á n t e s de p a s a r á e x p o n e r es tas reglas d i r é a lgo a c e r c a 
de los d i f e r e n t e s a s u n t o s s o b r e los cua les se h a n escr i to nove-
l a s , v de las var ias f o r m a s b a j o las c u a l e s se h a n p r e s e n t a d o , 
p r e v i n i e n d o á n t e s q u e l as n o v e l a s y l o s c u e n t o s n o se dis t in -
guen mas q u e en la e x t e n s i ó n . C u a n d o los sucesos q u e c o n -
t i enen son m u c h o s y a b r a z a n un p e r í o d o c o n s i d e r a b l e de 
t i e m p o , s e l l a m a n novelas; c u a n d o son p o c o s y n o o c u p a n 
m u c h o t i e m p o , t o m a n e l n o m b r e de cuentos; s in q u e sea 
fác i l , n i m u v i m p o r t a n t e t a m p o c o , l i j a r c o n r i g u r o s a e x a c t i t u d 
sus r e s p e c t i v o s l í m i t e s , y d e t e r m i n a r l a e x t e n s i ó n q u e ha de 
t e n e r un c u e n t o p a r a q u e m e r e z c a y a e l t í t u l o de nove la . E n 
esto hay m u c h a a r b i t r a r i e d a d . T a m b i é n es necesar io p r e v e n i r 
q u e las q u e y o l l a m a r é s i e m p r e novelas, s o n las q u e los f r a n -
c e s e s l l a m a n romans, y a l g u n o s de los n u e s t r o s c o n un i m -
p e r d o n a b l e ga l i c i smo l ian l l amado t a m b i é n romances. Es ta 
p a l a b r a está d e s t i n a d a e n t r e nosotros á s ignif icar , n o h i s t o r i a s 



cui tad en c o n f e s a r q u e T u c í d i d e s m u l t i p l i c ó s in neces idad las 
a r e n g a s d i r e c t a s , q u e estas son g e n e r a l m e n t e d e m a s i a d o l a r -
g a s , y q u e en varias o c a s i o n e s h u b i e r a h e c h o m e j o r en c o n -
t e n t a r s e con u n a breve indicac ión i n d i r e c t a de los p u n t o s c a -
pi ta les c o n t e n i d o s en las q u e i m i t a . 

Reflexiones. 

S o b r e esta espec ie d e a f o r i s m o s pol í t i cos ó m o r a l e s , c o n q u e 
u n h i s tor iador puede y d e b e d a r r e a l c e á su n a r r a c i ó n , es 
n e c e s a r i o p r e v e n i r en p r i m e r l u g a r , q u e las r e f l e x i o n e s s e a n 
n u e v a s , só l idas , i n t e r e s a n t e s , p r o f u n d a s , b r e v e s y n a c i d a s d e 
los h e c h o s m i s m o s . P o r c o n s i g u i e n t e d e b e n c o n d e n a r s e todas 
las q u e , ó sean c p m u n e s y t r i l l a d a s , ó n o e s t é n f u n d a d a s e n 
la verdad, ó n o p r e s e n t e n u n a i n s t r u c c i ó n útil é i m p o r t a n t e , o 
sean tan o b v i a s q u e al l e c t o r m é n o s perspicaz se l e o f r e c e r í a n , 
ó se p r o l o n g u e n d e m a s i a d o , ó no t e n g a n i n m e d i a t a c o n e x i o n 
con los h e c h o s s o b r e q u e r e c a e n . 

E n s e g u n d o l u g a r , las re f l ex iones i n c o r p o r a d a s e n l a n a r r a -
c ión c o m o p a r l e del p e n s a m i e n t o m i s m o n a r r a t i v o , h a c e n m a s 
e f e c t o q u e p r o p u e s t a s con s e p a r a c i ó n b a j o l a f o r m a d e a f o r i s m o 
ó s e n t e n c i a . P o r e j e m p l o , h a b l a n d o T á c i t o del odio s e c r e t o 
q u e L i r i a y T i b e r i o t e n í a n á G e r m á n i c o , y q u e é l p r i n c i p i o a 
t r a s l u c i r , d ice q u e « os laba a c o n g o j a d o p o r l o s o d i o s d e su 
« a b u e l a y d e su t í o , odios cuyas c a u s a s e r a n m a s act ivas , 
« p o r q u e e r a n i n j u s t a s »•; quorum causa; acriores, quia ini-
quee. E s t a p r o f u n d a , n u e v a , i n t e r e s a n t e y só l ida r e f l e x i ó n , a 
s a b e r , q u e el od io de los h o m b r e s e s m a s in tenso c u a n t o m a s 
i n j u s t o , h a c e m e j o r e fec to e n u n c i a d a de este, m o d o , q u e si la 
h u b i e s e p r o p u e s t o a p a r t e y e n f o r m a de s e n t e n c i a . Al c o n t r a -
r i o . c u a n d o al h a b l a r del m o d o con q u e D o m i c i a n o t r a t ó á 
Agrícola , a ñ a d e : « E s p r o p i o d e l h o m b r e a b o r r e c e r á a q u e l á 
« q u i e n h a o f e n d i d o . » P r o p r i u m humani ingenii est odisse, 
quera leesseris: l a o b s e r v a c i ó n e s e x a c t a y b e l l í s i m a , y es tá 
b i e n a p l i c a d a ; p e r o el m o d o de h a c e r l a e s , c o m o n o t a B l a i r , 
d e m a s i a d o a b s t r a c t o y f i losóf ico . 

F i n a l m e n t e , d e c u a l q u i e r a m o d o q u e se p r o p o n g a n , y a u n -
q u e r e ú n a n t o d a s las b u e n a s c u a l i d a d e s i n d i c a d a s , es m e n e s t e r 
110 p r o d i g a r l a s c o n e x c e s i v a p r o f u s i ó n . E l h i s t o r i a d o r n o ha d e 
a s p i r a r á p a r e c e r c o n s t a n t e m e n t e p r o f u n d o ; b a s t a q u e se 
m u e s t r e ta l d e t i e m p o en t i e m p o y con o p o r t u n i d a d . T á c i t o e s 
h a s t a a h o r a e l p r i m e r o de l o s h i s t o r i a d o r e s en es ta p a r t e de 
las r e f l e x i o n e s , y quizá lo s e r á s i e m p r e . 

ARTÍCÜLO I I . 

Historia ficticia. 

B a j o e s t e t í t u l o se c o m p r e n d e n las c o m p o s i c i o n e s l l a m a d a s 
c o m u n m e n t e novelas-y cuentos; c o m p o s i c i o n e s q u e so lo se 
d i s t i n g u e n de las h i s t o r i a s v e r d a d e r a s en q u e los h e c h o s y s u -
c e s o s q u e en el las se r e f i e r e n n o h a n p a s a d o r e a l m e n t e , s i n o 
q u e son f ingidos p o r el a u t o r . Sin e m b a r g o , es ta s o l a d i f e -
r e n c i a las c o n s t i t u y e en u n a c lase m u y d iversa , p u e s en o r d e n 
á la p e r s o n a del a u t o r , l a c i r c u n s t a n c i a dé s e r los h e c h o s f a -
bulosos le e x i m e de casi todas las o b l i g a c i o n e s q u e l leva c o n -
sigo e l c a r g o de h i s t o r i a d o r . Ni la i n s t r u c c i ó n q u e e x i g e n es 
tan vasta y la fidelidad t a n e s c r u p u l o s a , n i l a e l e c c i ó n de l o s 
h e c h o s t i e n e o t r a r e g l a q u e l a v o l u n t a d del q u e los i n v e n t a , m 
el est i lo p ide e n m u c h a s de e l las un t o n o t a n s e r i o c o m o la 
h i s tor ia v e r d a d e r a . P e r o si p o r es ta p a r t e p r e s e n t a n m é n o s 
d i f i cu l tades , b a j o o t r o s r e s p e t o s son de m u y dif íci l e j e c u c i ó n ; 
y así es q u e e n t r e t a n t o s m i l e s de nove las c o m o se h a n e s c r i t o , 
h a y m u y pocas q u e p u e d a n l l a m a r s e c lás i cas . P o r su n a t u r a -
leza son c o m p o s i c i o n e s r i g u r o s a m e n t e p o é t i c a s , y d e c o n s i -
g u i e n t e es t a n difícil s o b r e s a l i r en este g é n e r o d e o b r a s , c o m o 
en c u a l q u i e r o t ro d e las q u e se l l a m a n de i m a g i n a c i ó n . A d e -
m a s , l as reg las á q u e están s u j e t a s , son , c o m o v a m o s á v e r , 
m u y severas , v e l o b s e r v a r l a s n o es tan fácil c o m o c r e e la t u r b a 
de e s c r i t o r z u e l o s q u e tan o s a d a m e n t e se a r r o j a n á e s c r i b i r 
n o v e l a s . 

Mas á n t e s de p a s a r á e x p o n e r es tas reglas d i r é a lgo a c e r c a 
de los d i f e r e n t e s a s u n t o s s o b r e los cua les se h a n escr i to nove-
l a s , v de las var ias f o r m a s b a j o las c u a l e s se h a n p r e s e n t a d o , 
p r e v i n i e n d o á n t e s q u e l as n o v e l a s y l o s c u e n t o s n o se dis t in -
guen mas q u e en la e x t e n s i ó n . C u a n d o los sucesos q u e c o n -
t i enen son m u c h o s y a b r a z a n un p e r í o d o c o n s i d e r a b l e de 
t i e m p o , s e l l a m a n novelas; c u a n d o son p o c o s y n o o c u p a n 
m u c h o t i e m p o , t o m a n e l n o m b r e de cuentos; s in q u e sea 
fác i l , n i iiíuv i m p o r t a n t e t a m p o c o , l i j a r c o n r i g u r o s a e x a c t i t u d 
sus r e s p e c t i v o s l í m i t e s , y d e t e r m i n a r l a e x t e n s i ó n q u e ha de 
t e n e r un c u e n t o p a r a q u e m e r e z c a y a e l t í t u l o de nove la . E n 
esto hay m u c h a a r b i t r a r i e d a d . T a m b i é n es necesar io p r e v e n i r 
q u e las q u e y o l l a m a r é s i e m p r e novelas, s o n las q u e los f r a n -
c e s e s l l a m a n romans, y a l g u n o s de los n u e s t r o s c o n un i m -
p e r d o n a b l e ga l i c i smo l ian l l amado t a m b i é n romances. Es ta 
p a l a b r a está d e s t i n a d a e n t r e nosotros á s ignif icar , n o h i s t o r i a s 
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de h e c h o s f ingidos , s ino una d e las varias f o r m a s de n u e s t r a 
vers i f i cac ión . 

I 

* 

m 

NÚMERO I 

Asuntos sobre que se han escrito historias ficticias, 
y sus varias formas. 

L a i n v e n c i ó n d e sucesos f a b u l o s o s , ó p a r a c o m u n i c a r p o r 
m e d i o de estas f i cc iones a l g u n a i n s t r u c c i ó n ú t i l , ó p a r a solo 
e n t r e t e n e r la oc ios idad d e l o s o y e n t e s , es tan a n t i g u a c o m o e l 
m u n d o . T o d a s las n a c i o n e s h a n t e n i d o desde el p r i m e r p e -
r íodo de su e x i s t e n c i a f á b u l a s , c o n s e j a s y c u e n t o s de h e c h o s 
m a r a v i l l o s o s , con q u e las f a m i l i a s , r e u n i d a s a l r e d e d o r de s u s 
h o g a r e s en i n v i e r n o , ó t o m a n d o e l f resco e n v e r a n o , p a s a b a n 
e n t r e t e n i d a m e n t e una p a r t e d e las n o c h e s , c u a n d o p o r lo l a r -
gas ó c a l u r o s a s n o p o d í a e l s u e ñ o l lenar las e n t e r a m e n t e . T o d a v í a 
hoy lo e s t a m o s v iendo en a q u e l l a s f a m i l i a s , q u e p o r h a b i t a r 
en el c a m p o ó en p e q u e ñ a s p o b l a c i o n e s , c a r e c e n de los r e c u r -
sos q u e las g r a n d e s c i u d a d e s o f r e c e n , para d i s t raer y o c u p a r 
la oc ios idad . ¿ Q u é s e r i a p u e s , c u a n d o las famil ias e r a n i n d e -
p e n d i e n t e s , y n o se c o n o c í a m a s s o c i e d a d q u e l a d o m é s t i c a '!' 

E s t a s c o n s e j a s , i n v e n t a d a s al p r i n c i p i o so lo p a r a e n g a ñ a r el 
t i e m p o y l l e n a r a g r a d a b l e m e n t e c i e r tos m o m e n t o s de o c i o , 
fueron h a c i é n d o s e m a s út i les y a d q u i r i e n d o m a y o r c e l e b r i d a d , 
á m e d i d a q u e l a c iv i l izac ión s e a u m e n t a b a . Así v e m o s q u e 
desde t i e m p o s m u y a n t i g u o s s e i n v e n t a r o n y a ficciones de va-
r ias espec ies y f o r m a s , p a r a c o r r e g i r l o s v ic ios de l o s h o m b r e s , 
p o n i é n d o l e s á l a vista l as d e s g r a c i a s á q u e n o s a r r a s t r a n l as 
p a s i o n e s ; y q u e o t ras m a s e x t e n s a s é i n g e n i o s a s , y c o m p u e s t a s 
con m a s a r t i f i c i o , c o n t i n u a r o n s o r p r e n d i e n d o l a i m a g i n a c i ó n 
con a v e n t u r a s m a r a v i l l o s a s . E s t a s ficciones d o m é s t i c a s , e s p a r -
c idas luego p o r t o d o el p u e b l o y c o m u n i c a d a s de b o c a en b o c a , 
f o r m a r o n p o r m u c h o t i e m p o , j u n t a m e n t e c o n l o s c á n t i c o s s a -
grados y m a r c i a l e s , t o d a la l i t e r a t u r a de las n a c i o n e s en Jos 
p r i m e r o s per íodos de su c iv i l i zac ión , hasta q u e m a s a d e l a n t a d a 
e s t a , se f u e r o n c r e a n d o , p e r f e c c i o n a n d o , d i s t i n g u i e n d o y s e -
p a r a n d o u n o s de o t r o s l o s v a r i o s g é n e r o s d e c o m p o s i c i o n e s 
l i t e rar ias q u e h o y c o n o c e m o s . 

E n e s t e e s t a d o , y h a b i é n d o s e a p o d e r a d o l a poes ía p r o p i a -
m e n t e d i c h a de varias de e s t a s ficciones, los c u e n t o s en p r o s a 
f o r m a r o n u n a c lase á p a r t e , q u e s o b r e d i f e r e n t e s a s u n t o s y 
b a j o diversas f o r m a s h a c o n t i n u a d o h a s t a n u e s t r o s d i a s , y c o n -
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t i n u a r á s i e m p r e , e j e r c i t a n d o el i n g e n i o de m u c h o s escr i tores . 
Y si es tán b i e n escr i tos , s e r á n s i e m p r e l e í d o s con gusto p o r 
t o d a c lase de p e r s o n a s , s e ñ a l a d a m e n t e p o r los j ó v e n e s . P o r q u e 
el a m o r á lo m a r a v i l l o s o y e l gustar de f icc iones i n g e n i o s a s , 
n o e s , c o m o c r e e n a l g u n o s , e fec to da c o r r u p c i ó n , s ino c i e r ta 
i n c l i n a c i ó n n a t u r a l fundada e n la g r a n d e z a y dignidad del e n -
t e n d i m i e n t o h u m a n o . Los objetos del mundo real, d i c e B a -
con c i tado p o r B l a i r , no llenan el ánimo ni le satisfacen 
enteramente; buscamos alguna cosa que ensanche mas el 
corazon : apetecemos hechos mas heroicos y brillantes, 
acaecimientos mas variados y maravillosos, un orden de 
cosas mas espléndido, una distribución mas general y jus-
ta de recompensas y castigos que lo que estamos viendo; y 
no hallando estas cosas en las historias verdaderas, recur-
rimos á las ficticias. Así es q u e todas las n a c i o n e s las h a n te-
n i d o y a p r e c i a d o . Los i n d i o s , l o s persas y los á r a b e s f u e r o n 
todos f a m o s o s p o r s u s c u e n t o s : l o s a n t i g u o s gr iegos tuv ieron 
y a l a b a r o n m u c h o l o s jonios y milesios q u e y a h a n p e r e c i d o , 
y q u e según l a n o t i c i a q u e d e e l los q u e d a , s e versaban s o b r e 
a v e n t u r a s a m o r o s a s e x p u e s t a s c o n d e m a s i a d a d e s n u d e z ; y d e 
las m u c h a s novelas q u e s o b r e el m i s m o a s u n t o e s c r i b i e r o n con 
m a s d e c e n c i a en é p o c a s p o s t e r i o r e s , se conservan t o d a v í a a l -
g u n a s , q u e a u n q u e n o p e r f e c t a s en su l i n e a , n o c a r e c e n de 
m é r i t o , m e r e c e n s e r l e í d a s , y h a n servido de m o d e l o á varios 
escr i tores m o d e r n o s . 

En los siglos m e d i o s el s i s t e m a f e u d a l , el uso d é l o s d u e -
los , e l e s t a b l e c i m i e n t o de los t o r n e o s , la ins t i tuc ión de. l as ó r -
d e n e s m i l i t a r e s y o t ras var ias c a u s a s d i e r o n o r i g e n á un s i s t e m a 
de c a b a l l e r í a a n d a n t e s c a , q u e fué e n t o n c e s el a s u n t o de t o d a s 
las nove las , en las c u a l e s n o se p r o p u s i e r o n sus a u t o r e s o t r o 
f in, q u e s o r p r e n d e r la i m a g i n a c i ó n con a v e n t u r a s m a r a v i l l o s a s , 
e x t r a v a g a n t e s é i n v e r o s í m i l e s . C a b a l l e r o s e r r a n t e s de valor m a s 
q u e h e r o i c o y de fuerzas m a s q u e h u m a n a s , m á g i c o s , h e c h i -
c e r a s ó h a d a s , d r a g o n e s , g igantes , h o m b r e s i n v u l n e r a b l e s , 
c a b a l l o s c o n a l a s , cast i l los e n c a n t a d o s ; t a l e s son las f icc iones 
m o n s t r u o s a s é incre íb les q u e r e c i b í a con a n s i a la g r o s e r a i g n o -
r a n c i a d e a q u e l l a s e d a d e s , c o m o tan c o n f o r m e s á las ideas su-
pers t i c iosas q u e e n t o n c e s d o m i n a b a n . E s t o s d e l i r i o s a l imenta-
ron por a lgunos s iglos l a c u r i o s i d a d públ i ca en casi todas las 
n a c i o n e s d e E ü r o p a , h a s t a q u e e l i n m o r t a l C e r v a n t e s , l a a b o -
l i c ión d e l o s t o r n e o s , la p r o h i b i c i ó n de los d u e l o s , la m a y o r 
c u l t u r a , el r e n a c i m i e n t o de l a b u e n a f i l o s o f í a , y l a m u d a n z a 



e n los usos y las c o s t u m b r e s d e r r i b a r o n la d ispara tada m á q u i -
n a de los l ibros de c a b a l l e r í a , y c o m e n z a r o n á d a r o t r a d i r e c -
ción á las h i s tor ias ficticias-

E n I ta l i a y en E s p a ñ a se e s c r i b i e r o n p r i m e r o nove las p a s t o -
r i les mezc ladas de prosa y verso , c o m p u e s t a s , m a s b i e n p a r a 
i n s e r t a r a l g u n o s de estos* q u e sus a u t o r e s h a b i a n c o m p u e s t o 
s o b r e d i fe rentes a s u n t o s , q u e p a r a p r e s e n t a r u n a acc ión v e r d a -
d e r a m e n t e p a s t o r i l ; y al fin p a r a r o n en r e f e r i r a v e n t u r a s c ó -
m i c a s y t r u h a n e s c a s "sucedidas á p e r s o n a j e s del í n f i m o p o -
p u l a c h o . 

E n F r a n c i a se e s c r i b i e r o n n o v e l a s q u e p o d e m o s l l a m a r h i s -
t ó r i c a s ; u n a s é p i c a s , c o m o el Telémaco, y o t ras a m o r o s a s , 
p e r o c u y o s p e r s o n a j e s e ran h é r o e s b u s c a d o s en l a h i s t o r i a v e r -
d a d e r a . T a l e s son el Ciro, la Clelia y la Cleopatra. En estas 
s e d e s t e r r a r o n ya los d r a g o n e s , los n i g r o m á n t i c o s , los cast i l los 
e n c a n t a d o s y los c a b a l l e r o s a n d a n t e s . P e r o , c o n s e r v a n d o a u n 
m u c h o d e lo m a r a v i l l o s o , s iendo los c a r a c t é r e s v i o l e n t o s , el 
est i lo h i n c h a d o , y las a v e n t u r a s i n v e r o s í m i l e s , e r a i m p o s i b l e 
q u e a g r a d a s e n p o r m u c h o t i e m p o . e n un siglo filosófico y de 
b u e n g u s t o . Así el a p l a u s o q u e tuv ieron al p r i n c i p i o , fué de 
c o r t a d u r a c i ó n . 

P o c o d e s p u e s t o m a r o n o t r o a s p e c t o ; y de. n o v e l a s h e r o i c o -
a m o r o s a s v i n i e r o n á p a r a r en novelas fami l iares^ Y a u n q u e los 
p r i m e r o s e n s a y o s n o f u e r o n m u y fel ices , p o c o á poco se f u e -
r o n m e j o r a n d o . E n I n g l a t e r r a fué d o n d e p r i m e r o s e t ra tó de 
d a r á es tas c o m p o s i c i o n e s c i e r ta t e n d e n c i a m o r a l , y c i e r t o g r a -
d o de ut i l idad q u e á n t e s 110 habian t e n i d o , y d e s d e e n t o n c e s 
su o b j e t o p r i n c i p a l fué i m i t a r l a v i d a y los c a r a c t é r e s de los 
h o m b r e s . S e p r e s e n t a r o n p e r s o n a j e s de l a c l a s e m e d i a de la 
s o c i e d a d e n s i t u a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s é i n t e r e s a n t e s , p o r 
c u y o m e d i o se m a n i f e s t a s e lo l a u d a b l e ó d e f e c t u o s o d e s u s ca-
r a c t é r e s y d e su c o n d u c t a ; se p r o c u r ó h a c e r a m a b l e l a vir tud 
y od ioso e l v i c i o ; se i n t e r e s ó l a sens ib i l idad d e l o s l e c t o r e s 
c o n p i n t u r a s a n i m a d a s de las desgrac ias á q u e el e r r o r , ó u n a 
fatal c o m b i n a c i ó n d e c i r c u n s t a n c i a s , puede a r r a s t r a r a u n á las 
p e r s o n a s v i r t u o s a s ; se d e s c u b r i e r o n los o d i o s o s m e d i o s d e q u e 
i o s m a l v a d o s se va len p a r a s e d u c i r l a i n o c e n c i a , y s e p i n t ó el 
cast igo q u e t a r d e ó t e m p r a n o e n c u e n t r a n l o s c r í m e n e s y los 
vicios . E n s u m a las novelas t o m a r o n d e s d e e n t o n c e s un a s -
p e c t o de m o r a l i d a d q u e las hace en el d ia d ignas de l a a t e n -
c i ó n de la c r í t i c a , y las co locasen u n a c lase p a r t i c u l a r de c o m -
p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , s u j e t a á las reglas q u e l u e g o v e r e m o s . 

Debo a d v e r t i r q u e e n todas las publ icadas h a s t a el ú l t i m o pe-
r íodo d e q u e a c a b o de h a b l a r , c o n s e r v a r o n los a u t o r e s ¡a f o r m a 
h i s t ó r i c a , r e l i r i e n d o l o s s u c e s o s en u n a n a r r a c i ó n a d o r n a d a 
c o n a r e n g a s , c o m o en las h i s tor ias v e r d a d e r a s ; p e r o q u e a lgu-
n a s de las ú l t i m a s h a n p a r e c i d o en f o r m a de c a r t a s q u e se s u -
p o n e n escr i tas p o r los m i s m o s a c t o r e s , c o n c u y a f icción e l los , 
v n o el a u t o r , s o n los q u e c u e n t a n los h e c h o s ; y es ta es la 
ú n i c a var iedad q u e hau r e c i b i d o en su f o r m a , de cuyos i n c o n -
v e n i e n t e s y v e n t a j a s h a b l a r é m a s a d e l a n t e . 

NÚMERO 2 . ° 

Reglas de la historia ficticia. 

S iendo l a s n o v e l a s c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s , y 110 h a b i e n d o 
s ido e x c l u i d a s de las q u e se c o m p r e n d e n b a j o e s t e t í t u l o , s i n o 
p o r q u e les fal ta la c i r c u n s t a n c i a de e s t a r escr i tas en v e r s o , es 
c l a r o q u e casi t o d a s las reglas á q u e e s t á n s u j e t a s , serán l as 
m i s m a s q u e v e r e m o s , c u a n d o se t r a t e d e la e p o p e y a , t r a g e d i a , 
c o m e d i a y f á b u l a . Y c o m o el a n t i c i p a r l a s a h o r a , para o m i t i r l a s 
e n t o n c e s , ser ia i n o p o r t u n o , y el r e p e t i r l a s d e s p u e s , inút i l y 
f a s t i d i o s o ; so lo h a r é a q u í u n a s c u a n t a s o b s e r v a c i o n e s q u e m a s 
d i r e c t a f n e n t e se re f ieren á las n o v e l a s . 

En p r i m e r l u g a r , p u e s es tas , s e g ú n e l a s p e c t o q u e ú l t i m a -
m e n t e h a n t o m a d o y el único q u e puede h a c e r l a s a p r e c i a b l e s , 
s o n v e r d a d e r a s l e c c i o n e s de m o r a l , en las c u a l e s p o r m e d i o 
de i n g e n i o s a s f i cc iones se t r a t a de i n s p i r a r a m o r á l a v i r tud y 
h o r r o r al v i c i o , de d i s i p a r las i l u s i o n e s de las p a s i o n e s , y d e 
c o r r e g i r l o s de fec tos m é n o s graves y a u n las solas r id icu leces 
de los h o m b r e s ; es n e c e s a r i o q u e ante todas cosas reine en 
ellas constantemente la moral mas pura, q u e sus a u t o r e s n o 
s e p e r m i t a n l a m e n o r l iv iandad, ni s i e m b r e n m á x i m a s , q u e de 
c u a l q u i e r m o d o p u e d a n s e r o p u e s t a s á las b u e n a s c o s t u m b r e s , 
q u e n o a u t o r i c e n e r r o r e s p e l i g r o s o s en n i n g ú n g é n e r o , y q u e 
al c o n t r a r i o p r o c u r e n c o m b a t i r las e r r a d a s o p i n i o n e s de l a 
m u l t i t u d y las s u p e r s t i c i o n e s p o p u l a r e s ( I ) . 

E n s e g u n d o l u ü a r , c o m o , a u n s iendo m u y e j e m p l a r e s , s e -
r ian ins íp idas , s i la m o r a l i d a d no va envuel ta en h e c h o s c a p a -
ces de i n t e r e s a r á l o s l e c t o r e s , es i n d i s p e n s a b l e q u e el autor 

4. Bajo ese nimio de vista, ni Dumas ni Sue escribirían nna sola novela, ni ima sola 
escena dramática. Se ban constilnido maestros del estendalo, y como el público 
aplaude sus producciones, creen, con Salvá, que lo mulo está en la obediencia á los 
preceptos, y lo bueno en el desorden de los oensauiièntos v la líceiy.ia de la lengua. 



sepa inventar una serie de sucesos tales, q u e p o r su nove-
d a d , p o r lo variado de los a c o n t e c i m i e n t o s , y p o r las a p u r a d a s 
s i t u a c i o n e s en q u e c o l o q u e al p e r s o n a j e p r i n c i p a l , es d e c i r , 
al h é r o e ó h e r o í n a de l a h i s tor ia ( p o r q u e en e s t a s , c o m o e n 
los p o e m a s é p i c o s , d e b e h a b e r s i e m p r e un c o m o p r o t a g o n i s t a , 
interesen vivamente la atención, y la mantengan despierta. 
Para es to es m e n e s t e r q u e e s t é d o t a d o d e u n a r i c a , viva y f e -
c u n d a i m a g i n a c i ó n . C u a n d o se r e c o m i e n d a el Í n t e r e s en las 
n o v e l a s , 110 se q u i e r e d e c i r q u e los h e c h o s q u e s e i n v e n t e n , 
sean e x t r a v a g a n t e s ó i n v e r o s í m i l e s ; a l c o n t r a r i o . 

E n -tercer l u g a r , es n e c e s a r i o q u e la severa razón y el jui-
cio presidan á la invención de la fábula, es d e c i r , q u e l o s 
lances s e a n n u e v o s , p e r o n o i n c r e í b l e s , v a r i o s , p e r o n o m u y 
c o m p l i c a d o s , y las s i t u a c i o n e s del h é r o e p e l i g r o s a s , m a s 110 
d e s e s p e r a d a s , y ta les q u e s in un m i l a g r o n o haya p o d i d o e v i -
t a r el r iesgo q u e l e a m e n a z a b a . E n s u m a , es m e n e s t e r n o c o n -
f u n d i r dos c o s a s q u e s o n m u y d i v e r s a s ; i n t e r e s a r ó s o s t e n e r 
la a t e n c i ó n de l o s l e c t o r e s , y s o r p r e n d e r la i m a g i n a c i ó n c o n lo 
i n e s p e r a d o de los l a n c e s y la e n r e d o s a c o m p l i c a c i ó n de l a f á -
b u l a . P o r n o h a b e r t en ido p r e s e n t e es ta d i s t inc ión a l g u n o s e s -
c r i t o r e s de n o v e l a s , c o m o el griego H e l i o d o r o y nues t f t i C e r -
várites, n o a c e r t a r o n á d a r un Í n t e r e s v e r d a d e r a m e n t e d r a m á -
t ico , n i aque l á su Teágenes, n i e s t e á su Pérsiles. Lo q u e 
h i c i e r o n fué h a c i n a r u n a s o b r e o t r a a v e n t u r a s i n v e r o s í m i l e s , 
y s a c a r á sus p e r s o n a j e s de los pel igros p o r m e d i o s a b s o l u t a -
m e n t e i m p r o b a b l e s , o l v i d á n d o s e d e q u e este n o es el c a m i n o 
v e r d a d e r o p a r a i n t e r e s a r al l e c t o r . P o r q u e s i es tos d i s p a r a t e s 
p u e d e n p o r un i n s t a n t e a g r a d a r á la i m a g i n a c i ó n a c a l o r a d a , 
a c u d e luego la r a z ó n , y h a c i e n d o s e n t i r q u e a q u e l l o n o p u d o 
p a s a r a s í , d e s t r u y e t o d a i lus ión y l a c o n v i e r t e en d e s p r e c i o . 
E n es tos e s c r i t o s , m a s q u e e n n i n g ú n o t r o , es m e n e s t e r t e n e r 
s i e m p r e á l a vista e l incredulus odi de H o r a c i o . E s t o n o se 
e n t i e n d e con las a l e g ó r i c a s n i c o n las s a t í r i c a s . En es tas c l a s e s , 
con t a l q u e l a a l e g o r í a s e a ins truct iva e n las p r i m e r a s , y la 
s á t i r a l ina en las s e g u n d a s , se d is imula la i n v e r o s i m i l i t u d de l o s 
s u c e s o s . 

E n c u a r t o lugar , es preciso variar y diversificar mucho 
los caracteres, dibujarlos con mucha exactitud, contras-
tarlos debidamente, y sobre todo sostenerloY a u n q u e es to 
es c o m ú n has ta c i e r t o g r a d o á t o d a s las c o m p o s i c i o n e s r jue t ie -
n e n algo d e d r a m á t i c a s , es d e c i r , e n las c u a l e s se h a c e h a b l a r 
y o b r a r á c i e r t o s p e r s o n a j e s ; es m u c h o m a s i m p o r t a n t e y ne -

c e s a r i o en las n o v e l a s . E n las o t ras bas ta d e l i n e a r sus p r i n c i -
pales facc iones j a lgo a b u l t a d a s , p o r d e c i r l o a s í , p o r q u e h a n 
d e s e r vistos á c i e r ta d i s t a n c i a ; en las n o v e l a s es m e n e s t e r 
p in tar los m a s i n d i v i d u a l m e n t e , y s e ñ a l a r b i e n los per f i les . La 
e lecc ión de l o s c a r a c t e r e s , la h a b i l i d a d en p i n t a r l o s y d i s t i n -
g u i r l o s , y e l c u i d a d o en s o s t e n e r l o s , s o n las c i r c u n s t a n c i a s q u e 
m a s rea lzan el m é r i t o de las n o v e l a s . 

E n q u i n t o l u g a r , es necesario que el autor esté dolado de 
una sensibilidad exquisita, fina y ejercitada, para que asi 
pueda pintar toda suerte de escenas p a t é t i c a s , ya t i e r n a s , 
y a h o r r o r o s a s , ya a l e g r e s , ya t r i s tes , y c o n m o v e r p o r es te m e -
dio el c o r a z o n de los l e c t o r e s . E s t o es lo q u e p r i n c i p a l m e n t e 
se b u s c a en las novelas m o r a l e s . Y a u n q u e estas pueden divi -
d i rse en t res c lases , l as sentimentales, l a s de imaginación y 
l a s de costumbres, y q u e lo paté t i co es m a s n e c e s a r i o en las 
p r i m e r a s q u e en las s e g u n d a s y t e r c e r a s ; s in e m b a r g o aun en 
es tas se r e q u i e r e en m a s a l t o g r a d o q u e en ot ras c o m p o s i c i o -
nes a n á l o g a s , c u a l e s son l a epopeya ' y la c o m e d i a . E l p o e m a 
é p i c o h a b l a p r i n c i p a l m e n t e á la i m a g i n a c i ó n , p r o c u r a n d o e x -
c i t a r l a a d m i r a c i ó n d é l o s l e c t o r e s ; l a c o m e d i a se dir ige á la 
r a z ó n , h a c i é n d o l a s e n t i r l a i n c o n g r u e n c i a q u e se o b s e r v a ' e n l r e 
lo q u e los h o m b r e s h a c e n , y lo q u e su í n t e r e s ex ig ía q u e h i c i e -
sen ; p e r o las n o v e l a s , a u n las de las dos ú l t i m a s c l a s e s , se 
e n c a m i n a n m a s d e r e c h a m e n t e al c o r a z o n , p a r a h a c e r l e a m a r 
lo q u e es p e r f e c t o y d e t e s t a r lo d e f e c t u o s o . 

E n s e x t o l u g a r , se debe darlas unidad; p a r a lo cual se 
o b s e r v a r á lo q u e se di jo de las h i s tor ias , á s a b e r , q u e todos los 
s u c e s o s se re l i e ran al d e s e n l a c e final, ya sea e s t e fe l iz , y a des -
g r a c i a d o . La m o r a l i d a d q u e r e s u l t a del éx i to ó d e s e n l a c e , es 
el c e n t r o al c u a l d e b e n v e n i r á p a r a r todos los s u c e s o s p o r d i -
vergentes q u e p a r e z c a n ; c o m o q u e n o d e b e n s e r i n v e n t a d o s 
s i n o p a r a c o n d u c i r a l h é r o e á a q u e l l a s i t u a c i ó n de a b a t i m i e n t o 
ó d e t r i u n f o , de d i c h a ó de i n f o r t u n i o , d e la c u a l r e s u l t a la 
lecc ión q u e el a u t o r se p r o p o n e d a r á los h o m b r e s . Los f u n e s -
tos e f e c t o s , p o r e j e m p l o , de l a m a l a e d u c a c i ó n , de Ja pasión 
del j u e g o , de un a m o r i n c o n s i d e r a d o , de un m a t r i m o n i o c o n -
tra ído p o r m i r a s de Í n t e r e s , e t c , e t c . , s e r i a n en ot ras t a n t a s 
n o v e l a s l e s p u n t o s c é n t r i c o s , á q u e d e b e r í a n r e f e r i r s e t o d o s 
los s u c e s o s e s p a r c i d o s e n el c u r s o de la obra-

En s é t i m o l u g a r , el estilo ha de ser tan elegante como 
permita el asunto, atendidas /odas las circunstancias. Las 
nove las s o n p r e c i s a m e n t e , e n t r e las c o m p o s i c i o n e s d e p r o s a , 



las q u e e x i g e n m a y o r c u i d a d o en e s t a p a r t e ; y a u n e n l a s q u e 
p i d e n el t o n o f a m i l i a r , e s i m p e r d o n a b l e el m e n o r d e s c u i d o , l a 
m e n o r n e g l i g e n c i a , el m a s l i j e r o d e s a l i ñ o . P o r q u e , c o m o s e 
l e e n p o r e n t r e t e n i m i e n t o , l o q u e p r i n c i p a l m e n t e s e b u s c a e n 
e l las , es el p l a c e r . L a m o r a l i d a d m i s m a q u e e n c i e r r a n y la i n -
s t r u c c i ó n q u e p u e d e n s u m i n i s t r a r , s e r i a n m a l r e c i b i d a s , si n o 
v i n i e s e n a t a v i a d a s c o n las g a l a s del e s t i l o . P o r c o n s i g u i e n t e , al 
l i e m p o d e e s c r i b i r l a s , e s n e c e s a r i o t e n e r s i e m p r e a la v is ta 
c u a n t o el a r t e p r e v i e n e e n o r d e n a la v e r d a d , s o l i d e z , c l a r i d a d 
v n a t u r a l i d a d d e l o s p e n s a m i e n t o s , á la p u r e z a , c o r r e c c i ó n , 
e n e r g í a y d e m á s c u a l i d a d e s d e l a s e x p r e s i o n e s , a l b u e n u s o d e 
las f o r m a s o r a t o r i a s , al e m p l e o del s e n t i d o f i g u r a d o , y a l a 
f á c i l , d e s e m b a r a z a d a y a r m o n i o s a c o o r d i n a c i o n d e l a s c l a u -

A c e r c a d e la f o r m a q u e p u e d e d a r s e á las n o v e l a s e s c r i b i é n -
d o l a s , ó c o m o n a r r a c i ó n h i s t ó r i c a e n p e r s o n a d e l a u t o r , o c o -
m o c o r r e s p o n d e n c i a e p i s t o l a r e n t r e a l g u n o s p e r s o n a j e s , e n la 
c u a l el l e c t o r v a y a i n s t r u y é n d o s e d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s , c a -
r a c t é r e s , e t c . , ya d e j o i n d i c a d o q u e e s t a i n n o v a c i ó n t i e n e s u s 
i n c o n v e n i e n t e s y s u s v e n t a j a s . E n e f e c t o , l a f o r m a e p i s t o l a r 
h a c e - m a s d r a m á t i c a la n a r r a c i ó n , el a u t o r n o s e m u e s t r a n u n -
c a , l o s p e r s o n a j e s e s t á n s i e m p r e en la e s c e n a , y p o r e s t e m e -
d i o s e p u e d e n i n t r o d u c i r c o n n a t u r a l i d a d m u c h a s c i r c u n s t a n -
c i a s , m u c h o s c a b o s s u e l t o s , p o r d e c i r l o a s í , q u e e n u n a n a r r a -
c i ó n s e g u i d a s e r i a d i f í c i l r e u n i r c o n l a a c c i ó n p r i n c i p a l . P e r o 
a l m i s m o l i e m p o e s i n n e g a b l e , q u e l a f o r m a e p i s t o l a r o b l i g a 
t a m b i é n á e n t r a r e n v a r i o s p o r m e n o r e s n a d a i n t e r e s a n t e s , a 
r e p e t i r d o s v e c e s m u c h a s c o s a s , y á a u m e n t a r i n ú t i l m e n t e el 
v o l ú m e n c o n t o d a s las f ó r m u l a s e p i s t o l a r e s d e f e c h a s , c o r t e -
s í a s , e t c . A s í , t o d o b i e n c o m p e n s a d o , m e p a r e c e p r e f e r i b l e la 
n a r r a c i ó n s e g u i d a y e n b o c a d e l a u t o r , v a r i a d a c o n l o s d i s c u r -
s o s d i r e c t o s d e l o s a c t o r e s , c u a n d o p u e d a n o p o r t u n a m e n t e i n -
t r o d u c i r s e , a m e n i z a d a c o n las d e s c r i p c i o n e s q u e el a s u n t o 
e x i j a , a d o r n a d a c o n e p i s o d i o s ó c o r t a s d i g r e s i o n e s , q u e t e n g a n 
s i n e m b a r g o e s t r e c h a c o n e x i o n c o n los h e c h o s á q u e s e r e f i e -
r a n . y s e m b r a d a d e o p o r t u n a s y j u i c i o s a s r e f l e x i o n e s c o m o e n 
la h i s t o r i a v e r d a d e r a . 

CAPITULO I I . 

OBRAS DIDÁCTICAS. 

Y a d i j e q u e b a j o e s t e t í t u l o se c o m p r e n d e n t o d a s las com-

posiciones en que el autor se propone instruir á sus lecto-
res sobre objetos de ciencias ó artes. Y a u n q u e ta les o b r a s 
s o n i n n u m e r a b l e s , p u e s la m a y o r p a r t e d e l o s l i b r o s q u e e x i s -
ten y e x i s t i r á n p e r t e n e c e n á e s t a c l a s e ; s i n e m b a r g o , si o b s e r -
v a m o s q u e t o d o s e l los s o n , ó d i s e r t a c i o n e s s u e l t a s s o b r e a lgún 
p u n t o ' d e t e r m i n a d o , ó c u e r p o s e n t e r o s y s i s t e m á t i c o s d e d o c -
t r i n a s o b r e u n a c i e n c i a ó a r t e e n t o d a su e x t e n s i ó n , ó s o b r e 
a l g u n a d e s u s p a r t e s ; y q u e e s t o s t r a t a d o s c o m p l e t o s s o n , ó 
m a g i s t r a l e s y d i r i g i d o s á l o s l e c t o r e s i n i c i a d o s ya en la c i e n c i a , 
o e l e m e n t a l e s p a r a i n s t r u c c i ó n de a q u e l l o s q u e 110 la h a n sa lu-
d a d o t o d a v í a ; v e r e m o s q u e l a s o b r a s d i d á c t i c a s p u e d e n r e d u -
c i r s e a t r e s c l a s e s p r i n c i p a l e s : ] .* d i s e r t a c i o n e s , 2 . " t r a t a d o s 
m a g i s t r a l e s , 3 . a e l e m e n t o s . 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Disertaciones. 

C o m p r e n d e m o s b a j o e s t e n o m b r e , 110 s o l o l a s c o m p o s i c i o -
n e s q u e m a t e r i a l m e n t e t i e n e n e s t e t í t u l o , s i n o l o s t r a t a d o s 
s u e l t o s s o b r e o b j e t o s d e c i e n c i a s y a r t e s , y a s e a n d i r i g i d o s á 
t o d o el p ú b l i c o , y a p r e s e n t a d o s ó l e i d o s á un c u e r p o l i t e r a r i o 
c o n el t í t u l o d e memorias. T a l e s s o n l a s d e la A c a d e m i a d e 
c i e n c i a s d e P a r i s , la d e i n s c r i p c i o n e s , y o t r a s v a r i a s e n t o d a s 
las n a c i o n e s c u l t a s d e E u r o p a : t a l es l o s a r t í c u l o s l i t e r a r i o s in-
s e r t o s e n l o s p e r i ó d i c o s , e t c . , e t c . 

A c e r c a d e e s t a s o b r a s , t o d o l o q u e p u e d e p r e v e n i r s e á l o s 
q u e q u i e r a n e s c r i b i r l a s e s , q u e e s c o g i d a y a la m a t e r i a y h a -
b i é n d o l a m e d i t a d o y e s t u d i a d o m u y á f o n d o , q u e e s lo ' m a s 
e s e n c i a l , n o d e s c u i d e n el e s t i l o , c r e y e n d o q u e l o s e n g a l a n a -
111 l e n t o s y las f l o r e s d e la e l o c u e n c i a s o n i n c o m p a t i b l e s c o n l a 
a u s t e r a g r a v e d a d d e la f i losof ía y d e las c i e n c i a s , l i s t a s d e s e -
c h a n e n e f e c t o t o d o a d o r n o f r i v o l o , e s t u d i a d o , puer i l y r e l u m -
b r a n t e ; p e r o a d m i t e n m u y b i e n , y a u n e x i g e n c i e r t a m o d e -
r a d a e l e g a n c i a . S o b r e t o d o p i d e n el m a s a l t o g r a d o p o s i b l e ' d e 
c l a r i d a d y p r e c i s i ó n . Y c o m o p a r a q u e u n e s c r i t o l e t e n g a , e s 
n e c e s a r i o q u e e l a u t o r p o n g a el m a y o r c u i d a d o en J a e l e c c i ó n 
i !e los p e n s a m i e n t o s y d e las e x p r e s i o n e s , y en l a c o m p o s i c i o n 
: le las c l á u s u l a s , r e s u l t a q u e el q u e s e p r o p o n e e s c r i b i r s o b r e 
a l g ú n a s u n t o c i e n t í f i c o , d e b e t e n e r m u v e s t u d i a d a s Ja l e n a u a 
q u e h a y a d e e m p l e a r y las r e g l a s d e la e l o c u e n c i a , v a t e n d e r á 
e l l a s s i n p e r d e r l a s n u n c a d e v is ta . No l o g r a r á p r o b a b l e m e n t e , 
i n s t r u i r á s u s l e c t o r e s , el q u e n o s e p a e m p e ñ a r su a t e n c i ó n é 



las q u e ex igen m a y o r c u i d a d o en es ta p a r t e ; y aun en las q u e 
p i d e n el t o n o f a m i l i a r , es i m p e r d o n a b l e el m e n o r d e s c u i d o , l a 
m e n o r n e g l i g e n c i a , el mas l i jero d e s a l i ñ o . P o r q u e , c o m o se 
l e e n p o r e n t r e t e n i m i e n t o , lo q u e p r i n c i p a l m e n t e s e b u s c a en 
el las , es el p lacer . L a m o r a l i d a d m i s m a q u e e n c i e r r a n y la i n -
s t r u c c i ó n q u e p u e d e n s u m i n i s t r a r , s e r i a n m a l r e c i b i d a s , si n o 
v i n i e s e n ataviadas con las ga las del e s t i l o . P o r c o n s i g u i e n t e , al 
l i e m p o de escr ib i r las , es n e c e s a r i o t e n e r s i e m p r e a la vista 
c u a n t o el ar te p r e v i e n e en orden a la v e r d a d , s o l i d e z , c l a r i d a d 
v n a t u r a l i d a d de l o s p e n s a m i e n t o s , á la p u r e z a , c o r r e c c i ó n , 
e n e r g í a y d e m á s c u a l i d a d e s de las e x p r e s i o n e s , a l b u e n uso de 
las f o r m a s o r a t o r i a s , al e m p l e o del sent ido f igurado , y a l a 
f á c i l , d e s e m b a r a z a d a y a r m o n i o s a c o o r d i n a c i o n de l a s c l a u -

Acerca de la f o r m a q u e p u e d e darse á las n o v e l a s e s c r i b i é n -
dolas , ó c o m o n a r r a c i ó n h i s t ó r i c a en p e r s o n a del a u t o r , o c o -
m o c o r r e s p o n d e n c i a e p i s t o l a r e n t r e a l g u n o s p e r s o n a j e s , en la 
cual el l e c t o r vaya i n s t r u y é n d o s e de l o s a c o n t e c i m i e n t o s , c a -
r a c t é r e s , e t c . , ya d e j o i n d i c a d o q u e e s t a i n n o v a c i ó n t i e n e sus 
i n c o n v e n i e n t e s y sus v e n t a j a s . En e f e c t o , l a f o r m a e p i s t o l a r 
h a c e - m a s d r a m á t i c a la n a r r a c i ó n , el a u t o r n o se m u e s t r a n u n -
c a , los p e r s o n a j e s es tán s i e m p r e en la e s c e n a , y p o r e s t e m e -
d i o se p u e d e n i n t r o d u c i r c o n n a t u r a l i d a d m u c h a s c i r c u n s t a n -
c ias , m u c h o s c a b o s s u e l t o s , p o r dec i r lo a s í , q u e e n una n a r r a -
c i ó n seguida s e r i a dif íci l r e u n i r c o n l a acc ión p r i n c i p a l . P e r o 
al m i s m o l i e m p o es i n n e g a b l e , q u e l a f o r m a e p i s t o l a r o b l i g a 
t a m b i é n á e n t r a r e n var ios p o r m e n o r e s n a d a i n t e r e s a n t e s , a 
r e p e t i r dos veces m u c h a s cosas , y á a u m e n t a r i n ú t i l m e n t e el 
v o l ú m e n c o n t o d a s las f ó r m u l a s ep is to lares de f e c h a s , c o r t e -
s ías , e t c . As í , todo b ien c o m p e n s a d o , m e p a r e c e p r e f e r i b l e la 
n a r r a c i ó n seguida y en boca del a u t o r , var iada c o n los d i scur -
s o s d i r e c t o s d e los a c t o r e s , c u a n d o p u e d a n o p o r t u n a m e n t e i n -
t r o d u c i r s e , a m e n i z a d a c o n las d e s c r i p c i o n e s q u e el a s u n t o 
e x i j a , a d o r n a d a con ep isodios ó c o r t a s d i g r e s i o n e s , q u e t e n g a n 
s in e m b a r g o e s t r e c h a c o n e x i o n con los h e c h o s á q u e se r e l i e -
r a n , y s e m b r a d a d e o p o r t u n a s y j u i c i o s a s r e l l e x i o n e s c o m o en 
la h i s tor ia v e r d a d e r a . 

C A P I T U L O I I . 

OBRAS DIDÁCTICAS. 

Y a di je q u e b a j o es te t í tu lo se c o m p r e n d e n todas las com-

posiciones en que el autor se propone instruir á sus lecto-
res sobre objetos de ciencias ó artes. Y a u n q u e tales o b r a s 
son i n n u m e r a b l e s , p u e s la m a y o r p a r t e de los l i b r o s q u e e x i s -
ten y exis t i rán p e r t e n e c e n á esta c l a s e ; s in e m b a r g o , si o b s e r -
vamos q u e todos el los s o n , ó d i s e r t a c i o n e s sue l tas s o b r e algún 
p u n t o ' d e t e r m i n a d o , ó c u e r p o s e n t e r o s y s i s temát icos de d o c -
t r i n a s o b r e u n a c i e n c i a ó a r t e en toda su e x t e n s i ó n , ó s o b r e 
a l g u n a d e sus p a r t e s ; y q u e es tos t r a t a d o s c o m p l e t o s s o n , ó 
m a g i s t r a l e s y dir ig idos á los l e c t o r e s i n i c i a d o s ya en la c i e n c i a , 
o e l e m e n t a l e s p a r a i n s t r u c c i ó n de a q u e l l o s q u e 110 la han salu-
d a d o t o d a v í a ; v e r e m o s q u e las o b r a s didáct icas p u e d e n r e d u -
c i r s e a t res c l a s e s p r i n c i p a l e s : ] .* d i s e r t a c i o n e s , 2 . " t r a t a d o s 
m a g i s t r a l e s , 3 . a e l e m e n t o s . 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Disertaciones. 

C o m p r e n d e m o s b a j o e s t e n o m b r e , 110 so lo las c o m p o s i c i o -
nes q u e m a t e r i a l m e n t e t i e n e n e s t e t í t u l o , s i n o los t ra tados 
s u e l t o s s o b r e o b j e t o s d e c i e n c i a s y a r t e s , y a sean d i r ig idos á 
todo el p ú b l i c o , y a p r e s e n t a d o s ó l e idos á un c u e r p o l i t e r a r i o 
con el t í tu lo d e memorias. T a l e s s o n l as de la A c a d e m i a d e 
c i e n c i a s de P a r i s , la de i n s c r i p c i o n e s , y o t r a s var ias en todas 
las n a c i o n e s cu l tas d e E u r o p a : ta les los a r t í c u l o s l i t e r a r i o s in-
s e r t o s en los p e r i ó d i c o s , e t c . , e t c . 

A c e r c a d e e s t a s o b r a s , todo lo q u e p u e d e p r e v e n i r s e á l o s 
q u e q u i e r a n e s c r i b i r l a s e s , q u e escogida y a la m a t e r i a y h a -
b i é n d o l a m e d i t a d o y e s t u d i a d o m u y á f o n d o , q u e es lo' m a s 
e s e n c i a l , n o d e s c u i d e n el e s t i l o , c r e y e n d o q u e los e n g a l a n a -
m l e n t o s y las f lores de la e l o c u e n c i a s o n i n c o m p a t i b l e s con l a 
a u s t e r a gravedad de la f i losofía y de las c i e n c i a s , l i s tas d e s e -
c h a n en efec to t o d o a d o r n o f r ivo lo , e s t u d i a d o , pueril y r e l u m -
b r a n t e ; p e r o a d m i t e n m u y b i e n , y a u n ex igen c i e r t a m o d e -
rada e l e g a n c i a . S o b r e todo p i d e n el m a s a l t o g r a d o posible ' d e 
c l a r i d a d y p r e c i s i ó n . Y c o m o p a r a q u e un e s c r i t o le t e n g a , es 
n e c e s a r i o q u e e l a u t o r p o n g a el m a y o r c u i d a d o en Ja e l e c c i ó n 
i!e los p e n s a m i e n t o s y de las e x p r e s i o n e s , y en l a c o m p o s i c i o n 
de las c l á u s u l a s , r e s u l t a q u e el q u e se p r o p o n e e s c r i b i r s o b r e 
a l g ú n a s u n t o c i e n t í l i c o , d e b e t e n e r m u v e s t u d i a d a s Ja l e n a u a 
q u e h a y a de e m p l e a r y las reglas de la e l o c u e n c i a , v a t e n d e r á 
e l las s in p e r d e r l a s n u n c a de vista . No l o g r a r á p r o b a b l e m e n t e 
i n s t r u i r á s u s l e c t o r e s , el q u e n o sepa e m p e ñ a r su a t e n c i ó n é 



in teresar los e n el asunto p o r e l m o d o m i s m o de p r e s e n t a r l e . 
Un l e n g u a j e i n c o r r e c t o y n o cas t izo , un es t i lo d e s a l i ñ a d o y 
c o n f u s o , u n a s c láusulas o s c u r a s , e m b a r a z o s a s y m a l c o n s t r u i -
das , . l iar ían q u e el t r a t a d o m a s i m p o r t a n t e p o r el f o n d o se 
cayese de las m a n o s . Aun c u a n d o b u s c a m o s p r i n c i p a l m e n t e l a 
i n s t r u c c i ó n , q u e r e m o s q u e es ta n o s sea c o m u n i c a d a d e u n a 
m a n e r a a g r a d a b l e , ó q u e p o r lo m é n o s 110 n o s fa t igue y o f e n d a . 
Si todos los q u e se m e t e n á e s c r i b i r s o b r e a s u n t o s c ient í f i cos , 
o b s e r v a r a n con c u i d a d o e s t a reg la , t e n d r í a m o s sin d u d a m é n o s 
o b r a s d idác t i cas , p e r o las q u e h u b i e s e , s e r i a n m a s út i les , m a s 
ins truct ivas y m a s l e í d a s . P e r o s i e n d o t a n t o s l o s q u e t o m a n l a 
p l u m a sin s a b e r m a n e j a r l a , 110 es e x t r a ñ o q u e e n t r e los i n n u -
m e r a b l e s v o l ú m e n e s q u e s e h a n d a d o y dan d i a r i a m e n t e á l u z , 
s e a n m u y c o n t a d o s los q u e p u e d e n l e e r s e c o n g u s t o . 

Mas si m u c h o s e s c r i t o r e s d idác t i cos h a n m i r a d o c o n d e s p r e -
c io la p a r t e del e s t i l o , y c o n t e n t o s c o n e n s e ñ a r v e r d a d e s , han 
descuidado h a c e r l a s i n t e r e s a n t e s por la m a n e r a m i s m a d e p r e -
s e n t a r l a s , o t r o s , a l c o n t r a r i o , h a n pues to en esto d e m a s i a d o 
e s t u d i o ; y l l e n o s d e lo q u e a p r e n d i e r o n e n las au las s o b r e 
t r o p o s , f iguras y e l e g a n c i a s , h a n c r e í d o q u e t o d o escr i to deb ia 
s e r u n a c o m p o s i c i o n o r a t o r i a , y c o m o el los d e c i a n u n a oracion 
retórica, y h a n r e c a r g a d o s u s t r a t a d o s c i e n t í f i c o s , p a r t i c u l a r -
m e n t e las d i s e r t a c i o n e s a c a d é m i c a s , de figuras m u y o r a t o r i o -
p o é t i c a s , c o m o las a p o s t r o f e s , e x c l a m a c i o n e s , p r o s o p o p e y a s , 
e t c . E s t e e s un e r r o r : l a s f o r m a s q u e c o n v i e n e n á las c o m p o -
s i c i o n e s d idáct icas , s o n l a s l l a m a d a s de raciocinio, s e ñ a l a d a -
m e n t e l o s s í m i l e s i l u s t r a t i v o s , y l o s e j e m ¡ l o s t o m a d o s do l o s 
h e c h o s y c a r a c t é r e s d e l o s h o m b r e s . T o d o a s u n t o m o r a l y p o -
l í t i co los a d m i t e n a t u r a l m e n t e , y s i e m p r e qu(¡ s o n i n t r o d u c i -
dos c o n o p o r t u n i d a d , h a c e n b u e n e f e c t o . P o r q u e , c o m o d i c e 
B l a i r , a d e m a s de d a r v a r i e d a d al esc r i to y a l i v i a r e l á n i m o de 
l a fat iga d e l r a c i o c i n i o , c o n v e n c e n m a s q u e los m i s m o s a r g u -
m e n t o s , p u e s s a c a n d o l a f i loso f ía d e l c a m p o d e las a b s t r a c c i o -
n e s , h a c e n en c i e r t o m o d o s e n s i b l e s y p a l p a b l e s sus v e r d a d e s . 

ARTÍCULO I I . 

Tratados magistrales. 

Estos piden a u t e t o d a s c o s a s un es t i lo p u r o , c o r r e c t o , p r e -
c i s o , c l a r o y l impio de t o d a s u p e r f l u i d a d , y a d m i t e n m é n o s o r -
nato q u e los tratados s u e l t o s y d i s e r t a c i o n e s a c a d é m i c a s . L o q u e 
p r i n c i p a l m e n t e r e q u i e r e n , es e l o r d e n y e n c a d e n a m i e n t o e n 

las i d e a s , la c l a r i d a d del p l a n , la b u e n a d i s t r ibuc ión de todas 
las par les , y el c u i d a d o d e n o c o n f u n d i r b a j o u n m i s m o t í t u l o 
cosas q u e sean r e a l m e n t e d i s t i n t a s . P e r o al m i s m o t i e m p o d e -
b e n evi tarse las i n ú t i l e s y d e m a s i a d o p r o l i j a s d iv i s iones y s u b -
divis iones de los e s c o l á s t i c o s . 

L o s e g u n d o q u e d e b e o b s e r v a r s e en esta c l a s e de escr i tos , es 
n o d e s c e n d e r á los ú l t i m o s p o r m e n o r e s , y n o r e c a r g a r l o s c o n 
a q u e l l a s i d e a s i n t e r m e d i a s , q u e los l e c t o r e s á q u i e n e s se dest i -
n a n , p o d r á n s u p l i r f á c i l m e n t e . C o m o s e l e s s u p o n e ins t ru idos , 
ó á lo m é n o s b a s t a n t e i n i c i a d o s en los m i s t e r i o s d e la c i e n c i a , 
es n e c e s a r i o n o e n t r a r e n l a r g a s e x p l i c a c i o n e s d e lo m i s m o q u e 
s a b e n , ó d e b e n s a b e r . 

Lo t e r c e r o q u e d e b e evi tarse , es la p e d a n t e s c a m a n í a de os-
t e n t a r e r u d i c i ó n . E l a u t o r d e u n a o b r a c ient í f i ca p u e d e i n d i c a r 
en el p r ó l o g o las fuentes en q u e ha b e b i d o , y los a u t o r e s q u e 
h a c o n s u l t a d o , p u e d e d a r u n a b r e v e h i s tor ia de la c i e n c i a 
hasta su t i e m p o , d e s c r i b i r s u s p r o g r e s o s , y s e ñ a l a r el p u n t o 
en q u e l a d e j a r o n sus p r e d e c e s o r e s ; p e r o l l e n a r de c i tas y d e 
textos el c u e r p o de la o b r a , y h a c e r c o m p a r e c e r u n a m u l t i t u d 
de a u t o r e s p a r a q u e , s e g ú n la g r a c i o s a e x p r e s i ó n de C e r v á n t e s , 
digan lo que él se sabría decir sin ellos, es p u e r i l é i n s u f r i -
ble p e d a n t e r í a . Las c i t a s v ienen b i e n , c u a n d o es necesar io 
a p o y a r la d o c t r i n a ó c o m p r o b a r el h e c h o con l a a u t o r i d a d 
a j e n a ; los t e x t o s s o n o p o r t u n o s y a u n n e c e s a r i o s , c u a n d o o t ro 
e s c r i t o r h a e x p r e s a d o ya t a n f e l i z m e n t e el p e n s a m i e n t o q u e 
v a m o s á e n u n c i a r , q u e v a r i a n d o la e x p r e s i ó n h a b r í a m o s de 
d e b i l i t a r l e . 

E n c u a r t o lugar , y p o r l a m i s m a r a z ó n , es m e n e s t e r n o e m -
p l e a r d e m a s i a d o s t é r m i n o s t é c n i c o s d e l o s u s a d o s y a . y n o 
i n t r o d u c i r o t r o s n u e v o s s in u r g e n t e n e c e s i d a d . E s r i d í c u l o , 
d i c e m u y b i e n C o n d i l l a c , r e c u r r i r á u n a l e n g u a s a b i a , p a r a 
e x p r e s a r i d e a s q u e t i e n e n n o m b r e e n las v u l g a r e s . E s t o es p o -
n e r o b s t á c u l o s al p r o g r e s o de las c i e n c i a s , a u m e n t a r su d i ü c u l -
tad , y q u e r e r p e r s u a d i r q u e se s a b e m u c h o , c u a n d o se s a b e n 
p a l a b r a s . 

En q u i n t o l u g a r , el a u t o r n o d e b e h a b l a r d e m a s i a d o de s í 
m i s m o , c o m o h a c e n los q u e m a l g a s t a n e l t i e m p o y el papel en 
i n f o r m a r al p ú b l i c o d e s ú s e s t u d i o s , de sus vigilias y de los 
obs tácu los q u e h a n t e n i d o q u e v e n c e r ; los q u e h a c e n la e n u -
m e r a c i ó n de t o d o lo q u e e n la m a t e r i a se les l ia o c u r r i d o y 
d e s p u e s h a n d e s e c h a d o , y d e todas las o p i n i o n e s q u e e n o t r o 
t i e m p o tuv ieron y y a l ian a b a n d o n a d o ; y los q u e s o b r e c a d a 



p u n t o dan la his tor ia de todas las tenta t ivas q u e se han h e c h o 
y n o h a n ten ido el r e s u l t a d o q u e se d e s e a b a , é i n d i c a n para 
c a d a cues t ión m u c h o s m e d i o s d e r e s o l v e r l a , c u a n d o se b u s c a 
u n o s o l o . E s t o , c o m o o b s e r v a j u i c i o s a m e n t e el m i s m o C o n -
d i l l a c , so lo sirve p a r a h a c e r a b i d t a d o un l i b r o y fast idiar al 
l e c t o r ; y si de s e m e j a n t e s o b r a s se c e r c e n a s e t o d o lo i n ú t i l , 110 
q u e d a r í a casi n a d a . 

ARTÍCULO III . 

Elementos. 

T o d o c u a n t o se ha dicho d é l o s t r a t a d o s m a g i s t r a l e s , p u e d e 
apl i carse t a m b i é n á los e l e m e n t o s , á e x c e p c i ó n de q u e en e s t o s 
es n e c e s a r i o 110 o m i t i r las i d e a s i n t e r m e d i a s , p o r q u e l o s l e c -
t o r e s , q u e n o s a b e n todavía la c i e n c i a , 110 p o d r í a n s u p l i r l a s . 
E s m e n e s t e r e n t r a r en e x p l i c a c i o n e s m a s p r o l i j a s , p o r q u e se 
t n t a con p e r s o n a s q u e oyen h a b l a r d e a q u e l l a m a t e r i a p o r l a 
p r i m e r a v e z , y p a r a q u i e n e s t o d o s los o b j e t o s s o n n u e v o s : 
c o n v i e n e h a c e r t r a n s i c i o n e s f o r m a l e s , y n o h a y i n c o n v e n i e n t e 
en dividir y gubdividir la m a t e r i a c u a n t o sea n e c e s a r i o , para 
q u e los o b j e t o s se p r e s e n t e n c o n l a d e b i d a s e p a r a c i ó n . P e r o 
a d e m a s h a y q u e h a c e r s o b r e l o s e l e m e n t o s a l g u n a s o b s e r v a -
c i o n e s q u e l e s s o n p e c u l i a r e s . 

P r i m e r a m e n t e , n o so lo n o a d m i t e n las e x p r e s i o n e s figu-
r a d a s , q u e h a s t a c i e r t o p u n t o p u e d e n e m p l e a r s e en l o s t r a t a -
dos m a g i s t r a l e s , s i n o q u e d e s e c h a n f o r m a l m e n t e t o d a s l a s q u e 
n o sean n e c e s a r i a s , p a r a d a r á las e x p r e s i o n e s un g r a d o d e 
c lar idad y prec is ión q u e sin e l l a s n o p o d r í a o b t e n e r s e . P r o -
piedad en los t é r m i n o s , c l á u s u l a s fácil y c l a r a m e n t e c o n s t r u i -
das , s u m o o r d e n y e n c a d e n a m i e n t o en las i d e a s ; h é a q u í lo 
q u e u n o s e l e m e n t o s d e c u a l q u i e r a c i e n c i a ó a r t e e x i g e n m a s 
i m p e r i o s a m e n t e q u e n i n g u n a o t r a c o m p o s i c i o n . 

En s e g u n d o l u g a r , es n e c e s a r i o n o e m p l e a r n i n g ú n t é r m i n o 
t é c n i c o s in def in i r le b ien y f i jar e x a c t a m e n t e su s igni f icac ión ; 
c o s a de q u e en un t r a t a d o magis t ra l p o d e m o s d i s p e n s a r n o s , 
p o r q u e s e s u p o n e q u e l o s q u e h a n de l e e r l e , s a b e n y a l a l e n g u a 
de aquel la c i e n c i a . 

E n t e r c e r l u g a r , 110 se v a r i a r á e n e l los la a c e p c i ó n d e los y a 
usados y r e c i b i d o s , c o m o h a c e n a l g u n o s q u e c r e e n h a b e r f o r -
m a d o u n o s e l e m e n t o s n u e v o s , p o r q u e h a n a l t e r a d o l a s ign i f i -
c a c i ó n de las v o c e s ; d e s u e r t e q u e e s t a n d o e s c r i t o s en l a m i s m a 

l e n g u a q u e los a n t e r i o r e s , p e r e c e q u e s o n su t r a d u c c i ó n y n o 
se d i f e r e n c i a n d e e l los s i n o p o r el d ia lec to . 

En c u a r t o l u g a r , los t é r m i n o s t é c n i c o s d e b e n i r s e de f in iendo 
á m e d i d a q u e se e m p l e a n ; y 110 c o m o hacen a lgunos , q u e c o -
locan al f r e n t e d e l a o b r a u n a l a r g a l i s t a , ó espec ie de d i c c i o -
n a r i o , de todos los t é r m i n o s usados en l a m a t e r i a de q u e 
t r a t a . 

E n q u i n t o l u g a r , en o r d e n á las def in ic iones de los o b j e t o s 
y f e n ó m e n o s de q u e se h a b l a , a d e m a s de n o d a r l a s , c u a n d o 
a u n n o p u e d e n s e r e n t e n d i d a s , s i n o c u a n d o p o r m e d i o de a n á -
l is is b i e n h e c h a s se h a y a fac i l i tado su i n t e l i g e n c i a , es m e n e s t e r 
110 e m p e ñ a r s e en d e f i n i r l o ' t o d o . Hay i d e a s s i m p l e s q u e n o se 
p u e d e n d e s c o m p o n e r en o t r a s , y de c o n s i g u i e n t e n o son sus -
c e p t i b l e s d e d e f i n i c i ó n ; y las q u e se dan corno t a l e s , n o s o n 
m a s q u e o s c u r a s p e r í f r a s i s , p a l a b r a s vacías de s e n t i d o , y á lo 
m a s e x p l i c a c i o n e s de l a s c a u s a s . A s í , p o r e j e m p l o , es i m p o -
s i b l e def in i r el c a l o r . T o d o lo q u e p u e d e h a c e r s e es d a r á c o -
n o c e r m a s ó m é n o s p e r f e c t a m e n t e l a c a u s a q u e le p r o d u c e , á 
s a b e r , e l c a l ó r i c o ; p e r o la s e n s a c i ó n q u e este p r o d u c e e n noso-
t r o s , n o a d m i t e m a s de f in ic ión q u e su n o m b r e m i s m o . 

ARTÍCULO IV. 

Varias formas de las obras didácticas. 

L a f o r m a m a s c o m ú n de es tos e s c r i t o s , y la q u e r e a l m e n t e 
l e s c o n v i e n e , e s la e x p o s i c i ó n seguida h e c h a p o r e l a u t o r 
m i s m o . P e r o c o m o var ios e s c r i t o r e s a n t i g u o s e m p i p a r o n la 
d e l d iá logo . , y a l g u n o s m o d e r n o s los fian i m i t a d o , d i r é b r e v e -
m e n t e lo q u e m e p a r e c e s o b r e esta m a n e r a de t r a t a r l o s a s u n -
tos c ient í f i cos . 

L a f o r m a de d i á l o g o t i e n e á p r i m e r a vista a l g u n a s v e n t a j a s , 
p o r q u e d a n d o á las c o m p o s i c i o n e s c ier to aire d r a m á t i c o , d e b e 
h a c e r m a s i n t e r e s a n t e su l e c t u r a , y p o r q u e i n t r o d u c i e n d o p e r -
s o n a j e s de d i f e r e n t e s o p i n i o n e s , se p u e d e n e x p o n e r con m a s 
f u e r z a l o s a r g u m e n t o s en c o n t r a . Sin e m b a r g o , si se e x a m i n a 
b i e n la m a t e r i a , h a l l a r e m o s q u e es tas v e n t a j a s , si es q u e se 
e n c u e n t r a n en a l g ú n d i á l o s o c ient í f i co ( p o r q u e en la m a y o r 
p a r t e d é l o s h a s t a a h o r a p u b l i c a d o s faltau a b s o l u t a m e n t e ) , n o 
c o m p e n s a n de n i n g u n a m a n e r a los i n c o n v e n i e n t e s q u e t i e n e 
e s t e m o d o de t r a t a r l as c i e n c i a s . La i n c e s a n t e r e p e t i c i ó n de las 
f ó r m u l a s , dijo A, respondió B, replicó 6, si e l a u t o r re f i e re 
l a c o n v e r s a c i ó n , y a u n q u e las s u p r i m a ( i n d i c á n d o s e al m á r -
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g e n p o r l as in ic ia les de su n o m b r e , c u a n d o h a b l a c a d a p e r -
s o n a ), l a neces idad d e d e c i r mil c o s a s e x t r a n j e r a s al f o n d o de 
la c u e s t i ó n p a r a h a c e r natura l y v e r o s í m i l el d iá logo ; la r e p e -
t ic ión inevi table d e c a d a o b j e c i o n , c u a n d o el uno l a p r o p o n e 
y el o t ro la r e s u m e p a r a r e b a t i r l a ; l a p r e c i s i ó n d e i n t e r r u m p i r 
c o n f r e c u e n c i a la e x p o s i c i ó n de la d o c t r i n a , p a r a h a c e r h a b l a r 
á los o t r o s i n t e r l o c u t o r e s , p o r q u e si u n o l a e x p u s i e s e sin i n -
i n t e r r u p c i o n , los r e s t a n t e s s e r i a n p e r s o n a j e s m u d o s ; l a oscu-
r i d a d q u e resul ta d e e s t a m e z c l a de l o s pr inc ip ios q u e se q u i e -
ren e s t a b l e c e r , y d e l a s o b j e c i o n e s q u e se p u e d e n h a c e r c o n t r a 
e l l o s ; el t o n o d r a m á t i c o , y de c o n s i g u i e n t e a lgo p o é t i c o , q u e 
es p r e c i s o t o m a r en m a t e r i a s q u e n o le a d m i t e n n a t u r a l m e n t e ; 
todas es tas d e s v e n t a j a s , d i g o , y o t ras m a s q u e p u d i e r a n a ñ a -
d i r s e , m e h a c e n c r e e r q u e n o c o n v i e n e p r e s e n t a r b a j o es ta 
f o r m a las o b r a s r i g u r o s a m e n t e d i d á c t i c a s . 

El d iá logo v iene b i e n en c o m p o s i c i o n e s sa t í r i cas s o b r e a s u n -
tos , y a de m o r a l , y a d e c r í t i c a . E n e s t a s , si se s a b e m a u e j a r , 
r e a l z a m u c h o su m é r i t o , y las h a c e m u y i n t e r e s a n t e s . P o r q u e 
c o m o en es ta c l a s e d e e s c r i t o s se t ra ta d e c e n s u r a r las ex t rava-
g a n c i a s , l o s d e f e c t o s y las r i d i c u l e c e s q u e se o b s e r v a n , y a en 
l a c o n d u c t a de l o s h o m b r e s , ya en sus usos y c o s t u m b r e s , ya 
en s u s c r e e n c i a s s u p e r s t i c i o s a s , ó el m a l g u s t o , l a i g n o r a n c i a y 
l a p e d a n t e r í a d e l o s e s c r i t o r e s ; t o d a s e s t a s cosas r e s a l t a n m a s , 
s i s e los p o n e en a c c i ó n , y s e l e s hace h a b l a r á e l l o s m i s m o s . 
L u c i a n o es un m o d e l o p e r f e c t o e n esta c l a s e de c o m p o s i c i o n ; 
y has ta a ñ o r a n a d i e l e h a i g u a l a d o , a u n q u e le h a n i m i t a d o 
a l g u n o s . Y n o es d e a d m i r a r , p o r q u e un b u e n diá logo s a t í r i c o 
s o b r e a s u n t o s de m o r a l ó de cr í t i ca , e s m a s dif íci l en su e j e -
c u c i ó n q u e lo q u e o r d i n a r i a m e n t e s e c r e e . No b a s t a , d i c e B la i r , 
i n t r o d u c i r d i f e r e n t e s p e r s o n a s q u e h a b l e n u n a s d e s p u e s do 
o t r a s ; es n e c e s a r i o q u e e n su n a t u r a l y a n i m a d a c o n v e r s a c i ó n 
m u e s t r e n su c a r á c t e r y se r e t r a t e n á s í vnismas : p a r a lo cual 
es m e n e s t e r p o n e r e n b o c a de c a d a u n a a q u e l l o s p e n s a m i e n t o s 
y a q u e l l a s e x p r e s i o n e s q u e e n e f e c t o e m p l e a r í a n , s i h a b l a s e n 
en real idad s o b r e a q u e l a s u n t o ; c o s a m u y di f í c i l . 

C A P I T U L O I I I . 

COMPOSICIONES EPISTOLARES , O CARTAS 

No se t r a t a a q u í d e l a f o r m a e p i s t o l a r q u e u n e s c r i t o r p u e d e 
d a r á c u a l q u i e r a c o m p o s i c i o n . Y a h e m o s v i s t o q u e a l g u n o s lo 
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h a n h e c h o c o n las n o v e l a s , y o t r o s h a n t r a t a d o t a m b i é n d e esíe 
m o d o los a s u n t o s de c i e n c i a s y d e a r t e s , y las d i scus iones p o -
l é m i c a s y c r í t i c a s . T o d a s estas c o m p o s i c i o n e s n o s o n una v e r -
d a d e r a c o r r e s p o n d e n c i a e p i s t o l a r , n i f o r m a n u n a c lase á p a r t e : 
las q u e c o n s t i t u y e n la q u e voy á e x p l i c a r , son las c a r t a s p r i v a -
das y f a m i l i a r e s q u e u n a u t o r ha escr i to á a l g u n o s d e sus a m i -
g o s ií o t r o s p e r s o n a j e s de su t i e m p o s in i n t e n c i ó n d e p u b l i -
c a r l a s ; y las q u e c u a l q u i e r a p u e d e e s c r i b i r s o b r e n e g o c i o s 
p a r t i c u l a r e s ó p ú b l i c o s , p a r a c o m u n i c a r con p e r s o n a s a u s e n t e s 
lo q u e las c i r c u n s t a n c i a s le ob l igar ían á dec i r las de \iva v o z , 
si n o lo e s t u v i e s e n . 

Las c a r t a s t i e n e n d i f e r e n t e s n o m b r e s , ó p o r m e j o r d e c i r se 
dividen en var ias c l a s e s , según los diversos l ines á q u e p u e d e n 
d i r i g i r s e , y los a s u n t o s s o b r e q u e se v e r s a n . Las h a y de pé-
s a m e , e n h o r a b u e n a y r e c o m e n d a c i ó n ; c o n s o l a t o r i a s , s u a s o r i a s 
y d i s u á s o r i a s ; de ol ic io y f a m i l i a r e s , de pet ic ión y e u c a r í s t i c a s , 
es to es , p a r a d a r g r a c i a s p o r a l g ú n benef ic io r e c i b i d o , e t c . P e r o 
¿orno las p o c a s reg las út i l es q u e pueden" darse p a r a su c o m p o -
s i c i o n , s o n c o m u n e s á todas e l l a s , p a s a r é á i n d i c a r l a s b r e v e -
m e n t e , sin c o n t r a e r í a s á c lases d e t e r m i n a d a s . 

1.' El estilo ha de ser natural y sencillo en el mas alto 
grado posible, p o r q u e la a fec tac ión y n imio a d o r n o v ienen tan 
m a l en u n a c a r t a , c o m o en la conversac ión o r d i n a r i a . 

2.A Esta naturalidad y sencillez no excluyen ¡os pensa-
mientos ingeniosos y profundos; ni c o n t r a r i o , ras h a c e n 
g r a c i o s a s é i n t e r e s a n t e s , si l as agudezas n o son e s t u d i a d a s , y 
las s e n t e n c i a s n o se p r o d i g a n con e x c e s o . 

3 . * El lenguaje y el tono han de ser familiares en aquel 
grado que corresponda á la mayor ó menor intimidad que 
haya entre los dos corresponsales, á la mayor ó menor im-
portancia del asunto sobre que se verse la correspondencia, 
y á la mayor ó menor dignidad de la persona á quien se 
dirige la carta. S i es ta n o es de o f i c i o , s i n o d e p a r t i c u l a r á 
p a r t i c u l a r , a u n s i e n d o e s c r i t a al m a s a l t o p e r s o n a j e , debe c o n -
s e r v a r c i e r t o a i re de f a m i l i a r i d a d . P e r o es ta h a de s e r u n a 
f a m i l i a r i d a d n o b l e , p o r e n t r e la cual se t r a s l u z c a el respeto 
d e b i d o al c a r á c t e r de la p e r s o n a con q u i e n h a b l a m o s . 

k.' La sencillez, la naturalidad y rl tono familiar qv 
recomendamos en las cartas. no quieren decir un total 
desculto y desaliño. E s c r i i en do al a m i g o m a s í n l i n i o , s e 
d e b e p o n e r a lguna a t e n c i ó n en el esti lo , para evi tar todo d e -
fecto en m a t e r i a de p u r e z a y c o r r e c c i ó n . Un l i j e ro descu ido e n 



esta ú l t i m a e s d i s i m u l a b l e ; p e r o una constante n e g l i g e n c i a 
d a r i a m u y m a l a idea del gus to d e l e s c r i t o r . 

o . 1 En las cartas no vienen bien por lo general cláusulas 
muy numerosas, y una coordinacion de tas palabras de-
masiado musical; b a s t a q u e las e x p r e s i o n e s y su c o m b i n a -
c i ó n n o s e a n c o n o c i d a m e n t e d u r a s . 

6 . a P o r lo c o m ú n tampoco admiten cláusulas largas y 
periódicas; al c o n t r a r i o , la s o l t u r a y fac i l idad en las c o n s -
t r u c c i o n e s , s o n uno de l o s c a r a c t é r e s d o m i n a n t e s del es t i lo 
e p i s t o l a r . E s t o , c o m o y a s e l i a d i c h o respec to de las o t ras c u a -
l idades del e s t i l o , n o se h a de t o m a r tan l i t e r a l m e n t e , q u e si 
a l g u n a vez el p e n s a m i e n t o m i s m o es tá convidando á u n a c o n -
s t r u c c i ó n p e r i ó d i c a , d e j e m o s de e m p l e a r l a . Todo lo q u e v iene 
n a t u r a l m e n t e , todo lo q u e sa le del c o r a z o n , tanto en o r d e n á 
l o s p e n s a m i e n t o s c o m o al m o d o d e presentar los y de e x p r e -
s a r l o s , e s b u e n o : el vicio es tá en l a a fec tac ión . 

7 . 1 Los símiles muy extendidos y circunstanciados, la 
demasiada erudición, las alusiones oscuras y remotas, los 
términos poco usados, el tono muy remontado, las personi-
ficaciones, las apostrofes á objetos inanimados, y otros 
movimientos oratorios de esta clase, son intempestivos en 
las cartas; p o r q u e n o p a r e c e n n a t u r a l e s en el q u e e s c r i b e 
t r a n q u i l a m e n t e e n su g a b i n e t e . S i n e m b a r g o , tal c i r c u n s t a n c i a 
p u e d e HÍtber, su i m a g i n a c i ó n p u e d e e s t a r tan aca lorada , y su 
c o r a z o n t a n c o n m o v i d o , q u e e s t e l e n g u a j e sea el m a s p r o p i o 
en su s i t u a c i ó n . E n t o n c e s p u e d e e m p l e a r l e : todas las reg las 
es tán s u j e t a s al p r u d e n t e d i s c e r n i m i e n t o del e s c r i t o r ; t o d a s ó 
las m a s son g e n e r a l e s , v a d m i t e n a l g u n a s e x c e p c i o n e s . 

F.1 m o d e l o m a s p e r f e c t o q u e h a s t a a h o r a posee la l i t e r a t u r a 
en es ta p a r t e , s o n las c a r t a s d e C i c e r ó n . E s t á n e s c r i t a s c o n 
e l e g a n c i a , p e r o s in q u e se c o n o z c a el es tudio . 

SECCION SEGUNDA. 
COMPOSICIONES EN VERSO, 

E s t a s se l l a m a n obras poéticas, ó s i m p l e m e n t e poesías; y 
el q u e las c o m p o n e , poeta, p a l a b r a gr iega q u e signif ica hace-
dor, es to es , inventor; p o r q u e en e fec to , a u n q u e en a l g u n a s 

n o h a y a rigurosa- f i c c i ó n , en t o d a s el las t i e n e m u c h a parte la 
f a n t a s í a y la ar t i f ic iosa i n v e n c i ó n d e l q u e las e s c r i b e . P u e d e n 
r e d u c i r s e á t res c l a s e s : l a -I . a c o m p r e n d e t o d a s aque l las , e n 
q u e el p o e t a h a b l a él m i s m o d i r e c t a m e n t e con los l e c t o r e s p o r 
¡ ¡do el c u r s o d e l a o b r a , s in q u e esto i m p i d a q u e e n algún 
j:-,:• : : je pueda i n t r o d u c i r , h a b l a n d o p o r d i a l o g i s m o ó p r o s o p o -
peya, u n a p e r s o n a ' v e r d a d e r a ó f i n g i d a ; y por esta razón p u e -
den l l a m a r s e directas ó no dramáticas. L a 2 . a a q u e l l a s en 
q u é él lio h a b l a n u n c a , s i n o c i e r t a s p e r s o n a s , en cuya b o c a 
p o n e t o d a la c o m p o s i c i o n ; y se l l a m a n dramáticas, es d e c i r , 
c o m p o s i c i o n e s e n las c u a l e s las p e r s o n a s d e q u e se t r a t a o b r a n , 
están e n a c c i ó n . L a 3 . a a q u e l l a s e n q u e u n a s veces h a b l a é l , y 
o t r a s a l g u n a ó a l g u n a s p e r s o n a s ; y se l l a m a n de c o n s i g u i e n t e 
mixtas, p o r q u e p a r t i c i p a n del c a r á c t e r d e las dos p r i m e r a s . 
T r a t a r é de e l las con s e p a r a c i ó n ; p e r o a n t e s d i r é a lgo s o b r e e l 
a r t i f i c i o de e l o c u c i o n q u e e s c o m ú n á todas , es d e c i r , d e l 
verso. 

L I B R O P R I M E R O . 

DEL VERSO, SU NATURALEZA, ORIGEN Y MECANISMO; DE LA V E R S I F I -

CACION CASTELLANA , Y DE LA DIFERENCIA ENTRE E L LENGUAJE Y 

ESTILO DE LA PROSA Y DE LOS VERSOS. 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

NATURALEZA , ORIGEN Y MECANISMO DEL VERSO. 

¿ Q u i e n c r e e r í a q u e h a b i é n d o s e c o m p u e s t o o b r a s de verso 
en t o d a s las n a c i o n e s cu l tas h a c e t a n t o s s iglos , y h a b i é n d o s e 
h a b l a d o t a n t o a c e r c a d e su m e c a n i s m o , n a d i e h a y a d icho t o d a -
vía c o n e x a c t i t u d , q u é cosa es v e r s o , y en q u é se d i f e r e n c i a de 
l a p r o s a ? I n c r e í b l e p a r e c e ; p e r o es un h e c h o . S in e m b a r g o , s i 
o b s e r v a m o s q u e las o b r a s c o m p u e s t a s en verso es tán d iv id idas 
en p o r c i o n e s s i m é t r i c a s s u j e t a s á u n a ó m a s m e d i d a s d e t e r m i -
n a d a s , y q u e al c o n t r a r i o l as q u e se l l a m a n de ' p r o s a , e s t á n 
d is t r ibuidas e n p o r c i o n e s n o s i m é t r i c a s , n i su je tas á d e t e r m i -
n a d a s m e d i d a s ; es fácil c o n o c e r q u e lo q u e se l l a m a versifica-
ción, n o es o t r a cosa q u e la artificiosa y constante distribu-
ción de una obra en porciones simétricas de determinadas 



esta ú l t i m a e s d i s i m u l a b l e ; p e r o una constante n e g l i g e n c i a 
d a r i a m u y m a l a idea del gus to d e l e s c r i t o r . 
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en t o d a s las n a c i o n e s cu l tas h a c e t a n t o s s iglos , y h a b i é n d o s e 
h a b l a d o t a n t o a c e r c a d e su m e c a n i s m o , n a d i e h a y a d icho t o d a -
vía c o n e x a c t i t u d , q u é cosa es v e r s o , y en q u é se d i f e r e n c i a de 
l a p r o s a ? I n c r e í b l e p a r e c e ; p e r o es un h e c h o . S in e m b a r g o , s i 
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ción de una obra en porciones simétricas de determinadas 



dimensiones, y u n v e r s o cada una de estas mismas porcio-
nes sujetas á ciertas medidas. 

L o s versos n o son i n v e n c i ó n d e e s t a ó a q u e l l a n a c i ó n p a r t i -
c u l a r , s i n o c o m u n e s á t o d a s , y tan a n t i g u o s casi c o m o e l h o m -
b r e : son hasta c i e r t o p u n t o u n efec to m e c á n i c o d e su o r g a n i -
z a c i ó n , y n o han s ido i n v e n t a d o s p o r e l e s t u d i o , E l h o m b r e es 
p o e t a y m ú s i c o p o r n a t u r a l e z a . Y a s í c o m o , s in c o n o c e r l a teo-
r í a c i e n t í f i c a de la m ú s i c a , c a n t ó y a en l o s [ t r í m e r o s p e r í o d o s 
de su e x i s t e n c i a , es d e c i r , dió á l o s s o n i d o s d e su ó r g a n o vocal 
var ios t o n o s q u e c u a d r a b a n con e l e s t a d o i n t e r i o r d e su a l m a , 
y e x p r e s a b a n su a l e g r í a ó su t r i s teza , su a d m i r a c i ó n , su a s o m -
b r o , e t c . ; del m i s m o m o d o d i s t r i b u y ó s u s e x p r e s i o n e s , m a -
q u i n a l m e n t e y sin c o n o c e r n i n g u n a t e o r í a m é t r i c a , e n c i e r t a s 
p o r c i o n e s , c u y a d u r a c i ó n al p r o n u n c i a r l a s c o r r e s p o n d i e s e á la 
d e las m o d u l a c i o n e s m u s i c a l e s d e s u voz. Las m e d i d a s á q u e 
al p r i n c i p i o l as s u j e t a s e , y la m a n e r a de c o m b i n a r l a s n o s e -
r i a n , c o m o se d e j a c o n o c e r , l a s m a s a r m o n i o s a s y fe l i ces , ni 
s e r i a n t a m p o c o m u y v a r i a d a s ; p e r o el p l a c e r d e b i ó de i r s e sin-
t i e n d o p o r g r a d o s ; y p a r a a u m e n t a r l e y d i v e r s i f i c a r l e , se fué 
p o n i e n d o y a m a s a t e n c i ó n , se m e j o r a r o n y v a r i a r o n las m e d i -
d a s , y la m ú s i c a y l a vers i f i cac ión l l e g a r o n á s e r u n a r t e , esto 
es , á r e d u c i r s e á r e g l a s f i j a s . E l c a n t o y el verso a n d u v i e r o n al 
p r i n c i p i o s i e m p r e j u n t o s , y n i h a b í a m ú s i c o , q u e n o fuese 
p o e t a , n i poeta q u e n o f u e s e m ú s i c o , á n t e s p o r lo c o m ú n cada 
u n o c a n t a b a sus p r o p i o s v e r s o s ; p e r o con el t i e m p o s e dividie-
r o n , y las reg las p a r a su r e s p e c t i v a e j e c u c i ó n f o r m a r o n dos 
a r t e s e n t e r a m e n t e s e p a r a d a s , a u n q u e b a s t a n t e a n á l o g a s e n -
t r e s í . 

C o n s i s t i e n d o la v e r s i f i c a c i ó n en d i s t r i b u i r l as c o m p o s i c i o n e s 
e n c i e r tos g r u p o s d e p a l a b r a s ( ó m a s b i e n de s í l a b a s , p o r q u e 
p u e d e h a b e r a lgún v e r s o q u e n o c o n t e n g a m a s q u e u n a sola 
p a l a b r a ) s u j e t o s á d e t e r m i n a d a s m e d i d a s , y p u d i é n d o s e c o n t a r 
e l n ú m e r o de las s í l a b a s , y m e d i r e l t i e m p o q u e se e m p l e a en 
su p r o n u n c i a c i ó n ; p a r e c e q u e l a versi f icación p u e d e s e r d e dos 
e s p e c i e s , d e las c u a l e s la p r i m e r a c o n s i s t a e n q u e las p o r c i o -
n e s r e g u l a r e s en q u e e s t á p a r t i d a l a o b r a , t e n g a n d e t e r m i n a d o 
n ú m e r o de s í l a b a s , y l a s e g u n d a en q u e s i n f i jar el n ú m e r o de 
es tas , sea d e t e r m i n a d o e l de los t i e m p o s q u e h a n d e gastarse 
en su p r o n u n c i a c i ó n . Así s e c r e e g e n e r a l m e n t e : se d i c e q u e el 
g r i e g o y e l la t in a d o p t a r o n esta ú l t i m a , y las l e n g u a s m o d e r n a s 
l a p r i m e r a ; y se c i ta c o m o p r u e b a c o n v i n c e n t e e l h e c h o de que 
e n la t in y en g r i e g o un m i s m o verso p u e d e l l e n a r s e , s i n var iar 

id n ú m e r o de t i e m p o s , c o n m a s ó m é n o s s í l a b a s , según q u e las 
breves y l a r g a s e s t á n m e z c l a d a s e n dis t in tas p r o p o r c i o n e s ; a l 
p a s o q u e en c a s t e l l a n o , e n f r a n c é s e t c . c a d a e s p e c i e de verso 
t i e n e c o n s t a n t e m e n t e un m i s m o n ú m e r o de s í l a b a s , p u d i e n d o 
var iar e l t i e m p o q u e s e t a r d a en p r o n u n c i a r l a s . S in e m b a r g o , 
si se advier te q u e a u n q u e n o s o t r o s n o m e d i m o s los t i e m p o s tan 
c o m p a s a d a m e n t e c o m o l o s a n t i g u o s , n o p r e s c i n d i m o s de e l los 
n i p o d e m o s p r e s c i n d i r , p o r q u e n o toda r e u n i ó n d e o n c e s í l a -
b a s , p o r e j e m p l o , f o r m a uu verso e n d e c a s í l a b o n i toda l a de 
ocho un o c t a s í l a b o ; s i n o q u e a d e m a s es m e n e s t e r q u e de e s t a s 
o n c e ú o c h o s í l a b a s h a y a u n a s a c e n t u a d a s y o t ras s i n a c e n t o , 
es d e c i r , u n a s largas y o t r a s b r e v e s , y q u e es tén a l t e r n a d a s s e -
gún c i e r t a ley q u e n i n g u n o ha s a b i d o fijar has ta a h o r a con e x a c -
t i tud, pero q u e n o p o r e s o d e j a de e x i s t i r ; n o s c o n v e n c e r e m o s 
de q u e toda v e r s i f i c a c i ó n , se f u n d a e n l a m e d i d a del t i e m p o 
q u e se ¿iasta, a l p r o n u n c i a r l as p o r c i o n e s s i m é t r i c a s de s o n i -
dos en q u e está dividida l a c o m p o s i c i o n . Ni p u e d e s e r de o t r a 
m a n e r a . Ya h e m o s visto q u e t o d o s l o s versos se c a n t a b a n e n 
otro t i e m p o ; y a u n q u e a l g u n o s n o e s t á n y a d e s t i n a d o s á c a n -
t a r s e , han c o n s e r v a d o sin e m b a r g o l a m i s m a e s t r u c t u r a q u e 
c u a n d o se c a n t a b a n . A h o r a b i e n , s i c a d a verso e r a c a n t a d o , es 
d e c i r , p r o n u n c i a d o c o n c i e r t o s t o n o s e n u n d e t e r m i n a d o p e -
r í o d o de t i e m p o s m u s i c a l e s , e s d é toda n e c e s i d a d q u e en su 
p r o n u n c i a c i ó n t ó n i c a n o se gas tasen m a s n i m é n o s t i e m p o s 
q u e los q u e a b r a z a b a e l p e r í o d o m u s i c a l á q u e e s t a b a a c o m o -
d a d o , y p o r c o n s i g u i e n t e q u e toda vers i f icac ión se f u n d e , a h o r a 
c o m o e n t o n c e s , en e s t a m e d i d a r e g u l a r de I03 t i e m p o s q u e se 
e m p l e a n e n r e c i t a r c a d a u n o . 

Lo q u e se d i c e d e l a vers i f i cac ión de los a n t i g u o s , n o es 
e x a c t o . Los gr iegos , y á su i m i t a c i ó n los l a t i n o s , t e n í a n c u a t r o 
c l a s e s de versos . En la p r i m e r a el n ú m e r o d e p i e s , s í l abas y 
t i e m p o s e r a f i j o , d e t e r m i n a d o y c o n s t a n t e . T a l es el s e n a r i o 
y á m b i c o p u r o , p o r q u e c o n s t a n d o de se i s piés n e c e s a r i a m e n t e 
y a m b o s , es dec i r , p iés de d o s s í l a b a s , b r e v e l a p r i m e r a y la rga 
l a s e g u n d a ; y c o n t á n d o s e cada b r e v e p o r un t i e m p o , y c a d a 
l a r g a p o r d o s ; r e s u l t a q u e t o d o s e n a r i o y á m b i c o p u r o t i e n e 
s i e m p r e se i s p ies , d o c e s í l a b a s , y diez y o c h o t i e m p o s . De es ta 
c lase s o n t a m b i é n l o s c o r i á m b i c o s , los í a i e u c o s ó e n d e c a s í l a -
b o s , l o s s á l i c o s , l o s a d ¡lieos y los a l ca icos . 

En la s e g u n d a e l n ú m e r o d e l o s piés y de los t i e m p o s es 
c o n s t a n t e ; p e r o n o lo es el de las s í l a b a s . P o r q u e p u d i é n d o s e 
m e d i r p o r piés d i s í l a b o s ó t r i s í l abos , c o n ta l q u e sean i s ó c r o -



n o s , r e s u l t a q u e e l m i s m o p e r í o d o musica l p u e d e l l e n a r s e con 
m a y o r ó m e n o r n ú m e r o d e s í l a b a s , s i e m p r e q u e la s u m a de sus 
t i e m p o s s e a la q u e exige aquel g é n e r o d e m e t r o . T a l e s son el 
e x á m e t r o , el p e n t á m e t r o , el l l a m a d o a n a p é s t i c o y a lgún otro . 

E n la t e r c e r a el n ú m e r o de l o s piés y de las s í l abas es fijo y 
c o n s t a n t e p e r o n o lo es el de l o s t i e m p o s . P o r q u e pudiendo 
s e r l o s p i é s , a u n q u e s i e m p r e d is í labos , d e t res ó de c u a t r o 
t i e m p o s , r e s u l t a q u e s iendo u n o m i s m o el n ú m e r o de piés y 
d e s í l a b a s , el p e r í o d o m u s i c a l es m a s ó m é n o s l a r g o , según 
q u e con los p iés dis í labos de t r e s t i e m p o s se l ian mezclado 
m a s ó n i é n o s de l o s de c u a t r o . T a l e s el s e n a r i o y á m b i c o con 
e s p o n d e o s en l o s i m p a r e s : sus piés s i e m p r e son se i s y s u s s í -
l a b a s d o c e ; p e r o si t iene un solo e s p o n d e o , s u s t i e m p o s se-
r á n -19 ; si t i e n e dos , 2 0 ; y si l legan á t res , 2 1 . D e s u e r t e q u e 
e n es ta c l a s e , s i e n d o fijo el n ú m e r o d e las s í l abas y los p iés , 
los t i e m p o s son m a s ó m é n o s d e n t r o d e d o s l í m i t e s c o n s t a n t e s . 

E n la c u a r t a el n ú m e r o d e los p iés es l i j o ; p e r o n o el de los 
t i e m p o s el de las s í l a b a s . P o r q u e p u d i é n d o s e s u s t i t u i r á un 
p i é d i s í l a b o d e t res t i e m p o s o t r o t r i s í l a b o de igual m e d i d a , y 
b a s t a un t r i s í l a b o d e c u a t r o , resul ta q u e en igual n ú m e r o de 
piés e s v a r i a b l e e l de las s í l a b a s y los t i e m p o s . T a l es el s e n a -
r i o y á m b i c o con t r i b r a q u i o s , d á c t i l o s , a n a p e s t o s , e s p o n d e o s , ó 
m i x t o s , en l o s c i n c o p r i m e r o s piés . Y es tos s e n a r i o s son o r d i -
n a r i a m e n t e los de las c o m e d i a s y t ragedias g r i e g a s y l a t i n a s . 

Esto s u p u e s t o , e s fácil c o n o c e r q u e n u e s t r o s versos s o n de 
l a t e r c e r a c í a s e l e s d e c i r , q u e s iendo c o n s t a n t e en c a d a m e t r o 
e l n ú m e r o de los piés y d e las s í l a b a s , n o lo es el de los t i e m -
p o s . p o r q u e los p iés , q u e g e n e r a l m e n t e son d i s í l a b o s , p u e d e n 
s e r de d o s tres ó c u a t r o t i e m p o s , y m e z c l a r s e en diversas p r o -
p o r c i o n e s ; de lo cual r e s u l t a q u e d e n t r o de c ie r tos l í m i t e s el 
p e r í o d o musica l será m a s ó m é n o s l a r g o , segun q u e r e s p e c t i -
v a m e n t e baya m a s ó m é n o s e s p o n d e o s , y a m b o s , coreos y p i r -
r iquios . Así l , n verso e n d e c a s í l a b o , p o r e j e m p l o , t i e n e s i e m p r e , 
si n o es agudo, o n c e s í l abas d iv id idas e n c i n c o p iés d i s í l a b o s , 
c o n una c e s a r a b r e v e ; p e r o sus t i e m p o s s e r á n m a s ó m é n o s , 
s e g u n que l»s piés s e a n todos c o r e o s ó y a m b o s , ó es ten m e z c l a -
d o s c o n espondeos y p i r r i q u i o s . Si todos son c o r e o s , y a m b o s ó 
m i x t o s ; les t i e m p o s serán 1 6 ; si h u b i e r e u n o , d o s ó t res p i r -
r i q u i o s , 1 V 1 4 ó 1 3 ; si al c o n t r a r i o se m e z c l a r e n con los y a m -
b o s o coreos, u n o , d o s , t res ó m a s e s p o n d e o s , ó si todos los 
c i n c o lo fueren , los t i e m p o s s e r á n r e s p e c t i v a m e n t e i 7 , - IS . -lí) , 
20 y 21. P e r o c o m o n o es fác i l q u e un e n d e c a s í l a b o tenga 

m a s de d o s p i r r i q u i o s , n i m a s d e c u a t r o e s p o n d e o s , p u e d e e s -
t a b l e c e r s e por r e g l a g e n e r a l , q u e n u e s t r o e n d e c a s í l a b o l lano > 
t i e n e o n c e s i l a b a s d iv id idas en c i n c o p iés d i s í l a b o s y a m b o s ó 
c o r e o s , o m e z c l a d o s e n t r e s í y con los e s p o n d e o s y p i r r i q u i o s 
en d iversas p r o p o r c i o n e s al a rb i t r io del p o e t a , y a d e m a s una 
c e s u r a b r e v e , y q u e s u s t i e m p o s n o b a j a n de -14 n i pasan de 2 i . 

I e n g a s e t a m b i é n p o r p r i n c i p i o g e n e r a l , v e r d a d e r o é i n c o n -
c u s o , q u e n u e s t r o s versos e s t á n d i s t r i b u i d o s en piés d e dos s í -
labas ya las d o s s e a n b r e v e s ( p i r r i q u i o s ) , va largas ( e s p o n -
d e o s ) ya b r e v e y la rga ( y a m b o s ) , y a la rga y b r e v e ( c o r e o s ) , 
con a lguna c e s u r a al i i n , s i el n ú m e r o de s í l a b a s es i m p a r , y 
q u e n o l o s m e d i m o s p o r p iés de t res , c u a t r o ó mas s í l abas Y 
a u n q u e L u z a n se e m p e ñ ó en h a l l a r dác t i los en n u e s t r o s v e r -
sos , sus m u t i l e s tenta t ivas d e m o s t r a r o n q u e n o los t i e n e n . Aun 
en el verso a d o m c o , en q u e p a r e c e q u e a d m i t i m o s e l d á c t i l o , 
n o e h a y e n r e a l i d a d . N u e s t r o a d ó n i c o es un verso de c i n c o 
s i l a b a s , q u e p o r lo c o m ú n cons ta de un c o r e o , un y a m b o v 
u n a c e s u r a b r e v e , y n o de u n d á c t i l o y un e s p o n d e o c o m o e l 
l a t i n o . L a p r u e b a es d e m o s t r a t i v a . E n e s t e de Vi l légas , 

Zéfiro blando, 

a u n c o n c e d i e n d o q u e c o n s t a s e de dos p i é s , y e l p r i m e r o fuese 
d á c t i l o , el s e g u n d o n o p u e d e s e r e s p o n d e o , p u e s la o de blando 
es breve Asi la v e r d a d es q u e el a d ó n i c o e s p a ñ o l (ya q u e se le 
q u i e r e c a r e s t e n o m b r e ) cons ta de dos p iés d i s í l a b o s ( c o r e o s 
y a m b o s o m i x t o s ) y u n a c e s u r a b r e v e . P a r a q u e se vea c o m p r o -
b a d a la verdad de estos p r i n c i p i o s , d a r é a l g u n o s e j e m p l o s . 

El verso de Garc i laso q u e d i c e , 

El d u l c e l a m e n t a r d e dos pas tores , 

d e b e m e d i r s e a s í : 

él dül -ce lit-méntar-dtf dós-pas!o-ii5s: 

n n n T i a ' C 0 ' n ° f v e ' d e u ü e s P ™ d e o . un p i r r i q u i o , o t r o e s -
t i e m p o s i s l * e S P ° n d e 0 Y U D a C e s u i " : sus 

Este d e R i o j a : 

al ül-límtf-süspí-ró de-mi vi-dá, 

n u i o ¡ l h . n T e S t f Í D d Í C a d 0 c o n s , a d e U I 1 e s P ° Q í l e o , un p í r r i -
r c i - t t o t r o p , r r i q u i o ' u n y a m b ° < * h « " » • y • 



Haga a h o r a la p r u e b a el q u e q u i e r a , y verá q u e en e f e c t o 
gasta m é n o s t i e m p o en r e c i t a r el s e g u n d o ip ie el p r i m e r o , y 
q u e el r i t m o ó p r o p o r c i o n musica l e n t r e l o s p ies es muy d i f e -
r e n t e en a m b o s , sin e m b a r g o d e q u e el n ú m e r o de s i l a b a s es el 
m i s m o : p r u e b a i n c o n t e s t a b l e d e q u e n o s o t r o s , p a r a a r r e g l a r 
el r i t m o de n u e s t r o s v e r s o s , n o p r e s c i n d i m o s del t i e m p o q u e 
e x i g e n p a r a su r e c i t a c i ó n ; y de c o n s i g u i e n t e q u e p a r a h a c e r un 
verso n o bas ta q u e t e n g a l as s e i s , o c h o ; d iez 11 o n c e s i l a b a s 
q u e indica su n o m b r e , s i n o q u e es n e c e s a r i o a d e m a s q u e las 
c o m b i n a c i o n e s de b r e v e s c o n b r e v e s , l a r g a s con l a r g a s , y d e 
u n a s c o n o t ras t o m a d a s de d o s e n d o s , en s u m a , l o s . p i e s , es -
tén a r r e g l a d a s según c ie r ta ley e n c a d a g é n e r o d e m e t r o . J e 
d o n d e resul ta q u e n u e s t r o s v e r s o s s o n e x a c t a m e n t e c o m o los 
gr iegos v l a t i n o s de l a t e r c e r a c l a s e , es d e c i r , c o m o a q u e l l o s en 
q u e s i e n d o c o n s t a n t e el n ú m e r o d e l o s p ies y d e las s i t a b a s , 
n o lo e s e l de los t i e m p o s ; q u e es lo q u e m e p r o p u s e d e m o s -

t r a r . , . , , . 
S e m e p r e g u n t a r á ta l vez p o r q u e en l o s v e r s o s c n a d o s ( y l o 

m i s m o s e r i a e n o t r o c u a l q u i e r a q u e se m i d i e s e ) s o n r e s p e c t i -
v a m e n t e l a r g a s y b r e v e s las s í l a b a s q u e b e s e ü a l a d o c o m o t a -
l e s , y f o r m a n en c o n s e c u e n c i a los e s p o n d e o s , y a m b o s y p i r r i -
q u i o s q u e h e n o t a d o . P a r a r e s p o n d e r á es ta p r e g u n t a , s e n a 
m e n e s t e r e s c r i b i r u n t r a t a d o c o m p l e t o de p r o s o d i a c a s t e l l a n a , 
t r a t a d o c u r i o s o , ú t i l , y a u n n e c e s a r i o , q u e n o t e n e m o s por 
d e s g r a c i a . P e r o p u e s esto n o m e es pos ib le p o r a h o r a , m s e -
m e j a n t e t r a t a d o d e b e e n t r a r en l a p r e s e n t e o b r a , m e l i m i t a r e 
á i n d i c a r a l g u n o s p r i n c i p i o s g e n e r a l e s , c i e r tos e i n c o n t e s -
t i b i e s 

•1 ° E n c a s t e l l a n o , c o m o e n gr iego y e n l a t i n , t o d o d i p t o n g o 
es largo p o r su naturaleza, y n o p u e d e m é n o s de s e r l o ; p o r -
q u e s o n a n d o las d o s vocales d i s t i n t a a u n q u e r á p i d a m e n t e , son 

• d o s los t i e m p o s q u e se gastan e n p r o n u n c i a r l a s . l l a g a s e ia 
p r u e b a , y se n o t a r á s e n s i b l e m e n t e q u e s e tarda m a s e n p r o -
n u n c i a r l a s í l a b a ais en l e í a i s , q u e l a s í l a b a a e n l e í a . 

2 0 T o d a vocal s e g u i d a de d o s c o n s o n a n t e s , d e las c u a l e s la 
p r i m e r a se j u n t a c o n e l la al d e l e t r e a r y la s e g u n d a c o n l a s i -
g u i e n t e , es t a m b i é n n e c e s a r i a m e n t e l a rga p o r postcwn, c o m o 
se dice en la p r o s o d i a l a t i n a y en la g r i e g a . L a razón d e e s t e 
h e c h o , q u e no ha dado n i n g ú n g r a m á t i c o a n t i g u o , se l i a l i a i a 
en D e s t u t t - T r a c y . Allí se v e r á q u e n i n g u n a c o n s o n a n t e t e r m i n a 
s í l a b a n i p u e d e s o n a r por sí s o l a , s ino q u e s i e m p r e va a c o m -
p a ñ a d a , a u n q u e p o r l a rapidez c o n q u e p r o n u n c i a m o s n o lo 

pei n a m o s ya. de c i e r t a vocal b r e v í s i m a parecida al sehem de 
los h e b r e o s ; asi c o m o toda vocal va precedida de una l i i c r i s i -
m a a r t i c u l a c i ó n s e m e j a n t e al van de los mismos hebreos , ó al 
o i g a m a de l o s e o ü c o s , ó á la a s p i r a c i ó n t e n u e de los otros gr ie-
g o s ; y p o r c o n s i g u i e n t e q u e si l a s i l a b a as. por e j e m p l o , se 
Hubiese de e s c r i b i r , .no tando con d i s t in tos signos la aspirac ión 
q u e p r e c e d e a l a voz r e p r e s e n t a d a p o r l a vocal a, v la brevís i -
m a voz q u e s igue a l a a r t i c u l a c i ó n representada por la c o n s o -
n a n t e s , h a b r í a q u e e s c r i b i r l a p a l a b r a a,- de esla manera ftas«. 
f e esta d o c t r i n a , q u e e s c i e r t í s i m a , s e s igue que no solo en el 
g n j g o y e l l a t í n , s i n o en todas l as lenguas muertas v v i v a s , 
e x i s t e n t e s y p o s i b l e s ( p o r q u e e l m e c a n i s m o de la voz h u m a n a 

, s , ! e m p r e , e s y s e r á el m i s m o e n todos los hombres) l a v o -
ca l , a q u i e n siguen d o s c o n s o n a n t e s s i m p l e s ó una doble , s e 
Hace larga p o r esta c i r c u n s t a n c i a . 

3 . » Que a u n q u e l o s g r i e g o s y r o m a n o s d i s t i n g a n el a c e n t o 
prosudico d e l a c a n t i d a d de Jas s í l a b a s , nosotros h e m o s u n i d o 
y c o n í u n d i a o a m b a s c o s a s ; y as í p a r a nosotros toda s i l a b a 
a c e n t u a d a es l a rga por uso. 

Que e n c o n s e c u e n c i a en toda p a l a b r a la sílaba ó s í l a b a s 
n o a c e n t u a d a s son b r e v e s a t e n d i e n d o al a c e n í c . pero p o d r á n 
s e r la rgas p o r p o s i c i o n . S in e m b a r g o l o s diptonsos en este caso 
s e c o n s i d e r a n c o m o b r e v e s . 

5 . " Que e n c a s t e l l a n o , c o m o en g r i e g o y en la t in , es larga 
Ja s i l a b a f o r m a d a p o r contracción. Así Jo son del y al, c o n -
t r a í d a s p o r ele el, á el 

C.° Que en c o n s e c u e n c i a de lo es tab lec ido en el s e g u n d o 
p r i n c i p i o , l a s í l a b a b r e v e , p u e s t a á n t e s d e dos c o n s o n a n t e s 
q u e p e r t e n e c e n a la s i g u i e n t e , q u e d a b r e v e , si no se a larga p o r 
l i c e n c i a p o é t i c a . Y c o m o e n e s t e c a s o la segunda s i laba c o -
m i e n z a p o r d o s - c o n s o n a n t e s , y n o s o t r o s n o empezamos n i n -
g u n a p o r . dos m u d a s ó d o s l í q u i d a s , ni p o r liouida y m u d a 
s i n o p o r m u d a y l i q u i d a ; r e s u l t a q u e es tas últimas n o " f o r m a n 
pos ic ion : lo m i s m o e x a c t a m e n t e q u e e n t r e los iatinos y g r i e -
gos , a u n q u e o n t r e e s t o s ú l t i m o s t a m p o c o la forman c ier tas 
c o m b i n a c i o n e s d e d o s m u d a s ó dos l í q u i d a s con que p s d i a n 
e m p e z a r sus s í l a b a s . P e r o es ta q u e p a r e c e u n a excepción 
l a c o n f i r m a c i ó n d e la r e g l a , p o r q u e en este caso las dos c o n s o -
n a n t e s p e r t e n e c e n t a m b i é n á l a s í l a b a s e g u n d a , y no se r e p a r -
ten e n t r e el la y la p r i m e r a . 

S u p u e s t o s p u e s e s t o s p r i n c i p i o s i n c o n t e s t a b l e s , p o r q u e , 
c o m o ya h e d i c h o y s e v e , e s t á n f u n d a d o s en el mecanismo del 



ó r - a n o v o c a l ; fác i l es c o n v e n c e r s e d e q u e las s i l abas q u e b e s e -
ñ a l a d o c o m o ' r e s p e c t i v a m e n t e largas y b r e v e s , lo son en real i -
dad v o u e u n i d a s d e d o s en dos h a n de f o r m a r n e c e s a r i a m e n t e 
los Diés ciue r e s u l t a n de l a u n i ó n de d o s la rgas , d o s b r e v e s , lar -
g a v b r e v e y l » ' e v e y l a r g a , es d e c i r , los p u r o s p u r í s i m o s es-
p o n d e o s , p i f r i q u i o s , c o r e o s y y a m b o s de los gr iegos y la t inos . 

E " ' l í d ü í - I e s un pié q u e c o n s t a de d o s s í l a b a s ; p e r o a m b a s 
son l a r g a s p o r pos i c ion ( p r i n c i p i o s e g u u d o ) ; luego es un es-

" ° n d S ¿ i o t r o c u v a s dos s í l abas son b r e v e s p o r n o a c e n t u a -
das ( p r i n c i p i o c u a r t o ) ; l u e g o es un p i r r i q u i o : , 

mentar- I a m b a s largas , l a p r i m e r a p o r pos ic ion y l a se-
g u n d a por a c e n t u a d a ( p r i n c i p i o s segundo y t e r c e r o ) ; luego for -
m a n ot ro e s p o ' l c l - e o '• , , , , . „„ 

dS-dós- I l a p r i m e r a b r e v e p o r n o a c e n t u a d a ( e n es to se 
d i s f i i v u e la p r e p o s i c i ó n de d e l a t e r c e r a p e r s o n a del p r e s e n t e 
de s u b j u n t i v o d e l v e r b o dar, él d é ) y la s e g u n d a p o r p o s i c i o n ; 
l u e g o t e n e m o s u n y a m b o : 

pastó- I l a r g a s a m b a s , l a p r i m e r a p o r pos ic ion y la segun-
da p o r a c e n t o ; luego de e l las r e s u l l a un e s p o n d e o , 

rüs I c e s u r a b r e v e p o r n o a c e n t u a d a . 
Háganse las m i s m a s o b s e r v a c i o n e s s o b r e el o t r o verso y s o b r e 

todos° los q u e lo s e a n , y se verá c o m p r o b a d a l a d o c t r i n a . 
S e m e p r e g u n t a r á t o d a v í a , p o r q u é e s t a r e u n i ó n de o n c e si-

labas El dulce lamentar de dos pastores, f o r m a v e r s o , y no 
le f o r m a esta o t r a , El lamentar dulce de dos pastores, s in 
e m b a r g o de q u e es ta p u e d e m e d i r s e t a m b i é n d e e s t e m o d o , 

él la-méntár-dii lcé-dé dos-páslo-rñs, 

e n cuvo caso f o r m a r í a , I u n y a m b o , 2 . ° un e s p o n d e o , 3 . ° un 
coreo", 4 . " un y a m b o , 5 . ° o t ro e s p o n d e o , y (i .° la m i s m a c e s u i a 
b r e v e ' y q u e e n efecto h a y ó p u e d e h a b e r m u c h o s versos , c u y o s 
p iés estén dis t r ibuidos de es te m o d o . R e s p o n d o q u e es to es p o r 
o t r a razón ] á s a b e r , p o r q u e es ley c o n s t a n t e en el m e c a n i s m o 
de n u e s t r a ' v e r s i f i c a c i ó n , a u n q u e n o es fác i l e x p l i c a r en q u é se 
f u n d a , q u e si en el verso e n d e c a s í l a b o la p a u s a d e c e s u r a ( luego 
v e r e m o s lo q u e e s ) c a e d e s p u é s de la sex ta s í l a b a , es ta ha de 
ser a c e n t u a d a . i)e c o n s i g u i e n t e e l t e r c e r p i é en e s t e c a s o es 
n e c e s a r i a m e n t e e s p o n d e o , ó á lo j n é n o s y a m b o . Y c o m o esto 
n o s e verif ica en la s e g u n d a c o m b i n a c i ó n , e n l a c u a l el te rcer 
pié dülcé e s t u i c o r e o , e s t a es la razón por q u e t o d a e l la n o 

f o r m a v e r s o . P a r a q u e n o se d u d e , sust i tuyase á dulce la p a -
l a b r a feliz, a u n q u e i m p r o p i a , y ya t e n d r e m o s el verso : 

El lamenlar feliz de dos pastores. 

Y p o r q u é ? P o r q u e c a y e n d o l a c e s u r a despues de la s e x t a s í la -
b a , esta es a c e n t u a d a , c o m o l o p i d e la ley del m e t r o . 

S i t o d a v í a q u e d a s e a l g u n a d u d a en q u e las dos c o n s o n a n t e s 
q u e n o sean m u d a y l í q u i d a , h a c e n la rga p o r pos ic ion la vocal 
p r e c e d e n t e , o b s e r v e c u a l q u i e r a d e b u e n a fe con c u á n t a m a s 
r a p i d e z pasa p o r l a o de 8rár q u e p o r l a de obstar, sin e m b a r g o 
de q u e n i u n a ni otra están a c e n t u a d a s : p r u e b a i r r e f r a g a b l e 
de q u e a d e m a s del a c e n t o hay o t r a cosa q u e p u e d e h a c e r l a r -
gas l as s í l a b a s . Lo m i s m o se o b s e r v a r á e n t r e la u de circuló y 
la de circundar. ¿ Q u i é n p u e d e n e g a r q u e p a r a p r o n u n c i a r c o m -
p l e t a m e n t e la s í l a b a en q u e está la ú l t ima u se gasta d o b l e t i em-
p o , q u e p a r a r e c o r r e r l a de la p r i m e r a ? 

C A P I T U L O I I . 

VERSIFICACION CASTELLANA. 

Lo q u e c a r a c t e r i z a n u e s t r a vérs i f icac ion y l a d is t ingue de la 
a n t i g u a , es l a r i m a p e r f e c t a ó i m p e r f e c t a . La p r i m e r a , l l a m a d a 
con p r o p i e d a d rima ó consonancia, cons i s te en q u e l o s v e r -
sos q u e se c o r r e s p o n d e n e n t r e s í , a c a b e n c o n p a l a b r a s , en las 
c u a l e s la vocal a c e n t u a d a y t o d a s las q u e se l a s i g a n , sean idén-
t i c a m e n t e l as m i s m a s . Así , son v e r d a d e r o s c o n s o n a n t e s gem-
ido, y escarnec-ído, p e r o 110 lo son lánguido, y despido; lo 
son t e a t r a l , tribu?««/, y n o l o s o n a n i m a r y a n i m a / . L a segun-
d a , l l a m a d a asonancia, c o n s i s t e en q u e las vocales de las do*, 
ú l t i m a s s í l a b a s s e a n las m i s m a s , á lo m é n o s en v a l o r ; p e r o l a s 
c o n s o n a n t e s q u e las f o r m a n , h a n d e s e r d i f e r e n t e s , á lo m é n o í 
l a u n a . Selva, muerta, cueva, perla, s o n a s o n a n t e s . T e n e m o s 
s i n e m b a r g o , c o m o en g r i e g o y en Ja t in , versos q u e n o se c o r -
r e s p o n d e n e n t r e s í c o n n i n g u n a e s p e c i e de c o n s o n a n c i a ni 
a s o n a n c i a , y q u e p o r e s o se l l a m a n sueltos, libres ó blancos 

E n t o d o s , s e a n s u e l t o s ó l i g a d o s , se h a c e al r e c i t a r l o s una 
p e q u e ñ a pausa q u e se l l a m a d e cesura, l a c u a l no d e b e c o n -
f u n d i r s e c o n las p a u s a s m a y o r e s y m e n o r e s q u e ex ige el sen-
t i d o , c o m o q u e m u c h a s veces es p r e c i s o h a c e r l a d o n d e el s e n -
t ido 110 p ide n i n g u n a ; p e r o si a m b a s c o i n c i d e n , e ! verso es mas 
a r m o n i o s o . L a ' cesura p u e d e c a e r en l o s d e o n c e s i l abas des-



pues de la c u a r t a , de la q u i n t a , de la sex ta y d a l a s é t i m a , á n o 
ser q u e sean sál icos, p o r q u e en e s t o s cae c o n s t a n t e m e n t e d e s p u é s 
de Ja q u i n t a . E n l o s de o c h o p u e d e c a e r d e s p u e s de l a t e r c e r a , 
c u a r t a , q u i n t a , y s e x t a ; p e r o es m é n o s s e n s i b l e . En l o s de se is , 
o r d i n a r i a m e n t e despues d e la t e r c e r a , y a l g u n a r a r a vez d e s -
p u e s de l a c u a r t a . 

E n nues t ros versos , c o m o en l o s l a t i n o s , s e p u e d e h a c e r uso 
de las l i c e n c i a s ó f iguras p r o s ó d i c a s l l a m a d a s sinalefa, siné-
resis y diéresis; p e r o n o d e l a hellipsis'. L a s i n a l e f a c o n s i s t e 
en q u e c u a n d o u n a p a l a b r a a c a b a con vocal y l a s i g u i e n t e e m -
pieza t a m b i é n con v o c a l , se p r o n u n c i a l a p r i m e r a t a n r á p i d a -
m e n t e q u e casi se c o n f u n d e c o n l a s e g u n d a , y p o r e s o n o se 
c u e n t a e n el n ú m e r o de las s i l a b a s q u e d e b e t e n e r el v e r s o , 
c o m o s i n o estuviese e s c r i t a . P a r a e l uso de l a s i n a l e f a s e debe _ 
t e n e r p r e s e n t e , q u e a u n q u e t o d a v í a e s c r i b i m o s la h, n o la a s p i -
r a m o s , y p o r eso las p a l a b r a s q u e e m p i e z a n p o r e l l a s e r e p u t a n 
c o m o si c o m e n z a s e n p o r v o c a l , e x c e p t o c u a n d o es tá s e g u i d a del 
d i p t o n g o ue, c o m o hueste, e n hueso. Algunas veces a u n h a b i e n -
do es ta c o n c u r r e n c i a d e v o c a l e s n o se h a c e s i n a l e f a , se pro-
n u n c i a n a m b a s dis t inta y s e p a r a d a m e n t e , y se c u e n t a n p o r dos 
s í l a b a s ; lo cual s u c e d e p o r lo r e g u l a r c u a n d o la p r i m e r a es 
final de p a l a b r a enfá t i ca , ó m o n o s í l a b a , ó es tá a c e n t u a d a . L a 
sinalefa es c o m ú n , f r e c u e n t e y n e c e s a r i a . L a s i n é r e s i s c o n s i s t e 
en h a c e r d i p t o n g o dos v o c a l e s , q u e según l a p r o n u n c i a c i ó n o r -
dinar ia f o r m a n .dos s í l a b a s ; p o r q u e a s í , a l r e c i t a r el v e r s o , se 
p r o n u n c i a n con u n a s o l a e m i s i ó n de v o z , y tan r á p i d a m e n t e 
q u e n o f o r m a n m a s q u e u n a s í l a b a : p o r e j e m p l o , cruel, leal. 
E s t a l i c e n c i a n o debe e m p l e a r s e s i n o r a r a s v e c e s . L a diéres i s 
al c o n t r a r i o cons is te e n p r o n u n c i a r con b a s t a n t e s e p a r a c i ó n , 
d e m o d o q u e c o n s t i t u y a n s í l abas d i s t in tas , d o s v o c a l e s que- s e -
g ú n l a p r o n u n c i a c i ó n c o m ú n f o r m a n d i p t o n g o , v e r b i g r a c i a , 
viuda. T a m b i é n d e b e s e r r a r a es ta l i c e n c i a . E n g e n e r a l e l 
v e r s o en q u e n o hay n i n g u n a de las t r e s , es m a s a r m o n i o s o ; el 
q u e tuv iese las t r e s j u n t a s , s e r i a d e t e s t a b l e ; e l q u e r e u n i e s e 
las dos ú l t imas , ó l a p r i m e r a y a lguna de las o t r a s , ó m u c h a s 
s inalefas , d u r o y a r r a s t r a d o , á n o s e r q u e e n c u a l q u i e r a de estos 
casos se c o n s t r u y a as í e x p r e s a m e n t e p a r a h a c e r l e i m i t a t i v o . 

Nuestros v e r s o s se d e n o m i n a n p o r el n ú m e r o d e s í l a b a s q u e 
t i e n e n . Así se l l a m a n endecasílabos los d e o n c e , octosílabos 
los de o c h o , y heptasílabos ó septisílabos l o s de s i e t e , y de 
n u e v e , s e i s , c i n c o , c u a t r o , los q u e t i e n e n este n ú m e r o . Los 
m a s usados son el e n d e c a s í l a b o , q u e se e m p l e a e n las c o f l i p o -

s ic iones é p i c a s y t r á g i c a s , e n las e leg ías , e p í s t o l a s , s á t i r a s , o c -
tavas, e n los s o n e t o s , y en las o d a s , p a r t i c u l a r m e n t e s a g r a d a s , 
hero icas y fi losóficas, m e z c l a d o con los de s i e t e ; el o c t o s í l a b o , 
usado e n las c o m e d i a s y e n t o d o s l o s r o m a n c e s m e n o r e s ; el de 
s ie te , q u e es e x c l u s i v a m e n t e propio de las a n a c r e ó n t i c a s ; e l de 
seis p a r a las l e t r i l l a s y e n d e c h a s ; y el d e c i n c o , q u e m e z c l a d o 
con los de s i e t e f o r m a t o d a s las s e g u i d i l l a s . Los de m é n o s s í -
l a b a s , los de n u e v e , y l o s de diez n o t e r m i n a d o s en s í l a b a 
a c e n t u a d a , s o u poco u s a d o s . D e b e adver t i r se q u e l o s de diez 
c o n final a c e n t u a d a se r e p u t a n p o r de o n c e , p o r q u e l a pausa 
m a y o r q u e en e l l a s s e h a c e al fin del verso equivale á la s í l a b a 
b r e v e con q u e estos a c a b a n ; y p o r l a m i s m a razón los de s ie te 
a c e n t u a d o s , p o r d e o c h o ; l o s d e se is , p o r de s i e t e , y los de 
c i n c o , p o r de se is . E n s u m a , l a final a c e n t u a d a equiva le en l a 
c u e n t a á d o s s í l a b a s , u n a la rga y o t r a b r e v e . Al c o n t r a r i o , s i 
un verso a c a b a e n e s d r ú j u l o , se r e p u t a c o m o si tuviese u n a 
s í laba m é n o s q u e las q u e m a t e r i a l m e n t e t i e n e . A s í , p o r e j e m -
plo , u n e de d o c e s í labas , c u y a ú l t ima p a l a b r a s e a e s d r ú j u l a , 
se m i r a c o m o e n d e c a s í l a b o . El uso de e s t o s versos e n d e c a s í l a -
b o s e s d r ú j u l o s h a de s e r m u y r a r o . E l verso q u e a c a b a c o n s í -
l a b a a c e n t u a d a se l l a m a agudo; e l q u e la t i e n e n o a c e n t u a d a 
n i e s d r ú j u l a , llano. 

E n los v e r s o s s u e l t o s es m e n e s t e r c u i d a r de q u e n o h a y a 
s e g u i d o s ni m u y i n m e d i a t o s d o s a s o n a n t a d o s , v m u c h o m é n o s 
a c o n s o n a n t a d o s , á no e s t a r la c o m p o s i c i o n en silva; y en t o -
dos , s e a n s u e l t o s ó l i g a d o s , es p r e c i s o e-vitar q u e d e n t r o de 
un m i s m o verso h a y a dos p a l a b r a s c o n s o n a n t e s , y a u n a s o -
n a n t e s , ni s o n i d o s i d é n t i c o s ó m u y p a r e c i d o s á l o s del p r e -
c e d e n t e . 

P a r a d e s c e n d e r á p o r m e n o r e s m a s pro l i jos s o b r e l a v e r s i f i -
c a c i ó n c a s t e l l a n a , s e r i a m e n e s t e r e s c r i b i r un largo t r a t a d o . 
Basten p u e s estos p r i n c i p i o s . E l q u e d e s e e m a s not ic ias puede 
l e e r l a Poética de L u z a n , l a de Masdeu ( a u n q u e vale p o c o ) , y 
a u n l a d e R e n g i f o ; s o b r e t o d o l e a los b u e n o s p o e t a s , y en e l los 
a p r e n d e r á p r á c t i c a m e n t e c u a n t o c o r r e s p o n d e al m e c a n i s m o de 
los versos . 

C A P I T U L O I I I . 

D I F E R E N C I A S E N T R E E L LEXGDAJE Y ESTILO DE LA PROSA 

Y DEL VERSO. 

l i é a q u í u n o de los p u n i o s mas de l i cados y dif íci les del a r t e 



pues de la c u a r t a , de la q u i n t a , de la sex ta y d a l a s é t i m a , á n o 
ser q u e sean sál icos, p o r q u e en e s t o s cae c o n s t a n t e m e n t e d e s p u é s 
de Ja q u i n t a . E n l o s de o c h o p u e d e c a e r d e s p u e s de l a t e r c e r a , 
c u a r t a , q u i n t a , y s e x t a ; p e r o es m é n o s s e n s i b l e . En l o s de se is , 
o r d i n a r i a m e n t e despues d e la t e r c e r a , y a l g u n a r a r a vez d e s -
p u e s de l a c u a r t a . 

E n nues t ros versos , c o m o en l o s l a t i n o s , s e p u e d e h a c e r uso 
de las l i c e n c i a s ó f iguras p r o s ó d i c a s l l a m a d a s sinalefa, siné-
resis y diéresis; p e r o n o d e l a hellipsis'. L a s i n a l e f a c o n s i s t e 
en q u e c u a n d o u n a p a l a b r a a c a b a con vocal y l a s i g u i e n t e e m -
pieza t a m b i é n con v o c a l , se p r o n u n c i a l a p r i m e r a t a n r á p i d a -
m e n t e q u e casi se c o n f u n d e c o n l a s e g u n d a , y p o r e s o n o se 
c u e n t a e n el n ú m e r o de las s i l a b a s q u e d e b e t e n e r el v e r s o , 
c o m o s i n o estuviese e s c r i t a . P a r a e l uso de l a s i n a l e f a s e debe _ 
t e n e r p r e s e n t e , q u e a u n q u e t o d a v í a e s c r i b i m o s la h, n o la a s p i -
r a m o s , y p o r eso las p a l a b r a s q u e e m p i e z a n p o r e l l a s e r e p u t a n 
c o m o si c o m e n z a s e n p o r v o c a l , e x c e p t o c u a n d o es tá s e g u i d a del 
d i p t o n g o ue, c o m o hueste, e n hueso. Algunas veces a u n h a b i e n -
do es ta c o n c u r r e n c i a d e v o c a l e s n o se h a c e s i n a l e f a , se pro-
n u n c i a n a m b a s dis t inta y s e p a r a d a m e n t e , y se c u e n t a n p o r dos 
s í l a b a s ; lo cual s u c e d e p o r lo r e g u l a r c u a n d o la p r i m e r a es 
final de p a l a b r a enfá t i ca , ó m o n o s í l a b a , ó es tá a c e n t u a d a . L a 
sinalefa es c o m ú n , f r e c u e n t e y n e c e s a r i a . L a s i n é r e s i s c o n s i s t e 
en h a c e r d i p t o n g o dos v o c a l e s , q u e según l a p r o n u n c i a c i ó n o r -
dinar ia f o r m a n .dos s í l a b a s ; p o r q u e a s í , a l r e c i t a r el v e r s o , se 
p r o n u n c i a n con u n a s o l a e m i s i ó n de v o z , y tan r á p i d a m e n t e 
q u e n o f o r m a n m a s q u e u n a s í l a b a : p o r e j e m p l o , cruel, leal. 
E s t a l i c e n c i a n o debe e m p l e a r s e s i n o r a r a s v e c e s . L a diéres i s 
al c o n t r a r i o cons is te e n p r o n u n c i a r con b a s t a n t e s e p a r a c i ó n , 
d e m o d o q u e c o n s t i t u y a n s í l abas d i s t in tas , d o s v o c a l e s que- s e -
g ú n l a p r o n u n c i a c i ó n c o m ú n f o r m a n d i p t o n g o , v e r b i g r a c i a , 
viuda. T a m b i é n d e b e s e r r a r a es ta l i c e n c i a . E n g e n e r a l e l 
v e r s o en q u e n o hay n i n g u n a de las t r e s , es m a s a r m o n i o s o ; el 
q u e tuv iese las t r e s j u n t a s , s e r i a d e t e s t a b l e ; e l q u e r e u n i e s e 
las dos ú l t imas , ó l a p r i m e r a y a lguna de las o t r a s , ó m u c h a s 
s inalefas , d u r o y a r r a s t r a d o , á n o s e r q u e e n c u a l q u i e r a de estos 
casos se c o n s t r u y a as í e x p r e s a m e n t e p a r a h a c e r l e i m i t a t i v o . 

Nuestros v e r s o s se d e n o m i n a n p o r el n ú m e r o d e s í l a b a s q u e 
t i e n e n . Así se l l a m a n endecasílabos los d e o n c e , octosílabos 
los de o c h o , y heptasílabos ó septisílabos l o s de s i e t e , y de 
n u e v e , s e i s , c i n c o , c u a t r o , los q u e t i e n e n este n ú m e r o . Los 
m a s usados son el e n d e c a s í l a b o , q u e se e m p l e a e n las c o f l i p o -

s ic iones é p i c a s y t r á g i c a s , e n las e leg ías , e p í s t o l a s , s á t i r a s , o c -
tavas, e n los s o n e t o s , y en las o d a s , p a r t i c u l a r m e n t e s a g r a d a s , 
hero icas y fi losóficas, m e z c l a d o con los de s i e t e ; el o c t o s í l a b o , 
usado e n las c o m e d i a s y e n t o d o s l o s r o m a n c e s m e n o r e s ; el de 
s ie te , q u e es e x c l u s i v a m e n t e propio de las a n a c r e ó n t i c a s ; e l de 
seis p a r a las l e t r i l l a s y e n d e c h a s ; y el d e c i n c o , q u e m e z c l a d o 
con los de s i e t e f o r m a t o d a s las s e g u i d i l l a s . Los de m é n o s s í -
l a b a s , los de n u e v e , y l o s de diez n o t e r m i n a d o s en s í l a b a 
a c e n t u a d a , s o u poco u s a d o s . D e b e adver t i r se q u e l o s de diez 
c o n final a c e n t u a d a se r e p u t a n p o r de o n c e , p o r q u e l a pausa 
m a y o r q u e en e l l a s s e h a c e al fin del verso equivale á la s í l a b a 
b r e v e con q u e estos a c a b a n ; y p o r l a m i s m a razón los de s ie te 
a c e n t u a d o s , p o r d e o c h o ; l o s d e se is , p o r de s i e t e , y los de 
c i n c o , p o r de se is . E n s u m a , l a final a c e n t u a d a equiva le en l a 
c u e n t a á d o s s í l a b a s , u n a la rga y o t r a b r e v e . Al c o n t r a r i o , s i 
un verso a c a b a e n e s d r ú j u l o , se r e p u t a c o m o si tuviese u n a 
s í laba m é n o s q u e las q u e m a t e r i a l m e n t e t i e n e . A s í , p o r e j e m -
plo , u n e de d o c e s í labas , c u y a ú l t ima p a l a b r a s e a e s d r ú j u l a , 
se m i r a c o m o e n d e c a s í l a b o . El uso de e s t o s versos e n d e c a s í l a -
b o s e s d r ú j u l o s h a de s e r m u y r a r o . E l verso q u e a c a b a c o n s í -
l a b a a c e n t u a d a se l l a m a agudo; e l q u e la t i e n e n o a c e n t u a d a 
n i e s d r ú j u l a , llano. 

E n los v e r s o s s u e l t o s es m e n e s t e r c u i d a r de q u e n o h a y a 
s e g u i d o s ni m u y i n m e d i a t o s d o s a s o n a n t a d o s , v m u c h o m é n o s 
a c o n s o n a n t a d o s , á no e s t a r la c o m p o s i c i o n en silva; y en t o -
dos , s e a n s u e l t o s ó l i g a d o s , es p r e c i s o e-vitar q u e d e n t r o de 
un m i s m o verso h a y a dos p a l a b r a s c o n s o n a n t e s , y a u n a s o -
n a n t e s , ni s o n i d o s i d é n t i c o s ó m u y p a r e c i d o s á l o s del p r e -
c e d e n t e . 

P a r a d e s c e n d e r á p o r m e n o r e s m a s pro l i jos s o b r e l a v e r s i f i -
c a c i ó n c a s t e l l a n a , s e r i a m e n e s t e r e s c r i b i r un largo t r a t a d o . 
Basten p u e s estos p r i n c i p i o s . E l q u e d e s e e m a s not ic ias puede 
l e e r l a Poética de L u z a n , l a de Masdeu ( a u n q u e vale p o c o ) , y 
a u n l a d e R e n g i f o ; s o b r e t o d o l e a los b u e n o s p o e t a s , y en e l los 
a p r e n d e r á p r á c t i c a m e n t e c u a n t o c o r r e s p o n d e al m e c a n i s m o de 
los versos . 

C A P I T U L O I I I . 

D I F E R E N C I A S E N T R E E L LEXGDAJE Y ESTILO DE LA PROSA 

Y DEL VERSO. 

l i é a q u í u n o de los p u n i o s mas de l i cados y dif íci les del a r t e 



de h a b l a r , y q u e h a s t a a h o r a n o h a sido t r a t a d o p o r ningún 
a u t o r con l a d e b i d a e x t e n s i ó n y c l a r i d a d . B l a i r , B a t t e ü x y n u e s -
t r o Luzan h a n d i c h o a lgo , p e r o m u y d i m i n u t o y embrol lado . ; y 
aun el p r i m e r o p e r d i ó a q u í su a c o s t u m b r a d a f i losof ía . Yo p r o -
c u r a r é s e r m a s e x a c t o , y a c l a r a r es ta m a t e r i a h a s t a a h o r a tan 
o s c u r a ; p e r o n o p o d r é d a r mas q u e un e n s a y o . P o r q u e p a r a 
i lus t rar la c o m p l e t a m e n t e , s e r i a n e c e s a r i a u n a o b r a p a r t i c u l a r , 
en l a c u a l se e x a m i n a s e n l a r g o s p a s a j e s de n u e s t r o s b u e n o s 
poetas , v se h i c i e s e v e r d e c u a n d i f e r e n t e m a n e r a se h u b i e r a n 
e x p r e s a d o e n p r o s a p e n s a m i e n t o s , ó a b s o l u t a m e n t e i d é n t i c o s , 
ó cas i los m i s m o s en e l f o n d o . 

Ante t o d o es m e n e s t e r 110 c o n f u n d i r d o s c o s a s q u e s o n m u y 
dis t intas e n t r e s í , á s a b e r la d i f e r e n c i a e n t r e el verso y la p r o -
s a . y la q u e d e b e h a b e r e n t r e el l e n g u a j e y est i lo de las c o m -
p o s i c i o n e s en v e r s o y e l de las de p r o s a . L a j á c a r a de ciegos 
m a s c h a b a c a n a será s i e m p r e u n a t o m p o s i c i o n e n v e r s o , p o r 
m a s q u e su est i lo y l e n g u a j e sean b a j o s , vulgares y s o b r e m a -
n e r a p r o s a i c o s ; y n a d i e p u e d e c o n f u n d i r l a c o n o t r a d e prosa , 
p o r q u e desde l a p r i m e r a c l á u s u l a ve q u e está d i s t r i b u i d a en 
p o r c i o n e s s i m é t r i c a s , q u e se c o r r e s p o n d e n según c i e r t a ley , lo 
c u a l solo se ver i f i ca en las e s c r i t a s e n v e r s o . I lay m a s : c a d a 
u n o d e e6tos se d is t ingue p e r f e c t a m e n t e d e o t r a r e u n i ó n d e 
igual n ú m e r o d e s í l a b a s , en la c u a l n o es tén c o m b i n a d a s y dis-
t r i b u i d a s las a c e n t u a d a s y n o a c e n t u a d a s con aque l m e c a n i s m o 
q u e c o n s t i t u y e e l v e r s o . Ya vimos en e f e c t o q u e es ta c o m b i n a -
c i ó n de s í l a b a s : El dulce lamentar de dos pastores, f o r m a 
verso , y s e d is t ingue de l a m i s m a r e u n i ó n d e p a l a b r a s y s í l a -
bas d is t r ibuidas a s í : El lamentar dulce de dos pastores. 
C u a l q u i e r a p u e s c o n o c e al i n s t a n t e q u e o y e ó l e e las dos f r a s e s , 
q u e la p r i m e r a es un verso e n d e c a s í l a b o , y l a s e g u n d a un b r e v e 
t rozo de p r o s a . Así la gran dif icul tad 110 c o n s i s t e en d i s t i n g u i r 
e s t a del verso , c o m o B l a i r h a d i c h o con p o c a e x a c t i t u d ; lo di -
fícil es dis t inguir el l e n g u a j e y est i lo de J a poes ía del d e l a 
p r o s a , s o b r e todo c u a n d o es ta es n o b l e , g r a n d i o s a , e levada y 
e n cie'rto m o d o p o é t i c a ; p o r q u e n o es m u y fácil fijar con p r e -
c i s ión hasta q u é punto l a p r o s a p u e d e e m p l e a r el l e n g u a j e y 
es t i lo de la p o e s í a . S in e m b a r g o hay c i e r t a s l i c e n c i a s t a n e x c l u -
s i v a m e n t e propias d e e s t a , q u e sin n o t a de a fec tac ión n o p o -
dr ían i n t r o d u c i r s e en u n a c o m p o s i c i o n de p r o s a p o r e legante 
q u e fuese . Lo m i s m o d e b e dec i rse de a l g u n o s a r c a í s m o s y l a t i -
n i s m o s q u e se ha l lan en n u e s t r o s p o e t a s , y de c i e r t a s invers io -
n e s , galas y voces propias de la p o e s í a . Es ta a d e m a s , aun 
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c u a n d o n o t o m a un t o n o m u y e levado , 110 a d m i t e a lgunas c o n -
j u n c i o n e s , f ó r m u l a s de t r a n s i c i ó n , . y a u n p a l a b r a s y f r a s e s , 
q u e p u e d e n m u y b ien e n t r a r , y e n t r a n de h e c h o , e n c o m p o s i -
c i o n e s b r i l l a n t í s i m a s de p r o s a . I n d i c a r é b r e v e m e n t e cuá les son 
es tos pr iv i leg ios exc lus ivos de la l e n g u a de las m u s a s . 

En c u a n t o á las l i c e n c i a s , y a q u e d a ind icado q u e en los v e r -
sos se p u e d e n e s c r i b i r c i e r t a s p a l a b r a s con la ant igua o r t o g r a -
f í a , d i c i e n d o derredor, dó, coránica, Ingalaterra. 2 . ° Del 
m i s m o m o d o se e s c r i b e t a m b i é n , pece p o r pez, felice, infe-
lice p o r feliz, infeliz, lo c u a l es u n a espec ie de p a r a g o g e ; y 
al c o n t r a r i o se c o r t a n p o r a p ó c o p e las p a l a b r a s , apénas, en-
tonces, d i c i e n d o apena, entonce. 3 . ° T a m b i é n es p e r m i t i d o 
al poeta s i n c o p a r o t r a s , d i c i e n d o espirtu p o r espíritu, crueza 
p o r crudeza; p e r o s o n m u y r a r a s . 

S e p u e d e t a m b i é n j u n t a r e l a r t í c u l o m a s c u l i n o c o n n o m b r e s 
f e m e n i n o s q u e e m p i e c e n c o n a, a u n c u a n d o e n p r o s a no l o 
t e n g a a u t o r i z a d o el u s o . A s í G a r c i l a s o p u d o d e c i r ( ü g l o g a 1 ) : 

Saliendo de las ondas encendido 
Rayaba de los montes el altura 
El sol , etc., 

l i c e n c i a q u e F r . Lu is de L e ó n e x t e n d i ó has ta los a d j e t i v o s , d i -
c i e n d o en la p r o f e c í a del T a j o : 

Traspasa el alta sierra. 
De la m i s m a m a n e r a se p e r m i t e s u p r i m i r l e en casos en q u e 
la prosa le r e q u i e r e e s e n c i a l m e n t e . Así H e r r e r a , en i a c a n c i ó n 
A D. Juan de Austria, d i j o : 

A Encélado arrogante 
Júpi ter poderoso 
Despeñó airado en Etna cavernoso, 

e n l u g a r d e en el E t n a . 
L a p o e s í a a d m i t e a d e m a s c i e r t a s l i c e n c i a s en l a c o n s t r u c c i ó n 

g r a m a t i c a l de l o s v e r b o s q u e e n p r o s a 110 s e r i a n t o l e r a b l e s . Y a 
vimos en F r . Lu is d e L e ó n , 

Y mis ojos pasmaron, 

p o r se pasmaron. Con igua l a u t o r i d a d p u e s d i j o R i o j a en la 
c a n c i ó n á l a s r u i n a s , 

' 1 

Así á Troya figuro, 

p o r me figuro, es to e s , m e r e p r e s e n t o en la i m a g i n a c i ó n . 



Remite el a i r e el desabr ido ceño . 

B u e n a m e t á f o r a con p e r s o n i f i c a c i ó n , en l a c u a l r e p r e s e n t a d o 
el a ñ o c o m o un h o m b r e q u e d u r a n t e e l i n v i e r n o h a es tado 
c e ñ u d o y c o n el e n t r e c e j o a r r u g a d o , d e s a r r u g a s u f a z , y de-
pone el c e ñ o , l u e g o q u e l l ega el v e r a n o , l i s t a voz m i s m a ve-
rano está usada a q u í e n la a c e p c i ó n l a t i n a , p u e s d e s i g n a , uo 
el estío q u e es su s i g n i f i c a c i ó n c a s t e l l a n a , s i n o la primavera. 

Solicitar p o r facilitar ó proporcionar á o t r o u n a c o s a . Así 
d ice mas a b a j o , q u e e l sol 
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En o r d e n á los a r c a í s m o s , ya s e p r e v i n o t a m b i é n q u e los 

q u e mas f r e c u e n t e m e n t e p u e d e n u s a r s e , s o n l o s q u e c o n s i s t e n 
en c i e r t a s t e r m i n a c i o n e s a n t i g u a s de l o s v e r b o s , c o m o vide, 
vicio, viéredes, tuviéredes, decir te-he, darte-han, y e n la 
acepc ión a n t i c u a d a d e c i e r t a s v o c e s , c o m o atender p o r espe-
rar y pesadumbre p o r peso. E s t e ú l t i m o e m p l e ó R i o j a , d i -
c i e n d o a l l í m i s m o : 

Las torres q u e desprecio al a i r e f u e r o n , 
A su gran pesadumbre se r i n d i e r o n . 

T a m b i é n i n t r o d u j o e s t e a r c a í s m o de s i g n i f i c a c i ó n , p e r o n o 
tan f e l i z m e n t e , e n l a s i lva Al verano, d i c i e n d o q u e en este 

La pesadumbre liquida no c rece 
Con el f u r o r d e los oscuros vientos. 

L a per í f ras i s pesadumbre liquida e n l u g a r d e l mar, es o s c u r a , 
i m p r o p i a y e s t u d i a d a , y c u a l q u i e r a l o c o n o c e r á s u s t i t u y e n d o 
l a p a l a b r a peso. Q u é es un peso l í q u i d o ó s ó l i d o ? Es tos dos 
e p í t e t o s n o se h e r m a n a n b i e n c o n e l s u s t a n t i v o p e s o , p u e s 
a u n q u e t o d o s l o s c u e r p o s s o n p e s a d o s , n o se l e s d a la ca l i f i ca -
c ión de só l idos ó f l u i d o s e n r a z ó n de es ta c u a l i d a d , s i n o p o r la 
m a y o r ó m e n o r c o h e s i o n de s u s m o l é c u l a s . 

A c e r c a de los l a t i n i s m o s p e r m i t i d o s e n p o e s í a es m e n e s t e r 
p r e v e n i r , q u e n o r e c o n o c e m o s p o r ta les l as v o c e s l a t i n a s ó l a -
t in izadas q u e en su n u e v o y b á r b a r o d i a l e c t o e m p l e a r o n los 
c u l t e r a n o s , c o m o e l insaturable, l a superna, e l diversorio 
q u e n o t a m o s en o t r a p a r t e . E s t a s y a d i j i m o s q u e e s t á n p r o s -
c r i t a s a u n en p o e s í a . H a b l a m o s a q u í de las a c e p c i o n e s l a t i n a s 
d e a l g u n a s voces u s u a l e s , a c e p c i o n e s q u e s e t o l e r a n e n v e r s o 
y s e r i a n i n s u f r i b l e s e n p r o s a . D a r é a l g u n o s e j e m p l o s t o m a d o s 
de R i o j a . 

Remitir p o r aflojar, deponer, mitigar. E n l a m i s m a silva 
d i c e q u e en el v e r a n o 

Al b lando pie d e los pesados r ios 
Las prisiones d e hielo alegre quita 
\ su an t iguo co r r e r les solicita; 

esto es , l e s proporciona ó restituye. 
Reclamar p o r volver á clamar, ó repetir. E n las Ruinas: 

Una voz t r is te se oye q u e llorando, 
« '.ayo Itálica » d ice ; y lastimosa 
Eco reclama, « I tá l ica» , en la hojosa 
belva, que se le opone, resonando 
« l l a n c a », 

e s t o es , E c o repite. 
Poner p o r deponer. En un s o n e t o 

Pon la soberbia, oh Laida! 

e s t o e s , depon, deja. 
Proceder p o r adelantarse, y de a q u í figuradamente pros-

aventajarse á o t r o , s e r m a s feliz q u e é l . E p í s t o l a A 

El oro, la maldad, la t iranía 
Del inicuo procede, y pasa al b u e n o ; 

esto es , e l m a l o p r o s p e r a , es feliz y p r e f e r i d o al b u e n o 
O t r a s m u c h a s vóces h a y q u e l o s p o e t a s pueden usar en la 

a c e p c i ó n l a t i n a q u e ya no t i enen en el uso c o m ú n ; p e r o n o 
es fácil d a r a q u í el catá logo de todas e l las . Lo q u e s í i m p o r t a 
p r e v e n i r a los p r i n c i p i a n t e s , es q u e n o a b u s e n de esta l i b e r -
tad p o r q u e f á c i l m e n t e dar ían en el es t i lo c u l t o . Lean con c u i -
dado los b u e n o s p o e t a s , y vean c u á l e s s o n a q u e l l a s p a l a b r a s en 
q u e su e j e m p l o a u t o r i z a la a c e p c i ó n l a t i n a ; y e m p l é e n l a s en 
el la a l g u n a vez, p e r o n o oen d e m a s i a d a f r e c u e n c i a . Lo m i s m o 
digo de c i e r t a s voces l a t inas l l a m a d a s p o é t i c a s , p o r q u e so lo en 
poes ía son t o l e r a d a s , c o m o natura p o r naturaleza, mensu-

' rar por medir, crinado p o r el que tiene el cabello crespo 
dea y diva p o r d i o s a , antro p o r cueva ó caverna ( e l de es-
pelunca q u e se h a l l a en e l p o e m a de la pintura p o r Céspe-
d e s , es cu U o ) , ignoto p o r no conocido, albo v albicante p o r 
blanco y• blanquecino, ostro p o r púrpura, y ¿ t r a s varias q u e 
s e r i a p r o l i j o e n u m e r a r . H 

Ademas de las l i c e n c i a s , a r c a í s m o s , a c e p c i o n e s la t inas y vo-
ces p o é t i c a s , h a y todavía o t ras cosas , en las c u a l e s se d i s t i n g u e 
el es t i lo p o é t i c o d e l r i g u r o s a m e n t e prosa i co p o r e legante q u e 
este s e a : \ . » i n v e r s i o n e s m a s a t r e v i d a s : 2 . ° m a s f r e c u e n t e uso 



de e p í t e t o s , i m á g e n e s , c o m p a r a c i o n e s , p e r í f r a s i s , p r o s o p o -
peyas a l u s i o n e s y t r o p o s . T o d o s estos a d o r n o s los a d m i t e l a 
p r o s a ' c o m o y a l i e m o s v i s to ; p e r o aun en l a m a s elevada es 
prec i so d i s t r i b u i r l o s con c ie r ta e c o n o m í a . E n v e r s o p o d e m o s 
d e r r a m a r l o s á m a n o s l l e n a s , a u n q u e s i e m p r e c o n o p o r t u n i d a d . 

Inversiones. U n p o e t a p u e d e s e p a r a r l o s d e m o s t r a t i v o s del 
sustant ivo á q u e se r e f i e r e n , y dec i r , c o m o H e r r e r a e n la c a n -
c ión A la batalla de Lepanto : 

Por aquel de los míseros gemido, 

y el ad je t ivo del n o m b r e con el cual c o n c i e r t a , c o m o lo h i z o 
F r a n c i s c o de l a T o r r e (ég loga Tirsi): 

Entre te j iendo el arboleda umbrosa 
Yedra con roble , vid con olmo hermosa. 

H e r r e r a d i c e t a m b i é n : 
Quebrantas te al c rue l dragón, co r l ando 
Las alas d e su cuerpo temerosas. 

E n p r o s a e r a i n d i s p e n s a b l e h a b e r d icho , aquel gemido de los 
m í s e r o s , vid hermosa c o n o l m o , las alas temerosas de su 

C U p u e d e s e p a r a r el a r t í c u l o del n o m b r e , i n t e r p o l a n d o e n t r e 
a m b o s un p a r t i c i p i o , y dec ir c o n Herrera ( c a n c i ó n A la muerte 
del rey D. Sebastian : 

Tu, infanda Libia, 

Despedazada con aguda lanza, 
Compensarás mur iendo el hecho ultraje; 

e n l u g a r de él ultraje hecho. Es tas y o t r a s a t rev idas i n v e r -
s i o n e s n o s o n p e r m i t i d a s e n p r o s a , y a u n e n p o e s í a n o h a n de 
s e r t a n v io lentas , q u e se les p u e d a ap l i car l a c e n s u r a de B u r -
g u í i l o s : 

En una de fregar cayó caldera, 
Trasposición se l lama esta figura. 

Epítetos. No es p o s i b l e d e c i r has ta q u é p u n t o es p e r m i t i d o 
en p r o s a el f r e c u e n t e uso de el los , p o r q u e en esta p a r t e l a 
p r o s a l l a m a d a p o é t i c a se a c e r c a m u c h o al v e r s o . S m e m b a r g o 
e n este son t o l e r a b l e s a l g u n o s q u e en a q u e l l a s o b r a r í a n . P o r 
e j e m p l o , nadie c u l p a r á á F r a n c i s c o de l a T o r r e de q u e haya di-
c h o e n u n a o d a : 

Sale d e la sagrada 
Cipro la soberana ninfa Flora , 
Vestida y adornada 
Del color d e la aurora 
Con que pinta la t ierra , el cielo dora 

De la nevada y llana 
F r e n t e del levantado mon te arroja 
La cabel lera cana 
Del viejo invierno, y moja 
El nuevo f r u t o en esperanza y ho ja . 

E s t e l e n g u a j e es h e r m o s í s i m o e n v e r s o , y el q u e conviene al 
t o n o de esta o d a ; p e r o q u i t e m o s l a m e d i d a p a r a q u e resulte 
p r o s a , y v e r e m o s q u e e n e s t a , a u n s u p o n i é n d o l a m u y poét ica , 
n o s e n t a r í a n b ien t a n t o s e p í t e t o s . La soberana n i n f a F l o r a , 
vestida y adornada del c o l o r d e l a a u r o r a , s a l e de l a sagrada 
C i p r o , a r r o j a de l a f r e n t e nevada y llana del m o n t e levan-
tado l a c a b e l l e r a cana del viejo i n v i e r n o y m o j a el nuevo 
f r u t o , e t c . ¿ Q u i é n a p r o b a r í a tantos e p í t e t o s en u n b r e v e trozo 
de p r o s a ? L a m i s m a observac ión p u e d e h a c e r s e Con otros pa-
s a j e s en v e r s o . 

Imágenes. Queda d i c h o en s u l u g a r lo q u e son , q u e p u e -
d e n e n t r a r en t o d a c o m p o s i c i o n , y q u e i n t r o d u c i d a s con opor-
t u n i d a d c o n t r i b u y e n p o d e r o s a m e n t e á l a e n e r g í a del esti lo ; 
p e r o a q u í a ñ a d o q u e lo q u e en p r o s a es un a d o r n o y u n a e s -
p e c i e de m é r i t o a r b i t r a r i o h a s t a c i e r t o p u n t o , s o b r e todo en 
o b r a s q u e n o pidan t o n o m u y e l e v a d o , es de i n d i s p e n s a b l e 
n e c e s i d a d en la p o e s í a m a s h u m i l d e . Añado m a s , y es q u e la 
e s e n c i a d e l l e n g u a j e poé t i co c o n s i s t e e n r e d u c i r á i m á g e n e s las 
i d e a s a b s t r a c t a s , s i e m p r e q u e s e a p o s i b l e . E s t o pide a lguna 
e x p l i c a c i ó n . E n v e r s o h a y q u e e m p l e a r n e c e s a r i a m e n t e m u -
c h a s p a l a b r a s q u e s igni f ican i d e a s a b s t r a c t a s , c o m o son los 
p r o n o m b r e s y a r t í c u l o s , l o s n o m b r e s d e l a s cua l idades cons i -
d e r a d a s en a b s t r a c t o , v e r b i g r a c i a , virtud, vicio; bondad, 
hermosura, e t c . , l o s v e r b o s q u e d e s i g n a n o p e r a c i o n e s in ter io -
res d e l á n i m o , v e r b i g r a c i a , pensar, entender, meditar, que-
rer, e t c . , y los a d j e t i v o s q u e e x p r e s a n c u a l i d a d e s inte lec tuales 
ó m o r a l e s , v e r b i g r a c i a , sabio, bueno, justo, e t c . Respecto 
p u e s de las p a l a b r a s q u e i n d i c a n r e l a c i o n e s , c o m o los ar t ículos 
y p r o n o m b r e s , las p r e p o s i c i o n e s y c o n j u n c i o n e s , es indispen-
s a b l e usar las , y n o es p o s i b l e reduc i r las á i m a g e n . Con los n o m -
b r e s y ad je t ivos a b s t r a c t o s n o s i e m p r e hay n e c e s i d a d de h a -
c e r l o ; p e r o los v e r b o s meta f í s i cos c o n v e n d r á evi tar los en verso 
c u a n t o se p u e d a , y e x p r e s a r l as o p e r a c i o n e s i n t e r i o r e s del á n i -



m o con p a l a b r a s q u e r e p r e s e n t e n a c c i o n e s e x t e r i o r e s y v i s i -
r e s . A s i , a u n q u e en p r o s a s e diga m u y b i e n : El varón justo 
quiere mas su f r i r los infortunios, que a d u l a r á los podero-
sos; un p o e t a h a r á v i s ib les , p o r d e c i r l o a s í , l a s a c c i o n e s i n -
visibles de sufrir y adular, d i c i e n d o c o n R i o j a : 

El corazon e n t e r o y generoso 
AI caso adverso inclinará la frente, 
Antes q u e la rodilla al poderoso. 

L o m i s m o d e b e d e c i r s e r e s p e c t o de l a s ideas q u e p o r d e m a -
s iado vagas y g e n é r i c a s s o n i n d e t e r m i n a d a s ; es p r e c i s o c o n -

raer las a o b j e t o s p a r t i c u l a r e s . E n p r o s a se d i r á , q u e el hom-
bre sobrio se contenta con tina comida frugal, sin echar de 
menos manjares exquisitos; p e r o un p o e t a c i r c u n s c r i b i r á 
es ta idea g e n e n c a i n d i v i d u a l i z a n d o a l g u n o s de estos p l a t o s d e -
l i c a d o s , y dirá con e l m i s m o R i o j a c o n v i d a n d o á un a m i g o con 
su c a s a : ° 

Donde no d e j a r á s la mesa ayuno, 
Cuando te fal te e n ella el pece raro, 
O cuando su pavón nos n iegue J u n o . ' 

Comparaciones. Nada t e n g o q u e a ñ a d i r á lo d i c h o y a e n 
o t r a p a r t e ; t a n t o m a s , q u e c u a n d o se h a b l e d e l o s p o e m a s d i -
dác t i cos , se h a r a v e r q u e l o s s í m i l e s b i e n e s c o g i d o s s o n u n o de 
l o s p r i n c i p a l e s m e d i o s q u e h a y p a r a p o e t i z a r l a s v e r d a d e s a b -
s t r a c t a s . Asi no d a r é a h o r a m a s q u e un so lo e j e m p l o . Q u e r i e n -
do el i aso h a c e r s e n s i b l e u n a v e r d a d , q u e s e r i a di f íc i l e x p l i c a r 
c o n r a z o n e s m e t a f í s i c a s , á s a b e r , q u e los d o c u m e n t o s m o r a l e s 
d is f razados y e n g a l a n a d o s c o n los a tavíos de l a p o e s í a , s o n m a s 
b i e n rec ib idos q u e si se p r e s e n t a s e n c o n l a s e q u e d a d y d e s n u -
dez del l e n g u a j e d o g m á t i c o de los f i l ó s o f o s ; hace p a l p a b l e 
es ta re f lex ión con un h e r m o s o s í m i l , d i c i e n d o ( J e r u s a l e n , 
c a n t . o c t a v a m . ) : ' 

COSÍ all' tgro franciul porgiumo aspersi 
Di soave licor gli orli del vaso : 
Succlnamari ingannato inlunlo ei be ve, 
t dall mganno suo vita riceve. 

Así al niño, si e n f e r m a , suele darse 
Con grato a lmíbar endulzado el borde 
Del vaso que cont iene la bebida 
Amarga al paladar : s e engaña, bebe, 
Y de su engaño la sa lud recibe. 

Perífrasis. E s t a s , q u e g e n e r a l m e n t e so lo son a d m i s i b l e s en 

p r o s a , p a r a q u e s i r v a n c o m o de velo á a lguna idea q u e n o con-
venga e x p o n e r m u y á las c l a r a s , son de c o n t i n u o uso y de 
abso luta n e c e s i d a d en p o e s í a . P o r q u e , s i e n d o i n d i s p e n s a b l e 
e n es ta o m i t i r t o d a e x p r e s i ó n , q u e a u n sin l l e g a r á s e r b a j a , 
s e a ya m u y c o m ú n y f a m i l i a r , es n e c e s a r i o á cada p a s o r e c u r -
r i r á c i r c u n l o c u c i o n e s q u e e x p r e s e n las i d e a s , a u n q u e de un 
m o d o m a s v a g o y c o n m é n o s c o n c i s i o n . A s í , en prosa se dir ia 
m u y b i e n c o n e x p r e s i o n e s e x a c t a s y c o n c i s a s , q u e el hombre 
no fué criado para dedicarse exclusivamente á la m ilicia, 
al comercio ó ú las ciencias; m a s un p o e l a , t e n i e n d o q u e 
c o m u n i c a r las m i s m a s i d e a s , h u i r á de es tas e x p r e s i o n e s , c o n -
c i sas y e x a c t a s s í , p e r o p r o s a i c a s , y d i rá c o n R i o j a : 

¿Piensas acaso lú que fué cr iado 
El varón para rayo de la guerra, 
Pura surcar el piélago salado, 

Para medir el orbe de la tierra 
Y el cerco donde el sol siempre camina ? 
O b ! quien así lo ent iende, cuánto y e r r a ! 

Prosopopeyas. E s tan p r o p i o del l e n g u a j e poé t i co d a r vida 
y m o v i m i e n t o á l o s seres i n a n i m a d o s , d i r ig i r les la p a l a b r a , y 
a u n i n t r o d u c i r l o s h a b l a n d o , q u e á c a d a paso se e n c u e n l r a n 
e j e m p l o s . L a s s i lvas de R i o j a es tán l l e n a s de es tas a t rev idas 
f iguras , y a l g u n a s s o n s i n g u l a r m e n t e f e l i c e s . B a s t e p o r m u e s t r a 
e s t e p a s a j e de la q u e se i n t i t u l a A la riqueza: 

O mal seguro b i e n ! ó cuidadosa 
Riqueza ! ¡y cómo á sombra de alegría 
Y d e sosiego engañas! 

El q u e vela en tu a lcance y se desvía 
Del pobre estado y la quie tud d ichosa ; 
Ocio y segur idad p re tende en vano. 

No sin causa los dioses t e escondieron 
En las entrañas d e la t ie r ra d u r a . 
Mas ¿qué halló difícil y encub ie r to 
La sedienta codicia ? 
Turbó la paz segura * 
Con que en la ant igua selva florecieron 
El abeto y el pino, 
Y trújolos al puerto, 
Y por campos de mar les dió camino. 

¿ E n q u é esc r i to de p r o s a , p o r e l e v a d o q u e s e a , puede i n t r o -
duc i rse s in a f e c t a c i ó n t a n a t r e v i d a p r o s o p o p e y a , h a c i e n d o q u e 
l a sedienta codicia vaya á turbar la segura paz, de q u e 
gozaban en l a a n t i g u a selva el a b e t o y el p i n o , y los traiga 



al puerto, y les abra camino por campos de mar? S in e m -
b a r g o , es te es l e n g u a j e p r o p i o d e l a v e r d a d e r a p o e s í a . 

Alusiones. Y a viraos v a r i o s e j e m p l o s , y c o m o a q u e l l o s se 
h a l l a r á n otros m u c h o s en var ios p o e t a s q u e , c o m o ya d i j e , las 
p r o d i g a r o n con e x c e s o , y c o n 110 m u y b u e n a e l e c c i ó n . S o l o c i -
t a r é pues u n a m u y o p o r t u n a de R i o j a . H a b l a n d o c o n t r a los h i -
p ó c r i t a s , dice : 

Esos inmundos trágicos, atentos 
Al ap lauso común, cuyas entrañas 
Son félidos y oscuros monumentos, 

a l u d i e n d o á los sepulcros blanqueados del E v a n g e l i o . 
Tropos. H a b i e n d o h a b l a d o de el los tan l a r g a m e n t e , h a c i e n -

do v e r q u e , b i e n e m p l e a d o s , s o n los q u e m a s e n n o b l e c e n el 
est i lo y le dan e n e r g í a y viveza; c u a l q u i e r a c o n o c e r á p o r lo d i -
c h o , q u e n e c e s a r i a m e n t e h a n d e c o m p o n e r el f o n d o p r i n c i p a l 
del l e n g u a j e p o é t i c o , d e b i e n d o s e r e s t e s o b r e m a n e r a vivo y 
a n i m a d o . Así s o l o a ñ a d i r é q u e l a poes ía a d m i t e m e t á f o r a s c o n -
t inuadas , q u e e n p r o s a s e r i a n d e m a s i a d o l a r g a s y p a r e c e r í a n 
es tudiadas . T a l es u n a de R i o j a , c u a n d o p a r a m a n i f e s t a r c ó m o 
l a sola r a z ó n n a t u r a l le r e c o r d a b a sus o b l i g a c i o n e s c r i s t i a n a s , 
le d e s p e r t a b a d e l l e t a r g o en q u e h a b í a e s t a d o y avivaba en su 
p e c h o l a l l a m a d e l a d e v o c i o n , d ice : 

Y en la fria región dura y desierta 
De a q u e s t e pecho enciende nueva llama 
Y la luz vuelve á arder que estaba muerta. 

E n prosa n o se h u b i e r a d e b i d o p r o l o n g a r t a n t o la m e t á f o r a ; 
en poes ía p u e d e p a s a r . 

T o d a v í a hay e n e l l e n g u a j e poé t i co o t r a c o s a , cuyo uso m u y 
c o n t i n u a d o en l a p r o s a s e r i a n o t a d o de a f e c t a c i ó n , " y es el e m -
p l e a r los n o m b r e s a n t i g u o s de r i o s , r e g i o n e s , c i u d a d e s , v m o n -
tes en l u g a r d e l o s m o d e r n o s . Así se d i c e , Ibero p o r Ebro, 
Bétis p o r Guadalquivir, Gáde's p o r Cádiz, e l Mar hercúleo 
p o r el Estrecho de Gibraltar, el puerto de Mnestéo p o r el 
puerto de Santa María, l a Bélica p o r l a Andalucía, Lusi-
tania p o r Portugal, e t c . , e t c . 

Ademas en e l v e r s o , c u a n d o e l t o n o de l a o b r a es ser io y 
m a j e s t u o s o , es m e n e s t e r e v i t a r e n t e r a m e n t e , ó n o e m p l e a r s i n o 
m u y r a r a vez, c i e r t a s c o n j u n c i o n e s , c i e r t a s f ó r m u l a s de t r a n -
s i c i ó n , y c i e r t a s p a l a b r a s q u e s o n e x c l u s i v a m e n t e p r o p i a s de la 
p r o s a . E n t r e las p r i m e r a s se p u e d e n c o n t a r t o d a s las q u e f o r -
m a n los p e r í o d o s adversat ivos y causa les , v e r b i g r a c i a , aunque, 

sin embargo, por cuanto, por eso, en tanto, en cuanto, e t c . 
E n t r e las s e g u n d a s se c o m p r e n d e n las f ó r m u l a s , siendo esto 
así, en consecuencia, de consiguiente, por lo mismo, pues 
que, por esta razón, e t c . ; y en las t e r c e r a s una m u l t i t u d de 
p a l a b r a s q u e , ó p o r lo m e t a f í s i c o de las ideas q u e r e p r e s e n -
t a n , ó p o r s u m i s m a c o n s t r u c c i ó n n o d e b e n e n t r a r en un v e r -
s o . T a l e s son l o s sus tant ivos a b s t r a c t o s der ivados de adje t ivos 
e n able, ible, y l o s a d v e r b i o s en mente, s o b r e t o d o s u p e r l a t i -
v o s , y o t r a s voces q u e a u n q u e t o l e r a b l e s en p r o s a , s e r i a n d e -
t e s t a b l e s en v e r s o . 

Hay f i n a l m e n t e c i e r t a s e x p r e s i o n e s y c ier tas m a n e r a s de c o m -
b i n a r l a s q u e h a c e n p r o s a i c o s los v e r s o s ; p e r o n o es pos ib le re -
duc i r las á c lases d e t e r m i n a d a s . Los i n t e l i g e n t e s lo c o n o c e n , lo 
s i e n t e n ; p e r o 110 s i e m p r e a c i e r t a n á e x p l i c a r l o . Unos c u a n t o s 
e j e m p l o s d e B a l b u e n a p o d r á n d a r a l g u n a i d e a de este g é n e r o 
de p r o s a í s m o . No p a s a r é de las p r i m e r a s p á g i n a s del Ber-
nardo. 

P á g . 9 . , oc tava -1.a 

la sangre a rd ien te 
Que hal ló su espada y de r ramó su mano, 
Sobre las yerbas , aun se está caliente: 

se está, p l e o n a s m o p r o s a i c o . 

P á g . 2 2 . , o c t a v a 3 . a 

Solo es ruego , señor , si á un noble pecho 
Amor con sola ceremonia y rilo 
I'uede obligar, conozQa ahora el vuestro 
Que le deseo servir en mas que muestro. 

L e n g u a j e de p u r a y p u r í s i m a p r o s a . 

P á g . 2 7 . , o c t a v a 1 . a 

Basilio d e Manúces, un villano, 
Catatan falso, hecho de artificio, 
A quien pudo el d inero dar la mano, 
Y subirle, del reino en perjuicio, 
A la plaza que ocupa y no merece. 

E n q u i t a n d o la m e d i d a , p r o s a m a s q u e f a m i l i a r . 

I b . , oc tava 2 . a 

Este pues, que por caños y arcaduces 
Tan limpios vino al mundo, y salió enjerto. 

P e o r q u e p r o s a i c o , t a b e r n a r i o . 



P á g . 2 9 . , o c t a v a \ * • 
T i e r n o G a i t e r o s , Melisendra bella, 
La g u e r r a larga, no quiso ir sin ella. 

A q u é m a s c i t a s ? T o d o e l p o e m a e s t á salpic-ado d e v e r s o s pa-
r e c i d o s á e s t a m u e s t r a . 

L IBRO II. 
POESÍAS DIRECTAS 

A u n q u e s o n m u c h a s l a s c o m p r e n d i d a s b a j o e s t a d e n o m i n a -
c i ó n , y a t e n d i e n d o á s u s d i v e r s a s f o r m a s y a l g é n e r o d e verso 
e n q u e s e e s c r i b e n , p u e d e n h a c e r s e d e e l l a s d i s t i n t a s c las i f i ca -
c i o n e s ; s in e m b a r g o , c o n s i d e r a n d o el fin q u e e n e l l a s s é p r o -
p o n e n s u s a u t o r e s , p u e d e n r e d u c i r s e á t r e s c l a s e s p r i n c i p a l e s . 
P o r q u e e n t o d a s e l l a s el p o e t a s e p r o p o n e p r i n c i p a l m e n t e , ó 
c o n m o v e r l a s p a s i o n e s d e s u s l e c t o r e s , ó i l u s t r a r s u r a z ó n con 
a l g u n a e n s e ñ a n z a ú t i l , ó e x a l t a r su f a n t a s í a c o n la viva r e p r e -
s e n t a c i ó n d e a l g u n o ó a l g u n o s o b j e t o s . L a s q u e t i e n e n p o r fin 
p r i m a r i o c o n m o v e r l a s p a s i o n e s , se l l a m a n líricas p o r la r a -
z ó n q u e l u e g o v e r e m o s ; l a s q u e c o n t i e n e n a l g u n a e n s e ñ a n z a , 
didácticas; l as q u e p i n t a n o b j e t o s , descriptivas. L a s p r i m e -
r a s h a b l a n al c o r a z o n , l a s s e g u n d a s al e n t e n d i m i e n t o , las t e r -
c e r a s á l a i m a g i n a c i ó n . N o q u i e r e e s t o d e c i r q u e e n las d o s 
ú l t i m a s n o s e p u e d a e x c i t a r t a m b i é n a l g ú n e f e c t o , ó q u e d e l a s 
p r i m e r a s n o p u e d a r e s u l t a r a l g u n a l e c c i ó n ú t i l , ó q u e e n las 
p r i m e r a s y e n l a s s e g u n d a s n o h a y a r a s g o s d e s c r i p t i v o s ; s i n o 
q u e el t o n o d o m i n a n t e e n l a s p r i m e r a s e s p a t é t i c o , en las s e -
g u n d a s d o c t r i n a l , y e n las t e r c e r a s p i n t o r e s c o . T r a t a r é d e t o -
d a s s e p a r a d a m e n t e , y c o n c l u i r é e s t e l i b r o d i c i e n d o a l g o d e l o s 
p o e m a s l l a m a d o s m e n o r e s , a u n q u e e n r e a l i d a d e s t á n c o m p r e n -
d i d o s e n l a s t r e s c l a s e s i n d i c a d a s ; y c o n e s t e m o t i v o h a b l a r é d e 
n u e s t r o s romances. 

CAPITULO PRIMERO. 

POESÍAS LÍBICAS 

Va d i j e q u e e n lo a n t i g u o t o d o s l o s v e r s o s s e c a n t a b a n , y 
q u e m a s t a r d e s e e s c r i b i e r o n a l g u n o s p a r a s e r s i m p l e m e n t e 

r e c i t a d o s . E n e l p r i m e r p e r í o d o n i n g u n a c o m p o s i c i o n tuvo e n 
p a r t i c u l a r e l n o m b r e d e lírica, p o r q u e l o e r a n t o d a s ; p u e s en 
e f e c t o s e c a n t a b a n a l s o n d e la l i ra ú o t r o i n s t r u m e n t o . E n el 
s e g u n d o , c u a n d o h u b o a l g u n a s n o d e s t i n a d a s al c a n t o , s e d e -
n o m i n a r o n l í r i c a s e n g e n e r a l a q u e l l a s q u e d e b í a n s e r c a n t a -
d a s , y e n p a r t i c u l a r s e l l a m a r o n odas, p a l a b r a g r i e g a q u e 
l i t e r a l m e n t e q u i e r e d e c i r canción. F i n a l m e n t e l l egó t i e m p o , 
e n q u e la m ú s i c a q u e d ó r e s e r v a d a p a r a l a s s o l e m n i d a d e s r e l i -
g i o s a s y l a s r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s . Y c o m o d e s p u e s d e e s t a 
é p o c a s e c o m p u s i e r o n t o d a v í a p o e s í a s d e l m i s m o c a r á c t e r y 
t o n o q u e l a s o d a s r i g u r o s a m e n t e t a l e s , e s d e c i r , las c a n t a d a s , 
c o n s e r v a r o n a q u e l l a s e s t e n o m b r e , s i n e m b a r g o d e q u e ya n o 
e r a n d e s t i n a d a s m a s q u e á ¡ a s i m p l e r e c i t a c i ó n ó l e c t u r a . T a l e s 
s o n m u c h a s d e l o s a n t i g u o s , y c a s i t o d a s l a s d e l o s m o d e r n o s . 

No e s e s t o d e c i r , q u e h o y e n d i a n o h a y a p o e s í a s v e r d a d e r a -
m e n t e l í r i c a s ó c a n t a d a s . E n t o d o s l o s p a í s e s h a y c a n c i o n e s 
n a c i o n a l e s d e m u c h a s e s p e c i e s ; p e r o c o m o e n e s t a s s e a t i e n d e 
m a s á la m ú s i c a q u e á l o s v e r s o s , l as p o e s í a s m o d e r n a s q u e 
r e a l m e n t e se c a n t a n , n o m e r e c e n p a r t i c u l a r e x a m e n . P o r q u e 
c u a n d o s e h a i n v e n t a d o a l g u n a m ú s i c a n u e v a e n c u a l q u i e r g é -
n e r o q u e s e a , l o q u e s e a p l a u d e , e s t i m a y a p r e n d e , e s la 
m ú s i c a ; y e s m u y i n d i f e r e n t e e n g e n e r a l q u e á e l l a s e a c o m o d e 
tal ó c u a l c o p l a ó l e t r a . A s í , a u n q u e n o s o t r o s t e n e m o s un 
r i q u í s i m o c a u d a l d e s e g u i d i l l a s , v i l l a n c i c o s , g o z o s , l e t r i l l a s , 
r o m a n c e s , c o p l a s s u e l t a s p a r a t i r a n a s , j o t a s , p o l o s , e t c . , y 
a u n q u e , as í c o m o e n t r e e l l a s h a y m u c h a s , ó d e t e s t a b l e s , ó d e 
p o c o m é r i t o , h a y t a m b i é n a l g u n a s m u y prec iosas ; s i n e m b a r g o , 
s i e n d o c o m p o s i c i o n e s c o r t a s , s u e l t a s , s i n a u t o r c o n o c i d o las 
m a s , y n o p u d i é n d o s e d a r p a r a s u c o m p o s i c i o n o t r a r e g l a q u e 
la d e q u e á la n a t u r a l i d a d , finura, g r a c i a , e t c . d e l o s p e n s a -
m i e n t o s a c o m p a ñ e n e x p r e s i o n e s f e l i c e s , y u n a v e r s i f i c a c i ó n la 
m a s m e l o d i o s a , f l u i d a , suave y s o n o r a q u e s e r p u e d a ; s o l o h a -
b l a r é d e l a s p o e s í a s l í r i c a s d e s t i n a d a s á la s i m p l e l e c t u r a . Y 
c o m o ya h e i n d i c a d o q u e e s t a s c o n s e r v a n el m i s m o c a r á c t e r v 
t o n o , q u e las q u e á n t e s s e c o m p o n í a n p a r a (¿er c a n t a d a s ; d e 
e s t a c i r c u n s t a n c i a , e s d e c i r , d e la s u p o s i c i ó n d e q u e el p o e t a 
c a n t a , a u n q u e r e a l m e n t e n o c a n t e , d e b e i n f e r i r s e c u á l e s Ja 
n a t u r a l e z a , y c u á l e s s o n l a s c a l i d a d e s p r o p i a s d e las p o e s í a s d e 
e s t a c l a s e . 

E l h o m b r e c a n t a e n e l e n t u s i a s m o de l a a d m i r a c i ó n , e n e l 
d e l i r i o d e la a l e g r í a , en la e m b r i a g u e z d e l a m o r , e n t r e l o s p l a -
c e r e s d e l a v i d a , e n a q u e l l a e s p e c i e d e é x t a s i s q u e p r o d u c e 



P á g . 2 9 . , o c t a v a I.¡> • 
T i e r n o Gaiteros, Melisendra bella, 
La g u e r r a larga , no quiso ir sin ella. 

A q u é m a s c i t a s ? T o d o e l p o e m a e s t á salpic-ado d e v e r s o s pa-
r e c i d o s á e s t a m u e s t r a . 

L IBRO II. 
POESÍAS DIRECTAS 

A u n q u e s o n m u c h a s l a s c o m p r e n d i d a s b a j o e s t a d e n o m i n a -
c i ó n , y a t e n d i e n d o á s u s d i v e r s a s f o r m a s y a l g é n e r o d e v e r s o 
e n q u e s e e s c r i b e n , p u e d e n h a c e r s e d e e l l a s d i s t i n t a s c las i f i ca -
c i o n e s ; s in e m b a r g o , c o n s i d e r a n d o el fin q u e e n e l l a s s é p r o -
p o n e n s u s a u t o r e s , p u e d e n r e d u c i r s e á t r e s c l a s e s p r i n c i p a l e s . 
P o r q u e e n t o d a s e l l a s el p o e t a s e p r o p o n e p r i n c i p a l m e n t e , ó 
c o n m o v e r l a s p a s i o n e s d e s u s l e c t o r e s , ó i l u s t r a r s u razón con 
a l g u n a e n s e ñ a n z a ú t i l , ó e x a l t a r su f a n t a s í a c o n la viva r e p r e -
s e n t a c i ó n d e a l g u n o ó a l g u n o s o b j e t o s . L a s q u e t i e n e n p o r fin 
p r i m a r i o c o n m o v e r l a s p a s i o n e s , se l l a m a n líricas p o r la r a -
z ó n q u e l u e g o v e r e m o s ; l a s q u e c o n t i e n e n a l g u n a e n s e ñ a n z a , 
didácticas; l as q u e p i n t a n o b j e t o s , descriptivas. L a s p r i m e -
r a s h a b l a n al c o r a z o n , l a s s e g u n d a s al e n t e n d i m i e n t o , las t e r -
c e r a s á l a i m a g i n a c i ó n . N o q u i e r e e s t o d e c i r q u e e n las d o s 
ú l t i m a s n o s e p u e d a e x c i t a r t a m b i é n a l g ú n e f e c t o , ó q u e d e l a s 
p r i m e r a s n o p u e d a r e s u l t a r a l g u n a l e c c i ó n ú t i l , ó q u e e n las 
p r i m e r a s y e n l a s s e g u n d a s n o h a y a r a s g o s d e s c r i p t i v o s ; s i n o 
q u e el t o n o d o m i n a n t e e n l a s p r i m e r a s e s p a t é t i c o , en las s e -
g u n d a s d o c t r i n a l , y e n las t e r c e r a s p i n t o r e s c o . T r a t a r é d e t o -
d a s s e p a r a d a m e n t e , y c o n c l u i r é e s t e l i b r o d i c i e n d o a l g o d e l o s 
p o e m a s l l a m a d o s m e n o r e s , a u n q u e e n r e a l i d a d e s t á n c o m p r e n -
d i d o s e n l a s t r e s c l a s e s i n d i c a d a s ; y c o n e s t e m o t i v o h a b l a r é d e 
n u e s t r o s romances. 

CAPITULO PRIMERO. 

POESÍAS LÍRICAS 

Va d i j e q u e e n lo a n t i g u o t o d o s l o s v e r s o s s e c a n t a b a n , y 
q u e m a s t a r d e s e e s c r i b i e r o n a l g u n o s p a r a s e r s i m p l e m e n t e 

r e c i t a d o s . E n e l p r i m e r p e r í o d o n i n g u n a c o m p o s i c i o n tuvo e n 
p a r t i c u l a r e l n o m b r e d e lírica, p o r q u e l o e r a n t o d a s ; p u e s en 
e f e c t o s e c a n t a b a n a l s o n d e la l i ra ú o t r o i n s t r u m e n t o . E n el 
s e g u n d o , c u a n d o h u b o a l g u n a s n o d e s t i n a d a s al c a n t o , s e d e -
n o m i n a r o n l í r i c a s e n g e n e r a l a q u e l l a s q u e d e b í a n s e r c a n t a -
d a s , y e n p a r t i c u l a r s e l l a m a r o n odas, p a l a b r a g r i e g a q u e 
l i t e r a l m e n t e q u i e r e d e c i r canción. F i n a l m e n t e l l egó t i e m p o , 
e n q u e la m ú s i c a q u e d ó r e s e r v a d a p a r a l a s s o l e m n i d a d e s r e l i -
g i o s a s y l a s r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s . Y c o m o d e s p u e s d e e s t a 
é p o c a s e c o m p u s i e r o n t o d a v í a p o e s í a s d e l m i s m o c a r á c t e r y 
t o n o q u e l a s o d a s r i g u r o s a m e n t e t a l e s , e s d e c i r , las c a n t a d a s , 
c o n s e r v a r o n a q u e l l a s e s t e n o m b r e , s i n e m b a r g o d e q u e ya n o 
e r a n d e s t i n a d a s m a s q u e á la s i m p l e r e c i t a c i ó n ó l e c t u r a . T a l e s 
s o n m u c h a s d e l o s a n t i g u o s , y c a s i t o d a s l a s d e l o s m o d e r n o s . 

No e s e s t o d e c i r , q u e h o y e n d i a n o h a y a p o e s í a s v e r d a d e r a -
m e n t e l í r i c a s ó c a n t a d a s . E n t o d o s l o s p a í s e s h a y c a n c i o n e s 
n a c i o n a l e s d e m u c h a s e s p e c i e s ; p e r o c o m o e n e s t a s s e a t i e n d e 
m a s á la m ú s i c a q u e á l o s v e r s o s , l as p o e s í a s m o d e r n a s q u e 
r e a l m e n t e se c a n t a n , n o m e r e c e n p a r t i c u l a r e x á m e n . P o r q u e 
c u a n d o s e h a i n v e n t a d o a l g u n a m ú s i c a n u e v a e n c u a l q u i e r g é -
n e r o q u e s e a , l o q u e s e a p l a u d e , e s t i m a y a p r e n d e , e s la 
m ú s i c a ; y e s m u y i n d i f e r e n t e e n g e n e r a l q u e á e l l a s e a c o m o d e 
tal ó c u a l c o p l a ó l e t r a . A s í , a u n q u e n o s o t r o s t e n e m o s un 
r i q u í s i m o c a u d a l d e s e g u i d i l l a s , v i l l a n c i c o s , g o z o s , l e t r i l l a s , 
r o m a n c e s , c o p l a s s u e l t a s p a r a t i r a n a s , j o t a s , p o l o s , e t c . , y 
a u n q u e , as í c o m o e n t r e e l l a s h a y m u c h a s , ó d e t e s t a b l e s , ó d e 
p o c o m é r i t o , h a y t a m b i é n a l g u n a s m u y prec iosas ; s i n e m b a r g o , 
s i e n d o c o m p o s i c i o n e s c o r t a s , s u e l t a s , s i n a u t o r c o n o c i d o las 
m a s , y n o p u d i é n d o s e d a r p a r a s u c o m p o s i c i o n o t r a r e g l a q u e 
la d e q u e á la n a t u r a l i d a d , finura, g r a c i a , e t c . d e l o s p e n s a -
m i e n t o s a c o m p a ñ e n e x p r e s i o n e s f e l i c e s , y u n a v e r s i f i c a c i ó n la 
m a s m e l o d i o s a , f l u i d a , suave y s o n o r a q u e s e r p u e d a ; s o l o h a -
b l a r é d e l a s p o e s í a s l í r i c a s d e s t i n a d a s á la s i m p l e l e c t u r a . Y 
c o m o ya h e i n d i c a d o q u e e s t a s c o n s e r v a n el m i s m o c a r á c t e r v 
t o n o , q u e las q u e á n t e s s e c o m p o n í a n p a r a iser c a n t a d a s ; d e 
e s t a c i r c u n s t a n c i a , e s d e c i r , d e la s u p o s i c i ó n d e q u e el p o e t a 
c a n t a , a u n q u e r e a l m e n t e n o c a n t e , d e b e i n f e r i r s e c u á l e s Ja 
n a t u r a l e z a , y c u á l e s s o n l a s c a l i d a d e s p r o p i a s d e las p o e s í a s d e 
e s t a c l a s e . 

E l h o m b r e c a n t a e n e l e n t u s i a s m o de l a a d m i r a c i ó n , e n e l 
d e l i r i o d e la a l e g r í a , en la e m b r i a g u e z d e l a m o r , e n t r e l o s p l a -
c e r e s d e l a v i d a , e n a q u e l l a e s p e c i e d e é x t a s i s q u e p r o d u c e 
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)a vista de algún o b j e t o ó el r e c u e r d o d e pasadas s i t u a c i o n e s ; 
y á veces en m e d i o d e l d o l o r , b u s c a n d o en el c a n t o un d e s a -
h o g o á sus p e n a s . De a q u í r e s u l t a q u e l a o d a p a r a s e r n a t u r a l 
l ia de e x p r e s a r f i e l m e n t e , ó l a a d m i r a c i ó n , el a s o m b r o y e l 
r e s p e t o q u e nos i n s p i r a n los o b j e t o s e l e v a d o s , s u b l i m e s , r e l i -
g i o s o s , e t c . ; ó el gozo d e q u e está i n u n d a d o n u e s t r o c o r a z o n 
p o r a lgún a c o n t e c i m i e n t o f e l i z , ó la pas ión a m o r o s a q u e nos 
c a u t i v a , ó el dulce p l a c e r q u e e x c i t a en n o s o t r o s la c o n m o c i o n 
de los sent idos en m e d i o d e un f e s t i n , u n b a i l e , ó u n a r e u n i o n 
de a m i g o s ; ó el e n a j e n a m i e n t o á q u e , a u n e s t a n d o s o l o s , nos 
c o n d u c e la c o n t e m p l a c i ó n de algún o b j e t o p r e s e n t e , ó l a m e -
d i tac ión s o b r e n o s o t r o s m i s m o s y s o b r e s u c e s o s p a s a d o s ; ó 
f i n a l m e n t e e l e s t a d o d e a b a t i m i e n t o y af l icc ión e n q u e nos 
s u m e r g e n los p e s a r e s . A seis c l a s e s p u e s se r e d u c e n t o d a s las 
o d a s , ó p o r m e j o r d e c i r , todos l o s a s u n t o s s o b r e q u e p u e d e n 
e s c r i b i r s e . , * . 

L a I ,a c o n t i e n e las q u e e x p r e s a n la a d m i r a c i ó n y el a s o m b r o 
q u e insp i ran c i e r t o s o b j e t o s g r a n d i o s o s . Y c o m o estos p u e d e n 
s e r d iv inos ó h u m a n o s , se s u b d i v i d e es ta c lase en d o s e s p e -
c i e s . L a 1 . a se l l a m a oda sagrada ( ó himno, si esta h e c h o 
p a r a c a n t a r s e ) y en e l l a se c e l e b r a n las m a r a v i l l a s del Alt ís imo 
y l o s m i s t e r i o s d e la re l ig ion : la 2 . a heroica, y se e m p l e a e n 
las a l a b a n z a s d e los h é r o e s y én c a n t a r h a z a ñ a s m a r c i a l e s , ó 
a c c i o n e s i l u s t r e s , a u n q u e n o . s e a n p r e c i s a m e n t e d e g u e r r a . 
E s t a s dos espec ies d e b e n t e n e r p o r c a r á c t e r d o m i n a n t e l a e l e -
vac ión y s u b l i m i d a d . . 

L a 2 . ' c o m p r e n d e las q u e e x p r e s a n n u e s t r a a l e g r í a p o r 
a l g ú n a c o n t e c i m i e n t o f e l i z , p o r e j e m p l o , con m o t i v o de u n a 
p a z , del n a c i m i e n t o d e un p r í n c i p e , e t c . iNo t i e n e n n o m b r e 
p a r t i c u l a r ; p e r o p u e s e n el las n o s c o n g r a t u l a m o s c o n la p a -
tria p o r su b u e n a s u e r t e y l a d a m o s en c ier to m o d o e l p a r a -
b i e n , p u d i e r a n l l a m a r s e gratulatorias. T a l e s s o n t a m b i é n l as 
q u e se e s c r i b e n c u a n d o á l g u n p e r s o n a j e es e levado á un m i -
n i s t e r i o ó á c u a l q u i e r o t r a d i g n i d a d . E s t a s r e q u i e r e n e l e v a c i ó n 
y f u e g o ; m a s c o m o l a s e m o c i o n e s de l a a l e g r í a son m a s p lá -
c idas y t r a n q u i l a s q u e las del a s o m b r o , e l t e r r o r y e l r e s p e t o 
r e l i g i o s o , d e b e n t e n e r m a s de b e l l a s q u e de s u b l i m e s . 

A la 3 . a p e r t e n e c e n aque l las en q u e e x h a l a m o s , p o r decir lo 
a s í , el fuego de ,una pas ión a m o r o s a ; y y a se d e j a c o n o c e r q u e 
todas e l las han de resp i rar a q u e l l o s a r d i e n t e s a fec tos q u e s e m e -
j a n t e pas ión i n s p i r a , c u a n d o l lega á d o m i n a r n o s . S e l laman 
eróticas. 

— 3 8 1 — 

A la 4 . a las q u e r e t r a t a n las c o n m o c i o n e s v i v a s , pero l i j e r a s 
y t r a n s i t o r i a s , q u e n o s c a u s a n los p l a c e r e s d e la m e s a , el ba i le , 
la m ú s i c a y la r e u n i ó n de varias p e r s o n a s e n t r e g a d a s á la r e -
c r e a c i ó n y al p a s a t i e m p o . De esta n a t u r a l e z a s o n las m a s de 
A n a c r e o n i e , del cual han t o m a d o el n o m b r e de anacreón-
ticas, y a l g u n a s d e H o r a c i o . S u c a r á c t e r es la e l e g a n c i a , la 
b l a n d u r a , l a j o v i a l i d a d y c i e r t a f inura y del icadeza en los p e n -
s a m i e n t o s . 

L a 5 . a , y m a s n u m e r o s a , a b r a z a todas a q u e l l a s q u e e x p r e -
san los s e n t i m i e n t o s q u e n o s i n s p i r a n la vista de algún objeto, 
y n u e s t r a s propias r e f l e x i o n e s , s o b r e los sucesos de l a v i d a , 
l as revo luc iones de l a f o r t u n a , la ins tabi l idad de las cosas h u -
m a n a s , la c e g u e d a d de los h o m b r e s a c e r c a de sus v e r d a d e r o s 
i n t e r e s e s , e t c . e t c . E s t a s se l l a m a n o d a s fdosó/icas ó morales. 

La 6 . a a q u e l l a s en q u e d e s a h o g a m o s n u e s t r o d o l o r , c u a n d o 
a lgún p e s a r n o s o p r i m e . No t i e n e n n o m b r e p a r t i c u l a r ; p e r o 
c o m o los a n t i g u o s l l a m a b a n e leg ías á las c o m p o s i c i o n e s l a s t i -
m e r a s , p u d i e r a n l l a m a r s e elegiacas. Con este mot ivo d e -
b e m o s o b s e r v a r , q u e n o es el asunto el q u e d i s t i n g u e las v a r i a s 
espec ies de p o e s í a s , s ino el m o d o d e t ra tar le . Cási todos l o s 
q u e p u e d e n s e r m a t e r i a de las o d a s , p u e d e n ser lo t a m b i é n d e 
ot ras c o m p o s i c i o n e s ; p e r o es tas p e r t e n e c e n á l a c l a s e d é l a s 
d i d á c t i c a s , c u a n d o n o es el c o r a z o n el q u e e n el las se p r o -
c u r a c o n m o v e r , s ino l a razón la q u e se q u i e r e i l u s t r a r . Así e n 
l o s discursos poét i cos se t ra ta de a s u n t o s m o r a l e s , c o m o en las 
o d a s d e e s t e n o m b r e ; p e r o en a q u e l l o s el p o e t a se p r o p o n e 
i l u s t r a r al e n t e n d i m i e n t o , y en e s t a s , a g i t a d o p o r l a p a s i ó n , 
q u i e r e p r i n c i p a l m e n t e i n t e r e s a r e l c o r a z o n . Ademas el g é n e r o 
de verso divers i f ica dos c o m p o s i c i o n e s s o b r e un m i s m o a s u n t o , 
a u n q u e l a pas ión d o m i n e e n a m b a s . P o r eso u n a c o m p o s i c i o n 
a m o r o s a , p o r p a t é t i c a q u e s e a , será s i e m p r e e leg ía ó e p í s t o l a , 
según los c a s o s , si está escr i ta en dís t i cos l a t i n o s , ó en t e r c e t o s 
ó versos s u e l t o s c a s t e l l a n o s . P a r a q u e fuese o d a , e r a m e n e s t e r 

- q u e es tuviese e s c r i t a - e n a lguna de las var ias espec ies de v e r s o s 
q u e e n u n a y o t r a l e n g u a se a c o m o d a n m a s al c a n t o , y q u e 
p o r esta razón se l l a m a n líricos. 

Volviendo á las o d a s , c o m o e l e f e c t o de la m ú s i c a e s c o n -
m o v e r n o s f u e r t e m e n t e , s a c a r n o s del e s t a d o o r d i n a r i o , é i n s p i -
r a r n o s c i e r ta e s p e c i e d e e n a j e n a m i e n t o q u e se l l a m a entu-
siasmo; es n e c e s a r i o q u e e l p o e t a m u e s t r e e n las odas aque l 
g r a d o de a p a r e n t e del i r io q u e c o n v e n g a al a s u n t o , p o r q u e 
c laro es q u e todos n o p u e d e n e x c i t a r el m i s m o f u r o r y a t u r -



di m i e n t o . T e r o es m e n e s t e r q u e en t o d a s el poeta salga a lgún 
tanto de s í , h a b l e c o m o agi tado p o r la i n s p i r a c i ó n de las 
M u s a s , y t o m e un t o n o m a s a t rev ido q u e e l q u e c o n v i e n e á 
los q u e n o c a n t a n , s i n o q u e e s c r i b e n p a r a la s i m p l e l e c t u r a . 
P o r es ta razón las o d a s a d m i t e n c ier to d e s p r e c i o de la regula -
r i d a d , a l g u n a s d i g r e s i o n e s , y u n a p a r e n t e d e s o r d e n e n las 
ideas q u e m u e s t r e l a a g i t a c i ó n i n t e r i o r d e l q u e c a n t a . Sin e m -
b a r g o es m e n e s t e r c u i d a r m u c h o de q u e este d e s o r d e n n o sea 
m a s q u e a p a r e n t e , es d e c i r , q u e el p o e t a 110 h a de e s c r i b i r 
j a m a s sin p l a n ; p e r o al t i e m p o de e j e c u t a r l e y d e i r e n u n -
c i a n d o los p e n s a m i e n t o s q u e h a a d o p t a d o p a r a l l e n a r l e , p u e d e 
o m i t i r a q u e l l a s i d e a s i n t e r m e d i a s q u e la re l i ex ion s u p l i r á , y n o 
ha de i n d i c a r las t r a n s i c i o n e s c o m o en las o b r a s d e p u r o ra-
c i o c i n i o . E n esto c o n s i s t e lo q u e Boi leau l l a m ó bello desorden 
de las odas; p a l a b r a s q u e m a l e n t e n d i d a s p o r a l g u n o s , h a n 
p r o d u c i d o inf in i tas e x t r a v a g a n c i a s . Una oda, d ice B l a i r , no 
ha de ser tan regular en la estructura de sus partes como 
un poema épico ó didáctico ; pero en ella, como en toda 
composicion, debe haber siempre un asunto; este debe tener 
parles que por su unión le hagan un solo todo : las tran-
siciones de un pensamiento á otro deben ser finas, pero han 
de conservar el enlace de las ideas¡ y en todo el contexto 
se ha de ver que el poeta piensa y siente, pero no delira. 
Por mas autoridades que se quieran alegar para cohones-
tar la incoherencia real de las ideas, y el verdadero desor-
den en la poesía lírica, lo cierto es que toda composicion 
irregular y desordenada es mala, y aun malísima. El bello 
desorden de la oda es un efecto del arte, como dijo Boi-
leau; pero es preciso, añade La Molhe, no dar á esta voz 
demasiada extensión, porque en tal caso podrían excusarse 
lodos los extravíos imaginables, y el poeta 110 tendría otra 
obligación que la de expresar con fuerza cuantos pensa-
mientos le fuesen ocurriendo, creyéndose dispensado de 
examinar su relación; y aunque la "obra no tuviese, ni 
principio, ni medio, ni fin, el autor pensaría sin embargo 
que era tanto mas sublime, cuanto fuese ménos racional. 

A lo q u e m a s d e b e a t e n d e r s e en u n a oda d e s p u é s de l o s 
a f e c t o s , es á la v e r s i f i c a c i ó n . C o m o se la s u p o n e d e s t i n a d a al 
c a n t o , es m e n e s t e r q u e los versos s e a n lo m a s s o n o r o s , a r m o -
n i o s o s y m u s i c a l e s q u e p u e d a n h a c e r s e . E s n e c e s a r i o , p o r d e -
c i r lo a s í , q u e s e e s t é n c a n t a n d o el los m i s m o s . Las e x p r e s i o n e s 
m a s e n é r g i c a s y p i n t o r e s c a s , l as i m á g e n e s m a s vivas , la c o o r -

di nac ión m a s m e l o d i o s a d e b e n r e i n a r e n toda e l l a . E x p r e s i o n e s 
d é b i l e s y c a c o f ó n i c a s , v e r s o s f l o j o s , a r r a s t r a d o s ó p r o s a i c o s , 
q u e en c o r t o n ú m e r o p o d r í a n s e r d i s i m u l a b a s en o t r a s c o m -
p o s i c i o n e s , e n la oda son insuf r ib les , sin q u e el m é r i t o , q u e 
acaso p u e d a t e n e r p o r e l f o n d o d e las i d e a s ; bas te á c o m p e n -
s a r los defectos de e l o c u c i o n y l a dureza ó languidez de los 
v e r s o s . 

El p r í n c i p e d e todos los l í r i c o s ant iguos y m o d e r n o s es H o -
rac io . P í n d a r o t i e n e m a s e l e v a c i ó n , sus v e r s o s son s i n g u l a r -
m e n t e s o n o r o s y c a n t a b l e s ; p e r o l as c o n t i n u a s d i g r e s i o n e s y 
l a d e m a s i a d a m i t o l o g í a de q u e sus odas es tán l l e n a s , la tota l 
f a l t a de a fec tos , lo p o c o i n t e r e s a n t e q u e s o n p a r a n o s o t r o s s u s 
a s u n t o s , el d e s o r d e n y p o c a c o h e r e n c i a de los p e n s a m i e n t o s , 
y l a o s c u r i d a d y v i o l e n c i a de m u c h a s d e sus m e t á f o r a s , h a c e n 
q u e s e lea con poco g u s t o , al paso q u e á Horacio n o s a b e m o s 
c ó m o d e j a r l e de l a m a n o . 

Antes de c o u c l u i r es te c a p í t u l o c o n v i e n e h a c e r a l g u n a s a d -
ver tenc ias . , 

1 . ° En la poes ía l í r i c a de l o s gr iegos se p u e d e n d i s t i n g u i r 
d o s v a r i e d a d e s . Algunos p o e t a s , c o m o P i n d a r o , su c o m p e t i -
d o r a C o r i n a , y los t r á g i c o s en sus c o r o s , q u e s o n v e r d a d e r a s 
y magní f i cas o d a s , d i e r o n á es tas m u c h a e x t e n s i ó n , l l e g a n d o 
a l g u n a s á t r e s c i e n t o s v e r s o s ; y o t r o s , c o m o Alceo , y s e ñ a l a d a -
m e n t e S a f o , l as r e d u j e r o n á m e n o r n ú m e r o . L o s p r i m e r o s l as 
div id ieron e n largas es t rofas de d i e z , q u i n c e , y has ta diez y 
o c h o ó ve inte v e r s o s , y l o s s e g u n d o s e n es t ro fas de d o s , t res ' , 
y á lo m a s c u a t r o v e r s o s ; y de esta t a n des igua l e x t e n s i ó n y 
m a n e r a d e d i v i d i r l a s , r e s u l t ó q u e las o d a s de la p r i m e r a c lase 
tuviesen un c a r á c t e r m u y d iverso de las de la s e g u n d a . E n las 
p r i m e r a s el poeta e m p i e z a p o r u n a e s p e c i e de p r ó l o g o ó e x o r -
d j o para e n u n c i a r el a s u n t o ; i l u s t r a e s t e , a c u m u l a n d o c u a n t o 
su i m a g i n a c i ó n le s u g i e r e ; d i s c u r r e p o r las c a u s a s y c i r c u n s -
t a n c i a s , los e f e c t o s , los c o n t r a r i o s y s e m e j a n t e s , y l o s d e m á s 
lugares r e t ó r i c o s ; ampl i f i ca los p e n s a m i e n t o s m a s i n t e r e s a n t e s , 
h a c e á veces d i g r e s i o n e s en q u e re f ie re s u c e s o s de l a f á b u l a ó 
de la h i s t o r i a , y c o n c l u y e c o n un breve e p í l o g o . E n las s e g u n -
d a s , al c o n t r a r i o , el p o e t a e n t r a d e s d e luego en m a t e r i a , 
escoge lo m a s f lor ido del a s u n t o , y lo e n u n c i a r á p i d a m e n t e s in 
d igres iones f o r m a l e s y d i la tadas , s in largas a m p l i f i c a c i o n e s , y 
s i n ep í logo ó r e c a p i t u l a c i ó n de n i n g u n a f o r m a . De es ta ú l t i m a 
e s p e c i e , l a m a s p e r f e c t a y m a s l í r i ca , s o n e n t r e los la t inos a l -
g u n a s d e las p o c a s odas q u e nos h a n q u e d a d o de C a t u l o , y 



todas las de l l o r a d o ; s in q u e s e p a m o s si h u b o algún o t r o poeta 
que escr ib iese odas á l a m a n e r a de P í n d a r o . Solo q u e d a n de 
esta c lase los coros de las t ragedias d e S é n e c a , q u e son de 
l a m i s m a f o r m a y e x t e n s i ó n q u e los g r i e g o s . 

2 . a A c o n s e c u e n c i a de es ta diversidad q u e se n o t a e n t r e los 
l í r icos a n t i g u o s , hay o t r a igual y c o r r e l a t i v a e n t r e los m o d e r a 
n o s . Los i ta l ianos en las l l a m a d a s canciones, y los n u e s t r o s en 
las q u e á imi tac ión s u y a e s c r i b i e r o n con el m i s m o t í t u l o , s iguen 
l a m a n e r a de P í n d a r o , d a n m u c h a e x t e n s i ó n á sus c o m p o s i -
c i o n e s , las dividen t a m b i é n en largas es t ro fas q u e l l a m a n es-
tancias, a m p l i l i c a n los p e n s a m i e n t o s p r i n c i p a l e s , y se p e r -
m i t e n c ie r tas d i g r e s i o n e s . G a r c i l a s o en su Flor de Gnido, y á 
su i m i t a c i ó n C a m o e n s , F r . Luis de L e ó n , F r a n c i s c o de la 
T o r r e , a lgún o t ro de los n u e s t r o s , y var ios l í r icos por tugueses 
lian prefer ido con m u c h o ac ie r to l a m a n e r a de S a f o , Alceo y 
H o r a c i o ; e s c r i b e n odas c o r t a s , l as dividen en es t ro fas de pocos 
versos , e s c o g e n los p e n s a m i e n t o s m a s i n t e r e s a n t e s q u e o f r e c e 
el a s u n t o , los e n u n c i a n con fuego y r a p i d e z , c o m i e n z a n s in 
e x o r d i o y a c a b a n sin p e r o r a c i ó n . P a r e c e p u e s q u e para d is t in -
g u i r a m b a s f o r m a s , p u d i é r a m o s l l a m a r á las canciones, odas 
pindáricas ( y en efec to ya a l g u n o s con m u c h a p r o p i e d a d h a n 
dado á sus c a n c i o n e s e s t a d e n o m i n a c i ó n de pindáricas), y a 
las o t r a s , odas horacianas. P e r o dése les ó n o este n o m b r e , lo 
q u e s í i m p o r t a es d is t inguir las c a n c i o n e s i ta l ianas de las odas 
l a t i n a s , y s a b e r q u e G a r c i l a s o t i e n e la g lor ia de h a b e r s ido e l 
p r i m e r o q u e en la E u r o p a m o d e r n a hizo r e s o n a r la l i ra del 
poeta venus ino , y el m é r i t o de h a b e r sab ido d i s t i n g u i r y de-
m o s t r a r con u n e j e m p l o , c u a n d i f e r e n t e es e l c a r á c t e r de una 
canción, c o m o las del P e t r a r c a , y el de u n a oda, c o m o las de 
H o r a c i o . 

3 . a Los l a t i n o s e s c r i b i e r o n c o m p o s i c i o n e s r i g u r o s a m e n t e 
anacreónt'cas : t a les s o n a lgunas de C a t u l o , q u e m a l a m e n t e 
se in t i tu lan epigramas, y var ias o d a s de H o r a c i o ; p e r o n o 
e m p l e a r o n el m i s m o m e t r o q u e A n a c r e o n t e . Nosotros h e m o s 
l o g r a d o i m i t a r b a s t a n t e b ien e l verso a n a c r e ó n t i c o en n u e s t r o s 
r o m a n c i l l o s de v e r s o h e p t a s í l a b o , y a u n o c t o s í l a b o a s o n a n t a d o ; 
p o r q u e en e f e c t o las o d a s de A n a c r e o n t e es tán , u n a s en ver-
s o s de s ie te s í l a b a s , y o t ras en versos de o c h o . P e r o c o m o los 
gr iegos n o c o n o c i e r o n l a r i m a , los v e r s o s d e t o d o s sus poetas 
y en todas sus c o m c o s i c i o n e s son s u e l t o s ó l i b r e s , s m n i n g u n a 
espec ie de asonancia- - - i c o n s o n a n c i a á n o s e r p u r a m e n t e casual . 
Los i t a l i anos e m p l e a n t a m b i é n en sus a n a c r e ó n t i c a s versos 

c o r t o s de varias m e d i d a s ; p e r o n o usan del r o m a n c i l l o n u e s -
t r o a s o n a n t a d o , q u e les es d e s c o n o c i d o . 

/>.' C o m o a l g u n o s m o d e r n o s de los q u e en E s p a ñ a h a n e s -
cr i to u n a s c o s a s q u e l l a m a n anacreónticas, han m o s t r a d o en 
ellas m i s m a s q u e , ó n o h a b i a n l e i d o á A n a c r e o n t e . ó n o c o -
n o c í a n cuál es e l c a r á c t e r , t o n o y es t i lo de sus o d a s , se h a c e 
prec i so e x t e n d e r a lgo m a s lo q u e y a d e j o d icho s o b r e la n a t u -
raleza de l a o d a a n a c r e ó n t i c a , a s u n t o s q u e en e l la p u e d e n 
t r a t a r s e , t o n o q u e la c o n v i e n e , e x t e n s i ó n q u e admite ' , y f o r m a 
q u e d e b e d á r s e l a . / 

Ya se ha i n d i c a d o q u e l a v e r d a d e r a a n a c r e ó n t i c a ha de s e r 
u n a c o m o r e p e n t i n a i n s p i r a c i ó n , , p r o d u c i d a p o r Jas l i j e ras 
c o n m o c i o n e s q u e c a u s a n en e l á n i m o los p l a c e r e s de l a m e s a 
y el b a i l e , ó l a sola r e u n i ó n de varias p e r s o n a s e n t r e g a d a s á la 
r e c r e a c i ó n y al p a s a t i e m p o . Y c o m o es tas i m p r e s i o n e s son n e -
c e s a r i a m e n t e v i v a s , c o r t a s y g r a t a s , se in f ie re lo s iguiente : 
1 . ° Los a s u n t o s a n a c r e ó n t i c o s s o n re la t ivos á los i n o c e n t e s p la -
c e r e s y h o n e s t o s r e c r e o s q u e l a m o r a l m a s s e v e r a p e r m i t e a l t e r -
n a r c o n las o c u p a c i o n e s ser ias d e la v i d a . 2 . ° El tono de estas 
o d a s es s i e m p r e a l e g r e , f e s t i v o , j o v i a l , s in q u e e s t o i m p i d a 
q u e al paso se p u e d a n m e z c l a r s e n t e n c i a s graves y m á x i m a s 
p r o v e c h o s a s . 3 . ° El es t i lo ha de s e r v i v o , l i j e r o , f á c i l , s u e l t o , 
y s in q u e e n ellas se h a g a o t r a c o s a q u e florear, por d e c i r l o 
as í , l o s p e n s a m i e n t o s . 4 - ° L a c o m p o s i c i o n tota l ha de s e r m u y 
c o r t a : en A n a c r e o n t e s o n t res ó c u a t r o las q u e p a s a n de c u a -
r e n t a v e r s i t o s , y m u y p o c a s l as q u e l legan á este n ú m e r o . 
5 . ° L a f o r m a q u e las c o n v i e n e , e s la de u n a b r e v e é i n g e n i o s a 
ficción p o é t i c a , u n a e s p e c i e de c u e n t e c i l l o , de la c u a f se d e -
d u z c a ó r e s u l t e un p e n s a m i e n t o fino, d e l i c a d o y n u e v o . A l -
g u n a vez p u e d e n r e d u c i r s e á i l u s t r a r un solo p e n s a m i e n t o de 
es ta c lase p o r m e d i o d e var ios s í m i l e s ó c o n t r a s t e s . En A n a -
c r e o n t e , el A m o r q u e h a b i e n d o p e r d i d o el c a m i n o , p ide po-
s a d a al p o e t a e l A m o r p i c a d o p o r una a b e j a q u e va l l o r a n d o 
á m o s t r a r á V é n u s la p i c a d u r a , s o n d e l a p r i m e r a e s p e c i e : l as 
a r m a s de l a h e r m o s u r a c o n t r a p u e s t a s á l as q u e t i enen todos 
los a n i m a l e s para d e f e n d e i ^ e , y el n i d o del a m o r c o m p a r a d o , 
e n c u a n t o á la f e c u n d i d a d de l a c r i a , c o n el de la g o l o n d r i n a , 
son de la s e g u n d a . 

E x a m í n e n s e p o r es tos p r i n c i p i o s todas las odas q u e en nues-
t r o P a r n a s o l levan e l t í t u l o de a n a c r e ó n t i c a s , y se verá cuá les 
son las q u e le m e r e c e n . 

Advierto q u e las a n a c r e ó n t i c a s p u e d e n s e r a l g u n a vez s a l í r i -



c a s p o r q u e en e f e c t o es m u y propio de l a g e n t e a legre y e n -
t r e t e n i d a h a c e r b u r l a v rech i f la do las c o s a s q u e lo m e r e c e n . 
P o r eso n u e s t r a s le t r i l las s a t í r i c a s d e b e n - r e f e r i r s e al g e n e r o 
a n a c r e ó n t i c o . Y c o m o e l r o m a n c i l l o m e n o r de c i n c o y seis s i -
l a b a s , en q u e suelen e s c r i b i r s e l a s le tr i l las j o c o s a s , e s p o r s i 
m i s m o c a n t a b l e , y las a n a c r e ó n t i c a - - )eben s e r l o , p u e s e r a n 
e n t r e l o s ant iguos lo q u e e n t r e l o s . r a n c e s e s l as i n t i t u l a d a s 
chansons de table; c reo q u e a u n las a n a c r e ó n t i c a s n o s a t í n 
c a s . s i n o s i m p l e m e n t e j o c o s a s , p u d i e r a n e s c r i b i r s e en v e r s o s 
de c i n c o y de se i s s í l a b a s , p u e s y a se e s c r i b e n e n los de s i e t e . 

• P e r o as í en es tos c o m o e u a q u e l l o s c o n v e n d r á usar a l g u n a vez 
del r i g u r o s o c o n s o n a n t e , c o m o lo hizo Vi l l egas en v a n a s de s u s 
c a n t i l e n a s . T a m b i é n c o n v e n d r í a m e z c l a r c o n los v e r s o s l lanos 
d e c i n c o , seis y s i e t e s í l abas a l g u n o s e s d r ú j u l o s y a g u d o s , para 
d a r m a s var iedad á estos r o m a n c i l l o s q u e de o t r a m a n e r a se 
h a c e n i n s í p i d o s , c a n s a d o s y m o n ó t o n o s . L o q u e s o b r e touo 
d e b e n h a c e r los p o e t a s l í r i c o s e s p a ñ o l e s es l e e r y es tudiar m u -
c h o los i ta l ianos , q u e h a n s i d o , son t o d a v í a , y acaso serán 

. s i e m p r e , los m a e s t r o s en t o d o g é n e r o d e c o m p o s i c i o a q u e t e n -
ga a lgo d e c a n t a b l e . En e l l o s a p r e n d e r á n á c o m b i n a r de m i l 
m a n e r a s nuevas é i n g e n i o s a s las es t ro l i l l as de n u e s t r o s r o m a n -
c i l los , ya m e z c l a n d o v e r s o s d e d i f e r e n t e s m e d i d a s , va a l t e r n a n -
do l o s a c o n s o n a n t a d o s c o n l o s q u e n o lo s e a n , y l o s e s d r ú j u l o s 
con l o s a g u d o s y l l a n o s . 

C A P I T U L O I I . 

POESIAS DIDÁCTICAS. 

A u n q u e en e s t a s el p o e t a s e p r o p o n e i n s t r u i r á s u s l e c t o r e s , 
n o se c r e a s in e m b a r g o q u e s e m e j a n t e s c o m p o s i c i o n e s son de 
l a m i s m a n a t u r a l e z a q u e las d i d á c t i c a s de p r o s a . P o r q u e c o m o 
en t o d a s las o b r a s p o é t i c a s l a i n s t r u c c i ó n d e b e e s t a r s i e m p r e 
s u b o r d i n a d a al e n t r e t e n i m i e n t o y p l a c e r , en las q u e a h o r a e x a -
m i n a m o s el p o e t a d e c l a r a si su i n t e n c i ó n de i n s t r u i r ; p e r o 
es ta i n s t r u c c i ó n h a d e e s t a r h e r m o s e a d a c o n d e s c r i p c i o n e s , 
e p i s o d i o s , f i c c iones y e n g a l a n a m i e n t o s p o é t i c o s , q u e a m e n i c e n 
la a r idez del a s u n t o y d iv ie r tan la i m a g i n a c i ó n . Asi es tas p o e -
s ías n o se d i s t i n g u e n d e l a s r e s t a n t e s s i n o p o r la m a t e r i a . 
l u g a r de d iver t i r y p r o c u r a r e l p l a c e r con a s u n t o s p a t é t i c o s , 
n a r r a c i o n e s ó r e p r e s e n t a c i o n e s de h e c h o s b r i l l a n t e s , ó i m i t a -
c i o n e s de c a r a c t é r e s y c o s t u m b r e s ; e l p o e t a e s c o g e p o r a r g u -

m e n t ó de su o b r a un o b j e t o ins t ruct ivo en si m i s m o ; p e r o es 
c o n el fin de h a c e r a g r a d a b l e la i n s t r u c c i ó n , a d o r n á n d o l a t o n 
las ga las de la p o e s í a . N u n c a se p r o p o n e d a r l o s e l e m e n t o s de 
u n a c i e n c i a , p a r a q u e l a a p r e n d a n l o s q u e a u n n o l a s a b e n , ni 
un t r a t a d o m a g i s t r a l , para c o m u n i c a r n u e v o s d e s c u b r i m i e n t o s 
y a c e l e r a r los p r o g r e s o s del e n t e n d i m i e n t o h u m a n o ; s i n o p o e -
t izar , sí p o d e m o s dec i r lo a s í , los pr inc ip ios g e n e r a l e s del r a m o 
s o b r e q u e e s c r i b e . Es ta es la v e r d a d e r a idea de las p o e s í a s d i -
d á c t i c a s , y de ella d e b e r á n d e d u c i r s e l a s reg las de su c o m p o -
s i c i o n . Las e x p o n d r é b r e v e m e n t e , p r e v i n i e n d o á n t e s q u e , c o m o 
el p o e t a p u e d e t o m a r p o r a s u n t o o b j e t o s de c i e n c i a s y a r t e s , ó 
p u n t o s de m o r a l y de c r í t i c a , y en es tos p u e d e , ó d a r "lecciones 
p o s i t i v a s , ó c e n s u r a r ya ios vicios de los h o m b r e s , y a el mal 
gusto de los e s c r i t o r e s ; l a s c o m p o s i c i o n e s d idác t i cas p u e d e n 
s e r de t res c lases . L a p r i m e r a c o n t i e n e todas a q u e l l a s , en q u e 
se t ra ta d e a l g u n a c i e n c i a ó a r t e con m a s ó m é n o s e x t e n s i ó n ; 
l a s e g u n d a a q u e l l a s en q u e se p r o p o n e n d i r e c t a m e n t e d o c u -
m e n t o s m o r a l e s ó reglas de c r í t i c a ; y la t e r c e r a aque l las en 
q u e z a h i r i é n d o s e los e x t r a v í o s de las c o s t u m b r e s p ú b l i c a s ó los 
de fec tos l i t e r a r i o s d e l o s a u t o r e s , s e da u n a c o m o l e c c i ó n i n d i -
r e c t a . Las p r i m e r a s se l l a m a n p o e m a s didascálicos, l a s segun-
das discursos ó epístolas, p o r q u e s u e l e n e s c r i b i r s e b a j o u n a 
de estas dos f o r m a s , la de un discurso seguido y d o c t r i n a l , ó la 
de u n a c a r t a á un s u g e l o v e r d a d e r o ó f ingido : las te rceras 
t i enen el n o m b r e de sátiras. 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Poemas didascálicos. 

L l a m á n d o s e as í l o s t r a t a d o s e s c r i t o s en verso s o b r e o b j e t o s 
de c i e n c i a s ó d e a r t e s , es c l a r o q u e l a r e g l a f u n d a m e n t a l para 
su c o m p o s i c i o n , sera l a d e q u e la teoría que el autor presen-
te, sea verdadera, los preceptos que de, claros ij útiles, y las 
ilustraciones con que acompañe estos y aquella, oportunas 
y poéticas. 1 

L a 2 . » es , q u e observe órden y método no t a n r i g u r o s o s y 
t o r m a l e s c o m o e n un tra tado en p r o s a ; p e r o b a s t a n t e s para 
o t r e c e r al l e c t o r u n a i n s t r u c c i ó n seguida y o r d e n a d a . 
, La 3-a 1ue amenize las discusiones científicas con episo-

dios, descripciones, símiles y otros adornos poéticos, p o t q u e 

t 



el t o n o p u r a m e n t e d o c t r i n a l se h a r í a m u y p r o n t o e m p a l a g o s o , 
s o b r e todo e n u n a c o m p o s i c i o n poé t i ca , en la cual lo q u e p r i n -
c i p a l m e n t e b u s c a m o s , es el e n t r e t e n i m i e n t o . 

La 4 . a é i m p o r t a n t í s i m a , es q u e encadene artificiosamente 
los episodios y digresiones con el asunto principal, y vuelva 
d él con naturalidad por medio de alguna circunstancia 
felizmente introducida. 

! .a 3 . a q u e evite la aridez dogmática, emplee pocos tér-
minos técnicos, y presente en imágenes, siempre que pueda, 
las operaciones intelectuales. 

Muchos p o e m a s d idác t i cos t e n e m o s , ant iguos y m o d e r n o s . 
De los gr iegos nos q u e d a n l o s dos de Hesíodo, el p r i m e r o s o b r e 
l a teogonia, y el s e g u n d o s o b r e las labores del campo; los de 
Opiano sobre la caza y la pesca, y algún o t r o . De los l a t i n o s 
t e n e m o s el de L u c r e c i o de la naturaleza de las cosas, e l de 
M a n i l i o sobre la astronomía, y las Geórgicas d e Virg i l io , el 
m o d e l o m a s a c a b a d o y p e r f e c t o q u e en e s t e g é n e r o ha sal ido 
d e m a n o s de h o m b r e s . P o r ser lo en t a n a l t o g r a d o , y c o n o -
c i e n d o q u e las reg las i n d i c a d a s p a r e c e r á n d e m a s i a d o vagas , 
o s c u r a s , é i n a p l i c a b l e s , si n o se c o m p r u e b a n con e j e m p l o s , r e -
p e t i r é los m i s m o s q u e c i ta B l a i r , p a r a q u e se vea c u á n m a g i s -
t r a l m e n t e fueron o b s e r v a d a s p o r V i r g i l i o . 

E n p r i m e r l u g a r , c o n o c i e n d o m u y á f o n d o la t e o r í a y p r á c -
t ica de l a a g r i c u l t u r a , los p r i n c i p i o s q u e e s t a b l e c e , las c o n s e -
c u e n c i a s q u e d e d u c e y las reglas q u e d a , s o n lo m e j o r q u e 
e n t o n c e s se c o n o c i a . Y a u n e n el d i a , r e l a t i v a m e n t e al c l i m a de 
I ta l ia para la c u a l e s c r i b í a , son s u s t a n c i a l m e n t e v e r d a d e r a s , y 
c o n f o r m e s á las o b s e r v a c i o n e s de los b u e n o s a g r i c u l t o r e s . 

E n s e g u n d o l u g a r , su p o e m a t iene un p l a n m e t ó d i c o , y c a d a 
p a r t e de la c i e n c i a rural e s t á t r a t a d a con la d e b i d a s e p a r a c i ó n 
y con c i e r t o o r d e n , q u e s in t e n e r n a d a de e s c o l á s t i c o , m u e s t r a 
b a s t a n t e b i e n la c o n e x i o n y d e p e n d e n c i a d e las i d e a s . 

E n t e r c e r lugar , la e x p o s i c i ó n de l a d o c t r i n a es tá o p o r t u n a -
m e n t e a m e n i z a d a con e p i s o d i o s , d i g r e s i o n e s , d e s c r i p c i o n e s y 
o t r a s bel lezas p o é t i c a s . T a l e s son la r e l a c i ó n de l o s prodigios 
q u e a c o m p a ñ a r o n á la m u e r t e de César , las a l a b a n z a s d e la I t a -
l ia , la h e r m o s a p i n t u r a de l a fe l ic idad de l a vida del c a m p o , la 
fábula de Aris teo y la t r i s t e a v e n t u r a de Orfeo y E u r í d i c e . 

En c u a r t o l u g a r , s a b e volver á su a s u n t o con m u c h a destreza 
d e s p u e s de un e p i s o d i o ó d i g r e s i ó n . Así , h a b i e n d o a b a n d o n a d o 
p o r a lgún t i e m p o á los l a b r a d o r e s , p a r a h a b l a r de la g u e r r a 
civil y de l a bata l la de F a r s a l i a , vuelve á e l los c o n la m a y o r 

n a t u r a l i d a d p o r m e d i o de l a s i g u i e n t e c i r c u n s t a n c i a c a m p e s t r e , 
" f e l i z m e n t e i n t r o d u c i d a p a r a a c a b a r la digres ión : 

Scilicet ct tempus veniet, cum finibus illis 
Agrícola, incurvo terram molitus aratro, 
Éxesa inveniet scabrá rubiginc pila; 
Aut gravibus raslris galeas pulsabit inanes, 
G rundí aque effossis mirabitur ossa sepulcris. 

En aquellos para jes algún dia, 
Cuando la t ierra con el corvo arado 
Moviere el labrador, ya carcomidas 
P o r el áspero orin hallará l anzas ; 
O los cóncavos yelmos, á ios golpes 
Hará sonar del ponderoso ras t ro , 
Y admirará , al cavar en los sepulcros, 
De humanos huesos el tamaño eno rme . 

En q u i n t o l u g a r , l as o p e r a c i o n e s m a n u a l e s de l a a g r i c u l t u r a 
es tán rea lzadas y h e r m o s e a d a s con d e s c r i p c i o n e s s u m a m e n t e 
p o é t i c a s , l o s o b j e t o s m a s c o m u n e s y b a j o s es tán e n n o b l e c i d o s 
con b e l l í s i m a s e x p r e s i o n e s í iguradas , las ideas a b s t r a c t a s es tán 
p r e s e n t a d a s e n i m á g e n e s l as m a s p i n t o r e s c a s . Así, d e b i e n d o 
e x p r e s a r l a i d e a de q u e e l l a b r a d o r , c u a n d o la t i e r r a está fa l ta 
de a g u a , la r i e g a a r t i l i c i a l m e n t e , n o s p r e s e n t a un b e l l í s i m o p a i -
s a j e , d i c i e n d o : 

Ecce, supercilio clivosi tramitis undam 
Elicit; illa, cadens, raucurn per la:tía murmur 
Saxa ciet, scatebrisqxie arentia temper'at arva. 

De la tendida cuesta en lo mas al io 
Hace bro ta r el agua, que en las piedras 
Lisas cayendo en espumosas ondas, 
En ronco son m u r m u r a , y d e los campos 
Templa la sequedad con sus raudales . 

P a r a d a r al l a b r a d o r l a r e g l a , ó el c o n s e j o , de q u e e m p i e z e á 
a r a r , l u e g o q u e c o m i e n z e l a p r i m a v e r a , hace u n a d e s c r i p c i ó n 
p o é t i c a , así d e l a e s t a c i ó n m i s m a , c o m o d e la o p e r a c i o n r ú s t i c a 
del a r a r , y d i c e : 

Vcre novo, gelidus canis cum montibus humor 
Liquitur, ei zephyro putris se gleba resolvü: 
Depresso incipiat jam tune mihi taurus aratro 
lngemerc, et sulco attritus splendescerc vomer. 

Asi que empiece ya la pr imavera , 
Y en líquidos arroyos se desate 
La nieve que los montes b lanqueaba , 
Y seco de los zéliros al soplo 
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El negruzco t e r rón se d e s m e n u c e ; 
Ya entonces á gemi r el buey empiece 
Arras t rando el arado, y en el surco 
A re luc i r gastándose la reja 

Y para h a c e r l e e n t e n d e r q u e si n o t r a b a j a , n o t e n d r á q u e c o -
m e r , p r e s e n t a las i d e a s b a j o es tas dos i m á g e n e s : 

Heul magnum alterius frustra spoctabis acervum; 
Concussáque famem in silvis solabere quercu. 

Ay t r i s t e ! Con tardío desengaño, 
E l crecido monton de mies a jena 
Verás, y vareando las enc inas 
En la floresta, acal larás el hambre . 

flé a q u í lo q u e se l l a m a s e r p o e t a . E n n o b l e c e r los o b j e t o s t r i -
v ia les , r eves t i r de i m á g e n e s sens ib les las i d e a s a b s t r a c t a s , p i n -
t a r c o n viveza y fidelidad Ja n a t u r a l e z a f ís ica y las p a s i o n e s y 
c o s t u m b r e s de l o s h o m b r e s ; e n esto cons is te la p o e s í a . 

ARTÍCULO I I . 

Discursos y epístolas sobre puntos de moral ó de crítica. 

P o c o h a y q u e p r e v e n i r acerca de e s t a s c o m p o s i c i o n e s , las 
c u a l e s , a u n q u e d idác t i cas , n o piden p lan tan m e t ó d i c o y orden 
t a n r iguroso c o m o l o s p o e m a s d idascá l i cos . E l poeta" n o se 
p r o p o n e en el las t ra tar de u n a c i e n c i a e n toda su e x t e n s i ó n , 
s i n o de algún p u n t o d e t e r m i n a d o , ó h a c e r a l g u n a s observac io-
n e s s u e l t a s ; y as í 110 es tá su je to á t a n t a r e g u l a r i d a d c o m o en 
a q u e l l a s . S i los q u e l ian acusado á Horac io de fa l la de m é t o d o 
e n su Arte poética, h u b i e r a n t e n i d o p r e s e n t e q u e e s t e t í tu lo 
h a s ido d a d o á a q u e l l a c o m p o s i c i o n p o r l o s m o d e r n o s , y q u e 
Horac io n o se p r o p u s o e s c r i b i r un a r t e p o é t i c a , s i n o d a r á los 
P i s o n e s , á q u i e n e s l a dir ige , a l g u n o s p r i n c i p i o s de b u e n gus to 
s o b r e la p o e s í a en g e n e r a l y s o b r e l a d r a m á t i c a en p a r t i c u l a r ; 
h u b i e r a n visto q u e , m i r a d a b a j o e s t e a s p e c t o , t i e n e la c o n v e -
n i e n t e r e g u l a r i d a d . La q u e se l l a m a Arte poética de Horac io 
e s e n e fec to u n a e p í s t o l a cr í t i ca de la c l a s e de las q u e a h o r a 
e x a m i n a m o s . C o n t i e n e e x c e l e n t e s p r i n c i p i o s en m a t e r i a de poe-
s í a ; p e r o 110 es u n a Poética. 

Las e p í s t o l a s m o r a l e s y c r í t i cas (y l o m i s m o p u e d e d e c i r s e 
d e l o s d i s c u r s o s , de los cuales n o se d i f e r e n c i a n s ino p o r Ja 
f o r m a ) n o p iden t a m p o c o m u c h a e l e v a c i ó n . R e d u c i é n d o s e p o r 
Jo c o m ú n a observac iones sueltas s o b r e a s u n t o s m o r a l e s ó l i te -

rar ios , su t o n o d e b e s e r el de u n a c o n f e r e n c i a f a m i l i a r ; el m i s -
m o q u e t o m a r í a e l a u t o r , si de viva voz t ra tase el p u n t o e n u n a 
a e u n i o n de p e r s o n a s i l u s t r a d a s ó en c o n v e r s a c i ó n con un solo 
a m i g o . No q u i e r e es to d e c i r q u e el l e n g u a j e sea p r o s a i c o ; al 
c o n t r a r i o , es m e n e s t e r q u e a u n q u e en est i lo poco figurado y 

. en versos m e n o s p o m p o s o s q u e l o s de o t r a s c o m p o s i c i o n e s , se 
vea s i e m p r e q u e es un poeta el q u e e s c r i b e . Horac io n o s ' h a 
d a d o l a regla y el m o d e l o d e e s t a c lase de p o e s í a s . É l nos dice 
q u e v aunque l o s versos p o r su fac i l idad y senci l lez se a c e r q u e n 
al l e n g u a j e o r d i n a r i o de p r o s a (sermoni propriora), es n e c e -
sar io q u e a u n q u i t á n d o l e s l a m e d i d a , se vea en sus e l e m e n t o s 
s e p a r a d o s q u e son p a r t e d e u n a c o m p o s i c i o n p o é t i c a ; ó , c o m o 
él se e x p l i c a figuradamente, es p r e c i s o q u e a u n d e s p e d a z a d o 
el a u t o r , s e vea en s u s m i e m b r o s d e s u n i d o s q u e son l o s de un 
p o e t a , disjecti membrapoeta. ¡ Y c u á n b ien s u p o p r a c t i c a r l o 
m i s m o q u e e n s e ñ a b a ! ¡ Q u é verdad e n s u s o b s e r v a c i o n e s m o -
ra les y c r í t i c a s ! ¡ Q u é faci l idad e n su v e r s i f i c a c i ó n ! ¡ Q u é i lus-
t r a c i o n e s tan b i e n e s c o g i d a s ! Qué e l e g a n t e s e n c i l l e z d e e s t i l o ! 
I Qué n o b l e fami l iar idad en sus epís to las á Augusto y o t r o s a l -
tos p e r s o n a j e s ! 

LO q u e p r i n c i p a l m e n t e c o n t r i b u y e á d a r c i e r t o c o l o r i d o p o é -
t ico á estas c o m p o s i c i o n e s , son las i m á g e n e s y c o m p a r a c i o n e s 
o p o r t u n a m e n t e i n t r o d u c i d a s . C o m o n o s o t r o s p o s e e m o s en este 
g é n e r o u n a c o m p o s i c i o n la m a s a c a b a d a y p e r f e c t a q u e h a y a 
en ningún P a r n a s o m o d e r n o , y c o m p a r a b l e , s i a l g u n a vez n o las 
e x c e d e , c o n las d e l m i s m o H o r a c i o , q u e es la e p í s t o l a m o r a l 
d e R i o j a sobre las esperanzas de los cortesanos y las venta-
jas ríe la median a; c o p i a r é a l g u n a s de s u s b e l l í s i m a s c o m -
p a r a c i o n e s é i m á g e n e s , las c u a l e s d a r á n á c o n o c e r , m e j o r q u e 
largos p r e c e p t o s y p r o l i j a s d i s c u s i o n e s , c ó m o se d e b e n a m e n i -
zar y h a c e r p o é t i c a s las m o r a l i d a d e s p o r m e d i o de s ími les bien 
escog idos . Hablando de la i n d i f e r e n c i a c o n q u e d e b e m o s m i r a r 
l a i n c o n s t a n c i a de la f o r t u n a , d i c e : 

Dejémosla pasar como á la fiera 
Corr iente del grsn Bélis, cuando airado 
Dilata hasta los monles su r ibera . 

S a c a n d o p o r c o n s e c u e n c i a de var ias r e f l e x i o n e s q u e a n t e c e d e n , 
q u e d e b e m o s a p e t e c e r la vida p r i v a d a , i lus t ra es ta c o n c l u s i ó n 
c o n un b e l l í s i m o s í m i l , d ic iendo a s í : 

Busca pues el sosiego du lce y caro, 
Como en la oscura noche del Egeo 
Busca el piloto el omínenle faro. 



P a r a d e m o s t r a r las v e n t a j a s de la i n d e p e n d e n c i a y l i b e r t a d de 
la vida privada, en c o n t r a p o s i c i ó n á la esc lavi tud y su jec ión de 
las cor tes , e m p l e a esta h e r m o s a s e m e j a n z a , c u y a s e g u n d a p a r t e 
d e j o c i t a d a ya con o t ro m o t i v o : 

Mas p rec i a el ru i señor s u p o b r e n ido 
De p luma y leves pajas , m á s sus q u e j a s 
En el bosque r epues to y e scond ido ; 

Que a g r a d a r l i sonjero las o re j a s 
De a lgún p r í n c i p e ins igne , apr i s ionado 
En el m e t a l d e las d o r a d a s r e j a s . 

P o n d e r a n d o l a r a p i d e z d e l a vida, d ice : 

Como los r íos q u e en veloz cor r ida 
Se l levan á la m a r , t a l soy l levado 
Al ú l t imo suspi ro d e mi v ida . 

Y m a s a b a j o r e ú n e u n a p o r c i o n de e j e m p l o s ( q u e son c o m o 
o t r o s t a n t o s s í m i l e s ) , p a r a h a c e r n o s ver q u e t o d o nos advier te 
de lo b r e v e y fugaz de n u e s t r a vida, d i c i e n d o : 

P a s á r o n s e las flores del verano, 
El oloño pasó con sus r ac imos , 
Pasó el i n v i e r n o con sus n ieves c a n o ; . 

I_as ho jas q u e e n las al tas selvas vimos, 
Cayeron; y nosot ros á porfía 
En nnes t ro e n g a ñ o inmóviles v ivimos. 

Diciendo q u e e l h o m b r e v e r d a d e r a m e n t e v i r tuoso n o es h i p ó -
c r i t a n i h a c e o s t e n t a c i ó n de su v i r t u d , i lus t ra es ta idea con 
la s i g u i e n t e c o m p a r a c i ó n : 

¡Cuán ca l l ada que pasa las m o n t a ñ a s 
El aura , r e s p i r a n d o mansamente!_ 
Qué gá r ru l a y sonan te por las c a ñ a s ! 

E s t e es el m o d o de s a z o n a r l as m o r a l i d a d e s c o n las grac ias 
de la p o e s í a . 

Advierto q u e l a f o r m a ' e p i s t o l a r n o e s e x c l u s i v a m e n t e p r o p i a 
d e es te g é n e r o de p o e s í a s m o r a l e s ó c r í t i c a s . L a m i s m a f o r m a 
p u e d e d a r s e t a m b i é n á o t r o s m u c h o s a s u n t o s , y s e ñ a l a d a -
m e n t e á los a m o r o s o s y l ú g u b r e s , c o m o se ve p o r las Heroi-
das de Ovidio , y p o r s u s Tristes. E n e s t e c a s o , c o m o son pu-
r a m e n t e s e n t i m e n t a l e s , p e r t e n e c e n p o r la m a t e r i a á la l l a m a d a 
p o e s í a l í r i ca , de la c u a l , c o m o ya d i j i m o s , n o se d i ferenc ian 
s i n o p o r e l g é n e r o de verso y a l g u n a m a s r e g u l a r i d a d ; pero 
en el f o n d o y en e l t o n o paté t i co c o n v i e n e n con e l l a . 

ARTÍCULO III . 

Sátiras. 

S e ha d i s p u t a d o m u c h o s o b r e s i l o s gr iegos c o n o c i e r o n e s t e 
e é n e r o de p o e s í a s , ó s i fué i n v e n t a d o p o r los r o m a n o s . P e r o 
b i e n e x a m i n a d o el p u n t o , se verá q u e es ta es m e r a cues t ión 
de voz. No s a b e m o s si l o s gr iegos e s c r i b i e r o n sá t i ras c o m o las 
de Horac io , es d e c i r , b a j o l a m i s m a f o r m a y p o r el m i s m o t o -
n o q u e este y los o t r o s s a t í r i c o s la t inos e m p l e a r o n ; p e r o b a j o 
o t r a s f o r m a s y con o t ro t o n o ¿ q u i é n p u e d e d u d a r de q u e e s -
cr ib ie ron s á t i r a s ? H o m e r o m i s m o , el m a s a n t i g u o p o e t a suyo 
(á lo m é n o s de los q u e h a n l legado á n o s o t r o s ) e s c r i b i ó su 
Margites, p o e m a r i g u r o s a m e n t e s a t í r i c o , y a u n e n el m i s m o 
verso e x á m e t r o q u e despues a d o p t a r o n los la t inos p a r a l a s á -
t i ra . Las l l a m a d a s Menipeas de su i n v e n t o r el c í n i c o M e n i p o , 
escr i tas p a r t e en prosa y p a r t e en v e r s o , f u e r o n f a m o s a s en la 
a n t i g ü e d a d . La c o m e d i a m i s m a ¿ q u é o t r a cosa fué en su o r í -
g e n , s i n o u n a a m a r g a sá t i ra c o n t r a las p e r s o n a s , y en su ú l -
t i m o e s t a d o la c e n s u r a ó , si se q u i e r e , la sá t i ra de l o s v i c i o s , 
e x t r a v a g a n c i a s y r i d i c u l e c e s d e l o s h o m b r e s ? L o s diá logos de 
L u c i a n o ¿ q u é o t r a cosa s o n , s i n o u n a s á t i r a f in ís ima de las 
c r e e n c i a s s u p e r s t i c i o s a s , de las p r á c t i c a s a b s u r d a s y los e r r o r e s 
de su t i e m p o , y de la h i p o c r e s í a y l o s vicios de l o s f i lósofos? 
Mas s e n c i l l o e s d e c i r q u e n i l o s gr iegos n i los r o m a n o s fueron 
los i n v e n t o r e s de l a s á t i r a , y q u e es ta h a e x i s t i d o , y d e b e ex i s -
t i r n e c e s a r i a m e n t e , en t o d a s las n a c i o n e s c i v i l i z a d a s ; p o r q u e 
está en l a n a t u r a l e z a del h o m b r e o b s e r v a r , c e n s u r a r y z a h e r i r 
l o s vicios, y a u n las d e b i l i d a d e s de s u s s e m e j a n t e s . L a c e n s u r a 
s é r i a ó j o c o s a de lo q u e n o s c h o c a y o f e n d e e n las c o s t u m b r e s , 
ó a c c i o n e s de a q u e l l o s c o n q u i e n e s v iv imos , es d e c i r , l a p u r a , 
p u r í s i m a s a t i r a , es un resul tado n e c e s a r i o de n u e s t r a s i n c l i n a -
c i o n e s , y t a n ant igua c o m o las s o c i e d a d e s : lo q u e h a v a r i a d o 
y d e b i d o v a r i a r , es la m a n e r a de h a c e r l a . S e h a h e c h o y se 
h a c e todavía en p r o s a , se h a h e c h o y se hace t o d a v í a en ve j ' so , 
se h a pues to y se p o n e e n f o r m a d r a m á t i c a : p e r o de c u a l q u i e r 
m o d o q u e se p r e s e n t e , s i e m p r e es l a m i s m a e n el fondo . S e a 
d e es to lo q u e f u e r e , lo q u e nos i m p o r t a s a b e r es q u e e n p o e s í a 
s e l l a m a sátira, cualquier poema directo en que se censu-
ran los crímenes, los vicios ó las simples ridiculeces de los 
hombres; p o e m a q u e p o r su o b j e t o , q u e es l a r e f o r m a y cor -
recc ión de las c o s t u m b r e s públ icas y l a d e s t r u c c i ó n de los e r -



r o r c s , p e r t e n e c e á la c lase de los d i d á c t i c o s de q u e e s t a m o s 
t r a t a n d o . 

L a c e n s u r a p u e d e h a c e r s e e n t o n o s e r i o , en t o n o j o c o s o y 
e n un t o n o m e d i o q u e p a r t i c i p a d e a m b o s . Ei I c o n v i e n e , 
c u a n d o se l evanta h voz c o n t r a c r í m e n e s a t r o c e s , y se delatan 
á l a e x e c r a c i ó n públ ica g r a n d e s m a l v a d o s , c a r a c t é r e s perver-
sos , a l tos c r i m i n a l e s : el 2 . ° c u a n d o n o s e q u i e r e m a s q u e r i -
dicul izar l o s c a p r i c h o s , l o s l i j e r o s d e f e c t o s , l as deb i l idades y 
miser ias á q u e todos e s t a m o s m a s ó m é n o s s u j e t o s : el 3 . ° 
c u a n d o se c e n s u r a n vic ios , q u e s i n s e r a t r o c e s , son sin e m b a r -
go de a lguna g r a v e d a d . E s t e p r i n c i p i o q u e n a d i e h a es tab le -
c ido b ien has ta a h o r a , y q u e m e p a r e c e i n c o n t e s t a b l e , decide 
o t r a cues t ión m u y d e b a t i d a , á s a b e r , l a d e la p r e f e r e n c i a de 
Horac io s o b r e J u v e n a l , ó l a d e e s t e s o b r e a q u e l . A m b o s son 
e x c e l e n t e s m o d e l o s ; p e r o c a d a u n o t o m ó e l tono q u e c o n v e n i a 
al g é n e r o de sá t i ra q u e e s c r i b í a . H o r a c i o escogió p e r asunto ' de 
las suyas las deb i l idades de la h u m a n i d a d , n o sus vic ios e n o r -
m e s ; y a s í , c e n s u r a s o n r i é n d o s e , se b u r l a d e l o s h o m b r e s , se 
divier te él y divierte á s u s l e c t o r e s . J u v e n a l t o m ó la p l u m a , 
c o m o él m i s m o lo d i c e , p a r a d e s a h o g a r l a i n d i g n a c i ó n de q u e 
su p e c h o es taba o p r i m i d o á vista d e la e s c a n d a l o s a c o r r u p c i ó n 
de c o s t u m b r e s de su s ig lo , d e l o s c r í m e n e s h o r r o r o s o s q u e en 
él e r a n tan f r e c u e n t e s , de l a v e r g o n z o s a esc lav i tud e n q u e ya -
c í a n l o s r o m a n o s , y d e las c r u e l d a d e s de l o s e m p e r a d o r e s . P o r 
c o n s i g u i e n t e sus sá t i ras son a c r e s , v e h e m e n t e s , p u n z a n t e s , l.as 
de Horaeio p u e d e n l l a m a r s e cómicas, l a s de J u v e n a l oratorias; 
v e r d a d e r a s invectivas c o n t r a los v ic ios . P e r s i o , a u n q u e apre-
c i a b l e p o r su m o r a l i d a d y p o r el n e r v i o y íuego d e s u es t i lo , es 
d u r o , á s p e r o y o s c u r o , y a f e c t a u n a j o c o s i d a d q u e a s e n t a b a 
m a l á su c a r á c t e r t é t r i c o y á su e s t o i c i s m o . 

E n c u a n t o al est i lo d e es tos p o e m a s , b a s t a p r e v e n i r q u e , 
c o m o se dir igen a l m i s m o o b j e t o q u e las e p í s t o l a s y l o s d i scur -
s o s m o r a l e s , r e q u i e r e n i g u a l m e n t e l a f a c i l i d a d y f r a n q u e z a de 
l a c o n v e r s a c i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e si la sá t i ra e s j o c o s a . S i f u e r e 
s é r i a , ya p u e d e l e v a n t a r e l t o n o u n p o c o m a s ; p e r o n u n c a 
t a n t o c o m o la o d a , l a e l e g í a y o t r a s c o m p o s i c i o n e s . Es m e -
n e s t e r q u e su c a r á c t e r d o m i n a n t e sea e l d o c t r i n a l , n o el 
paté t i co . 

Queda ind icado q u e l a sát i ra p u e d e s e r p u r a m e n t e l i t e r a r i a 
p a r a c e n s u r a r y r i d i c u l i z a r la p e d a n t e r í a , e l m a l gusto y los 
de fec tos de un e s c r i t o r d e t e r m i n a d o , ó en g e n e r a l l o s abusos 
ó vicios in t roduc idos en a l g ú n r a m o d e l i t e r a t u r a ; y yo a e o n -

s é j a r i a á todo p o e t a , q u e en c a s o d e e s c r i b i r sá t i ras prof ir iese 
a s u n t o s l i t e r a r i o s , p o r q u e el a r m a de lo r idículo e m p l e a d a 
c o n t r a l o s ex t rav íos del gus to p r o d u c e o r d i n a r i a m e n t e su e f e c -
to ; p e r o la c e n s u r a m o r a l raras veces ha c o r r e g i d o los vicios 
d o m i n a n t e s . Un di,il go s a t í r i c o de Boileau e c h ó p o r t i e r r a las 

•novelas h e r o i c o - a m o r o s a s de la C a l p r e n e d e y de S c u d e r i , la 
g r a c i o s a nove la sa t í r i ca del Quijote s e p u l t ó ' e n el o l v i d o ' l o s 
l i b r o s d e c a b a l l e r í a s ; p e r o las sát i ras de H o r a c i o , J u v e n a l y 
Pers io n o c o r r i g i e r e n n i m e j o r a r o n las c o s t u m b r e s de R o m a . " 

El epigrama, s e g ú n la a c e p c i ó n q u e h o y t i e n e esta p a l a b r a 
en l i t e r a t u r a , es u n a e s p e c i e d'e sá t i ra m u y c o r t a , p u e s s u e l e 
s igni f i car la e x p r e s i ó n en verso ( p u e d e e s t a r t a m b i é n e n p r o s a , 
p e r o e n t o n c e s n o se l l a m a c o m u n m e n t e e p i g r a m a ) de un pen-
s a m i e n t o a g u d o , sa t í r i co y j o c o s o . P o r lo d e m á s , l a p a l a b r a en 
sí m i s m a n o signif ica , s e g ú n su valor e t i m o l ó g i c o , m a s q u e 
inscripción. Y en e f e c t o la m a y o r p a r t e d e los e p i g r a m a s q u e 
n o s h a n q u e d a d o de l o s g r i e g o s , son v e r d a d e r a s y senci l las 
i n s c r i p c i o n e s de e s t a t u a s , s e p u l c r o s y o t r o s m o n u m e n t o s ; las 
c u a l e s n a d a t i e n e n de s a t í r i c a s . Mas c o m o a l g u n a s lo f u e r o n 
e n t i e m p o s p o s t e r i o r e s , q u e d ó y a c o n s a g r a d o el t í tu lo d e epi-
grama p a r a d e s i g n a r una pequeña composicion en verso 
que tenga algo de aguda, satírica, mordaz y jocosa. Ordi -
n a r i a m e n t e t o d o el c h i s t e cons is te en un e q u í v o c o ú o t r o j u e g o 
de p a l a b r a s . 

Los c u e n t o s e n verso , c o m o l o s d e m a s i a d o l i b r e s d e L a f o n -
t a i n e y de C a s t i , p u e d e n r e f e r i r s e t a m b i é n á la s á t i r a . 

C A P I T U L O I I I . 

POESIA. DESCRIPTIVA. 

L o s a n t i g u o s lio n o s h a n d e j a d o p o e m a s q u e . m e r e z c a n e n 
r i g o r el t í t u l o de d e s c r i p t i v o s . L a d e s c r i p c i ó n e n t r e e l los es un 
a d o r n o d e las d e m á s c o m p o s i c i o n e s , p e r o n o el a s u n t o de u n a 
o b r a r e c u l a r . E l ú n i c o p o e m a ant iguo p u r a m e n t e descr ipt ivo 
e s El escudo de Hércules p o r Hesíodo, y a u n este p a r e c e s e r 
f r a g m e n t o d e u n a c o m p o s i c i o n é p i c a . Los fenómenos de Arato 
son u n a e s p e c i e de p o e m a d i d a s c à l i c o s o b r e la a s t r o n o m í a . Así 
l as poes ías d e s c r i p t i v a s p r o p i a m e n t e d i c h a s , es d e c i r , p o e m a s 
e n t e r o s d e s t i n a d o s á p i n t a r y d e s c r i b i r el un iverso todo , ó u n a 
s e r i e p a r t i c u l a r de f e n ó m e n o s , ó u n a c o l e c c i o n m a s ó m é n o s 
n u m e r o s a de o b j e t o s n a t u r a l e s , h a n s ido i n v e n c i ó n de l o s m o -



r o r c s , p e r t e n e c e á la c lase de los d i d á c t i c o s de q u e e s t a m o s 
t r a t a n d o . 

L a c e n s u r a p u e d e h a c e r s e e n t o n o s e r i o , en t o n o j o c o s o y 
e n un t o n o m e d i o q u e p a r t i c i p a d e a m b o s . E l I c o n v i e n e , 
c u a n d o se l evanta h voz c o n t r a c r í m e n e s a t r o c e s , y se delatan 
á l a e x e c r a c i ó n públ ica g r a n d e s m a l v a d o s , c a r a c t é r e s perver-
sos , a l tos c r i m i n a l e s : el 2 . ° c u a n d o n o s e q u i e r e m a s q u e r i -
dicul izar l o s c a p r i c h o s , l o s l i j e r o s d e f e c t o s , l as deb i l idades y 
miser ias á q u e todos e s t a m o s m a s ó m é n o s s u j e t o s : el 3 . ° 
c u a n d o se c e n s u r a n vic ios , q u e s i n s e r a t r o c e s , son sin e m b a r -
go de a lguna g r a v e d a d . E s t e p r i n c i p i o q u e n a d i e h a es tab le -
c ido b ien has ta a h o r a , y q u e m e p a r e c e i n c o n t e s t a b l e , decide 
o t r a cues t ión m u y d e b a t i d a , á s a b e r , l a d e la p r e f e r e n c i a de 
Horac io s o b r e J u v e n a l , ó l a d e e s t e s o b r e a q u e l . A m b o s son 
e x c e l e n t e s m o d e l o s ; p e r o c a d a u n o t o m ó e l tono q u e c o n v e n i a 
al g é n e r o de sá t i ra q u e e s c r i b í a . H o r a c i o escogió p o r asunto ' de 
las suyas las deb i l idades de la h u m a n i d a d , n o sus vic ios e n o r -
m e s ; y a s í , c e n s u r a s o n r i é n d o s e , se b u r l a d e l o s h o m b r e s , se 
divier te él y divierte á s u s l e c t o r e s . J u v e n a l t o m ó la p l u m a , 
c o m o él m i s m o lo d i c e , p a r a d e s a h o g a r l a i n d i g n a c i ó n de q u e 
su p e c h o es taba o p r i m i d o á vista d e l a e s c a n d a l o s a c o r r u p c i ó n 
de c o s t u m b r e s de su s ig lo , d e l o s c r í m e n e s h o r r o r o s o s q u e en 
él e r a n tan f r e c u e n t e s , de l a v e r g o n z o s a esc lav i tud e n q u e ya -
c í a n l o s r o m a n o s , y d e las c r u e l d a d e s de l o s e m p e r a d o r e s . P o r 
c o n s i g u i e n t e sus sá t i ras son a c r e s , v e h e m e n t e s , p u n z a n t e s , l.as 
de Horaeio p u e d e n l l a m a r s e cómicas, l a s de J u v e n a l oratorias; 
v e r d a d e r a s invectivas c o n t r a los v ic ios . P e r s i o , a u n q u e apre-
c i a b l e p o r su m o r a l i d a d y p o r el n e r v i o y íuego d e s u es t i lo , es 
d u r o , á s p e r o y o s c u r o , y a f e c t a u n a j o c o s i d a d q u e a s e n t a b a 
m a l á su c a r á c t e r t é t r i c o y á su e s t o i c i s m o . 

E n c u a n t o al est i lo d e es tos p o e m a s , b a s t a p r e v e n i r q u e , 
c o m o se dir igen a l m i s m o o b j e t o q u e las e p í s t o l a s y l o s d i scur -
s o s m o r a l e s , r e q u i e r e n i g u a l m e n t e l a f a c i l i d a d y f r a n q u e z a de 
l a c o n v e r s a c i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e si la sá t i ra e s j o c o s a . S i f u e r e 
s é r i a , ya p u e d e l e v a n t a r e l t o n o u n p o c o m a s ; p e r o n u n c a 
t a n t o c o m o Ja o d a , l a e l e g í a y o t r a s c o m p o s i c i o n e s . Es m e -
n e s t e r q u e su c a r á c t e r d o m i n a n t e sea e l d o c t r i n a l , n o el 
paté t i co . 

Queda ind icado q u e l a sát i ra p u e d e s e r p u r a m e n t e l i t e r a r i a 
p a r a c e n s u r a r y r i d i c u l i z a r la p e d a n t e r í a , e l m a l gusto y los 
de fec tos de un e s c r i t o r d e t e r m i n a d o , ó en g e n e r a l l o s abusos 
ó vicios in t roduc idos en a l g ú n r a m o d e l i t e r a t u r a ; y yo aoon-

s é j a r i a á todo p o e t a , q u e en c a s o d e e - c r i b i r sá t i ras prof ir iese 
a s u n t o s l i t e r a r i o s , p o r q u e el a r m a de lo r idículo e m p l e a d a 
c o n t r a l o s ex t rav íos del gus to p r o d u c e o r d i n a r i a m e n t e su e f e c -
to ; p e r o la c e n s u r a m o r a l raras veces lia c o r r e g i d o los vicios 
d o m i n a n t e s . Un di,il go s a t í r i c o de Boileau e c h ó p o r t i e r r a las 

•novelas h e r o i c o - a m o r o s a s de la C a l p r e n e d e y de S c u d e r i , la 
g r a c i o s a nove la sa t í r i ca del Quijote s e p u l t ó ' e n el o l v i d o ' l o s 
l i b r o s d e c a b a l l e r í a s ; p e r o las sát i ras de H o r a c i o , J u v e n a l y 
Pers io n o c o r r i g i e r o n n i m e j o r a r o n las c o s t u m b r e s de R o m a . " 

El epigrama, s e g ú n la a c e p c i ó n q u e b o y t i e n e esta p a l a b r a 
en l i t e r a t u r a , es u n a e s p e c i e d'e sá t i ra m u y c o r t a , p u e s s u e l e 
s igni f i car la e x p r e s i ó n en verso ( p u e d e e s t a r t a m b i é n e n p r o s a , 
p e r o e n t o n c e s n o se l l a m a c o m u n m e n t e e p i g r a m a ) de un pen-
s a m i e n t o a g u d o , sa t í r i co y j o c o s o . P o r lo d e m á s , l a p a l a b r a en 
sí m i s m a n o signif ica , s e g ú n su valor e t i m o l ó g i c o , m a s q u e 
inscripción. Y en e f e c t o la m a y o r p a r t e d e los e p i g r a m a s q u e 
n o s h a n q u e d a d o de l o s g r i e g o s , son v e r d a d e r a s y senci l las 
i n s c r i p c i o n e s de e s t a t u a s , s e p u l c r o s y o t r o s m o n u m e n t o s ; las 
c u a l e s n a d a t i e n e n de s a t í r i c a s . Mas c o m o a l g u n a s lo f u e r o n 
e n t i e m p o s p o s t e r i o r e s , q u e d ó y a c o n s a g r a d o el t í tu lo d e epi-
grama p a r a d e s i g n a r una pequeña composicion en verso 
que tenga algo de aguda, satírica, mordaz y jocosa. Ordi -
n a r i a m e n t e t o d o el c h i s t e cons is te en un e q u í v o c o ú o t r o j u e g o 
de p a l a b r a s . 

I.os c u e n t o s e n verso , c o m o l o s d e m a s i a d o l i b r e s d e L a f o n -
t a i n e y de C a s t i , p u e d e n r e f e r i r s e t a m b i é n á la s á t i r a . 

C A P I T U L O I I I . 

POESIA. DESCRIPTIVA. 

L o s a n t i g u o s lio n o s h a n d e j a d o p o e m a s q u e . m e r e z c a n e n 
r i g o r el t í t u l o de d e s c r i p t i v o s . L a d e s c r i p c i ó n e n t r e e l los es un 
a d o r n o d e las d e m á s c o m p o s i c i o n e s , p e r o n o el a s u n t o de u n a 
o b r a r e c u l a r . E l ú n i c o p o e m a ant iguo p u r a m e n t e descr ipt ivo 
e s El escudo de Hércules p o r Hesíodo, y a u n este p a r e c e s e r 
f r a g m e n t o d e u n a c o m p o s i c i o n é p i c a . Los fenómenos de Arato 
son u n a e s p e c i e de p o e m a d i d a s c à l i c o s o b r e la a s t r o n o m í a . Así 
l as poes ías d e s c r i p t i v a s p r o p i a m e n t e d i c h a s , es d e c i r , p o e m a s 
e n t e r o s d e s t i n a d o s á p i n t a r y d e s c r i b i r el un iverso todo , ó u n a 
s e r i e p a r t i c u l a r de f e n ó m e n o s , ó u n a c o l e c c i o n m a s ó m é n o s 
n u m e r o s a de o b j e t o s n a t u r a l e s , h a n s ido i n v e n c i ó n de l o s m o -



d e m o s . Los ingleses y los a l e m a n e s s o n e n r e a l i d a d los q u e h a n 
c r e a d o l a poes ía descr ipt iva , q u e despues h a n p e r f e c c i o n a d o 
los f r a n c e s e s . P u e s a u n q u e n u e s t r o G r a d a n h a b i a y a c o m p u e s -
to e n e l siglo x v n . u n p o e m a v e r d a d e r a m e n t e descr ipt ivo s o -
b r e las es tac iones , i n t i t u l a d o Selvas del año, e s t a n m a l o , q u e 
n i a u n e n E s p a ñ a es l e i d o . ¿ C ó m o lo s e r i a p u e s en I n g l a t e r r a , 
p a r a q u e T b ó m p s o n s e val tese de é l ó quis iese i m i t a r l e ? P r o -
b a b l e m e n t e n i a u n n o t i c i a t e n d r í a d e . s u ex i s tenc ia . P a r a q u e 
se c o n o z c a lo q u e es el tal p o e m a , b a s t e n l o s v e r s o s s igu ientes . 
T r a t a de l a e n t r a d a del e s t í o , y dice : 

Despues q u e e n celes te anf i teatro, 
El g ine t e del dia 
Sobre F legonte . to reó va l i en t e 
Al luminoso to ro , 
Vib rando por r e jones rayos de o r o ; 
Aplaud iendo sus suer tes 
E l he rmoso espectáculo d e es t re l las , 
T u r b a d e d a m a s bel las 
Q u e á gozar d e su ta l le a l e g r e m o r a 
Enc ima los ba lcones de la a u r o r a ; 

Despues q u e en s ingular me tamor fos i , 
Con ta lones d e p luma , 
Y con cres ta d e fuego, 
A la gran m u l t i t u d d e as t ros luc ien tes . 
Gall inas d e los campos celest ia les , 
Presidió, gal lo el boqu i rub io F e b o 
E n t r e los pollos del t i ndá reo h u e v o , ele. 

T a m b i é n L o p e t i e n e varias c o m p o s i c i o n e s r i g u r o s a m e n t e 
d e s c r i p t i v a s , c o m o La tapada, La mañana de S. Juan, Las 
fiestas de Valencia y o t r a s , y L u p e r c i o su Descripción de 
Aranjues; p e r o todos e s t o s s o n m a s b i e n t rozos s u e l t o s , q u e 
p o e m a s c o m p l e t o s . 

E s t e g é n e r o n u e v o t i e n e sus reg las p e c u l i a r e s , q u e i n d i c a r é 
s u m a r i a m e n t e e x t r a c t á n d o l a s d e S t . - L a m b e r t , q u e es q u i e n 
m e j o r l a s b a fijado. 

L a p o e s í a descr ip t iva h a d e p r o p o n e r s e p r i m e r a m e n t e lla-
mar la atención de los hombres hacia las grandiosas esce-
nas de la naturaleza. Debe p u e s r e p r e s e n t a r l a s u b l i m e e n l a 
e x t e n s i ó n i n m e n s a de l o s c i e l o s y l o s m a r e s , en l o s vastos d e -
s i e r t o s , e n el e s p a c i o , e n l a s t i n i e b l a s , e n l a m u l t i t u d i n n u -
m e r a b l e de l o s s e r e s ; y e n l o s g r a n d e s f e n ó m e n o s , c o m o l o s 
t e r r e m o t o s , los v o l c a n e s , l as t e m p e s t a d e s y l a s i n u n d a c i o n e s . 
b e l l a , a m a b l e y r i s u e ñ a , p o r d e c i r l o a s i , c u a n d o n o s presenta 
t i c a s l l a n u r a s , a m e n o s v a l l e s , p r a d e r a s floridas, c o l l a d o s c u -
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b i e r t o s de v e r d u r a , un bel lo pa i sa je , fér t i l y p o b l a d o , que pro-
m e t e b i e n e s , paz , a b u n d a n c i a y fe l i c idad : t r i s t e y m e l a n c ó l i c a , 
c u a n d o d e s p o j a d a d e sus galas , n o ofrece á l a vis ta m a s q u e 
s i l enc iosas so ledades , y n o p r o m e t e n i r iquezas n i p laceres . 

E n segundo l u g a r , e l p o e t a , al describir la naturaleza fí-
sica, d e b e h a c e r lo q u e los é p i c o s y d r a m á t i c o s h a c e n respecto 
d e l a n a t u r a l e z a m o r a l , es d e c i r , debe engrandecerla, her-
mosearla y hacerla interesante. L a e n g r a n d e c e r á , s i de t i em-
p o e n t i e m p o h a c e s e n t i r su s u b l i m i d a d , s e m b r a n d o a u n en 
l a s d e s c r i p c i o n e s d e e s c e n a s p u r a m e n t e b e l l a s , l a s ideas del 
e s p a c i o , e l i n f i n i t o , e l o r d e n , e l m o v i m i e n t o y e l s i lenc io u n i -
v e r s a l . L a h e r m o s e a r á , si r e t i n e en un solo c u a d r o bel lezas q u e 
e n l a n a t u r a l e z a rea l se h a l l a n e s p a r c i d a s y d i s e m i n a d a s en 
var ios . L a h a r á i n t e r e s a n t e , s i e n las d e s c r i p c i o n e s de los o b -
j e t o s r e c u e r d a ó i n d i c a sus r e l a c i o n e s c o n los s e r e s a n i m a d o s , 
s e ñ a l a d a m e n t e con e l h o m b r e , i n s i n u a n d o verdades de f ís ica 
y d e m o r a l , i d e a s ú t i l es , p r i n c i p i o s d e e c o n o m í a r u r a l , s e n t i -
m i e n t o s vir tuosos . 

E n t e r c e r l u g a r , es menester contrastar las pinturas y 
situaciones. As í , p o r e j e m p l o , d e s p u e s de h a b e r p intado e l 
e x c e s o del c a l o r , p u e d e el p o e t a l l e v a r n o s á l a or i l l a de algún 
de l i c ioso a r r o y u e l o ó á un b o s q u e f r e s c o y s o m b r í o : nosotros 
le s e g u i r e m o s con gus to á su o p a c o r e t i r o , h u y e n d o con é l de 
l o s a r d o r e s del sol y de l a a r i d e z d e l a t i e r r a . Al c o n t r a r i o , en 
m e d i o d e las d e s c r i p c i o n e s d e e s c e n a s r i s u e ñ a s y p l a c e n t e r a s 
p u e d e c o l o c a r a lguna vez p i n t u r a s d e o b j e t o s t e r r i b l e s , q u e 
a g i t á n d o n o s e n d i r e c c i ó n c o n t r a r i a n o s h a g a n p a s a r r á p i d a -
m e n t e del p l a c e r al d o l o r . T a l s e r i a e l c u a d r o d e u n a ba ta l la 
dada en u n a h e r m o s a l l a n u r a . D e s p u e s d e h a b é r n o s l a m o s t r a -
do a d o r n a d a de t o d a s las g a l a s d e l a p r i m a v e r a , p u e d e r e t r a -
tar la d e v a s t a d a , c u b i e r t a de c a d á v e r e s é i n u n d a d a d e s a n g r e , 
y devoradas p o r e l f u e g o l a s r ú s t i c a s a l q u e r í a s d e sus h a b i -
t a n t e s . 

En c u a r t o l u g a r , c o m o u n a s e r i e n o i n t e r r u m p i d a d e c a m -
p e s t r e s d e s c r i p c i o n e s fa t igar ía l a a t e n c i ó n del l e c t o r m a s e n a -
m o r a d o d e l c a m p o , y c o m o d e s p u e s d e h a b e r visto un p a í s , 
q u e r e m o s v e r t a m b i é n s u s m o r a d o r e s ; es necesario colocar 
en los paisajes al hombre de los campos, y hablar de sus 
costumbres, labores, penas y placeres. 

E n q u i n t o l u g a r , todas las pinturas han de ser tan verda-
der as y animadas, que nos parezca estar viendo el objeto 
con nuestros propios ojos. P a r a es to es prec i so q ü g el psieta 



s e p a e s c o g e r a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s , q u e sean c a p a c e s de tras-
m i t i r a la i m a g i n a c i ó n de l o s l e c t o r e s la i m p r e s i ó n m i s m a que 
e n e l á n i m o del p o e t a h i z o l a p r e s e n c i a d e l o b j e t o . 

E n sexto lugar , las descripciones deben presentar objetos 
individuales, no indefinidos y en abstracto. Un c e r r o , p o r 
e j e m p l o , un a r r o y o , un l a g o se r e p r e s e n t a n con m a s viveza á 
l a i m a g i n a c i ó n , c u a n d o s e n o m b r a a lgún c e r r o , a r r o y o ó lago 
c o n o c i d o , q u e c u a n d o s e d e s c r i b e u n o i n d e t e r m i n a d o . E s t a 
o b s e r v a c i ó n es c o m ú n t a m b i é n á los s í m i l e s q u e se t o m a n de 
o b j e t o s n a t u r a l e s , y á l a s a l u s i o n e s . E s t a s s o n m a s be l las , 
c u a n d o se p a r t i c u l a r i z a n l o s o b j e t o s á q u e se r e f i e r e n . Horac io 
tuvo p r e s e n t e l a r e g l a , c u a n d o al d e c i r q u e n o p ide al d ios 
Apolo n i m i e s e s , n i g a n a d o s , ni t i e r r a s , ni o r o , n i m a r f i l , p a r -
t i cular iza as í es tos o b j e t o s : 

Quid dedicatum poscit Apollinem 
Vates 1 quid orat de patera novum 
Fundens liquorem ? Non opimas 
Sardinice segetes feracis; 
Non astuosce grata Calabrias 
Armenla; non aurum aut ebur indicum; 
Non rura, quce Liris quieta 
¡Uordet aquá, taciturnus amnis. 

(Lib . i . oda 31.) 

¿Qué le p ide e l poeta al dios Apolo 
El dia en q u e su estatua se ded ica? 
¿ Q u é le demanda , cuando el l icor nuevo 
De la copa derrama"? No le pide 
De la feraz Cei'deña 
Las cosechas opimas, 
Ni los ricos r ebaños 
De la a rd i en t e Calabria, 
Ni d e la India e l oro y los marf i les , 
Ni los campos q u e el Li r i s tac i turno 
Con su mansa cor r ien te va lamiendo. 

E s t a e s l a t r a d u c c i ó n l i t e r a l de los v e r s o s de H o r a c i o ; p e r o 
p u e s es tos s o n l í r i c o s , d a r é o t r a con p o q u í s i m a v a r i a c i ó n e n 
v e r s o s a n a c r e ó n t i c o s , p a r a q u e a l m i s m o t i e m p o se v e a , c u a n 
b i e n se p r e s t a n u e s t r a l e n g u a á l a t r a d u c c i ó n d e los c lás i cos . 

¿Qué le p i d e el poeta 
A Apolo e n este d i a , 
En q u e u n a hermosa estatua 
Augusto le ded i ca? 
¿Qué le d e m a n d a , cuando 
El nuevo l icor l iba? 
No d e Cerdeña férti l 
Las cosechas opimas, 

Ni de Calabria a rd ien te 
Las preciadas merinas, 
Ni el oro y los marfiles 
Que el Asia nos envía. 
Ni el anchuroso campo 
Que r iega y fertiliza 
El tac i turno Li r i s 
Con sus aguas dormidas. 

C o m o t o d o e l a r t e d e la d e s c r i p c i ó n p o é t i c a consis te en la 
e lecc ión d e las c i r c u n s t a n c i a s , d a r é a l g u n a s reglas p a r t i c u l a r e s 
q u e p u e d a n g u i a r al poeta p a r a e s c o g e r l a s y e m p l e a r l a s r e -
glas q u e cas i l i t e r a l m e n t e c o p i a r é de B l a i r . 

-1.a Las •circunstancias que se empleen en cualquiera 
descripción, no deben ser vulgares y comunes, sino ente-
ramente nuevas. E n e s t o es c a b a l m e n t e en lo q u e se d i s t i n -
guen los ingen ios o r i g i n a l e s , d e los q u e n o son m a s q u e c o -
p i a n t e s . E s t o s , c u a n d o se p o n e n á d e s c r i b i r l a n a t u r a l e z a , l a 
e n c u e n t r a n ya a g o t a d a p o r l o s q u e les h a n p r e c e d i d o en la 
m i s m a c a r r e r a , y n a d a n u e v o é i n t e r e s a n t e ven en e l o b j e t o 
q u e van á p i n t a r . Aque l los , al c o n t r a r i o , ven lo q u e n a d i e ha 
visto t o d a v í a , y t i enen el s e c r e t o de d a r c i e r t a n o v e d a d á los 
o b j e t o s m a s c o m u n e s y c o n o c i d o s . 

2 . a Deben particularizar y circunscribir el objeto, es 
d e c i r , n o h a n de s e r vagas , y ta les q u e i g u a l m e n t e c o n v e n g a n 
a o t r o ; p o r q u e las d e s c r i p c i o n e s g e n é r i c a s n o p u e d e n d a r n o s 
i d e a s c l a r a s y p r e c i s a s de los o b j e t o s d e s c r i t o s . 

3 . a Deben ser uniformes y de un mismo carácter. Así 
c u a n d o d e s c r i b i m o s un o b j e t o g r a n d i o s o y m a g n í f i c o , todas 
d e b e n c o n t r i b u i r á e n g r a n d e c e r l e : c u a n d o u n o a legre y p la -
c e n t e r o , t o d a s h a n de a y u d a r á h e r m o s e a r l e . 

4 . a Las circunstancias de un objeto deben explicarse 
con sencillez y concision, p u e s c u a n d o e x a g e r a m o s ó a m p l i -
ficamos d e m a s i a d o u n a c o s a , d e b i l i t a m o s la i m p r e s i ó n q u e i n -
t e n t á b a m o s h a c e r . L a b r e v e d a d es n e c e s a r i a s o b r e todo , c o m o 
y a se i n d i c ó e n o t r a p a r t e , c u a n d o s e d e s c r i b e n o b j e t o s s u b l i -
m e s : l a s e s c e n a s a l e g r e s y r i s u e ñ a s p e r m i t e n a l g u n a m a y o r 
a m p l i a c i ó n , p o r q u e en s u p i n t u r a n o d e b e p r e d o m i n a r la 
f u e r z a . 

Adviértase q u e es tas r e g l a s re lat ivas á l a e l e c c i ó n de las c i r -
c u n s t a n c i a s y al m o d o de p r e s e n t a r l a s , son c o m u n e s á todas 
as d e s c r i p c i o n e s p o é t i c a s , y h a s t a c ier to g r a d o c o n v i e n e n t a m -

bién a las o r a t o r i a s é h i s t ó r i c a s . P e r o , c o m o en los p o e m a s 



e s e n c i a l m e n t e d e s c r i p t i v o s , es d o n d e se e n c u e n t r a n en m a y o r 
n ú m e r o , l as h e r e s e r v a d o p a r a e s t e p a r a j e . 

C A P I T U L O I V . 

1>E LOS P O E M A S LLAMADOS M E N O R E S , Y DE NUESTROS ROMANCES. 

S e l l a m a n p o e m a s m e n o r e s e n g e n e r a l c i e r t a s c o m p o s i c i o n e s 
b r e v e s , á las c u a l e s h a n d a d o los p r e c e p t i s t a s los g r e c o - p o m -
p o s o s t í t u l o s de epitalamios, genetliacos, epicedios, epini-
cios, eucaristicos, prolrépticos, sotéricos, propempticos, 
apobaterios y parenéticos : s o b r e los cua les b a s t a s a b e r q u e 
todos p e r t e n e c e n á la c lase de las p o e s í a s d i r e c t a s , y q u e sus 
p a r t i c u l a r e s d e n o m i n a c i o n e s son relat ivas al a s u n t o s o b r e q u e 
se v e r s a n , ó al suceso q u e d a l u g a r á c o m p o n e r l o s . Asi , c u a n d o 
un p o e t a c e l e b r a en verso u n a v i c t o r i a , e s c r i b e un epinicio; si 
se l a m e n t a d e la d e s g r a c i a d a ó t e m p r a n a m u e r t e d e a l g ú n p e r -
s o n a j e , h a c e un epicedio; s i d a g r a c i a s p o r a lgún b e n e f i c i o r e -
c i b i d o , c o m p o n e u n p o e m a eucarístico; s i fe l ic i ta a a l g u n o 
p o r q u e se h a c a s a d o , ó p o r q u e l e h a n a c i d o un h i j o , su c o m -
pos ic ion será r e s p e c t i v a m e n t e u n epitalamio o un genet/ia-
co e t c . , e t c . P e r o y a se d e j a c o n o c e r q u e e n todos es tos c a s o s , 
s e g ú n e l m o d o c o n q u e s e m a n e j e el a s u n t o , y e l g e n e r o de 
verso en q u e se e s c r i b a l a c o m p o s i c i o n ; s e r á es ta u n a o d a , u n a 
e l e g í a , u n a e p í s t o l a , ó u n s i m p l e d i s c u r s o . A s í , p o r e j e m p l o , 
c u a n d o Horac io se l a m e n t a en verso y tono l i n e o d e la m u e r t e 
de Quint i l io V a r o , su h e r m o s a c o m p o s i c i o n Quis desideno 
sit pudor, e t c . es u n a oda; p e r o c u a n d o Ov.d.o l l o r a e n b e l l í -
s i m o s d ís t i cos l a m u e r t e d e T i b u l o , y e x c l a m a : blebüis indi-
anos, Elegeia, solve capillos, e t c . su c o m p o s i c i o n es u n a ele-
oía. Cuando e l p r i m e r o c o n lodo e l e s t r o y e n t u s i a s m o l í r i c o 
c e l e b r a las v ic tor ias de D r u s o , y d i c e : Qualem mimsirum 
fulminis alitem, e t c . , su o b r a e s u n a oda; pero, e s e l e g í a 
a q u e l l a e n q u e e l s e g u n d o c e l e b r a el t r i u n f o d e l i b e i . o n o 
p o r q u e es ta n o e s l é t a m b i é n e s c r i t a c o n m u c h o fuego y e n t u -
s i a s m o , s i n o p o r q u e e l v e r s o , el t o n o y e l giro m i s m o d e Ja 
c o m p o s i c i o n n o son l í r i c o s s ino e l e g i a c o s E s t o es l o m i s m o 
q u e y a i n d i q u é h a b i a n d o de las o d a s , a s a b e r , q u e s o b i e un 
m i s m o a s u n t o , y aun" c o n e l m i s m o t o n o pa té t i co , se p u e d e n 
e s c r i b i r d i f e r e n t e s p o e m i t a s , q u e s e r á n o d a s , e p í s t o l a s , liei o í -
das ó e l e g í a s , según el m e t r o e n q u e se e s c r i b a n , y la t o r m a 
q u e s e dé á t o d a la c o m p o s i c i o n . L o m i s m o s u c e d e c o n las s a -

t i r a s . Si las cas te l lanas es tán en c o r t a s l e t r i l l a s , son c o m p o s i -
c i o n e s l í r i c a s , y en r i g o r c a n t a b l e s ; p e r o si es tán en t e r c e t o s , 
c o n s e r v a n l a d e n o m i n a c i ó n g e n é r i c a de sá t i ras . P o r es ta r a z ó n , 
h a b i e n d o h a b l a d o l a r g a m e n t e de las odas y sá t i ras , n o m e ha 
p a r e c i d o n e c e s a r i o h a c e r a r t í c u l o s e p a r a d o p a r a las l e t r i l las s a -
t í r i c a s y l o s r o m a n c e s j o c o s o s , q u e s u e l e n ser lo t a m b i é n , n i 
p a r a las e l e g í a s . L o s a s u n t o s d e es tas , c o m o ya d i j e , son los 
m i s m o s q u e los de l a s o d a s , y su t o n o t a m b i é n es p a t é t i c o ; 
p e r o 110 a d m i t e n el a p a r e n t e d e s o r d e n , ni l o s r a p t o s de l a l í r i -
c a . E l m e t r o q u e l e s c o r r e s p o n d e en l a t í « s o n los d ís t i cos , y 
en c a s t e l l a n o los t e r c e t o s . P u e d e n e s c r i b i r s e t a m b i é n en v e r s o s 
e n d e c a s í l a b o s l i b r e s , ó l igados e n f o r m a d e romance; p e r o yo 
s i e m p r e q u i s i e r a t e r c e t o s , p o r q u e s o n los q u e m e j o r imi tan e l 
díst ico l a t i n o . 

Con ocas ion d e esta p a l a b r a romance, d e b o a d v e r t i r , q u e el 
l l a m a d o m e n o r , ó de verso o c t o s í l a b o , p u e d e e m p l e a r s e en 
c o m p o s i c i o n e s a m o r o s a s , fest ivas, j o c o s a s , b u r l e s c a s , y aun se-
r i a s s o b r e a s u n t o s q u e n o p i d a n u n t o n o m u y elevado ; pero 
n o e n c o m p o s i c i o n e s graves , m a j e s t u o s a s y s u b l i m e s . P o r q u e , 
digan c u a n t o q u i e r a n sus d e f e n s o r e s , j a m a s s o n a r á n b i e n en 
r o m a n c i l l o o c t o s i l á b i c o u n h i m n o , u n a oda h e r o i c a , y m u c h o 
m é n o s u n a e p o p e y a . S i es ta l i c e n c i a s e a u t o r i z a s e , p r o n t o se 
r e d u c i r í a n á j á c a r a s de c iego las p o e s í a s m a s n o b l e s y g r a n d i o -
s a s . ¡ Q u é b i e n p a r e c e r í a n l a ¡liada y l a Eneida en c o p l í t a s 
de t i r a n a I ¿ Y p o r q u é n o ? m e p r e g u n t a r á n los romanceros. 
P o r las s i g u i e n t e s s e n c i l l í s i m a s r a z o n e s , á l as c u a l e s n a d a se 
p u e d e o p o n e r : 

\ , a H a b i é n d o s e c a n t a d o e n r o m a n c e s las h a z a ñ a s de los c o n -
t r a b a n d i s t a s , l a d r o n e s , f a c i n e r o s o s , y ahorcados, es te m e t r o se 
h a h e c h o v u l g a r , se h a envi lec ido , n o hay ya m e d i o de e n n o -
b l e c e r l e ; y n i n g ú n h o m b r e de gus to q u i e r e q u e l e c a n t e n en 
jácara l a s p r o e z a s de l o s v e r d a d e r o s h é r o e s , l as m a r a v i l l a s de 
la n a t u r a l e z a y las a l a b a n z a s del Al t í s imo. 

2 . a P o r lo m i s m o q u e e n c o p l a s d e r o m a n c e m e n o r se c a n -
tan las tiranas y cachuchas, l o s caballos y o t r a s t o n a d a s p o -
p u l a r e s , se h a h e c h o d e n e c e s i d a d m e t r o l í r i c o ; p e r o b a j o , 
f ami l ia r y t a b e r n a r i o . 

3 . a L a c i r c u n s t a n c i a de s e r los versos p a r i s i l á b i c o s , la f a c i l i -
d a d de h a c e r l o s , y la m o n o t o n í a de una a s o n a n c i a q u e tan sin 
t r a b a j o se e n c u e n t r a , e x c l u y e n e s t e g é n e r o de m e t r o de t o d a s 
aque l las c o m p o s i c i o n e s , en q u e á lo g r a n d i o s o d e los c o n c e p t o s 
d e b e c o r r e s p o n d e r una b r i l l a n t e , p o m p o s a y dif íci l vers i f i ca -



c i o n . ¿ Q u é b r i l l a n t e z , p o m p a y di f icul tad p u e d e n c a b e r en u n a 
c o p l a ? E l e n d e c a s í l a b o s u e l t o ( g e n e r o s o l e l l a m ó B a r t o l o m é 
A r g e n s o l a ) , q u e b i e n h e c h o es e l m a s di f íc i l de t o d o s , las o c -
tavas , l as es t rofas l í r i c a s c o m p u e s t a s d e e n d e c a s í l a b o s y h e p -
t a s í l a b o s c o m b i n a d o s y a c o n s o n a n t a d o s de d i f e r e n t e s m a n e r a s , 
l o s d i f í c i les t e r c e t o s en los g é n e r o s q u e los a d m i t e n ; l ié a q u í 
los m e t r o s n o b l e s c a s t e l l a n o s . E l r o m a n c i l l o m e n o r n o p u e d e 
servir m a s q u e p a r a la c o m e d i a y a l g u n a c o m p o s i c i o n b r e v e de 
otros g é n e r o s . 

4 . a Si u n a e p o p e y a p u e d e e s c r i b i r s e "en c o p l a s de r o m a n c e 
m e n o r , t a m b i é n pot l r ia e s c r i b i r s e en le t r i l l as , en a n a c r e ó n t i c a s 
y e n seguidi l las . L a razón es l a m i s m a ; todos estos son m e t r o s 
n a c i o n a l e s . S i n e m b a r g o , ¿ q u i é n se a t r e v e r á á s o s t e n e r q u e , 
s in f a l t a r al d e c o r o , p u e d e A q u í l e s j u r a r en u n a l e t r i l l a , q u e 
n o c o m b a t i r á m a s p o r l a c a u s a de l o s gr iegos , y E n é a s r e f e r i r 
en cop l i tas d e bolero el i n c e n d i o de T r o y a y la m u e r t e de 
P r i a m o ? P a r e c e es to a b s u r d o ? P u e s i g u a l m e n t e l o es q u e los 
a s u n t o s graves se e s c r i b a n e n m e t r o s p o p u l a r e s , d e c u a l q u i e r 
c lase q u e s e a n . P o r c o n s i g u i e n t e , s i n o se a d m i t e n las s e g u i -
dil las y l o s r o m a n c i l l o s d e c i n c o , seis y s ie te s í l abas p a r a l a 
a l t a p o e s í a l í r i c a y p a r a l a e p o p e y a , t a m p o c o p u e d e a d m i t i r s e 
el r o m a n c e o c t o s i l á b i c o . 

5 . a En el h e c h o d e e s t a r y a d e s t i n a d o á l a c o m e d i a , no 
p u e d e s e r v i r p a r a l a s odas s u b l i m e s , n i p a r a l a e p o p e y a . ¿No 
dice Horac io q u e 

Res gestw regumque, ducumque, et tristia bella 
Quo scribi possent numero, monstravit Homerusf 

¿No a ñ a d e q u e 
Musa dédit ftdibus divos, puerosque deorum, 
Et pugilem victorem, et equum cer lamine primum, 
Et juvenum curas, et libera vina referre ? 

¿ N o e n s e ñ a q u e 

Versibus exponi tragicis res cómica non vult, 
Indignatur ítem privatis, ac prope socco 
üignis, carminibvs narrari ccena Thiestce? 

¿ Y n o m a n d a e n c o n s e c u e n c i a q u e 

Singula qucequw locum teneant sortita decenter: 

lo cual q u i e r e dec ir en s u m a , q u e dis t into h a de s e r n o solo el 
es t i lo , s i n o h a s t a el m e t r o e n q u e se e s c r i b a n las p o e s í a s é p i -

cas , l í r i cas y d r a m á t i c a s ? P u e s ¿ c ó m o p r e t e n d e n los roman-
ceros q u e la e p o p e y a y las o d a s s u b l i m e s se e s c r i b a n en verso 
cómico ? 

6 . a N i n g ú n p o e t a g r i e g o n i l a t i n o ( y estos s o n T o s v e r d a d e -
ros m a e s t r o s ) e s c r i b i ó o d a s , e p o p e y a s , sá t i ras , e p í s t o l a s y e l e -
g í a s e n versos y á m b i c o s ; todos e s c r i b i e r o n las oclas en e s t r o f a s 
l i n c a s , y l a e p o p e y a y d e m á s c o m p o s i c i o n e s n o b l e s en e x á m e -
t ros p u r o s , ó m e z c l a d o s con el p e n t á m e t r o en las e l e g í a s . E n 
la t r a g e d i a a d m i t i e r o n a l g u n a vez el y á m b i c o , p o r lo^de na-
tum rebus agendis; p e r o c o n m a s f r e c u e n c i a e í a n a p é s t i c o , 
q u e es m a s n o b l e , y a d e m a s r e a l z a b a n u n o s y o t r o s c o n las 
magní f i cas odas de los c o r o s . E n t r e n o s o t r o s va n o se a d m i t e n 
es tas m e z c l a s . L a t r a g e d i a n o se escr ibe n i d e b e e s c r i b i r s e e n 
verso de c o m e d i a , n i esta e n l o s „ e n d e c a s í l a b o s s u e l t o s ó l i g a -
d o s , q u e e s t á n y a r e s e r v a d o s p a r a a q u e l l a y o t ras poes ías n o -
b l e s y g r a n d i o s a s . ¿ C u a n t o m é n o s p u e s podrá c o n v e n i r á es tas 
el r o m a n c i l l o c ó m i c o ? 

7.A L o s d e f e n s o r e s del r o m a n c e c o n f u n d e n dos cosas m u y 
dis t in tas , e l es t i lo de la o b r a y c lase d e m e t r o en q u e está e s -
c r i t a . A s í , c o n c e d i é n d o l e s c u a n t o d i c e n s o b r e q u e el r o m a n c e 
es s u s c e p t i b l e de t o d a la e l e g a n c i a q u e ex igen las c o m p o s i c i o -
nes n o b l e s , s o b r e lo cual h a b r í a m u c h o q u e h a b l a r ; t o d a v í a l e s 
r e s p o n d e r e m o s dos c o s a s : -I . a A r g u m e n t o q u e p r u e b a d e m a -
s i a d o , n a d a p r u e b a . T a m b i é n se p u e d e n e s c r i b i r t rozos e l o -
c u e n t í s i m o s de p r o s a , l l e n o s de f u e g o , y a d o r n a d o s con t o d a s 
las grac ias y be l lezas del es t i lo m a s e l e v a d o ; p e r o p o r eso ¿ s e 
e s c r i b i r á n en p r o s a las e p o p e y a s y las o d a s ? Nadie lo h a d i -
c h o , n i lo d i r á . 2 . a D a n d o t a m b i é n p o r s u p u e s t o q u e un r o -
m a n c e p u e d e s e r é p i c o , ó l í r i c o n o b l e , p o r el f o n d o , las f r a s e s , 
l as i m á g e n e s , las f o r m a s o r a t o r i a s , el l e n g u a j e figurado y c u a n -
tas be l lezas se l e q u i e r a n s u p o n e r ; el m e t r o en q u e está e s c r i t o , 
y e l u n i f o r m e y e s t r e c h o p e r í o d o poé t i co á q u e está c e ñ i d o , n o 
s o n , n i s e r á n j a m a s , ép icos ó l í r i c o s n o b l e s . Y p o r q u é ? P o r -
q u e a u n q u e venga á e s c r i b i r l e e l m i s m o A p o l o , n o l e p u e d e 
q u i t a r ni l a m e d i d a , n i el c o r t e , n i e l r i t m o , n i el a i r e , ni el 
s o n s o n e t e de jácara, n i e x t e n d e r en él y v a r i a r los p e r í o d o s , 
c u a n t o p iden a lguna vez las e p o p e y a s y l a s o d a s h e r o i c a s . No 
h a y a r b i t r i o h u m a n o . El q u e l e e ú o y e un r o m a n c e m e n o r , al 
i n s t a n t e , á la p r i m e r a c o p l a , se a c u e r d a i n v o l u n t a r i a m e n t e de 
las tonadas p o p u l a r e s a l t e r n a d a s e n estrof i l las de l a m i s m a 
m e d i d a ; y en l l e g a n d o este c a s o , se a c a b ó la i lus ión ép ica ó 
l i n c a . P o n d r é un e j e m p l o , t r a d u c i e n d o el p r i n c i p i o de la l l í a -



d a en r o m a n c i l l o ; y c u i d a d o q u e voy a h a c e r la t r a d u c c i ó n 
c u a n e l e g a n t e y p o é t i c a e s p o s i b l e , s in f a l t a r a l a fidelidad; 
p a r a q u e n o se diga q u e h a c i e n d o l o s v e r s o s d u r o s , a r r a s t r a d o s 
y prosa icos , y el es t i lo h u m i l d e , d e g r a d o de i n t e n t o y r i d i c u -
l i z o el r o m a n c e . T r a d u z c o p u e s as í e l p r i m e r p e r i o d o d e la 
¡Hada, rea lzando n o p o c o la senci l lez del o r i g i n a l ; 

Cania, Musa, la venganza 
De Aquí les , el de Peleo , 
Venganza que tan funesta 
Al campo f u é d e los gr iegos, 
Y de muchos campeones 
Lanzó en el oscuro Averno 
Las fue r t e s a l m a s , y pasto 
Hizo d e voraces perros, 
Y de carnívoras aves, 
Sus cadáveres sangrientos; 
Y así del potente Jove 
Quedó cumpl ido el d e c r e t o : 
Desde que , habiendo reñido, 
En bandos se dividieron, 
Aquíles el valeroso, 
Y el h i jo claro d e Aireo, 

Cualquiera q u e e n t i e n d a e l o r i g i n a l , v e r á q u e n o le h e p a r o -
diado n i e n v i l e c i d o , s i n o q u e al c o n t r a r i o , p a r a l e v a n t a r un 
p o c o el tono y h a c e r m a s p o é t i c o el es t i lo , h e d a d o los e p í t e t o s 
de oscuro al A v e r n o , d e voraces á los p e r r o s , de carnívoras 
á las aves , d e sangrientos á l o s c a d a v e r e s , d e potente a J o v e 
v de claro a l h i j o de A t r e o ; p o r q u e ó van e m b e b i d o s en la pa-
l a b r a g r i e g a , ó s o n o p o r t u n o s y e n é r g i c o s . L o s v e r s o s s o n , c o -
m o se v-e, b a s t a n t e r o t u n d o s y s o n o r o s , y e l c o r t e es i m i t a d o 
de n u e s t r o s m e j o r e s r o m a n c e s h e r ó i c o m o r i s c o s . P u e s b ien : 
a u n así y a u n q u e se h i c i e r a n m u c h o m e j o r e s ¿ q u i e n n o ve 
q u e a p e n a s un español h a le ído u n a ó d o s c o p l a s de versos o c -

t o s í l a b o s y con a s o n a n c i a en e , o , se l e v i e n e n a l a m e m o r i a , 
'"sin q u e p u e d a r e m e d i a r l o , l a s cachuchas y l o s caballos, y 
\ s t á z u m b a n d o e n su o i d o lo d e , 

Caballo del a lma m i a , • 
Caballo mió careto. 

Y lo m i s m o s e r i a si l a a s o n a n c i a fuese c u a l q u i e r o t r a , e, a, p o r 
e j e m p l o : e n t o n c e s l e sa l ta r ía el 

Santo Cristo d e la luz , 
Señor d e cielos y tierra. 

Ahora b i e n , ¿ q u i é n es el p o e t a , q u é p o d e r h a y en e l m u n d o , 

capaz de d e s t r u i r l a f u e r z a del h á b i t o y d e s h a c e r estas a s o c i a -
c i o n e s de ideas f o r m a d a s desde l a n i ñ e z en las c a b e z a s de sus 
l e c t o r e s ? Y s i es to n o es pos ib le , ¿ c ó m o q u i e r e n q u e e l r o m a n -
c i l lo d e j e de s e r jácara, a u n q u e v i n i e r a n á e s c r i b i r l e G a r c i l a s o , 
H e r r e r a , León y R i o j a ? ¿ P o r q u é estos n o l o s e s c r i b i e r o n , y 
l o s d e m á s g r a n d e s p o e t a s n o l o s e m p l e a r o n en c o m p o s i c i o n e s 
n o b l e s ? p o r q u e s a b í a n q u e n a d i e p u e d e e n n o b l e c e r en n i n g u -
n a m a t e r i a lo q u e u n a vez envi lec ió la o p i n i o n . No h a y q u e 
d u d a r l o : s i e m p r e q u e se l e e n ú oyen r o m a n c e s , p o r e l e g a n t e s 
q u e s e a n , el o ido y e l á n i m o del l e c t o r se t e m p l a n , p o r dec i r lo 
a s í , a l t o n o de l o s cantados; y e n t o n c e s , vuelvo á r e p e t i r l o , 
el a i re de j á c a r a n o se l e p u e d e n q u i t a r c u a n t a s bel lezas se les 
s u p o n g a n . No i n s i s t i r é m a s en es to , p o r q u e m e p a r e c e e v i -
d e n t e . 

8 . a Ademas d e lo d icho , q u e es c o m ú n á todas las c o m p o s i -
c i o n e s e l e v a d a s , h a y r e s p e c t o d e l a e p o p e y a o t ras r a z o n e s 
i g u a l m e n t e p o d e r o s a s p a r a n o escr ib i r las en r o m a n c e m e n o r . 
•1 . a Nadie p u e d e n e g a r q u e e n t r e n u e s t r o s m e t r o s el e n d e c a s í -
l a b o es e l q u e m a s s e a c e r c a al e x á m e t r o de l o s griegos y l a -
t i n o s : y p u e s , p o r c o n f e s i o n d e t o d o s , es te es e l m a s á p r o p ó -
s i to p a r a las c o m p o s i c i o n e s é p i c a s , el m a s g r a n d i o s o , n o b l e y 
m a g n í f i c o de c u a n t o s se c o n o c e n , y el h e r o i c o p o r e x c e l e n c i a , 
es e v i d e n t e q u e e l o c t o s í l a b o n o puede d i s p u t a r al e n d e c a s í l a b o 
l a p a l m a p a r a las e p o p e y a s , n i e n t r a r s i q u i e r a en c o m p e t e n c i a 
c o n é l . 2 . a S i e n d o n e c e s a r i o q u e en l o s p o e m a s ép icos c o n t i -
n ú e e n c a d a canto l a a s o n a n c i a de l a p r i m e r a c o p l a , y d e b i e n -
do s e r b a s t a n t e l a r g o s los l ibros ó c a n t o s en q u e se divida la 
o b r a ; r e s u l t a r í a , e s c r i b i é n d o l o s en r o m a n c i l l o , q u e p o r l a r g o 
r a t o e s t a ñ a s o n a n d o al o ido e l c e n c e r r e o d e u n a m i s m a t e r m i -
n a c i ó n a s o n a n t e , lo c u a l p o r s í so lo e s capaz d e o f e n d e r y casi 
d e s p e d a z a r los o idos m a s b á t a v o s y c ó r n e o s . P o r e j e m p l o , s i se 
t r a d u j e r a la l l í a d a e n r o m a n c e m e n o r , c o m o a l g u n o s l i b r o s 
t i e n e n h a s t a 8 0 0 y a u n 9 0 0 e x á m e t r o s , y en c a s t e l l a n o s e r í a n 
m e n e s t e r p a r a t r a d u c i r c a d a u n o t res o c t o s í l a b o s á lo m é n o s ; 
t e n d r í a m o s q u e e l l i b r o s e g u n d o c o n s t a r í a de 2 4 0 0 versos c a s -
t e l l a n o s , y el q u i n t o d e 2 7 0 0 . Y c o m o en esta l a r g a ser ie s e 
d e b e r í a c o n t i n u a r la m i s m a a s o n a n c i a de a, a; e, e; o, o; e,a; 
e, o; i, a; o, a; ó l a q u e f u e s e ; al a c a b a r e l c a n t o es tar ía c u a l -
q u i e r a , n o digo c a n s a d o , s i n o a b u r r i d o ; y p o r poco a m a n t e 
q u e fuese de la v a r i e d a d , t i r a r í a el l i b r o y r e n e g a r í a de su 
s u e r t e . 

Nótese q u e e s t a o b s e r v a c i ó n s in r é p l i c a mi l i ta i g u a l m e n t e 



c o n t r a e l r o m a n c e e n d e c a s í l a b o . E n este el verso es h e r ó í c o ; 
p e r o la copla le r e d u c e á un p e r í o d o poé t i co d e m a s i a d o u n i -
f o r m e , y el mart i l leo de l a a s o n a n c i a le h a c e c a n s a d o y e m p a -
lagoso , c u a n d o una m i s m a final se p r o l o n g a p o r e s p a c i o de 
-1500 versos ó m a s . Así p a r a o b r a s l a r g a s n o es b u e n o . P o r eso 
l o s p r í n c i p e s de nues t ro P a r n a s o G a r c i l a s o , H e r r e r a , L e ó n , 
K i o j a y los Argensolas , y a u n los b u e n o s v e r s i f i c a d o r e s , c o m o 
L o p e , ó n o los usaron j a m a s , ó es r a r o e n t r e el los el q u e hizo 
m u y c o n t a d o s y c o r t o s r o m a n c e s e n d e c a s í l a b o s . L o s r o m a n c e s 
m a y o r e s y m e n o r e s s o n el m e t r o favor i to d e los c o p l e r o s y l o s 
poetas can i jos , q u e n o p u d i e n d o h a c e r b u e n a s octavas , s o n o r o s 
t e r c e t o s , a r m o n i o s a s l iras y m a g n í f i c o s v e r s o s s u e l t o s , se a c o -
gen á los fáci les r o m a n c e s d e o c h o y o n c e s í labas . Es verdad 
q u e la A c a d e m i a e x i g i ó r o m a n c e e n d e c a s í l a b o p a r a e l rasgo 
é p i c o s o b r e l a c o n q u i s t a d e G r a n a d a ; p e r o a d e m a s de q u e e l l a 
m i s m a c o n m e j o r a c u e r d o s e ñ a l ó la o c t a v a p a r a e l o t r o s o b r e 
las naves d e Cor tés , e s t e e j e m p l o so lo p r u e b a q u e l a A c a d e m i a 
c e d i ó u n a vez al c a p r i c h o d e l a m o d a r o m a n c e r a . 

C o n c l u i r é lo p e r t e n e c i e n t e á las p o e s í a s d i r e c t a s , a d v i r t i e n d o 
q u e el soneto ( c o m p o s i c i o n q u e h e m o s i m i t a d o de los i t a l i a n o s , 
y q u e b i e n d e s e m p e ñ a d a n o es tan d e s p r e c i a b l e c o m o a l g u n o s 
h a n a s e g u r a d o ) se c o m p r e n d e e n el e p i g r a m a , t o m a d a esta voz 
en l a a c e p c i ó n g e n e r a l de c o m p o s i c i o n c o r t a d e s t i n a d a á i l u s -
t r a r un p e n s a m i e n t o n o t a b l e , d e c u a l q u i e r g é n e r o q u e s e a . Así 
los s o n e t o s s e r á n r e s p e c t i v a m e n t e h e r o i c o s , a m o r o s o s , filosó-
ficos, s e r i o s , j o c o s o s , b u r l e s c o s , s a t í r i c o s , e t c . , s e g ú n la c l a s e 
del p e n s a m i e n t o q u e en e l l o s se i lus t ra ó a m p l i f i c a , y el t o -
n o y est i lo en q u e se e n u n c i a . T a m b i é n n u e s t r o s m a d r i g a l e s 
son u n a espec ie de e p i g r a m a . L a balada y el rondel p e r t e n e -
cen á la p o e s í a l í r i c a : s o n u n a e s p e c i e de o d i t a s . 

Creo q u e las p e r s o n a s de gus to m e p e r m i t i r á n q u e n o l e s 
b a b l e de l o s símbolos heroicos y los emblemas, de los acrós-
ticos, grifos, logogrifos y anagramas, n i d e los acertijos o 
e n i g m a s . P o r q u e t o d a s es tas c o m p o s i c i o n e s , a u n q u e p e r t e n e -
cen á las p o e s í a s d i r e c t a s , s o n m i s e r a b l e s f r u s l e r í a s , en q u e 
j a m a s se o c u p a r á un v e r d a d e r o p o e t a . 

LIBRO I 
POESÍA DRAMÁTICA. 

Y a q u e d a indicado q u e se l l a m a n d r a m á t i c a s en g e n e r c l 

aquellas composiciones, en que los autores no hablan ja-
mas con el lector, sino que hablan entre si los personajes 
en cuya boca se pone la composicion entera. Y a u n q u e los 
diá logos en p r o s a s o n de es ta c l a s e , c o m o n o s o n estos de los 
q u e a h o r a t r a t a m o s , s i n o de l o s escr i tos o r d i n a r i a m e n t e en 
v e r s o ; p a s a r é á e x p l i c a r su n a t u r a l e z a , d i s t i n g u i r sus v a r i a s 
espec ies , y e x p o n e r l a s reg las q u e d e b e n o b s e r v a r s e e n su 
c o m p o s i c i o n . 

Ya h e indicado t a m b i é n q u e estas poes ías se l l a m a n d r a m á -
t i c a s , p o r q u e e n ellas l as p e r s o n a s de q u i e n e s se t r a t a , obran 
ó e s t á n en a c c i ó n , q u e es lo q u e l i t e r a l m e n t e s igni f i ca e l a d j e -
t ivo , dramático, dramática, a p l i c a d o á los sus tant ivos , poe-
ma, poesía; y es to e s lo q u e d is t ingue de las o t ras á es ta c lase 
de c o m p o s i c i o n e s . E n las d i r e c t a s h e m o s v i s t o , q u e e l p o e t a 
e x p r e s a los afectos de q u e es tá c o n m o v i d o , ó e x p l i c a p u n t o s 
ins t ruc t ivos , ó p i n t a o b j e t o s ; p e r o n o t ra ta de las a c c i o n e s d e 
l o s h o m b r e s , s i n o acaso p o r i n c i d e n t e . E n las mixta's v e r e m o s 
l u e g o q u e t r a t a s í de a c c i o n e s , p e r o r e f i r i é n d o l a s é l , á lo m é -
n o s en p a r t e . E n l a s d r a m á t i c a s es d o n d e las h a c e e j e c u t a r p o r 
los p e r s o n a j e s m i s m o s . 

Y c o m o las a c c i o n e s h u m a n a s , a u n q u e i n n u m e r a b l e s , p u e -
d e n r e d u c i r s e á dos c lases g e n e r a l e s , a t e n d i d a su n a t u r a l e z a y 
l a espec ie de p e r s o n a s q u e las e j e c u t a n ; p o r q u e , ó son a c c i o -
n e s a t rev idas y e x t r a o r d i n a r i a s e j e c u t a d a s p o r al tos p e r s o n a j e s , 
ó a c c i o n e s f á c i l e s y o r d i n a r i a s en q u e i n t e r v i e n e n p e r s o n a s do 
las c lases s u b a l t e r n a s de l a s o c i e d a d ; las p o e s í a s d r a m á t i c a s 
p u e d e n r e d u c i r s e i g u a l m e n t e á d o s e s p e c i e s p r i n c i p a l e s . Las 
p r i m e r a s p r e s e n t a n a c c i o n e s g r a n d i o s a s e j e c u t a d a s p o r p e r s o -
n a j e s d e a l to c a r á c t e r , y se l l a m a n tragedias, p o r l a razón q u e 
l u e g o v e r e m o s : l as s e g u n d a s p r e s e n t a n a c c i o n e s de l a vida c o -
m ú n y o r d i n a r i a en q u e i n t e r v i e n e n p e r s o n a s de las c l a s e s i n -
f e r i o r e s , y se l l a m a n comedias, p a l a b r a c u y a v e r d a d e r a e t i -
molog ía e x p l i c a r é m a s a d e l a n t e . 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

T R A G E D I A . 

Las fiestas de B a c o d i e r o n ocas ion á los gr iegos , para i n v e n -
tar e s t e g é n e r o de c o m p o s i c i o n p o é t i c a , q u e d e s p u e s i m i t a r o n 
los l a t i n o s , y hoy cu l t ivan t o d a s l as n a c i o n e s c ivi l izadas . E l 
h m n o , ú o d a s a g r a d a , q u e los c a n t o r e s e n t o n a b a n al r e d e d o r 
del a r a , m i é n t r a s se sacr i f i caba al Dios un m a c h o de c a b r í o , se 



c o n t r a e l r o m a n c e e n d e c a s í l a b o . E n este el verso es h e r ó i c o ; 
p e r o la copla le r e d u c e á un p e r í o d o poé t i co d e m a s i a d o u n i -
f o r m e , y el mart i l leo de l a a s o n a n c i a le h a c e c a n s a d o y e m p a -
lagoso , c u a n d o una m i s m a final se p r o l o n g a p o r e s p a c i o de 
-1500 versos ó m a s . Así p a r a o b r a s l a r g a s n o es b u e n o . P o r eso 
l o s p r í n c i p e s de nues t ro P a r n a s o G a r c i l a s o , H e r r e r a , I . e o n , 
K i o j a y los Argensolas , y a u n los b u e n o s v e r s i f i c a d o r e s , c o m o 
L o p e , ó n o los usaron j a m a s , ó es r a r o e n t r e el los el q u e hizo 
m u y c o n t a d o s y c o r t o s r o m a n c e s e n d e c a s í l a b o s . L o s r o m a n c e s 
m a y o r e s y m e n o r e s s o n el m e t r o favor i to d e los c o p l e r o s y l o s 
poetas can i jos , q u e n o p u d i e n d o h a c e r b u e n a s octavas , s o n o r o s 
t e r c e t o s , a r m o n i o s a s l iras y m a g n í f i c o s v e r s o s s u e l t o s , se a c o -
gen á los fáci les r o m a n c e s d e o c h o y o n c e s í labas . Es verdad 
q u e la A c a d e m i a e x i g i ó r o m a n c e e n d e c a s í l a b o p a r a e l rasgo 
é p i c o s o b r e l a c o n q u i s t a d e G r a n a d a ; p e r o a d e m a s de q u e e l l a 
m i s m a c o n m e j o r a c u e r d o s e ñ a l ó la o c t a v a p a r a e l o t r o s o b r e 
las naves d e Cor tés , e s t e e j e m p l o so lo p r u e b a q u e l a A c a d e m i a 
c e d i ó u n a vez al c a p r i c h o d e l a m o d a r o m a n c e r a . 

C o n c l u i r é lo p e r t e n e c i e n t e á las p o e s í a s d i r e c t a s , a d v i r t i e n d o 
q u e el soneto ( c o m p o s i c i o n q u e h e m o s i m i t a d o de los i t a l i a n o s , 
y q u e b i e n d e s e m p e ñ a d a n o es tan d e s p r e c i a b l e c o m o a l g u n o s 
h a n a s e g u r a d o ) se c o m p r e n d e e n el e p i g r a m a , t o m a d a esta voz 
en l a a c e p c i ó n g e n e r a l de c o m p o s i c i o n c o r t a d e s t i n a d a á i l u s -
t r a r un p e n s a m i e n t o n o t a b l e , d e c u a l q u i e r g é n e r o q u e s e a . Así 
los s o n e t o s s e r á n r e s p e c t i v a m e n t e h e r o i c o s , a m o r o s o s , filosó-
ficos, s e r i o s , j o c o s o s , b u r l e s c o s , s a t í r i c o s , e t c . , s e g ú n la c l a s e 
del p e n s a m i e n t o q u e en e l l o s se i lus t ra ó a m p l i f i c a , y el t o -
n o y est i lo en q u e se e n u n c i a . T a m b i é n n u e s t r o s m a d r i g a l e s 
son u n a espec ie de e p i g r a m a . L a balada y el rondel p e r t e n e -
cen á la p o e s í a l í r i c a : s o n u n a e s p e c i e de o d i t a s . 

Creo q u e las p e r s o n a s de gus to m e p e r m i t i r á n q u e n o l e s 
h a b l e de l o s símbolos heroicos y los emblemas, de los acrós-
ticos, grifos, logogrifos y anagramas, n i d e los acertijos o 
e n i g m a s . P o r q u e t o d a s es tas c o m p o s i c i o n e s , a u n q u e p e r t e n e -
cen á las p o e s í a s d i r e c t a s , s o n m i s e r a b l e s f r u s l e r í a s , en q u e 
j a m a s se o c u p a r á un v e r d a d e r o p o e t a . 

LIBRO I 
POESÍA DRAMÁTICA. 

Y a q u e d a indicado q u e se l l a m a n d r a m á t i c a s en g e n e r c l 

aquellas composiciones, en que los autores no hablan ja-
mas con el lector, sino que hablan entre si los personajes 
en cuya boca se pone la composicion entera. Y a u n q u e los 
diá logos en p r o s a s o n de es ta c l a s e , c o m o n o s o n estos de los 
q u e a h o r a t r a t a m o s , s i n o de l o s escr i tos o r d i n a r i a m e n t e en 
v e r s o ; p a s a r é á e x p l i c a r su n a t u r a l e z a , d i s t i n g u i r sus v a r i a s 
espec ies , y e x p o n e r l a s reg las q u e d e b e n o b s e r v a r s e e n su 
c o m p o s i c i o n . 

Ya h e indicado t a m b i é n q u e estas poes ías se l l a m a n d r a m á -
t i c a s , p o r q u e e n ellas l as p e r s o n a s de q u i e n e s se t r a t a , obran 
ó e s t á n en a c c i ó n , q u e es lo q u e l i t e r a l m e n t e s igni f i ca e l a d j e -
t ivo , dramático, dramática, a p l i c a d o á los sus tant ivos , poe-
ma, poesía; y es to e s lo q u e d is t ingue de las o t ras á es ta c lase 
de c o m p o s i c i o n e s . E n las d i r e c t a s h e m o s v i s t o , q u e e l p o e t a 
e x p r e s a los afectos de q u e es tá c o n m o v i d o , ó e x p l i c a p u n t o s 
ins t ruc t ivos , ó p i n t a o b j e t o s ; p e r o n o t ra ta de las a c c i o n e s d e 
l o s h o m b r e s , s i n o acaso p o r i n c i d e n t e . E n las mixta's v e r e m o s 
l u e g o q u e t r a t a s í de a c c i o n e s , p e r o r e f i r i é n d o l a s é l , á lo m é -
n o s en p a r t e . E n l a s d r a m á t i c a s es d o n d e las h a c e e j e c u t a r p o r 
los p e r s o n a j e s m i s m o s . 

Y c o m o las a c c i o n e s h u m a n a s , a u n q u e i n n u m e r a b l e s , p u e -
d e n r e d u c i r s e á dos c lases g e n e r a l e s , a t e n d i d a su n a t u r a l e z a y 
l a espec ie de p e r s o n a s q u e las e j e c u t a n ; p o r q u e , ó son a c c i o -
n e s a t rev idas y e x t r a o r d i n a r i a s e j e c u t a d a s p o r al tos p e r s o n a j e s , 
ó a c c i o n e s f á c i l e s y o r d i n a r i a s en q u e i n t e r v i e n e n p e r s o n a s do 
las c lases s u b a l t e r n a s de l a s o c i e d a d ; las p o e s í a s d r a m á t i c a s 
p u e d e n r e d u c i r s e i g u a l m e n t e á d o s e s p e c i e s p r i n c i p a l e s . Las 
p r i m e r a s p r e s e n t a n a c c i o n e s g r a n d i o s a s e j e c u t a d a s p o r p e r s o -
n a j e s d e a l to c a r á c t e r , y se l l a m a n tragedias, p o r l a razón q u e 
l u e g o v e r e m o s : l as s e g u n d a s p r e s e n t a n a c c i o n e s de l a vida c o -
m ú n y o r d i n a r i a en q u e i n t e r v i e n e n p e r s o n a s de las c l a s e s i n -
f e r i o r e s , y se l l a m a n comedias, p a l a b r a c u y a v e r d a d e r a e t i -
molog ía e x p l i c a r é m a s a d e l a n t e . 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

T R A G E D I A . 

Las fiestas de B a c o d i e r o n ocas ion á los gr iegos , para i n v e n -
tar e s t e g é n e r o de c o m p o s i c i o n p o é t i c a , q u e d e s p u e s i m i t a r o n 
los l a t i n o s , y hoy cu l t ivan t o d a s l as n a c i o n e s c ivi l izadas . E l 
h m n o , ú o d a s a g r a d a , q u e los c a n t o r e s e n t o n a b a n al r e d e d o r 
del a r a , m i é n t e o s se sacr i f i caba al Dios un m a c h o de c a b r í o , se 



l l a m ó p o r es ta c i r c u n s t a n c i a canción del macho, en g r i e g o 
traqodia, p a l a b r a q u e l i j e r a m e n t e a l t e r a d a paso a l a l e n g u a 
l a t i n a y de esta á las m o d e r n a s . P a r a d a r m a y o r e x t e n s i ó n y 
var iedad á aque l la c e r e m o n i a , i n t r o d u j o T é s p i s , h a c i a la m i t a d 
del siglo v i . a n t e s de l a e r a vulgar , l a n o v e d a d de p r e s e n t a r 
u n a p e r s o n a , la cual en las p a u s a s q u e h a c í a n l o s c a n t o r e s e n -
t r e las d i fe rentes par tes del h i m n o , r e c i t a s e e n verso u n a b r e -
ve h i s tor ia de a l g ú n s u c e s o de l a f á b u l a . E s t a novedad a g r a d o , 
y p o c o despues E s q u i l o i n t r o d u j o y a d o s ó m a s a c t o r e s q u e 
r e p r e s e n t a b a n e n l o s i n t e r v a l o s del c o r o a lguna acc ión c e l e b r e , 
f a b u l o s a ó h i s t ó r i c a ; c u b r i ó s u s r o s t r o s con u n a m a s c a r a q u e 
i m i t a b a el del p e r s o n a j e c u y a s veces h a c í a n ; l o s vistió con tra-
j e s a d e c u a d o s , y l o s p r e s e n t ó s o b r e un t a b l a d o ó t e a t r o , a d o r -
n a d o c o n d e c o r a c i o n e s a n á l o g a s á l a h i s t o r i a q u e d e b í a n r e -
p r e s e n t a r . Vino d e s p u e s S ó f o c l e s , m e j o r ó y p e r f e c c i o n o es ta 
i n v e n c i ó n , y l a t r a g e d i a en p o c o s a ñ o s p a s o desde los m a s i n -
f o r m e s p r i n c i p i o s á u n e s t a d o de r e g u l a r i d a d y b e l l e z a , a q u e 
m u y p o c o h a n p o d i d o a ñ a d i r l o s m a y o r e s ingen ios m o d e r n o s . 

R e s u l t a n d o de es ta b r e v e n o t i c i a s o b r e el o r i g e n de la t r a -
gedia q u e es ta es la representación de una acción extraor-
dinaria y grande, en que intervinieron altos personajes, 
imitada con la posible verosimilitud; s e in f ie re q u e la t r a -
g e d i a m a s p e r f e c t a s e r i a a q u e l l a , q u e p r e s e n t á n d o n o s u n a a c -
c i ó n de esta c l a s e , la i m i t a s e c o n ta l p r o p i e d a d q u e desde e l 
p r i n c i p i o h a s t a el fin n o s p a r e c i e s e q u e a q u e l g r a n suceso e s -
t a b a p a s a n d o r e a l m e n t e á n u e s t r a v is ta . Y a q u e e s t a a b s o l u t a 
y c o m p l e t a i l u s i ó n es i m p o s i b l e , p o r q u e j a m a s el e s p e c t a d o r 
p u e d e c r e e r q u e está e n e l l u g a r de l a a c c i ó n , s a b i e n d o q u e 
es tá en e l de su r e s i d e n c i a , n i e l siglo en q u e a q u e l l a se s u -
p o n e , v i e n d o q u e se r e f i e r e á t i e m p o s m u y r e m o t o s ; y p o r q u e 
c u a n d o e n t r a en e l t e a t r o , s a b e q u e va á v e r , n o el h e c h o m i s -
m o q u e e s el a r g u m e n t o d e l a t r a g e d i a , s i n o su i m i t a c i ó n , n o 
á los p e r s o n a j e s r e a l e s q u e e n é l i n t e r v i n i e r o n , s i n o a los a c -
t o r e s q u e van á h a c e r s u s v e c e s ; es n e c e s a r i o á lo m é n o s q u e 
l a i m i t a c i ó n se a c e r q u e t a n t o á l a v e r d a d , q u e e l e s p e c t a d o r s e 
o lv ide p o r a l g u n o s i n s t a n t e s de q u e es f ingido lo q u e esta v i e n -
d o . De e s t e p r i n c i p i o , q u e á p r i m e r a vis ta p a r e c e d e m a s i a d o 
vago , se d e d u c e n s in e m b a r g o las reg las d e l a t r a g e d i a , las 
c u a l e s s o n re la t ivas á la a c c i ó n , á los c a r a c t e r e s , a l p l a n , a las 
u n i d a d e s de l u g a r y t i e m p o , y al es t i lo . 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Acción de una tragedia. 

E n p r i m e r l u g a r , es n e c e s a r i o q n e s e a e x t r a o r d i n a r i a é in -
t e r e s a n t e . P o r q u e s i e n d o i m p o s i b l e q u e el e s p e c t a d o r e n t r e en 
a q u e l l a i lus ión m o m e n t á n e a q u e h e m o s d i c h o , si su a t e n c i ó n 
n o está f u e r t e m e n t e e m p e ñ a d a ; es e v i d e n t e q u e es to n o se v e -
r i f i cará s i se le p o n e á l a vista un suceso c o m ú n , o r d i n a r i o e 
i n c a p a z d e i n t e r e s a r . Y c o m o l o s s u c e s o s m é n o s c o m u n e s , 
p o r q u e n o o c u r r e n con f r e c u e n c i a , s o n las g r a n d e s r e v o l u c i o -
nes d e l o s i m p e r i o s , y las t e r r i b l e s c a l a m i d a d e s e n q u e a l g u n a s 
veces c a e n , ó á las c u a l e s s e v e n e x p u e s t o s , a q u e l l o s p e r s o n a -
j e s q u e p o r su e levac ión p a r e c e es taban m é n o s s u j e t o s a e l l a s ; 
de a q u í es q u e o r d i n a r i a m e n t e se t o m a n p a r a a s u n t o de las 
t r a g e d i a s es tos g r a n d e s é i n e s p e r a d o s reveses q u e a veces a l -
c a n z a n ó a m e n a z a r á a q u e l l a s p e r s o n a s , q u e en e l c u r s o o r d i -
n a r i o de l a vida es tán m é n o s e x p u e s t a s a los c a p r i c h o s de l a 
s u e r t e Es n e c e s a r i o p r e v e n i r q u e l a acc ión de u n a t i n g e d l a 
p u e d e s e r , ó e n t e r a m e n t e f i n g i d a , ó v e r d a d e r a en el f o n d o , 
p e r o rea lzada con a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s f a b u l o s a s q u e l a h a -
gan mas i n t e r e s a n t e . . 
' E n s e g u n d o l u g a r , es c l a r o q u e la acc ión h a de s e r u n a ; 
p o r q u e si h a y m u c h a s a b s o l u t a m e n t e dis t intas e i n c o n e x a s , la 
a t e n c i ó n del e s p e c t a d o r se divide, y e l Ínteres s e d e b i l i t a . L a 
unidad d e la acc ión p r i n c i p a l n o exc luye s in e m b a r g o l a v a r i e -
d a d y m u l t i t u d d e i n c i d e n t e s ó a c c i o n e s s e c u n d a r i a s y s u b a l -
t e r n a s , n e c e s a r i a s p a r a q u e l a p r i n c i p a l se ver i f ique. Al c o n -
t r a r i o , p a r a q u e l a a t e n c i ó n del e s p e c t a d o r se s o s t e n g a d u r a n t e 
toda la r e p r e s e n t a c i ó n , es m e n e s t e r q u e l a acc ión p r i n c i p a l se 
c o m p o n e a de v a r i a s o t r a s s u b o r d i n a d a s , y q u e e n c u e n t r e en su 
progreso c i e r t o s o b s t á c u l o s q u e l a r e t a r d e n y h a g a n d u d o s o e l 
é x i t o f i n a l ; pero es p r e c i s o n o c o m p l i c a r l a d e m a s i a d o , y n o 
a m o n t o n a r t a n t o s s u c e s o s q u e oscurezcan y c o n f u n d a n e l h e -
c h o c a p i t a l . E s t a s a c c i o n e s p a r t i c u l a r e s , n e c e s a r i a s p a r a p r o -
l o n g a r y c o n c l u i r l a p r i n c i p a l , se l l a m a n incidentes o lances; 
v p o r su def in ic ión se p u e d e j u z g a r c o n segur idad de s i s o n o 
n o o p o r t u n o s l o s q u e se e n c u e n t r a n en c u a l q u i e r t r a g e d i a . S i 
n o son n e c e s a r i o s p a r a el progreso y c o n c l u s i ó n final de a ac -
c i ó n , si al c o n t r a r i o es ta p u d o y d e b i ó ver i f icarse s i n a l g u n o 
de a q u e l l o s i n c i d e n t e s ; es te , q u e en t é r m i n o s del a r t e s u e l e 
l l a m a r s e e n t o n c e s episodio, e s c o m o u n a r u e d a inút i l e n u n a 



d e b l t o a * ' ^ d e a u m e n t a r s u m o v i m i e n t o , l e r e t a r d a y 

E n t e r c e r lugar, para q u e la a c c i ó n sea i n t e r e s a n t e , lo lia de 
sei ei persona je p r i n c i p a l , n o so lo p o r su e levada c í a s e , s i n o 
p o r sus cual idades p e r s o n a l e s . Y c o m o n a d i e se i n t e r e s a en l a 
s u e n e de los m a l o s , se s igue q u e e l h é r o e ó protagonista h a 
de s e r virtuoso, h o n r a d o y e s t i m a b l e . Esto n o e x c l u y e q u e pol-
e n o r p o r i m p r u d e n c i a , ó p o r e fec to de u n a v i o l e n t a p a s i ó n , 
c o m e t a a lguna fa l ta q u e le p r e c i p i t e en g r a n d e s p e l i g r o s , ó lé 
a c a r r e e una s u e r t e final d e s v e n t u r a d a . Y a u n Aristóteles e s t a -
b lece p o r regla g e n e r a l q u e el h é r o e d e u n a t r a g e d i a t e n c a 
es te c a r a c t e r m i x t o ; es d e c i r , q u e con c i e r t o f o n d o de v i r tud 
y Honradez q u e le h a g a i n t e r e s a n t e , s e d e j e a l u c i n a r p o r un 
e r r o r , o a r r a s t r a r p o r u n a pasión f u n e s t a q u e le h a g a d e s g r a -
c i a d o . Sin e m b a r g o , es to d e b e e n t e n d e r s e d e las t r a g e d i a s , en 
q u e el h é r o e es al fin v í c t i m a de l a d e s g r a c i a . P e r o en las de 
éxi to feliz m e p a r e c e q u e , al c o n t r a r i o , c u a n t o m a s v ir tuoso 
sea el p e r s o n a j e , c u a n t o m a y o r e s s e a n ías c a l a m i d a d e s m o -
m e n t á n e a s en q u e c a y e r e , y c u a n t o m e n o s las h u b i e r e m e r e -
c i d o , t a n t o m a y o r será l a c o m p a s i o n , m i é n t r a s le c r e e m o s 
desgrac iado, y m a y o r e s el p l a c e r y l a s o r p r e s a , c u a n d o al fin 
le v e a m o s t r i u n f a n t e de l a f o r t u n a y de los m a l v a d o s q u e m a -
q u i n a b a n su r u i n a . 

A R T Í C U L O I I . 

Caracteres de los personajes. 

P a r a q u e la a t e n c i ó n se s o s t e n g a , es i n d i s p e n s a b l e q u e á la 
v a r j e d a d de los i n c i d e n t e s ó l a n c e s d e q u e se c o m p o n g a l a 
a c c i ó n , a c o m p a i i e l a de c a r a c t e r e s e n los p a r s o n a j e s q u e in -
t e r v e n g a n en e l la . S i n o t i e n e cada u n o su c a r á c t e r p a r t i c u l a r 
si n o se observa e n t r e e l los n i n g u n a d i f e r e n c i a , s i todos t i e n e n 
las m i s m a s o p i n i o n e s y l o s m i s m o s i n t e r e s e s , en s u m a , si todos 
p a r e c e n vaciados en u n a m i s m a t u r q u e s a ; l a m o n o t o n í a en su 
m o d o de h a b l a r y e n su c o n d u c t a h a r í a i n s í p i d a l a a c c i ó n m a s 
b ien e s c o g i d a . P e r o n o bas ta var iar los c a r a c t é r e s ; es m e n e s t e r 
d i b u j a r l o s b i e n , y s o b r e todo s o s t e n e r l o s . E s t o q u i e r e dec ir q u e 
d u r a n t e la acc ión el a m b i c i o s o sea s i e m p r e a m b i c i o s o , el c r u e l 
s i e m p r e c rue l , el ar t i f i c ioso , e l a s t u t o , e l p é r f i d o , el i r a c u n -
d o , e tc s i e m p r e ta les : servetur ad imum. No se e n t i e n d a 
s in e m b a r g o , q u e es ta c o n s t a n c i a d e c a r á c t e r e x i g e q u e l o s 
p e r s o n a j e s n o v a n e n nunca d e o p i n i o n , ni m u d e n de c o n -

d u c t a . N a d a de e s o ; l o s d e s e n g a ñ o s q u e r e c i b e n , y las n u e v a s 
s i t u a c i o n e s e n q u e se e n c u e n t r a n , p u e d e n h a c e r l e s m u d a r d e 
o p i n i o n s o b r e a lgún p u n t o , ú o b r a r d i f e r e n t e m e n t e ; p e r o 
n u n c a d e b e n p e r d e r e l c a r á c t e r d o m i n a n t e q u e u n a vez les ha 
d a d o e l p o e t a . Así , p o r e j e m p l o , en u n a t r a g e d i a de Dido , es ta 
d e s g r a c i a d a r e i n a p u e d e al p r i n c i p i o n o c r e e r los p r i m e r o s 
a v i s o s q u e r e c i b e de q u e E n é a s t r a t a de a b a n d o n a r l a ; p e r o 
c u a n d o ve p o r s u s p r o p i o s o jos q u e los b a j e l e s t r o y a n o s se 
a p r e s t a u p a r a p a r t i r , n o p u e d e y a d u d a r de u n a per f id ia q u e 
su a m o r l a h a c i a m i r a r c o m o i m p o s i b l e . D e s e n g a ñ a d a y a , p r o -
r u m p i r á en a m a r g a s q u e j a s c o n t r a E n é a s , l e e c h a r á en c a r a su 
i n g r a t i t u d , l e l l a m a r á p é r f i d o , d u r o , c r u e l , e t c . ; p e r o c u a n d o 
le v e a i n s e n s i b l e á es tos d e n u e s t o s , m u d a r á de t o n o , d e s c e n -
d e r á á las s ú p l i c a s m a s t i e r n a s , y e m p l e a r á l as e x p r e s i o n e s 
m a s a m o r o s a s p a r a e n t e r n e c e r l e , e t c . , e t c . E s t o es o b r a r según 
las c i r c u n s t a n c i a s , n o e s m u d a r de c a r á c t e r : es s e r s i e m p r e 
e n a m o r a d a . 

A R T Í C U L O I I I . 

Plan de una tragedia. 

S u p o n i e n d o q u e l a a c c i ó n e s c o g i d a sea i n t e r e s a n t e y u n a , 
a u n q u e c o m p u e s t a d e var ios l a n c e s s u b a l t e r n o s ; q u e los c a -
r a c t é r e s de los p e r s o n a j e s sean d i f e r e n t e s u n o s de o t r o s , y 
es tén b ien d i b u j a d o s , y s o s t e n i d o s , y q u e el del h é r o e p r i n c i -
pa l n o s haga i n t e r e s a r en su f a v o r ; es n e c e s a r i o s o b r e t o d o , 
q u e las d i f e r e n t e s p a r t e s d e q u e se c o m p o n g a la acc ión t o t a l , 
vayan p a s a n d o y e j e c u t á n d o s e s u c e s i v a m e n t e con l a m a y o r 
veros imi l i tud p o s i b l e . P a r a es to se r e q u i e r e q u e en el p lan d e 
l a t r a g e d i a , ó sea e n su dis t r ibuc ión en a c t o s y e s c e n a s , n o 
h a y a n a d a q u e p u e d a d e s t r u i r la i lus ión d e los e s p e c t a d o r e s . 
C o m o e s t e es p u n t o m u y c a p i t a l , y e l p r i n c i p i o es tab lec ido 
n a d a e n s e ñ a r í a e n u n c i a d o c o n esta g e n e r a l i d a d , d e s c e n d e r é á 
a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s p a r t i c u l a r e s q u e fac i l i ten su a p l i c a c i ó n . 

L a divis ión de u n a t r a g e d i a en a c t o s , y la regla de q u e estos 
h a y a n de s e r p r e c i s a m e n t e c i n c o ó t res , son a b s o l u t a m e n t e 
a r b i t r a r i a s . La n a t u r a l e z a d e es ta c o m p o s i c i o n n o exige q u e la 
r e p r e s e n t a c i ó n se s u s p e n d a a l g u n a s v e c e s , y m u c h o m e n o s 
q u e es tas s u s p e n s i o n e s s e a n d o s ó c u a t r o . Al c o n t r a r i o , l a i l u -
sión ser ia m a y o r y l a i m i t a c i ó n m a s p e r f e c t a , si la r e p r e s e n t a -
c ión n o se i n t e r r u m p i e s e n u n c a . Sin e m b a r g o , c o m o esto 
s u j e t a r í a d e m a s i a d o al p o e t a , y le o b l i g a r í a á p r e c i p i t a r y 



a t r o p e l l a r los l a n c e s ; y c o m o en la acc ión m a s senc i l l a hay 
s i e m p r e a l g u n o s i n c i d e n t e s q u e d e b i e r o n p a s a r f u e r a del lugar 
de J a e s c e n a , y p iden p a r a e j e c u t a r s e m a s t i e m p o del q u e 
p u e d e e m p l e a r s e en su r e p r e s e n t a c i ó n ; v e m o s d e s d e los p r i -
m e r o s ensayos del t e a t r o g r i e g o , q u e á veces t o d o s los a u t o r e s 
d e s a p a r e c e n , y p o r c o n s i g u i e n t e q u e d a s u s p e n d i d a la r e p r e -
s e n t a c i ó n en a l g u n o s i n t e r v a l o s , q u e el c o r o l l e n a b a con s u s 
c a n t o s . Es tas pausas en las t ragedias gr iegas n o es taban s u j e t a s 
a d e t e r m i n a d o n ú m e r o , ni dividían t o d a la c o m p o s i c i o n en 
tres ó en c i n c o p o r c i o n e s iguales : l o s l a t i n o s f u e r o n los q u e 
las l imi taron á c i n c o , y de e x t e n s i ó n casi i g u a l . Los m o d e r n o s 
h a n seguido p o r lo c o m ú n su e j e m p l o ; p e r o t a m b i é n l as h a n 
r e d u c i d o á t r e s . Cada u n a p u e s d e e s t a s p o r c i o n e s , á la c u a l 
s igue u n a p a u s a ó s u s p e n s i ó n , es lo q u e se l l a m a u n acto. 
Y c o m o y a está g e n e r a l m e n t e r e c i b i d o q u e es tos sean t r e s ó 
c i n c o , p u e d e d i s t r i b u i r s e en u n o de estos dos n ú m e r o s . S i n 
e m b a r g o , esta ley 110 es tan r i g u r o s a , q u e s i la t ragedia fuese 
b u e n a en t o d o lo d e m á s , se h a y a de c o n d e n a r al poeta q u e l a 
dividiese en dos ó en c u a t r o a c t o s ( m a s de c i n c o y a s e r i a n d e -
m a s i a d o s ) , ó q u e la r e d u j e s e a u n o s o l o . P e r o c u a l q u i e r a q u e 
sea el n ú m e r o d e pausas , el p o e t a d e b e c u i d a r de q u e estas 
caigan en el l u g a r q u e las c o r r e s p o n d e , d o n d e h a y u n a pausa 
n a t u r a l en la a c c i ó n , y d o n d e p u e d e s u p o n e r s e q u e h a pasado 
lo q u e d e b a s u p l i r l a i m a g i n a c i ó n y 110 h a y a de r e p r e s e n t a r s e 
en el t e a t r o . 

P r e s c i n d i e n d o del n ú m e r o de a c t o s , lo e s e n c i a l en t o d a t r a -
g e d i a es , q u e en la p r i m e r a ó p r i m e r a s e s c e n a s se haga u n a 
e x p o s i c i ó n c l a r a del a s u n t o , l a c u a l s u m i n i s t r e todas las n o t i -
c i a s n e c e s a r i a s p a r a l a i n t e l i g e n c i a d e lo q u e s i g u e . E n e l l a 
p u e s s e h a n d e d a r á c o n o c e r ios p r i n c i p a l e s p e r s o n a j e s h a -
c i e n d o e n t e n d e r sus d i fe rentes m i r a s é i n t e r e s e s , t o d o l o ' q u e 
ha p r e p a r a d o l a a c c i ó n , y e n q u é e s t a d o s e h a l l a b a n las c o s a s 
al t i e m p o de c o m e n z a r s e e s t a . E n el c u r s o d e l a t r a g e d i a y 
b a s t a las u l t i m a s e s c e n a s , d e b e i r e j e c u t á n d o s e l a a c c i ó n y 
a u m e n t á n d o s e e l e n r e d o , de m o d o q u e las p a s i o n e s del e s p e c -
t a d o r se m a n t e n g a n s i e m p r e d e s p i e r t a s v e l Í n t e r e s vaya c r e -
c i e n d o p o r g r a d o s . P o r esta r a z ó n , d ice B l a i r , e l p o e t a n o d e b e 
i n t r o d u c i r m a s p e r s o n a s q u e l as n e c e s a r i a s p a r a q u e la acc ión 
se v e r i f i q u e , h a d e colocar á los p e r s o n a j e s en s i t u a c i o n e s i n -
t e r e s a n t e s , n o h a de p o n e r e s c e n a s d e c o n v e r s a c i ó n s u p e r f l u a , 
l a acc ión d e b e i r c a m i n a n d o s i e m p r e á su fin, y á p r o p o r c i o n 
q u e c a m i n a , han d e i r c rec iendo l a s u s p e n s i ó n y el Í n t e r e s d e 

los e s p e c t a d o r e s . E l t e r r o r , l a c o m p a s i o n y d e m á s p a s i o n e s 
q u e d e b a e x c i t a r e l d r a m a , h a n de e s t a r s i e m p r e en a l t e r n a d o | 
m o v i m i e n t o según l o e x i j a n las s i t u a c i o n e s . L o s i n c i d e n t e s 
i n ú t i l e s , las c o n v e r s a c i o n e s s u p e r f l u a s y l as v a n a s d e c l a m a -
c i o n e s d e s t r u y e n el Í n t e r e s , e n t i b i a n el c o r a z o n del e s p e c t a d o r , 
v d i s t r a e n su a t e n c i ó n . L a s ú l t i m a s e s c e n a s , c o n t i n u a el m i s m o 
c r í t i c o , son e l l u g a r d e la catástrofe, ó en t é r m i n o s m a s c o -
m u n e s , del desenredo ó desenlace, en el c u a l e s d o n d e el 
p o e t a h a de m o s t r a r t o d o su i n g e n i o . . . . 

L a p r i m e r a r e g l a p a r a es ta p a r t e d i f í c i l , e s q u e el desenlace 
venaava insensiblemente preparado de antemano, y que 
se verifique por medios probables y naturales. P o r t a n t o 
d e b e n c o n d e n a r s e l o s d e s e n l a c e s f u n d a d o s e n d i s f r a c e s , e n -
c u e n t r o s n o c t u r n o s , e q u i v o c a c i o n e s de u n a p e r s o n a p o r o t r a , 
y d e m á s a c c i d e n t e s , s i n o i m p o s i b l e s , p o c o v e r o s í m i l e s ; y 
s o b r e t o d o l o s h e c h o s p o r máquina, e s t o e s , p o r m e d i o de 
seres s o b r e n a t u r a l e s . La s e g u n d a regla de l a ca tás t ro fe e s , q u e 
sea sencilla, dependa de pocos sucesos, y comprenda pocas 
personas. L a t e r c e r a y p r i n c i p a l e s , q u e en ella se lleven al 
mas alto grado posible las pasiones que debe excitar. I o r 
c o n s i g u i e n t e en e l l a , m a s q u e e n c u a l q u i e r a o t r a p a r t e se 
c o n s i d e r a n c o m o defec tos grav ís imos los d i s c u r s o s l a r g o s , l o s 
r a z o n a m i e n t o s f r i o s y las m u y e s t u d i a d a s sut i l ezas . A q u í , m a s 
q u e en t o d o el r e s t o , es d o n d e el p o e t a d e b e s e r s e n c i l l o , 
g r a v e y p a t é t i c o , y n o h a b l a r o t r o l e n g u a j e q u e e l de la n a t u -
ra leza I os d e s e n r e d o s f u n d a d o s e n l a l l a m a d a anagnorws o 
r e c o n o c i m i e n t o , es to e s , en d e s c u b r i r q u e u n a p e r s o n a es otra 
de l a q u e s e h a b i a c r e i d o d u r a n t e e l c u r s o del d r a m a , s o n b a s -
t a n t e f e l i ces , s i s e m a n e j a n c o n des t reza . No es esenc ia l a la 
t r a g e d i a , c o m o a lgunos h a n c r e i d o , q u e l a c a t á s t r o f e s e a í n l e -
l iz . S i e m p r e q u e e n t o d a e l la h a y a suf i c iente ag i tac ión , y se 
h a y a n exc i tado en los e s p e c t a d o r e s c o n m o c i o n e s t i e r n a s a vista 
d e las d e s g r a c i a s ó l o s p e l i g r o s d e las p e r s o n a s v i r t u o s a s ; a u n -
q u e al fin t r i u n f e n es tas y q u e d e n f e l i c e s , n o p o r e s o c o m o 
d i c e B l a i r , se f a l t a r á al e s p í r i t u t r á g i c o . Asi s u c e d e e n l a Ata-
lía de R a c i n e , y e n ot ras v a r i a s ; y y o h e o b s e r v a d o q u e g e n e -
r a l m e n t e a g r a d a n m a s l as t r a g e d i a s de es ta c lase q u e las q u e 
t e n i e n d o é x i t o infel iz d e j a n e n e l c o r a z o n c i e r t a af l icc ión y a n -
gust ia , v i e n d o s u c u m b i r al p e r s o n a j e e n c u y o f a v o r n o s h a b í a -
m o s i n t e r e s a d o . , , . 

Haya u n o ó m u c h o s a c t o s , c a d a uno d e es tos c o n s t a s i e m p r e 
de var ias escenas. Asi s e l l a m a la salida de uno o mas perso-



najes (Je los que en la precedente estaban en el teatro, ó la 
entrada de otro nuevo. Las e s c e n a s d e b e n e s t a r bien e n l a z a -
das unas con otras , cosa q u e p i d e m u c h a a t e n c i ó n y n o p o c a 
d e s t r e z a de p a r t e del p o e t a . T a r a c o n s e r v a r es te e n l a c e se dan 
var ias reglas , q u e p u e d e n reduci rse á las dos s iguientes : L a 
1 .* es q u e no quede vacio el teatro durante cada acto, ni un 
solo momento; es d e c i r , q u e j a m a s d e b e n s a l i r j u n t a s todas 
las p e r s o n a s q u e h a h a b i d o e n u n a e s c e n a , y p r e s e n t a r s e en la 
i n m e d i a t a o t ras d i f e r e n t e s , (".orno es to c a u s a u n a i n t e r r u p c i ó n 
total en l a r e p r e s e n t a c i ó n , h a c e q u e r e a l m e n t e se í inal ize a q u e l 
a c t o , p o r q u e este se a c a b a , s i e m p r e q u e e l t e a t r o q u e d a d e s o -
c u p a d o . S in e m b a r g o es ta r e g l a n o se h a de e n t e n d e r tan l i t e -
r a l m e n t e , q u e si a l g u n a vez la a c c i ó n m i s m a está p i d i e n d o q u e 
se re t i ren t o d o s los p e r s o n a j e s de u n a e s c e n a , d e j e de h a c e r s e . 
L a 2 / es q u e no salga al teatro ni se ausente de él persona 
alguna, sin que veamos la razón para lo uno y para lo 
otro. No h a y cosa m a s c o n t r a r i a al a r t e , q u e h a c e r e n t r a r un 
a c t o r , sin q u e v e a m o s o t r a causa p a r a e l lo q u e l a v o l u n t a d del 
p o e t a , ó h a c e r l e s a l i r s in o t r o mot ivo q u e el de n o t e n e r ya 
m a s a r e n g a s q u e p o n e r en su b o c a . La p e r f e c c i ó n del d r a m a 
ex ige q u e en lo p o s i b l e la i m i t a c i ó n se a c e r q u e á l a m i s m a 
r e a l i d a d ; y p a r a e s t o es i n d i s p e n s a b l e , q u e c u a n d o v e m o s s a l i r 
ó e n t r a r u n a p e r s o n a , v e a m o s t a m b i é n á d ó n d e va y á q u é , de 
d ó n d e v i e n e y con q u é o b j e t o . 

ABTÍCOtO IV. 

Unidades de lugar y tiempo. 

L a r i g u r o s a y e x a c t a v e r o s i m i l i t u d en l a r e p r e s e n t a c i ó n ex ige 
q u e j a m a s se m u d e la e s c e n a , es to es , p i d e q u e la a c c i ó n c o n -
t i n ú e h a s t a e l fin e n e l l u g a r en q u e se s u p o n e q u e c o m e n z ó ; 
p o r q u e c o m o el e s p e c t a d o r n o se m u e v e d e su a s i e n t o , es i m -
p o s i b l e q u e l l e g u e á figurarse q u e se h a l l a t r a s l a d a d o á o t ro 
p a r a j e o l u g a r . Ex ige t a m b i é n q u e l a acc ión d u r o e l m i s m o 
t i e m p o q u e se gas ta en r e p r e s e n t a r l a . Y en e f e c t o , l a t ragedia 
q u e s in v io lenc ia o b s e r v a s e r e l i g i o s a m e n t e e s t a s dos c i r c u n s -
t a n c i a s , q u e e n t é r m i n o s del a r t e se l l a m a n unidades de lu-
gar y tiempo; si en lo d e m á s n o tuviese defec to a l g u n o , ser ia 
la m a s p e r f e c t a , p o r q u e ser ia l a q u e m a s se a c e r c a s e á la fiel 
i m i t a c i ó n . No o b s t a n t e , c o m o l o s g r i e g o s , los c u a l e s p o r el 
m o d o con q u e se r e p r e s e n t a b a n sus t r a g e d i a s , tuvieron q u e 
o b s e r v a r e s t r i c t a m e n t e la unidad de l u g a r , i n c u r r e n á veces e n 
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inveros imi l i tudes m u y g r o s e r a s ; y c o m o e s t a n di f íc i l h a l l a r 
u n a acc ión q u e a d e m a s d e s e r g r a n d i o s a , i n t e r e s a n t e y p a t é -
t i c a , se e j e c u t e t o d a en un so lo p a r a j e d e c o r t a e x t e n s i ó n , cual 
es el q u e p u e d e figurar el t e a t r o , y n o d u r e m a s q u e las t r e s 
h o r a s p o c o m a s ó m é n o s q u e d u r a la r e p r e s e n t a c i ó n ; es tá r e -
c i b i d o e n t r e los m o d e r n o s q u e en los e n t r e a c t o s p u e d a m u d a r s e 
l a e s c e n a á un l u g a r p o c o d i s t a n t e , c o m o de un sa lón á o t r o , y 
s u p o n e r s e t a m b i é n q u e h a n p a s a d o a l g u n a s h o r a s en a q u e i 
i n t e r v a l o . P o r t a n t o p o d r á e l p o e t a u s a r de esta l i c e n c i a , f a l -
t a n d o á las u n i d a d e s d e t i e m p o y l u g a r , p a r a i n t r o d u c i r s i t u a -
c i o n e s m a s p a t é t i c a s , s i es tas n o p u e d e n real izarse s ino q u e -
b r a n t a n d o a q u e l l a s . S in e m b a r g o es m e n e s t e r t o m a r s e es ta 
l i c e n c i a con m u c h a e c o n o m í a y en la m e n o r p a r t e p o s i b l e , 
p o r q u e las f r e c u e n t e s m u d a n z a s d e l u g a r y la gratui ta s u p o s i -
c i ó n d e q u e en a l g u n o s m i n u t o s h a n p a s a d o la rgos p e r í o d o s 
de t i e m p o , s o n i m p r o p i e d a d e s q u e d e s t r u y e n la v e r o s i m i l i t u d . 
S o b r e t o d o , se d e b e t e n e r p r e s e n t e q u e so lo en los e n t r e a c t o s 
se p u e d e p e r m i t i r a l g u n a l i b e r t a d en o r d e n á las u n i d a d e s d e 
l u g a r y t i e m p o ; p e r o q u e e n e l d i s c u r s o de cada a c t o d e b e n 
es tas observarse con t o d o r r i g o r ; es dec i r , q u e d u r a n t e e l ac to 
d e b e c o n t i n u a r la m i s m a e s c e n a , y n o ha de p á s a r m a s t i e m p o 
q u e el q u e se gas ta e n r e p r e s e n t a r l e . Es ta es l a d o c t r i n a c o m ú n 
d e los c r í t i c o s ; y yo a ñ a d o , q u e si en o r d e n al t i e m p o 4 a s u s -
p e n s i ó n de l o s e n t r e a c t o s p e r m i t e a l g ú n e n s a n c h e , la u n i d a d 
de l u g a r c o n v e n d r á o b s e r v a r l a e n c u a n t o se p u e d a , y s e r i a 
b u e n o q u e se p u d i e r a s i e m p r e . Cuanto m a s se a c e r q u e u n a 
t r a g e d i a á la r e a l i d a d s in t o c a r en e l l a , t a n t o m a s c o m p l e t a 
s e r á l a i m p r e s i ó n q u e h a r á en n o s o t r o s ; y la p r o b a b i l i d a d 
es t a n e s e n c i a l en l o s d r a m a s , q u e s i n el la n o h a y i lus ión n i 
p l a c e r . 

ARTÍCÜI.0 v . 

Estilo y lenguaje. 

E l e g i d a u n a a c c i ó n v e r d a d e r a m e n t e t r á g i c a , escogidos y 
c a r a c t e r i z a d o s los p e r s o n a j e s , y a r r e g l a d o ya e l p lan de la t r a -
g e d i a , lo i m p o r t a n t e , lo d i f í c i l , es h a c e r q u e cada p e r s o n a j e 
o b r e y h a b l e c o m o n a t u r a l m e n t e d e b i ó o b r a r y h a b l a r s u p u e s t o 
el c a r á c t e r q u e e l p o e t a le h a d a d o , y según e x i g e n su c l a s e , 
su e d a d y l a s i tuac ión en q u e se h a l l a . F.ste es el p u n t o cap i ta l . 
Y c o m o h a c e r á los p e r s o n a j e s o b r a r c o n f o r m e á su c a r á c t e r , 
Í n t e r e s , s i t u a c i ó n , e t c . , a u n q u e dif íc i l , n o lo es t a n t o c o m o 



p o n e r en su b o c a el l engua je p r o p i o de la pasión de q u e e n -
t o n c e s los s u p o n e m o s a g i t a d o s ; m e d e t e n d r é algo en es ta par te , 
e x t r a c t a n d o las ju i c iosas o b s e r v a c i o n e s de B l a i r y c o m p r o b á n -
dolas con sus m i s m o s e j e m p l o s . 

P i n t a r l as p a s i o n e s t a n v e r d a d e r a y n a t u r a l m e n t e q u e h i e r a n 
lo.s c o r a z o n e s de los o y e n t e s con u n a c a b a l s i m p a t í a , e s , d ice 
a q u e l c r í t i c o , u n a prerogat iva del i n g e n i o dada á p o c o s . P a r a 
es to se r e q u i e r e en el a u t o r u n a a r d i e n t e s e n s i b i l i d a d , y q u e 
p o r un m o m e n t o se b a g a l a p e r s o n a m i s m a a p r o p i á n d o s e t o -
d o s s u s a f e c t o s ; p o r q u e es i m p o s i b l e h a b l a r con p r o p i e d a d el 
l e n g u a j e de u n a pas ión s i n s e n t i r l a . Así á la fa l ta d e es ta c o n -
m o c i o n v e r d a d e r a d e b e a t r i b u i r s e l a d e la p r o p i e d a d en e x p r e -
s a r las p a s i o n e s ; falta en q u e á veces i n c u r r e n e s c r i t o r e s t r á -
g icos de m u c h o m é r i t o . P o r e j e m p l o , c u a n d o Addisson (en s u 
Calón) h a c e d e c i r á P o r c i o , en e l m o m e n t o e n q u e L u c í a 
d e c l a r a q u e a u n q u e l e a m a , n o se c a s a r á c o n él en e l e s t a d o 
p r e s e n t e d e su país : 

Atónito te miro, 
Cual el que de-improviso es castigado 
I'or un rayo del c i e l o ; 
Que respirar no puede, y que pasmado 
Muestra en sus ojos el espanto horrible, etc.; 

( Traductor castellano.) 

se ve c l a r a m e n t e q u e n o p u s o en su b o c a el l e n g u a j e p r o p i o d e 
su s i t u a c i ó n . P o r q u e ¿ h a b r á h a b i d o en el m u n d o , p r e g u n t a 
c o n razón B l a i r , p e r s o n a a l g u n a q u e , a s o m b r a d a d e r e p e n t e y 
a b r u m a d a de d o l o r , se h a y a espl i cado de e s t e m o d o ? Es ta es 
u n a d e s c r i p c i ó n b u e n a para h e c h a p o r o t r o . U n o q u e h u b i e r a 
p r e s e n c i a d o la e n t r e v i s t a d e L u c í a y P o r c i a , y quis iese d e s c r i -
b i r l a , p o d r i a e n e f e c t o d e c i r : 

Atónito miróla, 
Cual el que de improviso, etc.; 

p e r o l a p e r s o n a i n t e r e s a d a h a b l a en s e m e j a n t e o c a s i o n de u n a 
m a n e r a d i f e r e n t e . Desahoga s u s s e n t i m i e n t o s , i m p l o r a la c o m -
p a s i ó n , r u e g a , s u p l i c a , i n s t a ; p e r o n o p i e n s a en d e s c r i b i r s u 
p r o p i a p e r s o n a y s u s o j e a d a s , y m é n o s e n m o s t r a r n o s p o r un 
s ími l á q u é s e p a r e c e n . E s t a m a n e r a d e d a r á c o n o c e r l a p a s i ó n 
q u e á uno le ag i ta , e s en l a poes ía lo q u e en l a p i n t u r a un l e -
t r e r o , q u e s a l i e n d o de la b o c a de u n a figura d i j e s e , q u e esta 
e r a la d e u n a p e r s o n a d o l o r i d a . 

L o m i s m o q u e d e los s í m i l e s , d e b e d e c i r s e de las h i p é r b o l e s 

e x t r a v a g a n t e s , es tudiadas a p o s t r o f e s y ant í tes is c o m p a s a d a s , 
q u e a lgunos t r á g i c o s p o n e n e n boca de sus p e r s o n a j e s en las 
s i t u a c i o n e s m a s paté t i cas . C u a n d o (en u n a t r a g e d i a inglesa) u n a 
e s p o s a q u e s e ve olvidada y a b a n d o n a d a p o r su m a r i d o en e l 
m o m e n t o de su m a y o r a f l i c c i ó n , p ide á las l luvias q u e l a d e n 
s u s g o t a s , y á las f u e n t e s q u e l a d e n sus a r r o y o s , p a r a q u e j a -
m a s la fa l ten l á g r i m a s ; c u a n d o (en n u e s t r o Tetrarca de Jera-
salen) H e r ó d e s ag i tado p o r los ze los , e l t e m o r , n e g r o s p r e s e n -
t i m i e n t o s y f u n e s t a s p r e d i c c i o n e s , d ice : 

Ya pues 
Que serán mudos testigos 
De mis lágrimas y voces 
Eslos mares y estos riscos; 
Salgan, Mariene hermosa, 
Afectos del pecho mió, 
En lágrimas á las ondas, 
Y á las peñas en suspiros; 

v e m o s q u e n o s o n las p e r s o n a s d o l o r i d a s las q u e h a b l a n , s i n o 
e l p o e t a , q u e n o a c e r t a n d o á p e n e t r a r s e de l o s afectos q u e 
q u i e r e e x p r e s a r , s u s t i t u y e al v e r d a d e r o l e n g u a j e d e las p a s i o -
n e s p e n s a m i e n t o s f o r z a d o s y e s t u d i a d o s a d o r n o s . 

Si o b s e r v a m o s lo q u e d i a r i a m e n t e pasa á n u e s t r a vista e n 
l a vida r e a l , v e r e m o s q u e el l e n g u a j e de l o s q u e h a b l a n c o n -
m o v i d o s de a l g u n a p a s i ó n , es l lano y s e n c i l l o ; q u e a b u n d a 
de a q u e l l a s figuras q u e r e t r a t a n la a g i t a c i ó n i n t e r i o r , c o m o las 
e x c l a m a c i o n e s , i n t e r r o g a c i o n e s , y a u n a p o s t r o f e s á o b j e t o s i n -
t e r e s a n t e s , p e r o 110 á las l luvias n i á l a s f u e n t e s ; q u e d e s e c h a 
t o d a s las q u e s o n de m e r o o r n a t o ó p u r o r a c i o c i n i o , p o r q u e 
las p a s i o n e s n o r a c i o c i n a n h a s t a q u e c o m i e n z a n á e n t i b i a r s e ; 
q u e los p e n s a m i e n t o s q u e s u g i e r e n , son n a t u r a l e s y o b v i o s ; 
y q u e n o se e x p l i c a n e n discursos largos ó d e c l a m a t o r i o s , s i n o 
e n r a z o n a m i e n t o s b r e v e s , c o r t a d o s é i n t e r r u m p i d o s , c o r r e s -
p o n d i e n t e s á las v i o l e n t a s c o n m o c i o n e s del á n i m o . 

P o r l a m i s m a r a z ó n , a u n q u e las s e n t e n c i a s filosóficas p u e -
d e n a l g u n a vez s e r n a t u r a l e s , p o r q u e e n e f e c t o á todos l o s 
h o m b r e s q u e p a d e c e n a l g u n a desgrac ia ó l a es tán v i e n d o en 
o t r o s , s e les o c u r r e n n a t u r a l m e n t e sér ias re f l ex iones s o b r e las 
m u d a n z a s de la f o r t u n a , miser ias d e la vida, e t c . , e t c , ; s in 
e m b a r g o e s m e u e s t e r n o a m o n t o n a r l a s n i r e p e t i r l a s á m e n u d o , 
p o r q u e el t o n o c o n s t a n t e m e n t e s e n t e n c i o s o n o es el t o n o n a -
tura l de las p a s i o n e s , q u e á lo m a s a d m i t e n a lguna b r e v e s e n -
t e n c i a s u g e r i d a p o r el o b j e t o mis ino . 
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El est i lo y el tono de l a t ragedia h a n de s e r e l e v a d o s , n o b l e s 
Y m a j e s t u o s o s , t l a versif icación f á c i l , fluida y v a r i a d a ; p e r o 
sin la c o n s t a n t e y u n i f o r m e s o n o r i d a d de la l í r i c a , y con so lo 
aque l g r a d o de a r m o n í a q u e sea c o m p a t i b l e c o n l a so l tura y 
viveza q u e ex ige la l iber tad del d iá logo. El verso e n d e c a s í l a b o 
suel to es en caste l lano el mas a c o m o d a d o , p o r q u e p r e s t á n d o s e 
al c o r t e q u e exige u n a c o n v e r s a c i ó n , está l i b r e de la m o n o t o n í a 
de toda espec ie de r i m a . El a s o n a n t a d o de r o m a n c e e n d e c a s í -
l a b o puede también e m p l e a r s e ; p e r o l o s r i g u r o s a m e n t e a c o n -
s o n a n t a d o s , c o m o t e r c e t o s , o c t a v a s y s o n e t o s , n o d e b e n e n -
t r a r j a m a s en una c o m p o s i c i o n de es ta c l a s e ; m u c h o m é n o s 
es t rofas l í r i c a s , y versos q u e . n o sean de o n c e s í l a b a s . 

C A P I T U L O I I . 

COMEDIA. SCS REGLAS. 

Poco h a y ya q u e d e c i r s o b r e es te g é n e r o de c o m p o s i c i o n e s , 
p o r q u e m u c h a s de las reg las dadas p a r a l a t r a g e d i a son c o m u -
n e s á la c o m e d i a . E n a m b a s es n e c e s a r i o q u e baya u n i d a d d e 
a c c i ó n , q u e se o b s e r v e n en c u a n t o sea pos ib le l as de l u g a r y 
t i e m p o ; q u e las e s c e n a s e s t é n b ien e n l a z a d a s e n t r e s í ; q u e n o 
q u e d e el t e a t r o e n t e r a m e n t e d e s o c u p a d o has ta el fin del a c t o ; 
q u e s i e m p r e se vea p o r q u é l o s p e r s o n a j e s e n t r a n ó sa len , de 
d ó n d e v i e n e n y á d ó n d e v a n ; q u e l a e x p o s i c i ó n , n u d o y d e s -
e n l a c e se m a n e j e n c o n n a t u r a l i d a d ; y q u e e n e i m o d o c o n q u e 
o b r e n y h a b l e n los p e r s o n a j e s , s e observe l a m a s r i g u r o s a v e -
r o s i m i l i t u d . Y a u n r e s p e c t o de la c o m e d i a , es m a s i m p o r t a n t e 
y n e c e s a r i a q u e en las t ragedias la o b s e r v a n c i a de las r e g l a s 
g e n e r a l e s de la d r a m á t i c a , p o r q u e s i e n d o d i r ig idas á q u e l a 
i m i t a c i ó n se a c e r q u e en lo pos ib le á la r e a l i d a d , y s i é n d o n o s 
m a s f a m i l i a r e s las a c c i o n e s c ó m i c a s q u e las t r á g i c a s ; c o n o c e -
m o s m a s f á c i l m e n t e lo q u e en e l l a s es ó n o v e r o s í m i l , y n o s 
o fende m a s lo q u e n o lo e s . S e n t a d o s p u e s es tos p r i n c i p i o s 
g e n e r a l e s de toda c o m p o s i c i o n d r a m á t i c a , so lo r e s t a i n d i c a r 
r e s p e c t o de la c o m e d i a a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , q u e 
e x t r a c t a r é de B l a i r . 

L a I e s q u e en ella el poeta debe poner siem-pre la es-
• cena en su país y en su tiempo, a l paso q u e en las t r a g e d i a s 

los a s u n t o s n o es tán l i m i t a d o s á t i e m p o n i pa ís a l g u n o . E n 
es tas el p o e t a p u e d e p o n e r l a e s c e n a en l a r e g i ó n q u e q u i e r a , 
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y t o m a r el a r g u m e n t o , si n o es e n t e r a m e n t e i n v e n t a d o , de la 
h i s tor ia de su país ó d e la d e o t r o c u a l q u i e r a , y de aque l p e -
r íodo , de t i e m p o q u e m a s le a g r a d a r e , p o r r e m o t o q u e s e a ; 
pero en l a c o m e d i a es al c o n t r a r i a La r a z ó n es c l a r a . Los 
h o m b r e s de todos los pa í ses y d e todas l as edades se p a r e c e n 
u n o s á o t r o s en los g r a n d e s v i c i o s , e n las g r a n d e s vir tudes y 
e n las g r a n d e s p a s i o n e s , y dan p o r lo m i s m o igual a s u n t o á l a 
t r a g e d i a ; p e r o los usos y c o s t u m b r e s , los c a p r i c h o s d é l a m o d a , 
l as e x t r a v a g a n c i a s y r i d i c u l e c e s , y las m o d i f i c a c i o n e s p a r t i c u l a -
res d e los c a r a c t e r e s g e n e r a l e s , cosas todas q u e son e l a s u n t o 
d e la c o m e d i a , v a r í a n de un siglo á o t r o , n o son las m i s m a s 
e n todas las n a c i o n e s , y n u n c a p u e d e n s e r t a n b i e n p e r c i b i d a s 
p o r los e x t r a n j e r o s c o m o p o r los n a t u r a l e s . L l o r a m o s p o r los 
i n f o r t u n i o s de l o s h é r o e s gr iegos y r o m a n o s , y a u n p o r l o s d e 
p e r s o n a j e s f a b u l o s o s , tan a m a r g a m e n t e , c o m o p o r los d e n u e s -
t ros c o m p a t r i o t a s ; p e r o s o l a m e n t e n o s divier te la c e n s u r a de 
a q u e l l o s d e f e c t o s y a q u e l l a s e x t r a v a g a n c i a s q u e e s t a m o s v iendo 
en n u e s t r o t i e m p o y e n n u e s t r o p a í s . P o r eso e l poeta c ó m i c o , 
c u y o oficio es c o r r e g i r á l o s h o m b r e s d e sus fal tas y r i d i c u l e c e s , 
d e b e p r e s e n t a r e n l a e s c e n a las d o m i n a n t e s en su siglo y en su 
n a c i ó n . S u e n c a r g o n o es d iver t i r c o n un c u e n t o del s iglo p a -
s a d o , ó c o n un e n r e d o inglés ó f r a n c é s , s i n o s a t i r i z a r l o s v i -
c ios r e i n a n t e s e n su t i e m p o y e n Ja n a c i ó n p a r a l a cual e s c r i b e . 
E s t o s e e n t i e n d e d e Ja c o m e d i a s a t í r i c a ; p e r o e n la s e n t i m e n t a l , 
de q u e l u e g o h a b l a r é , el l u g a r y e l t i e m p o s o n tan a r b i t r a r i o s 
c o m o en la t r a g e d i a , d e la c u a l n o s e d i s t i n g u e r e a l m e n t e , 
s i n o p o r l o m é n o s e l e v a d o d e los p e r s o n a j e s y m é n o s g r a n -
dioso de l a a c c i ó n . 

La 2 . " e s , q u e a u n q u e s e s u e l e dividir l a c o m e d i a e n d o s 
e s p e c i e s , c o m e d i a de c a r á c t e r y c o m e d i a de e n r e d o , lo m a s 
a c e r t a d o es m e z c l a r las d o s ; es d e c i r , q u e s i e m p r e ha de h a b e r 
u n a acc ión q u e nos i n t e r e s e y e x c i t e n u e s t r a c u r i o s i d a d , y el 
e n r e d o suf ic iente p a r a h a c e r n o s d e s e a r ó t e m e r a l g u n a c o s a , 
y q u e al m i s m o t i e m p o p r o p o r c i o n e s i t u a c i o n e s , e n q u e se 
p i n t e n é i m i t e n a l g u n o s c a r a c t é r e s p a r t i c u l a r e s . E l p o e t a c ó -
m i c o n o ha d e p e r d e r d e vis ta q u e este e s su o b j e t o p r i n c i p a l . 
A s í , a u n q u e d e b e a n i m a r la acc ión lo b a s t a n t e , p a r a q u e l a 
c o m e d i a n o sea u n a s e r i e . d e p u r a s c o n v e r s a c i o n e s ; n o d e b e 
o l v i d a r q u e la acción, es en e l la m é n o s esenc ia l y de m é n o s 
i m p o r t a n c i a q u e e n 1 a t r a g e d i a , p o r q u e en esta lo q u e l l a m a 
la a t e n c i ó n , lo q u e v a m o s á v e r , es lo q u e los h o m b r e s h a -
cen ó p a d e c e n ; en a q u e l l a d e s e a m o s o ír lo q u e d i c e n , y c o -



n o c e r sus g e n i o s , sus c o s t u m b r e s , l a s i n g u l a r i d a d d e su c a r á c -
t e r . De a q u í se in f ie re q u e e l h a c e r m u y c o m p l i c a d o e l e n r e d o , 
es una fa l ta , y q u e las i n t r i n c a d a s t r a m a s d e n u e s t r o s a n t i g u o s 
c o m e d i o n e s fundadas e i y l i s f r a c e s . e q u i v o c a c i ó n de u n a p e r -
s o n a p o r o t r a , v e l o s , c u a r t o s á o s c u r a s , p a p e i e s c a i d o s e t c . , 
a u n q u e las c o s t u m b r e s de a q u e l l o s t i e m p o s las h a c í a n en p a r t e 
v e r o s í m i l e s , ser ian h o y c e n s u r a d a s c o n r a z ó n . E n e f e c t o , el 
d e m a s i a d o e n r e d o i m p i d e q u e se s a q u e d e la c o m e d i a toda la 
ut i l idad q u e d e b e r í a s a c a r s e , p o r q u e h a c e q u e l a a t e n c i ó n de 
los e s p e c t a d o r e s , en lugar d e fijarse en los c a r a c t e r e s , se o c u p e 
ú n i c a m e n t e en lo maravi l loso y c o m p l i c a d o d e los l a n c e s , y 
l a c o m e d i a v i e n e á p a r a r en n o v e l a . 

L a 3 . ' es q u é en la expresión de los caracteres evite el 
poeta una exageración tal, que dejen ya de ser naturales. 
D e b e s i e m p r e realzar los y a b u l t a r l o s un p o c o , p o r d e c i r l o a s í ; 
p e r o n u n c a t a n t o q u e sean m o n s t r u o s o s y g i g a n t e s c o s . T r a -
t á n d o s e d e r i d i c u l i z a r , es á l a verdad m u y dif íc i l a t i n a r con e l 
p u n t o prec iso ; p e r o p o r m a s q u e sean p e r m i t i d o s a l g u n o s g r a -
dos de e x a g e r a c i ó n , la n a t u r a l e z a y el b u e n gusto p r e s c r i b e n 
c ie r tos l í m i t e s , q u e n o se p u e d e n t r a s p a s a r s in f a l t a r á l a v e -
r o s i m i l i t u d , t a n n e c e s a r i a en l a c o m e d i a . P o r l a m i s m a r a z ó n , 
a u n q u e en e l la l o s c a r a c t e r e s d e b e n d i s t i n g u i r s e b ien u n o s d e 
o t r o s , y p u e d e n c o n t r a s t a r s e , c u a n d o l a a c c i ó n m i s m a lo p i d a ; 
s e r i a c o n o c i d a a fec tac ión i n t r o d u c i r l o s s i e m p r e a p a r e a d o s . 
E s t e p e r p e t u o c o n t r a s t e de c a r a c t é r e s , d ice B l a i r , es s e m e j a n t e 
al e m p l e o d é l a a n t í t e s i s ; l a c u a l d a c i e r t a b r i l l a n t e z al es t i lo , 
p e r o es un ar t i f i c io muy d e s c u b i e r t a m e n t e r e t ó r i c o . E n toda 
c o m p o s i c i o n , la perfecc ión del a r t e está en o c u l t a r l e . 

L a 4 . a es re la t iva al e s t i l o . El de la comedia debe ser puro 
y elegante; pero sin levantarse apenas del tono ordinario 
de una conversación familiar entre personas bien educa-
das ; asi como tampoco debe descender á un lenguaje cono-
cidamente trivial, bajo y chabacano. Es ta e s u n a d e las 
m a y o r e s dif icultades de u n a c o m e d i a , á s a b e r , e l e s c r i b i r l a e n 
el est i lo y "por el t o n o q u e le son p r o p i o s , y al m i s m o t i e m p o 
en es to c o n s i s t e su p r i n c i p a l m é r i t o . A u n q u e el p lan sea r e -
g u l a r y los c a r a c t é r e s estén bien d i b u j a d o s , si e l d iá logo n o es 
fácil y n a t u r a l , si e l l e n g u a j e n o es p u r o y c o r r e c t o e n el m a y o r 
g r a d o , y si los chistes y sa les n o s o n d e b u e n g u s t o ; p u e d e 
es tar seguro el a u t o r , d e q u e s i su c o m e d i a n o e s s i l b a d a , 
t a m p o c o decies repetita placebit. Si l a c o m e d i a s e e s c r i b e en 
v e r s o , es te d e b e s e r e l octosí labo asonantado ó de r o m a n c e ; 

p e r o t a m b i é n se e s c r i b e en p r o s a . Y c i e r t a m e n t e , si l a prosa 
p u e d e e m p l e a r s e e n a l g u n a c o m p o s i c i o n p o é t i c a , d e b e ser 
p r e c i s a m e n t e en a q u e l l a q u e i m i t a l a c o n v e r s a c i ó n f a m i l i a r en 
s i t u a c i o n e s de la vida o r d i n a r i a . ¿ C u á n i m p r o p i o n o será p u e s , 
s i se e s c r i b e e n v e r s o , el uso de l o s s o n e t o s , l a s o c t a v a s , las 
e s t a n c i a s y l i r a s , y m u c h o m a s l a mezc la q u e d e v a r i a s de e s t a s 
c lases se h a l l a e n n u e s t r a s c o m e d i a s a n t i g u a s ? Y en l a p a r t e 
del e s t i l o , ¿ q u é d i r e m o s d e sus i n t e m p e s t i v o s s o l i l o q u i o s , de 
sus c o n c e p t o s a l a m b i c a d o s , de sus e x t r a v a g a n t e s h i p é r b o l e s , 
d e sus i m p r o p i a s m e t á f o r a s , y o t r o s a d o r n o s de m a l g u s t o ? 

L a c o m e d i a de q u e h a s t a a h o r a h e t r a t a d o , á s a b e r , la q u e 
p r e s e n t a e n l a e s c e n a c a r a c t é r e s v i c i o s o s , e x t r a v a g a n t e s ó r i -
d í c u l o s , p a r a q u e los h o m b r e s , o b s e r v a n d o e n el r e t r a t o q u e 
de e l los se h a c e su d e f o r m i d a d ó i n c o n g r u e n c i a , p r o c u r e n 
c o r r e g i r s e de s e m e j a n t e s d e f e c t o s ; es la v e r d a d e r a y l e g i t i m a 
c o m e d i a : y s i n u n c a se h u b i e r a n escr i to o t r a s , n a d a t e n d r í a 
q u e a ñ a d i r . P e r o c o m o ya desde t i e m p o s ant iguos se e s c r i b i e -
r o n a l g u n a s q u e s i n r e t r a t a r c a r a c t é r e s defec tuosos e n t r e t e n í a n 
a g r a d a b l e m e n t e á los e s p e c t a d o r e s , i m i t a n d o u n a a v e n t u r a 
a m o r o s a , un rasgo de v i r t u d , ú o t r o a c o n t e c i m i e n t o i n t e r e -
s a n t e de la vida d o m é s t i c a ; y m o d e r n a m e n t e se h a n e s c r i t o 
varias de esta c l a s e q u e n o h a n s ido m a l r e c i b i d a s , y u n o s l la-
m a n lloronas, o t r o s sentimentales, o t r o s dramas y otros tra-
gedias urbanas; d i r é en orden á e l l a s , qu i si es tán b ien e s -
c r i t a s , s i observan e s c r u p u l o s a m e n t e las reglas g e n e r a l e s de la 
d r a m á t i c a , s i la a c c i ó n es i n t e r e s a n t e , si de e l l a p u e d e r e s u l t a r 
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s i c o n m u e v e n y e n t e r n e c e n e l c o r a z o n , y e j e r c i t a n l a s e n s i b i l i -
dad ; n o h a y i n c o n v e n i e n t e e n q u e se p r e s e n t e n en la e s c e n a . 
M a s i n s i s t i r é en q u e n o s o n c o m e d i a s n i t r a g e d i a s p r o p i a m e n t e 
d i c h a s , s i n o u n a c lase m e d i a , q u e b i e n d e s e m p e ñ a d a p u e d e 
s e r a g r a d a b l e y ú t i l ; p e r o q u e n o t i e n e d e r e c h o á h a c e r s e 
d u e ñ a del t e a t r o c o n exc lus ión de l a v e r d a d e r a c o m e d i a , es to 
es , la q u e t ra ta de r id icu l izar y d i v e r t i r . E n e s p a ñ o l m u c h a s 
de las ant iguas p o r e l f o n d o de la acc ión d e b e n r e d u c i r s e á 
es ta c l a s e , a u n q u e p o r l a i n t e m p e s t i v a i n t e r v e n c i ó n del g r a c i o s o 
p r e s e n t a n u n a m e z c l a a b s u r d a de patét ico y d e b u r l e s c o , de 
ser io y de j o c o s o , q u e e l b u e n gus to n o p u e d e a p r o b a r . En 
es tos ú l t i m o s t i e m p o s se h a n t r a d u c i d o v a r i a s , la m a y o r p a r t e 
p o c o a p r e c i a b l e s ( l ) . 

I . Aqui cabe la misma observación que la qne ya hicimos con referencia á la elimo-
logia de la voz Moloeíu. Las opiniones esiau discordes sobre la derivación de la pa-
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S o b r e l a e t i m o l o g í a d e l a voz comedia. a u n q u e c o m u n -
m e n t e se c r e e q u e se d e r i v a de la gr iega come, l u g a r p e q u e ñ o , 
en cuyo c a s o s igni f i car ía canción de lagar ó aldea; d e b o 
p r e v e n i r q u e su v e r d a d e r a d e r i v a c i ó n , s e g ú n l a a n a l o g í a de la 
l e n g u a , n o es de come, s i n o de cornos. E s t a voz s igni f ica , I l o 
q u e n o s o t r o s l l a m a m o s r'onda de l o s mozos d e un l u g a r , es 
d e c i r , u n a c u a d r i l l a d e l o s q u e p o r la n o c h e van á d a r m ú -
sica á sus n o v i a s , y q u e m u c h a s v e c e s , á favor de la o s c u r i d a d 
y fingiendo l a voz, d i c e n ó c a n t a n cosas sa t í r i cas c o n t r a a l g u n a s 
p e r s o n a s ; y 2 . ° es tas m i s m a s c a n c i o n e s ó sá t i ras d e m a s i a d o 
l i b r e s y m o r d a c e s . S e g ú n e s t a e t i m o l o g í a , q u e e s la v e r d a d e r a , 
se ve c l a r a m e n t e p o r q u é l o s gr iegos d i e r o n á las c o m p o s i -
c i o n e s en v e r s o , en las c u a l e s se z a h e r í a n y s a t i r i z a b a n , p r i -
m e r o p e r s o n a s d e t e r m i n a d a s y despues los vicios e n g e n e r a l , 
e l n o m b r e de comodia, q u e l o s l a t i n o s e s c r i b i e r o n comedia. 
y n o s o t r o s comedia; y s e ve t a m b i é n q u e es ta tuvo su o r i g e n , 
n o en los c a n t a r e s s a t í r i c o s d e los v e n d i m i a d o r e s , s ino e n las 
c a n t i n e l a s n o c t u r n a s d e l o s mozos q u e iban de r o n d a . 

O m i t o h a b l a r de las c o m p o s i c i o n e s d r a m á t i c a s l l a m a d a s 
óperas , p o r q u e e n lo g e n e r a l es tán s u j e t a s á l a s m i s m a s r e -
g las q u e l a t r a g e d i a , la c o m e d i a y e l d r a m a r e s p e c t i v a m e n t e , 
s e g ú n q u e son serias, bufas ó de medio carácter. S o l o d e b o 
adver t i r q u e e s t a n d o d e s t i n a d a s al c a n t o , y e x i g i e n d o g r a n d e 
a p a r a t o tea tra l e n su r e p r e s e n t a c i ó n , e l uso p e r m i t e á l o s a u t o -
res q u e p a r a las s é r i a s t o m e n s u s a r g u m e n t o s de l a a n t i g u a m i -
to log ía y de las l e y e n d a s c a b a l l e r e s c a s , é i n t r o d u z c a n la m á -
q u i n a q u e m e j o r l e s c u a d r e ; y se les d i s i m u l a q u e s e a n m é n o s 
r íg idos e n la o b s e r v a n c i a de las u n i d a d e s , y a u n en el a r r e g l o 
y d i s p o s i c i ó n d e l d r a m a ; p e r o n u n c a t a n t o q u e e s t e sea m o n s -
t r u o s o y a b s u r d o . L o q u e s í se les exige e s , q u e los v e r s o s , 
s o b r e t o d o e n las arias, s e a n s o b r e m a n e r a a r m o n i o s o s y c a n -
t a b l e s . L o s - i t a l i a u o s , i n v e n t o r e s de es ta d i v e r s i ó n , s o n los 
m a e s t r o s y m o d e l o s , y s o b r e t o d o s M e t a s t a s i o . 

labra comedia. F.l co.ue (*¿w), griego que nos ciia Hermosilla solo significa lugar, 
aldea, hay luego tó-Ju que quiere decir yoíunto, y de esas dos voces, el compuesto 
«w¡»»5;», oslo es —comedia. 

V para lijar con exactitud la etimología real y verdadera de la voz comedia, seria 
menester averiguar á cual de los tres periodos que el arte tuvo en la Grecia, hubo de 
aplicarse el nombre, pues 110 es probable que le tomara en el primero, mas que noso-
tros lo demos arbiirariamente por supuesto, cuando hay mil proebas de que entonces 
solo reinó la sátira dialogística y grosera, que ciertamente 110 se acercó ni con mil le-
guas á lo que nosoiros entendemos hoy por comedia, que en lo mismo que entendieron 
los griegos en el tercer periodo. 

No es cuestión esta de mucho importe, y por lo mismo mejor es abandonarla. 

Antes de c o n c l u i r lo p e r t e n e c i e n t e á l a d r a m á t i c a , debo pre-
v e n i r , p a r a q u e se p u e d a n e n t e n d e r l o s t é r m i n o s gr iegos e m -
p l e a d o s p o r l o s a u t o r e s , q u e lo q u e con n o m b r e s m a s c o n o -
c idos h e l l a m a d o exposición, nudo, enredo ó trama, y des-
enlace, es lo q u e e l los l l a m a n prólasis, epítasis, ó catástasis, 
y catástrofe ( p a l a b r a q u e y a h e e m p l e a d o , p o r s e r m a s usual 
q u e l as o t ras t r e s ) , y q u e e l p a s a j e de u n p e r s o n a j e de un 

e s t a d o de f o r t u n a á o t r o , se l l a m a peripecia. El r e c o n o c i -
m i e n t o de q u e u n a p e r s o n a es dis t inta de la q u e se h a b i a 
c r e í d o , he d i c h o y a t a m b i é n q u e se l l a m a anagnórisis. 

C o n c l u y o y a e s t e l i b r o c o n l a regla m a s i m p o r t a n t e , y e s , 
q u e en toda composicion dramática se respete la moral, 
y que de ningún modo se pinte el vicio con halagüeños 
colores, 7ii se cohonesten ó defiendan las aceiones crimi-
nales. S o b r e e s t o , véase el s u p l e m e n t o . 

L IBRO IV. 
POESÍAS MIXTAS, 

Y a b e d i c h o q u e s e l l a m a n as í aquellas en que unos veces 
habla el poeta, y otras los personajes de ejue trata; y q u e si 
b ien en las d i r e c t a s p u e d e t a m b i é n i n t r o d u c i r h a b l a n d o a l g u n a 
p e r s o n a v e r d a d e r a ó fingida, 110 las c o n s t i t u y e esto en l a c l a s e 
d e m i x t a s , p o r q u e es a c c i d e n t a l , y lo c o m ú n es q u e h a b l e e l 
p o e t a s o l o . T r a t a n d o p u e s a h o r a de las r i g u r o s a m e n t e m i x t a s , 
las d iv id i ré e n t res c l a s e s . L a p r i m e r a y m a s i m p o r t a n t e es de 
las q u e se l l a m a n epopeyas ó po/m ts épicos; l a s e g u n d a de 
las l l a m a d a s églogas, bucólicas ó poesías pastorales; la t e r -
c e r a de las fábulas ó apólogos. 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

POESÍA ÉPICA. 

D e s e n t e n d i é n d o m e d e las r i d i c u l a s d i s p u t a s de a l g u n o s c r í -
t i cos , q u e c o n v a n a s sut i lezas y s i s t e m a s a b s u r d o s h a n l l e g a d o 
á o s c u r e c e r de ta l m o d o la n a t u r a l e z a del p o e m a épico / q u e 
a p é n a s se puede d e t e r m i n a r p o r s u s p r i n c i p i o s c u á l e s son Jos 
q u e m e r e c e n este t í t u l o ; d i r é s e n c i l l a m e n t e con B l a i r q u e uñ 
p o e m a é p i c o es la relación en verso de una empresa ilustre, 
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t a b l e s . L o s - i t a l i a u o s , i n v e n t o r e s de es ta d i v e r s i ó n , s o n los 
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C A P I T U L O P R I M E R O . 

POESÍA ÉPICA. 

D e s e n t e n d i é n d o m e d e las r i d i c u l a s d i s p u t a s de a l g u n o s c r í -
t i cos , q u e c o n v a n a s sut i lezas y s i s t e m a s a b s u r d o s h a n l l e g a d o 
á o s c u r e c e r de ta l m o d o la n a t u r a l e z a del p o e m a épico / q u e 
a p e n a s se puede d e t e r m i n a r p o r s u s p r i n c i p i o s c u á l e s son Jos 
q u e m e r e c e n este t í t u l o ; d i r é s e n c i l l a m e n t e con B l a i r q u e uñ 
p o e m a é p i c o es la relación en verso de una empresa ilustre, 



difícil y memorable. De esta def in ic ión s e d e d u c e q u e las r e -
g las p a r a la c o m p o s i c i o n de esta c lase de poes ías h a n d e s e r 
re la t ivas , I á l a a c c i ó n , 2 . " á los p e r s o n a j e s q u e en e l l a i n -
t e r v i n i e r o n , 3 . ° al art i f ic io con q u e el p o e t a d e b e d i s p o n e r l a , 
es dec i r , a l p l a n , y 4 . ° al m o d o de c o n t a r l a . 

ARTÍCULO PRIMERO. 

Aceion de un poema épico. 

A c u a t r o p u e d e n r e d u c i r s e las c a l i d a d e s q u e u n a a c c i ó n h a 
de t e n e r , p a r a q u e p u e d a s e r m a t e r i a d e l a e p o p e y a . D e b e s e r 
una, grandiosa, interesante y de extensión proporcionada. 

L a i m p o r t a n c i a d e l a u n i d a d d e plan e n t o d a s las c o m p o s i -
c i o n e s l i t e r a r i a s , q u e d a ya s u f i c i e n t e m e n t e r e c o m e n d a d a e n 
sus respect ivos l u g a r e s ; p e r o a ñ a d i r é a q u í con Ar is tó te les , q u e 
es i n d i s p e n s a b l e y e s e n c i a l en la p o e s í a é p i c a , y u n a d e las 
reg las m a s i m p o r t a n t e s . E n e f e c t o , en l a re lac ión de a v e n t u -
r a s h e r o i c a s j a m a s i n t e r e s a r á n i e m p e ñ a r á la a t e n c i ó n del l ec -
t o r u n a s e r i e de h e c h o s i n c o n e x o s : es p r e c i s o q u e d e p e n d a n 
u n o s de o t r o s y c o n s p i r e n á l a c o n s e c u c i ó n d e algún fin. P o r 
eso las d i f e r e n t e s a c c i o n e s ó e m p r e s a s de v a r i o s p e r s o n a j e s y 
la h i s tor ia de u n o so lo d u r a n t e t o d a su e x i s t e n c i a , n o p u e d e n 
s e r a s u n t o s de u n a e p o p e y a . P a r a e s t a n o b a s t a a q u e l l a e s p e -
c i e de u n i d a d q u e d i j i m o s p o d i a d a r s e á las h i s t o r i a s g e n e r a -
l e s de las n a c i o n e s y á las v idas d e l o s v a r o n e s i l u s t r e s , h a c i e n -
do s e n t i r el in f lu jo q u e t o d o s y c a d a u n o de los h e c h o s t u v i e -
r o n en su s u e r t e final; a q u í s e r e q u i e r e , n o so lo q u e e l h é r o o 
p r i n c i p a l sea u n o , s i n o q u e lo s e a t a m b i é n la e m p r e s a q u e s e 
c e l e b r a . E s t a í i n i d a d d e a c c i ó n n o e x c l u y e las par t i cu lares d e 
q u e cons ta l a p r i n c i p a l , y n i a u n l o s l l a m a d o s episodios, es 
d e c i r , c i e r t o s i n c i d e n t e s c a s u a l e s c o n e x o s c o n a q u e l l a ; p e r o n o 
t a n t o , q u e s in e l los n o h u b i e r a p o d i d o ver i f i carse . E n es ta 
p a r t e la e p o p e y a t i e n e a l g u n a m a s l i b e r t a d q u e l a t r a g e d i a y 
l a c o m e d i a , e n las c u a l e s , c o m o y a d i j i m o s , t o d a a c c i ó n s u b a l -
t e r n a , n o n e c e s a r i a p a r a l a e j e c u c i ó n d e l a p r i n c i p a l , d e b e 
o m i t i r s e . No sucede así c o n el p o e m a é p i c o . E n este p u e d e n 
I n t r o d u c i r s e a l g u n a s de es ta c l a s e , a u n q u e n o e n exces ivo n ú -
m e r o , o b s e r v a n d o las reg las s i g u i e n t e s : I . a L o s episoc ' ios h a n 
de v e n i r n a t u r a l m e n t e en el p a r a j e en q u e se c o l o q u e n , y h a n 
d e t e n e r c o n e l asunto l a suf ic iente c o n e x i o n , p a r a q u e n o pa-
r e z c a n pegados á él p o r l a s o l a voluntad del p o e t a . 2 . a Han de 
s e r b r e v e s ; y t a n t o m a s , c u a n t o m a s l i j e r a sea su c o n e x i o n 

c o n la acc ión p r i n c i p a l . 3 . a Han de p o n e r n o s á l a vista o b j e t o s 
d i f e r e n t e s de l o s q u e a n t e c e d e n y s i g u e n , p o r q u e su ut i l idad , 
y l a razón p o r la cual se p e r m i t e n , es l a de d a r var iedad al 
p o e m a , y evi tar q u e los l e c t o r e s se fas t id ien , v iendo s i e m p r e 
e s c e n a s de l a m i s m a c l a s e . 4 . a C o m o l o s episodios s o n un 
a d o r n o , h a n d e es tar t r a b a j a d o s con m u c h o e s m e r o . L a d e s -
p e d i d a de H é c t o r y A n d r ó m a c a en l a IUada r e ú n e es tas c u a -
l idades e n el m a s a l to g r a d o . L a ant igüedad p r o f a n a n o p r e -
s e n t a cosa igual en su l í n e a . 

La grandeza consiste en que la empresa que se celebra, 
tenga el esplendor suficiente para justificar la importan-
cia que la da el poeta y el tono elevado y majestuoso con 
que la canta. A esto c o n t r i b u i r á m u c h o q u e n o s e a de f e c h a 
m u y r e c i e n t e . L a a n t i g ü e d a d , c o m o dice B l a i r , es f a v o r a b l e á 
a q u e l l a s i d e a s e levadas y a u g u s t a s q u e d e b e e x c i t a r la p o e s í a 
é p i c a ; c o n t r i b u y e á e n g r a n d e c e r en n u e s t r a i m a g i n a c i ó n t a n t o 
las p e r s o n a s c o m o los a c o n t e c i m i e n t o s ; y lo q u e es a u n mas 
i m p o r t a n t e , c o n c e d e al p o e t a l a l iber tad de a d o r n a r su a s u n t o 
p o r m e d i o de l a ficción. P o r eso la h i s t o r i a a n t i g u a , y m e j o r 
l a s c o n f u s a s t r a d i c i o n e s d e t i e m p o s r e m o t o s , en q u e s i e m p r e 
h a y algo ó m u c h o d e f a b u l o s o , son el c a m p o m a s á p r o p ó s i t o 
p a r a las c o m p o s i c i o n e s é p i c a s c u y o f u n d a m e n t o es e l h e r o í s m o , 
y en las cuales se t r a t a p r i n c i p a l m e n t e de e x c i t a r la a d m i r a -
c i ó n . El p o e t a d e b e t o m a r d e l o s t i e m p o s h e r o i c o s ( c a d a n a -
ción t i e n e l o s s u y o s ) los n o m b r e s y los c a r a c t e r e s de l o s p e r -
s o n a j e s , y el f o n d o de u n a acc ión q u e n o sea e n t e r a m e n t e des-
c o n o c i d a n i f a b u l o s a ; p e r o p o r l a d i s t a n c i a del s ig lo en q u e 
p a s ó , p u e d e t o m a r s e b a s t a n t e l iber tad en o r d e n á las c i r c u n s -
t a n c i a s , p a r a i n v e n t a r y fingir todas a q u e l l a s q u é p u e d e n r e a l -
z a r l a y e n g r a n d e c e r l a . E s t a l iber tad se c o a r t a e n t e r a m e n t e , s i 
el a s u n t o es t o m a d o de u n a h i s tor ia m o d e r n a q u e los l e c t o r e s 
t e n g a n m u y c o n o c i d a , p o r q u e e n t o n c e s es prec iso q u e e l poeta 
s e c i ñ a e s c r u p u l o s a m e n t e á la verdad h i s t ó r i c a . Y si se a p a r t a 
de e l la é i n t r o d u c e ficciones d e su i n v e n c i ó n , es ta m e z c l a de la 
h i s tor ia y la f á b u l a h a c e m u y m a l e f e c t o , t r a t á n d o s e de h e c h o s 
a u t é n t i c o s y c o n o c i d o s . 

No bas ta q u e l a e m p r e s a q u e se e s c o j a p a r a a s u n t o de u n 
p o e m a é p i c o , sea g r a n d e ; es m e n e s t e r q u e sea i n t e r e s a n t e . 
Hay h a z a ñ a s q u e , a u n q u e h e r o i c a s , p u e d e n n o i n t e r e s a r á los 
l e c t o r e s , p a r a q u i e n e s se e s c r i b e el p o e m a , ó q u e en s í m i s m a s 
s o n es tér i les en a c c i o n e s b r i l l a n t e s , y n o o f r e c e n b a s t a n t e v a -
r i e d a d d e sucesos para m a n t e n e r despier ta la a t e n c i ó n d e l q u e 



l as l e y e r e . P o r eso es m e n e s t e r e l e g i r un a s u n t o , q u e p o r su 
n a t u r a l e z a i n t e r e s e á la n a c i ó n en cuya l e n g u a s e h a de e s c r i -
b i r el p o e m a , ó de tal c e l e b r i d a d q u e p u e d a e x c i t a r la c u r i o -
s idad de todos los s ig los y de t o d a s las n a c i o n e s ; y a d e m a s es 
n e c e s a r i o q u e e n c i e r r e e n s í ta l m u l t i t u d d e i n c i d e n t e s y s i t u a -
c i o n e s , q u e la a t e n c i ó n del l e c t o r n o se e n f r i e y e l p l a c e r n o 
se a m o r t i g ü e . P a r a es to es i n d i s p e n s a b l e q u e el p o e t a c u i d e de 
a m e n i z a r l e , y n o r e l i e r a s i e m p r e a c c i o n e s de g u e r r a ; y s o b r e 
t o d o q u e nos p r e s e n t e d e t i e m p o e n t i e m p o e s c e n a s t i e r n a s y 
paté t i cas de a m o r , a m i s t a d y otros o b j e t o s a g r a d a b l e s , rasgos 
d e virtud y s i t u a c i o n e s q u e e x c i t e n e n n o s o t r o s a fec tos favora-
b les á l a c a u s a d e l a h u m a n i d a d . 

La acc ión r e f e r i d a en un p o e m a épico n o t i e n e l í m i t e s tan 
e s t r e c h o s c o m o las i m i t a d a s en las t r a g e d i a s , p o r q u e n o d e -
p e n d e , c o m o en es tas , d e p a s i o n e s v io lentas y d e c o r t a d u r a -
c i ó n , s i n o de i n c l i n a c i o n e s h a b i t u a l e s y d u r a d e r a s . Así s u e l e 
s e r de e x t e n s i ó n algo c o n s i d e r a b l e ; p e r o n o se p u e d e l i j a r c o n 
prec i s ión el t i e m p o q u e h a de d u r a r , ni las de los p o e m a s é p i -
cos m a s c é l e b r e s s o n iguales (odas en d u r a c i ó n . L a de l a llíada 
n o dura m a s q u e c i n c u e n t a y s iete d i a s , p o c o m a s ó m é n o s ; 
l a de l a Odisea, c o m p u t a d a desde la t o m a de T r o y a h a s t a la 
paz d e I t a c a , s e e x t i e n d e á o c h o a ñ o s y m e d i o , y la d e la Enei-
da, c o n t a d a d e s d e l a s a l i d a de Enéas" de Jas cos tas de T r o y a 
h a s t a la m u e r t e d e T u r n o , es de c e r c a de o c h o a ñ o s . S i n e m -
b a r g o , si e n l o s dos ú l t i m o s p o e m a s n o c o n t a m o s s i n o d e s d e 
q u e el h é r o e a p a r e c e p o r l a p r i m e r a v e z , su d u r a c i ó n es m u -
c h o m a s c o r t a . E n e s t e c a s o la Odisea c o m p r e n d e c i n c u e n t a y 
o c h o días s o l a m e n t e , y l a Eneida un a ñ o v a l g u n o s m e s e s . 
E s t o s u p u e s t o , Jo ú n i c o q u e puede p r e s c r i b i r s e en e s t e p u n t o , 
es q u e el p o e t a n o t o m e l a h i s t o r i a d e m u y l é j o s , ó c o m o d i c e 
H o r a c i o , q u e un p o e m a s o b r e la g u e r r a do T r o y a n o e m p i e z e 
p o r el n a c i m i e n t o d e H e l e n a . 

ARTÍCULO I I . 

Personajes y sus caracteres. 

Los a c t o r e s e n un p o e m a é p i c o p u e d e n s e r de d o s clames • 
h o m b r e s y s e r e s s o b r e n a t u r a l e s . E n t r e l o s p r i m e r o s se dis t in-
guen e l h é r o e o p e r s o n a j e p r i n c i p a l y los s e c u n d a r i o s , y e n t r e 
l o s s e g u n d o s se c u e n t a n Dios, los e s p í r i t u s angé l i cos ( b u e n o s 
y m a l o s ) , las div in idades del p a g a n i s m o , los m a g o s ó h e c h i -

c e r o s , y los p e r s o n a j e s a l e g ó r i c o s , c o m o l a d i s c o r d i a , la e n -
vidia, e t c . 

En c u a n t o al h é r o e , bas ta s a b e r q u e la p r á c t i c a c o n s t a n t e de 
todos l o s p o e t a s é p i c o s h a sido l a de e s c o g e r un p e r s o n a j e 
p r i n c i p a l , p a r a q u e sea c o m o el a l m a de la e m p r e s a . E s t a 
p r á c t i c a es tá f u n d a d a en r a z ó n , y o f r e c e g r a n d e s v e n t a j a s . L a 
u n i d a d de la a c c i ó n se hace as í m a s s e n s i b l e , p o r q u e h a y u n a 
p e r s o n a , á l a cual c o m o á c e n t r o s e re f ie re t o d o e l p o e m a ; y 
esto m i s m o c o n t r i b u y e t a m b i é n á i n t e r e s a r n o s m a s e n - l a e m -
p r e s a , p o r q u e v e m o s q u e n o es e f e c t o d e l a c a s o , s i n o d e u n 
plan f o r m a d o de a n t e m a n o y e j e c u t a d o con t e s ó n y c o n s t a n -
c i a . P o r es ta m i s m a razón se ve q u e el h é r o e , a u n q u e n o s e a 
un m o d e l o c a b a l d e v i r t u d , h a de s e r h o n r a d o , va l iente y m a -
g n á n i m o ; en s u m a , ta l q u e e x c i t e la a d m i r a c i ó n y e l a m o r , y 
n o el o d i o y e l d e s p r e c i o . 

Los p e r s o n a j e s s e c u n d a r i o s h a n d e s e r t a m b i é n g e n e r a l m e n t e 
b u e n o s , p o r q u e n a d i e ' t o m a i n f e r e s p o r l o s m a l v a d o s y f a c i n e -
r o s o s ; p e r o p u e d e i n t r o d u c i r s e a l g u n o q u e s e a p o s i t i v a m e n t e 
m a l o , para q u e r e s a l t e m a s e l m é r i t o d e las p e r s o n a s v i r t u o s a s . 
S in e m b a r g o , en este caso h a d e c u i d a r s e , \ d e q u e s e a e n e -
m i g o del h é r o e , es d e c i r , u n o de l o s q u e se o p o n e n á s u s d e -
s ign ios y m a q u i n a n p a r a q u e se m a l o g r e l a e m p r e s a ; y 2 . " d e 
q u e su m a l d a d m i s m a t e n g a a lgo d e h e r o i c a , y n a z c a de m o t i -
vos en c i e r t o m o d o g e n e r o s o s . T r a i c i o n e s d ic tadas p o r m i r a s 
a m b i c i o s a s , venganzas i n s p i r a d a s p o r o f e n s a s en el h o n o r , s o n 
c r í m e n e s q u e p u e d e n e n t r a r en el n u d o de u n a e p o p e y a ; p e r o 
vicios o d i o s o s , v i les y b a j o s s e r i a n en e l la i n s u f r i b l e s . 

Lo q u e . p r i n c i p a l m e n t e hay q u e o b s e r v a r en l o s p e r s o n a j e s 
s e c u n d a r i o s , es el divers i f icar los y d a r á c a d a u n o un c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , u n a f i s o n o m í a , p o r d e c i r l o a s í , q u e le d is t inga de 
todos los d e m á s . Aun e n los q u e s o n u n a m i s m a c l a s e , p o r 
e j e m p l o , va l ientes , s a b i o s , p r u d e n t e s , e t c . , es n e c e s a r i o q u e 
c a d a uno t e n g a a q u e l l a e s p e c i e de va lor , s a b i d u r í a , p r u d e n -
c i a , e t c . q u e d e b e r e s u l t a r de l a mezc la d e es tas c a l i d a d e s con 
o t ras d i s p o s i c i o n e s de su á n i m o . Aquí es d o n d e m a s se d e s c u -
b r e el t a l e n t o de un p o e t a , en d i b u j a r s e m e j a n t e s c a r a c t é r e s 
i n d i v i d u a l e s ; y en esta p a r t e n i n g u n o ha i g u a l a d o á H o m e r o . 

T a m b i é n e s p r e c i s o c u i d a r de n o i n t r o d u c i r un p e r s o n a j e 
s e c u n d a r i o t a n p e r f e c t o , t a n v i r t u o s o , y tan a m a b l e , q u e oscu-
rezca al p r i n c i p a l , de m o d o q u e c o n t r a l a i n t e n c i ó n del p o e t a 
l o m e m o s m a s p a r t i d o p o r é l , q u e p o r el h é r o e de l a a c c i ó n . 
E n es to m e p a r e c e q u e H o m e r o n o a n d u v o m u y a c e r t a d o . P i n t ó 



en H é c t o r un h é r o e t a n a c a b a d o , q u e a u n q u e n o q u e r a m o s , J e 
p r e f e r i m o s á A q u í l e s . E s p o s o t i e r n o , p a d r e c a r i ñ o s o , h i j o obe -
d i e n t e , b u e n p a t r i c i o , J i o m b r e re l ig ioso , m a g n á n i m o , g e n e -
r o s o , va l iente , r e c o n o c e l a i n j u s t i c i a de l a c a u s a q u e d e f i e n d e , 
acusa á Pár i s de s e r l a c a u s a de l a g u e r r a , p r o p o n e q u e es ta se 
d e c i d a en un c o m b a t e s i n g u l a r e n t r e aque l y M e n e l a o , d i c t a 
c o n d i c i o n e s equi ta t ivas p a r a la p a z ; y si e s t a 110 se veri f ica y 
l a t r e g u a se r o m p e , n o es p o r c u l p a s u y a ; é l h a c e t o d o lo 
pos ib le para evi tar l a e fus ión de s a n g r e . A d e m a s , a q u e l l a 
A n d r ó m a c a , aque l h i j o y a q u e l l a d e s p e d i d a le h a c e n t a n i n -
t e r e s a n t e ! 

E n o r d e n á los s e r e s s o b r e n a t u r a l e s , y a sean l o s q u e r e c o -
n o c e p o r ta les la re l ig ión v e r d a d e r a , c o m o Dios , l o s á n g e l e s , 
l o s s a n t o s y a g l o r i f i c a d o s , l o s e s p í r i t u s i n f e r n a l e s ; y a l o s q u e 
en p a r t e h a fingido la c r e e n c i a p o p u l a r , es d e c i r , los h e c h i c e r o s 
y e n c a n t a d o r e s ; y a las fa lsas d i v i n i d a d e s del p a g a n i s m o , y a p e r -
s o n a j e s a l e g ó r i c o s ; e s t á n d i v i d i d o s los c r í t i c o s . Unos m i r a n la 
i n t e r v e n c i ó n d e a l g u n o s s e r e s s o b r e n a t u r a l e s c o m o a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s a r i a en todo p o e m a é p i c o , y n i e g a n e s t e t í t u l o á 
aquel cuyos a c t o r e s sean t o d o s h o m b r e s . Otros al c o n t r a r i o , 
c u e n t a n en e s t e n ú m e r o t o d o p o e m a en q u e se c a n t e u n a 
acc ión h e r o i c a , b i e n en lazada en sus i n c i d e n t e s , var iada en l o s 
c a r a c t é r e s , y r e f e r i d a con l a e levación y d i g n i d a d c o n v e n i e n t e s , 
a u n q u e los a c t o r e s sean t o d o s s e r e s h u m a n o s . La d e c i s i ó n d e 
los p r i m e r o s es tá f u n d a d a e n l a p r á c t i c a de H o m e r o y Vi rg i l io , 
y de l o s m o d e r n o s q u e e n es ta p a r t e los h a n i m i t a d o servi l -
m e n t e ; los s e g u n d o s p a r e c e q u e t i enen e n su favor á l a r a z ó n . 
V e r d a d e s , d ice B l a i r , q u e H o m e r o y Virgi l io h e r m o s e a r o n s u s 
p o e m a s c o n l o s c u e n t o s d e l a t r a d i c i ó n y las l e y e n d a s p o p u l a r e s 
de su p a í s , c o n f o r m e á las c u a l e s los g r a n d e s h e c h o s d e l o s 
t i e m p o s h e r o i c o s e s t a b a n m e z c l a d o s con las f á b u l a s de sus d i -
v i n i d a d e s ; p e r o ¿ s e s igue d e a q u í q u e e n o t r o s p a í s e s y e n 
o t r o s t i e m p o s , d o n d e n o ex i s te u n a s u p e r s t i c i ó n a u t o r i z a d a p o r 
l a c r e e n c i a p o p u l a r , d e b a n e m p l e a r s e e n l a p o e s í a é p i c a fic-
c i o n e s a n t i c u a d a s y c u e n t o s d e v i e j a s ? L o s dos p a d r e s d e l a 
e p o p e y a h i c i e r o n lo q u e d e b i a n , s u p u e s t a l a e l e c c i ó n d e su 
a s u n t o , y n i a u n podian t r a t a r l e de o t r a m a n e r a . El t i e m p o d e 
la g u e r r a d e T r o y a r a y a b a c o n los f a b u l o s o s , en q u e s e c r e í a 
h a b e r vivido e n t r e los h o m b r e s los d i o s e s y s e m i d i o s e s d e l a 
G r e c i a ; var ios de los c a m p e o n e s de a q u e l l a g u e r r a p a s a b a n p o r 
h i j o s de d i o s e s , y de c o n s i g u i e n t e l o s c u e n t o s q u e l a t rad ic ión 
h a b i a e x t e n d i d o a c e r c a de el los y sus h a z a ñ a s , f o r m a b a n u n 

c u e r p o m i s m o c o n las f á b u l a s d e l a m i t o l o g í a . A m b o s p u e s 
a d o p t a r o n con m u c h a p r o p i e d a d es tas l e y e n d a s p o p u l a r e s . 
P e r o s e r i a a b s u r d o i n f e r i r de a q u í , q u e l o s p o e t a s p o s t e r i o r e s 
q u e h a n escr i to s o b r e a s u n t o s del t o d o d i f e r e n t e s , e s t é n o b l i g a -
dos á e m p l e a r la m á q u i n a . T a m b i é n es de n o t a r q u e s e g ú n l a 
a n t i g u a m i t o l o g í a , l o s dioses se e l e v a b a n m u y p o c o s o b r e l a 
e s f e r a de los h o m b r e s , y t e n í a n e n t r e e l los h i j o s y p a r i e n t e s ; 
y s u p u e s t a es ta c r e e n c i a e r a e n t o n c e s m u y veros ími l q u e t o m a -
sen p a r t e en sus a l t e r c a d o s , cosa q u e en o t r o s t i e m p o s es a b s o -
l u t a m e n t e a b s u r d a é i m p r o b a b l e . 

Mas a u n q u e la m á q u i n a f u n d a d a e n la m i t o l o g í a del p a g a -
n i s m o n o s e a n e c e s a r i a e n t o d o p o e m a é p i c o , y al c o n t r a r i o 
sea i n a d m i s i b l e e n a s u n t o s p o s t e r i o r e s á l o s s ig los g e n t í l i c o s ; 
n o p o r eso es c i e r t a l a o p i n i o n de a l g u n o s , q u e m i r a n t o d a 
m á q u i n a c o m o i n c o m p a t i b l e con la v e r o s i m i l i t u d p r o p i a d e la 
e p o p e v a . La q u e esta e x i g e , n o es t a n r i g u r o s a c o m o l a q u e 
p iden las c o m p o s i c i o n e s d r a m á t i c a s . En la t r a g e d i a y la c o m e -
dia la m e n o r i n v e r o s i m i l i t u d n o s c h o c a y nos d i sguta , p o r q u e 
a m b a s son u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a vida r e a l , y p o r lo m i s m o 
es i m p o s i b l e q u e a d m i t a m o s c o m o v e r d a d e r o lo q u e n o es c o n -
f o r m e á l a m a n e r a de o b r a r y c o n d u c i r s e q u e es n a t u r a l a l 
h o m b r e ; p e r o e n la e p o p e y a , en l a c u a l l a s a c c i o n e s se n o s 
c u e n t a n y n o se e j e c u t a n á n u e s t r a vis ta , e s t a m o s m a s d i s p u e s -
tos á l a i n d u l g e n c i a . Al l e e r u n p o e m a é p i c o , n o s t r a s p o r t a m o s 
con l a i m a g i n a c i ó n á una é p o c a r e m o t a , en q u e lo m a r a v i l l o s o 
y s o b r e n a t u r a l e r a r e c i b i d o c o m o v e r d a d e r o , a d o p t a m o s s i n 
r e p u g n a n c i a l a c r e e n c i a p o p u l a r d e a q u e l l o s t i e m p o s , y s u p o -
n e m o s p o r u n i n s t a n t e q u e n o s o t r o s s o m o s u n o de l o s c o n t e m -
p o r á n e o s del h é r o e , p a r a q u i e n e s las ficciones del p o e t a e r a n 
o t r a s t a n t a s v e r d a d e s . Así le p e r m i t i m o s q u e e n g r a n d e z c a e l 
a s u n t o p o r m e d i o de a q u e l l o s o b j e t o s m a j e s t u o s o s y a u g u s t o s , 
q u e l a r e l i g i ó n del p a í s , t e a t r o d e l a a c c i ó n , p e r m i t e i n t r o d u -
c i r e n é l ; y n o n o s o f e n d e q u e h a g a i n t e r v e n i r en s u h i s t o r i a el 
c i e l o , la t i e r r a , e l i n f i e r n o , s e r e s inv is ib les y el un iverso e n -
t e r o . ' P e r o al m i s m o t i e m p o es m e n e s t e r , q u e el p o e t a p o r su 
p a r t e s e a m o d e r a d o y p r u d e n t e en el uso de l a m á q u i n a . E l 
a u t o r de u n a e p o p e y a n o t i e n e a b s o l u t a l i b e r t a d p a r a a d o p t a r 
el s i s t e m a d e f á b u l a s q u e m a s l e a g r a d e , es p r e c i s o q u e e s t e se 
f u n d e en la f e re l ig iosa ó e n l a s u p e r s t i c i o s a c r e d u l i d a d del 
pa ís y t i e m p o , e n q u e s u p o n e h a b e r p a s a d o las cosas q u e 
c u e n t a ; y so lo d e e s t e m o d o p o d r á d a r c i e r t o a i r e d e p r o b a -
b i l idad á sucesos q u e h o y son ya m i r a d o s c o m o i m p o s i b l e s 



Así e l p o d e r s o b r e n a t u r a l de las l iadas y de los e n c a n t a d o r e s 
so lo p u e d e e m p l e a r s e re f i r iendo e m p r e s a s de los s ig los m e d i o s , 
en q u e l a c o m ú n i g n o r a n c i a h a c i a c r e e r en s e m e j a n t e s a b s u r -
dos . A d e m a s d e b e c u i d a r el p o e t a de n o h a c e r i n t e r v e n i r á cada 
paso l a m á q u i n a q u e haya a d o p t a d o , c u a l q u i e r a q u e e l la s e a , 
y de n o o s c u r e c e r las a c c i o n e s h u m a n a s c o n u n a v n u b e de fic-
c i o n e s , las c u a l e s , p o r solo el h e c h o de p r e s e n t a r s e m u y á m e -
n u d o y en g r a n n ú m e r o , se h a r í a n y a i n c r e í b l e s á los o jos 
m i s m o s del h o m b r e m a s c r é d u l o y s u p e r s t i c i o s o . 

Con r e s p e c t o á l o s p e r s o n a j e s a l e g ó r i c o s , t a l e s c o m o l a 
F a m a , l a D i s c o r d i a , l a E n v i d i a , el A m o r , e t c . , está r e c o n o c i d o 
q u e son la p e o r m á q u i n a de t o d a s . A veces p u e d e n s e r a d m i -
s ibles en la d e s c r i p c i ó n , y servir p a r a h e r m o s e a r l a ; p e r o j a m a s 
se les d e b e d a r p a r t e en la acc ión del p o e m a . P o r q u e s i e n d o 
ficciones c o n o c i d a s , y m e r o s n o m b r e s de i d e a s a b s t r a c t a s , á l o s 
c u a l e s l a m a s e s a l t a d a i m a g i n a c i ó n n o p u e d e d a r e x i s t e n c i a 
rea l c o m o á p e r s o n a s v e r d a d e r a s , s i se i n t r o d u c e n m e z c l a d o s 
con l o s a c t o r e s h u m a n o s , r e s u l t a una c o n f u s i o n i n t o l e r a b l e y 
a b s u r d a de s o m b r a s y r e a l i d a d e s . 

E s t a s o b s e r v a c i o n e s m e h a c e n c r e e r q u e bien p e s a d o t o d o , y 
s i e n d o tan dif íc i l , d i g a m o s m e j o r , t a n i m p o s i b l e , m e z c l a r s in 
i m p r o p i e d a d lo d i v i n o con l o h u m a n o , lo maravi l loso c o n lo 
p r o b a b l e , l a m e n t i r a c o n la v e r d a d ; el q u e h o y e s c r i b i e s e un 
p o e m a é p i c o , h a r í a m e j o r e n n o e m p l e a r m á q u i n a n i n g u n a , si 
el a s u n t o fuese p o s t e r i o r al e s t a b l e c i m i e n t o del c r i s t i a n i s m o . 
P u e d e y d e b e i n v e n t a r y fingir c i r c u n s t a n c i a s , a c c i o n e s s e c u n -
d a r i a s , i n c i d e n t e s , e p i s o d i o s y s i t u a c i o n e s q u e den v a r i e d a d á 
l a a c c i ó n p r i n c i p a l , q u e l a e n g r a n d e z c a n y hagan m a s i n t e r e -
s a n t e ; p e r o j a m a s cosa q u e e u r igor n o h a y a p o d i d o s u c e d e r 
n a t u r a l m e n t e . Y yo c r e o q u e si e l p o e m a es tá e s c r i t o c o n l a 
elevación y m a j e s t a d d i g n a s d e l a e p o p e y a , si l o s versos son 
a r m o n i o s o s , s i el l e n g u a j e es v e r d a d e r a m e n t e -poét ico, si l a 
acc ión es g r a n d i o s a y m a g n í f i c a , s i e s tá a m e n i z a d a c o n d e s c r i p -
c i o n e s o p o r t u n a s y b i e n h e c h a s y c o n p i n t u r a s a n i m a d a s de 
c a r a c t é r e s y c o s t u m b r e s , si es tá s e m b r a d a de e s c e n a s t i e r n a s y 
paté t icas d e a q u e l l a s q u e h a b l a n al c o r a z o n de t o d o s los h o m -
b r e s ; n o p u e d e d e j a r de gus tar , a u n q u e n o h a y a m á q u i n a d e 
n i n g u n a c l a s e . E n los p o e m a s m i s m o s q u e l a t i e n e n , e s t a p a r t e 
e s s i e m p r e , a lo m e n o s para m í , f r ía é i n s í p i d a : lo q u e g e n e -
r a l m e n t e a r r e b a t a , es lo p u r a m e n t e h u m a n o , s i es tá b i e n t r a -
t a d o . L a d e s p e d i d a de Héctor , P r í a m o á los piés d e Aquí les , 
en la litada; la m u e r t e de P r í a m o , la entrev is ta de E n é a s con 

A n d r ó m a c a y H e l e n o , la pas ión a m o r o s a de Dido , la amistad 
de Niso y E u r í a l o , en l a Eneida, y o t ras bel lezas de es ta c lase 
en a m b o s p o e m a s ; l ié a q u í lo q u e los ha inmorta l izado y los 
h a r á p a s a r á la m a s r e m o t a p o s t e r i d a d , 110 las a b s u r d a s ficcio-
n e s de l a m i t o l o g í a . E n s u m a , m i o p i n i o n s o b r e es te p u n t o e s , 
q u e en r i g o r la m á q u i n a p u e d e e m p l e a r s e con las p r e c a u c i o n e s 
y b a j o l as r e g l a s i n d i c a d a s ; p e r o q u e s e r i a m e j o r d e s t e r -
r a r l a t o t a l m e n t e de l a e p o p e y a , c o m o y a lo h a sido d e l a 
t r a g e d i a . 

ARTÍCULO 111. 

Plan. 

E s regla de Aris tóte les a d m i t i d a p o r t o d o s , y m u y c i e r t a , q u e 
la acc ión de un p o e m a é p i c o h a de t e n e r p r i n c i p i o , m e d i o y 
f i n : lo cual q u i e r e d e c i r e n o t r o s t é r m i n o s , q u e h a de s e r e n -
t e r a y c o m p l e t a . Y esto m i s m o d e t e r m i n a su p l a n , p u e s c l a r o 
es q u e el poeta h a de c o m e n z a r su n a r r a c i ó n p o r d o n d e l a a c -
c ión e m p i e z a , la h a de s e g u i r e n todo s u p r o g r e s o , y h a de 
a c a b a r c u a n d o l a a c c i ó n finaliza. Antes de e m p e z a r l a n a r r a -
c ión es p r á c t i c a r e c i b i d a q u e e l p o e t a h a g a u n a b r e v e i n d i c a -
c ión d e l a s u n t o q u e va á t r a t a r , á l a c u a l s e l l a m a proposicion; 
y q u e en ella m i s m a , ó s e p a r a d a m e n t e , i n v o q u e l a as i s tenc ia 
de su M u s a ó d e c u a l q u i e r a d iv in idad , p i d i é n d o l a q u e le i n s p i r e 
y le diga c ó m o y p o r q u é m e d i o s se ver i f icó a q u e l gran s u c e s o , 
c u á l e s f u e r o n las c a u s a s q u e p u s i e r o n al h é r o e e n s i t u a c i ó n de 
i n t e n t a r a q u e l l a e m p r e s a , c u á l l a d iv in idad q u e s e o p u s o á su 
logro y le p r e c i p i t ó en t a m a ñ o s pe l igros , e t c . , á lo c u a l s e da 
el n o m b r e de invocación. S o b r e es tas f ó r m u l a s de l a i n t r o -
d u c c i ó n , d i c e j u i c i o s a m e n t e B l a i r , q u e el p o e t a p u e d e v a r i a r -
l a s , q u e es u n a s i m p l e z a s u j e t a r á reg las es tas f r u s l e r í a s , y 
q u e lo i m p o r t a n t e es p r o p o n e r el a s u n t o c o n c l a r i d a d y s in 
a f e c t a c i ó n n i p o m p a ; p o r q u e s e g ú n el p r e c e p t o d e H o r a c i o , l a 
i n t r o d u c c i ó n n o d e b e t o m a r u n t o n o m u y e l e v a d o , n i p r o m e t e r 
m u c h o . 

S u p u e s t a pues e s t a s e n c i l l a i n t r o d u c c i ó n h e c h a e n la f o r m a 
q u e al p o e t a m a s le a g r a d a r e y q u e m e j o r c o n v e n g a al a s u n t o 
y al uso q u e h a y a de h a c e r de l a m á q u i n a , pues c l a r o es q u e s i 
en e l c u e r p o del p o e m a no h a de e m p l e a r las d iv in idades g e n -
t í l i cas , s e r i a a b s u r d o q u e en l a i n v o c a c i ó n i m p l o r a s e s u - a u x i -
l io , y q u e p r e g u n t a s e c u á l e s f u e r o n las q u e f a v o r e c i e r o n ó c o n -
t r a r i a r o n l a e m p r e s a ; lo esenc ia l e s o u c a b r a l a e s c e n a en el 



p u n t o cr í t ico en q u e l a acc ión e m p i e z a , y q u e d a n d o á c o n o c e r 
su o r i g e n y l a s e r i e de sucesos a n t e r i o r e s q u e l a p r e p a r a r o n y 
p r o d u j e r o n , n o t o m e las c o s a s d e m u y a l t o . Si l a acc ión d u r ó 
p o c o t i e m p o , ó s i n o fué el resu l tado de u n a l a r g a s e r i e d e h e -
chos a n t e r i o r e s , e l p o e t a p u e d e e m p e z a r r e f i r i e n d o d e s d e l u e g o 
él m i s m o e l ú l t i m o acaso ó s u c e s o q u e dió o c a s i o n á e l l a . Así 
lo hizo Homero en l a Iliada. C o m o l a v e n g a n z a q u e Aquí les 
t o m ó del insul to q u e le hizo A g a m e n ó n , n o f u é la c o n s e c u e n c i a 
d e m u c h o s s u c e s o s a n t e r i o r e s , s i n o e l r e s u l t a d o casual de l a 
d isputa q u e a m b o s tuvieron s o b r e l a e u t r e g a de u n a caut iva á 
su p a d r e , s a c e r d o t e d e A p o l o ; H o m e r o e m p e z ó su n a r r a c i ó n 
p o r la venida d e e s t e al c a m p o d e l o s gr iegos c o n e l o b j e t o de 
r e s c a t a r su h i j a . De su d e m a n d a , la repulsa d e A g a m e n ó n , la 
pes te q u e Apolo susc i tó en e l e j é r c i t o p a r a v e n g a r e l u l t r a j e 
h e c h o á su s a c e r d o t e , l a d e c l a r a c i ó n de Cálcas de q u e l a pes te 
n o c e s a r í a hasta q u e se h u b i e s e e n t r e g a d o l a c a u t i v a á su p a -
d r e , l a p r o p u e s t a de Aquí les d e q u e así se h i c i e s e , l a r e s i s t e n -
c ia de A g a m e n ó n , y l a d isputa en q u e a m b o s se e m p e ñ a r o n 
con e s t e m o t i v o , e n l a cual a m e n a z ó A g a m e n ó n á Aquí les d e 
q u e le q u i t a r í a su esclava f a v o r i t a , si á é l se le o b l i g a b a á e n -
t r e g a r l a s u y a : r e s u l t ó q u e a l t a m e n t e o f e n d i d o Aquí les de es te 
i n s u l t o , j u r ó n o c o m b a t i r m a s p o r l a c a u s a de un j e f e q u e así 
l e u l t r a j a b a , y se r e t i r ó á sus naves c o n sus t r o p a s . L u e g o , h a -
b i e n d o A g a m e n ó n r e a l i z a d o su a m e n a z a , r o g ó Aquí les á su 
m a d r e Té t i s q u e p a r a v e n g a r l e a l canzase de J ú p i t e r , q u e e n 
t a n t o q u e él n o c o m b a t i e s e , los t r o y a n o s f u e r a n v e n c e d o r e s y 
e n c e r r a s e n d e n t r o d e s u c a m p o á l o s gr iegos , p a r a q u e estos y 
su j e f e r e c o n o c i e r a n su c u l p a y l e diesen s a t i s f a c c i ó n del agra-
v i o ; T é t i s lo p id ió así á J ú p i t e r , y este lo p r o m e t i ó . E s t o es 
t o d o lo q u e p r e c e d i ó á l a acc ión p r o p i a del p o e m a , q u e es l a 
venganza de A q u í l e s , n o su c ó l e r a , c o m o m a l a m e n t e s e h a 
dicho p o r n o h a b e r e n t e n d i d o l a fuerza de l a p a l a b r a gr iega . 

' Y c o m o esto fué n e g o c i o de p o c o s d ias , H o m e r o hizo u n a b r e v e 
n a r r a c i ó n de es tos a n t e c e d e n t e s e n el l i b r o p r i m e r o , y d e s d e el 
s e g u n d o c o m e n z ó y a la de la a c c i ó n m i s m a , y la s iguió s in 
i n t e r r u p c i ó n h a s t a su fin. Mas c u a n d o l a acc ión es l a r g a , y los 
s u c e s o s q u e l a p r e p a r a r o n m u c h o s , c o n v i e n e al c o n t r a r i o q u e 
el p o e t a c o m i e n z e e l p o e m a e n e l m o m e n t o en q u e y a es tán 
c e r c a los ú l t imos y m a s i m p o r t a n t e s a c o n t e c i m i e n t o s , y q u e en 
p a r a j e o p o r t u n o p o n g a en b o c a de a l g u n o de l o s p e r s o n a j e s 
u n a re lac ión r á p i d a de lodos los h e c h o s a n t e r i o r e s . Así lo hizo 
H o m e r o en l a Odisea. C o m o l a acc ión de e s t a , q u e es el res ta -

b l e c i m e n t o d e Cl ises e n s u t r o n o , a b r a z a en r i g o r lodo lo q u e 
lo s u c e d i ó d e s d e q u e sa l ió de T r o y a , b a s t a q u e vuelto á I taca 
q u e d ó e n plena y pací f ica p o s e s i o n de su casa y d e s u s b i e n e s ; 
H o m e r o a b r e l a e s c e n a en e l m o m e n t o en q u e l o s dioses , c o m -
p a d e c i d o s d e sus t r a b a j o s y q u e r i e n d o p o n e r fin á su largo 
p a d e c e r , m a n d a n á C a l i p s o q u e le d e t e n i a en s u i s la , q u e le 
d e j e s a l i r de e l l a . S a l e en e fec to , l l ega á l a de los f e a c i o s ; e s -
tos l e c o n d u c e n c o n segur idad á l t a c a , y a l l í en p o c o s d ias 
m a t a á l o s i m p o r t u n o s p r e t e n d i e n t e s d e s u m u j e r , y r e c o b r a 
su a u t o r i d a d y p a t r i m o n i o . Mas s i e n d o n e c e s a r i o q u e á los l e c -
t o r e s se l e s diga t o d o l o q u e l e h a b i a sucedido d e s d e su s a l i d a 
de T r o y a h a s t a l l e g a r á l a is la d e C a l i p s o , el poeta p r o p o r -
c i o n a h á b i l m e n t e l a ocas ion de q u e é l m i s m o lo c u e n t e al rey 
de los feacios q u e d e s e a b a s a b e r sus a v e n t u r a s . El m i s m o p l a n 
dió Vi rg i l io á su Eneida j o r q u e las c i r c u n s t a n c i a s e r a n las 
m i s m a s . 

Abier to y a e l p o e m a é i n s t r u i d o el l e c t o r e n t o d o s los a n t e -
c e d e n t e s , c u y a p a r t e c o r r e s p o n d e á lo q u e se l l a m a p r i n c i p i o 
de l a a c c i ó n , s e s igue su m e d i o , es d e c i r , t o d a la ser ie de h e -
c h o s é i n c i d e n t e s q u e a c e l e r a r o n ó r e t a r d a r o n s u p r o g r e s o , y 
p r e p a r a r o n su d e s e n l a c e ó é x i t o . E s t a s e g u n d a p a r l e se l l a m a , 
c o m o en las t r a g e d i a s , nudo, enredo ó trama, y es s i e m p r e la 
p a r t e p r i n c i p a l y m a s e x t e n s a del p o e m a , y l a q u e de c o n s i -
g u i e n t e p ide m a s a t e n c i ó n , t a l e n t o y h a b i l i d a d . P e r o c o m o n o 
h a y reg las en e l m u n d o c a p a c e s de d a r t a l e n t o p o é t i c o al q u e 
n o l e h a r e c i b i d o de l a n a t u r a l e z a , todo l o q u e p u e d e p r e s c r i -
b i r s e , es q u e l o s o b s t á c u l o s q u e f o r m e n e l n u d o ó e n r e d o del 
p o e m a , s e a n t a l e s q u e e l l e c t o r terna q u e l a e m p r e s a s e m a -
logre a t e n d i d o s los o b s t á c u l o s q u e se p r e s e n t a n , q u e t i e m b l e 
p o r e l h é r o e v i e n d o l o s pe l igros q u e le a m e n a z a n , y q u e las 
di f i cul tades q u e este t e n g a q u e s u p e r a r , vayan c r e c i e n d o p o r 
g r a d o s , h a s t a q u e h a b i é n d o n o s t e n i d o p o r a lgún t i e m p o s u s -
p e n s o s y agi tados , s e vaya a l l a n a n d o e l c a m i n o , y d e s e n r e d a n d o 
e l n u d o de u n a m a n e r a n a t u r a l y p r o b a b l e , á n o i n t e r v e n i r l a 
m á q u i n a . 

A c e r c a del d e s e n l a c e s e d i s p u t a s o b r e s i l a n a t u r a l e z a del 
p o e m a é p i c o r e q u i e r e q u e e s t e t e n g a s i e m p r e éx i to feliz. L o s 
m a s de los c r í t i c o s s o s t i e n e n q u e s í , y p a r e c e q u e l a razón es tá 
de su p a r t e . En e f e c t o , el é x i t o infel iz se o p o n e a l fin p r i m a r i o -
de es ta c lase de p o e m a s , q u e es e x c i t a r l a a d m i r a c i ó n . U n 
h é r o e q u e s e e m p e ñ a en u n a g r a n d e e m p r e s a , y q u e d e s p u e s 
de h a b e r l u c h a d o c o n t o d o s l o s obs tácu los q u e e l la p r e s e n t a , 



s u c u m b e al c a b o y n o l o g r a el fin q u e s e l iabia p r o p u e s t o ; p o -
drá s e r o b j e t o de n u e s t r a c o m p a s i o n , p e r o n u n c a p o d r e m o s 
a d m i r a r l e . O l o s obs tácu los q u e t e n i a q u e v e n c e r p a r a sa l i r c o n 
su e m p r e s a , e r a n i n s u p e r a b l e s , ó n o . S i l o e r a n , es un t e m e -
rario,. d igno m a s b ien de v i tuper io q u e de a d m i r a c i ó n ; si n o l o 
e r a n , y sin e m b a r g o n o p u d o ó n o s u p o v e n c e r l o s , no n o s d a 
c i e r t a m e n t e m u y alta idea de su v a l o r ó d e su s a b i d u r í a , y n o 
t i e n e m u c b o d e r e c h o á q u e le a d m i r e m o s . L a c o m p a s i o n es e l 
afec to q u e d e b e e x c i t a r la t r a g e d i a ; p e r o e n u n p o e m a é p i c o 
s e r i a r i d í c u l o v e n i r á p a r a r en un é x i t o desgrac iado , d e s p u e s 
de l a c o n t i n u a t u r b a c i ó n e n q u e h e m o s es tado d u r a n t e t o d o el 
P i e r n a . C o n f o r m e á esto la prác t i ca g e n e r a l de los b u e n o s 
p o e t a s ép icos está p o r l a c o n c l u s i ó n feliz, y s o l o á n u e s t r o L o p e 
s e l e o c u r r i ó e s c r i b i r u n a e p o p e y a trágica. 

% 

A R T Í C U L O I V . 

Narración. 
S u p u e s t o l o d i c h o en o t r a p a r t e a c e r c a . d e l a n a r r a c i ó n h i s -

t ó r i c a , c u y a s reg las g e n e r a l e s re la t ivas á l a c la r idad , r a p i d e z , 
p r o b a b i l i d a d y o r n a t o , son t a m b i é n a p l i c a b l e s á l a é p i c a ; lo 
q u e a c e r c a de e s t a p u e d e a ñ a d i r s e , se r e d u c e á q u e e s t é e n r i -
q u e c i d a con t o d a s las b e l l e z a s de la p o e s í a . No b a y en e f e c t o 
c o m p o s i c i ó n n i n g u n a q u e r e q u i e r a m a s f u e r z a , e l e v a c i ó n , d ig -
n i d a d y fuego q u e el p o e m a ép ico . E n é l , c o m o en región p r o - ' 
p ia b u s c a m o s , d ice B l a i r , c u a n t o h a y de m a s s u b l i m e en l a d e s -
c r i p c i ó n , d e m a s t i e r n o en los a fec tos , y de m a s g r a n d i o s o y 
a n i m a d o e n l a e x p r e s i ó n . " P o r t a n t o , a u n q u e e l p l a n de un a u -
t o r n o tenga el m e n o r d e f e c t o , y l a h i s t o r i a es té b i e n m a n e j a d a , 
s i n e m b a r g o , si e l est i lo es d é b i l , s i l a l o c u c i o n n o es c o n s t a n -
t e m e n t e p o é t i c a , y si l o s versos son flojos, d u r o s ó p r o s a i c o s , 
e l p o e m a n o pasará á l a p o s t e r i d a d . E s d e n o t a r t a m b i é n q u e 
l o s a d o r n o s q u e a d m i t e y r e q u i e r e la p o e s í a é p i c a , d e b e n s e r 
t o d o s graves, n o b l e s y s e r i o s , y al m i s m o t i e m p o n a t u r a l e s . E n 
e l l a n o t i e n e c a b i d a n a d a de b a j o , l i c e n c i o s o , b u r l e s c o n i a f e c -
t a d o . A d e m a s l o s o b j e t o s q u e p r e s e n t e , h a n d e s e r t o d o s d e -
c o r o s o s ; y en c o n s e c u e n c i a se d e b e n e v i t a r l a s d e s c r i p c i o n e s d e 
cosas^asquerosas . P o r e s o c e n s u r a n l o s c r í t i c o s l a f á b u l a de las 
Harpías en e l l ibro n i , de l a Eneida; y c r e o q u e e n es ta , e n l a 
litada y e n l a Odisea h u b i e r a n h e c h o m e j o r sus a u t o r e s en 
o m i t i r a lgunos o t r o s p o r m e n o r e s d e s a g r a d a b l e s . T o d o e s t o y 
lo d i c h o a c e r c a do ta veros imi l i tud en los h e c h o s , s e e n t i e n d e 

de los p o e m a s épicos s e r i o s ; p e r o n o de los b u r l e s c o s , c o m o la 
Balrdeomiomaquia f a l s a m e n t e a t r i b u i d a á H o m e r o ; ni d é l o s 
a legór icos , c o m o el de Cast i , ni de las p a r o d i a s , c o m o l a de la 
Eneida p o r S c a r r o n . 

C A P I T U L O I I . 

POESÍA BUCÓLICA. 

Así s e l l a m a la que tiene por objeto presentar escenas rús-
ticas que hagan amable la vida del campo. Y c o m o e n es tas 
c o m p o s i c i o n e s u n a s veces h a b l a e l p o e t a y o t ras l o s i n t e r l o c u -
tores q u e i n t r o d u c e , p e r t e n e c e n i n d u d a b l e m e n t e á las poes ías 
m i x t a s q u e e s t a m o s e x a m i n a n d o . S o b r e su or igen se h a d i s p u -
t a d o , c o m o s o b r e t a n t a s o t r a s c o s a s , s in e n t e n d e r s e y sin f i jar 
con e x a c t i t u d e l es tado de l a c u e s t i ó n . Algunos c r e e n q u e l a 
p o e s í a p a s t o r i l es la m a s a n t i g u a d e todas, p o r q u e l o s h o m b r e s 
v iv ieron d i s p e r s o s en los c a m p o s y fueron p a s t o r e s , á n t e s de 
r e u n i r s e en g r a n d e s s o c i e d a d e s y e n t r e g a r s e á o t r a s o c u p a c i o n e s 
dis t intas de l a p a s t o r í a . O t r o s la c r e e n al c o n t r a r i o la m a s m o -
d e r n a d e todas , p o r q u e e n e f e c t o l a s c o m p o s i c i o n e s b u c ó l i c a s 
m a s a n t i g u a s q u e t e n e m o s , son las de T e ó c r i t o , c o m p u e s t a s en 
t i e m p o de l o s T o l o m e o s , es d e c i r , c u a n d o la G r e c i a pose ía y a 
p o e m a s é p i c o s , t r a g e d i a s , c o m e d i a s , odas de t o d a s c l a s e s , e l e -
g í a s , fábulas , e t c . Es fácil c o n c i l i a r e s t a s d o s o p i n i o n e s , c o n c e -
d iendo á los p r i m e r o s , q u e l o s a n t i g u o s p a s t o r e s c a n t a r o n en 
efec to a l g u n o s v e r s o s , y c u a n d o c e l e b r a b a n s u s a m o r e s c o r r e s -
p o n d i d o s , y a c u a n d o l l o r a b a n d e s p r e c i o s de sus q u e r i d a s , y a 
c u a n d o s e desa f iaban u n o s á o t r o s s o b r e c u á l c a n t a b a m e j o r ; y 
s o s t e n i e n d o c o n los s e g u n d o s , q u e n o h a b i e n d o l legado á n o s -
o t r o s n i n g u n o de es tos r u d o s e n s a y o s de la p r i m i t i v a p o e s í a 
p a s t o r i l , p u e d e y d e b e c o n s i d e r a r s e T e ó c r i t o c o m o e l p a d r e de 
l a q u e h o y c o n o c e m o s con este t í t u l o . 

Mas c u a l q u i e r a q u e h a y a s ido su o r i g e n , lo q u e n o a d m i t e 
d i s p u t a , es q u e es tas c o m p o s i c i o n e s b i e n d e s e m p e ñ a d a s son 
s u m a m e n t e a g r a d a b l e s , p o r q u e , c o m o d i c e B l a i r , r e c u e r d a n á 
n u e s t r a i m a g i n a c i ó n a q u e l l a s g r a t a s e s c e n a s c a m p e s t r e s q u e 
f u e r o n l a del ic ia de n u e s t r a i n f a n c i a y j u v e n t u d , y á las c u a l e s 
l a m a y o r p a r t e de los h o m b r e s vue lve con gus to l o s o jos en 
e d a d m a s a v a n z a d a . L a vida d e l c a m p o l leva cons igo l a i d e a d e 
p a z , de fe l i c idad y de i n o c e n c i a , y su p i n t u r a n o p u e d e m é n o s 
d e a r r a s t r a r el c o r a z o n h á c i a u n o s o b j e t o s , q u e a u n s o l a m e n t e 



s u c u m b e al c a b o y n o l o g r a el fin q u e s e h a b í a p r o p u e s t o ; p o -
drá s e r o b j e t o de n u e s t r a c o m p a s i o n , p e r o n u n c a p o d r e m o s 
a d m i r a r l e . O l o s obs tácu los q u e t e n i a q u e v e n c e r p a r a sa l i r c o n 
su e m p r e s a , e r a n i n s u p e r a b l e s , ó n o . S i l o e r a n , es un t e m e -
rario,. d igno m a s b ien de v i tuper io q u e de a d m i r a c i ó n ; si n o l o 
e r a n , y sin e m b a r g o n o p u d o ó n o s u p o v e n c e r l o s , no n o s d a 
c i e r t a m e n t e m u y alta idea de su v a l o r ó d e su s a b i d u r í a , y n o 
t i e n e m u c h o d e r e c h o á q u e le a d m i r e m o s . L a c o m p a s i o n es e l 
afec to q u e d e b e e x c i t a r l a t r a g e d i a ; p e r o e n u n p o e m a é p i c o 
s e r i a r i d í c u l o v e n i r á p a r a r en un é x i t o desgrac iado , d e s p u e s 
de l a c o n t i n u a t u r b a c i ó n e n q u e h e m o s es tado d u r a n t e t o d o el 
P i e r n a . C o n f o r m e á esto la prác t i ca g e n e r a l de los b u e n o s 
p o e t a s ép icos está p o r l a c o n c l u s i ó n feliz, y s o l o á n u e s t r o L o p e 
s e l e o c u r r i ó e s c r i b i r u n a e p o p e y a trágica. 

% 
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Narración. 
S u p u e s t o l o d i c h o en o t r a p a r t e a c e r c a . d e l a n a r r a c i ó n h i s -

t ó r i c a , c u y a s reg las g e n e r a l e s re la t ivas á l a c la r idad , r a p i d e z , 
p r o b a b i l i d a d y o r n a t o , son t a m b i é n a p l i c a b l e s á l a é p i c a ; lo 
q u e a c e r c a de e s t a p u e d e a ñ a d i r s e , se r e d u c e á q u e e s t é e n r i -
q u e c i d a con t o d a s las b e l l e z a s de la p o e s í a . No h a y en e f e c t o 
c o m p o s i c i ó n n i n g u n a q u e r e q u i e r a m a s f u e r z a , e l e v a c i ó n , d ig -
n i d a d y fuego q u e el p o e m a ép ico . E n é l , c o m o en región p r o - ' 
p í a b u s c a m o s , d ice B l a i r , c u a n t o h a y de m a s s u b l i m e en l a d e s -
c r i p c i ó n , d e m a s t i e r n o en los a fec tos , y de m a s g r a n d i o s o y 
a n i m a d o e n l a e x p r e s i ó n . " P o r t a n t o , a u n q u e e l p l a n de un a u -
t o r n o tenga el m e n o r d e f e c t o , y l a h i s t o r i a es té b i e n m a n e j a d a , 
s i n e m b a r g o , si e l est i lo es d é b i l , s i l a l o c u c i o n n o es c o n s t a n -
t e m e n t e p o é t i c a , y si l o s versos son flojos, d u r o s ó p r o s a i c o s , 
e l p o e m a n o pasará á l a p o s t e r i d a d . E s d e n o t a r t a m b i é n q u e 
l o s a d o r n o s q u e a d m i t e y r e q u i e r e la p o e s í a é p i c a , d e b e n s e r 
t o d o s graves, n o b l e s y s e r i o s , y al m i s m o t i e m p o n a t u r a l e s . E n 
e l l a n o t i e n e c a b i d a n a d a de b a j o , l i c e n c i o s o , b u r l e s c o n i a f e c -
t a d o . A d e m a s l o s o b j e t o s q u e p r e s e n t e , h a n d e s e r t o d o s d e -
c o r o s o s ; y en c o n s e c u e n c i a se d e b e n e v i t a r l a s d e s c r i p c i o n e s d e 
cosas^asquerosas . P o r e s o c e n s u r a n l o s c r í t i c o s l a f á b u l a de las 
Harpías en e l l ibro n i , de l a Eneida; y c r e o q u e e n es ta , e n l a 
1 liada y e n l a Odisea h u b i e r a n h e c h o m e j o r sus a u t o r e s en 
o m i t i r a lgunos o t r o s p o r m e n o r e s d e s a g r a d a b l e s . T o d o e s t o y 
lo d i c h o a c e r c a do la veros imi l i tud en los h e c h o s , s e e n t i e n d e 

de los p o e m a s épicos s e r i o s ; p e r o n o de los b u r l e s c o s , c o m o la 
Balrdcomiomaquia f a l s a m e n t e a t r i b u i d a á H o m e r o ; ni d é l o s 
a legór icos , c o m o el de Cast i , ni de las p a r o d i a s , c o m o l a de la 
Eneida p o r S c a r r o n . 

C A P I T U L O 1 1 . 

POESÍA BUCÓLICA. 

Así s e l l a m a la que tiene por objeto presentar escenas rús-
ticas que hagan amable la vida del campo. Y c o m o e n es tas 
c o m p o s i c i o n e s u n a s veces h a b l a e l p o e t a y o t ras l o s i n t e r l o c u -
tores q u e i n t r o d u c e , p e r t e n e c e n i n d u d a b l e m e n t e á las poes ías 
m i x t a s q u e e s t a m o s e x a m i n a n d o . S o b r e su or igen se h a d i s p u -
t a d o , c o m o s o b r e t a n t a s o t r a s c o s a s , s in e n t e n d e r s e y sin f i jar 
con e x a c t i t u d e l es tado de l a c u e s t i ó n . Algunos c r e e n q u e l a 
p o e s í a p a s t o r i l es la m a s a n t i g u a d e todas, p o r q u e l o s h o m b r e s 
v iv ieron d i s p e r s o s en los c a m p o s y fueron p a s t o r e s , á n t e s de 
r e u n i r s e en g r a n d e s s o c i e d a d e s y e n t r e g a r s e á o t r a s o c u p a c i o n e s 
dis t intas de l a p a s t o r í a . O t r o s la c r e e n al c o n t r a r i o la m a s m o -
d e r n a d e todas , p o r q u e e n e f e c t o l a s c o m p o s i c i o n e s b u c ó l i c a s 
m a s a n t i g u a s q u e t e n e m o s , son las de T e ó c r i t o , c o m p u e s t a s en 
t i e m p o de l o s T o l o m e o s , es d e c i r , c u a n d o la G r e c i a pose ia y a 
p o e m a s é p i c o s , t r a g e d i a s , c o m e d i a s , odas de t o d a s c l a s e s , e l e -
g í a s , fábulas , e t c . Es fácil c o n c i l i a r e s t a s d o s o p i n i o n e s , c o n c e -
d iendo á los p r i m e r o s , q u e l o s a n t i g u o s p a s t o r e s c a n t a r o n en 
efec to a l g u n o s v e r s o s , y c u a n d o c e l e b r a b a n s u s a m o r e s c o r r e s -
p o n d i d o s , y a c u a n d o l l o r a b a n d e s p r e c i o s de sus q u e r i d a s , y a 
c u a n d o s e desa f iaban u n o s á o t r o s s o b r e c u á l c a n t a b a m e j o r ; y 
s o s t e n i e n d o c o n los s e g u n d o s , q u e n o h a b i e n d o l legado á n o s -
o t r o s n i n g u n o de es tos r u d o s e n s a y o s de la p r i m i t i v a p o e s í a 
p a s t o r i l , p u e d e y d e b e c o n s i d e r a r s e T e ó c r i t o c o m o e l p a d r e de 
l a q u e h o y c o n o c e m o s con este t í t u l o . 

Mas c u a l q u i e r a q u e h a y a s ido su o r i g e n , lo q u e n o a d m i t e 
d i s p u t a , es q u e es tas c o m p o s i c i o n e s b i e n d e s e m p e ñ a d a s son 
s u m a m e n t e a g r a d a b l e s , p o r q u e , c o m o d i c e B l a i r , r e c u e r d a n á 
n u e s t r a i m a g i n a c i ó n a q u e l l a s g r a t a s e s c e n a s c a m p e s t r e s q u e 
f u e r o n l a del ic ia de n u e s t r a i n f a n c i a y j u v e n t u d , y á las c u a l e s 
l a m a y o r p a r t e de los h o m b r e s vue lve con gus to l o s o jos en 
e d a d m a s a v a n z a d a . L a vida d e l c a m p o l leva cons igo l a i d e a d e 
p a z , de fe l i c idad y de i n o c e n c i a , y su p i n t u r a n o p u e d e m é n o s 
d e a r r a s t r a r el c o r a z o n h á c i a u n o s o b j e t o s , q u e a u n s o l a m e n t e 



r e t r a t a d o s , h a c e n q u e n o s o l v i d e m o s d e l o s c u i d a d o s del 
m u n d o . Al m i s m o t i e m p o n o h a y a s u n t o m á s h e r m o s o , ni m a s 
á propós i to p a r a la p o e s í a . 1.a n a t u r a l e z a p r e s e n t a á m a n o s 
l l e n a s en e l c a m p o o b j e t o s p o é t i c o s , p o r d e c i r l o as i , p u e s p a -
r e c e q u e c o r r e n p o r s í m i s m o s á p o n e r s e en verso l o s a r r o g ú e -
los y l a s fuentes , los p r a d o s , las flores, los á r b o l e s , los r e b a ñ o s 
y los i n o c e n t e s p a s t o r e s . S i n e m b a r g o de es tas v e n t a j a s , a c a s o 
ñ o h a y g é n e r o e n q u e sea m a s d i f í c i l s o b r e s a l i r y e n q u e los 
poetas' , si se e x c e p t ú a n a l g u n o s p o c o s , h a y a n q u e d a d o m a s 
d i s t a n t e s d e l a perfección". É s t o cons is te e n q u e es m u y dif íci l 
d a r á l o s p a s t o r e s y h a b i t a n t e s del c a m p o u n c a r á c t e r , q u e n o 
sea n i g r o s e r o n i d e m a s i a d o f ino, p r e s e n t a r e s c e n a s var iadas é 
i n t e r e s a n t e s s in sa l i r del r e c i n t o de los b o s q u e s y p r a d e r a s ; 
m o s t r a r en l a vida r u r a l lo q u e t i e n e d e h a l a g ü e ñ o , y o c u l t a r 
sus i n c o m o d i d a d e s y p e n a s ; p i n t a r su i n o c e n c i a y senc i l l ez , y 
e n c u b r i r su m i s e r i a y g r o s e r í a ; en s u m a , h e r m o s e a r la n a t u -
r a l e z a y n o des f igurar la e n t e r a m e n t e ; c i r c u n s t a n c i a s todas q u e 
d e b e r e u n i r u n a c o m p o s i c i o n b u c ó l i c a , s i h a de t e n e r v e r d a -
d e r o m é r i t o . P a r a a l l a n a r p u e s el c a m i n ó á los p o e t a s y fac i l i -
t a r l e s , e n c u a n t o es pos ib le , u n a e m p r e s a a r d u a p o r s í m i s m a , 
e x t r a c t a r é de Bla i r a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s re la t ivas á l a e s c e n a , 
á l o s c a r a c l é r e s de l o s p e r s o n a j e s ó i n t e r l o c u t o r e s y á l o s asun-
t o s de q u e d e b e n t r a t a r e s t a s p o e s í a s . 

Lugar de la escena. 

E s t e l i a de s e r s i e m p r e el c a n i p o , y el p o e t a d e b e p o n e r 
m u c h o c u i d a d o e n d e s c r i b i r l e e x a c t a m e n t e . P a r a es to n o b a s t a 
q u e n o s h a b l e d e vio le tas y rosas , de m e n u d a y a l j o f a r a d a 
y e r b a , de las a r p a d a s l e n g u a s d e l o s p in tados p a j a r i l l o s , d e los 
c l a r o s y l i m p i o s a r r o y o s , y del b l a n d o soplo de l o s zé l i ros , 
c o m o h a c e n los b u c ó l i c o s o r d i n a r i o s , c o p i á n d o s e u n o s á o t r o s . 
E s p r e c i s o q u e p a r t i c u l a r i c e l o s o b j e t o s , y q u e c o l o q u e la r o s a , 
e l á r b o l , el a r r o y o , la c o l i n a , dé m o d o q u e el c o n j u n t o de e s t a s 
i m á g e n e s f o r m e un c u a d r o a g r a d a b l e y t a n b i e n c o o r d i n a d o , 
q u e un p i n t o r p u e d a p i n t a r l e . Un so lo o b j e t o o p o r t u n a m e n t e 
i n t r o d u c i d o , s o b r e t o d o si t i e n e r e l a c i ó n c o n el " h o m b r e , c o m o 
el a n t i g u o s e p u l c r o de B i a u o r en Vi rg i l io , q u e le t o m ó d e T e ó -
c r i t o , b a s t a r á á veces p a r a f i jar \ c i r c u n s c r i b i r l a perspec t iva 
de la e s c e n a . 

í-:i p o e t a h a de p r o c u r a r p r i n c i p a l m e n t e l a v a r i e d a d , n o solo 
en las d e s c r i p c i o n e s f o r m a l e s q u e h a g a de l o s l u g a r e s c a m p e s -
t r e s , s ino t a m b i é n e n las a l u s i o n e s á o b j e t o s rús t i cos q u e c o n 

t a n t a f r e c u e n c i a o c u r r e n e n e s t e g é n e r o de p o e s í a s . E s p r e c i s o 
p u e s q u e divers i f ique l a faz de l a n a t u r a l e z a p r e s e n t a n d o n u e -
vas i m á g e n e s , y q u e salga de a q u e l l a s p i n t u r a s t r i l ladas , q u e 
a u n q u e or ig ina les en los p r i m e r o s p o e t a s , p o r q u e las c o p i a r o n 
d i r e c t a m e n t e de l a n a t u r a l e z a , s o n ya t r iv ia les é ins íp idas á 
f u e r z a de h a b e r s ido i m i t a d a s y r e p e l i d a s tantas v e c e s . 

Debe t a m b i é n a c o m o d a r l a e s c e n a al a s u n t o de l a c o m p o s i -
c i o n , es d e c i r , q u e según este sea a legre ó m e l a n c ó l i c o , h a de 
m o s t r a r l a n a t u r a l e z a b a j o un a s p e c t o r i s u e ñ o ó t é t r i c o q u e 
v e n g a b i e n con la s i t u a c i ó n m o r a l de l o s p e r s o n a j e s q u e h a de 
p r e s e n t a r . Así Vi rg i l io en l a Égloga TI, q u e c o n t i e n e las q u e j a s 
de un a m a n t e d e s d e ñ a d o , d a c o n m u c h a p r o p i e d a d un aspec to 
s o m b r í o á la e s c e n a d i c i e n d o : 

Tantum ínter densas, umbrosa cacumina, fagos 
Assidue veniebal: ibi hwc incondita sohi-s 
¡Montibus, et silvis studio jactabat inani. 

« S o l o , s i e m p r e q u e e l sol a m a n e c í a , 
E n t r a n d o d e u n a s h a y a s la e s p e s u r a , 
Con l o s m o n t e s á s o l a s r a z o n a b a , 
Y e n r u d o v e r s o e n v a n o as í c a n t a b a . 

Fr. Luis de León. 

Carácter de los interlocutores. 

No b a s t a q u e las p e r á o n a s q u e s e i n t r o d u z c a n en las églogas 
h a b i t e n e n e l c a m p o , e s n e c e s a r i o q u e sean r ú s t i c o s de p r o f e -
s i ó n , y q u e se e x p l i q u e n c o m o t a l e s ; p o r q u e en el las n o b u s -
c a m o s c o n v e r s a c i o n e s de c o r t e s a n o s , s ino de g e n t e s c r i a d a s en 
e l c a m p o , o c u p a d a s c o n s t a n t e m e n t e en n e g o c i o s rús t i cos , y 
c u y o s e n c i l l o l e n g u a j e é i n o c e n t e s c o s t u m b r e s f o r m e n c o n -
t r a s t e c o n l a a f e c t a d a c iv i l idad y art i f ic iosa f inura d e los h a b i -
t a n t e s d e la c i u d a d . Va h e dicho q u e u n a d e l a s m a y o r e s d i f i -
c u l t a d e s q u e o f recen e s t a s p o e s í a s , cons is te en g u a r d a r c i e r t o 
m e d i o e n t r e la n i m i a r u s t i c i d a d y el exces ivo r e f i n a m i e n t o . 
L o s p a s t o r e s p u e s q u e se i n t r o d u z c a n h a b l a n d o , d e b e n e x p l i -
c a r s e s in l a m e n o r a f e c t a c i ó n ; p e r o al m i s m o t i e m p o es p r e -
c i s o q u e n o sean t o n t o s , i n s í p i d o s , pesados ni g r o s e r o s . S e les 
p u e d e s u p o n e r b u e n t a l e n t o n a t u r a l , razón c l a r a y d e s p e j a d a , 
y a u n afectos t i e r n o s y d e l i c a d o s ; p e r o es m e n e s t e r q u e n o 
sut i l i cen n i h a g a n r e f l e x i o n e s d e m a s i a d o g e n e r a l e s y r a c i o c i n i o s 
m u y a b s t r a c t o s , q u e n o sa lgan de aque l c í r c u l o d e ideas q u e 
p u e d e n h a b e r a d q u i r i d o viviendo s i e m p r e en e l c a m p o , y q u e 
n o h a b l e n de sus a m o r e s c o n e s t u d i a d o s c o n c e p t o s a j e n o s d e 



su e d u c a c i ó n y c a r á c t e r . E n las p o e s í a s p a s t o r i l e s de l o s i t a l i a -
n o s , b e l l í s i m a s g e n e r a l m e n t e , se e n c u e n t r a n a l g u n o s c o n c e p -
tos de es ta c lase q u e las afean y d e s l u c e n . T a l es el q u e T a s o 
p o n e en b o c a de A m i n t a , c u á n d o al d e s e n r e d a r de un á r b o l el 
cabe l lo de su p a s t o r a , l e h a c e d e c i r ( a c t o m . , e s c e n a i . ) : 

Giá di nodi si bei non era degno 
COSÍ rubido tronco : or ¿che vantaggio 
Tíanno i servi d'amor, se lor commune 
É colle piante il precioso laccio ? 
I'ianta crudel! potesli quel bel crine 
Offender tu, ch'a te feo tanto onore? 

. . . . ¿ C u á n d o t a n b e l l o s n u d o s 
Un t a n á s p e r o t r o n c o h a m e r e c i d o ? 
¿ P u e s q u é v e n t a j a l l e v a n l o s a m a n t e s 
Q u e s i r v e n a l a m o r , si ya c o m u n e s 
S o n con las p lantas sus p r e c i o s o s l a z o s ? 
P l a n t a c r u e l ! ¿ P u d i s l e u n o s c a b e l l o s 
D e o r o o f e n d e r q u e t a l h o n o r t e h a c í a n ? 

Jáuregui. 

P e n s a m i e n t o s t a n a l a m b i c a d o s ( d i g a m o s m e j o r , tan f a l s o s ) , 
a ñ a d e B l a i r c i t a n d o e s t e p a s a j e , n o p u e d e n v e n i r b i e n en l o s 
b o s q u e s , cuyos h a b i t a n t e s c u a n d o h a b l a n , d e s c r i b e n ó r e f i e r e n , 
ó c u a n d o e x p r e s a n s u s a f e c t o s , l o h a c e n con senc i l l ez , y s in 
o t r a s a lus iones q u e las q u e n a t u r a l m e n t e Ies o f r e c e n los o b j e t o s 
r ú s t i c o s c o n q u e e s t á n f a m i l i a r i z a d o s . E s t a senci l lez n o e x c l u y e 
s in e m b a r g o aque l grado d e finura y d e l i c a d e z a en los a fec tos , 
q u e s i e n d o i n s p i r a d o p o r l a n a t u r a l e z a , p u e d e h a l l a r s e e n u n 
r ú s t i c o t a n b i e n c o m o en e l c o r t e s a n o m a s i n s t r u i d o . Y a lo h e -
m o s visto en e l Malo me Galatea petit, d e Virgi l io ; a c c i ó n 
q u e s u p o n e c i e r t a d e l i c a d e z a de s e n t i m i e n t o s , p e r o m u y n a t u -
r a l en l a zagala m a s i n o c e n t e y s e n c i l l a . 

Asuntos de las églogas. 

S u p u e s t o q u e el p o e t a s e p a p o n e r en b o c a d e s u s p e r s o n a j e s 
el l e n g u a j e q u e l e s c o n v i e n e , e s n e c e s a r i o q u e e s c o j a a s u n t o s 
p r o p i o s para s u s é g l o g a s , p a r t e la m a s difícil ta l vez en la p o e -
s í a p a s t o r i l ; p o r q u e d e b i e n d o t o d a c o m p o s i c i o n poét i ca o f r e -
c e r u n a s u n t o capaz de i n t e r e s a r á los l e c t o r e s , l a vida r u r a l 
p r e s e n t a p o r d e s g r a c i a m u y p o c o s de es ta c l a s e . E s d e m a s i a d o 
u n i f o r m e , y l o s ¡ ¡ a b i t a n t e s del c a m p o 110 suelen e x p e r i m e n t a r 

1 a c c i d e n t e s ó reveses q u e e x c i t e n la c u r i o s i d a d y l a s o r p r e s a . D e 
a q u í es q u e de t o d a s las p o e s í a s , la m a s d é b i l en e l a s u n t o y 

l a m é n o s diversi f icada e n su g i r o , e s p o r lo c o m ú n l a b u c ó l i c a . 
P o r eso dice B l a i r , y con r a z ó n , q u e d e s d e l a s p r i m e r a s l í n e a s 
de u n a égloga p o d e m o s ad iv inar lo q u e se h a d e s e g u i r . Y a es 
un pas tor q u e s e n t a d o á l a o r i l l a d e un a r r o y o se l a m e n t a de 
la a u s e n c i a ó c r u e l d a d d e su z a g a l a ; ó y a t e n e m o s d o s q u e 
c o m p i t e n s o b r e quién c a n t a m e j o r , r e p i t i e n d o versos a l t e r n a -
dos de p o c a ó n i n g u n a s u s t a n c i a , bas ta q u e un t e r c e r o h a c e de 
j u e z y r e c o m p e n s a al uno c o n u n c a y a d o m u y b o n i t o y al o t r o 
c o n un vaso de e n c i n a . L a c o n s t a n t e r e p e t i c i ó n d e es tos l u -
gares c o m u n e s , t o m a d o s de T e ó c r i t o y d e Vi rg i l io , es en g r a n 
p a r t e l a c a u s a d e l a m o n o t o n í a q u e se o b s e r v a e n las c o m p o s i -
c i o n e s pas tor i l es . 

P u e d e dudarse s i n e m b a r g o , a ñ a d e el m i s m o c r í t i c o , si esta 
fa l ta de v a r i e d a d d e b e a t r i b u i r s e á l a e s t e r i l i d a d d e l a m a t e r i a , 
m a s b ien q u e á l a p o c a h a b i l i d a d d e los p o e t a s q u e tan s e r v i l -
m e n t e h a n i m i t a d o á los a n t i g u o s . E n e f e c t o , ¿ q u é razón h a y 
p a r a n o d a r m a s e x t e n s i ó n á l a p o e s í a b u c ó l i c a ? E n e s t a n o 
t i e n e n c a b i d a pas iones v i o l e n t a s y t e r r i b l e s , s i n o a q u e l l a s s o -
l a m e n t e q u e s e a n c o m p a t i b l e s c o n l a i n o c e n c i a , l a senc i l l ez y 
l a v i r t u d ; p e r o d e n t r o d e estos l í m i t e s t i e n e n a u n m u c h o 
c a m p o e l i n g e n i o de un c u i d a d o s o o b s e r v a d o r d e l a n a t u r a l e z a . 
E s c e n a s v a r i a d a s de t r a n q u i l i d a d ó a g i t a c i ó n ; rasgos de a m i s -
t a d , a m o r c o n y u g a l , p iedad filial y a m o r p a t e r n o ; ze los , c o m -
p e t e n c i a s y r iva l idades de a m a n t e s ; p r o s p e r i d a d e s ó d e s v e n t u -
r a s i n o p i n a d a s d e las f a m i l i a s , p u e d e n d a r l u g a r á m u c h o s i n -
c i d e n t e s a g r a d a b l e s y t i e r n o s . Y si á las d e s c r i p c i o n e s s e j u n t a s e 
m a s n a r r a c i ó n , s e r i a n es tos p o e m a s m u c h o m a s i n t e r e s a n t e s 
d e lo q u e h a n s ido h a s t a a q u í . E s t o se ve p r á c t i c a m e n t e e n l o s 
Idilios de G é s n e r , q u e h a s a b i d o d a r v a r i e d a d é í n t e r e s á las 
c o m p o s i c i o n e s pas tor i l e s y c ier to a i r e d e n o v e d a d q u e h a c e á 
las suyas m u y a g r a d a b l e s . 

A c e r c a de e s t e t í tu lo d e idilios d e b o a d v e r t i r , q u e esta voz 
en lo a n t i g u o n o des ignó e x c l u s i v a m e n t e l as p o e s í a s b u c ó l i c a s . 
T o d a s l a s c o m p o s i c i o n e s d e T e ó c r i t o l l e v a n e s t e t í tu lo , y s in 
e m b a r g o h a y e n t r e e l las varias q u e n a d a . t i e n e n de p a s t o r i l . L o s 
g r i e g o s n o q u i s i e r o n s igni f icar c o n e l t í t u l o de idilio m a s q u e 
uwpoemita corto, de c u a l q u i e r g é n e r o q u e f u e s e . L o s m o d e r -
n o s s o n l o s q u e h a n l i m i t a d o es ta p a l a b r a á l a p o e s í a b u c ó l i c a , 
y a l g u n o s d i s t i n g u e n e n t r e l a égloga y el idilio, l l a m a n d o 
égloga á t o d a c o m p o s i c i o n p a s t o r i l en q u e e l p o e t a , ó n o h a b l a 
n u n c a e n s u p r o p i a p e r s o n a , ó a u n q u e h a b l e a lguna vez, i n -
t r o d u c e u n o ó m a s p e r s o n a j e s , en c u y a b o c a p o n e l a m a y o r 



p a r t e d e la c o m p o s i c i o n ; é idilio á a q u e l l a en la c u a l h a b l a 
él s i e m p r e , y a d e s c r i b i e n d o u n a e s c e n a r u r a l , y a c o n t a n d o 
a v e n t u r a s de p e r s o n a j e s r ú s t i c o s , cuyos discursos r e l i e r e a lguna 
vez p o r d i a l o g i s m o . S i n e m b a r g o l o s l í m i t e s e n t r e es tas d o s 
f o r m a s n o es tán t o d a v í a t a n b i e n s e ñ a l a d o s , q u e p u e d a n c o n s -
t i t u i r d o s c lases d e p o e s í a s a b s o l u t a m e n t e d i s t i n t a s ; n i l o s a u -
t o r e s m i s m o s q u e a d m i t e n és ta d i s t i n c i ó n , es tád de a c u e r d o 
e n t r e s í . L a c u e s t i ó n p o r o t r a p a r t e n o es de m u c h a i m p o r t a n -
c i a . Con ta l q u e u n a c o m p o s i c i o n pastor i l s e a b u e n a , es m u y 
i n d i f e r e n t e q u e se l l a m e é g l o g a ó id i l io . 

La f o r m a q u e s í e s n e c e s a r i o d i s t i n g u i r , es l a q u e l o s i t a l i a -
n o s d i e r o n e n e l s ig lo x v i . á es tas p o e s í a s p o n i é n d o l a s en 
d r a m a ó en f o r m a d e r i g u r o s a c o m e d i a , es d e c i r , i m i t a n d o 
u n a a c c i ó n cuyos p e r s o n a j e s s o n t o m a d o s de e n t r e la g e n t e del 
c a m p o . L a s m a s c é l e b r e s s o n l a Aminta del T a s o , y El Pastor 
Fido de G u a r i n i . 

C A P I T U L O I I I . 

FÁBULAS. SCS REGLAS. 

H e d i c h o , t r a t a n d o de las n o v e l a s , q u e los c u e n t o s e r a n tan 
a n t i g u o s c o m o l a s o c i e d a d , y q u e i n v e n t a d o s e n e l s e n o d e las 
f a m i l i a s p a r t i c u l a r e s , d ivers i f i cados de mi l m a n e r a s , c o m p u e s -
t o s b a j o d i f e r e n t e s f o r m a s , e x t e n d i d o s de b o c a e n b o c a , y t ras -
m i t i d o s de p a d r e s á h i jos f o r m a r o n p o r m u c h o s s ig los , j u n t a -
m e n t e con los c á n t i c o s s a g r a d o s y m a r c i a l e s , toda l a l i t e r a t u r a 
d e los a n t i g u o s p u e b l o s ; h a s t a q u e los m a s c iv i l i zados é i n s -
t r u i d o s fueron s u c e s i v a m e n t e c r e a n d o , p e r f e c c i o n a n d o y d i s -
t i n g u i e n d o todos l o s g é n e r o s d e c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s q u e 
hoy c o n o c e m o s , t a n t o e n p r o s a c o m o e n v e r s o . He d i c h o t a m -
b i é n , q u e c u a n d o e s t e s e a p o d e r ó e x c l u s i v a m e n t e d e var ias d e 
las a n t i g u a s f i cc iones ó i n v e n c i o n e s f a b u l o s a s , los c u e n t o s e n 
p r o s a f o r m a r o n u n a c l a s e a p a r t e , q u e c o n var ias a l t e r a c i o n e s 
en l a f o r m a , l o s a s u n t o s y e l o b j e t o , h a s ido s i e m p r e cu l t ivada , 
y h a l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s b a j o el t í t u l o de novelas ó c u e n t o s . 
A h o r a d e b o a ñ a d i r q u e las n o v e l a s y l o s c u e n t o s s o n s i e m p r e 
u n a s h i s t o r i a s ficticias m a s ó m é n o s e x t e n s a s , de e m p r e s a s 
a m o r o s a s , h e c h o s h e r o i c o s y marav i l losos , s u c e s o s t r á g i c o s , 
a c o n t e c i m i e n t o s s e m e j a n t e s á l o s de la vida c o m ú n , y a u n 
a v e n t u r a s p u r a m e n t e c ó m i c a s ; p e r o q u e a d e m a s h a y o t r o g é -
n e r o do p e q u e ñ o s c u e n t o s q u e p o r e s c r i b i r s e y a g e n e r a l m e n t e 

en verso , a u n q u e al p r i n c i p i o se e s c r i b i e r o n en p r o s a , y p o r -
q u e e n e l los h a b l a u n a s veces el p o e t a , v o t ras l o s p e r s o n a l e s 
d e q u e t r a t a , p e r t e n e c e n á las poes ías m i x t a s q u e e s t a m o s exa-
m i n a n d o , y se l l a m a n p a r t i c u l a r m e n t e fábulas, sin e m b a r g o 
de q u e e s t e t i tu lo c o n v i e n e á toda h i s tor ia f ingida . H a b i e n d o 
observado a l g u n o s a n t i g u o s , c o m o fcsopo e n t r e los gr iegos y 
Pi lpay e n t r e los i n d i o s , q u e var ios d e l o s c u e n t o s p o p u l a r e s 
b a j o el velo d e u n a i n g e n i o s a ficción, e n c e r r a b a n i n s t r u c c i o n e l 
u t i l es y c o n s e j o s s a b i o s , de q u e los h o m b r e s podían a p r o v e -
c h a r s e p a r a el a r r e g l o d e su c o n d u c t a y la m e j o r a de sus c o s -
t u m b r e s , se dedicaron á c o m p o n e r o t r o s q u e p u d i e s e n c o n t r i -
b u i r á d ivulgar e n t r e el p u e b l o v e r d a d e s i m p o r t a n t e s , m á x i m a s 
s a l u d a b l e s , pr inc ip ios de m o r a l y d e s e n g a ñ o s o p o r t u n o s 
C o n o c í a n q u e las m o r a l i d a d e s p r o p u e s t a s d i r e c t a m e n t e y con 
Ja s e q u e d a d de p r e c e p t o s , son p o r Jo c o m ú n m a l r e c i b i d a s v 
p o r eso p r e f i r i e r o n p r e s e n t a r la i n s t r u c c i ó n e n v u e l t a en a l - u n a 
f icción i n g e n i o s a y a l e g ó r i c a , q u e e n l r e t e n i e n d o a g r a d a b l e -
m e n t e al l e c t o r , le hic iese r e c i b i r i n d i r e c t a m e n t e , y casi sin 
a d v e r t i r l o , la e n s e ñ a n z a út i l q u e q u e r í a n d a r l e . A este fin p u e s 
i n v e n t a r o n c ie r tas h i s t o r i e t a s , cuvos a c t o r e s f u e s e n , ya h o m -
b r e s ya a n i m a l e s , y a seres i n a n i m a d o s , y de cuvo c o n t e x t o 
r e s u tase la m o r a l i d a d q u e q u e r í a n i n c u l c a r . Es tas i n s e n i o s a s 
t a b u l a s í u e r o n b ien r e c i b i d a s ; y m a s ó m é n o s fe l izmente des -
e m p e ñ a d a s en Jos s iglos p o s t e r i o r e s , c o n t i n ú a n a u n h o y s i e n d o 
u n a de las c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s , q u e si e s t á n b ien e s c r i t a s 
si Ja i n v e n c i ó n t i e n e n o v e d a d é Í n t e r e s , si l a i n s t r u c c i ó n qué 
o f r e c e n , r e s u l t a de l a acc ión m i s m a v es i m p o r t a n t e - se leen 
con p l a c e r y ut i l idad p o r t o d o s los h o m b r e s de gus tó v son 
m u y o p o r t u n a s p a r a l a p r i m e r a e d u c a c i ó n de l o s n i ñ o s P o r -
q u e b a j o l a f o r m a de un c u e n t o , p a r e c i d o á l o s a u e o y e r o n en 
l a i n f a n c i a a sus nodr izas , m a d r e s ó a y a s , les p u e d e n ' i n s p i r a r 
i n s e n s i b l e m e n t e p r i n c i p i o s v ir tuosos y m á x i m a s m o r a l e s , q u e 
algún día l e s sean ut i les en e l c u r s o d é l a vida y en el t r a t o con 
Jos h o m b r e s . 

Las reglas re la t ivas á estas c o m p o s i c i o n e s se der ivan de su 
n a t u r a l e z a y del fin con q u e se e s c r i b e n , y q u e d a n e n u n c i a d a s 
s u m a n a m e n t e en l o q u e se lia d i c h o s o b r e su or igen y c a r á c t e r 
« r a e x t e n d e r un p o c o m a s lo m i s m o q u e ya h e i n d i -

La acción, la cual como en toda composicion dra-
matica o mixta, debe ser rigurosamente.una, ha de ser 
ademas interesante, entretenida y bien imaginada. Sin-



es tos r e q u i s i t o s la fábula será i n s í p i d a y f r i a , y n o p r o d u c i r á 
el e fec to q u e se d e s e a . 

2 . ° A los actores que en ella intervengan, sean hombres 
6 animales, se Ies ha de dar un carácter que los distinga 
entre si, y que convenga con la idea que de ellos se tiene 
formada de antemano. Así el lobo h a de s e r l a d r ó n , c r u e l 
y s a n g u i n a r i o , la z o r r a a s t u t a , el m o n o i m i t a d o r , e t c . e t c . F.ste 
c a r á c t e r se h a de s o s t e n e r d u r a n t e l a acc ión , y n a d a h a n de 
h a c e r ó d e c i r los p e r s o n a j e s q u e n o sea p r o p i o del q u e se les 
h a s u p u e s t o . 

3 . ° La moralidad ha de resultar de la acción misma, y 
no ha de ser deducida con violencia; y ademas ha de ser 
pura : lo c u a l q u i e r e d e c i r , q u e el p o e t a n u n c a h a de e m p l e a r 
la f á b u l a para c o h o n e s t a r usos ó c o s t u m b r e s i n m o r a l e s , s o s -
t e n e r e r r o r e s pe l igrosos , ó p r o p a g a r m á x i m a s p e r j u d i c i a l e s . 

4 . ° El estilo ha de ser la naturalidad misma, sin el 
menor resabio de afectación ni agudezas epigramáticas , 
y al mismo tiempo no ha ele tener nada de bajo ó chaba-
cano. 

o.° La versificación por consiguiente ha de ser fácil y 
fluida, y con aquel grado de armonía que corresponda al 
asunto y pidan los objetos mismos. 

C.° La narración en las fábulas ha de ser singularmente 
breve. P o r es ta r a z ó n en el las m a s q u e en c u a l q u i e r o t r o g é -
n e r o , se h a de o m i t i r toda c i r c u n s t a n c i a i n ú t i l . 

Advierto q u e las f á b u l a s s u e l e n l l a m a r s e apólogos, c u a n d o 
los i n t e r l o c u t o r e s s o n , ó a n i m a l e s i r r a c i o n a l e s , ó s e r e s i n a n i -
m a d o s , ó d e u n a y o t r a c l a s e ; f á b u l a s racionales ó parábo-
las, c u a n d o todos s o n h o m b r e s , y mixtas c u a n d o e n l a h i s t o -
r i e t a a l t e r n a n h o m b r e s y b r u t o s , ó s e r e s i n s e n s i b l e s . 

' t a m b i é n d e b o a d v e r t i r q u e l a voz fábula t i e n e en l i t e r a t u r a 
o t r a a c e p c i ó n , q u e e s la d e argumento ó asunto de las c o m -
pos ic iones p o é t i c a s , p o r q u e en e f e c t o , las p a l a b r a s l a t i n a s fá-
bula y fabella s igni f i can , s e g ú n su valor e t i m o l ó g i c o , a q u e l l o 
de q u e se t r a t a , de q u e se habla. En e s t e s e n t i d o se t o m a e n 
las P o é t i c a s . c u a n d o se d ice q u e en las c o m p o s i c i o n e s d r a m á -
t icas l a f á b u l a p u e d e ser simple 6 implexa. 

A P É N D I C E P R I M E R O . 

OE LA N A T U R A L E Z A , VERDAD É IN VARIABILIDAD DE LAS R E G L A S , 

Y DE LA NECESIDAD DE SABERLAS Y OBSERVARLAS EN TODA 

COMPOSICION. 

C u a n d o al p r i n c i p i o d e es ta o b r a di la def in ic ión del a r f e 
de h a b l a r , d i j e q u e las q u e se l l a m a n reg las en las a r tes n o 
h a n s i d o e s t a b l e c i d a s en esta ó en a q u e l l a é p o c a p o r tal ó c u a l 
indiv iduo de l a e s p e c i e h u m a n a , en c u y o caso p o d í a n s e r fa l -
sas y e s t a r s u j e t a s á c a p r i c h o s a s v a r i a c i o n e s ; s ino q u e s o n 
p r i n c i p i o s e t e r n o s y de e t e r n a v e r d a d , f u n d a d o s en la n a t u r a -
leza m i s m a d e a q u e l l a s cosas q u e son o b j e t o de las a r t e s , y de 
c o n s i g u i e n t e tan i n m u t a b l e s c o m o l a n a t u r a l e z a . Añadí q u e n o 
d e b i e n d o e n t o n c e s d e t e n e r m e á p r o b a r es ta a s e r c i ó n , lo h a r i a 
en p a r a j e m a s o p o r t u n o ; y ya es toy en e l c a s o de c u m p l i r es ta 
p a l a b r a . 

Fác i l m e s e r i a d e m o s t r a r lo q u e a l l í s e n t é y a c a b o de r e p e -
t i r , r e c o r r i e n d o u n a p o r u n a t o d a s las a r t e s , y h a c i e n d o v e r 
q u e l a s reg las d e la a r q u i t e c t u r a , p o r e j e m p l o , e s t á n f u n d a d a s 
en las e t e r n a s v e r d a d e s de l a g e o m e t r í a , l a s de la p i n t u r a e n 
l a s de la ó p t i c a y p e r s p e c t i v a , y as í r e s p e c t i v a m e n t e ; p e r o m e 
l i m i t a r é a las del a r t e de h a b l a r . Y n o s e r á n m e n e s t e r p o r c i e r t o 
l a rgos d i s c u r s o s para p r o b a r , q u e se d e d u c e n de l a n a t u r a l e z a 
m i s m a de las p o t e n c i a s i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s del h o m b r e ; 
q u e p o r t a n t o son y n o p u e d e n d e j a r de s e r v e r d a d e r a s , y q u e 
n o s o n de n i n g u n a m a n e r a a r b i t r a r i a s : t r e s p r o p o s i c i o n e s q u e 
van a q u e d a r d e m o s t r a d a s , c o n solo recapitular m u y s u m a r i a -
m e n t e los p r i n c i p i o s e s t a b l e c i d o s en t o d o el c u r s o d e esta o b r a . 
He d i c h o , - I q u e los p e n s a m i e n t o s de toda c o m p o s i c i o n h a n 
de s e r , e n el s e n t i d o q u e se expl i có e n su r e s p e c t i v o l u g a r , 
v e r d a d e r o s , c l a r o s , n u e v o s , n a t u r a l e s , sól idos y a c o m o d a d o s á 
la n a t u r a l e z a d e l a s u n t o : 2.® q u e las f o r m a s b a j o las cua les se 
p r e s e n t e n lian d e s e r l as q u e c o n v e n g a n á las ideas q u e c o n t i e -
n e n , ú la s i t u a c i ó n m o r a l del q u e h a b l a , y a l o b j e t o q u e e s t e 
se p r o p o n e : 3 . ° q u e las e x p r e s i o n e s h a n de s e r p u r a s , c o r r e c -
tas , p r o p i a s , p r e c i s a s , e x a c t a s , c o n c i s a s , c laras , n a t u r a l e s , 
e n é r g i c a s , d e c e n t e s y m e l o d i o s a s : 4 . ° q u e l a s t r a s l a c i o n e s de 
s i g n i f i c a d o sean o p o r t u n a s y b ien e s c o g i d a s , a t e n d i d a s todas 
las c i r c u n s t a n c i a s q u e l a r g a m e n t e se i n d i c a r o n : 5 . ° q u e l as 



es tos r e q u i s i t o s la fábula será i n s í p i d a y f r i a , y n o p r o d u c i r á 
el e fec to q u e se d e s e a . 

2 . ° A ¡os actores que en ella intervengan, sean hombres 
6 animales, se Ies ha de dar un carácter que los distinga 
entre si, y que convenga con la idea que de ellos se tiene 
formada de antemano. Así el lobo h a de s e r l a d r ó n , c r u e l 
y s a n g u i n a r i o , la z o r r a a s t u t a , el m o n o i m i t a d o r , e t c . e t c . F.ste 
c a r á c t e r se h a de s o s t e n e r d u r a n t e l a acc ión , y n a d a h a n de 
h a c e r ó d e c i r los p e r s o n a j e s q u e n o sea p r o p i o del q u e se les 
h a s u p u e s t o . 

3 . ° La moralidad ha de resultar de la acción misma, y 
no ha de ser deducida con violencia; y ademas ha de ser 
pura : lo c u a l q u i e r e d e c i r , q u e el p o e t a n u n c a h a de e m p l e a r 
la f á b u l a para c o h o n e s t a r usos ó c o s t u m b r e s i n m o r a l e s , s o s -
t e n e r e r r o r e s pe l igrosos , ó p r o p a g a r m á x i m a s p e r j u d i c i a l e s . 

4 . ° El estilo ha de ser la naturalidad misma, sin el 
menor resabio de afectación ni agudezas epigramáticas , 
y al mismo tiempo no ha ele tener nada de bajo ó chaba-
cano. 

o.° La versificación por consiguiente ha de ser fácil y 
fluida, y con aquel grado de armonía que corresponda al 
asunto y pidan los objetos mismos. 

C.° La narración en las fábulas ha de ser singularmente 
breve. P o r es ta r a z ó n en el las m a s q u e en c u a l q u i e r o t r o g é -
n e r o , se h a de o m i t i r toda c i r c u n s t a n c i a i n ú t i l . 

Advierto q u e las f á b u l a s s u e l e n l l a m a r s e apólogos, c u a n d o 
los i n t e r l o c u t o r e s s o n , ó a n i m a l e s i r r a c i o n a l e s , ó s e r e s i n a n i -
m a d o s , ó d e u n a y o t r a c l a s e ; f á b u l a s racionales ó parábo-
las, c u a n d o todos s o n h o m b r e s , y mixtas c u a n d o e n l a h i s t o -
r i e t a a l t e r n a n h o m b r e s y b r u t o s , ó s e r e s i n s e n s i b l e s . 

' t a m b i é n d e b o a d v e r t i r q u e l a voz fábula t i e n e en l i t e r a t u r a 
o t r a a c e p c i ó n , q u e e s la d e argumento ó asunto de las c o m -
pos ic iones p o é t i c a s , p o r q u e en e f e c t o , las p a l a b r a s l a t i n a s fá-
bula y fabella s igni f i can , s e g ú n su valor e t i m o l ó g i c o , a q u e l l o 
de q u e se t r a t a , de q u e se habla. En e s t e s e n t i d o se t o m a e n 
las P o é t i c a s . c u a n d o se d ice q u e en las c o m p o s i c i o n e s d r a m á -
t icas l a f á b u l a p u e d e ser simple 6 implexa. 

A P É N D I C E P R I M E R O . 

OE LA N A T U R A L E Z A , VERDAD É INVARIABILIDAD DE LAS R E G L A S , 

Y DE LA NECESIDAD DE SABERLAS Y OBSERVARLAS EN TODA 

COMPOSICION. 

C u a n d o al p r i n c i p i o d e es ta o b r a di la def in ic ión del a r f e 
de h a b l a r , d i j e q u e las q u e se l l a m a n reg las en las a r tes n o 
h a n s i d o e s t a b l e c i d a s en esta ó en a q u e l l a é p o c a p o r tal ó c u a l 
indiv iduo de l a e s p e c i e h u m a n a , en c u y o caso p o d í a n s e r fa l -
sas y e s t a r s u j e t a s á c a p r i c h o s a s v a r i a c i o n e s ; s ino q u e s o n 
p r i n c i p i o s e t e r n o s y de e t e r n a v e r d a d , f u n d a d o s en la n a t u r a -
leza m i s m a d e a q u e l l a s cosas q u e son o b j e t o de las a r t e s , y de 
c o n s i g u i e n t e tan i n m u t a b l e s c o m o l a n a t u r a l e z a . Añadí q u e n o 
d e b i e n d o e n t o n c e s d e t e n e r m e á p r o b a r es ta a s e r c i ó n , lo h a r i a 
en p a r a j e m a s o p o r t u n o ; y ya es toy en e l c a s o de c u m p l i r es ta 
p a l a b r a . 

Fác i l m e s e r i a d e m o s t r a r lo q u e a l l í s e n t é y a c a b o de r e p e -
t i r , r e c o r r i e n d o u n a p o r u n a t o d a s las a r t e s , y h a c i e n d o v e r 
q u e l a s reg las d e la a r q u i t e c t u r a , p o r e j e m p l o , e s t á n f u n d a d a s 
en las e t e r n a s v e r d a d e s de l a g e o m e t r í a , l a s de la p i n t u r a e n 
l a s de la ó p t i c a y p e r s p e c t i v a , y as í r e s p e c t i v a m e n t e ; p e r o m e 
l i m i t a r é a las del a r t e de h a b l a r . Y n o s e r á n m e n e s t e r p o r c i e r t o 
l a rgos d i s c u r s o s para p r o b a r , q u e se d e d u c e n de l a n a t u r a l e z a 
m i s m a de las p o t e n c i a s i n t e l e c t u a l e s y m o r a l e s del h o m b r e ; 
q u e p o r t a n t o son y n o p u e d e n d e j a r de s e r v e r d a d e r a s , y q u e 
n o s o n de n i n g u n a m a n e r a a r b i t r a r i a s : t r e s p r o p o s i c i o n e s q u e 
van a q u e d a r d e m o s t r a d a s , c o n solo recapitular m u y s u m a r i a -
m e n t e los p r i n c i p i o s e s t a b l e c i d o s en t o d o el c u r s o d e esta o b r a . 
He d i c h o , - I q u e los p e n s a m i e n t o s de toda c o m p o s i c i o n h a n 
de s e r , e n el s e n t i d o q u e se expl i có e n su r e s p e c t i v o l u g a r , 
v e r d a d e r o s , c l a r o s , n u e v o s , n a t u r a l e s , sól idos y a c o m o d a d o s á 
la n a t u r a l e z a d e l a s u n t o : 2.® q u e las f o r m a s b a j o las cua les se 
p r e s e n t e n lian d e s e r l as q u e c o n v e n g a n á las ideas q u e c o n t i e -
n e n , ú la s i t u a c i ó n m o r a l del q u e h a b l a , y a l o b j e t o q u e e s t e 
se p r o p o n e : 3 . ° q u e las e x p r e s i o n e s h a n de s e r p u r a s , c o r r e c -
tas , p r o p i a s , p r e c i s a s , e x a c t a s , c o n c i s a s , c laras , n a t u r a l e s , 
e n é r g i c a s , d e c e n t e s y m e l o d i o s a s : 4 . ° q u e l a s t r a s l a c i o n e s de 
s i g n i f i c a d o sean o p o r t u n a s y b ien e s c o g i d a s , a t e n d i d a s todas 
las c i r c u n s t a n c i a s q u e l a r g a m e n t e se i n d i c a r o n : 5 . ° q u e l as 



c láusulas tengan variedad e n s u e x t e n s i o n y f o r m a y es tén 
c o n s t r u i d a s con c la r idad , u n i d a d , e n e r g í a , e l e g a n c i a , y la c o m -
p e t e n t e n u m e r o s i d a d y a r m o n í a : 6 . ° q u e l o s d i scursos ó r a z o -
n a m i e n t o s públ i cos d e b e n e m p e z a r p o r lo g e n e r a l c o n a l g u n o s 
p e n s a m i e n t o s q u e p r e p a r e n a l a u d i t o r i o , p a r a q u e e s c u c h e con 
gus to al o r a d o r y a d o p t e l a o p i n i o n q u e se le va á p r o p o n e r ; 
q u e l u e g o se h a d e f i jar la c u e s t i ó n con toda c l a r i d a d y e x a c t i -
t u d ; q u e d e s p u e s se h a de p r o b a r lo p r o p u e s t o , e x c i t a n d o e n 
e l á n i m o de l o s o y e n t e s a q u e l l o s a f e c t o s q u e d e b e n d e c i d i r l o s 
á a d o p t a r el par t ido q u e se l e s p r o p o n e ; y q u e s e c o n c l u y a r e -
c a p i t u l a n d o b r e v e m e n t e las r a z o n e s m a s poderosas q u e se h e n 
a l e g a d o , y a ñ a d i e n d o a l g u n a s r e f l e x i o n e s p a r a a c a b a r de p e r -
s u a d i r al oyente : 7 . ° q u e al a p l i c a r es tas reglas g e n e r a l e s , se 
t e n g a en c u e n t a lo q u e e x i g e n l a c lase del a s u n t o y el l u g a r e n 
q u e se p e r o r a , según q u e este es un t r i b u n a l , un p u l p i t o ó la 
s a l a d e u n a j u n t a g u b e r n a t i v a : 8 . ° q u e las h i s t o r i a s v e r d a d e -
r a s , s u p o n i e n d o q u e sus a u t o r e s t e n g a n las ca l idades q u e p i d e 
su p r o f e s i ó n , e x i g e n u n i d a d de p l a n , n a r r a c i ó n c l a r a , r á p i d a 
y a n i m a d a , es t i lo e l e g a n t e v t o n o de d i g n i d a d : 9 . ° q u e en l a 
f ict icia se e n s e ñ e n b a j o i n g e n i o s a s f i cc iones v e r d a d e s ú t i l e s y 
u n a m o r a l p u r a , q u e el a r g u m e n t o s e a i n t e r e s a n t e , los sucesos 
v e r o s í m i l e s , los c a r a c t è r e s var iados y r e t r a t a d o s c o n fidelidad, 
q u e esté a m e n i z a d a con o p o r t u n o s ep isodios y e s c e n a s p a t é t i -
c a s , v q u e e l est i lo sea e n a l t o g r a d o e l e g a n t e y e n c a n t a d o r : 
-10.° q u e en las c o m p o s i c i o n e s d idác t i cas las d i s e r t a c i o n e s s u e l -
tas p i d e n es t i lo a d o r n a d o , p e r o n o d e m a s i a d a m e n t e p u l i d o n i 
p a t é t i c o ; l as o b r a s m a g i s t r a l e s p r e c i s i ó n , c l a r i d a d y senc i l l ez , 
y los e l e m e n t o s e x p l i c a c i o n e s m a s p r o l i j a s é i n d i v i d u a l e s : l I 
q u e en las e p i s t o l a r e s l a n a t u r a l i d a d , senci l lez y f a m i l i a r i d a d 
q u e e x i g e n , n o e x c l u y e n n i l as agudezas y s e n t e n c i a s , n i c i e r t o 
c u i d a d o y a l iño en la l o c u c i o n ; p e r o sí a d o r n o s b r i l l a n t e s , 
c láusu las m u y n u m e r o s a s y m u s i c a l e s , y l a r g o s p e r í o d o s : \ 2 . ° 
q u e l a s p o e s í a s l í r i cas s e a n i n s p i r a d a s p o r a q u e l l a s i tuac ión y 
a q u e l l o s o b j e t o s , q u e h a g a n v e r o s í m i l e s y n a t u r a l e s los r a p t o s 
y el e n t u s i a s m o q u e la c a r a c t e r i z a n , y q u e s e a n las m a s s o n o r a s 
y c a n t a b l e s q u e s e r p u e d a : 1 3 . ° q u e e n los p o e m a s d i d a s c á l i -
cos l a t e o r í a q u e s e p r e s e n t e , sea v e r d a d e r a , y los p r e c e p t o s 
c l a r o s y út i les ; q u e e n su e x p o s i c i ó n s e o b s e r v e c i e r t o o r d e n y 
m é t o d o ; q u e se i lus t ren las r e g l a s c o n d e s c r i p c i o n e s , s í m i l e s y 
o t r o s a d o r n o s ; q u e e l p o e t a , e n c a d e n a n d o h á b i l m e n t e c o n e l 
a s u n t o p r i n c i p a l los e p i s o d i o s q u e a d m i t a , vuelva á é l c o n n a -
t u r a l i d a d , y q u e e n el l e n g u a j e evite l a a r idez d o g m á t i c a : 1 4 . ° 

q u e e l t o n o d e los d i scursos v epís to las sea el de u n a c o n f e r e n -
c i a e n t r e dos a m i g o s i n s t r u i d o s , y el l e n g u a j e y est i lo poét i cos , 
a u n q u e n o p o m p o s o s ; y q u e las ideas a b s t r a c t a s estén p r e s e n -
t a d a s e n i m á g e n e s , é i lus t radas c o n o p o r t u n a s c o m p a r a c i o n e s : 
1 5 , ° q u e las sá t i ras es tén escr i tas con la fac i l idad y f r a n q u e z a 
d e l a c o n v e r s a c i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e s i s o n j o c o s a s , p o r q u e e n 
las sér ias se p u e d e l e v a n t a r a lgo m a s e l t o n o , a u n q u e n u n c a 
t a n t o c o m o en o t r a s c o m p o s i c i o n e s : \ 6 . ° q u e en las poes ías 
descr ip t ivas se l l a m e l a a t e n c i ó n del l e c t o r h á c i a las g r a n d i o s a s 
e s c e n a s d e l a n a t u r a l e z a , v se p i n t e n c o n l o s m a s vivos c o l o r e s 
los v a r i a d o s y m a g n í f i c o s c u a d r o s q u e p r e s e n t a , e n g r a n d e c i é n -
d o l o s , h e r m o s e á n d o l o s , h a c i é n d o l o s i n t e r e s a n t e s , c o n t r a s t a n -
dolos , i n t e r r u m p i é n d o l o s de t i e m p o en t i e m p o c o n h e c h o s y 
s u c e s o s q u e n o s r e c u e r d e n e l h o m b r e , e s c o g i e n d o b ien las c i r -
c u n s t a n c i a s , é i n d i v i d u a l i z a n d o los o b j e t o s : - 1 7 . ° q u e e n las 
t r a g e d i a s la a c c i ó n sea e x t r a o r d i n a r i a y u n a , a u n q u e c o m p u e s t a 
de o t ras s u b o r d i n a d a s ; el p e r s o n a j e p r i n c i p a l i n t e r e s a n t e p o r 
sus cua l idades p e r s o n a l e s ; los c a r a c t è r e s var iados , verdaderos 
y s o s t e n i d o s ; e l t i e m p o v l u g a r u n o s , e n c u a n t o sea p o s i b l e ; 
l a e x p o s i c i ó n c l a r a , el e n r e d o i n g e n i o s o , p e r o 110 m u y c o m p l i -
c a d o ; el d e s e n l a c e n a t u r a l , y e l l e n g u a j e y est i lo el q u e c o n -
v e n g a á los p e r s o n a j e s , a t e n d i d a s t o d a s las c i r c u n s t a n c i a s de 
e d a d , c l a s e y s i tuac ión : -18.° q u e en las c o m e d i a s , o b s e r v a n d o 
las reg las q u e las s o n c o m u n e s con las t r a g e d i a s , l a acc ión s o -
b r e e x c i t a r l a c u r i o s i d a d del e s p e c t a d o r , ha de p r o p o r c i o n a r 
s i t u a c i o n e s en q u e se i m i t e n , s in e x a g e r a r l o s d e m a s i a d o , a lgu-
n o s c a r a c t è r e s , p o r q u e este e s su p r i n c i p a l o b j e t o ; q u e el e s -
t i l o , a u n q u e fác i l y s e n c i l l o , t e n g a c i e r t o g r a d o d e e l e g a n c i a , y 
q u e e l l e n g u a j e , a u n q u e f a m i l i a r , n o s e a b a j o n i c h a b a c a n o : 
4 9 . ° q u e la acc ión d e un p o e m a é p i c o , d e b i e n d o s e r en e l 
f o n d o v e r d a d e r a y a c a e c i d a en t i e m p o s algo r e m o t o s , y a u n , 
s i s e r p u e d e , en pa i ses l e j a n o s , p a r a q u e t e n g a en e l la c a b i d a 
la ficción, h a de t e n e r p r i n c i p i o , m e d i o y fin ; y a d e m a s h a de 
s e r u n a , g r a n d i o s a , i n t e r e s a n t e y d e d u r a c i ó n p r o p o r c i o n a d a ; 
q u e el h é r o e p r i n c i p a l , a u n q u e n o sea un m o d e l o c a b a l d e 
v i r tud , l i a d e s e r h o n r a d o , v a l i e n t e y m a g n á n i m o , q u e l o s p e r -
s o n a j e s s e c u n d a r i o s h a n de s e r t a m b i é n g e n e r a l m e n t e b u e n o s , 
v q u e s i se i n t r o d u c e a l g u n o q u e n o lo s e a , l ia de s e r de los 
q u e o b r a n c o n t r a e l h é r o e ó s e o p o n e n á su e m p r e s a ; q u e e n 
s u s c a r a c t è r e s h a y a var iedad y t a l d is t inc ión q u e n o s e p u e d a n 
c o n f u n d i r u n o s con o t r o s ; q u e a u n q u e en r i g o r p u e d e n i n t r o -
d u c i r s e a g e n t e s s o b r e n a t u r a l e s , c u a n d o l o s h e c h o s s e a n de los 



t i e m p o s f a b u l o s o s h e r o i c o s ó c a b a l l e r e s c o s , s e r á m e j o r n o ha 
c e r uso d e e s t a s m á q u i n a s en t o d o s l o s q u e e a n d ^ p l s D o t 

os h e r L í , U e S u p u e , s t a U D a s e n c i l l a i ^ o d u c d o n L n í e n 
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l n Z y d y S o s e r í a ; y q u e el a s u n t o ó a r g u m e n t o 
s ni s a l i r d e l o s c a m p o s , o f r e z c a s i t u a c i o n e s i n t e r e s a n t e s v a ? ' 
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b i e n e s t u d i a d a y o b s e r v a d a , a n a l i z a r l o s , e x p l i c a r l o s y e n s e ñ a r 
el m o d o d e a p l i c a r l o s á la p r á c t i c a . Así en n u e s t r o c a s o , las r e -
g l a s c u y a c o l e c c i ó n f o r m a el a r t e -de h a b l a r , e s d e c i r , l a s q u e 
r e a l m e n t e m e r e c e n el n o m b r e de r e g l a s , n o l a s q u i s q u i l l a s d e 
l o s r e t ó r i c o s e s c o l á s t i c o s , e s t á n c o m o e n v u e l t a s e n l a e s e n c i a 
m i s m a d e la r a c i o n a l i d a d d e l h o m b r e , y en la d e l a f a c u l t a d 
q u e t i e n e d e c o m u n i c a r s u s p e n s a m i e n t o s p o r m e d i o del h a -
b l a ; p e r o n o f u e r o n c o n o c i d a s t e ó r i c a m e n t e , n i a p l i c a d a s s i n o 
p o r i n s t i n t o y r a r a s v e c e s , y c o n m e z c l a d e m u c h a s i m p e r f e c -
c i o n e s , d u r a n t e u n a l a r g u í s i m a s e r i e d e a ñ o s . L o s p r o g r e s o s 
q u e l o s h o m b r e s f u e r o n h a c i e n d o e n t o d o s l o s o t r o s r a m o s , l e s 
f a c i l i t a r o n e s t u d i a r s u s p r o p i a s f a c u l t a d e s i n t e l e c t u a l e s , y o b -
s e r v a r el e f e c t o q u e s u s a l o c u c i o n e s p r o d u c í a n e n a q u e l l o s á 
q u i e n e s h a b l a b a n , s e g ú n q u e e s t a b a n h e c h a s d e e s t a ó a q u e l l a 
m a n e r a ; y p o c o á p o c o l l e g a r o n á l i j a r las r e g l a s q u e d e b e m o s 
t e n e r p r e s e n t e s , p a r a q u e n u e s t r o s d i s c u r s o s p r o d u z c a n , ó á 
l o m é n o s s e a n c a p a c e s d e p r o d u c i r , el e f e c t o q u e d e s e a m o s . 
E s t a t e o r í a g e n e r a l , m a s ó m é n o s c o m p l e t a , e s t u v o a l p r i n c i -
p i o e n la c a b e z a d e a l g u n o s p o c o s s a b i o s , y f u é c o m u n i c a d a d e 
u n o s á o t r o s t r a d i c i o n a l m e n t e , y m a s ó m é n o s b i e n a p l i c a d a 
p o r a l g u n o s e s c r i t o r e s e n ta les ó c u a l e s p a í s e s . E n a l g u n o s s e 
r e d a c t a r o n p o r e l l a , m a s ó m é n o s b i e n , u n o s c o m o c ó d i g o s 
q u e c o n t u v i e s e n y e x p l i c a s e n e s t a s r e g l a s , y s e c o m p r o b ó s u 
v e r d a d p o r l a e x p e r i e n c i a , e s d e c i r , h a c i e n d o v e r q u e a q u e l l a s 
c o m p o s i c i o n e s e n l a s c u a l e s s e h a l l a b a n o b s e r v a d a s , l i a b i a n 
p r o d u c i d o y p r o d u c í a n e n l o s l e c t o r e s ú o y e n t e s el e f e c t o q u e 
s e l i a b i a n p r o p u e s t o s u s a u t o r e s . P o r e j e m p l o , s e vió q u e l a 
1 liada d e H o m e r o a g r a d a b a c o n s t a n t e m e n t e á c u a n t o s l a l e i a n , 
p o r q u e l o s p e n s a m i e n t o s s o n v e r d a d e r o s y n a t u r a l e s , p o r q u e 
las e x p r e s i o n e s s o n p r o p i a s , c l a r a s v e n é r g i c a s , p o r q u e l o s c a -
r a c t è r e s d e l o s p e r s o n a j e s e s t á n b i e n p i n t a d o s y s o s t e n i d o s , 
p o r q u e l a a c c i ó n e s u n a , e t c . , e t c . ; y s e la c i t ó p o r c o n s i g u i e n t e 
c o m o u n m o d e l o , ó c o m o u n tes t igo i r r e c u s a b l e d e la b o n d a d 
d e l a s r e g l a s g e n e r a l e s del e s t i l o y d e las p a r t i c u l a r e s d e la 
e p o p e y a ; p e r o u n a s y o t r a s s o n a n t e r i o r e s á H o m e r o y á t o d o 
e l g é n e r o h u m a n o , é i n d e p e n d i e n t e s d e l a s c o m p o s i c i o n e s d e 
a q u e l y d e c u a l q u i e r o t r o e s c r i t o r . Y a s í l o s q u e h a n d i c h o q u e 
l a s r e g l a s h a n s i d o s a c a d a s d e l o s e s c r i t o s d e H o m e r o , h a n d i -
c h o un s o l e m n í s i m o d i s p a r a t e . L a s r e g l a s , v e r b i g r a c i a , d e q u e 
l o s p e n s a m i e n t o s de c u a l q u i e r a c o m p o s i c i o n s e a n c l a r o s , y d e 
q u e l o s e a n t a m b i é n las e x p r e s i o n e s , n o s o n t a l e s r e g l a s p o r -
q u e H o m e r o l a s h a y a p r a c t i c a d o ; a l r e v é s : H o m e r o e s b u e n 
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e s c r i t o r , p o r q u e las o b s e r v ó . E l l a s n a c e n d e n u e s t r a m i s m a 
n a t u r a l e z a , n o s o n p r e c e p t o s c a p r i c h o s o s n i p r á c t i c a s a r b i t r a -
r ias d e n i n g ú n i n d i v i d u o d e la e s p e c i e h u m a n a : s o n las d e c i -
s i o n e s d e la s a n a r a z ó n , d e c i s i o n e s q u e h a n s ido m a s ó m e n o s 
c o n o c i d a s e n ta les ó c u a l e s p e r í o d o s de la s o c i e d a d , y e n t a l e s 
o c u a l e s p a í s e s . E s t a e s l a v e r d a d e r a i d e a d e l o q u e s e l l a m a 
r e g l a s en l i t e r a t u r a ; y p a r a e s t a b l e c e r l a s m e h e d e t e n i d o t a n t o , 
p o r q u e g e n e r a l m e n t e e s t e p u n t o n o e s t á b i e n a n a l i z a d o n i e x -
p l i c a d o e n n i n g u n a o b r a d e l a s q u e t r a t a n de l a m a t e r i a ; v 
t a m b i é n p o r q u e b i e n e n t e n d i d o l o q u e s o n e s t a s r e g l a s q u e -
d a n r e s u e l t a s v a r i a s c u e s t i o n e s q u e s e e s t á n d e b a t i e n d o h a c e 
m a s d e d o s m i l a ñ o s , p o r q u e n o h a n s i d o b i e n r e p r e s e n t a d a s . 

4 . a C u a n d o h a b l a m o s ó e s c r i b i m o s , ¿ d e b e m o s o b s e r v a r e s a s 
J a m a d a s r e g l a s , ó n o ? Y a s e v e q u e c o n s o l o p r o p o n e r l a e n e s -

tos t é r m i n o s q u e d a r e s u e l t a , y p a r a s i e m p r e . P o r q u e s i e n d o 
Jas r e g l a s l a s d e c i s i o n e s d e la s a n a r a z ó n , p r e g u n t a r si d e b e -
m o s o b s e r v a r l a s , es l o m i s m o q u e p r e g u n t a r , s i t u a n d o h a b l a -
m o s y e s c r i b i m o s , d e b e m o s h a b l a r y e s c r i b i r c o m o r a c i o n a l e s 
o c o m o l o c o s ; y n a d i e s o s t e n d r á q u e d e b e m o s d e l i r a r . 

2 . a P a r a o b s e r v a r l a s , e s n e c e s a r i o s a b e r l a s ? D i c h o s e e s t á 
S i n o se s a b e n , a u n c u a n d o a l g u n a vez l a s o b s e r v e m o s p o r i n s -
t i n t o y c o m o p o r c a s u a l i d a d , m u c h a s o t r a s f a l t a r e m o s á e l l a s 
s i n a d v e r t i r l o ; y a q u í l a e x p e r i e n c i a d e t o d o s l o s s ig los y d e 
t o d o s l o s p a í s e s c o m p r u e b a la n e c e s i d a d d e c o n o c e r e s t a s r e -
g l a s . El h o m b r e i g n o r a n t e y r ú s t i c o h a r á p o r i m i t a c i ó n y m a -
q u i n a l m e n t e d o s ó t r e s c l á u s u l a s c o m p l e t a m e n t e b u e n a s ó a l -
t a d o d e a l g u n a p a s i ó n p r o n u n c i a r á u n a b r e v e a r e n g a e n é r g i c a -
p e r o n o h a y n i n g u n o , ni l e h a h a b i d o , ni l e h a b r á , q u e s i e n d o 
a b s o r t a m e n t e i n d o c t o , h a g a u n a l a r g a c o m p o s i c i o n c o m p l e t a -
m e n t e b u e n a , n o digo e n v e r s o , p e r o ni a u n e n p r o s a . S i d i c e n 
q u e s i , q u e m e c i t e n u n o . 

3 . a S u p o n i e n d o q u e e s n e c e s a r i o o b s e r v a r l a s , y p a r a o b s e r -
v a r l a s c o n o c e r l a s b i e n , ¿ e s n e c e s a r i o e s t u d i a r l a s ? C l a r o e s m í e 

n n f d T Í r T T , ' S i n ° , m u y i m P e r í ' e c t a m e n t e u n a c o s a , v 
m a s si e s d i f í c i l , d e l a c u a l n o s e h a y a h e c h o u n e s t u d i o serio". 

i ¿ c i o n t l e o c o m o s e h a n d e e s t u d i a r e s t a s r e g l a s ' l i e s -
p u e s t a : h a y c u a t r o m a n e r a s d e e s t u d i a r l a s , ó p o r m e j o r d e c i r 
c u a t r o e s c u e l a s e n d o n d e s e p u e d e n a p r e n d e . " L a p r i m e r a S 

d e f m o d o c o n n ° " 3 T ^ , 0 m Í S n i ° > l a s o , ; i 

de efecto S I ™ 0 U U e S t , ' a S f a c u , t ó d e s ^ t e l e c t u a l e s , y üel e l e c t o q u e t o d a s las m a n e r a s i m a g i n a b l e s d e e x p l i c a r n o s 
p r o d u c e n e n n u e s t r o s s e m e j a n t e s . L a s e g u n d a , la a t e n t a y c Z 
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t i n u a d a l e c t u r a d e t o d a s l a s c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s q u e h a n 
p r o d u c i d o y p r o d u c e n c o n s t a n t e m e n t e el e f e c t o á q u e las d e s -
t i n a r o n s u s a u t o r e s . L a t e r c e r a , el e s t u d i o de a l g u n a s d e las 
o b r a s d i d á c t i c a s , e n q u e s e h a l l a n r e c o p i l a d a s y m a s ó m e n o s 
b i e n i l u s t r a d a s ; y l a c u a r t a , e l o i r ías d e viva voz . E l p r i m e r 
m e d i o b a s t a r í a , si f u e s e p o s i b l e q u e u n h o m b r e s o l o luc iese 
p o r s í m i s m o , y s i n h a b e r l e i d o j a m a s l i b r o n i n g u n o , t o d a s las 
o b s e r v a c i o n e s n e c e s a r i a s , p a r a e s t a r s i e m p r e s e g u r o d e q u e s e 
e x p l i c a b a d e l m e j o r m o d o p o s i b l e , c o n t e n t a n d o al e n t e n d i -
m i e n t o , a l c o r a z o n , y h a s t a al o i d o d e s u s o y e n t e s ó l e c t o r e s . 
P e r o ¿ d ó n d e e s t á n i p u e d e h a l l a r s e u n i n d i v i d u o d e la e s p e c i e 
h u m a n a , q u e p o r s í s o l o y d u r a n t e s u c o r t a v i d a , p u e d a a d i -
v i n a r y f o r m a r u n a t e o r í a , q u e l o s e s f u e r z o s h e c h o s p o r i n f i n i -
t o s h o m b r e s y p o r e s p a c i o d e s e s e n t a s i g l o s , a c a s o n o h a n 
c o m p l e t a d o t o d a v í a ? A d e m a s , c u a n d o e s t o f u e r a p o s i b l e , ¿ á 
q u é l in u n h o m b r e s e n s a t o s e h a b i a d e p r i v a r d e l o s i n m e n s o s 
a u x i l i o s , q u e l e o f r e c e n p a r a e s t e e s t u d i o l o s d e s c u b r i m i e n t o s 
h e c h o s y a p o r t o d a s las g e n e r a c i o n e s q u e l e h a n p r e c e d i d o ? 
¿ N i c ó m o q u e r r í a t o m a r s e e l t r a b a j o d e i n v e n t a r p o r s í s o l o , 
c o o r d i n a r y p e r f e c c i o n a r u n a c i e n c i a t a n vasta y t a n di f í c i l ? 
¿ H a y n i p u e d e h a b e r u n h o m b r e c u e r d o , q u e r e n u n c i a n d o á 
c u a n t o e l g é n e r o h u m a n o h a a d e l a n t a d o h a s t a h o y e n m a t e -
m á t i c a s , s e e m p e ñ e e n c o n s t r u i r p o r s u m a n o el i n m e n s o e d i -
ficio d e e s l a c i e n c i a ? E l s e g u n d o m e d i o s e r i a s u f i c i e n t e , si 
p u e d e h a b e r ú n h o m b r e q u e l e a t o d o s l o s b u e n o s l i b r o s q u e 
e x i s t e n , a u n q u e n o s e a m a s q u e e n m a t e r i a s l i t e r a r i a s , o m i -
t i e n d o l a s p u r a m e n t e c i e n t í f i c a s , y q u e p o r s o l a su l e c t u r a l l e -
g u e á s a b e r t o d a l a t e o r í a d e l a r t e d e h a b l a r . P e r o d i g o l o m i s -
m o , ¿ q u i é n e s e l h o m b r e q u e p u e d e l e e r c o n l a a t e n c i ó n q u e 
e n e s t e c a s o s e r e q u e r í a , t o d o s l o s o r a d o r e s , h i s t o r i a d o r e s y 
p o e t a s , a n t i g u o s y m o d e r n o s , y f o r m a r s e p o r s o l a e s t a l e c t u r a 
u n a idea c a b a l d e l a r t e ? R e s t a n p u e s el t e r c e r m e d i o y el 
c u a r t o . C u a l q u i e r a d e e l l o s b a s t a ; p e r o e l m a s b r e v e , s e n c i l l o 
y p r o v e c h o s o e s e l d e e s t u d i a r l a s r e g l a s e n l o s l i b r o s , p o r q u e 
e l d e la t r a d i c i ó n p u r a m e n t e ora l e s t á s u j e t o á q u e u n o p a d e z c a 
m i l e q u i v o c a c i o n e s y o l v i d o s , y d e s d e q u e e x i s t e n l i b r o s q u e l a s 
c o n t i e n e n , s e r i a r i d í c u l o r e n u n c i a r á e l l o s y r e c u r r i r á la v iva 
voz s o l a m e n t e . E s t a , c u a n d o e s l a d e u n b u e n m a e s t r o , f a c i l i -
t a r á m u c h o l a i n t e l i g e n c i a d e a q u e l l o s ; p e r o p o r s í s o l a n u n c a 
s e r á t a n ú t i l c o m o l a s c o l e c c i o n e s i m p r e s a s , p u e s a u n c u a n d o 
e l p r e c e p t o r h a y a e s t u d i a d o las m e j o r e s , s e r á dif íci l q u e a l 
e x p l i c a r l a s l o t e n g a t o d o p r e s e n t e . Así l o m e j o r e s r e u n i r l a s 



c u a t r o cosas , observac ión de la n a t u r a l e z a , e s t u d i o del a r t e en 
os l i b r o s q u e le c o n t i e n e n , e x p l i c a c i ó n dé un i n t e l L í e n t e v 

lec tura c o n t i n u a de l o s c lás icos i n t e l i g e n t e , y 

c o 8 P 7 n H h X r ° l í 2 r S Í S 0 , ° ' S i " m a e s t r o ' s i n a t a d o s d i d á c t i -
es de l í m e n r D , B g U n a r t e p 0 é t i c a > c o m P u s o l a l ^ d a , 
e tud a ' ] r ^ h í e p o p e y a q u e e x i s t e . Luego n o es n e c e s a r i o 
e s t u d i a r las r e g l a s , n i en los l i b r o s q u e de e l las t r a t a n n i con 
n i n g ú n p r e c e p t o r q u e l as e x p l i q u e . l i é a q u í S L T e r ™ y o ? r i 
p r e o c u p a c i ó n en q u e todos e s t á n , n o sé p o r q u é T o d o n 
l o m a r s e el t r a b a j o de e x a m i n a r si el h e c h o e s c i e r t o dan Z 

ó d n adié h ? e r ? V T h ^ - ñ a s e , ^ 0 ro -dio de n a d e las reg las de la p o é t i c a , q u e él las adivinó y a u e 
n o h a b i e n d o h a s t a e n t o n c e s p o e s í a n el m u n d o é n á c r e ó 

l o s ' p o ' e m a s Z V c l u T ^ 0 d ™ S S ^ * * 
A » I S • n l X p l l c a b l e f e n ° m e n o s e r i a e s t e e n l a h i s tor ia del 
e n t e n d i m i e n t o h u m a n o , s i fuese c i e r t o , p e r o n o lo es P r i m e 
r a m e n t e a p e s a r de las escasas not ic ias l i t e r a r i a s q u e í e n e m o 
de a q u e l e s r e m o t í s i m o s s iglos , s a b e m o s p o r a l g u n o c o r t o 
f r a g m e n t o s q u e s e h a n c o n s e r v a d o en e s c r i t o r e s D o s ? e r ¡ w S v 
p o r o t ras i n d i c a c i o n e s , q u e a n t e s de H o m e r o s e h a b f a n escr i to 
ya e n la G r e c i a inf ini tas c o m p o s i c i o n e s en v e r t o n o so lo d 
r e c t a s c o m o h i m n o s , o d a s , i n s c r i p c i o n e s ó e p l r a m a s p o e m I 
as d . d a s c a h c o s , y h a s t a j o c o s o s y s a t í r i c o s , sino* p o e m a s S 

b a s t a n t e l a r g o s , de los c u a l e s él s e a p r o v e c h ó p a r a l a c o m n o 

« L ^ í f W 5 W e X Í S t í e S e n t o S a v í a ' s e r i a m o s q u i z X 
de e l los h a b í a c o p i a d o o i n n t a d o lo m e j o r de su ¿ J a y s u 
Odisea. S a b e m o s en e f e c t o p o r t e s t i m o n i o s i r r e c u s a b l e s o u e 
en su t i e m p o c o m a n c o n e s t i m a c i ó n u n a Iliada Y T D T r . 
daño, c o m p u e s t o s p o r un ta l C o r i n n o • otra l l nL L n -

pSSSS'SSgf 
SOiSSjgfiNS m^sm 
c r e ó y p e r f e c c i o n ó hasta 15 ' 0 0 f ? e e l P G r « so lo ^ « « r . í S ' í t t z í t 

p u d o l l e g a r al á p i c e de la p e r f e c c i ó n s ino d e s p u e s de u n a l a r -
g u í s i m a ser ie de e n s a y o s , toscos y r u d o s al p r i n c i p i o , y poco á 
p o c o m a s a l i ñ a d o s y p e r f e c t o s . E n fin al c a b o de siglos a p a r e -
c ió 1111 h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , q u e a p r o v e c h á n d o s e de t o d o lo 
a d e l a n t a d o h a s t a su t i e m p o , y t o m a n d o de sus p r e d e c e s o r e s lo 
que h a b i a d e m a s bien i m a g i n a d o en cada uno de e l los , d i ó , 
p o r dec i r lo a s í , los ú l t imos t o q u e s á l o s c u a d r o s q u e a q u e l l o s 
d e j a r o n s in a c a b a r . E s t a e s l a v e r d a d e r a i d e a q u e d e b e m o s for -
m a r n o s de H o m e r o , y n o le es p o c o g l o r i o s a ; p e r o c r e e r q u e 
él solo c o n d u j o e l a r t e desde s u s p r i m e r o s r u d i m e n t o s h a s t a 
el m a s a c a b a d o m o d e l o , es c r e e r un a b s u r d o , u n h e c h o f ís ica-
m e n t e i m p o s i b l e . 

E n s e g u n d o l u g a r , q u e d a t a m b i é n la c o n f u s a n o t i c i a de q u e 
m u c h o a n t e s d e H o m e r o ex is t ia y a en E s m i r n a u n a e s p e c i e de 
e s c u e l a ó a c a d e m i a de poes ía m u y c é l e b r e , en l a cual es tudió 
ó se f o r m ó el q u e a h o r a l l a m a m o s p a d r e de l a p o e s í a , p o r q u e 
n o h a n l legado á n o s o t r o s las o b r a s de los m u c h o s q u e le a n -
t e c e d i e r o n en tan n o b l e c o m o difícil p r o f e s i ó n . Es p r o b a b l e , y 
si se q u i e r e c o n s t a n t e , q u e en esta e s c u e l a n o se d a r í a n i n g ú n 
t r a t a d o d i d á c t i c o e s c r i t o ; p e r o es i n d u d a b l e q u e e n e l l a « e e s -
t u d i a r í a la p o e s í a , c o m o en los ta l leres de l o s p i n t o r e s y e s c u l -
t o r e s s e e s t u d i a b a n l a p i n t u r a y e s c u l t u r a . Quiero d e c i r , q u e 
en e l l a el m a e s t r o ó d i r e c t o r e n s e ñ a r í a de p a l a b r a las r e g l a s , 
h a r í a o b s e r v a c i o n e s p r á c t i c a s s o b r e t o d a s las c o m p o s i c i o n e s de 
a l g ú n m é r i t o q u e h u b i e s e n p a r e c i d o h a s t a e n t o n c e s , y m a n d a -
r í a á sus d i s c í p u l o s e j e r c i t a r s e e n i m i t a c i o n e s , q u e s e r i a n m a s 
ó m é n o s b u e n a s , según el m a s ó m e n o s t a l e n t o , y l a m a y o r ó 
m e n o r a p l i c a c i ó n del d i s c í p u l o . Así es c o m o e n l a a n t i g ü e d a d 
se e n s e ñ a r o n las c i e n c i a s y l a s a r t e s t o d a s ; y n a d i e h a h a b i d o 
h a s t a a h o r a q u e las h a y a a p r e n d i d o p o r s í s o l o , e n t e r a s , de un 
g o l p e , y c o m o p o r e n s a l m o . C r e e m o s h o y q u e c o m o los a n t i -
guos n o t e n í a n u n i v e r s i d a d e s c o m o las n u e s t r a s , c a d a uno 
a p r e n d i ó p o r sí lo p o c o ó m u c h o q u e l legó á s a b e r , y q u e n a d i e 
se lo e n s e ñ ó ; y es m u y al c o n t r a r i o . Desde aque l q u e en c a d a 
r a m o l o g r ó d a r e l p r i m e r p a s o , d e b i d o e n m u c h o s á la c a s u a l i -
d a d , el s e g u n d o a p r e n d i ó de é l e s t o p o c o , y a ñ a d i ó quizá ya 
a l g u n a c o s a ; el t e r c e r o hizo lo m i s m o r e s p e c t o del s e g u n d o , y 
as í s u c e s i v a m e n t e , h a s t a q u e l l e g a r o n al p u n t o de p e r f e c c i ó n 
en q u e las v e m o s e n c i e r t a s é p o c a s a f o r t u n a d a s . Ni puede s e r 
d e o t r a m a n e r a . S u p o n e r q u e e l p r i m e r h o m b r e q u e , m a q u i -
n a l m e n t e y p o r so lo e l i n s t i n t o , hizo u n a e s p e c i e de h i m n o re -
l ig ioso en u n a de las senci l las s o l e m n i d a d e s d e su t r i b u e r r a n t e 



ó s a l v a j e , ó r e c i t ó u n a i n f o r m e , a u n q u e fogosa o d i t a , en elogio 
d e a l g ú n g u e r r e r o ( p o r q u e estos , c o m o n o t a B l a i r , d e b i e r o n 
s e r los p r i m e r o s e n s a y o s p o é t i c o s ) , fuese ya capaz d e e s c r i b i r 
la litada; es lo m i s m o q u e d e c i r q u e el p r i m e r o q u e e x c a -
v a n d o un t r o n c o d e un á r b o l , se m e t i ó en el h u e c o , y se d e j ó 
l l evar p o r la c o r r i e n t e d e un r i o , p u d o ya c o n s t r u i r e l navio 
T r i n i d a d ; q u e e l p r i m e r o q u e con u n a s r a m a s f o r m ó u n a p e -
q u e ñ a choza p a r a d e f e n d e r s e de la i n t e m p e r i e , fué ya capaz de 
e d i f i c a r e l c o n v e n t o d e l E s c o r i a l e t c . e t c . , p o r q u e lo m i s m o se 
v e n a e n todas l a s a r t e s y c i e n c i a s . En todas e l l a s , c u a n d o e n -
c o n t r a m o s ya u n a p r o d u c c i o o a b s o l u t a m e n t e p e r f e c t a , ó q u e 
se a c e r q u e m u c h o á s e r l o , d e b e m o s s u p o n e r , q u e f u é p r e c e d i -
d a p o r o t r a s in f in i tas , q u e p o c o á p o c o f u e r o n p r e p a r a n d o 
aque l ú l t i m o e s t a d o de p e r f e c c i ó n . Ni e s d a d o al h o m b r e p r o -
c e d e r de otra m a n e r a . 

E n t e r c e r l u g a r , p o r l o s m i s m o s p o e m a s de H o m e r o v e m o s , 
q u e en su t i e m p o e s t a b a y a p e r f e c c i o n a d a l a p r o s o d i a de l o s 
g r i e g o s ; q u e l a c a n t i d a d y t o n o s de t o d a s las s í l a b a s e s t a b a n 
t a n r i g u r o s a m e n t e d e t e r m i n a d o s , q u e n o e r a p e r m i t i d o al 
p o e t a a l t e rar los e n m a n e r a n i n g u n a , s i n o e n a l g u n o s casos f i jos 
e n q u e el uso le a u t o r i z a b a á t o m a r s e c i e r t a s l i c e n c i a s , n o s i e m -
p r e , n i en todas l as voces y s í l a b a s , c o m o g e n e r a l m e n t e se 
c r e e , s i n o en s e ñ a l a d a s o c a s i o n e s , p a l a b r a s , y s í l a b a s . Y s i e n d o 
i n d u d a b l e m e n t e l o s p o e t a s l o s q u e fijan la p r o s o d i a en t o d a s 
las l e n g u a s , y e s t a n d o y a en a q u e l t i e m p o f o r m a d a l a de la 
g r i e g a , ¿ c u á n t o s p o e t a s d e b i ó d e h a b e r á n t e s de H o m e r o ? ¿ q u é 
e s t u d i o d e b i ó de h a c e r s e d e t o d a s las c o m b i n a c i o n e s p o s i b l e s 
de l a r g a s y breves , p a r a d e t e r m i n a r todos l o s piés m é t r i c o s , y 
a s i g n a r á c a d a verso l o s q u e m e j o r l e c o n v e n í a n , según el f i n a 
q u e e r a d e s t i n a d o ? Y p u e s e n solo el m e c a n i s m o de l o s v e r s o s 
se h a b i a h e c h o y a u n e s t u d i o t a n p r o l i j o , y s e h a b í a n e s t a b l e -
c ido l e y e s tan t e r m i n a n t e s , p r e c i s a s y c i r c u n s t a n c i a d a s , ¿ q u é 
d e b e r e m o s p e n s a r d e las c u a l i d a d e s mas i m p o r t a n t e s de las 
c o m p o s i c i o n e s , c u a l e s s o n su f o n d o , su es t i lo , su l e n g u a j e , su 
plan y la e j e c u c i ó n d e es te e n t o d a s s u s p a r t e s ? ¡ C u á n t o se ha- : 
b r i a d i c h o , d i s p u t a d o y r e f l e x i o n a d o s o b r e c a d o u n o de es tos 
p u n t o s ! ¡ Q u é o b s e r v a c i o n e s t a n p r o f u n d a s y d e l i c a d a s e s t a r í a n 
y a h e c h a s y r e c o g i d a s s i n o en un código f o r m a l ( a u n q u e n o 
p o d e m o s a f i r m a r q u e n o le h u b i e s e , h a b i é n d o s e p e r d i d o t a n -
t o s o t r o s escr i tos ) , á lo m é n o s en la t rad ic ión q u e v e r b a l m e n t e 
s e t r a s m i t i r í a n u n o s á o t r o s l o s p o e t a s ! Y ¡ q u é e s t u d i o tan pro-
l i j o n o l i a n a H o m e r o de su a r t e á n t e s d e p o n e r s e a e s c r i b i r ! 

¿ P u e d e s e r f í s i c a m e n t e p o s i b l e , q u e un h o m b r e sin es tudios , 
sin m a e s t r o s , sin l i b r o s , h u b i e s e o b s e r v a d o en d o s p o e m a s é p i -
c o s , de ve inte y c u a t r o c a n t o s c a d a u n o , todas las reglas g e n e -
r a l e s y p a r t i c u l a r e s , q u e despues se han r e c o n o c i d o c o m o n e -
c e s a r i a s e n la e j e c u c i ó n d e tan d i f í c i l o b r a ? Grac iosa c o s a s e r i a 
q u e H o m e r o h u b i e s e c o m p u e s t o d o s p o e m a s ép icos a d m i r a -
b l e s , sin s a b e r lo q u e h a c i a y p o r q u é lo h a c i a , c o m o el Villa-
no caballero de M o l i e r e h a b l a b a p r o s a sin s a b e r l o . B ú s q u e s e 
el h o m b r e de m a y o r t a l e n t o , y si se q u i e r e m u y i n s t r u i d o en 
o t r o s r a m o s , un N e w t o n , p e r o q u e n o haya l e i d o p o e t a s n i es-
tudiado el a r t e de n i n g u n a m a n e r a , y h á g a s e l e q u e e s c r i b a un 
p o e m a de c u a l q u i e r c l a s e q u e s e a , ¿ s a l d r á , n o ya p e r f e c t o , 
p e r o ni a u n t o l e r a b l e ? Y q u é ? ¿ l o s h o m b r e s del t i e m p o de Ho-
m e r o - e s t a b a n o r g a n i z a d o s de o t r a m a n e r a q u e n o s o t r o s ? Y si 
n o lo e s t a b a n , ¿ p u d o s e r e n t o n c e s h a c e d e r o lo q u e a h o r a es 
i m p o s i b l e de t o d a i m p o s i b i l i d a d ? C o n c l u y a m o s p u e s de t o d o lo 
d i c h o , q u e e r a n ya c o n o c i d a s e n t i e m p o de H o m e r o t o d a s las 
reglas del a r t e de h a b l a r , y quizá m e j o r q u e a h o r a ; q u e é l hizo 
de e l las un e s t u d i o m u y p r o l i j o , s i n o en aulas c o m o las n u e s -
t r a s , y en B e t ó r i c a s y P o é t i c a s c o m o las q u e d e s p u e s s e e s c r i -
b i e r o n , á lo m é n o s e n e s c u e l a s d e o t r a f o r m a , a p r e n d i é n d o l a s 
d e viva voz de a l g u n o ó a l g u n o s p o e t a s d e su t i e m p o , y l e y e n -
d o , quizá h a s t a s a b e r l a s de m e m o r i a , las c o m p o s i c i o n e s m a s 
c é l e b r e s y m a s b ien a c a b a d a s de los siglos a n t e r i o r e s . No p u d o 
s e r de o t r a m a n e r a : las o b r a s m a e s t r a s de las a r tes n o p u e d e n 
s e r h e c h a s p o r a c a s o . De c o n s i g u i e n t e c u a n d o e n c o n t r a m o s a l -
g u n a d e es ta c l a s e , a u n q u e n o s e p a m o s c ó m o , p o r q u é m e d i o s , 
en q u é escue la y c o n q u é m a e s t r o s se f o r m ó el a r t i s t a q u e l a 
h i z o , p o d e m o s a f i r m a r , con la m i s m a e v i d e n c i a q u e s i lo h u -
b i é s e m o s vis to , q u e h a b i a h e c h o un es tudio p r o f u n d í s i m o de 
su a r t e , s i n o en l i b r o s escr i tos , á lo m é n o s b a j o la d i r e c c i o u 
de un b u e n m a e s t r o y o y e n d o su viva voz. A s í , p o r e j e m p l o , 
a u n c u a n d o n a d a s u p i é s e m o s d e F í d i a s , n i t u v i é s e m o s l a m e -
n o r i d e a d e l a h i s t o r i a d e l a e s c u l t u r a , d e b e r í a m o s d e c i r con 
toda s e g u r i d a d al ver su J ú p i t e r O l í m p i c o ó su M i n e r v a , q u e e l 
a u t o r de tales es ta tuas s a b i a p e r f e c t í s i m a m e n t e su a r t e , y c o n o -
c í a h a s t a las m a s m e n u d a s r e g l a s ; q u e e s t a s ex is t ían á n t e s d e 

j é l , y f o r m a b a n un c u e r p o d e d o c t r i n a , q u e v e r b a l m e n t e t r a s -
m i t í a n los e s c u l t o r e s ya e j e r c i t a d o s á los j ó v e n e s q u e v e n í a n á 
a p r e n d e r l a s en su t a l l e r ; y q u e su g r a n m é r i t o c o n s i s t e , n o 
en h a b e r l a s a d i v i n a d o ó inventado p o r s í so lo todas ( a l g u n a 
o b s e r v a c i ó n n u e v a a ñ a d i r í a ta l vez á las a n t i g u a s ) , s i n o e n h a -



b e r s a b i d o a p l i c a r con el m a y o r a c i e r t o las q u e otros muchos 
h a b í a n c o n o c i d o y prac t i cado y a , á n t e s de q u e é l hubiese n a -
c i d o s i q u i e r a . No ins i s t i ré m a s s o b r e u n a cosa t a n evidente. 

Otra c u e s t i ó n . Y e s t u d i a n d o y l l e g a n d o á s a b e r las reglas, 
¿ e s c r i b i r á u n o b i e n ? S í ; si t i e n e t a l e n t o y l a d e b i d a ins t ruc-
c i ó n e n l a m a t e r i a . S in es ta se e v i t a r á n , observando las reglas, 
d e f e c t o s e n e l l e n g u a j e y e s t i l o ; p e r o la o b r a en el fondo n o 
t e n d r á m é r i t o a l g u n o , y p o d r á e s t a r l l e n a de d i s p a r a t e s : c o m o 
si u n o q u e n a d a supiese de E c o n o m í a p o l í t i c a , escr ibiese so-
b r e es ta m a t e r i a . Y este e r a e l e r r o r de los ant iguos sofistas, 
c r e e r q u e c o n so lo las reg las d e l a r t e d e h a b l a r podian escr ibir 
b ien s o b r e t o d o g é n e r o de a s u n t o s . No s e ñ o r : es necesar io sa-
b e r p e r f e c t a m e n t e l a m a t e r i a de q u e se q u i e r e h a b l a r , y des -
p u e s l as reg las del a r t e . E s t a s son t o d a v í a mas inút i les sin el 
t a l e n t o q u e se r e q u i e r e p a r a e n t e n d e r l a s y apl i car las . Así no 
las h a y en e l m u n d o p a r a q u e un e s t ú p i d o ó un boto pueda 
c o m p o n e r u n a t ragedia c o m o l a Ifigenia de R a c i n e . P r e g u n -
tar si un h o m b r e , s in e l t a l e n t o n e c e s a r i o y con solo saber de 
m e m o r i a las r e g l a s , puede h a c e r u n a b u e n a compos ic ion l i te-
r a r i a , es p r e g u n t a r si un h o m b r e s i n p iés puede bai lar c o m o 
V é s t r i s , p o r q u e haya le ido e n l o s l i b r o s todas las reglas del 
b a i l e . T r e s c o s a s son las q u e f o r m a n un b u e n e s c r i t o r : \ . a t a -
l e n t o p r o p i o p a r a el g é n e r o en q u e e s c r i b e , p o r q u e n o todos 
t i e n e n e l q u e c a d a uno r e q u i e r e : 2 . a l a i n s t r u c c i ó n que exige 
l a m a t e r i a s o b r e q u e h a de e s c r i b i r : 3 . a grafl conoc imiento de 
Jas r e g l a s y c u i d a d o en o b s e r v a r l a s p u n t u a l m e n t e . Cualquiera 
de es tas t res cosas q u e fa l te , n o s e r á p e r f e c t a la o b r a . Con el ta-
l e n t o s o l o , s i n l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n y sin reg las , se harán los, 
á veces s u b l i m e s p e r o s i e m p r e m o n s t r u o s o s , d r a m a s de S h a -
k e s p e a r e . Con el t a l e n t o y l a i n s t r u c c i ó n , p e r o sin saber las 
reg las ó s in q u e r e r observar las , q u e es lo m i s m o q u e si n o se 
s u p i e s e n , se h a c e n las c o m e d i a s famosas y l a Jerusalen de 
L o p e , el Bernardo de Bal b u e n a , e t c . e t c . Con las tres cosas 
r e u n i d a s , t a l e n t o , i n s t r u c c i ó n y o b s e r v a n c i a de las reglas se 
h a c e n la litada, la Eneida, l a s Comedias de Moliere , las Tra-
gedias de Hac ine , y en o t r o s g é n e r o s l a s Odas de Horacio y la 
Epístola moral de R i o j a . E n s u m a , b ien anal izada esta gran 
c u e s t i ó n s o b r e la n e c e s i d a d de s a b e r y o b s e r v a r las reglas de 
las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , e s tá r e d u c i d a á es tas sencillas y 
e v i d e n t e s propos ic iones : -i , a D e b i e n d o e n t e n d e r s e por obser -
v a n c i a de l a s reglas en las a r t e s e l c u i d a d o de d a r á las obras 
a q u e l l a s c u a l i d a d e s , s in las c u a l e s n o p u e d e n s e r per fec tas , es 

c l a r o q u e n o lo s e r á n l a s q u e no t e n g a n a q u e l l o s r e q u i s i t o s ; 
q u e es lo m i s m o q u e d e c i r , a q u e l l a s e n q u e p o r i g n o r a n c i a , 
d e s c u i d o ó c a p r i c h o h a y a n s ido d e s a t e n d i d a s las r e g l a s . 2 . a O b -
servadas es tas , la o b r a n o t e n d r á d e f e c t o s , será regular; p e r o 
p o d r á n o t e n e r p r i m o r e s e x t r a o r d i n a r i o s : es tos son fruto del 
t a l e n t o p a r t i c u l a r del a r t i s t a . M a s b r e v e : o b s e r v a n d o las r e -
glas , se e v i t a r á n los d e f e c t o s , lo c u á l e s y a a c e r c a r s e m u c h í s i -
m o á l a p e r f e c c i ó n ; y se l l e g a r á á e s t a , s i á l a p u n t u a l o b s e r -
v a n c i a de l o s p r e c e p t o s se u n e n l a i n s t r u c c i ó n y e l t a l e n t o n e -
c e s a r i o s p a r a c r e a r be l lezas e x t r a o r d i n a r i a s . 

E s t o es lo m i s m o q u e Horac io d i j o con su a c o s t u m b r a d o j u i -
c io e n a q u e l l o s tan s a b i d o s versos de su a r t e p o é t i c a : natura 
fieret laudabile carmen, an arte, e t c . ; y e l los so los b a s t a n 
p a r a decidir la c u e s t i ó n . 

A P É N D I C E S E G A N D O . 

DE LO QUE EN MATERIAS LITERARIAS SE LLAMA buen (JUStO, 
mal gusto. 

E s t a es o t r a c u e s t i ó n n o m é n o s d e b a t i d a y l a m o s a q u e la 
a n t e r i o r , y q u e t a m b i é n es tá s in d e c i d i r , p o r q u e n o se h a fijado 
b i e n e l p u n t o c o n t r o v e r t i d o . E s t e es s i n d u d a b a s t a n t e m e t a -
f í s i c o ; p e r o p u e d e s in e m b a r g o i l u s t r a r s e s u f i c i e n t e m e n t e , s i 
se a c i e r t a á d e t e r m i n a r c o n e x a c t i t u d e l valor de los t é r m i n o s 
q u e s e e m p l e a n . P r o c u r a r é h a c e r l o . 

T o d o s s a b e n q u e l a p a l a b r a gusto s igni f ica e n su a c e p c i ó n 
l i t e ra l y p r i m i t i v a uno d e l o s c i n c o s e n t i d o s c o r p o r a l e s , p o r el 
c u a l p e r c i b i m o s y d i - t i n g u i m o s las v a r i a s i m p r e s i o n e s q u e h a -
c e n c i e r t o s c u e r p o s s o b r e n u e s t r a l e n g u a , l istas p e r c e p c i o n e s 
s e l l a m a n sabores; y la facul tad d e s e n t i r l a s , y p o r c o n s i -
g u i e n t e la d e dis t inguir las u n a s de o t r a s , es p r o p i a m e n t e lo 
q u e s e l l a m a gusto f í s ico y j n a t e r i a l . E m p l e a d a p u e s es ta pa-
l a b r a p a r a d e s i g n a r l a capa 'c idad q u e t e n e m o s p a r a p e r c i b i r , 
c o n o c e r y a p r e c i a r a q u e l l a s cosas q u e al o i r ó l e e r las c o m p o -
s i c i o n e s l i t e r a r i a s , h a c e n en n o s o t r o s u n a i m p r e s i ó n a g r a d a b l e 
ó d e s a g r a d a b l e ; es c l a r o q u e s igni f icará a q u e l l a m a y o r ó m e n o r 
a p t i t u d q u e t i e n e c a d a indiv iduo d e l a e s p e c i e h u m a n a , p a r a 
d is t inguir l o q u e r e a l m e n t e es b u e n o , de l o q u e a c a s o lo p a -



b e r s a b i d o a p l i c a r con el m a y o r a c i e r t o las q u e otros muchos 
h a b í a n c o n o c i d o y prac t i cado y a , á n t e s de q u e é l hubiese n a -
c i d o s i q u i e r a . No ins i s t i ré m a s s o b r e u n a cosa t a n evidente. 

Otra c u e s t i ó n . Y e s t u d i a n d o y l l e g a n d o á s a b e r las reglas, 
¿ e s c r i b i r á u n o b i e n ? S í ; si t i e n e t a l e n t o y l a d e b i d a ins t ruc-
c i ó n e n l a m a t e r i a . S in es ta se e v i t a r á n , observando las reglas, 
d e f e c t o s e n e l l e n g u a j e y e s t i l o ; p e r o la o b r a en el fondo n o 
t e n d r á m é r i t o a l g u n o , y p o d r á e s t a r l l e n a de d i s p a r a t e s : c o m o 
si u n o q u e n a d a supiese de E c o n o m í a p o l í t i c a , escr ibiese so-
b r e es ta m a t e r i a . Y este e r a e l e r r o r de los ant iguos sofistas, 
c r e e r q u e c o n so lo las reg las d e l a r t e d e h a b l a r podian escr ibir 
b ien s o b r e t o d o g é n e r o de a s u n t o s . No s e ñ o r : es necesar io sa-
b e r p e r f e c t a m e n t e l a m a t e r i a de q u e se q u i e r e h a b l a r , y des -
p u e s l as reg las del a r t e . E s t a s son t o d a v í a mas inút i les sin el 
t a l e n t o q u e se r e q u i e r e p a r a e n t e n d e r l a s y apl i car las . Así no 
las h a y en e l m u n d o p a r a q u e un e s t ú p i d o ó un boto pueda 
c o m p o n e r u n a t ragedia c o m o l a Ifigenia de R a c i n e . P r e g u n -
tar si un h o m b r e , s in e l t a l e n t o n e c e s a r i o y con solo saber de 
m e m o r i a las r e g l a s , puede h a c e r u n a b u e n a compos ic ion l i te-
r a r i a , es p r e g u n t a r si un h o m b r e s i n p iés puede bai lar c o m o 
V é s t r i s , p o r q u e haya le ído e n l o s l i b r o s todas las reglas del 
b a i l e . T r e s c o s a s son las q u e f o r m a n un b u e n e s c r i t o r : \ . a t a -
l e n t o p r o p i o p a r a el g é n e r o en q u e e s c r i b e , p o r q u e n o todos 
t i e n e n e l q u e c a d a uno r e q u i e r e : 2 . a l a i n s t r u c c i ó n que exige 
l a m a t e r i a s o b r e q u e h a de e s c r i b i r : 3 . a grafl conoc imiento de 
Jas r e g l a s y c u i d a d o en o b s e r v a r l a s p u n t u a l m e n t e . Cualquiera 
de es tas t res cosas q u e fa l te , n o s e r á p e r f e c t a la o b r a . Con el ta-
l e n t o s o l o , s i n l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n y sin reg las , se harán los, 
á veces s u b l i m e s p e r o s i e m p r e m o n s t r u o s o s , d r a m a s de S h a -
k e s p e a r e . Con el t a l e n t o y l a i n s t r u c c i ó n , p e r o sin saber las 
reg las ó s in q u e r e r observar las , q u e es lo m i s m o q u e si n o se 
s u p i e s e n , se h a c e n las c o m e d i a s famosas y l a Jerusalen de 
L o p e , el Bernardo de Bal b u e n a , e t c . e t c . Con las tres cosas 
r e u n i d a s , t a l e n t o , i n s t r u c c i ó n y o b s e r v a n c i a de las reglas se 
h a c e n la litada, la Eneida, l a s Comedias de Moliere , las Tra-
gedias de R a c i n e , y en o t r o s g é n e r o s l a s Odas de Horacio y la 
Epístola moral de R i o j a . E n s u m a , b ien anal izada esta gran 
c u e s t i ó n s o b r e la n e c e s i d a d de s a b e r y o b s e r v a r las reglas de 
las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , e s tá r e d u c i d a á es tas sencillas y 
e v i d e n t e s propos ic iones : -i , a D e b i e n d o e n t e n d e r s e por obser -
v a n c i a de l a s reglas en las a r t e s e l c u i d a d o de d a r á las obras 
a q u e l l a s c u a l i d a d e s , s in las c u a l e s n o p u e d e n s e r per fec tas , es 

c l a r o q u e n o lo s e r á n l a s q u e no t e n g a n a q u e l l o s r e q u i s i t o s ; 
q u e es lo m i s m o q u e d e c i r , a q u e l l a s e n q u e p o r i g n o r a n c i a , 
d e s c u i d o ó c a p r i c h o h a y a n s ido d e s a t e n d i d a s las r e g l a s . 2 . a O b -
servadas es tas , la o b r a n o t e n d r á d e f e c t o s , será regular; p e r o 
p o d r á n o t e n e r p r i m o r e s e x t r a o r d i n a r i o s : es tos son fruto del 
t a l e n t o p a r t i c u l a r del a r t i s t a . M a s b r e v e : o b s e r v a n d o las r e -
glas , se e v i t a r á n los d e f e c t o s , lo c u á l e s y a a c e r c a r s e m u c h í s i -
m o á l a p e r f e c c i ó n ; y se l l e g a r á á e s t a , s i á l a p u n t u a l o b s e r -
v a n c i a de l o s p r e c e p t o s se u n e n l a i n s t r u c c i ó n y e l t a l e n t o n e -
c e s a r i o s p a r a c r e a r be l lezas e x t r a o r d i n a r i a s . 

E s t o es lo m i s m o q u e Horac io d i j o con su a c o s t u m b r a d o j u i -
c io e n a q u e l l o s tan s a b i d o s versos de su a r t e p o é t i c a : natura 
fieret laudabile carmen, an arte, e t c . ; y e l los so los b a s t a n 
p a r a decidir la c u e s t i ó n . 

A P É N D I C E S E G A N D O . 

DE LO QUE EN MATERIAS LITERARIAS SE LLAMA buen (JUStO, 
mal gusto. 

E s t a es o t r a c u e s t i ó n n o m é n o s d e b a t i d a y l a m o s a q u e la 
a n t e r i o r , y q u e t a m b i é n es tá s in d e c i d i r , p o r q u e n o se h a fijado 
b i e n e l p u n t o c o n t r o v e r t i d o . E s t e es s i n d u d a b a s t a n t e m e t a -
f í s i c o ; p e r o p u e d e s in e m b a r g o i l u s t r a r s e s u f i c i e n t e m e n t e , s i 
se a c i e r t a á d e t e r m i n a r c o n e x a c t i t u d e l valor de los t é r m i n o s 
q u e s e e m p l e a n . P r o c u r a r é h a c e r l o . 

T o d o s s a b e n q u e l a p a l a b r a gusto s igni f ica e n su a c e p c i ó n 
l i t e ra l y p r i m i t i v a uno d e l o s c i n c o s e n t i d o s c o r p o r a l e s , p o r el 
c u a l p e r c i b i m o s y d i - t i n g u i m o s las v a r i a s i m p r e s i o n e s q u e h a -
c e n c i e r t o s c u e r p o s s o b r e n u e s t r a l e n g u a . Es tas p e r c e p c i o n e s 
s e l l a m a n sabores; y la facul tad d e s e n t i r l a s , y p o r c o n s i -
g u i e n t e la d e dis t inguir las u n a s de o t r a s , es p r o p i a m e n t e lo 
q u e s e l l a m a gusto f í s ico y j n a t e r i a l . E m p l e a d a p u e s es ta pa-
l a b r a p a r a d e s i g n a r l a capa 'c idad q u e t e n e m o s p a r a p e r c i b i r , 
c o n o c e r y a p r e c i a r a q u e l l a s cosas q u e al o i r ó l e e r las c o m p o -
s i c i o n e s l i t e r a r i a s , h a c e n en n o s o t r o s u n a i m p r e s i ó n a g r a d a b l e 
ó d e s a g r a d a b l e ; es c l a r o q u e s igni f i cará a q u e l l a m a y o r ó m e n o r 
a p t i t u d q u e t i e n e c a d a indiv iduo d e l a e s p e c i e h u m a n a , p a r a 
d is t inguir l o q u e r e a l m e n t e es b u e n o , de l o q u e a c a s o lo p a -



r e c e , p e r o n o lo e s ; lo c o m p l e t a m e n t e b e l l o , de lo q u e n o lo 
es t a n t o , ó es p o s i t i v a m e n t e d e f o r m e . Hasta a q u í t o d o e s s e n -
ci l lo y c l a r o , y t o d o s e s t á n de a c u e r d o ; p e r o l u e g o se pasa á 
o t r a s d o s c u e s t i o n e s m a s c o m p l i c a d a s y o s c u r a s , y q u e n o 
t o d o s r e s u e l v e n del m i s m o m o d o . 

1 . a ¿ H a y en l a s c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s c o s a s q u e sean e n 
sí m i s m a s b u e n a s ó b e l l a s , i n d e p e n d i e n t e m e n t e del a p r e c i o q u e 
m e r e c e n a l q u e l a s l e e y del j u i c i o q u e de e l las f o r m a ? 

2 . a La a p t i t u d p a r a d i s t i n g u i r lo b u e n o d e lo m a l o , lo f eo 
de lo h e r m o s o e n m a t e r i a s l i t e r a r i a s . ¿ es u n a f a c u l t a d p u r a -
m e n t e m e c á n i c a d e b i d a á l a so la s e n s i b i l i d a d , ó es u n a fac i l i -
dad q u e r e s u l t a del t a l e n t o é i n s t r u c c i ó n del q u e h a c e ó e x a -
m i n a las c o m p o s i c i o n e s ? 

l in c u a n t o á l a p r i m e r a , s i se d e t e r m i n a b i e n l o q u e s e 
e n t i e n d e p o r b u e n o y be l lo , m a l o y d e f o r m e en laso b r s s de l 
i n g e n i o , n o p u e d e h a b e r di f icul tad en r e s o l v e r l a a f i rmat iva -
m e n t e . S e l l a m a p u e s b u e n o y b e l l o todo c u a n t o , ya e n las 
i d e a s , y a en l a m a n e r a d e o r d e n a r l a s , p r e s e n t a r l a s y e x p r e -
sar las , e s c o n f o r m e á la n a t u r a l e z a del h a b l a , á l a d e n u e s t r a s 
p o t e n c i a s i n t e l e c t u a l e s , y á l a de a q u e l l a s c o s a s de q u e se 
t r a t a ; y m a l o ó f e o todo lo q u e n o es c o n f o r m e á os las t res 
c o s a s . A s í , p o r e j e m p l o , si l o s p e n s a m i e n t o s de u n a o ú r a s o n 
v e r d a d e r o s a b s o l u t a ó r e l a t i v a m e n t e según lo e x i j a su n a t u r a -
leza , c laros en a q u e l g r a d o q u e p e r m i t a la m a t e r i a , n a t u r a l e s , 
fác i les , obvios h a s t a e l p u n t o q u e lo c o n s i e n t a n l a s ideas d e 
q u e c o n s t e n , n u e v o s e n t o d o ó e n p a r t e , a c o m o d a d o s á la c a -
l i d a d de los o b j e t o s de q u e se h a b l a , y a l t o n o q u e p i d e e l 
g é n e r o de l a c o m p o s i c i o n , y só l idos en l a s s é r i a s ; s o n b u e n o s 
y b o n í s i m o s : y lo s e r i a n , a u n q u e tal ó c u a l i n d i v i d u o , tal 
n ú m e r o de e l l o s , y a u n t o d o el g é n e r o h u m a n o d i j e s e q u e n o . 
Aquí h a y u n e r r o r p a r e c i d o a l q u e h e m o s i n d i c a d o , h a b l a n d o 
d é l a s r e g l a s . De es tas se d ice q u e s o n b u e n a s , p o r q u e s o n 
c o n f o r m e s á la p r á c t i c a de los b u e n o s e s c r i t o r e s , d e b i é n d o s e 
d e c i r q u e es tos m e r e c e n e l t í tu lo de buenos p o r q u e ias o b s e r -
varon f i e l m e n t e . Del m i s m o m o d o se d ice q u e ta l c o m p o s i c i o n , 
v e r b i grac ia la Eneida, e s b u e n a y h e r m o s a , p o r q u e en t o d o s 
los p a í s e s cu l tos y e n t o d o s l o s s iglos q u e h a n t r a s c u r r i d o 
desde q u e se c o m p u s o h a n c o n v e n i d o los i n t e l i g e n t e s en q u e 
1o e s ; pero lo q u e d e b e d e c i r s e e s , q u e los p e r i t o s e n el a r l e 
la han cal i f icado de buena,porque la h a n h a l l a d o c o n f o r m e á 
l o s pr i n c i p i os f u n d a d o s en las b a s e s q u e q u e d a n i n d i c a d a s ; 
los c u a l e s s o n e t e r n o s é i n d e p e n d i e n t e s d e l a s c o m p o s i c i o n e s 

. q u e se h a y a n h e c h o o p u e d a n h a c e r s e , y a n t e r i o r e s á t o d a s 
e l l a s . Asi a u n c u a n d o todavía n o se h u b i e s e escr i to e p o p e y a 
n i n g u n a , s i e m p r e s e r i a b u e n a c u a l q u i e r a q u e en lo suces ivo se 
e s c r i b i e r a , si la a c c i ó n f u e s e u n a , g r a n d i o s a é i n t e r e s a n t e , y 
e l l i e r o e p r i n c i p a l d i g n o d e a d m i r a c i ó n ; si su c a r á c t e r y los 
de l o s o t r o s p e r s o n a j e s fuesen b u e n o s p o é t i c a m e n t e , c o n s t a n t e s 

I Z l l t ' ? e t C ' S Í 6 1 e S Ü l 0 ' e l l e n g u a J ' e > " i a vers i f i cac ión 
t u v i e s e n las c u a l i d a d e s , q u e t a n l a r g a m e n t e q u e d a n e n u m e -
radas y e x p l i c a d a s . ¿ S e c r e e a c a s o q u e , a u n c u a n d o p o r i m -
p o s i b l e t o d o e l g e n e r o h u m a n o se e m p e ñ a s e en a l a b a r u n a 
c o m p o s i c i o n é p i c a , c u y o s p e n s a m i e n t o s f u e s e n r e s p e c t i v a m e n t e 
fa l sos , o s c u r o s y f ú t i l e s ; l a s e x p r e s i o n e s b á r b a r a s , ¡ ¿ c o r r e c t a s 
i m p r o p i a s , v a g a s , d é b i l e s , c h a b a c a n a s y d u r a s ; l a s c láusulas 
e m b a r a z o s a s i n t r i n c a d a s y a n f i b o l ó g i c a s ; l a s m e t á f o r a s a l a m -
b i c a d a s , i n c o h e r e n t e s y m a l s o s t e n i d a s ; el plan d e f e c t u o s o , 
la a c c i ó n m ú l t i p l a , el h é r o e vil y d e s p r e c i a b l e , los c a r a c t é r e s 
m a l d i b u j a d o s , l a vers i f icac ión l a n g u i d a y a r r a s t r a d a e tc e tc • 
s e n a p o r eso h e r m o s o s e m e j a n t e m o n s t r u o ? N a d i e ' s o s t e n d r á 
tal d i s p a r a t e C o n c l u y a m o s p u e s c o n t o d a s e g u r i d a d , « u e las 
b u e n a s o m a l a s c u a l i d a d e s d e l a s c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s son 
i n d e p e n d i e n t e s del j u i c i o q u e d e e l l a s h a y a n f o r m a d o ó f o r m e n 
u n o o m u c h o s i n d i v i d u o s ; q u e s e r á n n e c e s a r i a m e n t e b u e n a s 
las q u e s e a n c o n f o r m e s a l m o d e l o ideal q u e h e m o s d e l i n e a d o 

t i n T n l f ' m r ? m é D ° , S ' - a S q u e m a s ó m é n o s s e a ' e j e n d e e s t é 
t ipo p n m o r d i a l , c u a l q u i e r a q u e s e a l a o p i n i o n de l o s h o r a -

p U ' d e s e r f o c a d a p o r m i l c a u s a s a c c i -
d h n . e m 0 S v ; s t 0 q u e e , i a , S u n a s é P ° c a s tocios a p l a u -
d í a n p r o d u c c i o n e s d i s p a r a t a d a s y d e t e s t a b l e s ; p e r o es tos 
a p l a u s o s n o l a s h i c i e r o n humas,'porque n o e s t á m a n o s 
de n a d i e m u d a r l a n a t u r a l e z a de las c o s a s . Y e s t a es la ra on 
p o r q u e las pocas o b r a s q u e se han a c e r c a d o á la p e r f e c c i ó n 
han a g r a d a d o , a g r a d a n y a g r a d a r á n s i e m p r e y e!i t o d o s l o s 
p a í s e s a c u a n t o s , s i e n d o j u e c e s c o m p e t e n t e s , n o h a n t e n i d o 

S a í ° e r 6 n 6 1 g U S t ° e S t r a S a d ° P ° r a l s u u a c a u s i l a ( * i -
La s e g u n d a c u e s t i ó n es m a s fáci l de r e s o l v e r , s i se d i s t i n g u e n 

dos c o s a s q u e o r d i n a r i a m e n t e se c o n f u n d e n . c u a n d o se v e n -
i d a ; a s a b e r , la facul tad d e r e c i b i r p l a c e r ó i n c o m o d i d a d . a l 
o í r o l e e r l a s c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s , y la a p t i t u d p a r a d i s -
t i n g u e en el as lo q u e c o n razón n o s a g r a d a ó i n c o m o d a , p o r -
q u e r e a l m e n t e es en s i m i s m o b e l l o ó d e f o r m e , de a q u e l l o q u e 
p i o d u j o e n n u e s t r o a n i m o u n o de e s t o s dos e f e c t o s , p o r q u e 



n u e s t r o ó r g a n o i n t e l e c t u a l está acaso v ic iado . E n e f e c t o , s u -
c e d e con estos sabores i n t e l e c t u a l e s , si p o d e m o s l l a m a r l o s a s i , 
lo q u e c o n los m a t e r i a l e s y f í s i c o s ; á s a b e r , q u e c u a n d o el 
ó r g a n o q u e l o s p e r c i b e , n o es tá en su e s t a d o n a t u r a l , t i e n e 
p o r a m a r g o lo d u l c e , y lo s a l a d o p o r s o s o . H e c h a esta d i s t i n -
c i o n e s fácil c o n o c e r , q u e r e c i b i r p l a c e r ó disgusto al o í r o l e e r 
u n a c o m p o s i c i ó n , es d e b i d o á l a s e n s i b i l i d a d q u e n o s h a dario 
el Autor de l a n a t u r a l e z a , es el r e s u l t a d o n e c e s a r i o . le n u e s t r a 
o r g a n i z a c i ó n ; p e r o el d i s t i n g u i r e n el o b j e t o a g r a d a b l e o d e -
s a g r a d a b l e lo q u e p r o d u j o estas r e s p e c t i v a s i m p r e s i o n e s , y e 
p o d e r d e c i d i r s i son d e b i d a s á l as c u a l i d a d e s r e a l e s d e a q u e l 
ó á n u e s t r a p a r t i c u l a r d ispos ic ión , e s t o es i n d u d a b l e m e n t e 
o b r a del ta lento y p r o d u c t o de la c o m p e t e n t e i n s t r u c c i ó n . P o r 
e j e m p l o , el h o m b r e m a s i g n o r a n t e r e c i b i r á c i e r t o d e l e i t e al 
l e e r u n a t r a d u c c i ó n d e l a Eneida, p o r q u e Dios nos n a h e c h o 
de ta l n a t u r a l e z a q u e t o d a re lac ión de s u c e s o s n u e v o s p a r a n o -
sot ros y t o d o lo q u e e s m a s ó m é n o s e x t r a o r d i n a r i o y m a r a -
v i l l o s o , nos a g r a d a ; p e r o s e m e j a n t e l e c t o r n o p o d r a - d a r s e 
razón á sí m i s m o de l a s cua l idades de aque l e sc r i to , m d e c i d i r 
con s e g u r i d a d si lo q u e á é l le a g r a d ó , es r e a l m e n t e b e l l o e n 
sí m i s m o . E s t o está r e s e r v a d o al h o m b r e i n s t r u i d o , q u e c o n o -
c i e n d o á f o n d o los r e q u i s i t o s g e n e r a l e s q u e h a d e t e n e r t o d a 
c o m p o s i c i o n l i t e rar ia , y los p a r t i c u l a r e s q u e e x i g e n las é p i c a s , 
p a r a q u e con jus t i c ia s e las p u e d a d a r e l n o m b r e de b u e n a s ; 
está e n es tado de c o n o c e r , a n a l i z a r , a p r e c i a r y a d m i r a r las 
be l lezas d e t o d o g é n e r o q u e se e n c u e n t r a n en el p o e m a de 
V i r g i l i o . Lo m i s m o s u c e d e en t o d a s l a s a r t e s . P o r un e fec to de 
n u e s t r a organizac ión c i e r t a s c o m b i n a c i o n e s d e s o n i d o s q u e p r o -
d u c e n las v ibrac iones d e a l g u n o s c u e r p o s , s o n g r a t a s al o í d o , 
y o t r a s le o f e n d e n . H a s t a a q u í o b r a l a p u r a s e n s i b i l i d a d ; p e r o 
s e ñ a l a r l u e g o en u n a c o m p o s i c i o n d e m ú s i c a l o q u e s e con -
f o r m a c o n las leyes d e la a r m o n í a , y lo q u e es c o n t r a r i o á 
e l l a s , es e f e c t o del t a l e n t o , p r o p i o de u n p r o f e s o r m u y e j e r -
c i tado é i n t e l i g e n t e e n esle r a m o . V e r r e p r e s e n t a d a en un 
l ienzo l a figura de un h o m b r e é i m i t a d o h a s t a e l c o l o r de su 
ves t ido y de sus c a r n e s , c a u s a p l a c e r á t o d o i n d i v i d u o d e hi 
e s p e c i e h u m a n a q u e n o sea e n t e r a m e n t e e s t ú p i d o ; p o r q u e H 
v e r r e p e t i d o s en u n c u a d r o c o n toda l a i lus ión de l a p e r s p e c -
tiva o b j e t o s m a t e r i a l e s , p r o d u c e c i e r t o d e l e i t e e n n u e s t r o 
á n i m o , ya p o r e l s o l o p r i n c i p i o de l a n o v e d a d , ya p o r l a a d m i -
ración q u e e x c i t a a q u e l f e n ó m e n o , i g n o r a n d o l a c a u s a q u e le 
p r o d u c e . Hasta a q u í o b r a n u e s t r a s e n s i b i l i d a d ; p e r o si q u e r e -

m o s e x a m i n a r l u e g o , s i a q u e l o b j e t o está ó n o b ien i m i t a d o y 
ta l l a r con s e g u n d a d q u e l o está ó n o lo e s t á , el s e n t i m i e n t o 
p y r o n o b a s t a ; se n e c e s i t a n el t a lento y l a i n s t r u c c i ó n q u e i n « 
d i s p e n s a b l e m e n t e ex igen e s t e e x á m e n y es te j u i c i o . Lo m i s m ® 
s u c e d e c o n las o b r a s de e s c u l t u r a y a r q u i t e c t u r a , y has ta c o c 
las d e los o f i c ios . Al q u e n o es in te l igente en l a m a t e r i a le p a -
r e c e n b i e n ó m a l , y en c o n s e c u e n c i a las a p r u e b a ó r e p r u e b a , 
ta l vez c o n m u y e r r a d a d e c i s i ó n ; p e r o so lo el h á b i l p r o f e s o r y 
el a f i c i o n a d o i n t e l i g e n t e pueden d e c i d i r c o n f u n d a m e n t o y 
s i n e q u i v o c a r s e , q u e s o n b u e n a s ó m a l a s , y a p r e c i a r l a s ó d e s -
p r e c i a r l a s c o n c o n o c i m i e n t o de c a u s a . 

R e s u m i e n d o y a lo d i c h o a c e r c a d e las dos cues t iones p r o -
p u e s t a s , r e s u l t a : q u e l a s be l lezas y f e a l d a d e s , p o r dec i r lo 
as i , de las c o m p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s ( y lo m i s m o d e b e r á d e c i r s e 
r e s p e c t o d é l a s o t ras a r t e s ) s o n abso lutas é i n d e p e n d i e n t e s del 
j u i c i o q u e de e l las se f o r m e , p o r q u e en s u m a n o son otra cosa 
q u e su c o n f o r m i d a d ó d i s c o r d a n c i a c o n la n a t u r a l e z a , l a c u a l 
es i n d e p e n d i e n t e de n u e s t r o s j u i c i o s : 2 . " q u e e l sent i r las c o n -
f u s a m e n t e , e q u i v o c á n d o l a s tal vez , p e r t e n e c e á la p u r a s e n s i -
b i l i d a d ; p e r o q u e e l c o n o c e r l a s , a n a l i z a r l a s , d i s t i n g u i r l a s y 
dec larar las b u e n a s ó m a l a s , c o n n o e q u i v o c a d o j u i c i o , es de l a 
c o m p e t e n c i a exc lus iva d e l t a l e n t o u n i d o con la n o p e q u e ñ a 
i n s t r u c c i ó n q u e p a r a s e m e j a n t e e x á m e n y dec i s ión se r e q u i e r e . 
S i a l g u n o r e p u s i e s e q u e el t a l e n t o m i s m o y la i n s t r u c c i ó n s o n 
en c i e r t o m o d o p r o d u c t o d e la d i spos ic ión del s u g e t o , y hasta 
c i e r t o p u n t o se d e b e n á la n a t u r a l e z a ; n o t e n d r é di f icul tad en 
c o n f e s a r l o , con tal q u e p o r es ta p a l a b r a se e n t i e n d a l a n a t u r a -
leza m e j o r a d a , r e c t i f i c a d a , p e r f e c c i o n a d a é i l u s t r a d a p o r el 
es tudio y el e j e r c i c i o , y n o la na tura leza s i n c u l t i v o , cual s e 
hal la en n o s o t r o s a n t e r i o r m e n t e á l a e d u c a c i ó n l i t e r a r i a . El 
h o m b r e q n e n o h a y a sa l ido de e s t e e s t a d o , p o d r á d e c i r q u e tal 
c o m p o s i c i o n le p a r e c e b ien ó m a l ; p e r o n o p o d r á e s t a r s e g u r o 
de q u e en r e a l i d a d es ó n o b u e n a en su l í n e a : p a r a es to es 
m e n e s t e r c o n o c e r e l a r t e p o r p r i n c i p i o s . Así e l q u e n o l e h a 
e s t u d i a d o , se e q u i v o c a m u y f r e c u e n t e m e n t e en sus p a r e c e r e s ; 
p e r o e l q u e tenga toda la i n s t r u c c i ó n n e c e s a r i a , n o se e n g a -
ñará n u n c a en e l j u i c i o q u e f o r m e d e l a to ta l idad de l a o b r a . 
P o d r á n o o b s e r v a r a l g u n p e q u e ñ o d e f e c t o ó n o p e r c i b i r a l g u n a 
d e l i c a d í s i m a b e l l e z a , p o r q u e estos" j u i c i o s p a r c i a l e s d e p e n d e n 
d e los grados de su c a p a c i d a d é i n s t r u c c i ó n ; p e r o j a m a s d a r á 
p o r b u e n a la q u e s e a m a l a , n i p o r d e f e c t u o s a y r id icula la 
p e r f e c t a y a d m i r a b l e . Ningún buen p i n t o r , ó a f i c ionado i n t e -



l i g e n t e , dirá q u e son o b r a s m a e s t r a s l as p i n t u r a s de O r b a n e j a 
y m a m a r r a c h o s las de R a f a e l . 

I l u s t r a d a s y r e s u e l t a s e s t a s d o s c u e s t i o n e s , fáci l será def in i r 
lo q u e se e n t i e n d e p o r b u e n gus to y m a l gusto en m a t e r i a s 
l i t e r a r i a s . P o r q u e , si las p e r f e c c i o n e s y defec tos de las c o m -
p o s i c i o n e s son cosas r e a l e s , c o n s t a n t e s é i n d e p e n d i e n t e s del 
ju ic io q u e d e e l las se f o r m a , y si p a r a q u e este sea f u n d a d o , 
c i e r t o y seguro , es n e c e s a r i o q u e el j u e z r e ú n a al t a l e n t o n a -
tura l l a i n s t r u c c i ó n a d q u i r i d a q u e e x i j a aque l g é n e r o de o b r a s 
s o b r e c u y o m é r i t o h a de f a l l a r ; e s e v i d e n t e q u e c o n s i d e r a d o el 
g u s t o , f e n la p e r s o n a del a u t o r , p o r q u e e n e f e c t o e s t e es el 
p r i m e r j u e z de c a d a c o m p o s i c i o n ; y 2 . ° e n las de los l e c t o r e s 
ú o y e n t e s ; t e n d r á buen gus to el e s c r i t o r q u e d is t inguiendo 
b i e n lo fa lso de lo v e r d a d e r o , lo f ú t i l de lo s ó l i d o , lo a p a r e n t e 
de lo r e a l , lo n e c e s a r i o de lo s u p e r f l u o , en s u m a , p a r a n o 
r e p e t i r l o q u e tantas veces se h a d i c h o , lo b u e n o b a j o t o d o s 
a s p e c t o s d e lo q u e n o sea p o r a l g ú n l a d o , a d o p t e lo p r i m e r o y 
d e s e c h e l o s e g u n d o . Y l e t e n d r á i g u a l m e n t e el q u e oiga ó l ea 
l a c o m p o s i c i o n , si d i s t i n g u i e n d o t a m b i é n lo q u e m e r e c e s e r 
a p r o b a d o , de lo q u e f u e r e d i g n o de r e p r o b a c i ó n , a l a b a lo p r i -
m e r o y r e p r u e b a l o s e g u n d o . Así el c r í t i c o i n s t r u i d o q u e e x a -
m i n a n d o c u i d a d o s a m e n t e la Eneida, r e c o n o c e q u e los p e n -
s a m i e n t o s , las e x p r e s i o n e s , su c o o r d i n a c i o n , y h a s t a e l 
m e c a n i s m o d e los v e r s o s , t i e n e n t o d a s las c u a l i d a d e s q u e los 
c o n s t i t u y e n b u e n o s ; q u e las f o r m a s o r a t o r i a s es tán e m p l e a d a s 
o p o r t u n a m e n t e , y a se c o n s i d e r e la n a t u r a l e z a del p e n s a m i e n t o 
á q u e se h a d a d o a q u e l g i r o , y a la s i tuac ión del p e r s o n a j e e n 
c u y a b o c a se p o n e ; q u e l a a c c i ó n p r i n c i p a l es u n a de las q u e 
p o r t o d a s sus c i r c u n s t a n c i a s p u e d e n s e r a s u n t o d e u n a e p o -
p e y a , q u e las p a r t i c u l a r e s de q u e c o n s t a , e s t á n b i e n i m a g i n a -
das y e n l a z a d a s e n t r e s í ; q u e l o s e p i s o d i o s t i e n e n l a d e b i d a 
c o n e x i o n y son o p o r t u n o s ; q u e e l p lan es j u i c i o s o y a r r e g l a d o • 
q u e l a n a r r a c i ó n es viva, a n i m a d a , r á p i d a y p i n t o r e s c a ; q u e es tá 
a m e n i z a d a c o n d e s c r i p c i o n e s y d i g r e s i o n e s n o m u y l a r g a s ó i n c o -
h e r e n t e s , y e n g a l a n a d a con todas las r i q u e z a s de l a m a s e l e v a d a 
poes ía e t c . e t c . ; y al m i s m o t i e m p o o b s e r v a q u e l o s c a r a c t é r e s 
t o d o s , m e n o s el d e D i d o , n o es tán p e r f e c t a m e n t e d i b u j a d o s , 
ni son m u y v a n a d o s ; q u e e l del h é r o e n o es tan i n t e r e s a n t e 
c o m o d e b í a s e r l o ; q u e la m á q u i n a es tá e m p l e a d a a l g u n a vez s in 
n e c e s i d a d ; q u e ( I ) Ascanio en el l i b r o i . e s un n i ñ o q u e V é n n s 
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coge y l leva en s u s b r a z o s y Dido a c a r i c i a en su r e g a z o , y s in 
e m b a r g o de a l l í á p o c o s d ias sa le en uu b r i o s o cabal lo á m a t a r 
j a b a l í e s ; q u e V é n u s p ide á V u l c a n o u n a a r m a d u r a p a r a E n é a s , 
n o p o r q u e este la n e c e s i t e , s i n o p a r a q u e el poeta pueda imi -
t a r á H o m e r o y a d u l a r á A u g u s t o , y a l g ú n o t r o descuidi l lo si 
le h a y ; es te c r í t i c o , d e c i m o s , p u e d e a f i r m a r con segur idad 
q u e Virg i l io tuvo en p o e s í a g u s t o , n o so lo bueno s i n o p u r í -
s i m o , fino, d e l i c a d o , á p e s a r d e q u e e n su p o e m a s e o b s e r v e 
a l g u n a m a n c h i t a de a q u e l l a s qvas aul incuria fudit, aut hu-
mana parum cavit natura ; e l m i s m o c r í t i c o será un af ic io -
n a d o de buen gusto á j u i c i o d e l o s i n t e l i g e n t e s . E n s u m a el 
b u e n gus to al c o m p o n e r y al j u z g a r , cons is te en dis t inguir lo 
b u e n o d e lo m a l o ; en a d o p t a r y a p r e c i a r lo p r i m e r o , y d e s e -
c h a r y r e p r o b a r lo ú l t i m o . Y c o m o estas o p e r a c i o n e s n o p u e d e n 
s e r o b r a s i n o del t a l e n t o c o m p e t e n t e m e n t e i l u s t r a d o , es evi-
d e n t e q u e e l t e n e r b u e n g u s t o , es e x c l u s i v a m e n t e efecto de l a 
i n s t r u c c i ó n , p u e s la dispos ic ión n a t u r a l del sugeto n o c o n t r i -
b u y e á e l l o , s i n o c o m o c o n t r i b u y e á todas l a s " d e m á s hab i l i -
d a d e s del h o m b r e , en c u a n t o un est i ip ido n o p u e d e s e r n i 
a u t o r , ni c r í t i c o , n i n a d a m a s q u e un p o s t e . 



SUPLEMENTO. 

E s t a n d o ya es ta o b r a á p u n t o de i m p r i m i r s e , l l e g ó á m i s 
m a n o s un e j e m p l a r de las p o e s í a s del c é l e b r e D . L e a n d r o F e r -
n a n d e z d e M o r a t i n p u b l i c a d a s ú l t i m a m e n t e en P a r i s , en c u y o 
prologo expl i ca e l a u t o r con la m a e s t r í a é i n t e l i g e n c i a de q u e 
so lo el e s capaz, l o s p r i n c i p i o s y las reg las q u e h a seguido en 
i a c o m p o s i c i o n de s u s c o m e d i a s . C o n s i d e r a n d o p u e s q u e l a 
teor ía de tan dif íci l a r t e n o p u e d e s e r e x p u e s t a p o r m e j o r 
m a e s t r o q u e e l a u t o r de La comedia nueva, y h a b i e n d o t o d a -
v í a en E s p a ñ a m u y p o c o s e j e m p l a r e s de es ta e d i c i ó n de sus 
o b r a s ; h e c r e í d o q u e l iar ía un s e ñ a l a d o s e r v i c i o al p ú b l i c o 
a ñ a d i e n d o a l a m í a el c i t a d o p r ó l o g o , e n el cual se vindica t a m -
b i é n e l gusto n a c i o n a l e n m a t e r i a de t e a t r o c o n t r a las i n j u s t a s 
a c u s a c i o n e s d e l o s e x t r a n j e r o s , y se c e n s u r a al paso el n u e v o 
c u l t e r a n i s m o i n t r o d u c i d o e n n u e s t r a p o e s í a p o r l o s e s c r i t o r e s 
g a l o - s e n t i m e n t a l e s , q u e e n estos ú l t i m o s anos h a n i n v a d i d o el 
P a r n a s o e s p a ñ o l . Dice p u e s a s í : 

« . L o s t e a t r o s de E s p a ñ a se h a l l a b a n , al e m p e z a r l a ú l t i m a 
decada del siglo a n t e r i o r , en e l e s t a d o l a s t i m o s o e n q u e los 
p i n t a e a u t o r d e La comedia nueva. L o s e s f u e r z o s q u e h a b í a n 

n í h u f T n° t l 6 m p 0 a t r a s I o s 1 ¡ t e r a t o s m a s e s t i m a b l e s q u e 
s u c e s i v a m e n t e florecieron, n a d a l o g r a r o n a d e l a n t a r en b e n e f i c i o 
de n u e s t r a e s c e n a . L o s a u t o r e s q u e l a a b a s t e c í a n , r e p i t i e n d o los 
e x t r a v í o s d e n u e s t r o s a n t i g u o s d r a m á t i c o s , e r a n i n c a p a c e s de 

S L T , 0 S : - 0 8 C Ó m i C 0 S P a S a ' ) a n á p r e c i o vil a q u e l l a s 
desat inadas c o m p o s i c i o n e s , y el í n f i m o vulgo las a p l a u d í a . 
Nada h a c i a el g o b i e r n o p a r a r e f o r m a r l o s a b u s o s d e l t e a t r o y 
p r o m o v e r un r a m o de l a l i t e r a t u r a , q u e t a n t o in f luye en 1 
c u l t u r a s o c i a l y e n l a c o r r e c c i ó n de las c o s t u m b r e s . O n o e 

n ú b l l í T X T r c i ? a l í s i m a ^ la p o é t i c a e n las e s c u e l 
S i S 6 a d ( I u i r i a n en e l las a l g u n o s p r e c e p t o s g e n e -
£ S í p n s a ' , n 0 e x p l i c a d o s ' « i e x o r n a d o s , n i c o n t r a i -
™ S T i í } S / J , e m p o s . P r á c l i c o s , ó p a r a d e c i r l o d e u n a ve , 
n o e n t e n d i d o s de los d i s c í p u l o s n i del m a e s t r o . » 

« L a s d o s t ragedias de D . Augustin d e M o n t i a n o y L u y a n d o , 
in t i tu ladas Virginia y Ataúlfo, p u b l i c a d a s e n los a ñ o s de 17 'iO 
y 1 7 5 1 , de las c u a l e s exis te u n a b u e n a t r a d u c c i ó n f r a n c e s a , 
n u n c a se h a n visto r e p r e s e n t a d a s . E n el las c o n f i r m ó su l a b o -
r ioso a u t o r a q u e l l a s a b i d a v e r d a d , de q u e p u e d e n h a l l a r s e o b -
servados e n un d r a m a todos los p r e c e p t o s , s i n q u e por e s o 
d e j e d e s e r i n t o l e r a b l e á vista del p ú b l i c o ; y q u e p a r a a c e r -
c a r s e á l a p e r f e c c i ó n en este g é n e r o n o b a s t a q u e e l e s c r i t o r 
s e a h o m b r e m u y d o c t o , si l e fa l ta e l r e q u i s i t o de ser u n e m i -
n e n t e p o e t a . » 

« D. Nicolás F e r n á n d e z de M o r a t i n , e s t i m a d o g e n e r a l m e n t e 
c o m o uno de n u e s t r o s m e j o r e s l í r i c o s m o d e r n o s , n o alcanzó á 
d e s e m p e ñ a r el lin q u e se p r o p u s o en su c o m e d i a i n t i t u l a d a 
La petimetra. E s t a o b r a , i m p r e s a e n e l a ñ o d e 4 7 6 2 , c a r e c e 
de fuerza c ó m i c a , de p r o p i e d a d y c o r r e c c i ó n de e s t i l o ; y m e z -
c l a d o s los de fec tos de n u e s t r a s a n t i g u a s c o m e d i a s con la r e g u -
lar idad v i o l e n t a á q u e su a u t o r q u i s o r e d u c i r l a , r e s u l t ó u n a 
i m i t a c i ó n de c a r á c t e r a m b i g u o , y p o c o á p r o p ó s i t o p a r a sos te -
n e r s e e n el t e a t r o , si a l g u n a vez se h u b i e r a i n t e n t a d o r e p r e -
s e n t a r l a . La Lucrecia, t r a g e d i a q u e p u b l i c ó el m i s m o a u t o r e n 
el a ñ o s i g u i e n t e , es o b r a de m a y o r m é r i t o ; a u n q u e la e l e c c i ó n 
del a r g u m e n t o p a r e c e p o c o fel iz , e l p r o g r e s o de la fábula e n -
t o r p e c i d o con e p i s o d i o s i n ú t i l e s , y e l est i lo m u y d is tantes á 
veces de l a s u b l i m i d a d q u e p ide e s t e g é n e r o . » 

« E s t o s d o s b e n e m é r i t o s a u t o r e s f u e r o n los p r i m e r o s q u e se 
a t r e v i e r o n á p r o c u r a r la r e f o r m a d e n u e s t r o t e a t r o , e s c r i b i e n d o 
piezas o r i g i n a l e s c o m p u e s t a s c o n r e g u l a r i d a d y d e c o r o ; y a u n -
q u e n o c o n s i g u i e r o n t o d a l a p e r f e c c i ó n á q u e a s p i r a b a n , su e s -
t u d i o y su z e l o f u e r o n l a u d a b l e s . » 

« D u r a n t e e l r e i n a d o de Cár los I I I p u d o c o n s e g u i r p e r m i s o 
el m a r q u e s de G r i m a l d i , m i n i s t r o d e E s t a d o , p a r a a b r i r t e a t r o s 
en l o s S i t i o s , y a l l í s e r e p r e s e n t a r o n p o r e s p a c i o de a l g u n o s 
a ñ o s t ragedias y c o m e d i a s t r a d u c i d a s , en q u e se vio , j u n t a -
m e n t e con e l m.érito de las c o m p o s i c i o n e s , l a p r o p i e d a d de l a 
e s c e n a y de l o s t r a j e s , y u n a d e c l a m a c i ó n , si n o e x c e l e n t e , l i b r e 
á lo m é n o s de los vicios e x t r a v a g a n t e s q u e e r a n p e c u l i a r e s de 
los a c t o r e s de M a d r i d y d e las p r o v i n c i a s . » 

« E l g r a n c o n d e de A r a n d a , p r e s i d e n t e de Cast i l la , e m p l e ó 
al m i s m o t i e m p o la a c r e d i t a d a h a b i l i d a d de los h e r m a n o s 
V e l á z q u e z , en p i n t a r d e c o r a c i o n e s p a r a los d o s t e a t r o s de el 
P r í n c i p e y de la C r u z ; a u m e n t ó y m e j o r ó l a o r q u e s t a , e s t a b l e -
ció u n a po l i c ía i n t e r i o r y e x t e r i o r q u e m a n t u v i e s e el o r d e n y 



d e c e n c i a e n e l c o n c u r s o , y r e p r i m i ó l a t u r b u l e n t a parc ia l idad 
de los a p a s i o n a d o s de a m b a s c o m p a ñ í a s . F a v o r e c i ó t a m b i é n 
con su t r a t o y a m i s t a d ( y a q u e o t r a " r e c o m p e n s a n o p o d i a d a r -
l e s ) a los e s c r i t o r e s m a s d is t inguidos de a q u e l l a é p o c a , y les 
e x h o r t a b a á c o m p o n e r piezas d r a m á t i c a s , c u y a r e p r e s e n t a c i ó n 
e h c a z m e n t e p r o m o v i a , á p e s a r de la r e p u g n a n c i a d e l o s c ó m i -
c o s , p o c o d i spues tos á r e c i b i r t o d o lo q u e n o fuese i r r e g u l a r y 
a b s u r d o . » 

« E n t o n c e s se r e p i t i e r o n en Madr id las t r a d u c c i o n e s q u e se 
h a b í a n h e c h o p a r a l o s S i t ios , y a d e m a s s e e s c r i b i e r o n a lgunas 
t ragedias or ig ina les , en q u e s o b r e s a l i e r o n e l c i tado M o r a t i n , 
C a d a h a l s o , Ayala y H u e r t a . E n s a y o s p l a u s i b l e s de lo q u e h u -
b i e r a p o d i d o a d e l a n t a r s e , si s u s a u t o r e s h u b i e s e n m e r e c i d o al 
g o b i e r n o m a s g e n e r o s a p r o t e c c i ó n . E n la c o m e d i a n a d a s e h izo , 
p o r m a s q u e el p ú b l i c o y los q u e h a b i t u a l m e n t e c o m p o n í a n 
p a r a e l t e a t r o , v ieron i n d i c a d o en las piezas t r a d u c i d a s q u e se 
r e p r e s e n t a b a n , c u á l e r a e l c a m i n o q u e d e b í a s e g u i r s e , p a r a 
o b t e n e r el a c i e r t o en e s t e di f íc i l g é n e r o d e l a d r a m á t i c a . » 

« D. R a m ó n de l a Cruz f u é e l ú n i c o , de q u i e n p u e d e d e c i r s e 
q u e se a c e r c ó en aque l t i e m p o á c o n o c e r l a í n d o l e d e l a b u e n a 
c o m e d i a ; p o r q u e d e d i c á n d o s e p a r t i c u l a r m e n t e á l a c o m p o -
sic ion de piezas en u n a c t o , l l a m a d a s saínetes, s u p o sus t i tu i r 
en e l las al d e s a l i ñ o y rudeza v i l l a n e s c a d e n u e s t r o s a n t i g u o s 
e n t r e m e s e s , la i m i t a c i ó n e x a c t a y g r a c i o s a de las m o d e r n a s 
c o s t u m b r e s del p u e b l o . Perdió d e vista e l fin m o r a l q u e d e b i e r a 
h a b e r d a d o á sus p e q u e ñ a s f a b u l a s ; p r e s t ó al v i c i o , y a u n á 
los d e l i t o s , un c o l o r i d o tan h a l a g ü e ñ o , , q u e hizo a p a r e c e r 
c o m o d o n a i r e s y t r a v e s u r a s a q u e l l a s a c c i o n e s q u e d e s a p r u e b a n 
el p u d o r y la v i r tud , y cas t igan con s e v e r i d a d las l e y e s . N u n c a 
s u p o i n v e n t a r u n a c o m b i n a c i ó n d r a m á t i c a d e j u s t a g r a n d e z a , 
un í n t e r e s b ien s o s t e n i d o , un n u d o , un d e s e n l a c e n a t u r a l : 
sus figuras n u n c a f o r m a n un g r u p o d i s p u e s t o c o n a r t e ; p e r o 
e x a m i n a d a s s e p a r a d a m e n t e , cuas i todas e s t á n i m i t a d a s de l a 
n a t u r a l e z a con a d m i r a b l e fidelidad. E s t a p r e n d a , q u e n o e s 
c o m ú n , u n i d a á l a d e un diálogo a n i m a d o , grac ioso y fác i l 
( m a s q u e c o r r e c t o ) , d io á s u s o b r a s c ó m i c a s t o d o e l a p l a u s o 
q u e e f e c t i v a m e n t e m e r e c í a n . » 

« Cesó en su p r e s i d e n c i a el c o n d e de A r a n d a , e n su m i n i s -
ter io e l m a r q u e s de G r i m a l d i ; y s i e n d o i n v e t e r a d o est i lo e n t r e 
n o s o t r o s , q u e el s u c e s o r d e s t r u y a c u a n t o hizo de b u e n o el q u e 
le p r e c e d i ó , l o s tea t ros d e l o s S i t ios se c e r r a r o n , y los d e M a -
drid s i g u i e r o n m e z c l a n d o á su a n t i g u o c a u d a l las t r a d u c c i o n e s 

q u e habian a d q u i r i d o , y e n r i q u e c i é n d o s e c a d a d ia con n u e v o s 
d i s p a r a t e s , sol ía s u c e d e r q u e c u a n d o en la Cruz se r e p r e s e n -
taba til misántropo ó La Atalía, en e l P r í n c i p e p a l m o t e a b a 
el vulgo á I l d e f o n s o C o q u e h a c i e n d o El negro mas prodigioso 
ó El mágico africano. N u n c a se h a b i a visto m a s m o n s t r u o s a 
c o n f u s i o n d e v e j e c e s y n o v e d a d e s , de a c i e r t o s y l o c u r a s . Las 
Musas d e L o p e , M o n t a l v a n , C a l d e r ó n , M o r e t o , R o j a s , Sol is , 
Z a m o r a y Cañizares : l a s de Bazo , R e g n a r d ; L a v i a n o , C o r -
n e i l l e ; M o n c i n , M e t a s l a s i o ; C o r n e l i a , M o l i e r e ; V a l l a d a r e s , ! 
H a c i n e ; Z a b a l a , G o l d o n i ; Nifo y V o l t a i r e , t o d a s a l t e r n a b a n e n 
discorde u n i ó n , y de es tos c o n t r a r i o s e l e m e n t o s se c o m p o n í a 
el r e p e r t o r i o de a m b o s t e a t r o s . Así han seguido y as í c o n t i -
n u a r á n , h a s t a q u e e n t r e los m e d i o s q u e p ide su r e f o r m a , se 
a c u e r d e l a a u t o r i d a d del p r i m e r o q u e d e b e a d o p t a r s e , e l i -
g i e n d o e l c a u d a l de las piezas q u e h a n de d a r s e al p ú b l i c o e n 
l o s tea t ros de t o d o e l r e i n o , s in o m i t i r el requis i to de h a c e r 
q u e se o b e d e z c a i r r e v o c a b l e m e n t e lo q u e d e t e r m i n e . » 

« El delincuente honrado, t r a g i c o m e d i a escr i ta p o r D. G a s -
p a r d e J o v e l l á n o s h á c i a e l a ñ o de 1 7 7 0 , c o r r i ó m a n u s c r i t a c o n 
e s t i m a c i ó n ; y a u n q u e d e m a s i a d o d i s t a n t e d e l c a r á c t e r d e l a 
b u e n a c o m e d i a , se a d m i r ó en e l la la e x p r e s i ó n de los a fec tos , 
e l b u e n l e n g u a j e y la e x c e l e n t e prosa d e su d iá logo . I m p r e s a 
en B a r c e l o n a sin a n u e n c i a del a u t o r , n o se vió r e p r e s e n t a d a e n 
l o s t e a t r o s p ú b l i c o s h a s t a m u c h o t i e m p o d e s p u e s . » 

« E n e l d i c h o a ñ o de 1 7 7 0 , al c u m p l i r l o s diez y ocho de 
su e d a d , p ú b l i c o D . T o m a s de I r i a r t e , b a j o e l a n a g r a m a de 
D. T i r s o I m a r e t a , la c o m e d i a i n t i t u l a d a Hacer que hacemos, 
la cual d e s a g r a d ó á los i n t e l i g e n t e s p o r su fal ta de í n t e r e s y de 
c a r a c t é r e s : los c ó m i c o s a l l e e r l a , c r e y e r o n c o n m u c h a razón 
q u e n o p o d r í a s o s t e n e r s e e n el t e a t r o . » 

a L a Vi l la de M a d r i d , q u e c e l e b r ó c o n r e g o c i j o s p ú b l i c o s e l 
n a c i m i e n t o de los i n f a n t e s g e m e l o s y l a paz con I n g l a t e r r a , 
h i z o r e p r e s e n t a r en el a ñ o de 1 7 8 4 d o s piezas d r a m á t i c a s q u e , 
a p é n a s v is tas , d e s a p a r e c i e r o n p a r a s i e m p r e de n u e s t r a e s c e n a . 
Los menestrales, c o m e d i a d e D . C á n d i d o Mar ía T r i g u é r o s , 
e r u d i t o , m o r a l i s t a , p o l i g l o t o , a n t i c u a r i o , e c o n o m i s t a , b o t á -
n i c o , o r a d o r , p o e t a l í r i c o , é p i c o , d i d á c t i c o , t rág ico y c ó m i c o , 
( o b r a escr i ta á p e s a r d e A p o l o ) m e r e c i ó las z u m b a s de I r i a r t e 
y la d e s a p r o b a c i ó n del p ú b l i c o . Las bodas de Camocho, 
c o m e d i a pas tora l de D. J u a n M e l é n d e z Valdes , l l e n a de e x c e -
l e n t e s i m i t a c i o n e s de L o n g o , A n a c r e o n t e , V i rg i l io , T a s o y G c s -
n e r , escr i ta e n suaves versos , con p u r a d icc ión c a s t e l l a n a , 



p r e s e n t ó m a l u n i d o s en u n a f á b u l a d e s a n i m a d a y l e n t a , p e r -
s o n a j e s , c a r a c t e r e s y es t i los , q u e n o se p u e d e n a p r o x i m a ! , s i n 
q u e la a r m o n í a g e n e r a l de la c o m p o s i c i o n se d e s t r u y a . Las 
i d e a s y a fec tos e r ó t i c o s de Basi l io y Q u i t e r i a , l a e x p r e s i ó n fio-
r i d a y e l e g a n t e e n q u e los hizo h a b l a r e l a u t o r , se a v i e n e n m a l 
con l o s r a p t o s e n f á t i c o s del I n g e n i o s o h i d a l g o : figura e x a g e -
r a d a y g r o t e s c a , á q u i e n so lo la d e m e n c i a h a c e ver is ími l , y 
q u e s i e m p r e p i e r d e , c u a n d o o t r a p l u m a q u e la de B e n e n g e l i 
se a t reve á r e p e t i r l a . Las aveci l las , l a s flores, los z é í i r o s , " l a s 
d e s c r i p c i o n e s b u c ó l i c a s ( q u e n o s a c u e r d a n l a i m a g i n a r i a e x i s -
t e n c i a del s ig lo de o r o ) n o se a j u s t a n con l a l o c u a c i d a d p o p u l a r 
de S a n c h o , s u s r e f r a n e s , s u s m a l i c i a s , su h a m b r e e s c u d e r i l 
q u e d e s p i e r t a l a vista d e los dulces z a q u e s , el o l o r de las o l l a s 
de C a m a c h o , y el de los pol los g u i s a d o s , l o s c a b r i t o s y los 
c o c h i n i l l o s . Quiso M e l é n d e z a c o m o d a r en un d r a m a los d i á -
l o g o s de el Aminta c o n los de el Quijote, y resul tó u n a o b r a 
de q u í n o l a , i n s o p o r t a b l e e n l o s t e a t r o s p ú b l i c o s , y m u y i n f e -
r i o r á lo q u e h i c i e r o n , en tan o p u e s t o s g é n e r o s , e l T a s o y Cer -
v á n t e s . » 

« No s in m u c h a di f icul tad c o n s i g u i ó e l m e n c i o n a d o I r i a r t e 
d a r á l a e s c e n a en e l a ñ o de \ 7 8 8 l a c o m e d i a de El señorito 
mimado, l a c u a l , m u y b ien r e p r e s e n t a d a p o r l a c o m p a ñ í a d e 
M a r t í n e z , o b t u v o l o s a p l a u s o s del p ú b l i c o e n a t e n c i ó n á su 
o b j e t o m o r a l , su p l a n , s u s c a r a c t é r e s , y l a fac i l idad y p u r e z a 
d e su vers i f i cac ión y es t i lo . T a l vez m e r e c i ó l a c e n s u r a de l o s 
q u e n o t a r o n en e l la fa l ta de m o v i m i e n t o d r a m á t i c o , de l i j e r e z a 
y a l e g r í a c ó m i c a ; p e r o f á c i l m e n t e s e d i s i m u l a r o n es tos d e f e c -
t o s , en g r a c i a de las m u c h a s c u a l i d a d e s q u e l a h ic ie ron e s t i -
m a b l e e n l a r e p r e s e n t a c i ó n y e n l a l e c t u r a . S i h a de c i t a r s e la 
p r i m e r a c o m e d i a o r i g i n a l q u e se h a visto e n l o s t e a t r o s de 
E s p a ñ a , e s c r i t a s e g ú n las reglas m a s e s e n c i a l e s q u e h a n d i c -
t a d o l a filosofía y l a b u e n a c r í t i c a , e s t a e s . » 

« D . L e a n d r o F e r n á n d e z de M o r a t i n , q u e y a t e n i a c o m -
p u e s t a p o r a q u e l t i e m p o l a c o m e d i a de El viejo y la niña, 
l u c h a n d o c o n los o b s t á c u l o s q u e á c a d a paso d i l a t a b a n su p u -
b l i c a c i ó n ; m e d i t a b a l a difícil e m p r e s a de h a c e r d e s a p a r e c e r 
l o s vicios i n v e t e r a d o s q u e m a n t e n í a n n u e s t r a p o e s í a t e a t r a l e n 
un e s t a d o v e r g o n z o s o de rudeza y e x t r a v a g a n c i a . No b a s t a b a n 
p a r a es to l a e r u d i c i ó n y l a c e n s u r a ; se n e c e s i t a b a n r e p e t i d o s 
e j e m p l o s : c o n g e n i a e s c r i b i r piezas d r a m á t i c a s s e g ú n e l a r t e : 
n o e r a y a s o p o r t a b l e c o n t e m p o r i z a r c o n las l i b e r t a d e s d e L o p e , 
ni c o n las m a r a ñ a s de C a l d e r ó n . U n o y o t r o h a b i a n p r o d u c i d o 

i m i t a d o r e s s in n ú m e r o , q u e p o r e s p a c i o d e d o s siglos c o n s e r -
v a r o n l a e s c e n a e s p a ñ o l a e n e l ú l t i m o g r a d o de c o r r u p c i ó n . No 
e r a l í c i to q u e un h o m b r e d e b u e n o s es tudios s e o c u p a s e e n 
a ñ a d i r n u e v a s a u t o r i d a d e s al e r r o r . No d e b í a ya p a l i a r s e e l 
m a l ; e r a m e n e s t e r e x t i n g u i r l e . » 

« Cons ideró Morat in q u e la c o m e d i a d e b e r e u n i r l a s d o s 
c u a l i d a d e s de ut i l idad y d e l e i t e , p e r s u a d i d o d e q u e s e r i a c u l -
p a b l e e l p o e t a d r a m á t i c o q u e n o se p r o p u s i e r a o t r o fin e n sus 
c o m p o s i c i o n e s , q u e e l de e n t r e t e n e r d o s h o r a s al p u e b l o s in 
e n s e ñ a r l e n a d a , r e d u c i e n d o todo el Í n t e r e s de u n a pieza de 
t e a t r o al q u e p u e d e p r o d u c i r u n a s i n f o n í a ; y q u e t e n i e n d o en 
su m a n o l o s m e d i o s q u e o f r e c e el a r t e p a r a c o n m o v e r y p e r -
s u a d i r , r e n u n c i a s e á l a ef icacia de t o d o s e l l o s , y se n e g a r a v o -
l u n t a r i a m e n t e á c u a n t o p u e d e y d e b e e s p e r a r s e d e ta les o b r a s 
en b e n e f i c i o de l a i l u s t r a c i ó n y l a m o r a l . Los autores de las 
comedias, d i j o N a s a r r e , conociendo la utilidad de ellas, se 
deben revestir de una autoridad pública para instruir á 
sus conciudadanos; persuadiéndose de que la patria les 
confia tácitamente el oficio de filósofos y de censores de la 
multitud ignorante, corrompida ó ridicula. Los preceptos 
de la filosofía puestos en los libros, son áridos y cuasi 
muertos, y mueven flacamente el ánimo, pero presentados 
en los espectáculos animados, le conmueven vivamente. El 
tono dominante de sus máximas ofende ó cansa. El có-
mico excita alternativamente mil pasiones en el alma; 
hácelas servir de introductores de la filosofía-: sus lee c mies 
nada tienen que no sea agradable, y están muy apartadas 
del sobrecejo magistral, que hace aborrecible la enseñanza, 
y aumenta la natural indocilidad de los hombres.» 

« S e n t a d o el p r i n c i p i o de q u e t o d a c o m p o s i c i o n c ó m i c a 
d e b e p r o p o n e r s e un o b j e t o d e e n s e ñ a n z a , d e s e m p e ñ a d o c o n 
l o s a t r a c t i v o s del p l a c e r , c o n c i b i ó Mora t in q u e l a c o m e d i a p o -
día d e f i n i r s e a s í : imitación en diálogo (escrito en prosa ó 
verso) de un suceso, ocurrido en un lugar y en pocas horas, 
entre personas particulares; por medio del cual y de la 
oportuna expresión de afectos y caractéres, resultan pues-
tos en ridículo los vicios y errores comunes en la sociedad, 
y recomendadas por consiguiente la verdad y la virtud. » 

« Imitación, n o c o p i a ; p o r q u e e l p o e t a o b s e r v a d o r de l a 
n a t u r a l e z a , e s c o g e en e l la lo q u e ú n i c a m e n t e c o n v i e n e á su 
prop ' s i t o , lo d i s t r i b u y e , lo e m b e l l e c e , y de m u c h a s p a r t e s v e r -
d a d e r a s c o m p o n e un t o d o q u e es m e r a ficción; v e r i s í m i l , p e r o 



n o c i e r t o ; s e m e j a n t e al o r i g i n a l , p e r o i d é n t i c o n u n c a . C o p i a -
das p o r un taquígra fo c u a n t a s p a l a b r a s se digan d u r a n t e un 
a ñ o , e n la fami l ia m a s a b u n d a n t e de p e r s o n a j e s r i d í c u l o s , n o 
r e s u l t a r á de su c o p i a u n a c o m e d i a . E n e s t a , c o m o en las d e -
m á s a r t e s de i m i t a c i ó n , la n a t u r a l e z a p r e s e n t a l o s o r i g i n a l e s ; 
e l ar t í f i ce l o s e l i g e , los h e r m o s e a , y l o s c o m b i n a . 

Hoc amet, hoc spernat, promissi carminis auctor, 
• et qucc 
Vesperat tractata nitescere posse, relinquit.» 

« En diálogo; p o r q u e á d i fe renc ia d e los d e m á s g é n e r o s de 
l a p o e s í a en q u e el a u t o r s i e n t e , i m a g i n a , r e f l e x i o n a , d e s c r i b e 
ó r e f i e r e ; en l a d r a m á t i c a , q u e p r o d u c e p o e m a s a c t i v o s , se 
o c u l t a del t o d o y p o n e en la e s c e n a figuras q u e , o b r a n d o e n 
r a z ó n d e s u s p a s i o n e s , o p i n i o n e s é i n t e r e s e s , h a c e n c r e í b l e al 
e s p e c t a d o r (has ta d o n d e l a i lus ión a l c a n z a ) , q u e está s u c e -
d i e n d o c u a n t o a l l í se le p u l e n t a . La p e r s p e c t i v a , l o s t r a j e s , e l 
a p a r a t o e s c é n i c o , l a s a c t i t u d e s , el m o v i m i e n t o , el g e s t o , l a 
voz d e las p e r s o n a s ; t o d o c o n t r i b u y e e f i c a z m e n t e á c o m p l e t a r 
es te e n g a ñ o de l i c ioso : r e s u l t a n e c e s a r i a d e l es fuerzo de m u -
c h a s a r t e s . 

« En prosa ó verso. L a t r a g e d i a p i n t a A l o s h o m b r e s n o 
c o m o s o n en r e a l i d a d , s ino c o m o l a i m a g i n a c i ó n s u p o n e q u e 
p u d i e r o n ó d e b i e r o n s e r : p o r eso b u s c a s u s o r i g i n a l e s en n a -
c i o n e s y s iglos r e m o t o s . E s t e r e c u r s o , q u e la es i n d i s p e n s a b l e , 
l a fac i l i ta el p o d e r d a r á sus a c c i o n e s y p e r s o n a j e s todo el 
í n t e r e s , t o d a l a s u b l i m i d a d , t o d a l a b e l l e z a ideal q u e p i d e 
a q u e l g é n e r o d r a m á t i c o ; y c o m o en el la todo h a de s e r g r a n d e , 
h e r o i c o y patét ico e n grado e m i n e n t e , m a l p o d r í a c o n s e g u i r l o , 
s i c a r e c i e s e d e los e n c a n t o s d e l es t i lo s u b l i m e , y de l a p o m p a 
y a r m o n í a de la vers i f i cac ión . » 

« L a c o m e d i a p i n t a á l o s h o m b r e s c o m o s o n , i m i t a l a s c o s -
t u m b r e n a c i o n a l e s y e x i s t e n t e s , los v ic ios y e r r o r e s c o m u n e s , 
los i n c i d e n t e s d e l a vida d o m é s t i c a : y d e es tos a c a e c i m i e n t o s , ' 
de e s t o s i n d i v i d u o s , y de es tos p r i v a d o s i n t e r e s e s , f o r m a u n a 
f á b u l a ver i s ími l , ins t ruct iva y a g r a d a b l e . No h u y e , c o m o la t r a -
gedia , el c o t e j o de s u s i m i t a c i o n e s c o n l o s o r i g i n a l e s q u e tuvo 
p r e s e n t e s ; a l c o n t r a r i o , l e provoca y l e e x i g e , pues to q u e d e la 
s e m e j a n z a q u e las d a , resu l tan sus m a y o r e s a c i e r t o s . I m i t a n d o 
p u e s tan d e c e r c a á l a n a t u r a l e z a , n o es d e a d m i r a r q u e h a -
blen en prosa l o s p e r s o n a j e s c ó m i c o s ; p e r o n o se c r e a q u e es to 
p u e d e a ñ a d i r fac i l idades á l a c o m p o s i c i o n . Dijficile cst pro-

G e ° V u ™ n J a d t c f r e : N o es fácil h a b l a r , e n p r o s a c o m o 
hablaron_ Mel ibea y A r e ú s a , e l L a z a r i l l o , el p i c a r o G u z m a n , 
M o n i p o d i o , D o r o t e a , la T n f a l d i , T e r e s a y S a n c h o , No es fác i l 
e m b e l l e c e r s in e x a g e r a c i ó n e l diálogo f a m i l i a r , c u a n d o se h a n 

d á n d K i r . 6 , d 6 a f Y P a S Í 0 D e S C O m u n e s ; n i c i a r l e a c o m o -
d á n d o l e a las d i f e r e n t e s p e r s o n a s q u e se i n t r o d u c e n , n i e v i t a r 

i ^ X " " é i n s í p i d o ' p o r a c e r c a d e d — á 

e s c I i h p t p n m Í S m O S ^ i í S t á c U l 0 S í a y q u e v e n c e r > s i , a c o m e d i a se 
f i l t í ! >" I V l l 3 S q u i n t i l l a s > n i I a s á c i m a s , n i las e s t r o -
f a s l i n c a , n , el s o n e t o , n i l o s e n d e c a s í l a b o s p u e d e n c o n v e -

a T a ¿ n í l l p í m ^ T ° C t 0 S Í , a b ° y I a s r e d o n d i H a s se a c e r c a n 
m i r n f ? . q U e d < í e c a r a c t e r i z a > ' ' a ; y a u n m u c h o m a s e l p r i -
m e r o q u e las s e g u n d a s . L a f a c i l i d a d , l a e n e r g í a , l a grac ia l a 
p u r e z a del l e n g u a j e , l a t e m p l a d a a r m o n í a q u e ' d e b e uít 

t r L n 7 1 d e , a S p a , a b r a s ' d e , a d i m e n s ' o n var iada de l o s 
p e r i o d o s , d e l a c o n t r a p o s i c i ó n de las t e r m i n a c i o n e s a s o n a n t e s • 
todo sera n e c e s a r i o p a r a l l e v a r á su p e r f e c c i ó n este g é n e r o de 
u l ™ W ü ® P a í ' e 0 e q u e 0 0 1 0 e s - N i e s P e r e a c e r t a r el q u e n o 
i i a j a d e b i d o a l a n a t u r a l e z a u n a organ izac ión f e l i z , a l e s t u d i o 
y ai t ra to soc ia l u n e x t e n s o c o n o c i m i e n t o de n u e s t r a b e l l í s i m a 
l e n g u a , e n r i q u e c i d o con l a c o n t i n u a l e c c i ó n de n u e s t r o s m e -
j o r e s d r a m á t i c o s a n t i g u o s ; los c u a l e s , á vuel tas de su i n c o r r e c -
c i ó n y s u s d e f e c t o s , nos o f r e c e n los ú n i c o s e x c e l e n t e s m o d e l o s 
q u e d e b e n i m i t a r s e c u a n d o la b u e n a c r í t i c a sabe e leg ir los » 

« Un suceso ocurrido en un lugar y en pocas horas. Bo i -

í e p ^ d e u n i d a í t C ^ á d ° S V e ' S ° S l 0 S t r e s P r e " 

Una a c c i ó n so la , e n un l u g a r y u n dia . 
C o n s e r v e h a s t a su fin l l e n o e l t e a t r o . 

á n ¡ e s o ¿ n e l n n p r f e ü d a b a f d e l Q u i j ° t e s e t e n t a a B o * 
í ? n í T r P ° e t a f r a n c e s ; , o s b u e n o s l i t e ra tos e s p a ñ o l e s c o e -
a n e o de Cervantes t e m a n y a c o n o c i m i e n t o de estas reglas 

I o p e as c . to j u n t a m e n t e c o n o t ras m u c h a s , m a n i f e s t a n d o q u ¿ 
si n o las s e g u í a , n o e r a c i e r t a m e n t e p o r q u e las i g n o r a s e ; p u e s 
n o so lo h a b l o de e l las e l P i n c i a n o en su Filosofía antigua pol 

S i m p r e s a e n 5 9 6 , s i n o q u e B a r t o l o m é de T ó r r e s f f i r r t 
c i e n t o y ve in te a n o s a n t e s q u e n a c i e r a B o i l e a u ) l as h a b í a p r a c -

t i cado en a l g u n a de s u s c o m e d i a s . » 

. i ' E l P i n c i a n o d i j o , h a b l a n d o á este propós i to en 1a c i tada 
: 1 oUu ía accw" finja ser hecha dentro de tres dias... 



cuanto menor el plazo fuere, tendrá mas de perfección... 
Y de aquí puede colegirse cuáles son los poemas dó nace 
un niño, y crece, y tiene barbas, y se casa, y tiene hijos y 
nietos; lo cual en la fábula épica, aunque no tiene término, 
es ridículo; ¿qué será en las activas que le tienen tan 
breve?... Aquella fábula será mas artificiosa, que mas 
deleitare y mas enseñare, con mas simplicidad... En vano 
se aplican muchos modos para una acción... Si una sola 
basta para enseñar y deleitar en un poema, ¿para qué se 
aplicarán muchas? » 

« Creyó en e f e c l o M o r a t i n , q u e si e n l a f á b u l a c ó m i c a se 
a m o n t o n a n m u c h o s e p i s o d i o s , ó 110 se l a r e d u c e á u n a acc ión 
ú n i c a , la a t e n c i ó n s e d i s t r a e , el o b j e t o p r i n c i p a l d e s a p a r e c e , 
los i n c i d e n t e s s e a t r e p e l l a n , las s i t u a c i o n e s n o se p r e p a r a n , 
los c a r a c t é r e s n o s e d e s e n v u e l v e n , los a fec tos 110 se m o t i v a n ; 
t o d o e s fat igosa c o n f u s i o n . Un solo Í n t e r e s , u n a sola a c c i ó n , u n 
s o l o e n r e d o , un so lo d e s e n l a c e ; eso p i d e , s i h a d e s e r b u e n a , 
t o d a c o m p o s i c i o n t e a t r a l . L a s dos u n i d a d e s de l u g a r y t i e m p o , 
m u y e s e n c i a l e s á la p e r f e c c i ó n d r a m á t i c a , d e b e n a c o m p a ñ a r á 
l a d e acc ión q u e l a es i n d i s p e n s a b l e ; y s i p a r e c e dif íci l la 
p r á c t i c a d e e s t a s r e g l a s , n o p o r e s o h a b r á d e i n f e r i r s e q u e s o n 
a b s u r d a s ó i m p o s i b l e s . N o se c i te el e j e m p l o de g r a n d e s p o e t a s 
q u e las a b a n d o n a r o n , p u e s t o q u e si las h u b i e r a n s e g u i d o , sus 
a c i e r t o s s e r i a n m a y o r e s . Ni se a l e g u e , q u e si en la r e p r e s e n t a -
c ión de u n a pieza c ó m i c a ó trágica es n e c e s a r i o q u e ex is ta (para 
sa lvar las i m p r o p i e d a d e s q u e el a r t e n o p u e d e v e n c e r ) u n a 
tác i ta c o n v e n c i ó n d e p a r t e del a u d i t o r i o , n a d a i m p o r t a q u e 
e s t a c o n v e n c i ó n se d i l a t e y a u m e n t e s i n c o n o c i d o s l í m i t e s . S i 
tal d o c t r i n a l l e g a r a á e s t a b l e c e r s e , p r e s t o c a e r í a n l o s q u e l a 
s i g u i e r a n en el c á o s d r a m á t i c o de S h a k e s p e a r e , y las r e p r e s e n -
t a c i o n e s del t e a t r o s e r e d u c i r í a n á l as m a n t a s y l o s c o r d e l e s 
con q u e d e c o r a b a l o s s u y o s L o p e de R u e d a . E x i s t e e n e fec to 
l a tac i ta c o n v e n c i ó n ; p e r o ap l i cab le s o l a m e n t e á d i s c u l p a r los 
d e f e c t o s q u e son i n h e r e n t e s al a r t e , n o los q u e v o l u n t a r i a -
m e n t e c o m e t e e l p o e t a . Y a §e ha visto con r e p e t i d o s e j e m p l o s , 
q u e l a o b s e r v a n c i a d e l a s u n i d a d e s d e a c c i ó n , t i e m p o y l u g a r 
es p o s i b l e y es c o n v e n i e n t e : n a d a h a y q u e d e c i r en c o n t r a r i o , 
s ino q u e l a e j e c u c i ó n es diOcultosa : y ¿ q u i é n h a c r e í d o has ta 
a h o r a q u e sea fácil e s c r i b i r u n a e x c e l e n t e c o m e d i a ? » 

« S u j e t a l a f á b u l a c ó m i c a á los {«receptos q u e van i n d i c a d o s , 
h a l l a r a c o m p r o b a d a e l e s p e c t a d o r , en su o r i g e n , p r o g r e s o y 
d e s e n l a c e , la verdad m o r a l ó i n t e l e c t u a l q u e el p o e t a ha q u e -

r i d o r e c o m e n d a r l e ; s i la c o m p o s i c i o n se d i s p o n e con tal i n t e -
igencia q u e resulte c o n v e n i e n t e , v e r i s í m i l y t e a t r a l . P a r a s e r 

la f á b u l a c o n v e n i e n t e , d e b e r á ex i s t i r u n a i n m e d i a t a c o n e x i o n 
Z i Z n ) ™ m 1 a s e e s t a b l e c e , y el s u c e s o q u e h a de c o m -
p r o b a r l a . P a r a h a c e r l a v e r i s í m i l , n o bas ta q u e s e a p o s i b l e ; ha 
de c o m p o n e r s e de c i r c u n s t a n c i a s tan n a t u r a l e s , tan fáci les d e 
h n l ™ ' ' / 1 ? a, t o í ü , s seduzca l a i lus ión de l a s e m e j a n z a . P a r a 
h a c e r l a t e a t r a l , d e b e r á s e r l a e x p o s i c i ó n b r e v e , e l p r o g r e s o 
c o n t i n u o e l éx i to d u d o s o , la s o l u c i o n ( r e s u l t a n e c e s a r i a de l o s 
a n t e c e d e n t e s ) i n o p i n a d a y r á p i d a ; p e r o n o v i o l e n t a , ni m a r a -
vi l losa , n i t r iv ia l . » 

«Entre personajes particulares. C o m o e l poeta c ó m i c o 
s e p r o p o n e p o r o b j e t o la i n s t r u c c i ó n c o m ú n , o f r e c i e n d o á vista 
m t K i ° P ' f v e r i s í m i l e s d é l o q u e s u c e d e o r d i n a r i a -

v S i J l í t C 1 lÚ' p 3 / a a p 0 y a r c o n e l W 1 0 l a l e t r i n a 
y las m a x n n a s q u e t r a t a de i m p r i m i r e n el á n i m o de los o y e n -
t e s ; d e b e a p a r t a r s e de todos l o s e x t r e m o s d e s u b l i m i d a d " de 
h o r r o r , de m a r a v i l l a y de b a j e z a . B u s q u e en l a c lase m e d i a de 
L 2 L r a r g u m e n t o s > i o s p e r s o n a j e s , l o s c a r a c t é r e s , las 
p a s i o n e s y e l est i lo en q u e d e b e e x p r e s a r l a s . No u s u r p e á l a 
t ragedia sus g r a n d e s i n t e r e s e s , su p e r t u r b a c i ó n t e r r i b l e , s u s 
f u r o r e s h e r o . c o s . No t r a t e d e p i n t a r e n p r i v a d o s individuos 
del i tos a t r o c e s , q u e p o r f o r t u n a n o s o n c o m u n e s , ni a u n q u e 
Jo f u e s e n , p e r t e n e c e r í a n á l a b u e n a c o m e d i a , q u e c e n s u r a r i e n -
w i , l g a e l f u s t 0 d e p r a v a d o de las n o v e l a s , a m o n t o n a n d o 
a c c i d e n t e s p r o d . g m s o s , p a r a e x c i t a r el Í n t e r e s p o r m e d i o de 
ficciones a b s u r d a s de lo q u e n o l ia sucedido j a m a s , n i es p o -
s i b l e q u e n u n c a s u c e d a . No se dele i te en h e r m o s e a r con m a -
t ices l i s o n j e r o s las c o s t u m b r e s d e un p o p u l a c h o s o e z , sus e r -
r o r e s , su m i s e r i a , su d e s t e m p l a n z a , su i n s o l e n t e a b a n d o n o 
Las leyes p r o t e c t o r a s y r e p r e s i v a s ver i f i carán l a e n m i e n d a q u e 
c o i T C ' S f J ° r r u p c i o n 5 e l P ° e t a n i d e b e a d u l a r l a , n i p u e d e 

« La oportuna expresión de afectos y caractéres se h a c e 
^ m i s p e n s a b l e e n l a c o m e d i a , q u e sin el los q u e d a i m p e r -
i e c t i s i m a Ja i m i t a c i ó n ; y s i en todos l o s h o m b r e s ex i s te u n a 

g e n ¡ ? ( l u e , , o s p a r t i c u l a r i z a y l o s d is t ingue , mal 
a c i e r t a a i m i t a r l o s el q u e l o s iguala en l a e s c e n a , y á todos l o s 
h a c e s e n t i r , d i s c u r r i r y o b r a r d e u n a m a n e r a i d é n t i c a . E s t e 
d e t e c t o , q u e a b u n d a e n las c o m e d i a s de n u e s t r o a n t i g u o t e a -
t r o , y e s m u y f r e c u e n t e en las m o d e r n a s de o t r a s n a c i o n e s , 
n o s e d i s i m u l a n i c o n los rasgos d e l i c a d o s d e l i n g e n i o , ni con 



la a b u n d a n c i a de chis tes e p i g r a m á t i c o s , n i con l a p u r e z a del 
l e n g u a j e , n i con l a c u l t u r a d e l e s t i l o , ni c o n l a fluidez s o n o r a 
de l o s v e r s o s ; s i n o h a y o p o r t u n a e x p r e s i ó n de a fec tos y c a -
r a c t e r e s , t o d o es perd ido . E l a r t e d e e s c o g e r l o s y de c o m b i -
n a r l o s , y e l de p r e p a r a r l a s s i t u a c i o n e s , p a r a q u e n a t u r a l m e n t e 
se d e s e n v u e l v a n , o f rece n o p e q u e ñ a s di f icul tades a un p o e t a 
c ó m i c o . » 

« Resuellan puestos en ridículo los vicios y errores co-
munes en la sociedad, m e d i a n t e la d i s p o s i c i ó n de la tabula 
y l a e x p r e s i ó n de l o s c a r a c t é r e s . E n c u a n t o a e s t o s , c o n v i e n e 
q u e a l g u n o s s e a n r i d í c u l o s ; p e r o l o d o s n o , p o r q u e s in es ta 
c o n t r a p o s i c i ó n n o a p a r e c e r i a l a d e f o r m i d a d en toda su luz ni 
ex i s t i r ía l a n e c e s a r i a d e g r a d a c i ó n e n las f iguras q u e t o c a d a s 
con d i f e r e n t e fuerza , d e b e n q u e d a r s u b a l t e r n a s a l a q u e se p r e -
s e n t a c o m o p r i n c i p a l . L o s d e f e c t o s m e r a m e n t e f í s icos , i n v o l u n -
t a r i o s y d e i m p o s i b l e e n m i e n d a , n o d e b e n s e r o b j e t o p r i m a r i o 
d e l a b u r l a c ó m i c a ; s i b i e n m u c h a s veces se i n t r o d u c e n c o m o 
m e d i o s a u x i l i a r e s , p a r a c o m p l e t a r la p i n t u r a d e l vicio q u e se 
t r a t a de c o r r e g i r . N i n g u n a r i d i c u l e z c o r p o r a l d e b e e x p o n e r s e 
e n e l t e a t r o á l a i r r i s ión p ú b l i c a , si o t r a m o r a l n o la a c o m p a -
ñ a . L o s v ic ios y e r r o r e s q u e p i n t a l a c o m e d i a , d e b e n s e r c o -
m u n e s , p o r q u e n o s i é n d o l o , n i n g u n a u t i l i d a d p r o d u c i r í a su 
i m i t a c i ó n . U n a e x t r a v a g a n c i a , q u e r a r a vez se v e r i f i q u e en al -
g ú n i n d i v i d u o , n o p u e d e s e r v i r para e n s e ñ a n z a de l a m u l t i t u d 
q u e p o d r i a e x c l a m a r i n d i g n a d a c o n t r a e l p o e t a : Erraste el 
objeto de corrección que te proponías: nadie de nosotros 
adolece del vicio que pintas, ni conocemos á ninguno que 
le tenga. » , 

« D e b e p u e s c e ñ i r s e l a b u e n a c o m e d i a a p r e s e n t a r aque l los 
f r e c u e n t e s e x t r a v í o s , q u e n a c e n d e la í n d o l e y p a r t i c u l a r dis-
pos ic ión d e l o s h o m b r e s , d e l a a b s o l u t a i g n o r a n c i a , de l o s e r -
r o r e s a d q u i r i d o s en la e d u c a c i ó n ó en e l t r a t o , de l a m u l t i t u d 
d e las l e v e s c o n t r a d i c t o r i a s , f e r o c e s , i n ú t i l e s ó a b s u r d a s , del 
a b u s o de l a a u t o r i d a d d o m é s t i c a , y de las fa l sas m a x i m a s q u e 
la d i r i g e n ; d e las p r e o c u p a c i o n e s v u l g a r e s ó re l ig iosas o p o l í -
t i c a s , d e l espír i tu de c o r p o r a c i ó n , de c lase ó p a i s a n a j e ; de la 
c o s t u m b r e , d e la pereza , d e l o r g u l l o , d e l e j e m p l o , del í n t e r e s 
p e r s o n a l , de un conjunto d e c i r c u n s t a n c i a s , de a fec tos y de 
o p i n i o n e s , q u e p r o d u c e n e f e c t i v a m e n t e vicios y d e s ó r d e n e s ca -
paces de t u r b a r la a r m o n í a , l a d e c e n c i a , e l p l a c e r s o c i a l , y 
c a u s a r p e r j u d i c i a l e s c o n s e c u e n c i a s al Í n t e r e s p r i v a d o y al pu-
b l i c o . » 

« Recomenaadas por consiguiente la verdad y virtud en 
la fá l ju la c ó m i c a , m e d i a n t e la c e n s u r a de los vic ios del e n t e n -
d i m i e n t o y del c o r a z o n , d e s e m p e ñ a r á el p o e t a e l o b j e t o de 
ut i l idad genera l q u e d e b i ó p r o p o n e r s e . E n s e ñ a l a v e r d a d , 
c u a n d o a p o y a d a su d o c t r i n a en los c o n o c i m i e n t o s d e la f ís ica , 
en el e x a c t o r a c i o c i n i o d e la filosofía q u e p r e s i d e á las c i e n c i a s ' 
en los s u c e s o s q u e e t e r n i z a la h i s t o r i a , e n l a c r í t i c a y b u e n 
gus to de l a l i t e r a t u r a y de las a r t e s , rec t i f i ca los e r r o r e s a d q u i -
r i d o s e n la e n s e ñ a n z a de m a l o s es tudios , ó en el e j e m p l o de 
p e r s o n a s p r e o c u p a d a s ó e s t ú p i d a s ; y e l p u e b l o , á q u i e n l iabi-
t u a l m e n t e rodea e s p e s a n u b e de i g n o r a n c i a , h a l l a en el t e a t r o 
l a ú n i c a e s c u e l a a b i e r t a p a r a é l , d o n d e s e l e d e s e n g a ñ a s i n 
c a s t i g a r l e , y se le i l u s t r a , c u a n d o se le d i v i e r t e . » 

« E n la c o m e d i a s e r e c o m i e n d a la vir tud h a c i é n d o l a a m a b l e , 
c o m o e f e c t i v a m e n t e lo e s ; p i n t a n d o en otros h o m b r e s p a s i o n e s 
g e n e r o s a s ó t i e r n a s , q u e h a c i é n d o l o s s u p e r i o r e s á t o d o o t r o Ín-
t e r e s m e n o s l a u d a b l e , l o s d e t e r m i n a n á p r o c e d e r , en las var ias 
c o m b i n a c i o n e s d e l a v i d a , según l o s p r i n c i p i o s de l a j u s t i c i a , 
i ' - la p r u d e n c i a , de l a h u m a n i d a d y del h o n o r lo p i d e n . C u a n -
tos vicios r i s ib les i n f e s t a n l a s o c i e d a d , o t r o s t a n t o s d e s c u b r e l a 
c o m e d i a p a r a i n d u c i r n o s á c o n o c e r l o s y e v i t a r l o s ; a l m i s m o 
t i e m p o q u e n o s a c u e r d a las o b l i g a c i o n e s q u e d e b e m o s d e s e m -
p e ñ a r e n el t r a t o del m u n d o , p a r a e v i t a r l o s pe l igros q u e á 
c a d a paso n o s p r e s e n t a ; p a r a m e r e c e r p o r u n a c o n d u c t a i r r e -
p r e n s i b l e la e s t i m a c i ó n y el a m o r de los b u e n o s ; p a r a h a l l a r 
en e l t e s t i m o n i o de n u e s t r a c o n c i e n c i a e l m a s p o d e r o s o c o n -
s u e l o , l a m a s s e g u r a p r o t e c c i ó n , c o n t r a l o s a c c i d e n t e s de la 
f o r t u n a ó la i n j u s t i c i a de l o s h o m b r e s . » 

« T a l e s f u e r o n l o s p r i n c i p i o s g e n e r a l e s q u e Morat in c r e y ó 
c o n v e n i r al t e a t r o c ó m i c o ; p e r o d e b i a pasar m a s a d e l a n t e e l 
q u e t o m a b a s o b r e s í el e m p e ñ o de r e f o r m a r el n u e s t r o . S u 
p r o p i a observac ión l e dió á c o n o c e r , q u e si e l a r t e es suf i c iente 
p a r a evitar e l e r r o r , n o bas ta é l so lo p a r a p r o d u c i r los a c i e r -
tos : es tos n a c e n de o t r o o r i g e n : n o los a p r e n d e e l p o e t a , l o s 
hal la en s í : n o los a d q u i e r e á f u e r z a de i n s t r u c c i ó n , la n a t u -
ra leza se los d a . E x p l i q u e n , los q u e h a y a n l l e g a d o á s a b e r l o , 
c u á l sea l a c a u s a de q u e en u n o s indiv iduos s í y en otros n o , 
se h a l l e n facul tades t a n d i f e r e n t e s q u e h a c e n i m p o s i b l e á es tos 
lo q u e aque l los e n c u e n t r a n fácil y g e n i a l : b a s t e l a p e r s u a s i ó n 
de q u e e f e c t i v a m e n t e r e s i d e en d e t e r m i n a d o s suge tos u n a p e -
c u l i a r a p t i t u d m e n t a l , q u e les h a c e p e r c i b i r lo q u e para o t r o s 
m u c h o s , d o t a d o s á lo q u e p a r e c e de l a m i s m a dispos ic ión o r -



g á n i c a , p e r m a n e c e i g n o r a d o y ocu l to . E s t e s e n t i d o , es te par-
t i c u l a r i n s t i n t o ( s i algún n o m b r e h a de d á r s e l e ) es e l q i » lu 
p r o d u c i d o has ta a h o r a los e m i n e n t e s p r o f e s o r e s en las a r tes de 
i m i t a c i ó n . A é l se d e b e n la V é n u s de Médic is y el Apolo de 
B e l v e d e r ; Ve lázquez , gu iado p o r é l , s u p o p i n t a r el a i r e ; p o r 
él Mol ie re ha l ló e l v e r d a d e r o c a r á c t e r de l a c o m e d i a ; p o r él 
R o s s i n i , en sus i n e s p e r a d a s c o m b i n a c i o n e s a r m ó n i c a s , a ñ a d e 
á la m ú s i c a n u e v o s e n c a n t o s . Si es ta facul tad c r e a d o r a ex is t ió 
en Mora t in p a r a d a r á sus c o m p o s i c i o n e s d r a m á t i c a s a q u e l l a 
fac i l idad d i f í c i l , a q u e l l a f u e r z a de e x p r e s i ó n , a q u e l e s p í r i t u do 
vida, a q u e l l a c o n s t a n t e a p a r i e n c i a de v e r d a d (s in la c u a l n a d a 
es t o l e r a b l e en l a escena) , l a poster idad j u s t a s a b r á d e c i d i r l o . » 

« E n e l éx i to q u e t u v i e r o n sus o b r a s c ó m i c a s , r e p r e s e n t a d a s 
y l e idas , vió logrado el fin. q u e se p r o p u s o al c o m p o n e r l a s . Dió 
en e l las e l e j e m p l o p r á c t i c o de q u e l a o b s e r v a n c i a de las reglas 
a s e g u r a el a c i e r t o , si el t a l e n t o las a c o m p a ñ a , y q u e el a r t e 
d r a m á t i c a , c o m o t o d a s las d e m á s , r e s u l t a de p r i n c i p i o s c e r t í -
s i m o s é i n a l t e r a b l e s , s in c u y o c o n o c i m i e n t o los m e j o r e s i n g e -
n i o s se p r e c i p i t a n y se m a l o g r a n . Quiso i m i t a r e l a t r e v i m i e n f ' 
l a u d a b l e d e C o r n e i l l e y de M o l i e r e , q u e h a c i é n d o s e s u p e r i r j é 
á las i d e a s c o m u n e s de su s i g l o , c r e a r o n la t r a g e d i a y p 
m e d i a e n F r a n c i a . No p a c t ó con l o s e r r o r e s v u l g a r e s ; n o a&= 
p i r ó á u n a c e l e b r i d a d fácil de a d q u i r i r ; q u i s o d a r á su n a c i ó n 
m o d e l o s d i g n o s d e s e r i m i t a d o s p o r los q u e s igan d e s p u e s tan 
a i d ú o c a m i n o ; y si n o b a s t é su t a l e n t o á i g u a l a r deseos t a n 
g e n e r o s o s , m e r e c e á lo m e n o s l a g l o r i a de h a b e r l o i n t e n t a d o . 
C u a n d o h a y a e n E s p a ñ a b u e n o s es tudios , c u a n d o e l t e a t r o m e -
r e z c a l a a t e n c i ó n del g o b i e r n o , c u a n d o se p r o p a g u e el a m o r á 
las l e t ras en razón del p r e m i o y e l h o n o r q u e l o g r e n , c u a n d o 
c e s e de s e r del i to e l s a b e r , e n t o n c e s (y so lo e n t o n c e s ) l l evarán _ 
o t r o s a d e l a n t e la i m p o r t a n t e r e f o r m a q u e é l e m p e z ó . » 

« Quiso t a m b i é n d e s m e n t i r de u n a m a n e r a v ic tor iosa l as 
e q u i v o c a c i o n e s e n q u e h a n i n c u r r i d o n o p o c o s e x t r a n j e r o s , q u e 
h a n escr i to a c e r c a de n u e s t r o t e a t r o , c r e y e n d o h a l l a r e n e l ca -
r á c t e r nac iona l l as c a u s a s d e su c o r r u p c i ó n , a c u m u l a n d o e r r o -
res s o b r e es te s u p u e s t o , c o p i á n d o s e u n o s á o t r o s , y o b s t i n á n -
d o s e en dec id i r m a g i s t r a l m e n t e s o b r e e l m é r i t o c ient í f i co de 
u n a n a c i ó n , s i n c o n o c e r l a h i s tor ia de su l i t e r a t u r a , s u s c o s -
t u m b r e s , n i su l e n g u a ; s i n q u e r e r p r e g u n t a r j a m a s lo q u e 
i g n o r a n , a l o s ú n i c o s q u e l e s p u d i e r a n i n s t r u i r . » 

« Cuando hab lan del t e a t r o e s p a ñ o l , e x a g e r a n su i r r e g u l a -
r i d a d , e l espír i tu c a b a l l e r e s c o q u e le d o m i n a , l o s c a r a c t é r e s 

fantás t i cos , e l e n r e d o c o m p l i c a d o y l o s i n c i d e n t e s i m p o s i b l e s 
de q u e se c o m p o n e n sus f á b u l a s , escr i tas , á lo q u e e l los d i c e n , 
con est i lo o r i e n t a l , d i t i r à m b i c o , e r izado de m e t á f o r a s , equívo-
c o s y sut i lezas , r e d u n d a n t e , h i n c h a d o , t e n e b r o s o , ámpullas 
et sexquipedalia verba. T a l es l a p i n t u r a q u e h a c e n de él ; y 
c o n f u n d i e n d o l a s é p o c a s e n razón d e su m u c h a i g n o r a n c i a , 
h a n a t r i b u i d o y a t r i b u y e n á l o s e s p a ñ o l e s q u e h o y viven, e l » 
m i s m o d e p r a v a d o gus to q u e r e i n a b a dos s iglos h á . Nos e c h a n 
en c a r a n u e s t r a d e c i d i d a i n c l i n a c i ó n á los Autos s a c r a m e n t a l e s , 
y el p l a c e r c o n q u e v e m o s i m i t a d o s en acc ión d r a m á t i c a los 
m i s t e r i o s de l a r e l i g i ó n ; o lv idándose d e q u e h a c e ya s e t e n t a 
años q u e n o se r e p r e s e n t a n t a l e s fábulas e n n i n g u n o de los tea-
t ros de E s p a ñ a . Nos c i t a n u n a c o m e d i a de San Amaro, c u y a 
a c c i ó n d u r a dosc ientos a ñ o s , y un a u t o q u e a c a b a c o n el 
Ite missa est ; y n o a ñ a d e n q u e n o h a y un so lo e s p a ñ o l n i 
e x t r a n j e r o q u e h a y a visto j a m a s en n u e s t r a e s c e n a la r e p r e -
s e n t a c i ó n de ta l c o m e d i a n i d e ta l a u t o . » 

« ¿ Q u é d i r i a n , s i j u z g á s e m o s e l t e a t r o f r a n c é s p o r sus a n t i -
g u a s moralidades y s u s misterios?¿ó, si para a p r e c i a r el t a -
l e n t o c ó m i c o d e M o l i e r e , les c i t á r a m o s e l saco de S c a p i n , l a 
transformación de M r . J o u r d a i n en M a m a o u c h i , los cuernos 
d e S g a n a r e l l e , e l 'aguavá de T r u f f a l d i n , la materia copiosa y 
laudable d e L u c i n d a , l as deposiciones de Argante y las jerin-
gas d e P o r c e a u g n a c ? ¿ Q u é d i r i a n , si c a l l a n d o - l o s a c i e r t o s d e 
G o l d o n i , de Albergat i , de M e t a s t a s i o , d e M o n t i , del t e r r i b l e Al-
fieri, n o s a c o r d á s e m o s ù n i c a m e n t e de l o s v o l u n t a r i o s d e s a t i n o s 
c o n q u e in fes tó e l c o n d e Gozzi l o s t e a t r o s d e su n a c i ó n ? ¿ S i 
n o h a l l á r a m o s o t r o s e j e m p l a r e s q u e c i t a r q u e e l d e Arlequín 
tragado por la ballena, Arlequín que nace de un huevo, el 
Principe Taer convertido en piedra ó la Dama serpiente? 
Piezas n o i g n o r a d a s c o m o l a d e San Amaro, n o s e p u l t a d a s en 
el p o l v o de las b ib l io tecas c o m o n u e s t r o s autos , s i n o r e p e t i d a s 
f r e c u e n t e m e n t e en l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s d e I ta l ia , en d o n d e 
los q u e h o y viven, h a n p o d i d o ver las n o p o c a s veces . » 

6 P e r o n o so lo dan p o r s u p u e s t o q u e l a e s c e n a e s p a ñ o l a 
p e r m a n e c e en u n e x t r a v a g a n t e d e s a r r e g l o , s i n o q u e s e a d e l a n -
tan á n e g a r n o s h a s t a la pos ib i l idad d e l a e n m i e n d a . Como la 
comedia tiene por objeto las acciones de personas inferiores 
y humildes, no siendo esto conforme con el carácter altivo 
de los españoles, puede asegurarse con verdad que la come-
dia nunca tuvo cabida en España. Ningún español ha po-
dido sujetar su talento a la unidad de lugar. No quieren los 
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Españoles salir del teatro conmovidos de ningún afecto de 
desprecio, de odio ú de amor: les parecería vergonzoso per-
der en una representación su natural indiferencia. Como 
la galantería de los españoles ha sido heredada de los mo-
ros, les ha quedado á dquellos un cierto sabor de Africa, 
de que no han participado las demás naciones. E s t o dice e l 
a b a t e Quadrio e n su Historia poética. La mezcla de bufo-
nesco y serio, de trágico y cómico, de caballeresco y popu-
lar, agrada extremadamente á los españoles. Es ta o b s e r v a -
c ión es del P . C a y m o , autor de l a o b r a i n t i t u l a d a El vago ita-
liano. La verdadera comedia no ha sido conocida nunca de 
los españoles, que no saben reír sin gravedad, ni toleran 
en el teatro personas vulgares, sino acompañadas con los 
héroes. E s t e rasgo de cr í t ica es del a b a t e B e t t i n e l l i . En la co-
media aprecian siempre los españoles los enredos Se Calde-
rón, Rojas, Moreto y otros autores del mismo género; y 
durará este aprecio, mientras sus fábulas tengan una rela-
ción general con las costumbres. S¿ en España no se apli-
can á pintar los caractéres y ridiculeces de la sociedad, 
que tanto nos agrada en Moliere, consiste en que de algu-
nos siglos á esta parte, la sociedad no ha dejado de ser en 
España lo que antes era. E s t o escr ib ía M r . L a H a r p e e n e l 
a ñ o de 4 7 9 7 . » 

« ? P a r a q u é c i t a r m a s ? El p ú b l i c o e s p a ñ o l , a p l a u d i e n d o las 
c o m e d i a s de M o r a t i n , r e s p o n d e a tan a t r o p e l l a d a s c e n s u r a s . 
E n E s p a ñ a se l l a m a c o m e d i a nac iona l l a q u e p i n t a c o s t u m b r e s 
e s p a ñ o l a s , y el gusto d o m i n a n t e en l a P e n í n s u l a ( c o m o en t o d o 
l o r e s t a n t e de E u r o p a ) es e l d e v e r c o p i a d o s e n e l t e a t r o los 
or ig ina les q u e ' s e e n c u e n t r a n á cada paso en el t r a t o c o m ú n . E l 
d e s a r r e g l o n o es n a c i o n a l , n o lo lia s ido n u n c a en n i n g u n a 
p a r t e ; á n o s u p o n e r q u e e x i s t a u n a n a c i ó n de e s t ú p i d o s , en 
q u i e n e s n o p r o d u c e de le i te l a i m i t a c i ó n de l a v e r d a d . El d e s a r -
r e g l o es m e r a m e n t e acc identa l y t r a n s e ú n t e e n t o d a s p a r t e s ; 
c o n m a s ó m é n o s d u r a c i ó n . D e c i r q u e e n E s p a ñ a s e a p r e c i a n 
las c o m e d i a s a n t i g u a s , p o r q u e las c o s t u m b r e s n o se h a n m u -
d a d o , es h a b l a r c o n t a n t o d e s a c u e r d o , c o m o s i se t r a t a r a de un 
p a í s r e m o t o y cuas i d e s c o n o c i d o . P r e c i s a m e n t e p o r h a b e r s e 
m u d a d o las c o s t u m b r e s , p o r n o p a r e c e r s e y a los e s p a ñ o l e s q u e 
h o y v i v e n , á l o s q u e e x i s t i e r o n dos s iglos h á , l a s c o m e d i a s e s -
c r i t a s en a q u e l t i e m p o h a n d e c a í d o d e l a e s t i m a c i ó n q u e t u -
v i e r o n , y d e s a p a r e c e r á n del t o d o á p r o p o r c i o n d e l n ú m e r o de 
piezas m o d e r n a s q u e vaya a d q u i r i e n d o el t e a t r o . E l p ú b l i c o e s -
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p a ñ o l , q u e t iene p o r m u y n a c i o n a l e s l as c o m e d i a s de Morat in , 
h a visto en e l l a s la p intura liel de n u e s t r o s usos y c o s t u m b r e s , 
d e n u e s t r o s ac tua les vic ios y e r r o r e s . Ha visto q u e un español 
h a sabido s u j e t a r su c a r á c t e r a l t ivo á t r a t a r a c c i o n e s d o m é s t i -
c a s , r e d u c i r l a s á las t e m i d a s r e g l a s de u n i d a d , y a u n a lgo m a s 
q u e e s t o . Ha visto q u e n o hay en sus f á b u l a s p e r s o n a s h e r o i -
c a s , n i mezc la de b u f o n e s c o y s e r i o , de t r á g i c o y c ó m i c o , de 
c a b a l l e r e s c o y p o p u l a r . Ha visto q u e en su r e p r e s e n t a c i ó n se 
a p a s i o n a n Ios -Espectadores , l l o r a n ó r i e n , según el a u t o r quiso 
q u e lo h i c i e s e n , y q u e 110 l e s es p o s i b l e c o n s e r v a r a q u e l l a i n -
movi l idad de es ta tuas , c o n q u e el b u e n o del a b a t e Q u a d r i o n o s 
c a r a c t e r i z a . Ha visto p o r ú l t i m o , en las c i tadas piezas , l a o b s e r -
v a n c i a m a s r i g u r o s a del a r t e , u n i d a , á m u c h o s de los p r i m o r e s 
q u e se a d m i r a n en n u e s t r o a n t i g u o t e a t r o ; y n o se dice q u e 
n a d i e h a y a p e r c i b i d o en el las h a s t a a h o r a n ingún s a b o r , n i r e s -
q u e m o a f r i c a n o , o r i e n t a l ni f r a n c é s . » 

« E n las p o e s í a s s u e l t a s q u e a c o m p a ñ a n á es ta c o l e c c i o n 
d r a m á t i c a , se r e c o n o c e n las m á x i m a s q u e s e g u í a e l a u t o r , s e -
gún I n d i f e r e n c i a d e los g é n e r o s , d e los a r g u m e n t o s , d e l a v e r -
s i f i cac ión y del es t i lo e n q u e l as escr ib ía : Jos or ig ina les q u e 
p r o c u r a b a i m i t a r , y su c u i d a d o n u n c a d e s m e n t i d o , d e s u j e t a r 
l o s í m p e t u s de l a fantas ía á las leyes del r a c i o c i n i o y del b u e n 
g u s t o . S u p o s u s t r a e r s e á la c o r r u p c i ó n q u e n a c i ó y se p r o p a g ó 
en su t i e m p o : á la nueva e s p e c i e de c u l t e r a n i s m o , e n q u e 
c a y e r o n m u c h o s de los q u e cul t ivaron l a p o e s í a , con m a s ó 
m é n o s i n s p i r a c i ó n ; e s t a b l e c i é n d o s e u n a escue la de e r r o r , q u e 
h a s ido f u n e s t í s i m a al progreso d e las l e t ras h u m a n a s . » 

a Hubo u n a é p o c a en q u e a l g u n o s j ó v e n e s , m a l i n s t r u i d o s 
e n s u s p r i m e r o s e s t u d i o s , s in c o n o c i m i e n t o d e l a a n t i g u a l i t e -
r a t u r a , i g n o r a n t e s de su p r o p i o i d i o m a , n e g á n d o s e al es tudio 
d e n u e s t r o s vers i f i cadores y prosis tas ( q u e d e s p r e c i a r o n sin 

. l e e r l o s ) , c r e y e r o n h a l l a r en las o b r a s e x t r a n j e r a s toda l a i n s -
t r u c c i ó n q u e n e c e s i t a b a n , para s a t i s f a c e r su i m p a c i e n t e deseo 
d e s e r a u t o r e s . H i r i é r o n s e p o e t a s , y a l t e r a r o n l a s i n t á x i s y 
p r o p i e d a d d e su l e n g u a , c r e y é n d o l a p o b r e , p o r q u e ni l a c o n o -
c í a n ni l a q u i s i e r o n a p r e n d e r ; s u s t i t u y e r o n á l a frase y giro 
p o é t i c o q u e la es p e c u l i a r , l o c u c i o n e s p e r e g r i n a s é i n a d m i s i -
b l e s ; q u i t a r o n á las p a l a b r a s su a c e p c i ó n l e g í t i m a , ó las d i e r o n 
l a q u e t i e n e n e n o t r o s i d i o m a s ; i n v e n t a r o n á su p l a c e r , sin 
n e c e s i d a d n i a c i e r t o , v o c e s e x t r a v a g a n t e s q u e n a d a s i g n i f i c a n ; 
f o r m a n d o un l e n g u a j e o s c u r o y b á r b a r o , c o m p u e s t o de a r c a í s -
m o s , de g a l i c i s m o s y de n e o l o g i s m o r i d í c u l o . Es ta n o v e d a d 
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l ial ló imi tadores , y el d a ñ o se p r o p a g ó con f u n e s t a c e l e r i d a d . 
P o r ellos di jo Capmany : Estos bastardos españoles confun-
den la esterilidad de sxi cabeza con la d-e su lengua, senten-
ciando que no hay tal ó tal voz, porque no la hallan. Y 
¿ cómo la han dn hallar, si no la buscan, ni la saben bus-
car? Y ¿dónde la han de buscar, si no leen nuestros libros? 
Y ¿cómo los han de leer, si los desprecian ? Y no teniendo 
hecho caudal de su inagotable tesoro, ¿cómo han de tener 
á mano las voces de que necesitan ? » 

« A la i g n o r a n c i a de la l e n g u a se a ñ a d i ó l a del a r t e de c o m -
p o n e r . Fa l ta d e plan p o é t i c o , p o b r e z a de i d e a s , r e d u n d a n c i a 
de p a l a b r a s , apos t rofes s in n ú m e r o , d e s t e m p l a d o uso de m e -
t á f o r a s i n c o n e x a s ó a b s u r d a s , d e s a t i n a d a e lecc ión de a d j e t i -
v o s ^ ) , c o n f u s i o n d e es t i los , y c o n s t a n t e e r r o r de c r e e r s e n c i l l o 
lo q u e es t r i v i a l , g r a c i o s o lo q u e es p u e r i l , s u b l i m e lo g i g a n -
tesco , e n é r g i c o l o t e n e b r o s o y e n i g m á t i c o . A esto a ñ a d i e r o n 
u n a a fec tac ión i n t o l e r a b l e de t e r n u r a , de filantropía y de filo-
s o f i s m o , q u e d e j a en c l a r o el art i f ic io p e d a n t e s c o , y p r u e b a 
q u e tales a u t o r e s c a r e c i e r o n i g u a l m e n t e d e s e n s i b i l i d a d q u e de 
d o c t r i n a . » 

« S i e n las o b r a s s u e l t a s d e Morat in n o s e a d v i e r t e n e x t r a -
víos de igual n a t u r a l e z a ; n o p o r e s o p u d o l i s o n j e a r s e de h a b e r 
l l e g a d o á la p e r f e c c i ó n , q u e s i e m p r e h u y e d e l a n h e l o c o n q u e 
l o s h o m b r e s l a so l i c i tan : n a d a h a y p e r f e c t o . N u n c a a s p i r ó á l a 
g lor ia de p o e t a l í r i c o ; p e r o c o m p u s o a l g u n a s o b r a s e n e s t e 
g é n e r o , p a r a d e s a h o g o d e s u i m a g i n a c i ó n y s u s a fec tos , ó p a r a 
c o r r e s p o n d e r a g r a d e c i d o á los q u e e s t i m a b a n en a lgo las p r o -
d u c c i o n e s d e su p l u m a . S i g u i ó e n e s t e r a m o d e l a p o e s í a l o s 
m e j o r e s e j e m p l o s de la a n t i g u a y m o d e r n a l i t e r a t u r a ; c u l t i v ó 
su l e n g u a con a p l i c a c i ó n i n f a t i g a b l e ; evi tó l o s e r r o r e s q u e veia 
d i f u n d i r s e y a u m e n t a r s e d i a r i a m e n t e , a p l a u d i d o s p o r l a i g n o -
r a n c i a y l a fa lsa c r í t i c a , y s o s t e n i d o s p o r la a u t o r i d a d q u e c o n -
t r i b u y ó e f i c a z m e n t e á p r o p a g a r l o s ; p e r o n i d e s c o n o c i ó l a dis-
t a n c i a á q u e se ha l laba del a c i e r t o , n i fué t a n g r a n d e su a m o r 
p r o p i o q u e l e h ic iese o l v i d a r , c u á n di f íc i l es a d q u i r i r en el P a r -
n a s o dos c o r o n a s . » 

Así h a b l a l a m o d e s t i a d e l a u t o r ; p e r o yo d e b o a ñ a d i r q u e s u s 
poesías s u e l t a s son , c a d a u n a en su c l a s e , tan a p r e c i a b l e s c o m o 
las c o m e d i a s , y todas m o d e l o s acabados en m a t e r i a d e est i lo y 
d e l e n g u a j e . P o r es ta r a z ó n p u e s , y p a r a q u e al m i s m o t i e m p o 
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s i rvan de e j e m p l o s e n l o s g é n e r o s á q u e r e s p e c t i v a m e n t e p e r -
t e n e c e n , c o p i a r é a l g u n a s de las q u e s e b a n i m p r e s o p o r la pri-
m e r a vez e n l a c i tada edic ión d e P a r i s , y s e r á n o d a s sagradas 
c o m p u e s t a s p a r a c a n t a r s e , v e r d a d e r o s h i m n o s ó c á n t i c o s ; u n a 
oda de la m i s m a espec ie n o h e c h a p a r a c a u t a r s e , a l g u n a s o r i g i -
n a l e s p e r t e n e c i e n t e s á diversos g é n e r o s , o t r a s t r a d u c i d a s d e 
H o r a c i o , e p í s t o l a s filosóficas, s á t i r a s , s o n e t o s , u n a i n s c r i p c i ó n 
s e p u l c r a l , e p i g r a m a s , un id i l io y u n a e leg ía ( t ) . 

C Á N T I C O S / 

Los padres del Limbo. 

Coro. 

O h ! c u á n t o p a d e c e de a f a n e s c e r c a d a , 
M e r c e d al e n g a ñ o de fiero e n e m i g o , 
E n l a r g o cas t igo la p r o l e d e A d á n . 

x O h ! v u e l v a á n o s o t r o s l a luz d e s e a d a , 
Y dé sus p r o m e s a s e l c i e l o c u m p l i d a s , 
Que ya r e p e t i d a s en s o m b r a s e s t á n . 

Vos \ .• 
¿ C u á n d o , S e ñ o r , la esc lavi tud y el l l a n t o 
Cesará de I s r a e l ? L l e g a n d o e l d ia 
E n q u e a p a r e z c a el v e n c e d o r , el S a n t o , 
E l q u e r o m p a la b á r b a r a c a d e n a 

Que en s e r v i d u m b r e i m p í a 
L leva t u p u e b l o . E l h o m b r e i n o b e d i e n t e 
P e r d i ó de E d é n l a h a b i t a c i ó n s e r e n a : 

E s p a d a r e f u l g e n t e 
V i b r ó e n s u s p u e r t a s seraf in a i r a d o , 
Y á l a i n o c e n c i a s u c e d i ó el p e c a d o . 

„ J \ A t o d , 3 S C 3 a s composic iones , de mucho méri to s in duda nin?nnn. l iemos afiadido 
K m I t a i h ^ r e s , r u s m e i ° r e i . P , o e l a s . P o r ' i a e n o s ha parecido que l b n Leandro Moralin n o debía figurar, como modelo único para lodos los , - eneros de poesía 
& — w , J o e H m , u f y d js i inguir con tanto acierto , y porque en ,»l»ra$ tío 

» S i 8 I a ? r e s e m e » m I » e d e dallar la abundancia de los e j e m p l o s , m l a m -
e S nuestro P a n U 8 S l r 0 8 ' ra3nil° 8 0 1 1 de los que ocupan l i g a r lan distinguido 
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l ial ló imi tadores , y el d a ñ o se p r o p a g ó con f u n e s t a c e l e r i d a d . 
P o r ellos di jo Capmany : Estos bastardos españoles confun-
den la esterilidad de su cabeza con la d¿ su lengua, senten-
ciando que no hay tal ó tal voz, porque no la hallan. Y 
¿ cómo la han dn hallar, si no la buscan, ni la saben bus-
car? Y ¿dónde la han de buscar, si no leen nuestros libros? 
Y ¿cómo los han de leer, si los desprecian ? Y no teniendo 
hecho caudal de su inagotable tesoro, ¿cómo han de tener 
á mano las voces de que necesitan ? » 

« A la i g n o r a n c i a de la l e n g u a se a ñ a d i ó l a del a r t e de c o m -
p o n e r . Fa l ta d e plan p o é t i c o , p o b r e z a de i d e a s , r e d u n d a n c i a 
de p a l a b r a s , apos t rofes s in n ú m e r o , d e s t e m p l a d o uso de m e -
t á f o r a s i n c o n e x a s ó a b s u r d a s , d e s a t i n a d a e lecc ión de a d j e t i -
v o s ^ ) , c o n f u s i o n d e es t i los , y c o n s t a n t e e r r o r de c r e e r s e n c i l l o 
lo q u e es t r i v i a l , g r a c i o s o lo q u e es p u e r i l , s u b l i m e lo g i g a n -
tesco , e n é r g i c o l o t e n e b r o s o y e n i g m á t i c o . A esto a ñ a d i e r o n 
u n a a fec tac ión i n t o l e r a b l e de t e r n u r a , de filantropía y de filo-
s o f i s m o , q u e d e j a en c l a r o el art i f ic io p e d a n t e s c o , y p r u e b a 
q u e tales a u t o r e s c a r e c i e r o n i g u a l m e n t e d e s e n s i b i l i d a d q u e de 
d o c t r i n a . » 

« S i e n las o b r a s s u e l t a s d e Morat in n o s e a d v i e r t e n e x t r a -
víos de igual n a t u r a l e z a ; n o p o r e s o p u d o l i s o n j e a r s e de h a b e r 
l l e g a d o á la p e r f e c c i ó n , q u e s i e m p r e h u y e d e l a n h e l o c o n q u e 
l o s h o m b r e s l a so l i c i tan : n a d a h a y p e r f e c t o . N u n c a a s p i r ó á l a 
g lor ia de p o e t a l í r i c o ; p e r o c o m p u s o a l g u n a s o b r a s e n e s t e 
g é n e r o , p a r a d e s a h o g o d e s u i m a g i n a c i ó n y s u s a fec tos , ó p a r a 
c o r r e s p o n d e r a g r a d e c i d o á los q u e e s t i m a b a n en a lgo las p r o -
d u c c i o n e s d e su p l u m a . S i g u i ó e n e s t e r a m o d e l a p o e s í a l o s 
m e j o r e s e j e m p l o s de la a n t i g u a y m o d e r n a l i t e r a t u r a ; c u l t i v ó 
su l e n g u a con a p l i c a c i ó n i n f a t i g a b l e ; evi tó l o s e r r o r e s q u e veia 
d i f u n d i r s e y a u m e n t a r s e d i a r i a m e n t e , a p l a u d i d o s p o r l a i g n o -
r a n c i a y l a fa lsa c r í t i c a , y s o s t e n i d o s p o r la a u t o r i d a d q u e c o n -
t r i b u y ó e f i c a z m e n t e á p r o p a g a r l o s ; p e r o n i d e s c o n o c i ó l a dis-
t a n c i a á q u e se ha l laba del a c i e r t o , n i fué t a n g r a n d e su a m o r 
p r o p i o q u e l e h ic iese o l v i d a r , c u á n di f íc i l es a d q u i r i r en el P a r -
n a s o dos c o r o n a s . » 

Así h a b l a l a m o d e s t i a d e l a u t o r ; p e r o yo d e b o a ñ a d i r q u e s u s 
poesías s u e l t a s son , c a d a u n a en su c l a s e , tan a p r e c i a b l e s c o m o 
las c o m e d i a s , y todas m o d e l o s acabados en m a t e r i a d e est i lo y 
d e l e n g u a j e . P o r es ta r a z ó n p u e s , y p a r a q u e al m i s m o t i e m p o 
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s i rvan de e j e m p l o s e n l o s g é n e r o s á q u e r e s p e c t i v a m e n t e p e r -
t e n e c e n , c o p i a r é a l g u n a s de las q u e s e h a n i m p r e s o p o r la pri-
m e r a vez e n l a c i tada edic ión d e P a r i s , y s e r á n o d a s sagradas 
c o m p u e s t a s p a r a c a n t a r s e , v e r d a d e r o s h i m n o s ó c á n t i c o s ; u n a 
oda de la m i s m a espec ie n o h e c h a p a r a c a u t a r s e , a l g u n a s o r i g i -
n a l e s p e r t e n e c i e n t e s á diversos g é n e r o s , o t r a s t r a d u c i d a s d e 
H o r a c i o , e p í s t o l a s filosóficas, s á t i r a s , s o n e t o s , u n a i n s c r i p c i ó n 
s e p u l c r a l , e p i g r a m a s , un id i l io y u n a e leg ía ( i ) . 

C Á N T I C O S / 

Los padres del Limbo. 

Coro. 

O h ! c u á n t o p a d e c e de a f a n e s c e r c a d a , 
M e r c e d al e n g a ñ o de fiero e n e m i g o , 
E n l a r g o cas t igo la p r o l e d e A d á n . 

x O h ! v u e l v a á n o s o t r o s l a luz d e s e a d a , 
Y dé sus p r o m e s a s e l c i e l o c u m p l i d a s , 
Que ya r e p e t i d a s en s o m b r a s e s t á n . 

F o s 4 . » 
¿ C u á n d o , S e ñ o r , la esc lavi tud y el l l a n t o 
Cesará de I s r a e l ? L l e g a n d o e l d ia 
E n q u e a p a r e z c a el v e n c e d o r , el S a n t o , 
E l q u e r o m p a la b á r b a r a c a d e n a 

Que en s e r v i d u m b r e i m p í a 
Lleva t u p u e b l o . E l h o m b r e i n o b e d i e n t e 
P e r d i ó de E d é n l a h a b i t a c i ó n s e r e n a : 

E s p a d a r e f u l g e n t e 
V i b r ó e n s u s p u e r t a s seraf ín a i r a d o , 
Y á l a i n o c e n c i a s u c e d i ó el p e c a d o . 

„ J \ A t o d , 3 S C 3 a s composic iones , de mucho méri to s in duda ninguna. l iemos a M i d o 
K m I t a i h ^ r e s , r u s m e i ° r e i . P , o e l a s . P o r ' i a e n o s ha parecido que l b n 
Leandro Moratm n o debía figurar, como modelo tínico para lodos los , - eneros de poesia 
& — w , J o e i a m m f y d js i inguir con tanto acierto , y porrino en «l.ras tío 

» S i e I a ? r e s e m e » m I » e d e dallar la abundancia de los e j e m p l o s , m t a m -
e S nuestro P a n U 8 S l r 0 8 ' de los que ocupan logar tan distinguido 



Mas n o d e t u s p i e d a d e s 
P u d o l a c u l p a h u m a n a 

El r a u d a l e x t i n g u i r , q u e es i n f i n i t o , 
Y t ú , S e ñ o r , e l n u m e n p o d e r o s o 
Q u e g o z a en p e r d o n a r . T u s o b e r a n a 
Diestra s e p u l t a m o n t e s y c i u d a d e s , 

E n a b i s m o p r o f u n d o 
D e universa l d i luvio p r o c e l o s o , 
Que de los h o m b r e s cas t igó el d e l i t o ; 
P e r o diste á l a t i e r r a Adán s e g u n d o , 
G r a t o a d m i t i s t e s u o b e d i e n t e zelo 

Y sus o f r e n d a s p u r a s , 
Y e l i r is de l a paz b r i l l ó en el c ie io . 

Si en e l E g i p t o a r d i e n t e 
P a d e c e s e r v i d u m b r e 

L a e s t i r p e de J a c o b , t ú la aseguras 
E n la fuga q u e i n t e n t a p o r t e n t o s a , 
T ú dis ipas la fiera m u c h e d u m b r e 

Que l a p e r s i g u e en v a n o . 
Abre su c e n t r o e l m a r , y e n e s p u m o s a 
T u m b a sepul ta al p e r t i n a z t i r a n o , 
S u s c a r r o s y c a b a l l o s p r e c i p i t a : 
D a s á tu p u e b l o , s in l i d i a r , v i c t o r i a , 

•Y al e s t r u e n d o del t í m p a n o s o n a n t e 
H i m n o s t e c a n t a de a l a b a n z a y g l o r i a . 

Voz 2.« 

M u c h o , S e ñ o r , h i c i s t e , 
Y p r o m e t i s t e m a s . D e b e l a t i e r r a 
V e r un c a u d i l l o , en v e n t u r o s o d i a , 
Que l o s f u r o r e s d e d i s c o r d i a y g u e r r a 

C a l m e , y en a l e g r í a 
D e a m o r y dulce paz d o m i n e e t e r n o . 

Las p u e r t a s del A v e r n o 
C e d e r á n á su voz o m n i p o t e n t e : 
Q u e b r a n t a r á las b ó v e d a s o s c u r a s , 
H u y e n d o el m o n s t r u o q u e se e s c o n d e e n e l las , 

Abrasada la f r e n t e 
Con r a y o vengador . El p o d e r o s o , 
El g r a n d e , e l h i jo de D a v i d , las p u r a s 
Auros r o m p i e n d o , l l e v a r á s u s h u e l l a s 

Adonde e l astro ¿ e l a luz p r e s i d e , 
Y m a s a l lá del s e l ; a c o m p a ñ a d o 
De l a t u r b a de j u s t o s n u m e r o s a , 
Que l o s c a m i n o s de v i r t u d s i g u i e r o n , 

Y del p r i m e r p e c a d o 
S u f r e n l a p e n a e n c á r c e l pavorosa . 

Coro. 

Huyan l o s a ñ o s en r á p i d o v u e l o , 
Goze la t i e r r a d u r a b l e c o n s u e l o , 
M i r e á los h o m b r e s piadoso e l S e ñ o r , 

Voz 3. ' 
V e n p r o m e t i d o 
J e f e t e m i d o , 
V e n y t r i u n f a n t e 
Lleva d e l a n t e 
Paz y v i c t o r i a : 
L l e n e t u g l o r i a 
D e d i c h a el m u n d o . 
L l e g a , s e g u n d o 

L e g i s l a d o r . 

Goro. 

H u y a n l o s a n o s c o n r á p i d o v u e l o , 
G o z e l a t i e r r a d u r a b l e c o n s u e l o , 
Mire á los h o m b r e s p i a d o s o e l S e ñ o r 

2 . ° 

La Anunciación. 
Voz 1.' 

¿ Qué n u n c i o div ino 
D e s c i e n d e v e l o z , 

Moviendo las p l u m a s 
De v a r i o c o l o r ? 

Voz 2.' 
E l b e l l o s e m b l a n t e 

E n r i s a b a ñ ó : 



Q u e insp i ra a l e g r í a , 
Disipa t e m o r . 

Voz 
E l r u b i o c a b e l l o 

Al h o m b r o e s p a r c i ó : 
D i a d e m a le c i ñ e 

De e x t r e m o v a l o r . 

Voz 2 / 
R o p a j e s sut i les _ 

A d o r n o le s o n , 
Y en el los d u p l i c a 

S u s luces el so l . 

Voz \f 
i Fe l iz h a b i t a n t e 

De la alta r e g i ó n ! 

Vos 2 . ' 
I Alado m i n i s t r o 

Del s u m o H a c e d o r ! 

Voz 4/ 
l E n h o r a b e n d i t a 

L a t i e r r a t e v i ó ! 

Voz 2 / 
S u d i c h a p e n d i e n t e 

E s t á de tu voz . 

Voz A .* y 2 . * 

Que t ú solo a n u n c i a s 
Favores d e Dios . 

Voz 3.a 

Lleva á la s a n t a Nazaret su vuelo 
El á n g e l del S e ñ o r , y r e s p l a n d e c e , 

L a e s t a n c i a de M A R Í A : 

D e f r a g a n t e s a r o m a s e n r i q u e c e 
El a i re e n t o r n o , y s u e n a m e l o d í a 

Igual á l a del c i e lo . 

L a h o n e s t a V i r g e n , r u b o r o s a y m u d a , 
S e p o s t r a a b s o r t a al p a r a n i n f o h e r m o s o 
V e t a n t o b i e n , y m e r e c e r l e d u d a . 
É l , c o n a c e n t o g r a v e y a m o r o s o , 

N o t e m a s , n o , l a d i c e , 
De las h i j a s de Adán la m a s fe l ice . 
L l e n a de g r a c i a es tás : está c o n t i g o 
E l Dios q u e a d o r a s i n e f a b l e , e t e r n o , 
Y e l f r u t o s a n t o q u e de t í se e s p e r a , 
S e h a d e l l a m a r J E S Ú S . D i jo , y la e s f e r a 
Que en l u c e s a r d e y a r r e b o l e s de o r o , 
V u e l v e á r o m p e r c o n í m p e t u s o n o r o , 
Y se e s t r e m e c e el e n e m i g o i n f i e r n o . 

Voz 4.» 

Oh I i i n s t a n t e d ichoso 
D e a m o r y c o n s u e l o , 
Que l a t i e r r a al c i e l o , 
P a r a s i e m p r e u n i ó ! 

Y a l Dios p o d e r o s o , 
Que t r u e n a i n d i g n a d o , 
P i a d o s o , h u m a n a d o , 
S u m i s o le v i ó . 

Coro. 

V i r g e n , m a d r e , cas ta e s p o s a , 
S o l a t ú l a v e n t u r o s a , 
L a e s c o g i d a sola f u i s t e , 
Que en t u s e n o rec ib i s te 
E l t esoro c e l e s t i a l . 

S o l a t ú con t i e r n a p l a n t a , 
O p r i m i s t e la g a r g a n t a 
De l a s i e r p e a b o r r e c i d a . 
Q u e e n l a h u m a n a , frági l vidn 
E s p a r c i ó d o l o r m o r t a l . 



O D A S . 

Con motivo de la fiesta secular celebrada en Lendinara 
(Estado veneciano) á honor de la Virgen nuestra Señora, 
el año de 1 7 9 5 . 

Y a los fe l i ces c a m p o s .que c o r o n a 
P r o f u n d o el P ó , y el Afesis f e c u n d a , 
Oigo s o n a r c o n voces d e a l e g r í a , 

Que r e p i t e n los e c o s . 
L l e n a de p u e b l o , L e n d i n a r a h u m i l d e ; 
Hoy los a l t a r e s r e l i g i o s a a d o r n a 
De la t i e r n a D o n c e l l a , á c u y a p l a n t a 

Y a c e e l d r a g ó n t e m i d o . 
M á r m o l e s y oro q u e su t e m p l o v i s t e n , 
F ú l g i d o s br i l lan , y á l o s c o r v o s t e c h o s , 
Que el p i n c e l a b u l t ó de f o r m a s b e l l a s , 

S u b e e l i n c i e n s o en h u m o . 
Al v e n e r a d o s i m u l a c r o e n t o r n o 
V o t o s o f r e c e n , d u l c e m e l o d í a 
Hiere l o s a i r e s , y en a c o r d e s h i m n o s 

Alto n ú m e n a d o r a n . 
M a d r e piadosa q u e e l l a m e n t o h u m a n o 
C a l m a , y el brazo v e n g a d o r s u s p e n d e , 
C u a n d o al cast igo s e l e v a n t a y t i e m b l a 

De su a m a g o e l O l i m p o . 
E l l a su p u e b l o c a r i ñ o s a g u a r d a : 
El la dis ipa los a c e r b o s m a l e s 
Que al m u n d o c e r c a n , y á su i m p e r i o p r o n t o s 

L o s e l e m e n t o s c e d e n . 
Basta su voz á c o n t u r b a r l o s s e n o s 
D o n d e , c e r c a d o d e ti n ieb la e t e r n a , 
R e i n a el t i r a n o a b o r r e c i d o , o r i g e n 

D e la p r i m e r a c u l p a . 
B a s t a su voz á s e r e n a r del h o n d o 
M a r , q u e los v i e n t o s r á p i d o s a g i t a n , 
L a s c r e s p a s o l a s , y r o m p e r las n u b e s , 

D o n d e r e t u m b a el t r u e n o . 
O ya la t i e r r a c o n r u m o r c o n f u s o 

S u e n e , y el fuego q u e su c e n t r o o c u l t a , 
Haga los m o n t e s vac i lar , c a v e n d o 

L o s a l cázares a l t o s ; 
O ya s u s a las s a c u d i e n d o n e g r a s , 
E l a u s t r o a l i e n t o v e n e n o s o e s p a r z a , 
Y á las n a c i o n e s p o p u l o s a s l leve 

D e s o l a c i ó n h o r r i b l e ; 
E l l a i n v o c a d a , de el s u b l i m e a s i e n t o , 
Desde d o n d e á sus p ies ve las e s t r e l l a s , 
Quie tud i m p o p e al m u n d o , y l o s es t ragos 

Cesan. , y h u y e la m u e r t e . 
Oh ! c e l e b r a d l a y el d i c h o s o dia , 
Que n o s detuvo perezoso el t i e m p o , 
De f e , de g r a t i t u d , e j e m p l o sea 

A los fu turos s iglos . 
Y si n o es d a d o q u e m i l e n g u a a l t e r n e 
E n r i t m o a u s o n i o y s u s e logios c a n t e ; 
E l la c o m p r e n d e , a u n q u e de voz c a r e z c a , 

El i d i o m a del a l m a . 
S í , tú m e i n s p i r a y e n a m o r div ino 
Arda p o r t í m i c o r a z o n , y a n h e l e 
S o l o a d o r a r t e , c o m o l o s e t e r n o s 

Esp í r i tus t e a d o r a n : 
Que n a d a e s t o r b a p a r a ser te grato , 
V i r g e n h e r m o s a , q u e en h i s p a n o verso 
R u d o , s i n a r l e , h u m i l d e t e c e l e b r e , 

S i re l ig ión le d i c t a . 
E n él t e i n v o c a , de e s p e r a n z a l l e n a , 
Mi m a d r e E s p a ñ a : q u e á t u cul to s a n t o , 
Hasta el venc ido a n t í p o d a r e m o t o , 

Aras d e d i c a y t e m p l o s . 

2.a 

A D. Gaspar de Jovellános (1). 

Id en las. a l a s del r a u d o zéf i ro , 
Humi ldes v e r s o s , de las floridas 
Vegas q u e d i á f a n o f e c u n d a e l Arlas, 

. Imita el metro latino l lamado Atclcpiadeo. [Sola del autor.) 



A d o n d e l e n t o m i pat r io r io 
V e l o s a lcázares de M a n t u a e x c e l s a . 
Id,, y al i l u s t r e J o v i n o , t a n t o 
D e vos a m i g o , caro á las M u s a s , 
P a r a m í s i e m p r e n u m e n b e n é v o l o , 
I d , rudos versos , y v e n e r a d l e ; 
Que n u n c a , ó rápidas las h o r a s v u e l e n . 
O en larga a u s e n c i a viva r e m o t o , 
Olvida m é r i t o s suyos I n a r c o . 
No, q u e m i l veces su n o m b r e pres ta 
Voz á m i c í t a r a , m a t e r i a al verso , 
Y al n ú m e n t í m i d o l l a m a c e l e s t e . 
Yo J e c e l e b r o , y al s o n a r m ó n i c o 
T o d a e n m u d e c e l a selva u m b r í a , 
P o r d o n d e e l T a j o p l á c i d a s o n d a s 
V i e r t e , del á r b o l sacro á Minerva 
L a s ien c e ñ i d a , flores y p á m p a n o s . 
T a l vez sus n i n f a s , g i r a n d o e n t o r n o , 
S o n o r a e s p u m a c á n d i d a r o m p e n , 
Del c u e l l o a p a r t a n las h e b r a s h ú m i d a s , 
Y el p e c h o a lzando de f o r m a s b e l l a s , 
C o n m i g o al ínc l i to v a r ó n a p l a u d e n ; 
D a n d o á l o s a i r e s c o r o s a legres , 
Que e l eco en grutas rep i te cóncavas . 

3.a 

E N N O M B R E D E UNAS N I Ñ A S . 

A los dias de la duquesa de Wervich 

A d m i t e b e n i g n a , 
D u q u e s a e x c e l e n t e , 
O f r e n d a q u e a u s e n t e 

T u s s iervas te d a n . 
Hoy alzan h u m i l d e s 
Sus o jos al c ie lo : 
S u a m o r y su zelo 

N o v a n o s s e r á n . 

L a voz i n o c e n t e 
Al n ú m e n a g r a d a ; -

Que vuela i n s p i r a d a 
De p u r o c a n d o r . 

O h ! l legue á su oido 
L a s ú p l i c a n u e s t r a : 
P r o d i g u e su diestra 

E n tí su f a v o r . 

Dilate tu vida 
E n p r ó s p e r o s a ñ o s ; 
Ni s i e n t a l o s d a ñ o s 

Del t i e m p o c r u e l : 
Cual á r b o l r o b u s t o 
Que d u r a c r e c i e n d o , 
El a u r a m o v i e n d o 

Las f lores en é l . 

A m a n t e y e s p o s o , 
O c u p e tu l a d o 
Aquel f o r t u n a d o 

M a n c e b o g e n t i l . 
C o r o n e n su f r e n t e 
L a u r e l e s de g l o r i a : 
F a t i g u e á l a h i s tor ia 

Mil a ñ o s y m i l . 

C e r c a d a t e m i r e s 
De p r o l e f e c u n d a : 
E n e l la se f u n d a 

La d i c h a de a m o r . 
E n e l la h e r m a n a r s e 
V e r á s for ta leza , 
C o r d u r a , be l leza , 

V i r t u d y v a l o r . 

Que al n o m b r e h e r e d a d o 
D e i lus t res a b u e l o s , 
C o n c e d e n l o s c ie los 

H o n o r i n m o r t a l . 
C o n c e d e n , q u e al m u n d o 
Viv iendo f a m o s o s , 
T u h i jos d ichosos 

Le a d q u i e r a n i g u a l . 

P o r el los un dia 



I n t r é p i d a E s p a ñ a , 
S a b r á e n l a c a m p a ñ a 

L i d i a r y v e n c e r . 
Y a l z a n d o , o f e n d i d a , 
C r u z a d o s p e n d o n e s , 
D e osadas n a c i o n e s 

D o m a r el p o d e r . 

•4.A 

Traducción de Grecourt[ 1). 

E l n i ñ o c e g u e z u e l o 
A d o r m e c i ó s e un d ía 
E n el r e c i n t o o s c u r o 
De l o s b o s q u e s del I d a . 

V e n u s t e m o r c o n c i b e , 
Al v e r q u e n o volvía 
D e t a n largo r e p o s o , 
Q u e al de l a m u e r t e i m i a t . 

Y en l á g r i m a s h e r m o s a s 
B a ñ a n d o las m e j i l l a s , 
Al P a d r e o m n i p o t e n t e 
S u dolor c o m u n i c a . 

J o v e q u e t a n t a p e n a 
Mit igar d e t e r m i n a , 
A los dioses c o n s u l t a 
Que en e l O l i m p o h a b i t a n . 

Y v iendo q u e e n o p u e s t a s 
O p i n i o n e s v a c i l a n , 
Al m e d i o m é n o s t a r d o 
S u decis ión i n c l i n a . 

M a n d a q u e al b o s q u e u m b r o s o , 
D o n d e el a m o r d o r m í a , 
V a y a n los ze los t r i s tes 
Y en t o r n o de él as i s tan . 

Hé aquí una verdadera anacreóntica . ( N o t a del autor.) 

P a r t e n e l los veloces , 
Y al r u m o r q u e t r a í a n , 
D e su l e t a r g o vuelve 
E l n i ñ o de E r i c i n a . 

Mas, a y ! q u e desde e n t o n c e s 
P e r d i ó su paz t r a n q u i l a , 
Y n u n c a e l d u c e s u e ñ o 
Sus p á r p a d o s vis i ta . 

* 

Traducciones de Horacio. 

D e j a tu C h i p r e a m a d a , 
V é n u s , r e i n a d e P á f o s y de G n i d o , 

Que G l i c e r a a d o r n a d a 
E s t a n c i a h a p r e v e n i d o , 

Y t e i n v o c a c o n h u m o s q u e ha e s p a r c i d o . 
T r a e al m u c h a c h o a r d i e n t e 

Y las g r a c i a s , l a r o p a desceñ ida , 
Y á M e r c u r i o e l o c u e n t e , 
Y d e n in fas seguida 

La j u v e n t u d , s in t í n o a p e t e c i d a . 

2.a 

No p r e t e n d a s s a b e r ( q u e es i m p o s i b l e ) 
Cuál fin el c ie lo á tí y á m í d e s t i n a , 
L e u c ó n o e , n i los n ú m e r o s c a l d e o s 
C o n s u l t e s , n o ; q u e en dulce paz c u a l q u i e r a 
S u e r t e p o d r á s s u f r i r . O y a el T o n a n t e 
M u c h o s i n v i e r n o s á tu vida o t o r g u e , 
O y a p o s t r e r o fuese el q u e h o y q u e b r a n t a 
E n l o s p e ñ a s c o s las t i r r e u a s o n d a s , 
T ú s i p r u d e n t e f u e r e s , n o r e h u y a s 
L o s b r i n d i s y e l p l a c e r . R e d u c e á breve 
T é r m i n o t u e s p e r a n z a . La e d a d n u e s t r a , 
M i é n t r a s h a b l a m o s , envid iosa c o r r e . 
Ay I goza del p r e s e n t e , y n u n c a fies, 
C r é d u l a , del f u t u r o i n c i e r t o d ia . 



— 490 — 

3.' 
¿ Q u é , al fin l a s r i q u e z a s 

D e la Arabia e n v i d i a s , 
I c c i o , y á los r e y e s , 
No v e n c i d o s a n t e s , 
De S a b á , p r e p a r a s 
G u e r r a l u c t u o s a , 
Y al i n e d o t e r r i b l e 
P e s a d a s c a d e n a s ? 
¿ C u á l s e r v i r t e p u e d e 
B á r b a r a c a u t i v a . 
Q u e l l o r e á tus m a n o s 
S u e s p o s o d i f u n t o ? 
¿ C u á l e n r e g i o a l c á z a r 
L l e n a r á t u s c o p a s , 
U n g i d o e l c a b e l l o 
De a r o m a s s u a v e s , 
M a n c e b o m i n i s t r o ; 
E n s e n a d o s o l o 
A t i r a r s a e t a s 
S é r i c a s , d o b l a n d o 
L1 a r c o p a t e r n o ? 
¿ Q u i é n y a d u d a r í a 
P o d e r l o s a r r o y o s 
S u b i r á l a s c u m b r e s , 
Y el r á p i d o T i b r e 
V o l v e r á s u f u e n t e ; 
S i t ú d e P a n e c i o 
L a s p r e c i a d a s o b r a s 
Y las q u e p r o d u j o 
S o c r á t i c a e s c u e l a 
( N o á c o s t a d e l eve 
Afán a d q u i r i d a s ) , 
D a r q u i e r e s en c a m b i o 
De a r n e s e s i b e r o s ? 
¡ T ú q u e p r o m e t i s t e 
V i r t u d e s m a y o r e s ! 

4 . a 

Rumbo m e j o r , L i c i n o , 
S e g u i r á s n o e n g o l f á n d o t e e n l a a l t u r a , 

Ni a p r o x i m a n d o el p i n o 
A p l a y a m a l s e g u r a , 

P o r e v i t a r l a t e m p e s t a d o s c u r a . 

E l q u e la m e d i a n í a 
P r e c i o s a a m ó , del t e c h o q u e b r a n t a d o 

Y p o b r e s e d e s v í a ; 
C o m o d e l e n v i d i a d o 

A l c á z a r , d e o r o y p ó r f i d o s l a b r a d o . 

M u c h a s v e c e s e l v i e n t o 
A r b o l e s a l t o s r o m p e : l e v a n t a d a s 

T o r r e s , c o n m a s v i o l e n t o 
G o l p e c a e n a r r u i n a d a s : 

D i e r e el r a y o las c u m b r e s e l e v a d a s . 

No e n l a d i c h a c o n f í a 
E l v a r ó n f u e r t e , e n l a a f l i c c i ó n e s p e r a 

M a s f a v o r a b l e d i a : 
J o v e l a e s t a c i ó n fiera 

Del h i e l o v u e l v e e n g r a t a p r i m a v e r a . 

S i m a l s u c e d e a h o r a , 
N o s i e m p r e m a l s e r á . T a l vez n o e x c u s a , 

Con c í t a r a s o n o r a , 
F e b o a n i m a r l a M u s a ; 

T a l vez e l a r c o p o r l o s b o s q u e s usa . 

E n l a d e s g r a c i a s a b e 
M o s t r a r a l r i e s g o el c o r a z o n v a l i e n t e ; 

Y si el v i e n t o tu n a v e 
S o p l a s e r e n a m e n t e , 

L a h i n c h a d a v e l a c o g e r á s p r u d e n t e . 

5.® 

E l q u e i n o c e n t e 
L a v i d a p a s a 
N o n e c e s i t a 
M o r i s c a l a n z a , 
F u s c o , n i c o r v o s 
A r c o s , ni a l j a b a 



O á las r e g i o n e s 
Q u e Hidaspe b a ñ a , 
O p o r las s i r l e s 
Muy a b r a s a d a s , 
O p o r el y e r m o 
C á u c a s o vaya . 

Yo l a s a b i n a 
S e l v a c r u z a b a , 
C a n t a n d o a m o r e s 
A m i a d o r a d a 
L á l a g e , l i b r e 
D e afan e l a l m a , 
P o r m u y r e m o t o 
S i t i o , s in a r m a s ; 
Y u n l o b o l iero 
M e v e y se a p a r t a . 
M o n s t r u o igual suyo 
No t i e n e Daunia 
E n m o n t e s l l e n o s 
De e n c i n a s a l t a s , 
Ni l o s des ier tos 
D e M a u r i t a n i a , 
D o n d e l e o n e s 
Y t igres b r a m a n . 

P o n m e en los y e r t o s 
C a m p o s , dó e l a u r a 
No goza estiva 
N i n g u n a p l a n t a ; 
L a d o del m u n d o , 
R e g i ó n h e l a d a 
Que infes tan \ient03 
Y n u b e s p a r d a s ; 
O en l a q u e al rayo 
Del sol c e r c a n a , 
De h a b i t a c i o n e s 
C a r e c e y a g u a s ; . 
L á l a g e s i e m p r e 
S e r á m i a m a d a : 
D u l c e , si r i e , 
D u l c e , s i c a n t a . 

6.» 
A y ! ¡ c ó m o fugit ivos se des l izan, 

P o s t u m o , c a r o P o s t u m o , los a ñ o s í 
Ni la s a n t a vir tud el paso es torba 
D e la ve j ez rugosa q u e se a c e r c a , 
Ni de l a d u r a , i n e v i t a b l e m u e r t e . 
Y a u n q u e á su t e m p l o des t res h e c a t o m b e s 
E n c a d a a u r o r a , sacr i f i c io y ruego 
P l u t o n d e s p r e c i a , á tu l a m e n t o s o r d o . 
E l al t r i f o r m e G e r i o n y á T i c i o 
G u a r d a , y los c iñe con esl igias o n d a s , 
Que h a n de p a s a r c u a n t o s la t i e r r a h a b i t a n . 
P o b r e s y r e y e s . Y es en vano el c r u d o 
T r a n c e evi tar de M a r t e s a n g u i n o s o , 
Y las o las q u e en Adria el v iento r o m p e 
Con s o r d o e s t r u e n d o ; y v a n o , e n el m a l i g n e 
O t o ñ o e l c u e r p o d e f e n d e r del A u s t r o ; 
Que al fin las t o r p e s aguas del o s c u r o 
Coci to h e m o s de v e r , y las i n f a m e s 
Bé l ides , y d e S í s i fo i n f e l i c e 
El t o r m e n t o sin fin q u e le c a s t i g a . 
T u h a b i t a c i ó n , tus c a m p o s , tu a m o r o s a 
C o n s o r t e d e j a r á s . Ay I y de c u a n t o s 
Arboles h o y cul t ivas , p a r a b r e v e 
T i e m p o g o z a r l o s , e l c i p r é s f u n e s t o 
S o l o t e h a de s e g u i r . Ot ro m a s d igno 
S u c e s o r b r i n d a r á del q u e g u a r d a s t e 
Con c i e n c a n d a d o s c é c u b o o l o r o s o , 
B a ñ a n d o e l s u e l o de l i c o r , q u e n u n c a 
Otro igual los pont í f i ces g u s t a r o n , 
E n á u r e a s tazas d e o p u l e n t a c e n a . 

7 . a 

¿ D e c u á l varón ó s e m i d i ó s el c a n t o 
P r e v i e n e s , a l m a Clio, 

E n c o r v a l i r a ó flauta r e s o n a n t e ? 
D e c u á l d e i d a d ? á c u y o n o m b r e s a n t o 
E c o r e s p o n d a a l e g r e , en el u m b r í o 
Hel i cona , ó e l P i n d ó , ó en la a l t u r a 
Del H e m o h e l a d a , en q u e se vió vagante 
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Selva s e g u i r del T r a c i o l a d u l z u r a ; 
Que el c u r s o d e t e n i a 

De los t o r r e n t e s r á p i d o s , usando 
M a t e r n a s a r t e s , y al s o n o r o a c e n t o 
De s u s c u e r d a s , l o s á r b o l e s m o v i a , 
Y e l Í m p e t u veloz p a r ó del v i e n t o . 

¿ A q u i é n p r i m e r o e n s a l z a r é c a n t a n d o , 
S i n o al gran p a d r e , q u e la e s t i r p e h u m a n a 
Y l a c e l e s t e r i g e , e l m a r , l a t i e r r a , 

Y al var iar c o n t i n o 
Del t i e m p o , a n i m a c u a n t o e l o r b e e n c i e r r a ? 
É l es p r i m e r o y s o l o , igua l n o t iene 

S u e s e n c i a s o b e r a n a ; 
S i b i e n s e g u n d a en e l h o n o r divino, 
I n m e d i a t o l u g a r Pá las o b t i e n e . 
Ni á t í , B a c o , e n b a t a l l a s a n i m o s o 
Cal laré , n i á l a v irgen c a z a d o r a , 

Ni á F e b o l u m i n o s o , 
Dies t ro e n h e r i r c o n flecha v o l a d o r a . 

T a m b i é n l o s t r i u n f o s c a n t a r é d e Alcides, 
Y á l o s h i j o s d e Leda , c e l e b r a d o 
G i n e t e e l u n o , y en dudosas l ides 
E l o t r o v e n c e d o r ; c u y a luz c l a r a , 
L u e g o q u e a l navegante r e s p l a n d e c e , ^ 
P r e c i p i t a del r isco l evantado 

L a e s p u m a r e s o n a n t e , 
E l r a u d o viento p á r a , 

L a n e g r a t e m p e s t a d d e s a p a r e c e , 
Y á su i n f l u j o , del m a r , en b r e v e ins tante , 

C a l m a e l f u r o r t e r r i b l e . 

Dudo si a p l a u d a a l f u n d a d o r Quir ino 
Despues d e a q u e l l o s , del p r u d e n t e N u m a 

El g o b i e r n o a p a c i b l e . 
Las h a c e s j u s t i c i e r a s de T a r q u i n o , 
O de Catón la m u e r t e g e n e r o s a , 
L o s E s c a u r o s y R é g u l o c o n s t a n t e ; 

O si de E m i l i o c a n t e , 
P r ó d i g o de l a v i d a , 

L a p a l m a s o b r e Aníba l o b t e n i d a . 
C u r i o , l a c a b e l l e r a m a l c o m p u e s t a : 
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F a b n c i o , e l gran C a m i l o , v i c t o r i o s o 
Adalid, á q u i e n d i e r o n sus a b u e l o s ' 
H a c i e n d a e s c a s a , y p a r c o l a m o l e s t a 
P o b r e z a t o l e r ó . C r e c e f r o n d o s o 
C o n u n a y o t r a e d a d á r b o l r o b u s t o , 
Así l a f a m a c r e c e d e M a r c e l o ; 

Y v e m o s y a e n e l c i e l o 
B r i l l a r d e J u l i o l a divina e s t r e l l a : 

Cual s u e l e e n t r e m e n o r e s 
L u m b r e s D i c t i n a a p a r e c e r s e b e l l a . 

J o v e S a t u r n i o ; t ú d e l o s m o r t a l e s 
A m p a r o y p a d r e , á q u i e n c e d i ó e l d e s t i n o 

L a p r o t e c c i ó n d e A u g u s t o ; 
T ú r e i n a , y é l á tí s e g u n d o s e a . 
O y a s o b r e l o s P a r t o s d e s l e a l e s , 
Que a m e n a z a n e l t é r m i n o l a t i n o , 

A d q u i e r a t r i u n f o j u s t o , 
O e n las ú l t i m a s p l a y a s d e o r i e n t e 
I n d o s y S e r e s h u m i l l a d o s v e a ; 
É l , i n f e r i o r á t í , d é s o b e r a n o 
L e y e s al m u n d o . T ú , de O l i m p o a r d i e n t e 
E n grave c a r r o o p r i m e las a l t u r a s ; 
Y e l rayo v e n g a d o r t u f u e r t e m a n o 
V i b r e , "las se lvas a b r a s a n d o i m p u r a s . 

8.a 

L l e v a n d o p o r e l m a r e l f e m e n t i d o 
P a s t o r á E l e n a en sus ¡ d a l i a s n a v e s , 
N e r e o de l o s a i r e s l a v i o l e n t a 
F u r i a c o n t u v o a p é n a s , " y a n u n c i a n d o 
Hados t e r r i b l e s : « E n m a l h o r a , » e x c l a m a , 
« L l e v a s á t u c i u d a d , á l a q u e u n d ia 
« Ha de b u s c a r c o n n u m e r o s a s h u e s t e s 
« G r e c i a ; o b s t i n a d a e n d e s h a c e r tus b o d a s , 
o Y de t u s p a d r e s el ant iguo i m p e r i o . 
« ¡ C u á n t o al c a b a l l o y c a b a l l e r o e s p e r a , 
« S u d o r y a f a n ! O h ! c u á n t o á l a d a r d a n i a 
« G e n t e v a s á c a u s a r e s t r a g o y l u t o ! 
« Ya , y a p r e v i e n e P á l a s i r a c u n d a 
a El a l m e t e y e l ég ida s o n a n t e , 
« Y el c a r r o v o l a d o r ; y a u n q u e s o b e r b i o 
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« Con el i a v o r de V é n u s , l a o lorosa 
d M e l e n a t r e n c e s , y en a c o r d e l i r a , 
« G r a t o á las d a m a s , c a n t e s a m o r o s o 
« V e r s o , n u n c a s e r á q u e las agudas 
« F l e c h a s de Creta y las h e r r a d a s lanzas , 
« F u n e s t a s á t u a m o r , h u y e n d o ev i tes ; 
« Ni e l m i l i t a r e s t r é p i t o , n i al d u r o 
« Á y a x , l i j e r o e n el a l c a n c e . T a r d e 
« S e r á ta l vez ( p e r o h a de s e r ) q u e e n polvo 
« T u c a b e l l o gent i l todo s e c u b r a . 
« A y ! ¿ n o m i r a s al h i j o de L a é r t e s , 
« Y N é s t o r e l d e P i l o s , á los t u y o s 
« U n o y o t r o fa ta l ? ¿ N o ves q u e osados 
<i Y a te p e r s i g u e n , T e u c r o en S a l a m i n a 
« P r í n c i p e , y el q u e v e n c e las b a t a l l a s 
« Y d ies t ro ' a u r i g a á su p l a c e r g o b i e r n a 
« L o s c a b a l l o s , l i d i a n d o , E s t e n e l e o ? 
« T i e m p o será q u e á M e r í o n c o n o z c a s 
« Y á D i o m é d e s , m a s f u e r t e q u e su p a d r e . 
« ¿ L e ves , q u e a r d i e n d o en c ó l e r a , t e b u s c a , 
« T e s igue y a ? T ú , c o m o el c i e rvo s u e l e , 
« S i al lobo" advier te e n la v e c i n a c u m b r e , 
« E l pasto a b a n d o n a r ; así c o b a r d e 
« Y s in a l i e n t o , ev i tarás su g o l p e : 
« Y n o , n o f u e r o n ta les l as p r o m e s a s 
« Que á t u s e ñ o r a h i c i s t e . L a ind ignada 
« G e n t e q u e l leva Aquí les , e l funesto 
« H a d o d e T r o y a y s u s m a t r o n a s p u e d e 
« U n t i e m p o d i l a t a r ; p e r o c u m p l i d o s 
o B r e v e s i n v i e r n o s , l as s o b e r b i a s t o r r e s 
« Arderá de I l i o n la l l a m a argiva . » 

9.a 

N o de m i casa e n al tos a r t e s o n e s 
B r i l l a el marf i l n i el o r o ; 

Ni c o l u m n a s q u e c o r t a e n sus r e g i o n e s 
A p a r t a d a s e l m o r o , 

S o s t i e n e n t r a b e s á t i c a s . Ni i n t r u s o 
S u c e s o r , e l a l c á z a r o p u l e n t o 
D e P é r g a m o o c u p é . N u n c a l a b r a r o n 
P ú r p u r a s d e L a c o n i a , p a r a e l uso 
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De su s e ñ o r , m i s s iervos 
P e r o vivo c o n t e n t o 
De q u e j a m a s fa l taron 

E n m í vir tud y n u m e n a f l u e n t e : 
S o y p o b r e ; p e r o e l r i co á m í se i n c l i n a . 
Ni p i d o m a s á la b o n d a d div ina , 
Ni p a r a q u e m i s f o n d o s a c r e c i e n t e , 
I m p o r t u n o al amigo - g e n e r o s o : 

Har to soy v e n t u r o s o 
Con mis c a m p o s s a b i n o s . 

U n a y o t r a d e s p u e s a r r e b a t a d a s 
Huyen las h o r a s , y de igual m a n e r a 
Las n u e v a s l u n a s á m o r i r c a m i n a n . 

T ú c e r c a n o á l a m u e r t e , 
D e m á r m o l edif icas l e v a n t a d a s 
F á b r i c a s , olvidado de l a t u m b a ; 

Y e s t r e c h o en la r i b e r a 
De B á y a s , d o n d e e l p ié lago r e t u m b a , 

B u s c a s en é l c i m i e n t o . 
Q u é m u c h o ! si los t é r m i n o s v e c i n o s 

Alteras a v a r i e n t o , 
U s u r p a n d o á tus s u b d i t o s l a t i e r r a : 

P o r á s p e r o s c a m i n o s 
T í m i d o s h u y e n l a m u j e r y e s p o s o , 

A m b o s al s e n o puestos 
S u s d ioses , y sus h i j o s m a l c o m p u e s t o s . 
P u e s n o , n o t i e n e el h o m b r e p o d e r o s o 

Pa lac io m a s s e g u r o , 
Q u e l a m a n s i ó n del A q u e r o n t e avara : 
E l l a le e s p e r a h a b i t a d o r f u t u r o . 
P a r a q u é a n h e l a s m a s ? ¿ S i al q u e m e n d i g a 

H a m b r i e n t o y desva l ido , 
Y al s u c e s o r del t r o n o igual p r e p a r a 
La t i e r r a s e p u l t u r a . 
Ni e l audaz P r o m e t e o e l a u r a p u r a 
Volvió á gozar , c o n dádivas venc ido 
E l q u e guarda las p u e r t a s del A v e r n o . 
E l a p r i s i o n a á T á n t a l o , y l a e s t i r p e 

De T á n t a l o f a m o s a : 
E l de q u i e n s u f r e a n g u s t i a d o l o r o s a , 
( I n v o c a d o tal vez ó a b o r r e c i d o ) 
E l l l a n t o a c a l l a en e l h o r r o r e t e r n o . 



O D A I . 

Be un pajarito. 

Yo v i s o b r e un t o m i l l o 
Q u e j a r s e un p a j a r i l l o , 
V i e n d o su n i d o a m a d o , 
D e q u i e n e r a c a u d i l l o , 
De un l a b r a d o r r o b a d o 
V í l e m u y c o n g o j a d o 
P o r ta l a t r e v i m i e n t o 
D a r m i l q u e j a s al v i e n t o , 
P a r a q u e al c i e l o s a n t o " 
Lleve su t i e r n o l l a n t o , 
L leve s u tr i s te a c e n t o . 
Y a c o n t r i s t e a r m o n í a 
E s f o r z a n d o el i n t e n t o , 
Mil q u e j a s r e p e t í a ; 
Y a c a n s a d o c a l l a b a ; 
Y al n u e v o s e n t i m i e n t o 
Y a s o n o r o volvía : 
Y a c i r c u l a r vo laba , 
Y a r a s t r e r o c o r r í a , 
Y a "pues d e r a m a en r a m a 
Al r ú s t i c o s e g u í a , ' 
Y s a l t a n d o en l a g r a m a 
P a r e c e q u e d e c í a : 
D a m e , r ú s t i c o fiero, 
Mi d u l c e c o m p a ñ í a : 
Y q u e l e r e s p o n d í a 
E l r ú s t i c o : n o q u i e r o . 

D . E S T E V A N M A N U E L DE V I L L E G A S . 

ODA I I . 

Al sueño. 

T ú , m u d o e s p o s o de la n o c h e u m b r í a 
I Oh p a d r e del s o s i e g o , 
S u e ñ o c o n s o l a d o r 1 ¿ p o r q a é te n i e g a s 
A m i l loroso r u e g o ? 
¿ P o r q u é á m i s s i e n e s con piedad n o l l e g a s ? 

Y n o q u e l e n t o y vagoroso b a t e s 
L e j o s de m í t u d e s m a y a d o v u e l o , 
Y e s p a r c e s en e l s u e l o 
L a n i e b l a del b a l s á m i c o r o c i o , 
C o a q u e e l d o l o r s e r e n a s 
Y e l vivo a fan de las a c e r b a s p e n a s . 

D u é l e t e ¡ o h s u e ñ o ! al c o n t e m p l a r las m í a s 
S u s p e n d e ¡ a y D i o s ! s u s p e n d e 
P o r un m o m e n t o el v e l a d o r c u i d a d o , 
Y e n é l t u ve lo v a p o r o s o t i e n d e . 
¿ N o b a s t a n , d i , p a r a p e n a r l o s d í a s ? 
Mi e s p í r i t u r e n d i d o 
A t a n t a ag i tac ión , m i t r i s te p e c h o 
De p a l p i t a r c a n s a d o , 
Y en a n s i a y f u e g o e l c o r a z o n deshecho 
T u ce les t ia l v e n i d a 
I m p l o r a n ¡ a y ! - á r e s t a u r a r m i .vida. 

P a r a o b l i g a r t e , en v a n o 
M e z c l a r m e q u i s e a l a l b o r o z o i n s a n o 
Del r u i d o s o f e s t í n , y l a a n c h a c o p a 
H e n c h í t res veces d e e s p u m o s o v i n o . 
T r e s veces l a a p u r é s e d i e n t o y c iego : 
P e r o en m i y e r t a b o c a 
S e h e l ó l a r i s a , y se t o r n ó e n g e m i d o . 
Y e l a r d i e n t e l i c o r q u e e n t r ó en m i s e n o , 
E n vez de d a r á m i d o l o r r e p o s o , 
R a u d a l fue i m p e t u o s o 
D e hié l i n g r a t a y p o n z o ñ o s a l l e n o . 

F á c i l un t i e m p o m i c l a m o r o ías , 
Y b l a n d a m e n t e en d e r r e d o r v o l a b a s ; 
Y h a l a g ü e ñ o d o b l a b a s 
La g l o r i a de mis dias , 
Que tú en l a n o c h e á r e d o b l a r v e n i a s . 
¡ O h i l u s i o n e s d e b ien 1 ¿ d o n d e h a b é i s i d o ? 
¿ T a l vez á n o t o r n a r ? T a l vez si a h o r a , 
i Oh s u e ñ o ! h a s d e v e n i r , v e n d r á c o n t i g o -
A a t o r m e n t a r m e a i r a d a : 
Del b i e n p e r d i d o l a d o l i e n t e i d e a : 
Mas v e n , s u e ñ o , á m i voz, a u n q u e asi s e a . 

V e n , q u e y a las d o s osas 
Al ocaso a v e c i n a n 
S u r e f u l g e n t e c a r r o , y p r e s u r o s a s 



L a s c e n t e l l a n t e s p l é v a d a s se i n c l i n a n . 
L a l u n a f a t i g a d a 
S e r e t i r a h a c i a el m a r , y y a l a a u r o r a 
P r e c i p i t a la h o r a 
Q u e a n u n c i a e n e l o r i e n t e 
S u t r é m u l o e s p l e n d o r . ¡ A y ! v e n d r á el d i a , 
V e n d r á , y m i s o j o s d e v e l a r c a n s a d o s , 
S u luz n o s o s t e n d r á n n i su h a l e g r i a , 

¡ R í n d e t e á c o m p a s i o n , s u e ñ o p r e c i o s o 
T u n é c t a r d e l i c i o s o 
M i t r i s te f r e n t e h a l a g u e , 
Y b l a n d o , y d u l c e , y r e g a l a d o v a g u e . . . 
¿ M e e s c u c h a s ? ¡ o h f a v o r ! y a d e s m a y a d o s 
Mis s e n t i d o s f a l l e c e n , 
Mis m i e m b r o s se e n t o r p e c e n , 
M i s p á r p a d o s s e a g r a v a n , 
L a s p e n a s m i s m a s s u i n c l e m e n c i a fiera 
C o n t u p r e s e n c i a a c a b a n : 
1 Quien d e e l las l i b r e al d e s p e r t a r s e v i e r a ! 

D . M A N U E L José Q U I N T A N A . 

ODA I I I . 

Profecía del Tajo. 

F o l g a b a el r e y R o d r i g o 
Con la h e r m o s a C a b a e n l a r i b e r a 
Del T a j o s i n t e s t i g o ; 
E l p e c h o s a c ó f u e r a 
E l r i o , y l e h a b l ó d e e s t a m a n e r a : 

E n m a l p u n t o te g o c e s , 
I n j u s t o f o r z a d o r ; q u e y a e l s o n i d o , 
Y l a s a m a r g a s v o c e s , 
Y ya s i e n t o e l b r a m i d o 
D e M a r t e , d e f u r o r y a r d o r c e ñ i d o . 

A q u e s a t u a l e g r í a 
1 Q u e l l a n t o s a c a r r e a ! a q u e s a h e r m o s a , 
Q u e v ió e l sol e n m a l d i a , 
Al G o d o , ¡ a y ! ¡ c u a n l l o r o s a ! 
Al s o b e r a n o c e t r o , ¡ a y ! ¡ c u a n c o s t o s a ! 

L l a m a s , d o l o r e s , g u e r r a s , 
M u e r t e s , a s o l a m i e n t o s , fieros m a l e s 

E n t r e l o s b r a z o s c i e r r a s , 
T r a b a j o s i n m o r t a l e s 
A t í y á tus v a s a l l o s n a t u r a l e s : 

A los q u e e n C o n s t a n t i n a 
R o m p e n el fér t i l s u e l o , á los q u e b a ñ a 
E l E b r o , á l a v e c i n a 
S a n s u e ñ a , á L u s i t a n a , 
A t o d a l a e s p a c i o s a y t r i s t e E s p a ñ a . 

Ya d e n d e Cádiz l l a n a 
E l i n j u r i a d o C o n d e á Ja v e n g a n z a 
A t e n t o , y n o á la f a m a , 
L a b á r b a r a p u j a n z a , 
E n q u i e n p a r a t u d a ñ o n o h a y t a r d a n z a . 

O y e q u e a l c i e l o t o c a 
Con t e m e r o s o s o n l a t r o m p a fiera, 
Q u e e n Afr ica c o n v o c a 
E l m o r o á l a b a n d e r a , 
Q u e al a i r e d e s p l e g a d a va l i g e r a . 

L a l a n z a ya b l a n d e a 
E l A r a b e c r u e l , y h i e r e a l v i e n t o , 
L l a m a n d o á l a p e l e a : 
I n n u m e r a b l e c u e n t o 
D e e s c u a d r a s j u n t a s veo e n , u n m o m e n t o . 

C u b r e l a g e n t e e l s u e l o , 
D e b a j o d e las ve las d e s p a r e c e 
L a m a r , la voz a l c i e l o 
C o n f u s a i n c i e r t a c r e c e , 
E l p o l v o r o b a e l dia y l o o s c u r e c e . 

i Ay ¡ q u e ya p r e s u r o s o s 
S u b e n l a s l a r g a s n a v e s ! ¡ a y ! q u e t i e n d e n 
L o s b r a z o s v i g o r o s o s 
A l o s r e m o s , y e n c i e n d e n 
L a s m a r e s e s p u m o s a s p o r d o h i e n d e n ! 

E l E o l o d e r e c h o 
H i n c h e l a v e l a e n p o p a , y l a r g a e n t r a d a 
P o r e l H e r c ú l e o e s t r e c h o 
C o n l a p u n t a a c e r a d a 
E l g r a n p a d r e N e p t u n o d a á la a r m a d a . 

¡ Ay t r i á í M ¿ y a u n te t i e n e 
E l m a l d u l c e r e g a z o ? ¿ n i l l a m a d o 
Al m a l q u e s o b r e v i e n e 
No a c o r r e s ? ¿ o c u p a d o 



No ves y a e l p u e r t o d e Hércu les s a g r a d o ? 
A c u d e , a c o r r e , v u e l a , 

T r a s p a s a la a l ta s i e r r a , o c u p a e l l l a n o , 
No p e r d o n e s l a e s p u e l a , 
No d é s paz á l a m a n o , 
M e n e a f u l m i n a n d o e l h i e r r o i n s a n o . 

Ay [ c u a n t o de fatiga 
I A y ! c u a n t o d e s u d o r es tá p r e s e n t e 
Al q u e viste l o r i g a , 
Al in fante v a l i e n t e , 
A h o m b r e s y á c a b a l l o s j u n t a m e n t e l 

Y t ú , B e t i s d i v i n o , 
D e s a n g r e a g e n a y t u y a a m a n c i l l a d o 
D a r á s al m a r v e c i n o , ' 
I C u a n t o y e l m o q u e b r a d o ! 
¡ C u a n t o c u e r p o de n o b l e s d e s t r o z a d o ! 

E l f u r i b u n d o M a r t e 
C i n c o l u c e s l a s h a c e s d e s o r d e n a , 
I g u a l á c a d a p a r t e : 
L a sesta ¡ a y ! t e c o n d e n a , 
O c a r a p a t r i a , á b á r b a r a c a d e n a . 

D. F R A Y L u i s D E L E O M . 

ODA IV . 

A la batalla de Lepanto. 

C a n t e m o s al S e ñ o r q u e en l a l l a n u r a 
V e n c i ó d e l a n c h o m a r al T r a c e fiero. 
T ú , Dios d e las b a t a l l a s , t ú e r e s dies tra 
S a l u d y g l o r i a n u e s t r a : 
T ú r o m p i s t e l a s fuerzas y l a d u r a 
F r e n t e d e F a r a ó n f e r o z g u e r r e r o . 
S u s e s c o g i d o s P r i n c i p e s c u b r i e r o n 
L o s a b i s m o s d e l m a r , y d e s c e n d i e r o n 
Cual p i e d r a e n el p r o f u n d o , y t u i r a luego 
L o s t r a g ó c o m o arista seca e l f u e g o . 

E l s o b e r b i o t i r a n o c o n f i a d o 
E n e l g r a n d e a p a r a t o d e s u s n a v e s , 
Que de los n u e s t r o s l a cerviz c a u t i v a , 
X las m a n o s aviva 

A l m i n i s t e r i o i n j u s t o de su e s t a d o , 

D e r r i b ó c o n los b r a z o s s u y o s graves 
Los c e d r o s m a s esce lsos d e l a c i m a i 
Y e l á r b o l q u e m a s y e r t o se l e v a n t a 
B e b i e n d o a g e n a s a g u a s , y a t rev ido 
P i s a n d o el b a n d o n u e s t r o y d e f e n d i d o . 

T e m b l a r o n l o s p e q u e ñ o s c o n f u n d i d o s 
Del i m p i o f u r o r s u y o : alzó la f r e n t e 
C o n t r a t í , S e ñ o r D i o s , y c o n s e m b l a n t e 
Y con p e c h o a r r o g a n t e 
Y los a r m a d o s b r a z o s e s t e n d i d o s 
M o v i ó e l a i rado cue l lo a q u e l p o t e n t e . 
Cercó su c o r a z o n d e a r d i e n t e s a ñ a 
C o n t r a las d o s H e s p e r i a s q u e el m a r b a ñ a , 
P o r q u e e n tí conf iadas le r e s i s t e n , 
Y de a r m a s de tu fe y a m o r se v is ten . 

Di jo aquel i n s o l e n t e y d e s d e ñ o s o : — 
¿ N o c o n o c e n m i s i r a s es tas t i e r r a s 
Y d e m i s p a d r e s l o s i lus t res h e c h o s ? 
¿ O val ieron s u s p e c h o s 
C o n t r a e l l o s c o n el ü n g a r o m e d r o s o 
Y d e D a l m a c i a y R o d a s e n las g u e r r a s ? 
¿ Q u i e n los p u d o l i b r a r ? ¿ q u i e n de sus m a n o s 
P u d o s a l v a r l o s de Austr ia y los G e r m a n o s ? 
¿ P o d r á s u D i o s , p o d r á p o r s u e r t e a h o r a 
Guarda l los d e m i d i e s t r a v e n c e d o r a ? 

S u R o m a t e m e r o s a y h u m i l l a d a 
L o s c á n t i c o s e n l á g r i m a s c o n v i e r t e : 
E l l a y sus h i j o s t r i s tes m i i r a e s p e r a n 
C u a n d o venc idos m u e r a n . 
F r a n c i a está con d i s c o r d i a s q u e b r a n t a d a , 
Y en E s p a ñ a a m e n a z a h o r r i b l e m u e r t e . 
Quien h o n r a de la L u n a las b a n d e r a s 
Y a q u e l l a s e n la g u e r r a g e n t e s fieras 
O c u p a d a s e s t á n en m i d e f e n s a ; 
Y a u n q u e n o , ¿ q u i e n h a c e r m e p u e d e o f e n s a ? 

L o s p o d e r o s o s p u e b l o s m e o b e d e c e n 
Y e l c u e l l o c o n su d a ñ o al yugo i n c l i n a n , 
Y m e dan p o r s a l v a r s e y a l a m a n o : 
Y su valor e s v a n o ; 
Que sus l u c e s c a y e n d o se o s c u r e c e n , 
Sus fuer tes á l a m u e r t e y a c a m i n a n , 
S u s v í rgenes es tán e n c a u t i v e r i o , 



S u g lor ia h a v u e l t o al ce t ro de m i i m p e r i o . 
Del Nilo á E u f r a t e s fért i l é Istro f r i ó 
Cuanto el sol a l t o m i r a , todo es m i ó . — 

T ú , S e ñ o r , q u e n o suf res q u e t u g lor ia 
U s u r p e q u i e n su f u e r z a osado es t ima 
P r e v a l e c i e n d o en v a n i d a d y en i r a , 
E s t e s o b e r b i o m i r a 
Q u e tus a r a s a f e a e n su victor ia . 
N o d e j e s q u e l o s tuyos as í o p r i m a , 
Y e n sus c u e r p o s c r u e l l as t iesas c e b e , 
Y en su e s p a r c i d a s a n g r e el odio p r u e b e : 
Q u e L e c h o s y a s u o p r o b i o , d ice ¿ d o n d e 
E l Dios de estos e s t á ? ¿ d e q u i e n se e s c o n d e ? 

P o r l a d e b i d a g l o r i a de tu n o m b r e , 
P o r l a j u s t a v e n g a n z a de tu g e n t e , 
P o r a q u e l de l o s m í s e r o s g e m i d o 
V u e l v e e l b r a z o t e n d i d o 
C o n t r a e s t e q u e a b o r r e c e y a s e r h o m b r e , 
Y las h o n r a s q u e ce las t ú c o n s i e n t e . 
Y t r e s y c u a t r o v e c e s el cast igo 
E s f u e r z a c o n vigor á t u e n e m i g o , 
Y l a i n j u r i a á t u n o m b r e c o m e t i d a 
S e a e l h i e r r o c o n t r a r i o de su v i d a . 

L e v a n t ó la c a b e z a e l p o d e r o s o 
Q u e t a n t o odio t e t i e n e : en n u e s t r o es t rago 
J u n t ó e l c o n s e j o , y c o n t r a n o s p e n s a r o n 
L o s q u e en é l s e h a l l a r o n . 
V e n i d , d i j e r o n , y en e l m a r o n d o s o 
H a g a m o s d e s u s a n g r e un g r a n d e l a g o , 
D e s t r u y a m o s á es tos de l a g e n t e , 
Y e l n o m b r e d e su Cristo j u n t a m e n t e , 
Y d iv id iendo d e e l los los d e s p o j o s , 
H á r t e n s e e n m u e r t e suya n u e s t r o s o j o s . 

V i n i e r o n d e Asia y p o r t e n t o s a Egipto 
Los A r a b e s y leves A f r i c a n o s , 
T ¡ o s q u e G r e c i a j u n t a m a l c o n e l los 
Con los e r g u i d o s c u e l l o s , 
Con gran p o d e r y n ú m e r o i n f i n i t o ; 
Y p r o m e t e r o s a r o n c o n sus m a n o s 
E n c e n d e r n u e s t r o s fines y dar m u e r t e 
A n u e s t r a j u v e n t u d c o n h i e r r o f u e r t e , 
Nues t ros n i ñ o s p r e n d e r y las d o n c e l l a s , 

Y la g lor ia m a n c h a r y la luz de e l las . 
O c u p a r o n del p ié lago los senos 

P u e s t a en s i l e n c i o y en t e m o r l a t i e r r a , 
Y c e s a r o n los n u e s t r o s va lerosos 
Y c a l l a r o n d u d o s o s , 
Hasta q u e al fiero a r d o r de S a r r a c e n o s , 
El S e ñ o r e l i g i e n d o n u e v a g u e r r a , 
S e o p u s o el J o v e n d e Austr ia g e n e r o s o 
Con el c l a r o E s p a ñ o l y b e l i c o s o . 
Que Dios n o s u f r e y a e n B a b e l caut iva 
Que su S i o n q u e r i d a s i e m p r e viva. 

Cual l eón á l a p r e s a a p e r c i b i d o 
S i n r e c e l o l o s í m p i o s e s p e r a b a n 
A los q u e t ú , S e ñ o r , e r e s e s c u d o , 
Que e l c o r a z o n d e s n u d o 
De pavor , y de fe y a m o r v e s t i d o , 
Con c e l e s t i a l a l i e n t o c o n f i a b a n . 
S u s m a n o s á l a g u e r r a c o m p u s i s t e , 
Y s u s b r a z o s f o r t í s i m o s pus is te 
C o m o el a r c o a c e r a d o , y con l a espada 
V i b r a s t e en su favor la d ies t ra a r m a d a . 

T u r b á r o n s e l o s g r a n d e s , los r o b u s t o s 
R i n d i é r o n s e t e m b l a n d o y d e s m a y a r o n : 
Y tú e n t r e g a s t e , D i o s , c o m o l a r u e d a , ' 
C o m o la a r i s ta q u e d a 
Al í m p e t u del v i e n t o , á es tos i n j u s t o s 
Que mi l h u y e n d o d e uno se p a s m a r o n . 
Cual fuego a b r a s a selvas c u y a l l a m a 
E n las e s p e s a s c u m b r e s se d e r r a m a , 
Ta l en t u i r a y t e m p e s t a d s e g u i s t e , 
Y su faz d e i g n o m i n i a c o n v e r t i s t e . 

Q u e b r a n t a s t e al c r u e l d r a g ó n , c o r t a n d o 
Las a las de su c u e r p o t e m e r o s a s 
Y sus b r a z o s t e r r i b l e s n o venc idos 
Que c o n h o n d o s g e m i d o s 
S e r e t i r a á su c u e v a , do s i lvando 
T i e m b l a con s u s c u l e b r a s v e n e n o s a s 
L l e n o d e m i e d o t o r p e en sus e n t r a ñ a s , 
De tu l eón t e m i e n d o las h a z a ñ a s , 
Que s a l i e n d o de E s p a ñ a dió un rugido 
Q u e l e d e j ó a s o m b r a d o y a t u r d i d o . 

Hoy se v i e r o n los o j o s h u m i l l a d o s 



Del s u b l i m e varón y su g r a n d e z a ; 
Y t u s o l o S e ñ o r f u i s t e e x a l t a d o : 
Q u e t u dia es l l e g a d o , 
S e ñ o r de l o s e j é r c i t o s a r m a d o s , 
S o b r e l a a l ta cerviz y su d u r e z a , 
S o b r e d e r e c h o s c e d r o s y e s t e n d i d o s , 
S o b r e e m p i n a d o s m o n t e s y c r e c i d o s , 
S o b r e t o r r e s y m u r o s , y las n a v e s 
D e T i r o q u e á l o s tuyos f u e r o n graves . 

B a b i l o n i a y E g i p t o a m e d r e n t a d a , 
T e m e r á e l fuego y l a ' h a s t a v i o l e n t a , 
Y e l h u m o subi rá á l a luz d e l c i e l o : 
Y fa l tos de c o n s u e l o 
Con r o s t r o o s c u r o y s o l e d a d t u r b a d a 
T u s e n e m i g o s l l o r a r á n s u a f r e n t a . 
Mas t ú , G r e c i a , c o n c o r d e á l a e s p e r a n z a 
E g i p c i a , y g l o r i a d e su c o n f i a n z a , 
T r i s t e ! q u e á el la p a r e c e s n o t e m i e n d o 
A Dios y á tu r e m e d i o n o a t e n d i e n d o . 

P o r q u e i n g r a t a tus h i j a s a d o r n a s t e 
E n a d u l t e r i o i n f a m e á u n a i m p i a g e n t e 
Q u e d e s e a b a p r o f a n a r t u s f r u t o s , 
Y c o n o j o s e n j u t o s 
S u s odiosos pasos i m i t a s t e , 
S u a b o r r e c i d a vida y mal p r e s e n t e ; . 
D i o s v e n g a r á s u s i ras e n tu m u e r t e , 
Que l l ega á tu cerviz c o n d ies t ra f u e r t e 
L a aguda e s p a d a s u y a : ¿ q u i e n , c u i t a d a , 
R e p r i m i r á su m a n o d e s a t a d a ? 

M a s t ú , f u e r z a del m a r , t ú , esce l sa T i r o , 
Q u e e n t u s n a v e s e s t a b a s g l o r i o s a 
Y e l t é r m i n o e s p a n t a b a s d e l a t i e r r a , 
Y s i h a c i a s g u e r r a 
D e t e m o r l a c u b r í a s c o n s u s p i r o ; 
¿ C o m o a c a b a s t e fiera y o r g u l l o s a ? 
¿ Q u i e n p u s o á t u c a b e z a d a ñ o t a n t o ? 
Dios p a r a c o n v e r t i r t u g l o r i a e n l l a n t o 
Y d e r r i b a r t u s í n c l i t o s y f u e r t e s , 
T e hizo p e r e c e r con tantas m u e r t e s . 

L l o r a d , n a v e s d e l m a r , q u e es d e s t r u i d a 
V u e s t r a vana s o b e r b i a y p e n s a m i e n t o . 
¿ Q u i e n y a t e n d r á de t í l á s t i m a a l g u n a , 

T ú q u e s igues l a L u n a , 
Asia a d ú l t e r a , e n v ic ios s u m e r g i d a ? 
¿ Q u i e n m o s t r a r á un l iv iano s e n t i m i e n t o ? 
¿ Q u i e n r o g a r á p o r t í ? Que á Dios e n c i e n d e 
T u i r a y l a a r r o g a n c i a q u e te o f e n d e , 
Y t u s vie jos de l i tos y m u d a n z a 
Han vuel to c o n t r a t í á p e d i r v e n g a n z a . 

L o s q u e v i e r o n t u s b r a z o s q u e b r a n t a d o s , 
Y de tus p inos i r e l m a r d e s n u d o 
Q u e s u s o n d a s t u r b a r o n y l l a n u r a , 
V i e n d o t u m u e r t e o s c u r a 
Di rán d e tus es t ragos e s p a n t a d o s : 
¿ Q u i e n c o n t r a l a e s p a n t o s a tanto p u d o ? 
E l S e ñ o r q u e m o s t r ó . s u fuer te m a n o 
P o r la f é d e su P r í n c i p e Cris t iano 
Y p o r el n o m b r e s a n t o de su g l o r i a , 
A su E s p a ñ a c o n c e d e es ta v ic tor ia . 

B e n d i t a , S e ñ o r , sea tu g r a n d e z a , 
Q u e d e s p u e s d e l o s d a ñ o s p a d e c i d o s , 
Despues de n u e s t r a s c u l p a s y cas t igo , 
R o m p i s t e al e n e m i g o 
De l a a n t i g u a s o b e r b i a la d u r e z a . 
A d ó r e n t e , S e ñ o r , l o s e s c o g i d o s , 
Conf iese c u a n t o c i e r r a el a n c h o c ie lo 
T u n o m b r e , o h n u e s t r o Dios , n u e s t r o c o n s u e l o , 
Y l a cerviz r e b e l d e c o n d e n a d a 
P e r e z c a en bravas l l a m a s a b r a s a d a . 

D . F E R N A N D O D E H E R R E R A . 

ODA V . 

A la verdad. 

V e n , m u e v e e l l a b i o m í o , 
Angél ica v e r d a d , p r o l e d i c h o s a 
Del a l to c i e l o , y c o n t u luz g lor iosa 
M i e s p í r i t u i l u m i n a . 
Huya el e r r o r i m p í o , 
Huya á tu voz d i v i n a , 
C u a l se d e s p e ñ a l a t i n i e b l a o s c u r a 
Del a l b o d i a a n t e la l l a m a p u r a . 

No d e s d e ñ e s m i r u e g o ; 



Que hasta a q u i s i e m p r e c a r i ñ o s a o is te , 
T ú , q u e m i n ú m e n s o b e r a n o f u i s t e , 
Y e n c a n t o del ic ioso : 
Que d e s l u m h r a d o y c iego 
S e lanza p r e s u r o s o 
Del pes t i l en te vic io en la a n c h a v ia 
E l m o r t a l t r i s t e , á q u i e n tu luz n o guia , 

Mas aque l q u e c l e m e n t e 
Miras con b l a n d a f a z , en tu be l leza 
Absorto alzarse á t u i n e f a b l e alteza-
Ansia con feliz v u e l o : 
Y h o l l a n d o o s a d a m e n t e 
C u a n t o el m í s e r o s u e l o 
M e n t i d o b i e n so l í c i to a t e s o r a , 
S u i lus ión r i e , y t u de idad a d o r a . 

T u de idad q u e t r e m e n d a 
L a m e n t e t u r b a del feroz t i r a n o , 
Y h a c e q u e el g r i t o q u e s u orgul lo i n s a n o 
A r r a n c a al o p r i m i d o , 
Despavor ida a t i e n d a 
S u o r e j a e n t r e el l u c i d o 
E s t r é p i t o en q u e e l a u l a l e a d o r m e c e , 
Y un vil i n c i e n s o p o r do q u i e r l e o f r e c e . 

Mient ras con a m o r o s a 
P l á c i d a dies tra d e l o s t r is tes o j o s 
L i m p i a s el l l a n t o , y c a l m a s los e n o j o s 
Del infel iz o p r e s o , 
Aliviando of ic iosa 
E l r u d o i n d i g n o p e s o 
Que o p r i m i r p u e d e la i n o c e n t e p l a n t a : 
Que á Dios su á n i m o l i b r e se l e v a n t a . 

Y e n p u e s , o h ! de idad b e l l a ! 
F á c i l d e s c i e n d e d e l esce lso c i e l o 
Do t e acogis te a b a n d o n a n d o e l s u e l o 
Con vicios rail m a n c h a d o ; 
Y cual r a d i a n t e e s t r e l l a 
C o n d u c e al e n g a ñ a d o 
M o r t a l ; tu luz su espír i tu i l u m i n e ; 
Y el o r b e e n t e r o á tu fulgor se i n c l i n e . 

Yo en tu g l o r i a . e m b e b i d o 
S i e m p r e t e a c l a m a r é con f r e n t e o s a d a ; 
Y á tu cu l to la l e n g u a c o n s a g r a d a , 

E n m i c o n s t a n t e s e n o 
Un t e m p l o te h e e r i g i d o , 
Do d e t u n ú m e n l l e n o 
T e a d o r o , a l m a v e r d a d , l i b r e si o s c u r o , 
Mas de vil m i e d o ; y de a m b i c i ó n s e g u r o . 

P o r t í c u a n t o e n su instable 
I n m e n s i d a d el u n i v e r s o o s t e n t a , 
O e l Al t í s imo en g l o r i a s e p r e s e n t a 
C o m o pos ib le e x i s t e : 
Q u e en su m e n t e i n e f a b l e 
T ú el p r o t o t i p o f u i s t e , 
A c u y a n o r m a ce les t ia l r e d u j o 
C u a n t o d e s p u e s su inf in idad p r o d u j o . 

Y e t e r n a p r e c e d i e n d o 
Del t i e m p o el vuelo r á p i d o , i n c o n s t a n t e , 
M i e n t r a s se p i e r d e el o r b e en i n c e s a n t e 
D e l e z n a b l e r u i n a , 
P o r t í p r o p i a e x i s t i e n d o , 
A n t e tu luz divina 
Al s i s t e m a faláz el velo alzado 
Y el e r r o r ves cual n i e b l a d i s i p a d o . 

Y c e n t r o i r r e s i s t i b l e 
Del h u m a n a l d e s e o , c u a n t o h a l l a r a 
Sagaz e n la a n c h a t i e r r a , y en l a c l a r a 
R e g i ó n del a l to c i e l o 
S u tesón i n v e n c i b l e , 
T o d o al f e r v i e n t e a n h e l o 
L o d e b e , ó p u r a luz , con q u e la m e n t e 
T e b u s c a i n q u i e t a , y tus e n c a n t o s s i e n t e . 

E n el los e m b e b i d o 
A S i r a c u s a el gr iego á s a c o e n t r a d a 
No v e ; y h e r i d o de l a a t roz e s p a d a 
D a su vida g l o r i o s a : 
Y e l gran N e w t o n s u b i d o 
A la m a n s i ó n 1 u m b r o s a 
Cual g e n i o a lado t r a s los astros v u e l a ; 
Y al m u n d o a b s o r t o la a t r a c c i ó n r e v e l a . 

I Oh a u g u s t a , l i r m e amiga 
D e l a esce l sa v i r t u d ! T ú al sabio o s c u r o 
Que a d o r a de tu faz e l l a m p o p u r o , 
C a r i ñ o s a s o s t i e n e s 
E n la i lus t re f a t i g a ; 



S u s v e n e r a n d a s s i e n e s 
De i n m o r t a l l a u r o c i n e s ; y su g lor ia 
D u r a r h a c e s del t i e m p o en la m e m o r i a . 

O si el t r i s t e n u b l a d o 
De l a p e r s e c u c i ó n , h ó r r i d o t r u e n a , 
T ú le c o n f o r t a s , y su faz s e r e n a 
E s c u c h a el a l a r i d o 
Del vulgo f a s c i n a d o , 
C o n t r a s í e m b r a v e c i d o ; 
O á la i n f a m e v e n g a n z a q u e m a q u i n a 
E n las t i n i e b l a s s u fatal r u i n a . 

Asi en p l á c i d a f r e n t e 
P u d o el d iv ino S ó c r a t e s m o s t r a r s e 
Al f r e n é t i c o p u e b l o , y e n t r e g a r s e 
A sus p e r s e g u i d o r e s , 
Que l a c o p a i n c l e m e n t e 
Le o r n a s t e t ú de f lores , 
Y en su i n o c e n t e dies tra l a pus is te , 
Y en n é c t a r la c i c u t a c o n v e r t i s t e . 

M á r t i r él g e n e r o s o 
D e t u escelsa de idad asi d e c i a , 
El tós igo m i r a n d o : v e n d r á un dia 
Que út i l a l m u n d o sea 
Mi supl ic io a f r e n t o s o ; 
Y l a v e r d a d se vea 
Con el gran Dios de todos a c a t a d a , " 
L a vil s u p e r s t i c i ó n p o r t i e r ra h o l l a d a . 

Del p u n t o q u e p r o p u s e 
I m p á v i d o a n u n c i a r l a , el e r r o r Cero 
Alzar c o n t r a m i p e c h o su i m p í o a c e r o 
Vi con dies tra o m i n o s a : 
A m o r i r m e d i s p u s e , 
E n la e m p r e s a g l o r i o s a : 
Dóc i l , m a s f i rme a b r a z o las c a d e n a s 
Con q u e h o y m e o p r i m e la e n g a ñ a d a Atenas . 

Si Anito m e pers igue . 
L e p e r d o n o , y al c r é d u l o A r e o p a g o ; 
Y m u r i e n d o , á l a p a t r i a sat is fago 
E l feudo q u e la d e b o . 
Hoy mi virtud c o n s i g u e 
S u p r e z ; e l cál iz b e b o 
Con q u e m e b r i n d a el f a n a t i s m o i m p í o ; 

Y ¡ o b S e r e t e r n o ! en t u b o n d a d c o n f i o . 
Asi d i j e r a e l s a b i o ; 

Y e l tós igo le ta l t r a n q u i l o a p u r a . 
Inmóvi l le c o n t e m p l a e n su a m a r g u r a 
F e d o n : Cebes y Cri to 
Con d e s m a y a d o l a b i o 
G i m e n : al vil Mel i to 
C r i t ó b u l o m a l d i c e c iego de i r a , 
Y é l e n los b r a z o s d e P l a t ó n e s p i r a : 

Cual la e n c e n d i d a f r e n t e 
H u n d e e s c o n d i d o en n u b e s n a c a r a d a s 
E n las s o n a n t e s o n d a s , r e c a m a d a s 
De sus r u b i o s a r d o r e s , 
El Sol r e s p l a n d e c i e n t e : 
E n p á l i d o s fu lgores 
F a l l e c e e l d i a , y su e n l u t a d o velo 
L a n o c h e t i e n d e p o r e l a n c h o c i e l o . 

D . J U A N M E L E . N D E Z V A L D E S . 

L E T R I L L A . 

P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s Don d i n e r o . 
M a d r e , yo al o r o m e h u m i l l o 
É l e s m i a m a n t e y m i a m a d o ; 
P u e s d e p u r o e n a m o r a d o 
De c o n t i n u o a n d a a m a r i l l o : 
Que p u e s d o b l o n ó s e n c i l l o , 
Hace t o d o c u a n t o q u i e r o ; 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s Don d i n e r o . 

Nace en las I n d i a s h o n r a d o 
D o n d e e l m u n d o le a c o m p a ñ a , 
V i e n e á m o r i r e n E s p a ñ a , 
Y e s e n G e n o v a e n t e r r a d o : 
Y p u e s q u i e n le t r a e al l a d o 
E s h e r m o s o a u n q u e sea C e r o , 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s Don d i n e r o . 

Es galan y es c o m o un o r o , 
T i e n e q u e b r a d o el c o l o r , 



P e r s o n a de g r a n v a l o r , 
T a n c r i s t i a n o c o m o m o r o : 
P u e s q u e d á y q u i t a el d e c o r o 
Y q u e b r a n t a c u a l q u i e r f u e r o ; 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
l i s D o n d i n e r o . 

S o n s u s p a d r e s p r i n c i p a l e s } 
Y es d e n o b l e s d e s c e n d i e n t e , 
P o r q u e en las v e n a s de o r i e n t e , 
T o d a s lí.s s a n g r e s son r e a l e s : 
Y p u e s es q u i e n h a c e i g u a l e s 
A D u q u e y al g a n a d e r o ; 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s D o n d i n e r o . 

¿ Mas á q u i e n n o m a r a v i l l a , 
V e r en s u g lor ia s in tasa 
Q u e es lo m é n o s d e su casa 
D o ñ a B l a n c a de C a s t i l l a ? 
P e r o p u e s da al b a j o s i l la 
Y al c o b a r d e h a c e g u e r r e r o , 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s D o n d i n e r o . 

S u s e s c u d o s d o . a r m a s n o b l e s 
S o n s i e m p r e t a n p r i n c i p a l e s , 
Que s in sus e s c u d o s r e a l e s 
N o h a y e s c u d o s de a r m a s d o b l e s : 
Y p u e s á los m i s m o s r o b l e s 
D a c o d i c i a su m i n e r o , 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s D o n d i n e r o . 

P o r i m p o r t a r en l o s t r a t o s , 
Y d a r tan b u e n o s c o n s e j o s 
E n las c a s a s d e l o s v ie jos 
G a t o s le g u a r d a n d e g a t o s ; 
Y p u e s é l r o m p e r e c a t o s 
Y a b l a n d a al j u e z severo , 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s Don d i n e r o . 

Y es t a n t a su m a g e s t a d , 
A u n q u e s o n s u s duelos h a r t o s , 
y u e c o n h a b e r l e h e c h o cuar tos 
No p i e r d e su a u t o r i d a d : 

P e r o pues d a ca l idad 
Al n o b l e y al p o r d i o s e r o , 
P o d e r o s o c a b a l l e r o 
E s Don d i n e r o . 

Mas valen en c u a l q u i e r t i e r r a , 
Mirad si es h a r t o s a g a z , 
S u s e s c u d o s en la p a z , 
Que r o d e l a s e n la g u e r r a : 
Y p u e s al p o b r e le e n t i e r r a , 
Y h a c e p r o p i o al f o r a s t e r o , 
P o d e r o s o cabal lero 
E s Don d i n e r o . 

D . F R A N C I S C O OE Q U E V E O O . 
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T r u é c a n s e los t i e m p o s , 
M ú d a n s e las h o r a s , 
U n a s de p l a c e r e s , 
D e p e s a r e s o t r a s . 
Y en la p r i m a v e r a 
D e las m a s h e r m o s a s 
N o c h e s o n los a ñ o s , 
L a n i ñ e z a u r o r a . 
El á r b o l f l o r i d o , 
Que el c ierzo d e s p o j a , 
Si e n e r o le a g r a v i a , 
M a y o le c o r o n a . 
L a c a l l a d a f u e n t e , 
Que m u r m u r a á s o l a s , 
E n v e r a n o r i e , 
Y en i n v i e r n o l l o r a . 
S i en p r i s i o n e s d u e r m e n 
Las aves s o n o r a s , 
L i b e r t a d del d ia 
P o r l o s a y e s g o z a n . 
S i los v i e n t o s b r a m a n , 
Y l a m a r s e e n o j a , 
C u a n d o el a l b a n a o e 
D e s c a n s a n las o l a s . 
S i de n ieve m i r a 
C u b i e r t a su choza 

Í 9 . 



E l p a s t o r , q u e e n el la 
Guarda ovejas p o c a s ; 
Cuando vuelve m a y o 
Que s u s p a j a s d o r a , 
L o s c o p o s de n i e v e 
D e pla ta s o n c o p a s . 
L a v iuda m o n t a ñ a 
S u s n e v a d a s t o c a s 
P o r las galas t r u e c a 
D e l i r ios y r o s a s . 
Y e l sol á q u i e n p r e n d e n 
S u s pasos las s o m b r a s , 
M a s g a l a n d e s p i e r t a 
P o r c a m p o s de a l j ó f a r . 
P a r a t o d o s sale 
D e s t e r r a n d o á t o d a s , 
Que las s o m b r a s h u y e n 
D e su luz m e d r o s a s . 
S i l v i a , t u s c a b e l l o s , 
Y m e j i l l a s r o j a s , 
Si e l t i e m p o las p i n t a 
É l m i s m o l a s b o r r a . 

D E L P R I N C I P E D E E S Q U I L A C H E . 

L E T R I L L A 

ABUSO D E INVOCAR Á L A S MUSAS E X C U A L Q U I E R 

A S U N T O . 

No a c u e r d o q u e d i a 
• D e la o t r a s e m a n a , 

E s t a n d o yo so lo 
Quedito en m i e s t a n c i a , 
De s e r g r a n p o e t a 
M e v i n o l a g a n a . 
V e r s o s b i e n los b a g o 
Yo d e t o d a s c a s t a s , 
S i n q u e un pie á n i n g u n o 
S o b r e , ni h a g a f a l t a , 
P o r q u e con l o s d e d o s 
L o s c u e n t o c o n p a u s a ; 
P e r o en h a c e r v e r s o s 

Diz n o es tá l a g r a c i a 
P a r a s e r p o e t a 
Cual y o d e s e a b a . 
L l e n o d e i n q u i e t u d e s 
S á l g o m e d e c a s a 
P o r ver á u n a m i g o 
Crí t ico de m a r c a , 
Que d e t o d o e n t i e n d e 
Y d e t o d o p a r l a , 
Y de t o d o s a b e 
'Cr i t i car c o n g r a c i a . 
E n c u é n t r o l e al p u n t o , 
Y e n b r e v e s p a l a b r a s 
L e digo l a p e n a 
Q u e á m í m e a q u e j a b a 
Y así q u e m e e n s e ñ e 
U n a b u e n a t r a z a 
P a r a s e r p o e t a 
Cual y o d e s e a b a . 
M i erudi to a m i g o , 
V i e n d o m i d e m a n d a 
M e m i r a , y a r q u é a 
S u s c e j a s p o b l a d a s , 
F r u n c e las n a r i c e s , 
E s t r e g a las p a l m a s , 
Y t o m a n d o un p o l v o 
Dá u n a g r a n r i s a d a . 
I n s t ó l e d e n u e v o , 
Y é l d e n u e v o c lava 
S u s vivaces o j o s 
E n m i m u s t i a c a r a ; 
P e r o e n fin m o v i d o 
D e m i s d o c t a s a n c i a s , 
Con gent i l t a l a n t e 
D e es ta s u e r t e m e h a b l a : 
« N u n c a j a m á s p o n g a s 
« T u p l u m a e n l a c a r t a , 
« S in q u e i n v o q u e s a n t e s 
a L a s m a n o s p l e g a d a s , 
« E l p o t e n t e i n f l u j o 
« De las Divas s a c r a s : ' 
« B i e n c o m o e l f a m o s o 



« H é r o e de l a M a n c h a 
« Que á su D u l c i n é a 
« F i e l m e n t e i n v o c a b a 
« Antes q u e l legase 
« A e n t r a r e n b a t a l l a . 
« U n a , d o s , mi l veces 
« I n s t a , p i d e , c l a m a , 
« Y j a m á s des is tas 
a De t a l e s p l e g a r i a s , 
« Hasta q u e á tu l a d o , 
« O á c o r t a d i s t a n c i a , 
« S o b r e augus to t r o n o 
« De n u b e s s e n t a d a 
« Veas á la diosa 
« Que t e s o p l a u f a n a . 
« E n t o n c e en e l h o n d o 
« Centro de t u a l m a 
« Verás q u e se e n c i e n d e 
« L a e l é c t r i c a l l a m a : 
« V e r á s q u e tus v e n a s 
(i T ú r g i d a s se e n s a n c h a n , 
« Que se a b r a s a e l p e c h o , 
« Que a r d e n las e n t r a ñ a s , 
a S e e n c a r n i z a e l o j o , 
a Y l a fez se i n f l a m a . 
« Hete a q u í el m o m e n t o 
« E n q u e s in t a r d a n z a 
« T o m a r á s la p l u m a , 
« Y á vista c e r r a d a 
« G a l o p a r l a d e j a 
« P o r do t e n g a g a n a ; 
« Dé ja la s e g u r o 
« De a l c a n z a r la p a l m a . » 
D i j o ; y e s t r e g a n d o 
Otra vez las p a l m a s , 
Me m i r a y se r ie 
Y dice : esto basta. 
E s t a l e c c i o n c i t a 
Me c a y ó en t a l g r a c i a , 
Que á m i fiel a m i g o 
Di firme p a l a b r a 
De ser tal p o e t a 

Cual y o d e s e a b a 
P u e s n u n c a en m i vida 
D a r é u n a p l u m a d a , 
S in q u e á n t e s invoque 
Con voces b i e n a l tas 
A t o d o el P a r n a s o , 
A u n q u e n o m a s haya 
D e e s c r i b i r las coplas 
De l a z a r a b a n d a . 

F . V I C E N T E M A R T Í N E Z C O L O M E R , 

EPÍSTOLAS FILOSÓFICAS. 

í . a 

A un Ministro¡ sobre la utilidad de la historia. 

Ya el i n v i e r n o de n u b e s c o r o n a d o 
D e t u v o en h i e l o s su c o r r i e n t e al rio : 

B r a m a el B ó r e a s . F e l i c e s 
C a m p o s , a d i ó s , y t ú , valle s o m b r í o 
A los p l a c e r e s del a m o r s a g r a d o , 
V é n u s h o y te a b a n d o n a y i o s Amores , 
Y el sol c e r c a n o al C a p r i c o r n i o fr ió , 
D e Ja n o c h e l o s t é r m i n o s d i l a t a . 
No t o l e r e m o s , n o , q u e v o l a d o r a 
Así p a s e la e d a d , si Jos m e j o r e s 

I n s t a n t e s q u e a r r e b a t a , 
N e g a m o s del e s t u d i o á las t a reas . 

P o r é l , m i d u l c e a m i g o , 
L a razón c o n d u c i d a , 

R e c i b e del s a b e r a l t a s i d e a s . 
E n l a c a r r e r a i n c i e r t a de Ja vida 
Dir ig i r puede al h o m b r e , y e n e m i g o 
Del o c i o t o r p e y la i g n o r a n c i a o s c u r a , 

O le p r e s t a c o n s u e l o 
E n la adversa o c a s i o n , ó l e asegura 

E l f a v o r de l a s u e r t e : 
J u s t a o b e d i e n c i a y jus to i m p e r i o e n s e ñ a . 
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S i á t í b e n i g n o el c ie lo 
Miró al n a c e r , y b o y c o l m a de f a v o r e s ; 
P u e s n o á las l e t r a s p r o t e g e r d e s d e ñ a 

• T u m a n o g e n e r o s a , 
E l l a s su auxi l io d e b e n o f r e c e r t e . 

Q u e n o s i e m p r e de f lores 
L a s e n d a p e l i g r o s a 

De la f o r t u n a e n c o n t r a r á s c u b i e r t a ; 
Ni e l t i m ó n a b a n d o n a e l m a r i n e r o , 
P o r m a s q u e e l v i e n t o i g u a l , p r o p i c i o e s p i r e . 

Docta l a h i s t o r i a , e j e m p l o v e r d a d e r o 
A tu razón p r e s e n t e , 

De lo q u e h a b r á d e s e r , e n lo q u e h a s ido . 
Mira en e l l a los p u e b l o s m a s f a m o s o s 
Que r e d i m e n s u s fas tos del o lv ido , 
S i pol í t i cos ya , s i b e l i c o s o s , 
A t a n t a g l o r i a , á ta l p o d e r l l e g a r o n ; 

Si e n e l los s e a d m i r a r o n 
J u s t i c i a , h u m a n i d a d , c o s t u m b r e s p u r a s , 
Si f u é de l a v i r tud as i lo e l t r o n o ; 
Si la i g n o r a n c i a , l a s v e n g a n z a s d u r a s , 
EL oc io c o r r u p t o r , e l a b a n d o n o , 
Dieron c a u s a á su e s t r a g o . 
Ya n o e x i s t í s , n a c i o n e s p o d e r o s a s , 
Vuestra g l o r i a a c a b ó . T i r o o p u l e n t a , 
P e r s é p o l i s , y t ú , f i e ra Car tago , 
E n e m i g a del p u e b l o d e Q u i r i n o , 
Ya n o exis t ís . D u d o s o e l c a m i n a n t e 

E n h ó r r i d o d e s i e r t o 
Os b u s c a , y e l b r a m i d o 

De las fieras le a p a r t a . L a c o r r i e n t e 
S igue al E u f r a t e s q u e t r o n a n d o s u e n a , 

Y e l l u g a r d e s c o n o c e 
D o n d e la as i r ía B a b i l o n i a estuvo 
Que al h é r o e m a c e d ó n m i r ó t r i u n f a n t e 
Hoy c e n a g o s o s l a g o s , c o r r o m p i d o 

V a p o r , c a l i e n t e a r e n a , 
Aspera se lva , i n c u l t a , e n g e n d r a d o r a 

De m o n s t r u o s p o n z o ñ o s o s 
E n c u e n t r a s o l o ; y l a c iudad q u e p u d o 

Del v e n c e d o r r o m a n o 

E l yugo s a c u d i r , P a l m i r a i lus t re , 
Y a c e des ier ta a h o r a . 

S u s a r c o s y obe l i scos s u n t u o s o s 
Montes son y a d e t r a s t o r n a d a s p i e d r a s , 
S u s m u r o s s o n r u i n a s . 
Hundió del t i e m p o la invis ible m a n o 
E n t r e a r b u s t o s es tér i l es y h i e d r a s , 

L o s p ó r t i c o s del f o r o , 
E n c o l u m n a s de P a r o sos ten idos , 
Basas r o b u s t a s y t e c h u m b r e s de o r o , 
) o n d e e l a r t e e x p r e s ó f o r m a s d i v i n a s . . . 

M e m o r i a s de d o l o r ! Allí a p a c i e n t a 
S u g a n a d o el zaga l , y a b s o r t o a d m i r a 
C ó m o rep i te el eco sus a c e n t o s , 
P o r l a s c o n c a v i d a d e s r e t u m b a n d o . 
De ta l desolación l a c a u s a m i r a , 
No t a n t o en los o p u e s t o s e l e m e n t o s 

E m b r a v e c i d o s , c u a n d o 
Al a u s t r o o s c u r o el a q u i l ó n c o m p i t e , 
Y J o v e , en a l t o c a r r o c o n d u c i d o , 
F u l m i n a á los a l c á z a r e s c e n t e l l a s ; 
O c u a n d o en l a s c a v e r n a s o p r i m i d o 
Del c e n t r o d e l a t i e r r a , el fuego b r a m a 

Con r u m o r e s p a n t o s o , 
Y en s u r e v e n t a c i o n m u d a los m o n t e s , 

C iudades a r r u i n a , 
Hierve el m a r p r o c e l o s o , 

Y a r d e en sus o n d a s l a v i o l e n t a l l a m a . 
Que el h o i h b r e , el h o m b r e m i s m o , 

Si á l a m a l d a d d e c l i n a , 
D e s c o n o c i e n d o t é r m i n o s , e x c e d e 
A las iras del c ie lo y del a b i s m o . 

T r i u n f ó i n s o l e n t e l a i m p i e d a d , f a l t a r o n 
Las l e y e s , el p u d o r , y l o s robus tos 

I m p e r i o s d e l a t i e r r a 
D e b i l i t ó c o b a r d e t i r a n í a : 
Las de l i c ias f u n e s t a s e n e r v a r o n 
El a m o r de l a p a t r i a , e l a r d i m i e n t o , 
L a d isc ip l ina m i l i t a r , y el dia 
L l e g ó t e r r i b l e de d iscordia y g u e r r a , 
Que a l o r g u l l o m o r t a l p r e v i n o e l h a d o , 



P a r a e j e m p l o á l o s siglos e s p a n t o s o . 
Y c o m o d e s a t a d o 

S u e l e el t o r r e n t e de la yerta c u m b r e . 
B a j a r al valle, y r e s o n a n d o l l e v a , 
R o t o el m a r g e n c o n í m p e t u v i o l e n t o , 
Arboles , c h o z a s y p e ñ a s c o s d u r o s , 
R á p i d o q u e b r a n t a n d o y e s p u m o s o 
De los p u e n t e s la grave p e s a d u m b r e , 
Y l a riqueza de los c a m p o s q u i t a , 
Y s o b e r b i o en e l m a r se p r e c i p i t a ; 
Así , b á r b a r a s g e n t e s , d e s c e n d i e n d o 
Del n o r t e h e l a d o en m u l t i t u d i n m e n s a 
C o n t r a l a invicta R o m a , es t rago h o r r e n d o , 
M u e r t e y esc lavi tud l a d e s t i n a r o n , 
Y al o r b e q u e o p r i m i ó , d i e r o n v e n g a n z a . 

Así , e n e d a d d is t in ta , 
Osado e l t r a c e , s in h a l l a r d e f e n s a , 
E x c e d i e n d o e l suceso á la e s p e r a n z a , 
T r a s t o r n ó los i m p e r i o s del o r i e n t e , 
El t r o n o de l o s Césares , la a u g u s t a 

C i u d a d de C o n s t a n t i n o . 
G r e c i a h u m i l l ó su f r e n t e : 

E l Aráxes y el T i g r i s p r o c e l o s o , 
Con e l J o r d á n divino 

Que al m a r n iega el t r i b u t o , 
Las A r a b i a s y E g i p t o f a b u l o s o , 

E n s e r v i d u m b r e d u r a 
Cayeron y o p r e s i o n . Gimió venc ida 
L a t i e r r a , q u e l l e n ó de e s p a n t o y l u t o 
De sus vagos e j é r c i t o s i m p í o s 

La f u r i a p o d e r o s a . 

Mas c o m o s u e l e e n l o s d e s p o j o s f r i o s 
Que al s e p u l c r o voraz l l eva la m u e r t e , 
B u s c a r a l iv ios á l a frági l v ida 

L a f ís ica e s t u d i o s a ; 
T ú a s í , e n la edad p a s a d a e x a m i n a n d o 
D e t a n t o s p u e b l o s la v o l u b l e s u e r t e , 
Las c a u s a s de su g lor ia y su r u i n a , ' 
P r o p i o e s c a r m i e n t o h a r á s la c u l p a ' a j e n a , 

E x p e r i e n c i a e l aviso, 
Y n a t u r a l t a l e n t o la d o c t r i n a . 

V e r á s e n t o n c e s q u e el q u e s a b e , i m p e r a , 
Y en m e d i o de las d ichas p r e p a r a n d o 

El á n i m o r o b u s t o 
C o n t r a la a d v e r s i d a d , ó l a m o d e r a , 
O la r e s i s t e i n t r é p i d o . Que e l m a n d o 
Es de l i c ioso , si t e m p l a d o y j u s t o 

L a u n i ó n soc ia l m a n t i e n e , 
L o s in te reses públ i cos p r o c u r a , 
L a ley se c u m p l e , y c e d e n las p a s i o n e s . 
Q u e el p o d e r , n o en v io lenc ia se a s e g u r a , 
N i e l h o r r o r del supl ic io le sos t iene , 

Ni a r m a d o s e s c u a d r o n e s ; 
P u e s d o n d e a m o r f a l t ó , la fuerza es v a n a . 

T ú lo s a b e s , s e ñ o r , y en tus a c c i o n e s 
E j e m p l o d a s . T ú l a vir tud o s c u r a , 
T ú l a i n o c e n c i a a m p a r a s . S i o lv idado 
E l m é r i t o se vió, t ú le c o r o n a s ; 
Las le t ras á t u s o m b r a florecieron, 
E l zelo a p l a u d e s , e l e r r o r p e r d o n a s , 
Y e l p r e m i o á tus ac ier tos r e c i b i s t e 
E n p l a c e r i n t e r i o r q u e el a l m a s i e n t e . 

O h ! p u e s tan a l tos d o n e s m e r e c i s t e 
Al N ú m e n b i e n h e c h o r , q u e g e n e r o s o 
I g u a l ó con tus p r e n d a s tu f o r t u n a ; 
R o b a i n s t a n t e s al t i e m p o p r e s u r o s o , 

I lus t rando la m e n t e 
Con n u e v a s l u c e s , s i t e fa l ta a l g u n a . 

2 .a 

A. D. Gaspar de Jovellános. 

S í , l a p u r a a m i s t a d , q u e en dulce n u d o 
N u e s t r a s a l m a s u n i ó , d u r a b l e e x i s t e , 
J o v i n o i l u s t r e ; y n i l a a u s e n c i a larga , 
Nil a d i s tanc ia , ni i n t e r p u e s t o s m o n t e s , 
Y p r o c e l o s o m a r q u e s u e n a r o n c o , 
De m i m e m o r i a a p a r t a r á n tu i d e a . 

Duro s i l e n c i o á mi c a r i ñ o i m p u s o 
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E l son d e M a r t e , q u e s u s p e n d e a h o r a 
La paz , l a d u l c e paz . S é q u e e n o s c u r a , 
Del ic iosa q u i e t u d , c o n t e n t o vives : 
S i e m p r e a n i m a d o d e i n c a n s a b l e zelo 
P o r el p ú b l i c o b i e n , d e Jas v i r t u d e s 
Y del t a l e n t o p r o t e c t o r y a m i g o . 

E s t o s q u e f o r m o de p r i m o r d e s n u d o s , 
No cas t igados d e t u d o c t a l i m a , 
F á c i l e s versos , l a verdad te a n u n c i e n 
D e m i c o n s t a n t e f e ; y el c ie lo e n t a n t o 
V ú e l v a m é pres to l a ocas ion d e v e r t e , 
Y r e n o v a r en f a m i l i a r d iscurso 
Cuanto á m i vista p r e s e n t ó del o r b e 
L a v a r i a e s c e n a . D e m i p a t r i a o r i l l a 
A las q u e e l S e n a t u r b u l e n t o b , « a , 
T e ñ i d o e n s a n g r e ; del audaz b r i t a n o 
D u e ñ o d e l m a r , a l a t e r i d o b e l g a ; 
Del R h i n p r o f u n d o , á l as n e v a d a s c u m b r e s 
Del A p e n i n o , y l a q u e en h u m o a r d i e n t e 
C u b r e y c e n i z a á N á p o l e s c a n o r a ; 
P u e b l o s , n a c i o n e s v is i té d is t in tas , 
Util c i e n c i a a d q u i r í , q u e n u n c a e n s e ñ a 
D o c t a l ecc ión e n re t i rada e s t a n c i a ; 
Que a l l í n o ves l a d i f e r e n c i a s u m a 
Que el c l i m a , e l c u l t o , l a o p i n i o n , l as a r t e s , 
L a s leyes c a u s a n . Hal larás la s o l o , 
Si a l h o m b r e e s t u d i a s en el h o m b r e m i s m o . 

Y a el c r u d o i n v i e r n o q u e a u m e n t ó las o n d a s 
Del T i b r e , e n s u s or i l las m e d e t i e n e , 
D e R o m a h a b i t a d o r . ¡ F u é s e m e dado 
Y a g a r p o r e l l a , y d e s u glor ia a n t i g u a 
Cont igo e x a m i n a r los a d m i r a b l e s 
Res tos q u e e l t i e m p o , á c u y a f u e r z a n a d a 
R e s i s t e , q u i s o p e r d o n a r ! A l u m n o 
T ú de las Musas y las a r tes be l las , 
Oráculo veraz d e l a a l m a h i s t o r i a , 
I C u á n t a d o c t r i n a al a f luente l a b i o 

D i e r a s , y c u á n t a s , i n f l a m a d o e l n ú m e n , 
I m á g e n e s s u b l i m e s hal lar ías 
E n los des t rozos del m a y o r i m p e r i o ! 
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Cayó la g r a n c i u d a d q u e las n a c i o n e s 
Mas b e l i c o s a s d o m i n ó , y c o n e l l a 
Acabó e l n o m b r e y e l valor l a t i n o ; 
Y la q u e o s a d a , d e s d e e l Nilo al Bét is , 
S u s águi las l levó, pro le de M a r t e , 
A d o r n a n d o de b á r b a r o s t r o f e o s 
E l Capi to l io , c o n d u c i e n d o a t a d o s 
AI c a r r o de marf i l r e y e s a d u s t o s , 
E n t r e el s o n i d o de t o r c i d a s t r o m p a s 
Y * e l r o n c o a p l a u s o de los a n c h o s foros , 
L a q u e d i ó l e y e s á la t i e r r a ; h o r r i b l e 
N o c h e l a c u b r e , p e r e c i ó . Ni e s p e r e s ' 
E n la q u e ex i s te d e s c e n d e n c i a o s c u r a , 
T o r p e , a b a t i d a , del h o n o r p r i m e r o , 
De l a a n t i g u a v i r t u d h a l l a r s e ñ a l e s . 

E s t o s d e s m o r o n a d o s edif ic ios , 
I n f o r m e s m a s a s q u e e l a r a d o r o m p e 
C i r c o s un t i e m p o , a l c á z a r e s , t e a t r o s , 
T e r m a s , s o b e r b i o s a r c o s y s e p u l c r o s , 
D o n d e ( f a m a e s c o m ú n ) ta l vez se e s c u c h a 
E n e l s i l e n c i o - d e l a s o m b r a t r i s t e 
L a m e n t o f u n e r a l , l a g l o r i a a c u e r d a n 
Del p u e b l o i l u s t r e de Q u i r i n o , y solo 
E s t o conserva á las f u t u r a s g e n t e s , 
L a s e ñ o r a del m u n d o , ínc l i ta R o m a . 
¿ E s t o y n o m a s , de su p o d e r t e m i d o , 
D e sus a r tes q u e d ó ? ¡ Q u e n o pudieron 
Ni su v i r t u d , n i su s a b e r , ni u n i d a 
T a n t a o p u l e n c i a , m i t i g a r d e l h a d o 
L a ley t r e m e n d a ó d i l a t a r el g o l p e ! 
A y ! si t o d o es m o r t a l , si al t i e m p o c e d e n , 
C o m o l a d é b i l f lor , l o s f u e r t e s m u r o s , 
Si los b r o n c e s y pór f idos q u e b r a n t a , 

Y los d e s t r u y e y los s e p u l t a en p o l v o ; 
¿ P a r a q u i é n g u a r d a su tesoro i n t a c t o 
E l a v a r o i n f e l i z ? ¿ á q u i é n p r o m e t e 
N o m b r e i n m o r t a l la a d u l a c i ó n t r a i d o r a , 
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- E n v i d i o s a . . . De q u é ? si c u a n t o e x i s t e , 



Y c u a n t o e l h o m b r e v e , todo es r u i n a s . 

T o d o : q u e á uo v o l v e r h u y e n las h o r a s 
P r e c i p i t a d a s , y á s u fin c o n d u c e n 
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E l c a d u c o e s p l e n d o r . S o l o e l o c u l t o 
N u m e n , q u e a n i m a e l u n i v e r s o , e t e r n o 
V i v e , y é l solo es p o d e r o s o y g r a n d e . 
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L a s o , e l i n s t a n t e q u e l l a m a m o s v i d a , 
¿ E s poco b r e v e , d i , q u e e l h o m b r e d e b a 
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V e s a f a n a r s e en m o d o s m i l , b u s c a n d o 
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Verás q u e á l a d e i d a d c o n a t revidos 
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T o d o s lo son : q u e d e u n afec to e n o t r o , 
D e una e s p e r a n z a , y o t r a , y m i l , c r e í d o s , 
H a l l a n , h u y e n d o e l b i e n , fatiga y m u e r t e . 
Así b u s c a n d o e l n a v e g a n t e a s t u r o 
L a playa a u s t r a l , q u e en v a n o s o l i c i t a , 
S i v e , m u r i e n d o e l s o l , n u b e d i s t a n t e , 
Allá dir ige las h i n c h a d a s l o n a s . 
Su e r r o r c o n o c e al fin; p e r o d i s t i n g u e 
M o n t e de hie lo e n t r e la n i e b l a o s c u r a , 
Y á e s p e r a r vue lve , y o t r a vez se e n g a ñ a : 

Hasta q u e h o r r i b l e t e m p e s t a d le c e r c a , 
B r a m a n las o n d a s , y a q u i l ó n s a ñ u d o 
El frági l l e ñ o en r e m o l i n o s h u n d e , 
O y e r t o e s c o l l o d e coral le r o m p e . 

L a paz del c o r a z o n , única y sola 
Delicia del m o r t a l , n o l a c o n s i g u e 
S in q u e e l f u r o r de su a m b i c i ó n r e p r i m a , 
S in q u e del vicio l a coyunda l o g r e 
I n t r é p i d o r o m p e r . Ni ba i la r le espere 
E n la es t rechez de s ó r d i d a p o b r e z a , 
Q u e las p á l i d a s fiebres a c o m p a ñ a n , 
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M o d e r a c i ó n es l a v i r tud del s a b i o . • 

Fel iz a q u e l q u e en á u r e a m e d i a n í a 
A m b o s e s t r e m o s e v i t a n d o , a b r a z a 
I g n o r a d a q u i e t u d . Ni e l b ien a j e n o 
S u paz t u r b ó , n i de i n s o l e n t e orgul lo 
Las i ras t e m e , ni el f a v o r p r o c u r a : 
S u e n a en su l a b i o la v e r d a d , d e t e s t a 
Al v ic io , a u n q u e d e l o r b e el c e t r o e m p u ñ e 
Y envi lec ida m u l t i t u d le a d o r e : 
L i b r e , i n o c e n t e , o s c u r o , a l egre v ive ; 
A n a d i e s u p e r i o r , d e nadie e s c l a v o . 

P e r o ¿ c u á l f r e n e s í l a m e n t e o c u p a 
Del h o m b r e , y l lena su e x i s t e n c i a b r e v e 
De angus t ias y d o l o r ? T ú , si en las h o r a s 
De largo es tudio el corazon h u m a n o 
S u p i s t e c o n o c e r , ó en los f a m o s o s 
P a l a c i o s , d o n d e la o p u l e n c i a h a b i t a , 
L a as tuc ia y c o r r u p c i ó n ; ¿ h a l l a s t e a lguno 
D e los q u e e l a u r a del favor s u s t e n t a , 
Y m a r t i r i z a á s p e r a sed de i m p e r i o , 
Que un p l a c e r g u s t e , q u e u n a vez descanse 
¡ Y c ó m o b u r l a su e s p e r a n z a , y postra 
L a s u e r t e su a m b i c i ó n ! L o s s u b e en a l t o , 
P í u ' 3 q u e al s u e l o con m a y o r r u i n a 



S e p r e c i p i t e n . C o m o en n o c h e o s c u r a 
Cente l la ar t i f i c ia l los a i r e s r o m p e ; 
L a p l e b e a d m i r a e l e s p l e n d o r m e n t i d o 
D e su r á p i d a l u z : r e t u m b a , y m u e r e . 

¿ V e s a d o r n a d o c o n d i a m a n t e s y o r o , 
D e vest iduras s é r i c a s c u b i e r t o 
Y p ú r p u r a s del s u r , q u e a r r a s t r a y p i sa , 
Al poderoso a u d a z ? ¿ L a n u m e r o s a 
T u r b a n o ves q u e l e s a l u d a h u m i l d e , 
O c u p a n d o l o s p ó r t i c o s s o n o r o s 
De l a f á b r i c a i n m e n s a , q u e olvidado 
De m o r i r , ya d e c r é p i t o , l e v a n t a ? 
A y ! n o le e n v i d i e s ; q u e en su pecho a n i d a n 
T r i s t e s a fanes . L a b r i l l a n t e p o m p a , 
E s c l a v i t u d m a g n í f i c a , l o s h u m o s 
D e a d u l a c i ó n s e r v i l , l a s mi l i t a res 
P u n t a s q u e en t o r n o á d e f e n d e r l e a s i s t e n , 
TSTi l o s t e s o r o s q u e avar iento o c u l t a , 
Ni c ien p r o v i n c i a s á su ley su je tas 
Al iv io le d a r á n . Y en v a n o el s u e ñ o 
Invoca en p a v o r o s a y l u e n g a n o c h e ; 
B u s c a r e p o s o en v a n o , y p o r l a s al tas 
B ó v e d a s d e m a r f i l vuela el s u s p i r o . 

O h ! t ú del Arlas v a g a r o s o , h u m i l d e 
O r i l l a , r i c a de la mies de C é r e s , 
De p á m p a n o s y o l i v o s ! V e r d e p r a d o 
Q u e p a s t a m u d o el ganadi l lo e r r a n t e , 
Aspero m o n t e , o p a c a se lva y f r í a ; 
¿ C u á n d o s e r á q u e h a b i t a d o r d ichoso 
De c ó m o d o , r u r a l , p e q u e ñ o a l b e r g u e , 
T e m p l o de l a a m i s t a d y de las M u s a s , 
Al c ie lo g r a t o y á l o s h o m b r e s , vea 
E n del ic iosa paz l o s a ñ o s m i o s 
V o l a r f u g a c e s ? P a r c a m e s a , a m e n o 
J a r d í n , de f r u t o s a b u n d a n t e y ( l o r e s , 
Que yo c u l t i v a r é , s o n o r a s aguas 
Que de la a l t u r a al valle se d e s l i c e n , 
Y l e n t a s f o r m e n t r a s p a r e n t e l a g o 
A los c i snes de V e n u s , e s c o n d i d a 
G r u t a d e m u s g o y de l a u r e l c u b i e r t a , 
Aves c a n o r a s , r e v o l a n d o a l e g r e s , 

Y l i b r e s c o m o , yo r u m o r suave 
Que e n t o r n o z u ' m b e d e l p a n a l hibleo], 
Y l e v e s a u r a s e s p i r a n d o o l o r e s ; 
E s t o á m i c o r a z o n l e b a s t a . . . Y c u a n d o 
L l e g u e e l s i l e n c i o de la n o c h e e t e r n a , 
D e s c a n s a r é , s o m b r a f e l i z , s i a l g u n a s 
L á g r i m a s t r i s tes m i s e p u l c r o b a ñ a n . 
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El Filosofastro. 

Ayer Don E r m e g u n c i o , a q u e l p e d a n t e 

(L o c u a z , d e c l a m a d o r , á v e r m e v i n o 
En p u n t o de las d iez . S i d e é l te a c u e r d a s , 
S a b r á s q u e n o tan so lo es i m p o r t u n o , 
P r e s u m i d o , e m b r o l l o u , s i n o q u e á t a n t a s 
G r a c i a s a ñ a d e l a de s e r g o l o s o , 
Mas q u e e l p e r r o de F i l i s . No t e p u e d o 
Decir con c u á n t a s i n d i r e c t a s f r a s e s , 
Y t r o p o s e l e g a n t e s y floridos, 
M e pidió de a l m o r z a r . C e d í a l e n c a n t o 
De su e l o c u e n c i a , y v ieras c o n d u c i d a 
Del r ú s t i c o ga l lego q u e m e s i r v e , 
A n c h a b a n d e j a c o n t a z ó n c h i n e s c o 
R e b o s a n d o d e h i r v i e n t e c h o c o l a t e 
( R a c i ó n c u m p l i d a p a r a t res p r e l a d o s 
B e n e d i c t i n o s ) , y e n cr i s ta l l u c i e n t e , 
Agua q u e s e r e n ó b a r r o de A n d ú j a r ; 
T i e r n o y s a b r o s o p a n , m u c h a a b u n d a n c i a 
De l e v e s tor tas y b i z c o c h o s d u r o s , 
Que t o d a a b s o r b e n l a p o c i o n suave 
De s o c o n u s c o , y su d u r e z a p i e r d e n . 
No c o n t a n t a p l a c e r e l l o b o h a m b r i e n t o 
M i r a la e n f e r m a r e s , q u e e n so l i tar io 
B o s q u e p e r d i ó el p a s t o r , c o m o e l a y u n o 
Huésped el d o n q u e le p r e s e n t o o p i m o . 

Antes de c o m e n z a r el g r a n d e s t r o z o , 
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De l e v e s tor tas y b i z c o c h o s d u r o s , 
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Altos e logios h i z o del f r a g a n t e 
A r o m a q u e l a taza d e s p e d í a , 
b e l e s p o n j o s o p a n , de l o s dorados 
B o l l o s , del p l a t o , d e l m a n t e l , del a g u a ; 
Y e m p i e z a á d e v o r a r . Mas n o p r e s u m a s 
Que p o r e s o c a l l ó ; d iser ta y c o m e , 
E n g u l l e y g r i t a , fa t igando á un t i e m p o 
E s t ó m a g o y p u l m ó n . Qué cosas d i j o ! 
¡ C u á n t a d o c t r i n a a c u m u l ó , c i t a n d o , 
V e n g a n al c a s o ó n o , g o d o s , y e t r u s c o s l 
Al l in , e n r o n c a voz : « O h ! e d a d n e f a n d a , 
« Vic ios a b o m i n a b l e s ! oh c o s t u m b r e s ! 
Oh c o r r u p c i ó n ! » e x c l a m a ; y d e c a m i n o 
Dos tor tas s e t r a g ó , a Que á t a n t o l l e g u e 
« Nues t ra d e p r a v a c i ó n , y un p lacer solo 
« T a n t o s a f a n e s y d o l o r p r o d u z c a 
« A l a o p r i m i d a h u m a n i d a d 1 P o r es te 
« S o r b o l l e n a m o s d e m i s e r i a y l u t o 
« L a A m é r i c a i n f e l i z , p o r é l E u r o p a , 
« L a c u l t a E u r o p a , en e l o r i e n t e u s u r p a 
« V a s t a s r e g i o n e s ; p o r q u e p u s o e n e l las 
« Naturaleza e l c i n a m o m o a r d i e n t e : 
« Y p a r a q u e m a s g r a t o e l gusto a d u l e 
« E s t e l i c o r , en d u r o s e s l a b o n e s 
« Hace g e m i r al a tezado p u e b l o , 
« Que en Africa c o m p r ó , s i m p l e y d e s n u d o . 
« O h ! q u é a b o m i n a c i ó n ! » D i j o , y l l o r a n d o 
L á g r i m a s de d o l o r , se e c h ó d e un g o l p e 
Cuanto en el h o n d o c a n g i l ó n q u e d a b a . 

C l a u d i o , s i t ú n o l l o r a s , p u e s la r i sa 
L l a n t o c a u s a t a m b i é n , de m á r m o l e r e s : 
Q u e es m u c h a e r u d i c i ó n , zelo m u y p u r o , 
M u c h o p r u r i t o d e c e n s u r a e s t o i c a 
El d e m i h u é s p e d ; y e s t e ze lo , y e s l a 
C o m e z o n d o c t a , es g e n e r a l l o c u r a 
Del filosofador s ig lo p r e s e n t e . 
Mas dif íc i les s o m o s y a t rev idos 
Que n u e s t r o s p a d r e s , m a s i n n o v a d o r e s , 
P e r o m e j o r e s l io . M u c h a d o c t r i n a , 
P o c a v i r tud. No hay p i c a r o n t r a m p o s o , 
V e n a l , e n t r e m e t i d o , d i so lu to , 

I n f a m e d e l a t o r , a m i g o fa l so , 
Que ya n o e j e rza a u t o r i d a d c e n s o r i a 
E n la P u e r t a del s o l , y al l í g o b i e r n e 
L o s E s t a d o s del m u n d o ; l as c o s t u m b r e s , 
L o s r i tos y las l e y e s m u d e y q u i t e . 

P r ó c u l o , q u e se v is te , y calza , y c o m e 
•De c a l u m n i a r y de m e n t i r , p u b l i c a 
C e n t o n e s de m o r a l . Nevio, q u e puso 
P l e i t o á su m a d r e y la e n c e r r ó p o r l o c a , 
Dice q u e y a la a u t o r i d a d p a t e r n a 
Ni apoyos t i e n e n i \ igor , y n a c e 
L a c o r r u p c i ó n de a q u í . Z e n o n , q u e t ra ta 
De n o p a g a r á su pupi la el d o t e , 
H a b i é n d o l a c o m i d o e l p a t r i m o n i o 
Q u e en su m a n o r a p a z la ley le e n t r e g a , 
Dice q u e n o h a y just ic ia , y se c o n d u e l e 
De q u e la p r o b i d a d es n o m b r e vano . 
R u f i n o q u e vendió p o r p r e c i o i n f a m e 
Las g r a c i a s d e su e s p o s a , so l ic i ta 
U n a ins ignia de h o n o r . Camilo a p u n t a 
Cien o n z a s , m i l , á l a m a y o r de e s p a d a s , 
E n i lus tres gar i tos d i s i p a n d o 
La s a n g r e d e sus p u e b l o s i n f e l i c e s ; 
Y h a b l a d e p a t r i o t i s m o . . . . C laudio , t o d o s 
P r e d i c a n y a v i r tud , c o m o el h a m b r i e n t o 
Don E r m e g u n c i o , c u a n d o s o r b e y l l o r a . . . . 
D i c h o s o a q u e l q u e l a p r a c t i c a y c a l l a ! 

2 / 

Los pedantes. 

B u s c a n d o alivio á m i s a l u d e n d e b l e , 
Me v ine á g u a r e c e r en l a a s p e r e z a 
De es tos p e ñ a s c o s del a r d o r est ivo, 
Que hoy e n c i e n d e á M a d r i d . Quie tud , s i l e n c i o , 
P a z e n e l a l m a , s o l e d a d q u e r í a , 
F r e s c u r a y s o m b r a s . E n c e r r é c o n l lave 
L o s d o c t o s l i b r o s , q u e el t a l e n t o i lus t ran , 
Y e l v igor al e s t ó m a g o d e s t r u y e n . 
Holgar q u i s e y vivir : Y a p é n a s l lego 



A las or i l las q u e f e c u n d a el Ar las , 
C o r o n a d a la s ien d e h u m i l d e s j u n c o s , 
I n e s p e r a d a p e s a d u m b r e a l tera 
Mis h o n r a d o s p r o p ó s i t o s . ¿A d ó n d e 
S a b r é o c u l t a r m e , s i h a b i t a n d o a h o r a 
Piústico a l b e r g u e d e f e n d i d o e n t o r n o 
De p r e c i p i c i o s y f r a g o s a s c u m b r e s , 
Aquí m e i n d u c e á t r a d u c i r m i e s t r e l l a ? 

P e r o e n v a n o s e r á : c o m o s u c e d e 
U n a vez y o t ras m u c h a s al cu i tado 
Que n o t i e n e c o m e r c i o , h a c i e n d a , c a s a , 
Ni o f i c io , n i p e n s i ó n , n i r e n t a , y vive 
T r a n q u i l o ; en t a n t o q u e l a n u m e r o s a 
T u r b a , á q u i e n d e b e e l a-ire q u e r e s p i r a , 
S e a f a n a en p e r s e g u i r l e . El e s c r i b a n o 
L e c i t a , e l a l g u a c i l l e a c e c h a y b u s c a , 
M a n d a M a r q u i n a q u e sus deudas p a g u e , 
Y n o las p a g a : a l s o b e r a n o a c u d e n , 
M a n d a q u e p a g u e , y su pobreza e x t r e m a 
Pr iv i legio le d a s e g u r o y c ier to 
De n o p a g a r j a m a s . Y o a s í , f iado 
De l a i g n o r a n c i a q u e padezco y l l o r o , 
V e n e r a n d o e l p r e c e p t o q u e m e i m p o n e 
Mi g e n e r o s o p r o t e c t o r , m e e x i m o 
D e o b e d e c e r l e . S i e n t e n d e r p u d i e s e 
L e n g u a q u e n o a p r e n d í , t r a d u c i r í a 
E n c u l t a f rase d e L e ó n y H e r r e r a , 
L o s g a r a b a t o s q u e d e l n o r t e f r i ó ' 
V i e n e n al T a j o m e n d i g a n d o a h o r a 
Glosa y c o m e n t a d o r . O si a sp i rase 
A c o n s e g u i r , s i n m e r e c e r l e , e l n o m b r e 
De pol ig lo to y h e l e n i s t a - i n s i g n e ; 
Amigos t e n g o , y c o n a j e n a s p l u m a s 
M e p r e s e n t a r a i n t r é p i d o y s o b e r b i o , 
Y l a a l q u i l a d a e r u d i c i ó n p u d i e r a 
V a l e r m e a p l a u s o e n t r e l a p l e b e o s a d a 
D e l o s p e d a n t e s , c u y a c i e n c i a es so lo 
M e n t i r d o c t r i n a , a p a r e n t a r e s t u d i o s . 

N u n c a , s e ñ o r , de l a i m p o s t u r a e l a r t e 
S u p e a d q u i r i r . M u c h o t a l e n t o a n u n c i a , 

M u c h a c o n s t a n c i a y d i r e c c i ó n p r u d e n t e , 
El a c e r c a r s e d e Minerva al t e m p l o . 
La v i d a es breve : el l í m i t e se i g n o r a 
Que d e b i ó á su H a c e d o r l a s i e m p r e var ia , 
R o b u s t a en p r o d u c i r n a t u r a l e z a . 
L a s a r t e s q u e la i m i t a n , a s p i r a n d o 
A c o n s e g u i r l a p e r f e c c i ó n , des is ten 
A su vista c o n f u s a s y c o b a r d e s 
Del a t r e v i d o i n t e n t o . [Jn p r i m o r s o l o , 
U n a sola v e r d a d , á s u s a l u m n o s 
Cuesta p r o l i j o a f a n ; y aque l q u e logra 
A d e l a n t a r s e en la di f íc i l v ia , 
A l o s q u e s iguen con i n c i e r t a p lanta 
E l m i s m o g e n e r o s o i n t e n t o , a d q u i e r e 
I lus t re h o n o r q u e en las e d a d e s vive . 
S a b i o le l l a m a el m u n d o , p o r q u e en u n a 
Cienc ia a l canzó lo q u e a n h e l a r o n m u c h o s 
N o p o r q u e en e l la al t é r m i n o l l e g a s e : 
Que i n a c c e s i b l e de l o s h o m b r e s h u y e . 
S o l o el p e d a n t e v o c i n g l e r o , h i n c h a d o 
D e v a n i d a d y p o n z o ñ o s a e n v i d i a , 
T o d o lo s a b e . E n e l c a f é g o b i e r n a 
Los i m p e r i o s del o r b e , y m i é n t r a s b e b e 
Diez c o p a s d e l i c o r , s o r p r e n d e , a s a l t a . 
G a n a de G i b r a l t a r el p u e r t o y m u r o . 
Cónsul tádle , s e ñ o r , veré is q u é p r o n t o 
C u b r i e n d o e l m a r de n a v e s e s p a ñ o l a s , 
S i n fat iga , s in gas to , á I r l a n d a o c u p a , 
Y los t e s o f o s d e J a m a i c a os p o n e 
E n Ja ca l le m a y o r . ¿ Q u e r é i s o i r l e 
P o r t res h o r a s n o m a s ? L a t i n , t u d e s c o , 
A r a b e , g r i e g o , m e j i c a n o y e l i m o , 
C u a n t o s i d i o m a s h a y , c u a n t o s p u d i e r a 
H a b e r , los s a b e . E r u d i c i ó n , h i s tor ia , 
N á u t i c a , e s g r i m a , m e t a l u r g i a y l e y e s , 
E n t o d o e s s u p e r i o r , ú n i c o y s o l o . 
P o c o e s t i m a á M o z a r t : n o t a con c e ñ o 
Que C i m a r o s a en ta l ó ta l m o t i v o 
No es tuvo m u y fe l iz . Halda y d e c i d e 
E n m a t e r i a d e escorzos y c o n t r a s t e s , 
T o n o s de l u z , d e g r a d a c i ó n de t intas , 
P l i e g u e s y g r u p o s . Convuls ión p a d e c e 
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Con e l s i l a b i z a r de G a r c i l a s o , 
¡ T a n d e l i c a d o t í m p a n o es el s u y o ! 
t a s fa l tas ve d e p r o p i e d a d y es t i lo , 
E n q u e se des l izó la m a l t a j a d a 
P é ñ o l a de C e r v a n t e s . . . . Vive , i n s i g n e 
H o n o r y g l o r i a d e l a edad p r e s e n t e , 
P a r a i n s t r u c c i ó n c o m ú n : e s p l e n d o r o s a 
L á m p a r a , n o t e a p a g u e s . Y o , q u e a d m i r o 
L a vasta e n c i c l o p é d i c a d o c t r i n a , 
Que o s t e n t a s e n b a n q u e t e s c l a m o r o s o s , 
No t e l a sé e n v i d i a r ; y si c o n s i g o 
Que a l g u n a vez m i r u d o verso e s c u c h e 
Aquel q u e a l iv ia el g r a v e p e s o á Carlos 
E n l a d o m i n a c i ó n de t a n t o i m p e r i o , 
A m a s n o a s p i r a m i t a l e n t o h u m i l d e . 

3.' 
La moderna jerigonza. 

Quieres c a s a r l e , A n d r é s ? ¿ O t e p r o p o n e s 
A m i d i c t á m e n a c c e d e r s u m i s o ? 
T a n dóci l es t u a m o r ? ¿ O tan d u d o s o 
E l m é r i t o s e r á de tu f u t u r a 
D o ñ a G r e g o r i a , q u e el q u e r e r l a m u c h o , 
O n o q u e r e r l a , de m i voz d e p e n d e ? 
E n fin, si m i o p i n i o n s a b e r d e s e a s , 
T e l a d i r é , p e r o el a s u n t o es g r a v e 
Y toca e n l a m o r a l filosofía, 
N o se diga d e m í , q u e e n de l i cadas 
M a t e r i a s uso d e p e d e s t r e est i lo 
Y frase p o p u l a r . T ú , q u e las n o c h e s 
Pasas l e y e n d o l a m o d e r n a so l fa 
De n u e s t r o s c i s n e s , y p o r e l l a o lv idas 
D e L o p e y L a s o la d i c c i ó n , e s c u c h a ; 
Que en la mis iva q u e á c o p i a r t e e m p i e z o , 
Mi d i c t á m e n t e doy, n o te c o n j u r o . 

« S í , tus a b r i l e s , b o n a n c i b l e s a ñ o s , 
« Que m e c i ó c u n a en m e n e a r d o r m i d o , 
« Del b o s t e z a n t e s u e ñ e c i t o u m b r á t i l , 

! H o T n , L h 7 e n d 0 ' a m i " ° A n d r e s , n o t o r n a n . 
n u b e d e e s p e r a n z a s y deseos 

« f e ha laga e n d e r r e d o r ? Av! t e m e t e m e 
« L e t a r g o s o p l a c e r , ve lar c w e o s ™ 
« Y rugosa i n q u i e t u d q u e á p a r t e c e r c a n . 
« E n t r a a m i g o , en t í m i s m o , ó si te place 
• Huye d e n t r o d e t í : c o n s u l t a un rato 

L a s e n s a t e z en l ó b r e g o s i l e n c i o , 
L r , T n t e j a m a n t e e l la te a le je 
De l a d e s h e r m a n d a d d e s a m i s t a d a , 

« Q u e los c u i d a d o s c á r d e n o s p r o f u s a . 
« P r e s t o sera q u e el pes t i l en te s o p l o 

S e m p J ° r ; , a I d e u n m u n d ° A f e c t o , « A r i d e c i e n d o el a l m a i n f r u c t u o s a , 
« S in e s p e r a n z a l a semi l la a h o g u e 

I 8 ; U ! , I l a t , U r ? P , a n t ó : n i el f r e n o t r i s t e , 
« N i e l h e l a d o c o m p á s de Ja p r u d e n c i a 
« S u vividor h e r v i r h a r á n q u e c e s e . 

I ! ? / t ! e m p 0 s u c u m b e : e í c e d r o a ñ o s o , 
« La dóci l c a n a , en grat i tud r i e n d o 
« Dulce; c o m o d e leve n i e b l a u m b r í a 
« t i n s e n s a t o o r g u l l o . I n f o r t u n a d o 
« Cl ima a r i d e c e ya con sus h e l a d a s 
« C r u j i e n t e s p e s a d u m b r e s y f r a g u r a s 
' ¿ " T " i n f e r n a l : JJegan Jas h o r a s 

^ ' ¡ ^ V f o y s e e m p a v e s a e l c ie lo . 
« S a l u d , l ú g u b r e s d ías , h o r r o r o s o s 
« A q u i l o n e s s a l u d ; q u e y a se c u b r e 
• Selvosa s o l e d a d de n i e v e f r í a 
« Y el a l to sol m i r á n d o l a se e m b e b e . 
« A b r e g o s i l b a d o r , c ierzo b r a m a n t e , 
« j a a t o r m e n t a e x c i t a n b o r r a s c o s a : 

« O S ? s o p l o de venganza , y n u b e s 
« Oscuras en l o s v i e n t o s c a b a l g a n d o 
« B a n a n y a b i s m a n l o s t r a n q u i l o s s u r c o s . 
« E m p e r o l ey p r i m a v e r a l q u e vuelve 
« D ó c i l s e p r e s t a al o r e a n t e s o p l o ' 
« D e l l a u r a m a t i n a l . - c u a n t o es só e l c i e l o , 

v ! , d ° , a m , n c i a P , a c e r •• e térea p laya 
« V e l a d a en e s p l e n d o r , c o l m a la selva 
« D e p r o f u s i o n f r a g a n t e , los sopl i l los 
« D e l favonio y el beé d e las simpli.Uas 



« Corderas , q u e yerb i l l a pastan v e r d e . 
u Oh coroni l la 1 á tí t a m b i é n te v e o , 
« Y la s ien de l a e s p i g a , a u n q u e l evante 
a E l a b r o j o su f r e n t e i g n o m i n i o s a . 
« Las f u e n t e s , l o s a r r o y o s sa l tadores , 
« S i e r p e s de n á c a r , con a l b o r e s g i r a n ; 
« F o r m a n t o r c i d a s ca l les , y j u g a n d o 
« Con las flores, s e van . Canta el pardi l lo 
« Y l e d o m i r a a l s o l , vue la y se p o s a , 
» O al v i s l u m b r a r de l a m o d e s t a l u n a , 
« L e r e s p o n d e la eco so l i ta r ia . 
« L a es tac ión est ival en pos se s igue , 
« Y e l agosto a b r a s a d o a h o g a las flores 
« Con a r d o r d e s c o l l a n t e . P a l i d e c e 
« E l m u s g o s o v e r d o r , oigo q u e j a r s e 
« E n s e c o son e l vér t igo del p o l v o ; 
« Y lo q u e p o r d o q u i e r b a ñ a d o en-vida 
« E l záf i ro h a l a g a b a , e x t i n t o y a c e , 
a El sol e n su h o s q u e d a d des juga el s u e l o , 
a Y m i é n t r a s a m i g a la espigosa Céres 
« Con l a p e c h a d e l tr igo d e s u r a ñ a 
« Al c u l t o r f a t i g a d o , los u m b r o s o s 
3 F r e s c o r e s e l p o s t r e r a l i e n t o r i e n . 
a Luego c o n s u s g u i r n a l d a s p a m p a n o s a s 
« O c t u b r e e m p a m p a n a d o , en c a l m a f r e n t e , 
« L a a l e g r í a o t o ñ a l n o s da q u e vuelva : 
a A l a e s p e r a n z a l a c o r o n a el g o c e , 
a Y la b a l a n z a j u s t a al sol v o l u b l e 
o Y a le a p r i s i o n a e n sus pa lac ios f r e s c o s . 
« Zefir i l lo ta l vez e n a m o r a d o 
« De a l g u n a p o m a , b a t e e l a l a , y l l e g a , 
« Y la b e s a , y l a d e j a , y t o r n a , y m e c e 
a Las h o j i t a s , y b u l l e , y g i r a , y p á r a , 
<i Y h u y e , y t o r n a á m e c e r . . . . De jad q u e c i ñ a 
a L a t e m u l e n t a s i e n , ¡ o h n in fas b l o n d a s I 
« Mil veces E v o h é . . . c ien c o p a s p i d o , 
« Y en p o s , y á p a r , y c a b e raí c o l m á d l a s , 
a Y o t r a s c i e n t o m e d a d Así n a t u r a , 
a L a s l e y e s e x o r a b l e s a c a t a n d o , 
a P r ó v i d a e l p e r e n a l des t ino s i g u e , 
<r E n g r a n a n d o l o s s e r e s con los s e r e s ; 
o Que u n o s de o t r o s en pos, e n r a u d a m a r c h a , 

a C r e c e n , y l l e g a n , y los t r a g a n , y h u y e n . 
« Ay I a m i g o h e r m a n a l I c a u t o d e s o y e , 
« L u e n g o s t r a n s p o r t e s y c o b a r d e m i e d o , 
« Que á la i n f a n t i n a j u v e n t u d a p e n a , 
a S e a l e j a n ya los i n t o m a b l e s dias , 
a T r e m o l a n d o el t e r r o r . Ocia , s i es d a d o ; 
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8 R e s a l t a r v a c i l a n t e , e n r e c h i n i d o 
« Y a g u d o r e t i ñ i r ? ¿ y c ó m o torva 
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« L a avar i c ia c lavó d e n t r o del p e c h o ? 
« Ves l a e n v i d i a v o r a z ? ¿ v e s l a per f id ia , 
<i R i e n d o m u e r t e s , pro fusar p r o t e r v i a s , 
a Y e l p u ñ a l del d e s p r e c i o , la p o n z o ñ a 
a D e l a d o b l e z , los h ie los del o lv ido , 
a Que l a a ! m a f u e n t e del s e n t i r c e g a r o n ? 
a I l é m e e n fin j u n t o á t í : q u e y a t e t iendo 
a Un b r a z o d e sa lud . Ay! n o disoc ies 
a A la fiel c o n f i a n z a d e tu f r e n t e . 
« Con el d e s t i n o e s c u d a la d u r e z a , 
« Y flecha tu i n t e r i o r con las m e m o r i a s , 
a N o e l d ísco lo Í n t e r e s s o p l a n d o es tér i l , 
« I m p i d a de t u p e c h o al golfo u m b r í o , 
« Que e n c lar idad l u m b r o s a s e d e s n u b l e . 
« E l h o m b r e es solo q u i e n g u a r n e c e al h o m b r e , 
« Mi b u e n A n d r é s . No m a r q u e s e n o p r o b i o 
« T u vivir breve : al sexual c a r i ñ o 
H E l b r u t a l a p e t i d o r i n d a el c e t r o , 
a Y c u b r e con t u m a n o tu d e s h o n r a , 
a Que en c u a n t o v i e r e s n a v e g a r l o s as t ros , 
o V e r á s , a y ! a y ! a y ! a y ! q u e e s l l a n t o el gozo ; 
« Que las p a s i o n e s p a r a s i e m p r e y a c e n , 
« Y a c e n , s í , y a c e n ; á la t u m b a lleva 
« E l f r ió de el n o s e r : e n t r e o r f a n d a d e s 
« P a s e a e n e s p e c t á c u l o p r o f u n d o 
« La m u e r t e el c a r r o , y p r o p i c i a r n o puede 
« Mas e l m o r t a l q u e s u s p i r a r d e s e o s . » 

M e h a s e n t e n d i d o A n d r é s ? S í r e c o n o c e s 
Que d e tan i n h u m a n a j e r i g o n z a 



S ™ , ? r l n d e ' y t e q u e d a s t e ; í o s c u r a s • > Q u e m a tus l i b r o s y r e n u n c i a al p a c t o , 
i h a s t a q u e a p r e c i e s el h a b l a r castizo 
De tus a b u e l o s , s o l i e r o n te q u e d a • 
Y q u e Dona G r e g o r i a d e t e r m i n e 

l a e J s l é m e Í ° r - s ¡ ra> discurso , 
E n f á t i c o , d o g m á t i c o , t r i f a u c e 
l e ha p a r e c i d o b i e n , y en é l a d m i r a s 

R e p e t i d o el p r i m o r d e tus m o d e l o s , 
J o te d e t e n g a s ; c á s a t e esta n o c h e 
i larga suces ión te d e n las F u r i a s 

ROMANCES JOCOSOS. 

Mas vale callar. 

i. Qué será q u e h a b i e n d o sido 
L a Musa q u e t a n t o h o n r á i s . 
E n o b e d e c e r o s p r o n t a , 
Con s u m i s a v o l u n t a d ; 

Hoy t a n p e r e z o s a es té , 
Que n o m e q u i e r e i n s p i r a r 
L o s versos q u e m e pedís , 
S i c u a n d o p e d í s , m a n d á i s ? 

¿ Acasado p u d o el deseo 
D e c o m p l a c e r o s f a l t a r , 
O a c a b a r o n l o s c a l o r e s 
Con su v e n a p e r e n a l ? 

¿ O fa t igada ta l vez, 
De t r a d u c i r y firmar, 
T i e m p o la fa l ta y h u m o r 
Para s e r o r i g i n a l ? 

Y en t a n t o , á m í s e m e a c u s a 
D e i n d o l e n t e y ho lgazan : 
LJ ia se a b a n i c a y r i e , 
Yo m e a p u r o , y vos ins tá i s . 

¿ Q u é l a c u e s t a en l i b r e s v e r s o s 
M a l d e c i r y m u r m u r a r , 
S á t i r a s d ic tando a legres , 
L l e n a s d e p i m i e n t a y s a l ? 

¿Acaso l a edad p r e s e n t e 
T á n cor ta m a t e r i a d a ? 
T á n leves s o n n u e s t r o s v ic ios? 
T á n p o c a s l o c u r a s h a y ? 

S i l a m a n d a r a n fingir, 
Y con as tuc ia falaz 
Aplaudir los d e s a c i e r t o s , 
L o s del i tos a d o r a r ; 

Y o el p r i m e r o d i scu lpara 
Su s i lenc io p e r t i n a z ; 
Que es m e j o r , c u a n d o e l a s u n t o 
Obl iga á m e n t i r , c a l l a r . 

P e r o si q u e r é i s q u e solo 
Dic te s á t i r a m o r d a z , 
¿ N o es d e c i r l a c l a r a m e n t e , 
¡ i lusa , d í n o s la v e r d a d ? 

¿ P u e s p o r q u é d e l a o c a s i ó n 
No s e d e b e a p r o v e c h a r , 
Y d a r u n a fe lpa á t a n t o 
L i t e r a t o c h a r l a t a n ? 

T a n t o s e r u d i t o s h u e r o s , 
Cuyo t a l e n t o v e n a l 
Nos d a e n m e n u d o s las c i e n c i a s 
Q u e n o s u p i e r o n j a m a s . 

T a n t o i n s í p i d o h a b l a d o r , 
T a n t o t r a d u c t o r a u d a z , 
Novel is tas i n d e c e n t e s , 
P o l í t i c o s de d e s v á n . 

Diser tadores e t e r n o s 
De vir tud y de m o r a l , 
Que p o r n o t e n e r l a en c a s a , 
L a v e n d e n á los d e m á s . 
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¿ Y p o r q u é t a n t o s c o p l e r o s , 
Q u e en su d i s c o r d e c a n t a r 
R a n a s p a r e c e n , q u e hab i tan 
Cenagoso c h a r q u e t a l , 

Ha de t o l e r a r m i M u s a 
Q u e m e t r i f i q u e n en p a z , 
Y se m e t a n á e s c r i b i r 
H o r n o q u e r e r e s t u d i a r ? 

¿ E l l a n o f u é la q u e un d ia 
D i ó l ecc ión t a n m a g i s t r a l , 
( H a c i e n d o el a n c l i o t e a t r o 
P u l p i t o d e l a v e r d a d ) 

Q u e á todo a u t o r c i l l o a s t r o s o 
L l e n ó de t e r r i b l e a f a n ; 
C r e y e n d o c e r c a n o e l p u n t o 
D e su e x t e r m i n i o final? 

O h ! e s t ú p i d o s , e s c r i b i d , 
I m p r i m i d , r e p r e s e n t a d ; 
Q u e e l s iglo de la i g n o r a n c i a 
L a r g o s anos d u r a r á . 

Y m i é n t r a s al r u d o vulgo 
E m b o b é i s y c o r r o m p á i s , 
Con f a r s a s , q u e Apolo al v e r l a s , 
P a d e c e g o t a c o r a l ; 

N i fa l tará q u i e n os dé 
P a r a vestir y m a s c a r , 
N i h a b r á un c r i s t i a n o q u e os d i g a : 
V e n c e j o s n o c h i l l é i s m a s . 

S e g u i d , y l luevan a b a t e s , 
M o r o s , p i l los d e a r r a b a l , 
A r r i e r o s , t r o n g a s y d i a b l o s 
C o n su rab i l lo d e t r a s . 

Y s i e l p ú b l i c o se h a s t í a 
D e v e r t a n t a n e c e d a d , 
V á y a s e á d o r m i r t r e s h o r a s 
A l o s Canos del P e r a l . 

P e r o , s e ü o r , s i l a Musa 
S e l lega á d e t e r m i n a r , 
S e a n i m a y os o b e d e c e , 
Y t r a s t o d o s e l los d a ; 

Y en j u s t a sá t i ra y docta 
L o s t o n o s q u i e r e i m i t a r , 
Del s i e m p r e fest ivo H o r a c i o , 
O e l c á u s t i c o J u v e n a l ; 

¿ N o s e r á d e t a n t o m o n s t r u o 
Las c ó l e r a s p r o v o c a r , 
Y e x p o n e r á mi l e s t r a g o s 
S u d e c o r o v i r g i n a l ? 

¿ No ve is q u e y a c e e l P a r n a s o 
E n t r i s te c a u t i v i d a d , 
Y e n é l b á r b a r a s c a t e r v a s 
A t r i n c h e r a d a s e s t á n ? 

N o , s e ñ o r : p u e s s i e m p r e h a s ido 
P a r a vos fina y lea l 
Mi p o b r e M u s a , y o s d e b e 
L o q u e n o os p u e d e p a g a r , 

N o l a m a n d é i s q u e d e tanto 
Nec io s e b u r l e j a m a s , 
Ni les riña e n c a s t e l l a n o , 
P o r q u e n o l a e n t e n d e r á n . 

S á t i r a s n o : q u e p r o d u c e n 
Odio y e n c o n o m o r t a l ; 
Y e n t r e l o s t o n t o s , p a d e c e 
M a r t i r i o l a i n g e n u i d a d . 

* 2 . ° 

A Geroncio. 

Cosas p r e t e n d e n de m í 
B i e n o p u e s t a s e n v e r d a d ; 
Mi m é d i c o , mis a m i g o s , 
Y l o s q u e m e q u i e r e n m a l . 



Dice e l d o c t o r : « S e ñ o r m i ó , 
S i usted h a de p e l e c h a r , 
C o n v i e n e m u d a r de v i d a , 
Que l a q u e l leva es f a t a l . 
Débi les l o s n e r v i o s , d é b i l 
E s t ó m a g o y v i e n t r e e s t á ; 
¿ P u e s q u é piensa q u e r e s u l t e 
De t a n t a d e b i l i d a d ? 
Si c o m e , n o h a y d i g e s t i ó n , 
Si a y u n a , c r e c e su m a l , 
A la o b s t r u c c i ó n sigue e l flato; 

Y al t i r i t ó n e l s u d a r : 
Vida n u e v a , q u e si en es ta 
D u r a d o s m e s e s n o m a s , 
L a s t res f a c u l t a d e s j u n t a s 
No le h a n de s a b e r c u r a r . 
No t r a d u z c a , n o i n t e r p r e t e , 
No e s c r i b a versos j a m a s ; 
F r a i l e s y Musas l e t i e n e n 
H e c h o u n t r a s g o de h o s p i t a l ; 
Y esos p a p e l e s y l i b r o s , 
Que t a n m a l h u m o r le d a n , 
T í r e l o s al p o z o , y vayan 
P l a u t o y M o r e t o d e t r a s . 
Sa lga d e M a d r i d , n o e s t é 
M e t i d o e n su m e c h i n a l , 
Ni e s p e r e á q u e le d e r r i t a 
E l a r d o r c a n i c u l a r : 
L a d i s t r a c c i ó n , l a a l e g r í a 
R ú s t i c a l e c u r a r á n ; 
M u c h o b u r r o , m u c h o s b a ñ n o s , 
Y m u c h o n o t r a b a j a r . » 

E n t a n t o q u e es ta s e n t e n c i a 
F u l m i n a l a F a c u l t a d , 
Mis a m i g o s m e las m u l l e n 
E n j u n t a p a r t i c u l a r . 
Dicen ; « O h 1 si M o r a t i n 
« No f u e s e t a n h a r a g a n , 
« Si de su m o d o r r a e t e r n a 
i Quis iera r e s u c i t a r ! 
« El ha s a b i d o a d q u i r i r 

« L a e s t i m a c i ó n g e n e r a l : 
H Aplauso y envidia e x c i t a 
a C u a n t o l l ega á p u b l i c a r . 
« Le m u r m u r a n ; p e r o n a d i e 
>. C a m i n a p o r d o n d e é l va : 
o Nadie a c i e r t a c o n a q u e l l a 
(- Difícil f a c i l i d a d ; 
« Y si é l q u i s i e r a e s c r i b i r 
n T r e s c u a d e r n i l l o s n o m a s , 
« ¿ L a c a t e r v a de p e d a n t e s 
« A d o n d e f u e r a á p a r a r ? 
« Qué s e h i c i e r a t a n t o i n s u l s o 
« C o m p i l a d o r g a n a p a n , 
« Que d e f r a n c é s en g a b a c h o 
« T r a d u c e n el p l i e g o á r e a l : 
o T a n t o h a b l a d o r , q u e á su a r b i t r i o 
« M é r i t o s r e b a j a y d a , 
« T i r a n i z a n d o las t i e n d a s 
a De P é r e z y M a y o r a l ? 
« No s e ñ o r , q u i e n ha ten ido 
« L a c u l p a d e e s t e d e s m á n , 
« Si e s c u c h a r a un b u e n c o n s e j o , 
e L o p u d i e r a r e m e d i a r . 
« T o m a s e n la prov idenc ia 
« De m e t e r l e en un zaguan , 
« Con su c a n d i l , so. t i n t e r o , 
« P i m n a y p a p e l , y c e r r a r ; 
?¡ Y a l l í con r a c i ó n escasa 
« De q u e s o , agua f resca y p a n , 
« E s c r i b i e s e c a d a d i a 
e Lo q u e fuera r e g u l a r , 
o E m p o r c a s t e un p l i e g o ? L i n d o : 
a A l m u e r z a y vuelve al t e l a r : 
a C o m e , si l l e n a s t e c u a t r o , 
i: C e n a , s i a c a b a s t e y a . 
« Quieres t o c i n o ? V e a m o s 
« Si está c o r r e g i d o el p l a n . 
« Q u i e r e s p e s e t a s ? p u e s daca 
« El 'drama sendtíien!"?. 
<i P o r c a d a e s c e n a d o s duros 
3 Y un panec i l lo te d a n , 
t P o r cada pequeña pieza 



s Un vale-dinero, y m a s . ^ 
« Y d e e s t e m o d o , en u n a ñ o , 
« P u d i é r a m o s a u m e n t a r 
a De i o s c ó m i c o s h a m b r i e n t o s 
« El e x p r i m i d o c a u d a l . » 

E s t o d i c e n m i s a m i g o s j 
( R e n i e g o de su a m i s t a d ) ; 
Mi s u e g r o , si le t u v i e r a , 
No d i j e r a cosa i g u a l . 
E s t o d i c e n , y e n un c o r r o 
S ie te v a r a s m a s a l l á , 
Don M a u r i c i o , D o n S e n e n , 
D o n C r i s t ó b a l , D o n B e l t r a n , 
Y o t r o s q u i n c e l i t e r a t o s 
Que i n f e s t a n l a c a p i t a l ; 
P r e s u m i d o s , y a s e e n t i e n d e , 
D o c t o s , á n o p o d e r m a s : 
Dicen ; « Mora t in c a y ó , 
a B i e n l e p u e d e n o l e a r , 
a N o c h i s t a n i sé r e b u l l e . • 
a Y a n o s h a d e j a d o e n paz . 
a S u Barón n o "vale n a d a : 
a ¡No h a y e n r e d o a l l í , n i s a l , 
.3 Ni c a r a c t e r e s , n i v e r s o s , 
« Ni l e n g u a j e , n i . . . » « E s v e r d a d , » 
a Dice Don T i b u r c i o : « a y e r 
« M e aseguró Don C l e o f á s , 
a E n casa de la c o n d e s a 
« Y i u d a de M a d a g a s c a r , 
a Que es t r a d u c c i ó n m u y m a l hecha 
« D e un d r a m a a n t i g u o a l e m a n . . . s 
« S í , t r a d u c c i ó n , t r a d u c c i ó n , » 
Chi l lan todos á la p a r , 
a T r a d u c c i ó n . . . P u e s él ¿ p o r dónde 
a H a d e s a b e r i n v e n t a r ? 
a No s e ñ o r , e s t r a d u c c i ó n , 
a Si é l uo t i e n e h a b i l i d a d ; 
a S i é l n o s a b l e , si é l n o h a sido 
« De n u e s t r o c o r r o j a m a s ; 
v S i n u n c a n o s h a t r a i d o 
i S u s piezas á e x a m i n a r ; 

a Qué h a de s a b e r ? » a P o b r e diablo I 
E x c l a m a Don B o n i f a z : 
« S i yo q u i s i e r a d e c i r 
a Lo q u e . . . . P e r o b u e n o e s t á . » 
a O i g a ! p u e s q u é h a s i d o ? V a y a , 
a D í g a n o s u s t e d . » a No t a l , 
a N o . Yo le e s t i m o , y n o q u i e r o 
a Que p o r m í le falte el p a n . 
« Yo soy m u y s e n s i b l e : soy 
a F i l ó s o f o , y t e n g o ya 
« E s c r i t o s c a t o r c e t o m o s 
« Que t r a t a n de h u m a n i d a d , 
a B e n e f i c e n c i a , suaves 
« V í n c u l o s d e a f e c t o y p a z ; 
a T o d o a l m í b a r e s , y todo 
i Del iquios de a m o r s o c i a l ; 
« P e r o es c i e r t o q u e . . . s i us tedes 
a Me p r o m e t i e r a n c a l l a r , 
« Yo les c o n t a r a . » a S í , d iga 
« Usted , n a d i e lo s a b r á : 
« Diga u s t e d , o « P u e s b i e n : e l caso 
a E s q u e ese c i s n e i n m o r t a l , 
a E s e d r a m á t i c o i n s i g n e , 
a Ni es a u t o r , n i lo s e r á . 
« No s a b e e s c r i b i r , n o s a b e 
a S i q u i e r a d e l e t r e a r : 
a I m p r i m e lo q u e n o es s u y o , 
o T o d o es h u r t a d o , y . . . Qué m a s ? 
« Sus c o m e d i a s c e l e b r a d a s , 
u Q u e t a n t a g u e r r a n o s d a n , 
a S o n o b r a de un rel igioso 
a D e a q u í de l a S o l e d a d , 
a Dióse las p a r a l e e r l a s , 
« ( N u n c a e l frai lo h i c i e r a t a l ) 
a No se las q u i s o volver , 
a M u r i ó s e e l f r a i l e , y a n d a r . . . 
« Digo m e e x p l i c o ? » « E n e f e c t o , » 

G r i t a l a t u r b a m o r d a z , 
« S o n del f r a i l e . R a t e r í a , 
a H u r t o , r o b o , c l a r o e s t á , o 

G e r o n c i o , m i r a si p u e d e , 



— u'iV 

Haber conl 'usioii igua l : 
Ni sé q u é h a c e r , n i c o n f í o 
E n lo q u e h i c i e r e , a c e r t a r . 
S i h e de s e g u i r l o s c o n s e j o s 
Que m i c u r a d o r m e d a , 
Si h e d e v iv i r , n o c o n v i e n e 
Que pida á m i s n e r v i o s m a s . 
C o n f u n d i r á t a n t o nec io 
V o c i n g l e r o p e r t i n a z , 
Q u e e n l a car t i l l a del gusto 
No pasó del C n ' s t u s , á ; 
C o m p o n e r o b r a s q u e piden 
E s t u d i o , t r a n q u i l i d a d , 
R o b u s t e z , y e l corazon 
U b r e de t o d o p e s a r ; 
No es e m p r e s a para m í . 

T ú , G e r o n c i o , tú m e da 
C o n s e j o . ¿ C ó m o s u p i s t e 
I m p o n e r , a t u r r u l l a r , 
Y a d q u i r i r f a m a de d o c t o , 
S in h a c e r n a d a j a m a s ? 
T ú , maldi to de las M u s a s , 
Que l l e n e de g r a v e d a d , 
De todo lo q u e n o e n t i e n d e s . 
T e p o n e s á d i s e r t a r ; 
¿ C ó m o sin a b r i r un l i b r o , 
P o r esas ca l les te v a s , 
H a c i é n d o t e el cor i f eo 
De los g r a j o s del l u g a r ; 
Y con el los t r a g a s , b r i n d a s , 
Y e n g o r d a s c o m o un b a j á , 
Y d u e r m e s t r a n q u i l o , 
S o s p e c h a tu n e c e d a d ? 
D i m e si p o d r é a d q u i r i r 
E - e d o n p a r t i c u l a r , 
D á m e u n a l e c c i o n - s i q a i e r a 
De i m p o s t o r y c h a r l s t a n ; 
Y v e r á s c ó m o al i n s t a n t e 
Hago con todos la p a z , 
Y olvido lo q u e a p r e n d í , 
P a r a l u c i r y m e d r a r . 

R O M A N C E í . 

Destierro de abenzulema. 

Aquel r a y o d e la g u e r r a , 
Alferez m a y o r del R e i n o , 
T a n galán c o m o va l i en te , 
Y tan n o b l e c o m o f i e r o ; 
l ) e l o s m o z o s e n v i d i a d o , 
Y a d m i r a d o de los vie jos , 
Y de los n i ñ o s y el vulgo 
S e ñ a l a d o con e l d e d o ; 
El q u e r i d o d e - l a s d a m a s 
P o r c o r t e s a n o y d isc re to , 
Hi jo h a s t a a l l í r ega lado 
De l a f o r t u n a y el t i e m p o ; 
E l q u e vistió l as m e z q u i t a s 
D e v e n t u r o s o s t r o f e o s , 
E l q u e p o b l ó las m a z m o r r a s 
D e c r i s t i a n o s c a b a l l e r o s ; 
E l q u e d o s veces a r m a d o 
M a s de v a l o r q u e d e a c e r o 
A su p a t r i a l i b e r t ó 
D e los pe l igros c e r c o s ; 
El g a l l a r d o A b e n z u l e m a 
S a l e á c u m p l i r e l des t i e r ro 
A q u e le c o n d e n a el Rey ; 
O el a m o r , q u e es lo m a s c i e r t o . 
S e r v i a á u n a Mora el M o r o 
P o r q u i e n el R e y a n d a m u e r t o , 
E n todo e s t r e m o h e r m o s a 
Y d i s c r e t a en t o d o es t reñ í o . 
Dió le u n a s f lores l a d a m a 
Que p a r a é l flores f u e r o n , 
Y p a r a el ce loso B e y 
Y e r b a s de m o r t a l v e n e n o . 
P u e s de l a y e r b a tocado 
L e m a n d a d e s t e r r a r l u e g o , 
C u l p a n d o su l e a l t a d , 
P a r a d i s c u l p a r sus c e l o s . 
S a l e p u e s el f u e r t e M o r o 



S o b r e su caba l lo o v e r o , 
Q u e á G u a d a l q u i v i r e l a g u a 
L e b e b i ó y le p a c i ó e l h e n o . 
Con un h e r m o s o jaez , 
R i c a l a b o r de M a r r u e c o s , 
Las piezas de filigrana, 
L a m o c h i l a de o r o y n e g r o . 
T a n ga l la rdo i b a el c a b a l l o 
Q u e en g r a v e y a i r o s o h u e l l o 
Con a m b a s m a n o s m e d í a 
L o q u e h a y de l a c i n c h a al s u e l o . 
S o b r e l a m a r l o t a n e g r a 
U n b l a n c o a l b o r n o z se h a p u e s t o , 
P o r vest i rse los c o l o r e s 
D e su i n o c e n c i a y su d u e l o . 
B o r d ó mi l h i e r r o s de lazos 
P o r el c a p e l l a r , y en m e d i o 
E n a r á b i g o u n a l e t r a , 
Que dice : Estos son mis yerros 
B o n e t e l l eva t u r q u í 
Derr ibado al l a d o i z q u i e r d o , 
Y s o b r e é l tres p l u m a s p r e s a s 
D e un prec ioso c a m a f e o . . . 
No q u i s o s a l i r s in p l u m a s , 
P o r q u e v u e l e n s u s deseos , 
S i quien l e q u i t a la t i e r r a 
T a m b i é n n o le q u i t a e l v i e n t o . 
N o lleva m a s de u n a l f a n g e 
Que le d i ó e l Rey de T o l e d o , 
P o r q u e para un e n e m i g o , 
É l le b a s t a y su d e r e c h o . 
De esta s u e r t e sa le e l M o r o 
Con a n i m o s o d e n u e d o , 
E n m e d i o de l o s Alcaides 
De A r j o n a y del M a r m o l e j o . 
Caba l le ros le a c o m p a ñ a n , 
Y le s igue t o d o el p u e b l o , 
Y las d a m a s p o r do p a s a 
S e a s o m a n l l o r a n d o á v e r l o . 
L á g r i m a s v ier ten a h o r a 
De s u s t r i s tes o jos be l los 
Las q u e desde s u s b a l c o n e s 

A g u a s d e o lor le v e r t i é r o n . 
La be l l í s ima B a l a j a , 
Que l l o r o s a en su a p o s e n t o 
L a s s i n r a z o n e s del Rey 
L e p a g a b a n s u s cabe l los , 
C o m o tanto e s t r u e n d o o y ó 
A un b a l c ó n sa l ió c o r r i e n d o . 
Y e n m u d e c i d a le d i j o , 
D a n d o voces con s i l e n c i o : 
V e t e e n p a z , q u e n o vas s o l o , 
Y en tu a u s e n c i a ten c o n s u e l o ; 
Q u e q u i e n t e e c h a de J a é n 
No t e e c h a r á de m i p e c h o . 
El c o n el m i r a r r e s p o n d e : 
Yo m e voy, y n o t e d e j o ; 
De l o s agravios del R e y 
P a r a t u firmeza a p e l o . 
E n e s t o p a s ó l a c a l l e , 
L o s o jos a t rás volviendo 
Cien mi l v e c e s , y d e A n d ú j a r 
T o m ó e l c a m i n o d e r e c h o . 

D . L u i s d e G Ó N G O R A . 

ROMANCE I I . 

El árbol caido. 

¿ A l a m o h e r m o s o , tu p o m p a 
D o n d e e s t á ? ¿ d o d e tus r a m a s 
L a g r a t a s o m b r a , e l s u s u r r o 
D e tus h o j a s p l a t e a d a s ? 

¿ D o n d e t u s vastagos be l los 
Y l a b r i l l a n t e z l o z a n a 
De l a n t o s f r e s c o s p i m p o l l o s 
Q u e en d e r r e d o r d e r r a m a b a s ? 

Fe l iz n a c i s t e á l a or i l l a 
De e s t e a r r o y u e l o , t u p l a n t a 
B e s ó h u m i l d e , y d e su a l j ó f a r 
R i c o f e u d o t e p a g a b a . 

C r e c i e n d o con é l , al c i e l o 
S e alzó tu c o r o n a u f a n a ; 
Rev del valle en t í las aves 

* 



S u s b l a n d o s n i d o s l a b r a r a n . 
P o r as i lo te t o m a r o n 

D e su a m o r ; y c u a n d o . e l a l b a 
Abre las p u e r t a s al d ia 
E n t r e a r r e b o l e s y n á c a r , 

A c l a m á n d o l a gozosas 
E n mi l c a n c i o n e s l l a m a b a n 
A p a r t i r e n t í sus fuegos 
Las i n o c e n t e s Z a g a l a s ; 

Que e n t o r n o t u i n m e n s a c o p a 
Con b u l l i c i o s a a lgazara 
V i o a u n de la t a r d e el l u c e r o 
E n j u e g o s y a legres d a n z a s . 

C u a n d o en l o s floridos m e s e s 
S e a b r e al p l a c e r r e a n i m a d a 
N a t u r a l e z a , y l o s p e c h o s 
E n sus d e l i c i a s i n f l a m a , 

T ú fu i s te el c e n t r o d i c h o s o , 
D o de t o d a la c o m a r c a 
L o s a m a n t e s se c i t a r o n 
A sus c e l e s t i a l e s h a b l a s . 

L o s v is te p e n a r , l o s viste • 
G e m i r e n t r e a r d i e n t e s a n s i a s ; 
Y envolvis te sus suspi ros 
E n s o m b r a s al p u d o r gra tas . 

E l s e g a d o r a n h e l a n t e 
E n t í e n l a s i es ta a b r a s a d a 
L l a m ó al s u e ñ o , q u e en sus b r a z o s 
C a l m ó su c o n g o j a a m a r g a : 

Y con tu vital f r e s c u r a 
T o r n ó á h e r i r l a m i e s d o r a d a 
R e a n i m a d o , y y a t e n i e n d o 
S u fatiga p o r l iv iana . 

D e s p u e s con tus secas h o j a s 
Al c r u d o E n e r o l a l l a m a 
T e tocó d e l r a y o , y y a c e s 
T r i s t e e j e m p l o de su s a ñ a . 

C « i l c o n segur p o r el t r o n c o 
R o t o , la p o m p o s a g a l a 
De tus r a m a s en voluble 
P i r á m i d e al c ielo a lzadas , 

El a n i m a d o m u r m u l l o 

De tus h o j a s , c u a n d o el a l a 
l 'e l céf iro las b u l l í a , 
1 el s e n t i d o e n a g e n a b a , 

T u u f a n í a , el v e r d o r t i e r n o 
De t u cor teza enta l lada 
De mil s í m b o l o s s e n c i l l o s , 
'i o d o en un p u n t o a c a b a r a : 

Y h o l l a d o , h o r r o r o s o , yer to . 
S o l o e r e s ya e n tu desgrac ia 
P l a n e o infe l iz d e la p i e d r a 
Q u e d u r a m a n o d i s p a r a : 

E s t o r b o y ba ldón del p r a d o , 
Q u e cual o m i n o s a c a r g a 
T u l a r g o r a m a g e a b r u m a , 
El m i r a r t e so lo e s p a n t a . 

T u e n c u e n t r o el g a n a d o e v i t a . 
S o b r e tí l a s aves pasan 
Azoradas , los p a s t o r e s 
Huyen con m e d r o s a p l a n t a : 

S i é n d o l e s s in ies t ro a g ü e r o 
Aun v e r c a b e tí p a r a d a 
L a fugit iva c o r d e r a , 
Que p o r p e r d i d a l l o r a b a n . 

S o l o en su h o r f a n d a d d o l i e n t e 
La t ó r t o l a so l i ta r ia 
T e b u s c a , y p iadoso alivio 
L a s u y a en tu s u e r t e h a l l a . 

E n t í l lo ra , y en su a r r u l l o 
S e q u e d a c o m o e l e v a d a ; 
Y el eco sus a n s i a s vuelve 
D e la v e c i n a m o n t a ñ a : 

E l eco q u e l a s t i m e r o 
P o r el valle las p r o p a g a . 
Do so lo o r f a n d a d y m u e r t e 
S u e n a n las flébiles" a u r a s . 

M i e n t r a el p e c h o pa lp i tante 
P a r e c e q u e u n a voz c l a m a 

D e tu t r o n c o : ¡ q u é es la v ida , 
S i los á r b o l e s a c a b a n I 

M E L E V O E Z . 



r 
R O M A N C E I I I . 

En la muerte de la duquesa de Frías. 

D o n d e el c f g i o M a n z a n a r e s 
Con sesgo raudal c a m i n a 
Y a l cázares y t u g u r i o s 
E n su breve e s p e j o i m i t a , 

A m o r y a m i s t a d , l a v e n d a 
R o t a , la a n t o r c h a e s t i n g u i d a , 

J u n t o á un s e p u l c r o a b r a z a d o s 
F l o r e s y l l a n t o p r o d i g a n . 

Allí e n t r e el s i lencio e t e r n o 
D e m u s t i a s s o m b r a s se e c l i p s a , 
A s t r o de v i r tud y g r a c i a s , 
El s o l h e r m o s o de F R Í A S . 

B r i l l a n t e fuego del g e n i o , 
B o n d a d n u n c a d e s m e n t i d a , 
T i e r n o p e c h o q u e un s u s p i r o 
Del infeliz c o n m o v í a : 

D u l c e c a n d o r , d u l c e h a b l a , 
E n c a n t a d o r a s o n r i s a , 
A r d i e n t e s o j o s , do p u s o 
V e n u s todas sus de l i c ias : 

A un s o p l o del c i e rzo h e l a d o 
E n t r e g a s t e , a c e r b o d i a , 
Y t r i s tes y e r t o s d e s p o j o s 
S o n y a de l a parca e s q u i v a . 

A t í , be ldad m a l o g r a d a , 
L a m e n t a l a h u m i l d e u m b r í a 
Do el l loro de l a i n d i g e n c i a 
E n j u g a s t e c o m p a s i v a : 

A t i l o s s a c r o s v e r g e l e s , 
Q u e H i p o c r e n e f e r t i l i z a , 
A c u y o s c i snes c a n o r o s 
I n s p i r a b a s en su or i l l a . 

P o r t í e l T á m e s i s n u b l o s o 
í e l faus to S e n a s u s p i r a n , 
Y á los r i o s de tu p a t r i a 
T u c u n a y s e p u l c r o e n v i d i a n . 

V i e n e n los vates de E s p a ñ a , 
D e c i p r é s la s ien c e ñ i d a , ' 

Y e n e l t ú m u l o d e s h o j a n 
L a u r e l e s , r o s a s y o l i v a s : 

L o s q u e del T u r i a y del J 2 b r o 
B e b e n ; l o s q u e T o r m o s c r i a ; 
P o r l o s q u e T a j o y H e n a r e s 
L e v a n t a n su f r e n t e a l t i v a ; 

L o s d e l l a u r í f e r o B é t i s , 
D a u r o y G e n i l , p r o l e ant igua 
D e l á r a b e a r d i e n t e , a l u m n o s 
D e su fuego y su o s a d í a . 

T o d o s f i r s e ra las h i m n o s 
E n t o n a n : todos su l i ra 
De h e l e c h o f ú n e b r e e n r a m a n 
Y t r i s tes a y e s l e i n s p i r a n . 

I M u r i ó ! r e s u e n a n d e M a n t u a 
Las e n l u t a d a s c o l i n a s : 
¡ M u r i ó ! r e p i t e n l a s c u m b r e s 
D e G u a d a r r a m a y F u e n f r i a . 

T o d o es af l icc ión : n o h a y a l m a 
S i n q u e b r a n t o : n o h a y m e g i l l a s 
Que las l á g r i m a s n o b a ñ e n ; 
N o hay c o r a z o n q u e n o g i m a . 

M a s ¡ a y ! q u e e n t r e t a n t a s p e n a s , 
Cual c e d r o á h u m i l d e s a r i s t a s , 
Hay u n a q u e á t o d a s v e n c e 
Y á e n m u d e c e r l a s o b l i g a . 

Miral al h u é r f a n o e s p o s o 
Que y a s o l o t i e n e , v ida 
P a r a e l d o l o r : s o b r e el m á r m o l 
So l loza m a s q u e r e s p i r a . 

Y l l a m a c r ü e l al c i e l o , 
Y á l a s u e r t e l l a m a i m p í a : 
Del l l anto a c e r b o tes t igos 

A r b o l e s , f u e n t e s y n i n f a s . 
R o l a en e l polvo y sin c u e r d a s 

Y a c e el a r p a , do so l ia 
De l a a m e n a z a d a p a t r i a 
C e l e b r a r l a s n o b l e s i r a s . 

Las q u e c iñó en otro t i e m p o 
P a l m a s d e h o n o r m e r e c i d a s , 
H o r a d e s p e c h a d o a r r o j a 
Y e n t r e la a r e n a las p i s a . 



« E m b l e m a s de i n ú t i l g l o r i a , 
* ¿ Q u é va lé i s , g i m i e n t o g r i t a , 
« S i el bien p o r q u i e n yo os a m a b a 
« No l ia de ver la n i a p l a u d i r l a ? 

« S a g r a d o s vates de I b e r i a , 
« Cantad m i p r e n d a p e r d i d a : 
« V u e s t r o a n t i g u o c o m p a ñ e r o 
« Y a m u r i e n d o os lo supl i ca . 

« S i o s unió c o n m i g o e l d u l c e 
« L a z o d e a m i s t a d s e n c i l l a , 
« Y al t r i u n f o de v u e s t r o s c a n t o s 
« Alegre yo s o n r e í a ; 

« S i n o b l e r ival l a c u m b r e 
P i s é de Helicón f l o r i d a , 

« D e s c o n o c i d o á las s ierpes 
« D e la p o n z o ñ o s a e n v i d i a ; 

« S i l a s o m b r a de B u t i l o , 
« Del g r a n B a t i l o , q u e a n i m a . 
« Fefco del P a r n a s o I b e r o , 
« V u e s t r a s c a n c i o n e s y l i r a s , 

« C o n s o l é , de dos n a c i o n e s , 
« R e p a r a n d o l a i n j u s t i c i a 
« C u a n d o salvé del olvido 
« S u s v e n e r a b l e s c e n i z a s ; 
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« O el j u l i o a r d i e n t e le a b r u m e , 
« O e l h ie lo aguflo le o p r i m a , 
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« D o n d e s o m b r a f u g i t i v a , 
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Ca lma e l l l a n t o , y á ese h e l a d o 
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De tu j u v e n t u d l o z a n a 
G u a r d a en m í s e r a s r u i n a s , 

P r e g u n t a s i e s c o n d e e n t e r o 
T o d o e l b ien q u e fué t u d i c h a , 
Y si d e l a a v a r a m u e r t e 
Nada reservó l a i r a . 

L o s be l los o j o s , l as rosas 
Del s e m b l a n t e , la a r m o n í a 
De las f o r m a s , con q u e al m u n d o , 
Be ldad e f í m e r a , h e c h i z a s , 

T o d o es y a polvo . No a l c a n z a 
Ni s a b e r , n i f u e r z a i n v i c t a , 
Ni la h e r m o s u r a , ni el c e t r o 
A e v i t a r la ley p r e c i s a . 

E s o s h i m n o s q u e á su glor ia 
V a t e s c é l e b r e s d e d i c a n , 
Caerán c o n el los al s e n o 
D o n d e los s ig los se a b i s m a n . 

Hasta el n o m b r e q u e c e l e b r a n 
M o r i r á ; la p i e d r a m i s m a 
E n q u e tu d o l o r g r a b a s t e 
V o l v e r á el t i e m p o en c e n i z a s . 



S o l o p a r a las v i r t u d e s 
N o b a v m u e r t e . Del c i e l o h i j a s 
D a n vida e t e r n a en e l c i e l o 
Al a l m a q u e las cu l t iva . 

Alza p u e s los g i s t e s o j o s , 
Alza á la p a t r i a e s c o g i d a . 
U l t i m a p a t r i a q u e al b u e n o 
L a P r o v i d e n c i a d e s t i n a . 

¿ N o l a ves b o l l a n d o e l o r b e 
Con firme p i e ? ¿ N o la m i r a s , 
C e ñ i r d e b e n e f i c e n c i a 
L a s r o s a s n u n c a m a r c h i t a s ? 

¿ N o ves c o m o L e d a abraza 
Al h i j o q u e l l o r ó un d i a , 
S i n t e m e r y a q u e la m u e r t e 
L e a r r e b a t e á sus c a r i c i a s ? 

L a b o n d a d y l a i n o c e n c i a 
E n c e l e s t e lazo u n i d a s 
T e e s p e r a n : l a t u m b a es p u e r t a , 
Y l a s a n t a vir tud g u i a . 

C o n v i e r t e el fiero q u e b r a n t o 
E n e s p e r a n z a b e n i g n a , 
Q u e e l á b r e g o del s e p u l c r o 
L l e v a al p u e r t o d e la vida . 

Allí se i g n o r a n las p e n a s , 
Al l í n o m i e n t e n las d i c h a s , 
Ni e l aura de l o s p l a c e r e s 
Con d e n s o a r o m a fast idia . 

C u a n t o el m u n d o l l a m a b i e n e s , 
Q u e el n e c i o m o r t a l c o d i c i a , 
E s n a d a : Virtud y polvo 
S o n del vivir las r e l i q u i a s . 

E s e t r i s t e m o n u m e n t o 
C o n h o n d a a t e n c i ó n m e d i t a , 
Y h a l l a r á s el d u l c e a l ivio 
D e tu m a l ; g i m e y c o n f i a . . 

Que del s e p u l c r o en e l m a r g e n 
M u e r e la i lus ión m e n t i d a , 
Y a l l í , V e r d a d b i e n h e c h o r a , 
C o m i e n z a t u m o n a r q u í a . 

D . A L B E R T O L I S T A . 

SONETOS. 

Las Musas. 

S a b i a Polimnia en r a z o n a r s o n o r o , 
V e r d a d e s d i c t a , d i s i p a n d o e r r o r e s ; 
Mide Urania los c e r c o s s u p e r i o r e s 
De los p l a n e t a s y e l l u c i e n t e c o r o . 

U n e en l a h i s tor ia al Í n t e r e s d e c o r o 
Clio, y Euterpe c a n t a l o s p a s t o r e s ; 
M u d a n z a s de l a s u e r t e y sus r i g o r e s 
Melpòmene feroz b a ñ a d a en l l o r o ; 

Caliope v ic tor ias : d a n z a s guia 
Terpsícore g e n t i l . Eralo en rosas 
C u b r e las Hechas del A m o r y el a r c o ; 

P i n t a v ic ios r i d í c u l o s Taita, 
E n f á b u l a s q u e a n i m a , d e l e i t o s a s ; 
Y esta le i u s p i r a al e s p a ñ o l I N A R C O . 

2 . ° 

A la Capilla del Pilar de Zaragoza. 

E s t o s q u e l e v a n t ó de m á r m o l d u r o 
S a c r o s a l i a r e s la c i u d a d f a m o s a , 
A q u i e n d e l E b r o l a c o r r i e n t e u n d o s a 
B a ñ a l o s c a m p o s y el s o b e r b i o m u r o , 

S e r á n a s o m b r o en e l g i rar f u t u r o 
De los s i g l o s ; bas í l i ca d i c h o s a , 
D o n d e el S e ñ o r en m a j e s t a d r e p o s a , 
y el c u l t o a d m i t e r e v e r e n t e y p u r o . 

Don q u e la fe d i c t ó , y er ige e t e r n o 
R e l i g i o s a n a c i ó n á l a divina 
M a d r e q u e a d o r a en s i m u l a c r o s a n t o . 
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2 . ° 
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P o r é l v e n c i d o el odio del A v e r n o , 
Glor ia i n m o r t a l e l c ie lo la d e s l i n a : 
Que tan a l ta p iedad m e r e c e t a n t o . 

INSCRIPCION 

Para el sepulcro de D. Francisco Gregorio de Salan, 

E n es ta v e n e r a d a t u m b a , h u m i l d e , 
Y a c e S a l i d o : el á n i m a c e l e s t e , 
R o t o e l n u d o m o r t a l , d e s c a u s a y goza 
E t e r n o g a l a r d ó n . Vivió e n la t i e r r a 
P a s t o r s e n c i l l o de a m b i c i ó n r e m o t o , 
A el t r a t o fácil y á l a h o n e s t a r i s a , 
Y del p u d o r y l a i n o c e n c i a a m i g o . 
Ni e n v i d i a c o n o c i ó , n i orgul lo i n s a n o 
Su c o r a z o n , c o m o su l e n g u a , p u r o . 

^ A m a b a l a v i r t u d , a m ó las se lvas . 
Dióle su p l e c t r o , y de o l o r o s a s / l o r e s . 
G u i r n a l d a le c i ñ ó , l a q u e p r e s i d e 
Al c a n t o p a s t o r i l , d iv ina E u t e r p e . 

FÁBULAS. 

-1.a 

Los Ratones. 

U n r a t ó n c o r t e s a n o 
Convidó c o n un m o d o m u y u r b a n o 
A un r a t ó n c a m p e s i n o : 
Dióle gordo t o c i n o , 
Queso fresco de H o l a n d a ; 
Y u n a d e s p e n s a l l e n a 
E r a su a l o j a m i e n t o : 
P u e s n o pudiera h a b e r un a p o s e n t o 
Tan m a g n í f i c a m e n t e p r e p a r a d o , 
A u n q u e fuese en Ratópolis b u s c a d o 

Con s i n g u l a r e s m e r o 
P a r a a l o j a r á R o e p a n P r i m e r o , 
S u s sent idos all í s e r e c r e a b a n , 
L a s p a r e d e s y t e c h o s a d o r n a b a n , 
E n t r e mi l r a t o n e s c a s go los inas , 
S a l c h i c h o n e s , p e m i l e s y c e c i n a s , 
S a l t a b a n de p l a c e r ¡ oh q u é e m b e l e s o 1 
D e p e m i l en p e m i l , de q u e s o en q u e s o . 
E n es ta s i tuac ión t a n l i s o n j e r a 
Llega l a d e s p e n s e r a : 9 

O y e n el r u i d o , c o r r e n , se a g a z a p a n , 
P i e r d e n el t i n o ; m a s al fin se escapan 
A t r o p e l l a d a m e n t e 
P o r c i e r t o pasadizo a b i e r t o á d i e n t e . 
« ¡ E s t o t e n e m o s ! d i j o el c a m p e s i n o : 
R e n i e g o y a del q u e s o , del t o c i n o , 
Y de q u i e n b u s c a g u s t o s 
E n t r e los s o b r e s a l t o s y los s u s t o s ! » 
Volvióse á su c a m p a ñ a en el i n s t a n t e , 
Y e s t i m ó m u c h o m a s de allí a d e l a n t e , 
S in z o z o b r a , t e m o r n i p e s a d u m b r e s , 
S u cas i ta de t i e r r a y sus l e g u m b r e s . 

S A M A N I E O O . 

2.a 

Los gatos escrupulosos. 

¡ Qué d o l o r ! p o r un d e s c u i d o 
Mic i fuf y Zapi ron 
S e c o m i e r o n un c a p ó n , 
E n un a s a d o r m e t i d o . 
D e s p u e s d e h a b e r s e l a m i d o , 
T r a t a r o n en c o n f e r e n c i a 
Si o b r a r í a n con p r u d e n c i a 
E n c o m e r s e e l a s a d o r ; 
¿ L e c o m i e r o n ? No, s e ñ o r ; 
E r a c a s o de c o n c i e n c i a . 

S A M A N I E G O . 

3 . A 

El Perro y el Cocodrilo. 

B e b i e n d o un p e r r o en el Nilo , 



Al m i s m o t i e m p o c o r r í a : 
a B e b e q u i e t o , » le decia 
Un t a i m a d o c o c o d r i l o , 

D í j o l e e l p e r r o p r u d e n t e . 
¡r Dañoso es b e b e r y a n d a r ; 
¿ P e r o es sano el a g u a r d a r 
A q u e m e claves el d i e n t e ? >> 

¡ Oh q u é docto p e r r o v i e j o ! 
Yo v e n e r o su sent i r 
E n c e s t o de n o s e g u i r 
Del e n e m i g o e l c o n s e j o . 

SAMANIKGO. 

i . " 

La Cigarra y la Hormiga. 

_ C a n t a n d o la c i g a r r a 
Pasó e l v e r a n o e n t e r o , 
S in g u a r d a r provis iones • 
Allá p a r a el invierno : 
L o s f r í o s l a o b l i g a r o n 
A g u a r d a r el s i lenc io , 

. Y á a c o g e r s e a l abr igo 
D e s u e s t r e c h o a p o s e n t o . 
Y i ó s e d e s p r o v e í d a 
Del prec i so s u s t e n t o , 
S i n m o s c a , s in g u s a n o , 
S in t r i g o , sin c e n t e n o . 
H a b i t a b a la h o r m i g a 
Alli t a b i q u e en m e d i o , 
Y c o n mi l e s p r e s i o n e s 
D e a t e n c i ó n y respeto 
L a d i j o : « doña h o r m i g a , 
P u e s q u e en vuestros g r a n e r o s 
S o b r a n las p r o v i s i o n e s 
P a r a v u e s t r o a l i m e n t o , 
P r e s t a d a l g u n a cosa 
Con q u e viva es te i n v i e r n o 
E s t a t r i s te c i g a r r a , 
Que a l e g r e en o t ro t i e m p o 
N u n c a c o n o c i ó el d a ñ o , 

N u n c a s u p o t e m e r l o . 
No dudéis en p r e s t a r m e ; 
Que f i e lmente p r o m e t o 
P a g a r o s con g a n a n c i a s 
P o r e l n o m b r e q u e t e n g o . » 
L a c o d i c i o s a h o r m i g a 
R e s p o n d i ó c o n d e n u e d o , 
O c u l t a n d o á la e s p a l d a 
L a s l laves del g r a n e r o : 
i ¡ Yo pres tar lo q u e gano 
Con un t r a b a j o i n m e n s o ! 
D i m e , p u e s , holgazana , 
¿ Q u é h a s h e c h o e n el b u e n t i e m p o ? . . . 
« Y o , di jo la c i g a r r a , 
A t o d o p a s a g e r o 
C a n t a b a a l e g r e m e n t e 
S i n c e s a r n i un m o m e n t o . » — 
« O l a ! ¿ c o n q u e c a n t a b a s , 
C u a n d o yo a n d a b a a l r e m o ? 
P u e s a h o r a q u e y o c a n t o , 
B a i l a , pese á t u c u e r p o . 

S A M A N I E G O . 

5.a 

Los dos conejos. 

P o r e n t r e u n a s m a t a s 
S e g u i d o de p e r r o s , 
N o d i r é c o r r í a , 
V o l a b a un c o n e j o : 

D e su m a d r i g u e r a 
S a l i ó un c o m p a ñ e r o , 
Y le d i j o : « t e n t e , 
Amigo , ¿ q u é es e s t o ? » — 

« ¡ Q u é h a de s e r ! r e s p o n d e , 
S i n a l i e n t o l l e g o . . . 
Dos p i c a r o s ga lgos 
Me v ienen s i g u i e n d o . » — 

« S í ( r e p l i c a el o t r o ) 
P o r al l i l o s v e o . . . 
P e r o n o s o n galgos » — 
« ¿ P u e s q u é s o n ? » — « P o d e n c o s » — 



¿ Q u é p o d e n c o s , d i c e s ? 
S í , c o m o m i a b u e l o : 
Galgos y m u y ga lgos : 
li ieu visto lo t e n g o . » — 

« S o n p o d e n c o s , v a y a ; 
Que n o e n t i e n d e s de e s o » — 
« S o n galgos , te digo » — 
« Digo q u e p o d e n c o s . » 

E u e s t a d i sputa 
Llegan los p e r r o s , 
P i l l an descuidados 
A mis dos c o n e j o s . 

L o s q u e p o r c u e s t i o n e s 
De poco m o m e n t o 
De jan lo q u e i m p o r t a , 
L lévense e s t e e j e m p l o . 

I R I A K T E , 

6 . a 

El Oso, la Mona y el Cerdo. 

Un oso con q u e l a vida 
G a n a b a un p i a m o n t e s , 
L a 110 m u y b i e n a p r e n d i d a 
Danza e n s a y a b a en dos p ies . 

Q u e r i e n d o h a c e r d e p e r s o n a 
Di jo á u n a m o n a : « ¿ q u é t a l ? » 
E r a per i ta la m o n a , 
Y respondió le : « m u y m a l . » 

« Yo c r e o , r e s p o n d i ó e l o s o , 
Que m e h a c e s p o c o favor : 
¿ P u e s q u é m i a i r e n o es g a r b o s o ? 
¿ N o hago el paso c o n p r i m o r ? 

Es taba el c e r d o p r e s e n t e , 
Y di jo : « B r a v o ! b ien v a ! 
Bailarín m a s e s c e l e n t e 
No se h a visto ni v e r á . » 

Echó e l oso , al o i r es to , 
Sus cuentas a l lá e n t r e s í , 
Y con a d e m a n m o d e s t o 
Hubo de e s c l a m a r as i : 

« C u a n d o m e d e s a o r o b a l a 

L a m o n a , l l e g u é á d u d a r ; 
M a s ya q u e el c e r d o m e a l a b a , 
M u y m a l d e b o de b a i l a r , n 

G u a r d e p a r a su r e g a l o 
Es ta s e n t e n c i a un a u t o r : 
S i e l s a b i o n o a p r u e b a , m a l o ; 
S i el n e c i o a p l a u d e , p e o r . 

l l U A R T E 

7 . A 

El Gozque y el Macho de Noria. 

Bien h a b r á visto el l e c t o r 
E n h o s t e r í a ó c o n v e n t o 
U n ar t i f i c ioso i n v e n t o 
P a r a a n d a r el a s a d o r : 

R u e d a de m a d e r a es 
Con e s c a l o n e s , y un p e r r o 
Met ido en aquel e n c i e r r o 
L e d a vue l tas c o n los p ies . 

P a r e c e q u e c i e r t o c a n , 
Q u e la m á q u i n a m o v i a , 
E m p e z ó á d e c i r un d ia : 
« B i e n t r a b a j o ; V ¿ q u é m e d a n ? 

C ó m o s u d o ! ¡ a v , i n f e l i z ! 
Y al c a b o p o r g r a n d e esceso 
M e a r r o j a r á n a lgún h u e s o 
Q u e s o b r e de esa p e r d i z . 

Con m u c h a i n c o m o d i d a d 
Aqui l a vida se pasa : 
M e i r é , n o so lo de c a s a , 
M a s t a m b i é n de l a c i u d a d . » 

A p e n a s le d i e r o n s u e l t a , 
H u y e n d o con d i s i m u l o 
L l e g ó al c a m p o , en d o n d e un m u l o 
A u n a n o r i a d a b a vue l ta : 

Y n o l e h u b o visto b i e n , 
C u a n d o d i j o : « ¿ q u i é n va a l l á ? 
P a r e c e ' q u e p o r a c á 
A s a m o s c a r n e t a m b i é n . » — 

« No aso c a r n e ; q u e a g u a s a c o ; » 
( E l m a c h o le r e s p o n d i ó ) : 



« Eso t a m b i é n lo h a r é yo , 
( S a l t ó el c a n ) a u n q u e es toy ñ a c o . 

Como e s a r u e d a es m a y o r , 
Algo m a s t r a b a j a r é : 
¿ T a n t o p e s a ? . . . P u e s ¿ y q u é ? 
¿ N o a n d o la de m i a s a d o r ? 

Me h a b r á n d e d a r . s o b r e t o d o , 
Mas r a c i ó n , t e n d r é mas g l o r i a . . . o 
E n t o n c e s e l de l a n o r i a 
Le i n t e r r u m p i ó d e e s t e m o d o : 

- « Que se vuelva le a c o n s e j o 
A voltear su a s a d o r ; 
Que esta e m p r e s a es s u p e r i o r 
A las fuerzas de un g o z q u e j o . » 

¡ M i r e n el m u l o b e l l a c o , 
Y q u e b i e n le r e p l i c ó ! 
Lo m i s m o h e leido yo 
E n un ta l H o r a c i o F l a c o ; 

Que á un a u t o r d a por g r a n y e r r o 
Cargar c o n lo q u e d e s p u e s 
No p o d r á l l e v a r ; es to e s , 
Que n o a n d e l a n o r i a el p e r r o . 

IRIARTE 

EGLOGA. 

A S U N T A . 

A A m i u t a y Lis is en u n i ó n d i c h o s a 
A m o r u n i d o h a b í a , 
E l cas to a m o r d e l a i n o c e n c i a h e r m a n o . 
Lisi cual f resca p u r p u r a n t e r o s a , 
Que a b r e su cál iz v i r g i n a l d e l ( l ia 
Al suave a l i e n t o , p o r A m i n t a a r d í a : 
Y él c e l e b r a b a u f a n o 
En t ierno a c e n t o su zaga la b e l l a . 
E l fugaz eco p l á c i d o l l e v a b a 
S u c o n s t a n t e t e r n u r a 
A su q u e r i d a , c u a n d o l e j o s de e l la 
S u cándido g a n a d o a p a c e n t a b a . 
E r a n dos n i ñ o s p o r c o m ú n v e n t u r a 

Ya d u l c e f r u t o de sus c a s t o s f u e g o s , 
Así b l o n d o s y h e r m o s o s , 
Cual e n t r e las zagalas bu l l i c iosos , 
S in v e n d a n i a r c o en i n f a n t i l e s j u e g o s , 
P o r q u e esquivas sus l l a m a s n o r e z e l e n , 
S u e l t o s l o s a m o r c i t o s v a g a r s u e l e n 
C u a n d o las danzas del abr i l florido. 
En e l l o s y en su Lisi e m b e b e c i d o 
Del p a s t o a legre de vic ioso prado 
A m i n t a revolvía 
A su fel iz c a b a n a su g a n a d o ; 
Y el sol laso e n t r e n i e b l a s se p e r d i a ; 
C u a n d o a s o m a r p o r el o p u e s t o e j i d o 
L o s vió el p a d r e f e l i z : ¡ oh q u é a legr ía 
Con su vista s i n t i ó ! ¡ c ó m o su p e c h o 
E n p l á c i d a zozobra pa lp i taba , 
Cual n i e v e al sol en b l a n d o a m o r d e s h e c h o 1 
En l á g r i m a s b a ñ a d o l o s m i r a b a , 
Y l u e g o al c ie lo en grat i tud f e r v i e n t e ; 
Y as í c a n t ó c o n l a b i o b a l b u c i e n t e . 

A M I N T A . 

¡ O h m i s l i n d o s a m o r e s ? 
¡ Mi tad del a l m a m i a ! 
i De v u e s t r a m a d r e b e l l a fiel t ras lado I 
C r e c e d , t e m p r a n a s flores, 
De g l o r i a y a l e g r í a 
C o l m a n d o á v u e s t r o p a d r e a f o r t u n a d o : 
Y c u a l r isa del p r a d o 
E s el f r e s c o r o c í o , 
Dulce j ú b i l o sed del p e c h o m i ó . 

¡ Ah con q u é gozo veo 
P l á c i d o s i r g i r a n d o 
E n l e n t a paz m i s a ñ o s b o n a n z o s o s , 
C u a n d o en feliz r e c r e o 
D e m i c u e l l o c o l g a n d o 
I n o c e n t e s r e í s ; ó b u l l i c i o s o s 
E n j u e g o s mi l d o n o s o s 
T r i s c á i s p o r l a floresta 

T r a s los c a b r i t o s en a legre fiesta 1 
El c o l o r i u p i n t a d o 

Que en la r a m i l l a h o j o s a 



« Eso t a m b i é n lo h a r é yo , 
( S a l t ó el c a n ) a u n q u e es toy ñ a c o . 

Como e s a r u e d a es m a y o r , 
Algo m a s t r a b a j a r é : 
¿ T a n t o p e s a ? . . . P u e s ¿ y q u é ? 
¿ N o a n d o la de m i a s a d o r ? 

Me h a b r á n d e d a r . s o b r e t o d o , 
Mas r a c i ó n , t e n d r é mas g l o r i a . . . o 
E n t o n c e s e l de l a n o r i a 
Le i n t e r r u m p i ó d e e s t e m o d o : 

- « Que se vuelva le a c o n s e j o 
A voltear su a s a d o r ; 
Que esta e m p r e s a es s u p e r i o r 
A las f u e r z a s de un g o z q u e j o . » 

¡ M i r e n el m u l o b e l l a c o , 
Y q u e b i e n le r e p l i c ó ! 
Lo m i s m o l ie le ido yo 
E n un ta l H o r a c i o F l a c o ; 

Que á un a u t o r d a por g r a n y e r r o 
Cargar c o n lo q u e d e s p u e s 
No p o d r á l l e v a r ; es to e s , 
Que n o a n d e l a n o r i a el p e r r o . 

! RIARTE 

EGLOGA. 

ASUNTA. 

A A m i u t a y Lis is en u n i ó n d i c h o s a 
A m o r u n i d o h a b í a , 
E l cas to a m o r d e l a i n o c e n c i a h e r m a n o . 
Lisí cual f resca p u r p u r a n t e r o s a , 
Que a b r e su cál iz v i r g i n a l d e l d i a 
Al suave a l i e n t o , p o r A m i n t a a r d í a : 
Y él c e l e b r a b a u f a n o 
En t ierno a c e n t o su zaga la b e l l a . 
E l fugaz eco p l á c i d o l l e v a b a 
S u c o n s t a n t e t e r n u r a 
A su q u e r i d a , c u a n d o l e j o s de e l la 
S u cándido g a n a d o a p a c e n t a b a . 
E r a n dos n i ñ o s p o r c o m ú n v e n t u r a 

Ya d u l c e f r u t o de sus c a s t o s f u e g o s , 
Así b l o n d o s y h e r m o s o s , 
Cual e n t r e las zagalas bu l l i c iosos , 
S in v e n d a n i a r c o en i n f a n t i l e s j u e g o s , 
P o r q u e esquivas sus l l a m a s n o r e z e l e n , 
S u e l t o s l o s a m o r c i t o s v a g a r s u e l e n 
C u a n d o las danzas del abr i l florido. 
En e l l o s y en su Lisi e m b e b e c i d o 
Del p a s t o a legre de vic ioso prado 
A m i n t a revolvía 
A su fel iz c a b a n a su g a n a d o ; 
Y el sol laso e n t r e n i e b l a s se p e r d i a ; 
C u a n d o a s o m a r p o r el o p u e s t o e j i d o 
L o s vió el p a d r e f e l i z : ¡ oh q u é a legr ía 
Con su vista s i n t i ó ! ¡ c ó m o su p e c h o 
E n p l á c i d a zozobra pa lp i taba , 
Cual n i e v e al sol en b l a n d o a m o r d e s h e c h o I 
E n l á g r i m a s b a ñ a d o l o s m i r a b a , 
Y l u e g o al c ie lo en grat i tud f e r v i e n t e ; 
Y as í c a n t ó c o n l a b i o b a l b u c i e n t e . 

A M I N T A . 

¡ O h m i s l i n d o s a m o r e s ? 
¡ Mi tad del a l m a m i a ! 
i De v u e s t r a m a d r e b e l l a fiel t r a s l a d o ! 
C r e c e d , t e m p r a n a s flores, 
De g l o r i a y a l e g r í a 
C o l m a n d o á v u e s t r o p a d r e a f o r t u n a d o : 
Y c u a l r i sa del p r a d o 
E s el f r e s c o r o c í o , 
Dulce j ú b i l o sed del p e c h o m i ó . 

¡ Ah con q u é gozo veo 
P l á c i d o s i r g i r a n d o 
E n l e n t a paz m i s a ñ o s b o n a n z o s o s , 
C u a n d o en feliz r e c r e o 
D e m i c u e l l o c o l g a n d o 
I n o c e n t e s r e í s ; ó b u l l i c i o s o s 
E n j u e g o s mi l d o n o s o s 
T r i s c á i s p o r l a floresta 
T r a s los c a b r i t o s en a legre fiesta 1 

El c o l o r i u p i n t a d o 
Que en la r a m i l l a h o j o s a 



S e m e c e , y b l a n d o sus c u i d a d o s t r i n a ; 
E l vuelo de l i cado 
Con q u e l a m a r i p o s a 
De flor en flor b e s á n d o l a s c a m i n a ; 
l a a l o n d r a q u e vec ina 
Al c i e l o se l e v a n t a , 
T o d o os e s n u e v o , y vuestro p e c h o e n c a n t a , 

E n vues t ra faz la rosa 
ü í e e l gozo i n o c e n t e , 
Y en los vivaces o jos la a l e g r í a 
V u e s t r a b o c a g r a c i o s a 
Y la a l b a t e r s a f r e n t e 
S o n un r e t r a t o de l a L is i m i a . 
La b l a n d a m e l o d í a 
De v u e s t r a voz r e m e d a 
La s u y a , p e r o en m u c h o a t r a s se q u e d a , 

¡ Y el c a n d o r s o b e r a n o 
De su p e c h o d i v i n o ! 
¡ Y su pi.edad con todos o f i c i o s a ! 
Yo vi su b l a n c a m a n o 
Del m i s e r o F e l i n o 
S o c o r r e r la indigenc ia r i g u r o s a . 
C l o n en s u c o n g o j o s a 
S u e r t e l l o r a r l a v i e r a , 
De su a m a r g a b o r f a n d a d fiel c o m p a ñ e r a . 

S o l a e s t á s ; m a s e l c ie lo 
S i t e r o b a , e s c l a m a b a , 
La c a r a m a d r e , t e dará u n a a m i g a ; 
Y á la t r i s te en su duelo 
S o l l o z a n d o a l e n t a b a . 
Clor i l a a b r a z a e a su c r u e l f a t i g a ; 
Y s u s ans ias m i t i g a 
En su s e n o c l e m e n t e 
Yo a ! verlo m e i n u n d a b a en l loro a r d i e n t e . 

De e n t o n c e s m a s p e r d i d o 
L a a d o r é , y c i ego a m a n t e 
S u s p i s a d a s s e g u í p o r selva y p r a d o . 
Así en e l a n c h o e j ido 
Con b a l i d o a n h e l a n t e 
Corre á su m a d r e el r e c e n t a ! n e v a d o . 
Oyó e a fin m i c u i d a d o ; 
Y m i feliz p o n í a 

C o r o n a n d o , su m a n o unió a l a m i a . 
Vosot ros , , m i s a m o r e s , 

S o i s el f ru to prec ioso 
Del d u l c e n u d o y b e n d i c i ó n del c i e l o , 
De m i l suaves a r d o r e s 
G a l a r d ó n v e n t u r o s o , 
De n u e s t r a s ans ias p lác ido c o n s u e l o 
í i e n u e v o s q u e el desvelo 
De m i c a r i ñ o c r i a 
P a r a g o z a r m e c o n su p o m p a un d i a . 

C r e c e r e i s , y m i m a n o 
Os c u b r i r á o f i c iosa , 
Cual t i e r n a s p l a n t a s d e la e s c a r c h a c r u d a . 
El c i e l o s o b e r a n o 
Con b e n d i c i ó n g lor iosa 
H a r á q u e el f ru to á la e s p e r a n z a a c u d a ; 
Y d e l e i t o s a a y u d a 
En la ve jez c a n s a d a 
A m í sere is y á v u e s t r a m a d r e a m a d a . 

E n t o n c e s n u e s t r a f r e n t e 
El t i e m p o h a b r á s u r c a d o 
De t r i s t e s r u g a s , e l vigor p e r d i d o ; 
T a l el a s t r o l u c i e n t e 
S e a c e r c a sosegado 
Al o c c i d e n t e e n l l a m a s e n c e n d i d o . 
P e r o h a b r e m o s v i v i d o ; 
Y h o m b r e s o s g o z a r e m o s ; 
Y en v o s o t r o s de n u e v o v i v i r e m o s . 

E l g a n a d o q u e a h o r a 
Mi b l a n d o i m p e r i o siente ' , 
El v u e t r o s e n t i r á ; y c u es tos p r a d o s 
Os t o p a r á la a u r o r a 
T a ñ e n d o a l e g r e m e n t e 
Mi f lauta y c a r a m i l l o c o n c e r t a d o s . 
L o s t o n o s rega lados 
Q u e o r a á c a n t a r m e a t r e v o 
H a r á m a s d u l c e s ' v u e s t r o a l i e n t o nuevo . 

E n h u m i l d e p o b r e z a , 
Mas e n paz y oc io b l a n d o , 
L u e g o m i Lisi y yo r e p o s a r e m o s . 
S o b r e v u e s t r a t e r n e z a 
N u e s t r a s u e r t e l i b r a n d o , 



A vuestra fausta s o m b r a n o s p o n d r e m o s . 
P lác idos g o z a r e m o s 
S u celest ial f r e s c u r a ; 
Y os c o l m a r á n los c ie los d e v e n t u r a . 

P o r q u e el h i jo p i a d o s o 
E s de el los a legr ía , 
Y h a b i t a r á la d i c h a su c a b a n a : . 
Pas to el valle a b u n d o s o 
S i e m p r e á su apr isco c r i a : 
Ni el l o b o f iero á sus c o r d e r a s d a ñ a : 
N u n c a el a ñ o le e n g a ñ a ; 
Y en su t r o n o p r o p i c i o 
Acoge Dios su h u m i l d e s a c r i f i c i o . 

A sus dulces desve los 
R í e b l a n d a su e s p o s a , 
C o r o n a de su a m o r y su v e n t u r a ; 
Y de h e r m o s o s h i j u e l o s 
Cual o l iva vic iosa 
L e c e r c a , y e n s e r v i r l e se a p r e s u r a : 
De i n e f a b l e t e r n u r a 
I n u n d a d o su s e n o , 
Cien n ie tos l e a c a r i c i a n d e a ñ o s l l e n o . 

¡ Oh mis h i j o s a m a d o s ! 
S e d b u e n o s , y e l r o c í o 
V e n d r á del c ie lo en l l u v i a n a c a r a d a 
S o b r e vues t ros s e m b r a d o s : 
Os dará l e c h e el r io , 
Y m i e l l a a ñ o s a e n c i n a r e g a l a d a : 
V u e s t r a f r e n t e n e v a d a 
Luc i rá l a rgos d ías 
A y l ¡ o i g a e l c ie lo las p l e g a r i a s m í a s ! 

Con de l i cado a c e n t o 
Así A m i n t a c a n t a b a , 
B a ñ a d o e l r o s t r o en d e l i c i o s o l l a n t o , 
Y e l feliz p e c h o e n c e l e s t i a l c o n t e n t o ; 
Y c o n p l a n t a a m o r o s a 
A sus dulces h i j u e l o s s e a c e r c a b a : 
L legó d o e s t a b a n , y c e s ó s u c a n t o ; 
Que con b u r l a d o n o s a 
U n o e l c a y a d o j u g u e t ó n l e q u i t a 
Y el b a l a n t e g a n a d o u f a n o r i g e , 
Que al r e d i l c o n o c i d o se d i r i g e ; 

M i e n t r a c-1 m a s p e q u e ñ u e l o se d e s q u i t a 
Con mi l j u e g o s grac iosos , 
S o n a r q u e r i e n d o con la t i e r n a boca 
L a d u l c e f lauta q u e su p a d r e t o c a . 
Y de Aminta e n l o s brazos c a r i ñ o s o s 
L l e g a n d o á l a a l q u e r í a , 
Caen l a s s o m b r a s , y fa l lece el d i a . 

M E L E N D E Z . 

O T R A . 

E L Z A G A L D E L T O R M E S . 

F é r t i l e s p r a d o s , c r i s t a l i n a f u e n t e , 
B u l l i c i o s o a r r o y u e l o , q u e s a l t a n d o 
De su p u r o r a u d a l p l á c i d o vagas 
E n t r e e s p a d a ñ a s y o l o r o s o t r é b o l ; 
Y t ú , á l a m o c o p a d o , e n c u y a s o m b r a 
Las zagale jas del a r d i e n t e est ío 
Las h o r a s pasan e n fel iz r e p o s o , 
Adiós q u e d a d ; vuestro zagal os d e j a ; 
Que a l l í del E b r o á los l e j a n o s valles 
F i e r o l e a r r a s t r a su c r u e l d e s t i n o , 
S u d e s t i n o c r u e l , n o su d e s e o . 
Y a m a s , ¡ o h T ó r m e s ! tu c o r r i e n t e p u r a 
S u s o j o s n o v e r á n : n o sus c o r d e r a s 
T e g u s t a r á n , n i l o s viciosos pastos 
D e tus r i b e r a s gozarán f e l i c e s : 
No m a s de O t e a las a l e g r e s s o m b r a s , 
N o m a s las r i s a s y s e n c i l l o s j u e g o s , 
P l á t i c a s g r a t a s y c a n c i o n e s t i e r n a s 
De l a d u l c e a m i s t a d . Aquí h a n c o r r i d o , 
Cual es tas l e n t a s c r i s t a l i n a s aguas 
R i e n d o g i r a n c o n iguales p a s o s , 
D e m i florida e d a d l o s c l a r o s dias . 
D e las d e h e s a s del t e m p l a d o e s t r e m o 
Vine e s í r a ñ o zagal á es tas r i b e r a s , 
C u a n d o m i b a r b a del n a c i e n t e bozo 
A p e n a s se c u b r í a ; y e n las r a m a s 
De l o s m e n o r e s á r b o l e s los n i d o s 
P u d o a l c a n z a r m i t e r n e z u e l a m a n o 
D e los d u l c e s p i n t a d o s c o l o r i n e s . 



Aquí á s o n a r m i c a r a m i l l o a legre 
M e e n s e ñ ó a m o r : y el i n o c e n t e p e c h o 
P a l p i t a n d o s e n t í la vez p r i m e r a . 
Aquí le vi t e m e r ; y á la e s p e r a n z a 
C r é d u l o d i l a t a r s e , c u a l f r a g a n t e s 
A l o s sopl i l los del f avonio t i e n d e n 
S u s t i e r n a s ga las las p i n t a d a s f lores , 
C u a n d o e n m a y o b e n i g n o el sol les r í e . 
Con p l a n t a i n c i e r t a d i s c u r r i e n d o o c i o s o 
E n i n o c e n c i a y paz , l i b r e y s e g u r o 
C a n t a r m e oísteis , y volver mis t r i n o s 
P a r l e r o el m o n t e en a g r a d a b l e j u e g o . 
L l e v a r m e visteis m i feliz g a n a d o 
Del val le al so to , y d e s d e el soto al rio 
B a ñ a d o en gozo c u a n d o el sol h e r i a 
Mi leda faz con su n a c i e n t e l l a m a , 
E n d u l c e c a r a m i l l o y voz suave 
S u l u m b r e c e l e b r a b a y m i v e n t u r a . 
Mis ove j i l las del c a l i e n t e a p r i s c o 
S a l t a n d o h u í a n con b a l i d o a l e g r e , 
S e g u i d a s d e sus c a n d i d o s h i j u e l o s , 
Al c o n o c i d o val le , do s e g u r a s 
S e d e r r a m a b a n , y l a d r a n d o en t o r n o 
M i p e r r o íiel con e l las r e t o z a b a . 
Otros zagales á l o s m i s m o s pasto» 
S u s c o r d e r o s so l í c i tos t r a í a n , 
A p a r b r i n d a d o s de la y e r b a y f lores . 
Y j u n t o s b a j o e l á l a m o q u e c u b r e 
C o n s o m b r a a m i g a y s u s u r r a n t e s h o j a s 
L a c l a r a f u e n t e , e n pas tor i l e s j u e g o s 
Nos v i e r a e l s o l en su d o r a d o giro 
P e r d e r c o n t e n t o s las a r d i e n t e s h o r a s , 
Q u e e n t o r n o d e é l fugaces r e v o l a b a n . 
Y i ó n o s l a n o c h e y el b r i l l a n t e coro 
De s u s l u c e r o s r e p e t i r los j u e g o s 
E n t r e las s o m b r a s del ca l lado b o s q u e . 
Y á m í e m b a r g a d o en c o n t e m p l a r el g i r o 
D e t a n t a luz, ó l a vo luble r u e d a 
Con q u e del a ñ o l a b e l d a d graciosa 
O r n a n del c r u d o e n e r o e l torvo c e ñ o , 
Del mayo a legre las divinas l lores , 
L a s r icas mieses del a r d i e n t e e s t í o , 

Y d e o l o r o s a s f ru tas c o r o n a d o 
E l o t o ñ o fe l iz , las m a r a v i l l a s 
C a n t a r d e Dios c o n l a b i o b a l b u c i e n t e , 
E n t i e r n o gozo p a l p i t a n d o el p e c h o , 
Y s o n a n d o o t r a voz m u y m a s c a n o r a 
Q u e de h u m i l d e p a s t o r m i d u l c e flauta. 
I Del ic ia ce les t ia l , a n t e q u i e n b a j o 
E s c u a n t o p r e c i a e l c o r t e s a n o i luso 
D e o r o , d e m a n d o ó d e l e z n a b l e g l o r i a ! 
N o a l l í á n u b l a r t a n i n o c e n t e gozo 
E l pá l ido t e m o r , n o los cu idados 
S o l í c i t o s v i n i e r a n , ó l a envidia 
S e s g a m i r a n d o , su c r u e l p o n z o ñ a 
P u d o s e m b r a r e n n u e s t r o s l i a n o s p e c h o s . 
T o d o fué gozo y paz : todo suave 
S a n t a a m i s t a d y l l e n a b i e n a n d a n z a . 
E n p l á c i d a igua ldad m u y m a s seguros 
Q u e l o s a l tos s e ñ o r e s , n u n c a e l d i a 
Ñ o s r a y ó t r i s t e , n i l a b l a n c a l u n a 
S a l i ó á b a ñ a r c o n su a r g e n t a d a l u m b r e 

i N u e s t r a l l o r o s a faz , c u a l a l lá c u e n t a n 
Q u e en las c i u d a d e s y s o b e r b i a s c o r t e s 
L a n o c h e e n t e r a en m i s e r o s c u i d a d o s 
L o s c i u d a d a n o s desvelados l l o r a n . 
¡ T a n t o b i e n a c a b ó ! C o m o d e s h a c e 
Del a ñ o la b e l d a d c r u d o g r a n i z o 
Q u e a i r a d a lanza t e m p e s t e s a n u b e , 
Y l a d o r a d a m i e s , del m a n s o v iento 
A n t e s m o v i d a en b u l l i c i o s a s olas , 
Y a e n t r e sus l a r g o s s u r c o s d e s g r a n a d a 
Del t r i s t e l a b r a d o r l a vista o f e n d e : 
Así á d a r fin á m i a p e n a d a vida 
A t a n l e j a n o s t é r m i n o s m e lleva 
Ay 1 ¿ p a r a q u é ? De m i s f u g a c e s a ñ o s 
A m a s n u n c a t o r n a r d e s p a r e c i e r o n 
L o s m a s s e r e n o s y a ; y a c a s o á h u n d i r s e 
L o s q u e m e e s p e r a n de d o l o r c o n m i g o 
C o r r e n in faus tos en l a t u m b a f r i a . 
P a s ó c u a l s o m b r a m i n i ñ e z a m a b l e , 
Y á p a r c o n el la sus a l e g r e s j u e g o s . 
R e l á m p a g o fugaz en p o s s iguió la 
L a a r d i e n t e j u v e n t u d ; d a n z a s , a m o r e s . 



C a n t a r e s , r i s a s , d o l o r i d a s a n s i a s , 
D u l c e s zozobras , v e l a d o r e s ce los , 
P a c e s , c o n c i e r t o s a g r a d a b l e s , t o d o 
D e s p a r e c i ó t a m b i é n , y e l s o l m e v iera , 
E n t r e rosas a b r i e n d o á l a g a l a n a 
P r i m a v e r a las p u e r t a s c e l e s t i a l e s , 
Se is l u s t r o s y a s u s b i e n h e c h o r e s r a y o s 
M i r a r c o n t e n t o c o n s e r e n o s o j o s . 
I Y o r a h a b r é de d e j a r es tas r i b e r a s 
D o n d e vivo fel iz 1 y es tos o t e r o s ! 
E s t e v a l l e ! e s t e r i o en l i b r e p l a n t a 
C a n t a n d o veces t a n t a s d e m í hol lados 
No v e r é m a s 1 _y m i s a m i g o s fieles! 
Y mis a m i g o s ! ¡ o h d o l o r ! con e l los 
Aquí m e gozo y c a n t o : a q u í e s p e r a b a 
E l t r a n c e i n c i e r t o d e m i s breves dias , 
Y q u e c e r r a s e n m i s n u b l a d o s o j o s 
Con of ic iosa m a n o : ¿ á q u é o t r o s b i e n e s ? 
Otras r iquezas y c a n s a d o s p u e s t o s ? 
¿ A q u é b u s c a r e n t é r m i n o s d i s t a n t e s 
La d i c h a q u e m e g u a r d a n es tas vegas , 
Y es tas p r a d e r a s y e n r a m a d a s s o m b r a s ? 
Mi choza h u m i l d e á m i l laneza b a s t a , 
Y es te escaso g a n a d o á m i d e s e o . 
T é n g a s e a l lá l a p á l i d a c o d i c i a 
S u inút i l o r o , y l a a m b i c i ó n sus h o n r a s ; 
Que igual a l u m b r a e l sol al a l to p i n o 
Y al t i e r n o a r b u s t o q u e á sus p l a n t a s n a c e 
M a s y a par t i r e s f u e r z a : b o s q u e h o j o s o , 
F l o r i d o s l l a n o s , c r i s t a l i n o T o r m e s , 
Quedad p o r s i e m p r e a d i ó s ; d u l c e s a m i g o s , 
Adiós q u e d a d , a d i ó s ; y t ú i n d e l e b l e 
C o n s e r v a , á r b o l p o m p o s o , l a m e m o r i a 
Que i m p r e s a d e j o e n t u r o b u s t o t r o n c o , 
Y estas l e t ras e n l á g r i m a s b a ñ a d a s . 

Aquí B a t i l o f u e f e l i z ; s u s h a d o s 
L e c o n d u c e n del E b r o á l a c o r r i e n t e : 
P a s t o r e s d e e s t e sue lo a f o r t u n a d o s , 
N u n c a o l v i d é i s v u e s t r o zagal a u s e n t e . 

Id , ove j i l las , id : y t a n d i c h o s a s ' 
Sed del gran r io e n los l e j a n o s val les , 
Cual del p lác ido T o r m e s lo h a b é i s s ido 

Con vuestro h u m i l d e d u e ñ o e n las o r i l l a s : 
I d , ove j i l las , i d ; i d , ove j i l l a s . 

MELENOEZ, 

IDILIO. 

L I C I O . 

E n e l c a m p o v e n t u r o s o 
D o n d e c o n c l a r a c o r r i e n t e 
G u a d a l a v i a r h e r m o s o 
D e j a n d o el s u e l o a b u n d o s o 
Da t r i b u t o a l m a r p o t e n t e ; 

Ga la tea d e s d e ñ o s a 
Del d o l o r q u e á L i c i o d a ñ a , 
I b a a l e g r e y bul l i c iosa 
P o r l a r i b e r a a r e n o s a 
Que e l m a r con sus o n d a s b a ñ a : 

} E n t r e la a r e n a c o g i e n d o 
C o n c h a s y p i e d r a s p i n t a d a s , 
M u c h o s c a n t a r e s d i c i e n d o 
Con e l son del r o n c o e s t r u e n d o 
De ias o n d a s a l t e r a d a s . 

J u n t o al a g u a s e p o n i a , 
Y las o n d a s a g u a r d a b a , 
Y e n v e r l a s l l e g a r h u í a : 
P e r o á veces n o p o d í a , 
Y el b l a n c o p i e se m o j a b a . 

L i c i o , a l c u a l en s u f r i m i e n t o 
A m a d o r n i n g u n o i g u a l a , 
S u s p e n d i ó a l l í su t o r m e n t o , 
M i e n t r a s m i r a b a el c o n t e n t o 
D e su p u l i d a zaga la . 

M a s c o t e j a n d o su m a l 
Con e l gozo q u e e l la h e b i a , 
E l fa t igado zagal 
Con voz a m a r g a y m o r t a l 
D e e s t a m a n e r a d e c i a : 

N i n f a h e r m o s a , n o t e vea 
J u g a r c o n e l m a r h o r r e n d o , 



Y a u n q u e m a s p l a c e r te s e a 
H u y e d e l m a r , G a l a t e a , 
C o m o es tás de L i c i o h u y e n d o . 

Deja a h o r a de j u g a r , 
Que m e es d o l o r i m p o r t u n o , 
No m e h a g a s m a s p e n a r , 
Que e n v e r t e c e r c a del m a r 
T e n g o c e l o s de N e p t u n o . 

Causa m i tr iste c u i d a d o , 
Que á m i p e n s a m i e n t o c r e a , 
P o r q u e y a está a v e r i g u a d o , 
Que si n o es t u e n a m o r a d o , 
Lo s e r á c u a n d o t e v e a . 

Y está c i e r t o ; p o r q u e a m o r 
S a b e d e s d e q u e m e h i r i ó , 
Q u e p a r a p e n a m a y o r 
M e fal ta un c o m p e t i d o r 
Mas p o d e r o s o q u e y o . 

D e j a la seca r i b e r a , 
Do es tá e l a lga in f ructuosa ,• 
G u a r d a q u e n o salga a f u e r a < 
Alguna m a r i n a l iera 
E u r o s c a d a y e s c a m o s a . 

Huye y a , y m i r a q u e s i en to 
P o r tí d o l o r e s s o b r a d o s , 
P o r q u e con d o b l e t o r m e n t o 
Celos m e d a t u c o n t e n t o , 
Y t u p e l i g r o c u i d a d o s . 

E n ver te r e g o c i j a d a 
Ce los m e h a c e n a c o r d a r 
De E u r o p a , n i n f a p r e c i a d a , 
Del toro b l a n c o e n g a i i a d a , 
E n l a r i b e r a d e l m a r . 

Y el o r d i n a r i o c u i d a d o 
Hace q u e p i e n s e con t ino 
De aque l d e s d e ñ o s o A l n a d o , 
Or i l la el g i a r a r r a s t r a d o , 
Y i s to aque l m o n s t r u o m a r i n o . 

Mas n o veo en t í t e m o r 
De c o n g o j a y p e n a t a n t a , 
Q u e b i e n s é p o r m i d o l o r 
Q u e á q u i e n . u o t e m e al a m o r 

N i n g ú n p e l i g r o le e s p a n t a . 
G u a r t e p u e s d e un g r a n c u i d a d o , 

Q u e el vengat ivo Cupido 
V i é n d o s e m e n o s p r e c i a d o , 
L o q u e n o h a c e de g r a d o , 
S u e l e h a c e r l o de o f e n d i d o . 

V e n c o n m i g o al b o s q u e a m e n o , 
Y a l a p a c i b l e s o m b r í o 
D e o l o r o s a s flores l l e n o , 
D o e n e l d ia m a s s e r e n o 
N o es e n o j o s o e l e s t i o . 

S i e l a g u a t e es p l a c e n t e r a , 
Hay a l l í f u e n t e t a n b e l l a , 
Que. p a r a s e r la p r i m e r a 
E n t r e t o d a s , solo e s p e r a 
Q u e t ú te laves en e l l a . 

E n a q u e s t e raso sue lo 
A g u a r d a r tu h e r m o s a c a r a 
N o b a s t a s o m b r e r o ó v e l o , 
Que e s t a n d o al a b i e r t o c ie lo 
E l sol m o r e n a t e p a r a . 

No e s c u c h a s dulces c o n c e n t o s 
S i n o e l e s p a n t o s o e s t r u e n d o 
C o n q u e l o s b r a v o s o s v i e n t o s 
C o n s o b e r b i o s m o v i m i e n t o s 
V a n l a s a g u a s r e v o l v i e n d o . 

Y t r a s l a f o r t u n a fiera. 
S o n las vis tas m a s s u a v e s 
V e r l l egar á la r i b e r a 
L a d e s t r o z a d a m a d e r a 
D e las a n e g a d a s n a v e s . 

V e n á l a d u l c e floresta, 
D o n a t u r a n o f u é escasa , 
D o n d e h a c i e n d o a l e g r e fiesta 
L a m a s c a l o r o s a s ies ta . 
Con m a s d e l e i t e s e p a s a . 

Huye l o s soberb ios m a r e s : 
V e n verás c o m o c a n t a m o s 
T a n de le i tosos c a n t a r e s , 
Que ios m a s d u r o s p e s a r e s 
S u s p e n d e m o s y e n g a ñ a m o s ; 

Y a u n q u e q u i e n pasa d o l o r e s , 



A m o r le f u e r z a á c a n t a r l o s , 
Y o h a r é q u e l o s p a s t o r e s 
No digan c a n t o s d e a m o r e s , 
P o r q u e h u e l g u e s de e s c u c h a r l o s . 

A l l í , p o r b o s q u e s y p r a d o s , 
P o d r á s l e e r t o d a s h o r a s , 
E n mil r o b l e s s e ñ a l a d o s 
Los n o m b r e s m a s c e l e b r a d o s 
D e las n i n f a s y p a s t o r a s . 

Mas s e r á t e c o s a t r i s t e 
V e r tu n o m b r e a l l í p i n t a d o , 
E n s a b e r q u e e s c r i t a fuis te 
P o r el q u e s i e m p r e tuvis te 
D e tu m e m o r i a b o r r a d o . 

Y a u n q u e m u c h o e s t é s a i r a d a , 
No c r e o yo q u e t e a s o m b r e 
T a n t o el ver te a l l í p i n t a d a , . 
C o m o e l ver q u e e r e s a m a d a 
Del q u e a l l í e s c r i b i ó t u n o m b r e , 

N o s e r q u e r i d a y a m a r , 
F u e r a t r i s te d e s p l a c e r ; 
¿ "Mas q u é t o r m e n t o ó p e s a r 
T e p u e d e , n i n f a , c a u s a r 
S e r q u e r i d a y n o q u e r e r ? 

Mas d e s p r e c i a c u a n t o q u i e r a s 
A tu p a s t o r , G a l a t e a : 
S o l o q u e en e s t a s r i b e r a s 
C e r c a de las o n d a s fieras 
Con m i s o j o s n o t e v e a . 

¿ Qué p a s a t i e m p o m e j o r 
Orilla e l m a r p u e d e h a l l a r s e 
Que e s c u c h a r a l r u i s e ñ o r , 
Coger l a o l o r o s a flor, 
Y en c l a r a f u e n t e l a v a r s e ? 

P l u g u i e r a á D i o s q u e gozaras 
D e n u e s t r o c a m p o y r i b e r a . 
Y p o r q u e m a s l o p r e c i a r a s . 
O j a l á t ú lo p r o b a r a s 
Antes q u e y o l o d i j e r a . 

P o r q u e c u a n t o a l a b o a q u í 
De su c r é d i t o l o qui to" 
P u e s el c o n t e n t a r m e d ' m i 

Bas tará p a r a q u e á tí 
No te venga e n a p e t i t o . 

L i c i o m u c h o m a s le hab lara , 
Y ten ia m a s q u e h a b l a l l e , 
S i e l l a n o s e lo e s t o r b a r a , 
Q u e c o n d e s d e ñ o s a c a r a 
Al t r i s t e d i c e q u e c a l l e . 

V o l v i ó á s u s j u e g o s l a fiera, 
Y á s u s l lantos el p a s t o r , 
Y de l a m i s m a m a n e r a 
E l l a q u e d a en l a r i b e r a , 
Y él. e n su m i s m o d o l o r . 

GASPAR GIL POLO. 

O T R O . 

LA AUSENCIA. 

Del c á r d e n o c i e l o 
Las s o m b r a s a h u y e n t a 
R o s a d a Ja a u r o r a 
R i e n d o á l a t i e r r a ; 

Y F i l i s l lagada 
Del m a l de l a a u s e n c i a , 
De O t e a los val les 
E n l á g r i m a s r i e g a . 

T i e r n a c l a v e l l i n a , 
C u a n d o a p e n a s c u e n t a 
Diez y s ie te a b r i l e s 
I n o c e n t e y b e l l a , 

E n s o l e d a d t r i s te 
S u zagal l a d e j a 
Que d e l c l a r o ' f o r m e s 
S e pasó .1 E r e s m : ! . 

Un m a y o r a l r i co 
Allá diz q u e i n t e n t a 
G u a r d a r l o , - y q u e Fi l is 
P o r s i e m p r e lo p i e r d a . 

Quien á a g e n o gus to 
S u j e t ó su e s t r e l l a , 
E n g á ñ a s e n e c i o 
S i l i b r e se p i e n s a . 



L a v e j e z h e l a d a 
C o n r i g o r c o n d e n a 
L a s l o z a n a s flores 
D e !a p r i m a v e r a 

L a in fe l i ce F i l i s 
S e i m a g i n a e t e r n a s 
L a s h o r a s , q u e t a r d a n 
D e su b i e n las n u e v a s . 

; A y ! d i c e ; y al c i e l o 
L o s o j o s e l e v a , 
S u s o jos c u b i e r t o s 
D e h o r r o r y t r i s t e z a . 

¡ A y ! ¡ c u á n t o m e a g u a r d a 
D e duelos y q u e j a s ! 
E n so lo p e n s a r l o 
M i p e c h o s e h i e l a . 

T ó r t o l a v i u d a , 
S o l i t a r i a y e d r a , 
S i n m i o l m o f rondoso 
Q u e en p i e m e s o s t e n g a . 

¿ Q u é h a r é , c u i l a d i l l a ? 
¿ 0 d ó i r é q u e p u e d a 
V i v i r s in su a r r i m o , 
T a n n i ñ a y tan t i e r n a ? 

! F e l i c e s v o s o t r a s , 
M i s m a n s a s c o r d e r a s , 
Q u e n i c e l o s h i e r e n , 
N i a g r a v i o s a q u e j a n ! 

! C o n c u á n t a a l e g r í a 
M i s o j o s o s v i e r a n 
P a c e r de e s t e p r a d o 
G o l o s a s ¡a y e r b a ! 

! O á ía m:¡no a m i g a 
Q u e sa l o s p r e s e n t a 
V e n i r o s , y h . y e r m e 
L a l a m l o m i l f i e s t a s ! 

! Y i u , fiel c a c h o r r o , 
Q u é s a p o ; y vn- Has 
N o d i e r a s , s i g u i e n d o 
D o m i b i e n 'o? h l i s l í fS ' , 

C u a n d o ó! p e f hs j i tar i r .a 
C a ¡ . ' ú - ¡ d o n ^ ic-íras 

I ) e dulces a m o r e s , 
S a l i e r a al O t e a ! 

Hoy t o d o lia m u d a d o : 
Del c a l o r la fuerza 
L o s va l les a g o s t a , 
L a s f u e n t e s d e s e c a . 

¡ A e s t e p e c h o triste 
Con m a y o r violencia 
A b r a s a de olvido 
L a a r d i e n t e s a e t a 1 

Aquí d o n d e l l o r o . 
A q u í en es ta vega 
Nos v i m o s y a m a m o s 
P o r l a vez p r i m e r a . 

T o d o fue en un p u n t o , 
Cual s ú b i t o vuela 
L a l l a m a del r a y o , 
Y el á r b o l h u m e a . 

C o r d e r i t a s m í a s , 
¿ Quién ¡ a y ! m e di jera 
Q u e viento s e r i a n 
S u s locas f inezas? 

J u r a m e n t o s t a n t o s 
Y a h i n c a d a s p r o m e s a s , 
Si hay f e e n t r e los h o m b r e s , 
¿ P o r q u é se m e n i e g a n ? 

¡ A m o r l t ú m e e s c u c h a s , 
Y tú los oyeras : 
S e a tuvo el c a s t i g o , 
C u a l tuya es la o f e n s a . 

¡ Oh 1 n u n c a tuviese 
Y o vues t ra i n o c e n c i a ; 
N u n c a , ó c o r d e r i t a s , 
L e e s c u c h á r a n e c i a , 

C u a l d e áspid h u y e n d o 
S u voz l i s o n j e r a , 
S u s a v e s f a l a c e s , 
S u s b l a H a s e n d e c h a s ; 

Y e n l l a n t o mis o jos 
C e g a r n o se v i e r a n , 
Ni e n h o n d o s suspi ros 
D o l i e n l e la l e n g u a . 
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Quien en h o m b r e s f i a , 
Haz c u e n t a q u e s i e m b r a 
E n las d u r a s r o c a s , 
O en la a r d i e n t e a r e n a : 

Que en vez d e v e n t u r a 
R e c o g e v e r g ü e n z a , 
Y en vez d e a l e g r í a s 
C u i d a d o s y p e n a s . 

L l o r a d , o j o s m i o s , 
P u e s fue c u l p a vuestra 
J u g a r b u l l i c i o s o s . 
M i r a r sin c a u t e l a . 

Volad , m i s s u s p i r o s . 
S e u l i d a s q u e r e l l a s , 
V o l a d , do m i aleve 
R i e n d o os e s p e r a . 

S igaos m i p e c h o 
A r d i e n t e c e n t e l l a , 
Que ai suyo de b r o n c e 
D e r r i t a c u a l c e r a . 

Y v o s o t r o s , h i j o s 
De m i pas ión c i e g a , 
F i n o s s e n t i m i e n t o s , 
S e n c i l l a s t e r n e z a s , 

P a r t i d d e m i l a b i o , 
V o l a d á la o r e j a 
Del q u e o s l l a m ó d u l c e s 
Mas q u e m i e l l i i b l e a . 

Decidle m i s a n s i a s , 
D e c i d l e cual q u e d a 
D e p e n a d a y t r i s t e 
Su fiel z a g a i e j a . 

H u m i l d e s r o g a d l e , 
R o g a d i e q u e v u e l v a ; 
S i a l eve n o gusta 
Q u e m í s e r a m u e r a . 

D e c i d l e . . . . ; , m a s n a d a 
S i o i r o s d e s d e ñ a 
L e d i g á i s ; y nada 
S i de m í se a c u e r d a . 

M E L E N I Í E Í 

— 5 7 9 -

EPIGRAMAS. 

- i . 0 

Irrevocable destino de un autor silbado. 

Cayó á s i lb idos m i f ilomena. 
— S o l e m n e t u n d a l levaste a y e r . 
— C u a n d o se i m p r i m a , v e r á n q u e es b u e n a . 
— Y q u é c r i s t i a n o l a h a d e l e e r ? 

2 . ° 

A un escritor desventurado, cuyo libro nadie quiso 
comprar. 

En u n c a r t e l o n l e í . 
Q u e tu o b r i l l a b a ' a d í 
L a vende N a v a m o r c u e n d e . . . 
No h a s de d e c i r q u e la v e n d o , 

S i n o q u e l a t i e n e a l l í . 

3 . » 

A Geroncio. 

P o b r e G e r o n c i o , á m i v e r 
T u l o c u r a es s i n g u l a r : 
¿ Quién t e m e t e á c e n s u r a r 
L o q u e n o s a b e s l e e r ? 

4 . ° 

A F E D A K C I O . 

Autor (le una obra en que le ayudaban varios amigos. 

P e d a n c i o , á los b o t a r a t e s 
Q u e t e a y u d a n en tus o b r a s , 
N o l o s m i m e s ni los t r a t e s : 
T ú t e b a s t a s y te s o b r a s 
P a r a e s c r i b i r d i s p a r a t e ? . 



5.® 

Al mismo. 

T u c r i t i c a m a j a d e r a 
D e los d r a m a s q u e e s c r i b í , 
P e d a n c i o , poco m e a l t e r a : 
Mas p e s a d u m b r e t u v i e r a , 
S i te g u s t a r a n á t í . 

ELEGÍA 

A las Musas (1). 

Esta c o r o n a , a d o r n o de mi f r e n t e , 
E s t a s o n a n t e l ira y flautas de o r o , 
Y m á s c a r a s a l e g r e s , q u e a lgún d ia 
Me d i s t e i s , s a c r a s M u s a s ; de mis m a n o s 
T r é m u l a s r e c i b i d , y el c a n t o a c a b e ; 
Que fuera o s a d o i n t e n t o r e p e t i r l e . 
He visto y a c ó m o l a edad l i j e r a , 
A p r e s u r a n d o á n o volver las h o r a s , 
R o b ó con e l las su vigor al n u m e n . 
S é q u e n e g á i s v u e s t r o f a v o r d iv ino 
A la c a n s a d a s e n e c t u u , y e n vano 
F u e r a i m p l o r a r l e ; p e r o en t a n t o , b e l l a s 
N i n f a s , d e l verde P i n d ó h a b i t a d o r a s , 
No m e n e g u é i s q u e os a g r a d e z c a h u m i l d e 
L o s b i e n e s q u e o s d e b í . Si p u d e un d i a , 
No i n d i g n o s u c e s o r de n o m b r e i l u s t r e , 
D i l a t a r l e f a m o s o ; á vos fué d a d o 
L l e v a r al fin m i a t r e v i m i e n t o . S o l o 
P u d o b a s t a r vuestro a m o r o s o a n h e l o , 
A p r e s t a r m e c o n s t a n c i a en los a f a n e s 
Q u e t u r b a r o n m i p a z , c u a n d o i n s o l e n t e 
V a n o s a b e r , e n c o n o s y v e n g a n z a s , 
Codicia y a m b i c i ó n , la p a t r i a m i a 
A b a n d o n a r o n á civil d i s c o r d i a . 

i Esta e legía se escr ib ió , como ella misma lo indica, despnes qne el autor se r e t i r ó 
i Francia eu ( 8 2 1 huyendo de la peste de Barce lona , y mas todavía de la dominación 
popular, [ficta del autor.) 

Yo vi del polvo l e v a n t a r s e a u d a c e s , 
A d o m i n a r y p e r e c e r , t i r a n o s ; 
A t r e p e l l a r s e e f í m e r a s las l e y e s , 
Y l l a m a r s e v i r tudes los d e l i t o s . 
Vi l as f r a t e r n a s a r m a s n u e s t r o s m u r o s 
B a ñ a r en s a n g r e n u e s t r a , c o m b a t i r s e 
V e n c i d o y v e n c e d o r , h i j o s de E s p a ñ a , 
Y el t r o n o d e s p l o m á n d o s e al v e n d i d o 
I m p e t u p o p u l a r . De las a r e n a s , 
Que el m a r s a c u d e en la fenic ia Gádes 
A J a s q u e el T a j o lus i tano e n v u e l v e 
En o r o y c o n c h a s ; u n o y o t r o i m p e r i o , 
I r a s , d e s o r d e n e s p a r c i e n d o y l u t o , 
C o m u n i c a r s e el f u n e r a l e s t r a g o . 
A s i , c u a n d o en Sic i l ia e l E t n a r o n c o 
R e v i e n t a i n c e n d i o s , su b i f r o n t e c i m a 
C u b r e e l V e s u b i o e n h u m o d e n s o y l l a m a s 
T u r b a el A v e r n o sus c a l l a d a s o n d a s ; 
Y alia del T i b r e en la r i b e r a e t r u s c a , 
S e e s t r e m e c e la c ú p u l a s o b e r b i a , 
Que da s e p u l c r o al s u c e s o r de Cr i s to . 

Quién p u d o e n t a c t o h o r r o r m o v e r el p l e c t r o 9 

Quien d a r a l verso a c o r d e s a r m o n í a s 
O y e n d o r e s o n a r gr i tos de m u e r t e ? ' 
T r o n ó la t e m p e s t a d : b r a m ó i r a c u n d o 
El h u r a c a n , y a r r e b a t ó á los c a m p o s 
S u s f r u t o s , su m a t i z : la r ica p o m p a 
Destrozó d e l o s á r b o l e s s o m b r í o s : 
T o d a s h u y e r o n t í m i d a s las aves 
Del b l a n d o n i d o , en el e s p a n t o m u d a s : 
No m a s t r i n o s d e a m o r . Así a g i t a r o n 
Los l a r d o s a ñ o s mi e x i s t e n c i a ; y p u d o 
S o l o en r e g i ó n e x t r a ñ a , el o p r i m i d o 
A n i m o h a l l a r d u l c e descanso y vida. 

B r e v e s e r á , q u e ya la t u m b a a g u a r d a , 
Y s u s m a r m o l e s ; .b re á r e c i b i r m e ; 
U los voy á o c u p a r . S i n o es e ter i io 
Ei r i g o r d e l o s h a d o s , y r e s e r v a n 
A m i p a t r i a i n f e l i z m a y o r v e n t u r a ; 
Dénse la p r e s t o . v m i p o s t r e r s u s p i r o 
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F l é b i l e s t o n o s , e n l a z a d c o r o n a s 
De c i p r é s f u n e r a l , M u s a s c e l e s t e s ; 
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E x p r e s i o n e s t o r p e s ' 9 0 7 

9.® M e l o d í a ó s u a v i d a d ; ; ' ' i b 
10.® C o n f o r m i d a d d e l a s e x p r e s i o n e s c o n e l t o n o g e n e -

r a l d e la o b r a . 2 0 9 
CAP . 2.® R e g l a s p e c u l i a r e s d e l a s e x p r e s i o n e s d e s e n t i d o figu-

r a d o . ° 2 1 1 
A R T . l . o N o c i o n e s p r e l i m i n a r e s « 1 2 

2 . ° O r i g e n d e l o s t r o p o s ' 2 1 5 
3 . 0 E s p e c i e s d e l o s t r o p o s . . . . . ' . ' . ' 2 2 0 

S i n é c d o q u e . ' . . ! ! 2 2 1 
M e t o n i m i a £ 2 4 
M e t á f o r a . . . . . . ' 2 2 « 

4 . 0 V e n t a j a s d e l o s t r o p o s 23-» 
5 . 0 R e g l a s p a r a u s a r l o s 

R e g l a s c o m u n e s á t o d a s las t r a s l a c i o n e s ! ' . ' . ! ' 'ib 
R e g l a p e c u l i a r d e l o s s i n é c d o q u e s y m e t o n i m i a s 2 3 9 
R e g l a s p a r t i c u l a r e s d e las m e t á f o r a s .' 2 4 0 

P r i m e r a ' ¡^ 
S e g u n d a 2 í i 
T e r c e r a . . . . ! . . . ' « 1 2 
C u a r t a .... 2 »3 
Q u i n t a ; . ; ; ; ; ; 2 i 6 
S e x t a 2 4 9 
S é p t i m a 
O c t a v a '.'..'.'.'.'. 2 5 2 

L I B R O 4 . 0 D e la c o m p o s i c ' o n ó c o o r d i n a c i ó n d e L s c l á u s u l a s . . 2 5 4 
CAP . 1 . 0 R e g l a s r e l a t i v a s á la e x t e n s i ó n y f o r m a d e l a s c l á u -

s u l a s 2 5 5 

C l á u s u l a s c o r l a s y l a r g a s . ' • • " . ! . ! ! ! ib 
C l á u s u l a s s i m p l e s y c o m p u e s t a s ! ! ! . . " ib. 

CAP. 2.® R e g l a s g e n e r a l e s p a r a la c o m p o s i c i o n d e l a s c l á u s u l a s , 
c u a l e s q u i e r a q u e s e a n s u e x t e n s i ó n y s u f o r m a . -15$ 

A E T . 1.® C l a r i d a d i h 

2 . 0 U n i d a d ¿ h 
f 0 ° S e r g i a . ! ! ! 265 4.® Elegaucia 2 7 t 

E l e g a n c i a s q u e c o n s i s t e n e n o m i l i r ó ñ o c i e r i a « 
p a l a b r a s ,-5 

E l e g a n c i a s q u e c o n s i s t e n e n r e p e t i r a l g u n a palabra" . 2 7 2 
E l e g a n c i a s q u e c o n s i s t e n e u r e u n i r p a l a b r a s a n á -

l o g a s p o r e l s o n i d o , l o s a c c i d e n t e s g r a m a t i c a l e s , 
o la s i g n i f i c a c i ó n 2 7 6 

5.® A r m o n í a '. '. 2 8 0 
A r m o n í a g e n e r a l d e l a s c l á u s u l a s ! . . . . . . ' 4¿, 
A r m o n í a i m i t a t i v a . 2 8 2 

APENDICE. D e l o q u e s e l l a m a e n l a s c o m p o s i c i o n e s ' ü t e r a r i a s 
estilo y tono; y de su diferencia 289 

E s t i l o L 
T o n o 2 ¡ ¿ 
D i f e r e n c i a s e n t r e a m b o s j 2 0 1 



— 536 — 

P A U T E S E G U N D A . 

R e g l a s p a r t i c u l a r e s d e . c a d a u n o d e l o s g é n e r o s q u e h a y d e c o m -
p o s i c i o n e s l i t e r a r i a s . • . • 2 9 4 

SECCIOX P U I 3 E U A . 

C o m p o s i c i o n e s e n p r o s a ¡í>. 

R U i . ° C o m p o s i c i o n e s o r a t o r i a s ib. % 
| / c a p . 1.® R e g l a s g e n e r a l e s d e la o r a t o r i a 2 9 5 

A U T . 1.® D e l e x o r d i o i b . 
2 . ° D e l a p r o p o = i c i c n 2 9 7 
3.® D e la c o n l i r m a c i o n 3 0 0 

NLM . t . ® D e l o s a r g u m e n t o s 3 0 1 
S u s e s p e c i e s ib. 
D i v e r s o s fines c o n q u e s e e m p i c a n 3 0 2 
M o d o d e h a l l a r l o s - 3 0 1 
R e g l a s p a r a s u e l e c c i ó n ib. 
R e g l a s r e l a t i v a s a l o r d e n c o n q u e d e b e n c o l o -

c a r s e 3 0 5 
2.® D e l a s c o s t u m b r e s 3 0 6 
3 . o D e l a s p a s i o n e s 3 0 7 

A R T . D e la p e r o r a c i ó n 3 ! ¡9 
C A P . ' 2 . « R e g l a s p a r t i c u l a r e s d e l a s c o m p o s i c i o n e s o r a t o r i a s . . 3 ¡QJFP 

A R T . 1.® O r a t o r i a f o r e n s e ib. 
2.® O r a t o r i a p o l í t i c a . 31 i 
3.® O r a t o r i a s a g r a d a 3 1 8 
4.® G é n e r o d e m o s t r a t i v o d e l o s a n t i g u o s 3 2 í 

11[>140 2.® C o m p o s i c i o n e s h i s t ó r i c a s , d i d á c t i c a s y e p i s t o l a r e s . . 3 2 7 
C A P . 1 . ° O b r a s h i s t ó r i c a s ib. 

AsiT. i .® H i s t o r i a v e r d a d e r a ib. 
JSÓM. 1.® C u a l i d a d e s d e u n h i s t o r i a d o r 3 2 8 

I n s t r u c c i ó n ib. 
F i d e l i d a d 3 3 0 
D i s c e r n i m i e n t o 3 3 3 
M o r a l i d a d i 3 3 2 

2 . o D e l a s c o m p o s i c i o n e s h i s t ó r i c a s c o n s i d e r a d a s e n 
s i m i s m a s ib. 

P l a n ib. 
N a r r a c i ó n 3 3 5 
R e t r a t o s 3 3 7 
A r e n g a s 3 3 8 
R e f l e x i o n e s 3 í 0 

A R T . 2.® H i s t o r i a ficticia 3 4 1 
NCM . 1.® A s u n t o s s o b r e q u e s e h a n e s c r i t o h i s t o r i a s fic-

t i c i a s , y s u s v a r i a s f o r m a s 3 4 2 
2.® R e g l a s d e la h i s t o r i a ficticia 3 í 5 

C A P . 2 . o O b r a s DIDÁCTICA* 3 1 8 

- 587 — 
AUT. 1.® D i s e r t a c i o n e s 3 ( 9 

2.® T r a t a d o s m a g i s t r a l e s . ' . . . . . . ' 4 5 0 
3.® E l e m e n t o s 3 5 3 
4.® V a r i a s f o r m a s d e l a ; o b r a s d i d á c t i c a s ! 3 5 3 

C A P 3 . 8 C o m p o s i c i o n e s e p i s t o l a r e s 3 5 4 

S E C C I O N S E G U N D A . 

C o m p o s i c i o n e s e n v e r s o s e 

L I B R O l . o D e l v e r s o , s u n a t u r a l e z a , o r i g e n y m e c a n i s m o ; d e la 
v e r s i l i c a c i o n c a s t e l l a n a , y d e la d i f e r e n c i a e n t r e e l 
l e n g u a j e y e s t i l o d e la p r o s a y e l d o l o s v e r , o s . . . 3 5 * 

CAP. 1 . 0 N a t u r a l e z a , o r i g e n , y m e c a n i s m o d e l v e r s o ib. 
2 . 0 V e r s i f i c a c i ó n c a s t e l l a n a 3 ¡ 5 
3 . ° D i f e r e n c i a s e n t r e el l e n g u a j e y e s t i l o d e Í a ' p r o = á v 

d e l v e r s o 3 5 7 

I>II ¡RO 2 . 0 P o e s í a s d i r e c t a s 3 7 3 
CAP. 1 . 0 P o e s í a s l í r i c a s ! . ! ' , ' ib 

2 . 0 P o e s í a s d i d á c t i c a s ! 3« ¡ i 
A R T . l . o P o e m a s d i d a s c á l i c o s . . . 3 5 7 

2.® D i s c u r s o s y e p í s t o l a s i . ' ! . " . ' . ' . 3 9 0 
3.® S á t i r a s [ 3 9 3 

CAP . 3.® P o e s í a d e s c r i p t i v a 3 9 5 
4.® P o e m a s l l a m a d o s m e n o r e s . . . . l o o 

L I B R O 3.® P o e s í a d r a m á t i c a i 0 6 

CAP. 1 .« T r a g e d i a 4 0 7 
ART . l . o A c c i ó n d e u n a t r a g e d i a 4 0 3 

2.® C a r a c l é r e s d e l o s p e r s o n a j e s n o 
3.o P l a n ' J U 
4 .o U n i d a d e s d e l u g a r v t i e m p o . ¡ i ; 
5.® E s t i l o y l e n g u a j e 4 1 5 

CAP. 2 . 0 C o m e d i a . S u s r e g l a s . . " . ' . ' ! 4 1 8 

L I B R O i.® P o e s í a s m i x t a s í 2 3 

CAP . I.® P o e s í a é p i c a . . . . . ! u, 
A U T . I .® A c c i ó n d e u n p o e m a é p i c o . . . 4 2 i 

2 . o P e r s o n a j e s y s u s c a r a c t e r e s ' ;or , 
3 . o P l a n | . 3 1 
4.® N a r r a c i ó n . " ' . ! ! " . . " ! ! • ! ! 4 3 i 

CAP. 2 . 0 p o e s í a b u c ó l i c a . . 4 3 5 
L u g a r d e la e s c e n a . . . . 43(» 
C a r á c t e r d e l o s i n t e r l o c u t o r e s .' 4 3 7 
A s u n t o s d e l a s c g l o s r a s J-'J.¡ 

3.® F á b u l a s . S u s r e g l a s " . . . •. '.'..'. .'. 4 ' ,O 

p é s o l e s l . o D e la n a t u r a l e z a , v e r d a d é i n v a r i a b i l i d a a a e las 
r e g l a s , y d o la n e c e s i d a d d e s a b e r l a s y o b s e r -
v a r l a s e n t o d a c o m p o s i c i ó n , , . /,<¡3 



a p é n d i c e á . o D e lo q u e e n m a t e r i a s l i t e r a r i a s s e l l a m a buen 
gusto, mal gusto 4 5 5 

S u p l e m e n t o 4 6 2 
C á n t i c o s 4 7 0 
O d a 4 8 4 
E p í s t o l a s filosólicas 5 1 7 
E p í s t o l a s s a t í r i c a s 5 2 7 
R o m a n c e s j o c o s o s 5 3 6 
R o m a n c e s 5 1 5 
S o n e t o s 5 5 5 
I n s c r i p c i ó n 5 5 6 
F á b u l a s ib. 
E g l o g a 5 6 2 
E p i g r a m a s 5 7 9 
E l e g í a 5 8 0 

p 

— Typ. Kuqetmann, 




